DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DO PANAMÁ POR OCASIÃO DA  VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 3 de Março de 2001 

 Queridos Irmãos no Episcopado!

1. É com prazer que hoje vos recebo, Pastores da Igreja de Deus que peregrina no Panamá, que viestes a Roma para a visita ad Limina. Tivestes nestes dias a oportunidade de renovar a vossa fé diante dos túmulos dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, de manifestar a plena comunhão com o Bispo de Roma, ao qual vos unem "vínculos de unidade, de amor e de paz" (cf. Lumen gentium, 22), e de reavivar a solicitude pastoral por todas as Igrejas (cf. Christus Dominus, 6). Por isso, os contactos com os diversos Dicastérios da Cúria Romana terão servido para receber o seu apoio e a sua orientação para a missão que vos foi confiada.

Agradeço de coração a D. José Luis Lacunza Maestrojuan, Bispo de David e Presidente da Conferência Episcopal, as amáveis palavras que me dirigiu em nome de todos, expressando os vossos sentimentos de afecto e os anseios e preocupações que vos animam no exercício do vosso ministério. Como Pastor de toda a Igreja, estimulo a solicitude que demonstrais pelo povo do Panamá, ao qual vos peço que façais chegar a carinhosa saudação do Papa, que não se esquece do intenso e memorável dia vivido com eles, a 5 de Março de 1983.

2. Nos últimos anos, o Senhor, que prometeu a sua presença até ao fim dos tempos (cf. Mt 28, 20), proporcionou à sua Igreja uma singular experiência dos seus dons. A Assembleia especial do Sínodo dos Bispos para a América e a Exortação apostólica Ecclesiae in America mostraram o novo contexto da Evangelização, cada vez menos limitado por divisões e barreiras que pareciam intransponíveis, para fazer valer um sentido mais amplo e universal da comunhão (cf. Ecclesiae in America, 5).

Por sua vez, a celebração do Grande Jubileu foi uma experiência eclesial não só extraordinariamente rica em si mesma, mas também uma forte chamada a todas as comunidades eclesiais para que estejam abertas ao que Deus espera delas no início deste novo século e neste novo milénio. Como escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, "é preciso guardar o tesouro da graça recebida, traduzindo-a em ardentes propósitos e directrizes concretas de acção" (n. 3). Por conseguinte, convido-vos a fazê-lo também em cada uma das vossas dioceses (cf. ibid., 29).

3. Entre as várias tarefas que vos estão confiadas como Pastores das Igrejas particulares do Panamá, sabeis bem que a primazia da vossa missão de cabeças e guias da porção do Povo de Deus que vos foi confiado corresponde à própria proclamação do Evangelho. De facto, Jesus Cristo é "a resposta definitiva à pergunta acerca do sentido da vida, e às questões fundamentais que inquietam tantos homens e mulheres do Continente americano" (Ecclesia in America, 10). O próprio Jesus deu isto a entender quando enviou os seus discípulos com a admoestação de que nada levassem para o caminho na sua missão de anunciar que o Reino de Deus está próximo (cf. Mt 10, 7-14). Desta forma, Ele ensinava que o apóstolo deve pôr toda a sua confiança no Senhor e na sua mensagem de salvação da qual é portador, vivendo d'Ele e para Ele, sem que outros apoios, interesses ou critérios humanos se interponham à sua acção.

Neste sentido, é importante que cada Bispo infunda este mesmo espírito nos seus colaboradores, e de maneira especial nos sacerdotes. Isto requer sem dúvida que se esteja perto deles, das suas necessidades espirituais e materiais e das condições, nem sempre fáceis, nas quais exercem o seu ministério. Desta forma reforçar-se-á neles o imprescindível vínculo de comunhão com o seu Bispo, do qual esperam receber o estímulo necessário para viver e desempenhar generosamente o seu trabalho sacerdotal.

Isto contribuirá também de maneira decisiva para outra das prioridades mais prementes nas vossas dioceses, como o fenómeno das vocações, o qual exige um sério compromisso por parte de todos. Neste âmbito, as diversas iniciativas devem ser sustentadas principalmente através do testemunho dos sacerdotes e das pessoas consagradas, nas quais se deve verificar uma energia incondicional pela causa do Evangelho. A sua própria vida "a sua concórdia fraterna e o seu zelo pela evangelização do mundo são o primeiro e o mais persuasivo factor de fecundidade vocacional" (Pastores dabo vobis, 41).

4. Conheço a preocupação por alguns aspectos do vosso povo que parecem dificultar a penetração do Evangelho no seu coração. São muitas as diferenças de uma região para outra, por vezes com uma acentuada identidade étnica e cultural; são muito rápidas algumas mudanças sociais que desorientam numerosas pessoas, sobretudo os jovens; está demasiado difundida a tentação de uma vida trivial, de um consumismo egoísta, de uma sexualidade irresponsável ou, até, de um fácil recurso à violência.

Perante tudo isto, e longe de ceder a qualquer tentação de desânimo, não deve faltar uma atitude de aproximação e uma palavra para os jovens, que os interpele directamente e sem subterfúgios, que os resgate de uma vida superficial ou sem sentido, que desperte neles o orgulho da responsabilidade e os defenda do assédio de um mundo cheio de provocações enganadoras. Podemos dizer de muitos jovens de hoje, com Santo Agostinho:  "quem não aspira pela verdade e pela vida? Mas nem todos encontram o caminho!" (Sermão 142, 1).

Numerosas são as veredas pelas quais pode chegar até eles a mensagem de Cristo. O mais importante é que seja autêntica e transparente, que os sustente profundamente no seu ser mediante uma catequese continuada e sistemática, encha de alegria o coração e se celebre na liturgia, se partilhe em comunidade e se descubra cada vez mais na intimidade de cada um através da oração (cf. Tertio millennio ineunte, 33).

5. Na minha visita pastoral ao Panamá tive a oportunidade de falar acerca do sentido cristão da família, a qual não é apenas a célula fundamental da sociedade, mas também o lugar privilegiado no qual se vive e se transmite a fé. Por isso deve ter um lugar privilegiado nos projectos da evangelização, para que responda quer aos projectos de Deus sobre o matrimónio, quer para que os próprios lares sejam o lugar de irradiação dos valores evangélicos. Naquela ocasião fiz notar que "o matrimónio é uma história de amor recíproco, um caminho de maturidade humana e cristã. Só no progressivo revelar-se das pessoas se pode consolidar uma relação de amor que envolve a totalidade da vida dos esposos" (Homilia na Missa para as Famílias, Panamá, 5 de Março de 1983, ed. port. de l'Oss. Rom, de 13/3/1983, pág. 7, n. 4).

Esta nobre concepção do matrimónio e da família continua a ser um dos desafios da Igreja do terceiro milénio que, também no vosso País, constata a existência de certas atitudes que dificultam na sua raiz a plena realização de um projecto familiar baseado no desígnio divino. Refiro-me, sobretudo, à pouca estima pela dignidade da mulher e ao frequente abandono dos deveres conjugais e familiares. De facto, é triste observar como, em certas ocasiões, "a mulher ainda é objecto de discriminação" (Ecclesia in America, 45). Por isso, a pastoral familiar deve empenhar-se na reparação destas carências mediante uma necessária e adequada preparação para o matrimónio, uma atenção constante à vida  dos  lares,  fazendo  também  apelo à responsabilidade das organizações públicas no que se refere aos programas educativos e à inserção dos jovens na sociedade.

6. Por outro lado, a celebração do Grande Jubileu fez sentir a necessidade de que a Igreja mantenha o olhar "mais intensamente fixo no Senhor" (Novo millennio ineunte, 16). Além disso, aqueles que receberam a missão de guiar o povo de Deus, recebem de Cristo o exemplo e as melhores indicações para uma actuação pastoral abnegada e generosa até ao sacrifício de si mesmo (cf. Jo 10, 11; Lumen gentium, 27). As actuais circunstâncias, que levam cada vez mais à dispersão e ao afastamento, tornam  particularmente  urgente  uma figura de pastor que não dê apenas assistência aos fiéis assíduos, mas que vá incansavelmente à procura dos desorientados e distanciados (cf. Lumen gentium, 28).

A imagem evangélica de levar aos ombros a ovelha perdida (cf. Lc 15, 4-5) faz pensar na situação, cada vez mais frequente, de tantos cristãos que, mesmo desejando manter-se firmes na fé, ou de voltar a ela no seio da Igreja, não têm forças para empreenderem sozinhos o caminho. Surge assim a necessidade de uma especial atenção pelos débeis e por aqueles que, apesar da sua boa vontade, têm dificuldade de viver em plena coerência o seu empenho baptismal, para que não se extinga neles a chama vacilante da sua fé, mas que se avive até alcançar o seu máximo fulgor.

7. No Panamá, a Igreja e os seus Pastores têm uma grande tradição de assistência aos necessitados, de defesa das minorias étnicas, de promoção humana e de incremento da educação. Desejo incentivar-vos a prosseguir por este caminho, e também a promover com maior criatividade uma nova "fantasia da caridade" (Novo millennio ineunte, 50) a fim de enfrentar a amplitude de alguns fenómenos de marginalização social e cultural, bem como as novas formas de pobreza, tanto material como espiritual, que se apresentam no início do novo milénio.

Neste sentido, é importante manter a voz profética perante o perpetuar de situações de discriminação, mesmo se elas não parecem provocar desestabilização social. Mas a fantasia da caridade deve orientar-se sobretudo para a procura de métodos e actividades por parte de todos e de cada um na construção do seu próprio futuro e do futuro da comunidade local e nacional. A Igreja, que se esforça por promover o bem integral de cada pessoa e, por conseguinte, a sua dimensão social e comunitária, não se contenta com o facto de alcançar um simples bem-estar ou comodidade de vida. Deve esforçar-se por promover a verdadeira dignidade da pessoa, que requer, por um lado, o respeito dos direitos humanos fundamentais e, por outro, o seu sentido de responsabilidade, solidariedade e cooperação para construir um mundo melhor para todos.

Esta é uma missão específica dos fiéis leigos, aos quais se deve prestar uma atenção pastoral privilegiada, para que tenham uma vigorosa formação cristã e uma grande força de ânimo no seu empenho social. Desta forma saberão impregnar com os valores evangélicos o mundo da cultura, da ciência ou da política. Além disso, a esperança inexaurível que provém da fé e com o seu exemplo de vida, estimularão outros no seu empenho por superar aquelas situações que geram degradação material e moral, que tornam particularmente vulneráveis as mulheres, as crianças e certos grupos sociais, ou que provocam criminalidade ou violência.

8. No final deste encontro, desejo unir-me de coração a todos vós nas esperanças que vos unem e vos ajudam a trabalhar cada vez mais irmanados, reforçando a comunhão eclesial para a qual convidei na Carta apostólica Novo millennio ineunte, (cf. 44-45). A imagem que o mundo tem do vosso País, como lugar crucial de passagem e de comunicação, é um convite para que as suas comunidades eclesiais sejam modelo na sua capacidade de reunir esforços, de dialogar com todos e de construir indestrutíveis vínculos de unidade, respeitando simultaneamente a diversidade de cada cultura.

Enquanto peço à Virgem Maria que vos acompanhe no vosso ministério pastoral e proteja os queridos filhos e filhas panamenses, concedo-vos de coração a Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PÁROCOS E AO CLERO DA  DIOCESE DE ROMA PELO INÍCIO DA QUARESMA 

Quinta-feira, 1° de Março de 2001 

  Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado Caríssimos Sacerdotes!

1. Saúdo-vos com afecto e agradeço-vos a vossa presença neste encontro anual do clero de Roma, no início da Quaresma. É um encontro que muito agrada pela oportunidade que me oferece de me aproximar pessoalmente de quem está empenhado de maneira directa na assistência pastoral aos fiéis desta querida Igreja de Roma.

Saúdo e agradeço ao Cardeal Vigário, ao Vice-gerente, aos Bispos Auxiliares e a todos vós, que me quisestes saudar.

2. "Ouvi-te no tempo favorável e ajudei-te no dia da salvação. É este o tempo favorável; este é o dia da salvação" (2 Cor 6, 2).

A exortação do Apóstolo, que ecoou na solene liturgia de Quarta-feira de Cinzas, convida-nos a entrar no caminho penitencial da Quaresma com sentimentos de profundo reconhecimento ao Senhor. Neste tempo favorável, tempo de graça, Ele vem ao encontro do seu povo para o acompanhar até à Páscoa, no caminho da conversão e da reconciliação.

A Quaresma é um tempo forte que, nas paróquias e em todas as realidades eclesiais, é vivido com grande intensidade espiritual e pastoral. Por conseguinte, são muitos os empenhos que vos esperam, as iniciativas programadas que devem ser pouco a pouco actualizadas, a nível catequético, litúrgico e caritativo. Mas a preocupação do "fazer" nunca deve prevalecer sobre aqueles factores decisivos, de ordem espiritual e interior, que são a única base firme da necessária e intensa actividade pastoral.

3. Recomendo-vos sobretudo a vós, caríssimos sacerdotes, que alimenteis, neste tempo santo, o vosso próprio caminho espiritual. Do exemplo e do testemunho do sacerdote os fiéis podem tirar grande proveito para compreender e aceitar as riquezas espirituais da Quaresma, redescobrindo a paróquia como "escola" de oração, "onde o encontro com Cristo não se exprime apenas em pedidos de ajuda, mas também em acção de graças, louvor, adoração, contemplação, escuta, afectos de alma, até se chegar a um coração verdadeiramente "apaixonado"" (Novo millennio ineunte, 33).

A Quaresma é tempo favorável para fazer crescer em todas as comunidades aquela espiritualidade de comunhão que, do encontro mais intenso com o Senhor, flui de novo nas relações recíprocas e permite sentir "como é bom e agradável que os irmãos vivam em unidade" (Sl 133, 1). Sob este perfil demonstra-se decisiva em todas as comunidades a comunhão presbiteral, que se manifesta na fraternidade vivida, entre párocos e vigários, sacerdotes idosos e jovens, e sobretudo em relação aos irmãos doentes ou em dificuldade.

No  âmbito  do  presbitério  cada  um é chamado a considerar o outro como "um que faz parte de mim" e, antes de tudo, a ver o que há de positivo no irmão, para o aceitar e valorizar como "um dom para mim", "rejeitando as tentações  egoístas  que  sempre  nos  atacam e geram competição, arrivismo, suspeitas, ciúmes" (Novo millennio ineunte, 43).

4. Faz parte deste empenho de comunhão aquela escuta do povo de Deus que se serve dos órgãos de participação, promovidos com convicção e seriedade, mas também de todas as ocasiões que nos são oferecidas todos os dias para aceitar as exigências do povo e para ir ao encontro das suas necessidades mais concretas.

Penso em tantas pessoas que, por motivos de trabalho e devido aos ritmos intensos de vida, precisam de ser ouvidas e acompanhadas, na catequese e na preparação para os sacramentos, em tempos, horários e formas diferenciadas e correspondentes às suas exigências. Devemos ir ao encontro delas com disponibilidade e benevolência, alegrando-nos por podermos conhecer e aproximarmo-nos sobretudo de quem não frequenta habitualmente as nossas comunidades. Penso também nas numerosas famílias que, em tempo Quaresmal, abrem a porta da própria casa para receber a tradicional bênção dos missionários, que a missão da cidade iniciou de forma tão positiva.

5. No momento em que as nossas comunidades saem de si próprias para irem levar a cada casa e a todos os ambientes de trabalho o anúncio do Senhor morto e ressuscitado, somos postos em contacto com os numerosos sofrimentos e pobrezas, velhas e novas, existentes nas famílias e nos bairros de Roma. Vós, sacerdotes, que viveis quotidianamente ao lado do povo, sabeis como é grande a expectativa e a confiança que os pobres e, em geral, todos os que sofrem têm na comunidade cristã.

Por conseguinte ide, como Cristo bom Pastor, ao encontro de cada homem, mulher, jovem ou idoso, que espera um gesto de afecto, de solidariedade e de fraterna partilha na sua situação de pobreza material ou moral e espiritual. Esta rede de amor concreto e personalizado é o primeiro caminho missionário, que liberta aquela nova "fantasia da caridade" (cf. Novo millennio ineunte, 50) que abre o coração ao anúncio do Evangelho.

6. Esta Quaresma coincide com um momento particularmente significativo e rico de perspectivas para a nossa Diocese:  de facto, está a ser realizado em cada paróquia e comunidade eclesial aquele discernimento espiritual e pastoral que redundará no grande Congresso de Junho. Como recordei na minha Carta à Igreja de Roma, retomando o convite da Novo millennio ineunte, podemos olhar para o futuro numa atitude de fé e de esperança cristã, e desta forma "fazer-nos ao largo" quer para viver com paixão o presente quer para nos abrirmos com confiança ao futuro.

O Congresso deseja iniciar uma nova e fecunda fase de evangelização da nossa Cidade. A missão permanente é o objectivo para o qual devemos tender com todas as nossas energias, uma missão centrada em Cristo único Salvador, promovida pelo próprio povo de Deus, apoiada pela comunhão entre todas os seus componentes, destinada a todas as pessoas, famílias e ambientes, testemunhada por cristãos adultos na fé que saibam, através do seu trabalho, das suas convições e do seu estilo de vida incidir na mentalidade e na cultura de toda a cidade.

7. Renovo-vos o meu mais sentido obrigado pela disponibilidade e generosidade que demonstrastes durante o Jubileu. Se este grande acontecimento se pôde desenvolver serenamente oferecendo aos peregrinos provenientes de todas as partes da terra um profundo testemunho da tradicional hospitalidade romana, rica de calor humano e espiritual, isto deve-se em grande parte às paróquias, às famílias, às comunidades religiosas e a tantos voluntários, jovens e adultos, que se empenharam generosamente no serviço e no acolhimento.

Dirijo o meu reconhecimento, de modo especial, aos jovens de Roma, que por ocasião do Dia Mundial da Juventude se prodigalizaram na preparação do acolhimento dos seus coetâneos e os acompanharam, com amizade e fraternidade, a viver experiências inesquecíveis de fé e de comunhão. Estes jovens que esperam em grande número o nosso tradicional encontro no Vaticano na Quinta-feira que precede o Domingo de Ramos são um grande recurso missionário para a Igreja de Roma e para toda a cidade.

Queridos sacerdotes, amai estes jovens com o próprio coração de Cristo e tende confiança em cada um deles, apoiai o seu entusiasmo e educai-os para serem testemunhas da fé entre os seus coetâneos. Não tenhais receio de lhes dirigir o convite a pronunciar com coragem o própro "sim" sem reservas às chamadas também mais empenhativas, como a vocação ao sacerdócio e à vida consagrada. Acompanhai o seu caminho de crescimento cristão com a celebração do sacramento da Penitência e a direcção espiritual. A vossa alegria de serdes sacerdotes, as escolhas de uma vida pobre e dedicada gratuitamente ao Evangelho e aos irmãos representam a maior sementeira de vocações no coração dos jovens.

8. A Quaresma é um tempo favorável para a nossa santificação. É-o para cada baptizado e com maior razão o deve ser para nós, sacerdotes, que somos chamados a "celebrar todos os dias o que vivemos e a viver o que celebramos", o sacrifício pascal do Senhor, fonte primária e perene de santidade e de graça.

Ampare-nos neste caminho empenhativo a Virgem Maria, Mãe da Igreja e Mãe, sobretudo, dos sacerdotes. Ajude-nos a intercessão de sacerdotes santos como o Cura d'Ars e como os numerosos sacerdotes e párocos romanos elevados à glória dos altares. Encorage-nos o exemplo de tantos irmãos, dos quais apreciamos o humilde serviço e a generosa dedicação à Igreja de Roma.

A todos abençoo de coração e convosco abençoo as vossas comunidades.

Antes de pronunciar o seu discurso, o Papa quis responder à pergunta feita por um pároco sobre a comunhão entre os presbíteros. Eis as suas palavras: 

A propósito da última pergunta, como realizar esta comunhão entre os presbíteros, penso que os métodos são bastante conhecidos, decidir juntos e depois trabalhar juntos. É este, mais ou menos, o método da comunhão que se realiza na Cúria Romana e na Diocese de Roma, com o Cardeal Vigário e os Bispos seus colaboradores e com os sacerdotes. Penso que o encontro de hoje é exactamente isto, a elaboração de uma comunhão mais ampla, não só com a Cúria, com a paróquia, com o decanado, mas com todo o clero de Roma. Parece-me ser esta a resposta à última pergunta. Depois, preparei um discurso mais amplo, programático.

Antes de recitar a oração do Angelus, o Papa dirigiu aos párocos as seguintes palavras: 

Para concluir, desejo dizer-vos que, para mim, como para todos nós, este Ano Santo permanece um grande encorajamento. Vimos estas multidões que se apinhavam diante da Basílica de São Pedro para depois atravessar a Porta Santa. Vimos as numerosas confissões que se fizeram. Vimos que os jovens se confessaram em massa. Obviamente, em massa, significa em grande número, mas eles confessavam-se individualmente. Vimos tudo isto. Então vemos que a messe é grande, mas que os trabalhadores não são suficientes. E agradecemos a Deus e a todos vós, sacerdotes de Roma, obrigado pelas vocações que temos no Seminário Romano, onde fui no sábado passado. Desejaria concluir convidando-vos ao optimismo. Optimismo que devemos à grande experiência do Ano jubilar. Parece que tudo o que o Ano  jubilar  nos  trouxe  foi  visto  também por aqueles que talvez não sejam nossos amigos. Também a imprensa leiga o diz de maneira clara:  não pode deixar de reconhecer o que são os factos, a experiência vivida. Graças a Deus! Desejo-vos também a coragem cristã para o período quaresmal e para uma Santa Páscoa.

A respeito da pergunta acerca da comunhão entre os presbíteros, desejo acrescentar que é importante que os sacerdotes vivam juntos, comam juntos, jantem juntos. Nesta perspectiva, desejo-vos bom apetite! 

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO MOVIMENTO LAICAL DOS  TERCIÁRIOS MÍNIMOS 

 Caríssimos Terciários Mínimos!

1. Na ocasião do V Centenário da aprovação da Primeira Regra, com a qual tomava forma jurídica o Movimento laical dos Terciários Mínimos, quisestes pedir-me, através do Superior Geral da Ordem, Pe. José Fiorini Morosini, uma palavra de encorajamento para prosseguir no caminho de fé e de compromisso apostólico em plena comunhão com a Sé de Pedro. Acolho de boa vontade este vosso desejo e faço votos para que vos mantenhais sempre na mais generosa fidelidade à Igreja e aos seus Pastores, como é próprio do vosso Movimento, desde que, no dia 1 de Maio de 1501, com a bula Ad ea quae, o Papa Alexandre VI, acolhendo o pedido do eremita Francisco de Paula, aprovou a primeira redacção da Regra dos Frades Mínimos da Primeira Ordem e nasceu, assim, oficialmente, o vosso movimento laical de Terciários de fr. Francisco de Paula.

No fim do século XV, o Eremita de Paula apareceu a todos como insigne promotor da reforma da Igreja. Alguns entre a nobreza e o povo, sem renunciar à sua actividade e ao estado conjugal, pediram para partilhar mais de perto o seu compromisso penitencial. Para lhes permitir a participação nos privilégios e benefícios espirituais concedidos pelo Papa aos Irmãos, o Paulano, durante o Ano Santo de 1500, amadureceu a ideia de escrever de novo a Regra para os religiosos e de redigir uma totalmente nova para os fiéis que o tinham escolhido como guia e mestre de vida espiritual. Os Terciários Mínimos quiseram empenhar-se, juntamente com os Frades, num particular testemunho de penitência evangélica, que se exerceu fundamentalmente mediante o retomar da antiga forma da disciplina penitencial, assinalada no século XV por profunda crise. Na história plurissecular das Ordens Terceiras seculares, a aprovação da vossa Regra constitui um interessante sinal de novidade:  nunca tinha acontecido, de facto, que as Regras da Primeira e da Terceira Ordem tivessem sido compostas ainda no tempo do próprio fundador, definindo assim, desde o princípio, relações e carismas.

Como em todos os momentos de mudança, também hoje a Igreja pede aos crentes a indispensável conversão das consciências, que pode garantir a renovação da sociedade. Não foi, porventura, sob o símbolo da penitência e da conversão que celebrámos o Grande Jubileu do ano 2000, há pouco concluído?

2. È nesta mesma perspectiva que vos convido a comemorar a feliz data do vosso centenário, redescobrindo o valor e a actualidade da vossa Regra. Ela começa com o convite solene para tomar a sério o caminho evangélico, garantia de autêntica felicidade:  "Se queres entrar na vida, observa os mandamentos" (Mt 19, 17); cf. Regra, cap I). É este o ponto de partida para quem decide meter-se na sequência de Jesus, aceitando a radicalidade evangélica, que não se contenta com uma honestidade natural, mas exige decisões corajosas, não raro em contraste com o sentir comum. Nisto, segui o vosso Fundador, que foi apontado pela Igreja como imitador ardentíssimo do nosso Redentor (cf. Alexandre VI, Ad fructus uberes, 20 de Maio de 1502).

Muito a propósito aparece hoje a proposta penitencial da vossa Regra, fundada sobre a espiritualidade "quaresmal", verdadeira novidade do carisma da família dos Mínimos, que vós partilhais. O meu predecessor Alexandre VI, aprovando simultaneamente a vossa Regra e a dos Frades da Primeira Ordem, desejou apresentar à Igreja um estilo evangélico baseado sobre a penitência, segundo um itinerário caracterizado pelos ensinamentos salutares de fr. Francisco de Paula (cfr. Bula Ad ea quae). É propriamente no esforço penitencial de conversão que vós encontrais hoje a actualidade e originalidade da vossa missão eclesial.

O convite a fazer penitência, dirigido por Jesus no início da sua pregação (cfr. Mc 1, 15), coloca os baptizados na condição de estar no mundo sem ser do mundo. Por isso, a vossa regra (cfr. cap. IV) vos lembra, com as palavras do apóstolo João, o distanciamento afectivo do mundo:  "Não ameis o mundo, nem as coisas do mundo" ( I Jo 2, 15); e com São Tiago recorda-vos que "quem quer ser amigo do mundo torna-se inimigo de Deus" (4, 4). A exortação clara para fugir da usura, dos contratos ilícitos e de toda a forma de avareza (cf. Regra, cap. I) mostra como o Fundador tinha, então, a percepção clara das mudanças que se operavam na sociedade; mudanças que tinham criado, fora da óptica evangélica, os desiquilíbrios sociais e económicos, de que ainda hoje nos lamentamos.

Como são úteis, ainda hoje, as sábias sugestões do eremita penitente, Francisco de Paula:  "A glória deste mundo é falsa e as riquezas fugazes. Feliz aquele que pensa numa vida boa, mais do que longa; feliz o que se preocupa mais com uma consciência pura do que com uma caixa cheia (Regra, cap. IV).

3. O Concílio Vaticano II ensina quão necessária é a liberdade interior, que não impede o compromisso no mundo, nem a vontade de o servir e salvar (cf. Gaudium et spes, cap. IV), a exemplo de Jesus (cf. Mt 9, 36). Assim, é precisamente na força desta "distância amorosa" que os cristãos podem mostrar a razão da esperança que a fé em Jesus, único Salvador, lhes dá (cf. I Pd 3, 15), ensinando-os a ser "bons samaritanos" nesta nossa sociedade (cf. Paulo VI, Homilia para o encerramento do Concílio Ecuménico Vaticano II).

Tudo isto implica sacrifício, porque pede para nos mortificarmos e cortarmos aqueles laços que pedem para nos tornarmos escravos do mal. Nasce daqui a importância do combate espiritual, que se realiza na oração, na contemplação do rosto de Cristo e na ascese interior. O vosso Fundador orientou-vos pelo caminho da ascese, pedindo-vos este empenho espiritual como condição necessária para pertencer à Ordem:  "Quem quiser combater por Deus neste género de vida deve dominar a sua carne" (Regra, cap. V). Depois, ele recordou, como apoio das prescrições da Regra, as palavras do apóstolo Paulo:  "Mortificai, pois, os vossos membros no que têm de terreno" (Col 3, 5), porque "se  viverdes  segundo  a  carne  morrereis;  mas,  se  pelo Espírito  fizerdes morrer  as  obras  da  carne,  vivereis" (Rm 8, 13).

O compromisso requerido pela vossa Regra não vos fecha numa espiritualidade intimista, mas, fazendo apelo à vossa peculiar missão penitencial, lança-vos na partilha do que é vosso com os irmãos mais necessitados. Todo o baptizado é convidado a inspirar-se nesta constante tensão religiosa da Igreja. São Francisco de Paula, sequaz e imitador dos antigos Padres, uniu muito sabiamente num único discurso, na Regra que vos deixou, o jejum, a abstinência e as obras de misericórdia (cf. Regra, cap. V), dando-vos assim, na unidade do carisma que partilhais com os Frades e as Monjas, a preferência pelo compromisso de uma caridade operante. Acolhei, caríssimos Terciários Mínimos, o convite que dirigi a toda a Igreja, a dar espaço a uma nova fantasia da caridade ( cf. Novo millennio ineunte, 50), considerando as exigências que já descobristes na procura feita em comum com os Religiosos da Primeira Ordem. Não podemos partir e fazer-nos ao largo no início deste novo milénio, sem nos tornarmos mais atentos às necessidades dos irmãos:  "A caridade das obras assegura uma força inequívoca à caridade das palavras (Ibid, 1). Aprendei do vosso Fundador a admirável síntese entre a dimensão contemplativa e o testemunho da caridade, que ele desenvolveu mediante um apostolado de acolhimento de quantos a ele recorriam, confiantes de encontar compreensão e partilha. Ele soube entrar em sintonia com todos os necessitados, aflitos do corpo e do espírito.

4. A alegre celebração deste V Centenário oferece-vos a oportunidade de ser protagonistas privilegiados da nova evangelização. Não tenhais medo diante das dificuldades, porque a Regra vos indica os meios necessários para ser fortes e proceder com segurança. Ela propõe-vos, antes de tudo, a oração como sacrifício de louvor a oferecer diariamente a Deus (cf. Regra, cap. II), para que possais distinguir-vos "naquela arte da oração (cf. Novo millennio ineunte, 32), que expus a todas as comunidades cristãs, a fim de que a acção pastoral seja profundamente enraizada na contemplação e na oração (Ibid, 15).

Está, pois, no vosso código de vida a exortação a cuidar a purificação da consciência com o sacramento da Reconciliação. As expressões usadas a propósito conservam todo o seu encanto, apesar de estarem ligadas a uma espiritualidade distante do nosso modo de sentir:  "Jesus Nazareno - escreve ele -todo cheio de flores, para quem a alegria é estar com os filhos dos homens, deleita-se com as flores da virtude" (Regra, cap III). É, por fim, o convite à participação na Eucaristia, na qual encontrais a fonte da vossa fidelidade. As palavras do Fundador merecem ser recordadas pela sua força expressiva:  "A escuta quotidiana da Missa seja para vós um conselho salutar, a fim de que, munidos das armas da Paixão de Cristo, que se recorda na Missa, possais ser fortes e sólidos na observância dos mandamentos de Deus.

Ouvindo a Missa rezareis também para que a morte de Cristo seja a vossa vida, o seu sofrimento o alívio das vossas dores, a sua canseira o vosso repouso eterno" (Regra, cap. III). Por conseguinte, ao meditar longamente a vossa regra, encontrareis um novo estímulo para dar ainda mais valor ao sacramento da Reconciliação e à Missa dominical.

5. Por conseguinte, espero que o V Centenário vos leve a uma mais íntima descoberta do precioso código de vida espiritual, que São Francisco de Paula vos deixou. Fazei-o como simples cristãos empenhados no mundo. Fazei-o como comunidade, testemunhando que é possível edificar uma fraternidade universal, segundo o projecto divino. As vossas associações locais chamam-se "Fraternidade", no interior das quais os irmãos são chamados a ser instrumentos de perdão, de reconciliação e de paz (cf. Regra, cap. VII).

Participando com os Irmãos da Primeira Ordem e com as Monjas da Segunda Ordem no mesmo carisma, encontrais com eles formas de colaboração e de partilha apostólica. A participação de uma vossa delegação no último Capítulo Geral da Primeira Ordem coroou um louvável caminho iniciado há já alguns anos, de acordo com o que eu sugeri e desejei após o Sínodo sobre a vida consagrada (cf. Vita consecrata, 56). Continuai este caminho rumo a uma partilha ainda mais plena do vosso carisma comum.

Acompanhe-vos a Virgem Maria, Mãe da Igreja e apoio da nossa esperança. Por meu lado, asseguro-vos uma recordação na oração e, enquanto invoco sobre os vossos propósitos e sobre o vosso empenho a protecção do Fundador São Francisco de Paula e dos santos Padroeiros, também Terciários Mínimos, São Francisco de Sales e Santa Joana de Valois, abençoo-vos do coração.

Vaticano, 1 de Maio de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS VINDOS A ROMA  PARA A CERIMÓNIA DE BEATIFICAÇÃO

Segunda-feira, 30 de Abril de 2001

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com grande alegria que vos saúdo e vos recebo, a vós que viestes a Roma para honrar os novos Beatos:  Manuel González García, Maria Ana Blondin, Catarina Volpicelli, Catarina Cittadini e Carlos Manuel Cecílio Rodríguez Santiago. Vós representais muitas nações, quase que reflectis a propagação do testemunho destes generosos discípulos de Cristo, uma propagação que, pela graça de Deus, não conhece fronteiras. De  facto,  a  Igreja  exprime  plenamente  a  sua  missão  universal  quando  fala a linguagem da santidade, e deve adoptar esta linguagem, mais do que nunca, na época contemporânea, na qual o Espírito a estimula a fazer um novo anúncio do Evangelho em todas as partes da terra.

2. Saúdo com afecto os Bispos e peregrinos espanhóis que participaram com alegria na Beatificação de D. Manuel González García, conhecido como "o Bispo dos Sacrários abandonados", fundador das Missionárias Eucarísticas de Nazaré e de diversas obras para a propagação da devoção eucarística, tão importante para a espiritualidade cristã.

A sua vida foi a de um Pastor totalmente dedicado ao seu ministério, utilizando todos os meios ao seu alcance:  a pregação, a publicação de escritos, a promoção de instituições para fomentar a vida cristã, e sobretudo, o testemunho de uma vida exemplar, cuja mensagem continua a ser profundamente actual. De facto, a nossa existência seria carente de um elemento fundamental se nós não fôssemos os primeiros contempladores do rosto de Cristo (cf. Novo millennio ineunte, 16). Que melhor contemplação do Senhor, do que adorá-Lo e amá-Lo no Sacramento da sua presença real por excelência? O culto eucarístico é  o  centro  que  fortalece  toda  a  vida cristã porque os fiéis, respondendo ao pedido do Senhor:  "Ficai aqui e vigiai Comigo" (Mt 26, 38), encontram nele a força, o conforto, a firme esperança e a fervorosa caridade que provêm da presença misteriosa e oculta, mas real, do Senhor.

Por conseguinte, exorto-vos a todos a imitar o novo Beato na sua relação assídua com o Senhor sacramentado, apresentando-lhe as alegrias e as esperanças, as tristezas e as amarguras da humanidade actual (cf. Gaudium et spes, 1). Ao mesmo tempo, animo as Missionárias Eucarísticas de Nazaré a permanecerem sempre fiéis ao carisma do seu Fundador, acompanhando os homens e mulheres de hoje a escutar a voz de Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida, presente no sacrário.

3. Desejo saudar agora o Senhor Cardeal Luis Aponte Martínez, Arcebispo Emérito de São João e os demais Bispos de Porto Rico que, acompanhados por Autoridades, sacerdotes e numerosos peregrinos, participaram ontem na cerimónia de Beatificação de Carlos Manuel Rodríguez Santiago, carinhosamente conhecido como Charlie. Nascido em Caguas, consumou a sua entrega ao Senhor com quarenta e quatro anos, depois de uma vida fecunda de apostolado e após ter sofrido com grande fortaleza os padecimentos da enfermidade.

A vida deste novo Beato é a de um leigo empenhado na difusão do humanismo cristão no âmbito universitário. Desempenhou a sua tarefa apostólica no Centro Universitário Católico, animando os seus membros a viver o momento presente, em fidelidade ao passado e abertos ao futuro, promovendo a difusão de um pensamento de perfeito equilíbrio cristão entre o natural e o sobrenatural, entre o antigo e o moderno.

Os leigos de Porto Rico encontraram nesta figura serena da vossa terra, e tão próxima de nós no tempo, um exemplo que se deve imitar. Por isso, reunidos nos "Círculos" que têm o seu nome, e animados também pelos Bispos, promovestes a sua causa. Alegro-me com esta iniciativa que se viu culminada com a solene cerimónia de ontem. Agora, tendo já sido proposto oficialmente como modelo de santidade, é também um dos vossos cidadãos que do céu intercede por vós.

4. A existência e o apostolado da Madre Maria Ana Blondin testemunha a sua capacidade de se entregar a Cristo, para passar quotidianamente com ele da morte para a vida. Na intimidade com Cristo, a Madre Maria Ana Blondin baseia não só o seu dinamismo missionário, mas também a força profética para viver no dia-a-dia o perdão evangélico. Os momentos mais dolorosos da sua existência serão transfigurados pela sua vontade de perdoar sem cessar em nome de Cristo, considerando que há mais alegria em perdoar do que em se vingar. Oxalá o testemunho estimulante da Madre Marie-Anne Blondin encorage a Igreja a levar a paz ao mundo e a tornar-se próxima de todas as pessoas feridas pela vida, sobretudo nos âmbitos da educação, da saúde e da animação pastoral e social, para testemunhar o amor que Deus tem por todos os homens e para anunciar o seu perdão libertador, que reduz ao nada todas as lógicas de ódio e de exclusão!

5. Catarina Volpicelli viveu em Nápoles, nos meados do século XIX. Recebeu na família uma sólida formação humana e religiosa e teve ocasião de se encontrar com alguns homens de Deus, tais como o Beato Ludovico de Casoria, o barnabita Leonardo Matera e o Beato Bartolo Longo, que marcaram profundamente o seu itinerário espiritual. O seu coração foi-se dilatando cada vez mais segundo as dimensões do Coração de Cristo, do qual se tornou discípula e apóstola fervorosa, cultivando uma intensa vida eucarística e o Apostolado da Oração.

Precisamente com as primeiras zeladoras do Apostolado da Oração, Catarina fundou o Instituto das Escravas do Sagrado Coração que, depois da aprovação do Arcebispo de Nápoles, recebeu o decreto de louvor do meu predecessor Leão XIII. Nutridas com um alimento interior tão rico, Catarina e as outras Irmãs tornaram-se "boas samaritanas" em diversas situações de pobreza, fazendo não só uma obra de filantropia e de beneficência, mas testemunhando uma autêntica caridade evangélica com um estilo sóbrio e discreto, solidário e respeitador para com as pessoas simples e humildes. A sua herança apostólica é um dom bastante precioso para a Igreja, pelo qual desejamos dar graças ao Senhor. Oxalá este património religioso seja conservado e incrementado pelas suas filhas espirituais.

6. Dirijo-me agora a vós, caríssimos Irmãos e Irmãs, que exultais pela beatificação de Catarina Cittadini, dirigindo um pensamento particular às Irmãs Ursulinas de São Jerónimo em Somasca, por ela fundadas.

A grande intuição desta ilustre filha da terra de Bérgamo foi a de ter compreendido a importância da escola como meio fundamental de formação do cidadão e do cristão. Desta forma, ela antecipou profeticamente as orientações do Concílio Vaticano II, que na Declaração sobre a educação cristã Gravissimum educationis sobre a escola católica exorta a "coordenar o conjunto da cultura humana com a mensagem da salvação" (n. 8).

O método pedagógico elaborado pela nova Beata baseia-se no conhecimento pessoal e na relação directa com as educandas. Ela mesma indica isto às suas professoras na exortação contida na Regra:  "Considerem como um singular benefício de Deus ocupar-se de uma tarefa que pertence aos Anjos, e julguem-se felizes e indignas de estarem empenhadas na instrução das alunas; mostrem o desejo do seu proveito, recordando-se de que nosso Senhor diz:  o que fazeis a uma destas crianças, é a mim mesmo que o fazeis" (cap. XVI, 2).

Desejo-vos de coração a vós, queridas Irmãs Ursulinas de Somasca, e a todos os que, como vós, se inspiram na espiritualidade e no exemplo de Catarina Cittadini, que continueis fielmente as orientações por ela traçadas, para serdes guias seguras no caminho de fé e na formação cultural dos jovens.

7. Caríssimos Irmãos e Irmãs, a vossa presença devota e alegre, ontem e hoje, deu maior ressonância eclesial à proclamação dos novos Beatos. Vos próprios sois os primeiros imitadores destes Irmãos e Irmãs, que a Igreja indica como modelos de vida evangélica! Invocai-os na oração; aprofundai e dai a conhecer o seu testemunho; imitai as suas virtudes. Na comunhão dos Santos, a fé permite que os sintamos próximos, juntamente com a Virgem Maria, Rainha de todos os Santos, a quem vos confio, juntamente com quantos vos são queridos. Com estes sentimentos, abençoo-vos a todos.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO SUPERIOR GERAL DAS ESCOLAS CRISTÃS  POR OCASIÃO DO 350° ANIVERSÁRIO  DO NASCIMENTO DE  SÃO JOÃO BAPTISTA DE LA SALLE

 Ao Irmão Alvaro Rodríguez Echeverría Superior-Geral dos Irmãos das Escolas Cristãs

1. Por ocasião do 350° aniversário do "dies natalis" de São João Baptista de La Salle, sinto-me feliz por me associar aos Irmãos das Escolas Cristãs e às pessoas que compartilham o ideal lassalista, dando graças pelo exemplo do "Padroeiro especial dos educadores da infância e da juventude", que fundou o vosso Instituto "a fim de oferecer a educação cristã aos pobres e de fortalecer a juventude no caminho da verdade". Com o coração repleto de alegria pelas maravilhas realizadas pelos Irmãos ao longo da sua história, convido-vos a "propor de novo corajosamente o espírito de iniciativa, a criatividade e a santidade" do vosso Fundador (Vita consecrata, 37), para que se revigore em cada um o desejo de corresponder com generosidade ao carisma da vossa Família religiosa.

2. Já tive a oportunidade de recordar o génio pedagógico de João Baptista de La Salle, bem como a importância da vossa missão junto das crianças e dos jovens, especialmente dos pobres e das pessoas que se encontram em dificuldade. O vosso ideal, sempre actual, requer discípulos que se deixem modelar por Deus e que, repletos de entusiasmo pela educação e a evangelização, saibam propor à juventude a esperança cristã e razões de vida. Fazendo com que os jovens descubram a fascinante figura do vosso Fundador, convidai-os a viver, no seu seguimento, a experiência de um encontro íntimo com Cristo, introduzindo-os  no  "olhar  do  coração  voltado para o mistério da Trindade, que habita em  nós  e  cuja  luz  há-de  ser  percebida também no rosto dos irmãos que estão ao nosso redor" (Novo millennio ineunte, 43).

3. O segredo de João Baptista de La Salle é o relacionamento íntimo e vivo que ele mantinha com o Senhor na oração quotidiana, fonte da qual ele hauria a coragem criativa que o caracterizava. Escutando a Deus, ele recebeu as luzes que, pouco a pouco, lhe permitiram discernir as urgências da sua época, para lhe corresponder de maneira oportuna. Impelidos pelo Espírito "que habita em vós" e que "deve imbuir o fundo da vossa alma" (João Baptista de La Salle, Meditações para todos os domingos do ano, n. 62, 3), haveis de viver cada vez mais em conformidade com o dom recebido pelo vosso Fundador. Ele, que suplicava que seus Irmãos vivessem como "homens interiores" (Explicações sobre o método de oração, n. 3), revela-nos no tesouro dos seus escritos a dimensão contemplativa da sua vida e, portanto, também de toda a vida cristã e missionária. A seu exemplo, renovados pelo seu encontro pessoal com Cristo, os Irmãos serão capazes de anunciar o Evangelho aos jovens que lhes forem confiados e de os acompanhar com delicadeza no seu crescimento humano, moral e espiritual.

4. Quereria chamar a atenção dos membros do Instituto para a importância do testemunho da vida fraternal. João Baptista de La Salle via nele um instrumento essencial para permitir aos Irmãos cumprir da melhor forma a sua missão de educação e de evangelização. "É necessário empenhar-se particularmente para estar unido em Deus e para ter um só coração e um só espírito; e o que deve animar em maior medida é o facto de que, como diz São João, quem permanece na caridade permanece em Deus e Deus nele" (Meditações, n. 113, 3). Chamada a tornar visível o dom de fraternidade que Cristo ofereceu à Igreja, a comunidade tem o dever de "ser e se manifestar como uma célula de intensa comunhão fraterna, sinal e estímulo para todos os baptizados" (A vida fraternal em comunidade, n. 2b). Assim, ela exerce uma atracção natural, e a alegria de viver que ela emana, mesmo no meio das dificuldades, torna-se um testemunho que dá à vida religiosa uma grande força de atracção que é fonte de vocações.

5. Neste contexto, encorajo os Irmãos a fazer das suas casas escolas de vida fraterna, a desenvolver e a "promover uma espiritualidade da comunhão" (Novo millennio ineunte, 43), associando-lhes os jovens que lhes forem confiados e os leigos que colaborarem para a sua missão, ajudando-os a todos a descobrir e a compartilhar o carisma do Instituto. Alegro-me com as iniciativas já tomadas, como a criação da "Rede Lassalista dos Jovens", que será bom continuar e desenvolver. Daqui nasce um intercâmbio que permite aos baptizados descobrir e viver plenamente a sua vocação específica, e aos Irmãos, recordar a exigência da "medida alta da vida cristã ordinária" que é a santidade, com uma "pedagogia da santidade, capaz de se adaptar ao ritmo dos indivíduos" (Ibid., 31), em particular dos jovens.

6. "Não tendes apenas uma história gloriosa a recordar e narrar, mas uma grande história a construir! Olhai para o futuro, para o qual vos projecta o Espírito, a fim de realizar convosco ainda grandes coisas" (Vita consecrata, 110). Caros Irmãos, este aniversário renove a vossa fidelidade a Cristo e ao Evangelho! Para a Família lassalista abre-se um milénio em que ela é convidada a progredir, contando "com a ajuda de Cristo" (Novo millennio ineunte, 58) que, contemplado e amado, nos chama uma vez mais a segui-lo.

A Santíssima Virgem nos acompanhe ao longo deste caminho. Confiei-lhe o terceiro milénio e invoquei-a como estrela da nova evangelização. Possa ela acompanhar também os filhos espirituais de São João Baptista de La Salle, fazendo-os crescer na disponibilidade e na santidade, bem como no serviço a Cristo e aos seus irmãos! Do íntimo do coração, confiando-vos à intercessão do vosso Fundador e de todos os Santos do vosso Instituto, concedo a cada um dos Irmãos a Bênção apostólica que faço extensiva aos jovens, aos membros das vossas comunidades educativas e a todos aqueles que compartilham o ideal lassalista.

Vaticano, 26 de Abril de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO COMITÉ EUROPEU PARA A  EDUCAÇÃO CATÓLICA 

28 de Abril de 2001 

Monsenhor Caros amigos

1. Dirijo-vos uma cordial saudação de boas-vindas por ocasião do Congresso internacional das Escolas católicas da Europa, organizado pelo Comité europeu para a Educação Católica. Unindo-me a vós numa fervorosa oração, faço votos para que o vosso encontro esteja na origem de novas tomadas de consciência do papel da missão específica da escola católica no espaço histórico e cultural europeu. Fundamentando-vos sobre a riqueza das vossas tradições pedagógicas, sois convidados a procurar de novo com audácia respostas apropriadas aos desafios postos pelos novos modos de pensar e de agir dos jovens de hoje, a fim de que a escola católica seja um espaço de educação integral, com um projecto educativo claro que tem o seu fundamento em Cristo. O tema do vosso Congresso, "A missão de educar:  dar testemunho de um tesouro escondido" põe no centro do projecto educativo da escola católica a exigência fundamental de todo o educador cristão:  transmitir a verdade não só com a palavra, mas testemunhá-la também explicitamente com a própria existência.

Assegurando um ensinamento escolástico de qualidade, a escola católica propõe uma visão cristã do homem e do mundo que oferece aos jovens a possibilidade de um diálogo fecundo entre a fé e a razão. Do mesmo modo, é seu dever transmitir valores a assimilar e verdades a descobrir, "com a consciência de que todos os valores humanos encontram a sua plena realização e, por consequência, a sua unidade em Cristo" (Congresso  para  a  Educação  católica,  Carta circular  de  28  de  Dezembro  de  1997, n. 9).

2. As perturbações culturais, a mundialização dos intercâmbios, a relativização dos valores morais e a preocupante desintegração do vínculo familiar geram em numerosos jovens uma viva inquietação, que se reflecte inevitavelmente sobre o seu modo de viver, de aprender e de projectar o seu futuro. Um contexto semelhante convida as escolas católicas europeias a propor um autêntico projecto educativo que permitirá aos jovens não só o adquirir de uma maturidade humana, moral e espiritual, mas também o compromisso eficaz na transformação da sociedade, preocupando-se em colaborar na chegada do Reino de Deus. Estarão, então, em posição de espalhar nas culturas e nas sociedades europeias, assim como nos Países em vias de desenvolvimento, onde a escola católica pode oferecer o seu próprio contributo, o tesouro escondido do Evangelho,  para  edificar  a  civilização  do amor, da fraternidade, da solidariedade e da paz.

3. Para responder aos numerosos desafios que devem enfrentar, as comunidades educativas devem ter em atenção a formação dos mestres, religiosos e leigos, a fim de que adquiram uma consciência cada vez mais viva da sua missão de educadores, combinando competência profissional e escolha livremente feita de testemunhar de modo coerente os valores espirituais e morais, inspirados pela mensagem evangélica de "liberdade e caridade" (Gravissimum educationis, n. 8). Conscientes da nobreza e também das dificuldades de ensinar e educar hoje, encorajo na sua missão todo o pessoal comprometido no sistema educativo católico, a fim de que alimente a esperança dos jovens, com a ambição de "propor simultaneamente a aquisição de um saber quanto mais amplo e profundo possível, uma educação exigente e perseverante para a verdadeira liberdade humana e introdução das crianças e adolescentes que lhe estão confiadas para o ideal concreto mais elevado, que seja:  Jesus Cristo e a sua mensagem evangélica" (Discurso ao Conselho da União mundial dos Professores católicos, 1983).

A experiência adquirida pelas comunidades educativas das escolas católicas na Europa, numa "fidelidade criativa" ao carisma vivido e transmitido pelos fundadores e fundadoras das famílias religiosas comprometidas no mundo da educação, é insubstituível. Ela permite aperfeiçoar continuamente o vínculo que une as instituições pedagógicas e espirituais propostas e a sua conformidade ao desenvolvimento integral dos jovens que dele beneficiam. Como não insistir também nas estreitas relações de colaboração que devem unir a escola e a família, de modo particular neste tempo em que o tecido familiar é mais frágil? Qualquer que seja a estrutura escolástica, os pais são os primeiros responsáveis da educação dos seus filhos. Respeita às comunidades educativas promover a colaboração, a fim de que os pais tomem consciência, de um modo renovado, da sua missão educativa e sejam assistidos no seu dever fundamental, mas também para que o projecto educativo e pastoral da escola católica seja adequado às legítimas aspirações das famílias.

4. As escolas católicas devem, enfim, enfrentar um outro desafio, que diz respeito ao diálogo construtivo nas sociedades multi-culturais do nosso tempo. "A educação tem uma particular função na construção de um mundo mais solidário e pacífico. Ela pode contribuir para a afirmação daquele humanismo integral, aberto à dimensão ética e religiosa, que sabe atribuir a devida importância ao conhecimento e à estima das culturas e dos valores espirituais das várias civilizações" (Mensagem para a Jornada Mundial da Paz, 8 de Dezembro de 2000, n. 20.

Deste modo o esforço realizado para acolher no seio das escolas católicas jovens pertencentes a outras tradições religiosas deve continuar, todavia sem que isto diminua o carácter próprio e a especificidade católica dos institutos. Ao consentir a aquisição de competências no mesmo âmbito educativo, este acolhimento estrutura o vínculo social, favorece o conhecimento recíproco num confronto sereno e permite projectar em comum o futuro. Este modo concreto de superar o medo do outro constitui indubitavelmente um passo decisivo para a paz na sociedade.

5. As escolas católicas na Europa são, assim, chamadas a ser comunidades dinâmicas de fé e de evangelização, em estreita relação com a pastoral diocesana. Estando ao serviço do diálogo entre a Igreja e a comunidade dos homens, empenhando-se em promover o homem na sua integridade, elas recordam ao povo de Deus o ponto central da sua missão:  permitir a todo o homem dar um sentido à própria vida, fazendo aparecer o tesouro escondido que lhe é próprio, e convidar assim a humanidade a aderir ao projecto de Deus manifestado em Jesus Cristo.

Confiando a fecundidade do vosso Congresso à intercessão da Virgem Maria, convido-vos a deixar-vos instruir por Cristo, recebendo dele que é "o Caminho, a Verdade e a Vida" (Jo 14, 6), a força e o prazer de realizar a vossa missão entusiasmante e delicada. A vós todos, organizadores e participantes neste Congresso, assim como às vossas famílias, a todo o pessoal do campo educativo católico e aos jovens que ele acompanha, concedo do coração a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO IRAQUE  JUNTO À SANTA SÉ  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

Sábado, 28 de Abril de 2001 

 Senhor Embaixador Abdul-Amir Al-Anbar

É-me grato dar-lhe as boas-vindas ao Vaticano e aceitar as Cartas Credenciais mediante as quais Vossa Excelência é designado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Iraque junto da Santa Sé. Desejo que Vossa Excelência tome conhecimento da estima que nutro pelo povo iraquiano, de quem me recordo quotidianamente nas minhas orações, de forma especial à luz das constantes dificuldades que ele enfrenta. Enquanto o embargo ao seu País continua a ceifar vidas, renovo o meu apelo à comunidade internacional a fim de que as pessoas inocentes não sejam obrigadas a pagar as consequências de uma guerra destruidora, cujos efeitos ainda estão a ser sentidos pelos indivíduos mais frágeis e vulneráveis.

Vossa Excelência referiu-se à presença da Santa Sé no seio da comunidade internacional e aos seus esforços em servir a família humana mundial. Efectivamente, a Santa Sé promove aquela "cooperação mútua global" (Constituição Pastoral sobre a Igreja no mundo contemporâneo Gaudium et spes, 76) entre a Igreja e a comunidade política, que beneficia tanto os indivíduos singularmente como os povos, as nações e o mundo em geral. Com efeito, embora a tensão, a violência e o conflito armado tristemente o aflijam em muitas das suas regiões, o mundo de hoje está à procura de maiores igualdade e estabilidade para que toda a família humana possa viver na verdadeira justiça e na paz duradoura. Estes conceitos não são abstractos, nem ideais remotos; pelo contrário, são valores radicados no coração de cada indivíduo e nação, e aos quais todas as pessoas têm direito.

É precisamente a promoção desta justiça e desta paz que constitui o motor que está por detrás de todas as actividades da Santa Sé no campo da diplomacia internacional. Embora seja verdade que  a  actual  situação  mundial    com as  enfermidades,  a  pobreza,  a  injustiça e a guerra que ainda são causas de demasiados sofrimentos e dificuldades pode levar as pessoas a duvidarem da capacidade da comunidade internacional sarar os males deste mundo, a Santa Sé acredita plenamente que, como tive a ocasião de pôr em evidência no início do corrente ano, "sem a solidariedade social ou o recurso ao direito e outros instrumentos da diplomacia, estas situações  terríveis  seriam  ainda  mais  dramáticas e poderiam mesmo tornar-se insolúveis" (Discurso ao Corpo Diplomático  acreditado  junto  da  Santa  Sé,  13 de Janeiro de 2001, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 20/1/2001, pág. 4, n. 1).

Milhares de anos de história humana demonstraram com toda a clarividência que a humanidade de todos os tempos se sente tentada a "fechar o homem em si mesmo, numa atitude de auto-suficiência, domínio, poder e orgulho" (Ibid., n. 6). Portanto, a Santa Sé considera que um dos seus principais deveres consiste em recordar à opinião pública que "nenhuma autoridade, nenhum programa político, nenhuma ideologia está autorizada a reduzir o homem àquilo que ele é capaz de fazer ou produzir" (Ibid., n. 7). Os direitos e a dignidade pessoal inalienáveis de cada ser humano devem ser salvaguardados e a dimensão transcendente da pessoa humana há-de ser defendida. "Ainda que a alguns repugne evocar a dimensão religiosa do homem e da sua história, ainda que outros queiram reduzir a religião à esfera do privado, que outros ainda persigam a comunidade dos crentes, os cristãos continuarão a proclamar que a experiência religiosa faz parte da experiência humana. É um elemento vital para a construção da pessoa e da sociedade à qual os homens pertencem" (Ibidem).

Neste contexto, o meu pensamento volta-se naturalmente para os membros da comunidade católica presente no Iraque. Juntamente com os seus compatriotas muçulmanos, os cristãos iraquianos desejam trabalhar em prol da unidade e da harmonia. A sua fé e os seus valores cristãos inspiram-nos a cultivar um espírito de respeito mútuo, com orgulho pela sua identidade nacional e solicitude pelo progresso do seu País. No Iraque, assim como no resto do mundo em geral, o diálogo entre os cristãos e os muçulmanos é mais necessário do que nunca. Através do diálogo, os fiéis tornar-se-ão capazes de corresponder de maneira positiva ao apelo para se respeitarem reciprocamente, ultrapassarem toda a discriminação e servirem o bem comum num espírito de fraternidade e de compreensão. Da mesma forma, cada governo tem a obrigação de garantir que a igualdade de todos os cidadãos perante a lei jamais seja violada por motivos religiosos, quer estes sejam abertos ou dissimulados.

Senhor Embaixador, com a sua longa experiência e as elevadas qualificações com que assume os seus deveres, estou persuadido de que o seu mandato de serviço  muito  contribuirá  para  fortalecer  os  vínculos  de  amizade  entre o seu Governo e a Santa Sé. Formulo-lhe os  meus  melhores  votos  para  o  bom êxito  da  sua  missão  e  asseguro-lhe toda a assistência no cumprimento dos seus deveres. Sobre Vossa Excelência e sobre o amado povo iraquiano, invoco cordialmente as copiosas Bênçãos do Altíssimo.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA  PONTIFÍCIA ACADEMIA DAS  CIÊNCIAS SOCIAIS

Sexta-feira, 27 de Abril de 2001 

 Senhoras e Senhores da Pontifícia Academia das Ciências Sociais

1. O vosso Presidente acabou de expressar a alegria com que vos encontrais aqui no Vaticano para abordar um tema que é motivo de preocupação tanto para as ciências sociais como para o Magistério da Igreja. Estou grato ao Professor Malinvaud pelas suas amáveis palavras e agradeço-vos a todos vós a contribuição que ofereceis com generosidade à Igreja, no vosso campo de competência. Por ocasião da VII Sessão Plenária da Academia, decidistes enfrentar de maneira mais aprofundada o tema da globalização, prestando uma atenção particular às suas implicações éticas.

A partir da derrocada do sistema colectivista na Europa central e oriental, com as suas sucessivas e importantes consequências para o terceiro mundo, a humanidade entrou numa nova fase em que a economia de mercado parece ter conquistado virtualmente o mundo inteiro. Isto trouxe consigo não só uma crescente interdependência das economias e dos sistemas sociais, mas também a difusão de novas ideias filosóficas e éticas, fundamentadas nas novas condições de trabalho e de vida, que foram introduzidas em quase todas as regiões do mundo. A Igreja examina atentamente estes novos factos à luz dos princípios da sua doutrina social. Para o fazer, ela deve aprofundar o seu conhecimento objectivo acerca dos fenómenos emergentes. Eis por que motivo a Igreja depende da vossa obra na busca de ideias que possam tornar possível um melhor discernimento das questões éticas que o processo da globalização acarreta.

2. A globalização do comércio constitui um fenómeno complexo e em rápida evolução. A sua principal característica é a crescente eliminação das barreiras que dificultam a mobilidade das pessoas, dos bens e dos capitais. É a consagração de uma espécie de triunfo do mercado e da sua lógica, que por sua vez provoca rápidas transformações nas culturas e nos sistemas sociais em geral. Muitas pessoas, em particular os indivíduos mais desfavorecidos, a vivem como uma imposição e não como um processo em que desejam participar de forma activa.

Na minha Carta Encíclica Centesimus annus, afirmei que a economia de mercado constitui um modo de corresponder adequadamente às necessidades económicas das pessoas, embora no respeito da sua livre iniciativa, mas que deve ser controlada pela comunidade, pelo corpo social com o seu bem comum (cf. nn. 31 e 58). Agora que o comércio e as comunicações já não se encontram limitados por confins específicos, é o bem comum universal que exige que a lógica intrínseca do mercado seja acompanhada por mecanismos de controlo. Isto é essencial, para impedir a redução de todas as relações sociais a factores económicos e para tutelar quantos são vítimas de novas formas de exclusão ou de marginalização.

A priori, a globalização não é positiva nem negativa. Ela será aquilo que dela se fizer. Nenhum sistema é um fim em si mesmo, e é necessário insistir sobre o facto de que a globalização, assim como qualquer outro sistema, deve estar ao serviço da pessoa humana, da solidariedade e do bem comum.

3. Uma das preocupações da Igreja acerca da globalização consiste no facto de que esta se tornou rapidamente um fenómeno cultural. O mercado como mecanismo de intercâmbio tornou-se instrumento de uma nova cultura. Muitos observadores notaram o carácter indiscreto, e até mesmo invasor, da lógica do mercado, que limita cada vez mais a área disponível à comunidade humana para a acção pública e voluntária a todos os níveis. O mercado impõe o seu modo de pensar e de agir e, com a sua escala de valores, influi no comportamento. Os povos que estão sujeitos a isto não raro consideram a globalização como uma invasão destruidora que ameaça as normas sociais que antes os tutelavam e os pontos de referência culturais que lhes ofereciam um rumo na vida.

O que está a acontecer é que as mudanças na tecnologia e nas relações de trabalho se transformam com demasiada rapidez para que a cultura seja capaz de lhes corresponder. As garantias culturais, legais e sociais que são o resultado dos esforços voltados para a defesa do bem comum têm uma importância vital para fazer com que os indivíduos e os grupos intermediários mantenham a sua própria centralidade. Todavia, com frequência a globalização corre o perigo de destruir estas estruturas edificadas com tanto esmero, reivindicando a adopção de novos estilos de trabalho, de vida e de organização das comunidades. Da mesma forma, a outro nível, a utilização das descobertas no campo biomédico tende a encontrar os legisladores impreparados. A própria investigação é frequentemente financiada por grupos particulares, e os seus resultados são comercializados mesmo antes que o processo de controle social tenha tido a possibilidade de reagir. Encontramo-nos diante de um aumento prometeico de poder sobre a natureza humana, a tal ponto que o próprio código genético humano é medido em termos de custo e benefício. Todas as sociedades reconhecem a necessidade de controlar estes progressos e de garantir que as novas práticas respeitem os valores humanos fundamentais e o bem comum.

4. A afirmação da prioridade da ética corresponde a uma exigência essencial da pessoa e da comunidade humanas. Todavia, nem todas as formas de ética são dignas deste nome. Assistimos ao nascimento de modelos de pensamento ético que são subprodutos da própria globalização e têm em mesmos si a marca do utilitarismo. Contudo, os valores éticos não podem ser determinados pelas inovações tecnológicas, pela técnica ou pela eficácia. Eles estão radicados na própria natureza da pessoa humana. A ética não pode ser a justificação ou a legitimação de um sistema, mas deve constituir sobretudo a tutela de tudo aquilo que há de humano em qualquer sistema.

A ética exige que os sistemas se adaptem às exigências do homem, e não que o homem seja sacrificado em nome do sistema. Uma consequência evidente disto é o facto de que as comissões éticas, hoje habituais em quase todos os sectores, deveriam ser completamente independentes dos interesses financeiros, das ideologias e das concepções políticas partidárias.

Por sua vez, a Igreja continua a afirmar que o discernimento ético no contexto da globalização deve fundamentar-se em dois princípios inseparáveis: 

primeiro, o valor inalienável da pessoa humana, fonte de todos os direitos humanos e de todas as ordens sociais. O ser humano deve ser sempre um fim e jamais um instrumento, um sujeito e não um objecto nem um produto de mercado;

segundo, o valor das culturas humanas, que nenhum poder externo tem o direito de desvirtuar e ainda menos de destruir. A globalização não pode constituir um novo tipo de colonianismo. Pelo contrário, deve respeitar a diversidade das culturas que, no âmbito da harmonia universal dos povos, são as chaves interpretativas da vida. De forma especial, não deve privar os pobres daquilo que lhes resta de mais precioso, inclusivamente os credos e as práticas religiosas, porque as convicções religiosas genuínas constituem a manifestação mais clarividente da liberdade humana.

Ao empreender o processo de globalização, a humanidade não pode renunciar a um código ético comum. Isto não significa que deve existir um único sistema socio-económico predominante, ou uma só cultura que imponha os seus próprios valores e critérios à ética. É no homem em si mesmo, na humanidade universal nascida das mãos de Deus, que é preciso buscar as normas de vida social. Esta investigação é indispensável a fim de que a globalização não seja apenas outro nome da relativização absoluta dos valores e da homogeneização dos estilos de vida e das culturas. Em todas as diversas formas culturais existem valores humanos universais que devem ser expressos e evidenciados como força-motriz do todo o desenvolvimento e progresso.

5. A Igreja continuará a trabalhar com todas as pessoas de boa vontade para garantir que neste processo vença a humanidade inteira e não somente uma elite próspera que controla a ciência, a tecnologia, a comunicação e os recursos do planeta, em detrimento da vasta maioria dos seus habitantes. A Igreja espera verdadeiramente que todos os elementos  criativos  da  sociedade colaborem para a promoção de uma globalização ao serviço de todo o homem e do homem todo.

Com estas reflexões, encorajo-vos a continuar a buscar uma concepção cada vez mais profunda da realidade da globalização enquanto, como penhor da minha proximidade espiritual, invoco cordialmente sobre vós as bênçãos de Deus Todo-Poderoso. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA  ESLOVÉNIA POR OCASIÃO DA  VISITA "AD LIMINA"

26 de Abril de 2001

Queridos Irmãos no Episcopado!

1. Dou-vos com grande afecto as minhas cordiais boas-vindas, por ocasião da vossa visita ad limina Apostolorum. Viestes para dar testemunho da comunhão de fé que liga a Igreja que está na República da Eslovénia com o Sucessor de Pedro, Chefe do Colégio Episcopal. Nesta  ocasião  faço  minhas  as  palavras do Apóstolo Paulo aos Filipenses:  "Dou graças ao meu Deus todas as vezes que me lembro de vós. Em todas as minhas orações peço sempre com alegria por todos vós, recordando-me da parte que tomastes na difusão do Evangelho" (1, 3-5).

Estou grato ao Senhor Bispo, D. Franc Rodé, Arcebispo Metropolitano de Liubliana, pelas cordiais palavras que me dirigiu, como Presidente da Conferência Episcopal Eslovena, em seu nome e no nome de cada um de vós.

Das relações sobre as vossas Dioceses e, em particular, do colóquio fraterno que pude ter convosco acerca da actual situação da Igreja no vosso País, sobre o seu empenho apostólico, sobre as perspectivas e dificuldades que encontra na actividade de evangelização, pude constatar  com  alegria  como  é  grande  o zelo pastoral que vos anima a vós e aos vossos sacerdotes. Continuai pelo caminho da fidelidade ao mandato recebido de Cristo, esforçando-vos por realizar o empenho quotidiano pela causa do Evangelho.

2. Diante de vós, Pastores da Igreja que está na Eslovénia, abre-se um amplo campo de acção evangelizadora. Para responder melhor às expectativas e exigências das vossas Comunidades diocesanas e de toda a sociedade civil, quisestes celebrar o Primeiro Concílio Plenário Esloveno, ao qual deram o seu contributo os sacerdotes, os religiosos e os fiéis leigos do País (cf. Documento final, p. 8). Exorto-vos a fazer referência constante às indicações que surgiram daquele encontro providencial, continuando a vigiar "sobre todo o rebanho de que o Espírito Santo vos constituiu administradores" (Act 20, 28). Ao vigiar sobre o povo de Deus, ao realizar os actos de culto e ao ensinar a doutrina transmitida pelos Apóstolos, vós sabeis que deveis ser sempre e em tudo "modelos do rebanho" (cf. 1 Ped 5, 3).

A respeito disto, tendes exemplos luminosos nos que empregaram as suas energias no incansável serviço aos irmãos. Desejaria recordar aqui, sobretudo, o beato Anton Martin Slomsek e os servos de  Deus  D.  Friderik  Baraga  e  D.  Anton Vovk. Inspirai-vos nos seus ensinamentos e que a sua intercessão vos acompanhe.

No novo cenário social que se vai delineando no vosso País, tendes a preocupação de que, juntamente com o anúncio do Evangelho, seja também promovido o bem comum da sociedade, de maneira a favorecer o progresso espiritual e material de todo o povo e de cada pessoa individualmente. Trabalhar pelo crescimento autêntico dos homens e das mulheres do País faz parte da missão da Igreja:  cada uma das dimensões genuinamente humanas, partindo da social, cultural, política, até a económica, científica, sócio-sanitária, de facto não é "alheia" ao Evangelho.

No desempenho da sua missão específica ao serviço do homem, a Igreja encontra-se em vários domínios com o Estado, e isto abre perspectivas para uma recíproca e frutuosa colaboração, no pleno respeito das legítimas autonomias de cada um.

3. Com o nosso encontro de hoje, voltam a minha memória as recordações inesquecíveis das duas visitas pastorais, que pude realizar no vosso País de 17 a 20 de Maio de 1996 e a 19 de Setembro de 1999. Permanece impressa no meu coração a emoção suscitada em mim pelo caloroso acolhimento que me foi reservado pelas Autoridades do País, pela Comunidade cristã e por toda a população. Mantenho também viva a recordação de outros encontros que tive com os fiéis da Eslovénia em várias circunstâncias aqui em Roma, sobretudo por ocasião da peregrinação jubilar nacional. Sempre pude constatar o entusiasmo e a espontaneidade dos católicos eslovenos e dar-me conta da rica herança espiritual e cultural que o vosso Povo possui.

No início do terceiro milénio, enquanto também na Eslovénia se faz sentir com grande intensidade a urgência de "uma entusiasmante obra de incremento pastoral" (Novo millennio ineunte, 29), sabei fazer dessa herança o ponto de partida para um novo incremento profético do anúncio evangélico. Sem dúvida, isto será um benefício, como já aconteceu no passado, para toda a Nação. Ajudá-la-á a permanecer fiel aos valores humanos e religiosos autênticos, vencendo os desafios antigos e novos que se encontram no caminho da existência quotidiana.

4. Enquanto vos falo a vós, Pastores da Igreja que está na Eslovénia, e juntamente convosco olho com confiança para o vasto campo apostólico que vos espera, o meu pensamento dirige-se para os sacerdotes, que são os vossos primeiros colaboradores no serviço ao Povo de Deus; aos diáconos e aos outros agentes pastorais, bem como aos religiosos, às religiosas e aos fiéis leigos, empenhados activamente na vida e na missão da comunidade crista; por fim, dirige-se a todos os que deixaram a pátria para levar o anúncio evangélico a terras de missão. A cada um exprimo o meu sentido apreço pelo generoso empenho apostólico. Encorajo-os a perseverar na tarefa que lhes foi confiada com imediata dedicação e humilde caridade, mantendo-se em plena sintonia com os Pastores e entre si, de forma a que o ministério de cada um beneficie a edificação do Corpo místico de Cristo e o bem da sociedade civil (cf. CIC, 799).

Quanto a vós, venerados Irmãos no Episcopado, a vossa missão específica permanece a de examinar tudo e de reter o que é bom, favorecendo a acção do Espírito (cf. Lumen gentium, 12), em plena comunhão com o Sucessor de Pedro, herdeiro de "um carisma certo de verdade" (cf. Santo Ireneu, Adversus haereses, IV, 26, 2; PG 7, 10, 53). De facto, vós sois os primeiros responsáveis pela obra pastoral em cada uma das vossas dioceses.

A sintonia das intenções apostólicas e a estreita colaboração entre todos presbíteros, consagrados, consagradas e fiéis leigos, sob a orientação diligente do Bispo dará frutos abundantes de fé, de caridade e de santidade. Para esta finalidade, cultivai, queridos Irmãos no Episcopado, a comunhão entre vós; uni as forças a nível paroquial, diocesano e nacional para responder adequadamente às modernas exigencias pastorais. Desta forma podereis, com atenta caridade evangélica, criar estruturas adequadas para as actuais necessidades, fazendo de forma que ninguém seja excluído da vossa solicitude de Pastores. Fazei isto com audácia e coragem apostólicas.

5. Nos dias de hoje o povo é mais atraído pelas testemunhas do que pelos mestres, como realça bem o vosso provérbio:  "as palavras seduzem, os exemplos arrastam". Eis por que é importante que todos os que desejam dedicar-se ao apostolado sejam insígnes pela santidade, doutrina e sabedoria. A sua vida e a sua obra devem em qualquer situação reflectir a imagem viva de Cristo.

Isto exige, estimados Irmãos no Episcopado, uma constante formaçao teológica, litúrgica e pastoral, que vós não vos cansareis de garantir às vossas comunidades. É um empenho que diz respeito não só aos presbíteros, mas também aos outros agentes pastorais, aos consagrados, consagradas, e também aos fiéis leigos. Por conseguinte, fazei com que aos sacerdotes e a todos os que se dedicam à obra pastoral nao falte a possibilidade de se actualizar especialmente naqueles temas que se revelam ser particularmente úteis para desempenhar as suas tarefas quotidianas. Ao mesmo tempo, aos fiéis leigos, jovens e adultos, sejam oferecidas oportunidades adequadas para aprofundar a fé, com vista a uma maior coerencia com o Evangelho a nível tanto individual como familiar e comunitário.

Portanto, dedicai-vos com a máxima atençao à formação humana e espiritual dos futuros sacerdotes. Que os seminários sejam um verdadeiro Cenáculo, onde aos candidatos seja oferecida a oportunidade de um autentico amadurecimento integral. Ao mesmo tempo, preocupai-vos por que os fiéis leigos se empenhem em desenvolver a sua missão nos diversos âmbitos da vida social, política, económica e cultural do País, como arautos de Cristo e da força profética do seu Evangelho.

Por conseguinte, é necessário preparar um programa pastoral que incremente de novo a evangelização da família e dos jovens; uma catequese minuciosa que abranja os componentes de todas as camadas sociais, homens e mulheres de todas as idades, ajudando-os a descobrir e a viver o mistério de Cristo e da salvação celebrado na liturgia.

6. Um intenso e coerente testemunho constitui a premissa e a promessa de um renovado estímulo na evangelização. Nesta perspectiva, será importante como nunca uma incansável promoção de novas vocações ao sacerdócio, à vida consagrada e às outras formas de doação total ao Senhor.

Revela-se de igual modo fundamental o empenho por manter vivo o espírito missionário que distinguiu sempre a Igreja que está na Eslovénia. Oxalá Deus suscite nas novas gerações muitos jovens dispostos a tornarem-se dispensadores dos Mistérios da salvação, confiados por Cristo à Igreja. Suscite também pessoas generosas no seguimento de Cristo no caminho da perfeição evangélica com um coraçao livre e indiviso.

Se souberem abrir-se aos estímulos do Espírito Santo, as vossas Comunidades eclesiais serão fermento na sociedade e difundirão em toda a parte a boa notícia do Senhor ressuscitado, oferecendo com a própria vida o testemunho convincente do seu poder salvífico. Jesus Cristo, nossa esperança (cf. 1 Tim 1, 1), Senhor da história e Pastor da Igreja, vos encha a vós e às vossas Igrejas com a sua graça e a sua paz.

Confio estes bons votos à Virgem de Nazaré, humilde serva do Senhor. Maria vigie do seu santuário de Brezje sobre os seus filhos devotos da querida Eslovénia e os ampare com a sua intercessão no empenho de construir o presente e o futuro, em sintonia com o projecto de Deus sobre o homem e sobre a sociedade humana.

Com estes propósitos, concedo de coração uma especial Benção apostólica a vós, venerados e queridos Irmãos, aos sacerdotes, aos diáconos, aos consagrados, às consagradas, aos fiéis leigos e a toda a população do vosso amado País.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PROFESSORES E ALUNOS DA  PONTIFÍCIA ACADEMIA ECLESIÁSTICA

26 de Abril de 2001

 Senhor Cardeal Caríssimos Superiores e Alunos da Pontifícia Academia Eclesiástica

1. Hoje de manhã rezei por todos vós, antes de vir a esta Praça da Minerva onde a histórica igreja que conserva os restos mortais de Santa Catarina de Sena, tão devotada ao Sucessor de Pedro, está localizada em frente da vossa Instituição já tricentenária. Agora, é-me grato encontrar-me convosco e dirigir-vos a minha cordial saudação. Agradeço ao Bispo D. Justo Mullor García, Presidente da Academia, as amáveis palavras com que interpretou os vossos sentimentos, delineando com eficácia os propósitos que orientam o vosso compromisso. Volto a pensar com gratidão também em quantos o precederam neste encargo e desempenharam com dedicação e sacrifício uma função de tão elevada responsabilidade.

Ao entrar no recinto entre estas paredes, não pude deixar de correr novamente com o pensamento para todos aqueles que aqui se formaram para os seus futuros compromissos ao serviço da Igreja. Como não recordar os meus Predecessores, que fundaram e valorizaram esta Academia, ou que aqui passaram uma boa parte da sua jovem existência sacerdotal? Uma menção especial merece sem dúvida o Servo de Deus Paulo VI, mas à minha mente vem inclusivamente o grande Pastor que me ordenou Presbítero, o Cardeal Adam Sapieha. Ele entrou nesta Academia um ano antes que o Servo de Deus Rafael Merry del Val, futuro Cardeal Secretário de Estado, fosse eleito Presidente da mesma.  Diante  destes  e  de  outros eclesiásticos de exímia estatura espiritual, devemos sentir-nos comprometidos na  imitação  das  suas  virtudes  e  da sua exemplar dedicação ao serviço da Igreja.

Todos vós que formais a actual comunidade de Professores e de Alunos sois homens do Concílio Vaticano II; sois também sacerdotes que viveram a experiência do Grande Jubileu da Encarnação. Portanto na vossa experiência, tanto pessoal como colectiva, tudo deve convergir para o compromisso de corresponder à vocação universal à santidade, na qual se resume a mensagem fundamental destes dois grandes acontecimentos eclesiais. Viestes aqui para aprender a ser "peritos em humanidade" em conformidade com a sugestiva expressão de Paulo VI porque isto exige a arte, por vezes complicada, da diplomacia. Mas estais aqui sobretudo para trabalhar em prol da vossa santificação:  é isto que requer o vosso futuro serviço à Igreja e ao Papa.

O facto de celebrardes uma solenidade três vezes centenária demonstra que também as instituições têm uma continuidade vital:  um projecto de vida e de serviço que, amadurecido no passado, se enriqueceu ao longo do caminho e agora está confiado à geração contemporânea, a fim de que o transmita às gerações que hão-de vir. É assim que na Igreja as verdadeiras tradições, quando são genuínas e portadoras da linfa do Evangelho, longe de favorecer conservantismos paralisadores, impelem para metas de nova vitalidade eclesial e de renovação criadora. A Igreja caminha na história com os homens de todos os tempos.

2. O encontro convosco neste tempo pascal traz à minha mente o capítulo 21 de João, no qual o Evangelista apresenta Cristo ressuscitado em diálogo com Pedro e alguns outros Apóstolos, durante um intervalo do seu habitual trabalho de pescadores. Eles voltavam de uma noite de cansaço no lago de Tiberíades e a pesca fora infecunda. Pedro e os seus companheiros tinham-na empreendido, confiando unicamente nas suas próprias forças e no seu conhecimento de homens peritos em "coisas do mar". Todavia, aquela mesma pesca foi em seguida excepcionalmente abundante, quando se decidiu a enfrentá-la apoiando-se na palavra de Cristo. Então, não foram os seus conhecimentos "técnicos" que encheram as redes de peixes. Aquela pesca excepcionalmente abundante teve lugar graças à Palavra do Mestre, vencedor da morte e, por conseguinte, vencedor também do sofrimento, da fome, da marginalização e da ignorância.

3. A nossa Igreja está encarnada na história. Cristou fundou-a sobre os Apóstolos, pescadores de homens (cf. Mt 4, 19) a fim de que repetisse, ao longo dos séculos, as suas acções e as suas palavras salvadoras. Cenas como a descrita no capítulo 21 de João repetem-se inúmeras vezes ao longo dos tempos. Em quantos momentos os resultados da acção apostólica, também da obra levada a cabo nos foros civis nacionais e internacionais para junto dos quais um dia vós mesmos sereis enviados, pareceram insuficientes e quase vãos! Fenómenos como o secularismo, o consumismo paganizante e até mesmo a perseguição religiosa tornam muito difícil e, às vezes, quase impossível o anúncio de Cristo, que é "o Caminho, da Verdade e a Vida" (Jo 14, 6). Também esta Academia faz parte daquela "encarnação" da Igreja que se exprime mediante a sua presença no mundo e nas suas instituições civis, nacionais e internacionais. Tudo aquilo que aqui aprendeis está orientado para tornar presente a Palavra de Deus até aos confins da terra. Por isso, é uma Palavra que deve tomar posse em primeiro lugar das vossas inteligências, vontades e vidas.

Se o Evangelho não mergulhou as suas raízes na vossa vida pessoal e comunitária, a vossa actividade poderia reduzir-se a uma nobre profissão em que, com maior ou menor êxito, enfrentais questões que dizem respeito à Igreja ou à sua presença em determinados meios humanos. Se, por outro lado, o Evangelho está presente e fortemente arraigado na vossa existência, ele tenderá a atribuir um conteúdo bastante específico à vossa acção no complicado contexto das relações internacionais. No meio de um mundo impregnado de interesses materiais frequentemente contrastantes, deveis ser os homens do espírito em busca da concórdia, os arautos do diálogo, os mais persuadidos e tenazes construtores da paz. Vós não sereis promotores nem jamais poderíeis ser de uma certa "razão de estado". Embora esteja presente no concerto das nações, a Igreja visa um único interesse:  fazer-se eco da Palavra de Deus no mundo, em defesa e salvaguarda dos homens.

4. Os valores desde sempre defendidos pela diplomacia pontifícia centralizam-se principalmente em redor do exercício da liberdade religiosa e da tutela dos direitos da Igreja. Estes temas permanecem actuais também nos nossos dias e, ao mesmo tempo, a atenção do Representante pontifício orienta-se cada vez mais, de forma especial nos foros internacionais, também para outras problemáticas humanas e sociais de grande relevância moral. Aquilo que hoje é sobretudo urgente é a defesa do homem e da imagem de Deus que nele subsiste. Sois chamados a tornar-vos portadores dos valores humanos que encontram a sua fonte no Evangelho, segundo o qual o homem é um irmão a respeitar e a amar.

O mundo onde ireis desempenhar a vossa missão conheceu, durante o século XX, inegáveis conquistas científicas e técnicas. Contudo, do ponto de vista ético, ele apresenta não poucos aspectos preocupantes, exposto como está à tentação de manipular tudo, inclusivamente o próprio homem. Na vossa acção devereis ser paladinos da dignidade do homem cuja natureza, graças à encarnação do Filho de Deus, foi elevada a uma dignidade sublime (cf. Constituição Gaudium et spes, 22).

Como Simão Pedro, como Tomé chamado Dídimo, Natanael, os filhos de Zebedeu e mais dois discípulos esgotados depois de uma noite em que "nada tinham apanhado" (cf. Jo 21, 3), às vezes também vós podereis ser surpreendidos pelo desânimo. Mas não vos abandoneis a esta tentação do Maligno. Pelo contrário, aproximai-vos de Cristo ressuscitado, provando e fazendo experimentar profundamente o poder que promana da definição que Ele deu de si mesmo:  "Eu sou o Alfa e o Ómega, o Princípio e o Fim" (Ap 21, 6). Sustentados pela força que deriva d'Ele, também vós podereis realizar uma pesca abundante, orientando muitos outros seres humanos para a busca da verdade e do bem. Bastar-vos-á ser fiéis ao Evangelho, sem qualquer hesitação:  será assim que oferecereis aos outros a possibilidade de conhecer a largura, o comprimento, a altura e a profundidade do amor de Cristo (cf. Ef 3, 18).

5. Na Carta que escrevi no encerramento do Ano Santo, fiz-me eco da palavra de Cristo a Pedro:  Duc in altum! Agora dirijo-vos este convite também a vós, que dentro em breve devereis deixar Roma e partir para o mundo, a Urbe para o Orbe. O mundo que vos espera tem sede de Deus, mesmo quando não está bem consciente disto. Recordando o encontro do Apóstolo Filipe com alguns gregos, eu mesmo escrevi que, "como aqueles peregrinos de há dois mil anos, os homens do nosso tempo, talvez sem se darem conta, pedem aos crentes de hoje não só que lhes "falem" de Cristo, mas também que de certa forma lho façam "ver"" (Novo millennio ineunte, 16).

Outros deverão fazer "ver" Cristo numa paróquia ou no meio de um grupo juvenil, numa zona industrial ou entre os marginalizados da sociedade. Quanto a vós, deveis "mostrá-lo" nos contactos com os ambientes políticos e diplomáticos; conseguireis fazer isto através do testemunho da vida, antes ainda que mediante a força das argumentações jurídicas ou diplomáticas. Sereis eficazes na medida em que, quem se aproximar de vós tiver a sensação de encontrar nas vossas palavras, nos vossos comportamentos e na vossa vida a presença libertadora de Cristo ressuscitado.

No futuro percorrereis os caminhos do mundo:  senti-vos sempre ao serviço do Sucessor de Pedro e em diálogo criativo com os Pastores das Igrejas particulares dos países para onde fordes enviados a desempenhar a vossa missão. Levai Cristo convosco. Maria vos ajude a viver intensamente os seus pensamentos e sentimentos (cf. Fl 2, 5-11). Acompanhe-vos a minha afectuosa Bênção!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MOVIMENTOS, ASSOCIAÇÕES,  FAMÍLIAS E PARÓQUIAS QUE  ACOLHEM AS CRIANÇAS DE CHERNOBYL

Quinta-feira, 26 de Abril de 2001 

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com grande afecto que vos recebo nesta significativa data comemorativa, a quinze anos de distância do trágico desastre que teve lugar na cidade de Chernobyl, no dia 26 de Abril de 1986. Apresento a cada um de vós uma cordial saudação e as minhas calorosas boas-vindas.

O meu pensamento dirige-se em primeiro lugar ao Presidente da República da Ucrânia, Sua Excelência o Senhor Leonid Kuchma, que quis estar aqui presente com uma sua mensagem, a qual acabou de ser lida nesta Sala. Saúdo a Embaixadora da República da Ucrânia junto da Santa Sé, Sua Excelência a Senhora Nina Kovalska, e agradeço-lhe as palavras que há pouco me dirigiu em nome de todos os presentes. Depois, apresento a minha saudação às Autoridades e às Personalidades que, mediante a sua participação, desejaram manifestar às crianças de Chernobyl a solidariedade das Comunidades e das Nações por elas representadas. Em seguida, saúdo todos os presentes, a começar pelos representantes das famílias, das Paróquias, das Associações, dos Movimentos e das Organizações que, durante estes anos, hospedaram e continuam a acolher na Itália as crianças vítimas das consequências de quanto aconteceu em Chernobyl.

Enfim, enquanto se aproxima a minha viagem à Ucrânia, torna-se cada vez mais vivo em mim o desejo de abraçar todos os filhos dessa Nação, que me é muito querida, e de beijar aquela Terra tão provada também pelo desastre nuclear, cujos efeitos nefastos ainda hoje se fazem sentir. Além disso, é com ardente esperança que me preparo para encontrar os irmãos e as irmãs na fé que ali habitam, para poder compartilhar com eles a sua ansiedade por uma renovada evangelização.

2. Neste momento, o pensamento de todos nós volta-se para o dia 26 de Abril de 1986 quando, no coração da noite, se verificou uma tremenda explosão na central nuclear de Chernobyl.

Passados poucos minutos, uma vasta nuvem tóxica pairou sobre o céu da cidade e da Ucrânia, indo muito além. Os trágicos efeitos de tão infausto acontecimento não demoraram a revelar-se de uma gravidade muito maior do que se pudesse imaginar. Não foi sem motivo que alguém a definiu como uma catástrofe tecnológica histórica, que tornou tristemente famosa no mundo a cidade de Chernobyl, a qual desde então passou a ser símbolo dos perigos ligados à utilização da energia nuclear.

O meu apreço vai para as administrações civis, as comunidades religiosas, as dioceses e aqueles que, durante estes anos, se prodigalizaram para ir em socorro de quem, sem culpa própria, pagou e continua a pagar o preço de uma calamidade de tão vastas proporções.

Dirijo-me sobretudo a vós, queridas crianças de Chernobyl. Vós representais os milhares dos vossos pequenos amigos coetâneos, que ao longo do tempo encontraram hospitalidade na Itália, para ser curados e ultrapassar uma difícil fase da sua existência. O Papa abraça-vos e pede-vos que transmitais a sua saudação e a sua Bênção às vossas famílias, aos vossos amigos e companheiros de escola. Enfim, a todos!

Olhando para vós, não posso deixar de dar graças a Deus pelo compromisso de generosidade que, desde então, não cessou de aliviar as feridas e as dificuldades daqueles que continuam a ser vítimas inocentes das consequências daquela catástrofe imensa. Quantas instituições católicas em vários países escancararam as suas portas e abriram os seus braços a quem se encontrava em necessidade! Quantos podem olhar com confiança para o porvir, graças a este apoio solidário, que a manifestação do dia de hoje põe em grande evidência!

3. Agora, eu gostaria de me fazer intérprete dos gratos sentimentos de todos vós por esta cadeia de solidariedade para com as vítimas de Chernobyl. Trata-se de uma solidariedade que se traduziu em gestos de atenção concreta a irmãos e irmãs pressionados pela necessidade. Para os cristãos, este louvável impulso de generosidade encontra um fundamento autorizado no grandioso mandamento que Jesus nos deixou:  "Amai-vos uns aos outros" (Jo 15, 17). O amor recíproco não deve porventura manifestar-se de maneira particular na hora da provação? É o que confirma também um conhecido provérbio popular:  "O amigo verdadeiro vê-se na hora da necessidade". Na necessidade, é um grande conforto ter ao lado amigos em quem confiar. É importante que jamais se despreze esta cadeia de bondade. Enquanto alivia quem é beneficiado, ela enriquece espiritualmente quem vai em seu socorro de modo gratuito.

Além disso, no Evangelho Jesus assegura aos crentes:  "Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes" (Mt 25, 40). A caridade é a senda ao longo da qual se pode aperfeiçoar o mundo. Com efeito, amar todos sem distinção de raça, de língua ou de religião torna-se um sinal diria quase palpável da predilecção de Deus por cada ser humano, de quem Ele é Pai.

4. Recordando os trágicos efeitos provocados pelo incidente do reactor nuclear de Chernobyl, o pensamento volta-se para as gerações futuras, representadas por estas crianças. É necessário preparar um futuro de paz, desprovido de medos e de semelhantes ameaças. Eis aqui um compromisso para todos. A fim de que isto aconteça, é preciso que haja um comum esforço técnico, científico e humano para poder dedicar todas as energias ao serviço da paz, no respeito das exigências do homem e da natureza. É desde empenhamento que depende o porvir de todo o género humano.

Enquanto rezamos pelas numerosas vítimas de Chernobyl e por quantos trazem no seu corpo os sinais de uma catástrofe tão grande, invoquemos do Senhor luz e sustento para aqueles que, a vários níveis, são responsáveis pela sorte da humanidade.

De igual modo, peço a Deus que na sua omnipotência e misericórdia conceda consolação a quantos sofrem, e faça com que nunca mais venha a repetir-se quanto hoje recordamos com tristeza.

Com estes sentimentos, invoco a protecção de Maria, Mãe da Esperança e, enquanto renovo a cada um a minha cordial saudação, concedo a todos de bom grado uma especial Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA "PAPAL FOUNDATION"

Terça-feira, 24 de Abril de 2001 

Estimado Cardeal Bevilacqua Eminências Excelências Dilectos Irmãos e queridas Irmãs em Cristo 

Uma vez mais tenho o prazer de vos saudar, membros da "Papal Foundation", por ocasião da vossa visita anual a Roma. Neste dia, dou-vos as boas-vindas com as palavras que o nosso Salvador Ressuscitado dirigiu aos seus discípulos na tarde do primeiro Domingo de Páscoa, há quase dois mil anos:  "A paz esteja convosco!" (Jo 20, 19).

Sim, o dom permanente do Senhor à sua Igreja e ao seu povo em cada época é a dádiva da sua paz, a sua confortadora e perene presença junto de nós, "até ao fim dos tempos" (Mt 28, 20). A quantos acreditam e proclamam que o Senhor verdadeiramente ressuscitou dos mortos, cabe transmitir este dom da Sua paz aos outros, em particular aos pobres e às pessoas que sofrem, aos marginalizados e aos oprimidos, àqueles cujos brados não encontram escuta, cujas esperanças parecem ser sempre vãs. Não posso deixar de realçar este dever de maneira especial, porque o encargo confiado ao Apóstolo Pedro pelo Senhor Ressuscitado, a tarefa de "apascentar as suas ovelhas" e de "apascentar os seus cordeiros" (cf. Jo 21, 15-17) cabe de maneira particular ao Sucessor de Pedro. Efectivamente, ao Bispo de Roma é confiado o cuidado de todas as Igrejas. Ele é chamado a utilizar qualquer instrumento à sua disposição para assistir e revigorar as comunidades que têm maior necessidade de solicitude material e espiritual.

É por este motivo, queridos amigos, que vos estou particularmente grato:  a assistência oferecida através da "Papal Foundation" permite a realização de muitas obras boas em nome de Cristo e da sua Igreja. Os numerosos programas e projectos financiados pelos fundos colocados à disposição da "Papal Foundation" permitem à proclamação pascal de alegria, de esperança e de paz por parte da Igreja, chegar aos ouvidos, à mente e ao coração de pessoas que vivem em inúmeras partes do mundo. Por conseguinte, a generosa partilha do vosso tempo, das vossas capacidades e dos vossos recursos manifesta o vosso amor pelo Sucessor de Pedro e constitui uma expressão eloquente da comunhão fraternal que caracteriza a vida de quantos conhecem o Senhor e vivem "o poder da sua Ressurreição" (Fl 3, 10).

No início do terceiro milénio cristão, renovados e fortalecidos pelo encontro jubilar repleto de graça com Aquele que é o manancial da nossa esperança, somos convidados uma vez mais a empreender o nosso caminho de fé e de serviço, com a certeza de que o próprio Cristo Ressuscitado caminha ao nosso lado. Confiando-vos a todos vós à amorosa intercessão da Bem-Aventurada Virgem Maria, modelo para todos os discípulos e "guia segura do nosso caminho" (Novo millennio ineunte, 58), concedo-vos do íntimo do coração a minha Bênção Apostólica a vós e às vossas famílias, como penhor de alegria e de paz no Salvador Ressuscitado.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DO  ENCONTRO ECUMÉNICO EUROPEU  REALIZADO EM ESTRASBURGO

 Ao Senhor Cardeal Miloslav Vlk Arcebispo de Praga e  Presidente do Conselho das Conferências Episcopais da Europa

Vossa Eminência informou-me acerca do próximo Encontro ecuménico europeu  que  se  realizará  em  Estrasburgo de 19 a 22 de Abril. Um encontro como este  suscita  em  mim  um  profundo sentimento de alegria e uma grande esperança.

Este encontro, promovido conjuntamente pelo Conselho das Conferências episcopais da Europa e pela Conferência das Igrejas da Europa, é um fruto feliz de uma intensa colaboração entre diversos organismos eclesiais do continente europeu. Ele situa-se oportunamente na esteira do Grande Jubileu do ano 2000, durante o qual as Igrejas e Comunidades eclesiais celebraram o mistério da encarnação de Jesus Cristo, Verbo de Deus que se fez homem, fundamento da nossa fé e fonte da nossa salvação. Por conseguinte, esta iniciativa realiza-se neste ano no qual todos os cristãos celebram no mesmo dia a Ressurreição d'Aquele que é "o caminho, a verdade e a vida" (Jo 14, 6).

O tempo pascal resplandece com as palavras do Mestre que convidam os seus discípulos a levar ao mundo a Boa Nova da salvação:  "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). Estas palavras que acompanham a Igreja de Cristo há dois milénios constituem igualmente o tema do Encontro ecuménico europeu de Estrasburgo. Fonte de conforto para todos os cristãos, esta promessa não pode ser separada da oração de Jesus na noite da Ceia:  "Como Tu, ó Pai estás em Mim e Eu em Ti, que também eles estejam em nós, para que o mundo creia que Tu Me enviaste" (Jo 17, 21). A unidade pela qual o Senhor rezou no Cenáculo é uma condição da credibilidade do testemunho cristão. Hoje, como nunca, devemos fundar a nossa reflexão sobre esta profunda relação que reveste um papel decisivo no impacto que a mensagem cristã pode ter no mundo. Um anúncio claro do Evangelho é particularmente urgente na Europa. Formada por diferentes culturas, tradições e valores ligados aos países que a compõem, a Europa não pode ser nem compreendida nem edificada sem ter em consideração as raízes que fundam a sua identidade original; ela já não se pode construir rejeitando a espiritualidade cristã de que está impregnada.

A fim de enfrentar este importante desafio, é preciso intensificar a colaboração a todos os níveis da vida social e eclesial, e aprofundar os diálogos bilaterais e multilaterais. Os resultados obtidos através destes diálogos, como a experiência demonstra, reforçam a comunhão que já existe e estimulam o desejo de alcançar a comunhão perfeita. Da mesma confissão de fé surgirá a plena comunhão entre os discípulos de Cristo, chefe do Corpo que é a Igreja. Dirijo-lhe venerado Irmão, assim como a todas as pessoas presentes no Encontro ecuménico europeu de Estrasburgo, sobretudo aos Representantes das Igrejas e Comunidades eclesiais, e aos jovens, os meus mais sinceros votos, a fim de que este encontro possa suscitar novos e frutuosos estímulos com vista a um testemunho cristão comum na Europa e em toda a terra, "para que o mundo creia" (Ibidem).

Vaticano, 13 de Abril de 2001.

 MENSAGEM  DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DO  MOVIMENTO "FÉ E LUZ" 

Aos meus Filhos e Filhas do Movimento "Fé e Luz"

1. Nesta Semana Santa do primeiro ano do novo milénio, unindo-me a vós com afecto e com a oração, saúdo-vos a todos vós que vos reunistes na Gruta de Massabielle, por ocasião do 30º aniversário de fundação do vosso Movimento. É Maria quem vos acolhe para reavivar em vós o desejo de "ir beber à fonte", e para vos conduzir, como fez um dia com Bernadette, ao encontro do seu Filho. Em Lourdes o amor de Jesus e de Maria pelos mais débeis manifesta-se com singular poder e convida a dar graças na Deus pelas maravilhas que Ele realiza em vós. Eu encorajo-vos a manter viva e a consolidar a vossa fé para que possais ser missionários na vida quotidiana.

2. Vós, deficientes, constituis o coração da grande família "Fé e Luz". A vossa existência é dom de Deus e torna-vos testemunhas da autêntica alegria; se por vezes a deficiência vos leva a difíceis combates existenciais, com frequência vós viveis, segundo a expressão de Claudel, com "almas engrandecidas e corpos impedidos". Queridos amigos, sois um precioso tesouro para a Igreja, que também é a vossa família, e ocupais um lugar especial no coração de Jesus.

3. Desde há trinta anos "Fé e Luz" não cessou de recordar com audaz coragem e perseverança a dignidade eminente de cada pessoa humana. Podemos dar graças pela esperança e pela confiança que tantas pessoas e famílias encontraram no vosso Movimento. Desejo agradecer cordialmente a todos os que assistem os deficientes, pelo insubstituível trabalho realizado todos os dias ao serviço dos que são esquecidos pela nossa sociedade, e sobretudo pela alegria que lhes oferecem. Eles testemunham que a alegria de viver é uma fonte escondida cuja origem está na confiança em Deus e em Maria, sua Mãe. Desejaria saudar, de maneira especial, Jean Vanier e Maria Helena Mathieu, que se empenham desde há muito tempo em favor da vida e da promoção dos deficientes.

4. Queridos Irmãos e Irmãs, a vossa presença em Lourdes constitui também um apelo aos cristãos e aos responsáveis da nossa sociedade para que compreendam cada vez melhor que se o deficiente precisa de ajuda, a deficiência constitui em primeiro lugar um convite a superar qualquer egoísmo e a empenhar-se por novas formas de fraternidade e de solidariedade. Já tive a oportunidade de recordar em Roma, por ocasião do seu Jubileu, que as pessoas deficientes põem "em crise as concepções da vida ligadas unicamente à satisfação, ao parecer, à pressa e à eficiência" (Homilia, 3 de Dezembro de 2000, ed. port. de 9/12/2000, pág. 6, n. 5).

Elas chamam todos os membros da sociedade a apoiar moral e materialmente os pais com filhos deficientes. Quando se tem cada vez mais a tendência de suprimir, antes de nascer, o ser humano quando se suspeita que seja um portador de deficiência, a acção de "Fé e Luz" representa um sinal profético em favor da vida, e de atenção prioritária aos mais débeis da sociedade.

5. Na vossa grande diversidade, provindo de 75 países, vós encontrais-vos a viver uma verdadeira dimensão ecuménica. A presença conjunta em Lourdes de cristãos de várias confissões, católicos, ortodoxos, anglicanos e protestantes, confirma, partindo de uma convicção fundada na fé comum em Cristo ressuscitado, que cada pessoa é dom de Deus, dotada de dignidade e de direitos inalienáveis e que, apesar da deficiência, é possível viver felizes.

6. Com todo o meu afecto invoco sobre vós, sobre quantos vos acompanham e sobre todos os que não puderam vir, a força do Senhor ressuscitado, para que torne cada um de vós capaz de continuar com coragem e alegria a testemunhar o amor de Deus no mundo. Oxalá possais, seguindo o exemplo de Bernadette, acolher e fazer frutificar cada vez mais a Boa Nova, da qual a nossa humanidade tanto precisa! Confio-vos à ternura materna de Nossa Senhora de Lourdes, e de todo o coração vos concedo a Bênção apostólica.

Vaticano, 2 de Abril de 2001.

VIA CRUCIS

ALOCUÇÃO DO SANTO PADRE  NO FINAL DA VIA-SACRA

Sexta-feira Santa, 13 de Abril de 2001

(O Santo Padre, no final da Via Sacra, precedendo o discurso já preparado, improvisou a breve meditação que publicamos) 

 Ecce lignum crucis, in quo salus mundi pependit! Venite adoremus!

Hoje, pela primeira vez neste Terceiro Milénio, se ergueu esta palavra na Basílica de São Pedro. Neste mesmo dia, Sexta-Feira Santa, a mesma verdade que nos choca foi proclamada em todos os Continentes, em todos os Países do mundo:  Ecce lignum crucis! Eis o madeiro da Cruz.

A Igreja de Cristo confessa esta realidade divina e humana:  Crux, ave Crux! Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi, quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum. (Cruz, salvè, ó Cruz! Nós vos adoramos, Cristo, e vos bendizemos, porque pela vossa santa Cruz redimistes o mundo).

A Igreja confessou isto mesmo durante dois mil anos, os dois mil anos passados. Hoje, pela primeira vez, o confessamos em todo o mundo e aqui, em Roma com esta Via Crucis à volta do Coliseu. Queremos transmitir, levar por diante esta verdade divina e humana no Terceiro Milénio. Queremos professar que, pela sua Cruz, o Filho de Deus, aceitando esta humilhação uma condenação destinada aos escravos abriu à humanidade o caminho para a glorificação. Por isso nós, hoje, ajoelhamos nesta adoração.

Adoramus te, Christe, et benedicimus tibi, quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum.

Que esta verdade, hoje proclamada na Basílica de São Pedro e aqui junto do Coliseu romano, seja para nós a luz e a força deste tempo que inaugurámos há alguns meses. Ave Crux!, ave Crux do Coliseu romano!

Ave, no limiar do Terceiro Milénio!

Ave através de todos os anos e séculos deste novo tempo que se abre diante de nós!

Louvado seja Jesus Cristo!

1. «Cristo obedeceu até à morte e morte de cruz» (Fil 2, 8).

Acabámos de fazer a Via-Sacra que, à semelhança dos outros anos, nos fez congregar, ao anoitecer de Sexta-feira Santa, neste lugar evocativo de profundas recordações cristãs. Percorremos os passos do Inocente injustamente condenado, tendo o olhar fixo no seu rosto adorável: rosto ofendido pela maldade humana, mas iluminado pelo amor e pelo perdão.

É verdadeiramente desconcertante o caso dramático de Jesus de Nazaré! Para devolver plenitude de vida ao homem, o Filho de Deus aniquilou-Se da forma mais humilhante. Mas daquela morte, por Ele livremente escolhida, nasce a vida. Diz a Escritura: Oblatus est quia ipse voluit. Ele dá-nos assim um testemunho extraordinário de amor, fruto duma obediência sem par, que se deixou levar até ao dom extremo de Si mesmo.

2. «Obedeceu até à morte e morte de cruz».

Como afastar o olhar de Jesus, que morre na Cruz? A sua face maltratada cria repulsa. Afirma o Profeta: «Não tinha beleza nem esplendor que pudesse atrair o nosso olhar, nem formosura capaz de nos deleitar. Era desprezado e abandonado pelos homens, um homem sujeito à dor, familiarizado com a enfermidade, como uma pessoa de quem todos escondem o rosto» (Is 53, 2-3).

Naquele rosto, acumulam-se as sombras de todos os sofrimentos, as injustiças, as violências suportadas pelos seres humanos de todas as épocas da história. Mas agora, diante da Cruz, as nossas penas de cada dia, e até a morte, aparecem revestidas da majestade de Cristo abandonado e moribundo.

O rosto do Messias sanguinolento e crucificado revela que Deus Se deixou, por amor, envolver nos tormentos da humanidade. A nossa dor já não é solitária, porque Ele pagou por nós com o seu sangue derramado até à última gota. Entrou no nosso sofrimento e quebrou a barreira do nosso lamento desesperado.

Na sua morte, adquire sentido e valor a vida do homem e até a sua própria morte. A partir da Cruz, Cristo faz apelo à liberdade pessoal dos homens e das mulheres de todos os tempos, e chama cada um a segui-Lo pelo caminho do abandono total nas mãos de Deus. Leva-nos a descobrir até a misteriosa fecundidade da dor.

3. «Resplandeça sobre nós, Senhor, a luz do vosso rosto» (Sal 4, 7).

A nossa assembleia está para se dispersar, mas continuemos a meditar sobre o mistério daquele Rosto que foi representado por inumeráveis artistas, ao longo dos séculos, investindo o melhor da sua mestria.

Ó se os homens se deixassem enternecer pelos seus traços inconfundíveis! Naquele Rosto santo, podem encontrar uma adequada resposta as múltiplas questões e dúvidas que inquietam o coração humano. Da contemplação do Rosto amoroso do Filho de Deus feito homem é possível haurir a força necessária para superar as horas de escuridão e pranto. A partir do Calvário, uma paz divina inunda o universo à espera da glória da Páscoa.

Virgem Maria, que permanecestes, corajosa, ao pé da Cruz, e no vosso regaço acolhestes o corpo exangue de Jesus, ajudai-nos a compreender que o nosso sofrimento é uma preciosa participação na Paixão do vosso divino Filho, que, por nosso amor, «obedeceu até à morte e morte de cruz». Guiai os nossos passos para calcorrear as suas pegadas indeléveis, que hão-de conduzir-nos ao assombro e alegria da sua ressurreição.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS JOVENS PARTICIPANTES NO  ENCONTRO INTERNACIONAL "UNIV 2001"

9 de Abril de 2001 

Caríssimos jovens,

1. Sede bem-vindos! Como fazeis já há diversos anos, voltastes a Roma para viver em conjunto a Semana Santa. Muitos de vós encontram-se, porventura, pela primeira vez nesta Cidade estupenda, mas para a vossa associação tornou-se quase um costume este encontro romano, que prevê também a visita ao Sucessor de Pedro. Obrigado por este encontro e pelo vosso entusiasmo juvenil. Saúdo-vos com afecto e aos vossos Superiores. Saúdo e agradeço, em particular, aqueles que em vosso nome se tornaram intérpretes dos sentimentos de todos. Desejo a cada um que passe estes dias santos num clima de profunda espiritualidade.

2. O congresso que vos reuniu tem por tema "Um rosto humano para o mundo global". Trata-se de um argumento que vos permite confrontar experiências e propostas sobre a globalização, um fenómeno destinado a caracterizar sempre e cada vez mais o futuro da sociedade.

Deste processo vós colheis os aspectos positivos, sem, porém, ignorar os perigos. Não pode ser a economia a ditar os modelos e ritmos do desenvolvimento e, se é obrigatõrio prover às necessidades materiais, nunca deixeis sufocados os valores do espírito. O verdadeiro deve prevalecer sobre o útil, o bem sobre o bem-estar, a liberdade sobre as modas, a pessoa sobre a estrutura. Por outro lado, não basta criticar; é preciso ir um pouco mais além:  é preciso ser construtores. O cristão, de facto, não se pode limitar a analisar os processos históricos em curso, mantendo uma atitude passiva, como se eles ultrapassassem as suas capacidades de intervenção, porque guiados por forças cegas e impessoais. O crente está persuadido de que todo o acontecimento humano está debaixo da mão providente de Deus, que pede a cada um para colaborar com Ele na orientação da história para um fim digno do homem.

3. Em definitivo, a questão de fundo anda à volta de uma pergunta decisiva:  como vivo eu a fé cristã? Ela é para mim apenas um conjunto de crenças e de devoções fechadas na esfera privada, ou é antes uma força que pede para ser traduzida em escolhas que incidem na minha relação com os outros? Quanto podem influir na sociedade um homem e uma mulher de fé!

Faz parte do realismo cristão compreender que as grandes mudanças sociais são fruto de pequenas e corajosas opções quotidianas. Perguntais muitas vezes a vós mesmos:  quando chegará este nosso mundo a configurar-se plenamente com a mensagem evangélica? A resposta é simples:  quando tu, em primeiro lugar, agires e pensares estavelmente segundo Cristo, ao menos uma parte desse mundo ser-lhe-á entregue, na tua pessoa. O Beato José Maria, em cuja espiritualidade vos inspirais, escreveu:  "Sê, entre os teus - alma de apóstolo - a pedra caída no lago. Produz, com o teu exemplo e com a tua palavra, um primeiro círculo... e este um outro... e um outro e um outro... Sempre mais largo, Compreendes agora a grandeza da tua missão? (Caminho, 831).

4. Na sociedade de hoje, que procura a optimização dos percursos produtivos, nota-se um processo de uniformização que põe em perigo a liberdade pessoal e as próprias culturas nacionais. Como reagir? A doutrina social da Igreja contém os princípios de uma resposta que respeita a missão dos indivíduos e dos grupos. Mas para promover uma cultura global daqueles absolutos morais que são os direitos da pessoa, é preciso que cada cristão comece por si próprio, esforçando-se por reflectir em todos os seus pensamentos e nas suas acções a imagem de Cristo.

Certamente, isto não é um programa fácil. É antes de mais um acto de fé comprometedor, porque seguir a Cristo significa percorrer um caminho que leva ao renegar-se a si mesmo para se dar a Deus e aos irmãos.

5. Na Mensagem para o recente Dia Mundial da Juventude, que ontem celebrámos, Domingo de Ramos, escrevi que Cristo "é um Messias fora de todo o sistema e de todo o clamor, que não se chega a "compreender" com a lógica do sucesso e do poder usada já pelo mundo como critério de verificação dos próprios projectos". E expliquei que meter-se a seguir um Mestre assim comporta a coragem de um "sim" pleno à sua chamada:  "Se alguém quer vir após Mim, renegue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-Me" (Lc 9, 23), Estas palavras exprimem a radicalidade de uma escolha que não admite esperas nem mudanças de opinião. É uma exigência dura; esta palavra soa ainda hoje como escândalo e loucura (cf. I Cor 1, 22-25). Mas é com ela que nos devemos confrontar.

Caros jovens, conceda-vos o Senhor uma compreensão cada vez melhor da missão a que Ele vos chama. Enquanto vos desejo uma Santa Páscoa, permiti que vos renove o convite contido na Carta apostólica Novo millennio ineunte:  "Faz-te ao largo - Duc in altum!":  este convite de Jesus a Pedro (cf. Lc 5, 4) oferece-vos a medida da resposta que o Senhor espera de vós. Uma resposta total e de completo abandono nas suas mãos.

Duc in altum, onde o mar é mais profundo, onde o mistério do amor de Deus abre diante de vós espaços maravilhosos, que não bastará uma vida inteira para explorar. Acompanhe-vos a Senhora, a quem peço que vos guie nos caminhos exigentes da santidade. É com a santidade que se muda o mundo. Abençoo-vos do coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS ALUNOS ESTRANGEIROS RESIDENTES NO  CENTRO CULTURAL INTERNACIONAL "JOÃO XXIII"

 7 de Abril de 2001

Caríssimos estudantes!

Bem-vindos a este encontro, tão desejado por vós! Saúdo-vos com afecto e agradeço-vos por esta visita, que me permite conhecer melhor as vossas ansiedades e esperanças de jovens de diversos Países vindos a Roma para estudar. Saúdo Mons. Remígio Musaragno, Director do Centro Cultural Internacional João XXIII, em que exerce a actividade há 40 anos. Ao agradecer-lhe as palavras amigas que quis dirigir-me, formulo-lhe votos afectuosos para que o jubileu sacerdotal, que recentemente celebrou, constitua uma ocasião de renovada doação a Cristo e de um serviço cada vez mais generoso aos irmãos.

Com ele, saúdo quem se fez intérprete dos vossos sentimentos e quantos generosamente colaboram na vida da vossa Comunidade. Dirijo o meu pensamento para todos os estudantes das nações menos ricas do mundo e os organismos eclesiais que deles se ocupam. Recordo em particular, para além do vosso benemérito Centro, aqueles que hoje aqui estão representados:  a Sede Central dos Estudantes Estrangeiros na Itália (UCSEI) de Roma e Perúgia, e o Centro Internacional "La Pira" de Florença.

2. Sois originários de cinquenta Países e passais em Roma um significativo período da vossa juventude. Trata-se de uma preciosa oportunidade cultural e formativa, que vos enriquece de competências científicas e de novas experiências humanas, permitindo que vos prepareis para serdes protagonistas generosos e atentos no desenvolviemnto das vossas respectivas nações. É seguramente um singular privilégio para vós viver na Cidade Eterna, coração palpitante da Igreja católica. Aqui podeis admirar importantes e prestigiosos vestígios da antiga civilização romana, e também testemunhos eloquentes da fé cristã. Aqui vos é dado abrir o espírito e o coração ao saber e aos valores da fraternidade, do acolhimento e do respeito pelas riquezas de cada povo.

No vosso Centro, onde convivem jovens de culturas, raças e nações diversas, é possível realizar uma singular e enriquecedora experiência de "convivialidade" humana e espiritual. A multiforme proveniência dos que aqui residem permite ao Centro ser uma escola de convivência fraterna, onde se torna actual e profícuo o convite ao diálogo entre as culturas, que na Mensagem para o Dia Mundial da Paz do ano corrente propuz como caminho privilegiado para a construção da civilização do amor e da paz. O diálogo leva, com efeito, a reconhecer a riqueza da diversidade e dispõe os espíritos para uma recíproca aceitação, na perspectiva de uma autêntica colaboração, que responda à vocação original para a unidade de toda a família humana.

3. Caríssimos estudantes, quero hoje confiar-vos a vós que, um dia, por vontade de Deus, podereis ser protagonistas da história dos vossos Países, o dever de valorizar ao máximo estes anos de formação para crescer humana, cultural e espiritualmente. Só assim podereis ser artífices de novas sociedades, onde cada um se sinta acolhido como membro da mesma família, chamada a viver na solidariedade e na paz.

Para que isto se realize, para além da indispensável preparação científica e profissional, é necessário em primeiro lugar que cuideis da vossa relação pessoal com Deus. Num mundo onde os interesses dominantes parecem ser os materiais, exorto-vos a "procurar o reino de Deus e a sua justiça", porque todo o resto, como garante o próprio Jesus, vos será dado "por acréscimo" (cf. Mt, 6, 33). Além disso, a experiência de fé, num contexto de pluricultura, ajudar-vos-á a não vos sujeitardes a fáceis homologações, a modelos culturais inspirados numa concepção secularizada e praticamente ateia da vida, assim como a formas radicais de individualismo. Levar-vos-á, ao contrário, a enriquecê-los no confronto com outras tradições e a verificá-los com a experiência vivida do encontro com Cristo.

4. Eis, caríssimos jovens, as condições que podem tornar o vosso Centro um lugar de esperança, uma família no interior da qual reine o respeito e o amor, uma escola de "civilização do amor". Vindo de muitos Países, podeis reflectir em conjunto sobre os motivos que, infelizmente, geram em alguns dos povos a que pertenceis divisões e ódios. Em conjunto, é possível amadurecer na convivência recíproca, procurando o que une e superando os contrastes atávicos que aviltam, por vezes, a dignidade do homem. A experiência do acolhimento, da mútua compreensão e, quando necessário, do perdão constitui um exercício quotidiano para vos preparar para futuras responsabilidades, quando vos for pedido que sejais construtores de solidariedade e de paz, curando as feridas e recompondo nas mentes e nos corações a condição positiva da fraternidade.

5. A vossa Casa é dedicada ao meu venerado predecessor, o Beato João XXIII. Ele foi o Papa do diálogo e da paz, da bondade e da ternura para todos. No decurso do seu breve mas intenso pontificado, preparou uma "actualização" capaz de imprimir à Igreja uma vasta e significativa renovação. Com o Concílio Ecuménico Vaticano II preparou, depois, a Igreja para os desafios do terceiro milénio. Nas várias missões, a que foi chamado pela Providência, conservou a sua fé simples e uma afeição constante pelas suas raízes populares.

Confio cada um de vós à intercessão deste Beato, particularmente próximo de vós. Ele vos ajude a guardar com fidelidade a vossa identidade humana e cristã e vos torne prontos a abrir-vos corajosamente às exigências dos irmãos. Invoco, além disso, sobre vós, a protecção maternal de Maria, Mãe do Senhor, e do coração vos abençoo, bem como às vossas esperanças, as vossas famílias, as pessoas que vos são queridas e os Países de onde vindes.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS  BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DO PARAGUAI  POR OCASIÃO DA VISITA "AD LIMINA" APOSTOLORUM

7 de Abril de 2001

 Queridos Irmãos no Episcopado!

1. É para mim motivo de grande alegria receber-vos hoje, neste momento culminante da visita ad limina Apostolorum, que manifesta a comunhão na fé e na caridade com o Sucessor de Pedro, pelo qual Jesus rezou para que não desfalecesse na sua fé e nela confirmasse os seus irmãos (cf. Lc 22, 32). Esta mesma fé, que nos irmana e congrega à volta de Cristo, o verdadeiro Mestre, estimula também à "solicitude por todas as Igrejas" (2 Cor 11, 28) que compete aos Apóstolos e aos seus sucessores. Por conseguinte, sede bem-vindos a este encontro, sabendo que em cada um de vós recebo cordialmente as Igrejas particulares do Paraguai, os seus sacerdotes, comunidades religiosas e povo fiel.

Agradeço as palavras de saudação que me dirigiu D. Jorge Livieres Banks, Bispo de Encarnação e Presidente da Conferência Episcopal, com as quais se fez intérprete do afecto de todos vós pelo Papa, assim como das principais esperanças e preocupações no ministério pastoral que desempenhais. Faço sentidos votos por que a experiência desta visita vos conforte e ilumine nas adversidades e vos anime nos desvelos por edificar comunidades eclesiais cada vez mais vigorosas, coerentes com o Evangelho e desejosas de viver com alegria a mensagem salvífica de Cristo.

2. A Igreja no Paraguai conta com uma gloriosa tradição evangelizadora, que soube conjugar sabiamente a santidade de vida com uma difundida actividade missionária, como no caso do primeiro santo paraguaio, o Padre Roque de Santa Cruz, o qual tive a honra de canonizar, com os seus dois companheiros mártires, durante a minha inesquecível visita pastoral a essa querida terra. No alvorecer do novo milénio, desejei realçar precisamente este aspecto da santidade de vida como a chave-mestra de qualquer projecto apostólico, que deve ter o seu centro e ponto de partida em Cristo, "que temos de conhecer, amar e imitar, para n'Ele viver a vida trinitária e com Ele transformar a história até à sua plenitude na Jerusalém celeste" (Novo millennio ineunte, 29).

O Paraguai conta também com um dos mais conhecidos e significativos testemunhos de uma iniciativa evangelizadora criativa e audaz, como as missões franciscanas e jesuítas. A sua recordação continua a ensinar hoje que a "palavra de vida" (cf. Jo 6, 68) se se aproxima do ser humano com suavidade, o liberta de tantas opressões, promove o progresso  integral  das  pessoas  e  enobrece a cultura de cada povo, purificando e levando à plenitude os seus valores peculiares. De facto, "o Senhor é o fim da história humana, o ponto para o qual tendem os desejos da história e da civilização, o centro da humanidade, a alegria de todos os corações e a plenitude das suas aspirações" (Gaudium et spes, 45).

Vê-se em tudo isto um convite aos Pastores de hoje para que não poupem esforços na proclamação constante do Evangelho e para que formem a consciência cristã mediante uma catequese, sistemática e continuada, que se enraize profundamente nos seus fiéis. A propósito disto, quero recordar as palavras que proferi na memorável visita ao vosso País:  "não basta dar a doutrina:  é preciso fazer com que aqueles que recebem a instrução religiosa se sintam impelidos a viver o que aprendem" (Discurso aos Bispos do Paraguai, Assunção, 16 de Maio de 1988, 3; ed port. de 12/06/1988, pág. 10).

3. Neste contexto, os sacerdotes merecem uma menção particular, pois eles são os principais colaboradores do Bispo na sua missão pastoral, e em seu nome "reúnem a família de Deus" (Lumen gentium, 28). Conheço os notáveis esforços realizados para melhorar o Seminário Nacional, e é confortador ver que aumentam os seminaristas. É importante que eles recebam uma sólida formação espiritual, humana e intelectual, que se prolongue também depois do seminário na sua vida sacerdotal, de forma que sejam fiéis, constantes e generosos dispensadores dos mistérios de Deus.

A evidente necessidade de vocações ao sacerdócio e à vida consagrada não deve levar, de maneira nenhuma, a exigir menos e a contentar-se com uma formação e uma espiritualidade medíocres. Ao contrário, as circunstâncias actuais requerem, talvez mais que noutras épocas, uma maior atenção na selecção e formação daqueles que, além de serem competentes no seu ministério pastoral, devem corroborar com o exemplo o que pregam. De facto, o evangelizador, vivendo "com simplicidade segundo o modelo de Cristo, é um sinal de Deus e das realidades transcendentes" (Redemptoris missio, 42). Por isso, se requer um esforço especial para que os sacerdotes, longe de se limitarem a cumprir determinadas funções rotineiras, se sintam completamente impregnados da caridade pastoral que solicita em todos os momentos o Apóstolo (cf. 2 Cor 5, 14).

Estas considerações levam-nos a perspectivar a grave responsabilidade dos Bispos, não só de organizar bem a formação do seu clero, mas também de o assistir pessoalmente, "como irmãos e amigos" (cf. Presbyterorum ordinis, 7). Nesta delicada e importante tarefa o Bispo deve sentir-se afectiva e efectivamente próximo dos seus sacerdotes, preocupado pelas suas necessidades espirituais e materiais, e interessar-se pelos seus projectos pastorais e pelas actividades de cada dia. Não se deve negligenciar o que desejei realçar na minha Carta aos Sacerdotes para a Quinta-Feira Santa deste ano, na qual exprimo a "minha admiração por este ministério discreto, perseverante, criativo, mesmo se, às vezes, banhado por aquelas lágrimas da alma que só Deus vê" (n. 3), porque "este empenho quotidiano é precioso aos olhos de Deus" (ibid.). De facto, não faltam ocasiões em que a escassa estima pelo exercício ordinário do ministério causa desânimo, especialmente nos sacerdotes mais jovens, aos quais se deve prestar uma especial atenção e desvelo.

4. Existe no Paraguai uma presença importante de pessoas consagradas, religiosas e religiosos, aos quais a história desse País deve muito, e que agora continuam a contribuir de maneira decisiva para a evangelização, quer através de uma pastoral directa em paróquias ou missões, quer mediante numerosas obras de apostolado educativo ou assistencial.

Neste sentido, merece particularmente ser mencionado o papel desempenhado pela mulher consagrada em tantos âmbitos da vida eclesial, sobretudo a sua sensibilidade, espírito de sacrifício e proximidade ao povo. O seu contributo manifesta-se extremamente valoroso, sobretudo naqueles campos em que a dignidade da mulher é ultrajada ou insuficientemente reconhecida, e dos quais se espera "do génio feminino" (cf. Mulieris dignitatem, 31) uma colaboração específica para vencer esta triste discriminação que persiste no nosso tempo.

A Igreja, ao apreciar nos religiosos e religiosas a disponibilidade, eficiência e capacidade de responder com prontidão às novas fronteiras da evangelização, não deixou de pôr em relevo que "têm na sua vida consagrada um meio privilegiado de evangelização eficaz. Pelo mais profundo do seu ser, eles situam-se de facto no dinamismo da Igreja" (Evangelii nuntiandi, 69). Por isso lhes recorda a necessidade de manter sempre "uma fidelidade criativa" ao próprio carisma (cf. Vita consecrata, 37). De igual modo, reitera a responsabilidade que os Bispos têm de conservar e defender o rico património espiritual de cada Instituto (cf. CIC 586, 2), correspondendo "ao dom da vida consagrada que o Espírito suscita na Igreja particular, acolhendo-o generosamente com acções de graças" (Vita consecrata, 48). Desta forma, realça-se que, na edificação da Igreja, mais que os esforços humanos "é Deus que faz crescer" (cf. Col. 3, 7). Além disso, face à difundida exigência de espiritualidade, que se manifesta como um "sinal dos tempos" neste início de milénio (cf. Novo millennio ineunte, 33), devemos esperar das pessoas consagradas, em virtude da sua origem carismática, o seu testemunho de vida autenticamente evangélico e aquela "espécie de instinto sobrenatural" (Vita consecrata, 94) cultivado com esmero, que dê um especial contributo em cada Igreja particular, para que se mantenha vivo o sentido da presença de Deus e se suscite em todos os fiéis "um verdadeiro anseio de santidade, um forte desejo de conversão e renovação pessoal num clima de oração cada vez mais intensa" (Tertio millennio adveniente, 42; Vita consecrata, 39).

5. Vejo com satisfação como os Bispos do Paraguai acompanharam e continuam a acompanhar o seu povo na busca, nem sempre fácil, de uma convivência harmoniosa e pacífica, baseada nos valores da justiça, da solidariedade e da liberdade. Neste âmbito, a Igreja, que não tem aspirações alheias à sua própria missão, procura a salvação do ser humano e anuncia o Evangelho, cuja luz, "enquanto cura e eleva a dignidade da pessoa humana, fortalece a consistência da sociedade" (Gaudium et spes, 40). Por isso, quando for necessário, não evita a denúncia da injustiça e propõe com a sua doutrina social os princípios de carácter ético que devem orientar também as actividades da vida civil.

Difundir a doutrina social da Igreja assume a dimensão de "uma verdadeira prioridade pastoral" (Ecclesia in America, 54), quer para enfrentar adequadamente as diversas situações com uma consciência recta, iluminada pela fé, quer para fomentar e orientar o compromisso dos leigos na vida pública. De facto, não são muito úteis as denúncias, a proclamação teórica dos princípios, se eles não forem firmemente interiorizados mediante uma formação generalizada e sistemática. Desta forma abre-se um âmbito de influência real e concreta dos valores inspirados pelo Evangelho no mundo da cultura, da tecnologia, da economia e da política.

A esta formação, que deve acompanhar o crescimento na fé de todo o fiel cristão, é preciso acrescentar um esforço para evangelizar também todos os que já assumem responsabilidades nas diversas áreas da administração pública. Considerando que o Evangelho tem alguma coisa para lhes dizer também a eles, é necessário ajudá-los a descobrir que a mensagem de Jesus é preciosa e pertinente,  tanto  para  a  sua  vida  pessoal  e  familiar,  como  para  a  função que desempenham (cf. Ecclesia in America, 67).

Um meio particularmente adequado para que os fiéis leigos realizem as grandes esperanças que a Igreja tem neles, nas tarefas que lhes são próprias, é o de uma conveniente organização, que facilite a formação, a progressiva incorporação das novas gerações, a ajuda recíproca e a acção apostólica coordenada. O surgimento de diversos movimentos leigos pode ser, a este respeito, um fenómeno esperançoso que merece uma especial atenção por parte dos Bispos, chamados, como diz o Apóstolo São Paulo, "a não extinguirem o Espírito nem a desprezar as profecias; mas que examinem tudo e retende o que for bom" (cf. 1 Tes. 5, 19-21). Desta forma, com a ajuda dos seus Pastores e em perfeita comunhão com eles, será forjado um laicado vigoroso, firmemente comprometido  no  caminho  de  santidade pessoal, na edificação da Igreja e na construção de uma sociedade mais justa.

6. Não quero terminar este encontro sem fazer referência a uma das mais apreciadas heranças que enriquecem as comunidades eclesiais paraguaias, que é a religiosidade popular. Em muitos casos foi a maneira como o Evangelho lançou raízes mais profundas na alma de tantos crentes. É necessário promover esta capacidade expressiva, que exige a totalidade da pessoa e impregna a vida comunitária, canalizando-a para um progressivo aprofundamento na fé que ilumine todos os aspectos da sua vida. Desta forma, estarão cada vez mais conscientes de que devem crescer como pedras vivas que constroem um edifício espiritual (cf. 1 Ped 2, 5), com a força que brota das "obras mestras de Deus" que são os sacramentos (cf. Catecismo da Igreja Católica, 1116).

7. Queridos Irmãos no Episcopado, recomendo as vossas pessoas e intenções pastorais à Virgem Maria, nossa Mãe celeste, invocada com fervor pelos fiéis paraguaios com o título de Pura e Límpida Conceição de Caacupé. Que ela estenda a sua mão para os queridos filhos e filhas do Paraguai, aos quais vos peço que façais chegar a saudação e o carinho do Papa. Com estes votos, que são acompanhados da minha oração e afecto, vos abençoo de todo o coração.

 DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR  DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL JUNTO À SANTA SÉ 

7 de abril de 2001

Senhor Embaixador:

1. É com grata satisfação que dou-lhe as boas-vindas ao acolher Vossa Excelência, aqui no Vaticano, no ato da apresentação das Cartas Credenciais, como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Federativa do Brasil junto à Santa Sé.

Esta feliz circunstância proporciona-me a oportunidade de verificar uma vez mais os sentimentos de proximidade espiritual que o povo brasileiro nutre para com o Sucessor de Pedro; ao mesmo tempo dá-me o ensejo de reiterar a expressão de meu sincero afeto e a ampla estima pela sua nobre Nação.

Agradeço vivamente as amáveis palavras que Me dirigiu. Em especial, agradeço os pensamentos deferentes e a saudação que o Presidente da República, senhor Fernando Henrique Cardoso, quis enviar-Me. Peço a Vossa Excelência a fineza de retribuir de minha parte a saudação, com os melhores votos de todo o bem.

2. Referiu-se o Senhor Embaixador ao momento singular da história vivido pela Igreja universal e pela Nação brasileira, após a celebração do Grande Jubileu, com a feliz coincidência dos festejos em comemoração dos 500 anos do descobrimento e da evangelização do povo da Terra da Santa Cruz. Peço a Deus para que o Brasil saiba conservar esse patrimônio extremamente rico de bens espirituais e morais, não só para o presente mas também para as futuras gerações que virão, ansiosas por conhecer as razões da verdadeira esperança (cf. 1 Pd 3,15), qual grão semeado em terra fértil juntamente com os responsáveis pelos destinos da Nação.

3. Desde já, é Meu desejo corroborar sua clarividência em ressaltar a necessidade de uma ética autenticamente universal, superior às ideologias, que devolva confiança ao mundo e dê sentido à vida.

O Brasil na atualidade está assumindo uma liderança cada vez maior no concerto das nações latino-americanas, devendo-se ressaltar sua contribuição para o progresso dos seus vizinhos, não só no campo econômico, mas também no sócio-político. Por isso, não posso deixar de ressaltar aqui as iniciativas destinadas à promoção da paz, que influem decididamente para a consolidação da democracia naquelas regiões.

Por sua vez, tal influência deverá ser o reflexo de uma liderança em profundidade no âmbito do seu país, unida necessariamente aos princípios de justiça e de liberdade que atestem continuamente os valores da dignidade humana. O esforço por vencer os desequilíbrios sociais, a defesa do meio ambiente, a promoção e a defesa dos direitos da infância e da mulher, a criação - que ultimamente tem-se feito urgente - de melhores condições de vida nos presídios e, não por último logicamente, o respeito pelo ensino religioso nos centros de ensino são, sem dúvida, objetivos a ser equacionados, que exigem dos representantes da Nação uma dedicação constante pelo bem comum da Pátria.

Estou certo, no entanto, que Vossa Excelência concordará que estes e outros temas, estando no centro das preocupações do governo brasileiro, necessitam de uma atenção particular naqueles valores fundamentais da vida dos indivíduos, em todos os segmentos da sociedade. Hoje em dia, existe uma massa inerte de pessoas sujeita aos meios de comunicação social, que se deixa transportar pela influência de uma cultura globalizante a instilar uma visão individualista da liberdade pessoal e com certos atentados aos valores da vida, da família e da união matrimonial, entre homem e mulher, una e indissolúvel. O que mais preocupa é a falácia que considera «normais» certas situações, já aceitas por todas as sociedades mais desenvolvidas; o não incorporá-las à cultura da mesma sociedade, suporia dar um passo atrás no progresso e no bem--estar das pessoas.

4. A Igreja, Senhor Embaixador, na sua função de mãe e mestra, não deixará de insistir nos princípios básicos da convivência humana estabelecidos pelo nosso Criador. Estão em jogo, não só a perda da fé ou a sua ineficácia na vida, mas também o declínio, ou mesmo o obscurecimento do sentido moral, pela dissipação da consciência quanto à originalidade da moral evangélica. Na Encíclica Veritatis splendor pude afirmar que «as tendências subjetivistas, relativistas e utilitaristas, hoje amplamente difundidas, apresentam-se não simplesmente como posições pragmáticas, como prática comum, mas como concepções consolidadas do ponto de vista teorético que reivindicam uma sua plena legitimidade cultural e social» (106).

O Brasil, na sua condição de país prevalentemente católico, cuja influência marcante foi celebrada dentro das comemorações dos 500 anos do seu descobrimento, manifesta a identidade espiritual, cultural e moral do próprio povo. Insistir sobre este aspecto não será nunca demasiado, haja visto que o elemento formativo cristão foi determinante entre os fatores que contribuíram para a paz e a estabilidade da vida nacional, sem conturbações de maior relevo, ao longo deste 5 séculos de história. Por isso, a Igreja, ao recordar os princípios básicos do Evangelho na vida de cada cidadão e comunidade, nada faz mais que zelar por este patrimônio espiritual e moral, conservado muitas vezes à custa do derramamento do sangue de mártires do presente e do passado, como foi no caso dos «protomártires do Brasil» no Rio Grande do Norte, que tive a alegria de proclamar beatos no ano passado.

Dar continuidade a este empreendimento, em obediência ao mandato divino de ir por todo o mundo pregar o Evangelho a todas as nações (cf. Mt 28,19), é certamente de competência da Igreja. Esta porém, sempre no respeito dos tradicionais princípios de independência entre ambas instituições, é gratamente reconhecedora ao Estado pela colaboração prestada nesta árdua missão. Neste sentido, faço votos de que possa ser agilizado todo processo migratório de missionários dentro e fora das fronteiras da Nação. Trata-se de uma forma de alistar novos operários para a messe do Senhor, que hoje faz-se indispensável.

5. Com os representantes do Governo brasileiro, em primeiro lugar pelo seu mais Alto Mandatário, pude entreter-Me, inclusive através dos Meus diretos colaboradores na Sé Apostólica, em franco e sincero diálogo. As viagens pastorais realizadas no vosso solo pátrio marcaram-Me profundamente, consolidando a esperança de que o Brasil queira prosseguir como guia de muitas nações latino-americanas.

Como antes Me referia, a presença brasileira nas Nações Unidas e nas organizações internacionais de comércio, desenvolvimento e cooperação é cada vez mais importante e influente. Faço votos de que os princípios que inspirarão esta participação na sociedade das nações, sejam orientados por critérios cujo norte fundamental consiste no respeito pela dignidade humana, sobretudo quando se trata da vida do nascituro, hoje em dia seriamente ameaçada por técnicas de reprodução que atentam contra a dignidade humana.

Mas não só: o comércio das drogas, a corrupção em qualquer nível, a desigualdade entre os grupos sociais, a destruição irracional da natureza, como já tive ocasião de relatar, atestam que, «sem referências morais, cai-se na avidez desenfreada de riqueza e de poder, que ofusca qualquer visão evangélica da realidade social» (Ecclesia in America, 56).

6. Comungando, portanto, com as esperanças de todos os brasileiros, desejo certificar-lhe, Senhor Embaixador, a decidida vontade da Igreja para colaborar, dentro da sua missão própria, com todas as iniciativas que visem servir a causa do «homem todo e de todos os homens». Assim, prosseguirá no seu empenho em promover a consciência de que os valores da paz, da liberdade, da solidariedade e da defesa dos mais necessitados devem inspirar a vida privada e pública. A fé e a adesão a Jesus Cristo impõem aos fiéis católicos, também no Brasil, tornarem-se instrumentos de reconciliação e de fraternidade, na verdade, na justiça e no amor.

Senhor Embaixador,

antes de concluir este encontro, reitero o pedido de transmitir ao Senhor Presidente da República os meus melhores votos de felicidades e de paz. E quero dizer a Vossa Excelência que pode contar com a estima, a boa acolhida e o apoio desta Sé Apostólica no desempenho da sua missão, que lhe desejo feliz e fecunda de frutos e de alegrias.

O meu pensamento vai, nesta hora, para todos os brasileiros e para quantos conduzem os seus destinos. A todos desejo felicidades, em crescente progresso e harmonia. Estou certo de que Vossa Excelência se fará intérprete destes meus sentimentos e esperanças junto ao seu mais Alto Mandatário. Por intercessão de Nossa Senhora Aparecida, imploro para a sua pessoa, para seu mandato e para seus familiares, assim como para todos os amados filhos da nobre Nação brasileira, copiosas bênçãos de Deus Todo-poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM A COMUNIDADE DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE GREGORIANA

6 de Abril de 2001

 Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Sinto-me feliz por vos dar hoje as minhas cordiais boas-vindas e agradeço-vos esta visita, que desejastes fazer-me por ocasião do 450º aniversário de fundação do Colégio Romano, do qual a Universidade Gregoriana representa a feliz e providencial continuação. O encontro de hoje constitui para vós professores, estudantes, bem-feitores e amigos deste Centro Académico Romano a ocasião para reafirmar a vossa fidelidade ao Vigário de Cristo. Ele oferece ao Papa a oportunidade de vos manifestar o sentido apreço e de vos encorajar a prosseguir o empenho com o qual desempenhais a vossa peculiar missão na Igreja.

Em primeiro lugar, saúdo o Senhor Cardeal Zenon Grocholewski, vosso Grão-Chanceler, ao qual agradeço as palavras que me dirigiu interpretando os sentimentos de todos. Com ele, saúdo os Bispos que desejaram partilhar este momento de alegria e de reconhecimento. Dirijo um cordial pensamento ao Padre Peter-Hans Kolvenbach, Superior-Geral da Companhia de Jesus e Vice-Grão-Chanceler, e o Reitor Magnífico, Padre Franco Imoda. Depois, saúdo os ilustres professores, cuja presença torna particularmente solene este encontro.

Por  fim,  desejo-vos  saudar  de  maneira especial a vós, caríssimos alunos, que vos exprimistes através do vosso representante, ao qual agradeço. Com a vossa  multiforme  proveniência,  enriqueceis o alcance universal desta "Alma Mater". Nela vós preparais-vos para servir o Povo de Deus e para serdes protagonistas atentos e corajosos da vida das vossas Dioceses e das vossas Famílias religiosas.

2. O primeiro sentimento, que numa ocasião feliz como esta surge do coração, é uma sentida e profunda acção de graças ao Senhor pelo serviço secular que a vossa Universidade presta à causa do Evangelho.

Desde o início, Santo Inácio de Loiola concebeu a vossa venerada Instituição como "universitas omnium gentium", operante em Roma, ao lado do Vicariato de Cristo, a ele estreitamente ligada por vínculos de fidelidade, e ao serviço das Igrejas de todas as partes do mundo. Ele confiou ao que na época se chamava Colégio Romano a tarefa de promover a reflexão racional e sistemática acerca da fé para favorecer a recta pregação do Evangelho e a causa da unidade católica, num contexto social caracterizado por graves divisões e preocupantes germes de desagregação.

Desde os primeiros anos, a instituição de Santo Inácio revelou-se providencial. Com o mudar dos tempos e das situações, o serviço da Gregoriana, graças à presença de ilustres investigadores e professores, tornou-se cada vez mais incisivo e relevante. Actualmente ela é frequentada por mais de 3.400 estudantes, provenientes de 130 Países, e articula-se em faculdades e especialidades que correspondem às renovadas exigências do estudo da Revelação e da tradição católica, em diálogo atento e fecundo com o mundo científico contemporâneo.

Por conseguinte, esta importante celebração constitui uma ocasião proveitosa para revisitar o caminho percorrido, que se identifica, em grande parte, com a história da evangelização e da defesa da fé católica nos últimos séculos.

3. Face aos desafios da sociedade actual, este é o momento para um corajoso relançamento da vossa Instituição. É a ocasião para confirmar uma total fidelidade à intuição inaciana e pôr em prática uma renovação corajosa, para que a memória do passado não desapareça da contemplação do que já foi feito, mas se torne empenho no presente e profecia para o futuro.

O Senhor, que guiou sempre os vossos passos, repete-vos hoje:  "Duc in altum! fazei-vos ao largo!" Continuai, parece que ele acrescenta a ser instrumento privilegiado do anúncio do meu Evangelho aos homens e às mulheres do terceiro milénio. Podereis realizar esta vossa missão, caríssimos, na medida em que souberdes manter inalterada a fidelidade ao vosso carisma. De facto, a identidade específica do vosso Centro académico e o seu vínculo estrutural com a Companhia de Jesus convidam-vos a recordar algumas orientações básicas, que guiam sempre a vossa actividade.

Desde as origens, a vossa Universidade estabeleceu como seu objectivo fundamental a "reflexão racional e sistemática sobre a fé", estimulada quer pela especial relação de obediência filial que a vincula à Santa Sé, quer pelo desejo de dialogar com as instituições culturais do tempo.

4. Em primeiro lugar, plena fidelidade ao Magistério. Esta é uma condição que, como emerge da vossa experiência secular, não sacrifica, ao contrário, favorece ainda mais o serviço eclesial da pesquisa teológica e do ensino.

Os diferentes cenários da cultura do nosso tempo exigem, além disso, que os professores e os estudantes da vossa Universidade se munam de um firme equilíbrio interior, de uma clara firmeza da mente e do espírito e de uma profunda humildade do coração.

Desejaria recordar aqui o que escrevi na Encíclica Fides et ratio, isto é, quando nos abrimos a outros âmbitos do saber, é preciso prestar sempre "particular atenção às implicações filosóficas da palavra de Deus e realizar uma reflexão onde sobressaia a densidade especulativa e a prática da ciência teológica" (n. 105). De facto, a teologia constrói-se na constante atenção ao mistério de Deus e ao mistério do homem.

Outro objectivo, que vos vê empenhados em primeira linha de acordo com o "carisma do serviço à Igreja universal", típico da Companhia de Jesus, é uma atenção pastoral ao tema da unidade dos cristãos, ao diálogo inter-religioso e ao estudo do ateísmo contemporâneo.

No actual cenário de um mundo globalizado, onde é mais acentuada e frequente a convivência de homens de fé e culturas diferentes, o diálogo inter-religioso assume uma relevância notável, porque "o nome do único Deus como escrevi na Carta apostólica Novo millennio ineunte deve tornar-se cada vez mais aquilo que é:  um nome de paz, um imperativo de paz" (n. 55).

5. Como pode a Gregoriana, desde sempre "universitas omnium gentium", não se sentir fortemente interpelada pelos desafios do mundo moderno? O critério que orienta a vossa pesquisa e o vosso trabalho quotidiano seja sempre a docilidade ao Espírito que envia, por um lado, a Igreja ao mundo para o reconciliar com Deus, e por outro, anima tantos homens e mulheres de boa vontade, suscitando neles o interesse pela verdade (cf. Fides et ratio, 44).

Neste esforço, continua a ser ponto de referência a luminosa figura do grande missionário Padre Matteo Ricci, que transmitiu o seu testemunho religioso ao próprio coração da sociedade chinesa. Ele, ao falar do Evangelho, soube encontrar a maneira apropriada de se aproximar, em todas as circunstâncias, de quem o escutava.

Sim, caríssimos Irmãos e Irmãs, a vossa família universitária pode contar com uma longa história marcada por muita riqueza de cultura e de espiritualidade. Além disso, ela pode servir-se de professores e de estudantes que, provindo de todas as partes do mundo, são portadores de numerosas experiências. Quando tudo isto é posto ao serviço do Evangelho e acompanhado por um constante recurso à oração, não pode deixar de dar os desejados frutos apostólicos em benefício de todo o Povo de Deus. Desejo-vos de coração que prossigais a vossa missão com amor genuíno à Igreja e em constante sintonia com a Santa Sé.

Confio cada um de vós e a vossa Instituição à celeste protecção de Maria, Mãe da Sabedoria, de Santo Inácio e dos outros vossos santos Padroeiros e, ao garantir-vos uma especial recordação na oração, concedo-vos de coração a minha Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS JOVENS NA PREPARAÇÃO PARA O  DIA MUNDIAL DA JUVENTUDE

5 de Abril de 2001

Caríssimos jovens de Roma!

"Sentinelas da manhã neste alvorecer do terceiro milénio"!

1. Ao entrar nesta praça, ao olhar para vós, ao ouvir as palavras dos vossos amigos e do Cardeal Vigário, não pude deixar de ir de novo com a mente e com o coração aos inesquecíveis momentos vividos juntos durante o XV Dia Mundial da Juventude em Agosto do ano passado. É uma recordação que não se apaga da memória. Como não dar graças juntos ao Senhor pelo Dia Mundial da Juventude do Ano 2000 e pelo Jubileu dos Jovens? Graças a Deus e graças a vós, caríssimos jovens amigos! Ao saudar-vos com afecto, desejaria recordar também os jovens da Delegação do Canadá, que no próximo domingo receberão de vós a Cruz, que acompanha a peregrinação dos Dias Mundiais da Juventude.

Ao agradecimento pelo Dia Mundial da Juventude de 2000 desejo unir o do encontro de hoje, que tem como significativo título "Façamo-nos ao largo!". É quase uma resposta vossa, queridos jovens romanos, ao convite que fiz a toda a Igreja, no fim do Jubileu, a "fazer-se ao largo", confiando na palavra e na presença vivificante de Jesus.

Concluimos hoje em espírito a segunda fase do "laboratório da fé" que se iniciou em Tor Vergata. De facto, ali, ao propor-vos os nobres ideais do Evangelho, pedi-vos que persevereis em dizer "sim" a Cristo para realizar todos os vossos ideais mais nobres.

Naquela ocasião, quando vos "entreguei" outra vez o Evangelho e vós dissestes "Creio", iniciou-se precisamente para vós jovens romanos a segunda fase do "laboratório da fé". Graças à ajuda do Serviço Diocesano para a pastoral juvenil, empreendestes um itinerário de reflexão, desejosos como sois de viver juntos a missão da Igreja nesta cidade. Crescestes  na  comunhão  e  na  consciência de serdes parte viva da Igreja diocesana de Roma. Hoje, este caminho, reconduz-vos a responder juntos a Jesus que vos convida:  "Façamo-nos ao largo!".

2. Fazer-se ao largo para ir aonde? A resposta é clara:  para ir ao encontro do homem, mistério insondável; e para ir ao encontro de todos os homens, imenso oceano. Isto é possível numa Igreja missionária, capaz de falar às pessoas e, sobretudo, capaz de alcançar o coração do homem porque lá, naquele lugar íntimo e sagrado, se realiza o encontro salvífico com Cristo. Queridos amigos, nunca me cansei, ao longo do meu ministério, de me encontrar com as pessoas, e é esta também a finalidade das minhas peregrinações e das visitas pastorais que vou realizando. E também agora que os anos passam, se Deus quiser, não tenciono parar, porque tenho a certeza de que no contacto pessoal com os irmãos se pode anunciar Cristo mais facilmente.

Mas esta missão não é fácil; anunciar e testemunhar o Evangelho implica não poucas dificuldades. Sim, é verdade:  vivemos num tempo em que a sociedade é muito influenciada por modelos de vida que põem no primeiro lugar o ter, o prazer, o ser em sentido egoísta. O estímulo missionário dos crentes deve confrontar-se com este modo de pensar e de agir. Mas não devemos recear, porque Cristo pode mudar o coração do homem e é capaz de fazer uma "pesca milagrosa" quando menos imaginamos.

3. Olhemos agora, caríssimos jovens e moças, mais directamente para a vossa realidade. Vós sobretudo vós adolescentes viveis uma idade não fácil, rica de entusiasmo, mas também exposta a perigosas dispersões. A limitada experiência da qual dispondes faz-vos correr o risco de ser presa de especuladores de emotividade, que em vez de estimular em vós uma consciência crítica, tendem a exaltar a falta de escrúpulos e a apresentar opções imorais como valores. Anulam qualquer limite entre o bem e o mal e apresentam a verdade com o perfil mutável da oportunidade. Espero que tenhais ao vosso lado pais e mães que sejam autênticos educadores; amigos sinceros, leais e fiéis; pessoas maduras e responsáveis, que se ocupem de vós e vos ajudem a propender para aquelas metas nobres que o próprio Jesus propõe no Evangelho.

Desejaria agora dirigir um premente apelo a todas as instituições educativas, para que se ponham sem ambiguidades ao serviço das novas gerações, a fim de as fazer crescer de maneira serena e apropriada à sua dignidade. Dirijo-me antes de mais às famílias cristãs, para que sejam autênticas comunidades, "laboratórios" nos quais se educa para a fé e para a fidelidade no amor; famílias crentes prontas a ajudar as que se encontram em dificuldade, para que cada filho que nasce possa experimentar a terna paternidade de Deus.

4. Para isto, é necessária uma autêntica revolução cultural e espiritual, que leve o Evangelho aos circuitos da vida. Queridos jovens, fazei-vos, vós mesmos, promotores desta revolução pacífica, capaz de testemunhar o amor de Cristo para com todos, a partir dos mais necessitados e sofredores. Vós podeis fazer muito, se permanecerdes unidos afastando quem vos apresenta metas fáceis, que baixam o nível e a qualidade da vida moral. É um Papa que vos fala, o qual já conta mais de oitenta anos, mas conserva um coração jovem, porque sempre quis e deseja continuar a caminhar convosco, jovens, que sois a esperança da Igreja e da sociedade.

É ao vosso coração juvenil que me dirijo também agora. Antes que eu chegasse aqui à Praça, vós fizestes uma festa com cânticos, bailarinos e desportistas. Quando põem a sua profissionalidade ao serviço dos verdadeiros valores, eles podem prestar um precioso serviço à juventude. A eles e a todos os que podem influir de maneira positiva ou, ao contrário, de maneira negativa na vida dos jovens e das moças, peço que se dêem conta desta sua grande responsabilidade.

A vós, queridos jovens e moças, repito:  "prestai atenção ao que vos é proposto". Quando vos apresentam palavras e modos de viver anti-evangélicos, tende a coragem de dizer "não".

5. "Fazer-se ao largo" significa recusar tudo o que de negativo vos é oferecido e pôr a vossa criatividade e o vosso entusiasmo ao serviço de Cristo. Escutei as iniciativas com as quais desejais empreender, juntamente com toda a comunidade diocesana, um caminho empenhativo mas fecundo de bem. Encorajo-vos a trabalhar em constante colaboração entre vós, com a ajuda dos serviços diocesanos para a pastoral juvenil. Depois, peço aos movimentos e às novas comunidades que insiram as próprias experiências na Igreja local e nas paróquias, para o bom êxito desta obra missionária que deve ser sempre promovida e realizada em conjunto.

Organizais, com a ajuda dos adultos e dos sacerdotes das vossas comunidades, momentos formativos sobre as questões actuais mais importantes. Partilhando a vida dos vossos coetâneos nos lugares do estudo, do divertimento, do desporto e da cultura, procurai levar-lhes o anúncio libertador do Evangelho. Relançai os oratórios, adequando-os às exigências dos tempos, como pontes entre a Igreja e a vida, com particular atenção por quem é marginalizado e passa momentos de dificuldade, ou caiu nas redes do desvio e da delinquência. Esforçai-vos, na pastoral da escola e da universidade, por dar vida a grupos de estudantes e a laboratórios culturais que sejam ponto de referência para os vossos amigos. Além disso, não vos esqueçais de estar ao lado de quem vive o momento do sofrimento e da doença:  nestas situações podemo-nos abrir como nunca ao Deus da vida.

Na base de tudo esteja a relação quotidiana e sincera com o Mestre divino. Isto é, esteja a oração, a escuta da Palavra de Deus e a meditação, a Celebração eucarística, a adoração da Eucaristia e o sacramento da Confissão. A respeito disto, congratulo-me pela bonita iniciativa que vê reunir-se em oração, todas as quintas-feiras à noite, muitos de  vós  na  igreja  de  Santa  Inês  em Agone, na Praça Navona. Assim também seguirei espiritualmente quantos de vós  participarão  na  peregrinação  à Terra Santa, que projectais para o próximo mês de Setembro. Regressar à fonte da fé, à oração, não significa refugiar-se num vago sentimentalismo religioso, mas ao contrário deter-se a contemplar o rosto de Cristo, condição indispensável para o poder reflectir depois na vida.

6. Eis que, mais uma vez, vos proponho o ideal evangélico difícil, mas exaltante. Caríssimos jovens, não tenhais medo e não vos sintais sós! Estão convosco as vossas famílias, os educadores, os sacerdotes. Está convosco o Papa. Sobretudo está convosco Jesus, que foi o primeiro a obedecer à vontade do Pai e se deixou pregar na Cruz para redimir o mundo. O caminho da Cruz, como recordei na Mensagem para o Dia Mundial da Juventude, que celebraremos no próximo domingo, é o caminho que Ele nos propõe.

Não tenhais medo, jovens sentinelas deste alvorecer do novo milénio, de assumir as vossas responsabilidades missionárias, que vos vêm do vosso Baptismo e do vosso Crisma. Se depois o Senhor vos chamar para o servir mais de perto no sacerdóco ou num estado de especial consagração, segui-o com generosidade.

Ao lado de cada um de vós está Maria, a jovem Virgem de Nazaré, que disse "sim" a Deus e deu Cristo à humanidade. Ajudem-vos os vossos numerosos coetâneos dos quais a Igreja reconheceu a plena fidelidade ao Evangelho e indica como exemplos a serem seguidos, intercessores a serem invocados. Entre eles, desejaria recordar o beato Pier Giorgio Frassatti, do qual precisamente amanhã se celebra o centenário do nascimento. Procurai conhecê-lo! A sua existência como jovem "normal" demonstra que se pode ser santo vivendo intensamente a amizade, o estudo, o desporto, o serviço aos pobres, numa relação constante com Deus. Confio a ele o vosso empenho missionário.

Quanto a mim, acompanho-vos com o afecto e a oração, enquanto de coração vos abençoo juntamente com as vossas famílias e os jovens de toda a cidade de Roma.

 DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS DELEGAÇÕES DA UNIVERSIDADE DE ROMA  E DA ACADEMIA DE LETRAS E CIÊNCIAS DA POLÓNIA

5 de Abril de 2001

  Ilustres Senhoras e Senhores!

1. Com profunda alegria, dirijo a cada um de vós as minhas cordiais boas-vindas. Muito obrigado por esta visita, que quisestes fazer-me por ocasião da assinatura do Acordo de colaboração científica entre a Universidade "La Sapienza" de Roma e a Academia Polaca das Ciências e das Letras de Cracóvia, que, feliz-mente, retomou a plena actividade, depois de 38 anos de dolorosa interrupção, decretada pelo regime comunista.

Dirijo a minha saudação ao Professor Giuseppe D'Ascenzo, Magnífico Reitor do  Ateneu  Romano  e  ao  Professor Andrzej Bialas, Presidente da Academia de Cracóvia. Agradeço aos dois as amáveis expressões que me quiseram dirigir em nome dos presentes, sublinhando a importância do acontecimento deste dia e o empenho comum que anima as duas Instituições. Desejo que elas possam atingir metas comuns em benefício do desenvolvimento cultural da Polónia e da Itália.

O Acordo agora concluído insere-se no novo clima estabilizador na Europa depois da queda do muro de Berlim nos finais dos anos oitenta. Isso testemunha a vontade presente em largos estratos da cultura europeia de construir uma pátria comum, que não seja somente fruto de interesses económicos, mas que seja, acima de tudo, uma comunidade de valores, de tradições e de ideais.

Os povos do nosso continente, encontrando-se e integrando-se também graças a ocasiões como a de hoje, podem promover cada vez mais um futuro de civilidade e de paz para todos.

2. Como Bispo de Roma e Pastor da Igreja católica, que teve e continua a ter uma grande parte na construção da civilização europeia, como membro, igualmente, da Academia polaca das Ciências e das Letras de Cracóvia, desejo exprimir a minha mais viva considerção por esta iniciativa. Ela, juntando antigas e prestigiosas instituições europeias, está em situação de contribuir, de modo significativo, para a construção de uma Europa que respire a plenos pulmões, atingindo o seu património histórico e as riquezas culturais, morais, civis, religiosas dos seus povos do Oriente e do Ocidente.

Que o presente Acordo, expressão eloquente de uma louvável determinação em querer colaborar em conjunto animados por um autêntico espírito europeu, possa constituir o início de um profícuo e fecundo intercâmbio entre os vossos dois conceituados Centros Académicos. Isso representa, também, um ponto de referência para análogos projectos, nobres e prometedores.

Para tal fim, invoco a ajuda divina sobre quantos promoveram e realizaram o Acordo, como também sobre todos os que formam as famílias das duas grandes Instituições e do coração concedo a todos, como sinal de estima e afecto, uma especial Bênção Apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA ARGENTINA  EM VISITA OFICIAL

5 de Abril de 2001

Senhor Presidente

É com sumo prazer que lhe dou as boas-vindas a este encontro e que saúdo muito cordialmente Vossa Excelência como Supremo Mandatário da República Argentina, a qual tenho sempre presente no meu coração, na minha recordação e nas minhas orações. Saúdo igualmente quantos o acompanham:  a sua distinta esposa, o Senhor Chanceler e os ilustres membros da sua Delegação. E daqui, desejo expressar também uma sentida recordação para todos os filhos e filhas da seu nobre País, desde a Quiaca até à Terra do Fogo.

Estou-lhe muito grato pelas amáveis palavras com que houve por bem comunicar-me o respeito e o afecto de todos os argentinos, assim como expor-me os propósitos que animam a acção do seu Governo, no alvorecer do Terceiro Milénio da era cristã, num momento em que a Argentina se prepara para celebrar o segundo centenário da sua independência. A respeito disto, desejo recordar como a presença da Igreja católica sempre acompanhou os argentinos, confortando-os com a pregação da palavra de Deus e a propagação dos valores cristãos que hoje fazem parte do património espiritual da Nação.

2. A sua visita à Sede do Sucessor do apóstolo Pedro tem lugar alguns meses depois do encerramento do Grande Jubileu da Encarnação do Filho de Deus, acontecimento central da história, que a Igreja proclama como o momento da plenitude dos tempos (cf. Gl 4, 4). Esta celebração significou para toda a Igreja um momento de especial intensidade e agora, com o olhar fixo no rosto de Cristo e animada pela sua palavra, "duc in altum - faz-te ao largo" (Lc 5, 4), dispõe-se a enfrentar com confiança os desafios do momento presente, iluminando desta forma as decisões que se forem tomando para o adequado progresso e bem-estar da humanidade.

No decurso do Grande Jubileu, o seu País participou activamente, tanto nas diferentes dioceses como nos diversos encontros realizados em Roma. Como não recordar, a este propósito, as várias iniciativas a nível local, especialmente a celebração do Congresso Eucarístico de Córdova, onde os Bispos quiseram também dar um contributo para a reconciliação nacional, como Vossa Excelência recordou nas suas palavras! No que se refere às celebrações em Roma, tenho a certeza de que os numerosíssimos jovens argentinos que participaram no Dia Mundial da Juventude, no passado mês de Agosto, saberão comunicar e testemunhar aos seus coetâneos a singular experiência religiosa vivida em comunhão com jovens de todo o mundo. De igual modo, o notável número de participantes do seu País no Jubileu dos Governantes e Legisladores faz ter esperança na vontade, por parte deles, de desempenhar a sua função pública de acordo com os princípios cristãos e como um verdadeiro serviço a todas as categorias da sociedade argentina. Por tudo isto, desejo manifestar o meu reconhecimento pela obra levada a cabo pelos Pastores dessa querida Nação, na qual colaboraram várias Autoridades, inclusive o próprio Parlamento.

3. Senhor Presidente, o seu País tem profundas raízes católicas, e por conseguinte olhou sempre para a Igreja e para esta Sé Apostólica como para um ponto de referência para a sua própria identidade e história. Quando no solo argentino surgiram as primeiras vozes que reclamavam a liberdade e a independência, os dirigentes da Pátria não esqueceram a referência a Deus na República que surgia e, desta forma, posteriormente foi inscrito no preâmbulo da Constituição o seu Santo Nome como fonte de toda a razão e justiça. Belgrano propôs o emblema nacional com as cores da Imaculada, azul e branco, e assim, sob este distintivo se sentem hoje amparados todos os argentinos.

Por isso, os valores cristãos estão presentes na cultura, na história e em alguns enunciados da legislação do seu País. Aderiram a estes princípios, ao longo destes quase dois séculos da sua existência como Nação, povos de origens e crenças muitos diferentes, que encontraram na sua nova pátria um efectivo respeito por todas as minorias étnicas ou religiosas, em sintonia com a declaração constitucional que abre as portas do País "a todos os homens do mundo que desejam habitar no solo argentino". 4. A Santa Sé seguiu com especial atenção os diversos momentos históricos da Argentina. Desejo mencionar aqui alguns muito significativos, que ficaram profundamente gravados na recordação do povo argentino. Assim, a visita à Capital Federal de Eugénio Pacelli, nessa época Cardeal e mais tarde Papa Pio XII, como Legado Pontifício ao XXXII Congresso Eucarístico Internacional de Buenos Aires, que deixou uma marca inextinguível na Igreja da sua Nação, ao dar um grande estímulo renovador à presença sempre crescente do laicado na Igreja e na sociedade.

Desejo recordar também as duas visitas pastorais que realizei ao seu País, experimentando o caloroso acolhimento e o afecto dos argentinos. A primeira em Junho de 1982, quando me senti muito impelido devido a determinadas circunstâncias dramáticas da sua vida nacional. Com a minha presença desejei confortar, à luz do Evangelho e da doutrina social católica, o entendimento e a harmonia entre os povos, propondo o bem insubstituível da paz perante riscos extremamente perigosos a nível internacional.

Por outro lado, a causa da paz e do entendimento entre os povos levou-me a aceitar a mediação entre o seu País e a irmã República do Chile, também ela à margem de um conflito bélico como consequência da controvérsia que sugiu na zona do Canal de Beagle. Graças a Deus, prevaleceu a razão e o espírito de concórdia, tendo sido evitada a catástrofe de uma guerra com consequências imprevisíveis, com a assinatura do Tratado de Paz e Amizade no dia 29 de Novembro de 1984, o qual proporcionou que o que poderia ter sido o cenário de um conflito se tenha transformado numa zona de colaboração, de recíprocas visitas amistosas e de projectos de progresso.

5. A Igreja católica, acima de contingências políticas e conjunturais, deseja promover o bem integral dos cidadãos, apesar dos condicionamentos internacionais e de circunstâncias internas complexas, que se sentem de maneira muito forte nos momentos presentes. Uma grande parte do povo experimenta as suas gravosas consequências, sendo as classes mais necessitadas da sociedade as mais afectadas. O desemprego leva pessoas, famílias ou grupos sociais a pensar em emigrar para procurar melhores horizontes de vida.

6. Perante esta situação, o seu Governo está consciente de que são urgentes medidas orientadas para a criação de um clima de igualdade social, favorecendo uma maior justiça distributiva e uma melhor distribuição dos grandes recursos que o País possui. Só desta forma se poderá chegar a uma situação de paz na justiça, baseada no esforço comum e numa economia que esteja ao serviço do homem. Desta forma, o País poderá contribuir para tornar realidade, no contexto latino-americano e mundial, a linha de valores comuns que sonharam S. Martín e Bolívar, favorecendo a promoção integral dos povos dessa área e os seus legítimos interesses.

Os Bispos da Argentina, conscientes desta problemática, reafirmam os princípios da doutrina social católica, acima das vicissitudes políticas. Faço votos por que a sua voz encontre eco nos responsáveis da gestão pública, fazendo com que esses princípios sejam uma realidade na sociedade, a fim de evitar aqueles comportamentos que podem favorecer a corrupção, a pobreza e todas as demais formas de violência social que derivam da falta de solidariedade. As grandes reservas morais do povo argentino são garantia, com fundada esperança, para o futuro.

Este mesmo povo demonstrou o seu apego aos grandes valores, como a honestidade, a justiça, o respeito pela vida desde a sua concepção até à morte natural. A Argentina defendeu com empenho estes valores em várias assembleias de debate, até internacionais. Perante uma concepção amplamente difundida, que com frequência privilegia atitudes egoístas, pouco respeitosas dos princípios que protegem o primeiro e fundamental direito humano, o direito à vida, é uma justiça reconhecer a clarividente e humanista visão de países soberanos, como o seu, que são exemplo de tomadas de posição em sintonia com o direito natural.

Sabemos que o progresso não pode ser alcançado negando os valores humanos e morais fundamentais, nem se atinge favorecendo medidas que podem atentar contra a moral pública, o que levaria a consequências negativas não só no âmbito ético, mas seria também um prejuízo para a própria sociedade. Não se pode permanecer indiferente perante estas situações, que põem em perigo a defesa da família, célula fundamental da sociedade, anterior ao próprio estado e que, como Vossa Excelência recordou no seu discurso, é a verdadeira escola do mais rico humanismo, forjadora de homens e mulheres capazes de encarnar as virtudes mais genuínas.

8. Senhor Presidente, ao concluir este encontro, desejo formular os meus melhores votos para Vossa Excelência e para a sua família, para os seus colaboradores no Governo e para todo o querido povo argentino. Peço a Deus que a nobre Nação Argentina possa superar o mais depressa possível as dificuldades do presente e empreender um novo rumo em paz, prosperidade e progresso integral, no qual cada cidadão viva com dignidade e serenidade na sua própria terra. Recomendo a Deus, Pai de todos, com particular afecto quantos sofreram e sofrem por causa de feridas do passado doloroso. Invoco com amor a paz do Senhor para os defuntos e a graça da reconciliação nacional.

A Virgem de Luján, Padroeira da Argentina, proteja todos os seus filhos, para que empreendam de novo com entusiasmo o caminho do progresso, fundado no esforço generoso, animados pela esperança de um futuro promissor. Parra isso concedo de coração a Vossa Excelência, Senhor Presidente, e a todos os seus compatriotas, uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  A UM GRUPO ECUMÉNICO DE TEÓLOGOS CATÓLICOS  E EVANGÉLICOS  DA ALEMANHA

3 de Abril de 2001 

 Senhor Cardeal, Caros Irmãos e Irmãs!

1. "A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vós" (2 Cor 13, 13). De boa vontade faço meu o desejo do Apóstolo das Gentes, ao dirigir-vos uma calorosa saudação de boas-vindas ao Palácio Apostólico. Agradeço as palavras amigas com que o Cardeal Karl Lehmann me apresentou o vosso grupo. Com ele, saúdo também, o co-Presidente evangélico Bispo Hartmut Löwe. Estou contente por este encontro, que se realiza por ocasião da conferência que o vosso grupo ecuménico organizou este ano em Roma. 2. A crescente consciência da comunhão no Deus Uno e Trino permitiu aos cristãos de diversas Confissões não mais se considerarem inimigos ou estranhos, mas ver-se como irmãos e irmãs. A consciência da pertença a Cristo, que nos foi dada com o Baptismo, tornou-se mais profunda, sobretudo nos anos a seguir ao Concílio Vaticano II. Por isto, podemos dar graças de todo o coração.

Já antes deste acontecimento, importante também sob um ponto de vista ecuménico, o desejo do Senhor Ut unum sint! (cf. Jo 17, 21) encontrou um eco no coração de muitos cristãos. O eco desta exortação ressoa também no vosso grupo ecuménico, que já existe há mais de meio século.

A Segunda Guerra Mundial destruiu o mundo de muitas pessoas. Também os grandes fundamentos religiosos começaram a vacilar. Inumeráveis homens e mulheres procuraram segurança e amparo. O falecido Cardeal Lorenz Jaeger e o Bispo luterano Wilhelm Stählin reconheceram estes "sinais do tempo". Reuniram à sua volta teólogos católicos e evangélicos na tentativa de dar um novo centro a Jesus Cristo num mundo desagregado. Assim precisamente em 1946, surgiu o grupo ecuménico, que continuou até hoje as finalidades dos seus fundadores. Dou graças ao Senhor da história porque suscitou estes "pioneiros do ecumenismo" e confio que o vosso grupo continue a estar consciente da sua própria origem e contribua também no futuro, qual "laboratório do ecumenismo", para a realização da unidade.

3. O desejo de unidade acompanha-nos para além do limiar do terceiro milénio. Com a assinatura da Declaração conjunta sobre a Doutrina da Justificação foi posta uma pedra miliar no caminho ecuménico. Também na celebração do Grande Jubileu pudemos observar novamente o sinal incisivo e profético do ecumenismo.

Ao mesmo tempo, tomámos consciência do facto de ainda não termos atingido o objectivo da plena unidade. A comemoração da Encarnação de Cristo recordou-nos que o diálogo ecuménico deve ser orientado sobretudo para Cristo. Tal diálogo tende, em primeiro lugar, para uma dimensão vertical que o orienta para a plenitude da Revelação bíblica e para o único Redentor do mundo. Deste  modo,  ele  torna- se  para  todos os  interessados  um " diálogo  de  conversão".

Assim se mostra que o amor pela verdade deve ser a dimensão mais profunda de uma procura credível da plena comunhão dos cristãos. Sem o amor pela verdade é impossível enfrentar as dificuldades teológicas e também psicológicas que encontramos no exame das diferenças ainda existentes. Com gratidão constato que, em vós, o amor pela verdade é acompanhado pelo respeito e pela estima do vosso interlocutor. Deste modo, podeis experimentar sempre que o diálogo ecuménico pode ser ocasião de um melhor conhecimento recíproco e de uma troca de bens espirituais.

4. Estou certo de que se confirmará o desejo que quis exprimir na minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte:  "O confronto teológico sobre pontos essenciais da fé e da moral cristã, a colaboração na caridade e sobretudo o grande ecumenismo da santidade não deixarão, com a ajuda de Deus, de produzir os seus frutos no futuro" (nº 48).

Entrevejo um sinal de esperança na vossa escolha de Roma como lugar para a conferência:  talvez um dia, com um diálogo paciente, se consiga encontrar em conjunto uma forma na qual o ministério petrino possa realizar um serviço à verdade e ao amor, reconhecida por uns e por outros (cf. Ut unum sint, nº 95).

Que o grupo ecuménico de teólogos católicos e evangélicos possa ser uma ajuda nessa procura! Para isto, imploro sobre vós a plenitude do Espírito Santo e as riquezas das bênçãos de Deus.

PALAVRAS DO SANTO PADRE  NA CELEBRAÇÃO DE ENCERRAMENTO  DO MÊS DE MAIO

31 de Maio de 2001

"Maria pôs-se a caminho para a montanha..." (Lc 1, 39).

Concluimos junto desta Gruta, que nos lembra o Santuário de Lourdes, o caminho mariano desenvolvido no decurso do mês de Maio. Voltamos a viver em conjunto o mistério da Visitação de Maria Santíssima, nesta peregrinação através dos Jardins do Vaticano, que todos os anos envolve em conjunto com Cardeais e Bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas, seminaristas e muitos fiéis. Estou agradecido ao querido Cardeal Virgílio Noé e a todos aqueles que cuidaram atentamente da preparação deste momento de oração aos pés da Virgem.

Ressoam aos nossos corações as palavras do evangelista Lucas:  "Ao ouvir a saudação de Maria,... Isabel ficou cheia do Espírito Santo" (1, 41).

E o encontro entre a Senhora e a prima Isabel é como uma espécie de "pequeno Pentecostes". Quero sublinhá-lo esta tarde, quase na vigília da grande solenidade do Espírito Santo.

Na narração evangélica, a Visitação vem  imediatamente  a  seguir  à  Anunciação:  a Virgem Santa, que leva no seio o Filho concebido por obra do Espírito Santo, irradia à sua volta graça e alegria espiritual. É a presença do Espírito em Si que faz exultar de alegria o filho de Isabel, João, destinado a preparar o caminho para o Filho de Deus feito homem.

Onde está Maria, está Cristo; e onde está Cristo, está o seu Espírito Santo, que procede do Pai e d'Ele mesmo no mistério sacrossanto da vida trinitária. Os Actos dos Apóstolos sublinham a razão da presença orante de Maria no Cenáculo, juntamente com os Apóstolos reunidos à espera de receber a "força do Alto". O "sim" da Virgem, "fiat", atrai sobre a humanidade o Dom de Deus: 

como na Anunciação, também no Pentecostes. Assim continua a acontecer no caminho da Igreja. Reunidos em oração com Maria, pedimos uma abundante efusão do Espírito Santo sobre toda a Igreja, para que, a velas despregadas, se faça ao largo no novo milénio. De modo particular, invoquemo-lo sobre quantos trabalham diariamente ao serviço da Sé Apostólica, a fim de que o trabalho de cada um seja sempre animado do espírito de fé e de zelo apostólico.

É muito significativo que o último dia do mês de Maio nos traga a festa da Visitação. Com esta conclusão, é como se quiséssemos dizer que cada dia deste mês foi para nós uma espécie de visitação. Vivemos durante o mês de Maio uma contínua visitação, assim como o viveram Maria e Isabel. Agradeçamos a Deus por este facto bíblico nos ter sido proposto, hoje, pela Liturgia.

A todos vós, aqui reunidos em tão grande número, desejo que a graça da visitação de Maria, vivida durante o mês de Maio e especialmente nesta última tarde,  se  prolongue  nos  dias  que  se seguem.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NO XX ANIVERSÁRIO DE  FUNDAÇÃO DO INSTITUTO PARA  ESTUDOS SOBRE MATRIMÓNIO E FAMÍLIA

31 de Maio de 2001

 Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Sinto-me feliz por celebrar juntamente convosco, professores, estudantes e funcionários do vosso, aliás, do "nosso" Instituto para os Estudos sobre Matrimónio e Família. Obrigado pela vossa presença amiga. Saúdo-vos a todos com afecto, reservando um pensamento especial para o Cardeal Grão-Chanceler Camillo Ruini, o Presidente do Conselho Superior do Instituto, Cardeal Alfonso Lopez Trujillo, e D. Carlo Caffarra, Arcebispo de Ferrara, iniciador do Instituto. Saúdo também Mons. Ângelo Scola, Reitor do Instituto, os professores, os estudantes e quantos, de várias formas, cooperam na benemérita actividade deste Centro académico.

Esta data é um sinal eloquente da solicitude da Igreja pelo matrimónio e a família, que constituem um dos bens mais preciosos da humanidade, como pude dizer na Exortação Apostólica Familiaris consortio (cf. n.1 ), da qual se celebra também neste ano o XX aniversário de publicação. Dado que já estais presentes com secções em todos os continentes, a instituição original, que deu início ao Instituto, mostrou a sua fecundidade em contacto com as novas situações e com os desafios cada vez mais radicais do momento actual.

2. Desenvolvendo o tema abordado nos encontros precedentes, hoje gostaria de chamar a vossa atenção para a exigência de elaborar uma antropologia adequada que procure compreender e interpretar o homem naquilo que é essencialmente humano.

Com efeito, o esquecimento do princípio da criação do homem, homem e mulher, representa um dos factores de maior crise e fragilidade da sociedade contemporânea, com preocupantes problemas a nível do clima cultural, da sensibilidade moral e do contexto jurídico. Quando se perde o princípio, obscurece-se a percepção da singular dignidade da pessoa humana e abre-se o caminho para  uma  ameaçadora  "cultura  da morte".

Todavia, a experiência do amor correctamente compreendido permanece uma porta de acesso, simples e universal, através da qual cada homem é chamado a tomar consciência dos factores constitutivos da sua humanidade:  razão, afecto e liberdade. A partir da insuprimível interrogação sobre o significado da sua pessoa, sobretudo a partir do princípio do facto de ter sido criado, homem e mulher, à imagem de Deus, o fiel pode reconhecer o mistério do Rosto trinitário de Deus, que o cria inserindo nele o selo da sua realidade de amor e de comunhão.

3. O sacramento do matrimónio e a família, que dele deriva, representam o caminho eficaz através do qual a graça redentora de Cristo assegura aos filhos da Igreja uma participação concreta na communio trinitária. O amor esponsal do Ressuscitado pela sua Igreja, sacramentalmente concedido no matrimónio cristão, alimenta ao mesmo tempo o dom da virgindade pelo Reino. Esta, por sua vez, indica o destino último do próprio amor conjugal.

Desta maneira, o mistério nupcial ajuda-nos a descobrir que a própria Igreja é "família de Deus". Por isso o Instituto, aprofundando a natureza do sacramento do matrimónio, oferece elementos para a renovação da própria eclesiologia.

4. Um aspecto particularmente actual e decisivo para o futuro da família e da humanidade refere-se ao respeito do homem pelas suas origens e às modalidades da sua procriação. Apresentam-se, cada vez mais insistentemente, projectos que situam o início da vida humana em contextos diferentes da união esponsal entre o homem e a mulher. São projectos apoiados com frequência por presumíveis justificações médicas e científicas. Com efeito, com o pretexto de garantir uma melhor qualidade de existência mediante um exame genético, ou então de fazer progredir a investigação médica e científica, são propostas experiências com embriões humanos e métodos para a sua produção, que abrem a porta a instrumentalizações e a abusos por  parte  de  quem  se  ab-roga  um poder arbitrário e ilimitado sobre o ser humano.

A verdade integral sobre o matrimónio e a família, que nos foi revelada em Cristo, é uma luz que permite compreender as dimensões constitutivas daquilo que é autenticamente humano na própria procriação. Como ensina o Concílio Vaticano II, unidos no vínculo conjugal, os esposos são chamados a expressar, mediante os actos honrosos e dignos do matrimónio (cf. Gaudium et spes, 49), a sua doação recíproca e a receber com responsabilidade e gratidão os filhos, "preciosíssimo dom do matrimónio" (Ibid., 50). Assim, precisamente na sua doação recíproca, eles tornam-se colaboradores do amor de Deus Criador. Participando no dom da vida e do amor, recebem a capacidade de lhe corresponder  e,  por  sua  vez,  também  de  o transmitir.

Portanto, o contexto do amor esponsal e a mediação corpórea do acto conjugal constituem o único lugar em que é plenamente reconhecido e respeitado o valor singular do novo ser humano, chamado à vida. Efectivamente, o homem não se pode reduzir à sua composição genética e biológica, que entretanto também fazem parte da sua dignidade pessoal. Cada homem que vem ao mundo é, desde sempre, chamado pelo Pai a participar em Cristo, pelo Espírito, na plenitude da vida em Deus. Por conseguinte, a partir do instante misterioso da sua concepção, ele deve ser recebido e  tratado  como  pessoa,  criada  à  imagem  e  semelhança  do  próprio  Deus (cf. Gn 1, 26).

5. Outra dimensão dos desafios que hoje esperam uma resposta adequada da investigação e da actividade do vosso Instituto é a da natureza sócio-cultural e jurídica.

Nalguns países, certas legislações permissivas, assentes sobre concepções parciais e erróneas da liberdade, favoreceram ao longo dos últimos anos presumíveis modelos alternativos de família, não já fundamentada sobre o compromisso irrevogável de um homem e de uma mulher, a formar uma "comunidade para a vida inteira". Os direitos específicos, reconhecidos até agora à família, célula básica da sociedade, foram estendidos a formas de associação, a uniões de facto, a pactos civis de solidariedade, estipulados com referência a exigências e interesses individuais, a reivindicações destinadas a sancionar sob o ponto de vista jurídico opções indevidamente apresentadas como conquistas de liberdade. Quem não percebe que a promoção artificial de semelhantes modelos jurídico-institucionais tende a debilitar cada vez mais o direito originário da família, a ser plenamente reconhecida como sujeito social?

Aqui, gostaria de confirmar vigorosamente que a instituição familiar, apta a consentir ao homem adquirir de modo oportuno o sentido da sua própria identidade, lhe oferece ao mesmo tempo um contexto conforme com a dignidade natural e a vocação da pessoa humana. Os laços familiares constituem o primeiro lugar de preparação para as formas sociais da solidariedade. Promovendo no respeito da sua natureza académica uma "cultura da família", o vosso Instituto contribui para o desenvolvimento daquela "cultura da vida", que muitas vezes tive a oportunidade de encorajar. 6. Há vinte anos, na Familiaris consortio, pude afirmar que "o futuro da humanidade passa pela família" (n. 86). Repito-o hoje a vós, com profunda convicção e com aumentada solicitude.

Reitero-o também com plena confiança, recomendando-vos, a vós e o vosso trabalho, a Nossa Senhora de Fátima que, durante estes anos, tem sido a Padroeira dócil e forte do vosso Instituto. A Ela, Rainha da família, confio todos os vossos projectos e o caminho que vos espera nos alvores deste terceiro milénio.

Enquanto vos asseguro que acompanho o vosso compromisso com a minha oração, abençoo-vos do íntimo do meu coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM UMA  DELEGAÇÃO  DA CONFERÊNCIA  EPISCOPAL DA ROMÉNIA

Quinta-feira, 31 de Maio de 2001

 Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado Ilustríssimos Professores Prezados Senhores

1. "Tu, porém, persevera em tudo o que aprendeste e que te foi confiado, sabendo de quem o aprendeste. Desde a infância conheces as Escrituras, que podem dar-te a sabedoria que leva à salvação pela fé em Jesus Cristo. Toda a Escritura é divinamente inspirada e útil para ensinar, convencer, corrigir e instruir na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e apto para toda a obra" (2 Tm 3, 14-16).

Com estas palavras, o Apóstolo Paulo dirige-se ao jovem Bispo Timóteo, a quem fora confiada a Igreja de Éfeso, recordando-lhe a importância da Sagrada Escritura no anúncio da salvação em Cristo. Desde os primórdios do cristianismo, a Bíblia foi o livro que plasmou não poucas culturas, e para o traduzir, certas vezes foi necessário criar alfabetos nacionais.

Disto estava bem consciente a Igreja ortodoxa nos Principados romenos, quando providenciou as primeiras traduções da Bíblia em língua nacional, de maneira a torná-la mais acessível aos fiéis. Na segunda metade do século XVIII, esgotou-se a primeira edição completa romena da Sagrada Escritura, conhecida como "Biblia de la Bucuresti" (1688). Entretanto, na liturgia nacional verificaram-se transformações notáveis. Entao, tornou-se necessária uma nova ediçao; este trabalho foi realizado com competencia e zelo por um grande monge erudito, Samuil Micu, da "Scoala Ardeleana". À ediçao foi dado o nome da cidade de Blaj, onde o Bispo Ioan Bob a imprimiu em 1795.

2. Esta nova traduçao foi usada nao só pela Igreja greco-católica da Transilvânia, mas também pela Igreja ortodoxa, servindo assim a todos os Romenos para a difusao da fé em Cristo. Desta forma, na Liturgia continuaram a ressoar os mesmos textos, desenvolvendo ulteriormente  a  linguagem  teológica comum.

Além disso, considerando-se a eximia qualidade literária desta obra, ela teve um notável impacto cultural em toda a Naçao, como aconteceu por exemplo na Polónia, graças à traduçao da Biblia, feita pelo Padre jesuita Jakub Wujek.

Tendo em consideraçao a importância da "Biblia de la Blaj", que representa um verdadeiro monumento de fé e, ao mesmo tempo, uma grandiosa obra literária de lingua romena, desejei que uma sua ediçao preparada por um grupo de estudiosos insignes, sob o patrocinio da Sede Metropolitana greco-católica e das mais ilustres Autoridades culturais da Roménia, fosse impressa no Vaticano, como oferta da Santa Sé.

Com isto, foi minha intençao confirmar também a secular proximidade dos Pontifices romanos à Naçao romena. Conservo sempre no coraçao a lembrança da minha viagem ao vosso Pais e o afecto que entao me foi demonstrado, quer pelos católicos quer pelos ortodoxos. Volta-me à mente o brado do povo durante a celebraçao eucaristica, em Parcul Izvor:  "Unitate, Unitate!". É o anseio espiritual de um povo que pede a unidade e por ela quer trabalhar. Jamais poderei apagar da memória o entusiasmo dos rostos e os gestos de fraternidade daquele encontro histórico. De facto, eles já fazem parte da história. Assim como aquela viagem nos aproximou no caminho para a unidade, formulo votos a fim de que a impressao da "Biblia de la Blaj" possa constituir um ulterior passo rumo à plena comunhao dos discipulos de Cristo.

3. "Gravai, pois, as minhas palavras no vosso coraçao e no vosso pensamento; atai-as aos vossos braços como um simbolo e trazei-as como filactérias entre os vossos olhos. Ensinai-as aos vossos filhos, repetindo-as sem cessar quando estiverdes em casa ou de viagem, ao deitar e ao levantar. Escreve-as nos pilares da tua casa e nas tuas portas. Entao, a durabilidade dos vossos dias e dos vossos filhos, no solo que o Senhor jurou dar a vossos pais, será igual à durabilidade do céu que está acima da terra" (Dt 11, 18-21).

A Palavra do Senhor deve ser sobretudo vivida. Ela há-de penetrar em todos os espaços onde o homem vive e trabalha. Para que isto possa acontecer, a Igreja é chamada a anunciá-la com força e clarividencia, utilizando nao só os meios tradicionais mas inclusivamente os instrumentos oferecidos pelas novas tecnologias.

Convido os Pastores e os fiéis a fazer da Biblia o seu alimento espiritual de todos os dias. Exorto-os a meditar e a rezar com as palavras da Sagrada Escritura que, juntamente com a Eucaristia, deve constituir o centro da vida eclesial e familiar. Somente assim eles terao sempre a inspiraçao e a força divinas, necessárias para permanecer fiéis a Cristo no seu testemunho no mundo.

Por isso, é com imensa alegria que hoje lhe dou as boas-vindas, Senhor Presidente, e a quantos colaboraram para a realizaçao da reimpressao da Biblia de Blaj. Agradeço aos patrocinadores desta iniciativa e às pessoas que quiseram cuidar das várias fases da sua actuaçao concreta. Outrossim, desejo que a reediçao da "Biblia de la Blaj" recorde esta urgencia, que deve ser privilegiada nos programas pastorais e na formaçao do clero. Assim a Igreja católica, que pode justamente sentir-se orgulhosa da contribuiçao que, ao longo dos séculos, ofereceu à vida do povo romeno, continuará a servir a Naçao.

Aos cristaos da Roménia, confio espiritualmente esta nova ediçao da Biblia e invoco Maria, a Virgem da escuta e a Mae da unidade, para que vele os passos de todo o povo romeno. Com esta finalidade, asseguro de coraçao a minha prece e, de bom grado, concedo a todos uma especial Bençao Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS  BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DA GUATEMALA POR OCASIÃO  DA VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Terça-feira, 29 de Maio de 2001

 Queridos Irmãos no Episcopado

1. É com prazer que vos recebo a vós, Pastores da Igreja de Deus que está na Guatemala, vindos a Roma para a visita ad Limina, durante a qual vos encontrais com o Sucessor de Pedro, mantendes contactos oportunos com os diversos Dicastérios da Cúria Romana, rezais diante dos túmulos dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, colunas da Igreja, para desta forma, fortalecidos, continuardes a vossa missão de chefes e guias do Povo de Deus que peregrina no "País da eterna primavera".

Agradeço as amáveis palavras que me foram dirigidas por Sua Ex.cia D. Víctor Hugo Martínez Contreras, Arcebispo de Los Altos-Quetzaltenango-Totonicapán e Presidente da Conferência Episcopal Nacional, manifestando a vossa comunhão com o Bispo de Roma e os sentimentos que vos animam na vossa acção pastoral em favor do querido povo guatemalteco. Dos seus ricos valores eu mesmo fui testemunha, por ocasião das minhas duas viagens apostólicas ao vosso País, que tiveram lugar em circunstâncias muito diversas. Na primeira, a Nação vivia um cruel conflito interior, enquanto na segunda já se vislumbravam os horizontes da paz, que então desejei alentar.

Sempre tive a satisfação de me encontrar com uma Igreja viva, dinâmica, próxima de todos e comprometida seriamente no anúncio de Jesus Cristo e da sua Boa Nova.

2. Como Bispos, tendes a missão primeira de edificar as vossas comunidades sobre a rocha que é Cristo (cf. 1 Cor 10, 4), mediante a pregação da Palavra de Deus, a celebração dos Sacramentos e a promoção da caridade. Encorajados pelas promessas do Senhor e pela força que o seu Espírito nos proporciona, sois chamados a ser os primeiros a levar a cabo a missão que Ele confiou à sua Igreja, ainda que para isso tenhais de enfrentar e aceitar a cruz, que na sociedade contemporânea pode manifestar-se de muitas formas.

Tanto individual como colegialmente, através da Conferência Episcopal ou de outras instâncias eclesiais, participais na análise dos bons êxitos e das expectativas da sociedade guatemalteca, procurando interpretá-los à luz do Evangelho para orientar a vossa sociedade, ajudando-a a progredir no campo dos valores morais e, de modo muito particular, favorecendo a reconciliação nacional, tão necessária após os sanguinolentos anos da guerra civil.

Escutando o que "o Espírito diz às Igrejas" (Ap 2, 7), sentis também o dever de fazer um discernimento sereno, aberto e compreensivo das diversas circunstâncias e acontecimentos, iniciativas e projectos, sem descuidar os graves problemas e as aspirações mais profundas da sociedade. Por isso, encorajo-vos a continuar incansavelmente e sem desânimo no múnus de ensinar e anunciar o Evangelho de Cristo aos homens (cf. Christus Dominus, 11), elaborando e colocando em prática os projectos pastorais mais oportunos (cf. Ecclesia in America, 36). Ainda que as vossas responsabilidades sejam grandes, o Espírito do Senhor iluminar-vos-á e dar-vos-á sempre as forças necessárias.

3. Para colaborar na vossa missão contais, em primeiro lugar, com a ajuda dos sacerdotes. A sociedade contemporânea, tão diversificada, exige que o sacerdote seja um sinal de unidade e exerça o seu ministério de forma humilde e com caridade pastoral, a fim de orientar os fiéis para o encontro com Jesus Cristo (cf. Ecclesia in America, 39). Considerando que sei como eles levam a cabo o seu ministério, dou graças a Deus pelo espírito de fraternidade e de sacrifício, pelo testemunho de austeridade e de pobreza, e pela sua abnegação generosa ao serviço dos irmãos. Bem sei que nalgumas regiões o trabalho pastoral reveste uma dificuldade especial e isto requer uma disponibilidade ainda mais exigente. Como eu dizia na minha Carta da Quinta-Feira Santa do corrente ano, trata-se de "um trabalho frequentemente escondido que, apesar de não ser notícia de manchete nos jornais, faz dilatar o Reino de Deus nas consciências", e é por este motivo que lhes renovo "a minha admiração por este ministério discreto, perseverante e criativo, embora às vezes banhado por aquelas lágrimas da alma, que só Deus vê" (n. 3).

Para que o serviço dos sacerdotes seja cada vez mais eficaz perante os desafios que o mundo contemporâneo apresenta à evangelização, é mister que eles possuam uma espiritualidade sólida, imitem Cristo, o Bom Pastor, e sigam uma formação permanente que os torne cada vez mais idóneos para transmitir a mensagem evangélica. A este respeito, é-me grato tomar conhecimento da criação, no contexto do Plano Global da Conferência Episcopal Guatemalteca, da Comissão para o Clero e a Pastoral sacerdotal, que publicou o Plano Nacional de Pastoral Sacerdotal para o quinquénio de 2001-2006. Dentro desta programação, velai pela situação particular de cada um e oferecei-lhes toda a ajuda necessária, encorajando-os a continuar com entusiasmo e esperança a percorrer o caminho da santidade sacerdotal. A nenhum dos vossos presbíteros faltem os instrumentos necessários para viver a sua sublime vocação e o seu ministério!

4. Nos vossos Relatórios quinquenais, sublinhais o apreço e a gratidão pelo dom da vida consagrada nas Igrejas particulares. Com efeito, na Guatemala há uma importante presença de religiosas e de religiosos que contribuem para a evangelização, tanto através de uma pastoral directa nas paróquias ou nas missões, como mediante várias obras de apostolado educativo ou assistencial.

A Igreja estima, nos religiosos e nas religiosas, a disponibilidade e a capacidade de corresponder com prontidão aos desafios da difusão da Boa Nova, tendo sempre presente, ao mesmo tempo, o facto de que a sua própria vida consagrada é um instrumento privilegiado de evangelização. Por isso, recordo-lhes a necessidade de conservar sempre a "fidelidade criativa" ao seu próprio carisma (cf. Vita consecrata, 37). Desejo também frisar a responsabilidade que os Bispos têm, de conservar e defender o rico património espiritual de cada um dos Institutos (cf. Código de Direito Canónico, cân. 586 2), correspondendo "ao dom da vida consagrada que o Espírito suscita na Igreja particular, acolhendo-o generosamente, com acções de gratidão [ao Senhor]" (Vita consecrata, 48). Além disso, perante a difundida exigência de espiritualidade, que se pode considerar como um "sinal dos tempos" neste início de milénio (cf. Novo millennio ineunte, 33), é necessário esperar das pessoas consagradas, em conformidade com o seu carisma originário, um testemunho de vida autenticamente evangélico, que sem dúvida enriquecerá cada uma das Igrejas particulares, ajudando a manter vivo o sentido da presença de Deus e favorecendo em todos os fiéis "um verdadeiro anseio de santidade, um forte desejo de conversão e de renovação pessoal, num clima de oração cada vez mais intensa" (Tertio millennio adveniente, 42; cf. também Vita consecrata, 39).

5. Embora "a missão salvífica da Igreja no mundo se realize não só pelos ministros, que o são em virtude do sacramento da Ordem, mas também por todos os fiéis leigos" (cf. Christifideles laici, 23), é indubitável que os ministros ordenados têm um papel fundamental nesta missão. Por isso, desejo compartilhar a solicitude pela promoção das vocações ao sacerdócio e pela sua formação como futuros pastores do Povo de Deus.

A importância deste tema exige uma reflexão constante e um compromisso renovado e decidido por parte de todas as comunidades cristãs, sob a orientação daqueles de quem "o Espírito Santo vos constituiu administradores, para apascentardes a Igreja de Deus" (Act 20, 28). A pastoral vocacional deve centrar-se no chamamento que o Senhor efectua de modo pessoal, no seguimento e no ministério, através da fecundidade da Igreja e da profundidade da sua vida, alimentada pela pureza da fé, pela graça dos Sacramentos, pelo espírito de conversão e pela oração ardente dos membros do Corpo místico de Cristo. Por conseguinte, todos devem participar de alguma maneira na pastoral vocacional, persuadidos de que Deus responderá, proporcionando ao seu povo, se ele o pedir com perseverança, os ministros necessários.

É também importante ter presente o facto de que a pastoral vocacional encontra um âmbito privilegiado na pastoral juvenil, orientada para a formação doutrinal, espiritual e apostólica dos jovens, tanto nas paróquias e nos colégios, como nas associações apostólicas e nos movimentos. Neste campo, é fundamental uma formação integral e corente, assente numa intimidade com Cristo que disponha os eleitos a receber com alegria a graça do dom.

O testemunho de fidelidade dos sacerdotes, a cujo ministério se integrarão os novos ordinandos, é também importante para a formação dos seminaristas. Correspondendo com generosidade e com amor indiviso à sua "vocação no sacerdócio", os presbíteros serão um modelo de caridade pastoral, de oração e de abnegação sacrificada para os jovens candidatos às Ordens sagradas.

6. É com satisfação que observo o modo como acompanhais o vosso povo na busca de uma convivência harmoniosa e pacífica, fundamentada nos valores da reconciliação, da justiça, da solidariedade e da liberdade. Por isso, se for necessário, não deixeis de denunciar a injustiça e de propor os princípios de índole moral, que hão-de orientar também a actuação na vida civil. A Igreja que está na Guatemala tem sido testemunha do derramamento do sangue de muitos dos seus filhos. Além do esforço legítimo de revelar a verdade sobre estes crimes execráveis entre os quais está incluído o de D. Juan Gerardi Conedera, Bispo Auxiliar da Cidade de Guatemala, assassinado já há três anos é urgente que se recupere a sua memória como "exemplos de dedicação sem limites à causa do Evangelho" (Ecclesia in America, 15). A este propósito, desejo recordar quanto disse na vossa terra, no dia 6 de Fevereiro de 1996, no Campo de Marte: 

"Agora, quero prestar uma calorosa e merecida homenagem às centenas de catequistas que, juntamente com alguns sacerdotes, arriscaram a própria vida, oferecendo-a inclusive pelo Evangelho. Com o seu sangue, fecundaram para sempre a abençoada terra da Guatemala. Essa fecundidade deve frutificar em famílias unidas e profundamente cristãs, em paróquias e comunidade evangelizadoras, em numerosas vocações sacerdotais, religiosas e missionárias. Ao imitarem a coragem e a integridade de Maria, "venceram, pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho, porque desprezaram as suas vidas a ponto de aceitarem a morte" (Ap 12, 11)" (Discurso durante a Celebração da Palavra no Campo de Marte, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 10 de Fevereiro de 1996, pág. 9, n. 4).

7. Por outro lado, difundir a doutrina social da Igreja adquire uma dimensão de "autêntica prioridade pastoral" (Ecclesia in America, 54), tanto para enfrentar adequadamente as diversas situações com uma consciência recta, iluminada pela fé, como para fomentar e orientar o compromisso dos leigos na vida pública. Com efeito, de pouco serviriam as denúncias, a proclamação teórica dos princípios e se estes não fossem firmemente interiorizados através de uma formação integral e sistemática. Desta forma, abre-se um canal de influxo verdadeiro e concreto dos valores inspirados pelo Evangelho no mundo da cultura, da tecnologia, da economia ou da política.

A esta formação, que deve acompanhar o crescimento na fé de todos os fiéis cristãos, é preciso acrescentar um esforço que vise também a evangelização de quantos têm responsabilidades nas diversas áreas da administração pública. Considerando que o Evangelho tem algo a dizer também a eles, é necessário ajudá-los a descobrir que a mensagem de Jesus é valiosa e pertinente também para a função que eles mesmos desempenham (cf. Ecclesia in America, 67).

8. Sabe-se que na Guatemala a difusão da Palavra de Deus é levada a cabo em grande medida por numerosos catequistas. Observei que nos vossos Relatórios quinquenais elogiais o trabalho abnegado e sacrificado por eles realizado. Agradeço-lhes do íntimo do coração este serviço, que faz parte da sua missão no seio da Igreja.

Um instrumento particularmente oportuno para que os fiéis leigos correspondem à enorme esperança que a Igreja deposita neles, e nas tarefas que lhes são próprias, é o de uma organização adequada, que facilite a formação, a progressiva inserção das novas gerações, a ajuda mútua e a acção apostólica coordenada. O nascimento de diversos movimentos laicais pode ser, a este respeito, um fenómeno promissor, que merece uma especial atenção por parte dos Bispos, que são chamados, como diz o Apóstolo São Paulo, a fazer com que "não se extinga o Espírito, não se desprezem as profecias, mas que se examine tudo, retendo o que for bom" (cf. 1 Ts 5, 19-21). Desta maneira, com a ajuda dos seus Pastores e em perfeita comunhão com eles, forjar-se-á um laicado vigoroso, firmemente comprometido no caminho da santidade pessoal, na edificação da Igreja e na construção de uma sociedade mais justa.

De resto, este será um modo eficaz de superar a ignorância religiosa e confirmar a fé, vivida às vezes de modo rotineiro, tornando assim menos vulneráveis os baptizados diante do avanço proselitista das seitas e de outras ofertas supostamente espirituais (cf. Ecclesia in America, 73).

9. No encerramento deste encontro, desejo encorajar-vos a continuar, com o dinamismo e o entusiasmo que vos caracteriza, e também com renovada esperança, o exercício da missão que o Senhor vos confiou. Rogo-vos que vos torneis intérpretes do meu afecto e proximidade espiritual aos vossos sacerdotes, religiosos, religiosas e todos os fiéis guatemaltecos, que caminham com alegria para o encontro com o Senhor. A este propósito, recordo que "as sendas por onde caminha cada um de nós e cada uma das nossas Igrejas são muitas, mas não há distância entre aqueles que estão intimamente ligados pela única comunhão, a comunhão que cada dia é alimentada à mesa do Pão eucarístico e da Palavra de vida" (Novo millennio ineunte, 58).

A Virgem Santíssima, Mãe da Igreja, vos acompanhe no vosso caminho e vos console sempre com a sua ternura maternal. Sirva-vos de penhor também a Bênção apostólica que, de bom grado, vos concedo e faço extensiva a cada uma das vossas Igrejas particulares.

DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS PARTICIPANTES NO  XV CAPÍTULO GERAL DAS FILHAS DE JESUS

26 de Maio de 2001

Queridas Irmãs!

1. Sinto muito prazer por me encontrar convosco, que estais a celebrar a XV Capítulo Geral, no qual desejais discernir a vontade de Deus para o vosso Instituto neste momento da história, no início do novo milénio.

Saúdo com afecto a Irmã Maria Pilar Martínez García, eleita de novo como Superiora-Geral, as suas Conselheiras e demais colaboradoras directas, bem como as participantes neste Capítulo. Fazei chegar esta saudação também às Irmãs que representais e que desempenham a sua missão em diversos países da África, da América, da Ásia e da Europa. Elas enriquecem as Igrejas particulares onde vivem com os seus trabalhos pastorais e educativos e, sobretudo, são portadoras do próprio carisma, que é sempre um dom outorgado pelo Espírito à Igreja.

2. Celebrou-se há poucos dias o V aniversário da Beatificação de Cândida Maria de Jesus, vossa Fundadora. Tive a alegria de a elevar às honras dos altares juntamente com uma das primeiras Irmãs, a Beata Maria Antónia Bandrés Elósegui. A Madre Cândida soube percorrer com fidelidade e constância o caminho da santidade, mas, ao mesmo tempo, faz agora quase 130 anos, iniciou em Salamanca um projecto de vida religiosa para que outras pessoas, entregando-se totalmente a Deus e servindo melhor a Igreja, seguissem os mesmos passos. Assim aconteceu com a Beata Maria Antonia, cuja santidade de vida é como a confirmação daquele projecto original, pois "toda a árvore boa dá bons frutos" (Mt 7, 17). Compete-vos a vós produzir os frutos de hoje, mediante uma entrega cada vez mais radical à vossa vocação e à contínua aspiração por ser, com o testemunho de vida, sinal da presença de Cristo e veículo da chamada de Deus.

Por conseguinte, a coincidência entre esta íntima comemoração e os trabalhos da vossa Congregação Geral é um eloquente convite a reproduzir com vigor a audácia, a criatividade e a santidade da Fundadora, como resposta aos sinais dos tempos que surgem no mundo de hoje (cf. Vita consecrata, 37). A entrega total e incondicionada a Deus continua a ser uma referência firme para qualquer programa, pois não devemos esquecer que "Deus nos pede uma real colaboração com a sua graça, convidando-nos por conseguinte a investir no serviço pela causa do Reino, todos os nossos recursos de inteligência e de acção; mas ai de nós, se nos esquecemos de que, "sem Cristo, nada podemos fazer"" (Novo millennio ineunte, 38).

3. Estas considerações adquirem um significado particular na pastoral educativa, um dos aspectos que mais distinguem o vosso carisma e a vossa tradição, e que é um elemento fundamental da missão da Igreja (cf. Vita consecrata, 96). Com efeito, quem se apercebeu interiormente da beleza sublime de Deus e se sente enraizado em Cristo, Caminho, Verdade e Vida, não se contentará em formar as crianças com uma bagagem de conhecimentos, mas procurará suscitar neles o desejo de crescer em todos os aspectos da existência humana e, sobretudo, fomentará a paixão por "uma verdade superior, que seja capaz de explicar o sentido da vida; trata-se, por conseguinte, de algo que não pode desembocar no absoluto" (Fides et ratio, 33). Perante esta sublime tarefa, o educador não pode permanecer alheio ao que ensina. O próprio Jesus fala daquilo "que Meu Pai Me ensinou" (Jo 8, 28) e o Apóstolo anuncia "o que vimos e ouvimos" (1 Jo 1, 3; cf. Hb 4, 20).

Transmitir com competência o saber e a cultura, despertar a responsabilidade social, impregnar a consciência moral dos mais nobres valores éticos e iluminar a excelsa vocação transcendente de todos os seres humanos, são sem dúvida tarefas urgentes, especialmente num mundo com frequência tentado pela banalidade e pelo proveito material imediato. Além disto, para as religiosas deve ser também um sinal profético. Eis por que, na vossa missão, se deve manifestar antes de mais um especial seguimento de Cristo, mostrando com nitidez que continuais a cultivar na história "aqueles germes do Reino que foram visíveis na vida terrena de Jesus, ao acolher a quantos recorriam a Ele para todas as necessidades espirituais e materiais" (Novo millennio ineunte, 49).

Desta forma é proclamada também a própria esperança num futuro da humanidade conforme com Deus, sem dar espaço ao desconforto nem a obscuros pressentimentos. Ao contrário, a religiosa educadora confirma a sua fé "nos prodígios da graça que o Senhor concede aos que Ele ama" (Vita consecrata, 20),  com  a  sua  tenaz  confiança  nas possibilidades de todas as pessoas, é capaz de surpreender o mundo e fazer brotar continuamente novas esperanças. Esta é uma forma quotidiana de indicar "a todos os crentes os bens celestes, já presentes neste mundo" (Lumen gentium, 44).

4. No final deste encontro, convido-vos  a  que,  neste  como  nos  outros âmbitos  da  vossa  actividade  apostólica, presteis atenção às necessidades emergentes no nosso tempo, dando-lhes uma resposta que vem do coração de Cristo e da missão original da Igreja. De facto, "quanto mais se vive de Cristo, tanto melhor se pode servi-l'O no próximo, indo até às fronteiras da missão e aceitando os maiores riscos" (Vita consecrata, 76).

Apresento à Superiora-Geral e às suas colaboradoras os melhores votos para o desempenho da responsabilidade que lhes foi confiada. A importância que, de acordo com a vossa herança inaciana, dedicais ao discernimento ponderado da vontade de Deus e à firme determinação em segui-la, é uma base sólida para enfrentar sem receio as decisões, por vezes difíceis, que são próprias do vosso serviço de governo.

Para concluir, desejo confiar nas mãos da Virgem Maria os frutos deste XV Capítulo Geral e o futuro do Instituto. Nela encontrareis a alegria e a esperança que devem encher a vossa vida comunitária e pessoal, as vossas obras e a vossa missão. Com estes votos, concedo-vos de coração a Bênção apostólica, que de bom grado faço extensiva a todas as Filhas de Jesus.

DISCURSO DO SANTO PADRE  A UMA DELEGAÇÃO DA BULGÁRIA  POR OCASIÃO DA COMEMORAÇÃO DOS  SANTOS CIRILO E METÓDIO

 25 de Maio de 2001

 Senhoras e Senhores

1. Estou feliz por acolher a vossa Delegação que vem, como em cada ano, para realizar uma peregrinação ao túmulo de São Cirilo, na antiga Basílica de São Clemente, para indicar o apego do povo búlgaro à memória dos dois irmãos, Santos apóstolos do mundo eslavo e que ao mesmo tempo vem fazer uma visita ao Bispo de Roma. Por vosso intermédio, saúdo cordialmnete o querido povo búlgaro, as Autoridades civis da Nação, a Igreja católica e a Igreja ortodoxa na Bulgária.

2. Como tive a oportunidade de repetir durante a minha recente peregrinação jubilar seguindo os passos de São Paulo, a vida dos Santos irmãos Cirilo e Metódio permanece, de modo particular, um exemplo eloquente da evangelização a que é chamada toda a Igreja. Tendo partido para encontrar os povos eslavos, os dois irmãos de Salonica dedicaram-se, sobretudo, à tradução da Bíblia, aprendendo a língua, mas também os costumes e usos dos povos que os acolhiam. Criando um novo alfabeto, adaptado à língua eslava deram, ao mesmo tempo, um contributo fundamental à cultura e à literatura das nações eslavas. Não só "desempenharam a sua missão com todo o respeito pela cultura que já existia entre os povos eslavos, mas promoveram-na e incrementaram-na, de modo iminente e incessante, ao cultivarem a religião (Slavorum apostoli, n 26). Numa Europa que procura a própria identidade e unidade, apresentam um caminho exemplar e estimulante a fim de que o Evagelho, radicado na cultura dos povos, a torne fecunda e a alimente. Trata-se de um contributo específico para o desenvolvimento do continente, que o vosso gesto sublinha com fortaleza.

3. Ao terminar o nosso encontro, agradeço-vos vivamente a vossa visita amiga e formulo ardentes votos para todo o povo búlgaro. Que ele possa continuar o seu caminho para a realização das suas legítimas aspirações à paz e concórdia. Confio estes votos a Deus e, por intercessão dos santos Cirilo e Metódio, invoco sobre vós e sobre todos aqueles que representais, a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE  A UMA DELEGAÇÃO DA MACEDÓNIA  POR OCASIÃO DA COMEMORAÇÃO DOS  SANTOS CIRILO E METÓDIO

 25 de Maio de 2001

 Senhoras e Senhores

Também neste ano, a visita da vossa Delegação por ocasião da Festa dos Santos Cirilo e Metódio me oferece a oportunidade de vos assegurar a minha oração pela paz e a segurança do vosso povo. A missão dos dois Santos irmãos, Apóstolos dos Eslavos, deixou traços indeléveis na vida religiosa e cultural da vossa nação. Esta peregrinação anual exprime a vossa consciência cada vez maior da necessidade da sua herança para a vida do vosso País e da Europa no seu conjunto.

Pela graça de Deus os dois irmãos de Salonica ofereceram um contributo determinante e sempre válido para a edificação da Europa. Não só uniram no vínculo da comunhão cristã povos muito diversos entre si, mas chegaram também à unidade cultural e civil nas terras onde trabalharam. Recentemente, as populações dos Balcãs experimentaram o sofrimento e o medo e por isso sinto-me obrigado a recordar a importância imediata e prática do ensino dos santos Cirilo e Metódio.

"Ser cristão no nosso tempo significa ser artífice de comunhão na Igreja e na sociedade. Para esse fim, têm importância um espírito aberto aos irmãos, a compreensão mútua e a disponibilidade para a cooperação recíproca mediante o intercâmbio generoso dos bens culturais e espirituais" (Slavorum apostoli, 27). Frente às tensões e aos conflitos na vossa região e à ameaça que eles representam para os indivíduos e para a sociedade, o caminho traçado pelos santos Cirilo e Metódio permanece válido mais do que nunca.

As autoridades e os responsáveis do destino da vossa região podem tirar inspirações para a procura de uma paz justa e geral dos valores evangélicos proclamados pelos santos irmãos. Deus misericordioso vos abençoe e ao vosso povo com o seu amor e a sua protecção.

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE  NO FINAL DO CONVÍVIO FRATERNO  COM OS CARDEAIS

24 de Maio de 2001

Estimados Senhores Cardeais

Chegou o momento de nos despedirmos. Agradecemos ao Senhor os dias de graça e de profunda comunhão eclesial que vivemos juntos. Este Consistório extraordinário permitiu reforçar os vínculos de fraternidade, de recíproca estima e de proveitoso entendimento, que nos unem no serviço à Igreja. Do clima tranquilo e fraterno, vivido durante os nossos trabalhos, é feliz expressão também o convívio fraterno, que se está agora a concluir.

Desejo agradecer a cada um de vós a presença e o contributo significativo oferecido generosamente a estes dias de escuta e de reflexão comum.

Agora regressareis às vossas sedes. Peço que leveis a quantos o Senhor confia aos vossos cuidados pastorais a minha cordial saudação, enquanto permanecemos unidos na invocação do Espírito Santo, cujos dons esperamos no próximo Pentecostes para o fecundo exercício do nosso trabalho apostólico quotidiano.

Dirijo um particular agradecimento ao caríssimo Cardeal Decano, Bernardin Gantin, pelas palavras que também aqui me quis dirigir em nome de todos. Nelas senti o afecto com que o Colégio cardinalício acompanha o Sucessor de Pedro e o desejo fervoroso de cada um dos seus membros de o coadjuvar no ministério petrino ao serviço da Igreja universal.

Além disso, exprimo a minha profunda gratidão a quantos, de diversos modos, colaboraram para a realização e o bom desenvolvimento do Consistório. Agradeço de coração às caríssimas Filhas da Caridade e a todo o Pessoal da Domus Sanctae Marthae. Beneficiamos mais uma vez do carisma de Santa Marta, nesta casa que tem o seu nome.

Como era justo na festa litúrgica de hoje, esta sala acolhedora ajuda-nos a permanecer no clima do Cenáculo. É com este espírito que agora nos despedimos, confiando sempre na mútua recordação no Senhor. No próximo mês de Outubro voltaremos a ver alguns de vós por ocasião do Sínodo dos Bispos e poderemos desta maneira experimentar mais uma vez esta forma muito válida de exercício da colegialidade episcopal.

Maria, que hoje veneramos sob o bonito título de "Ajuda dos cristãos", vos acompanhe e vos proteja sempre. Estou convosco com a minha oração e abençoo-vos do coração.

DISCURSO NA INAUGURAÇÃO DO  CONSISTÓRIO EXTRAORDINÁRIO  DO COLÉGIO  CARDINALÍCIO  

Segunda-feira, 21 de Maio de 2001

Veneráveis Irmãos Cardeais

1. "Graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo" (Rm 1, 7). Com estas palavras do Apóstolo Paulo, saúdo cada um de vós e a todos dirijo os meus melhores votos de boas-vindas.

Agradeço afectuosamente ao Senhor Cardeal Bernardin Gantin, Decano do Sacro Colégio, que quis fazer-se intérprete dos sentimentos de todos. Ele dirigiu-me gentis e respeitosas expressões não só em nome dos presentes, mas também de todos aqueles que, não podendo estar fisicamente connosco, se unem a nós com a sua oração pelos trabalhos destes dias, que tornam bem manifesta a comunhão existente entre o Sucessor de Pedro e os Padres Cardeais, seus primeiros e mais directos colaboradores. A composição desta venerada assembleia, que reúne Purpurados provenientes de todas as partes da terra e pertencentes a várias culturas, representa bem a unidade, universalidade e a missionaridade da Igreja, projectada para novas metas apostólicas.

2. O encontro, que começa esta manhã, é muito importante e liga-se espiritualmente ao Grande Jubileu, cujo eco está ainda vivo em todos nós. Enquanto volto a pensar com emoção nas várias fases e nos múltiplos encontros que vivemos em conjunto no decurso do Ano Santo, rezo para que o Espírito do Senhor, que nos permitiu viver experiências eclesiais extraordinárias, continue a guiar-nos e a ajudar-nos a diagnosticar os desafios emergentes na actual época histórica. Na Carta apostólica Novo millennio ineunte, que quis assinar mesmo durante o solene rito de conclusão do itinerário jubilar, sublinhei a exigência de evidenciar bem os "traços programáticos concretos" da acção evangelizadora da Igreja, ao começar o novo milénio. Trata-se de pôr em foco os objectivos missionários prioritários e os métodos de trabalho mais idóneos, assim como de procurar os meios necessários. É preciso dedicar-se a uma adequada formação e valorização de todos os agentes pastorais, porque é vasto e complexo para todos nós o campo da acção apostólica.

Sabemos também que, se o nosso compromisso é indispensável, tudo depende da acção divina. Por esta razão, o esforço prioritário de cada crente e da comunidade eclesial não pode deixar de ser o tender para a santidade, na procura apaixonada de Deus, na contemplação amorosa do seu rosto.

3. Venerados e queridos Irmãos, nestes dias teremos ocasião de escutar reflexões e testemunhos; confrontar-nos-emos fraternalmente sobre problemas e desafios pastorais; procuraremos em conjunto as linhas mais apropriadas para sermos, também hoje, um sinal credível do amor de Deus por todos os homens. Sobretudo, permaneceremos em oração, dóceis ao Espírito Santo e às suas inspirações, sentindo unido a nós, como aconteceu no início do cristianismo, todo o povo de Deus, a cujo serviço o Pai celeste nos envia constantemente.

Acompanha-nos, como acompanhou os apóstolos no Cenáculo, Maria, Mãe da Igreja e Estrela da evangelização. Nas suas mãos maternais quero pôr, particularmente, os trabalhos deste Consistório extraordinário e os desejados frutos espirituais e pastorais que daí derivem para o bem da Igreja e do mundo inteiro.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA  SOCIEDADE DAS MISSÕES AFRICANAS

19 de Maio de 2001

Enquanto vos apresento a todos vós as minhas calorosas boas-vindas por ocasião da vossa Assembleia Geral, saúdo de modo especial o vosso neo-eleito Superior-Geral, Pe. Kieran O'Reilly, a quem agradeço as amáveis palavras que pronunciou no nome de todos vós. Saúdo também o seu imediato predecessor, Pe. Daniel Cardot, que orientou a vossa Sociedade ao longo dos últimos seis anos.

Ao aproximar-vos do fim da vossa primeira Assembleia Geral do novo milénio, encorajo-vos a haurir em abundância da rica tradição espiritual do Grande Jubileu do Ano 2000, enquanto renovais o vosso compromisso na missão e na evangelização. Um novo século e milénio começaram à luz de Cristo mas, como escrevi na minha recente Carta Apostólica, "nem todos, porém, vêem esta luz. A nós cabe a tarefa maravilhosa e exigente de ser o seu "reflexo"" (Novo millennio ineunte, 54). Num mundo em que há muitas luzes que distraem e são até mesmo contrárias à pura luz de Cristo, deveis procurar ser cada vez mais como Jesus alimentando-vos com a sua palavra e radicando-vos firmemente na oração e na contemplação de maneira a poderdes reflectir com fidelidade a sua luz e fazer com que os outros efectivamente cheguem ao seu conhecimento.

Apraz-me ver hoje no meio de vós, jovens missionários naturais da África e da Ásia; trata-se de uma indicação positiva do crescente carácter internacional da vossa Sociedade. Continuai a promover e a alimentar as vocações missionárias, porque "o anúncio do Evangelho requer proclamadores, a messe tem necessidade de trabalhadores" (Redemptoris missio, 79). Os vossos esforços, que visam inserir os leigos no vosso trabalho missionário, constitui outro elemento essencial na plantatio Ecclesiae em terras de missão, pois é através de um laicado amadurecido e responsável que a mensagem cristã e o exemplo da santidade cristã são incutidos de modo mais imediato na vida da sociedade. À imitação de nosso Senhor e Mestre, renovai o vosso compromisso de trabalhar com os pobres, especialmente com os refugiados, que têm urgente necessidade de um sinal do amor de Deus. Enfrentai o desafio do diálogo religioso, um caminho ao qual a Igreja deve prestar maior atenção neste novo milénio. Defendei a vida humana em cada fase da sua existência, desde a concepção até à morte natural, e não deixeis de tornar as pessoas mais conscientes da sua responsabilidade de transformar as suas comunidades e culturas, de acordo com as verdades salvíficas do Evangelho.

Queridos Amigos, por ocasião do nosso breve encontro quero encorajar-vos na vossa empresa missionária e exortar-vos a ser fiéis ao espírito que recebestes do vosso Fundador, o Servo de Deus Marion de Brésillac. Portanto, repletos de esperança e de entusiasmo, ide e enfrentai com confiança os desafios do novo milénio, com o olhar perenemente fixo na Bem-Aventurada Virgem Maria, que permanece para sempre a "aurora luminosa e a guia segura do nosso caminho" (Novo millennio ineunte, 58). A vós aqui presentes, assim como a cada um dos membros e amigos da Sociedade das Missões Africanas, concedo do íntimo do coração a minha Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO MÉXICO  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

19 de Maio de 2001

 Senhor Embaixador Fernando Estrada Sámano

1. É com prazer que lhe dou as boas-vindas e recebo neste acto solene as Cartas Credenciais mediante as quais Vossa Excelência é nomeado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do México junto da Santa Sé. Estou-lhe muito grato pelas amáveis palavras que me dirigiu, bem como pela deferente saudação que me transmitiu por parte do Senhor Presidente Constitucional dos Estados Unidos do México, Dr. Vicente Fox Quesada, a que correspondo com os melhores votos de bem-estar e de progresso integral de todos os cidadãos dessa amada Nação.

2. O México distinguiu-se sempre pelos seus nobres e ricos valores espirituais, culturais e humanos, como tive ocasião de ver durante as minhas quatro viagens apostólicas. Actualmente, como Vossa Excelência bem indicou, está a viver um processo de amadurecimento político através de uma profunda mudança em muitos aspectos da vida social, que aspira à superação das causas estruturais da pobreza e da exclusão, mediante um modelo de progresso integral fundado na justiça social. Por isso, deve ser promovida uma cultura que fortaleça as instituições democráticas e participativas, fundadas no reconhecimento dos direitos humanos e nos valores culturais e transcendentes do povo mexicano. A respeito disto, desejo recordar que "uma democracia sem valores converte-se facilmente num totalitarismo aberto ou dissimulado, como a história demonstra" (Centesimus annus, 46). Só desta forma se poderão enfrentar melhor os desafios que a nova etapa sociopolítica apresenta, quer no seu desenvolvimento interior quer nas suas relações com a comunidade internacional.

3. Desejo estimular os protagonistas da vida política e social do seu País para que a situação económica global seja enfrentada de maneira responsável. Referi-me em várias ocasiões a situações semelhantes que, em escala mundial, apresentam numerosos problemas e impedem que muitos países saiam do subdesenvolvimento e alcancem desejáveis níveis de bem-estar. Partindo do ponto de vista do desenvolvimento integral, até agora a economia globalizada beneficiou sobretudo algumas pessoas e grupos muito particulares. Em contrapartida, surgiram novas formas de empobrecimento, de marginalização e até de exclusão de grandes grupos sociais, especialmente de camponeses e indígenas. Eis por que se deve procurar fazer com que as instituições políticas se ponham verdadeiramente ao serviço do homem, sem distinção de raças nem de classes sociais. A respeito disto, a Igreja sente-se "chamada não só a promover uma maior integração entre as nações, contribuindo assim para criar uma autêntica cultura globalizada da solidariedade, mas também para colaborar com todos os meios legítimos para a redução dos efeitos negativos da globalização" (Ecclesia in America, 55).

É importante que a sociedade mexicana tome consciência disto e, com uma atitude verdadeiramente solidária, esteja disposta a enfrentar os sacrifícios necessários que, em nenhum caso, devem agravar as condições de pobreza das classes mais humildes. Para isso, é indispensável melhorar progressivamente as condições de vida dos mais pobres, procurando garantir medidas justas para todos, inclusive a nível fiscal.

4. No que se refere às relações Igreja-Estado no México, elas distinguem-se por um progressivo respeito recíproco e cordialidade. Respeito para não interferir no que é próprio de cada instituição, mas que leva a apoiar-se reciprocamente e a colaborar para alcançar um maior bem-estar para a comunidade nacional. Por isso, através do diálogo construtivo, é possível a promoção de  valores  fundamentais  para  o  ordenamento e progresso da sociedade. A respeito disto, chegou o momento em que a verdade histórica integral do México, a partir das suas origens, brilhe com maior claridade, superando preconceitos e desqualificações, dualismos e limitações.

Neste sentido, a Igreja, cuja missão é de ordem espiritual e não política, fomenta cordiais relações com o Estado, contribuindo desta forma para a harmonia e para o progresso de todos sem distinção alguma. É então desejável que a Igreja mexicana possa gozar de uma maior liberdade nos diversos campos onde desempenha a sua missão pastoral e social.

A este propósito, a comunidade política e as instituições públicas do Estado devem articular-se de maneira que se respeite o princípio da subsidiariedade e se garanta a liberdade religiosa das pessoas e dos grupos. Isto exige que se evitem formas de intolerância e que se entenda de maneira positiva o contributo religioso para o bem comum, e que os órgãos do Estado e dos partidos não substituam directa ou indirectamente o lugar das instâncias religiosas. Por isso, o Concílio Vaticano II define este contexto com os seguintes termos:  "É justo que a Igreja possa, sempre e em toda a parte, pregar a fé com verdadeira liberdade, ensinar a sua doutrina acerca da sociedade, exercer sem entraves a sua missão entre os homens e proferir um juízo moral mesmo em matérias que dizem respeito à ordem política, quando os direitos fundamentais da pessoa ou a salvação das almas o exijam, empregando todos e só aqueles meios que sejam conformes ao Evangelho e de harmonia com o bem comum, segundo a diversidade dos tempos e das situações" (Gaudium et spes, 76).

5. Uma preocupação que a Igreja do México e os mexicanos sentem é a do progresso legal e jurídico, que estabeleça uma ordem cada vez mais justa para os povos indígenas. Neste sentido, por vezes verificaram-se atitudes contrastantes que, considerando o encontro de culturas como uma desgraça, preferiram uma em detrimento da outra. Ouve quem, com o objectivo de proteger o indigenismo, insistiram em ideologias baseadas numa leitura desfocada da história. Outros, pelo contrário, exaltaram os valores que chegaram de fora como os únicos que são válidos e genuínos. Perante este panorama, é iniludível realizar uma purificação da memória e fazer uma avaliação da identidade mestiça, a partir de duas culturas que se fundiram,  e  que  tem  uma  grande  potencialidade  de  futuro  se  estiver  reconciliada consigo mesma. Desta forma, poder-se-á alcançar uma identidade serena, que assuma com alegria e esperança as duas raízes da sua peculiariedade actual.

Por isso, é preciso progredir graduamente, sem qualquer tipo de demora, no apreço da dignidade do indígena. No conjunto da pluralidade e da plurietnicidade do México encontra-se esta raiz que influi na religiosidade e na identidade nacional. Se se consegue conhecer melhor, reforçar-se-á ainda mais a consciência do ser humano no seio da grande família mexicana. Neste sentido, sei que os Bispos, na sua atitude de assídua colaboração, convidam a não levantar muros de divisão e de hostilidade que separem os mexicanos, mas a "construir juntos um país justo, reconciliado, solidário e fraterno". A respeito disto, durante a minha última viagem ao México, falei sobre "um diálogo no qual ninguém fique excluído e irmane ainda mais todos os seus habitantes, os crentes fiéis à sua fé em Cristo e os que estão afastados d'Ele. Só o diálogo fraterno entre todos dará vigor aos projectos de futuras reformas, almejadas pelos cidadãos de boa vontade, que pertencem a todos os credos religiosos e aos diversos sectores políticos e culturais" (Discurso de despedida, no aeroporto internacional, 26/1/1999, n. 2).

6. No momento em que Vossa Excelência inicia a nobre missão para que foi designado, desejo formular-lhe os meus votos pelo feliz e frutuoso desempenho da sua tarefa junto desta Sé Apostólica. Ao pedir-lhe que se digne transmitir estes sentimentos ao Senhor Presidente da República, ao seu Governo, às Autoridades e ao querido povo mexicano, garanto-lhe a minha oração ao Todo-Poderoso para que assista sempre com os seus dons Vossa Excelência e a sua distinta família, os seus colaboradores, os governantes e cidadãos do seu nobre País, que recordo sempre com particular afecto.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRELADOS DA CONFERÊNCIA  EPISCOPAL DO PAQUISTÃO EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 19 de Maio de 2001

 Prezados Irmãos Bispos

1. É com imensa alegria que vos dou as boas-vindas, Bispos do Paquistão, por ocasião da vossa visita ad limina Apostolorum. Em conformidade com a experiência da minha recente peregrinação nos passos de São Paulo, as palavras do Apóstolo continuam a ressoar no meu coração e quero saudar-vos com a sua exortação:  "Meus queridos e saudosos irmãos, alegria e coroa minha, permanecei assim firmes no Senhor, caríssimos" (Fl 4, 1). A visita ad Limina constitui sempre um momento significativo e enriquecedor para o Sucessor de Pedro, um momento durante o qual ele tem a oportunidade de se encontrar com os seus Irmãos Bispos provenientes das várias partes do mundo e de passar algum tempo com eles em oração e reflexão fraternal sobre as suas alegrias e esperanças,  sobre  as  suas  tristezas  e mágoas.

No Paquistão, a comunidade cristã é um pequeno rebanho que vive no meio de uma vasta maioria muçulmana. Embora muitos dos seus membros sejam pobres e vivam em circunstâncias difíceis, são ricos na fé e na fidelidade ao Evangelho de Jesus Cristo. Durante a vossa peregrinação aos túmulos dos Santos Pedro e Paulo, sei que as vossas comunidades na pátria estão muito próximas do vosso coração, enquanto confiais a suas necessidades e solicitudes, assim como o vosso próprio ministério episcopal, à protecção celestial dos Apóstolos. Uno-me a vós em acção de graças pelas bênçãos que ele derramou sobre todos vós.

O Grande Jubileu do Ano 2000 foi um tempo de graça na vida de toda a Igreja. Durante esse ano, também a Igreja que está no Paquistão recebeu muitos benefícios espirituais, dado que os fiéis participaram nas actividades jubilares, inclusivamente com várias peregrinações a Roma, das quais muitas pessoas voltaram para as suas famílias e comunidades com fé renovada e propósito revigorado. O Jubileu não deveria constituir unicamente um momento excepcional na vida da Igreja depois do qual por assim dizer tudo deve voltar à sua normalidade. Como sublinhei na minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte, é tempo de edificar sobre os resultados do Grande Jubileu a fim de projectar o futuro com o nosso olhar fixo com firmeza em Cristo, o único Mediador e Salvador de todos nós. Trata-se especialmente de uma tarefa que cabe a cada Igreja particular, que deve aproveitar a oportunidade para confirmar o seu próprio fervor e encontrar novo entusiasmo para as suas responsabilidades espirituais e pastorais (cf. Novo millennio ineunte, 3).

2. Quando celebrámos os dois mil anos do seu nascimento, reflectimos sobre Cristo, "considerando-O nos seus traços históricos e no seu mistério, acolhendo-O com a sua multiforme presença na Igreja e no mundo, confessando-O como sentido da história e luz do nosso caminho" (Novo millennio ineunte, 15). Esta contemplação de Cristo está no centro do vosso ministério episcopal. Que ela inspire em vós uma energia renovada, impelindo-vos a investir em iniciativas concretas o fervor que experimentastes no vosso povo. Do mesmo modo, leva-vos a reflectir sobre a qualidade da vossa vida interior e do vosso relacionamento com o Senhor. Através de uma intensa vida de oração, haveis de conquistar aquela serenidade interior que vos levará a ser "contemplativos em acção", testemunhas credíveis, capazes de transmitir aos outros o que vós mesmos já recebestes:  o Verbo da Vida (cf. 1 Jo 1, 1). Santidade luminosa, fidelidade ao Evangelho e coragem de enfrentar os desafios do apostolado:  estas são as condições essenciais para um ministério episcopal fecundo, ao serviço da nova evangelização a que Deus está a chamar a Igreja no início do novo milénio.

Além do governo pastoral das suas Dioceses os Bispos, em virtude da sua pertença ao Colégio Episcopal, devem ser profundamente solícitos pela Igreja a níveis nacional e universal. Para resolver de maneira mais eficaz os inúmeros problemas pastorais e sociais do vosso País, é importante fortalecer a cooperação a nível da vossa Conferência Episcopal, a fim de falar em uníssono e oferecer uma orientação decisiva aos católicos do Paquistão. A este respeito, convido-vos a considerar novas maneiras de melhorar e revigorar as instituições e as actividades da vossa Conferência. Em particular, talvez sejam úteis um Secretariado permanente e uma Sede estável para os encontros da vossa Conferência.

3. Transmito aos vossos sacerdotes o meu encorajamento e a certeza das minhas preces. Conheço as circunstâncias não raro difíceis do seu ministério. Tendes uma responsabilidade particular no que lhes diz respeito e é sobre os vossos ombros que pesa a tarefa da promoção do seu bem-estar e da sua santidade. Os presbíteros devem reacender constantemente no seu coração a paixão pelo grande dom que receberam, quando o Senhor os chamou para o Seu serviço. Isto significa que também eles devem ser homens de oração, solícitos para com as coisas de Deus. A posição que eles ocupam não é de privilégio, mas constitui um ministério de serviço, orientado para ajudar o Povo de Deus a responder à sua vocação mais profunda, que consiste em entrar em comunhão com a Santíssima Trindade.

Portanto, deve prestar-se atenção especial à formação dos sacerdotes e dos seminaristas, de tal maneira que eles possam corresponder à graça do Espírito Santo, que os chama continuamente à conversão, à santidade e à caridade pastoral. Estou feliz por saber que o número de vocações continua a aumentar no Paquistão; assim, encorajo-vos a oferecer a estes jovens a melhor formação possível, de forma a que eles possam tornar-se o tipo de sacerdotes de que o Povo de Deus precisa e a que tem "direito" (cf. Pastores dabo vobis, 79). Além de oferecer uma educação de qualidade superior, os vossos seminários menores deveriam ajudar os jovens a discernir o chamamento de Deus e a responder-lhe com um compromisso generoso. Enquanto trabalhais em conjunto, deveis assegurar que o Instituto Nacional Católico de Teologia, fundado em 1997, consiga aperfeiçoar a formação intelectual dos seminaristas, dos religiosos e dos leigos que frequentam os cursos disponíveis, oferecendo elevados padrões académicos e em fidelidade ao ensinamento da Igreja e às tradições genuínas da espiritualidade cristã.

4. Também o laicado deve ser encorajado a desempenhar um papel mais completo e mais visível na missão da Igreja. Para o fazer de maneira eficaz, as comunidades católicas locais devem estar bem radicadas nos fundamentos da fé. A este respeito, desejo expressar a minha gratidão aos religiosos e aos catequistas leigos, cuja dedicação à catequese e à educação são de extrema importância para o crescimento da Igreja que está no Paquistão. Encorajo-os a utilizar integralmente o Catecismo da Igreja Católica, que não é apenas uma síntese sistemática do conteúdo essencial da doutrina católica, mas também um instrumento vital e eficiente ao serviço da evangelização.

Não deveríamos minimizar o facto de que a fé é transmitida em primeiro lugar em casa. Por este motivo, a família deve ser uma das prioridades dos vossos programas pastorais. Hoje em dia, as famílias cristãs estão a experimentar pressões da parte de uma variedade de forças externas. Os vossos esforços deveriam concentrar-se para assegurar que a família seja verdadeiramente uma "igreja doméstica", caracterizada por uma atmosfera de oração, de respeito recíproco e de serviço ao próximo. Vivendo com humildade e amor a sua vocação cristã, a família cristã há-de tornar-se um autêntico "centro de evangelização, onde cada membro experimenta o amor de Deus e o comunica aos outros" (Ecclesia in Asia, 46).

Do mesmo modo, a Igreja sempre teve verdadeiramente a peito o cuidado pastoral dos jovens. Hoje, perante as circunstâncias em rápida mudança na sociedade, os Pastores devem encorajar e apoiar os jovens passo a passo, a fim de assegurar que amadureçam suficientemente, tanto a nível humano como espiritual, para assumir um papel activo na Igreja e na sociedade em geral. A Igreja apresenta-lhes a verdade de Jesus Cristo, "mistério cheio de alegria e libertação, mas que precisa de ser conhecido, vivido e partilhado com coragem e convicção" (Ecclesia in Asia, 47).

As escolas católicas são amplamente reconhecidas no Paquistão, devido à elevada qualidade do seu ensino e dos valores humanos que inculcam. Dado que estudantes de todas as tradições religiosas frequentam tais escolas, o papel delas na promoção de um clima de diálogo e de tolerância não pode ser debilitado e constitui um sério desafio para toda a comunidade católica. Independentemente da sua formação religiosa ou cultural, os estudantes devem aprender do exemplo e do ensino dos educadores a valorizar e a buscar sempre "tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável e tudo o que é de boa fama" (Fl 4, 8).

5. No vosso País, o diálogo inter-religioso constitui uma característica essencial da vossa missão pastoral. Durante a minha recente visita à Síria, voltei a exortar a uma maior compreensão e cooperação entre os cristãos e os muçulmanos. A fim de garantir que estas iniciativas dêem fruto, é importante contar com pessoas oportunamente formadas, enriquecidas de um sério estudo dos credos, valores e tradições religiosas do Islão. O diálogo não implica o abandono dos princípios pessoais, nem deve levar a um falso irenismo (cf. Redemptoris missio, 56). Ao contrário, em fidelidade às nossas próprias tradições e convicções, devemos permanecer abertos à compreensão das tradições e convicções dos seguidores de outras religiões, num espírito de humildade e de sinceridade.

Já me referi à importância das escolas católicas na promoção da tolerância mútua e do diálogo. Outras instituições católicas, como hospitais, casas e obras sociais, também dão testemunho de maneira concreta dos valores do Evangelho, pois tornam possível o "diálogo da vida" entre os seguidores das várias religiões, contribuindo desta maneira para a edificação de uma sociedade mais justa e mais fraternal (cf. Redemptoris missio, 57).

Uma vez que as culturas se desenvolvem como formas de análise das mais profundas interrogações da existência humana, em última análise devem enfrentar a questão de Deus:  "No centro de cada cultura está o comportamento que o homem assume diante do mistério maior:  o mistério de Deus" (Centesimus annus, 24). A cultura paquistanesa reconhece e defende o lugar de Deus na vida pública. Este facto deveria permitir aos seguidores das várias religiões trabalhar em conjunto, a fim de defender a dignidade inestimável de cada homem e de cada mulher, desde a concepção até à morte natural, e edificar uma sociedade em que os direitos inalienáveis de todos sejam respeitados e protegidos, e particularmente o direito à vida, o direito à liberdade (inclusivamente a liberdade de pensamento, de consciência e de religião), assim como o direito a participar plenamente na sociedade. É destes direitos que nascem os direitos civis, económicos, sociais e culturais, essenciais para o bem-estar dos indivíduos e das sociedades. Uma base conjunta para a cooperação entre os cristãos e os muçulmanos e para a promoção de um autêntico desenvolvimento social e político deve encontrar-se nas normas morais universais e imutáveis, que derivam da ordem da criação e estão inscritas no coração do homem (cf. Veritatis splendor, 96).

Não obstante as possibilidades de compreensão e de assistência recíproca, infelizmente ainda há muitas pessoas que passam por dificuldades em virtude da sua fidelidade a Cristo. Por vezes, elas são consideradas com suspeita e sentem que não são tratadas como verdadeiros cidadãos da sua própria pátria, especialmente se se têm em conta leis que não respeitam de modo suficiente a liberdade religiosa das minorias. O meu pensamento volta-se para todos os cristãos que, no vosso País, sofrem de alguma forma, por causa da sua fé. Nas suas provações e aflições, desejo assegurá-los da minha solidariedade e da minha assistência sincera. O Senhor Jesus Cristo, a Quem os convido a entregar-se com confiança, está com eles de maneira particularmente íntima, para os confortar e confirmar. Como Pastores da Igreja no Paquistão, tivestes a coragem de assumir uma posição em defesa da liberdade religiosa, que se encontra no próprio centro dos direitos do homem (cf. Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1999, n. 5). Estimulo os vossos esforços destinados a garantir que prevaleça o espírito de tolerância e respeito recíprocos, enquanto vos convido a continuar a oferecer as orientações necessárias para assegurar que todos os cristãos assumam uma atitude conjunta, caracterizada por um espírito de diálogo respeitador e genuíno, desprovido de acções desnecessárias e imprudentes, que tenha em vista melhorar a situação actual.

6. Estimados Irmãos Bispos, o Pai de misericórdia e Deus de todo o conforto (cf. 2 Cor 1, 3), que vos ama em Jesus Cristo e derrama os dons do Espírito Santo sobre todos os que crêem, é a fonte da vossa confiança e coragem. Estou plenamente convencido de que continuareis a proclamar com audácia a boa notícia de Jesus Cristo ao vosso povo, que está especialmente próximo do meu coração. Enquanto confio cada um de vós e os vossos sacerdotes, religiosos e leigos do Paquistão à protecção maternal de Maria, a aurora luminosa e guia segura para os nossos passos, concedo-vos do íntimo do coração a minha Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA  ASSOCIAÇÃO DOS CONSTRUTORES  EUROPEUS DE AUTOMÓVEIS

18 de Maio de 2001

 Senhoras e Senhores

Estou contente por vos acolher a vós, membros do Conselho das Associações dos Construtores Europeus de Automóveis, por ocasião do vosso encontro que tem lugar em Roma. Agradeço ao Presidente, Dr. Paulo Cantarella, a saudação e os votos de feliz aniversário que me dirigiu e exprimo a todos vós a minha gratidão pelo vosso presente. Como Presidentes das maiores Sociedades automobilísticas europeias, tendes responsabilidades importantes, não só na orientação do desenvolvimento da vossa indústria específica, mas também na garantia do correcto desenvolvimento de uma economia cada vez mais globalizada. Oferecendo novas possibilidades ao progresso, o processo de globalização levanta questões urgentes a propósito da própria natureza e fim da actividade económica. Convida a um discernimento ético destinado a tutelar o meio ambiente e a promover o pleno desenvolvimento humano de milhões de homens e mulheres, de modo a respeitar a dignidade de cada indivíduo e dar espaço à criatividade pessoal nos postos de trabalho. Espero e rezo para que a vossa Associação, promovendo estes fins eminentemente humanos, permita às gerações futuras gozar de uma prosperidade que não seja somente económica, mas também espiritual, correspondendo às aspirações mais profundas do coração humano. Sobre vós e as vossas famílias, os vossos sócios e funcionários, invoco de todo o coração as bênçãos da alegria e da paz de Deus.

 DISCURSO DO SANTO PADRE  A NOVE EMBAIXADORES  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS SUAS CARTAS CREDENCIAIS

18 de Maio de 2001

 Excelências

1. Tenho muito gosto em vos receber no Vaticano, no momento em que me entregais as Cartas que vos acreditam como Embaixadores extraordinários e plenipotenciários dos vossos países: 

Nepal, Tunísia, Estónia, Zâmbia, Guiné, Sri Lanka, Mongólia, África do Sul e Gâmbia. A vossa presença dá-me a oportunidade de saudar os vossos Responsáveis políticos e todos aqueles que têm o encargo de servir o bem comum nas funções que lhes estão confiadas. Gostava de saudar cordialmente todos os vossos compatriotas, assegurando-lhes os meus fervorosos pensamentos por sua intenção. Agradeço-vos vivamente as mensagens cordiais de que sois portadores, da parte dos vossos respectivos Chefes de Estado; sinto muito gosto em lhes exprimir, como retribuição, as minhas respeitosas saudações e votos  calorosos  para  as  suas  pessoas e  a  alta  missão  que  são  chamados  a realizar.

2. No decurso da minha peregrinação jubilar seguindo os passos de São Paulo na Grécia, Síria e Malta, segui com atenção os acontecimentos dramáticos que se desenrolavam no Próximo Oriente.

Queria, de novo, aproveitar a presença de um importante número de diplomatas para renovar com um grande vigor o meu apelo em favor da paz em todos os continentes, convidando os Responsáveis da vida social a tomar decisões corajosas que comprometerão os povos de maneira resoluta nos caminhos da paz e da reconciliação. A paz e a segurança das pessoas e das comunidades são bens essenciais. Não se pode considerar que um país construa o seu futuro pondo de parte os povos que o rodeiam ou as diversidades culturais e étnicas que o compõem.

Convém que todas as instâncias locais, nacionais e internacionais se comprometam na resolução dos conflitos que já fizeram demasiadas vítimas inocentes. Neste domínio, é particularmente importante o papel da diplomacia. Faço o apelo do fundo do coração por um compromisso de todos os serviços diplomáticos em favor de uma resolução negociada dos diferentes conflitos e dos focos de tensão existentes nos diversos continentes. Um tal compromisso contribuirá para dar renovada confiança e esperança às populações submetidas desde há muito tempo a situações de instabilidade.

3. No momento em que inaugurais a vossa missão junto da Sé apostólica, apresento-vos os meus cordiais votos. Peço ao Altíssimo que derrame a abundância das suas Bênçãos sobre vós, os membros das vossas famílias, os vossos colaboradores e os habitantes das Nações que representais.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO GÂMBIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

18 de Maio de 2001

Senhor Embaixador 

No momento em que Vossa Excelência apresenta as Cartas Credenciais através das quais é designado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Gâmbia junto da Santa Sé, apresento-lhe calorosas saudações e dou-lhe as boas-vindas ao Vaticano. Com gratidão pelos bons votos que o Senhor Embaixador me transmitiu da parte de Sua Excelência o Senhor Presidente Yahya Jammeh, pediria que lhe comunicasse as minhas saudações cordiais e a certeza das minhas preces pela paz e pelo bem-estar da sua Nação.

Embora já tenham passado nove anos desde a minha Visita Pastoral ao Gâmbia, as recordações do período que lá passei no meio do seu povo ainda permanecem vivamente impressas na minha mente. As minhas viagens aos numerosos países do mundo são realizadas principalmente como Bispo de Roma e Sucessor de São Pedro, ao serviço da Igreja universal. Contudo, ao mesmo tempo, elas oferecem-me a possibilidade de manifestar a solidariedade da Igreja para com os povos do mundo que buscam a paz, o progresso humano e uma resposta justa para as questões morais e éticas que hoje eles devem enfrentar.

É neste contexto que, de bom grado, observo os comentários de Vossa Excelência, reconhecendo a educação e os valores religiosos como factores-chave para a formação de uma cultura de moralidade, dotada de um sentido de responsabilidade pessoal e colectiva em relação ao porvir. A Igreja católica será sempre uma promotora firme e incansável das normas morais universais e imutáveis, papel este que ela exerce com a exclusiva finalidade de servir a verdadeira liberdade do homem. Uma vez que "não há liberdade fora ou contra a verdade, a defesa categórica, ou seja, sem concessões nem compromissos, das exigências absolutamente irrenunciáveis da dignidade pessoal do homem, deve considerar-se caminho e condição para a própria existência da liberdade" (Veritatis splendor, 96). Além disso, este serviço por parte da Igreja tem em vista não só os indivíduos, mas toda a humanidade:  ele considera cada pessoa separadamente, a comunidade política e a sociedade humana em geral. "Estas normas constituem, de facto, o fundamento inabalável e a sólida garantia de uma justa e pacífica convivência humana e, portanto, de uma verdadeira democracia, que só pode nascer e crescer sobre a igualdade de todos os seus membros, irmanados nos direitos e nos deveres" (Ibidem).

Portanto, existem regras morais fundamentais de vida social que trazem consigo exigências específicas, em conformidade com as quais é necessário que actuem as autoridades públicas e os cidadãos em particular. Esta moralidade latente deve orientar todos os aspectos da vida social e política. De facto, é uma triste realidade o facto de que, no alvorecer de um novo milénio, sérias formas de injustiça social e económica, bem como de dominação política, ainda atinjam povos e nações inteiras em várias regiões do mundo, tanto no seu continente africano como noutras partes. Há uma indignação crescente por parte de inúmeros homens e mulheres, cujos direitos fundamentais continuam a ser espezinhados e desprezados. Por este motivo, existe um sentido cada vez mais claro da urgente necessidade de uma radical renovação pessoal e social nos campos da justiça, honestidade, abertura e solidariedade.

Contudo, o caminho em frente ainda é longo e árduo. Realizar as mudanças necessárias vai exigir um grande esforço, de forma especial em virtude das numerosas e graves causas que dão origem e agravam todas as situações de injustiça presentes no mundo contemporâneo. Porém, reconhecendo e respeitando as verdades perenes e objectivas as normas universais, em conformidade com as quais o homem obtém a plena liberdade e alcança a sua identidade completa havemos de encontrar o fundamento para as relações seguras e justas entre as pessoas. A Santa Sé sempre se pronunciará no foro internacional, com voz alta e clara, para defender e promover a dignidade transcendente da pessoa humana. É em virtude desta dignidade que todos os indivíduos sãos e enfermos, jovens e idosos, fortes e frágeis, ricos e pobres, nascidos e nascituros são receptáculos de direitos que ninguém pode violar:  nenhuma pessoa, grupo, classe, nação, estado ou organismo internacional.

O Gâmbia é um País que tem uma profunda tradição de coexistência pacífica no meio do seu povo, uma Nação em que os ideais da tolerância, da justiça e da liberdade são altamente valorizados. Embora sejam uma minoria, os católicos do Gâmbia consideram-se verdadeiros filhos e filhas da sua terra, uma parte integrante da sua Nação. A comunidade católica continuará a fazer tudo o que lhe é possível a fim de contribuir para um desenvolvimento que beneficie a todos, de modo especial através da actividade da Igreja nos campos da educação, da assistência médica e dos serviços sociais. A promoção de políticas de justiça, de solidariedade e de serviço ao bem comum é o caminho que a sociedade do Gâmbia pode percorrer com confiança, rumo a uma prosperidade cada vez mais vasta e uma paz estável. Agradeço-lhe o facto de ter reconhecido a contribuição passada e presente da Igreja católica à sua Nação.

Senhor Embaixador, no momento em que dá início à sua missão, asseguro-lhe toda a assistência de que poderá ter necessidade no cumprimento dos seus deveres. Estou persuadido de que o seu trabalho servirá para fortalecer as boas relações já existentes entre a Santa Sé e a República do Gâmbia. Sobre Vossa Excelência e todo o povo do seu País, invoco as copiosas bênçãos de Deus Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À EMBAIXADORA DA ÁFRICA DO SUL  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

18 de maio de 2001

Excelência

É com prazer que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano e aceito as Cartas Credenciais que a nomeiam Embaixadora Extraordinária e Plenipotenciária da República da África do Sul junto da Santa Sé. Estou-lhe grato pelas cordiais saudações que me apresentou da parte do Senhor Presidente Thabo Mbeki e do povo da sua querida Nação, e peço-lhe a amabilidade de lhes transmitir a certeza das minhas orações incessantes pelo progresso, a paz e a prosperidade do seu País.

A Conferência mundial sobre o racismo, a discriminação racial, a xenofobia e intolerâncias afins, que a África do Sul está a organizar para o final deste ano, oferece uma excelente oportunidade não só para a sua nação e o continente africano, mas na realidade para toda a comunidade internacional para abordar um tema de importância crucial para todos os povos. Embora os conflitos fundamentados na origem étnica ou nacional já tenham obrigado a humanidade a pagar um preço gravíssimo no século que acabou de terminar, estas atitudes deploráveis continuam a representar um espectro ameaçador no cenário mundial. Portanto, no alvorecer do novo milénio, toda a família das nações faz bem em confirmar o seu compromisso no reconhecimento, na salvaguarda e na promoção da dignidade fundamental e dos direitos inalienáveis de cada ser humano. Este é o caminho seguro para ultrapassar os preconceitos e combater todas as formas de racismo; trata-se do caminho que deverá despertar a consciência de que todos os povos pertencem a uma única família, desejada e reunida pelo próprio Deus Todo-Poderoso.

Senhora Embaixadora, o recente "renascimento" da sua própria Nação, assente na rejeição da segregação e da discriminação, a fim de que todos os cidadãos possam caminhar juntos ao longo da senda da unidade e da fraternidade, constitui um sinal esperançoso e encorajador para as sociedades que estão a enfrentar problemas análogos. A própria paz começa a ser uma realidade tangível, quando o espírito humano decide evitar o caminho da divisão e do conflito, a fim de seguir o itinerário do perdão e da reconciliação. Esta paz exige a força de uma coragem destemida, capaz de superar a vingança cega, que só daria origem a novas formas de violência. Como  a  história  do  seu  próprio  País tem demonstrado, embora seja importante conhecer a verdade sobre o passado e fazer com que as devidas responsabilidades  sejam  assumidas,  é  ainda mais importante que se dê continuidade ao delicado processo de edificação de uma  sociedade  multirracial,  justa  e harmoniosa.

Hoje em dia, o que é essencial é que os indivíduos, as famílias e todos os povos se tornem capazes de participar de modo verdadeiramente activo beneficiando do mesmo no desenvolvimento económico e político que os líderes de várias Nações tiveram em vista, ao tomarem a iniciativa denominada "Millennium African Programme". Nas suas finalidades clarividentes e de longo alcance, este empreendimento conjunto deveria basear-se na visão da unicidade de cada ser humano, assente na inviolabilidade da dignidade da pessoa humana. Todos nós gostaríamos de conhecer um mundo em que os indivíduos não fossem constrangidos ao anonimato, que deriva da colectividade ou da infuência poderosa de instituições, estruturas ou sistemas. Como indivíduo, a pessoa não é um número ou simplesmente um elo de uma cadeia, e muito menos um elemento impessoal que pertence a um sistema específico. Da mesma forma, também os povos e as nações têm o direito ao seu pleno desenvolvimento, que inclui não só os aspectos económicos e sociais mas também, o que é mais importante, a sua identidade cultural individual e o seu carácter religioso. Por este motivo, a necessidade de desenvolvimento nunca deve tornar-se uma desculpa para impor aos outros os estilos de vida ou as expressões culturais que não reflectem a individualidade e a história de um determinado povo.

É-me grato observar que Vossa Excelência quis reconhecer a significativa contribuição oferecida pela Igreja católica, para a edificação da sociedade da África do Sul, tanto no passado como no presente. Os católicos do vosso País continuam a estar comprometidos no trabalho conjunto com os seus compatriotas, como participantes activos no progresso político, social e cultural da Nação, de forma especial no combate à pobreza, ao analfabetismo e à sida. Com esta finalidade, as pessoas que trabalham na Igreja, inclusivamente os seus numerosos missionários, membros de Comunidades religiosas e também leigos e leigas, realizam a sua própria obra nos campos da educação, dos serviços sociais e do cuidado à saúde. O trabalho que eles levam a cabo não é somente para o benefício dos católicos, mas também para o bem de todas as pessoas. A minha esperança é de que, tanto o seu Governo como as Autoridades públicas do seu País fomentem este seriço realizado pela Igreja, assistindo os missionários e os seus colaboradores, enquanto eles procuram dar continuidade a estes esforços que visam garantir um futuro mais brilhante para a África do Sul e o seu povo em geral.

Senhora Embaixadora, no momento em que começa a sua missão diplomática na Santa Sé, pode ter a certeza de que poderá contar com qualquer tipo de assistência de que tiver necessidade no cumprimento das suas responsabilidades. Enquanto expresso os meus sinceros votos pelo bom êxito do seu trabalho, invoco cordialmente sobre Vossa Excelência e sobre os governantes e o povo  da  República  da  África  do  Sul, as abundantes Bênçãos de Deus Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA MONGÓLIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

18 de Maio de 2001

Senhor Embaixador

1. Sinto-me feliz por receber as Cartas Credenciais com que o Presidente da República, Sua Excelência o Senhor Natsagjin Bagabandi, o acredita como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da Mongólia junto da Santa Sé. Desejo exprimir-lhe o meu sentido reconhecimento pelas amáveis palavras que me quis dirigir no início da sua missão, ilustrando os altos princípios em que deseja inspirar o seu cumprimento.

Depois, ao agradecer os cordiais sentimentos que o Chefe do Estado se dignou exprimir-me de novo, peço que Vossa Excelência se faça intérprete junto dele, bem como das Autoridades do Governo da Mongólia, da profunda estima e da constante consideração com que sigo o caminho do nobre povo que Vossa Excelência representa. Conservo uma viva recordação da visita que, a 5 de Junho do ano passado, o Senhor Presidente da Mongólia se dignou fazer-me, para confirmar as relações de respeito recíproco e de diálogo mútuo existentes entre a Sé Apostólica e o Povo da Mongólia. Faço ardentes votos por que elas prossigam e se intensifiquem, a fim de contribuir também para a edificação de um mundo mais justo e solidário.

Vossa Excelência desejou mencionar, a este propósito, a longa tradição de tolerância e de diálogo que caracteriza o povo da Mongólia, que já entrou definitivamente na arena mundial com a própria e plena soberania.

2. Em 2006 celebrar-se-á o 800º aniversário de fundação do Estado da Mongólia. É um acontecimento que reveste uma indubitável importância e oferece a oportunidade de percorrer o longo itinerário histórico até agora realizado. É também uma ocasião para recordar os seculares vínculos que marcam as relações entre a Mongólia e a Santa Sé. São relações que remontam muito atrás no tempo. De facto, já em Março de 1245, o meu predecessor Inocêncio IV enviou uma missão diplomática ao campo dos Khan Batu, que depois foi também ao campo de Kuyuk "gão rei e ao povo dos Tártaros", na Sira Ordu da capital Karakorum. Da inesquecível missão de Frei João de Pian del Carpine conservamos a valiosa Historia Mongolorum quos nos Tartaros appellamus. Também se conservam integralmente as memórias das missões de Argun Khan a Honório IV e a Nicolau IV. Pode afirmar-se que, não obstante as inevitáveis dificuldades, nunca foi interrompido este diálogo respeitoso, assim como nunca faltou a atenção clarividente entre a Mongólia e a Sé Apostólica.

A respeito disto, apraz-me recordar a cordialidade com que o meu predecessor, o venerado Pontífice Nicolò IV, se dirigia ao príncipe Kharbenda, exortando-o a não abandonar as sadias tradições do seu povo, depois de se ter tornado cristão. "Aconselhamos-te com afecto escrevia em 1291 a não fazer mudança alguma nos costumes, no vestuário ou alimentação tradicional do teu País, para que não surjam motivos de desavença ou de escândalo contra a tua pessoa" (BF IV, 530). Além do respeito destas tradições populares, o Papa recomendava que não fosse abandonada a legítima fisionomia cultural.

Os contactos entre os Mongóis e a Igreja de Roma prosseguiram com fruto também no período seguinte. Entre outras, dão testemunho disto as palavras escritas pelo grão-Khan Gasan ao Papa Bonifácio VIII, e as missões de João de Montecorvino e Odorico de Pordenone.

3. Há muito tempo que na Mongólia existe a presença de comunidades cristãs florescentes. À sua chegada, com agradável surpresa, os evangelizadores tiveram a possibilidade de verificar a grande tolerância daquele povo em relação aos discípulos de Cristo. O espírito de diálogo que se instaurou entre o cristianismo e a religião maioritária do Estado favoreceu contactos recíprocos e intercâmbios respeitosos e fecundos. Infelizmente, sucessivos acontecimentos históricos levaram a um progressivo e mútuo afastamento.

Mas a Igreja, naquele tempo como hoje, "considera com sincero respeito aqueles modos de viver, aqueles preceitos e doutrinas que, mesmo se diferem em muitos pontos, contudo não raramente reflectem um raio daquela Verdade que ilumina todos os homens". Por isso, "ela exorta os seus filhos a que, com prudência e caridade, por meio do diálogo e da colaboração com os seguidores das outras religiões... reconheçam, conservem e façam progredir os bens espirituais e morais, e os valores socioculturais que neles se encontram" (Nostra aetate, 2).

Há nove anos a Igreja católica pôde voltar a trabalhar entre o querido povo do País que Vossa Excelência representa. Ela é movida pelo desejo de servir lealmente o povo da Mongólia, prestando o seu serviço no campo da educação e do progresso social. Os cristãos não deixarão de oferecer o seu apoio a programas que possam enriquecer ulteriormente o património do saber e de forma especial a inserção das jovens gerações da Mongólia no mundo moderno, caracterizado por muitas e rápidas mudanças sociais, ajudando-os ao mesmo tempo a preservar a sua identidade cultural específica.

Além disso, a Santa Sé está mais próxima do que nunca do seu País e dos sofrimentos do seu Povo, devido também às calamidades naturais que recentemente o atingiram. De igual modo, ela apoia os esforços que o seu Governo está a realizar em ordem a instaurar um diálogo cada vez mais vantajoso com outros povos. Dentro das suas possibilidades, a Sé Apostólica não deixou de trabalhar e continuará a fazê-lo, para que a comunidade internacional seja solidária com o Povo da Mongólia e o ajude com generosidade.

4. Senhor Embaixador, no momento em que Vossa Excelência se prepara para assumir o alto cargo que lhe foi confiado, desejo garantir-lhe a minha benevolência e qualquer ajuda que seja oportuna para o frutuoso cumprimento da sua nobre missão junto desta Santa Sé.

Peço-lhe que se digne transmitir ao Senhor Presidente da Mongólia, às Autoridades do Governo e ao querido Povo por Vossa Excelência aqui representado a expressão da minha espiritual proximidade, juntamente com fervorosos votos de prosperidade e de progresso na paz e na justiça. Confirmo estes meus cordiais sentimentos com a oração a Deus, para que desçam abundantes sobre Vossa Excelência e sobre todas as pessoas das quais Vossa Excelência se faz intérprete, as bênçãos do Céu.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DO SRI LANKA JUNTO À SANTA SÉ  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

18 de Maio de 2001

Senhor Embaixador

É com prazer que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano e recebo as Cartas Credenciais mediante as quais Sua Excelência o Senhor Presidente Chandrika Bandaranaike Kurnaratunga o designa Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Democrática Socialista do Sri Lanka junto da Santa Sé. Agradeço as cordiais saudações e bons votos que Vossa Excelência me transmitiu da parte do Senhor Presidente e do Governo, e pediria que comunicasse a Sua Excelência a certeza das minhas preces pela paz, a harmonia e a prosperidade de toda a sua Nação.

Em 1995, tive a alegria de visitar o seu País, cujas belezas naturais lhe granjearam o nome de "Pérola do Oceano Índico". A hospitalidade e a amabilidade constantes do povo do Sri Lanka deixaram em mim uma impressão duradoura, e durante a minha permanência ali pude perceber que a variedade cultural e religiosa dos povos dessas Ilhas assinalou profundamente a história e a identidade da sua Nação. Cada um dos vários grupos religiosos ofereceu uma importante contribuição para o desenvolvimento da Nação em geral. Vossa Excelência chamou a atenção para o facto de que os seguidores de tais religiões possuem uma longa tradição de vida conjunta harmoniosa e de respeito mútuo. Isto está em sintonia com o espírito autêntico de todas as principais religiões mundiais, enquanto a intolerância e a violência em nome da religião constitui uma distorção do seu espírito genuíno.

A convicção religiosa verdadeira leva à promoção dos valores comuns, essenciais para o bem da sociedade, como o respeito pela dimensão transcendente da vida, a abertura ao próximo e o profundo sentido da dignidade inalienável de cada pessoa humana. A atenção ao lugar da transcendência na vida humana constitui uma exigência para o desenvolvimento genuíno, uma vez que a pessoa e a sociedade precisam não só do progresso material, mas também dos valores religiosos (cf. Centesimus annus, 61). Como nos ensinam as trágicas experiências do século que acabámos de deixar atrás de nós, o esquecimento da dimensão espiritual da vida leva inevitavelmente a várias formas de injustiça contra os indivíduos mais vulneráveis:  os nascituros, as pessoas idosas e os indivíduos frágeis. Por este motivo, o tradicional respeito cingalês pela religião é uma dádiva a ser valorizada e protegida. É também essencial que os líderes espirituais trabalhem em conjunto, num espírito de diálogo e de cooperação, para assegurar que a religião seja uma força promotora da paz e da compreensão recíproca. Quanto à sociedade civil, ela tem o dever de garantir a liberdade religiosa necessária para assegurar a coexistência harmoniosa dos seguidores de todas as religiões, uma liberdade que, como Vossa Excelência mencionou, é salvaguardada pela Constituição do seu País.

Nos anos mais recentes, o Sri Lanka foi tragicamente atingido por conflitos que causaram muito sofrimento e semearam mortes horríveis, infelizmente também nas últimas semanas. Devemos esperar que os esforços que estão a ser despendidos em prol de uma solução pacífica e equitativa para as causas latentes levem as partes interessadas a abandonarem os caminhos da violência e a comprometerem-se na negociação paciente e perseverante. A paz justa deve fundamentar-se na protecção e na promoção dos direitos fundamentais de todos os cidadãos, assim como sobre o respeito pelas suas tradições culturais e religiosas, em conformidade com as exigências do bem comum. A Igreja católica no Sri Lanka, cujos membros são oriundos de todos os grupos étnicos, está a fazer tudo o que lhe é possível para promover um clima de diálogo e fomentar a paz. Como o Senhor Embaixador bem sabe, a Igreja sempre apoia as iniciativas que têm como objectivo criar uma paz assente no respeito pela dignidade humana.

Um dos principais desafios que muitos países e a comunidade internacional em geral devem enfrentar diz respeito à necessidade de promover um diálogo mais intenso entre as culturas e as tradições. A Organização das Nações Unidas chamou a atenção para a urgência desta necessidade, declarando 2001 como o "Ano Internacional do Diálogo entre as Civilizações". A cultura forma os indivíduos e as gentes que, por sua vez, se expressam através dela. Cada cultura tem uma concepção particular da vida política e económica e, no seu centro, tem uma compreensão específica das questões fundamentais que atingem a vida das pessoas, inclusivamente das suas interrogações a nível religioso. O homem é um ser que busca a verdade e luta para viver em harmonia com ela. A cultura de uma nação haure a sua índole da busca da verdade, que nunca esmorece e que se renova em cada geração (cf. Centesimus annus, 49-50). As diversas culturas "constituem fundamentalmente modos diferentes de enfrentar a questão sobre o significado da existência pessoal" (Ibid., n. 24). É necessário respeitar a singularidade de cada cultura, mas também compreender a diversidade cultural "na perspectiva fundamental da unidade do género humano" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2001, n. 7). A compreensão e a comunhão entre as culturas "predispõem os ânimos para a aceitação recíproca, em ordem a uma colaboração autêntica, de acordo com a vocação primordial de toda a família humana à unidade" (cf. Ibid., n. 10).

Já passaram 25 anos deste que o primeiro Embaixador do Sri Lanka junto da Santa Sé, Sua Excelência o Senhor Ediriwira R. Sarachchandra, apresentou as Cartas Credenciais ao meu predecessor, Papa Paulo VI. Durante estes anos, os vínculos de amizade entre o seu País e a Santa Sé foram revigorados e consolidados, enquanto a sua presença hoje aqui constitui um testemunho destas boas relações. Vossa Excelência falou com grande afabilidade da contribuição da Igreja para o progresso da sociedade em sectores como a educação e o desenvolvimento social. De acordo com o mandato do seu divino Fundador, de amarmos o nosso próximo como a nós mesmos, a Igreja continuará a fazer esforços para assegurar que as pessoas tenham a possibilidade de levar uma vida mais digna e feliz, em harmonia com a vocação  transcendente  de  cada  ser humano.

Senhor Embaixador, no momento em que assume as suas responsabilidades no seio do Corpo Diplomático credenciado junto da Santa Sé, formulo-lhe os meus votos pelo bom êxito do cumprimento da sua excelsa missão. Asseguro-lhe que as várias repartições e departamentos da Cúria Romana estarão sempre prontas a assisti-lo. Sobre Vossa Excelência e o amado povo do Sri Lanka, invoco as abundantes Bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA GUINÉ  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

18 de Maio de 2001

Senhor Embaixador

1. É com grande prazer que recebo Vossa Excelência por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Guiné junto da Santa Sé.

Sensibilizaram-me as suas amáveis palavras que manifestam a consideração do seu País pelos valores espirituais. Queira transmitir a Sua Excelência o Senhor Presidente da República, General Lansana Conté, os meus cordiais votos pelo cumprimento da sua nobre tarefa ao serviço da Nação. Saúdo calorosamente todo o povo da Guiné, pedindo a Deus que o oriente e apoie nos seus esforços para progredir pelos caminhos do desenvolvimento humano e espiritual. O Altíssimo conceda que todos vivam em paz e em tranquilidade!

2. Como Vossa Excelência recordou, Senhor Embaixador, há vários meses que o seu País enfrenta graves problemas de segurança em algumas das suas fronteiras e deve receber generosamente numerosos refugiados que fogem de violências que se verificam em países vizinhos.

Perante tantos sofrimentos, é urgente que na região se estabeleça rapidamente uma paz autêntica, a fim de que as populações possam finalmente regressar às suas terras e viver em segurança. Para isto, é necessário que se desenvolva em toda a parte a consciência de que a humanidade está chamada por Deus a formar uma única família. O estabelecimento de relações harmoniosas entre as pessoas e grupos humanos no interior de cada nação, assim como entre todas as nações, deve ser uma prioridade sobretudo para quantos têm a missão de governar os povos e de os manter na concórdia. Faço sentidos votos por que na África, continente martirizado por tantas violências, todos se empenhem corajosamente e com audácia por tornar possíveis as condições de uma verdadeira reconciliação, para que terminem definitivamente todas as guerras fratricidas.

3. Contudo, como já tive ocasião de recordar, "não há paz verdadeira sem equidade, verdade, justiça e solidariedade. Está destinado à falência qualquer projecto que deixe separados dois direitos indivisíveis e interdependentes:  o direito à paz e o direito a um progresso integral e solidário" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2000, n. 13). No início do novo milénio, o nosso mundo permanece marcado por numerosas contradições, entre as quais a mais evidente é a de povos inteiros que enfrentam condições de vida que não respeitam a dignidade das pessoas, enquanto alguns privilegiados beneficiam amplamente das enormes possibilidades do crescimento económico, cultural e tecnológico. Desejaria aqui renovar o meu apelo à solidariedade em favor dos países mais pobres, sobretudo no continente africano. De facto, quando numerosas nações se confrontam com os novos problemas que surgem da mundialização, é necessário um suplemento de imaginação para considerar a cooperação internacional e para alcançar o restabelecimento de uma verdadeira cultura da solidariedade. Desta forma, favorecendo o sentido dos valores morais universais, sobretudo mediante a luta contra todas as formas de corrupção, poder-se-á contribuir para o progresso dos países economicamente menos desenvolvidos e permitir que um maior número de pessoas beneficie dos seus frutos.

4. No seu País, as relações entre cristãos e muçulmanos são geralmente boas, e as colaborações com vista ao bem comum são frequentes. De facto, é favorável e indispensável para a afirmação da unidade nacional que as diferentes comunidades religiosas que compõem o país procurem cada vez mais valorizar o que as une, sem cotudo negar o que as separa, a fim de dar uma qualidade sempre maior à vida que elas partilham no dia-a-dia. A consolidação das relações fraternas entre todos os cidadãos comporta a exigência de uma educação sólida das pessoas, sobretudo das jovens gerações, para a aceitação e estima do próximo. Como tive recentemente ocasião de afirmar, "é da máxima importância ensinar aos jovens os caminhos do respeito e da compreensão, para que não sejam tentados a fazer um mau uso da própria religião para promover ou justificar o ódio e a violência" (cf. Discurso na Mesquita "Omeyylde" em Damasco, a 6 de Maio de 2001, n. 3).

5. Nesta feliz ocasião, Senhor Embaixador, permita-me que dirija as minhas calorosas sadações aos Bispos e aos católicos do seu Pais. Encorajo-os sentidamente no seu caminho de seguimento de Cristo, a fim de que o Grande Jubileu, que eles celebraram com fervor, de frutos abundantes para o maior bem das suas familias e de toda a sociedade. Oxalá, em colaboração com os seus compatriotas, continuem a trabalhar fervorosamente pela edificação de uma sociedade cada vez mais fraterna e acolhedora de todas as pessoas que sofrem ou que se encontram em necessidade.

6. No momento em que Vossa Excelência inicia a sua missão junto da Santa Sé, apresento-lhe os meus melhores votos. Tenha a certeza de que aqui encontrará sempre o acolhimento atento e a compreensão cordial dos meus colaboradores.

Sobre Vossa Excelência, a sua família, o povo da Guiné e os seus dirigentes, invoco de coração a abundância das Bênçãos divinas. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA ZÂMBIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

18 de Maio de 2001

Senhor Embaixador

No momento em que Vossa Excelência chega ao Vaticano para apresentar as Cartas que o credenciam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Zâmbia junto da Santa Sé, é com prazer que lhe ofereço as minhas cordiais boas-vindas. As saudações que o Senhor Embaixador me transmite da parte do seu Presidente, Dr. Frederick J. Chiluba, são muito estimadas e pedir-lhe-ia a amabilidade de lhe comunicar a certeza das minhas orações pelo bem-estar e a prosperidade da sua Nação.

Em resposta às suas observações, de que não se deveriam poupar esforços no caminho da paz, desejo expressar a minha satisfação pela participação activa do seu País na busca da paz, uma actividade que a sua Nação empreende não só para o seu próprio benefício, mas também para o bem dos seus vizinhos e da comunidade internacional em geral. Os esforços da Zâmbia neste campo são verdadeiramente dignos de apreço, e transmito uma palavra de especial elogio ao Senhor Presidente Chiluba pelo seu papel pessoal nas negociações permanentes na República Democrática do Congo, onde o chamado "Lusaka Protocol" lançou o fundamento para o tão almejado desenvolvimento do processo de paz. Em tudo isto, o compromisso do seu País na causa da pacificação constitui um exemplo eloquente da solicitude e da acção, que são uma característica distintiva das sociedades verdadeiramente civilizadas e humanas.

É verdade, como Vossa Excelência observou, que a participação e o apoio activos da comunidade internacional são elementos necessários para qualquer iniciativa de paz, se nisto se quiser obter bom êxito. Com efeito, a paz duradoura a níveis nacional, regional e planetário jamais será alcançada, enquanto os líderes mundiais não reconhecerem que a interdependência, mediante a qual todas as nações estão ligadas entre si, exige a renúncia a todas as formas de coerção económica, militar ou política, e também a transformação da suspeita e da inimizade em cooperação e confiança. Em síntese, aqui estamos a falar de uma autêntica solidariedade entre os indivíduos, os povos e as nações.

Este conceito de solidariedade significa que ninguém especialmente as nações e as organizações internacionais pode permanecer indiferente ou inactivo diante da violência e da guerra, da tortura e do terrorismo, da corrida aos armamentos e de tudo aquilo que compromete a paz. Ao contrário, ela interpela todas as pessoas que verdadeiramente buscam a paz, e de forma especial os indivíduos que trabalham em instituições específicas, a fim de que trabalhem juntos para promover um extensivo programa de educação, que vise ultrapassar as atitudes de egoísmo e de hostilidade, criando ao contrário uma verdadeira  cultura  da  paz  e  da  solidariedade.

Quando falou do compromisso do seu País no trabalho em prol da causa da paz, Vossa Excelência reconheceu também os esforços da Santa Sé neste mesmo sector. Com efeito, é precisamente a tarefa de promover a compreensão e o progresso do desenvolvimento e da paz entre os povos e as nações que inspira a actividade diplomática da Santa Sé. Na realidade, o divino Fundador da Igreja confiou-lhe uma missão religiosa e humanitária, naturalmente diversa da que pertence à comunidade política, e contudo aberta a numerosas formas de colaboração e de apoio recíproco. De acordo com a missão que lhe é própria, a presença da Santa Sé na comunidade internacional visa unicamente o bem-estar da família humana:  trabalhar pela causa da paz, pela defesa da dignidade humana e dos direitos do homem, pelo desenvolvimento integral dos povos; em síntese, trabalhar sempre e em toda a parte para promover aquela solidariedade que une as pessoas no vínculo da fraternidade. Trata-se de uma tarefa que deriva necessária e perenemente do Evangelho de Jesus Cristo, e de uma responsabilidade compartilhada por todos os cristãos.

A Igreja católica participará sempre de boa vontade na missão permanente de fazer desta solidariedade uma realidade na família do género humano. De igual modo, ela continua a oferecer uma contribuição especial à edificação da sociedade da Zâmbia, e estou grato pelas palavras de apreço que Vossa Excelência pronunciou acerca do papel desempenhado pela Igreja católica neste sector. Ela considera o seu apostolado na educação dos jovens e dos adultos, na manutenção dos hospitais e das clínicas e na oferta da assistência médica aos pobres e dos programas de desenvolvimento social e da promoção humana como elementos essenciais da sua missão religiosa. Naturalmente, ela deseja desempenhar a tarefa que lhe compete em harmonia com os outros que trabalham nestes mesmos sectores. A cooperação entre a Igreja e o Estado, e entre todos os cidadãos, independentemente da sua confissão religiosa, é de enorme importância para a promoção da formação intelectual e moral das pessoas. Desta maneira, elas serão capazes de edificar uma sociedade deveras justa e humana, que eventualmente ultrapassará as fronteiras nacionais a fim de incluir todos os povos.

Senhor Embaixador, tenho a certeza de que a sua missão servirá para revigorar os laços de amizade e de cooperação já existentes entre a Zâmbia e a Santa Sé. No momento em que assume as suas novas responsabilidades, formulo-lhe os meus sinceros bons votos para o cumprimento dos seus deveres. Sobre Vossa Excelência e o querido povo da Zâmbia, invoco cordialmente as copiosas graças de Deus Omnipotente.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA ESTÓNIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

18 de Maio de 2001

Senhor Embaixador

É-me grato dar-lhe as boas-vindas hoje e receber as Cartas Credenciais com que Vossa Excelência é nomeado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Estónia junto da Santa Sé. Agradeço-lhe as suas amáveis palavras de saudação e os cumprimentos que me apresentou da parte do Presidente, Senhor Lennart Meri, enquanto lhe peço que transmita a Sua Excelência, ao Governo e ao Povo da Estónia os meus bons votos e a certeza das minhas orações pela paz e a prosperidade da sua Nação.

Conservo lembranças memoráveis da visita que realizei à sua terra em 1993. Ao recebê-lo hoje aqui, gostaria de recordar os temas que abordei em Tallinn e que entretanto se tornaram ainda mais actuais. Como Vossa Excelência disse, é óbvio que tanto a Estónia como a Europa no seu conjunto chegaram a um importante ponto da sua história. O futuro dependerá em grande medida da formação efectiva de uma cultura dos direitos humanos, que inclua os indivíduos, as famílias e os povos, uma vez que cada um deles constitui um elemento vital na estrutura do bem-estar e da liberdade do homem, a tal ponto que, se um só deles for desrespeitado, todos haverão de sofrer.

Em primeiro lugar, os direitos dos indivíduos devem ser reconhecidos e protegidos, porque se os direitos fundamentais de cada pessoa desde a maior até à menor, da mais forte à mais frágil não forem aceites como transcendentes e invioláveis, a prosperidade será ilusória e os fundamentos da sociedade serão falazes. Reivindicar estes direitos como transcendentes significa dizer que eles encontram a sua fonte em Deus, a cuja imagem a pessoa humana foi criada, e por isso não são concedidos como um privilégio por qualquer autoridade humana. Portanto, a função da autoridade humana consiste em prover toda a protecção necessária para assegurar que tal verdade seja respeitada.

Todavia, se forem deixados à deriva, os direitos individuais degeneram numa falsa cultura da liberdade que se opõe ao bem comum, e este não pode ser o caminho para o progresso da sociedade. Os direitos individuais devem servir o bem comum, e vice-versa. Isto significa que o próximo passo na formação de uma cultura da liberdade humana é o respeito incondicional pelos direitos da família.

Vossa Excelência justamente se perguntou como devemos educar os jovens a fim de lhes inculcar um sentido dos "valores genuínos e eternos da vida", despertando neles "uma nova compreensão da caridade". Esta interrogação é vital, e a sua resposta não é simples. Contudo, é claro que o primeiro núcleo desta educação deve ser a família; foi por este motivo que escrevi que "o futuro da humanidade passa pela família" (Familiaris consortio, 86). Hoje em dia a tarefa de consolidação do tecido social, moral e espiritual parece ser mais difícil do que era há dez anos. Naturalmente, a reconstrução económica ainda é importante, mas se não for acompanhada da nova formação dos valores que asseguram uma vida familiar sadia, inevitavelmente surgirão novas formas de materialismo. Se a Estónia puder trabalhar de maneira eficaz em favor de um desenvolvimento económico que caminhe a par e passo com a promoção da família, então há-de crescer na sua estatura moral, essencial para o bem-estar dos seus cidadãos e para a edificação de uma Europa melhor e um mundo mais perfeito.

A cultura dos direitos, que deve estar na base do desenvolvimento, diz respeito não só aos indivíduos e às famílias, mas também aos povos. A saúde da comunidade internacional é evidente na medida em que respeitar os direitos dos povos menos poderosos e das nações menores. Ao longo da sua história, os direitos do povo da Estónia foram com frequência espezinhados.

Felizmente, estes direitos foram recuperados nos últimos tempos, de tal forma que a Estónia foi inserida de novo no seio da comunidade dos povos como nação independente, com uma cultura distinta que constitui uma  riqueza  para  todos.  Como Vossa Excelência disse, agora a Estónia pode "considerar o mundo a partir de horizontes mais largos", não já obrigada pela desesperada luta pela sobrevivência, mas com vista a dar e a receber, no contexto de uma comunidade das nações em que os direitos de todos os povos sejam reconhecidos e salvaguardados.

Quando dirigi um discurso ao mundo da cultura em Tallinn, no dia 10 de Setembro de 1993, realcei a necessidade que existe de a liberdade estar vinculada à solidariedade, e a identidade nacional à cultura do diálogo. O que deve ser reconhecido é que a verdadeira e justa identidade de um determinado povo é perfeitamente compatível com uma abertura, em que as diferenças sejam aceites como fonte de enriquecimento mútuo, e as tensões se resolvam não já através de conflitos, mas de negociações assentes no respeito recíproco e na solicitude pela verdade dos problemas em questão. Tendo em consideração os recentes desenvolvimentos ocorridos no seu País que, como o Senhor Embaixador disse, procurou "criar estruturas democráticas firmes e justas", existem todos os motivos necessários para esperar que o futuro da Estónia seja luminoso. Esta é a minha prece pela sua Nação, enquanto lhe asseguro que a Igreja católica na sua terra, embora seja numericamente exígua, continuará a ajudar a edificar um futuro digno do nobre povo da Estónia.

Senhor Embaixador, estou convicto de que o compromisso na missão diplomática a que hoje dá início o ajudará a fortalecer os laços de compreensão e de colaboração entre a Estónia e a Santa Sé. Asseguro-lhe que os diversos departamentos da Cúria Romana estão prontos a ajudá-lo no cumprimento dos seus deveres. Enquanto lhe formulo todos os bons votos pelo êxito da sua missão, invoco as bênçãos de Deus Todo-Poderoso sobre Vossa Excelência, a sua família e o povo da sua amada Pátria.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À NOVA EMBAIXADORA DA TUNÍSIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

18 de Maio de 2001 

Senhora Embaixadora

1. Sinto-me feliz por receber Vossa Excelência no Vaticano, por ocasião da apresentação das Cartas que a acreditam como Embaixadora Extraordinária, e Plenipotenciária da República da Tunísia junto da Santa Sé.

Agradeço-lhe as amáveis palavras que me dirigiu e peço-lhe a amabilidade de transmitir a Sua Excelência o Senhor Presidente da República Zine El Abidine Ben Ali, os meus cordiais votos para a sua pessoa e os seus compatriotas. Recordando-me do acolhimento caloroso que me foi reservado quando visitei a Tunísia, peço ao Altíssimo que conceda a todos os tunisianos prosseguir com coragem os seus esforços com vista à edificação de uma nação solidária e fraterna, onde cada um possa encontrar uma resposta conveniente às justas aspirações e viver na justiça e na paz.

2. No seu discurso, Vossa Excelência realçou a importância dada pela Tunísia à liberdade de consciência e ao livre exercício de todos os cultos. A generosa tradição de hospitalidade do povo tunisiano e o respeito que ele sabe testemunhar aos seus hóspedes são, de facto, bem conhecidos e honram qualquer nação. Alegro-me profundamente pela parte que o seu País assume, desde há muitos anos, na instauração de um diálogo sincero entre as culturas e entre as religiões. Este compromisso é uma contribuição importante para o estabelecimento de relações cada vez mais solidárias entre as comunidades humanas e religiosas. De facto, como escrevi na minha Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1 de Janeiro 2001, "o diálogo leva a reconhecer a riqueza da diversidade e predispõe os ânimos para a recíproca aceitação, em ordem a uma autêntica colaboração, de acordo com a primordial vocação à unidade de toda a família humana" (n. 10).

Para que este diálogo possa prosseguir e desenvolver-se na verdade, é indispensável que os Estados garantam a todos os cidadãos e a todas as pessoas que vivem nos seus territórios uma plena liberdade religiosa, que respeite a consciência de cada pessoa, que deve poder determinar-se livremente e de forma responsável em matéria religiosa, tutelando o bem comum.

3. Como Vossa Excelência sabe, o respeito e a dignidade da pessoa, em todos os âmbitos da existência, é para a Igreja católica um princípio fundamental que deve orientar todos os responsáveis da vida pública. Por outro lado, a experiência mostra também que ignorar o valor transcendente dos direitos fundamentais da pessoa humana não pode deixar de conduzir à violência e à instabilidade.

Para que possa ser um componente constitutivo e constante da vida social, o respeito da pessoa deve ser inculcado a partir da mais tenra idade, através da educação à qual todos, jovens e moças, devem poder ter igual acesso. Alegro-me por saber que na Tunísia, se realiza um esforço importante a fim de permitir o acesso de todos os jovens à formação. De facto, é necessário que cada um possa ser ajudado a ter um pleno desenvolvimento das suas capacidades humanas e espirituais pessoais. Todavia, a educação também deve permitir que se abram os espíritos à solidariedade e ao respeito recíproco entre as pessoas e entre as comunidades humanas e religiosas, pois a promoção  do  bem  do  indivíduo  deve estar ligado ao serviço do bem comum.

Desta  forma  poder-se-á  desenvolver uma tomada de consciência renovada da dignidade humana e do carácter inalienável dos direitos fundamentais de todas as pessoas. Por conseguinte, é nesta perspectiva que todos os cidadãos devem poder exercer plenamente os direitos que derivam da sua dignidade humana e contribuir livremente para a vida social e política da comunidade nacional, permitindo que todos empreguem as suas competências ao serviço da sociedade.

4. A actualidade destas últimas semanas, sobretudo na Terra Santa, mostra a urgência de trabalhar cada vez com mais audácia pela promoção do direito dos povos a viver em paz e em segurança.

Desejaria recordar, mais uma vez, que a violência não resolve os problemas da coexistênia entre os povos; ela torna ainda mais difícil a sua resolução. Unicamente a busca da justiça, na confiança recíproca e em conformidade com os direitos internacionais, pode contribuir para encaminhar a humanidade pelos caminhos de uma paz verdadeira, onde os direitos de cada povo à existência e ao progresso são respeitados. Encorajo os esforços realizados pelo seu País, em harmonia com a comunidade internacional, para que se realizem em todas as partes do mundo, e sobretudo no Médio Oriente, novos progressos rumo à paz e à solidariedade entre as nações.

Por seu intermédio, Senhora Embaixadora, desejaria saudar calorosamente o Bispo de Túnis e toda a comunidade católica do seu País. Conheço o apego que têm pela Tunísia, a estima pela sua cultura e o desejo de prosseguir um diálogo sincero e fraterno com todos os crentes do Islão. No início deste novo milénio, aproveito esta ocasião para convidar os católicos a progredir cada vez mais na fé, numa profunda comunhão entre eles e com toda a Igreja, a fim de que, mediante o seu testemunho de vida ao serviço de Deus e dos irmãos, sejam artífices audaciosos de paz e de fraternidade, no respeito de todos.

6. No momento em que inicia a sua missão, apresento-lhe os meus votos cordiais pela nobre tarefa que a espera. Tenha a certeza, Senhora Embaixadora, que encontrará aqui, nos meus colaboradores, o acolhimento atento e compreensivo do qual poderá precisar.

Sobre Vossa Excelência, sobre a sua família bem como sobre todo o povo e responsáveis da Nação tunisiana, invoco de coração a abundância das Bênçãos do Todo-Poderoso. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO REINO DO NEPAL  JUNTO À SANTA SÉ

18 de Maio de 2001

Senhor Embaixador 

É com imenso prazer que aceito as Cartas Credenciais mediante as quais Sua Majestade o Rei Birendra Bir Bikram Shah Dev o designou Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Reino do Nepal junto da Santa Sé. Agradeço a Sua Majestade as saudações que Vossa Excelência me transmitiu em seu nome e retribuo com a expressão dos bons votos e da certeza das minhas preces pela paz no seu País e pelo bem-estar dos seus compatriotas.

O Senhor Embaixador referiu-se aos esforços da Santa Sé no campo das relações internacionais, com vista a construir um mundo assente na cultura da paz, da fraternidade e dos valores religiosos. As actividades da Santa Sé neste sector são motivadas pela singular natureza da sua missão religiosa e humanitária, que está na base da sua solicitude pelo bem integral de cada ser humano. O novo milénio é um convite aos povos de toda a parte a olharem para o futuro com esperança e a cooperarem na edificação de um mundo em que todos os membros da família humana possam ocupar o seu justo lugar e viver em paz e harmonia.

Os desafios que se apresentam à comunidade internacional neste campo são imensos. Sofrimentos indizíveis têm sido provocados pela trágica sequência de guerras, conflitos e casos de genocídios, que atingiram várias regiões do mundo, até mesmo no passado mais recente. Contudo, estas tragédias não deveriam desencorajar as pessoas a trabalhar para superar os factores que as produzem:  o desejo de dominar e de explorar os outros, as ideologias do poder, o nacionalismo exasperado e o ódio étnico. A causa da paz, hoje como sempre, deveria estar no centro dos nossos esforços com vista a melhorar a sorte da humanidade e garantir um futuro mais  luminoso  para  as  gerações vindouras.

A paz é possível, mas somente "na medida em que toda a humanidade for capaz de redescobrir a sua vocação primordial de ser uma única família, na qual a dignidade e os direitos das pessoas de qualquer estado, raça, religião sejam afirmados como anteriores e predominantes relativamente a qualquer diferenciação e especificação" (Mensagem para a celebração do Dia Mundial da Paz de 2001, n. 5). A convicção geral de que a humanidade é uma única família deve levar a uma maior aceitação das legítimas diferenças políticas e culturais, produzindo o comum desejo de trabalhar em favor do respeito e da reconciliação entre os grupos, quando as relações são interrompidas pela hostilidade e pelo conflito. Não é meramente a ausência da guerra que garante a paz genuína; a paz exige a rectidão, a verdade, a justiça e a solidariedade. Um maior sentido de fraternidade entre os povos do mundo, que encontra a sua expressão concreta em gestos de solidariedade e de compromisso no autêntico desenvolvimento humano, é necessário a fim de pôr termo às excessivas desigualdades económicas e sociais, e aos efeitos prejudiciais da desconfiança e do orgulho.

Felizmente, aceita-se cada vez mais a convicção de que uma condição essencial para a paz é o respeito pela dignidade da pessoa humana e para os direitos do homem. Só se o valor e os direitos singulares da pessoa forem reconhecidos, salvaguardados e promovidos é que o tecido social se fortalecerá genuinamente, as prioridades dos indivíduos e das nações se ordenarão de maneira adequada e a qualidade das relações internacionais melhorará. Os direitos do homem estão inscritos na própria natureza da pessoa e reflectem as exigências objectivas e invioláveis da lei moral universal. Eles não são concedidos pela sociedade ou pelo Estado, mas precedem as leis e os acordos, enquanto determinam o valor destes e a sua validade. O futuro da família humana exige da parte de todos a aceitação da universalidade e da objectividade da dignidade e dos direitos humanos, se os povos do mundo quiserem ter a possibilidade de se empenhar num diálogo significativo para o bem-estar genuíno de todos. Daqui o dever que o Estado tem de defender as dimensões morais e espirituais da vida, sem as quais os seres humanos não se podem realizar plenamente, nem edificar uma sociedade que respeite a sua natureza transcendental.

O reconhecimento da dimensão espiritual e transcendente da vida humana e do direito da liberdade religiosa está no próprio centro da estrutura dos direitos humanos. A devida atenção a este aspecto leva a uma mais profunda consciência do valor inalienável da pessoa humana, à maior abertura aos outros, a uma sociedade mais justa e humana, e ao uso mais sábio e mais responsável dos recursos para o bem comum. Com as suas antigas tradições espirituais e o seu património religioso, a pátria do Senhor Embaixador é abençoada com uma sabedoria capaz de oferecer discernimento e inspiração para um desenvolvimento equilibrado, no respeito do bem comum de todos os seus cidadãos.

A este respeito, embora seja pequena numericamente, a comunidade católica no Nepal sente-se feliz por desempenhar o papel que lhe é próprio, através da sua missão espiritual e dos seus trabalhos nas áreas da educação, dos cuidados médicos e da assistência social. Os seus membros não buscam privilégios especiais, mas somente a garantia da liberdade de seguir os ditames da consciência e a liberdade de praticar a sua religião aberta e pacificamente, num espírito de respeito pelos seguidores das outras tradições espirituais.

Senhor Embaixador, estou persuadido de que durante o mandato da sua missão a amizade e a compreensão que têm caracterizado as relações entre o Reino do Nepal e a Santa Sé continuarão a aumentar, e asseguro-lhe a plena colaboração dos vários departamentos da Cúria Romana. Sobre Vossa Excelência e o seu País, invoco as abundantes Bênçãos divinas.

DISCURSO AOS PARTICIPANTES  NA ASSEMBLEIA GERAL DA  CONFERÊNCIA EPISCOPAL ITALIANA 

17 de Maio de 2001 

Caríssimos Irmãos no Episcopado

1. "Graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo" (1 Cor 1, 3). É-me grato saudar-vos com estas palavras do Apóstolo Paulo. Agradeço ao Cardeal Camillo Ruini, vosso Presidente, o discurso que me dirigiu, em particular os bons votos pelo meu aniversário, e saúdo os outros Cardeais italianos, os Vice-Presidentes e o novo Secretário-Geral.

Nesta circunstância propícia da vossa Assembleia geral, desejo expressar-vos, e através de vós a todas as Comunidades eclesiais italianas, a minha profunda gratidão pela excepcional contribuição que oferecestes para o feliz êxito do Grande Jubileu do Ano 2000, que para toda a Igreja constituiu um extraordinário tempo de graça. De modo especial, quero agradecer-vos o vosso generoso contributo para a XV Jornada Mundial da Juventude:  mais de dois milhões de jovens, de entre os quais uma parte considerável era italiana, vieram a Roma nesses dias memoráveis, testemunhando quanto é viva a fé cristã e sentida a pertença eclesial entre as novas gerações. Os jovens provenientes de outras nações, que também vieram em grande número, puderam experimentar as capacidades de acolhimento, alimentadas pela caridade, das Dioceses italianas.

2. O tema central da vossa Assembleia são as orientações pastorais que desejais oferecer à Igreja na Itália para a década que há pouco teve início. Muito oportunamente, unistes de maneira estreita e orgânica estas orientações à Carta Apostólica Novo millennio ineunte, que assinei no encerramento do Ano Santo. Nela indiquei os pontos de referência fundamentais e irrenunciáveis da vida e da pastoral da Igreja, comprometendo os fiéis a conservar o olhar fixo no rosto de Cristo. Desta contemplação é possível haurir um impulso renovado, no seguimento do Mestre, e a energia inspiradora para a grandiosa obra de evangelização e de inculturação da fé, necessária e urgente num mundo repleto de desafios radicais e de profundas transformações.

Queridos Irmãos no Episcopado, juntamente convosco dou graças a Deus pelo dinamismo espiritual e pastoral que caracteriza a Igreja na Itália, pelo testemunho de fidelidade e de zelo apostólico que os sacerdotes oferecem, permanecendo próximos das pessoas e das famílias confiadas ao seu cuidado pastoral, e pela generosidade com que muitos religiosos e religiosas vivem a sua vocação específica na contemplação, na evangelização, na formação escolar e no serviço aos enfermos e aos marginalizados. E como deixar de recordar os cristãos leigos, não raro reunidos em associações e movimentos, que amadurecem uma crescente consciência da sua vocação baptismal, assumindo a sua parte de responsabilidade na edificação da Igreja? Com empenho coerente, eles esforçam-se para dar vida a autênticas famílias cristãs e para oferecer um testemunho convincente no trabalho e no estudo, nas actividades sociais, económicas e políticas.

Porém, também na Itália se têm difundido as tendências a viver "como se Deus não existisse", as quais são com frequência promovidas e reformuladas pelos meios de comunicação social, com graves riscos para a formação moral das pessoas e da colectividade em geral. Uma parte da missão do Pastor consiste em ensinar com clareza a recta doutrina em matéria de fé e de moral, sustentando e encorajando todas as iniciativas que podem ser tomadas como válida alternativa a estas tendências. Caros Irmãos no Episcopado, sabeis que o Papa está ao vosso lado no testemunho da verdade e do amor de Cristo. Está ao vosso lado no compromisso de promover e difundir, também através dos instrumentos da comunicação, a cultura e os estilos de vida inspirados no cristianismo.

3. O Papa compartilha convosco uma afectuosa solicitude pelo bem comum desta dilecta Nação que, depois de ter vivido uma década de fortes contrastes e mudanças, tem necessidade de estabilidade e de concórdia para poder expressar da melhor forma as suas grandes potencialidades.

Um factor decisivo para o presente e a sorte futura da Itália é, sem dúvida, a família:  portanto, é precisamente nela que se concentra a vossa atenção, como se pode ver também no grande Encontro Nacional das Famílias, que programastes para os dias 20-21 de Outubro. Se Deus quiser, também eu participarei nessa reunião. É preciso incrementar a pastoral da família, sem a limitar ao período da preparação para o matrimónio ou à formação de algum grupo específico. É indispensável que as próprias famílias se tornem mais protagonistas da evangelização e da vida social, a fim de que se tutele a sua fisionomia autêntica e se reconheça de modo oportuno o seu papel. Por isso, renovo o pedido de salvaguarda dos direitos da família, assente no matrimónio, sem a confundir com outras formas de convivência. Formulo votos cordiais a fim de que se fomente uma política orgânica da família, idónea para a amparar nas suas tarefas essenciais, a começar pela procriação e a educação dos filhos.

O compromisso em benefício da família é inseparável do empenho em favor da vida humana, desde a concepção até ao seu termo natural. Além disso, com o actual desenvolvimento das biotecnologias, alargam-se as fronteiras em que se exigem a nossa presença vigilante e a corajosa proposta da verdade acerca do homem. Queridos Irmãos no Episcopado, as acusações que hoje nos são dirigidas, de defendermos posições já obsoletas, são destinadas mais cedo ou mais tarde a deixar espaço ao reconhecimento de que a Igreja soube olhar para a frente e discernir, à luz do Evangelho de Cristo, o que é indispensável para o autêntico progresso humano.

4. A educação das novas gerações representa, por sua vez, uma das nossas solicitudes fundamentais. A este propósito, as nossas paróquias, oratórios e associações desempenham um serviço precioso, que deve ser apoiado e incrementado. Além disso, é importantíssimo o papel da escola:  por isso, a Igreja oferece a mais convicta colaboração, também através dos beneméritos professores de religião, para o aperfeiçoamento de todo o sistema escolar italiano. Ela renova o seu vigoroso apelo para que enfim seja realizada uma eficaz paridade escolar, superando antigas concepções governamentais para caminhar à luz  do  princípio  da  subsidiariedade  e da valorização, também em âmbito escolar,  dos  numerosos  recursos  da sociedade civil.

Além disso, o bem comum não pode construir-se fora de uma perspectiva de solidariedade concreta, que se expressa antes de mais nada desenvolvendo novas possibilidades de trabalho, de forma especial nas áreas geográficas situadas no Sul, ainda hoje gravemente afligidas pelo problema do desemprego. Enquanto se agravam as situações de pobreza, que envolvem numerosas famílias que antes eram capazes de levar uma vida normal, as nossas comunidades eclesiais são chamadas a comprometer-se na linha de vanguarda, exigindo ao mesmo tempo uma atenção mais participativa e concreta da parte das instituições públicas. Tudo isto é válido, de maneira especial, no que se refere à obra difícil mas obrigatória, que é o acolhimento dos imigrados, no contexto da qual existem muitos testemunhos exemplares oferecidos pelos organismos do voluntariado cristão.

5. Caríssimos Irmãos no Episcopado, enquanto continua, mesmo com dificuldades, a construção da "casa comum" dos povos europeus, peço a cada um de vós e às vossas Igrejas que participeis nesta empresa de alcance histórico, com as riquezas de fé e de cultura que são próprias do povo italiano. E isto para que, como está escrito na Declaração que publiquei juntamente com o Arcebispo ortodoxo de Atenas e de toda a Grécia, "sejam conservadas as raízes e a alma cristã da Europa", sem ceder à tendência de transformar os "países europeus em Estados secularizados, sem qualquer referência à religião". Com efeito, isto constitui "um retrocesso e uma negação da sua herança espiritual" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 12 de Maio de 2001, pág. 6, n. 6).

Depois, agradeço-vos a generosidade de que dais prova constante em relação aos países mais pobres e àqueles em que a Igreja padeceu perseguições obstinadas. Em particular, gostei muito da iniciativa que tomastes com vista à redução da dívida externa de determinadas nações, favorecendo desta forma algumas decisões esclarecidas por parte do Estado italiano.

Caríssimos Irmãos, asseguro-vos a minha oração diária, para vós e para as comunidades confiadas ao vosso serviço pastoral. Através da intercessão da Virgem Maria, Estrela da evangelização, possam elas ser confirmadas na fé, crescendo na comunhão e na coragem da missão. E como penhor do meu afecto, para que o Senhor vos conceda estas dádivas, concedo-vos de coração a Bênção apostólica, a vós e a todo o Povo italiano.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO ENCONTRO  PROMOVIDO PELA  FUNDAÇÃO "ÉTICA E ECONOMIA"

17 de Maio de 2001

Ilustres Senhores Gentis Senhoras

1. Sinto-me feliz por dar a cada um a minha cordial saudação. Este encontro insere-se no contexto de uma iniciativa por vós promovida para aprofundar, sob vários pontos de vista, o comprometedor projecto de uma reflexão pormenorizada sobre a globalização, a solidariedade  e  a  livre  iniciativa  económica, com  base  em  sólidos  valores  éticos  e espirituais. Agradeço  ao  Dr.  Tullio  Chiminazzo as  amáveis  palavras  que  me dirigiu, fazendo-se intérprete dos sentimentos comuns.

Foi com prazer que tomei conhecimento do programa, que orienta a nascente Fundação "Ética e Economia" e encorajo-vos a prosseguir esta obra para inserir no âmbito da economia as perspectivas e indicações do magistério e da Doutrina Social da Igreja.

A vossa instituição reúne pessoas provenientes de diversas partes do mundo. Mesmo tendo sensibilidades culturais diferentes, partilhais a comum determinação de querer harmonizar liberdade, progresso e igualdade de acordo com os princípios evangélicos da solidariedade. Isto é muito necessário nesta nossa época marcada por profundas mudanças sociais.

2. De facto, os processos económicos de hoje orientam-se cada vez mais para um sistema que é definido, pela maior parte dos observadores, com a palavra "globalização". Trata-se, sem dúvida, de um fenómeno que permite grandes possibilidades de crescimento e de produção de riquezas.

Mas muitos também admitem que ele, por si só, não garante uma distribuição justa dos bens entre os cidadãos dos vários países. Na realidade, a riqueza produzida fica muitas vezes concentrada em poucas mãos, com a consequência da ulterior perda de soberania dos Estados nacionais, já bastante debilitados nas regiões em vias de desenvolvimento, e o verificar-se de um sistema mundial governado por poucos centros que estão nas mãos de particulares. Sem dúvida, o livre mercado é uma característica evidente da nossa época. Mas existem necessidades humanas imprescindíveis, que não podem ser deixadas à mercê desta perspectiva, pois correm o risco de ser eliminadas.

A doutrina da Igreja ensina que o crescimento económico deve ser integrado por outros valores, de forma a tornar-se progresso qualitativo, ou seja, igualitário, estável, respeitador das individualidades culturais e sociais, e de possível realização sob o ponto de vista ecológico. Ele não se pode separar de um investimento feito também nas pessoas, nas capacidades criativas e inovadoras do indivíduo, recurso básico de qualquer sociedade.

3. Se for entendida de maneira coerente, a palavra "global" deve incluir todos. Por conseguinte, é necessário esforçar-se  por  eliminar  as  persistentes  vagas de  marginalização  social,  económica  e política. Isto também é válido para a exigência, muitas vezes realçada, de garantir a "qualidade". Também este conceito  deve  ter  em  consideração não só o produto mas, em primeiro lugar, quem o produz. Refiro-me à necessidade da "qualidade total", ou seja, à condição global do homem no processo produtivo.

Só quando o homem é protagonista e não escravo dos mecanismos da produção, a empresa se torna uma verdadeira comunidade de pessoas. Eis um dos desafios que se apresentam às novas tecnologias, que já aliviaram uma parte da fadiga humana, mas apresentam-se também às entidades patronais directas ou indirectas, ou seja, a todas aquelas forças das quais dependem as orientações das finanças e da economia.

A elas está ligado quer o resgate do homem em relação ao trabalho, quer a descoberta de uma solução eficaz para o problema do desemprego, chaga planetária que se poderia sarar, se os percursos do capital nunca perdessem de vista o bem do homem como objectivo final.

4. Vendo bem, a globalização é um fenómeno intrinsecamente ambivalente, a meio caminho entre um bem potencial para a humanidade e um dano social com graves consequências. Para orientar em sentido positivo o progresso será necessário empenhar-se profundamente por uma "globalização da solidariedade", que se deve construir mediante cultura, regras e instituições novas, a níveis tanto nacional como internacional. Será preciso, sobretudo, intensificar a colaboração entre política e economia, para aprovar projectos específicos que tutelem quem poderia vir a ser vítima de processos de globalização em escala planetária. Penso, por exemplo, em instrumentos que possam aliviar o fardo pesado da dívida externa dos Países em vias de desenvolvimento, ou em legislações que protejam a infância da exploração que se verifica na prematura iniciação das crianças no trabalho.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, exprimo-vos a minha satisfação pelo contributo que desejais oferecer para soluções tão amplas e actuais. Desejo sinceramente que este vosso contributo seja sempre iluminado pelo ensinamento secular da Igreja, para que a liberdade económica nunca esteja separada do dever da igual distribuição da riqueza. Com a certeza da minha oração, concedo-vos a todos de bom grado a minha Bênção. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA CONFERÊNCIA  EPISCOPAL DE BANGLADESH EM  VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Terça-feira, 15 de maio de 2001

Estimados Irmãos Bispos

1. "Graça e paz voz sejam dadas da parte de Deus nosso Pai e da do Senhor Jesus Cristo" (Fl 1, 2). Com as recordações da minha recente peregrinação nos passos de São Paulo ainda vivas na minha mente, saúdo-vos a vós Bispos de Bangladesh, por ocasião da vossa visita ad limina Apostolorum, com estas palavras do Apóstolo das Nações. A vossa presença aqui constitui uma ocasião para darmos graças ao Deus Omnipotente pelos benefícios e as bênçãos por Ele derramados sobre a Igreja no vosso País desde que os primeiros missionários ali pregaram o Evangelho, e particularmente desde que para essa Igreja amadureceram os tempos, com a criação da Diocese de Daca em 1886.

Embora a comunidade católica em Bangladesh seja exígua, o entusiasmo e o fervor com que os seus membros se prepararam para a celebração do Grande Jubileu do Ano 2000 são um eloquente e convincente testemunho da sua solidez e do seu vigor. Aproveito esta oportunidade para vos agradecer tudo o que fizestes nos três anos de imediata preparação para o grande Jubileu, a fim de garantir que ele constituísse verdadeiramente uma ocasião para a renovação da fé e o compromisso no estilo de vida cristã. Além disso, saúdo os católicos da vossa terra e rezo para que cresçam em "toda a sabedoria e inteligência espiritual. Deste modo, podereis viver de um modo digno do Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda a boa obra e crescendo no conhecimento de Deus" (Cl 1, 9-10).

O ministério do Bispo é essencial para a vida e a missão da Igreja

2. Durante a vossa visita aos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo, tendes a oportunidade de rezar e de reflectir, à luz do seu exemplo, sobre o vosso próprio ministério como Bispos e sucessores dos Apóstolos. O ministério do Bispo, segundo a vontade do próprio Cristo, é essencial para a vida e a missão da Igreja. Uma vez que "cada Bispo é o princípio e o fundamento visível da unidade na sua Igreja particular" (Lumen gentium, 23), ele tem a tarefa de salvaguardar e de promover a unidade e a comunhão no meio do Povo de Deus, na Igreja local confiada aos seus cuidados. Ele serve o povo da sua Diocese anunciando a Palavra de Deus, santificando-o através da celebração dos Sacramentos, governando-o em conformidade com o exemplo do Mestre divino e encorajando-o na sua vida de fé, com frequência em circunstâncias difíceis. Ele deve também tutelar os vínculos da fé e da comunhão hierárquica com o Sucessor de Pedro e, como membro do Colégio Episcopal, compartilhar a solicitude por todas as Igrejas (cf. Christus Dominus, 3).

É óbvio que as responsabilidades e os deveres do Bispo são onerosos, mas ele serve o seu povo com alegria e confiança, na certeza de que o Senhor que o chamou para esta tarefa não o deixará sem a ajuda e as graças necessárias. Mesmo no meio de dificuldades que aparentemente não se podem ultrapassar, podemos haurir a força da contemplação da vida e do ministério de São Paulo que, sentindo-se "total e insuportavelmente esmagado" a ponto de "não esperar conservar a sua própria vida", compreendeu que devia confiar não em si mesmo, mas em Deus:  "Foi n'Ele que depositamos a nossa esperança, de que nos voltará a libertar" (cf. 2 Cor 1, 8-10). Por conseguinte, é essencial que os Bispos dediquem mais tempo à oração, a fim de desenvolver uma profunda vida espiritual caracterizada pela intimidade com Cristo. Na imitação da Virgem Maria, eles devem ponderar a palavra de Deus atentamente nos seus corações (cf. Lc 2, 19.51). Isto deve ser válido também para os vossos sacerdotes. Depois, esta necessidade foi realçada pelos Padres sinodais por ocasião da Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a Ásia:  "Os povos da Ásia precisam de ver os clérigos, não simplesmente como obreiros da caridade e administradores institucionalizados, mas como homens cuja mente e coração se encontram fixos nas coisas profundas do Espírito... Pela sua vida de oração, o serviço zeloso e o estilo de vida exemplar, os clérigos testemunham vigorosamente o Evangelho nas comunidades que pastoreiam em nome de Cristo" (Ecclesia in Asia, 43).

É preciso formar sacerdotes segundo o coração de Cristo

3. Os sacerdotes são os vossos "ajudantes e conselheiros indispensáveis" (Presbyterorum ordinis, 7), e desejo expressar-lhes a minha gratidão e encorajamento. A sua fidelidade e o seu compromisso quotidiano são verdadeiramente preciosos aos olhos do Senhor. Como Bispos, estais conscientes da importância de prestar atenção aos vossos presbíteros, de forma especial apoiando-os e encorajando-os no seu ministério. Os sacerdotes deveriam poder considerar o seu Bispo como um pai amoroso, confiantes de que nele hão-de encontrar simpatia e compreensão.

Alegro-me convosco pelo facto de que as vocações continuam a aumentar numericamente em Bangladesh. Há sempre a necessidade de assegurar que os candidatos ao seminário possuam uma elevada índole moral e tenham costumes sadios, piedade genuína e habilitação suficiente. Os programas oferecidos no seminário deveriam ter em vista formar sacerdotes segundo o coração de Cristo, presbíteros que sejam homens de oração, distintos no saber e capazes de corresponder às necessidades e aos desafios pastorais do nosso tempo. Convido-vos em particular a prestar cuidadosa atenção à formação das pessoas destinadas a ensinar nos vossos seminários. Além das suas qualificações intelectuais e pastorais, os professores dos seminários devem ser exemplos genuínos e convincentes de vida sacerdotal, capazes de estimular o progresso dos seminaristas nas virtudes sacerdotais.

Quando ofereceis oportunidades para a formação permanente, destinada a ajudar os vossos sacerdotes a amadurecer em Cristo, fazeis com que cada um deles "guarde com amor vigilante o "mistério" que traz em si para o bem da Igreja e da humanidade" (Pastores dabo vobis, 72).

Tendo isto em mente, encorajo-vos a tomar iniciativas destinadas a assistir os sacerdotes no desenvolvimento da sua vida espiritual e na consecução de uma maior familiaridade com as investigações positivas nos campos da teologia, dos estudos bíblicos, da doutrina moral e do cuidado pastoral. Eles deveriam estar cada vez mais conscientes de que o seu sacerdócio é um dom que receberam de Deus, uma vocação especial que consiste em configurar-se de forma singular com Cristo, Sumo Sacerdote, Mestre, Santificador e Pastor do seu povo. Toda a vida do presbítero deve transformar-se, de maneira que ele possa ser verdadeiramente um sinal atraente e convincente do amor de Deus e da Sua presença salvífica.

A importância da promoção das vocações à vida consagrada

4. Os consagrados e as consagradas também têm necessidade de apoio e de compreensão. A Igreja que está em Bangladesh é abençoada com um grande número de religiosos e de religiosas, que se distinguem pelo compromisso e a generosidade com que se dedicam a uma vasta gama de actividades apostólicas. São activos nos campos da educação, do cuidado com a saúde e de diversos apostolados sociais. Devemos-lhes a nossa gratidão por tudo o que levam a cabo a fim de contribuir para a propagação da fé, mediante o exemplo das suas vidas e da sua pregação.

Sobretudo, eles aceitaram o convite de Cristo a renunciar a tudo para O seguir através da prática dos conselhos evangélicos. Em qualquer forma de plano pastoral, é essencial ver as pessoas consagradas em primeiro lugar por aquilo que são, antes de ter em consideraração os apostolados específicos em que elas estão comprometidas. Preste-se atenção especial à promoção das vocações à vida consagrada e à qualidade da educação recebida pelas pessoas que estão a ser formadas.

O valor da "Bíblia do Jubileu" e da tradução do Catecismo

5. O grande Jubileu foi um extraordinário ano de graça que sensibilizou as mentes e os corações de inúmeras pessoas "de toda a tribo, língua, povo e nação" (Ap 5, 9), oferecendo à Igreja a possibilidade de olhar para o futuro com confiança. Durante este ano, dois dos mais significativos projectos que empreendestes foram a Bíblia do Jubileu e a tradução do Catecismo da Igreja Católica em língua bengali. Todas as pessoas que se empenharam na preparação destas publicações, que hão-de contribuir para edificar a comunidade de fé no vosso País, merecem grande crédito e profunda gratidão. A tradução do Catecismo em língua bengali terá um valor especial para os sacerdotes e os catequistas no ensino da fé e na preparação das pessoas para a recepção dos Sacramentos.

Na minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte, expressei a esperança de que as energias difundidas pelo grande Jubileu sejam destinadas a novas iniciativas, para ensinar a arte da oração (cf. n. 32), da qual uma parte essencial é dedicada à escuta das Sagradas Escrituras (cf. n. 39). A experiência ensina que o trabalho da evangelização tira sempre forças renovadas da escuta atenta da palavra de Deus. Convido-vos a tornar a nova edição da Bíblia facilmente disponível e a ajudar os indivíduos e as famílias a lê-la com ardor, encorajando a antiga e sempre válida tradição da lectio divina, de maneira que seja prontamente compreendida e acessível a todos. Desta forma, a palavra das Escrituras hão-de tornar-se um encontro vivificador com o Senhor, forjando e orientando a vida das pessoas.

O diálogo inter-religioso é uma parte integral da vossa missão

6. Considerando a particular situação em que viveis, o diálogo inter-religioso constitui uma parte integral da vossa missão pastoral. Os contactos mais frequentes entre cristãos e muçulmanos, bem como uma maior compreensão recíproca das tradições e dos valores religiosos deveriam contribuir para superar atitudes de suspeita e de desconfiança, garantindo que as tradições cingalesas da liberdade religiosa sejam conservadas e fomentadas. Existe um amplo espaço para a cooperação inter-religiosa no campo da defesa da dignidade da pessoa humana e do papel essencial da família na vida da sociedade e na promoção do bem comum. O melhor fundamento para esta cooperação é a lei moral inscrita no coração humano, que é o tesouro conjunto da humanidade e um ponto de encontro essencial entre povos de diferentes culturas e tradições religiosas. Em tais condições, a fidelidade dos cristãos aos seus próprios credos religiosos e às suas tradições morais é de extrema importância. O testemunho fiel leva ao chamado "diálogo da vida", mediante o qual os crentes das diferentes religiões "mutuamente testemunham, na existência quotidiana, os seus próprios valores humanos e espirituais, ajudando-se a vivê-los em ordem à edificação de uma sociedade mais justa e fraterna" (Redemptoris missio, 57).

A doutrina social da Igreja como instrumento de promoção do bem comum

7. A nova evangelização e a renovação da Igreja que está em Bangladesh são uma tarefa que compete a todo o Povo de Deus. De forma particular, elas dependem da proporção em que os fiéis leigos se tornam mais plenamente conscientes da sua vocação baptismal e da sua responsabilidade de fazer com que a boa nova de Jesus Cristo consiga influenciar a cultura e a sociedade em geral. No vosso País, os leigos enfrentam muitas dificuldades porque são uma minoria e a pobreza aflige um grande número deles. Compartilho profundamente a vossa solicitude pelos pobres, os marginalizados e os que sofrem, enquanto encorajo os vários esforços feitos pela Igreja em Bangladesh com vista a resolver as situações de pobreza. Tendes tomado iniciativas concretas nos campos do cuidado com a saúde, dos serviços sociais e da educação, enquanto trabalhais também em favor da defesa dos direitos humanos. Se for mais vastamente conhecida e praticada, a doutrina social da Igreja pode oferecer uma contribuição significativa e positiva para aliviar as causas da pobreza e ser um instrumento poderoso na promoção do bem comum. Os leigos devem ser encorajados a aproveitar as oportunidades educativas que lhes são oferecidas e a ser cada vez mais activos a todos os níveis da vida política, social, económica e cultural.

A família é um dos mais eficazes agentes de evangelização

8. Uma das vossas principais solicitudes e responsabilidades pastorais é a família e nos últimos anos estivestes comprometidos em várias iniciativas destinadas a promover este "sector prioritário do cuidado pastoral" (cf. Familiaris consortio, 73). Em toda a Ásia, os valores familiares como o respeito filial, o amor e o cuidado dos anciãos e dos enfermos, e o amor às crianças são altamente valorizados, e isto é verdade também no caso de Bangladesh. Sob o ponto de vista da Igreja, a família é inclusivamente um dos mais eficazes agentes de evangelização e deveria constituir um lugar em que a regra de vida fosse o Evangelho (cf. Ecclesia in Asia, 46). Desejo encorajar-vos a continuar a reflectir sobre os modos de fortalecer e promover a família fundada sobre o matrimónio, como a comunidade que tem a missão de salvaguardar, revelar e comunicar a vida e o amor (cf. Familiaris consortio, 17). As famílias cristãs precisam de se tornar cada vez mais plenamente "igrejas domésticas", vivendo humilde e amorosamente a sua vocação à santidade. Isto é ainda mais necessário num período em que a própria família é ameaçada por uma série de forças, especialmente por aquelas que promovem uma mentalidade contra a vida. As famílias que são edificadas sobre um fundamento sólido constituem verdadeiros santuários de vida, nos quais o dom divino da vida pode ser oportunamente recebido e protegido contra os numerosos ataques a que se encontra exposta. É por este motivo  que  o  papel  da  família  na construção da cultura da vida é "determinante e insubstituível" (Evangelium vitae, 92).

Confio a vossa jovem Igreja à protecção materna de Maria

9. Meus queridos Irmãos, a vossa visita ad Limina é uma ocasião para compartilharmos algumas reflexões e considerações sobre a situação da comunidade católica que vive no vosso País. A vossa Igreja é "jovem", forte no seu amor a Cristo e vibrante no seu entusiasmo pela mensagem evangélica. Desejo uma vez mais assegurar o meu apoio e encorajamento a cada um de vós, aos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas e aos leigos de Bangladesh. Rezo com as palavras de São Paulo:  "Confortados em tudo pelo seu poder glorioso, para tudo suportar com paciência, longanimidade e alegria, dando graças a Deus Pai" (Cl 1, 11-12). Com estes pensamentos, confio a Igreja que está em Bangladesh à protecção materna de Maria, estrela luminosa da evangelização em todas as épocas, enquanto de bom grado vos concedo a minha Bênção apostólica.

 MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA FAMÍLIA DOS CARTUXOS  POR OCASIÃO DO IX CENTENÁRIO DA  MORTE DE SÃO BRUNO 

 Ao Rev.do Pe. MARCELLIN THEEUWES Prior da Cartuxa Ministro-Geral da Ordem dos Cartuxos e a todos os membros da Família cartusiana 

1. No momento em que os membros da Família dos Cartuxos celebra o IX centenário da morte do seu Fundador, juntamente com eles dou graças a Deus, que suscitou na sua Igreja a figura eminente e sempre actual de São Bruno. Numa oração fervorosa, ao apreciar o vosso testemunho de fidelidade à Sé de Pedro, uno-me de bom grado à alegria da Ordem cartusiana, que tem neste "pai bondoso e incomparável" um mestre de vida espiritual. A 6 de Outubro de 1101, "ardendo de amor divino", Bruno abandonava "as sombras fugitivas do século" para alcançar definitivamente os "bens eternos" (cf. Carta a Raul, n. 13). Os  irmãos  da  ermida  de  Santa  Maria da  Torre,  na  Calábria,  aos  quais  ele dera tanto afecto, não podiam duvidar que este Dies natalis inaugurava uma aventura espiritual singular que ainda hoje dá abundantes frutos à Igreja e ao mundo. 

Testemunha da efervescência cultural e religiosa que, na sua época, agitava a Europa nascente, tendo tomado parte activa na reforma que a Igreja desejava realizar perante as dificuldades internas com as quais se deparava, depois de ter sido um professor apreciado, Bruno sente-se chamado para se consagrar ao bem único que é o próprio Deus. "E o que há de melhor do que Deus? Existe outro bem, além do único Deus? Também a alma santa, que se apercebe desse bem, do seu incomparável fulgor, do seu esplendor, da sua bondade, arde com a chama do amor celeste e exclama:  "Tenho sede do Deus forte e vivo, quando irei ver o rosto de Deus"" (Carta a Raul, 15). O carácter radical desta sede estimulou Bruno, na escuta paciente do Espírito, a descobrir com os seus primeiros companheiros um estilo de vida eremita, onde tudo favoreça a resposta à chamada de Cristo que, em todos os tempos, escolheu homens "para os conduzir à solidão e uni-los num amor íntimo" (Estatuto da Ordem dos Cartuxos). Mediante estas escolhas de "vida no deserto", Bruno convida desde o início toda a comunidade eclesial "a nunca perder de vista a vocação suprema, que é permanecer sempre com o Senhor" (Vita consecrata, 7). 

Bruno evidencia o seu profundo sentido de Igreja, ele que foi capaz de esquecer o "seu" projecto para responder aos apelos do Papa. Consciente de que a caminhada pelas longas estradas da santidade não se concebe sem a obediência à Igreja, ele mostra-nos também que o verdadeiro caminho no seguimento de Cristo exige o entregar-se nas suas mãos, manifestando no abandono de si um acréscimo de amor. Esta atitude mantinha-o sempre na alegria e no louvor constantes. Os seus irmãos observaram que "tinha sempre o rosto repleto de alegria e a palavra modesta" (Introdução ao Pergaminho fúnebre dedicada a São Bruno). Estas palavras delicadas do Pergaminho fúnebre exprimem a fecundidade de uma vida dedicada à contemplação do rosto de Cristo, fonte de eficácia apostólica e força de caridade fraterna. Possam os filhos e as filhas de São Bruno, seguindo o exemplo do seu pai, continuar incansavelmente a contemplar Cristo, montando desta forma "uma guarda santa e perseverante, na expectativa da vinda do seu Mestre para lhes abrir logo que ele bater à porta" (Carta a Raul, n. 4); isto constitui um apelo encorajador a que todos os cristãos permaneçam vigilantes na oração a fim de acolher o seu Senhor! 

2. Depois do Grande Jubileu da Encarnação, a celebração do nono centenário da morte de São Bruno adquire hoje um ulterior relevo. Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte convido todo o povo de Deus a partir de Cristo, a fim de permitir que todos os que têm sede de sentido e de verdade ouçam bater o coração de Deus e o coração da Igreja. A Palavra de Cristo, "estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20), convida todos os que têm o nome de discípulos a tirarem desta certeza um renovado impulso na sua vida cristã, força inspiradora do seu caminho (cf. Novo millennio ineunte, 29). A vocação para a oração e para a contemplação, que caracteriza a vida da Cartuxa, demonstra de modo particular que só  Cristo  pode  dar  à  esperança  humana uma plenitude de significado e de alegria. 

Então, como duvidar um só instante que uma semelhante expressão do puro amor dê à vida da Cartuxa uma extraordinária fecundidade missionária? No retiro dos mosteiros e na solidão das celas, paciente e silenciosamente, os Cartuxos tecem as vestes nupciais da Igreja, "bela como uma esposa que se ataviou para o seu esposo" (Ap 21, 2); eles apresentam quotidianamente o mundo a Deus e convidam toda a humanidade para a festa nupcial do Anjo. A celebração do sacrifício eucarístico constitui a fonte e o auge de toda a vida no deserto, conformando com o próprio ser de Cristo todos os que se abandonam ao amor, a fim de tornar visíveis a presença e a acção do Salvador no mundo, para a salvação de todos os homens e para a alegria da Igreja. 

3. No coração do deserto, lugar de prova e de purificação da fé, o Pai conduz os homens por um caminho de despojamento que se opõe a qualquer lógica do possuir, do sucesso e da felicidade ilusória. Guigues, o Cartuxo, não se cansava de encorajar todos os que desejavam viver segundo o ideal de São Bruno a "seguir o exemplo de Cristo pobre (para)... participar nas suas riquezas" (Sur la vie solitaire, n. 6). Este despojar-se requer uma ruptura radical com o mundo, que não é desprezo do mundo, mas uma orientação tomada para toda a existência numa busca assídua do supremo Bem:  "Vós me seduzistes, Senhor, e eu me deixei seduzir" (Jr 20, 7). Feliz é a Igreja que pode contar com o testemunho dos Cartuxos, de total disponibilidade ao Espírito e de uma vida inteiramente dedicada a Cristo! 

Por conseguinte, convido os membros da Família dos Cartuxos, através da santidade e da simplicidade da sua vida, a permanecer como uma cidade em cima do monte e como uma luz sobre o lucernário (cf. Mt 5, 14-15). Radicados na Palavra de Deus, saciados pelos Sacramentos da Igreja, amparados pela oração de São Bruno e dos irmãos, eles permanecem em toda a Igreja e no centro do mundo "lugares de esperança e de descoberta das bem-aventuranças, lugares onde o amor, haurindo na fonte da comunhão que é a oração, é chamado a tornar-se lógica de vida e fonte de alegria" (Vita consecrata, 51). Expressão sensível de uma oferta de toda a vida vivida em união com a de Cristo, a vida de clausura, fazendo sentir a precariedade da existência, convida a contar unicamente com Deus. É também "o lugar da comunhão espiritual com Deus e com os irmãos e irmãs, onde a limitação dos espaços e dos contactos ajuda à interiorização dos valores evangélicos (Ibid., n. 59). De facto, a busca de Deus na contemplação é inseparável do amor dos irmãos, amor que nos faz reconhecer o rosto de Cristo no mais pobre dos homens. A contemplação de Cristo vivida na caridade fraterna continua a ser o caminho mais seguro da fecundidade de qualquer vida. São João não deixa de o recordar:  "Caríssimos, amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de Deus e todo aquele que ama, nasceu de Deus e conhece-O" (1 Jo 4, 7). São Bruno compreendeu isto muito bem, ele que nunca separou a prioridade que durante toda a sua vida conferiu a Deus da profunda humanidade de que era testemunha entre os seus irmãos. 

4. O IX centenário do Dies natalis de São Bruno oferece-me a oportunidade de renovar a viva confiança à Ordem dos Cartuxos na sua missão de contemplação gratuita e de intercessão pela Igreja e pelo mundo. A exemplo de São Bruno e dos seus sucessores, os mosteiros dos Cartuxos não cessam de despertar a Igreja para a dimensão escatológica da sua missão, recordando as maravilhas que Deus realiza e vigiando na expectativa do cumprimento último da esperança (cf. Vita consecrata, 27). Sentinela incansável do Reino que há-de vir, procurando "ser" antes de "fazer", a Ordem dos Cartuxos dá à Igreja vigor e coragem na sua missão, para se fazer ao largo e permitir que a Boa Nova de Cristo acenda toda a humanidade. 

Nestes dias de festa da Ordem, rezo ardentemente ao Senhor para que faça ressoar no coração de numerosos jovens o apelo a deixar tudo para seguir Cristo pobre, ao longo do caminho exigente mas libertador do percurso dos Cartuxos. Além disso, convido os reponsáveis da família dos Cartuxos a responder sem receio aos apelos das jovens Igrejas, para fundar mosteiros nos seus territórios. 

Com este espírito, o discernimento e a formação dos candidatos que se apresentam devem ser objecto de uma atenção renovada por parte dos formadores. De facto, a cultura contemporânea, marcada por um forte sentimento hedonista, pelo desejo de possuir e por uma concepção errónea da liberdade, não facilita a expressão da generosidade dos jovens que desejam consagrar a sua vida a Cristo, escolhendo percorrer, no seu seguimento, o caminho de uma vida de amor oblativo, de serviço concreto e generoso. A complexidade do caminho pessoal, a fragilidade psicológica, as dificuldades de viver a fidelidade no tempo, convidam a fazer com que nada seja descuidado, a fim de oferecer a todos os que pedem para entrar no deserto da Cartuxa uma formação que inclua todas as dimensões da pessoa. Além disso, dar-se-á uma particular atenção à escolha de formadores capazes de seguir os candidatos ao longo do caminho da libertação interior e da docilidade ao Espírito Santo. Por fim, sabendo que a vida fraterna é um elemento fundamental do caminho das pessoas consagradas, convidar-se-ão as comunidades a viver sem reservas o amor recíproco, criando um clima espiritual e um estilo de vida conformes com o carisma da Ordem. 

5. Queridos filhos e amadas filhas de São Bruno, como recordei no final da Exortação pós-sinodal Vita consecrata, "vós não tendes apenas uma história gloriosa para recordar e narrar, mas uma grande história a construir! Olhai o futuro, para o qual vos projecta o Espírito a fim de realizar convosco ainda grandes coisas" (n. 110). No coração do mundo, tornai a Igreja atenta à voz do Esposo que fala ao seu coração:  "Tende confiança! Eu venci o mundo" (Jo 16, 33). Encorajo-vos a nunca renunciar às intuições do vosso fundador, mesmo se o empobrecimento das comunidades, a diminuição das entradas e a incompreensão suscitada pela vossa escolha de vida radical vos possam fazer duvidar da fecundidade da vossa Ordem e da vossa missão, cujos frutos pertencem misteriosamente a Deus! 

A vós, estimados filhos e queridas filhas da Cartuxa, que sois os herdeiros do carisma de São Bruno, compete conservar em toda a sua autenticidade e profundidade a especificidade do caminho espiritual que ele vos mostrou com a sua palavra e o seu exemplo. O vosso apreciado conhecimento de Deus, alimentado na oração e na meditação da sua Palavra, convida o povo de Deus a alargar o próprio olhar até aos horizontes de uma humanidade nova e rica da plenitude do seu sentido e unidade. A vossa pobreza oferecida para a glória de Deus e a salvação do mundo é uma eloquente contestação das lógicas de rendimento e de eficácia que, muitas vezes, fecham o coração dos homens e das nações às verdadeiras necessidades dos seus irmãos. A vossa vida escondida com Cristo, como a Cruz silenciosa plantada no coração da humanidade redimida, permanece de facto para a Igreja e para o mundo o sinal eloquente e a chamada permanente do facto que cada ser, hoje como ontem, se pode deixar prender por Aquele que é amor. 

Ao confiar todos os membros da família da Cartuxa à intercessão da Virgem Maria, Mater singularis Cartusiensium, Estrela da evangelização do terceiro milénio, concedo-vos a afectuosa Bênção apostólica, que faço extensiva a todos os benfeitores da Ordem. 

Vaticano, 14 de Maio de 2001. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE AOS MEMBROS DA  UNIÃO INTERNACIONAL DAS SUPERIORAS-GERAIS   (U.I.S.G.)

Segunda-feira, 14 de Maio de 2001

  À União Internacional das Superioras-Gerais

1. É com grande alegria que me dirijo a vós, queridas Superioras-Gerais, que viestes de todas as partes do mundo para o habitual encontro da União Internacional das Superioras-Gerais. Fostes convocadas para reflectir acerca dos problemas e esperanças da vida consagrada no início do terceiro milénio, para poderdes continuar a ser, em plena fidelidade aos vossos carismas, sinal do amor de Cristo. Não vos podendo receber em audiência devido à minha peregrinação seguindo os passos de São Paulo, que me levará nos próximos dias a Atenas, Damasco e Malta, dirijo-vos de bom grado a presente Mensagem, graças à qual me é concedido deter-me, pelo menos espiritualmente entre vós.

Estais reunidas em Roma para reflectir sobre um tema que une admiravelmente não só a enriquecedora diversidade dos vossos carismas na Igreja, mas também o pluralismo das culturas que tornam significativas as vossas tradições. Une-vos num só coração o anseio do apóstolo Paulo:  "Charitas Christi urget nos" (2 Cor 5, 14). Neste mundo, dilacerado por tantas contradições, propondes-vos, na vossa identidade de "mulheres", "ser presença viva da ternura e da misericórdia de Deus". Só em virtude da caridade de Cristo, as comunidades religiosas podem responder de maneira eficaz aos desafios do mundo moderno e tornar-se anúncio vivo de comunhão para uma nova humanidade, que brote da misericórdia e da ternura de Deus.

2. Caracteriza a vossa vida consagrada a comunhão com Deus-Amor, ao qual quereis reservar a primazia de qualquer escolha. Este Deus ao qual quisestes entregar-vos num livre e consciente dom, é o Deus de Jesus Cristo, Deus-Amor, de Relação, Deus-Trindade. Ele envolve a nossa pequenez na sua mesma dinâmica de amor e de unidade. Mas como pertencer a um Deus de comunhão se não oferecemos a comunhão às pessoas das quais nos aproximamos, exprimindo-a concretamente na vida? Na Exortação pós-sinodal "Vita consecrata" quis salientar que, "antes de ser instrumento de uma determinada missão, a comunhão fraternal é um espaço teologal em que se pode experimentar a mística presença do Senhor ressuscitado" (cf. n. 41) e ultimamente, na Carta apostólica Novo millennio ineunte, fiz notar que "espiritualidade de comunhão" significa ter "o olhar do coração voltado para o mistério da Trindade, que habita em nós e cuja luz há-de ser percebida no rosto dos irmãos que estão ao nosso redor" (n. 43). A mesma chamada que Jesus vos dirigiu, e à qual cada uma deu a sua resposta com o dom da própria vida, não pode realizar-se sem entrar em comunhão com o mundo inteiro por amor de Deus.

3. Para reconhecer Cristo e a Igreja o mundo precisa também do vosso testemunho. Por conseguinte, não vos desencorajeis se encontrardes dificuldades. Por vezes pode parecer que o amor, a justiça e a fidelidade já não estejam presentes no mundo de hoje. Não tenhais medo; o Senhor está convosco, precede-vos e segue-vos com a fidelidade do seu amor. Testemunhai com a vida aquilo em que acreditais!

Há necessidade do testemunho forte e livre do vosso voto de pobreza, vivido com amor e alegria, para que as vossas irmãs e irmãos compreendam que o único "tesouro" é Deus com o seu amor salvífico. A pobreza conserva a castidade e impede que vos torneis escravas das necessidades artificiais criadas pela civilização do bem-estar. Livres de tudo o que é supérfluo, dareis à vossa pobreza o rosto evangélico da liberdade e da confiança de quem tem a certeza que Deus provê aos seus filhos. Não vos é pedido que sejais poderosas, mas santas!

Há necessidade da vossa castidade fiel e límpida que "anuncia", no silêncio da sua doação quotidiana, a misericórdia e a ternura do Pai e brada ao mundo que existe um "amor maior" que preenche o coração e a vida, porque dá lugar aos irmãos, como sugere o Apóstolo:  "Levai os fardos uns dos outros" (Gl 6, 2). Não tenhais medo de testemunhar este grande dom de Deus. A juventude observa-vos; oxalá ela possa aprender de vós que há um amor diferente daquele que o mundo proclama, um amor fiel, total, capaz de arriscar. A virgindade, vivida por amor de Jesus, é profética hoje mais do que nunca!

Há necessidade da vossa obediência responsável e completamente disponível para Deus através das pessoas que Ele põe no vosso caminho. Sois chamadas a mostrar, com a vossa vida, que a verdadeira liberdade consiste em entrar decididamente no caminho marcado e abençoado pela obediência, o caminho de morte e ressurreição que Jesus nos indicou com o seu exemplo. Tende presente o seu brado, ao mesmo tempo de solidão e de abandono ao Pai:  "Meu Pai, se é possível, passe de Mim este cálice; todavia, não seja como Eu quero, mas como Tu queres" (Mt 26, 39) (cf. Novo millennio ineunte, 26). Viveis a obediência na comunhão. Não deixeis que o individualismo ameaçe as vossas comunidades. Quem desempenha o serviço da autoridade empenhe-se sempre, a fim de que todas as Irmãs testemunhem uma profunda comunhão com o Magistério da Igreja, sobretudo quando uma mentalidade secularizada e hedonista tenta pôr em questão as verdades fundamentais e as normas morais. A vossa obediência seja abandono sem limites aos desígnios do Pai, como fez Jesus.

4. Deste abandono ao amor de Deus toma vigor a caridade para com o próximo. "É a hora de uma nova "fantasia da caridade"" (Novo millennio ineunte, 50), que se verifique não só na organização de socorros, mesmo sendo eles tão necessários, mas "na capacidade de pensar e ser solidário com quem sofre, de tal modo que o gesto de ajuda seja sentido não como uma esmola humilhante, mas como partilha fraterna" (Ibid.). A vida religiosa, para se reencontrar a si própria, deve redescobrir o contacto com o povo para que ele a possa conhecer como ela é:  dom de Deus feito aos homens no mistério de comunhão que vivifica a Igreja. Compreendereis cada vez mais profundamente na sua vitalidade o carisma que Deus vos deu, através dos vossos Fundadores e das vossas Fundadoras, quanto mais vos puserdes ao serviço dos outros, começando pelos mais pobres. Cada carisma é dado para a vida do mundo. A contemplação e a evangelização, o serviço aos marginalizados e aos doentes, o ensinamento, são sempre  um  diálogo  com  a  humanidade, aquela mesma humanidade pela qual Deus não hesitou enviar o seu Filho, para que oferecesse a vida pela sua redenção.

Quantas vezes foi dito que hoje se sente a necessidade não tanto de mestres como de testemunhas! Por conseguinte, sede testemunhas do Evangelho, fiéis a Deus e fiéis ao homem. A vida religiosa, precisamente devido à força da fé na presença de Cristo na sua Igreja "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20) viverá então com toda a comunidade eclesial "um renovado impulso para a vida cristã" (Novo millennio ineunte, 29), fazendo da presença divina a força inspiradora do seu caminho.

A certeza da presença de Deus na vossa vida ajuda-vos a compreender a relação existente entre vida consagrada e anúncio do Evangelho. Deus quer ter necessidade da vossa disponibilidade pessoal e comunitária ao seu Espírito, para que a humanidade se aperceba e descubra finalmente a sua misericórdia e a sua ternura por cada criatura. São Paulo afirma:  "Quando me sinto fraco, então é que sou forte" (2 Cor 12, 10). Por quê? Porque Deus não teme a debilidade do homem, se este aceita a sua misericórdia.

5. Queridas Superioras-Gerais, estou espiritualmente presente entre vós e acompanho-vos com a oração, pensando que cada vocação religiosa na Igreja dá sempre uma mensagem renovada de esperança. Dir-se-ia que o coração da mulher está criado para transmitir ao mundo a mensagem da misericórdia e da ternura de Deus. Por conseguinte, de bom grado vos confio à Virgem Maria, a primeira consagrada, que na obediência se tornou Mãe de Deus. E repito-vos com confiança:  "Sigamos em frente, com esperança! (...) Porventura não foi para tomar renovado contacto com esta fonte viva da nossa esperança que celebrámos o ano jubilar? Agora Cristo, por nós contemplado e amado, convida uma vez mais a pormo-nos a caminho" (Novo millennio ineunte, 58).

Maria vos ajude a amar, à custa de qualquer sacrifício, mesmo até ao heroísmo, como souberam fazer tantas Irmãs vossas. A sua presença seja para cada uma de vós guia e apoio. Com estes sentimentos, concedo de coração a todas uma especial Bênção, que de bom grado faço extensiva aos vossos Institutos, a cada Comunidade e a todas as Irmãs, como expressão do amor de Deus que acompanha cada uma de vós com eterna fidelidade.

Vaticano, 3 de Maio de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA DA C.E.I.  SOBRE A PASTORAL NO CAMPO DA SAÚDE 

 Quinta-feira, 17 de Maio de 2001

1. Estou feliz por dar as boas-vindas a todos vós, que durante estes dias reflectis sobre a presença da Igreja no mundo da saúde, da doença e do sofrimento. Dirijo a minha saudação, em primeiro lugar, ao Cardeal Camillo Ruini, Presidente da Conferência Episcopal Italiana, e ao Bispo D. Javier Lozano Barragán, Presidente do Pontifício Conselho para a Pastoral da Saúde, e agradeço-lhes as suas palavras cordiais. Saúdo os outros Prelados aqui presentes, de maneira especial D. Alessandro Plotti, Arcebispo de Pisa e Vice-Presidente da Conferência Episcopal Italiana, e D. Benito Cocchi, Bispo de Módena e Presidente da Comissão Episcopal da Conferência Episcopal Italiana para o serviço da caridade e a pastoral no campo da saúde.

Além disso, faço extensiva a minha saudação a todas as pessoas que vivem na enfermidade e no sofrimento, às suas famílias e a quantos cuidam delas. Como desejei escrever na Mensagem deste ano para o Dia Mundial do Doente, quero ir, verdadeira e espiritualmente, todos os dias visitar quem sofre, para "me deter ao lado dos enfermos, dos familiares e do pessoal que trabalha no campo da saúde" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 2 de Setembro de 2000, pág. 7, n. 3).

Esta vossa Assembleia, significativa por muitos motivos, insere-se no caminho empreendido pela Igreja italiana para uma promoção da pastoral da saúde, que seja cada vez mais activa. Encorajo-vos a prosseguir ao longo deste caminho, para que seja reconhecida à pastoral da saúde toda a sua força de testemunho evangélico, em plena fidelidade ao mandato de Cristo:  "Ide, proclamai o Reino de Deus e curai os enfermos" (cf. Lc 5, 1-2; Mt 10, 7-9; Mc 3, 13-19).

2. Reunistes-vos para aprofundar o sentido e as modalidades com que actualizar este mandato de Cristo nos dias de hoje. De um atento discernimento das actuais realidades socioculturais, sem dúvida surgem indicações concretas sobre qual deve ser a presença da Igreja no campo do cuidado da saúde, melhorando a sua qualidade e identificando os seus  novos  percursos  de  inserção apostólica.

A este propósito é útil recordar, como eu escrevia na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, que "não se trata de inventar um "programa novo". O programa já existe:  é o mesmo de sempre, expresso no Evangelho e na Tradição viva. Concentra-se, em última análise, no próprio Cristo" (n. 29).

E na Mensagem para o VIII Dia Mundial do Doente, durante o Grande Jubileu do Ano 2000, eu observava:  "Jesus não só purificou e curou os enfermos, mas foi também um incansável promotor da saúde através da sua presença salvífica, do ensinamento e da acção... N'Ele, a condição humana mostrava o rosto remido, e as aspirações humanas mais profundas encontravam a sua própria realização. Ele quer comunicar esta harmoniosa plenitude de vida aos homens de hoje" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 14 de Agosto de 1999, pág. 6, n. 10). Sim, Jesus veio para que todos "tenham vida e a tenham em abundância" (Jo 10, 10). E que âmbito, mais do que o da saúde e do sofrimento, espera o anúncio, o testemunho e o serviço do Evangelho da vida? Imitando Cristo, que assumiu o rosto "doloroso" do homem a fim de o tornar "glorioso", a Igreja é chamada a percorrer o caminho do homem, especialmente quando ele sofre (cf. Redemptor hominis, 7, 14 e 21; cf. também Salvifici doloris, 3). A sua acção vai ao encontro da pessoa enferma para a escutar, cuidar e curar as suas feridas, abrindo-a para a compreensão do sentido e do valor salvífico da dor.

Jamais se insistirá suficientemente e vós fizeste-lo nesta Assembleia sobre a necessidade de pôr no centro a pessoa, tanto do doente como dos agentes que trabalham no campo da saúde.

3. A Igreja estima aquilo que os outros fazem neste campo e oferece às estruturas públicas a sua contribuição para corresponder às exigências de uma cura integral da pessoa.

Nisto, ela é impelida e sustentada por uma visão da saúde que não seja uma simples ausência da doença, mas uma tensão para a harmonia completa e o sadio equilíbrio a níveis psíquico, espiritual e social. Propõe um modelo de saúde que se inspira na "salvação salutar", oferecida por Cristo: uma oferta de saúde "global", "integral", que cura o enfermo na sua totalidade. Assim, a experiência humana da doença é iluminada pela luz do Mistério pascal. Experimentando o afastamento do Pai, Jesus crucificado dirige-lhe o seu pedido de ajuda mas, num acto de amor e de confiança filial, abandona-se nas Suas mãos. No Messias crucificado no Gólgota, a Igreja contempla a humanidade que, com confiança, estende a Deus os seus braços dolorosos. Ela aproxima-se com compaixão e solidariedade dos indivíduos que vivem no sofrimento, fazendo seus os sentimentos da misericórdia divina. Este serviço ao homem provado pela doença exige a estreita colaboração entre os agentes no campo da saúde e da pastoral, os assistentes espirituais e o voluntariado no sector médico. A este propósito, como é preciosa a acção das várias associações eclesiais de agentes no campo da saúde, tanto de tipo profissional, incluindo médicos, enfermeiros e farmacêuticos, como de tipo mais explicitamente pastoral e espiritual!

4. Quanto a isto, merecem uma menção especial as Instituições religiosas que, fiéis ao seu carisma, continuam a desempenhar um papel importante neste sector. Enquanto agradeço a estas Instituições, tanto masculinas como femininas, o seu testemunho que mesmo no meio de não poucas dificuldades elas oferecem com generosidade e competência, peço-lhes que salvaguardem e tornem cada vez mais reconhecível o seu carisma nas actuais situações.

Formulo votos sinceros para que ao seu serviço público jamais falte o justo reconhecimento por parte das autoridades civis. Além disso, trata-se de um serviço que exige um vigoroso e convicto investimento no sector da formação específica dos agentes que trabalham no campo da saúde.

Trata-se de "obras da Igreja", património e diaconia do evangelho da caridade para quantos têm necessidade de cuidados médicos. A tais obras nunca deve faltar o apoio de toda a Comunidade eclesial.

Caríssimos Irmãos e Irmãs! Eis um campo privilegiado em que a Igreja é chamada a testemunhar a presença do Senhor ressuscitado. A todos aqueles que estão comprometidos neste serviço, gostaria de reiterar aquilo que escrevi na mencionada Carta Apostólica Novo millennio ineunte: 

"Sigamos em frente, com esperança! Diante da Igreja abre-se um novo milénio, como um vasto oceano em que se aventurar com a ajuda de Cristo" (n. 58). Que no início deste século se apresse o passo de quem é chamado, como o Bom Samaritano, a cuidar do homem ferido que sofre.

Maria, que do Céu vela maternalmente sobre as pessoas provadas pela dor, seja o sustento constante de quantos se dedicam a aliviá-la.

Com estes sentimentos, é de bom grado que concedo a todos uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DO CONSELHO GERAL DOS MISSIONÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO 

12 de Maio de 2001

Queridos Missionários do Espírito Santo

1. A paz do Ressuscitado e a presença do seu Espírito estejam sempre convosco! Agradeço-vos de coração esta visita que me faz a vossa Cúria Geral e agradeço ao Superior-Geral, Padre Jorge Ortiz González, as carinhosas palavras que me dirigiu.

O nosso encontro está em sintonia com o que o meu Predecessor São Pio X teve em 1913 com os Veneráveis Servos de Deus Ramón Ibarra y González, Arcebispo de Puebla, e Conceição Cabrera de Armida, que lhe pediram a autorização para o início da fundação. Foi naquela ocasião que recebestes o nome de Missionários do Espírito Santo, do qual o vosso Fundador, o Venerável Servo de Deus, Padre Félix de Jesus Rougier, disse que constituía "o programa da vossa vida religiosa e sacerdotal".

Continuai com ânimo renovado a obra que a Igreja vos confiou! Sei que enquanto Cúria Geral tendes uma tarefa específica, delineada na indicação que o Espírito Santo traçou no vosso XIII Capítulo Geral:  "Entrar no terceiro Milénio conscientes de que, consagrados pela missão, é necessário aprofundar e orientar, com fidelidade criativa, o vosso trabalho pastoral".

Queridos filhos, prossegui o trabalho delicado que vos compete, e sob a orientação do Espírito Santo, ajudai os vossos irmãos para que ofereçam na Igreja um testemunho eloquente de unidade e caridade pastoral.

2. Desejo convidar-vos, nesta ocasião, a fixar o olhar no Rosto de Cristo; foi o que pedi a toda a Igreja na minha última Carta apostólica Novo millennio ineunte (cf. n. 16-28). De acordo com o carisma que recebestes, contemplai-o ungido pelo Espírito Santo, para anunciar a Boa Nova aos pobres e proclamar o ano de graça do Senhor (cf. Lc 4, 18-19); olhai para ele quando emprega o seu tempo e os seus esforços para seguir de perto o caminho espiritual dos seus discípulos (cf. Mc 6, 7-13.30-33). Por conseguinte, o vosso modelo é Jesus Sacerdote, compassivo e misericordioso; Jesus Vítima voluntária de um amor que se consagra em cada momento até dar a vida pela salvação de todo o género humano e que ressuscita glorioso.

Desta contemplação surge a urgência de uma conversão pessoal e comunitária profunda e continuada, que requer, como dizia o vosso Fundador, que renoveis a vossa atenção amorosa a Deus, de forma a poder encontrá-l'O na oração quotidiana, na experiência sacramental, na escuta atenta da Palavra.

3. Na vida da Igreja e de cada Instituto religioso a unidade é favorecida pela contemplação do Ressuscitado e pela escuta atenta da Palavra. Desejaria recordar-vos que procurar, promover e rezar pela comunhão é tarefa de todos. Não se trata da uniformidade que faz perder as próprias características, mas do esforço por encarnar todos juntos, a riqueza do corpo comunitário, movidos pelo mesmo Espírito e comprometidos em realizar uma missão idêntica. Como disse o Senhor:  "É por isto que todos saberão que sois Meus discípulos:  se vos amardes uns aos outros" (Jo 13, 35).

O XIII Capítulo Geral traçou, para o vosso Instituto, pontos claros de renovação acerca da promoção da santidade no Povo de Deus. Trata-se de construir juntos um mundo mais justo e humano em que todos se sintam irmãos segundo o desígnio de Deus. Por isso, o Capítulo pediu-vos que dinamizeis significativa e efectivamente o vosso serviço aos sacerdotes e às Obras da Cruz. Ao mesmo tempo orientou-vos para vos renovardes e empenhardes no exercício ministerial da direcção espiritual.

4. Estimulados pelo Espírito, "Duc in altum" (Lc 5, 4), fazei-vos ao largo, transformando o vosso compromisso em orientações pastorais que correspondam às exigências do vosso carisma e às necessidades das comunidades que vos foram confiadas.

Orientai os vossos esforços para a difusão de uma verdadeira e própria pedagogia da santidade (cf. Carta apostólica Novo millennio ineunte, 31) conscientes de que "todos os fiéis, seja qual for o seu estado ou classe, são chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade" (Constituição dogmática Lumen gentium, 40).

Por isso, considerando que as vossas Constituições privilegiam os sacerdotes entre os destinatários da vossa missão pastoral (205), devereis renovar a consciência de que a chamada à santidade "diz respeito antes de tudo a nós, Bispos e a vós, caríssimos sacerdotes. Antes de interpelar o nosso "agir", interpela o nosso "ser". "Sede santos diz o Senhor porque Eu sou santo" (Lev 19, 2)" (Homilia da Missa Crismal, n. 2; ed. port. de 21 de Abril de 2001, pág. 6).

Na minha Exortação apostólica Pastores dabo vobis encontrareis indicações úteis e sugestões pormenorizadas que darão luz ao vosso procedimento neste ministério especial. Deixai-vos guiar pelo Espírito Santo, para que seja Ele mesmo quem vos estimula na vossa fidelidade criativa. A colaboração fraterna com os bispos e presbíteros diocesanos é um caminho privilegiado para construir, de acordo com o vosso carisma, a Igreja-comunhão.

5. Devereis continuar a empenhar-vos, com todos os que partilham a mesma espiritualidade, na construção de uma verdadeira comunhão eclesial. "O novo século há-de ver-nos empenhados mais intensamente na valorização e desenvolvimento dos sectores e instrumentos que, segundo as grandes directrizes do Concílio Vaticano II, servem para assegurar e garantir a comunhão" (Carta apostólica Novo millennio ineunte, 44; cf. 43-45). Convido-vos a promover, entre os membros da Família da Cruz, "uma espiritualidade da comunhão, elevando-a ao nível de princípio educativo em todos os lugares onde se plasma o homem e o cristão, onde se educam os ministros do altar, os consagrados, os agentes pastorais, onde se constroem as famílias e as comunidades" (Ibid., 43).

Além disso, como escrevi na Exortação apostólica Pastores dabo vobis, "é preciso redescobrir a grande tradição do acompanhamento espiritual pessoal, que sempre deu tantos e tão preciosos frutos, na vida da Igreja" (n. 40). Continuai com alegria e empenho o vosso estudo e preparação no que as vossas Constituições chamam "o mais característico dos vossos meios pastorais" (229).

6. O vosso Capítulo Geral quis tratar o  tema  das  vocações  e  a  internacionalização do Instituto visto a partir da óptica do mandato que a Igreja recebe do Ressuscitado:  "Ide, pois, ensinai todas as nações" (Mt 28, 19) e em recordação da figura e dos anseios do vosso Fundador (cf. XIII Capítulo Geral, Prioridade, 3).

A vivência alegre e generosa da vossa consagração, uma maior definição nos vossos ministérios pastorais e o amor fraterno nas vossas comunidades, se transformem num convite dirigido a todos os que procuram o seguimento radical de Jesus na vocação religiosa e sacerdotal. "Além de promover a oração pelas vocações, é urgente empenhar-se, através  de  um  anúncio  explícito  e  uma catequese  adequada,  para  favorecer nos que são chamados à vida consagrada aquela resposta livre, pronta e generosa, que torna operante a graça da vocação" (Exortação apostólica Vita consecrata, 64).

Queridos filhos, ao regressardes à vossa pátria, recordai-vos das palavras de Jesus:  "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). O Espírito Santo vos acompanhe sempre e vos dê força para continuar a obra que a Igreja vos confiou.

Entrego-vos aos braços maternos de Maria, Mãe da Igreja, para que entreis no Novo Milénio repletos de alegre esperança.

 DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA  ASSEMBLEIA PLENÁRIA DAS  PONTIFÍCIAS OBRAS MISSIONÁRIAS 

11 de Maio de 2001 

 Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Estimados Directores nacionais Colaboradores e Colaboradoras das Pontifícias Obras Missionárias

1. É para mim uma grande alegria encontrar-me convosco, por ocasião da vossa Assembleia anual. Dirijo a minha saudação, em primeiro lugar, ao Senhor Cardeal Crescenzio Sepe, que há pouco tempo foi nomeado Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, enquanto lhe agradeço as palavras que me transmitiu também em vosso nome. Saúdo D. Charles Schleck, Secretário Adjunto da mesma Congregação e Presidente das Pontifícias Obras Missionárias, juntamente com os Secretários-Gerais das quatro Obras. De maneira especial, saúdo-vos a vós, caríssimos Directores nacionais, que nos vossos respectivos países vos dedicais generosamente à animação e à cooperação missionárias. Através de vós, gostaria de fazer chegar os meus sentimentos de gratidão a todos aqueles que, com discrição e no silêncio, trabalham com empenhamento para que o anúncio da Boa Nova se difunda em todos os recantos do mundo.

2. O encontro de hoje tem lugar enquanto ainda ressoa na Igreja e no mundo inteiro o eco do Grande Jubileu, que não foi apenas uma "memória do passado", mas uma "profecia do futuro". Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, escrevi que "é nossa obrigação... lançar-nos para o futuro que nos espera" (n. 3). Fruto do Jubileu é olhar para a frente, em atitude de fé e de esperança cristã, para viver com paixão o presente e abrir-nos com confiança ao futuro, na certeza de que "Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8)! Espera-nos um novo e fecundo período de evangelização.

Portanto a missão, que é tarefa de todos os fiéis, seja de maneira especial o vosso compromisso. Dedicai-vos incessantemente à animação, à formação e à cooperação missionárias; tende a coragem de ousar e a sabedoria do discernimento, projectando e desenvolvendo todas as iniciativas úteis ao serviço de Cristo. Assim, correspondendo aos dons do Espírito, haveis de contribuir para a obra da salvação universal, objectivo fundamental para o qual devemos sempre tender com confiança constante.

3. Nos dias que precederam este vosso encontro anual, coadjuvados por estudiosos e especialistas, reflectistes sobre a figura do Venerável Paolo Manna, Fundador da Pontifícia União Missionária, obra esta que o meu Predecessor Paulo VI definiu como "alma das Obras Missionárias". Paolo Manna constitui um luminoso exemplo de audácia apostólica. Estimulado pelo fogo do amor a Cristo, fundou uma nova Obra, indicando possibilidades inéditas, e novas e audazes fronteiras para a missão. Ele viveu e comunicou aos seus colaboradores uma constante tensão para Deus, que "deseja que todos os homens se salvem e conheçam a verdade" (1 Tm 2, 4). A sua preocupação com o empenhamento de todos, especialmente dos sacerdotes e dos religiosos, revelou-se providencial para uma sensibilização mais completa dos pastores e dos fiéis.

Seja este também o vosso incessante anseio, estimados Directores nacionais, a fim de que, com a ajuda da graça divina, aumentem as vocações missionárias "ad gentes" e sejam cada vez mais generosas e repletas de paixão. Penso sobretudo nas pessoas que dedicam ao trabalho missionário toda a sua existência. A este propósito, sinto a necessidade de agradecer uma vez mais a quantos, mesmo no meio de dificuldades de todos os tipos, com o olhar fixo em Jesus autor e consumador da fé (cf. Hb 12, 2), perseveram no anúncio e no testemunho, sem se preocupar com os riscos, e prontos até mesmo ao sacrifício da sua própria vida. Deus não deixará de fazer sentir a sua presença e consolação. Quantas vezes a morte destas testemunhas da fé abre inesperadas possibilidades ao Evangelho do amor e da paz! Esta invencível paixão por Cristo é um singular e eloquente testemunho para os homens da nossa época.

4. Estamos a viver na aurora de um novo milénio, tempo de graça, tempo oportuno (cf. 2 Cor 6, 2). O Senhor associa-nos a si mesmo, como fez com os seus primeiros discípulos, e convida-nos a "fazer-nos ao largo" (cf. Lc 5, 4), enquanto como escrevi na conclusão da Carta Encíclica Redemptoris missio alvorece "uma nova época missionária" (n. 92). Todos os fiéis são chamados a "preparar os caminhos do Senhor" (cf. Mt 3, 3), abandonando todo o temor e hesitação. Todos são convidados a aceitar, embora conscientes da sua própria pobreza, o convite de Cristo:  "Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a toda a criatura" (Mc 16, 15).

Jesus chama-nos e envia-nos como fez com os Apóstolos; não nos escolhe com base nos nossos méritos ou nas nossas obras; pelo contrário, sustenta-nos e fortalece-nos com o seu "Espírito... de fortaleza, amor e sabedoria" (2 Tm 1, 7). Somente "armados" com a sua graça é que poderemos levar a Boa Nova até aos extremos confins da terra. Dificuldades e obstáculos não deterão os nossos passos, porque o nosso sustento permanente será o amor do Pai celestial por todo o género humano.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, confio-vos a vós e a quantos fazem parte das vossas Comunidades, às mãos misericordiosas de Maria, Mãe da Igreja e Estrela da Evangelização. Orientados por Ela, levai a toda a parte o Evangelho do seu Filho divino, nosso único Redentor. Quanto a mim, acompanho-vos com a oração e, do íntimo do coração, abençoo-vos a vós e àqueles que, em muitas regiões da terra, trabalham pela animação, formação e cooperação missionárias.

DISCURSO  DO SANTO PADRE  NA CERIMÓNIA DE DESPEDIDA NO AEROPORTO DE GUDJA 

 Malta, 9 de Maio de 2001 

Senhor Presidente Senhor Primeiro-Ministro Excelências Amado Povo de Malta

1. Como Sucessor de Pedro, devo regressar a Roma, à Sé de Pedro, e aos meus deveres de Pastor da Igreja universal.

Mas não me esquecerei desta visita às Ilhas maltesas. Sobretudo, não olvidarei o Povo maltês! Obrigado por serdes uma parte da minha Peregrinação jubilar nos passos de São Paulo, na "geografia da salvação"!

No final da minha primeira visita, disse-vos que quando voltasse para Roma diria ao Apóstolo Paulo que os malteses são "bons católicos". Agora, direi ao vosso Padroeiro que continuais a fazer o que ele queria:  "Combate o bom combate da fé e conquista a vida eterna, para a qual foste chamado" (1 Tm 6, 12), exactamente como o Beato Padre Jorge, o Beato Inácio e a Beata Adeodata fizeram. Deixo-vos o seu exemplo a seguir e confio-vos à sua intercessão.

2. Obrigado, Senhor Presidente, pela sua amabilidade pessoal durante a minha brevíssima visita. Estou grato também ao Primeiro-Ministro, ao Governo, às Forças Armadas, à Força da Polícia e a todos aqueles que, de alguma maneira, colaboraram para a realização desta Peregrinação. Sei que o fizestes com sacrifício e amor. E agradeço-vos do íntimo do meu coração.

A minha visita foi um momento de intensa comunhão com o Arcebispo D. Mercieca, os Bispos D. Cauchi e D. Depasquale, com os sacerdotes, os religiosos e os fiéis leigos. Às Igrejas que estão em Malta e em Gozo, só digo isto:  sede fiéis a São Paulo, vosso pai na fé nestas Ilhas, e permanecei firmes na união com Pedro e com a Igreja universal. Desta  forma,  sereis  sempre  fiéis  a Cristo.

3. Malta encontra-se no centro do Mediterrâneo. Portanto, tendes a singular vocação de ser construtores de pontes entre os povos da bacia mediterrânea, entre a África e a Europa. O futuro da paz no mundo depende do fortalecimento do diálogo e da compreensão entre as culturas e as religiões. Dai continuidade à vossa tradição de hospitalidade e ao vosso compromisso nacional e internacional em benefício da liberdade, da justiça e da paz.

4. Agora que a minha Peregrinação jubilar chega ao fim, confio solenemente os povos dos lugares que visitei à protecção amorosa de Deus Omnipotente. Nos lugares ligados à celebração dos dois mil anos do nascimento do Salvador, esperei e rezei por uma grande renovação da fé entre os cristãos. Fiz questão de encorajar os fiéis e todas as pessoas de boa vontade a defender a vida, a promover o respeito pela dignidade de cada ser humano, a salvaguardar a família contra as inúmeras ameaças do tempo presente, a abrir os seus corações aos pobres e explorados do mundo inteiro e a trabalhar por uma ordem internacional, no respeito da lei e na solidariedade para com os menos afortunados.

Esta é também a tarefa e o ideal que te deixo a ti, querido Povo de Malta. Nos Actos dos Apóstolos, São Lucas escreve que os malteses "os cumularam [a São Paulo e aos seus companheiros] de honras e, na altura da partida, os proveram do que [lhes] era necessário" (28, 10). Espiritualmente, tive a mesma experiência e agora parto louvando a Deus no meu coração, por todos vós.

Obrigado, Malta!

Il-Bambin iberikkom ilkoll!

Deus vos abençoe a todos!

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM OS  MEMBROS DA SOCIEDADE DA DOUTRINA CRISTÃ

Malta, 9 de Maio de 2001 

 Senhor Presidente Autoridades maltesas Estimados Cardeais e Irmãos Bispos Dilectos Irmãos e Irmãs

1. Na alegria da Páscoa, faço minhas estas palavras do Senhor ressuscitado:  "A paz esteja convosco!". Il-paci maghkom! Agradeço-vos as vossas calorosas boas-vindas. Elas constituem uma demonstração de que a hospitalidade com que outrora foi recebido o Apóstolo Paulo (cf. Act 28, 2), ainda hoje existe em Malta. Estou grato pelas amáveis palavras proferidas em nome de ambos os ramos da Sociedade, por parte do seu Superior-Geral, que expressou todo o vosso amor à Igreja e ao Sucessor de Pedro.

2. A Ilha de Malta é um rochedo que sobressai no mar, onde o solo é com frequência estéril e o calor intenso. Até mesmo este lugar onde agora nos encontramos tem o nome de Blata l-Bajda, ou seja, "Rocha Branca". Contudo, ao longo dos séculos Malta tem sido extraordinariamente generosa e fértil nas sendas mais profundas do Espírito. A inabalável fé do Povo maltês assegurou que esta rocha fosse o solo fértil de que nos fala o Evangelho. Nesta terra, o Beato Jorge Preca implantou a Sociedade da Doutrina Cristã, onde ela floresceu nos cem anos da sua vida. Diversamente da figueira da parábola evangélica, que acábamos de ouvir (cf. Lc 13, 6-9), produzistes fruto em abundância e por isso, hoje aqui, damos glória e graças a Deus.

O Padre Jorge não só lançou a semente; ele cuidou da pequena planta e alimentou a jovem árvore, de maneira que ela pudesse crescer forte e fecunda, como de facto aconteceu. Florescestes porque as vossas raízes estão profundamente implantadas em Cristo e porque fostes nutridos de forma oportuna pela vida de santidade do Padre Jorge.

Para compreenderdes a vossa vocação de modo mais profundo, pensai na figueira. As suas folhas novas constituem um sinal de que o Verão se aproxima (cf. Lc 21, 29-31); na estação quente, a sua sombra oferece abrigo do sol; dá frutos abundantes e doces como alimento; e as Escrituras dizem que o seu fruto tem poderes lenitivos (cf. Is 38, 21). Trata-se de uma imagem daquilo que sois chamados a ser! Como catequistas, deveis oferecer o alimento doce a todas as pessoas que têm fome de Deus; além disso, haveis de curar os indivíduos que sofrem devido à falta de luz e de amor. Se fizerdes estas coisas, sereis verdadeiramente um sinal da primavera que agora o Espírito Santo está a preparar para a Igreja.

3. Aonde quer que o Padre Jorge fosse pregar, era seguido por multidões de pessoas, que se deixavam cativar pelas suas palavras. Porquê? Porque reconheciam na pregação do Padre Jorge a voz do  próprio  Jesus.  Era  o  Senhor  a quem elas ouviam; elas eram arrebatadas pela atracção irresistível de Cristo, o único eles sabiam-no que podia satisfazer os mais profundos anseios dos seus corações. A beleza da santidade que se encontra de maneira suprema em Jesus e se reflecte nos novos Beatos dos dias de hoje jamais deixarão de atrair o coração humano. Sem dúvida, se pudermos mostrar ao mundo o rosto do Senhor ressuscitado, sensibilizaremos e conquistaremos almas de maneira surpreendente!

4. É nas profundezas da contemplação que descobrimos "a glória de Deus, que se reflecte na face de Criso" (2 Cor 4, 6). Eis por que motivo a vossa regra de vida vos exorta a rezar com frequência e a encontrar-vos regularmente com o vosso director espiritual, que vos serve de guia e companheiro ao longo do caminho da vossa fidelidade. Contemplar a face de Cristo significa estar repleto de energia espiritual para a missão que vos é confiada. À maneira de São Paulo, sois chamados a agir como missionários a partir da contemplação:  não apenas como mestres, mas como testemunhas que conseguem falar com poder, uma vez que podeis dizer, como os primeiros discípulos:  "Vimos o Senhor!" (Jo 20, 25). O Papa Paulo VI escreveu que "o homem contemporâneo escuta com melhor boa vontade as testemunhas do que os mestres... ou se escuta os mestres, é porque eles são testemunhas" (Evangelii nuntiandi, 41). Esta era uma verdade maravilhosa no caso do Padre Jorge e deve ser também verdade no vosso caso, dado que sois seus filhos espirituais.

Na sua Carta aos Gálatas, São Paulo escreve que Deus queria "revelar o seu Filho em mim, para que O anunciasse entre os gentios" (1, 16). Ele não fala de Cristo que se revelou "para mim", mas sim de Cristo que se revelou "em mim". Uma vez que Jesus se revela a Saulo no caminho de Damasco, e que Paulo abre o seu coração para receber este dom, o próprio Apóstolo se torna revelação. Ele está repleto de Cristo, de tal forma que, nessa mesma Carta, pode dizer:  "Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim" (2, 20). Toda a sua vida, tudo o que ele faz, diz e pensa, o seu corpo, a sua mente, coração e alma se tornam a revelação  de  Jesus  ao  mundo.  Eis  o mistério da sublime vocação concedida não apenas a São Paulo e ao Beato Jorge Preca, mas de igual modo a cada um de vós.

5. O vosso Fundador tinha uma especial devoção às palavras:  "Verbum Dei caro factum est!", baseadas no Prólogo do Evangelho de São João:  "O Verbo fez-se homem" (1, 14). Com efeito, é aqui que se encontra o fundamento da vossa vocação e apostolado. Num certo sentido, o Verbo divino faz-se continuamente homem no seu Corpo místico, que é a Igreja. Vós deveis contribuir para isto, fazendo aos outros o que o Padre Jorge fez por vós. Haveis de lançar a semente da palavra de Deus no coração das pessoas, de tal forma que Cristo possa viver nelas! A vós cabe o dever de ensinar a todos crianças, jovens e adultos a contemplar o rosto de Cristo, a ver o Senhor (cf. Novo millennio ineunte, 16), a fim de que a luz da glória de Deus, que brilha no rosto de Cristo, possa reluzir também neles. Este é o "enraizamento da Igreja no tempo e no espaço (que) reflecte... o próprio movimento da Encarnação" (Novo millennio ineunte, 3).

Ao partirdes e dardes continuidade a esta missão sagrada, deixai que as palavras do vosso Fundador ressoem de modo incessante nos vossos corações:  MUSEUM Magister, utinam sequatur Evangelium universus mundus! Mestre divino, que o mundo inteiro siga o Evangelho! Enquanto vos confio à intercessão da Virgem Maria, de São Paulo e do Beato Jorge Preca, assim como do Beato Inácio e da Beata Adeodata, também beatificados hoje, concedo a minha Bênção Apostólica a todos os membros da Sociedade da Doutrina Cristã, como penhor da misericórdia infinita em Jesus Cristo, "fiel testemunha e primogénito dos mortos" (Ap 1, 5). Il-paci maghkom!

DISCURSO DO SANTO PADRE  NA CHEGADA À ILHA DE MALTA

Malta, 8 de Maio de 2001

 Senhor Presidente Membros do Governo Irmãos Bispos Senhoras e Senhores

1. É com sincera gratidão a Deus que piso o solo maltês pela segunda vez. A Peregrinação jubilar que estou a realizar por ocasião dos dois mil anos do nascimento de Jesus Cristo trouxe-me a Malta. Depois de ter visitado alguns dos lugares especialmente ligados à história da salvação, no Sinai, na Terra Santa e agora em Atenas e em Damasco, a minha Peregrinação no seguimento dos passos de São Paulo traz-me agora até vós.

2. Obrigado, Senhor Presidente, pelo deferente convite que me transmitiu em nome do Povo maltês. Obrigado pelas amáveis palavras de boas-vindas que me dirigiu hoje aqui. Estou grato também aos ilustres membros do Parlamento, às Autoridades civis e militares, aos membros do Corpo Diplomático e a todas as pessoas que honram este momento com a sua presença. É com afecto no Senhor que saúdo o Arcebispo D. Mercieca, o Bispo D. Cauchi, acompanhado do Bispo Auxiliar D. Depasquale, assim como os demais Bispos aqui presentes, alguns dos quais representam a vocação missionária da Igreja maltesa, enquanto outros são descendentes de imigrantes malteses. Saúdo os sacerdotes, os diáconos, os religiosos, as religiosas e, de maneira especial, os jovens que se estão a preparar para servir o Senhor no sacerdócio e na vida consagrada. Saúdo também os catequistas e todos aqueles que colaboram de modo activo na missão da Igreja.

Com as palavras do vosso Padroeiro São Paulo, saúdo todo o Povo maltês, sem qualquer excepção:  "Graças e paz vos sejam dadas da parte de Deus nosso  Pai  e  do  do  Senhor  Jesus  Cristo" (Fl 1, 2).

3. A lembrança da minha primeira visita, realizada há onze anos, vem-me à mente de forma espontânea. Recordo-me dos encontros com os sacerdotes, os religiosos, os trabalhadores, os intelectuais, as famílias e os jovens. Vêm-me ao pensamento também a co-Catedral de São João em La Valeta e os Santuários Marianos de Mellieha e de Ta' Pinu, na Ilha de Gozo. Lembro-me ainda da Baía e das Ilhas de São Paulo e, de modo particular, da antiga Gruta, venerada como o lugar onde ele se refugiou.

Recordo-me sobretudo da fé e do entusiasmo dos malteses e dos habitantes da Ilha de Gozo. São Paulo chegou a Malta como prisioneiro a caminho de Roma, lugar do seu martírio. Aqui ele e os seus companheiros de viagem naufragaram, e depois foram recebidos como podemos ler nos Actos dos Apóstolos "com invulgar humanidade" (28, 2). Aqui ele deu testemunho de Cristo e curou o pai de Públio e outras pessoas doentes da Ilha (cf. Act 28, 8). A generosidade do Povo maltês encontrou-se com "a bondade de Deus, nosso Salvador, e o seu amor" (Tt 3, 4). Durante dois milénios fostes fiéis à vocação que nasceu desse singular encontro.

Hoje o Sucessor de Pedro deseja confirmar-vos na mesma fé, encorajando-vos no espírito da esperança e caridade cristãs. Ele reza a fim de que, assim como fizeram os vossos antepassados, também vós deis frutos bons e abundantes. A árvore boa dá frutos bons e abundantes (cf. Mt 12, 33-35), como aconteceu com os Veneráveis Servos de Deus, que amanhã terei a alegria de declarar Beatos.

4. Caracterizada pela sua posição na Europa e no Mediterrâneo, Malta é herdeira de uma tradição cultural particularmente rica, cujo centro se encontra no humanismo do Evangelho. Num mundo que está em busca de uma luz segura para orientar as transformações pelas quais está a passar, dispondes de uma herança espiritual e moral perfeitamente capaz de sanar e elevar a dignidade da pessoa humana, de fortalecer o tecido social e de incutir na actividade humana um sentido e significado mais profundos (cf. Gaudium et spes, 40). Esta é a sabedoria e a visão que Malta pode oferecer à nova era histórica que, lenta mas seguramente, está a surgir.

Queridos Amigos malteses, valorizai a vossa vocação cristã! Sede orgulhosos da vossa herança religiosa e cultural! Olhai para o futuro com esperança e progredi com renovado vigor, a fim de fazer deste novo milénio um tempo de solidariedade, de paz, de amor pela vida e de respeito pela criação de Deus.

5. Confiei esta minha Peregrinação à protecção da Bem-Aventurada Virgem Maria e do Apóstolo Paulo. Invoco a intercessão de ambos sobre todos os habitantes de Malta e da Ilha de Gozo! Abençoo-vos a todos e, de maneira particular, os enfermos, os idosos e todos aqueles que estão a sofrer no corpo e no espírito.

Il-Mulej ibierek il-poplu kollu ta 'Malta u ta 'Ghawdex!

Deus abençoe o Povo de Malta e de Gozo! 

DISCURSO DE DESPEDIDA NO  AEROPORTO INTERNACIONAL DE DAMASCO 

Damasco, 8 de Maio de 2001 

 Senhor Presidente Ilustres Amigos sírios Senhoras e Senhores 

1. Ao partir da antiga terra da Síria, estou repleto de gratidão. Dou graças sobretudo ao Deus Omnipotente por me ter oferecido a possibilidade de continuar a minha Peregrinação jubilar de fé, por ocasião dos dois mil anos do nascimento de Jesus Cristo. Dou graças também a Sao Paulo, que tem sido meu companheiro de viagem em cada passo deste caminho. 

Agradeço de forma especial a Vossa Excelência, Senhor Presidente, bem como aos membros do Governo, que me recebestes com o coração aberto e me estendestes a mão da amizade. O povo sírio é famoso pela sua hospitalidade, e durante estes dias eles fizeram um peregrino sentir-se em casa. Não me esquecerei desta amabilidade. 

Estou grato à comunidade cristã e, de forma particular, a Suas Beatitudes os Patriarcas e Bispos, pela maneira como me acompanharam ao longo da minha Peregrinação. 

Conservarei com afecto a memória da minha visita à Mesquita "Omayylde" e a amável hospitalidade que recebi de Sua Excelência o Ministro do Waqf, bem como de sua Eminência o Grão-Mufti e da comunidade muçulmana em geral. 

Rezo para que a longa tradição síria de relacionamentos harmoniosos entre cristãos e muçulmanos seja duradoura e se torne cada vez mais vigorosa, como um testemunho perante o mundo de que a religião, como adoração do Deus Altíssimo, lança a semente da paz no coração das pessoas. Correspondendo às mais profundas aspirações do espírito humano, ela enriquece e une a familia humana no seu caminho ao longo da história. 

2. A Síria é uma terra antiga, com um passado glorioso. Todavia, de certa forma a vossa Nação é ainda jovem mas, num período de tempo relativamente breve e através de circunstâncias dificeis, progrediu bastante. A minha oração de peregrino é para que a Síria caminhe com confiança e serenidade rumo a um futuro novo e promissor, e que o vosso Pais entre numa era de bem-estar e tranquilidade para todos os seus habitantes. 

A Síria constitui uma presença crucial na vida de toda esta região, cujos povos sofreram por demasiado tempo a tragédia da guerra e dos conflitos. Todavia, para que se abra a porta da paz, devem ser resolvidas algumas questões essenciais de verdade e de justiça, de direitos e de responsabilidades. O mundo olha para o Médio Oriente com esperança e preocupação, enquanto aguarda qualquer sinal de diálogo construtivo. Ainda existem muitos obstáculos graves, mas o primeiro passo rumo à paz deve ser a firme convicção de que é possível alcançar uma solução no contexto dos parâmetros da lei internacional e das resoluções da Organização das Nações Unidas. Exorto uma vez mais todos os povos interessados, assim como os seus líderes politicos, a reconhecerem que o confronto fracassou e jamais obterá bom exito. Somente uma paz justa pode criar  as  condições  necessárias  para  o desenvolvimento económico, cultural e social a que os povos desta região tem direito. 

Obrigado, Senhor Presidente. Obrigado a todos vós:  Shukran! 

Que o vosso futuro seja repleto das bençãos do Deus Omnipotente. A sua paz esteja sempre convosco:  As-salámû 'aláikum! 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS JOVENS SIRIANOS 

Damasco, 7 de Maio de 2001 

Queridos amigos

Quando os Cardeais me elegeram para a Cátedra de São Pedro, falei aos jovens e disse-lhes:  vós sois a minha esperança, vós sois a esperança da Igreja. Depois de vinte e três anos, repito-vos com maior convicção:  vós sois a esperança da Igreja! Hoje desejo acrescentar:  vós sois a esperança da Síria! Esperança da paz, da unidade e da civilização do amor. Vós sois a esperança.

Queridos jovens

1. "A paz esteja convosco!". Dirijo-vos nesta tarde a saudação pascal que o Senhor ressuscitado transmitiu aos seus discípulos. Sinto-me feliz por vos encontrar no final da minha peregrinação seguindo os passos do Apóstolo Paulo na Síria. Agradeço aos jovens que me saudaram em nome de todos. Pertenceis a confissões cristãs diferentes, mas, todos juntos, desejais pôr-vos à escuta do único Senhor e caminhar para Ele:  a vossa presença aqui seja o sinal do vosso empenho comum a participar, com a graça de Cristo, na promoção da plena unidade visível entre todos os cristãos!

Saúdo cordialmente Sua Beatitude o Patriarca Gregório III, e agradeço-lhe as palavras de boas-vindas que houve por bem dirigir-me, em nome dos Bispos do Patriarcado de Antioquia dos greco-melquitas. Nesta catedral, o meu pensamento fraterno dirige-se também para o Venerado Patriarca Maximos Hakim, que, da sua residência de Beirute, se une a nós na oração.

2. O trecho da segunda carta a Timóteo, que ouvimos é para vós um encorajamento:  "Se morrermos por Ele, também com Ele reviveremos. Se perseverarmos, reinaremos com Ele, mas se O negarmos, Ele também nos negará. Se formos infiéis, Ele continuará fiel, porque não se pode contradizer a Si mesmo" (2, 11-13).

Queridos jovens, viveis num período no qual abundam as interrogações e as incertezas, mas Cristo chama-vos e suscita em vós o desejo de fazer do vosso caminho algo de grande e de bom, a vontade de perseguir um ideal, a recusa de ceder à mediocridade, a coragem de vos empenhardes, com uma paciência perseverante.

3. Para responder a esta chamada, procurai constantemente a intimidade com o Senhor da vida, mantendo-vos fielmente na sua presença mediante a oração, o conhecimento das Escrituras, o encontro eucarístico e o sacramento da Reconciliação. Desta forma edificareis e fortificareis "o vosso ser interior", como diz o Apóstolo Paulo. A relação directa com o Senhor também constitui o segredo de uma existência que dá fruto, porque é organizada à volta do que é central para todo o ser humano, o diálogo com Aquele que é o nosso Criador e Salvador. Desta forma, a vossa vida não será superficial, mas estará profundamente enraizada nos valores espirituais, morais e humanos, que são a coluna vertebral de qualquer ser e de toda a existência. Recordai-vos de que não é possível ser cristão recusando a Igreja fundada em Jesus Cristo; que não é possível proclamar-se crente sem ter gestos de fé; que não é possível afirmar que se é homem e mulher espiritual sem se deixar modelar por Deus numa escuta humilde e jubilosa do seu Espírito, e sem estar disponível à sua vontade.

Então sereis capazes de fazer opções e de vos empenhardes com todas as vossas forças. Talvez hoje vos façais a vós mesmos perguntas como estas:  que caminho empreender? Que fazer da minha existência? A quem seguir? Não receeis reflectir com calma, o tempo que for preciso, com os adultos para encarar com seriedade as escolhas que deveis fazer e que exigem a escuta de Cristo, que vos convida a segui-lo pelos caminhos exigentes de um testemunho corajoso ao serviço dos valores pelos quais vale a pena viver e dar a própria vida:  a verdade, a fé, a dignidade do homem, a unidade, a paz e o amor. Com o apoio de Cristo e da sua Igreja, tornar-vos-eis cada vez mais homens e mulheres livres e responsáveis pela vossa existência, que desejam participar activamente na vida da sua Igreja, nas relações entre as comunidades religiosas e humanas, e na construção de uma sociedade cada vez mais justa e fraterna.

4. O Senhor Jesus pede aos seus discípulos que sejam sinais no mundo; que sejam, onde vivem e trabalham, instrumentos visíveis e credíveis da sua presença de salvação. Não é só com as palavras, mas sobretudo com um estilo de vida particular, com um coração livre e um espírito criativo, que fareis descobrir aos jovens da vossa geração que Cristo é a vossa alegria e a vossa felicidade. Por isso, é oportuno evitar o afastamento, hoje frequente, que faz com que a fé não faça parte da vida e que a vida evite a fé. O ser e a existência do cristão devem estar unificados à volta do seu núcleo central, a adesão a Jesus Cristo; ele poderá repetir sem cessar com o Apóstolo:  "Sei em quem pus a minha confiança" (2 Tm 1, 12).

5. Como os pagãos que pediam a Filipe dizendo-Lhe:  "Senhor, queríamos ver a Jesus" (Jo 12, 21) ou a pessoa que Paulo entreviu na sua visão, "vem ajudar-nos" (Act 16, 9), os homens de hoje, na sua procura incerta, desejam, muitas vezes sem o saber, conhecer Cristo, o único Salvador. Queridos jovens, convido-vos hoje a proclamar Jesus Cristo com coragem e fidelidade, sobretudo aos jovens da vossa geração. E não só proclamar Jesus Cristo, mas também e sobretudo fazê-lo ver. Quando olham para o vosso estilo de vida, os vossos compatriotas devem poder perguntar-se quem vos guia e quem é o motivo da vossa alegria. Então podereis responder: 

"Vinde ver". A Igreja conta muito convosco para que Cristo seja mais conhecido e amado. Como os Apóstolos e as mulheres na manhã de Páscoa, a vossa missão, que é a missão de todos os baptizados, surge do encontro com o Senhor ressuscitado (cf. Jo 20, 11-21); o amor estimula-nos a transmitir esta boa nova que transforma a nossa vida e o destino do mundo.

6. Queridos jovens, o futuro do cristianismo no vosso país está ligado à aproximação e à colaboração entre as Igrejas e as comunidades eclesiais que aqui vivem. A convivência da qual fazeis uma feliz experiência na vida quotidiana, nos vossos bairros, nas vossas escolas ou instituições de formação, nos vossos grupos ou actividades de juventude, é-vos querida. Ela prepara-vos desde já para encarar juntos o vosso futuro de cristãos na Síria.

Aprofundai antes de mais o que vos une. Meditai juntos o Evangelho, invocai o Espírito Santo, ouvi o testemunho dos Apóstolos, rezai em alegria e em acção de graças. Amai as vossas comunidades eclesiais. Elas transmitem-vos a fé e o testemunho que os vossos antepassados muitas vezes pagaram com um preço muito elevado. Elas contam com a vossa coragem e com a vossa santidade, que são os fundamentos de qualquer reconciliação verdadeira. Oxalá a oração de Cristo "para que todos sejam um" ressoe nos vossos corações, como um convite e uma promessa! O vosso país também se caracteriza pela convivência entre todos os componentes da população. Aprecio esta convivência solidária e pacífica, e faço votos por que todos possam sentir-se parte activa da comunidade no seio da qual lhes será possível, em liberdade, dar o seu contributo para o bem comum.

Queridos jovens, deveis dar ao mundo o Deus que descobristes. A lógica cristã é verdadeiramente "original"! Ninguém pode conservar este dom se, por sua vez, não o oferece. Foi com esta lógica que, antes de vós, viveu o Mestre divino, que se rebaixou e humilhou até ao sacrifício supremo. Por isso ele foi exaltado e recebeu o Nome que está acima de qualquer nome (cf. Fl 2, 5-11). A fecundidade verdadeira de qualquer existência  passa  por  esta  experiência radical  do  mistério  da  Paixão  e  da Ressurreição.

7. Com os vossos Patriarcas e Bispos, com os sacerdotes e com toda a Igreja, repito-vos esta tarde:  sede no vosso ambiente de vida testemunhas fiéis do Verbo da vida! A vossa presença assídua e a vossa colaboração nas paróquias e nos movimentos eclesiais, a vossa atenção fraterna e solidária por quem sofre no corpo e no espírito, o vosso empenho responsável na construção de uma sociedade respeitadora dos direitos de todos e promotora do bem comum e da paz, são os empenhos que deveis viver como consequência da vossa pertença a Cristo e da vossa determinação em servir o homem. Queridos jovens cristãos:  testemunhai o "Evangelho da caridade"; queridos jovens da Síria:  construí a "civilização do amor". Confio-vos estes empenhos com grande esperança e confiança.

8. Repito-vos afectuosamente o convite que fiz aos jovens do mundo por ocasião do Grande Jubileu:  "Não tenhais medo de ser os santos do novo milénio! Com o Senhor Jesus, a santidade o projecto de Deus para todos os baptizados torna-se realizável... Jesus caminha convosco, renova o vosso coração e fortalece-vos com o vigor do seu Espírito" (Mensagem para a XV Jornada Mundial da Juventude, 3).

Abençoo-vos a todos de coração, bem como aos vossos familiares.

ORAÇÃO PELA PAZ  NA CIDADE DE QUNEITRA  DEVASTADA PELA GUERRA

7 de Maio de 2001

 "Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus" (Mt 5, 9). A partir deste lugar, tão desfigurado pela guerra, desejo elevar o meu coração e a minha voz em oração pela paz na Terra Santa e no mundo inteiro. A paz genuína é uma dádiva de Deus. A nossa abertura a este dom exige a conversão do coração e uma consciência obediente à sua Lei. A minha oração faz-se mais intensa, quando penso nas tristes notícias dos conflitos e das mortes que mesmo hoje chegam de Gaza.

Deus de infinita misericórdia e bondade, hoje rezamo-vos com o coração agradecido nesta terra que outrora foi pisada por São Paulo.

Às nações ele proclamou a verdade, de que Deus vive em Cristo, fazendo o mundo reconciliar-se com Ele (cf. 2 Cor 5, 19).

Que a vossa voz ressoe no coração de todos os homens e mulheres, enquanto os convidais a seguir o caminho da reconciliação e da paz e a ser misericordiosos como Vós sois misericordioso.

Senhor, Vós dirigis palavras de paz ao vosso povo e a todos os que se convertem a Vós no seu coração (cf. Sl 85, 9). Rezamo-vos pelos povos do Médio Oriente.

Ajudai-os a derrubar os muros da hostilidade e da divisão e a edificar juntos um mundo de justiça e de solidariedade.

Senhor, Vós criais novos céus e uma nova terra (cf. Is 65, 17). A Vós confiamos os jovens destas regiões.

Nos seus corações eles aspiram a um futuro mais luminoso; revigorai a sua determinação em ser homens e mulheres pacificadores e arautos da nova esperança para os seus povos.

Pai, Vós fazeis a justiça germinar na terra (cf. Is 45, 8). Rezamos pelos líderes civis desta região para que possam procurar satisfazer as justas aspirações dos seus povos e educar os jovens pelos caminhos da justiça e da paz.

Inspirai-os a trabalhar com generosidade pelo bem comum, a respeitar a dignidade inalienável de cada pessoa e os direitos fundamentais que encontram a sua origem na imagem e semelhança do Criador, impressa em todos e em cada ser humano. Rezamos de maneira especial pelos responsáveis desta nobre terra da Síria.

Concedei-lhes sabedoria, clarividência e perseverança; que eles nunca cedam ao desânimo na sua tarefa comprometedora de construir uma paz duradoura a que os seus povos aspiram.

Pai celestial, neste lugar que testemunhou a conversão do Apóstolo Paulo, rezamos por todos os que acreditam no Evangelho de Jesus Cristo. Orientai os seus passos na verdade e no amor.

Que eles sejam um só, como Vós sois um, com o Filho e o Espírito Santo. Oxalá eles dêem testemunho da paz que ultrapassa toda a compreensão (cf. Fl 4, 7), e da luz que triunfa sobre a escuridão da hostilidade, do pecado e da morte.

Senhor do céu e da terra, Criador da única família humana, rezamos pelos seguidores de todas as religiões.

Que eles procurem a vossa vontade, na oração e na pureza do coração; oxalá eles vos adorem e louvem o vosso santo nome.

Orientai-os a fim de que encontrem em Vós a fortaleza para ultrapassar o medo e a desconfiança, cresçam na amizade e vivam juntos em harmonia.

Pai misericordioso, que todos os crentes encontrem a coragem de perdoar uns aos outros, de tal forma que as feridas do passado possam ser curadas, e não constituam um pretexto para ulteriores sofrimentos no presente.

Que isto se verifique sobretudo na Terra Santa, nesta Terra que Vós abençoastes com tantos sinais da vossa Providência, e onde vos revelastes como Deus de Amor.

À Mãe de Jesus, a Santíssima Virgem Maria, confiamos os homens e as mulheres que vivem na Terra em que outrora o próprio Jesus viveu.

Seguindo o seu exemplo, que eles escutem a palavra de Deus, se respeitem e tenham compaixão uns dos outros, especialmente daqueles que são diferentes.

Que eles se inspirem na unidade do coração e da mente, enquanto trabalham por um mundo que seja verdadeira casa para todos os seus povos!

Salam! Salam! Salam!

Amen!

Concluindo, desejo dirigir uma palavra de apreço às Forças Internacionais, aqui estacionadas. A vossa presença constitui um sinal da determinação com que a comunidade internacional quer contribuir para o advento do dia da harmonia entre os povos, as culturas e as religiões desta região. Deus Omnipotente vos proteja e sustente todos os vossos esforços!

DISCURSO DO SANTO PADRE  NO MEMORIAL DE SÃO PAULO

Damasco, 7 de Maio de 2001 

Queridos Irmãos e Irmãs

Saúdo os Religiosos Franciscanos da Custódia da Terra Santa, que são encarregados de gerir esta Casa, bem como os Religiosos e leigos que hoje se encontram presentes. Sinto-me feliz por estar aqui convosco para prestar tributo ao Apóstolo Paulo, nesta Casa que o meu Predecessor o Papa Paulo VI quis construir para conservar o tesouro da fé, da espiritualidade e do ardor missionário do Apóstolo das Nações que, no caminho de Damasco, aceitou receber a luz de Cristo. Depois de descobrir toda a verdade, o Apóstolo Paulo viveu primeiro três dias no silêncio e nas trevas da fé, antes de ser baptizado, de descobrir a comunidade cristã local e de partir para anunciar o Evangelho. Este Centro tem como vocação propor a espiritualidade paulina aos homens e às mulheres que desejam fazer uma pausa na sua existência cristã, para viver mais plenamente a vida baptismal e a vocação no seio da Igreja.

O Apóstolo Paulo recorda-nos que a missão nasce da recepção da luz de Cristo, através de Quem chega toda a Revelação, na contemplação silenciosa e amorosa dos mistérios divinos e na aceitação humilde e confiante da missão transmitida pela Igreja. Possam as pessoas que beneficiam da assistência espiritual oferecida por esta Casa, caminhar todos os dias nos passos do Apóstolo das Nações!

Com a minha Bênção apostólica!

DISCURSO DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DA VISITA À  MESQUITA "OMAYYLDE"

Damasco, 6 de Maio de 2001

 Queridos Amigos Muçulmanos As-salamû 'aláikum!

1. É com sinceridade que presto culto ao Deus Todo-Poderoso pela graça deste encontro. Estou grato pelas vossas calorosas boas-vindas, em conformidade com a tradição da hospitalidade, tão valorizada pelo povo desta região. Agradeço de forma especial ao Ministro do Waqf e ao Grao-Mufti as suas amáveis saudações, que traduzem com palavras o grande desejo de paz que enche o coração de todas as pessoas de boa vontade. A minha Peregrinação jubilar tem sido caracterizada por importantes encontros com os chefes muçulmanos no Cairo e em Jerusalém, e agora estou profundamente emocionado por ser vosso hóspede aqui na grande Mesquita "Omlyyade", riquíssima de história religiosa. A vossa terra é querida aos cristãos:  aqui a nossa religião conheceu momentos vitais do seu crescimento e desenvolvimento doutrinais, e aqui existem comunidades cristãs que tem vivido em paz e harmonia com os seus vizinhos  muçulmanos  desde  há  muitos séculos.

2. O nosso encontro está a realizar-se nas proximidades daquele que tanto os cristãos como os muçulmanos consideram ser o túmulo de João Baptista, conhecido como Yahya na tradição muçulmana. O filho de Zacarias é uma figura de primeira importância na história da cristandade, pois foi o Precursor que preparou o caminho para Cristo. A vida de João, totalmente consagrada a Deus, foi coroada com o martírio. Que o seu testemunho ilumine todos aqueles que veneram a sua memória aqui, de tal forma que eles e também nós possam compreender que a grande tarefa da vida consiste em buscar a verdade e a justiça de Deus.

O facto de nos encontrarmos neste famoso lugar de oração recorda-nos que o homem é um ser espiritual, chamado a reconhecer e respeitar a absoluta prioridade de Deus em todas as coisas. Tanto os cristãos como os muçulmanos concordam que o encontro com Deus na oração é o alimento necessário para a nossa alma, sem o qual o nosso coração esmorece e a nossa vontade deixa de buscar o bem e sucumbe ao mal.

3. Tanto os muçulmanos como os cristãos consideram o seu lugar de oração como um oásis onde se encontram com o Deus repleto de misericórdia, enquanto peregrinam rumo à vida eterna, e também onde se encontram com os seus irmãos e irmãs no vínculo da oração. Quando, por ocasião de matrimónios, de funerais ou ainda de outras celebrações, os cristãos e os muçulmanos permanecem em silêncio, respeitam a oração do próximo e dao testemunho daquilo que os une, sem dissimular nem negar as coisas que os separam.

É nas mesquitas e nas igrejas que as comunidades de muçulmanos e de cristãos forjam a sua identidade religiosa, e é ali que os jovens recebem uma significativa parte da sua educação religiosa. Que sentido de identidade é incutido nos jovens cristãos e muçulmanos nas nossas igrejas e mesquitas? A minha ardente esperança é de que os chefes religiosos e os mestres muçulmanos e cristãos apresentem as nossas duas grandes comunidades religiosas como grupos que vivem em diálogo respeitador, e nunca mais como comunidades em conflito. É fundamental que aos jovens sejam ensinados os modos de respeitar e compreender,  de  maneira  a  não serem orientados para fazer mau uso da sua própria religiao, promovendo ou justificando o ódio e a violência. A violência  destrói  a  imagem  do  Criador nas suas criaturas e jamais deveria ser considerada como fruto das convicções religiosas.

4. Verdadeiramente, faço votos para que o nosso encontro de hoje na Mesquita "Omlyyade" assinale a nossa determinação em progredir no diálogo inter-religioso entre a Igreja católica e o Islão. A este diálogo foi dado um grande impulso nas últimas décadas; e hoje podemos dar graças pelo caminho que juntos percorremos até aqui. Ao nível mais elevado, é o Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso que representa a Igreja católica nesta tarefa. Durante mais de trinta anos, o Conselho enviou mensagens aos muçulmanos por ocasião do Id al-Fitr, no encerramento do Ramadão, e estou muito feliz porque este gesto é apreciado por muitos muçulmanos como sinal de amizade crescente entre nós. Nos últimos anos, o Conselho criou uma Comissão conjunta com as Organizações islâmicas internacionais e inclusivamente com o al-Azhar no Egipto, que eu mesmo tive o prazer de visitar no ano passado.

É importante que os muçulmanos e os cristãos continuem a explorar em conjunto as questões filosóficas e teológicas, a fim de alcançar uma compreensão mais objectiva e exaustiva dos recíprocos credos religiosos. Sem dúvida, a nível prático, o melhor entendimento mútuo há-de levar a uma nova forma de apresentar as nossas duas religiões, nao em oposição, como aconteceu com demasiada frequência no passado, mas em boa parceria, para o bem da família humana.

O diálogo inter-religioso é mais eficaz quando nasce da experiência de "vida conjunta", dias após dia, no contexto das mesmas comunidades e culturas. Na Síria, os cristãos e os muçulmanos vivem lado a lado desde há séculos, enquanto um rico diálogo de vida continua sem cessar. Cada indivíduo e cada familia conhece horas de harmonia e outros momentos em que o diálogo é interrompido. As experiências positivas hão-de fortalecer as nossas comunidades na esperança da paz; e as experiências negativas não deveriam debilitar esta esperança. Por todas as vezes que os muçulmanos e os cristãos se ofenderam uns aos outros, devemos pedir perdão ao Omnipotente e oferecer o perdão uns aos outros. Jesus ensina-nos que devemos perdoar as ofensas do próximo, se quisermos que Deus perdoe os nossos pecados (cf. Mt 6, 14).

Como membros da única familia humana e como crentes, temos obrigações em relação ao bem comum, à justiça e à solidariedade. O diálogo inter-religioso levará a várias formas de cooperação, de maneira especial ao cumprimento do dever de cuidar dos pobres e dos mais frágeis. Estes são os sinais de que o nosso culto a Deus é genuino.

5. Enquanto levam a sua vida a caminho do destino celestial, os cristãos sentem que são acompanhados por Maria, a Mãe de Jesus; e também o Islão presta homenagem a Maria e a venera como a "escolhida acima de todas as mulheres do mundo" (Alcorao, III, 42). A Virgem de Nazaré, a Senhora de Saydnâya, ensinou-nos que Deus protege os humildes e "aniquila os que se elevaram no seu próprio conceito" (cf. Lc 1, 51). Oxalá os corações dos cristãos e dos muçulmanos se voltem uns para os outros com sentimentos de fraternidade e amizade, de maneira que o Omnipotente nos possa abençoar com a paz que só o céu pode dar. Ao único e misericordioso Deus, sejam dados louvor e glória para sempre. Amen.

DISCURSO DO SANTO PADRE  COM O CLERO, RELIGIOSOS E LEIGOS  CATÓLICOS E ORTODOXOS

Damasco, 6 de Maio de 2001

  Santidade Beatitudes Eminências e Excelências Irmãos e Irmãs em Cristo

1. Ao cair da noite no Dia do Senhor, encontramo-nos reunidos neste lugar sagrado a Catedral sírio-ortodoxa de São Jorge para celebrar a luz inextinguível da Santíssima Trindade. A plenitude da luz do "Senhor Deus, O que é, que era e que há-de vir, o Todo-Poderoso" (Ap 1, 8) brilha no rosto de Jesus Cristo (cf. 2 Cor 4, 6). Através dele, no Espírito Santo, damos glória a Deus pela sublime herança de fé que é nossa, e pela chamada ao ministério da verdade e da caridade que faz de nós servidores do Evangelho.

O meu coração está repleto de gratidão a Deus porque pude vir a Damasco como peregrino, seguindo os passos de São Paulo. Foi no caminho de Damasco que Jesus Cristo chamou a Si o Apóstolo das Nações; e foi aqui que ele recebeu a luz do Espírito Santo e depois o baptismo.

Agora, o Espírito Santo reuniu-nos aqui para esta oração conjunta para ouvirmos a palavra de Deus, implorarmos o seu perdão pelos nossos pecados e divisões, e louvarmos a sua misericórdia infinita. Na paz de Cristo ressuscitado, oremos com uma só alma e um só coração, desejosos de prestar atenção à exortação do grande teólogo e místico sírio Abu al-Faraj, que nos convida a "destruir nas profundezas do nosso coração as raízes de inimizade entre os cristãos" (Livro da Pomba, IV).

2. É com afecto fraternal que saúdo Sua Santidade Moran Mor Inácio Zakka I Iwas, de quem nós somos hóspedes nesta magífica Catedral. É-me particularmente grato poder retribuir as visitas realizadas a Roma por Vossa Santidade e pelo seu Predecessor Moran Mor Inácio Jacob III.

Contactos recíprocos desta natureza ajudam a alimentar e aprofundar o nosso amor fraternal; corroboram o acordo entre as nossas Igrejas, no que diz respeito à comum profissão de fé no mistério do Verbo encarnado, verdadeiro Deus e verdadeiro homem; e encorajam-nos a dar ulterior continuidade à cooperação pastoral que iniciámos há 17 anos, mediante a nossa Declaração Conjunta. Santidade, a acentuada abertura ecuménica da vossa Igreja constitui uma fonte de profunda alegria para muitos, assim como um encorajamento a continuar a percorrer com constância o caminho rumo à plena comunhão (cf. Ut unum sint, 62-63). Trata-se de um sinal da vitalidade espiritual e pastoral da sua Igreja, da qual as inúmeras vocações ao sacerdócio e à vida monástica também dão testemunho.

No mesmo vínculo fraternal, saúdo Sua Beatitude o Patriarca Inácio IV e Sua Beatitude o Patriarca Gregório III, bem como os Metropolitas e os Bispos que os acompanham. Dou as boas-vindas aos Patriarcas e Bispos que aqui vieram dos Países vizinhos e agradeço-lhes por terem desejado honrar-nos com a sua presença. Com amor fraterno, saúdo Sua Beatitude o Patriarca Emérito Inácio Moussa Daoud I. Quando o nomeei Prefeito da Congregação para as Igrejas Orientais e o criei Cardeal, desejei não só poder contar com a sua experiência e sabedoria, mas também homenagear as Igrejas do Oriente e, em particular, a Igreja da Síria.

Faço extensivas as minhas saudações aos sacerdotes, monges e monjas, religiosos e religiosas, mas também aos fiéis leigos aqui presentes:  sinto-me verdadeiramente feliz por me encontrar no meio de vós!

3. A alegria da Páscoa floresceu no madeiro da Cruz. Aqui em Damasco, numa visão foi dito ao discípulo Ananias que fosse ter com Saulo, perseguidor da Igreja. Apesar das suas dúvidas e temores, Ananias obedeceu ao Senhor e, sem hesitar, dirigiu-se ao inimigo dos cristãos como a um "irmão" (cf. Act 9, 17). Nisto distinguimos duas características essenciais da missão da Igreja:  a corajosa obediência à palavra de Deus e o desejo de perdoar e se reconciliar. Quando Deus age, até o impossível se torna possível. A nossa tarefa consiste em dizer "sim" à vontade salvífica de Deus e em aceitar o seu plano misterioso com todo o nosso ser.

Quando Ananias foi ter com ele, Paulo estava a rezar (cf. Act 9, 11). Num certo sentido, estava a preparar-se para receber a missão que o haveria de vincular para sempre à Cruz:  "Eu mesmo lhe hei-de mostrar quanto ele tem de sofrer pelo meu nome" (Act 9, 16). Eis mais duas características da nossa chamada ao discipulado:  oração e perseverança perante as provações. Talvez hoje mais do que nunca, estas sejam as características distintivas da nossa fidelidade a Deus:  rezar, carregar a Cruz, obedecer à vontade de Deus e honrar a todos como irmãos ou irmãs. No seguimento desta vereda, caminharemos nos passos de uma "nuvem de testemunhas" (Hb 12, 1), inclusivamente dos inumeráveis monges e monjas que vos precederam nestas terras. Pela Providência divina, todo o Oriente Médio está profundamente  assinalado  pela  cultura  do  monaquismo sírio e pelo seu testemunho ardente.

4. Aqui em Damasco desejo prestar homenagem a toda a tradição síria, com a sua rica unidade na diversidade. Os Santos Paulo, Inácio de Antioquia, Efrém, João Crisóstomo, Simeão o Estilita, João Damasceno e muitos outros são luminosos mestres para todos nós. Neles, compreendemos que a obediência da fé e do sofrimento da Cruz nunca deixam de dar frutos de salvação.

A maravilhosa criatividade da vossa tradição manifesta-se numa figura como Santo Efrém de Nissa, a "harpa do Espírito Santo", cujas obras foram rapidamente traduzidas em todas as línguas da antiguidade cristã. Oxalá este intercâmbio de dons jamais tenha fim! A minha ardente esperança é a de que os cristãos de toda a parte voltem a abrir os seus corações aos tesouros espirituais e às doutrinais das Igrejas da tradição síria.

No meio da grandiosa plêiade daqueles que seguiram o Cordeiro, encontrava-se um Santo incomparável do vosso País:  Simeão o Estilita, que no seu tempo era um ícone vivo de santidade e agora é venerado pela Igreja do mundo inteiro. A sua oração era incessante e a sua caridade universal, pois ele recebia quem quer que viesse ter com ele, de perto e de longe, o maior de todos e o mais insignificante. Ele também trazia no seu corpo as feridas do Senhor crucificado (cf. Teodoreto de Ciro, História Religiosa, 26). Na narração da sua vida, escrita pelos seus discípulos 15 anos após a sua morte, a extraordinária vocação de São Simeão é descrita com os seguintes termos:  "Através dos sofrimentos do seu servo, Deus desejava despertar o mundo do seu profundo sono". O mundo contemporâneo tem necessidade de despertar para o amor de Deus e o seu plano salvífico. A leitura do Evangelho exortou-nos:  "Erguei os olhos e vede:  os campos estão brancos para a ceifa" (Jo 4, 35). A colheita está pronta para a ceifa, porque o coração humano tem sempre fome do "Caminho, da Verdade e da Vida" (cf. Jo 14, 6). Um testemunho mais unido da parte dos cristãos é essencial, se o mundo do terceiro milénio quiser acreditar (cf. Jo 17, 21). Que o Espírito Santo apresse o dia da nossa união completa!

5. No final do nosso breve encontro, faço minhas as palavras pronunciadas pelo Bispo ou sacerdote no fim da divina Liturgia no Rito sírio-ocidental:  "Ide em paz, meus amados, enquanto vos confiamos à graça e à misericórdia da santa e gloriosa Trindade... Salvos pela Cruz vitoriosa do Senhor e corroborados pelo selo do santo Baptismo, que a Santíssima Trindade perdoe os vossos pecados, redima as vossas dívidas e conceda a paz às almas dos defuntos". Que todas estas bênçãos desçam sobre vós através da poderosa intercessão dos piedosos Santos e Mártires, e da Santíssima Mãe de Deus, a Theotokos Yoldat Aloho. Amen.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM OS  PATRIARCAS E OS BISPOS DA SÍRIA 

Damasco, 6 de Maio de 2001 

 Santidade Beatitudes Senhores Cardeais Queridos Irmãos no Episcopado

1. A minha peregrinação seguindo os passos de São Paulo, estimados Irmãos, traz-me hoje à Síria, a Damasco, e é com grande alegria que me encontro entre vós. Agradeço-vos o vosso caloroso acolhimento e exprimo em particular a minha gratidão a Sua Beatitude o Patriarca Gregório III, pelas amáveis palavras de boas-vindas à sua residência patriarcal.

Todas as peregrinações são uma ocasião para voltar às fontes da nossa fé, confirmar o nosso amor a Cristo e à Igreja, e para nos lançarmos de novo na missão que Jesus nos confiou. Aqui, nesta terra abençoada por Deus devido à presença, no decurso dos séculos, de testemunhas eminentes que, na sua vida e nos seus escritos, são figuras da tradição de toda a Igreja, a história sagrada lê-se como um livro aberto na paisagem, nos lugares bíblicos e nos santuários cristãos. Mas esta peregrinação quer ser evidentemente também um encontro com os homens e as mulheres que habitam nesta terra, sobretudo com os nossos irmãos e irmãs na fé no único Senhor, que viveu, também Ele, no Médio Oriente e que nos revela o rosto do Pai todo misericordioso. Não foi nesta terra, na cidade de Antioquia, que é um dos faróis do Oriente, que os discípulos de Jesus de Nazaré foram chamados pela primeira vez "cristãos" (Act 11, 26), isto é, os que professam que Cristo é o Senhor, o Messias de Deus, e que são membros do seu corpo? Por conseguinte, é com profunda alegria que vos dirijo a mesma saudação feita por Cristo depois da ressurreição:  "A paz esteja convosco" (Jo 20, 19).

2. A situação da Igreja católica na Síria é de uma grande diversidade, devido à presença simultânea de várias Igrejas sui iuris, que representam um igual número de grandes e ricas tradições do Oriente cristão. Com paciência, superando progressivamente uma secular interrupção devida a acontecimentos históricos, as vossas comunidades e os vossos fiéis abriram-se uns aos outros. Permanecendo contudo firmemente enraizados no vosso património eclesial próprio, e até valorizando-o, aprendestes a juntar os vossos esforços. A Assembleia da Hierarquia católica na Síria, ou ainda mais amplamente o Conselho dos Patriarcas do Médio Oriente, simbolizam esta coordenação indispensável, que eu vos convido a prosseguir, a alargar e a intensificar ainda mais, não obstante as dificuldades que surgirão, para um melhor serviço pastoral aos fiéis que vos estão confiados e para uma real partilha dos tesouros espirituais das vossas respectivas tradições. De facto, se é verdade que a comunhão é em primeiro lugar um dom de Deus à sua Igreja, não há dúvida de que a este dom devem corresponder da nossa parte o discernimento, o respeito, a estima recíproca e a paciência. Estes diferentes elementos fazem com que a diversidade concorra para a unidade; eles dão testemunho da catolicidade da Igreja, e sobretudo glorificam o Nome de Deus e servem o anúncio do Evangelho, tornando cada vez mais credível a palavra dos irmãos unidos na fé e no amor.

Esta comunhão entre as instâncias das vossas diferentes Igrejas nada tira, antes pelo contrário, à comunhão episcopal que reina no seio dos vossos respectivos Sínodos. Ela é uma expressão da mais ampla comunhão católica, que deve ser sempre praticada e reavivada.

3. Ao considerar as realidades concretas que marcam a vida das vossas comunidades, desejaria convidar-vos a partir de novo de Cristo, a fundar nele toda a vossa existência. Voltando de novo a ele, indo beber todos os dias à fonte viva da sua Palavra e dos seus sacramentos, a Igreja encontra a força que a faz viver e que a ampara no seu testemunho. O exemplo de São Paulo, na carta aos Gálatas:  "Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim" (Gl 2, 20), faz-nos compreender cada vez mais este mistério da presença de Cristo na nossa vida:  "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). Presença confortadora que nos apazigua e nos tranquiliza nos nossos caminhos, porque Cristo está connosco, presença exigente  que  nos  obriga  a  não  guardar  para  nós  o  tesouro  que  recebemos:  "Ai de mim, se não evangelizar!" (1 Cor 9, 16).

Estimados Irmãos, encontramos aqui um caminho de vida espiritual forte, um caminho de santidade, que devemos propor a todos os baptizados das nossas comunidades. Fiéis à alegria de celebrar a Eucaristia, que constitui e reúne a comunidade cristã desde a Ressurreição do Senhor, os crentes encontram nela o alimento para a sua fé:  ao reunirem-se à volta da mesa da Palavra e do Pão da vida, eles superam a dispersão da vida quotidiana e fortificam-se, descobrem cada vez mais a sua identidade de filhos de Deus e consolidam-na, a fim de serem verdadeiras testemunhas na Igreja e no mundo. Na medida em que se enraizam na oração, na escuta atenta da Palavra e no gosto pela liturgia, as nossas vidas abrem-se amplamente às chamadas do Espírito, que nos envia ao largo para anunciar sem receio o Evangelho da paz (cf. Ef 6, 15) e testemunhá-lo em todas as realidades familiares, culturais e sociais da vida da cidade humana. São Paulo, arrebatado pela graça da chamada de Cristo, deu testemunho mais do que qualquer outra pessoa da novidade cristã, e ensinou-a abundantemente. Ele próprio foi seduzido por uma vida totalmente nova, consagrada a Cristo e ao anúncio do Evangelho de modo total.

4. Desejo mais uma vez exprimir toda minha admiração ao ver a concórdia que reina entre os cristãos da Síria. A presença de Sua Santidade Mar Inácio Zlkka I e de Sua Beatitude o Patriarca Inácio IV é disto um sinal eloquente. Beatitude Inácio IV, comoveram-me as suas recentes declarações sobre a profundidade da comunhao fraterna que existe neste Pais entre as Igrejas cristas e que Vossa Beatitude deseja reforçar cada vez mais. Aproveito esta ocasiao para saudar fraternalmente também Sua Beatitude o Cardeal Inácio Moussa Daoud, Prefeito da Congregação para as Igrejas Orientais, que recentemente chamei para Roma, a fim de ser o digno representante de todo o Oriente católico. Saúdo de igual modo Sua Beatitude o Patriarca sirio-católico Inácio Pierre VIII, bem como os outros Patriarcas, Cardeais e Bispos presentes. O verdadeiro entendimento que existe entre Patriarcas, Bispos e dignitários das Igrejas e Comunidades eclesiais do vosso Pais é um bom testemunho do amor cristao, num País em que a maioria dos cidadãos pertence à religiao muçulmana.

De facto, recordamo-nos de que foi na Síria que a Igreja de Cristo descobriu o seu verdadeiro carácter católico e assumiu a sua missão universal. Os Apóstolos Pedro e Paulo, cada um segundo a sua própria graça, trabalharam aqui para reunir a ùnica familia de Cristo, acolhendo fiéis que provinham de diversas culturas e de diferentes nações. É com satisfação que podemos ver desenvolver-se a colaboração entre as Igrejas e Comunidades eclesiais. Ela não pode deixar de contribuir para servir a reconciliação e a busca da unidade. Que esta aproximação vos ajude a testemunhar sempre mais a credibilidade de Jesus Cristo, morto e ressuscitado para "trazer à unidade os filhos de Deus que andavam dispersos" (Jo 11, 52). Oxalá esta colaboração também contribua para tornar mais bonita e mais autêntica a Igreja de Cristo, aos olhos dos fiéis das outras religiões.

Por seu lado, os fiéis apreciam em grande medida as ocasiões que lhes são oferecidas de participar numa oração ecuménica comum. Esta abertura deverá prevalecer cada vez mais e promover todas as iniciativas nas quais a Igreja pode cooperar em todos os campos.

De facto, a divisão dos cristãos é um obstáculo para o Evangelho. Além disso, "o ecumenismo não é apenas uma questão interna das Comunidades cristãs, mas diz respeito ao amor que Deus, em Cristo Jesus, destina ao conjunto da humanidade; e dificultar este amor é uma ofensa a Ele e ao seu designio de reunir todos em Cristo" (Ut unum sint, 99). Por terem vivido tao próximos dos crentes muçulmanos durante séculos, os cristãos da Síria descobrem imediatamente o vínculo íntimo entre a unidade da comunidade e o testemunho que surge da comunhão fraterna.

Também neste âmbito, encorajo-vos a manter um diálogo autêntico na vida quotidiana, impregnado de respeito recíproco e de hospitalidade. Não receberam Abraão e Sara o dom do filho prometido, por terem comido, segundo a tradição repleta de poesia referida por Santo Efrém, o Sírio, os restos da refeição oferecida aos tres Anjos?

5. Sem dúvida, as preocupações não faltam aos Pastores. A mais lancinante, sem dúvida alguma, é a emigração de tantas familias cristãs, e de numerosos jovens. Todos esperam encontrar noutras partes um futuro melhor. Tenho a certeza de que cada um de vós se fez muitas vezes a pergunta angustiante:  que posso fazer? Vós podeis fazer muito. Em primeiro lugar, o vosso contributo para a construção de uma pátria próspera economicamente, na qual cada cidadão tem os mesmos direitos e deveres perante a lei, todo o povo se preocupa por viver uma paz equitativa tanto no interior das suas fronteiras como com todos os seus vizinhos. Contribuir para aumentar a confiança no futuro da vossa pátria é um dos maiores serviços que a Igreja pode prestar à sociedade.

Encorajar os cristãos à solidariedade, partilhando as dificuldades e os sofrimentos do vosso povo, constitui outro meio de acção. A vossa influência sobre a juventude é grande:  falai ao seu coração generoso explicando, corrigindo, encorajando, e principalmente inculcando-lhe, mediante o vosso exemplo pessoal, a convicção de que os valores cristãos do coração e do espírito podem dar mais felicidade ao homem do que todos os bens materiais. Transmiti aos jovens um ideal humano e cristão, e fazei com que descubram que, como já dizia o autor da epístola a Diogneto, "o lugar que Deus lhe destinou é tão nobre, que nao lhe é consentido desertar" (VI, 10).

Neste espírito, o diálogo inter-religioso e a colaboração recíproca, particularmente entre cristãos e muçulmanos, é um importante contributo para a paz e para o entendimento entre os homens e entre as comunidades. Ele também deve conduzir a dar um testemunho comum em favor de um pleno reconhecimento da dignidade da pessoa humana.

6. Queridos Irmãos em Cristo! Não posso concluir melhor estas palavras de conforto fraterno do que fazendo minhas as recomendações de São Paulo aos anciãos da Igreja de Éfeso:  "Tomai cuidado convosco e com todo o rebanho de que o Espirito Santo vos constitui administradores para apascentardes a Igreja de Deus, adquirida por Ele com o Seu sangue" (Act 20, 28).

Que este mesmo Espírito vos de a força, mediante a Páscoa de Nosso Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus e filho do homem, à glória de Deus, nosso Pai! Confio-vos à Virgem Maria, a Theotokos que a vossa linda liturgia nao se cansa de cantar, ela que é "a nossa irmã cheia de prudência [...] o tesouro da nossa felicidade" (Santo Efrém, o Sirio, Opera II, 318) e que, a partir da Última Ceia, vigia maternalmente sobre a Igreja.

DISCURSO DE JOÃO PAULO II  NA CATEDRAL GRECO-ORTODOXA DA  DORMIÇÃO DA VIRGEM MARIA

Damasco, 5 de Maio de 2001

  Beatitude Inácio Santidade Zlkka Beatitude Gregório III Estimados Bispos e dignitários das Igrejas e Comunidades eclesiais da Síria

1. "Assim que ele chegou e viu a graça concedida por Deus, regozijou-se com isso e exortou-os a todos a que se conservassem unidos ao Senhor" (Act 11, 23). Eis a admiração jubilosa do Apóstolo em Antioquia, onde tinha sido enviado pela Igreja de Jerusalém. Esta é também a minha alegria e a minha mensagem, hoje! Esta visita à Siria leva-me, de facto, ao alvorecer da Igreja, ao tempo dos Apóstolos e das primeiras comunidades cristãs. Ela completa as peregrinações em terras bíblicas que pude realizar no início do ano 2000. Oferece-me também a oportunidade de me encontrar convosco na Síria e de vos retribuir as visitas que fizestes à Igreja e ao Bispo de Roma.

Nesta catedral, dedicada à Dormição da Virgem Maria, desejaria saudar de maneira particular o Patriarca Inácio IV Hlzim. Beatitude, agradeço-lhe de coração o acolhimento fraterno que me oferece hoje e esta Liturgia da Palavra que temos a alegria de celebrar juntos. O interesse e a actividade que Sua Beatitude desempenha, desde há muitos anos, pela causa da unidade do povo de Deus, são conhecidos por todos. Estimo profundamente estes esforços e por eles dou graças a Deus. Querido Irmão, imploro a benção do Senhor para o seu ministério, bem como para a Igreja da qual Vossa Beatitude é Pastor.

2. Construída sobre o fundamento dos Apóstolos Pedro e Paulo, a Igreja que está na Síria não tardou a manifestar um extraordinário florescimento de vida cristã. Nao foi sem motivos que o Concílio de Nicéia reconheceu a primazia de Antioquia sobre as Igrejas metropolitanas desta região. Ao mencionar aqui de maneira particular Inácio de Antioquia, João Damasceno e Simeão, não podemos deixar de nos recordar dos numerosos confessores e mártires que fizeram resplandecer, nesta região, o início da Igreja mediante a sua fidelidade à graça, até à efusão do sangue! Quantos monges e monjas se retiraram na solidão, povoando os desertos e as montanhas da Síria de eremitérios e de mosteiros, a fim de levar neles uma vida de oração e de sacrifício, no louvor a Deus para, como dizia Teodoro de Edessa, "adquirir o estado de bondade" (Discurso sobre a contemplação)! Quantos teólogos sirios contribuíram para o desenvolvimento das Escolas teológicas de Antioquia e de Edessa! Quantos missionários partiram da Síria em direcção ao Oriente, dando assim continuidade ao grande movimento de evangelização que teve início na Mesopotâmia e indo mais além, até ao Querala, na Índia. Não é porventura a Igreja no Ocidente devedora, em grande medida, aos numerosos pastores  de  origem  síria  que  aqui  assumiram o ministério episcopal, até mesmo o múnus de Bispo de Roma? Louvado seja Deus pelo testemunho e pelo esplendor do antigo Patriarcado de Antioquia!

Infelizmente, ao longo dos séculos o ilustre Patriarcado de Antioquia perdeu a sua unidade, e fazemos votos para que os diferentes Patriarcados que actualmente existem reencontrem os caminhos mais adequados que os conduzam à plena comunhão.

3. Entre o Patriarcado greco-ortodoxo e o Patriarcado greco-católico de Antioquia, foi iniciado um processo de aproximação ecuménica, pelo qual dou de coração graças ao Senhor. Ele deriva, ao mesmo tempo, do desejo do povo cristão, do diálogo entre teólogos, e da colaboração fraterna entre bispos e pastores dos dois Patriarcados. Exorto todas as pessoas empenhadas a prosseguir esta busca da unidade, com coragem e prudência, com respeito mas sem confusão, haurindo da divina Liturgia a força sacramental e o estímulo teológico necessários para este processo. A busca da unidade entre o Patriarcado greco-ortodoxo e o Patriarcado greco-católico de Antioquia inscreve-se evidentemente no âmbito mais amplo do processo de união entre a Igreja católica e as Igrejas ortodoxas. Eis por que desejo exprimir de novo os meus sinceros votos a fim de que proximamente a Comissão mista internacional para o diálogo teológico entre a Igreja católica e as Igrejas ortodoxas possa continuar as suas actividades, da maneira mais apropriada.

Quanto mais este diálogo abordar as questões fundamentais, tanto mais será comprometedor. Isto não deve causar admiração, e muito menos fazer desanimar. Quem nos pode impedir de depositar a nossa esperança no Espírito de Deus, que não cessa de despertar a santidade entre os discípulos da Igreja de Cristo? Desejo agradecer sentidamente ao Patriarca Inácio IV, o positivo e eficaz contributo que o Patriarcado de Antioquia e os seus representantes deram incansavelmente ao progresso deste diálogo teológico. Estou de igual modo grato ao Patriarca Gregório III e ao seu predecessor, o Patriarca Máximo V, pelo constante contributo que ofereceram para um clima de fraternidade e de compreensão, necessário para o bom desenvolvimento deste diálogo.

4. Desejaria mencionar com a mesma gratidão e esperança o aprofundamento das relações fraternas entre o Patriacado sirio ortodoxo e o Patriarcado sirio-católico. Saúdo de maneira particular o Patriarca Zlkka I, no qual a Igreja católica, depois do Concílio Vaticano II, ao qual ele assistiu como observador, encontrou sempre um fiel promotor da unidade dos cristãos. Santidade, por ocasião da sua visita a Roma em 1984, tivemos a alegria de poder realizar um real progresso no caminho da unidade, tendo professado juntos Jesus Cristo como nosso Senhor, Ele que é verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Nessa mesma ocasião, pudemos de igual modo autorizar um projecto de colaboração pastoral, sobretudo ao nível da vida sacramental, quando os fiéis não podem ter acesso  a  um  sacerdote  da  própria Igreja. Com a Igreja sírio-malancar na Índia, que depende da sua autoridade patriarcal, a Igreja católica mantém também boas relações. Imploro ao Senhor  para  que  não  esteja  distante  o dia em que desaparecerão os obstáculos que ainda impedem a plena comunhão entre  a  Igreja  católica  e  a  Igreja  sírio-ortodoxa.

5. Ao longo dos tempos, e sobretudo no início do século XX, as comunidades arménias, caldeias e sirias, obrigadas a abandonar as suas cidades e aldeias de origem devido à violência e às perseguições, refugiaram-se nos bairros cristãos de Damasco, de Alepo, de Homs e de outras localidades desta região. Por conseguinte, foi na Síria que elas encontraram um refúgio, um lugar de paz e de segurança. Agradeço ao Senhor Deus a hospitalidade que a população síria ofereceu, em várias ocasiões, aos cristãos da região que eram perseguidos. Superando qualquer tipo de divisao eclesial, esta hospitalidade era a garantia de uma aproximação ecuménica. No irmão perseguido, reconhecia-se e desejava-se acolher o Cristo da Sexta-Feira Santa.

Desde então, tanto por convicção como por necessidade, os cristãos da Siria aprenderam a arte da partilha, da sociabilidade e da amizade. A aproximação ecuménica a nivel das famílias, das crianças, dos jovens e dos responsáveis sociais, é promissora para o futuro do anúncio do Evangelho neste País. Compete-vos a vós, Bispos e pastores, acompanhar com sabedoria e coragem esta feliz dinâmica de aproximação e partilha. A cooperação de todos os cristãos, quer seja a nível da vida social e cultural, da promoção do bem da paz ou da educação dos jovens, manifesta claramente o grau de comunhão já existente entre eles (cf. Ut unum sint, 75).

Em virtude da sucessão apostólica, o sacerdócio e a Eucaristia unem de facto, pelos vínculos mais estreitos, as nossas Igrejas particulares que se chamam, e gostam de se chamar, Igrejas irmãs (cf. Unitatis redintegratio, 14. "Esta vida, de Igrejas irmãs, vivemo-la nós durante séculos, celebrando juntos os Concílios ecuménicos, que defenderam o depósito da fé de qualquer alteração. Agora, após um longo período de divisão e incompreensão recíproca, o Senhor concede redescobrirmo-nos como Igrejas irmãs, apesar dos obstáculos que no passado se colocaram entre nós. Se hoje, às portas do terceiro milénio, procuramos o restabelecimento da plena comunhão, é para a actuação desta realidade que devemos tender, como é a tal realidade que havemos de fazer referência" (Ut unum sint, 57).

6. Há apenas algumas semanas, tivemos a grande alegria de poder celebrar no mesmo dia a festa da Páscoa. Vivi esta feliz coincidência do ano 2001 como um premente convite da Providência, dirigido a todas as Igrejas e Comunidades eclesiais, a que restabeleçam depressa a celebração comum da festa pascal, a principal de todas as festas, mistério central da nossa fé. Os nossos fiéis insistem, justamente, para que a celebração da Páscoa deixe de ser um factor de divisão. Depois do Concilio Vaticano II, a Igreja católica declarou ser favorável a qualquer tentativa capaz de restabelecer a celebraçao comum da festa pascal. Sem dùvida, este processo parece ser mais laborioso do que se previa. Talvez seja preciso enfrentar etapas intermediárias ou diferenciadas, a fim de preparar os espiritos e os corações para a aplicaçao de um cálculo aceitável para todos os cristaos do Oriente e do Ocidente? Cabe aos Patriarcas e aos Bispos do Médio Oriente assumir juntos esta responsabilidade em relaçao às comunidades que lhes estao confiadas, nos diferentes paises desta região. No Médio Oriente poderiam surgir e difundir-se um novo impulso e uma nova inspiraçao a este respeito.

7. Daqui a algumas semanas, celebraremos juntos a solenidade do Pentecostes. Oremos a fim de que o Espírito Santo suscite "em todos os discípulos de Cristo o desejo e as iniciativas para que todos, no modo estabelecido por Cristo, cheguem à união pacifica num só rebanho,  sob  um  único  Pastor"  (Lumen gentium, 15). Imploremos o Espírito para que nos faça crescer em santidade, pois a unidade só é duradoura se for construida sobre a humildade, a conversão, o perdao e, por conseguinte, sobre o sacríficio.

Quando o Espírito do Pentecostes desceu sobre os Apóstolos, a Virgem Maria estava presente no meio deles. O seu exemplo e a sua protecção nos ajudem a escutar juntos aquilo que, ainda hoje, Ele diz às Igrejas e a acolher as suas palavras com alegria e confiança!

DISCURSO DO SANTO PADRE  NA CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS,  NO AEROPORTO INTERNACIONAL DE DAMASCO 

Damasco, 5 de Maio 2001

Senhor Presidente Membros do Governo Irmãos Patriarcas e Bispos Ilustres Senhoras e Senhores

1. Ao chegar a Damasco, a esta "pérola do Oriente", estou profundamente consciente de estar a visitar uma terra antiquíssima, que desempenhou um papel vital na história desta região do mundo. A contribuição literária, artística e social da Síria para o florescimento da cultura e da civilização é famosa. Estou-lhe profundamente grato, Senhor Presidente, bem como aos Membros do Governo, por ter tornado possível esta minha visita à Síria, e agradeço-lhe as suas amáveis palavras de boas-vindas. Saúdo as Autoridades civis, políticas e militares que quiseram gentilmente estar aqui presentes, bem como os ilustres membros do Corpo Diplomático.

Venho como peregrino da fé, dando continuidade à minha Peregrinação jubilar a alguns lugares especialmente ligados à auto-revelação de Deus e às suas obras de salvação (cf. Carta de João Paulo II sobre a Peregrinação aos Lugares relacionados com a História da Salvação, 1).

Hoje, Ele permite-me continuar esta peregrinação aqui, na Síria, em Damasco, e saudar-vos a todos vós com amizade e fraternidade. Cumprimento os Patriarcas e os Bispos que estão aqui presentes, representando a comunidade cristã da Síria. Depois, a minha calorosa saudação dirige-se a todos os seguidores do Islão que vivem nesta nobre Terra. A paz esteja com todos vós!

2. A minha Peregrinação jubilar que celebra os dois mil anos do nascimento de Jesus Cristo já começou no ano passado, com a comemoração de Abraão, a quem a chamada de Deus chegou não distante daqui, na região de Haram. Sucessivamente, pude viajar ao Monte Sinai, onde Moisés recebeu os Dez Mandamentos. E depois foi a vez da minha inesquecível visita à Terra Santa, onde Jesus levou a cabo a sua missão salvífica e fundou a sua Igreja. Agora, a minha mente e o meu coração contemplam a figura de Saulo de Tarso, o grande Apóstolo Paulo, cuja vida mudou para sempre no caminho que o levava a Damasco. O meu ministério como Bispo de Roma está vinculado de forma especial ao testemunho de São Paulo, um testemunho que foi coroado com o seu martírio em Roma.

3. Como posso esquecer a magnífica contribuição da Síria e da região circunvizinha para a história da cristandade? É desde o próprio início do cristianismo que aqui já existem comunidades florescentes. No deserto da Síria nasceu o monaquismo cristão; e os nomes de Sírios como Santo Efrém e São João Damasceno fazem parte da memória cristã para  sempre.  Inclusivamente  alguns dos meus Predecessores nasceram nesta região.

Penso de igual modo na enorme influência cultural do Islão sírio que, sob o reinado dos Califas Umayyad, chegaram às mais longínquas margens do Mediterrâneo. Hoje em dia, num mundo que é cada vez mais complicado e interdependente, há necessidade de um renovado espírito de diálogo e de cooperação entre cristãos e muçulmanos. Em conjunto, reconhecemos o único Deus indivisível, Criador de tudo o que existe. Juntos, devemos proclamar ao mundo que o nome do único Deus é "um nome de paz, um imperativo de paz" (Novo millennio ineunte, 55)!

4. Enquanto a palavra "paz" ressoa no nosso coração, como podemos deixar de pensar nas tensões e nos conflitos que já há muito tempo dilaceram a região do Médio Oriente? A esperança de paz manifestou-se com frequência, para depois ser destruída por novas ondas de violência.

Senhor Presidente, Vossa Excelência afirmou com sabedoria que à Síria só interessa uma paz global. Estou persuadido de que, sob a sua orientação, a Síria não poupará qualquer esforço para trabalhar a fim de obter benefícios duradouros não só para a sua própria terra, mas também para os outros países árabes e para toda a comunidade internacional. Como afirmei publicamente noutras ocasiões, chegou a hora de "voltar aos princípios de legalidade internacional:  proibição de adquirir territórios pela força, direito dos povos a dispor de si mesmos, respeito pelas resoluções da Organização das Nações Unidas e das Convenções de Genebra, para citar apenas os mais importantes" (Discurso de João Paulo II ao Corpo Diplomático acreditado junto da Santa Sé, 13 de Janeiro de 2001, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 20/1/2001, pág. 4, n. 3).

Todos nós sabemos que a paz genuína só poderá ser alcançada se houver uma nova atitude de compreensão e de respeito entre os povos desta região, entre os seguidores das três religiões que derivam de Abraão. Passo a passo, com clarividência e coragem, os líderes políticos e religiosos desta região devem criar as condições necessárias para o desenvolvimento a que os seus povos têm direito, depois de tanto conflito e sofrimento. Entre estas condições, é importante que haja uma evolução no modo de os povos desta região se considerarem uns aos outros, e que a todos os níveis da sociedade sejam ensinados e promovidos os princípios da coexistência pacífica. Neste sentido, a minha peregrinação é também uma ardente prece de esperança:  esperança de que entre os povos desta região o medo se transforme em confiança; e as contendas, em estima recíproca; que a força ceda o lugar ao diálogo; e que prevaleça o desejo genuíno de servir o bem comum.

5. Senhor Presidente, o amável convite que Vossa Excelência, o Governo e Povo da Síria me dirigistes, e as vossas calorosas boas-vindas hoje aqui constituem sinais da nossa comum convicção de que a paz e a cooperação são, com efeito, a nossa aspiração conjunta. Estimo profundamente a vossa hospitalidade, tão característica desta Terra antiga e abençoada. Deus Todo-Poderoso vos conceda felicidade e longa vida! Oxalá Ele abençoe a Síria com a prosperidade e a paz!

As-salamu 'alaikum! 

DECLARAÇÃO CONJUNTA DO SANTO PADRE   E DO ARCEBISPO DE ATENAS E DE TODA A GRÉCIA

  Nós, Papa João Paulo II, Bispo de Roma, e Christódoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, diante do bema (pódio) do Areópago, do qual São Paulo, o Grande Apóstolo das Gentes, "Apóstolo por vocação, escolhido para anunciar o Evangelho de Deus" (Rm 1, 1) pregou aos Atenienses o único Deus verdadeiro, Pai, Filho e Espírito Santo e os chamou à fé e à conversão, queremos declarar em conjunto

1. Damos graças a Deus pelo nosso encontro e pela comunicação recíproca, nesta ilustre Cidade de Atenas, Sede Primacial da Igreja Apostólica Ortodoxa da Grécia.

2. Repetimos a uma só voz e um só coração as palavras do Apóstolo das Gentes:  "Rogo-vos, irmãos, pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que digais todos o mesmo, e que entre vós não haja divisões; sede perfeitos no mesmo espírito e no mesmo parecer" (1 Cor 1, 10). Elevamos a nossa oração para que o mundo inteiro acolha esta exortação e, assim, possa haver paz entre "aqueles que, em qualquer lugar, invocam o nome de Jesus Cristo Senhor deles e nosso" (1 Cor 1, 2). Condenamos todo o recurso à violência, ao proselitismo, ao fanatismo em nome da religião. Acreditamos firmemente que as relações entre os cristãos, em todas as suas manifestações, devem ser caracterizadas pela  honestidade,  pela  prudência  e pelo conhecimento dos problemas em questão.

3. Damo-nos conta de que a evolução social e científica do homem não foi acompanhada por uma mais profunda investigação do significado e do valor da vida, que em todos os instantes é dom de Deus, nem de um análogo apreço da única dignidade do homem, feito à imagem e semelhança do Criador. Além disso, o desenvolvimento económico e tecnológico não pertence em medida igual a toda a humanidade, mas é concedido apenas a uma sua pequeníssima parte. A melhoria do modo de vida, pois, não foi acompanhada da abertura do coração dos homens aos seus semelhantes que sofrem fome e vivem com privações. Somos chamados a trabalhar em conjunto a fim de que prevaleça a justiça, seja dado conforto a quantos estão em necessidade e seja prestada uma atenção solícita a quantos sofrem, tendo sempre presente as palavras de São Paulo:  "o Reino de Deus não consiste em comer e beber, mas em justiça, paz e alegria no Espírito Santo" (Rm 14, 17).

4. Vivemos angustiados ao ver que as guerras, massacres, torturas e martírio constituem para milhões de irmãos nossos uma terrível realidade quotidiana e comprometemos-nos a agir para que a paz prevaleça em toda a parte, a vida e a dignidade do homem sejam respeitadas e haja solidariedade em relação a quantos estão em necessidade. Estamos contentes por juntar a nossa voz à de tantos que no mundo inteiro expressaram a esperança de que, por ocasião dos Jogos Olímpicos programados na Grécia para 2004, possa fazer-se reviver a antiga tradição grega da Trégua Olímpica, segundo a qual qualquer guerra deve ser interrompida e devem cessar o terrorismo e a violência.

5. Seguimos atentamente e com dificuldade a chamada globalização e é nosso voto que ela traga bons frutos. Todavia, desejamos sublinhar que haverá consequências perniciosas se ela não tiver o que se poderia definir como "globalização da fraternidade" em Cristo, com plena sinceridade e eficácia.

6. Alegramo-nos pelo sucesso e progresso da União Europeia. A unidade do Continente europeu numa única entidade civil, sem que, todavia, os povos que a compõem percam a sua auto-consciência nacional, as suas tradições e a sua identidade, foi uma intuição dos seus pioneiros. A tendência que daí deriva para transformar alguns Países europeus em Estados secularizados sem referência alguma à religião constitui um retrocesso e uma negação da sua herança espiritual. Somos chamdos a intensificar os nossos esforços a fim de que a unificação da Europa chegue a ser realizada. Será nosso dever fazer o que for possível, para que sejam conservadas as raízes e a alma cristã da Europa.

Com esta Declaração Conjunta, nós, Papa João Paulo II, Bispo de Roma, e Christódoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, fazemos votos para que "o próprio Deus, nosso Pai, e Nosso Senhor Jesus Cristo dirijam os nossos caminhos a fim de podermos crescer e abundar em caridade uns para com os outros e para com todos, para tornar mais sólidos e irreprensíveis o corações de todos em santidade, diante de Deus, nosso Pai, por ocasião da vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, com todos os Seus santos" (cf. 1 Ts 3, 11-13). Amen.

 Do Areópago de Atenas, 4 de Maio de 2001.

PALAVRAS DO SANTO PADRE  NA VISITA À CATEDRAL CATÓLICA DE  SÃO DIONÍSIO 

Atenas, 4 de Maio de 2001 

 Queridos Irmãos no Episcopado Estimados Irmãos e Irmãs

Agradeço em primeiro lugar a D. Foscolos, Arcebispo dos católicos de Atenas e Presidente da Conferência Episcopal, as suas calorosas boas-vindas e os seus esforços com vista à realização da minha Peregrinação, seguindo os passos de São Paulo.

Alegro-me com a presença dos Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis leigos nesta Catedral de São Dionísio. Como recordava o Concílio Vaticano II, estas assembleias são particularmente significativas; com efeito, "todos devem dar a maior importância à vida litúrgica da Diocese que gravita em redor do Bispo, sobretudo na igreja catedral, convencidos de que a principal manifestação da Igreja se faz na participação perfeita e activa de todo o santo povo de Deus na mesma celebração litúrgica" (Sacrosanctum concilium, 41), presidida pelo Bispo rodeado pelo seu presbitério que, à sua volta, forma "uma preciosa coroa espiritual" (Santo Inácio de Antioquia, Carta aos Magnésios, 13, 1).

Esta Catedral encontra-se sob a salvaguarda de São Dionísio; ele foi um dos primeiros gregos que se converteu, ouvindo a pregação de Paulo sobre a ressurreição. Que todos vós compreendais este mistério da salvação, para o viver e ser suas testemunhas com os vossos irmãos, num espírito de aceitação recíproca, de solidariedade e de caridade cristã! A tradição também considera Dionísio uma grande figura espiritual. Recordai-vos sempre que a vida em intimidade com Cristo confirma a fé e dá a coragem para a missão! Não tenhais medo de transmitir de novo aos jovens a Boa Nova de Cristo, para permitir que eles edifiquem a sua vida pessoal e se comprometam na Igreja e no mundo. Em particular, as vossas comunidades têm necessidade de que os jovens aceitem seguir a Cristo de maneira radical no sacerdócio e na vida consagrada. Sede promotores de vocações!

O Senhor vos oriente ao longo do caminho! A Virgem Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja, seja para vós um exemplo de vida cristã, na humilde disponibilidade à chamada de Deus e numa grande solicitude pelo serviço ao próximo! A todos vós, às vossas famílias e comunidades, concedo uma afectuosa Bênção apostólica!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS CATÓLICOS DA GRÉCIA

Atenas, 4 de Maio de 2001

  Caríssimos Bispos católicos da Grécia

1. Este nosso encontro reveste para mim uma importância e um significado muito particular. É esta a razão pela qual o esperei com viva ansiedade. É a vós que me ligam os vínculos de mais forte comunhão. Vós sois, no sentido mais estrito, a minha família na Grécia e é nesta dimensão de intimidade que quero dirigir-vos a minha palavra do mais íntimo do coração.

Quero afirmar-vos, antes de mais, o meu afecto de pai e de irmão e a admiração sincera que nutro por vós, que guardais o rebanho da Igreja católica em condições, por vezes, muito difíceis. Tendes a vosso cuidado, em muitas ocasiões, comunidades que são pequenas e dispersas e sois os seus Pastores no verdadeiro sentido do termo. Vós reforçais com a vossa pessoa e o vosso ministério o laço de unidade visível, e sois a voz da pregação da Palavra e os primeiros dispensadores da vida sacramental para as comunidades católicas deste País. E é precisamente pelo trabalho destes contactos que sois particularmente amados pelos vossos fiéis e que as vossas visitas constituem motivo de grande alegria espiritual. Nesta dimensão de um episcopado itinerante há qualquer coisa que recorda a antiguidade cristã, de que esta terra da Grécia é um vivo testemunho.

2. Nesta terra vivem irmãos e irmãs da Igreja ortodoxa, aos quais nos une um fortíssimo laço de fé no mesmo Senhor. Como queríamos que todos os corações se abrissem e os braços se escancarassem para acolher a saudação fraterna da paz! Quanto sonhamos que os Pastores desta terra ilustre, quer pertençam à Igreja ortodoxa ou à católica, superadas as dificuldades do passado e enfrentando com coragem e espírito de caridade as do presente, se sentissem ao mesmo tempo responsáveis pela única Igreja de Cristo e da sua credibilidade aos olhos do mundo.

Se no passado, as vicissitudes históricas, ligadas a mentalidades e costumes do tempo, afastaram os corações, a memória é para o cristão acima de tudo o sacrário que guarda o testemunho vivo do Ressuscitado. É a memória que torna possível a Tradição, à qual tanto devem as nossas Igrejas; à memória é confiado o Sacramento, que é a garantia da graça operante:  "Fazei isto em memória de mim", exorta-nos o Senhor na última Ceia.

A memória é para o cristão um sacrário demasiado alto e nobre para que possa ser corrompido pelo pecado dos homens. Certamente, isto pode ferir dolorosamente o tecido da memória, mas não rasgá-lo; tal tecido é como a túnica inconsútil do Senhor Jesus, que ninguém ousou dividir. Meus caros Irmãos, trabalhemos sem descanso para que a memória torne a fazer resplandecer as grandes coisas que Deus fez em nós; levantemos o olhar da mesquinhez e da culpa, e contemplemos no céu o trono do Cordeiro, onde a eterna liturgia de louvor é cantada por homens de veste branca, de todos os povos e raças. Lá, eles contemplam o rosto de Deus, não mais "per speculum et in aenigmate" (por espelho ou em imagem), mas como é realmente. A memória deixa, lá em cima, espaço à plenitude, na qual não há mais lágrimas, nem morte, porque as coisas antigas passaram.

3. Vós sois Bispos de fronteira:  precisamente pelas condições particulares em que viveis, a vossa sensibilidade se torna exigente e queríeis que os obstáculos que se opõem à plena união, e que tanto sofrimento suscitam em vós e nos vossos fiéis, fossem depressa superados. E assim, enquanto sublinhais os vossos justos direitos, estimulais a Igreja católica, às vezes com impaciência, a dar passos que podem cada vez mais decididamente mostrar as bases comuns que unem as antigas Igrejas de Cristo.

Agradeço-vos por esta apaixonada solicitude, que leva consigo tanta generosidade. Asseguro-vos que partilho convosco a mesma ânsia ardente que vós experimentais, para que a unidade da Igreja possa o mais depressa possível tornar-se visível em toda a sua extensão. Estou de acordo convosco, que se devem continuar os esforços, que o Concílio Vaticano II quis poderosamente apresentar e reforçar, para que a própria Igreja católica se prepare, na articulação interna da sua experiência de cada dia, para se tornar cada vez mais solícita ao colocar as bases para uma melhor compreensão com os fiéis das outras Igrejas, que entretanto não deixarão de empreender a parte que lhes respeita na procura da comunhão.

Mas vós sabeis também que as maturações requerem tempos longos, assimilações prudentes, confrontos francos e prolongados. Isto supõe o exercício da paciência da caridade, para que clero e fiéis possam assimilar e seguir gradualmente as necessárias mudanças, compreendendo-as a partir de dentro e fazendo-se os seus próprios promotores. E não se esqueça que, depois das dolorosas separações do passado, a Igreja católica acumulou uma experiência e esclareceu alguns aspectos da fé de modo específico.

O Espírito Santo pede-nos que tudo isto seja revisto, que podem ser adoptadas novas formas - ou talvez antigas formas redescobertas - mas com a certeza de que nada do depósito da fé seja perdido, ou somente posto na sombra. Foi este duplo esforço de abertura e de fidelidade que inspirou o meu Pontificado. Estou certo de que isto é também a base dos vossos desejos e das vossas aspirações.

4. Durante a vossa visita "ad limina" de 1999 quis oferecer-vos algumas indicações concretas, mesmo de ordem pastoral, que não julgo necessário retomar aqui:  elas parecem-me ainda válidas e com elas vos podeis confrontar para a elaboração dos vossos projectos em favor do povo que vos está confiado. Aquilo que me agrada sublinhar hoje é que o Papa está aqui, convosco, nesta mesma terra, a significar para vós uma solidariedade mesmo física, uma estima autêntica e afectuosa, uma proximidade infatigável na lembrança e na oração. Queria poder encontrar um por um os amados filhos e filhas da Igreja católica. A minha peregrinação seguindo os passos de São Paulo encontra comunidades vivas. Estou feliz por rezar com elas e de celebrar com elas a comunhão com o Ressuscitado e entre nós. Acima de tudo, abraço convosco os presbíteros e os diáconos, que guardam, nutrem e reforçam na fé e na caridade as comunidades que lhes estão confiadas, juntamente com os Religiosos e Religiosas, cuja presença é essencial para a Igreja católica na Grécia. Não esqueçamos mais que estas terras de antigo testemunho são santuários da fé e que dos tesouros do passado é necessário tirar força espiritual para desempenhar no mundo de hoje o nosso ministério.

Aos jovens desejo que enfrentem com confiança o caminho da nova Grécia, cada vez mais vivamente integrada na Europa, cada vez mais cosmopolita e, por isso, necessariamente aberta ao diálogo e ao reconhecimento dos direitos de todos, mas também exposta aos perigos de uma secularização desenfreada, que tende a secar a linfa vital que dá força à alma e esperança à pessoa humana. Aos idosos e aos doentes, particularmente próximos da Cruz do Senhor, quero fazer sentir a misericordiosa fraternidade da Igreja.

5. Queridos e amados Irmãos, na multiplicidade das situações pastorais e rituais, vós representais a variedade na unidade no interior da Igreja católica. E toda a Igreja católica vos testemunha hoje, na minha pessoa, a sua solidariedade e o seu amor. Não vos sintais sós, não percais a esperança:  o Senhor reserva certamente inesperadas consolações àqueles que se confiam a Ele. Trabalhai sempre unidos, com a doçura da caridade e a coragem da verdade.

Estai certos de que o Papa se lembra de vós e vos acompanha em cada dia, e quotidianamente faz a sua oração por vós, a partir de agora mais fortalecida pela alegria deste encontro. A vós e às vossas comunidades a minha afectuosa Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE  A SUA BEATITUDE CHRISTÓDOULOS  ARCEBISPO DE ATENAS E DE TODA A GRÉCIA

Atenas, 4 de Maio de 2001

 Beatitude Veneráveis Membros do Santo Sínodo Reverendíssimos Bispos da Igreja Ortodoxa da Grécia Christòs anèsti!

1. No  júbilo  da  Páscoa,  saúdo-vos com  as  palavras  que  o  Apóstolo  São Paulo  dirigiu  à  Igreja  em  Tessalonica:  "Que  o  Senhor da  paz  vos  conceda  a paz  em  todo o  tempo  e  por  todas  as formas" (2 Ts 3, 16).

Tenho muito prazer em encontrar-me com Vossa Beatitude neste Sé Primacial da Igreja Ortodoxa da Grécia. Transmito calorosas saudações aos membros do Santo Sínodo e a toda a Hierarquia. Saúdo o clero, as comunidades monásticas e os fiéis leigos em toda esta nobre terra. A paz esteja com todos vós!

2. Em primeiro lugar, desejo expressar-vos o afecto e a estima da Igreja de Roma. Em conjunto, compartilhamos a fé apostólica em Jesus Cristo como Senhor e Salvador; temos em comum a herança apostólica e o vínculo sacramental do Baptismo; e por conseguinte, todos nós somos membros da família de Deus, chamados a servir o único Senhor e a proclamar o seu Evangelho ao mundo. O Concílio Vaticano II exortava os católicos a considerar os membros das outras Igrejas como "irmãos e irmãs no Senhor" (Unitatis redintegratio, 3) e este vínculo sobrenatural de fraternidade entre a Igreja de Roma e a Igreja da Grécia é vigoroso e duradouro.

Sem dúvida, custam-nos quer as controvérsias do passado e do presente quer os persistentes mal-entendidos. Contudo, num espírito de caridade recíproca, eles podem e devem ser superados, porque é isto que o Senhor nos pede. Claramente, há a necessidade de um processo libertador de purificação da memória. Pelas ocasiões do passado e do presente, em que filhos e filhas da Igreja católica pecaram em actos ou omissões contra os seus irmãos e irmãs ortodoxos, que o Senhor nos conceda o perdão que lhe pedimos.

Algumas memórias são particularmente dolorosas, e determinados acontecimentos do passado mais longínquo deixaram profundas feridas nas mentes e nos corações das pessoas, e ainda hoje se fazem sentir. Refiro-me ao desastroso saque da cidade imperial de Constantinopla, que por longo tempo foi a fortaleza da cristandade no Oriente. É trágico o facto de que os salteadores, que partiram com a finalidade de garantir o livre acesso dos cristãos à Terra Santa, agredissem os seus próprios irmãos na fé. O facto de que eles eram cristãos latinos enche os católicos de profundo arrependimento. Como podemos deixar de ver nisto o mysterium iniquitatis, que age no coração humano? Só Deus pode julgar, e, portanto, confiamos o pesado fardo do passado à sua misericórdia infinita, implorando dele a cura das feridas que ainda causam sofrimento no espírito do povo grego. Devemos trabalhar em conjunto em favor desta purificação, se a Europa que agora emerge quiser ser fiel à sua identidade, que é inseparável do humanismo cristão compartilhado tanto pelo Oriente como pelo Ocidente.

3. No contexto deste encontro, também desejo assegurar a Vossa Beatitude que a Igreja de Roma considera com natural admiração a Igreja Ortodoxa da Grécia, pela maneira como ela tem preservado a sua herança de fé e de vida cristã. O nome da Grécia ressoa lá onde o Evangelho é anunciado. Os nomes das suas cidades são familiares aos cristãos do mundo inteiro, através das leituras dos Actos dos Apóstolos e das Cartas de São Paulo. A partir da era apostólica até ao presente, a Igreja Ortodoxa da Grécia tem sido uma rica fonte em que também a Igreja do Ocidente bebe para a sua liturgia, espiritualidade e jurisprudência (cf. Unitatis redintegratio, 14).

Um património de toda a Igreja são os Padres, privilegiados intérpretes da tradição apostólica, e igualmente os Concílios, cujo ensinamento constitui um elemento fulcral de toda a fé cristã. A Igreja universal jamais pode esquecer-se daquilo que a cristandade grega lhe transmitiu,  nem  cessar  de  dar  graças pela duradoura influência da tradição católica.

O Concílio Vaticano II lembrou aos católicos o amor da Igreja ortodoxa pela liturgia, mediante a qual os fiéis "entram em comunhão com a Santíssima Trindade, feitos "partícipes da natureza divina"" (Unitatis redintegratio, 15). Ao oferecer louvores litúrgicos agradáveis a Deus ao longo dos séculos, ao anunciar o Evangelho mesmo em épocas de escuridão e de dificuldade, ao apresentar uma didaskalia infalível, inspirada nas Escrituras e na grandiosa Tradição da Igreja, a Igreja Ortodoxa da Grécia deu vida a uma plêiade de Santos que intercedem por todo o Povo de Deus junto do Trono da Graça. Nos Santos, testemunhamos o ecumenismo da santidade que, com a ajuda de Deus, um dia há-de instaurar a plena comunhão entre nós, o que não consiste numa absorção nem numa fusão, mas num encontro na verdade e na caridade (cf. Slavorum Apostoli, 27).

4. Beatitude, desejo enfim expressar a esperança de que possamos caminhar juntos pelos caminhos do Reino de Deus. Em 1965, mediante um acto conjunto, o Patriarca Ecuménico Atenágoras e o Papa Paulo VI eliminaram e cancelaram da memória e da vida da Igreja a sentença da excomunhão entre Roma e Constantinopla. Este gesto histórico manifesta-se-nos como uma admoestação, a fim de trabalharmos cada vez mais ardentemente pela unidade, segundo a vontade de Cristo. A divisão entre os cristãos constitui um pecado contra Deus e um escândalo perante o mundo. É um impedimento à difusão do Evangelho, porque torna a nossa proclamação menos credível. A Igreja católica está convencida de que deve fazer tudo o que está ao seu alcance para "preparar o caminho do Senhor" e para "endireitar as suas veredas" (cf. Mt 3, 3); e ela compreende que isto deve ser realizado em companhia dos outros cristãos em diálogo fraternal, em cooperação e em oração. Se determinados modelos de reunião do passado já não correspondem ao impulso para a unidade, que o Espírito Santo despertou nos cristãos em toda a parte nos últimos tempos, devemos ser ainda mais abertos e atentos àquilo que o Espírito está a dizer hoje às Igrejas (cf. Ap 2, 11).

Neste tempo pascal, o meu pensamento volta-se para o encontro no caminho de Emaús. Sem o saberem, os dois discípulos caminhavam com o Senhor ressuscitado, que lhes ensinava, interpretando-lhes as Escrituras, "começando por Moisés e seguindo por todos os profetas" (Lc 24, 27). Todavia, no início eles não compreendiam este ensinamento. Eles só o entenderam quando os seus olhos se abriram e O reconheceram. Nesse momento, eles perceberam o poder das Suas palavras, enquanto diziam um ao outro:  "Não estava o nosso coração a arder cá dentro, quando Ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?" (Lc 24, 32). A busca da reconciliação e da plena comunhão significa que também nós devemos estudar as Escrituras, a fim de aprendermos de Deus (cf. 1 Ts 4, 9).

Beatitude, com fé em Jesus Cristo, "o Primogénito dos mortos" (Cl 1, 18) e num espírito de caridade e de esperança amorosa, desejo assegurar-lhe que a Igreja católica está irrevogavelmente comprometida no caminho da unidade com todas as Igrejas. Somente desta forma o único Povo de Deus brilhará no mundo como sinal e instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo  o  género  humano  (cf.  Lumen gentium, 1).

 SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE  AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA DA GRÉCIA 

Atenas, 4 de Maio de 2001 

  Senhor Presidente

1. Agradeço-lhe as amáveis palavras de boas-vindas que acaba de me dirigir. Sinto-me profundamente feliz por poder saudá-lo nesta ocasião e, através de Vossa Excelência, saúdo também cordialmente todos os Membros do Governo e das representações diplomáticas.

Conservo uma terna recordação da visita que Vossa Excelência, Senhor Presidente, realizou ao Vaticano no passado mês de Janeiro e agradeço-lhe o convite que me fez para vir a Atenas. De igual modo, por seu intermédio, dirijo as minhas cordiais saudações a todo o povo do seu País, desejando de uma certa forma reconhecer a dívida que todos nós temos para com a Grécia; de facto, nunca se pode ignorar a influência duradoura que a sua história única e a sua cultura tiveram sobre a civilização europeia e também sobre a de todo o mundo.

No ano passado, os cristãos celebraram em toda a parte os dois mil anos do nascimento de Cristo. Senti um profundo desejo de assinalar esse acontecimento, fazendo-me peregrino aos lugares ligados à história da salvação, o que se concretizou com a minha peregrinação ao Monte Sinai e à Terra Santa. Agora, é à Grécia que venho como peregrino, seguindo os passos de São Paulo, cuja importante figura é predominante nos dois milénios de história cristã, e cuja memória permanece gravada para sempre no solo deste País. Aqui em Atenas, Paulo fundou uma das primeiras comunidades do seu périplo no Ocidente e da sua missão no continente europeu; aqui ele trabalhou incansavelmente para tornar Cristo conhecido; aqui sofreu por causa do anúncio do Evangelho; e como deixar de recordar que precisamente aqui, na cidade de Atenas, foi instaurado o diálogo entre a mensagem cristã e a cultura helénica, diálogo este que modelou de forma duradoura a civilização europeia?

2. Muito tempo antes da era cristã, a influência da Grécia tinha-se difundido amplamente. Na própria literatura bíblica, os últimos livros do Antigo Testamento, alguns dos quais foram escritos em grego, estão profundamente marcados pela cultura helénica. A tradução grega do Antigo Testamento, conhecida com o nome de "Livro dos Setenta", teve uma grande influência na Antiguidade. O mundo com o qual Jesus entrou em contacto estava largamente impregnado de cultura grega. Quanto aos textos do Novo Testamento, foram divulgados em grego, o que permitiu que se difundissem mais rapidamente. Mas tratava-se de algo mais do que de uma simples questão de língua; os primeiros cristãos também recorreram à cultura grega para a transmissão da mensagem evangélica.

Sem dúvida, os primeiros encontros entre os cristãos e a cultura grega foram difíceis. Encontramos acerca disto uma primeira indicação no acolhimento reservado a Paulo quando pregou no Areópago (cf. Act 17, 16-34). Ao responder à profunda expectativa do povo ateniense, que procurava o Deus verdadeiro, não lhe foi fácil anunciar Cristo morto e ressuscitado, no qual se encontra o sentido pleno da vida e o fim de qualquer experiência religiosa. Será tarefa dos primeiros Apologistas, como o mártir São Justino, demonstrar que um encontro fecundo entre a razão e a fé é possível.

3. Tendo sido vencida a primeira desconfiança, os escritores cristãos começaram a considerar a cultura grega como uma aliada e não mais como uma inimiga, e grandes centros do cristianismo helénico viram a luz à volta da bacia do Mediterrânio.

Percorrendo as páginas densas de Agostinho de Hipona e de Dionísio o Areopagita, vemos que a teologia e a mística cristãs tiraram elementos do diálogo com a filosofia platónica. Autores, como Gregório de Nazianzo, que estavam impregnados da retórica grega, foram capazes de criar uma literatura cristã digna do seu passado clássico. Progressivamente, o mundo helénico tornou-se cristão e o cristianismo tornou-se, num certo sentido, grego; em seguida surgiram a cultura bizantina no Oriente e a cultura medieval no Ocidente, as duas igualmente impregnadas da fé cristã e da cultura grega. E como não mencionar a intervenção de São Tomás que, ao reler a obra de Aristóteles, propôs uma síntese teológica e filosófica magistral.

A obra pictórica de Rafael A escola de Atenas, que se enconra no Palácio do Vaticano, mostra claramente o contributo dado pela escola de Atenas à cultura do Renascimento, período no qual se chegou a uma grande simbiose entre a Atenas clássica e a cultura da Roma cristã.

4. O helenismo caracteriza-se pela atenção pedagógica dada à juventude. Platão insistia sobre a necessidade de formar a alma da juventude no bem e em tudo o que é honesto, assim como no respeito dos princípios divinos. Quantos filósofos e autores gregos, começando por Sócrates, Esquilo e Sófocles, convidaram os seus contemporâneos a viver "segundo as virtudes"! Os santos Basílio e João Crisóstomo não deixarão de louvar o valor da tradição pedagógica grega, devido à sua preocupação por desenvolver o sentido moral dos jovens, ajudando-os a escolher livremente o bem.

Os traços fundamentais desta longa tradição continuam a ser válidos para os homens e os jovens do nosso tempo. Entre os elementos mais certos, permanecem os aspectos morais contidos no sermão de Hipócrates, que realça o princípio do respeito incondicionado da vida humana no seio materno.

A Grécia também é o País onde nasceram duas grandes tradições desportivas, os jogos olímpicos e a maratona. Através destas competições, é expressa uma ideia significativa da pessoa humana, na harmonia entre a dimensão espiritual e a corporal, mediante um esforço medido, impregnado de valores morais e civis. Não podemos deixar de nos alegrar por ver que estas competições se perpetuaram, que continuam a criar vínculos profundos entre os povos de toda a terra.

5. A inculturação do Evangelho no mundo grego permanece um exemplo para qualquer inculturação. Nas suas relações com a cultura grega, o anúncio do Evangelho teve que fazer esforços para um discernimento vigilante, para receber e valorizar todos os seus elementos positivos, recusando ao mesmo tempo todos os aspectos incompatíveis com a mensagem cristã.

Temos nisto um desafio permanente para o anúncio evangélico no seu encontro com as culturas e com os processos de mundialização. Tudo isto nos chama a ter um diálogo respeitador e franco, e exige aquelas novas solidariedades que o amor evangélico pode inspirar, levando à sua realização  o  ideal  grego  de  cosmopolis, para um mundo verdadeiramente unido, impregnado de justiça e de fraternidade.

Encontramo-nos numa época decisiva da história europeia; faço sentidos votos para que a Europa que está para nascer retome de maneira renovada e criativa esta longa tradição de encontro entre a cultura grega e o cristianismo, mostrando que não se trata de vestígios de um mundo que desapareceu, mas que nele se encontram as bases verdadeiras do autêntico progresso humano desejado para o nosso mundo.

Na fachada do Templo de Delfos, encontram-se gravadas estas palavras:  "conhece-te a ti mesmo"; por conseguinte, convido a Europa a conhecer-se a si mesma de maneira cada vez mais profunda. Este conhecimento de si própria só se realizará se ela explorar de novo as raízes da sua identidade, raízes que mergulham profundamente na herança helénica clássica e na herança cristã, que deram origem a um humanismo fundado na consciência de que todos os seres humanos são criados, desde a sua origem, à imagem e semelhança de Deus.

6. A geografia e a história situaram o seu País, Senhor Presidente, entre o Oriente e o Ocidente, o que significa que a vocação natural da Grécia consiste em construir pontes e edificar uma cultura do diálogo. Isto, hoje, é fundamental para o futuro da Europa. Foram abatidos numerosos muros nos últimos tempos, mas muitos ainda permanecem. A tarefa da unificação entre as partes orientais e ocidentais da Europa continua a ser complexa; resta ainda muito para fazer a fim de chegar à harmonia entre os cristãos do Oriente e do Ocidente, para que a Igreja possa respirar com os seus dois pulmões. Todos os crentes se devem sentir empenhados para alcançar este objectivo. A Igreja católica que está na Grécia deseja participar louvavelmente na promoção desta nobre causa que incide de modo positivo também no âmbito social.

Sob este ponto de vista, oferecem um contributo significativo as escolas, nas quais se formam as novas gerações. A escola é por excelência um lugar de integração dos jovens com diferentes horizontes. A Igreja católica, em harmonia com as outras Igrejas e confissões religiosas, deseja colaborar com todos os cidadãos na educação da juventude. Ela deseja prosseguir a sua longa experiência educativa no seu País, sobretudo através  da  acção  dos  Irmãos  Maristas e  dos Irmãos  das  Escolas  Cristãs,  das Religiosas  Ursulinas  e  das  Irmãs  de São José. Estas diferentes famílias religiosas demonstraram que sabem, com delicadeza e no respeito das tradições culturais dos jovens que lhes são confiados, educar homens e mulheres, para que sejam verdadeiros Gregos entre os Gregos.

Senhor Presidente, ao terminar o nosso encontro agradeço de novo o acolhimento que me foi reservado por Vossa Excelência e manifesto ao mesmo tempo a minha gratidão a quantos permitiram a realização da minha peregrinação, seguindo os passos de São Paulo. Peço a Deus que conceda cada vez mais as suas abundantes Bênçãos aos habitantes do seu País para que, ao longo do terceiro milénio, a Grécia continue a oferecer novos e maravilhosos dons ao continente europeu e a toda a família das nações!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DO  COLÉGIO INTERNACIONAL  SÃO BERNARDO "IN URBE"

Quinta-feira, 3 de Maio de 2001

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com imensa alegria que vos recebo e dou as minhas mais cordiais boas-vindas a cada um de vós. Saúdo em particular o Abade Ugo Gianluigi Tagni e agradeço-lhe as palavras com que interpretou os sentimentos de todos vós.

Dirijo uma saudação e um apreço cordiais também às Irmãs Missionárias Filhas do Coração de Maria que, como madres e irmãs, assistem os hóspedes do Colégio internacional, fundado pelos Monges cistercienses com louvável atenção às exigências pastorais da Igreja. Nele são acolhidos sacerdotes e religiosos de várias nacionalidades, vindos a Roma para aperfeiçoar os seus estudos, frequentando os diversos Centros académicos da Cidade. Encontrar-se em comunidade num lugar tão adequado para as exigências de quem é chamado a dedicar-se ao ministério sacerdotal permite realizar uma maravilhosa permuta de dons, certamente útil para a futura actividade apostólica.

Além disso, o contacto com a espiritualidade típica da Ordem monástica cisterciense é um modo de aproveitar uma ulterior possibilidade para a formação espiritual e apostólica. Formulo votos cordiais a fim de que cada um de vós possa haurir abundantemente desta nascente que, ao longo dos séculos, alimentou muitas experiências de vida consagrada.

2. Como bem sabeis, a vida monástica é caracterizada por uma constante tensão para a conversão. A Regra de São Bento, na qual se inspira a Ordem cisterciense, prescreve que o candidato à vida monástica prometa, na presença de toda a comunidade e com a ajuda de Deus e dos Santos protectores, uma conversão sincera e radical (cf. Regra de São Bento, 58, 17). Ela não é apenas um exercício típico do tempo quaresmal, mas deve constituir a tensão do cristão para uma vida genuinamente evangélica. Por outras palavras, é o esforço sincero e ininterrrupto que cada baptizado, e sobretudo os sacerdotes e religiosos, devem alimentar a fim de tender para a santidade.

Desejaria recordar aqui quanto tive a ocasião de afirmar na recente Carta Apostólica Novo millennio ineunte, ou seja, que "é hora de propor de novo a todos, com convicção, esta "medida alta" da vida cristã ordinária" (n. 31). E isto é ainda mais válido para vós, caríssimos Irmãos ordenados para o serviço do povo cristão. Jesus pergunta-vos, como fez a Pedro:  "Simão, filho de João, tu amas-me mais do que estes?" (Jo 21, 15). E espera a vossa resposta, expressa não só com palavras mas também, e sobretudo,  na  solidez  das  opções  quotidianas.

Na escola da espiritualidade cisterciense, sois impelidos a orientar toda a vossa existência para a contemplação de Deus, segundo o conselho de São Bento:  "Nada anteponhas ao amor de Cristo" (cf. Regra de São Bento, 4, 21 e 72, 11). A experiência monástica estimula-vos, outrossim, a praticar a Lectio divina, a celebrar em comum a Liturgia das Horas, sobretudo a Eucaristia quotidiana, e a prolongar a vossa intimidade com o Senhor na Adoração eucarística. A preocupação pelo estudo não vos distraia desta imersão diária em Deus. Com efeito, somente d'Ele podereis haurir a força indispensável para o apostolado que vos for confiado pelos vossos superiores, quando regressardes às vossas nações e dioceses.

O teólogo autêntico é aquele que reza. Nesta perspectiva, eu escrevia na citada Carta Apostólica Novo millennio ineunte:  "Nós que temos a graça de acreditar em Cristo, revelador do Pai e Salvador  do  mundo,  temos  a  obrigação de mostrar a profundidade a que pode levar o relacionamento com Ele" (n. 33).

3. Desta contemplação incessante, que leva a uma intimidade cada vez maior com Deus, brotará a necessidade de comunhão também entre vós e com os irmãos. Vós provindes de múltiplas Nações e Institutos religiosos:  a variedade dos ritos, das culturas, das experiências e das instâncias pastorais das vossas Comunidades ou das Igrejas locais de pertença constitui um património significativo, que deve ser compartilhado e vos há-de levar a amar ainda mais a única Igreja de Cristo. Com efeito, é a Igreja que o Senhor vos pede para servir com a pluralidade dos vossos carismas e serviços pastorais.

Diante de vós reluz o testemunho de muitos Santos que hauriram a inspiração constante da fonte beneditina e cisterciense. Olhai de forma especial para São Bernardo, vosso grande mestre espiritual, homem de contemplação e de acção. A propósito das várias Ordens religiosas, ele observava com profunda sabedoria:  "Todos nós temos necessidade uns dos outros:  o bem espiritual que não tenho e não possuo, recebo-o dos outros... e todas as nossas diversidades, que manifestam a riqueza dos dons de Deus, subsistirão na única casa do Pai, que comporta muitas moradas. Agora há divisão de graças:  depois, haverá distinção de glória. Tanto aqui como ali, a unidade consiste na mesma coisa" (Apologia a Guilherme de Saint Thierry, IV, 8:  PL 182, 903-904).

Portanto, o vosso Colégio seja uma Cenáculo:  um lugar onde, assíduos e unânimes na oração com Maria, a Mãe de Jesus (cf. Act 1, 14), tende um só coração e uma só alma (cf. Ibid., 4, 32). Uma escola de vida fraterna em que, como ensina São Bento (cf. Regra de São Bento, 72, 4 ss.), nos louvores uns se devem antecipar aos outros, suportando com suma paciência as debilidades recíprocas. Ninguém busque a sua própria utilidade, mas antes a do outro, amando o próximo com amor casto. Este estilo de vida, esta experiência de comunhão entre sacerdotes e religiosos servir-vos-á de válida ajuda nas vossas comunidades de proveniência quando, terminado o tempo da formação aqui em Roma, empreenderdes a obra à qual o Espírito Santo vos chamar.

Maria, que queremos invocar como Mater boni consilii, vele sobre os vossos propósitos de bem e sobre toda a vossa actividade quotidiana. Caríssimos, recorrei com constância e confiança a Ela e à sua intercessão. Com estes sentimentos, abençoo-vos cordialmente a todos e a cada um.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS DIRIGENTES E SÓCIOS DO  CÍRCULO DE SÃO PEDRO

Sexta-feira, 3 de Maio de 2001

 Caríssimos Dirigentes e Sócios do "Círculo de São Pedro"!

1. Agradeço-vos de coração esta visita, que me oferece, como todos os anos, a agradável ocasião de vos encontrar. Saúdo-vos com afecto e faço extensivo o meu pensamento às vossas famílias e a quantos não puderam estar aqui presentes.

Saúdo e agradeço ao vosso Presidente-Geral, Dr. Marcello Sacchetti, que gentilmente quis fazer-se intérprete dos sentimentos de todos. Nas palavras por ele pronunciadas senti o entusiasmo e a generosidade com que a vossa Associação desempenha quotidianamente o próprio serviço litúrgico e a intensa actividade caritativa, sobretudo para com os mais pobres. Escutei também com atenção os projectos que desejais realizar para que, como foi dito há pouco, a vossa Associação seja cada vez mais "um fiel prolongamento da mão caridosa" do Sucessor de Pedro. Dirijo uma saudação fraterna ao vosso Assistente espiritual, D. Ettore Cunial, e aos outros sacerdotes que se ocupam da vossa formação religiosa.

2. Ao receber-vos hoje, o meu pensamento dirige-se para o Ano Santo, que se concluiu felizmente há alguns meses, e para o significativo e qualificado contributo que oferecestes para o seu desenvolvimento. Além das actividades litúrgicas, foi recordada no início deste encontro a distribuição quotidiana das refeições aos pobres por vós realizada nos quiosques preparados nas quatro Basílicas Patriarcais. A vossa Associação também se ocupou da recolha de numerosos testemunhos de pessoas de todas as nações e continentes que vieram a Roma para o Jubileu. Quisestes recolher algumas delas num pequeno livro, que desejais oferecer-me. Obrigado pela vossa apreciada colaboração!

Com o ânimo repleto das emoções vividas ao longo do caminho jubilar, entramos no novo século e no novo milénio, conscientes de que o Senhor nos chama a ser os apóstolos deste nosso tempo. A recordação das grandes experiências eclesiais vividas constitui, sem dúvida, um estímulo para abrir de par em par as portas do coração aos horizontes prometedores da nova evangelização. É com este espírito que também vós, caríssimos, deveis retomar o caminho "ordinário" do vosso apostolado, ao mesmo tempo simples e profundo, difundindo em toda a parte a esperança cristã.

3. Não vos esqueçais de que a santidade é o primeiro empenho de cada cristão e comunidade. Quis recordar isto na Carta apostólica Novo millennio ineunte, confiada a todo o Povo de Deus como dom do Jubileu.

Por conseguinte, procurai viver este ideal evangélico em primeiro lugar nas vossas famílias, para que sejam "oásis" de espiritualidade familiar e de abertura ao próximo. Depois, no trabalho e nas actividades profissionais, manifestai a vossa adesão a Cristo, difundindo a sua luz com todos os gestos e comportamentos. Tenho a certeza de que a busca incessante da santidade por parte de todos os sócios dará ao Círculo um renovado anseio de autêntica novidade, sobretudo se for amparada pela oração e pela escuta dócil da palavra de Deus, bem como pela assídua participação nos sacramentos e por um estilo de vida conforme aos ensinamentos evangélicos.

Só uma firme espiritualidade é um apoio válido para uma eficaz e generosa acção caritativa. Só se forem animadas pelo sopro do Espírito, as iniciativas de assistência e de promoção humana para com os idosos e as crianças, os pobres e os doentes, por vós geridas aqui em Roma, se tornarão sinais eloquentes do Evangelho da caridade. Com esta abertura de espírito realizais também os numerosos projectos que vos levam a amplos horizontes missionários, fazendo experimentar a todos o amor misericordioso de Deus. Levai aos necessitados, em nome do Papa, o alívio do amor fraterno, traduzido em partilha e solidariedade fraterna. Faz parte desta vossa missão a recolha em Roma do Óbolo de São Pedro, por ocasião do Dia da caridade do Papa, confiada ao vosso Círculo por um antigo privilégio. Hoje viestes trazer-me o resultado; obrigado por isto! O Senhor vos ajude a realizar cada vez mais fielmente o vosso serviço eclesial e, como o vosso lema expressa muito bem, requer "oração", "acção" e "sacrifício".

Confio-vos a todos a Maria, ao entrarmos no mês de Maio a ela dedicado. Nossa Senhora vos acompanhe e vos proteja, bem como às vossas famílias e torne fecundo o vosso apostolado. Garanto-vos uma recordação na minha oração e abençoo-vos de coração.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO BISPO DA DIOCESE DE VIVIERS (FRANÇA),  NO CENTENÁRIO DA ORDENAÇÃO SACERDOTAL  DE CHARLES DE FOUCAULD

 A Sua Ex.cia D. FRANÇOIS BLONDEL  Bispo de Viviers

1. Por ocasião do Colóquio organizado em Viviers, para celebrar o centenário da ordenação sacerdotal do Padre Charles de Foucauld, uno-me de bom grado, mediante a oração, aos organizadores e ao conjunto dos participantes. Dou graças pelo testemunho de vida contemplativa e apostólica do humilde e pobre eremita de Hoggar, que foi fiel no seguimento de Jesus de Nazaré. Hoje, Padre Charles de Foucauld convida todos os fiéis a haurir da contemplação de Cristo e do íntimo relacionamento com Ele, forças renovadas para alimentar a sua vida espiritual e propor o Evangelho aos homens do nosso tempo; assim, eles tornar-se-ão servidores do encontro entre Deus e a humanidade, chamada para a salvação.

2. "Padre Charles de Foucauld [...] une-se a nós através do acto mais memorável da sua existência e da melhor parte da sua vida [...] Ele torna-se um sacerdote" (D. Bonnet, Carta de 28 de Maio de 1917). Com a idade de 43 anos, após um período de formação na Trapa de Nossa Senhora das Neves, o Irmão Charles de Foucauld é ordenado sacerdote em 19 de Junho de 1901, na capela do Seminário Maior de Viviers, por Sua Ex.cia D. Bonnet, seu predecessor, D. François Blondel. Esta ordenação, que o conforma a Cristo, Cabeça e Pastor, fazendo dele Seu ministro, assinala uma etapa importante na sua "vida escondida" com o Senhor. Desde o primeiro dia do mês de Outubro de 1886 quando, por graça do sacramento da reconciliação e pelo ministério do Abade Huvelin, ele encontrou o caminho da Eucaristia, até ao seu assassinato em Dezembro de 1916, durante toda a sua vida ele exprimirá um único desejo:  ser a semente lançada para morrer, imitando silenciosamente, pela oferta da sua vida, Cristo que amou todos os homens "até ao fim" (Jo 13, 1), para se fazer próximo deles.

3. Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte recordei que a contemplação de Cristo é a fonte do dinamismo missionário da Igreja. Esta contemplação constitui o fundamento da vida espiritual e da fecundidade apostólica do Padre Charles de Foucauld, imprimindo na sua existência uma tonalidade predominantemente eucarística. A caridade pastoral do seu querido Irmão e Senhor Jesus Cristo, recebido na vida quotidiana através da meditação da Sua palavra e no Sacramento da Sua presença real, impele-o a compartilhar a vida da Sagrada Família de Nazaré, para permanecer mais próximo do Mestre. Foi na Trapa de Akbès, perto de Nazaré, que ele viveu a profunda experiência do mistério da Encarnação, da qual quis falar, citando as próprias palavras das Escrituras:  ""Emanuel, Deus connosco":  eis, por assim dizer, a primeira palavra do Evangelho [...] "Estou convosco até à consumação dos séculos"", eis a última" (La bonté de Dieu, méditations sur les saints Évangiles, 147ª meditação).

4. "Os meus últimos retiros do diaconato e do sacerdócio mostraram-me que esta vida de Nazaré, que é a minha vocação, era preciso vivê-la não na amada Terra Santa, mas no meio das almas mais pobres, entre as ovelhas mais desprotegidas. Este banquete divino, do qual sou ministro, era necessário apresentá-lo não aos irmãos, aos parentes e aos vizinhos ricos, mas aos mais desfavorecidos, aos mais cegos, às almas mais abandonadas, carentes de sacerdotes" (Carta de 8 de Abril de 1905, ao Abade Caron). Esta luminosa tomada de consciência revela o sentido pastoral, eclesial e missionário daquele a quem chamamos "irmão universal". Durante os últimos quinze anos da sua vida, vividos em Béni-Abbès e em Tamanrasset, permanecendo por longas horas diante do Santíssimo Sacramento no silêncio do deserto, Padre Charles de Foucauld apresenta o mundo a Deus e contribui humildemente para fazer conhecer a Boa Nova da salvação, cumprindo assim  com  fidelidade  a  sua  missão presbiteral.

5. Enquanto dou graças pelo testemunho do Padre Charles de Foucauld, encorajo todas as pessoas que hoje se inspiram no seu carisma, a continuar o seu apostolado numa unidade cada vez maior entre os diferentes Institutos, e a seguir, com generosidade e audácia, a sua mensagem e o seu exemplo. No início do novo milénio, "é hora de uma nova "fantasia da caridade"" (Novo millennio ineunte, 50), à qual os membros da família do Padre Charles de Foucauld são convidados, sobretudo nos países em que existem tensões entre as comunidades culturais e religiosas, nas nações onde as pessoas são submetidas a condições de vida difíceis e junto dos numerosos pobres da sociedade moderna. Fiéis à Eucaristia, eles estarão próximos de todos os homens e serão capazes de amar à maneira de Jesus. Fiéis ao seu compromisso junto dos pobres, hão-de testemunhar o amor de Deus, lançando "na história aqueles gérmenes do Reino de Deus, que foram visíveis na vida terrena de Jesus, ao acolher a quantos recorriam a Ele para todas as necessidades espirituais e materiais" (Ibid., 49).

O Irmão Charles, que para traduzir os Evangelhos aprendeu a língua dos Tuaregues, compondo um léxico e uma gramática nesse idioma, não exorta porventura as pessoas que se inspiram no seu carisma a entrar em diálogo com as culturas dos homens de hoje e a percorrer o caminho do encontro com as outras tradições religiosas, em particular com o Islão? Assim, as diferentes comunidades religiosas serão verdadeiramente "como comunidades comprometidas num diálogo de respeito, e nunca mais como comunidades em conflito" (Discurso na Mesquita Omeyade, em Damasco, na Síria, a 6 de Maio de 2001). Faço votos para que as instituições espirituais do Padre Charles de Foucauld continuem a imbuir a vida da Igreja, testemunhando desta forma que o amor é mais forte do que todos os tipos de tensão e de divisão.

6. Querido Irmão no Espiscopado, confio a Diocese de Viviers e toda a grande família de Foucauld à intercessão do venerável Padre Charles de Foucauld, de quem a Igreja recentemente reconheceu as virtudes heróicas. A Vossa Excelência, aos seus diocesanos, à comunidade trapista de Nossa Senhora das Neves, à família de Charles de Foucauld, aos Institutos que vivem em conformidade com o seu carisma, às organizações e aos participantes neste Colóquio, concedo do íntimo do coração uma afectuosa Bênção apostólica.

Vaticano, 26 de Maio de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS ARCEBISPOS METROPOLITANOS  QUE RECEBERAM OS SAGRADOS PÁLIOS   

 Sábado, 30 de Junho de 2001 

Estimados Arcebispos Metropolitanos 

1. Depois da solene celebração de ontem à noite, durante a qual vos entreguei o sagrado Pálio, tenho a alegria de me encontrar de novo convosco esta manhã, para vos renovar o meu abraço fraternal.

Sinto-me feliz por receber, juntamente convosco, os vossos familiares, os amigos e os fiéis das respectivas Comunidades, que desejaram estar convosco neste momento de particular importância eclesial.

Saúdo-vos em primeiro lugar a vós, venerados Irmãos que pertenceis à querida Igreja que está na Itália:  D. Pietro Brollo, Arcebispo de Údine; D. Carmelo Ferraro, Arcebispo de Agrigento; D. Agostino Superbo, Arcebispo de Potência-Muro Lucano-Marsico Nuovo; D. António Cantisani, Arcebispo de Catanzaro-Squillace; D. Giuseppe Agostino, Arcebispo de Cosença-Bisignano; D. Ennio Antonelli, Arcebispo de Florença; D. António Buoncristiani, Arcebispo de Sena-Colle di Val d'Elsa-Montalcino. O Senhor seja generoso de graças para cada um de vós e para o ministério pastoral que vos confiou. Por vosso lado, caríssimos, servi-O com todo o coração e com todas as forças, segundo o modelo dos santos Apóstolos Pedro e Paulo.

2. Saúdo cordialmente os numerosos Arcebispos Metropolitanos que vieram para receber o Pálio, D. Arthé Guimond, Arcebispo de McLennan (Canadá), D. Laurent Ulrich, Arcebispo de Chambéry (França), D. Pierre-Marie Carré, Arcebispo de Albi (França), D. Anselme Titianma Sanon, Arcebispo de Bobo-Diulasso (Burquina Fasso), D. Séraphim Rouamba, Arcebispo de Koupéla (Burquina Fasso), D. François Garnier, Arcebispo de Cambrai (França), D. Anatole Milandou, Arcebispo de Brazaville (República do Congo), e D. Charles Kambale Mbongha, Arcebispo de Bukavu (República Democrática do Congo). Oxalá esta Liturgia da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo seja um apoio para o seu ministério episcopal! Dirijo as minhas saudações às suas famílias, amigos, sacerdotes e fiéis que os acompanham. Este sinal é para todos uma chamada a participar sempre mais activamente na missão da Igreja em comunhão com os seus Bispos. Com a minha Bênção apostólica.

3. Sinto-me feliz por saudar os Arcebispos Metropolitanos de língua inglesa, que ontem receberam o Pálio:  o Cardeal Theodore Edgar McCarrik, Arcebispo de Washington (Estados Unidos da América), D. Vincent Michael Concessao, Arcebispo de Deli (Índia), D. Oswald Gracias, Arcebispo de Agra (Índia), D. George Pell, Arcebispo de Sidney (Austrália), D. Denis James Hart, Arcebispo de Melbourne (Austrália), D. Brendan Michael O'Brien, Arcebispo de São João, Terra Nova (Canadá), e D. Edward Joseph Gilbert, Arcebispo de Porto da Espanha (Trindade e Tobago). Dou as boas-vindas aos seus familiares e amigos e aos fiéis das suas Arquidioceses que os acompanharam a Roma.

O Pálio é o símbolo do vínculo especial de comunhão que vos une à Sé de Pedro e é expressão da universalidade da única Igreja de Cristo, fundada sobre a "pedra" da fé apostólica. Que o vosso testemunho de fé seja firme e incansável, para que possais efectivamente guiar as vossas comunidades pelos caminhos da verdade, da vida e do amor. Quando voltardes às vossas Igrejas locais, levai ao vosso povo a minha saudação afectuosa no Senhor, que "é o mesmo, ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8).

4. Sinto-me feliz por receber os Senhores Arcebispos Ubaldo Ramón Santana, de Maracaibo (Venezuela), Cristian Caro Cordero, de Porto Montt (Chile), Felipe Aguirre Franco, de Acapulco (México), Luís Abilio Sebastiani, de Aiacucho (Peru) e Rodolfo Quezada, da Cidade de Guatemala, acompanhados dos familiares, sacerdotes e fiéis, bem como das autoridades que ontem assistiram à entrega do Pálio. Este antigo símbolo eclesial manifesta o vínculo estreito do Arcebispo Metropolitano com a Sé Apostólica e a particular responsabilidade de manter e promover a comunhão com as Dioceses sufragâneas.

Confio este renovado compromisso eclesial à intercessão maternal da Virgem Maria, invocada com tanta devoção nos países da América Latina. Tenho a certeza de que não vos faltarão no vosso ministério pastoral as orações, a proximidade e a colaboração generosa de todos os vossos fiéis. Peço-vos que transmitais às vossas respectivas Províncias Eclesiásticas a cordial saudação do Papa, que vos concede de coração a Bênção apostólica.

5. Saúdo-te com afecto a ti, caro novo Arcebispo de Luanda (Angola), D. Damião António Franklin, e a ti D. Tomé Makhweliha, Arcebispo de Nampula (Moçambique); saúdo também os novos Arcebispos do Brasil:  D. Celso José Pinto da Silva, de Teresina, D. Dadeus Gringes, de Porto Alegre, e D. Geraldo Majela de Castro, de Montes Claros. Com as minhas felicitações por esta data, faço votos para que, ao regressardes às vossas Arquidioceses, revestidos do Pálio, sinal de um particular vínculo de comunhão com a Sé de Pedro, vos dediqueis com renovado empenho em favor dessa comunhão e da unidade da Igreja, em cuja causa vos deveis sentir comprometidos.

6. Saúdo-te de coração a ti, querido Arcebispo Metropolitano de Rijeka, na Croácia, D. Ivan Devcic, o teu clero e todos os fiéis. Dirijo especiais palavras de boas-vindas ao numeroso grupo que veio contigo para confirmar os laços da caridade, que unem a Igreja de Rijeka r Sé Apostólica.

Saúdo-te com afecto, querido Arcebispo Metropolitano de Belgrado, na Jugoslávia, D. Stanislav Hocevar, os teus sacerdotes e fiéis, de modo particular todos os que te acompanham nesta ocasiao da imposiçao do sagrado Pálio, sinal da unidade e confirmaçao de comunhao com o Sucessor de Pedro.

Concedo-vos de bom grado a Bençao apostólica a todos vós.

7. Saúdo cordialmente o Arcebispo de Bialistoque, D. Wojciech Ziemba, os seus familiares e os peregrinos da Arquidiocese, que vieram a Roma para participar na Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, e na entrega do Pálio ao Arcebispo. Este Pálio constitua um sinal da união da Arquidiocese de Bialistoque com o Povo de Deus no mundo inteiro.

Confio à protecção da Santíssima Virgem Maria de Ostra Brama, Padroeira da Arquidiocese, o Arcebispo Wojciech e todos vós aqui presentes, enquanto vos abençoo de coração.

Venerados Irmãos, ao regressardes às vossas Igrejas particulares, levareis convosco o Pálio que ontem recebestes das minhas mãos. Sabei traduzir em coerentes escolhas pastorais aquilo que este tradicional sinal litúrgico quer significar, ou seja, a fiel e concreta comunhão com a Sé Apostólica. Sirva-vos de ajuda neste caminho também a Carta Apostólica Novo millennio ineunte, que estais a aprofundar com os vários componentes das vossas Comunidades.

A nossa unidade deve ser sempre animada e alimentada, antes de mais, pela oração. Se fixarmos juntos o olhar em Cristo, cooperaremos de maneira eficaz na orientação do Povo de Deus pelos caminhos do Senhor. Ampare-nos neste compromisso a intercessão dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, e a maternal e solícita de Maria Santíssima, Mãe da Igreja.

A cada um de vós, venerados Irmãos, aos vossos familiares e a todos os fiéis que vos são confiados, renovo de coração a Bênção apostólica.

DISCURSO À DELEGAÇÃO DO  PATRIARCADO ECUMÉNICO DE CONSTANTINOPLA  POR OCASIÃO DA FESTA DOS SANTOS PEDRO E PAULO

 29 de Julho de 2001

  Queridos Irmãos em Cristo

1. "Bendito seja Deus e Pai de Nosso Senhor  Jesus  Cristo,  que  na  Sua Grande misericórdia nos regenerou pela ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos para uma esperança viva, para uma herança incorruptível, que não pode contaminar-se e imarcessível" (1 Pd 1, 3-4).

Quis receber-vos hoje com as palavras que Pedro dirigiu aos cristãos do Ponto, da Galácia, da Capadócia, da Ásia e de Bitínia, queridos irmãos, membros da delegação do Patriarcado ecuménico, Sua Santidade Bartolomeu I, e do Santo Sínodo do Patriarcado de Constantinopla, por ocasião da visita que fizestes à Igreja de Roma e com a qual me alegro profundamente. "Graça e paz da parte de Deus Pai e da de Nosso Senhor Jesus Cristo" (Gl 1, 3). Sede bem-vindos ao meio de nós nestes dias em que celebramos a festa dos Santos Pedro e Paulo.

Este intercâmbio de delegações entre a Igreja de Roma e o Patriarcado ecuménico para as festas patronais durante as quais é honrada a memória dos Apóstolos Pedro e Paulo, e André, é uma iniciativa abençoada pelo Senhor. Podemos até dizer que ela já se tornou uma prática natural de fraternidade eclesial. Sinto-me muito feliz porque ela se tornou um costume e estou profundamente grato ao Patriarca ecuménico e ao Santo Sínodo pelos sentimentos que manifestam, como a Igreja de Roma, a respeito desta iniciativa que nos permite celebrar a obra realizada pelo Senhor, graças aos primeiros Apóstolos. Além disso, isto permite-nos participar juntos na oração e é, ao mesmo tempo, uma ocasião de diálogo regular e harmonioso. A vossa presença, queridos Irmãos, torna-vos participantes desta festa da Igreja de Roma.

2. Entre os primeiros discípulos, Jesus chamou dois irmãos, Simão e André. Eles eram pescadores. "Disse-lhes:  "Vinde após Mim e Eu farei de vós pescadores de homens". E eles, imediatamente, deixaram as redes e seguiram-n'O" (Mt 4, 19-20).

Desde então, a mensagem evangélica foi levada até aos extremos confins da terra e nós somos chamados a dar continuidade na história à missão confiada aos Apóstolos. Como o Senhor chamou "ao mesmo tempo" Pedro e André para serem pescadores de homens para o Reino de Deus, é também ao mesmo tempo que os sucessores dos Apóstolos são convidados a anunciar a Boa Nova da salvação, a fim de que, pelas nossas palavras e unidade fraterna, o mundo creia.

Todos os anos, a presença de uma delegação católica na celebração eucarística do Phanar e a vossa participação na celebração que se realiza em São Pedro, mostram  que  somos  chamados  pelo Senhor a esta missão comum. Contudo, a  impossibilidade  de  participar  juntos no único sacrifício de Cristo, é para todos nós um sofrimento e um apelo, para que procuremos caminhos que permitam resolver as divergências que ainda existem entre ortodoxos e católicos.

3. Com esta finalidade, devem ser intensificadas as relações fraternas entre as Igrejas particulares católicas e ortodoxas e o diálogo teológico. É importante enfrentar e esclarecer o que ainda resta do contencioso teológico, baseando-se na Sagrada Escritura e na Tradição. O trabalho da Comissão mista deve ser completado de acordo com o programa estabelecido. Sei que o Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, o Patriarcado ecuménico e o co-Presidente ortodoxo da Comissão mista estão em estreito contacto para decidir juntos a melhor forma de instaurar de novo o diálogo. A Igreja católica também está relacionada com as Igrejas ortodoxas autocéfalas e autónomas. A promoção do diálogo da caridade, que permitiu criar as condições necessárias para iniciar o diálogo teológico, revela-se novamente a forma mais directa para nos reencontrarmos na verdade e no afecto recíproco em Cristo.

4. A festa dos Santos Pedro e Paulo ofereceu-nos de novo a ocasião de rezar juntos aos santos Apóstolos que intercedem por todos os discípulos de Cristo, a fim de que "todos sejam um" e, juntamente, sejam "pescadores de homens" entre as jovens gerações deste novo milénio, que estão sequiosos de conhecer Cristo e de caminhar seguindo os seus passos. Oxalá possamos anunciar juntos o Salvador, para dar a estas gerações "uma esperança viva" que não engana.

5. Queridos Irmãos, agradeço-vos a vossa visita e peço-vos que transmitais as minhas saudações fraternas a Sua Santidade Bartolomeu I, bem como a todos os membros do Santo Sínodo do Patriarcado ecuménico. Que o Senhor esteja sempre connosco! Ele nos guie pelos caminhos do seu Reino!

VISITA PASTORAL À UCRÂNIA

CERIMÓNIA DE DESPEDIDA

Lviv, 27 de Junho de 2001

Senhor Presidente da República da Ucrânia Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado Ilustres Senhores e queridos Ucranianos

1. Chegou o momento da despedida. É com emoção que vos saúdo a vós aqui presentes e, através de vós, todo o Povo da Ucrânia, que durante estes dias pude conhecer melhor. O meu pensamento dirige-se de modo particular para os habitantes das cidades de Kiev e de Lviv, que me receberam, e para quantos vieram de outras cidades e localidades para me encontrar.

Quando cheguei aqui, senti-me como que abraçado pela cidade de Kiev com as suas cúpulas douradas e repleta de jardins. Depois, experimentei a tradicional hospitalidade de Lviv, cidade de monumentos insignes, riquíssimos de memórias cristãs.

Agora, com grande nostalgia parto desta Terra, encruzilhada de povos e de culturas, de onde há mais de mil anos o Evangelho começou a percorrer o seu caminho para depois se difundir e se radicar no tecido histórico e cultural das populações da Europa do Leste. A todos e a cada um de vós, gostaria de repetir:  obrigado!

2. Obrigado a ti, Ucrânia, que defendeste a Europa na tua incansável e heróica luta contra os invasores.

Obrigado a vós, Autoridades civis e militares, por tudo o que fazeis, nos vossos respectivos campos de trabalho, ao serviço do progresso ordenado do Povo ucraniano, e obrigado também pela generosa dedicação com que garantistes o bom êxito desta minha viagem apostólica.

Obrigado a vós, queridos Irmãos e Irmãs, que fazeis parte desta Comunidade cristã, "fiel até à morte" (Ap 2, 10). Há muito tempo que eu desejava manifestar-vos a minha admiração e a minha estima pelo testemunho heróico que destes durante o longo inverno da perseguição no século passado.

Obrigado pelas orações e pela prolongada preparação espiritual com que quisestes encontrar o Sucessor de Pedro, para serdes por ele confirmados na fé e ajudados a viver naquele amor fraterno que "tudo desculpa, tudo crê, tudo espera e tudo suporta" (1 Cor 13, 7).

No momento de deixar o solo ucraniano, desejo transmitir uma saudação respeitosa e cordial aos Irmãos e às Irmãs desta venerável Igreja ortodoxa e aos seus Pastores.

Acompanho-vos a todos com a oração e a cada um dirijo como desejos de bons votos as palavras de bênção que o Apóstolo Paulo transmitiu aos cristãos de Tessalonica:  "O Senhor da paz vos conceda a paz em todo o tempo e por todas as formas" (2 Ts 3, 16).

3. O Senhor te dê a paz a ti, Povo ucraniano que, tendo finalmente reconquistado a liberdade com dedicação tenaz e concorde, deste início a uma obra de redescoberta das tuas raízes mais genuínas e te estás a empenhar num diligente processo de reformas, para oferecer a todos a possibilidade de viver e de expressar a sua fé, a sua cultura e as suas convicções, num contexto de liberdade e de justiça.

Embora ainda sejam dolorosas as cicatrizes das horríveis feridas, sofridas ao longo de intermináveis anos de opressão, de ditadura e de totalitarismo, em que os direitos do povo foram negados e conculcados, olha com confiança para o teu futuro. Esta é a hora propícia! Este é o tempo da esperança e da audácia!

Os meus votos são para que a Ucrânia possa inserir-se plenamente numa Europa que inclua o Continente inteiro, desde o Atlântico até aos Montes Urales. Como eu dizia no final de 1989, que tanta importância teve para a história recente do Continente, não poderá existir uma Europa pacífica e irradiadora de civilização sem esta osmose e esta participação de valores diferentes e contudo complementares", que são típicos dos povos do Leste e do Oeste (Insegnamenti di Giovanni Paolo II, XII/2 [1989], pág. 1591).

4. Nesta época importante e histórica a Igreja, consciente da sua missão, não deixará de exortar os seus fiéis a cooperar activamente com o Estado para a promoção do bem comum. Com efeito, nela existe uma caridade social que se traduz no "serviço à cultura, à política, à economia, à família, para que em toda a parte sejam respeitados os princípios fundamentais de que dependem o destino do ser humano e o futuro da civilização" (Novo millennio ineunte, 51).

De resto, os cristãos sabem que são a pleno título uma parte integrante da Nação ucraniana. São-no em virtude de uma história milenária, que teve início com o Baptismo de Vladimiro e da Rus' de Kiev, no ano de 988, nas águas do rio Dniepre; mas são-no sobretudo hoje, em virtude do baptismo de sangue que receberam durante as tremendas perseguições do século XX:  naqueles anos terríveis, numerosas foram as testemunhas da fé, não só católicas mas também ortodoxas e membros da Igreja Reformada que, por amor a Cristo, enfrentaram privações de todas as espécies, chegando em muitos casos até ao sacrifício da sua própria vida.

5. A unidade e a concórdia! Eis o segredo da paz e a condição para um progresso social autêntico e estável. É graças a esta sinergia de intenções e de acções que a Ucrânia, pátria de fé e de diálogo, poderá ver reconhecida a sua dignidade no concerto das Nações.

Volta-me à mente a solene admoestação do vosso grande poeta Taras Shevchenko:  "Somente na tua casa encontrarás a verdade, a força e a liberdade". Ucranianos, é no fecundo terreno das vossas tradições que mergulham as raízes do vosso futuro! Juntos, podeis construí-lo; em conjunto, podeis enfrentar os desafios do momento presente, animados por aqueles ideais comuns que constituem o património indelével da vossa história passada e recente. A missão é conjunta; comum seja também o compromisso assumido por todo o Povo ucraniano!

Renovo-te a ti, Terra da Ucrânia, os meus bons votos de prosperidade e de paz. Deixas no meu coração recordações inesquecíveis! Até à vista, Povo amigo, que aperto num abraço de simpatia e de afecto! Obrigado pelas cordiais recepção e hospitalidade, que jamais poderei esquecer! Adeus, Ucrânia! Faço minhas as palavras do teu exímio poeta, invocando de "Deus forte e justo" todas as bênçãos para os filhos da tua Terra, "cem vezes ensanguentada, outrora Terra gloriosa". Caríssimos Irmãos e Irmãs, também eu digo com o vosso poeta e juntamente convosco:  Deus te proteja para sempre, "ó santa, santa Pátria minha!".

Peço a Deus Todo-Poderoso que te abençoe a ti, Povo ucraniano, e cure todas as tuas feridas. O seu grande amor cumule o teu coração e te oriente pelos caminhos do terceiro milénio cristão, rumo a um renovado futuro de esperança. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

MENSAGEM AO CARDEAL JAMES FRANCIS STAFFORD  POR OCASIÃO DE UM CONGRESSO SOBRE  MOVIMENTOS ECLESIAIS

29 de Junho de 2001

 Ao Venerado Irmão Senhor Cardeal JAMES FRANCIS STAFFORD Presidente do Pontifício Conselho para os Leigos

1. Foi com prazer que tomei conhecimento de que, por iniciativa do Movimento dos Focolares, vai realizar-se em Castelgangolfo, de 26 a 29 de Junho, um Congresso teológico-pastoral sobre o tema:  "Os Movimentos eclesiais para a nova evangelização". A Vossa Eminência que, com competência, acompanha e orienta o caminho dos "Movimentos eclesiais" na comunhão e na missão da Igreja, confio a tarefa de transmitir a minha cordial saudação à Senhora Dona Chiara Lubich, às colaboradoras e aos colaboradores, assim como aos relatores do Congresso e a todos os sacerdotes, aos diáconos permanentes e aos seminaristas estudantes de teologia, que participarão no mesmo Congresso.

Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, tracei as linhas directrizes do caminho que a Igreja, impelida pela abundante efusão de graça propiciada pelo recente grande Jubileu, é chamada a percorrer no alvorecer do terceiro milénio. A Igreja deve "recomeçar a partir de Cristo", com o olhar fixo n'Ele e, mergulhando no seu Mistério, comprometer-se a ser para todos uma escola de comunhão e de caridade concreta. Sustentada pelo poder do Espírito Santo, apesar das fragilidades humanas, a Igreja poderá desta forma dar testemunho do amor de Deus em todos os ambientes onde estão em jogo a vida do homem e a construção da sociedade.

Esta missão investe toda a Comunidade cristã, e os Movimentos eclesiais constituem uma "dádiva providencial" para este caminho, como eu mesmo quis recordar no memorável encontro realizado no dia 30 de Maio de 1998, na Praça de São Pedro. Precisamente por este motivo, na citada Carta Apostólica subinhei "o dever de promover as várias realidades agregativas que, tanto nas suas formas mais tradicionais como nas mais recentes dos Movimentos eclesiais, continuam a dar à Igreja uma grande vitalidade, que é dom de Deus e constitui uma autêntica "primavera do Espírito"" (n. 46).

2. Em muitos Movimentos eclesiais participam, juntamente com os fiéis leigos, também numerosos sacerdotes, atraídos pelo ímpeto carismático, pedagógico, comunitário e missionário que acompanha as novas realidades eclesiais. Esta experiência pode resultar mais útil do que nunca, porque é capaz "de enriquecer a vida espiritual dos presbíteros e de dotar o presbítero de preciosos dons espirituais" (Pastores dabo vobis, 31). Na doutrina da Igreja católica, é perfeitamente claro que os sacerdotes são chamados, em primeiro lugar, a viver de forma plena a graça do Sacramento, através da qual são configurados com Cristo, Chefe e Pastor, para o serviço de toda a comunidade cristã, em cordial e filial referência ao Bispo, e fraternalmente unidos no presbitério diocesano. Eles pertencem à Igreja particular e colaboram na sua missão. Todavia, é também verdade que "os carismas do Espírito criam sempre afinidades, destinadas a ser para cada um o sustento para o seu ministério objectivo no seio da Igreja" (Insegnamenti di Giovanni Paolo II, VIII/2, 1985, pág. 660). Precisamente por este motivo, os Movimentos eclesiais podem ser úteis inclusive para os sacerdotes.

A sua eficácia positiva manifesta-se quando os sacerdotes encontram nos Movimentos "a luz e o calor" que os ajudam a amadurecer numa vida cristã fervorosa e, de forma particular, num autêntico "sensus Ecclesiae", que os impele a uma mais sólida fidelidade aos Pastores legítimos, tornando-os atentos à disciplina eclesiástica, de maneira a desempenhar com ímpeto missionário as incumbências que são próprias do seu ministério. De resto, os Movimentos eclesiais resultam ser uma "fonte de ajuda e de apoio no caminho de formação que tem em vista o sacerdócio", em particular para aqueles que provêm de realidades agregativas específicas, sem nada tirar ao valor da disciplina estabelecida na Igreja para os Seminários.

Por conseguinte, é importante evitar que a participação do sacerdote, do diácono e do seminarista em Movimentos ou agregações eclesiais termine num encerramento tanto presunçoso quanto limitado. Pelo contrário, ela deve abrir o seu espírito para o acolhimento, o respeito e a valorização de outras modalidades de participação dos fiéis na comunidade eclesial, levando-os a ser cada vez mais homens de comunhão, "pastores  do  rebanho"  (cf.  Pastores  dabo vobis, 62).

3. Com estas premissas, para os sacerdotes a inserção nos Movimentos eclesiais traduzir-se-á numa possibilidade de enriquecimento espiritual e pastoral. Com efeito, participando neles, os presbíteros podem aprender a viver melhor a Igreja na coessencialidade dos dons sacramentais, hierárquicos e carismáticos que lhes são próprios, segundo a pluriformidade dos ministérios, estados de vida e tarefas que a edificam. "Sensibilizados" e "atraídos" pelo mesmo carisma, participantes de uma mesma história, inseridos numa única comunidade, sacerdotes e leigos compartilham uma interessante experiência de confraternidade entre "christifideles" que se edificam uns aos outros, sem jamais se confundirem.

Todavia, seria uma grave perda se se encaminhasse para uma "clericalização" dos Movimentos. De igual forma, seria prejudicial se o testemunho e o ministério dos presbíteros fossem de alguma maneira ofuscados e progressivamente assimilados a uma condição laical. O sacerdote deve inserir-se no interior de um Movimento, para além das funções e das tarefas que nele for chamado a assumir, como uma singular presença de Cristo, Cabeça e Pastor, ministro da Palavra de Deus e dos Sacramentos, educador na fé, através da união ao ministério hierárquico. Aliás, é exactamente da sua contribuição que pode depender em grande medida o crescimento dos Movimentos naquela "maturidade eclesial" que desejei recordar no mencionado encontro do Pentecostes de 1998.

Por isso, encorajo este Pontifício Conselho a seguir com atenção o caminho dos Movimentos eclesiais, favorecendo um diálogo intenso com eles e acompanhando-os com sabedoria pastoral, sem lhes deixar faltar, quando for preciso, os discernimentos, esclarecimentos e orientações necessários.

Confio este Congresso a Maria, a Virgem fiel e, enquanto de bom grado asseguro a minha lembrança na oração por aqueles que nele participarem, concedo-vos  a  todos  uma  especial  Bênção Apostólica.

Vaticano, 21 de Junho de 2001.

VISITA PASTORAL À UCRÂNIA

 ENCONTRO COM OS JOVENS  NUMA LITURGIA DA PALAVRA  EM RITO BIZANTINO-UCRANIANO

Lviv, 26 de Junho de 2001

 1. "Senhor, para quem havemos nós de ir? Tu tens palavras de vida eterna!" (Jo 6, 68). Caríssimos jovens da Ucrânia, o Apóstolo Pedro dirigiu estas palavras a Jesus, que se tinha apresentado às multidões como o pão que desce do céu para dar vida aos homens (cf. Jo 6, 58). Hoje, tenho a alegria de as repetir no meio de vós, aliás, de as repetir em vosso nome e juntamente convosco.

Hoje, Cristo apresenta-vos, a vós, a interrogação que então dirigira aos Apóstolos:  "Também vós quereis retirar-vos?". E vós, jovens da Ucrânia, o que respondeis? Estou certo de que, juntamente comigo, também vós fazeis vossas as palavras de Pedro:  "Senhor, para quem havemos nós de ir? Tu tens palavras de vida eterna!".

Enquanto vejo que viestes aqui em tão grande número e com tanto entusiasmo, o meu pensamento volta-se para a Jornada Mundial da Juventude, que se realizou em Roma no mês de Agosto do ano passado e na qual também muitos de vós participaram. Nessa ocasião, convidei os jovens do mundo inteiro a abrir um grande "laboratório da fé", onde procurar e aprofundar as razões para seguir Cristo Salvador. Hoje, vivemos um momento significativo do "laboratório da fé" aqui, na vossa Terra, aonde há mais de mil anos, chegou o anúncio do Evangelho.

Uma vez mais, no início do terceiro milénio, Cristo repete-vos a vós:  "E vós, quem dizeis que Eu sou?" (Mt 16, 15). Caríssimos, o Papa veio ao meio de vós para vos encorajar a responder:  "Tu és Cristo, o Filho de Deus vivo" (Mt 16, 16); "Tu tens palavras de vida eterna!" (Jo 6, 68).

2. Sim, caríssimos jovens, Cristo tem "palavras de vida eterna". As suas palavras duram para sempre e, sobretudo, abrem-nos as portas da vida eterna. Quando Deus fala, as suas palavras criam a vida, chamam à existência, orientam o caminho, aquecem os corações desiludidos e confusos e, neles, infundem uma esperança renovada.

Quando lemos a Bíblia, descobrimos já a partir da sua primeira página, que Deus nos fala a nós. Fala-nos, dando vida à criação:  céu, terra, luz, águas, seres vivos, homem e mulher, tudo existe através da sua palavra. A sua palavra dá significado a todas as coisas, subtraindo-as ao caos. Por isso, a natureza é um livro imenso, onde podemos procurar com admiração sempre nova os vestígios da Beleza divina!

Mais ainda do que na criação, Deus fala na história da humanidade. Ele revela a sua presença nas vicissitudes do mundo, instaurando diversas vezes um diálogo com os homens criados à Sua imagem, para estabelecer uma comunhão de vida e de amor com cada um deles. Assim, a hisória torna-se um caminho de conhecimento recíproco entre o Criador e o ser humano, um diálogo que tem como finalidade última conduzir-nos da escravidão do pecado para a liberdade do amor.

3. Queridos jovens, assim vivida, a história torna-se um caminho rumo à liberdade. Desejais percorrer esta senda? Quereis participar também vós nesta aventura? O futuro da Ucrânia e da Igreja neste País depende também desta vossa resposta. Vós não percorreis sozinhos este caminho. Fazeis parte do grande povo dos crentes que tem como ponto de referência um antigo Patriarca:  Abraão. Ele escutou a chamada do Senhor e partiu, tornando-se para nós "pai na fé", porque acreditou e confiou no Senhor, que lhe prometia uma terra e uma descendência.

É da sua fé que descende o povo eleito que, sob a orientação de Moisés, enfrentou o êxodo da escravidão do Egipto para a liberdade da terra prometida. No centro do êxodo encontra-se a aliança do Sinai, fundamentada nas dez palavras de Deus:  o "Decálogo", os "dez mandamentos". Trata-se das "palavras de vida eterna", porque valem sempre e dão a vida a quem as observa.

4. Estimados Amigos! Certo dia, um jovem muito rico perguntou a Jesus:  "Mestre, que hei-de fazer de bom para alcançar a vida eterna?" (Mt 19, 16). E Jesus respondeu-lhe:  "Se quiseres entrar na vida, cumpre os mandamentos" (Mt 19, 17). Cristo não veio para abolir a primeira aliança, mas para a completar. Os dez mandamentos têm um valor perene, porque são a lei fundamental da humanidade, inscrita na consciência de cada pessoa. São o primeiro passo rumo à liberdade e à vida eterna porque, observando-os, o homem se coloca na justa relação com Deus e com o próximo. Eles "explicitam a resposta de amor que o homem é chamado a dar ao seu Deus" (Catecismo da Igreja Católica, n. 2083). Esta lei está gravada de forma natural no coração de cada ser humano e deve ser fielmente aceite e seguida. Há-de tornar-se regra da nossa existência quotidiana.

No mundo contemporâneo, verificam-se profundas e rápidas transformações sociais e muitos pontos de referência moral estão a vacilar, lançando os homens no caos e às vezes até mesmo no desespero. O Decálogo é uma espécie de bússola que, num mar borrascoso, impede que se perca a rota para alcançar a meta. Queridos jovens da Ucrânia, eis o motivo por que hoje gostaria de vos entregar de novo, simbolicamente, os mandamentos do Decálogo, para que sejam a vossa "bússola", o ponto firme de apoio para edificardes o vosso presente e o vosso futuro.

5. "Amarás ao Senhor teu Deus". A Deus deve ser reconhecido o primeiro lugar na vossa vida. Por isso, os primeiros três mandamentos dizem respeito à nossa relação com Ele. Justamente, Ele merece ser amado com todo o nosso coração, com toda a nossa alma e com todas as nossas forças (cf. Dt 6, 5). Deus é único e não pode ser confundido com divindades falsas. Caros jovens, também a vós Ele diz:  "Eu sou o Senhor teu Deus, que te quero orientar para a plenitude da vida:  não me substituas por outra coisa!".

Hoje há um vigoroso impulso que visa substituir o Deus verdadeiro por deuses falsos e ideais falazes. Os bens materiais são ídolos. Quando são procurados e utilizados como meios e instrumentos destinados para o bem, são úteis para a pessoa. Porém, jamais devem ocupar o primeiro lugar no coração do homem, e ainda menos no coração dos jovens, chamados a voar alto, rumo  aos  ideais  mais  bonitos  e  mais nobres!

O nome de Deus é Pai, Amor, Fidelidade e Misericórida. Como deixar de desejar que todos O conheçam e O amem? O seu dia o Sábado, que para nós cristãos se tornou o Domingo, dia da ressurreição do Senhor é a antecipação da terra prometida. Como deixar de o santificar, com a participação na Eucaristia, encontro festivo da Comunidade cristã?

6. "Ama o teu próximo!". Os outros sete mandamentos fazem referência aos nossos relacionamentos com o próximo. Eles indicam-nos o caminho para estabelecer com os outros seres humanos relações caracterizadas pelo respeito e o amor, sobre o fundamento da verdade e da justiça.

Quem põe em prática esta lei divina, não raro deve caminhar contra a corrente. Jovens da Ucrânia, Cristo pede-vos que caminheis contra a corrente! Pede-vos que sejais os defensores da sua lei e de a traduzir em comportamentos coerentes na vida de todos os dias. Esta lei antiga e sempre actual encontra no Evangelho a sua realização perfeita. É o amor que vivifica a existência e é a um amor genuíno, livre e profundo que conduz a observância fiel dos dez mandamentos. Com esta lei divina bem radicada no vosso coração, não tenhais medo:  haveis de vos realizar plenamente a vós mesmos e contribuireis para a edificação de um mundo mais solidário e mais justo.

7. Caros jovens, o vosso povo está a viver uma passagem difícil e complexa do regime totalitário, que o oprimiu por muitos anos, para uma sociedade finalmente livre e democrática. Porém, a liberdade exige consciências fortes, responsáveis e amadurecidas. A liberdade é exigente e, num certo sentido, custa mais do que a escravidão!

Por isso, abraçando-vos como um pai, digo-vos:  escolhei o caminho estreito, que o Senhor vos indica através dos seus mandamentos. São palavras de verdade e de vida. A vereda que frequentemente parece larga e cómoda revela-se mais tarde enganosa e falaz. Não passeis da escravidão do regime comunista à dependência do consumismo, outra forma de materialismo que, mesmo sem rejeitar Deus com a palavra, O nega contudo com os factos, excluindo-O da vida.

Sem Deus nada de bom podereis fazer. Todavia, com a sua ajuda sereis capazes de enfrentar todos os desafios do momento presente. Conseguireis também tomar decisões comprometedoras contra a corrente, como por exemplo a de permanecer na vossa Pátria com confiança, sem ceder às miragens de uma sorte fácil no estrangeiro. A Ucrânia tem necessidade de vós aqui, jovens, prontos a oferecer a vossa contribuição para melhorar as condições sociais, culturais, económicas e políticas do País. Ela precisa dos talentos de que sois ricos, para o futuro desta vossa Terra, que tem atrás de si um passado verdadeiramente glorioso.

O futuro da Ucrânia depende em boa medida de vós e das responsabilidades que souberdes assumir. Deus não deixará de abençoar os vossos esforços, se orientardes a vossa vida para o serviço abnegado à família e à sociedade, fazendo com que o bem comum preceda os interesses particulares. A Ucrânia tem necessidade de homens e de mulheres que  se  dediquem  ao  serviço  da  sociedade, tendo em vista a promoção dos direitos e do bem-estar de todos, a começar pelos mais frágeis e pelos deserdados. Esta é a lógica do Evangelho, mas  constitui  também  a  lógica  que faz crescer a comunidade civil. Com efeito, a verdadeira civilização não se mede somente pelo progresso económico, mas principalmente pelo desenvolvimento humano, moral e espiritual de um povo.

8. Caríssimos jovens! Dou graças a Deus que me concedeu a alegria de me encontrar convosco. Antes de vos deixar, gostaria de acrescentar ainda uma última palavra:  amai a Igreja! Ela é a vossa família e o edifício espiritual de que sois chamados a fazer parte e ser as pedras vivas. Aqui, ela apresenta um rosto singularmente fascinante, em virtude das diversas tradições que a enriquecem. Com o espírito de fraternidade, caminhai e crescei unidos como hoje, a fim de que as várias tradições não sejam um motivo de divisão, mas sobretudo estimulem o conhecimento e a estima de uns em relação aos outros.

Faço votos para que vos acompanhe ao longo deste caminho a Virgem Maria, tão venerada aqui em terras ucranianas. Amai-a e escutai-a! Ela ensinar-vos-á a ser um dom sincero e generoso a Deus e aos irmãos. Levar-vos-á a procurar em Cristo a plenitude da vida e da alegria. Assim, sereis na Igreja a nova geração de santos da vossa Terra, fiéis a Deus e ao homem, apóstolos do Evangelho em primeiro lugar no meio dos vossos coetâneos.

O vosso alimento espiritual seja sempre o Pão eucarístico, Cristo! Alimentados por Ele na Eucaristia, permanecereis sempre no seu amor e dareis muito fruto. E se às vezes o caminho se torna árduo, se a senda da fidelidade ao Evangelho vos parecer demasiado difícil, porque exigirá sacrifícios e opções corajosas, recordai-vos do nosso encontro. Assim, podereis reviver o entusiasmo da profissão de fé que hoje fizemos em conjunto:  "Senhor, para quem havemos nós de ir? Tu tens palavras de vida eterna!".  Repeti-a  e  não  tenhais  medo! Cristo  será  a  vossa  força  e  a  vossa alegria!

Obrigado, queridos amigos! O Papa ama-vos e considera-vos como sentinelas de uma nova aurora de esperança. Ele honra a Deus pela vossa generosidade enquanto, com afecto, reza por vós e, do íntimo do seu coração, vos concede a sua bênção.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DA SESSÃO ESPECIAL DA  ASSEMBLEIA GERAL DA ONU SOBRE HIV/SIDA

A Sua Excelência Senhor Kofi Annan Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas

A realização em Nova Iorque, de 25 a 27 de Junho, de uma Sessão Especial da Assembleia geral das Nações Unidas encarregada de examinar, nos seus vários aspectos, o problema HIV/Sida, é uma iniciativa muito oportuna e desejo exprimir-vos, bem como a todas as delegações presentes, os meus melhores votos, fazendo votos para que os vossos trabalhos constituam uma etapa decisiva na luta contra essa doença.

A epidemia HIV/Sida representa sem dúvida uma das maiores catástrofes da nossa época, sobretudo na África. Não se trata só de um problema de saúde, pois a infecção tem consequências dramáticas na vida social, económica e política das populações.

Congratulo-me pelos esforços que actualmente estão a ser feitos a nível nacional, regional e internacional para enfrentar este desafio, graças à realização de um programa de acção que visa a prevenção e o tratamento da doença. O anúncio que fizestes da criação iminente do Fundo mundial "sida e saúde" é motivo de esperança para todos. Desejo ardentemente que as tomadas de posição favoráveis se concretizem rapidamente, para um apoio efectivo.

A  temível  difusão  da  Sida  inscreve-se  num  universo social caracterizado por uma séria crise de valores. Neste âmbito, como nos outros, a Comunidade internacional não pode ignorar a sua responsabilidade moral; ao contrário, na luta contra a epidemia, ela deve inspirar-se numa visão construtiva da dignidade do homem e investir na juventude, ajudando-a a progredir para uma maturidade afectiva responsável.

A Igreja católica continua a afirmar, mediante o seu magistério e o seu empenho em favor dos doentes de Sida, o valor sagrado da vida. Os esforços que ela realiza, quer na prevenção quer na assistência às pessoas atingidas, muitas vezes em colaboração com as instituições das Nações unidas, insere-se no âmbito do amor e do serviço à vida de todos, desde a sua concepção até ao seu fim natural.

Preocupam-me particularmente dois problemas, que tenho a certeza que serão tratados com grande atenção nos debates da Sessão especial.

A transmissão do HIV/Sida por parte da mãe à criança é uma questão extremamente dolorosa. Enquanto nos Países industrializados, graças a terapias adequadas, se conseguiu reduzir sensivelmente o número de crianças que nascem com o vírus, nos países em vias de desenvolvimento, sobretudo na África, ainda é elevado o número das que nascem afectadas, o que constitui um profundo sofrimento para as famílias e para a comunidade. Acrescentando a este triste quadro o desespero dos órfãos de pais mortos de Sida, encontramo-nos perante uma situação que não pode deixar a comunidade internacional insensível.

O segundo problema é o do acesso dos doentes de Sida às consultas médicas e, na medida do possível, às terapias anti-vírus. Sabemos que o custo destes remédios são excessivos, por vezes até exorbitantes, em relação às possibilidades dos cidadãos dos países mais pobres. A questão engloba diversos aspectos económicos e jurídicos, entre os quais algumas interpretações do direito da propriedade intelectual.

A este respeito, parece ser oportuno recordar o que realçava o Concílio Vaticano II e ao que faço referência na Encíclica Centesimus annus, a respeito da distribuição universal dos bens da terra:  "A própria propriedade privada é, por sua natureza, de índole social, fundada na lei do destino comum dos bens" (Gaudium et spes, 71; Centesimus annus, 30). Em virtude desta hipoteca social, traduzida no direito internacional, entre outras coisas, pela afirmação do direito de cada indivíduo à saúde, peço aos países ricos que correspondam às necessidades dos doentes de Sida dos países pobres com todos os meios disponíveis, para que estes homens e mulheres provados no corpo e no espírito possam ter acesso aos medicamentos de que têm necessidade para se curar.

Não posso terminar esta mensagem sem agradecer aos cientistas e aos pesquisadores de todo o mundo os esforços que fazem a fim de encontrar terapias contra o terrível mal. A minha gratidão dirige-se também aos profissionais da saúde e aos voluntários, pelo amor e competência com que se dedicam à assistência humana, religiosa e médica dos seus irmãos e irmãs.

Sobre  quantos  estão  empenhados  na  luta  contra  o  HIV/Sida,  em  primeiro  lugar  sobre  os doentes e as suas famílias, bem como sobre os participantes na Sessão especial, invoco a Bênção de Deus omnipotente.

VISITA PASTORAL À UCRÂNIA

ENCONTRO DO SANTO PADRE  COM OS REPRESENTANTES  DO CONSELHO PAN-UCRANIANO  DAS IGREJAS E ORGANIZAÇÕES RELIGIOSAS

Kiev, 24 de Junho de 2001

 Ilustres Representantes do Conselho Pan-Ucraniano das Igrejas e das Organizações religiosas

1. Estou profundamente grato às pessoas que tornaram possível o encontro de hoje, durante o qual me é concedida a oportunidade de conhecer mais de perto, no decurso da minha Visita, cada um de vós, Representantes das várias Igrejas e Organizações religiosas presetes na Ucrânia. Dirijo a todos a minha saudação cordial e deferente. Expresso-vos a minha estima pelo serviço que o vosso Conselho Pan-Ucraniano oferece para a salvaguarda e a promoção dos valores espirituais e religiosos, indispensáveis para a edificação de uma sociedade autenticamente livre e democrática. O vosso benemérito Organismo contribui não pouco a fim de criar as condições para um entendimento cada vez melhor entre os fiéis que pertencem às diversas Igrejas e Organizações religiosas, no respeito recíproco e na busca constante de um diálogo sincero e profícuo. Além disso, também não posso deixar de mencionar o vosso louvável esforço a favor da paz entre os homens e os povos.

2. A vossa existência e o vosso trabalho quotidiano testemunham de maneira concreta que o factor religioso é uma parte essencial da identidade pessoal de cada homem, independentemente da raça, povo ou cultura a que pertença. Quando é praticada com um coração humilde e sincero, a religião oferece uma contribuição específica e insubstituível para a promoção de uma sociedade justa e fraterna.

Como poderia um Estado que pretende ser realmente democrático, prescindir do pleno respeito da liberdade religiosa dos seus cidadãos? Não existe democracia verdadeira, quando se despreza uma só das liberdades fundamentais da pessoa humana. Também a Ucrânia experimentou, no longo e doloroso período das ditaduras, os devastadores efeitos da opressão ateia que mortifica o homem e o sujeita a um regime de escravidão. Agora, apresenta-se-vos o urgente desafio da reconstrução social e moral da Nação. Com a vossa actividade, sois chamados a oferecer uma contribuição essencial para esta obra de renovação social, demonstrando que somente num clima de respeito da liberdade religiosa é possível construir uma sociedade  com  dimensões  plenamente humanas.

3. Saúdo-vos em primeiro lugar a vós, queridos Irmãos, unidos pela fé comum em Cristo morto e ressuscitado. A violenta perseguição comunista não conseguiu eliminar da alma do povo ucraniano a aspiração a Cristo e ao seu Evangelho, porque esta fé faz parte da sua história e da sua própria vida. Efectivamente, quando se fala de liberdade religiosa nesta vossa Terra, o pensamento corre de forma espontânea para os gloriosos primórdios do cristianismo que, há mais de mil anos, caracteriza a sua identidade cultural e social. Foi com o Baptismo do Príncipe Vladimiro e do Povo da Rus' de Kiev, no ano de 988, que teve início nas margens do rio Dniepre a presença da fé e da vida cristã. Em seguida, o Evangelho chegou daqui às várias regiões na parte oriental do Continente europeu. Desejei recordá-lo na Carta Apostólica Euntes in mundum, por ocasião do milénio do Baptismo da Rus' de Kiev, sublinhando o facto de que a partir deste acontecimento começou uma vasta irradiação missionária:  "Na direcção do Ocidente, até aos montes Cárpatos; e das margens meridionais do Dniepre, até Novgorod; e das margens sententrionais do Volga... até ao litoral do Oceano Pacífico, e ainda para além" (ed. port. de L'Osservatore Romano de 27 de Março de 1988, pág. 6, n. 4; cf. também a Mensagem Magnum baptismi donum, n. 1).

Numa época em que ainda existia a comunhão plena entre Roma e Constantinopla, São Vladimiro, precedido pelo exemplo da Princesa Olga, prodigalizou-se pela salvaguarda da identidade espiritual do Povo, favorecendo ao mesmo tempo a inserção da Rus' de Kiev no conjunto das outras Igrejas. O processo de inculturação da fé, que caracterizou a história destes povos até aos dias de hoje, desenvolveu-se através da obra incansável dos missionários provenientes de Constantinopla.

4. Ucrânia, Terra abençoada por Deus, o cristianismo constitui uma parte imprescindível da tua identidade civil, cultural e religiosa! Tu levaste a cabo e ainda hoje realizas uma importante missão no interior da grande família dos Povos eslavos e do Oriente europeu. Sabe haurir das raízes cristãs conjuntas a linfa vital que continue a irrigar, também no terceiro milénio, os ramos das tuas Comunidades eclesiais.

Cristãos da Ucrânia, que Deus vos ajude a olhar juntos para as nobres origens da vossa Nação. Vos ajude a redescobrir juntos as sólidas razões de um caminho ecuménico respeitador e corajoso, senda de aproximação e de compreensão recíproca, graças à boa vontade de cada um. Desponte depressa o dia da reconquistada comunhão entre todos os discípulos de Cristo, daquela comunhão que o Senhor invocou ardentemente  antes  da  sua  volta  para  o  Pai (cf. Jo 17, 20-21).

5. Agora, a minha saudação dirige-se para vós, Representantes das outras Religiões e Organizações religiosas, que trabalhais na Ucrânia em estreita colaboração com os cristãos. Esta é uma característica típica da vossa Terra que, pela sua particular posição e conformação geográfica, constitui uma ponte natural não apenas entre o Oriente e o Ocidente, mas também entre os povos que aqui vivem desde há vários séculos. Trata-se de povos diferentes pela sua origem histórica, tradição cultural e credo religioso. Gostaria de recordar a consistente presença dos judeus, que formam uma comunidade solidamente radicada na sociedade e na cultura ucranianas.

Também eles sofreram injustiças e perseguições por terem permanecido fiéis à religião dos seus antepassados. Quem poderá esquecer o grande tributo de sangue que eles pagaram, em virtude do fanatismo de uma ideologia promotora da superioridade de uma raça em relação às outras? Precisamente aqui nos arredores de Kiev, na localidade de Babyn Jar, durante a ocupação nazista em poucos dias foram mortos numerosas pessoas, entre as quais mais de cem mil judeus. Foi um dos crimes mais hediondos entre os inúmeros que a história do século  passado  infelizmente  teve  de contar.

A recordação deste episódio de fúria homicida constitua uma salutar admoestação para todos. De que atrocidades o homem é capaz, quando se ilude pensando poder viver sem Deus! A vontade de se contrapor a Ele e de combater contra qualquer expressão religiosa, manifestou-se com prepotência também no totalitarismo ateu e comunista. Nesta cidade constituem uma memória disto os monumentos às vítimas de Holodomor, às vítimas de Bykivnia, aos mortos na guerra no Afeganistão, para citar apenas alguns deles. A recordação de experiências tão dolorosas ajude a sociedade contemporânea, de maneira especial as jovens gerações, a rejeitar qualquer forma de violência e a crescer no respeito da dignidade humana, salvaguardando os direitos fundamentais nela radicados, entre os quais o direito à liberdade religiosa, que não é o último.

6. Quereria unir à lembrança do massacre dos judeus também a recordação dos crimes perpetrados pelo poder político contra a comunidade muçulmana, presente na Ucrânia. Penso de modo especial nos Tártaros deportados da Crimeia para as Repúblicas asiáticas da União Soviética, que agora desejam voltar para a sua terra de origem. Permiti-me, a este propósito, expressar os votos para que, mediante o diálogo aberto, paciente e leal, se possam encontrar soluções adequadas, salvaguardando sempre o clima de tolerância sincera e de colaboração efectiva em ordem ao bem comum.

Nesta paciente obra de salvaguarda do homem e do verdadeiro bem social, os crentes têm um papel peculiar a desempenhar. Juntos, eles podem oferecer um testemunho claro da prioridade do espírito em relação às necesssidades materiais, por mais legítimas que estas sejam. Juntos, podem dar testemunho de uma visão do mundo alicerçada em Deus, também como garantia do valor inalienável do homem. Se eliminarmos Deus do mundo, nele nada mais existiria de humano. Sem olhar para o céu, a criatura perde de vista o horizonte do seu caminho na terra. No fundamento de cada humanismo autêntico há sempre o reconhecimento humilde e confiante do primado de Deus.

7. Dilectos Amigos! Permiti-me saudar-vos com esta expressão, no termo deste nosso encontro familiar. A todos vós, às vossas Igrejas e Organizações religiosas da Ucrânia, renovo a expressão da minha estima e do meu afecto. Imensa é a vossa missão neste histórico início de milénio! Continuai a promover, em conjunto e sem descanso, uma partilha crescente dos valores da religiosidade na liberdade e da tolerância na justiça. Esta é a contribuição mais significativa que podeis oferecer para o progresso integral da sociedade ucraniana.

O Bispo de Roma, que nestes dias se faz peregrino de esperança em Kiev e em Lviv, abraça os crentes de todas as cidades e aldeias da amada Terra ucraniana. Ele assegura-vos, a vós e a todos, uma recordação orante, a fim de que o Altíssimo vos inunde com a sua graça. Deus, Pai terno e misericordioso, vos abençoe a vós aqui presentes, as vossas Igrejas e as vossas Organizações religiosas. Deus abençoe e proteja o querido Povo ucraniano. Hoje e sempre!

Gostaria de agradecer estes bons votos em cada um dos encontros. Ao mesmo tempo, quereria assegurar que, em conformidade com os ensinamentos do Concílio Vaticano II, a Igreja católica se abre para o diálogo ecuménico, como ensina de modo especial o documento Unitatis redintegratio. Abre-se inclusivamente para o diálogo com todas as religiões, na linha traçada pelo documento Nostra aetate. Faço votos para que estas indicações do Concílio Vaticano II para a Igreja sejam uma luz para todos os cristãos, cada um dos crentes e todos os homens de boa vontade na Ucrânia, em ordem à edificação de uma verdadeira comunhão fraterna.

Do íntimo do meu coração, formulo votos para que Deus vos abençoe.

 VISITA PASTORAL À UCRÂNIA

ENCONTRO DO SANTO PADRE  COM O MEMBROS DO EPISCOPADO UCRANIANO 

Kiev, 24 de Junho de 2001

 Veneráveis Irmãos no Episcopado

1. Saúdo-vos e abraço a todos no Senhor! É para mim motivo de grande alegria encontrar-vos na vossa querida terra, escutar-vos e reflectir convosco sobre o caminho de comunhão e o promissor esforço de evangelização em curso nas vossas Comunidades eclesiais. Já há dez anos, desde que o vosso País readquiriu a independência a partir do fim da ditadura comunista, elas retomaram a sua organização por uma acção pastoral mais eficaz e olham para o futuro com esperança. Para elas peço uma renovada efusão de graças da parte daquele que é segundo uma eficaz expressão do Servo de Deus, o Papa Paulo VI "animador e santificador da Igreja, seu respiro divino, vento das suas velas, seu princípio unificador, sua fonte interior de luz e de força, seu amparo e seu consolador, sua fonte de carismas e de louvores, sua paz e sua alegria, seu penhor e prelúdio de vida bem-aventurada e eterna" (Paulo VI Insegnamenti X [1972], pp. 1210-1211).

2. A alegria do encontro de hoje tornar-se-á mais intensa nos próximos dias, quando tomarmos parte, em conjunto, na solene beatificação de alguns dos vossos Irmãos, que exerceram o ministério episcopal em condições de extrema precaridade. Prestar-lhes-emos a homenagem da nossa gratidão por terem conservado intacto, com o seu sacrifício, o património da fé cristã entre os fiéis das suas Igrejas. Elevando-os às honras dos altares, quero estender a nossa grata memória a outros Pastores que, eles também, pagaram muito caro a fidelidade a Cristo e a decisão de permanecerem unidos ao Sucessor de Pedro.

Como não recordar, entre estes, o Servo de Deus, Metropolita André Sheptytskyj? O meu venerado Predecessor, o Papa Pio XII, pôde dizer que a sua nobre vida foi desfeita "não tanto pela sua idade avançada, como pelos sofrimentos do seu espírito de Pastor, perseguido conjuntamente com o seu rebanho" (AAS XLIV [1955], p. 877). Ao mesmo tempo, recordo também o Cardeal José Slipyj, primeiro Reitor da Academia teológica greco-católica de Lviv, felizmente reaberta nos últimos tempos. Este heróico confessor da fé reconheceu o rigor da prisão durante 18 anos. Estão ainda entre nós sacerdotes e Bispos que experimentaram o cárcere e a perseguição. Enquanto vos abraço, comovido, caríssimos Irmãos, dou louvores a Deus pelo vosso testemunho fiel. Ele me encoraja a desenvolver com uma dedicação cada vez mais corajosa o meu serviço à Igreja universal. Faço minhas as palavras que costumais repetir na liturgia de São João Crisóstomo:  "Demo-nos a nós mesmos, um e o outro, e toda a nossa existência a Cristo, nosso Deus". Esta é a lição dos mártires e dos confessores da fé. Também nós devemos aprender  esta  lição,  nós  que  somos Pastores  do  rebanho  que  Deus  nos confiou.

3. Verdadeiramente, conservar e transmitir o património da fé é compromisso de toda a Igreja. Mas diz respeito aos Pastores o pesado dever de ser guias seguros, mestres iluminados e testemunhas exemplares para o povo cristão. Faz referência a esta nossa responsabilidade específica o tema que o Sínodo dos Bispos da Igreja Greco-católica Ucraniana enfrentará neste ano:  "A pessoa e a responsabilidade do Bispo". Permiti-me, a esse respeito, oferecer-vos com espírito de fraterno serviço algumas reflexões pessoais no decurso deste encontro, em que vos encontrais reunidos  em  conjunto,  Bispos  orientais  e latinos.

Antes de tudo, quero juntamente convosco, primeiros responsáveis das vossas Igrejas, louvar a Deus pelo testemunho que dão os católicos nesta terra, onde a Igreja apresenta a sua realidade divina e humana, enriquecida pelo génio da cultura ucraniana. Aqui, a Igreja respira com os dois pulmões da tradição oriental e da ocidental. Aqui se encontram em diálogo fraterno quantos bebem das fontes da espiritualidade bizantina e aqueles que se alimentam da espiritualidade latina. Aqui se confrontam e se enriquecem reciprocamente o sentido profundo do mistério que domina a santa liturgia das Igrejas do Oriente  e  a  mística  essencialidade  do  rito latino.

Viver a pertença à única Igreja, respeitando as diversas tradições rituais, oferece-vos a grande oportunidade de tornar operante um significativo "laboratório eclesial" onde construir a unidade na diversidade. Este é o caminho mais apropriado para responder aos numeroso e complexos desafios pastorais do momento presente. A este propósito convido-vos a oferecer o próprio contributo, em estreita e eficaz cooperação, quer a vós, membros do Sínodo dos Bispos da Igreja Greco-católica Ucraniana, quer a vós, Bispos da Conferência Episcopal Latina. Anunciai com um coração unânime o Evangelho de Cristo, superando todas as tentações de divisão e de contraste. A única "concorrência" entre vós, queridos Irmãos no Episcopado, seja competir na estima de uns aos outros (cf. Rm 12, 10) e no tender para a santidade.

Cuidai da comunhão entre vós e com os presbíteros num clima de afecto, de atenção e de diálogo respeitador e fraterno. Da qualidade destas relações depende, em grande parte, a eficácia da obra de evangelização.

4. Nestes dez anos, as vossas Igrejas conheceram um extraordinário florescimento de vocações para a vida sacerdotal e religiosa. Isto exige um particular cuidado na formação espiritual, intelectual e pastoral de quantos são chamados ao sacerdócio e à vida consagrada. É necessário garantir, em primeiro lugar, aos futuros presbíteros uma profunda espiritualidade, uma rigorosa preparação filosófico-teológica e uma sólida habilitação para a vida pastoral, apoiada nos valores perenes da tradição católica, mas atenta aos sinais dos tempos. Condição necessária para a realização de tais objectivos é a presença, nos Seminários e Institutos de formação, de educadores valorosos e docentes especializados, que assegurem uma sólida estrutura intelectual e espiritual nos sacerdotes de amanhã. Análogo cuidado deve ser posto na formação do membros dos Institutos de vida consagrada, em particular dos femininos.

Outro objectivo fundamental que as vossas Igrejas têm é uma catequese aprofundada, competente e actualizada, destinada aos adultos e às novas gerações. A este propósito, será de grande ajuda o Catecismo da Igreja Católica, que constitui um instrumento providencial para a apresentação orgânica e sistemática da fé católica aos próximos e aos distantes. Todavia, é necessário recordar que a instrução da catequese representa apenas um dos elementos do mais vasto itinerário de iniciação cristã que prevê, além do anúncio das verdades de fé, a educação para a oração pessoal e litúrgica, a experiência da comunhão fraterna e a formação para o serviço eclesial. Somente uma formação cristã integral pode levar a alcançar a finalidade específica da catequese, que "continua a ser a de desenvolver, com a ajuda de Deus, uma fé ainda inicial, e de promover em plenitude e de alimentar quotidianamente a vida cristã dos fiéis de todas as idades", para que o discípulo do Senhor possa aprender "a pensar como Ele, a julgar como Ele, a agir em conformidade com os seus mandamentos e a esperar como Ele nos exorta a esperar" (Exortação Apostólica Catechesi tradendae, 20).

5. Nestes últimos anos, também na Ucrânia caracterizados por rápidas e profundas transformações sociais, a família está a viver uma grave crise, como demonstram os numerosos divórcios e a difundida prática do aborto. Portanto, a família constitua uma das vossas prioridades pastorais. Em especial, preocupai-vos em educar as famílias cristãs para uma vigorosa experiência de Deus e para a plena consciência do projecto do Criador sobre o matrimónio, a fim de que, renovando o tecido espiritual da sua convivência, possam contribuir para melhorar a qualidade de toda a sociedade civil.

À evangelização da família está ligada a pastoral juvenil. Os modelos de vida hedonistas e materialistas, apresentados por muitos meios de comunicação, a crise de valores que investe a família, a ilusão de uma vida fácil que exclui o sacrifício, os problemas do desemprego e a insegurança quanto ao futuro, geram com frequência nos jovens uma grande desorientação, tornando-os disponíveis a propostas de vida efémeras e desprovidas de valor, ou então a graves formas de evasão. É necessário investir energias e instrumentos na sua formação humana e cristã.

Na perspectiva de uma obra eficaz de formação das novas gerações, foi com prazer que tomei conhecimento que tendes a intenção de criar um "Instituto de Ciências Sociais", em que se ofereça uma aprofundada consciência da doutrina social da Igreja. A iniciativa parece ser mais oportuna do que nunca. Portanto, é de bom grado que a encorajo e a abençoo.

6. Venerados Irmãos, abre-se diante de vós um período importante, do qual dependerá a "qualidade" da presença da Igreja em terras ucranianas no próximo milénio. Durante a perseguição comunista, a Igreja greco-católica e a Igreja latino-católica tiveram relações exemplares, que constituíram a sólida premissa do consequente florescimento eclesial. Valorizando esta experiência, hoje é necessário colaborar em maior e melhor medida, em ordem a cumprir a tarefa exigente da nova evangelização. As vossas Igrejas, como já felizmente acontece em várias situações pastorais, saibam encontrar formas elaboradas de entendimento e de ajuda mútua no campo da catequese, dos centros de educação católica e da presença dos mass media, assim como no vasto e complexo sector da promoção humana. Em toda a parte, os católicos devem apresentar-se concordes, prontos ao diálogo e ao serviço recíproco.

O Sínodo da Igreja greco-católica da Ucrânia inclui muitos fiéis na diáspora, e isto apresenta novos desafios pastorais. Uma vez mais, para os enfrentar é necessário viver na unidade. Trata-se de uma unidade concreta, em primeiro lugar entre os Bispos e os presbíteros, à luz do ensinamento do Concílio Vaticano II, que convida os Bispos a considerar os sacerdotes como "irmãos e amigos" (Presbiterorum ordinis, 7). De resto, esta unidade deverá incluir as pessoas de vida consagrada e os leigos empenhados, para o bem espiritual de todo o Corpo místico de Cristo.

7. Sem dúvida, esta forte experiência de comunhão no interior da Igreja católica estimulará formas adequadas de colaboração fraterna com os Irmãos ortodoxos, para corresponderem em conjunto à busca da verdade e da alegria do homem contemporâneo, que apenas Jesus Cristo pode satisfazer plenamente. Por conseguinte, o diálogo ecuménico não pode deixar de constituir para os crentes e as Igrejas na Ucrânia uma prioridade iniludível. A divisão dos cristãos em diferentes confissões representa um dos maiores desafios dos nossos dias. Longo é o caminho que devemos percorrer, para chegar à plena reconciliação e à comunhão também visível entre os discípulos de Cristo, mas a experiência do passado ajuda a olhar para o futuro com confiança.

A sede de unidade tornou-se mais intensa depois do Concílio Vaticano II e hoje aumenta em todos os cristãos a consciência da necessidade de uma compreensão corajosa e de uma colaboração mais estreita. Eu, Sucessor de Pedro, encorajo-vos neste dia e exorto-vos, caríssimos Irmãos no Episcopado, a continuar ao longo deste caminho e asseguro o apoio da Sé Apostólica aos vossos esforços generosos. O Papa está convosco no vosso compromisso diário ao serviço dos fiéis e acompanha-vos com a oração. Com estes sentimentos no coração, confio as vossas pessoas, as vossas Igrejas, os projectos e as esperanças do Povo de Deus que está na Ucrânia à celeste Mãe de Deus, enquanto vos abençoo do íntimo do coração.

VISITA PASTORAL À UCRÂNIA

ENCONTRO DO SANTO PADRE  COM OS REPRESENTANTES DA  POLÍTICA, CULTURA, CIÊNCIA E INDÚSTRIA 

 Kiev, 23 de junho de 2001

 Senhor Presidente Ilustríssimos Representantes do Governo e do Parlamento Ilustres Autoridades Gentis Senhoras e distintos Senhores

1. A todos e a cada um de vós, dirijo a minha saudação deferente e cordial. Foi com imensa alegria que aceitei o seu convite, Senhor Presidente, para visitar este nobre País, berço de civilização cristã e pátria de convivência pacífica entre diversas nacionalidades e religiões. Sinto-me feliz por me encontrar hoje em terras ucranianas. Considero uma grande honra o facto de poder finalmente encontrar os habitantes de uma Nação que, nestes difíceis anos de transição, soube assegurar de modo eficaz condições de paz e de tranquilidade aos seus habitantes. Agradeço-lhe do íntimo do coração a recepção e as amáveis palavras de boas-vindas.

Além disso, saúdo com profunda estima os senhores deputados e os membros do Governo, as Autoridades de todas as ordens e graus, os Representantes do povo, o Corpo Diplomático, os Representantes da cultura, da ciência e de todas as forças vivas que contribuem para o bem-estar da Nação. Abraço com sentimentos de sincera amizade o Povo ucraniano, cuja grande maioria é cristã, como o demonstram a cultura, os costumes populares, as numerosas igrejas que adornam a sua paisagem, e além disso as muitas obras de arte distribuídas em todo o seu território nacional. Saúdo uma Terra que conheceu o sofrimento e a opressão, conservando um apego à liberdade que nunca ninguém conseguiu destruir.

2. Vim até junto de vós como peregrino de paz, impelido unicamente pelo desejo de dar testemunho de Cristo, que é "Caminho, Verdade e Vida" (Jo 14, 6). Vim para prestar homenagem aos Sacrários da vossa história e para me unir a vós, invocando a protecção divina para o vosso futuro.

É com alegria que te saúdo a ti, maravilhosa cidade de Kiev, que te estendes no curso médio do rio Dniepre, berço dos antigos Eslavos e da cultura ucraniana, profundamente impregnada de fermentos cristãos. No solo da tua Terra, encruzilhada entre o Ocidente e o Oriente da Europa, encontraram-se as duas grandes tradições cristãs, a bizantina e a latina, e ambas encontraram um acolhimento favorável. Ao longo dos séculos, não faltaram tensões mútuas que levaram a contrastes nocivos para ambas. Porém, hoje abre-se o caminho para a disponibilidade ao perdão recíproco. É necessário ultrapassar barreiras e desconfianças para edificar em conjunto um País harmonioso e pacífico, haurindo como no passado nas fontes límpidas da fé cristã comum.

3. Sim! Caríssimos Ucranianos, foi o cristianismo que inspirou os vossos maiores homens da cultura e da arte, irrigando abundantemente as raízes morais, espirituais e sociais do vosso País. Apraz-me recordar nesta ocasião aquilo que escrevia um vosso compatriota, o filósofo Gregório Skovoroda:  "Tudo passa, mas é o amor que, em última análise, permanece. Tudo passa, excepto Deus e o amor". Só uma pessoa profundamente imbuída de espírito cristão podia ter tais intuições. Nas suas palavras, reconhece-se o eco da primeira Carta de João:  "Deus é amor; quem está no amor, permanece em Deus e Deus nele" (4, 16).

Em toda a Europa, a palavra evangélica criou raízes profundas, suscitando ao longo dos séculos maravilhosos frutos de civilização, de cultura e de santidade. Infelizmente, as opções dos povos do Continente nem sempre foram coerentes com os valores das respectivas tradições cristãs e assim a história teve de passar por aspérrimas vicissitudes de abusos, devastações e lutos.

Os anciãos do vosso povo recordam com saudades o tempo em que a Ucrânia era independente. A essa época, bastante breve, seguiram-se os anos terríveis da ditadura soviética e a duríssima penúria dos inícios dos anos 30, quando o vosso País, "celeiro da Europa", não conseguia mais dar de comer aos seus próprios filhos, que então morreram em número de milhões. E como se pode esquecer o numeroso elenco dos vossos compatriotas mortos durante a guerra de 1941-1945, contra a invasão nazista? Infelizmente, a libertação do nazismo não assinalou também a libertação do regime comunista, que continuou a espezinhar os direitos humanos mais elementares, deportando cidadãos inermes, aprisionando os dissidentes, perseguindo os crentes, e até mesmo tentanto apagar da consciência do Povo a própria ideia de liberdade e de independência. Felizmente, a grande viragem de 1989 permitiu enfim à Ucrânia a reconquista da liberdade e a plena soberania.

4. O vosso povo atingiu a almejada meta de maneira pacífica e incruenta, e agora encontra-se comprometido com tenacidade numa obra de corajosa reconstrução social e espiritual. A comunidade internacional não pode senão estimar o bom êxito alcançado na consolidação da paz e na resolução das tensões regionais, tendo em conta as especificidades locais. Encorajo-vos a perseverar no esforço necessário para superar as dificuldades que  ainda  existem,  assegurando  o pleno  respeito  dos  direitos  das  minorias nacionais e religiosas. Uma política de tolerância sábia não deixará de fazer com que o povo ucraniano seja considerado com simpatia, assegurando-lhe um lugar especial na família dos povos europeus.

Como Pastor da Igreja católica, relevo com sincera estima o facto de que no preâmbulo da Constituição da Ucrânia se recorda aos cidadãos "a responsabilidade perante Deus". Era sem dúvida nesta óptica que se colocava o vosso filósofo Gregório Skovoroda, quando convidava os seus contemporâneos a propor-se sempre como compromisso prioritário "compreender o homem", procurando para ele os caminhos adequados para o fazer abandonar definitivamente os "becos sem saída" da intransigência e do ódio.

Os valores do Evangelho, que fazem parte da vossa identidade nacional, ajudar-vos-ão a edificar uma sociedade aberta e solidária, em que cada um possa oferecer a sua contribuição específica para o bem comum, encontrando aí, ao mesmo tempo, o apoio oportuno para desenvolver da melhor forma as suas capacidades. É um apelo que dirijo sobretudo aos jovens, a fim de que, caminhando nos passos de quem deu a vida pelos excelsos ideais humanos, civis e religiosos, saibam conservar inalterado este património de civilização.

5. "Não permitais que os fortes desvirtuem o homem", assim escrevia Vladimiro Monomach (+1125), no seu Ensinamento aos filhos. Trata-se de palavras que ainda hoje conservam toda a sua validade.

No século XX, os regimes totalitários destruíram gerações inteiras, porque abalaram os três pilares de toda a civilização autenticamente humana:  o reconhecimento da autoridade divina, da qual brotam as irrenunciáveis orientações morais da vida (cf. Êx 20, 1.18); o respeito pela dignidade da pessoa humana, criada à imagem e semelhança de Deus (cf. Gn 1, 26-27); e o dever de exercer o poder ao serviço de cada um dos membros da sociedade, sem qualquer excepção, a começar pelos mais frágeis e indefesos.

A negação de Deus não tornou o homem mais livre. Pelo contrário, expô-lo a várias formas de escravidão, degradando a vocação do poder político a nível de uma força violenta e opressiva. 6. Homens da política! Não vos esqueçais desta grave lição da história! A vossa tarefa consiste em servir o povo, assegurando paz e igualdade de direitos a todos. Resisti à tentação de vos aproveitardes do poder para privilegiar interesses pessoais ou de grupo. Tende sempre a peito a sorte dos pobres e trabalhai de todas as formas legítimas para que se salvaguarde a cada um o acesso ao justo bem-estar.

Homens da cultura! Tendes uma grande história passada! Penso de modo particular no Arcebispo ortodoxo de Kiev, o Metropolita Pedro Mohyla, que em 1632 fundou a Academia de Kiev, que hoje permanece na recordação como um farol de cultura humanística e cristã. É a vós que compete o exercício de uma inteligência crítica e criativa em todos os âmbitos do saber, unindo o património cultural do passado às exigências da modernidade, de forma a contribuir para o autêntico progresso humano, no sinal da civilização do amor. Neste contexto, formulo votos sinceros para que o ensino das ciências eclesiásticas possa receber o reconhecimento que lhe cabe, também por parte das autoridades civis.

E em particular para vós, Homens comprometidos na investigação científica, seja uma admoestação perene a tremenda catástrofe social, económica e ecológica de Chernobyl! As potencialidades da técnica devem estar vinculadas aos valores éticos imutáveis, a fim de que seja garantido o respeito devido ao homem e à sua dignidade inalienável.

Empresários e operadores no campo da economia na nova Ucrânia! O futuro da Nação depende também de vós! A vossa contribuição corajosa, inspirada sempre nos valores da competência e da honestidade, ajudar-vos-á a relançar a economia nacional, de maneira a dar renovada confiança a todos aqueles que são tentados a deixar o seu País para procurar um lugar de trabalho noutra parte. Tende sempre presente, nas vossas decisões, o bem comum e os justos direitos de todos. Tende em consideração sempre a pessoa e não o lucro, como meta de toda a economia que respeita a dignidade humana. Trabalhai sempre na legalidade, que é a garantia da justiça.

7. Ilustres Autoridades, distintas Senhoras e Senhores! A humanidade entrou no terceiro milénio e novos cenários estão a delinear-se no horizonte. Está em acto um processo global de desenvolvimento, caracterizado por transformações rápidas e radicais. Cada um é chamado a oferecer a sua contribuição com coragem e confiança. A Igreja católica está ao lado de cada pessoa de boa vontade, para sustentar os seus esforços ao serviço do bem.

Quanto a mim, continuarei a acompanhar-vos com a minha oração, a fim de que Deus vos proteja a vós, às vossas famílias, aos vossos projectos e às expectativas de todo o Povo ucraniano, sobre o qual invoco a abundância das bênçãos do Omnipotente.

VISITA À IGREJA GRECO-CATÓLICA DE SÃO NICOLAU

ORAÇÃO DO SANTO PADRE  A NOSSA SENHORA DE ZARVANYTSIA

"Ó bem-aventurada Virgem Maria, Senhora de Zarvanytsia, dou-te graças pelo dom de me encontrar na Rus' de Kiev, de onde foi espalhada em toda a região a luz do Evangelho. Frente ao teu ícone miraculoso, guardado nesta igreja de São Nicolau, A Ti, Mãe de Deus e Mãe da Igreja, confio a minha viagem apostólica à Ucrânia.

Santa Mãe de Deus, estende o teu manto maternal sobre todos os cristãos e sobre todos os homens e mulheres de boa vontade, que vivem nesta grande Nação. Guia-os para o teu Filho Jesus, que é para todos caminho, verdade e vida". 

CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS  NO AEROPORTO INTERNACIONAL  DE "BORYSPIL"  EM KIEV 

23 de Junho d 2001

 Senhor Presidente Ilustres Autoridades civis e Membros do Corpo Diplomático Venerados Irmãos no Episcopado Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Esperei por muito tempo esta visita e rezei intensamente para que ela se pudesse realizar. Finalmente, com profunda comoção e alegria, pude beijar esta amada terra da Ucrânia. Agradeço a Deus o dom que hoje me concedeu.

A história conservou os nomes de dois Pontífices romanos que no longínquo passado, vieram até estes lugares:  São Clemente I no final do primeiro século e São Martinho I a meados do sétimo. Eles foram exilados na Crimeia, onde morreram mártires. O actual sucessor deles vem até vós, ao contrário, num contexto de festivo acolhimento, desejoso de se fazer peregrino aos célebres templos de Kiev, berço da cultura cristã de todo o Oriente europeu.

Venho até vós, queridos cidadãos da Ucrânia, como amigo da vossa nobre Nação. Venho como irmão na fé para abraçar os numerosos cristãos que no meio das tribulações mais árduas perseveraram na adesão fiel a Cristo.

Venho estimulado pelo amor, para exprimir a todos os filhos desta Terra, aos Ucranianos de qualquer pertença cultural e religiosa, a minha estima e amizade cordial.

2. Eu te saúdo, Ucrânia, testemunha corajosa e tenaz de adesão aos valores da fé. Quanto sofreste para reivindicar, em momentos difíceis, a liberdade de a professar!

Voltam à minha memória as palavras do apóstolo Santo André, que, segundo a tradição, disse que viu resplandecer nas colinas de Kiev a glória de Deus. Foi o que aconteceu, alguns séculos mais tarde, com o baptismo do príncipe Vladimiro e do seu povo.

Mas a visão que o Apóstolo teve não se refere apenas ao vosso passado; ela projecta-se também no futuro do País. De  facto,  parece  que  vejo  com  os olhos do coração difundir-se sobre esta vossa Terra abençoada uma nova luz:  a que se libertará da renovada confirmação da escolha feita no distante ano de 988,  quando  Cristo  foi  acolhido  aqui como "Caminho, Verdade e Vida" (cf. Jo 14, 6).

3. Se hoje tenho a alegria de me encontrar aqui convosco, devo-o ao convite que me foi feito quer por Vossa Excelência, Senhor Presidente Leonid Kuchma, quer por todos vós, venerados Irmãos no Episcopado das duas tradições, oriental e ocidental. Estou-vos profundamente grato por este gesto gentil, que me permitiu pisar pela primeira vez, como sucessor do apóstolo Pedro, o solo deste País.

Manifesto o meu reconhecimento antes de mais a Vossa Excelência, Senhor Presidente, pelo caloroso acolhimento e pelas gentis palavras que acabou de me dirigir também em nome de todos os seus compatriotas. Através de Vossa Excelência, desejaria saudar toda a população ucraniana, felicitando-me pela independência reconquistada e agradecendo a Deus porque isto se realizou sem derrame de sangue. Do meu coração surge um desejo:  possa a Nação ucraniana prosseguir este seu caminho de paz graças ao contributo concorde dos vários grupos étnicos, culturais e religiosos! Sem a paz não é possível uma prosperidade partilhada e duradoura.

4. O meu agradecimento dirige-se agora a vós, venerados Irmãos da Igreja Greco-Católica Romana. Conservei no coração os vossos repetidos convites para visitar a Ucrânia e agora sinto-me feliz por poder finalmente corresponder a eles. Penso com alegria antecipada nas várias ocasiões que teremos nos próximos dias de nos encontarmos unidos na oração a Cristo, nosso Senhor. Desde já, dirijo aos vossos fiéis a minha saudação afectuosa.

Quantos sofrimentos terríveis tivestes de suportar nos anos passados! Mas agora estais a reagir com entusiasmo e reorganizais-vos procurando luz e conforto no vosso passado glorioso. A vossa intenção é prosseguir com coragem o empenho de difundir o Evangelho, luz de verdade e de amor para cada ser humano. Coragem! É um propósito que vos honra, e sem dúvida o Senhor não vos deixará faltar a graça para o cumprirdes.

5. Peregrino de paz e de fraternidade, espero ser recebido com amizade também por todos os que, mesmo não pertencendo à Igreja católica, têm o coração aberto ao diálogo e à cooperação. Desejo assegurá-los de que não vim aqui com intenções de proselitismo, mas para testemunhar Cristo juntamente com todos os cristãos de cada Igreja e Comunidade eclesial e para convidar todos os filhos e filhas desta nobre Terra a dirigir o olhar para aquele que deu a sua vida pela salvação do mundo.

É com este espírito que saúdo cordialmente, em primeiro lugar, os caríssimos Irmãos no Episcopado, os monges, os sacerdotes e os fiéis ortodoxos, que constituem a maioria dos cidadãos do País. Recordo com prazer que as relações entre a Igreja de Roma e a Igreja de Kiev, ao longo da história, conheceram períodos luminosos:  olhando para eles, sentimo-nos encorajados a esperar num futuro com um entendimento cada vez maior no caminho rumo à plena comunhão.

Infelizmente, também houve períodos tristes, durante os quais o ícone do amor de Cristo foi ofuscado:  prostrados perante o Senhor comum, reconhecemos as nossas culpas. Ao pedirmos perdão pelos erros cometidos no passado antigo e recente, garantimos por nossa vez o perdão pelas injustiças que sofremos. O desejo mais profundo que sai do coração é que os erros de outrora não se repitam no futuro. Somos chamados a ser testemunhas de Cristo, e a sê-lo juntos. Que a recordação do passado não modere hoje o caminho rumo a um conhecimento recíproco, que favoreça a fraternidade e a colaboração.

O mundo está a sofrer uma mudança rápida:  o que ontem era impensável, hoje está ao nosso alcance. Cristo exorta-nos a todos a reavivar no coração o sentimento do amor fraterno. Fazendo apelo ao amor podemos, com a ajuda de Deus, transformar o mundo.

6. Por fim, a minha saudação faz-se extensiva a todos os outros cidadãos da Ucrânia. Mesmo nas diversidades das pertenças religiosas e culturais, caríssimos Ucranianos, há um elemento que aproxima a todos:  é a partilha das mesmas vicissitudes históricas, das esperanças e das desilusões que elas levaram consigo.

Ao longo dos séculos o Povo ucraniano conheceu provas duríssimas e extenuantes. Como não recordar, permanecendo no âmbito do século que há puoco se concluiu, o flagelo das duas guerras mundiais, as repetidas carestias, as desastrosas calamidades naturais, acontecimentos tristíssimos que deixaram atrás de si milhões de mortos? Em particular, sob a opressão de regimes totalitários como o comunista e o nazista, o povo arriscou perder a própria identidade nacional, cultural e religiosa, viu dizimar a sua élite intelectual, guarda do património civil e religioso da Nação. Por fim, teve-se a explosão radioactiva de Chernobyl, com as suas dramáticas e impiedosas consequências para o ambiente e a vida de muitos seres humanos. Mas foi precisamente então que mais decididamente foi iniciado o recomeço. Aquele acontecimento apocalíptico, que determinou o vosso País a renunciar às armas nucleares, estimulou também os cidadãos a um enérgico despertar, levando-os a empreender o caminho de um corajoso renovamento.

É difícil explicar com dinâmicas simplesmente humanas as mudanças de época dos dois últimos decénios. Mas seja qual for a interpretação que se queira dar-lhe, não há dúvida de que destas experiências surgiu uma nova esperança. É importante não desiludir as expectativas que agora pulsam no coração de numerosas pessoas, sobretudo dos jovens. Com o contributo de todos agora é urgente promover nas cidades e nas aldeias da Ucrânia o florescimento de um novo e autêntico humanismo. É o sonho que o vosso grande poeta Taras Shevchenko exprimiu num texto famoso:  "... os inimigos mais não o serão, mas será o filho, será a mãe, será o povo na terra!".

7. Abraço-vos a todos vós, caríssimos Ucranianos, de Donezk em Leópolis, de Kharkiv em Odessa e em Simferopol! Na palavra Ucrânia está contida a chamada à grandeza da vossa Pátria que, com a sua história, testemunha a sua singular vocação de fronteira e de porta entre o Oriente e o Ocidente. Ao longo dos séculos, este País foi encruzilhada privilegiada de culturas diferentes, ponto de encontro entre as riquezas espirituais do Oriente e do Ocidente.

Há na Ucrânia uma evidente vocação europeia, realçada também pelas raízes cristãs da vossa cultura. Os meus votos são por que estas raízes possam consolidar a vossa unidade nacional, garantindo às reformas que estais a realizar a linfa vital de valores autênticos e partilhados. Oxalá esta Terra continue a desempenhar a sua nobre missão, com o orgulho expresso pelo poeta há pouco citado quando escrevia:  "Não existe no mundo outra Ucrânia, não há outro Dniepre". Povo que habitas nesta Terra, não te esqueças disto!

Com a alma repleta destes pensamentos, dou os primeiros passos de uma visita ardentemente desejada e hoje felizmente iniciata. Deus vos abençoe, caríssimos habitantes da Ucrânia, e proteja sempre a vossa amada Pátria!

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO SUPERIOR-GERAL DOS  FILHOS DA SAGRADA FAMÍLIA  

 Ao Rev.do Pe. LUÍS PICAZO Superior-Geral dos Filhos da Sagrada Família

1. Ao receber a notícia da celebração do centenário da aprovação pontifícia deste Instituto religioso, é com agrado que envio uma cordial saudação a todos os Filhos da Sagrada Família que, tendo recebido a semente do seu Fundador, o beato José Manyanet y Vives, desejam hoje seguir os seus passos na congregação religiosa e na particular missão de servir a Igreja, especialmente mediante a pastoral familiar.

Esta preocupação é uma ocasião propícia para reafirmar aquela inspiração originária de "fazer uma Nazaré em cada lar", fazendo-a frutificar "num momento histórico como o presente, no qual se verifica uma crise generalizada e radical desta instituição fundamental" (Novo millennio ineunte, 47). Por conseguinte, convido-vos a ser promotores de uma acção coordenada e incisiva para levar a todos os sectores da sociedade a mensagem evangélica que santifica a vida conjugal, dando coesão ao núcleo familiar que acolhe a vida, garante a educação e transmite a fé. Para isto, contais com uma tradição mais que centenária, na qual desenvolvestes uma especial sensibilidade para compreender os problemas e levar a cada lar a ajuda necessária, material e espiritual, de maneira que cumpra a sua tarefa de célula básica da sociedade e igreja doméstica.

2. Além disso, o centenário que agora celebrais sugere uma consideração particular sobre o vínculo estreito que deve presidir à vossa acção apostólica com a doutrina e o Magistério da Igreja. Sabeis bem a importância que o vosso Fundador dava ao apoio do novo Instituto por parte das autoridades eclesiásticas e a imensa alegria que sentiu quando obteve a aprovação canónica do Papa Leão XIII, com o Decreto Attenta salutarium de 22 de Junho de 1901.

Esta preocupação do Beato Manyanet é típica de um filho fiel à Igreja. Mas é também o fruto de uma profunda espiritualidade forjada na contemplação do mistério da família de Nazaré, onde a união e a fidelidade vão para além das exigências institucionais, para se tornarem um reflexo límpido da comunhão trinitária. Por conseguinte, ao propor a Sagrada Família como ideal de vida cristã, devem adoptar-se ao mesmo tempo todos os meios para que na grande família de Deus que é a Igreja, reinem a mais completa harmonia e comunhão. Por conseguinte, tendes no vosso carisma uma raiz específica e uma ulterior razão para ser fiéis à exigência de uma "adesão de mente e de coração" ao Magistério, que deve caracterizar o sentir e o agir de todos os consagrados (cf. Vita consecrata, 46).

3. Ao celebrar solenemente o momento em que o vosso Fundador, repleto de amor à Igreja e de adesão aos Seus Pastores, viu reconhecido pelo Santo Padre o seu projecto de vida consagrada, exorto-vos a seguir os seus passos e a renovar a vossa fidelidade ao carisma recebido. Desta forma continuareis a sua obra, enriquecendo todos os dias o grande património espiritual que vos transmitiu, para o oferecer como um inestimável serviço ao homem de hoje.

Ao pedir à Sagrada Família de Nazaré que torne fecundos os vossos esforços apostólicos e que vos faça participantes daquela singular experiência espiritual vivida intensamente no lar de Jesus, Maria e José, concedo-vos de coração a implorada Bênção apostólica, que torno extensiva a todos os que colaboram convosco na missão de fazer de cada família, como dizia o Beato Manyanet, uma "Sagrada Família".

 Vaticano, 16 de Junho de 2001.

DISCURSO AOS PARTICIPANTES  NO CONGRESSO INTERNACIONAL  DAS OBSTETRIZES E DOS  GINECOLOGISTAS CATÓLICOS

18 de Junho de 2001

Ilustres Senhoras e Senhores

1. Dou-vos as calorosas boas-vindas por ocasião do Congresso internacional de obstetrizes e ginecologistas católicos, durante o qual estais a reflectir sobre o vosso futuro, à luz do direito fundamental à formação e à prática médicas, em conformidade com a vossa consciência. Através de vós, saúdo todas as pessoas que trabalham no campo da saúde e que, como servidores e guardiães da vida, no mundo inteiro dão testemunho incessante da presença da Igreja de Cristo neste sector vital, especialmente quando a vida humana é ameaçada pela crescente cultura da morte. Em particular, agradeço ao Professor Gian Luigi Gigli as amáveis palavras que pronunciou em nome de todos vós e saúdo o Professor Robert Walley, co-organizador do vosso Congresso.

2. As obstetrizes, os ginecologistas e os enfermeiros cristãos são sempre chamados a ser servidores e guardiães da vida, uma vez que "o Evangelho da vida está no centro da mensagem de Jesus. Amorosamente acolhido cada dia pela Igreja, há-de ser fiel e anunciado com coragem, como boa nova aos homens de todos os tempos e culturas" (Evangelium vitae, 1). Contudo, a vossa profissão tornou-se ainda mais importante e a vossa responsabilidade ainda maior, "no actual contexto cultural e social, em que a ciência e a arte médica correm o risco de se extraviar da sua dimensão ética originária, [e] podem ser às vezes fortemente  tentadas  a  transformar-se em  fautores  de  manipulação  da  vida, ou até mesmo em agentes de morte" (Ibid., n. 89).

Até há muito pouco tempo era raro que a ética médica em geral e a moral católica estivessem em desacordo entre si. Sem ter problemas de consciência, os médicos católicos geralmente podiam oferecer aos doentes tudo aquilo de que a ciência médica dispunha. Todavia, agora a situação mudou de maneira profunda. A disponibilidade de drogas contraceptivas e abortivas, novas ameaças contra a vida nas leis de alguns países, determinados diagnósticos maternais, a difusão das técnicas de fertilização in vitro, a consequente produção dos embriões para curar a esterilidade, mas também a sua orientação na investigação científica, a utilização de células de estames embrionários para o desenvolvimento do tecido para transplantes, destinados a curar doenças degenerativas e projectos de clonagem parcial ou integral, já realizados com animais:  tudo isto mudou radicalmente a situação.

Além disso, a concepção, a gravidez e o parto já não são vistos como modos de cooperar com o Criador no maravilhoso acto de dar vida a um novo ser humano. Pelo contrário, eles são com frequência considerados como um peso e até mesmo uma ferida a ser curada, e não como um dom de Deus.

3. Inevitavelmente, as obstetrizes, os ginecologistas e os enfermeiros católicos são vítimas destas tensões e mudanças. Eles encontram-se expostos a uma ideologia social que os obriga a ser agentes de um conceito de "saúde reprodutiva" assente nas novas tecnologias de reprodução.

Contudo, apesar da pressão sobre a sua consciência, muitos ainda reconhecem a sua própria responsabilidade de médicos especialistas, tendo em vista o cuidado dos seres humanos mais pequeninos e frágeis e a defesa dos indivíduos que não possuem qualquer poder económico ou social, nem têm uma voz pública.

O conflito entre a pressão social e as exigências da consciência recta podem levar a este dilema:  abandonar a profissão médica ou comprometer as próprias convicções. Diante desta tensão, devemos recordar que há um caminho intermediário que se abre para os católicos que trabalham no campo da saúde e são fiéis à sua consciência. É o caminho da objecção de consciência, que há-de ser respeitado por todos, de forma especial pelos legisladores.

4. Enquanto procuramos servir a vida, devemos esforçar-nos para garantir o direito a uma formação e um exercício profissionais que respeitem a consciência, em conformidade com a lei e a nível prático. Como observei na minha Encíclica Evangelium vitae, é óbvio que "os cristãos, assim como todos os homens de boa vontade, são chamados, sob grave dever de consciência, a não prestar a sua colaboração formal em acções que, apesar de serem admitidas pela legislação civil, estão em contraste com a lei de Deus. Na verdade, do ponto de vista moral, nunca é lícito cooperar formalmente no mal" (n. 74). Onde quer que se viole o direito de se formar em medicina e de a praticar segundo as suas convicções morais, os católicos devem trabalhar com diligência para dar um remédio a esta situação.

De forma especial, as universidades e hospitais católicos são chamados a seguir as directrizes do Magistério da Igreja em todos os aspectos da prática da obstetrícia e da ginecologia, inclusive da investigação no campo embrionário. Além disso, deveriam oferecer uma rede de ensino qualificada e reconhecida internacionalmente, a fim de ajudar os médicos que estão sujeitos à discriminação ou a pressões inaceitáveis sobre as suas convicções morais, de se especializar em obstetrícia e ginecologia.

5. A minha ardente esperança é de que, no início deste novo milénio, todos os católicos que trabalham no campo da assistência à saúde, tanto na área da investigação como a nível prático, se comprometam do íntimo do seu coração no serviço à vida humana. Estou convicto de que as Igrejas particulares dedicarão a devida atenção à profissão médica, promovendo o ideal de um serviço sem ambiguidades em favor do grande milagre da vida, apoiando as obstetrizes, os ginecologistas e os agentes que trabalham no campo da assistência médica e que respeitam o direito à vida, contribuindo para promover encontros conjuntos, para que se ajudem uns aos outros e permutem ideias e experiências entre si mesmos.

Enquanto vos confio, a vós e à vossa missão de guardiães e de servidores da vida à protecção da Bem-Aventurada Virgem Maria, concedo-vos cordialmente a minha Bênção Apostólica, a vós e a todos os indivíduos que trabalham convosco, dando testemunho do Evangelho da vida.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DA REPÚBLICA DO CHILE  JUNTO À SANTA SÉ  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

18  de Junho de 2001 

 Senhor Embaixador

1. É com muito prazer que o recebo neste solene acto de apresentação das Cartas Credenciais que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Chile junto desta Sé Apostólica, e apraz-me dar-lhe as minhas cordiais boas-vindas no momento em que Vossa Excelência inicia as importantes funções que o seu Governo lhe confiou. Agradeço-lhe as suas amáveis palavras e, de forma muito especial, saúdo o Excelentíssimo Senhor Ricardo Lagos Escobar, Presidente da República, e transmito-lhe os meus melhores votos a fim de que o seu serviço ao povo chileno, nestes momentos da sua história, ajude todos a progredir pelo caminho da concórdia, do entendimento recíproco e da paz.

2. Vossa Excelência é representante de um povo que, em conformidade com o que recordou com as suas palavras, tem profundas raízes cristãs. Elas enriqueceram o País com tradições nobres, que configuraram a identidade da Nação e fizeram dos chilenos um povo profundamente religioso.

Com este povo, tive a oportunidade de me encontrar na minha inesquecível Viagem pastoral realizada em 1987, ocasião em que recebi da parte de todos, desde Antofagasta até Punta Arenas, expressivas demonstrações de carinho. Desta forma, pude comprovar que se trata de um povo firme, em busca de caminhos que o conduzam para a almejada reconciliação, ainda que para alcançar essa meta tenha de passar por caminhos difíceis. Por isso, uma vez mais, quero repetir-lhe como fiz por ocasião da beatificação da jovem carmelita Teresa dos Andes, que "o amor é mais forte" porque "o amor pode cada vez mais".

A fé e a religiosidade, arraigadas de modo tão profundo na alma dos chilenos, deram frutos excelentes, entre os quais a Igreja honra Santa Teresa dos Andes e os Beatos Laura Vicuña e Alberto Hurtado. É justo recordar, além disso, que os Pais da Pátria foram crentes convictos. A este respeito, é mister destacar que o Capitão General Bernardo O'Higgins tomou a iniciativa de pedir à Sé Apostólica uma missão pontifícia que pudesse resolver no território chileno os problemas religiosos derivados da independência e da nova oganização eclesiástica, com a provisão de diversos Bispados, de tal forma que o Chile se tornou a primeira Nação latino-americana a acolher uma missão pontifícia depois da emancipação nacional. Desde então, o País reconheceu a relevância da Igreja católica como verdadeira mãe e garante da sua idiossincrasia, instaurando assim laços de vínculo respeitoso e filial com o Pontífice Romano e, conservando sempre este espírito, relações cordiais com a Santa Sé.

3. Ampla e enriquecedora foi a contribuição da Igreja para a vida do Chile, tanto nos tempos da colonização como depois da independência nacional, pois não é difícil descobrir a sua presença nos momentos significativos da história pátria. No seu discurso, Vossa Excelência falou de alguns eminentes servidores da Igreja que, com a sua palavra e a sua acção pastoral, acompanharam o desenvolvimento do Chile para metas mais elevadas. Juntamente com eles, cabe recordar o numeroso exército de pastores e fiéis que encontraram nos ideais evangélicos a fonte de inspiração para trabalhar, cada um no lugar em que a Providência o situou, pelo bem comum nos diversos ambientes profissionais.

No cumprimento da sua missão, anunciando a Boa Nova de Jesus Cristo, a Igreja colabora na promoção do bem integral das pessoas e está comprometida de modo muito particular em favorecer a convivência solidária e a reconciliação entre todos os cidadãos, filhos da mesma terra; de igual forma, quer iluminar as consciências para que alguns perigos da sociedade de hoje, como o relativismo ético, o consumismo e outras formas pseudoculturais, não deteriorem o tesouro de valores cristãos sobre os quais está alicerçada a identidade nacional. A este respeito, as recentes Orientações pastorais dos Bispos do Chile, que têm como título "Se conhecêsseis o dom de Deus!", querem ser um anúncio de esperança no início do terceiro milénio, convidando a curar as feridas que impedem o desenvolvimento da sociedade chilena, e entre as quais cabe assinalar a pobreza e as enormes desigualdades, as dificuldades enfrentadas pela família, e a dignidade lesada das pessoas, das famílias e das várias instituições.

4. Vossa Excelência referiu-se também ao desejo de defender e de fortalecerf a família, tão necessário "na época actual, que regista uma crise generalizada e radical desta instituição fundamental" (Novo millennio ineunte, 47). Estou agradecido por estes propósitos, enquanto espero dos governantes e da sociedade inteira que sejam consequentes com a história, com a tradição mais genuína do País e que não poupem esforços neste sentido, de maneira que não se ceda às tentações fáceis, às vezes dissimuladas sob a aparência de uma falsa modernidade. A este respeito, é de primária importância salvaguardar e fortalecer esta instituição. Não há dúvida de que muitos males sociais têm a sua origem na desintegração familiar, motivo pelo qual é necessário educar as novas gerações para o sentido do amor verdadeiro, da abnegação total e indissolúvel através do matrimónio, que permita ultrapassar os momentos de incompreensão e desconfiança, de maneira que cada lar chileno seja um lugar de amor e de paz, e uma verdadeira escola de humanidade.

5. A aspiração por um Chile cada vez mais próspero e desenvolvido exige um esforço que vise melhorar a qualidade de vida e a própria existência dos chilenos. Apraz-me tomar conhecimento da recente decisão do Governo supremo e do Poder legislativo que com a colaboração leal da Igreja aboliu a pena de morte, e é para esperar que, com este pressuposto, se promova sempre o respeito mais zeloso e irrenunciável pela vida de cada ser humano, desde a concepção até ao seu fim natural. Desta maneira, dando testemunho de amor ao próximo, de amor à família no seu sentido mais original e do amor à vida, as novas gerações poderão ser formadas para os princípios éticos elementares que hão-de redundar na grandeza moral do vosso povo.

6. Senhor Embaixador, o seu País deu provas de apego à sua tradição democrática e de forte integração nacional, o que se reflecte na solidez das sua instituições. No momento em que se aproxima o bicentenário da sua independência nacional e o ideal é alcançar a máxima expansão das liberdades nacionais, sociais e culturais, como Vossa Excelência quis realçar, deve ter-se presente o facto de que o fortalecimento da vida democrática há-de ser acompanhado sempre da promoção constante dos valores genuínos, que são a garantia da estabilidade, porque uma democracia sem valores não serve o verdadeiro progresso mas, pelo contrário, volta-se contra o próprio homem.

No que diz respeito ao cenário internancional, o Chile conquistou um lugar notável na América Latina, tanto pela sua contribuição nos foros internacionais como pela sua participação nos organismos que promovem o desenvolvimento e o progresso. A este propósito, quero assinalar a vontade pacífica dos chilenos, evidenciada na contenda com a irmã República Argentina, onde fui testemunha pessoal do entendimento entre dois povos que quiseram e souberam ultrapassar as desavenças e dedicar ao desenvolvimento o que foi malbaratado pelas armas. Mais recentemente, o Chile resolveu também os seus assuntos pendentes com o Peru, assinando em Novembro de 1999 o Acto de Execução das cláusulas do Tratado de Lima, de 1929, concentrando uma vez mais os esforços no desenvolvimento e no bem-estar da sua sociedade e evitando contendas com outros povos.

7. Senhor Embaixador, ao concluir este discurso formulo os meus melhores votos para o bom desempenho da sua missão. Na Santa Sé, Vossa Excelência encontrará a disponibilidade para tudo o que puder redundar no bem do querido povo chileno e favorecer as boas relações que já existem entre o seu País e esta Sé Apostólica. Peço ao Senhor, por intercessão de Nossa Senhora do Carmo, que o assista no exercício das suas funções, abençoe a sua ilustre e numerosa família, os seus colaboradores, assim como os governantes e cidadãos da nobre Nação chilena, que recordo com estima e abençoo com afecto.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA ASSOCIAÇÃO DOS  SANTOS PEDRO E PAULO NO  XXX ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO

16 de Junho de 2001

Caríssimos membros da Associação dos Santos Pedro e Paulo!

1. Sinto-me feliz por me encontrar convosco, por ocasião do trigésimo aniversário da vossa benemérita Associação. Saúdo os vossos familiares e os novos sócios recebidos precisamente hoje. Saúdo o vosso Presidente, o Advogado Gianluigi Marrone, ao qual agradeço as palavras que me dirigiu em nome dos presentes, e o Assistente Espiritual, D. Franco Follo. Exprimo de bom grado a cada um de vós a minha profunda gratidão pelo generoso e qualificado serviço que prestais à Sé Apostólica e, de maneira especial, ao Sucessor de Pedro.

Sinto-me feliz, também, porque este nosso encontro acontece quando se aproxima a solenidade dos Santos Apóstolos, sobre cujo testemunho e martírio a Divina Providência quis edificar a Igreja de Roma. Santo Agostinho exprime-se com as seguintes palavras na Liturgia das Horas do dia dedicado aos Apóstolos Pedro e Paulo:  "Um só dia é consagrado à festa dos dois apóstolos. Mas também eles eram uma só coisa. Mesmo se foram martirizados em dias diferentes, eram uma só coisa. Pedro foi à frente, Paulo seguiu-o. Por isso, celebramos este dia de festa, consagrado para nós pelo sangue dos apóstolos. Amemos a sua fé, a sua vida, os sofrimentos, os testemunhos e a pregação" (Sermo 295:  PL 38, 1352).

2. Foi dada à Igreja uma misteriosa unidade no dia do Pentecostes, uma unidade que não provém do homem e transcende toda a causa de divisão humana. O dom do Espírito Santo, que torna os fiéis de Cristo "um só coração e uma só alma" (cf. Act. 1, 14; 2, 46), prolonga-se na história e acompanha a Igreja na sua missão de anunciar o Evangelho a todos os povos até ao fim dos tempos. Este dom "é levado em vasos de barro" (cf. 2 Cor 4, 7) e está continuamente ameaçado pela nossa fragilidade humana. Pedro foi chamado a vigiar, de um modo muito particular, sobre o dom precioso da unidade eclesial. Ele recebeu do Senhor, depois da tríplice confissão do seu amor, o encargo de "apascentar o rebanho" (cf Jo 21, 15-17). A assistência que Cristo assegurou a Pedro acompanha também os seus sucessores, aos quais foi confiado o mesmo dever em relação à Igreja:  "Eu roguei por ti a fim de que a tua fé não desfaleça. E tu, uma vez convertido, fortalece os teus irmãos" (Lc 22, 32).

3. Pedro torna-se, assim, "rocha" sobre a qual Cristo pode construir a sua Igreja na história, mediante um dom que provém do Alto:  o dom da fé, por ele confessada solenemente em Cesareia de Filipe:  "Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo" (Mt 16, 16). Mas é também em virtude da sua resposta de amor singular que ele foi escolhido para ser fundamento do edifício da Igreja:  "Simão, filho de João, amas-me mais do que estes?... Senhor, tu sabes tudo, tu sabes que te amo" (cf. Jo 21, 15-19). Sobre a rocha desta fé e deste amor, o Senhor mantém firme o seu Corpo místico e assegura a sua permanente unidade e a missão  nas  diversas  vicissitudes  da história.

Caríssimos, o serviço que vos foi confiado está intimamente ligado à missão do Sucessor de Pedro. Quero hoje repetir-vos o mais sincero apreço pelo trabalho diligente que desenvolveis, quer durante as sagradas Liturgias quer no contacto com os peregrinos na Basílica Patriarcal de São Pedro. Deus vos agradeça por isso! Possa esta vossa actividade, alimentada por uma constante oração, conduzir-vos a realizar cada vez melhor a vossa vocação cristã.

4. Se o vosso espírito for constantemente iluminado pela fé, podereis compreender-vos melhor a vós próprios e ajudar os peregrinos e quantos encontrardes a aprofundar o mistério de Cristo e da sua Igreja. Quanta gente vem a Roma "para ver Pedro" e para revigorar a própria fé! O recente Ano jubilar ofereceu um testemunho particularmente eloquente desta afeição à Sé Apostólica, chamada a guardar a verdade e a unidade da Igreja e a confirmar os baptizados na sua fé no Redentor.

Ao repetir-vos o meu grato apreço pela vossa colaboração, exorto-vos, pois, a fazer da vossa actividade quotidiana a ocasião propícia para manifestar um amor sincero a Cristo, uma dedicação generosa à Igreja, uma ligação particular com o Sucessor de Pedro. Crescei na fé, para estardes sempre motivados no vosso serviço. Seja para vós programa de vida o vosso lema:  "Fides constamus avita".

Com estes sentimentos, enquanto vos asseguro a minha constante lembrança na oração, invoco a protecção de Maria, que venerais com o título de Virgo Fidelis, e do coração vos concedo a vós e aos vossos familiares uma especial Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NO ENCONTRO RELIGIOSO PROMOVIDO PELO  PONTIFÍCIO CONSELHO PARA O  DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO

16 de Junho de 2001

 Veneráveis Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores e Senhoras

1. Estou contente por vos dirigir as minhas mais cordiais saudações, a todos vós que tomais parte nas Jornadas de Encontro e de Reflexão, organizadas pelo Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso, em colaboração com a Pontifícia Universidade Lateranense e a Fundação Piero Rossano, para recordar os dez anos da morte de D. Rossano. O seu desenvolvimento está previsto aqui em Roma, e em Vezza d'Alba, lugar natalício do saudoso Bispo.

Saúdo o Senhor Cardeal Francis Arinze, a quem agradeço as palavras amigas que me dirigiu em nome de todos os que tomam parte neste encontro. Saúdo, depois, os Bispos, sacerdotes, autoridades e todos os presentes. O décimo aniversário da morte de D. Rossano constitui uma ocasião muito propícia para uma grata memória do seu incansável empenho a favor do diálogo interreligioso. Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte quis reforçar a importância desta missão:  "O diálogo escrevi deve continuar. Na condição de um pluralismo cultural e religioso mais acentuado, como se prevê na sociedade do novo milénio, isso é importante até para criar uma segura premissa de paz e afastar o espectro funesto das guerras de religião que já cobriram de sangue muitos períodos da história da humanidade. O nome do único Deus deve tornar-se  cada  vez  mais  aquilo  que  é:  um nome de paz, um imperativo de paz" (n. 55).

2. Um sério e autêntico diálogo inter-religioso deve apoiar-se sobre um sólido fundamento, para que dê os desejados frutos em tempo oportuno. Estar abertos ao diálogo significa ser coerentes até aos limites com a própria tradição religiosa. Isto é o ensinamento que advém da vida de D. Rossano. Ele esteve durante longos anos ao serviço da Igreja universal no então Secretariado para os Não-Cristãos, agora Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso. Na sua experiência espiritual e no serviço à Santa Sé, a abertura para os outros nunca era separada da fidelidade aos ensinamentos de Cristo. Esta adesão incondicional a Cristo não lhe impediu o diálogo com representantes de outras religiões. Assim, essa absoluta fidelidade a Cristo tornou-se propriamente um sólido ponto de partida para encontrar as pessoas e apreciar nelas as riquezas que como afirma o Concílio Vaticano II Deus distribuiu a todos os povos, na sua magnificência (cf. Ad gentes, 11).

3. Caríssimos Irmãos e Irmãs! O exemplo de D. Rossano seja um encorajamento para vós intensificardes os esforços para o diálogo, oferecendo a todos um claro testemunho do mistério de Cristo, Senhor e Salvador de todos. De facto, como confirmei na citada Carta apostólica, "não devemos ter medo que possa constituir ofensa à identidade de outrem aquilo que é, inversamente, anúncio jubiloso de um dom, que se destina a todos e, por conseguinte, há-de ser proposto a todos com o maior respeito da liberdade de cada um:  o dom da revelação do Deus-Amor, que "amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho único" (Jo 3, 16)" (Novo millennio ineunte, 56).

Longe de favorecer a dobragem sobre si mesmos, o acolhimento de Cristo impele decididamente ao confronto e ao acolhimento de todos os homens. D. Rossano deu amplas indicações desta abertura. Os seus infatigáveis esforços para encontrar soluções, através do intercâmbio e da partilha entre os representantes de religiões diversas, traduziram-se por um enriquecimento significativo para todos aqueles que tinha ocasião de contactar.

Também no generoso e fecundo ministério episcopal como Bispo Auxiliar de Roma com responsabilidades para a Cultura, e de Reitor da Pontifícia Universidade Lateranense, D. Rossano nunca perdeu de vista o empenho do diálogo, realizando perfeitamente tudo o que se lê no Documento Posição da Igreja perante os que seguem outras religiões publicado em 1984 pelo Secretariado para os Não-cristãos:  " O diálogo é acima de tudo um estilo de acção, uma atitude e um espírito que guia o comportamento. Implica atenção, respeito e acolhimento para com o outro, a quem se reconhece espaço para a sua identidade pessoal, para as suas expressões e os seus valores" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 12 de Agosto de 1984, pág. 5, n. 29).

É sabido que a dimensão ecuménica é importante também para o compromisso do diálogo inter-religioso. A este propósito, quero exprimir o meu vivo apreço pela constante e fecunda colaboração realizada entre o Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso e o Ofício para as Relações e o Diálogo Inter-Religioso do Conselho Mundial das Igrejas. É uma colaboração significativa, iniciada e apoiada pelo saudoso D. Rossano. Também lhe quero prestar homenagem por isto. Possa o trabalho que ele empreendeu receber novo impulso da vossa iniciativa. Enquanto dou graças ao Senhor pelo bem que operou através da humilde e fiel pessoa de D. Piero Rossano, invoco sobre vós e sobre o vosso apreciado trabalho a abundância do Espírito Santo, de cujos dons quer ser penhor a Bênção que vos concedo a vós e a quantos vos são queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS BISPOS DA  CONFERÊNCIA EPISCOPAL DO BENIM  EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

16 de Junho de 2001

  Queridos Irmãos no Episcopado

1. É para mim uma grande alegria receber-vos por ocasião da vossa visita "ad Limina". Mediante os vossos encontros com o Sucessor de Pedro e com os seus colaboradores, manifestais a comunhão das Dioceses do Benim com a Igreja universal. Faço votos para que estes dias de peregrinação e de reflexão sejam para cada um de vós uma fonte de renovação espiritual e de dinamismo apostólico para a realização do vosso ministério episcopal.

Com as suas amáveis palavras, D. Nestor Assogba, Arcebispo de Cotonu e Presidente da vossa Conferência episcopal, fez-se vosso intérprete para me comunicar as vossas esperanças e preocupações no início deste novo milénio. Agradeço-lhe de maneira muito cordial. Saúdo particularmente os Bispos que realizam pela primeira vez esta visita. Encorajo-os profundamente nas suas tarefas de pastores, ao serviço da missão da Igreja. Levai a minha saudação afectuosa aos vossos sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e a todos os fiéis das vossas dioceses. O Senhor faça frutificar neles as graças do ano jubilar! Desejo a todo o povo do Benim, que tive a alegria de visitar duas vezes, que viva na alegria, na paz e na prosperidade, pedindo a Deus que o assista nos seus esforços por construir uma sociedade cada vez mais fraterna e solidária.

2. Os desafios que a Igreja deve enfrentar no início do novo milénio são um premente convite a renovarmos o empenho de anunciar o Evangelho a todos os homens. Hoje é evidente mais do que nunca a urgência da missão. Sucessores dos Apóstolos que fizeram a experiência viva do Verbo de vida, os Bispos receberam a tarefa de orientar o olhar dos homens para o mistério de Cristo.

Nesta nova fase da evangelização que se nos apresenta, só o encontro íntimo com o Senhor pode infundir a audácia de um empenho autêntico e decidido ao serviço do Evangelho. Permiti que o Sucessor de Pedro convide as vossas comunidades e os seus Pastores a realizar um acto de fé resoluto na Palavra de Cristo que nos exorta com vigor a fazermo-nos ao largo. Que este acto de fé se exprima em primeiro lugar num empenho renovado de oração e de diálogo confiante com Deus!

Por conseguinte, a tarefa missionária deve consistir, em primeiro lugar, em ajudar os fiéis a fortalecer a sua fé em Cristo Salvador, para que, perante as numerosas solicitações que se lhes apresentam, não se deixem transportar por qualquer vento de doutrina, mas vivam na verdade e no amor, cresçam em Cristo para se elevarem em tudo para Ele (cf. Ef 4, 14-15). Que todos encontrem na sua afeição à pessoa de Jesus e no apoio da sua comunidade a força para prosseguir pelos caminhos do Evangelho e das suas exigências, recordando que "quem depois de deitar a mão ao arado, olha para trás, não é apto para o Reino de Deus" (Lc 9, 62)!

Nos seus esforços por edificar a Igreja, família de Deus, que os cristãos das vossas dioceses sejam também homens e mulheres de comunhão e de unidade! Como já escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, antes de programar iniciativas concretas para ser fiéis ao desígnio de Deus e responder às profundas expectativas do mundo, "é preciso promover uma espiritualidade da comunhão, elevando-a ao nível de princípio educativo em todos os lugares onde se plasma o homem e o cristão, onde se educam os ministros do altar, os consagrados, os agentes pastorais, onde se constroem as famílias e as comunidades" (n. 43). Neste espírito de comunhão existe um caminho fundamental para que cada um seja reconhecido e respeitado na vocação que lhe é própria, partilhando os dons recebidos do Espírito e para que se edifique uma humanidade solidária e fraterna.

Que a unidade das vossas comunidades, fundada segundo o desígnio de Cristo para a sua Igreja, seja um sinal concreto da presença de Deus que habita nelas e cuja luz deve resplandecer no rosto de todos os homens!

3. Desde há alguns anos, estais a realizar um grande esforço a fim de favorecer as vocações. O número dos jovens que entram nos seminários está em contínuo aumento. Por conseguinte, é importante que estes jovens tenham uma profunda consciência do facto de que a vocação é um dom do Senhor que recebem através da Igreja e que é mediante a Igreja que se realiza esta vocação. "O candidato ao presbiterado deve receber a vocação, não impondo as próprias condições pessoais, mas aceitando as normas e as condições que a própria Igreja, pela sua parte de responsabilidade, coloca" (Exortação apostólica Pastores dabo vobis, 35). Por conseguinte, é uma séria responsabilidade para o Bispo discernir as capacidades humanas, intelectuais, morais e espirituais dos candidatos e reconhecer a autenticidade da sua vocação.

A vida nos seminários é para vós uma preocupação constante. Exorto-vos sentidamente a ser exigentes no que se refere à qualidade da formação que se dá em todos os âmbitos. Os seminários devem permitir que os jovens que são chamados ao sacerdócio se ponham generosamente no seguimento de Cristo para se deixarem iniciar por Ele no serviço do Pai e dos homens. Para esta finalidade é necessário que os formadores, os professores e os directores espirituais, bem preparados e exemplares na sua vida sacerdotal, sejam suficientes. É desejável que, graças à ajuda generosa de outras Igrejas locais, possais garantir um acompanhamento efectivo dos seminaristas para que tenham uma visão clara da sua vocação e lhe correspondam de maneira livre e consciente.

4. Quando voltardes às vossas Dioceses, levai a minha cordial saudação a cada um dos vossos sacerdotes. A Igreja conta com eles, para que, mediante a sua vida exemplar, sejam testemunhas credíveis da Palavra que anunciam, plenamente empenhados nos caminhos da santidade à qual Cristo os chama e para a qual devem guiar os fiéis. Ao longo do seu ministério, os sacerdotes sejam convidados a prestar atenção à sua formação permanente, que é indispensável para corresponder às exigências novas da evangelização. Que encontrem antes de mais a expressão e a condição da própria fidelidade ao seu ministério e ao seu próprio ser! Sintam-se convictos de que realizam um acto de amor e de justiça em relação ao povo de Deus do qual são servidores! Além disso, convido com insistência os sacerdotes a tomar cada vez mais consciência da dimensão missionária do seu sacerdócio. De facto, como recordou o Concílio Vaticano II:  "O dom espiritual que os Sacerdotes receberam na ordenação não os prepara para uma restrita e determinada missão, mas para a amplíssima e universal missão de salvação... Lembrem-se, por isso os sacerdotes de que devem tomar a peito a solicitude de todas as Igrejas" (Presbyterorum ordinis, 10). Nesta perspectiva, encorajo as Dioceses que estão melhor fornecidas a prosseguir generosamente os intercâmbios de sacerdotes com as que têm menos. Estes intercâmbios favorecem também a unidade do povo de Deus nas diversas regiões do País, que vivem situações missionárias e pastorais muito diferentes.

5. Desde o início do anúncio da fé cristã no vosso País, os Institutos religiosos desempenharam um papel importante. Não podemos deixar de admirar o trabalho dos missionários, dos religiosos, das religiosas e dos leigos que, com o preço de uma grande abnegação, permitiram que a Igreja nascesse e crescesse no meio de vós. Hoje, mesmo se o seu número está a diminuir, a sua obra corajosa e desinteressada continua a ser apreciada, manifestando a universalidade da Igreja. Faço votos para que, com espírito de estima recíproca, a colaboração fraterna seja cada vez mais fortalecida entre os sacerdotes diocesanos e os Institutos missionários.

Também estou informado acerca da grande consideração de que gozam, entre a população, as religiosas que se dedicam sem poupar esforços ao serviço das pessoas mais pobres e abandonadas da sociedade, sem qualquer distinção de origem. A Igreja está-lhes grata porque agindo assim exprimem, muitas vezes de maneira bastante humilde e em condições difíceis, a caridade de Cristo pela humanidade que sofre. De facto, o empenho dos religiosos e das religiosas na missão da Igreja é uma manifestação eloquente do amor de Deus por todos os homens. Através da fidelidade aos seus empenhos e ao aprofundamento da sua amizade com Deus na oração e na renúncia interior, que as pessoas consagradas sejam também para os seus irmãos exemplos audazes e os ajudem na busca da perfeição à qual todos são chamados! Faço votos para que sejam numerosos os jovens que, sentindo-se atraídos por este dom de si a Cristo e ao próximo, aceitem corresponder-lhe para manifestar aos olhos do mundo a primazia de Deus e dos valores do Evangelho na vida cristã.

6. Para ampliar os horizontes da evangelização, é oportuno estimular e apoiar mediante uma formação humana e espiritual sólida um laicado maduro e responsável, consciente das suas responsabilidades na Igreja e na sociedade. De facto, sendo membros da Igreja, os leigos têm a vocação e a missão de anunciar o Evangelho nos seus âmbitos de vida. Os campos onde podem exercer uma acção missionária são muito vastos. Por conseguinte, eles têm um lugar especial na animação cristã da ordem temporal. Os cristãos devem desempenhar as suas funções e agir com competência no mundo tão complexo da política, da vida social e da economia, de acordo com os ensinamentos da doutrina social da Igreja, propondo aos seus concidadãos uma visão do homem e da sociedade conforme com os valores humanos fundamentais. Convido-os em particular a empenhar-se constantemente na promoção do respeito da dignidade inviolável de cada pessoa humana. "A dignidade pessoal é o bem mais precioso que o homem tem, graças ao qual ele transcende em valor todo o mundo material" (Exortação apostólica Christifideles laici, 37). Para o cristão, é um dever imperioso empenhar-se pelo respeito da vida de cada ser humano desde a sua concepção até à sua morte natural. Este respeito da pessoa deve manifestar-se também e sobretudo em relação aos mais necessitados, aos doentes e a todos os que são feridos pela vida. Que eles nunca sejam esquecidos nas vossas comunidades! "Há na pessoa dos pobres uma especial presença de Cristo, obrigando a Igreja a uma opção preferencial por eles" (Novo millennio ineunte, 49).

No seio da Igreja, os diversos tipos de serviço e formas de animação confiados aos leigos devem ser valorizados, a fim de conferir um renovado vigor à vida cristã e ao apostolado. Estimados Irmãos, permiti que eu dirija uma particular palavra de reconhecimento e de encorajamento aos catequistas das vossas Dioceses. Na vida das vossas comunidades eles são evangelizadores insubstituíveis. Oxalá, mediante o seu testemunho de vida irrepreensível e do seu empenho ao serviço do Evangelho, manifestem sempre aos olhos dos seus irmãos a felicidade de terem descoberto Cristo e de viver da sua vida!

7. O empenho dos leigos encontra no casal e na família um âmbito fundamental para se desenvolver. Nos vossos relatórios quinquenais evidenciastes os graves problemas que se apresentam hoje às famílias, à sua unidade e à sua indissolubilidade. Encorajo-vos profundamente a prosseguir uma pastoral familiar vigorosa e alegro-me com os esforços de formação que empreendestes, sobretudo mediante a criação de um centro universitário. É fundamental para o futuro educar os jovens numa correcta hierarquia dos valores e prepará-los para viverem o amor conjugal de maneira responsável, de acordo com as suas exigências de comunhão e de serviço à vida. A visão cristã do matrimónio deve ser apresentada em toda a sua grandeza, realçando que, sem amor, a família não pode viver, crescer e aperfeiçoar-se como comunidade de pessoas, e que os casais são chamados a crescer incessantemente na sua comunhão através da fidelidade quotidiana à promessa daquele dom recíproco, total, único e exclusivo que o matrimónio requer. Por conseguinte, é necessário que a solicitude da Igreja se manifeste também através de uma assistência discreta e delicada às famílias, que será uma ajuda eficaz para enfrentar e resolver os problemas da vida conjugal.

8. O encontro com os fiéis das outras religiões, que com frequência é vivido pacificamente na partilha quotidiana da existência, pode por vezes conhecer situações mais difíceis. Para a Igreja católica, o diálogo inter-religioso é um empenho que reveste uma grande importância e que tem por objectivo a promoção da unidade e a caridade entre os homens e os povos. "Todos os fiéis e comunidades cristãs são chamados a praticar o diálogo, embora não seja no mesmo grau e forma" (Encíclica Redemptoris missio, 57). Encorajo-vos nos vossos esforços destinados a favorecer um melhor conhecimento recíproco bem como relações mais verdadeiras e fraternas entre as pessoas e as comunidades, em particular com os muçulmanos. Desejando sentidamente uma autêntica reciprocidade, é necessário perseverar com fé e amor, mesmo onde os esforços não encontram nem atenção nem resposta (cf. ibidem). A formação de pessoas competentes neste âmbito é fundamental para ajudar os fiéis a dirigir um olhar evangélico aos seus concidadãos de religião diferente e a colaborar com todos para o bem comum da sociedade. Além disso, no início da sua educação, os jovens devem ser convidados ao respeito e à estima recíproca, num espírito que favoreça o desenvolvimento de uma autêntica liberdade de consciência.

9. Queridos Irmãos no Episcopado, no final do nosso encontro, exorto-vos a prosseguir o vosso ministério episcopal com confiança incondicionada na fidelidade de Cristo à sua promessa de permanecer connosco até ao fim do mundo (cf. Mt 28, 20). Perante as dificuldades, a sua presença amorosa nunca vem a faltar para quantos são fiéis à graça recebida. Como realcei na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, "Ao princípio deste novo século, o nosso passo deve fazer-se mais lesto para percorrer as estradas do mundo" (n. 58).

Permanecei próximos do vosso povo e sobretudo dos jovens, que convido a considerar o futuro com um olhar repleto de esperança. Que eles conservem o seu entusiasmo para construir um mundo novo! Sentinelas da manhã, hoje mais do que nunca, deixai escancarada aquela porta viva que é Cristo!

Confio-vos a todos à intercessão da Virgem Maria, Mãe de Cristo e Mãe dos homens, e concedo-vos de coração uma afectuosa Bênção apostólica, que faço extensiva a todos os vossos diocesanos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL  DA ORDEM DA SANTÍSSIMA TRINDADE - TRINITÁRIOS

Sexta-feira, 15 de Junho de 2001

 Caríssimos Irmãos da Ordem da Santíssima Trindade

1. Sinto-me feliz por me encontrar convosco, por ocasião do Capítulo Geral do vosso Instituto. Trata-se de um acontecimento de graça, que constitui uma forte chamada a voltar às vossas raízes, a aprofundar o vosso carisma específico, procurando discernir as formas mais idóneas para o viver no actual contexto sociocultural.

Saúdo o Ministro-Geral, Rev.do Pe. José Hernández Sánchez, que foi reconfirmado no cargo, e o seu Conselho, assim como os Delegados da Assembleia capitular. Dirijo o meu pensamento cordial a todos os Trinitários que desempenham o seu apostolado generoso em várias nações. Nestes dias de intensos trabalhos conjuntos, estais a reflectir sobre o tema "Viver o que somos". Fiéis ao carisma trinitário-redentor, procurais manter vivo e eficaz o ensinamento da vossa Regra, cujo VIII centenário da aprovação recordastes há três anos. Nessa circunstância, também eu quis unir-me à vossa alegria conjunta, enviando-vos uma Mensagem em que recordava, entre outras coisas, que o vosso carisma é "extraordinariamente actual no hodierno contexto social multicultural, marcado por tensões e desafios às vezes também dramáticos. Ele empenha os Trinitários a determinarem, com coragem e audácia missionárias, vias sempre novas de evangelização e de promoção humana" (Mensagem aos Trinitários, 17 de Junho de 1998, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 11/07/1998, pág. 4, n. 2).

2. A vossa espiritualidade, que haure vigor do mistério da Trindadee da Redenção, não cessou de vos impelir para o serviço dos prisioneiros e dos pobres, na vossa longa história caracterizada por muitos exemplos de santidade. Entre os membros da vossa Ordem existem corajosas testemunhas de Cristo, algumas das quais chegaram a confirmar a sua fidelidade ao Evangelho com o martírio. A vossa espiritualidade insere-vos no coração da mensagem cristã:  o amor de Deus Pai que abraça cada homem mediante a Redenção de Cristo, na  dádiva  permanente  do  Espírito Santo.

Caríssimos, valorizai este incalculável património espiritual. Ressoem no vosso espírito as palavras de Cristo:  "Duc in altum" (Lc 5, 4). Desejei recordá-las na recente Carta Apostólica Novo millennio ineunte, a fim de que servissem de admoestação e convite para todos os baptizados, no alvorecer do terceiro milénio. Sim, fazei-vos ao largo; lançai as redes em nome de Cristo. "Vivei" com paixão aquilo que "sois", abrindo-vos para o futuro com confiança. Numa época caracterizada por uma preocupante "cultura do vazio" e por existências "sem sentido", sois chamados a anunciar sem compromissos o Deus trinitário, o Deus que escuta o brado dos oprimidos e dos aflitos. No centro e na raiz do vosso empenhamento apostólico esteja sempre a Santíssima Trindade. A comunhão trinitária seja para todos e para cada um fonte, paradigma e finalidade de cada acção pastoral.

3. A Igreja conta convosco! Trabalhai em união com Cristo, "revelador do nome do Deus verdadeiro, glorificador do Pai e Redentor do homem" (Constituições da Ordem trinitária, 2). Ele é o Redentor; n'Ele podeis ser "trinitários" e "redentores", participando da caridade redentora que nasce do seu Coração misericordioso. Vivei aquilo que sois leva-vos a reconfirmar, a fidelidade ao património espiritual do vosso Fundador, São João da Mata. Olhai com frequência para o seu exemplo e o seu ensinamento. Sois chamados a dar continuidade à sua missão, válida tanto hoje como no seu tempo, porque está orientada para o anúncio e o testemunho de Cristo, morto e ressuscitado para a salvação de todos os homens.

Abre-se à vossa frente uma importante perspectiva missionária. Não tenhais medo de orientar todas as vossas energias para Cristo, que deveis "conhecer, amar e imitar, para n'Ele viver a vida trinitária e com Ele transformar a história" (Novo millennio ineunte, 29). A santidade é uma tarefa essencial para a vossa Família religiosa e cada um dos seus membros. Só se fordes santos, prestareis o serviço que a Igreja e o Papa esperam de vós. De modo especial, sede modelos de intensa vida trinitária, como a vossa identidade vocacional exige de vós, dado que vos consagrais particularmente à Santíssima Trindade para a redenção dos homens identidade esta que é expressa pelo antigo lema:  Gloria tibi Trinitas et captivis libertas. Eis a vossa missão; esta é a melhor contribuição que podeis oferecer à nova evangelização, com um serviço apostólico em favor dos mais necessitados.

4. Diante de vós abrem-se profundas perspectivas, embora não faltem dificuldades nem obstáculos. Tende confiança no Senhor e não hesiteis em enfrentar os desafios do momento histórico que estamos a viver. Recordo-vos que o esforço prioritário de cada uma das vossas comunidades consiste em ser um cenáculo de louvor ao Deus Uno e Trino e um centro de abnegação gratuita aos irmãos (cf. Mensagem aos Trinitários, n. 3). Ao repetir-vos esta exortação que vos dirigi há três anos, encorajo-vos a abraçar na caridade cada homem sem distinção, a procurar corajosamente, com liberdade profética e sábio discernimento, caminhos novos para poderdes ser presenças vivas na Igreja, em comunhão com o Papa e em colaboração com os Bispos.

Olhando para os vastos horizontes da nova evangelização, manifesta-se com força a urgência de proclamar e testemunhar a mensagem evangélica a todos, sem distinção. Quantas pessoas ainda esperam conhecer Jesus e o seu Evangelho! Quantas situações de injustiça, de desordem moral e material estão presentes em muitas regiões da terra! A missão é urgente e a contribuição de cada um é indispensável. Esta contribuição exige o apoio de uma oração incessante e fervorosa. Só assim é possível indicar aos outros o caminho para encontrar Cristo e O seguir fielmente. Assim fizeram o vosso Fundador, São João da Mata, e o vosso Reformador, São João Baptista da Conceição, em cujos passos quereis caminhar com fidelidade. Este é o testemunho oferecido por muitos dos vossos irmãos, que serviram a Igreja nos campos mais diversificados, com frequência em situações de dificuldade. Assim como eles foram, também vós deveis ser fiéis discípulos de Cristo e generosos operários do Evangelho, com confiança constante e renovado impulso apostólico.

A Virgem Santíssima, que na vossa Ordem venerais com o bonito título de Nossa Senhora do Bom Remédio, vos proteja e vos oriente pelo caminho da santidade, completando todos os vossos projectos de bem.

Com estes votos, abençoo-vos com afecto, enquanto vos garanto a minha lembrança na oração, para cada um de vós e para quantos encontrais no vosso ministério apostólico quotidiano.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS VINDOS A ROMA  PARA A CANONIZAÇÃO DE CINCO BEATOS

Segunda-feira, 11 de Junho de 2001

 Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Ontem celebrámos a primeira cerimónia de canonização depois do Grande Jubileu do Ano 2000. A todos vós, reunidos para celebrar este feliz acontecimento, sinto-me feliz por renovar hoje a minha saudação, no clima mais familiar deste encontro, durante o qual temos também a oportunidade de recordar as figuras dos novos Santos.

2. Ao pensar em São Luís Scrosoppi, saúdo com afecto os sacerdotes e os fiéis da Diocese de Údine, aqui presentes juntamente com o seu Bispo, D. Pietro Brollo. Dirijo um pensamento particular para as "Irmãs da Providência de São Caetano Thiene", por ele fundadas no ano de 1837. Caríssimas, nascestes de um grupo de piedosas mulheres de fé e de generosidade apostólica, que colaboravam com Padre Luís no cuidado amoroso das moças sozinhas abandonadas de Údine e dos seus arredores. A canonização do vosso Fundador demonstra que o desígnio da Providência, em quem ele confiou plenamente, persiste na Igreja e no mundo. Também hoje há necessidade de corações e mãos dispostos a servir as pessoas em dificuldade, para lhes manifestar a amplitude da Misericórdia divina.

Mas a herança de São Luís Scrosoppi, ciosamente conservada pelas suas filhas espirituais, é rica e preciosa para todo o Povo de Deus, especialmente para os presbíteros. Com efeito, ele é um modelo de vida sacerdotal, vivida na busca constante de Deus. São Francisco de Assis e São Filipe de Néri foram os guias que ele seguiu com fervor, para se conformar plenamente com Cristo Salvador. Humildade, pobreza, simplicidade, oração, contemplação e íntima união com Cristo:  estas foram as fontes inexauríveis da sua caridade. Oxalá o seu exemplo luminoso atraia não só as suas filhas espirituais e os seus devotos, mas todos aqueles que entrarem em contacto com a obra por ele iniciada.

3. Agora, dirijo-me com afecto para vós, queridos peregrinos vindos de várias regiões para participar na canonização de Santo Agostinho Roscelli, Fundador das "Irmãs da Imaculada".

Saúdo o Arcebispo de Génova, o Cardeal Dionigi Tettamanzi, o Cardeal Giovanni Canestri e o Bispo de Chiávari. Além disso, saúdo o clero, os religiosos, as religiosas e os fiéis leigos. O novo Santo exerceu o seu sacerdócio com grande devoção, levando a cabo um fecundo apostolado de bem. Seguiu o modelo de uma vida evangélica austera, em que se distinguiu pelo amor a Deus e aos homens. Este amor indivisível a Deus e aos irmãos constitui a linha fundamental e qualificadora da sua espiritualidade, em que a contemplação e a acção se fundamentam na unidade. Ele gostava de repetir:  "A oração ajuda-nos a fazer bem a acção; e a acção, quando é realizada como se deve, contribui para fazermos bem a oração".

Apraz-me recordar aqui as palavras com que o meu venerado predecessor João Paulo I, no período em que era Bispo de Vitório Véneto, quis "fotografar" o rosto ascético de Santo Agostinho Roscelli:  "Soube unir de modo excelente a operosidade dos tempos modernos a uma elevada vida interior" (cf. Litt. Post., pág. 16, n. 14). A estatura espiritual deste "pobre sacerdote", como ele gostava de se definir, emite uma força profética capaz de despertar e fascinar também hoje. Ele volta a propor, de maneira simples, valores evangélicos que no início do terceiro milénio é necessário redescobrir e reviver com convicção:  o valor da humildade e da sobriedade, do silêncio e do sentido da presença de Deus que anima a história, da oração e de uma caridade que nunca diz "basta", porque é grandiosa como é imenso o próprio Deus, em quem ela tem a sua origem. Santo Agostinho Roscelli recorde às suas filhas espirituais e a todos os fiéis que os resultados da acção pastoral não dependem principalmente das nossas forças, mas sobretudo da ajuda de Deus, a quem devemos recorrer incessantemente com a oração.

4. Agora, saúdo todas as pessoas que vieram a Roma para a canonização de Bernardo de Corleone, humilde frade capuchinho em quem resplandece com toda a sua força viva o ímpeto do carisma franciscano, ou seja, a austeridade, a essencialidade e a operosidade caritativa. Saúdo de maneira especial o Cardeal De Giorgi, Arcebispo de Palermo, os Bispos e os fiéis leigos da Sicília, terra natal deste novo Santo. Embora fosse analfabeto, ele soube escrever luminosas páginas de história através da sua vida, impregnada de amor pelo Crucificado, de serviço humilde e silencioso, bem como de solidariedade para com o povo em geral.

Apesar de ter vivido no século XVII, configurando-se como autêntico discípulo do Mestre divino, Frei Bernardo participa na actualidade perene do Evangelho. O modelo de santidade que ele propõe é sempre actual. Aliás, com a sua história pessoal repleta de grandes paixões civis e religiosas, com um acentuado sentido de justiça e de verdade no meio de inúmeras situações de sofrimento e de miséria ele encarna, num certo sentido, a imagem do santo contemporâneo, isto é, do homem que se abre para o fogo do amor sobrenatural e se deixa inflamar por ele, reflectindo o seu calor sobre as almas dos irmãos. Como demonstrou aos seus contemporâneos, ele indica-nos também a nós que a santidade, dádiva de Deus, produz uma transformação muito profunda na pessoa, a ponto de fazer dela um testemunho vivo da presença confortadora de Deus no mundo.

5. Outro exemplo eloquente de santidade para o nosso tempo é Teresa Eustochio Verzeri, mulher de personalidade forte, nascida em Bérgamo no início de Oitocentos. Saúdo o clero, os religiosos, as religiosas e os fiéis dessa Diocese, juntamente com o seu Pastor, D. Roberto Amadei. Santa Teresa Verzeri, formada numa piedade ardente e sólida, depois de uma busca longa e difícil, deu início juntamente com o cónego Giuseppe Benaglio, seu director espiritual e prestigiosa figura do clero de Bérgamo, ao Instituto das "Filhas do Sagrado Coração de Jesus", para a educação e a assistência às moças pobres. Depois que a sua obra foi transferida para Bréscia, consumiu-se numa actividade intensa, que a levou a concluir a sua própria existência quando tinha apenas 51 anos de idade.

No seu caminho espiritual, sentiu-se particularmente atraída pelo Sagrado Coração de Jesus, que soube propor com insistência à devoção das suas irmãs, exortando-as a uma vida religiosa obediente, humilde e generosa. A alma que quer seguir a Jesus, gostava ela de dizer, deve imitá-lo em tudo, de forma especial participando na sua paixão redentora, segundo o exemplo de Maria Santíssima. Certa vez, escreveu a uma das suas filhas espirituais:  "Desejarias permanecer sempre com Cristo no Tabor, mas olha para a Virgem Santíssima, Ela não está no Tabor, mas somente aos pés da Cruz:  podes acreditar, minha querida, que a maior das graças que Deus te concede é de sofrer com Ele e por amor d'Ele" (Cartas, parte IV, vol. VII, n. 49).

Aprender do Coração de Jesus, deixar-se orientar pelos sentimentos daquele Coração e infundi-los no serviço aos irmãos:  esta é a mensagem que Teresa nos transmite também a nós, no alvorecer do novo milénio, convidando cada um de nós a cooperar activamente na acção evangelizadora da Igreja.

6. Saúdo Sua Beatitude o Cardeal Sfeir, os Bispos, os sacerdotes, os religiosos, as religiosas, especialmente os membros da Ordem libanesa maronita, os representantes das Autoridades, assim como todos os fiéis do Líbano, que vieram aqui para participar na canonização da Irmã Rafqa, o que constitui um motivo de profunda alegria para a Igreja, de modo particular para todos os cristãos libaneses. No Médio Oriente, dilacerado por inúmeros conflitos mortais e por tantos sofrimentos injustos, o testemunho desta religiosa libanesa permanece uma fonte de confiança para as pessoas que são provadas. Dado que ela viveu sempre em íntima união com Jesus, capaz como Ele de jamais perder a confiança no homem, ela torna-se o sinal discreto mas eficaz de que o mistério de Cristo continua a transformar o mundo para nele fazer germinar a esperança da vida nova, oferecida a todos os homens de boa vontade.

Acolhendo o sofrimento como um meio para melhor amar a Cristo e aos seus irmãos, ela viveu de maneira eminente a dimensão missionária da sua vida consagrada, haurindo na Trindade a força para oferecer a sua vida pelo mundo e completando na sua própria carne aquilo que "falta aos sofrimentos de Cristo" (Cl 1, 24). Oxalá os enfermos, os aflitos, os refugiados de guerra e todas as vítimas do ódio de ontem e de hoje encontrem em Santa Rafqa uma companheira de viagem a fim de, através da sua intercessão, poderem continuar a procurar na noite, as razões para maiores esperanças e para a edificação da paz!

7. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Impelidos por estas luminosas testemunhas do Evangelho e sustentados pela sua intercessão celeste, continuemos com perseverança no caminho da santidade, conservando o nosso olhar fixo em Cristo (cf. Hb 12, 1-2).

Cada um dos novos Santos confirma, de formas diferentes, quanto recordei na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, ou seja, que o compromisso concreto do crente encontra a sua inspiração e eficácia na contemplação do rosto de Cristo.

Portanto, também nós, nas nossas respectivas condições de vida e nas diversas situações em que a Providência nos inseriu, somos chamados a ser contemplativos em acção. Ajudem-nos neste caminho comprometedor os Santos Luís Scrosoppi, Agostinho Roscelli, Bernardo de Corleone, Teresa Eustochio Verzeri e Rafqa Pietra Choboq Ar-Rayès.

Assista-nos de forma especial a Virgem Santa, discípula perfeita do seu Filho. Da minha parte, é com afecto que vos concedo uma especial Bênção, a vós aqui presentes e a todos os vossos entes queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA PLENÁRIA  DA PONTIFÍCIA COMISSÃO DE ARQUEOLOGIA SACRA

Sábado, 9 de junho de 2001

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Desejo dar as minhas cordiais boas-vindas a cada um de vós, que participais na reunião plenária da Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra. Hoje fazeis-me esta visita, no final de dois dias intensos, dedicados a um aprofundado exame da actividade por vós desempenhada durante o Grande Jubileu do Ano Santo 2000.

Saúdo com afecto D. Francesco Marchisano, vosso Presidente, a agradeço-lhe as gentis expressões que quis dirigir-me em vosso nome. Também lhe estou grato por me ter dado a conhecer o tema do vosso encontro:  As catacumbas cristãs da Itália e o Ano Santo:  balanço de uma peregrinação.

De facto, foi grande o contributo por vós oferecido ao bom êxito do Ano jubilar, que tanto eco suscitou no mundo. Obrigado por este vosso serviço; obrigado pelo amor e pela competência com que continuais a empenhar-vos a fim de tornar as catacumbas cristãs de Roma e da Itália lugares de nova evangelização, de oração e de promoção cultural para os peregrinos de todo o mundo.

2.  Fiéis  às  finalidades  institucionais da vossa Comissão, por ocasião do Ano Santo  propusestes-vos  facilitar  a  peregrinação dos devotos e tornar as catacumbas abertas ao público mais acolhedoras.

Estes dois objectivos foram tidos em conta na criação de itinerários alternativos dentro das catacumbas romanas de São Calisto, São Sebastião, Domitila, Priscila e Santa Inês, nos trabalhos de iluminação e de restauro realizados em Roma e noutras catacumbas presentes em território italiano. De particular relevo, quase no final do Ano Santo, foi o restauro da cobertura da maravilhosa Basílica dos Santos Nereu e Aquileu nas catacumbas de Domitila, onde é possível reviver  a  atmosfera  espiritual  que  se respirava nos primeiros séculos da era cristã.

Este acontecimento enriquece ulteriormente aquele património monumental que representa o testemunho mais concreto e evidente do mundo das catacumbas, onde os primeiros cristão conceberam um sistema funerário novo, sepultando os fiéis em túmulos semelhantes, humildes e sóbrios, como símbolo da igualdade e do comunitarismo.

3. De facto, ao visitar as catacumbas o peregrino pode voltar com a mente aos gestos dos primeiros cristãos, que organizaram uma espécie de "caixão comum" para garantir uma sepultura digna a todos os irmãos, compreendidas as viúvas, os órfãos e os indigentes. Na base desta escolha eles puseram o valor da solidariedade e, ainda maior, o valor da caridade.

A própria estrutura das catacumbas realça o profundo enraizamento destes valores na vida daqueles primeiros irmãos na fé:  elas, como documenta a denominação coemeteria, apresentam-se como  grandes  dormitórios  comunitários,  onde  todos,  independentemente do seu grau e da sua profissão, repousam num abraço ideal, à espera da ressurreição final.

Na penumbra das catacumbas, a atenção dos visitantes é atraída por aqueles túmulos simples, todos iguais, fechados com fragmentos de mármore ou de pedra, sobre os quais se encontra apenas o nome dos defuntos. Em muitos casos, não se encontra nem sequer este simples elemento de identificação, como que a querer realçar, através do anonimato, a igualdade de hospites.

Outras vezes ela é evidenciada por alguns símbolos:  a âncora, que leva ao conceito da segurança da fé; o peixe, que alude a Cristo Salvador e a pomba que recorda a simplicidade e a candura da alma, expressões da fé comum.

4. Ao lado dos simples fiéis, nas catacumbas foram situados, como se sabe, muitos túmulos de mártires das perseguições de Décio, de Valeriano e de Diocleciano, imediatamente muito venerados pelos primeiros cristãos. Sobre os seus túmulos, como sobre os dos Papas e dos santos dos primeiros séculos, os peregrinos provenientes mesmo de longínquas regiões do Mediterrâneo e do Norte da Europa deixaram os seus nomes. Estes grafitos, extremamente preciosos para os estudiosos do culto antigo, certificam uma veneração ininterrupta até aos dias de hoje.

Caríssimos Irmãos e Irmãs! O riquíssimo património de fé, de arte e de cultura, representado pelas catacumbas, encontra na vossa Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra um competente guardião, respeitador das finalidades de piedade e zeloso ao favorecer o seu conhecimento e o proveitoso acesso. A respeito disto, desejo manifestar a minha satisfação pelo empenho por vós feito com vista à abertura de outras catacumbas, como as de São Lourenço no Verano e, apesar das dificuldades e das situações complexas, de São Pancrácio e dos Santos Marcellino e Pedro.

Ao encorajar o vosso precioso e generoso trabalho, faço votos para que este esforço seja depressa coroado pelo bom êxito. Ele, além de restituir ao gozo do historiador e do cultor dos monumentos antigos um significativo vestígio dos primeiros séculos cristãos, presta um útil serviço à nova evangelização. Com efeito, o moderno peregrino, muitas vezes desorientado e duvidoso, ao percorrer os itinerários seguidos pelos primeiros cristãos e reapropriando-se dos seus gestos de devoção, pode ser conduzido mais facilmente a redescobrir a própria identidade religiosa e a decidir-se com renovado entusiasmo ao seguimento de Cristo, como fizeram tantos mártires dos primeiros séculos do cristianismo.

Por conseguinte, obrigado pela vossa colaboração no anúncio de Cristo aos homens do nosso tempo. O Senhor encha os vossos corações do fervor dos Santos e dos Mártires, que vós dais a conhecer e fazeis honrar com o vosso contributo.

Ao confiar cada um de vós e os vossos queridos à celeste protecção da Mãe de Deus, concedo a todos uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  DA CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA DA FRANÇA

9 de Junho de 2001

 Caros Amigos

Desejo-vos as boas-vindas, a vós, membros do Conselho de Administração da Caixa Nacional de Crédito Agrícola, presentes hoje em Roma no decurso de uma viagem de trabalho. Saúdo muito cordialmente as vossas esposas. Agradeço ao vosso Presidente, Senhor Marco Bué, as suas amáveis palavras que dão conta do espírito com que trabalhais, apreciando também a generosa oferta com que as instâncias do Crédito Agrícola quiseram manifestar a sua solidariedade para com os países mais pobres do mundo.

O contexto de uma economia cada vez mais mundializada obriga as empresas a conquistar novos mercados adoptando estratégias de desenvolvimento muitas vezes agressivas, ligadas a imperativos de melhores resultados e rentabilidade. Esta lógica económica não cessa de gerar desigualdades gritantes entre os países. E a dívida internacional dos países pobres constitui um grande obstáculo ao processo de crescimento de numerosas nações, porque compromete a economia local e o desenvolvimento integral das pessoas e põe em perigo a vida das famílias e o futuro das sociedades. Propondo valores ao mesmo tempo humanistas e mutualistas de progresso e de promoção do homem na empresa e na economia, vós trabalhais para fortalecer a paz e a solidariedade do género humano. Nesta perspectiva, encorajo-vos a fundamentar as vossas decisões numa visão cristã do homem e da humanidade, a fim de contribuirdes com eficácia para a construção de um mundo em que as opções políticas e económicas respondam verdadeiramente às aspirações mais profundas das novas gerações.

Confiando à Virgem Maria todos os esforços desenvolvidos por vosso cuidado para construir a civilização do amor e de fraternidade, concedo-vos de bom grado a Bênção Apostólica, que torno extensiva aos vossos colaboradores e às vossas famílias.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS MEMBROS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DO CONGO EM VISITA  "AD LIMINA APOSTOLORUM"

 Sábado, 9 de Junho de 2001 

Dilectos Irmãos no Episcopado

1. É com alegria que vos recebo no momento em que realizais a vossa visita ad Limina. Os vossos encontros com o Sucessor de Pedro e com os seus colaboradores constituem uma ocasião para manifestar a vossa comunhão e a das Dioceses do Congo com a Igreja universal. Formulo votos para que encontreis aqui os encorajamentos e o conforto necessários para levar a cabo o ministério episcopal no vosso País.

Agradeço ao Presidente da vossa Conferência Episcopal, Sua Ex.cia D. Anatole Milandou, Arcebispo de Brazzaville, a apresentação que me fez em vosso nome dos grandes problemas que a Igreja e o povo congoleses devem enfrentar nos dias de hoje.

Quando voltardes para as vossas Dioceses, levai aos sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e a todos os fiéis leigos a afectuosa saudação do Papa, que está próximo de cada um deles através do pensamento e da oração. Transmiti a todos os vossos compatriotas os meus bons votos de um futuro de paz e de reconciliação, a fim de que todos possam viver na segurança e na fraternidade reencontradas.

A admirável atitude da Igreja no momento da prova conjunta

2. Depois de terdes vivido um período trágico, que provocou numerosas vítimas e levou um elevado número dos vossos compatriotas a conhecer o exílio, causando consideráveis destruições materiais, o vosso País empreende agora esforços importantes para permitir a todos os Congoleses levar uma vida na segurança e alcançar definitivamente a concórdia nacional. Durante este período de provações, fizestes ouvir a vossa voz para apelar à paz e à reconciliação. Ainda recentemente, dirigistes aos vossos fiéis e a todos os homens de boa vontade uma vigorosa mensagem sobre o diálogo, a verdade e a justiça, como caminho para a paz. Agradeço-vos o vosso compromisso e o empenhamento das vossas comunidades ao lado do povo na aflição e na desordem. Durante estes acontecimentos, a atitude da Igreja e dos seus trabalhadores apostólicos em ordem a ajudar as populações na prova conjunta foi deveras admirável. Todavia, não se pode deixar de lamentar o número, demasiado elevado, de sacerdotes, religiosos e religiosas que abandonaram o País neste período de agitações. Faço votos cordiais a fim de que eles possam retomar rapidamente o seu lugar nas vossas Dioceses e aceitar com coragem uma missão pastoral junto dos seus compatriotas.

Actualmente, numa etapa da vida do vosso País que é decisiva para o seu futuro, encorajo-vos a ter cada vez mais audácia para abrir novos caminhos de reconciliação entre todos os filhos da Nação e a exortar os católicos e todos os homens de boa vontade a ser, hoje mais do que nunca, incansáveis artífices da paz.

Continuai com ardor o anúncio do Evangelho que nos foi deixado pelo Senhor. Convidai sem cessar os fiéis das vossas Dioceses a voltar para Cristo, ensinando-os a fixar o olhar no Seu rosto, que manifesta o amor do Pai por todos os homens! A trágica experiência vivida pelo povo congolês deve impelir os católicos a olhar em frente com decisão e a empreender iniciativas apostólicas corajosas, firmemente enraizadas na contemplação e na oração.

A Conferência Episcopal como lugar de confronto fraterno

3. Para manifestar a profunda comunhão que vos une nesta tarefa apostólica, é indispensável que se desenvolva cada vez mais entre os pastores uma coesão autêntica, nomeadamente dando a devida importância à Conferência Episcopal, lugar de confronto fraterno de ideias e de colaboração, em ordem ao bem comum das vossas Igrejas particulares. Se estiverdes cada vez mais próximos dos vossos sacerdotes e dos vossos fiéis, mediante uma presença activa nas vossas Dioceses, sereis capazes de reconstruir as comunidades deslocadas pela guerra, de aliviar os seus corações feridos e de ajudar todas as pessoas que vos são confiadas a progredir pelos caminhos do Evangelho.

O Concílio Vaticano II sublinhou com vigor:  "Como santificadores, procurem os Bispos promover a santidade dos seus clérigos, dos religiosos e dos leigos, segundo a vocação de cada um, lembrando-se da obrigação que têm, de exemplo de santidade, pela caridade, humildade e simplicidade de vida" (Decreto Christus Dominus, 15). Efectivamente, o múnus de santificação que é confiado aos Bispos tem uma importância essencial para a vida da Igreja e de todos os seus membros. Neste campo, convido-vos a prestar atenção especial aos vossos sacerdotes que, juntamente convosco, cooperam na missão de fazer progredir o povo de Deus na santidade. Sede atentos às dificuldades que eles encontram na sua existência quotidiana, humana e espiritual! O seu exemplo de vida espiritual e moral deve ser para todos um sinal claro do Evangelho e das suas exigências. Levai-lhes o conforto e o apoio da vossa amizade, sobretudo nos períodos mais difíceis do seu ministério. Aquele que erra encontre em vós um pai que enfrenta as dificuldades com caridade, mas que sabe também ser rigoroso no nomento oportuno!

Hoje o Congo tem necessidade de uma vigorosa pastoral familiar

4. Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, que dirigi a toda a Igreja no encerramento do Grande Jubileu do Ano 2000, expressei o desejo de que todas as comunidades católicas voltem a encontrar o mesmo entusiasmo dos cristãos da primeira hora, para anunciar o Evangelho de Cristo e o seu testemunho em toda a sua existência. Com efeito, é urgente dar à evangelização um sopro novo. No período particular por que o vosso País está a passar, é necessária uma vigorosa pastoral familiar, a fim de que "as famílias cristãs ofereçam um exemplo persuasivo da possibilidade de um matrimónio vivido de forma plenamente congruente com o desígnio de Deus e com as verdadeiras exigências da pessoa humana a pessoa dos esposos e sobretudo a pessoa mais frágil dos filhos" (Novo millennio ineunte, 47). As violências e a dispersão das famílias nos últimos anos tiveram graves consequências para a unidade da célula familiar e o respeito da dignidade humana.

Assim, é necessário que os cristãos sejam cada vez mais conscientes da responsabilidade que lhes incumbe para preservar e desenvolver os valores essenciais da família e do matrimónio cristão. Deve prestar-se atenção especial à formação das consciências, a fim de que toda a sociedade respeite, defenda e promova a dignidade de cada pessoa humana, em todos os momentos e em cada um dos estádios da sua vida (cf. Encíclica Evangelium vitae, 81). Com efeito, hoje mais do que nunca, os católicos devem testemunhar com decisão que toda a vida humana possui um carácter sagrado e inviolável desde a sua própria origem. Para impelir a esta tomada de consciência, é essencial que se leve a cabo uma vasta acção educativa e se tomem iniciativas concretas, especialmente junto das jovens gerações, a fim de que todos possam compreender e aceitar as exigências evangélicas que se referem ao respeito pela vida humana e a sua dignidade. Elas serão para todos uma orientação e um instrumento precioso para a plena realização da sua existência.

Os pastores devem desenvolver uma especial pastoral dos jovens

5. As dificuldades que os jovens enfrentam, devidas de maneira especial às condições de grande pobreza ou às consequências das violências, que com frequência ainda os marcam profundamente, devem levar os pastores a desenvolver uma pastoral dos jovens, adequada às suas situações e aos problemas que eles devem enfrentar. Faço votos para que a Igreja os ajude a vencer toda a tentação à violência, a fim de que o seu profundo desejo de transformar a vida se torne um compromisso autêntico em ordem à edificação de uma sociedade nova, sem oposições nem discriminações, um empenhamento fundado na fraternidade e na solidariedade. Oxalá eles mostrem com coragem que todos os homens são irmãos, porque têm um único Pai que os ama apaixonadamente! Aos jovens do Congo dizei que, com o coração e a oração, o Papa está próximo deles, das suas solicitudes quotidianas, e que os convida a jamais desesperar da vida!

Mediante o seu compromisso nas escolas e de maneira geral no campo da educação, a Igreja oferece uma contribuição importante para a formação humana, moral e espiritual dos jovens. Para cooperar com eficácia cada vez maior na busca do bem comum do conjunto da sociedade e na redução das rupturas que ainda a dividem com demasiada frequência, é necessário educar a juventude para o respeito mútuo entre as pessoas, entre os grupos humanos e entre as comunidades religiosas, e favorecer o espírito de entreajuda e de diálogo. Formulo votos para que, mediante o seu testemunho ardente da vida cristã, os educadores transmitam aos jovens convicções muito fortes que os ajudem a suportar com coragem as provações e a ocupar o lugar que lhes compete na vida da Nação e da Igreja.

O apego dos sacerdotes a Cristo manifesta-se também no celibato

6. Através de vós, estimados Irmãos no Episcopado, gostaria de transmitir aos vossos sacerdotes toda a minha estima e os meus encorajamentos muito cordiais para o seu compromisso presbiteral, em condições não raro demasiado difíceis. Convido-os a desenvolver neles um espírito apostólico que os leve a responder com generosidade às solicitações da missão, de maneira particular nos lugares mais humildes, que impõem o desapego de si mesmos e uma fidelidade quotidiana ao Senhor que os chama para o seu seguimento. Faço votos cordiais para que todos, sem esquecer aqueles que vivem fora do País, tenham presente no coração as imensas necessidades pastorais dos seus irmãos e irmãs que, nas suas Dioceses, esperam o anúncio do Evangelho e a distribuição dos Sacramentos da Igreja.

O apego generoso e incondicional dos sacerdotes à Pessoa de Cristo manifesta-se de maneira notável no celibato, que eles aceitaram livremente. No respeito da obrigação canónica, oxalá eles o vivam de maneira alegre e transparente, transformando-se em testemunhas proféticas do amor ilimitado que os une a Cristo! Uma vida intensa, acompanhada de uma rigorosa formação permanente, permitir-lhes-á responder com serenidade e sem hesitações a esta exigência evangélica que a Igreja lhes apresenta.

Queridos Irmãos no Episcopado, conheceis a importância da formação dos futuros sacerdotes para o porvir da Igreja. Encorajo-vos a reservar aos vossos seminários um lugar especial nas prioridades pastorais, a fim de que os jovens possam discernir com serenidade a sua vocação e receber no seu País uma sólida formação humana, espiritual, moral, intelectual e pastoral. A eficácia da formação depende em boa parte da qualidade dos grupos de formadores, estimados pela sua competência e a exemplaridade da sua vida presbiteral. Eis por que motivo vos convido a fazer os sacrifícios necessários, para escolher com cuidado os sacerdotes mais adequados para esta tarefa.

As pessoas consagradas e a promoção do amor fraterno

7. Estou reconhecido às Congregações e aos Institutos de vida consagrada pelos seus compromissos constantes e corajosos em prol do serviço da Igreja que está no Congo, de maneira especial mediante o trabalho abnegado dos seus membros em favor da educação, da formação, da saúde ou de outros serviços sociais. Encorajo os responsáveis religiosos a dar um renovado impulso às suas estruturas de concertação diocesanas e nacionais. Com efeito, é importante que, em estreita relação com os Bispos e no respeito dos carismas que lhes são próprios, todos possam colaborar fraternalmente na única missão da Igreja e oferecer assim a sua contribuição para a comunhão eclesial.

Numa sociedade que conheceu muitas divisões e incompreensões, as pessoas consagradas têm a vocação especial de anunciar "pelo testemunho da sua vida, o valor da fraternidade cristã e a força transformadora da Boa Nova, que faz reconhecer a todos como filhos de Deus e leva ao amor oblativo para com todos, especialmente para com os últimos" (Exortação Apostólica Vita consecrata, 51). Oxalá todas as comunidades de consagrados, animados por um ardente espírito de oração e de abertura a todos, sejam verdadeiramente lugares de acolhimento, de comunhão e de esperança!

O papel dos Organismos da Igreja em favor dos "últimos"

8. Conheço a presença activa da Igreja, de forma particular através dos seus Organismos caritativos nacionais e internacionais, junto das pessoas atingidas por graves enfermidades, como por exemplo a sida, junto dos refugiados provenientes dos países vizinhos e, de maneira mais geral, junto das pessoas que sofrem devido às consequências da pobreza. Agradeço e encorajo vivamente todos os homens e mulheres que, com grandes generosidade e abnegação, se colocam ao serviço dos seus irmãos e irmãs. Assim, em nome da Igreja, eles são testemunhas da caridade de Cristo no meio dos membros mais desfavorecidos e frágeis da sociedade.

A todos os fiéis das vossas Dioceses e a cada um dos Congoleses em geral, gostaria de dirigir uma singular mensagem de paz e de esperança. Para ultrapassar as consequências dos conflitos, das violências e dos ódios, e alcançar assim a verdadeira reconciliação, o único caminho a percorrer em conjunto é o da fraternidade e da solidariedade. Todos os homens e mulheres sejam capazes de viver na unidade a rica diversidade das suas origens, culturas, línguas, tradições e mentalidades. Nunca mais os irmãos se lancem contra os irmãos! Com plena confiança, caminhai em frente com esperança! Deus é fiel e jamais abandona os seus filhos.

A Rainha da África vos oriente na obra de evangelização

9. Caríssimos Irmãos no Episcopado, no final do nosso encontro confio-vos, a cada um de vós, à protecção maternal da Virgem Maria, Rainha da África. Ela vos acompanhe na obra de evangelização e vos oriente no vosso caminho rumo ao seu Filho divino. Encorajo-vos sinceramente a caminhar em frente sem temor, com um impulso missionário renovado para que, fortalecidos pela graça de Cristo e orientados para a meta que Ele nos indica, saibais indicar um futuro de esperança e de paz para o povo que vos é confiado. A cada um de vós e a todos os vossos diocesanos, concedo do íntimo do coração uma afectuosa Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA PEREGRINAÇÃO  DO PATRIARCADO DE ANTIOQUIA DOS SÍRIOS A ROMA

8 de Junho de 2001

 Beatitude Caros Irmãos no Episcopado Queridos Filhos e queridas Filhas da Igreja sírio-católica

1. É com grande alegria que, pela primeira vez, acolho Vossa Beatitude depois da sua eleição para a sede patriarcal de Antioquia dos Sírios. A sua presença reaviva no meu coração a lembrança da minha recente peregrinação ao seu País seguindo os passos de São Paulo, no decurso da qual o clero e os fiéis da sua Igreja me acolheram calorosamente e manifestaram o seu dinamismo espiritual e apostólico. Peço-lhe a si, que está hoje aqui, que transmita as minhas calorosas saudações a todos os seus irmãos e irmãs.

Estou alegre por o encontrar aqui, rodeado pelos Bispos do seu Patriarcado, por sacerdotes e fiéis, que saúdo cordialmente, para partilhar este grande momento de comunhão fraterna, através do qual se exprime o vínculo que une a Igreja sírio-católica a toda a Igreja católica. Vivemos esta comunhão apenas na celebração da Divina Liturgia onde partilhámos o mesmo Corpo de Cristo. Através dela se expressou em plenitude a comunhão eclesial entre o Sucessor de Pedro e Vossa Beatitude, Pai e Chefe da Igreja sírio-católica de Antioquia, sede apostólica e cidade que pode estar orgulhosa da sua tradição eclesiástica particular. A sua comunidae patriarcal, cheia de amor e sólida na fé, é portadora de uma rica tradição espiritual, litúrgica e teológica, a tradição antioquena, que continua a alimentar as Igrejas do Oriente.

2. Sois chamados, com a vossa presença sobretudo nos diversos Países do Médio Oriente, a ser como o fermento que, mesmo discretamente, tem todavia o papel fundamental de fazer fermentar toda a massa. A vossa missão é de importância fundamental para os fiéis e para todos os homens, aos quais o amor de Cristo nos leva a anunciar a Boa Nova da salvação. Presto homenagem, em particular, à solicitude dos cristãos pela educação humana, espiritual, moral e intelectual da juventude através de uma rede escolar e catequética qualificada. Desejo vivamente que se torne cada vez mais reconhecido da sociedade o papel da Igreja na formação da juventude, a fim de que sejam transmitidos às jovens gerações, sem discriminações, os valores fundamentais e os elementos que farão dos jovens de hoje os responsáveis de amanhã nas suas famílias e na vida social, por uma solidariedade cada vez maior e uma fraternidade cada vez mais intensa entre todos os membros da nação. Transmiti aos jovens todo o meu afecto, recordando-lhes que a Igreja e a sociedade têm necessidade do seu entusiasmo e da sua esperança.

Herdeiros de uma história de fé alimentada pelo pensamento teológico de grandes escolas como a de Edessa ou de Nísibis, e através dos ensinamentos de ilustres Santos Padres como Efrém, "Harpa do Espírito Santo" e Doutor da Igreja, Tiago de Sêrug, Narsaj e tantos outros, deveis seguir incessantemente os seus passos, desenvolvendo a riqueza teológica e espiritual própria da vossa tradição e que reforçará as vossas comunidades eclesiais e favorecerá os contactos com os vossos irmãos ortodoxos. Nesta perspectiva, convido-vos pois a intensificar a formação dos sacerdotes, a fim de que sejam testemunhas do Verbo de Deus mediante o seu ensino e a sua vida, e possam acompanhar o povo de Deus, ajudando os fiéis a fundar a sua vida e a sua missão sobre uma relação cada vez mais profunda com Cristo. É assim que a Igreja será plenamente missionária, onde quer que se encontre e até aos confins da terra.

3. Aproveito a ocasião para recordar, Beatitude, os seus predecessores directos, em primeiro lugar o meu querido Irmão Mar Inácio António II Hayek, que, com uma devoção e um fervor exemplares, dedicou toda a sua vida ao serviço de Deus e da comunidade que lhe tinha sido confiada. Com grande sabedoria e paternal bondade, guiou a Igreja sírio-católica durante trinta anos. Ficar-lhe-ei grato se lhe transmitir os meus cordiais e fervorosos votos a fim de que permaneça sereno nesta fase da sua existência. Saúdo também o Cardeal Mar Inácio Moussa I Daoud, ao qual confiei na Cúria romana a pesada tarefa de orientar a Congregação para as Igrejas Orientais. Agradeço-lhe por haver aceitado, com desinteresse e profundo zelo eclesial, manifestando assim o seu amor pela Igreja. Ele torna presente junto do Sucessor de Pedro e na Cúria romana aquele tesouro precioso que representam as Igrejas do Oriente.

4. Beatitude, para vós os meus votos fraternos a fim de que seja fecundo o exercício do seu cargo no seio da Igreja sírio-católica. Enquanto trocamos entre nós o ósculo da paz, confiamos sua Beatitude à intercessão da Bem-aventurada Virgem Maria, "digna filha de Deus e beleza da natureza humana" (São João Damasceno, Homilia sobre o nascimento de Maria, n. 7) e dos santos da sua Igreja, concedo-lhe de todo o coração a Bênção Apostólica, que estendo aos Bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas e a todos os fiéis do seu Patriarcado.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  À ASSEMBLEIA DIOCESANA DE ROMA

7 de Junho de 2001

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. No início da grande Assembleia diocesana, que nestes dias vos verá reunidos na Basílica de São João de Latrão, desejo fazer-vos chegar a minha saudação de bons votos.

Esta Assembleia corresponde ao convite que vos dirigi no final da Missão da Cidade, na Vigília de Pentecostes do ano de 1999, de "favorecer uma reflexão específica que, envolvendo todos os sectores eclesiais, leve à realização de um Congresso que com base na experiência da Missão da Cidade sirva para traçar as linhas-mestras de um empenho de evangelização e missionariedade permanentes".

Sei que vos preparastes por muito tempo e intensamente para este encontro tão importante, através da oração, do discernimento espiritual e pastoral, e da formulação de propostas concretas por parte de cada uma das paróquias e realidades diocesanas.

Com base no instrumento de trabalho preparado desde o mês de Outubro de 2000, percorrestes um caminho de escuta e de diálogo que empenhou os sacerdotes, os religiosos, as religiosas e muitos leigos cristãos, de forma especial os membros dos Conselhos pastorais, os missionários e todas as pessoas que estão comprometidas no serviço da Igreja e na animação cristã da sociedade.

A Carta Apostólica Novo millennio ineunte, e depois a Carta que enviei à Diocese no dia 14 do passado mês de Fevereiro, e que vós recebestes com alegria e estudastes com amor, orientaram-vos na preparação desta Assembleia e agora representam o seu ponto de referência mais significativo, em ordem à elaboração do programa pastoral para os próximos anos.

2. "Recomeçar a partir de Cristo, para a missão permanente na Cidade":  este lema, que colocastes no centro da reflexão, exprime bem o objectivo e o conteúdo próprio da Assembleia. Efectivamente, com a sua presença viva e a sua mensagem, Jesus Cristo deve modelar a existência de cada crente e de todas as comunidades, para que o nosso testemunho seja forte e credível.

Portanto, peçamos ao Senhor que a santidade seja para nós verdadeiramente a ""medida alta" da vida cristã ordinária" (Novo millennio ineunte, 31), a fim de que o anúncio de Cristo possa alcançar todos os homens e mulheres da nossa Cidade e ser fonte de conversão e de renovação para a vida pessoal e familiar, assim como para cada ambiente de trabalho e de cultura.

Por isso, peço-vos que reserveis um grande espaço para a escuta da palavra de Deus, valorizeis plenamente a Eucaristia, sobretudo dominical, e transformeis cada uma das paróquias e realidades eclesiais permanentes em "escola" de oração, "onde o encontro com Cristo não se exprima apenas em pedidos de ajuda, mas também em acção de graças, louvor, adoração, contemplação, escuta, afectos de alma, até se chegar a um coração verdadeiramente "apaixonado"" (Ibid., n. 33).

3. Da intimidade e familiaridade com o Senhor nasce aquela profunda unidade com Ele, que constitui o fundamento da espiritualidade de comunhão:  Pai, peço-vos que todos os meus discípulos "sejam um só; como Tu, ó Pai, estás em mim e Eu em ti, que também eles estejam em Nós, para que o mundo creia que Tu me enviaste" (Jo 17, 21). A oração de Cristo pela unidade dos seus discípulos, que sustém e anima o caminho ecuménico, exige antes de mais nada a unidade plena e sincera de todas as vocações, ministérios e expressões pastorais de que a Igreja de Roma é rica. Por conseguinte, cada uma das nossas paróquias e comunidades seja uma casa onde se experimente a comunhão viva (cf. Novo millennio ineunte, 43).

Nas sendas da missão, é necessário caminharmos unidos, sustentados por comunidades em que o amor fraterno seja vivido como princípio educativo para cada baptizado, exercício de acolhimento, escuta e perdão recíprocos, tendo em vista em primeiro lugar os membros mais frágeis na fé, os pequeninos e os pobres, em que o Senhor Jesus se encontra particularmente presente.

4. A celebração da Assembleia diocesana constitui um momento de graça, para consolidar a união com Cristo e a comunhão eclesial:  assim, orientados pelo Espírito Santo, podereis discernir as formas mais idóneas para a missão permanente na nossa Cidade, assim como para responder às expectativas da Igreja universal em relação à qual a Igreja de Roma tem, por disposição divina, uma solicitude especial.

Peço-vos de modo particular a vós, caríssimos sacerdotes, que orienteis e encorajeis a todos a "fazer-se ao largo", para levar o anúncio do Evangelho às casas, aos ambientes, aos bairros e a toda a Cidade. Vós sois chamados a formar os missionários, a infundir-lhes a coragem apostólica, a dar o exemplo de uma vida vivida pelo Evangelho, com o anseio  do  Bom  Pastor:   "Ainda  tenho outras ovelhas, que não são deste aprisco, e também tenho de as conduzir..." (Jo 10, 16).

Às famílias cristãs, peço que abram a sua casa para receber outros irmãos e irmãs nos centros de escuta do Evangelho e, mais amplamente, que tenham a peito as situações de dificuldade moral, espiritual ou material em que vivem muitas outras famílias, oferecendo-lhes um testemunho concreto de amizade, escuta e partilha.

A vós, religiosos, religiosas e leigos, que vos prodigalizastes nas várias iniciativas na Missão da Cidade, peço que mantenhais vivo em vós e na vossa comunidade o impulso para "partir", a fim de testemunhar e anunciar o Evangelho no grande "mar aberto" do mundo do trabalho, da cultura e da sociedade.

Em particular, renovo aos jovens o convite que lhes dirigi em Tor Vergata, a fim de que sejam "as sentinelas da manhã" deste terceiro milénio, que há pouco teve início. Caros jovens, não recueis nem sequer diante das convites mais comprometedores que o Senhor vos dirigir, não tenhais medo de propor com alegria e simplicidade o anúncio do Evangelho aos vossos coetâneos, nos ambientes da escola e da Universidade, do trabalho e do tempo livre, assim como em qualquer outro lugar em que vos encontrardes.

5. Caríssimos, à espera dos resultados da vossa Assembleia, asseguro-vos a minha oração a fim de que o Espírito Santo oriente os vossos trabalhos para um novo período de graça da Igreja de Roma e da sua pastoral missionária. Peço uma especial oração a todas as religiosas de clausura, que assim poderão oferecer uma contribuição mais preciosa em ordem a esta grande finalidade.

Estou grato ao Cardeal Vigário, ao Vice-Gerente, aos Bispos Auxiliares e a cada um de vós que participais nesta Assembleia e sois as forças vivas e generosas com que a nossa Diocese pode contar, por levar a todos os habitantes desta Cidade o anúncio do Senhor ressuscitao, e o testemunho do seu amor e da sua paz.

Maria Santíssima, Salus Populi Romani, os Apóstolos Pedro e Paulo e todos os Santos e Santas da Igreja de Roma assistam com a sua intercessão os trabalhos da Assembleia, a fim de que ela dê abundantes frutos de graça.

Com estes bons votos e em penhor do meu afecto, concedo-vos de coração a vós e a toda a Diocese, a minha Bênção apostólica.

Vaticano, 7 de Junho de 2001.

DISCURSO AOS PARTICIPANTES  NO CAPÍTULO GERAL DOS  FRANCISCANOS DA TERCEIRA ORDEM REGULAR

7 de junho de 2001

Queridos Irmãos da Terceira Ordem Regular de São Francisco de Assis

1. Sinto-me feliz por vos receber por ocasião do vosso Capítulo Geral e saúdo-vos com afecto. Dirijo uma saudação particular ao Pe. Ilija Zivkovic, que chamastes a desempenhar a tarefa de Ministro-Geral. A ele e aos novos eleitos do Definitório-Geral exprimo as minhas felicitações juntamente com os votos de um proveitoso trabalho ao serviço da Ordem e de toda a Igreja.

Reunistes-vos para realizar uma atenta verificação da vossa vida religiosa, pessoal e comunitária, tendo como termo de comparação o Evangelho e o carisma penitencial, delineado no tempo das origens da Terceira Ordem e confirmado em numerosos séculos de história. Nesta perspectiva vós sentis a urgência de uma contínua renovação no vosso caminho de perfeição seguindo os passos do "poverello". De facto, é dai que surge o dinamismo apostólico, que abre o vosso coração aos irmãos e vos dispõe a fazer vossos os seus problemas existenciais para colaborar com Cristo a nivel da salvação.

2. O vosso seguimento de Cristo segundo os ensinamentos e os exemplos de São Francisco de Assis constitui para vós um singular privilégio, do qual deveis estar profundamente gratos ao Senhor que vos chamou. Tantos séculos de testemunho apostólico e caritativo enriqueceram a vossa Ordem de méritos e de experiência, dotando-vos de um peculiar património espiritual, que deveis ter em conta nas vossas averiguações e nos vossos projectos.

Contudo, a vida religiosa, penetrada pelo Evangelho, nao se limita à satisfação pelo passado, mas vive intensamente o presente e projecta-se para o futuro. A dialéctica entre herança e profecia confere um fundamento válido às vossas esperanças em relação ao terceiro milénio, já felizmente iniciado.

Nesta perspectiva, deveis sentir-vos empenhados a converter cada vez mais o vosso coração a Deus, no qual pusestes toda a vossa esperança. Ele deve invadir a vossa mente, libertando-vos dos numerosos impedimentos que poderiam reduzir a eficácia do vosso testemunho evangélico no mundo de hoje. Que o Pai "vos conceda... que sejais poderosamente fortalecidos pelo Seu Espírito quanto ao crescimento do homem interior; para que Cristo habite pela fé nos vossos  corações...  para  que  sejais cheios  de  toda  a  plenitude  de  Deus" (Ef 3, 16-17.19).

Se, como Francisco de Assis, levardes no coração o Espirito do Senhor e souberdes manifestar nas vossas atitudes a imagem de Cristo, a vossa presença na Igreja dará muitos frutos de vida e poderá contribuir de maneira eficaz para a construção da civilização do amor, moldada no Evangelho.

3. Na "fidelidade dinâmica" ao vosso carisma, "olhai o futuro, para o qual vos projecta o Espírito a fim de realizar convosco ainda grandes coisas" (Vita consecrata, 110). Deixando-vos transformar pelo Espírito, cooperais eficazmente na evangelização do mundo contemporâneo e tornais-vos "interlocutores privilegiados daquela procura de Deus que  desde  sempre  inquieta  o  coração do homem e o conduz a múltiplas formas de ascese e de espiritualidade" (Ibid., n. 103). Sobretudo, prossegui o vosso empenho no apostolado missionário, onde a vossa Ordem adquiriu louváveis méritos, oferecendo serviços de vida franciscana, de cultura e de caridade laboriosa.

Com investigação criativa, descobri obras de misericórdia que renovem a vossa tradicional atenção aos pobres e aos mais débeis da sociedade, porque servir os necessitados é um acto de evangelização, selo de fidelidade ao Evangelho e estímulo de conversão permanente (cf. ibid., n. 82).

Como Francisco de Assis, pregai a paz e a penitência, promovei a justiça, defendei os direitos da pessoa humana, levantai a voz contra os abusos e a violência, curai com zelo as numerosas feridas que fazem gemer a humanidade de hoje.

4. Se souberdes ler os sinais dos tempos  numa  óptica  de  fé  e  com  um olhar amoroso,  será  fácil  identificar novas formas de evangelização e de serviço caritativo adequadas às exigências do presente.

Contribui com empenho para a promoção da cultura quer como serviço aos irmãos em busca da verdade quer como instrumento de formação integral e de percurso ascético (cf. ibid., n. 98). O estudo "é sobretudo expressão do desejo insaciável de conhecer mais profundamente a Deus, abismo de luz e fonte de toda a verdade humana... é incitamento ao diálogo e à partilha, é formação da capacidade de discernimento, é estimulo à contemplação e à oração, na busca incessante de Deus e da sua acção na complexa realidade do mundo contemporâneo" (Ibidem). Por fim, não esqueçais o vosso reconhecido empenho pela unidade dos cristãos e pelo diálogo ecuménico, assim como a abertura ao diálogo inter-religioso, também ele parte da missão evangelizadora  da  Igreja  (cf.  Redemptoris missio, 55).

5. Queridos Irmãos em Cristo, tendes diante de vós um programa entusiasmante  para  o  terceiro  milénio,  que espera ver em vós testemunhas de conversao evangélica, operários de caridade e de evangelização, profetas de um mundo  renovado  na  fé  e  no  amor, mediante a profunda introdução dos valores cristãos.

Neste itinerário penitencial, marcado pelos ritmos da conversão do coração e pela sequência das obras de misericórdia, Francisco de Assis é para vós mestre e modelo. Olhai para ele que, pelos caminhos do Evangelho, vos guiará a Cristo para realizar uma profunda experiência de amor a Deus e aos irmãos.

Com estes bons votos, concedo a minha cordial Bênção a todos vós e a cada um dos Irmãos da Ordem, bem como a todas as Religiosas de clausura da Terceira Ordem Regular.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DO SIMPÓSIO  DA ONU SOBRE O TEMA  "CRIANÇAS NOS CONFLITOS ARMADOS: UMA RESPONSABILIDADE DE TODOS"

A Sua Ex.cia o Senhor Olara A. Otunnu Subsecretário-Geral da O.N.U. e Representante Especial do Secretário-Geral para a Infância e os Conflitos Armados

Por ocasião do Simpósio sobre o tema:  "Crianças nos conflitos armados:  uma responsabilidade de todos", realizado no dia 5 de Junho na Sede da Organização das Nações Unidas e organizado, em cooperação com o seu Departamento, pela Missão do Observador Permanente da Santa Sé, transmito cordiais saudações a Vossa Excelência e a todos os participantes no Simpósio, enquanto vos asseguro a minha solidariedade na oração.

O tema do Simpósio chama a devida atenção para o triste flagelo de inúmeras crianças que são vítimas de situações de guerras em várias regiões do mundo. A memória daquelas que já morreram e as contínuas atribulações de muitas outras obrigam-nos a não poupar esforços para pôr fim a estes conflitos  e  guerras,  e  a  fazer  tudo o que é possível para ajudar as suas jovens vítimas a voltarem a levar uma vida sadia e digna. A este respeito, a Organização das Nações Unidas e outras Organizações humanitárias e religiosas, têm trabalhado sem cessar para aliviar estes sofrimentos desumanos. Elas merecem  a  nossa  gratidão,  assistência  e encorajamento.

As crianças e os jovens são "membros preciosos da sociedade humana, que encarnam as suas esperanças, expectativas e potencialidades" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1996, n. 9). O desafio enfrentado pelos indivíduos e pelas organizações, na realidade por toda a comunidade internacional, consiste em assegurar que às crianças em toda a parte seja oferecida a possibilidade de crescer em paz e felicidade. Assim, também elas serão anunciadoras da paz, edificadoras de um mundo de fraternidade e solidariedade.

Com tais pensamentos, rezo para que este importante Simpósio desperte uma maior consciência acerca da seriedade dos problemas das crianças que vivem em situações de conflito armado.  Sobre  todos  os  participantes, invoco  a  abundância  das  Bênçãos divinas.

Vaticano, 30 de Maio de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DO GABÃO POR OCASIÃO DA VISITA  "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Terça-feira, 5 de Junho de 2001

 Dilectos Irmãos no Episcopado

1. No momento em que realizais a vossa visita ad Limina, sinto-me feliz por vos receber, a vós Bispos da Igreja católica que está no Gabão. No dia seguinte à celebração da solenidade do Pentecostes, formulo votos para que o Espírito Santo vos cumule com os seus dons,  a  fim  de  que  sejais  cada  vez mais fiéis ao exercício do ministério que recebestes do Senhor. Os vossos encontros  com  o  Sucessor  de  Pedro  e  com as Congregações da Cúria Romana representem para vós, intensos momentos de comunhão eclesial e de conforto apostólico!

Dirijo os meus agradecimentos cordiais a Sua Ex.cia Rev.ma D. Basile Mvé Engone, Arcebispo de Libreville e Presidente da Conferência Episcopal Nacional, pelas amáveis palavras que me transmitiu em vosso nome. Desde a sua última visita ad Limina, o Episcopado do Gabão foi amplamente renovado. Encorajo-vos de todo o coração a aprofundar cada vez mais entre vós os vínculos de comunhão que vos unem, a fim de cumprir a vossa missão de modo fecundo e de desenvolver entre as vossas Dioceses uma autêntica harmonia pastoral. Transmiti aos vossos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas, aos catequistas e a todos os fiéis das vossas Dioceses a minha afectuosa saudação e a certeza da minha proximidade espiritual.

Por vosso intermédio, saúdo todo o povo do Gabão, pedindo a Deus que lhe conceda viver em paz e o assista nos seus esforços em ordem a construir uma sociedade solidária, em que cada um possa alcançar o seu pleno desenvolvimento.

O horizonte para que deve tender todo o caminho pastoral é a santidade

2. O Ano jubilar, que há pouco terminou, foi para toda a Igreja uma ocasião de renovação espiritual e missionária. Portanto, agora é necessário que em cada país se dê um renovado impulso à evangelização. Por isso, como tive a ocasião de escrever na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, "o horizonte para que deve tender todo o caminho pastoral é a santidade" (n. 30) porque, se o nosso Baptismo nos faz entrar verdadeiramente na santidade de Deus, "seria um contra-senso contentar-se com uma vida medíocre, pautada por uma ética minimalista e uma religiosidade superficial" (n. 31). Para serem testemunhas credíveis do Evangelho que anunciam no meio dos seus irmãos, os cristãos devem voltar decididamente o olhar para Cristo, Senhor e Salvador de toda a humanidade.

Portanto, exorto-vos a progredir com entusiasmo pelos caminhos da missão. Sem dúvida, conheço os limites dos instrumentos humanos e materiais de que dispondes. Contudo, o Senhor assegurou-nos a sua presença no meio de nós. Não tenhais medo de vos deixar impregnar pelo impulso missionário que animava o Apóstolo Paulo, indo ao encontro dos homens e das mulheres que ainda não receberam a Boa Nova. Com efeito, todos têm o direito de conhecer a riqueza do mistério de Cristo.

De resto, desde há vários anos no vosso País a actividade da Igreja, que deseja estar ao serviço de todos os habitantes do Gabão sem qualquer distinção, pode desenvolver-se num renovado contexto jurídico. Alegro-me pelo acordo entre a Santa Sé e a República do Gabão, celebrado para trabalhar pela promoção do bem comum, garantia do bem-estar espiritual e material das pessoas. É para desejar que, no respeito pela independência e a autonomia das duas partes, este espírito de colaboração se desenvolva ainda mais, nomeadamente para permitir às escolas católicas contribuir com eficácia cada vez maior para a educação humana e espiritual da juventude do vosso País.

O futuro da Igreja na África depende da formação dos agentes da evangelização

3. A formação dos agentes da evangelização é de grande importância para assegurar o futuro da Igreja no Continente africano. A Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a África salientou a necessidade de formar os leigos, a fim de que possam assumir um papel insubstituível na Igreja e na sociedade. De igual modo, gostaria de saudar particularmente os catequistas das vossas Dioceses, cujo papel permanece determinante no desenvolvimento das comunidades cristãs. Encorajo-vos profundamente a oferecer a estes preciosos colaboradores na missão um atento apoio material, moral e espiritual, de tal maneira que eles sejam beneficiados com uma sólida formação doutrinal, inicial e permanente.

Os fiéis do vosso País devem ser também capazes de assumir as suas responsabilidades cívicas e de "exercer sobre o tecido social uma influência que leve a transformar não só as mentalidades, mas também as próprias estruturas da sociedade, de modo que aí se espelhem melhor os desígnios de Deus acerca da família humana" (Ecclesia in Africa, 54). Por conseguinte, é necessário ajudar os leigos a levar uma vida de harmonia com a sua fé, a fim de que as suas actividades e responsabilidades sejam um testemunho cada vez mais autêntico do Evangelho, em todos os sectores da vida social.

Além disso, é indispensável que as famílias cristãs tomem consciência viva da sua missão na Igreja e na sociedade. Uma pastoral familiar adequada aos grandes problemas que hoje se apresentam, nomeadamente no que se refere ao respeito pela vida humana, contribuirá para promover o testemunho da fé dos casais, mediante uma existência vivida em conformidade com a lei divina sob todos os aspectos, assim como através do seu compromisso em dar aos seus filhos uma formação autenticamente cristã. Ao oferecer-lhes a sua ajuda abnegada, a Igreja mostre-se próxima das famílias que se encontram em situações difíceis, sabendo ser sempre para elas o rosto da verdade, da bondade e da compreensão do Senhor!

Aos jovens das vossas Dioceses, formulo votos para que descubram no seu encontro com Cristo o segredo da verdadeira liberdade e da profunda alegria do coração. Nas dificuldades que devem enfrentar, oxalá jamais percam a confiança no porvir, mas aceitem trabalhar corajosamente com os seus irmãos para o advento de um mundo novo, fundado na fraternidade e na justiça.

Os sacerdotes são os vossos colaboradores necessários e insubstituíveis

4. Para reunir a família de Deus numa fraternidade animada pela caridade e a conduzir para o Pai através de Cristo, no Espírito Santo (cf. Decreto Presbyterorum ordinis, 6), os sacerdotes são os vossos colaboradores necessários e insubstituíveis que deveis considerar como irmãos e amigos, preocupando-vos com a sua situação material e espiritual, encorajando-os a uma colaboração fraterna tanto convosco como entre eles mesmos.

Saúdo do íntimo do coração todos os vossos sacerdotes e exorto-os a perseverar generosamente, apesar dos obstáculos, nos compromissos que assumiram no dia da sua Ordenação. Que eles se recordem sempre que foram chamados especificamente à santidade e devem tender para a perfeição em todos os sectores da sua existência, de maneira especial mediante uma vida moral recta, uma vez que toda a sua pessoa, consciente, livre e responsável, está profundamente comprometida no exercício do seu próprio ministério! Por isso, deve existir um vínculo estreito entre o exercício do seu ministério e uma intensa vida espiritual. Portanto, é fundamental que cada sacerdote "renove continuamente e aprofunde cada vez mais a consciência de ser ministro de Jesus Cristo, em virtude da consagração sacramental e da configuração ao mesmo Cristo, Cabeça e Pastor da Igreja" (Exortação Apostólica Pastores dabo vobis, 25). Somente uma intimidade habitual com Cristo, manifestada de forma particular na oração e na recepção dos sacramentos da Eucaristia e da Reconciliação, lhes dará a força e a coragem para perseverar nas provações e aceitar voltar fielmente ao Senhor depois da queda. Exorto também o presbitério de cada uma das vossas Dioceses, sacerdotes autóctones e missionários originários de outros países, a manifestar a sua unidade e a sua profunda comunhão à volta do Bispo, persuadidos de que todos estão ao serviço da única missão, que lhes foi confiada pela Igreja em nome de Cristo.

A pastoral das vocações sacerdotais e religiosas exige a máxima atenção, a fim de que a Igreja local dê continuidade à sua edificação e crescimento. O exemplo da vida irrepreensível dos sacerdotes e das pessoas consagradas é para os jovens um vigoroso estímulo que os há-de ajudar a responder com generosidade ao apelo do Senhor. Na promoção das vocações, assim como no seu discernimento e acompanhamento, a primeira responsabilidade cabe ao Bispo, responsabilidade esta que ele deve assumir pessoalmente, assegurando ao mesmo tempo a colaboração indispensável do seu presbitério e recordando às famílias cristãs, aos catequistas e ao conjunto dos fiéis o seu papel especial neste sector.

A constituição de grupos de formadores e de directores espirituais para o seminário deve ser uma prioridade para os Bispos. Assim, exorto-vos a unir as vossas forças e a buscar colaborações, a fim de que o seminário maior nacional possa acolher os jovens das vossas Dioceses, que receberam o chamamento do Senhor ao sacerdócio, e dar-lhes uma formação sólida que os há-de preparar para cumprir o ministério presbiteral com as qualidades exigidas dos representantes de Cristo, de verdadeiros servidores e animadores das comunidades cristãs. É indispensável que esta formação humana, intelectual, pastoral e espiritual possa então permitir-lhes provar e desenvolver a sua maturidade afectiva e adquirir fortes convicções sobre o carácter indissociável do celibato e da castidade  do  presbítero  (cf.  Ecclesia  in Africa, 95).

A vida consagrada deve ser acolhida como um precioso dom de Deus

5. Gostaria ainda de dar testemunho do reconhecimento da Igreja pela obra dos Institutos missionários na vida eclesial do Gabão. Através do seu trabalho apostólico abnegado e às vezes heróico, os seus membros, mas também os leigos cristãos, transmitiram a chama da fé ao vosso povo e permitiram que a Igreja se radicasse e crescesse no vosso País.

Hoje, originários do Gabão ou vindos de outros países, num espírito de comunhão e de colaboração convosco e com o clero diocesano, os religiosos assumem uma parte importante na vida pastoral das vossas Dioceses; pelas suas actividades paroquiais, educativas ou hospitaleiras, as religiosas realizam um trabalho generoso ao serviço da população em geral, sem distinção de origem ou de religião, conquistando assim a estima de todos.

Faço votos cordiais para que a vida consagrada se desenvolva nas vossas Dioceses, a fim de contribuir para a edificação da Igreja particular na caridade, segundo o carisma próprio de cada Instituto. Acolhei-a como um dom de Deus, "precioso e necessário também no presente e para o futuro do Povo de Deus, porque pertence intimamente à sua vida, santidade e missão" (Exortação Apostólica Vita consecrata, 3)! Com a vossa ajuda, encorajais os diversos Institutos a dar a todos os seus membros uma formação sólida, que lhes permitirá responder às exigências espirituais e humanas da sua vocação.

A unidade entre os cristãos é fundamental no início do novo milénio

6. Entre as urgências que se apresentam à Igreja católica no início do novo milénio, encontra-se a busca da unidade entre os cristãos. Sem dúvida, ainda há um longo caminho a percorrer. Contudo, não nos devemos desencorajar, mas desenvolver com confiança relações cada vez mais serenas e fraternas com os membros das outras Igrejas e Comunidades eclesiais. De igual forma, o encontro com os crentes do Islão e da Religião tradicional africana, num espírito de abertura e de diálogo, é de grande importância. Portanto, encorajo-vos a manter vínculos cordiais com as comunidades religiosas que fazem parte da sociedade, a fim de assegurar entre todos os habitantes do Gabão as condições de uma existência harmoniosa no respeito mútuo.

Todavia, como escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, "o diálogo não pode ser fundado sobre o indiferentismo religioso, e nós cristãos temos a obrigação de realizá-lo, dando testemunho completo da esperança que há em nós" (n. 56).

Deveis anunciar a todos que é em Cristo que os homens encontram a salvação

7. Queridos Irmãos no Episcopado, é com estes sentimentos que, no encerramento do nosso encontro, vos convido a continuar com coragem e audácia o anúncio jubiloso do dom que o Senhor oferece a todos os homens:  "Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho único" (Jo 3, 16). A tarefa prioritária da missão consiste em anunciar a todos que é em Cristo que os homens encontram a salvação. Fortalecida pela sua presença activa, a Igreja não pode subtrair-se à urgência do mandamento missionário que a envia para junto de todas as nações e povos. A experiência do Ano jubilar, que acabámos de celebrar, vos dê um entusiasmo renovado para irdes em frente com esperança!

Confio à intercessão maternal da Virgem Maria, Rainha da África, o conjunto das vossas Dioceses e concedo-vos a vós de todo o coração uma afectuosa Bênção Apostólica, que de bom grado faço extensiva aos vossos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas, aos catequistas e a cada um dos fiéis leigos do Gabão.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NUM ENCONTRO COM  CRIANÇAS DOENTES DE CANCRO  PROVENIENTES DA POLÓNIA

Segunda-feira, 4 de Junho de 2001

 Meus queridos

Dou as minhas cordiais boas-vindas a cada um de vós. Agradeço à Esposa do Senhor Presidente o discurso de introdução a este encontro. Sinto-me muito feliz por poder receber-vos aqui.

Formulo votos para que esta breve visita ao Vaticano vos permita, pelo menos por um momento, afastar-vos da realidade em que vos encontrais diariamente, em virtude da vossa enfermidade.

Bem sei como é difícil a experiência da doença, especialmente para uma criança. Por isso, juntamente convosco, peço de todo o coração ao Senhor Jesus o dom da saúde para vós e para todos os vossos coetâneos provados pela enfermidade e pelo sofrimento. Rezo também para que tenhais a esperança em vós mesmos, nos vossos pais e por quantos vos estão a curar, a fim de serdes fortes em espírito, de forma especial quando o corpo se debilita. Enquanto penso na difícil situação em que se encontra o serviço de assistência médica na Polónia, peço a Deus que também infunda em todos os seus responsáveis o espírito de caridade e de sabedoria, que os leve a fazer o possível para transformar eficazmente esta realidade, para o bem de todos os polacos.

Juntamente convosco, quero inclusivamente dar graças a Deus por todos os bens recebidos. Para quem sofre é difícil perceber que também na doença se realiza um grande bem tanto nele mesmo como nas pessoas que lhe estão próximas. Devemos dar graças a Jesus pelo amor que vos demonstram os vossos pais e parentes, pelo cuidado que recebeis dos médicos e enfermeiros, pela generosidade de pessoas, muitas vezes desconhecidas, que vos sustentam material e espiritualmente. Nunca faltem este amor e esta bondade!

Peço-vos que transmitais a minha saudação e bênção aos vossos entes queridos, aos vossos companheiros e companheiras, e de maneira particular àqueles que, como vós, lutam contra a doença. Deus vos conceda a graça da saúde e vos abençoe a todos!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO PONTIFÍCIO COLÉGIO FILIPINO  NOS 40 ANOS DA SUA FUNDAÇÃO

Sábado 2 de Junho de 2001

Queridos Amigos Filipinos

Na feliz ocasião do 40º aniversário de fundação do Pontifício Colégio Filipino, uno-me a vós na acção de graças a Deus por tudo o que o Colégio tem representado para a Igreja nas Filipinas e para a comunidade filipina em Roma, desde a sua solene inauguração no dia 7 de Outubro de 1961, pelo meu predecessor, o Beato Papa João XXIII.

As minhas visitas ao vosso País permitiram-me experimentar directamente a calorosa hospitalidade e a fé viva do vosso povo. São as pessoas que vós, jovens sacerdotes do colégio, preparais para o trabalho.

Sabei que estais nos meus pensamentos e nas minhas orações e que estas pessoas esperam muito de vós. Esperam que sejais sacerdotes segundo o coração de Jesus.

Convido-vos a desenvolver uma profunda e autêntica espiritualidade eucarística e a deixar-vos formar segundo o modelo de Cristo, o Bom Pastor, que dá a vida pelo seu rebanho (cf. Jo 10, 11). Aprendei a amar o sacramento da penitência para que na qualidade de confessores possais fazer conhecer aos fiéis o coração misericordioso de Deus que nos reconcilia consigo. Sede homens de oração, caridade e zelo.

O estudo é também uma dimensão essencial da vida do sacerdote. Participa na missão profética de Cristo e é chamado a revelar aos outros, em Jesus Cristo, o autêntico rosto de Deus e, depois, o autêntico rosto do homem. Através do vosso compromisso no estudo estareis preparados para exercer o ministério da Palavra, proclamando claramente e sem ambiguidades o mistério da salvação, distinguindo-o das simples opiniões humanas.

Considerai sempre o vosso trabalho intelectual como serviço ao Povo de Deus, ajudando-o a dar conta, a quem lho pede, da própria esperança cristã (cf. 1 Pd 3,15).

Rezo para que o Pontifício Colégio Filipino continue a cumprir a sua missão de formar sacerdotes cheios do amor de Deus e solícitos na difusão do Evangelho. Confiando-vos a vós e às vossas famílias à intercessão da vossa padroeira, Nossa Senhora da Paz e da Boa Viagem, concedo-vos do coração a minha Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO ARCEBISPO DE CANTUÁRIA  E PRIMAZ DA COMUNHÃO ANGLICANA

 Sexta-feira, 1° de Junho de 2001

 Vossa Graça Queridos Amigos

Saúdo-vos e dou-vos as boas-vindas a vós com a oração do grande Apóstolo das Gentes:  "Graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo" (Fl 1, 2).

É com imenso prazer que me encontro com Vossa Graça, imediatamente após a celebração dos seus primeiros dez anos como Arcebispo de Cantuária. Desejo à sua pessoa toda a felicidade, persuadido de que o Senhor continuará a assisti-lo nas muitas e difíceis tarefas do seu serviço à Comunhão anglicana no mundo inteiro.

Enquanto me recordo da maravilhosa experiência do Grande Jubileu do Ano 2000, a minha oração pela unidade dos cristãos torna-se ainda mais intensa. Foi com prazer que tomei conhecimento dos bons resultados do encontro dos Bispos anglicanos e católicos, realizado no Canadá no ano passado. O Senhor abençoe esta iniciativa com frutos de melhor entendimento e maior reconciliação entre os anglicanos e os católicos, num mundo que tem urgente necessidade de um testemunho conjunto mais incisivo da Boa Nova de Jesus Cristo, nosso Salvador ressuscitado.

Agradeço-lhe a sua amável visita e, enquanto nos preparamos para celebrar o Pentecostes, abramos os nossos corações e as nossas mentes à graça transformadora do Espírito Santo. As Bênçãos de Deus desçam sobre todos vós.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DO  PONTIFÍCIO INSTITUTO PARA  AS MISSÕES ESTRANGEIRAS - PIME

1 de Junho de 2001

Caríssimos Irmãos

1. Para mim, é motivo de imensa alegria receber-vos neste dia e apresentar-vos as minhas cordiais boas-vindas. No encerramento das celebrações do sesquicentenário da vossa fundação, e por ocasião da realização da vossa XII Assembleia geral, quisestes visitar-me para renovar a expressão da vossa fidelidade ao Sucessor de Pedro, na comunhão com toda a Igreja. Saúdo-vos a todos vós com afecto.

O meu pensamento dirige-se, em primeiro lugar, ao novo Superior-Geral, Rev.do Pe. Giambattista Zanchi, a quem apresento os meus bons votos pela delicada tarefa que lhe foi confiada, ao serviço do Instituto e da Igreja. Ao mesmo tempo, desejo agradecer ao Rev.do Pe. Franco Cagnasso, o trabalho levado a cabo como Superior-Geral em benefício da vossa Fraternidade. Além disso, a minha saudação estende-se aos componentes do novo Conselho da Direcção Geral. Em vós, caríssimos, vislumbro o rosto dos numerosos missionários do Pontifício Instituto para as Missões Estrangeiras, que trabalham com generosidade em muitas regiões do mundo. Abraço-os a todos, com intensidade espiritual, pensando no abnegado compromisso com que semeiam a Palavra de Deus, às vezes no meio de muitas dificuldades e obstáculos.

A Assembleia, que vos viu reunidos em oração e reflexão, teve lugar a poucos meses do encerramento do Grande Jubileu, acontecimento de graças extraordinárias para a Igreja, e no início de um novo milénio, que vê a Comunidade cristã orientada com confiança e esperança para o anúncio de Cristo, único Salvador do homem. O encontro de hoje realiza-se na véspera da solenidade do Pentecostes:  ressoa no nosso espírito o mandato do Senhor, de ir e ensinar todas as nações, baptizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (cf. Mt 28, 19). É a mesma força do Espírito Santo, que animou a primeira Comunidade cristã, que hoje orienta os nossos passos no seguimento de Cristo.

2. Passam os dias e os séculos, mas Cristo permanece o mesmo, ontem, hoje e para toda a eternidade. Ele é o centro da vida individual e comunitária de quantos lhe pertencem. Por conseguinte, é necessário recomeçar constantemente a partir dele, para compreender o sentido da missão que Ele confiou à Igreja.

Se tendes a intenção de reflectir sobre o carisma que é próprio do vosso Instituto, a fim de o reavivar, é indispensável, também deste ponto de vista, recomeçar a partir da centralidade de Cristo na vida comunitária e no testemunho pessoal. Se uma "debilidade cristológica" se insinuasse na vossa acção, então a vossa obra de evangelização poderia correr o risco de se reduzir a uma actividade preponderantemente social, caritativa ou de organização pastoral. Contudo, a vossa Sociedade nasceu para reunir almas piedosas e generosas, "que se oferecessem a si mesmas a Deus, desejosas de se consagrarem à dilatação do seu santo Reino" (Máximas e Normas  para  o  Pontifício  Instituto  para as Missões Estrangeiras, Advertência preliminar).

Tanto hoje como ontem, sois enviados pelo mundo fora para pertencerdes a Cristo, sem temor de "que possa constituir ofensa à identidade de outrem aquilo que é, inversamente, anúncio jubiloso de um dom, que se destina a todos e, por conseguinte, há-de ser proposto a todos com o maior respeito da liberdade de cada um:  o dom da revelação do Deus-Amor, que "amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho único" (Jo 3, 16)" (Novo millennio ineunte, 56). É dando a fé que ela se fortalece!

Sem dúvida, as dificuldades e os problemas que a humanidade de hoje, na sua complexidade, tem de enfrentar devem ser tidas em justa consideração. Penso, por exemplo, no nascimento de novas visões planetárias, como a globalização, o etnocentrismo ou a tentação de construir uma religião "pessoal". Penso no encerramento de não poucos países à presença dos missionários e à evangelização directa. Não se devem subestimar também os problemas específicos, como a diminuição numérica dos membros do Instituto e o seu consequente envelhecimento ou o encontro, às vezes complicado, entre as diversas proveniências de quantos lhe pertencem. Todavia, com a graça do Senhor, é preciso olhar para o futuro com olhos de esperança. Fortalecidos pela presença misteriosa de Cristo, é necessário penetrar no vasto oceano que se abre diante da Igreja do terceiro milénio "fazendo-se ao largo" com confiança.

3. Permiti-me retomar hoje, como resulta também dos trabalhos da vossa Assembleia Geral, as quatro dimensões principais que caracterizam a identidade do vosso Instituto. Em primeiro lugar, o missionário do Pontifício Instituto para as Missões Estrangeiras é enviado ad extra. Ou seja, ele parte da sua terra, abandona a cultura que lhe é própria e até mesmo a Igreja particular a que pertence para transmitir o anúncio de Cristo, lá onde o Senhor o chamar. O sugestivo rito da entrega do Crucifixo e da partida quer significar que sois enviados como dom de Deus para a humanidade e as comunidades no meio das quais, em seguida, levais a cabo o vosso ministério pastoral.

Em segundo lugar, a vossa é uma missão ad gentes. Portanto, deve ser constante o vosso compromisso de alcançar os chamados "distantes", sobretudo aqueles que ainda não conhecem o Evangelho. Isto exige um esforço criativo para poder inculturar a mensagem evangélica, uma intensa capacidade de diálogo, uma constante atenção às exigências da promoção humana, da luta contra as injustiças, da defesa dos mais pobres e dos deserdados. Se souberdes formar as novas vocações também na interculturalidade, podereis esperar contar com missionários capazes de colaborar na unidade, embora na salvaguarda das diversidades legítimas.

Em terceiro lugar, a vossa consagração é ad vitam. É a resposta a uma vocação e a um projecto que empenham toda a existência e dura toda a vida. É doação total a Cristo pela missão. Por conseguinte, os pontos fundamentais da vossa espiritualidade estão assentes mais no ser do que no ter, conscientes da palavra de Cristo, segundo a qual "pela vossa constância é que salvareis as vossas almas" (Lc 21, 19).

Enfim, a característica da vossa obra apostólica consiste em ser comunitária. Sois missionários de várias nacionalidades, presbíteros e leigos que vivem em comunhão, num estilo totalmente orientado para a missão. A espiritualidade de comunhão é o mais verdadeiro testemunho de Cristo que podeis dar ao mundo, harmonizando em unidade todas as diversidades, a fim de que se torne uma riqueza conjunta. Isto exige um contínuo processo de "kenosis" pessoal que vos abra uns aos outros, presbíteros ou leigos que sejais. A este propósito, como deixar de ver a utilidade de fomentar a dimensão laical da tarefa missionária, em resposta aos sinais dos tempos que exigem a presença do leigo para a evangelização? Será importante que os presbíteros e os leigos saibam trabalhar em conjunto, a fim de que a diversidade dos ministérios se torne uma riqueza de todos e um eloquente testemunho de Cristo.

4. Caríssimos missionários, graças a Deus na Igreja abrem-se todos os dias novos campos de trabalho de evangelização e de compromisso. Sabei escutar o Espírito que vos interpela e respondei-lhe com generosidade, enfrentando os desafios do momento actual. Não tenhais medo de ir lá onde o missionário não é recebido como tal, por causa de motivações políticas, sociais, ideológicas ou até mesmo religiosas.

De resto, não vos esqueçais de que também nos países de antiga cristandade existe a necessidade de um sólido compromisso missionário, de forma especial nas cidades, onde se manifesta com maior evidência a falta de uma nova evangelização, se não mesmo, nalguns casos, do primeiro anúncio de Cristo. Além disso, a história do vosso Instituto é uma longa narração de encontro e de diálogo com as outras religiões. Continuai ao longo deste caminho, sabendo alegrar-vos com as riquezas nelas presentes, capazes de oferecer aos vossos interlocutores o dom específico da vossa fé cristã.

Confio toda a vossa Família a Maria, Estrela da evangelização. Que Ela vos ajude e vos console, protegendo-vos juntamente com os Santos e os Beatos que ofereceram toda a sua existência à missão. Acompanhe-vos inclusivamente a minha Bênção, que do íntimo do coração vos concedo, a vós, aos vossos irmãos e a quantos encontrardes no cumprimento do vosso ministério.

PALAVRAS DO SANTO PADRE NO FINAL DO  CONCERTO DA ORQUESTRA  "ACADEMIA MUSICAE PRO MUNDO UNO"  

29 de Julho de 2001

Ouvir esta bela execução musical suscitou no meu espírito sentimentos de reconhecimento ao Senhor e a quantos quiseram oferecer-me este agradável momento. O meu pensamento vai, em particular, para o Maestro José Juhar, Presidente da "Academia Musicae Pro Mundo Uno", a quem agradeço as amáveis palavras que me dirigiu e para a fiel atenção com que, desde há anos, propõe estes encontros musicais, ocasião de uma alegria espiritual sempre renovada. Agradeço também à sua gentil Esposa e a quantos colaboraram na organização desta manifestação artístico-musical de hoje.

Com vivo reconhecimento congratulo-me, depois, com o Maestro Justus Frantz, com os jovens músicos da Orquestra "Philarmonie der Nationen" e, em particular, com o pianista Christopher Tainton. As melodias de Tchaikovski, executadas com hábil perícia, falam-nos de uma Europa "sinfónica", em que as diferentes tradições se podem significativamente encontar e harmonizar. A arte também pode ser um precioso canal para incentivar o conhecimento, o entendimento e a cooperação solidária entre os povos. Sei que este é, propriamente, o espírito que anima a vossa Orquestra, formada por talentos de diversas partes do mundo. Com os concertos e outras iniciativas procurais contribuir para a causa da paz e da unidade entre os homens e as nações.

Desejo que permaneçais fiéis a este vosso ideal, sobretudo quando as responsabilidades se tornam mais exigentes e o empenho é posto à prova. Sede sempre artífices da amizade e da fraternidade. Sede sempre "pro mundo uno"!

Ao invocar sobre vós a protecção constante da Virgem Santíssima, concedo a todos, de coração, a Bênção Apostólica.

DISCURSO AO PRESIDENTE DOS  ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

Segunda-feira, 23 de Julho de 2001

 Senhor Presidente

1. É com imenso prazer que lhe dou as boas-vindas por ocasião da sua primeira visita desde que assumiu o cargo de Presidente dos Estados Unidos da América. Saúdo calorosamente a sua ilustre Esposa e os distintos membros do seu Séquito. Formulo sinceros bons votos a fim de que o seu mandato presidencial fortaleça o seu País no compromisso em favor dos princípios que inspiraram a democracia norte-americana desde o princípio, sustentando a Nação no seu extraordinário desenvolvimento. Estes princípios são mais válidos do que nunca, no momento em que Vossa Excelência enfrenta os desafios do novo século que se abre à nossa frente.

Os Fundadores da sua Nação, conscientes dos imensos recursos naturais e humanos com que a sua terra foi abençoada pelo Criador, foram orientados por um profundo sentido de responsabilidade em relação ao bem comum, a ser promovido no respeito pela dignidade e pelos direitos inalienáveis de todos, como dom de Deus. A América continua a avaliar-se através da nobreza da sua visão primordial, na edificação de uma sociedade feita de liberdade, de igualdade e de justiça sob o exercício da lei. No século que há pouco chegou ao seu termo, estes mesmos ideais inspiraram o povo norte-americano a resistir a dois sistemas totalitários, ambos fundamentados numa visão ateísta do homem e da sociedade.

2. No início deste novo século, que assinala inclusivamente o começo do terceiro milénio do Cristianismo, o mundo continua a olhar para a América com  esperança.  Todavia,  fá-lo  com uma forte consciência da crise dos valores que está a ser experimentada pela sociedade ocidental, cada vez mais insegura perante as decisões éticas, indispensáveis para o futuro caminho da humanidade. Ultimamente, a atenção do mundo está centrada no processo de globalização que, na década passada, recebeu um impulso vigoroso e em Génova foi abordado por Vossa Exclência e por outros governantes das Nações industrializadas. Enquanto se sente feliz pelas oportunidades que este processo oferece para o desenvolvimento económico e a prosperidade material, a Igreja não pode deixar de expressar a sua profunda preocupação pelo facto de que o nosso mundo continua a viver dividido, não já pelos antigos blocos políticos e militares, mas por uma trágica linha de responsabilidade entre aqueles que podem ser beneficiados por estas oportunidades e aqueles que parecem ter sido excluídos das mesmas. Agora a revolução da liberdade, de que falei na sede da Organização das Nações Unidas em 1995, deve ser completada por uma revolução das oportunidades, em que todos os povos do mundo contribuam de maneira activa para a prosperidade económica e compartilhem os seus frutos. Isto exige a orientação daquelas nações cujas tradições religiosas e culturais deveriam levá-las a prestar a máxima atenção à dimensão moral das problemáticas em questão.

3. O respeito pela dignidade humana e a crença na dignidade igualitária de todos os membros da família humana exigem políticas destinadas a tornar todas as pessoas capazes de aceder aos meios necessários para melhorar as suas vidas, inclusivamente os instrumentos e as competências técnicas exigidos pelo desenvolvimento. O respeito da natureza por parte de todos, uma política de abertura aos imigrantes, o cancelamento ou a redução significativa da dívida das Nações mais pobres, a promoção da paz através do diálogo e da negociação, o primado do exercício da lei:  estas são as prioridades que os líderes das Nações desenvolvidas não podem ignorar. Um mundo global é essencialmente um mundo de solidariedade! Sob este ponto de vista, em virtude dos seus copiosos recursos, tradições culturais e valores religiosos, a América tem uma responsabilidade especial.

O respeito pela dignidade humana encontra uma das suas máximas expressões na liberdade religiosa. Este direito é o primeiro enunciado pela Carta dos Direitos da sua Nação, Senhor Presidente, e é significativo o facto de que a promoção da liberdade religiosa continua a constituir um objectivo importante da política norte-americana, no contexto da comunidade internacional. É de bom grado que exprimo a estima de toda a Igreja católica pelo compromisso da América neste sentido.

4. Outra área em que as opções políticas e morais têm as mais graves consequências para o futuro da civilização diz respeito ao mais fundamental dos direitos humanos, o direito à própria vida. A experiência já está a mostrar-nos que a trágica banalização das consciências é acompanhada pelo ataque contra a vida humana inocente no seio materno, levando à transigência e à aquiescência perante os outros males a isto relacionados, como a eutanásia, o infanticídio e, mais recentemente, as propostas para a criação, com a finalidade da investigação, de embriões humanos destinados a ser destruídos durante o processo. Uma sociedade livre e virtuosa, que a América demonstra ser, deve rejeitar práticas que desvalorizam e violam a vida humana em qualquer uma das suas fases, desde a concepção até à morte natural. Defendendo o direito à vida, através da lei e mediante uma vigorosa cultura da vida, a América pode indicar ao mundo o caminho de um porvir verdadeiramente humano, em que o homem continue a ser o senhor, e não o produto, da sua própria técnica.

Senhor Presidente, enquanto Vossa Excelência desempenha as tarefas do elevado cargo que o povo norte-americano lhe confiou, asseguro-lhe a lembrança nas minhas orações. Estou convicto de que, sob o seu governo, a sua Nação há-de continuar a beber da sua tradição e dos seus recursos para ajudar a construir um mundo em que cada membro da família humana possa florescer e viver de uma forma que seja digna da sua dignidade inata. Com estes sentimentos, invoco cordialmente sobre Vossa Excelência e o querido povo norte-americano as bênçãos divinas da sabedoria, da fortaleza e da paz.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS  FUNCIONÁRIOS DO SERVIÇO DE SEGURANÇA  

Sexta-feira, 20 de Julho de 2001

As minhas férias de Verão no Vale de Aosta já chegam ao seu termo e sinto-me feliz por este encontro convosco, que garantistes os vários serviços:  o Inspectorado de Segurança Pública junto do Vaticano, a Polícia de Estado, os Carabineiros, a Guarda Fiscal, a Polícia Penitenciária, o Corpo Florestal da Região e o Corpo de Vigilância da Cidade do Vaticano. Estou-vos profundamente grato porque todos vós, em conformidade com as vossas diversas competências, contribuístes para garantir uma vez  mais  uma  permanência  tranquila e serena para mim e para os meus colaboradores.

Embora tenha sido breve, esta estadia no meio dos encantadores montes do Vale de Aosta foi profícua. Permitiu-me saborear intensamente a paz e a amenidade destes lugares sugestivos. Espero que, apesar do vosso compromisso no cumprimento dos deveres que vos são próprios, também vós tenhais recebido algum benefício disto.

Neste momento, penso nas vossas famílias, que as exigências do serviço às vezes vos levam a deixar por algum tempo. Asseguro-lhes a minha oração, a fim de que vivam sempre em harmonia, fundamentadas nos valores humanos e cristãos, e sejam alegradas por filhos bons e generosos. Rezo de forma particular pelos vossos entes queridos que, por idade ou doença, talvez estejam a viver momentos difíceis.

Uma vez mais, obrigado a todos vós! O Senhor recompense o vosso serviço diligente. A Virgem Santa vele sobre vós e os vossos familiares, acompanhando-vos sempre. Com estes sentimentos, a todos concedo a minha Bênção, como penhor de paz e de alegria espiritual.

MENSAGEM PESSOAL DO SANTO PADRE  AOS RESPONSÁVEIS DAS OITO NAÇÕES  MAIS DESENVOLVIDAS DO MUNDO

 O Papa João Paulo II acompanha com profundo interesse a preparação do encontro dos oito Países mais industrializados do mundo, que se há-de realizar em Génova a partir de amanhã.

Como sinal da sua proximidade aos ilustres Hóspedes, Sua Santidade desejou enviar-lhes uma mensagem pessoal. Agradecer-lhe-ia se a transmitisse aos interessados, da maneira que considerar mais oportuno.

No momento em que, como responsáveis das oito Nações mais desenvolvidas do mundo, vos preparais para reflectir sobre os problemas mais importantes da vida internacional, desejo expressar-vos a minha proximidade humana e espiritual. Ao mesmo tempo, formulos votos para que, durante estes intensos dias de trabalho, ninguém e nenhuma Nação sejam excluídos das vossas solicitudes! Sem vos deixar esmagar pelo peso de cada uma das problemáticas, estou persuadido de que vos empenhareis na promoção de uma cultura da solidariedade, que permita soluções concretas para os problemas que mais preocupam os nossos irmãos na vida e nos relacionamentos com os outros:  a paz, a pobreza, a saúde e o meio ambiente.

Enquanto faço cordiais votos para que o vosso encontro obtenha bom êxito, invoco sobre vós a Bênção de Deus omnipotente.

Vaticano, 19 de Julho de 2001.   

DISCURSO AOS MONGES DA CONGREGAÇÃO  ARMÉNIO-MEQUITARISTA POR OCASIÃO DO  TRICENTENÁRIO DE FUNDAÇÃO

Sábado, 7 de Julho de 2001

 Dilectos Religiosos da Congregação Arménio-Mequitarista

1. Sinto-me particularmente feliz por vos receber neste dia, por ocasião do terceiro centenário de fundação do vosso Instituto. O meu pensamento dirige-se para a insigne figura do Abade Mequitar, que se distingue de maneira totalmente original e, diria, profética no contexto do Oriente cristão e dos seus relacionamentos com a Igreja de Roma. Sentimo-lo espiritualmente presente neste nosso encontro. Sem dúvida, ele alegrou-se no Céu pela recente reunificação dos dois ramos da vossa Congregação, fruto do desejo de procurar em conjunto as raízes do carisma da vossa vida monástica para servir, em espírito de renovação e concórdia, o povo arménio nas suas novas necessidades.

Com a experiência de vida de Mequitar de Sebaste, a história da espiritualidade monástica arménia atinge o seu ápice. Num período de vigorosa decadência, devido inclusivamente a circunstâncias sócio-políticas específicas, Mequitar compreendeu que é na santidade que se encontra o mais excelso e eficaz instrumento para dar renovada dignidade, força e responsabilidade moral e civil ao seu povo. Em primeiro lugar, foi um investigador de Deus, como cada monge é chamado a ser. E desejou sê-lo, no contexto específico da vida monástica arménia, reconhecendo nela uma inextinguível fonte de santidade e, ao mesmo tempo, um âmbito de aprofundamento cultural dos valores da tradição,  graças  às  célebres  academias e à instituição do "vardapet", o monge doutor, encarregado de difundir a doutrina cristã, mediante a pregação e o discipulado.

2. Ainda jovem, Mequitar empreendeu uma peregrinação que o levou a numerosos mosteiros da Arménia. Ele sabia o que procurava, e quando as suas expectativas fracassavam, porque a proposta cristã ou a modalidade da vida comunitária, ou ainda a qualidade do compromisso intelectual, não lhe pareciam à altura daquelas que ele considerava as necessidades espirituais do seu povo, partia para outros lugares, em busca de ulteriores enriquecimentos.

Nestas peregrinações, encontrou também religiosos latinos, haurindo do conhecimento da sua espiritualidade novos pontos de referência para a sua reflexão, sem contudo impedir a plena fidelidade à autêntica tradição arménia. Este contacto entre Oriente e Ocidente não constituiu somente um aspecto da sua experiência pessoal, mas assinalou profundamente a vicissitude cultural e até a profunda identidade do povo arménio. Não pouco contribuíram para isto as vicissitudes históricas que levaram Mequitar a estabelecer-se, juntamente com a comunidade de monges por ele fundada, em Veneza, ponte natural de um Ocidente inclinado para o Oriente. Desde então, a Ilha de São Lázaro tornou-se a "pequena Arménia", ainda hoje meta de peregrinações e lugar em que cresce e se corrobora a identidade nacional, produzindo copiosos frutos espirituais e culturais.

3. Elemento característico da espiritualidade mequitarista é a busca da santidade, através de uma intensa vida de oração e de um compromisso, não menos exigente, de aprofundamento cultural, centrado sobretudo nas grandiosas fontes patrísticas arménias. Mequitar queria salvaguardar o monge doutor arménio de se perder numa vida errante, extraviando o profundo sentido da sua identidade. Por isso, decidiu que os monges vivessem em comunidade na casa monástica, sob o sinal da obediência. Assim, os mosteiros tornaram-se centros de formação espiritual e de aprofundamento cultural, exercendo uma influência extraordinária na aristocracia intelectual, em grande medida presente na origem do renascimento cultural, político e social do povo arménio nos períodos seguintes.

A Mequitar e aos seus monges deve reconhecer-se, de forma especial, o mérito de terem contribuído e de ainda colaborarem na plena recomposição da unidade entre a Igreja do Ocidente e as Igrejas do Oriente. Para Mequitar, a comunhão com a Sé de Roma era um elemento imprescindível da fé, também porque nessa comunhão ele via o cumprimento de uma aspiração desde sempre presente em inúmeros Arménios, entre os quais não poucos eclesiásticos de elevada dignidade. Ele estava persuadido de que a fé da Igreja arménia, para além das diversas terminologias teológicas e das incompreensões históricas, vivia em plena ortodoxia, de tal forma que a comunhão com Roma não podia ser senão a sua lógica confirmação. Por isso, viveu sempre apegado, com fidelidade escrupulosa e exemplar, à teologia, liturgia e espiritualidade dos Padres arménios, preocupando-se com a transmissão do seu rico património às gerações vindouras.

4. Queridos filhos de Mequitar, é a vós que cabe assumir esta herança e fazê-la viver. Provindes de períodos difíceis, que puseram a vossa comunidade à dura prova. Agora, é necessário seguir com clarividência os sinais de renascimento que se entrevêem nos vários âmbitos das comunidades eclesiais.

O primeiro compromisso consiste em aprofundar o conhecimento do vosso povo, para saber corresponder de maneira adequada às suas expectativas. Não tenhais medo de vos abrir para novos horizontes, revendo e actualizando as antigas presenças, se as urgências dos tempos o exigirem. A este propósito, ao levardes a cabo algumas das vossas actividades, poderá ser oportuno recorrer à colaboração dos fiéis leigos, cuja contribuição específica seria, assim, melhor valorizada.

No centro da vossa existência quotidiana esteja sempre a vida monástica:  a busca pessoal de Deus, a familiaridade amorosa com a Sagrada Escritura, a referência constante aos escritos dos Padres arménios, a celebração fiel, plena, espontânea e completa da oração da Igreja arménia sejam as fontes de onde podeis tirar o vigor quotidiano. Isto constituirá um ulterior exemplo do "ecumenismo de vanguarda" que o monaquismo pode realizar, se não se fechar no isolamento ou no fundamentalismo mas, em nome da busca conjunta do rosto do Pai, souber acolher o irmão que encontrar na mesma senda.

5. A vossa história e as instituições do vosso Fundador colocam-vos numa posição privilegiada de diálogo ecuménico. Sois amados e estimados por todos os vossos irmãos arménios, que olham para vós com confiança e veneração. Ocupai um lugar à altura desta vocação extraordinária. Ponde à disposição da Igreja arménio-católica os instrumentos do vosso conhecimento e sede, juntamente com ela, o fermento da abertura pastoral, em plena fidelidade ao espírito dos vossos Padres. Com a vossa contribuição, o diálogo entre os Arménios apostólicos e os Arménios católicos há-de consolidar-se, inclusivamente à luz de novas e mais audazes conquistas espirituais.

Assumi plenamente o compromisso do aprofundamento do património teológico e, de forma mais vasta, da riqueza cultural da vossa Nação, como era a vontade explícita do vosso Fundador. Recorrei a instrumentos actualizados e a novas competências, para conservar e renovar o amor pelo estudo, que São Nerses de Lambron considerava como um sinal do amor divino e que Mequitar quis como carácter distintivo da sua instituição monástica. Estou convicto de que é isto que a vossa Pátria, a Arménia, e a Igreja arménia apostólica esperam de vós, em espírito de colaboração e de abertura ecuménica.

6. Recordai que a pobreza é uma característica imprescindível da vida monástica. A vossa riqueza seja o Senhor, que trazeis no vosso coração. Considerai os tesouros de arte e de história, que o vosso povo vos confiou, como verdadeiras e próprias relíquias, de forma particular aqueles manuscritos que trazem gravada a história viva de homens e de acontecimentos, conservando a sua recordação para a posteridade. As vicissitudes do passado vos ensinem a não confundir a prosperidade material com a profundidade da vida espiritual:  não raro, a prosperidade suscita ardentes desejos idolátricos, que debilitam o fundamento da própria experiência religiosa. Trata-se de uma lição que não se pode esquecer. Educai os vossos jovens para a sobriedade que, sozinha, sensibiliza o coração e o torna capaz de se elevar para o Alto, em busca de Deus. Tende consciência firme de ser as sentinelas fiéis e abnegadas de quanto pertence à Igreja e à história do vosso povo.

Privilegiai de maneira especial a formação dos jovens monges, com uma selecção atenta, prudente e gradual, exercida possivelmente, pelo menos nas suas primeiras fases, nos próprios territórios de origem dos jovens, para evitar dispersões e falsas miragens. Educai-os para a profundidade na liberdade, a fim de formar pessoas responsáveis. Preparai os vossos jovens para assumir gradualmente tarefas adequadas para a formação recebida, de maneira a tornar-se guias autorizados do povo de Deus.

7. Caríssimos Monges, estes trezentos anos de história da vossa Congregação constituem uma riqueza para a Igreja universal. Ela ama-vos, estima-vos e não cessará de se dedicar ao vosso crescimento espiritual e moral, reconhecendo em vós os filhos do venerado abade Mequitar, digno da sua admiração e da sua gratidão.

Confio-vos a todos à intercessão maternal da Santíssima Virgem, que esteve tão próxima do vosso Fundador. Ela vos assista e vos salvaguarde, obtendo para vós do Senhor todas as graças e consolações celestiais.

Com estes bons votos, abençoo-vos a todos do íntimo do coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DE CUBA  EM VISITA AD "LIMINA" APOSTOLORUM 

 Queridos Irmãos no Episcopado!

1. É com o máximo prazer que vos recebo hoje, Pastores da Igreja de Deus peregrina em Cuba, que nestes dias realizais a visita ad Limina, com a qual renovais a vossa comunhão com o Sucessor de Pedro e venerais com devoção os túmulos dos Príncipes dos Apóstolos, colunas da Igreja e fiéis a Cristo até derramar o seu sangue. De igual modo, tivestes importantes encontros com os Dicastérios da Cúria Romana e, num clima de oração e de reflexão, evidenciastes os motivos de alegria e esperança, de preocupação e de sofrimento, que vive a porção do Povo de Deus que está confiada à vossa atenção pastoral.

Agradeço de coração as amáveis palavras que, em nome de todos, me dirigiu D. Adolfo Rodríguez Herrera, Arcebispo de Camagüey e Presidente da Conferência Episcopal, manifestando-me a vossa adesão e a das vossas comunidades eclesiais. De facto, conheço bem a vossa inabalável comunhão com a Sé de Pedro, e podeis ter a certeza do meu afecto e proximidade em todas as vicissitudes do vosso trabalho pastoral.

2. A vossa presença aqui recorda-me a visita pastoral a Cuba em 1998. Foram dias intensos durante os quais pude apreciar o calor e o acolhimento do povo cubano. Naquela memorável ocasião, deixei uma mensagem pastoral, que continua a ser uma ajuda para animar a vida da Igreja e encorajar a todos na esperança. Sinto-me feliz por tomar conhecimento que desde então melhoraram algumas coisas de particular importância para vós, como, por exemplo, a recuperação da festa de Natal, a possibilidade de realizar algumas procissões que fazem parte da rica piedade popular uma maior participação dos católicos na vida do País, a presença de alguns jovens cubanos no XV Dia Mundial da Juventude em Roma, durante o passado ano jubilar ou o considrável aumento da participação dos fiéis nos Sacramentos. Contudo, existem outros aspectos para os quais ainda não foram obtidos resultados satisfatórios, mas é desejável que, com a boa vontade de todos, se chegue a uma solução justa e oportuna.

3. Por ocasião da conclusão do Grande Jubileu da Encarnação, convidei toda a Igreja a caminhar partindo de Cristo, que "é sempre o mesmo, ontem, hoje e sempre" (Heb 13, 8), acolhendo com renovado entusiasmo as suas palavras:  "Duc in altum" (Lc 5, 4) e abrindo-se com confiança ao futuro. Ao ouvir as minhas palavras, vós, queridos Bispos de Cuba, aprovastes o Plano Global de Pastoral 2001-2006 com um dinamismo missionário plenamente em sintonia com a sede de Deus do vosso Povo que, como tive ocasião de vos dizer em Havana, "tem uma alma cristã" (cf. Homilia, 25 de Janeiro de 1998). A fé e os valores que o Evangelho proclama são uma riqueza que se deve preservar ciosamente, porque está na base da identidade cultural nacional, hoje ameaçada, como noutros lugares, por uma cultura massificada e informe, que está inerente nalguns aspectos do processo de globalização.

Graças à actuação deste Plano, em muitos lugares foram abertos centros de reunião para a comunidade católica, sobretudo em bairros e aldeias onde durante muitos anos não foi possível construir novas igrejas. Isto revelou-se um método evangelizador em sintonia com já mencionado Plano Pastoral, com famílias que abrem as suas casas e desejam ser comunidades vivas e dinâmicas. O nome de "Casas de Missão ou de Oração" com que se designam estes centros, está de acordo com a chamada a evangelizar todos os ambientes; com efeito, elas devem ser escolas nas quais se transmite a fé e se educa para ela, alimentando-a ao mesmo tempo com a oração. Por conseguinte, encorajo-vos a continuar com criatividade a anunciar o Evangelho a todos os cubanos e a preocupar-vos com a devida formação dos animadores desses centros.

Na Mensagem Jubilar afirmáveis que Cuba vive "um momento histórico". Portanto, como Pastores de todo o povo fiel deveis continuar a iluminar as consciências dos cubanos, orientando-os para um diálogo perseverante e para uma reconciliação sincera. É preciso não se deixar vencer pelo desencorajamento perante esta difícil tarefa, mesmo se a vossa voz é única ou "sinal de contradição (cf. Lc 2, 34). Mesmo se não desejais confrontos, a Igreja está consciente do facto de que os projectos do Senhor nem sempre coincidem com os critérios do mundo, mas, por vezes, até os contradizem.

Ao acolher com renovado vigor todos os dias as palavras do Senhor, "Duc in altum", guiais com audácia os destinos daquela Igreja tão fervorosa, que no passado deu muitas provas de fidelidade. Encorajo os sacerdotes, os diáconos, os religiosos e as religiosas, os seminaristas e os leigos a "fazer-se ao largo" no seu serviço à Igreja e ao povo, permanecendo fiéis a Cristo e à sua Pátria, que muito precisa deles. Todavia, que todos caminhem sem desanimar, realizando sempre novos projectos que dêem sentido e esperança à sua vida.

4. Estais bem conscientes da vossa responsabilidade de transmitir a mensagem de Cristo como "verdadeiros e autênticos mestres da fé, pontífices e pastores" (Christus Dominus, 2). Esta mensagem deve ser proclamada em toda a sua integridade e beleza, sem descuidar as suas exigências e tendo presente que a cruz faz parte do caminho empreendido por Cristo, caminho que percorrem também os seus discípulos. Guiados pelo único Mestre que "tem palavras de vida eterna" (Jo 6, 68) os homens e as mulheres de Cuba devem saber encontrar um renovado sentido transcendente a dar às suas vidas, aceitando o amor divino e verificando a abertura, diante deles, de tantas possibilidades de realização pessoal e social.

A fé em Jesus Cristo, bem o sabeis, age no ser humano de maneira totalmente diferente das ideologias, que são fugazes e consomem totalmente as energias dos homens e dos povos com metas terrenas, muitas das quais, entre outras coisas, inatingíveis. Por conseguinte, é cada vez mais urgente apresentar a riqueza insondável da espiritualidade cristã neste início de milénio, perante um mundo cansado das velhas ideologias, as quais, tendo perdido o seu fascínio inicial, deixaram em muitos um vazio profundo e uma falta de sentido da própria vida.

5. No exercício do "munus docendi", a Igreja, através dos seus ministros, é chamada a iluminar também com a luz do Evangelho os temas temporais e sociais (cf. Lumen gentium, 31), fazendo com que os seus membros sejam "testemunhas e operadores de paz e de justiça" (cf. Sollicitudo rei socialis). Por conseguinte, ela promove uma educação nos valores autênticos, que seja libertadora e participativa, como vós próprios no vosso Plano Global. A respeito disto, já tive ocasião de assinalar em Camagüey que "a Igreja tem o dever de dar uma formação moral, cívica e religiosa" realizando desta forma "uma sementeira de virtude e espiritualidade para o bem da Igreja e da Nação" (Homilia, 23/1/1998, 3, ed. port. de 31/1/1998, pág. 3). Por seu lado, os leigos ao beneficiar desta actividade da Igreja, poderão perseverar no seu nobre empenho de propor e promover novas iniciativas para a sociedade civil, sem jamais procurar o confronto, mas a justiça.

Os seus esforços serão apoiados pelo exemplo do Servo de Deus Pe. Félix Varela, que se dedicou sem se poupar à formação de homens de consciência com duas preocupações principais:  que a vida social e política se fundassem na ética e a ética fosse alimentada pela fé cristã.

Proponde aos cubanos a Doutrina Social da Igreja

6. Como disse por ocasião da minha viagem pastoral a Cuba, a Igreja deve apresentar aos cristãos e a todos os que estão interessados no bem do povo cubano os ensinamentos da sua Doutrina Social. A sua proposta de uma ética social, enaltecedora da dignidade humana, mostra as possibilidades e os limites do ser humano, e também das instituições públicas ou privadas, no contexto de um projecto de crescimento e desenvolvimento orientado para o bem comum e para o respeito dos direitos humanos.

A este propósito, desejo recordar que estes direitos devem ser considerados integralmente, desde o direito à vida do nascituro até à morte natural, sem excluir nenhum direito individual ou social, quer se trate do direito à alimentação, à saúde, à instrução, quer se trate do direito de exercer as liberdades de movimento, expressão ou associação.

Em todo o mundo os direitos humanos são um projecto que ainda não está perfeitamente realizado, mas nem por isso se deve renunciar ao propósito decidido e sério de os respeitar, porque eles provêm da especial dignidade do homem como ser humano criado por Deus à sua imagem e semelhança (cf. Gn 1, 26). Quando a Igreja se ocupa da dignidade da pessoa e dos seus direitos inalienáveis, mais não faz do que vigiar para que o homem não seja prejudicado ou destituído de nenhum dos seus direitos por outros homens, pelas próprias autoridades ou por autoridades estrangeiras. Isto requer a justiça que a Igreja promove nas relações entre os homens e os povos. Em nome desta justiça eu disse claramente no vosso País que as medidas económicas restritivas impostas do exterior eram "injustas e eticamente inaceitáveis" (cf. Discurso de Despedida, 25/1/1998) e continuam a sê-lo. Mas, com essa mesma clareza, desejo recordar que o homem foi criado livre e, ao defender esta liberdade, a Igreja age em nome de Jesus, que veio para libertar o homem de qualquer forma de opressão.

Quando vós, como Bispos Católicos de Cuba, reclamais a justiça, a liberdade ou mais solidariedade, não pretendeis desafiar ninguém, mas desempenhais a vossa missão, promovendo para o povo cubano uma vida solidamente fundada na verdade acerca do homem. Por conseguinte, encorajo-vos a continuar o paciente trabalho em favor da justiça, da verdadeira liberdade dos filhos de Deus e da reconciliação entre todos os cubanos, os que vivem na Ilha e os que se encontram noutras partes, sem poupar esforços de reconciliação que permitam ampliar cada vez mais o trabalho caritativo da Igreja na promoção humana do povo.

7. Convosco, e sob a vossa autoridade pastoral e orientação, trabalham sacerdotes, religiosos e religiosas, cujo número infelizmente ainda é insuficiente para satisfazer todas as necessidades. Ao pensar neles voltam espontâneas à minha mente as palavras do Senhor:  "A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos" (Mt 9, 37). Penso neles muitas vezes e desejo exprimir o meu agradecimento por tudo o que fazem para o crescimento da Igreja e para as necessidades do povo cubano. O espírito missionário, tão vivo em muitos filhos da Igreja, faz desejar que se facilite cada vez mais o ingresso de novos sacerdotes e religiosos que desejam consagrar-se à missão na sua bonita ilha, o que, sem dúvida, beneficiará a todos.

Preocupados pelo número de pessoal dedicado à missão, esforçais-vos por promover e seguir com atenção uma pastoral vocacional. Ela deve ser acompanhada, em primeiro lugar, por uma oração assídua, porque é preciso pedir ao Senhor que envie novos trabalhadores para a sua messe (cf. Mt 9, 38 Por outro lado, os candidatos devem ser guiados com prudência e competência a fim de poderem percorrer todas as etapas que o seguimento do Senhor exige na vida sacerdotal ou religiosa. O firme crescimento das vocações é motivo de esperança. A este propósito, e para facilitar este processo, seria necessário pensar, onde for possível, na criação dos Seminários menores que acolham os jovens antes de iniciarem os estudos filosófico-teológicos, a fim de lhes oferecer uma formação completa a partir dos princípios morais cristãos. A construção, já próxima, do novo Seminário na Capital do qual benzi a primeira pedra e a vantagem dos Seminários propedêuticos e filosóficos já existentes darão a possibilidade de preparar espiritual e intelectualmente os futuros sacerdotes nativos em melhores condições, e farão com que os seminaristas de todo o País se possam formar adequadamente para servir o seu povo.

8. Em Cuba não faltam leigos empenhados que se esforçam, no seu ambiente, por levar uma vida coerente com a fé. Estão conscientes das dificuldades que muitos deles devem enfrentar pelo facto de serem crentes, porque, como acontece também noutros lugares, os condicionamentos externos não facilitam a prática dos ensinamentos da Igreja. Por conseguinte, é vosso dever encorajá-los e ajudá-los a pôr em prática as suas opções cristãs.

Por conseguinte, continuai a proclamar-lhes com vigor os ensinamentos sobre o matrimónio e a família, o acolhimento dos filhos como dom de Deus e primavera da sociedade, convidando-os a todos a colaborar, sem qualquer exclusão, no bem comum e no progresso da Nação. Tenham sempre presentes as palavras do Senhor:  "Vós sois o sal da terra... Vós sois a luz do mundo" (Mt 5, 13-14) e, por conseguinte, continuem a ser, cada um segundo as próprias possibilidades, missionários entusiastas, anunciadores e testemunhas de Cristo, morto  e  ressuscitado,  sabendo  que desta forma contribuem para a missão da Igreja e para a elevação moral do seu povo, cada vez mais sedento de espiritualidade e dos nobres valores religiosos.

9. Queridos Irmãos, quis reflectir convosco sobre alguns aspectos da vossa actividade pastoral. Ao regressar a Roma da minha viagem apostólica na vossa terra disse-vos que o fazia "com muita esperança no futuro, tendo testemunhado a vitalidade da Igreja local. Estou consciente da imensidade dos desafios que tendes à frente, mas também do bom espírito que vos anima e da vossa capacidade de os enfrentar" (Mensagem aos Bispos 25/1/1998, n. 7, ed. port. de 31/1/1998, pág. 12). Hoje renovo estes sentimentos e, além disso, peço-vos que façais chegar a minha afectuosa saudação a todos os sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis, bem como a todo o povo cubano. De maneira especial, exprimi a minha proximidade e preocupação pastoral a todos os que sofrem, aos idosos e aos doentes, aos presos, às famílias divididas, e a quantos se sentem desencorajados ou perderam a esperança. Cada um deles ocupa um lugar no coração e na oração do Papa.

Dirigindo-me espiritualmente ao Santuário do Cobre e prostrado diante da imagem da Virgem da Caridade, Mãe e Rainha de Cuba, que tive a alegria de coroar e cujos "nome e imagem estão esculpidos na mente e no coração de todos os cubanos, dentro e fora da Pátria como sinal de esperança e centro de comunhão fraterna" (Homilia em Santiago, 24/1/1998, n. 6, ed. port. de 31/1/1998, pág. 7), concedo-vos de todo o coração, bem como aos vossos diocesanos, uma especial Bênção apostólica.

MENSAGEM AOS PARTICIPANTES NO  VIII CURSO DE ASTROFÍSICA E AOS  BENFEITORES DO OBSERVATÓRIO DO VATICANO

 Aos participantes no VIII Curso de Astrofísica do Observatório do Vaticano

O VIII Curso de Astrofísica do Observatório do Vaticano é a última de uma série de Cursos que, ao longo dos últimos 15 anos, reuniu mais de 200 jovens estudantes e os seus professores, oriundos de todos os continentes. Naturais de mais de 50 nações, muitos deles provêm de países em vias de desenvolvimento. Desde o início, os Cursos quiseram compartilhar os mais recentes resultados da investigação astrofísica com os jovens estudiosos, num importante período do seu desenvolvimento profissional. Uma das suas finalidades é também a de contribuir para o progresso nos países em vias de desenvolvimento, introduzindo alguns dos seus jovens mais talentosos nas melhores práticas e teorias científicas actuais neste campo.

O ponto central dos Cursos é o intercâmbio do saber profissional e da experiência pessoal entre os professores e os estudantes. A vossa amizade pessoal e profissional, que inclui uma vasta gama de diferenças políticas, culturais e religiosas, constitui um dos frutos mais preciosos do Curso, e rezo para que estes vínculos perdurem ao longo dos anos.

No Curso deste ano, estudastes o estádio final das estrelas, quando elas esgotam as suas fontes normais de energia. Isto leva a um exame de algumas das características mais fundamentais do universo e, inevitavelmente, orienta o pensamento para o nosso destino neste universo. O desejo de compreender a criação e o nosso próprio lugar no seu interior, em conformidade com os rigorosos parâmetros da ciência, é uma das aspirações humanas mais nobres; e estou persuadido de que o Curso vos há-de inspirar a promover o conhecimento científico, de forma que o mundo, em rápida transformação e irrequieto, beneficie da vossa dedicação à compreensão dos seus mistérios.

Pode ser que o estudo da natureza astrofísica dos resíduos astrais dê a impressão de que tem pouco a ver com o progresso da humanidade. Todavia, as pessoas que examinam a realidade atentamente, como os cientistas, artistas, filósofos e teólogos, e os indivíduos que procuram melhorar as condições económicas, sociais e políticas dos povos do mundo, depressa compreendem que tudo aquilo que é verdadeiro, bom e belo encontra a sua fonte última e singular n'Aquele em quem "vivemos, nos movemos e existimos" (Act 17, 28). A vossa investigação astrofísica não é um luxo distante das preocupações quotidianas do povo e irrelevante para a edificação de um mundo mais humano.  Aquilo que fazeis como cientistas é importante para todos nós, de forma especial quando a vossa visão da realidade, empiricamente fundamentada, leva a uma compreensão da pessoa humana como elemento integral no universo criado, ou seja, quando conduz para a sabedoria que se encontra no âmago de todo o humanismo genuíno.

Contudo, a compreensão que temos de nós mesmos e do universo só alcançará um grau de sabedoria autêntica, se nos abrirmos para as numerosas formas de a mente humana chegar ao conhecimento:  através da ciência, da arte, da filosofia e da teologia. A vossa investigação científica será mais criativa e benéfica para a sociedade, se contribuir para a unificação do conhecimento que deriva destas diferentes fontes e levar para um diálogo fecundo com aqueles que actuam nos outros campos do saber. Estou convicto de que os Cursos de Astrofísica do Observatório do Vaticano oferecem uma contribuição preciosa para esta visão unificadora do saber.

Aproveito o ensejo para agradecer também àqueles de entre vós que contribuem para o trabalho levado a cabo pelo Observatório do Vaticano. Através do vosso interesse pelo Observatório, participais no percurso destes jovens estudantes, que procuram compreender um universo que, gradualmente, se revela em toda a sua vastidão e mistério. Sem dúvida, a ciência é um dos faróis da humanidade, no seu caminho ao longo dos tempos; contudo, enquanto procuramos unir o saber científico a todo o nosso conhecimento como seres humanos, sentimos que somos impelidos para outras realidades ainda mais misteriosas e que a nossa paixão é incompleta, se não despertar em nós o desejo de dar e de receber o amor.

Enquanto vos saúdo a vós, vêm-me à mente as palavras do Salmo:  "Ó Senhor, nosso Deus, como é grande o vosso nome em toda a terra! (...) Quando contemplo os céus, obras das vossas mãos, a luz e as estrelas que Vós fixastes, que é o homem, para vos lembrardes dele, o Filho do homem, para dele cuidardes?" (Sl 8, 2.4-5). Enquanto vos agradeço sinceramente a vossa contribuição para o nosso conhecimento do cosmos e do Amor que lhe dá vida, invoco sobre todos  vós  as  abundantes  bênçãos  de Deus, cujo nome é grande em todo o universo.

Vaticano, 2 de Julho de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS PARTICIPANTES NO  XXI CAPÍTULO GERAL DAS  IRMÃS DA SAGRADA FAMÍLIA DE NAZARÉ 

Sexta-feira 6 de Julho de 2001

 Queridas Irmãs da Sagrada Família de Nazaré

1. Saúdo-vos cordialmente por ocasião deste encontro, que se realiza durante o XXI Capítulo Geral da vossa Congregação. Dirijo uma saudação especial à Madre-Geral, Ir. Maria Teresa Jasionowicz.

Representais as vossas oito Províncias religiosas, que estão presentes em quinze países diferentes, onde desempenhais a vossa actividade apostólica. Viestes a Roma, à Casa Geral e aos túmulos dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, para reflectir com sentido de responsabilidade sobre a actual situação da Congregação e para preparar o seu futuro. Nesta perspectiva, desejais actualizar as vossas Constituições e proceder à eleição do novo Governo Geral.

2. Na "Mensagem às pessoas consagradas", que desejei dirigir às comunidades religiosas no Santuário de Czestochowa, no dia 4 de Junho de 1997, recordei que "vivemos em tempos de caos, de desorientação e de confusão espirituais, nos quais se percebem várias tendencias liberais e laicistas; muitas vezes se afasta abertamente Deus da vida social... e, na conduta moral dos homens, infiltra-se um pernicioso relativismo. Difunde-se a indiferença religiosa. A nova evangelização é uma premente necessidade do momento... A Igreja espera de vós que vos dediqueis, com todas as forças... opondo-vosà maior tentação dos nossos tempos, a de rejeitar o Deus do Amor" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 14 de Junho de 1997, pág. 12, n. 3).

O mundo de hoje traz consigo numerosas ameaças. Experimentam-nas homens e mulheres, casais, jovens, crianças... Todavia, parece que a família é a mais ameaçada! Não nos devemos desencorajar! Quanto mais numerosos são os perigos, tanto maior é a necessidade de fé, de esperança, de caridade, de oração e de testemunho de vida crista. A vossa Congregação quer oferecer uma resposta evangélica às inquietações do homem contemporâneo. Apraz-me saber que, durante os trabalhos do vosso Capítulo, desejais rever o vosso carisma religioso,  na  perspectiva  da  nova  evangelização.

3. A vossa Fundadora, a Beata Francisca Siedliska, Maria de Jesus Bom Pastor, que me foi concedido beatificar no dia 23 de Abril de 1989, indicou para a vossa Comunidade, como modelo de vida, o exemplo da Sagrada Família de Nazaré:  justamente, convidou-vos a seguir os passos de Jesus, de Maria e de José. Ela gostava de qualificar a encarnação do Filho de Deus e a vida escondida de Jesus no mistério da Sagrada Família, como o Reino do Amor divino.

Formando uma comunidade religiosa de amor, ajudai as famílias a opor-se "à maior tentação dos nossos tempos", a rejeição do Deus do Amor. Ajudai as famílias a abrir-se para Cristo! Isto tornar-se-á possível na medida em que a vossa vida de oração e o vosso testemunho forem filtrados de modo especial pela solicitude em relação à família. Possam as famílias, graças ao vosso serviço, voltar a encontrar na Família de Nazaré o paradigma da sua vida e do seu comportamento. Sirva-vos de consolação o exemplo das vossas Beatas irmãs de comunidade, as 11 Mártires de Nowogródek, que durante a segunda guerra mundial ofereceram a sua vida pela libertação do cárcere de alguns pais de família, habitantes daquela localidade. Expresso a minha alegria por ter podido elevá-las à glória dos altares durante as celebrações do Grande Jubileu do Ano 2000, no dia 5 de Março. O testemunho da vossa vida e a fidelidade ao carisma sustentem a obra de evangelização e a edificaçao do Reino do Amor de Deus no seio das famílias.

4. O tema do vosso Capítulo Geral é:  A lei do Amor como vocaçao a um dom total de si a Deus. Desde há muitos anos procurais corresponder a esta vocação através do vosso apostolado, no qual vos esforçais por cooperar com Cristo e a sua Igreja. Dai testemunho da lei do amor nas vossas comunidades, e especialmente no serviço às famílias que necessitam de ajuda espiritual e material, nos consultórios e na pastoral familiar, no serviço zeloso no meio dos enfermos e dos portadores de deficiência, no trabalho paroquial, nas escolas, nos centros de educação, nas casas para as mães solteiras, no meio dos indigentes e dos desabrigados, entre as crianças e as pessoas perdidas e marginalizadas.

Aproveito a ocasião do vosso Capítulo para vos expressar o meu profundo apreço por este apostolado do amor, que é o mais eficaz anúncio de Cristo no mundo dos nossos dias e a realização concreta do vosso carisma religioso. Confio-vos a vós, queridas Irmãs aqui reunidas, esta Mensagem para que a transmitais a toda a comunidade das Religiosas. Peço ao Senhor que as responsáveis da Congregação, eleitas durante o Capítulo, enfrentem os novos desafios no espírito das suas directrizes, de maneira que o vosso carisma o Reino do Amor de Deus brilhe com um esplendor ainda maior nas vossas comunidades, na Igreja e no mundo inteiro. Que ele seja o reflexo claro daquele "Amor que nos chegou do Alto" (cf. Jo 1, 8)!

5. Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, dirigi a todos os fiéis esta exortação:  Duc in altum faz-te ao largo! Hoje, com estas mesmas palavras, convido toda a vossa comunidade "a recordar com prazer o passado, a viver com paixao o presente e a abrir-se para o futuro com confiança:  "Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre!"" (cf. n. 1). No espírito desta exortação, rezo a Deus a fim de que a graça da vossa vocação religiosa de abundantes frutos espirituais.

É do íntimo do coração que concedo a Benção apostólicaà Superiora-Geral, às participantes no Capítulo e a toda a comunidade das Religiosas da Sagrada Família de Nazaré.

DISCURSO DO SANTO PADRE   ÀS PARTICIPANTES NO XIV CAPÍTULO GERAL DAS  IRMÃS ADORADORAS DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

 Sexta-feira 6 de Julho de 2001

Caríssimas Irmãs

1. A providente circunstância do XIV Capítulo Geral do vosso Instituto oferece-me a grata oportunidade de vos apresentar a minha cordial saudação, e de fazer chegar a todas as vossas Irmãs um pensamento de grato apreço pelo testemunho evangélico que dais com a vossa actividade.

Em primeiro lugar, saúdo a Reverenda Irmã Camilla Zani, Superiora-Geral, e o Conselho Geral, que a coadjuvou no governo da Família religiosa no último período. Além disso, desejo enviar um afectuoso pensamento também a quantos, nos vários campos do apostolado nos quais a Congregação está empenhada, beneficiam do generoso testemunho das Irmãs Adoradoras do Santíssimo Sacramento. De facto, vós estais presentes em várias partes do mundo, onde, animadas pelo ardor da caridade, vos pondes ao serviço do Corpo de Cristo, sobretudo nos seus membros mais sofredores e necessitados.

O ministério da misericórdia em relação aos filhos de Deus atingidos pelas "antigas" e "novas" pobrezas é um dos elementos qualificadores da presença da Igreja no terceiro milénio. Com efeito, "segundo as palavras inequívocas do Evangelho que acabámos de referir, há na pessoa dos pobres uma especial presença de Cristo, obrigando a Igreja a uma opção preferencial por eles" (Novo millennio ineunte, 49). Neste espírito, assume uma importância significativa a vossa decisão de orientar as reflexões da assembleia capitular sobre a partilha do pão, da palavra e da missão, segundo o exemplo de Cristo que, ao ver a multidão faminta que o seguia, teve compaixão dela (cf Mc 8, 1-9).

2. Todavia, como pode o discípulo do Senhor permanecer fiel a esta vocação, se não cultiva um permanente e quotidiano diálogo de amor com Ele na escuta da Palavra de Deus, na oração e na contemplação?

O carisma específico que distingue a vossa presença na Igreja, de acordo com as orientações que vos foram deixadas pelo vosso Fundador, é adorar "com o amor mais fervoroso o Santíssimo Sacramento" e haurir "nele a chama da caridade para com o próximo". Não se trata apenas de um vestígio espiritual, mas de um claro programa de vida. Na Eucaristia, o cristão chega à intimidade espiritual mais completa com o Senhor da vida e, por Ele amparado, eleva-se à contemplação do amor no própio mistério da Santíssima Trindade.

Que saciedade da alma (cf. Lc 9, 17) se sente nas intensas horas passadas em adoração diante do Senhor da história! Com esta consciência eucarística, o Beato Spinelli vos recomendava:  "Caminhai na caridade; acenda-se finalmente o fogo de caridade nas vossas almas, amai o vosso Deus e não ponhais nada, absolutamente nada, ao seu nível ou acima d'Ele" (Circ. 32).

3. Desejo de coração que as vossas comunidades saibam recordar quotidianamente, diante da Eucaristia, esta herança que o vosso Fundador vos deixou. Desta forma, robustecidas pelo poder do Pão da vida, sabei manter viva a chama da caridade no interior de cada uma das vossas Casas. Seja a vossa vida, como a do vosso Pai, constantemente marcada pelo amor a Cristo eucarístico, pelo serviço ao pobre, ícone de Cristo, e pela prática de um perdão sempre generoso, instrumento de mais intensa união comunitária. A Eucaristia, memorial perfeito do sacrifício de Cristo, seja o paradigma das vossas existências pessoais.

4. O Fundador, como bem sabeis, teve também como ponto de referência espiritual o binómio "berço" e "cruz". Inspirou-se constantemente no mistério de Belém e do Gólgota, sobretudo nos momentos atormentados da sua existência, a ponto de vos ensinar que "o presépio e o calvário são a primeira e a última nota, a primeira e a última página daquele poema imenso, divino e inefável de amor e de sacrifício, que é toda a vida de Jesus Cristo" (Circ. 29).

Fazei assim também vós e comunicai a todos os que encontrardes este mesmo ideal de santidade. A respeito disto, como não apreciar as oportunidades de encontro e de diálogo que vos são oferecidas pela cooperação com os fiéis leigos? Na Exortação apostólica Vita consecrata eu escrevi que "hoje alguns Institutos, frequentemente por imposição das novas situações, chegaram à conclusão de que o seu carisma pode ser partilhado pelos leigos" (n. 54), sobretudo perante os desafios da modernidade. E concluía dizendo que "estes novos percursos de comunhão e colaboração merecem ser encorajados" (n. 55), mantendo contudo a prudência e a consciência da distinção das vocações e das tarefas na Igreja.

5. Caríssimas Irmãs! Senti-vos felizes por ter escolhido como finalidade da vossa vida permanecer em íntima união com o Redentor. A energia que recebeis dos momentos prolongados em contemplação diante da Eucaristia transforme as vossas existências em oblação quotidiana a Cristo.

À imagem de Maria, sabei meditar no vosso coração o mistério do Filho (cf. Lc 2, 51) e dar testemunho d'Ele a todos os que a Providência puser no vosso caminho. O exemplo e a intercessão do Beato Francisco Spinelli vos estimulem a unir o vosso sacrifício ao de Jesus, para que o mundo "tenha vida, e a tenha em abundância" (Jo 10, 10).

Acompanha-vos neste vosso esforço contínuo a Bênção, que de todo o coração vos concedo a vós aqui presentes, às vossas  Irmãs  e  a  todos  aqueles  a quem se destinam os vossos cuidados apostólicos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS FRANCISCANAS  DA TERCEIRA ORDEM REGULAR DE S. FRANCISCO  

6 de Julho de 2001

 Caríssimas Irmãs!

1. Sinto-me feliz por dirigir as minhas cordiais boas-vindas a cada uma de vós, que viestes a Roma para o XVIII Capítulo Geral da Congregação das Irmãs Franciscanas Professoras da Terceira Ordem Regular de São Francisco. Dirijo um pensamento particular à Irmã Maria Luceta Macik, Superiora-Geral, e ao Conselho Geral.

Com esta visita ao Sucessor de Pedro, por vós tão desejada, quisestes testemunhar a vossa fidelidade ao Vigário de Cristo e a vossa intenção de enfrentar com renovado entusiasmo os desafios apostólicos de hoje. Este empenho corresponde a uma dimensão importante do vosso carisma, que desde há alguns anos vos levou a assumir uma maior conotação missionária. A fim de levar a boa nova do Evangelho, fostes até às longínquas regiões da África, das Américas e da Ásia, e também ao Casaquistão e ao Quirguistão. Aproveito esta ocasião para manifestar o meu sincero regozijo pela generosidade com que participais na missão da Igreja ao serviço dos pobres e encorajo-vos a prosseguir a obra iniciada, seguindo a tradição franciscana de viver o Evangelho "sine glossa".

Foi com este espírito que a Madre Francisca Antónia Lampel iniciou a vossa Família religiosa em Graz, na Áustria, em 1843, e nesta linha continua a Madre Maria Jacinta Zahalka, com uma nova fundação na Boémia. Elas enriqueceram com um novo ramo a grande árvore plantada pelo "Poverello" de Assis com esta vossa Congregação completamente centrada em Cristo, ouvido no Evangelho, celebrado e adorado na Eucaristia e servido nos últimos. Inspirando-se na essencialidade típica do franciscanismo, a vossa Regra gira à volta de quatro pontos fundamentais, representados pela penitência, oração contemplativa, pobreza e minoria. Ela especifica-se, de igual modo, através da atenção aos grandes valores da simplicidade e da fraternidade,  que  faz  com  que  estejais sempre prontas para ir ao encontro de todas as formas de pobreza e para construir a paz em qualquer contexto social. Particularmente iluminador acerca do vosso estilo missionário é uma frase da vossa Fundadora:  "Eu estou aqui com Deus para vós". Oportunamente vós a recordais muitas vezes, para que vos estimule a uma existência totalmente dedicada ao serviço do Senhor e do próximo.

2. Sem dúvida, hoje o vosso carisma específico, constituído pela missão educadora, exige criatividade e generosidade para atingir as pessoas onde quer que se encontrem e promover o seu progresso integral, educando-as cristãmente.

A graça do Grande Jubileu, com que o Senhor quis preparar a Igreja para enfrentar os desafios do novo milénio numa inédita estação de evangelização, leva-vos também a vós a fazer escolhas corajosas, que devem ser realizadas com a sabedoria do escriba evangélico, que do seu tesouro tira coisas novas e velhas (cf. Mt 13, 52).

Estas escolhas exigem, em primeiro lugar, uma profunda adesão a Cristo, conscientes de que, como escrevo na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, "não será uma fórmula a salvar-nos, mas uma Pessoa, e a certeza que Ela nos infunde:  Eu estarei sempre convosco!" (n. 29). Cristo, "que temos de conhecer, amar, imitar, para n'Ele viver a vida trinitária e com Ele transformar a história até à sua plenitude na Jerusalém celeste" (ibid.), deve ser o centro de qualquer programa, de todas as estratégias pastorais e de cada "actualização" da vida religiosa. Só com Ele é possível "fazer-se ao largo" rumo a novos horizontes da história e prosseguir com esperança, para enfrentar as problemáticas e as dificuldades por vezes aparentemente insuperáveis.

Só mantendo o olhar fixo em Cristo, podereis hoje também descobrir a vossa identidade espiritual. De facto, é este o tema de aprofundamento do vosso Capítulo Geral, que faço votos por que dê os desejados frutos religiosos e pastorais.

3. Ao confrontar-vos com as numerosas expectativas e propostas que marcam a vossa actividade quotidiana, tende sempre presente que qualquer escolha e programa corre o risco de não ter bom êxito, se não surge do contexto de uma busca individual e comunitária da santidade. O desejo da santidade, "medida alta da vida cristã ordinária" (ibid., 31), ajudar-vos-á a concretizar em gestos coerentes o vosso empenho pela inculturação do Evangelho, bem como a levar a paz aos diversos e complexos cenários nos quais estais empenhadas, muitas vezes dominados por lógicas de violência e de morte.

Para que, fiéis ao vosso carisma franciscano, possais testemunhar o grande mandamento do Amor, vivendo-o com alegria e perseverante paciência, é preciso que as vossas comunidades e obras sejam autênticas casas e escolas de fraternidade, onde a espiritualidade da comunhão se evidencie como estilo de vida e princípio educativo fundamental. Para esta finalidade, valorizai o contributo de todas as Irmãs, mesmo das idosas, portadoras de um notável património de experiência e de maturidade.

Do vosso testemunho e da vossa oração brotará, disto tenho a certeza, o desejado florescimento de vocações, que dará uma nova linfa e frutos abundantes à árvore antiga e fecunda do vosso Instituto. Não vos esqueçais sobretudo de que a contemplação e a escuta da Palavra de Deus constituem a força interior de cada actividade apostólica e o coração palpitante de uma vida religiosa fervorosa e equilibrada.

No vosso empenho quotidiano espiritual e missionário vos acompanhe, como mestra de fé e de esperança, a Virgem Maria. A ela confio a vossa missão educativa, o vosso desejo de servir os irmãos, bem como os trabalhos e os generosos propósitos do Capítulo Geral que estais a celebrar. Por intercessão de São Francisco e de Santa Clara de Assis, invoco do Senhor sobre a Congregação celestes dons de paz e bem, enquanto de coração vos concedo a vós, às vossas irmãs e a todos os que recebem os vossos cuidados pastorais uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  A UM GRUPO DE BISPOS NOMEADOS A  PARTIR DE JANEIRO DE 2000

 5 de Julho de 2001

   Senhores Cardeais Caríssimos Irmãos no Episcopado

1. Sinto-me feliz por vos dirigir as minhas cordiais boas-vindas a todos vós, novos Bispos, que participais nas jornadas de estudo promovidas pela Congregação para os Bispos. Saúdo o Senhor Cardeal Giovanni Battista Re, Prefeito da Congregação, e agradeço-lhe as palavras que me dirigiu, fazendo-se intérprete dos vossos sentimentos e confirmando o vosso apego e a vossa devoção ao Papa. Exprimo também a minha grata estima ao querido Pe. Marcial Maciel, pela atenciosa hospitalidade que os Legionários de Cristo ofereceram nestes dias de oração, de escuta e de reflexão aos participantes no Congresso.

A iniciativa, que vê reunidos em Roma os Bispos de mais recente nomeação, provenientes de várias regiões do mundo, merece ser frisada com atenção. Dilectos Irmãos no Episcopado, viestes a Roma para uma pausa de comunhão fraternal e de sereno aprofundamento de alguns temas e problemas práticos, que mais interpelam a vida de um Bispo. Estou convicto de que escutar o testemunho de alguns Pastores que já o são desde há muitos anos, assim como de alguns Chefes de Congregações da Cúria Romana, seja benéfico para vós que acabastes de ser revestidos deste ministério.

2. Sei que o vosso encontro quis ser, também e sobretudo, uma peregrinação ao túmulo do Apóstolo Pedro, com a finalidade de consolidar a comunhão colegial entre vós e com o Sucessor de Pedro, que Cristo desejou como princípio e fundamento visível da unidade da Igreja. Quanto a mim, gostaria de vos renovar a manifestação da minha proximidade espiritual e de vos confirmar na fé e na confiança em Jesus Cristo, que vos chamou e constituiu Pastores do seu Povo nesta nossa época.

Sem dúvida, o encontro destes dias foi inclusivamente um vigoroso acontecimento de graça que favoreceu em vós uma renovada adesão à vossa identidade. Uma ocasião para se considerar e "reavivar o dom de Deus" que recebestes mediante a imposição das mãos, segundo a exortação do Apóstolo Paulo a Timóteo, sob a orientação do "Espírito de força, de amor e de sabedoria" (cf. 2 Tm 1, 6-7).

Meus amados Irmãos, sois os Bispos do início do novo milénio! Certamente vivemos num mundo difícil e complexo. É o que atesta a série de problemas que abordastes durante estes dias, nos relatórios e nos debates. O ministério do Bispo não se caracteriza pelo triunfalismo, mas sobretudo pela Cruz de Cristo. De facto, com o sacramento da Ordem, fostes configurados mais intimamente com Cristo. Nenhuma dificuldade vos deve distrair, porque Cristo é a nossa esperança (cf. 1 Tm 1, 1) e caminha juntamente connosco ontem, hoje e para sempre (cf. Hb 13, 8). Ele está connosco, como Pastor supremo (cf. 1 Pd 5, 4). É Ele que orienta a sua Igreja para a plenitude da verdade e da vida!

3. Ao cumprirdes o vosso ministério, o que vos há-de animar é um grande espírito de serviço. Hoje mais do que nunca, o papel do Bispo deve ser compreendido em termos de serviço. O Decreto conciliar Christus Dominus recorda-nos:  "No exercício do seu ministério de pais e de pastores, os Bispos devem estar entre os seus como quem serve" (n. 16). O Bispo é servidor de todos. Ele está ao serviço de Deus e, por amor d'Ele, também dos homens.

"O Bispo como servidor do Evangelho, para a esperança do mundo":  este será o tema da X Assembleia Geral Ordinária do Sínodo, a realizar no próximo Outono, sobre a vida e o ministério dos Bispos.

O Bispo deve exercer o seu múnus e a sua autoridade como um serviço à unidade e à comunhão. Como Bispos, somos chamados a orientar o Povo de Deus pelos caminhos da santidade; por isso, é nosso dever olhar para Cristo como nosso modelo. O bom êxito do nosso ministério pastoral não pode ser medido em termos de organização burocrática ou de dados estatísticos:  a santidade possui outros critérios de medida.

A tarefa do Bispo consiste em ser "sinal vivo de Jesus Cristo" (cf. Lumen gentium, 21), sinal do amor de Cristo por todas as pessoas humanas. A nossa eficácia em mostrar Cristo ao mundo depende em grande parte da autenticidade do nosso seguimento de Cristo.

A santidade pessoal é a condição para a fecundidade do nosso ministério de Bispos da Igreja. É a nossa união com Jesus Cristo que determina a credibilidade do nosso testemunho do Evangelho e a eficácia sobrenatural das nossas iniciativas. Só podemos proclamar com convicção "as insondáveis riquezas de Cristo" (Ef 3, 8) se tivermos fé no amor e na amizade com Cristo.

4. Vós, que ainda recentemente recebestes a Ordenação sacramental, não deixareis de voltar muitas vezes com a mente para aquele momento comovedor, recordando o tríplice "múnus" que vos foi confiado:  ser mestres da fé através do ensinamento da verdade que recebestes e que tendes a tarefa de transmitir com fidelidade; ser administradores dos mistérios de Deus para a santificação das almas; ser pastores e guias do Povo de Deus, que Cristo adquiriu com o seu Sangue. Formulo votos de coração, para que a experiência vivida nestes dias possa reanimar em vós aquele espírito de serviço que encontra o seu modelo em Cristo Bom Pastor.

5. Estimados Bispos, sabemos bem que o serviço apostólico traz consigo alegrias e esperanças, mas também dificuldades, ansiedades e enormes desafios pastorais. Porém, não estais sozinhos no vosso ministério, porque estais unidos, como sucessores dos Apóstolos, ao Papa, Sucessor do Apóstolo Pedro, e a todos os membros do Colégio episcopal, a cada um dos Bispos do mundo inteiro. Os imensos desafios diante dos quais nos encontramos são também grandes oportunidades para a época contemporânea.

Enquanto volto a pensar na rica experiência  do  Ano  jubilar,  que  pôs  em evidência  no  mundo  uma  maior  necessidade de Cristo, gostaria de vos confiar de novo também a vós a Carta Apostólica Novo millennio ineunte, que traça as linhas do caminho da Igreja nesta nova etapa da história, projectando o seu compromisso para novas metas apostólicas.

Também a vós, repito:  "Duc in altum!" (cf. Lc 5, 4), fazei-vos corajosamente ao largo, com as velas desfraldadas ao sopro do Espírito Santo.

Por minha vez, abraço-vos a vós enquanto vos asseguro uma recordação constante no altar de Deus, a fim de que revigore o vínculo espiritual que nos une. Juntos, continuemos a trabalhar com impulso renovado na edificação do Reino de Deus, para a esperança do mundo. A verdadeira medida do nosso êxito consistirá numa maior santidade, num serviço mais amoroso em benefício dos indivíduos que se encontram em dificuldade, ajudando a todos "in caritate et veritate". Confiemos a Maria, Mãe da Igreja, os propósitos cultivados durante estes dias, a fim de que permaneça próxima de vós com a sua protecção maternal e torne frutuosos todos os vossos esforços no campo pastoral.

Com estes sentimentos, concedo-vos de coração, a cada um de vós, uma especial Bênção apostólica, que de bom grado faço extensiva às Comunidades confiadas aos vossos cuidados pastorais.

MENSAGEM AOS PARTICIPANTES NUM  CONGRESSO DE ESTUDOS  SOBRE O XENOTRANSPLANTE  ORGANIZADO PELA  PONTIFÍCIA ACADEMIA PARA A VIDA

Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores e Senhoras

1. É com profunda cordialidade que dirijo a cada um de vós a minha saudação por ocasião deste encontro de estudo, promovido pela Pontifícia Academia para a Vida, com o objectivo de examinar o delicado problema relativo à liceidade do xenotransplante. Dirijo um pensamento especial para o estimado Mons. Elio Sgreccia, Vice-Presidente da Academia e animador do vosso Grupo.

A finalidade do vosso trabalho é, antes de mais, de interesse humano porque é sugerida pela necessidade de resolver o problema da grave insuficiência de órgãos humanos, válidos para o transplante:  sabe-se que esta insuficiência comporta a morte de uma elevada percentagem de doentes em lista de espera, que poderiam ser salvos graças aos transplantes, prolongando desta forma  uma  vida  ainda  válida  e  sempre preciosa.

2. Certamente, a passagem de órgãos e tecidos dos animais para o homem comportam novos problemas de natureza científica e de ordem ética. Abordastes estes problemas com responsabilidade e competência, tendo a peito o bem e a dignidade da pessoa humana, os possíveis perigos de ordem médica, nem sempre avaliáveis e previsíveis, a consideração atenta pelos animais, que é sempre importante, mesmo quando se intervém neles para o bem superior do homem, ser espiritual criado à imagem de Deus.

Nestes sectores, a ciência é um guia necessário e uma luz preciosa. Todavia, a investigação científica deve colocar-se na justa perspectiva, orientando-se constantemente para o bem do homem e a salvaguarda da sua saúde.

3. A antropologia e a ética, por sua vez, são chamadas cada vez mais a intervir para oferecer uma iluminação necessária e complementar, definindo os valores e os critérios a seguir e estabelecendo, ao mesmo tempo, as condições de harmonia e de hierarquia que devem existir entre eles. Observa-se de modo cada vez mais evidente, como a vossa própria presença e a composição do vosso Grupo no-lo demonstram, que a aliança entre a ciência e a ética enriquece ambos os sectores do saber, chamando-os a convergir na ajuda a oferecer a cada homem em particular e à sociedade em geral.

As precauções e as óbvias condições para a prática do xenotransplante, que vós sublinhastes, constituem o fruto deste diálogo e desta convergência.

4. A reflexão racional, confirmada pela fé, descobre que Deus criador reservou ao homem o lugar mais elevado do mundo visível e, ao mesmo tempo, lhe atribuiu a tarefa de orientar o seu caminho, no respeito da sua dignidade, em ordem à consecução do verdadeiro bem de cada um dos seus semelhantes.

Portanto, a Igreja oferecerá sempre o seu apoio e a sua ajuda a quem busca o bem autêntico do homem, com o esforço da razão, iluminada pela fé:  "A fé e a razão (fides et ratio) constituem como que as duas asas com as quais o espírito humano se eleva para a contemplação da verdade" (Fides et ratio, introd.)

Enquanto vos exprimo a minha estima pelo trabalho que levais a cabo e o esforço que dedicais com generosidade e em espírito de serviço à humanidade que sofre, invoco sobre vós, sobre as vossas famílias e sobre as pessoas com quem realizais as vossas investigações, as bênçãos do Deus de todas as ciências e de toda a bondade.

Vaticano, 1 de Julho de 2001.

DISCURSO AOS REPRESENTANTES DO  INSTITUTO DO PATRIMÓNIO NACIONAL POLACO,  DOS CIENTISTAS E DOS CULTORES  DO POETA CYPRIAN KAMIL NORWID

 Domingo, 1° de Julho de 2001

Ilustres Senhores

1. Dou-vos a todos as minhas cordiais boas-vindas. A vossa presença em Roma e no Vaticano une-se às celebrações do 180° aniversário do nascimento de Cyprian Kamil Norwid, um dos maiores poetas e pensadores da Europa cristã. Todos nós somos muito devedores a este poeta o quarto bardo e desejamos aproveitar esta circunstância para sanar a nossa dívida pelo menos numa certa medida. Sempre considerei que o lugar onde deveria repousar Cyprian Kamil Norwid fosse a cripta dos grandes poetas, na catedral de Wawel. Isto tornou-se impossível, uma vez que não se conseguiram encontrar nem identificar os restos mortais do poeta. Portanto, procurei outros meios de expressão para poder reparar, num certo sentido, aquilo que não se realizou em relação a Cyprian Kamil Norwid e que sentimos como nosso dever colectivo. É importante que pelo menos a urna com a terra tirada do túmulo comum em que o poeta foi  sepultado  encontre  agora  em Wawel o lugar que lhe é devido na Pátria, dado que a Pátria, como dizia Norwid, "é o lugar onde encontrar descanso e morrer".(1)

2. Prezados Senhores! Sinto-me muito feliz por este encontro e atribuo-lhe uma grande importância. Portanto, também para o preparar voltei à leitura dos escritos de Norwid e falei com aqueles para quem, como a mim, ele é querido. O que vos quero dizer é em grande medida fruto do intercâmbio de pensamentos que tive com eles. Eu desejava pagar com honestidade a minha dívida pessoal em relação ao poeta, a cuja obra me une um íntima confiança espiritual, desde o tempo do ginásio. Durante a ocupação nazista, os pensamentos de Norwid sustentavam a nossa esperança em Deus, e no período da injustiça e do desprezo com que o sistema comunista tratava o homem, eles ajudavam-nos a perseverar na verdade que nos tinha sido transmitida como tarefa a viver dignamente. Cyprian Kamil Norwid deixou uma obra de que emana a luz que permite penetrar mais profundamente na verdade do nosso ser homens, cristãos, europeus e polacos.

3. A poesia de Norwid nasceu da sua vida difícil. Formou-se à luz de uma profunda estética da fé em Deus e na nossa humanidade em Deus. A fé no Amor que se revela na Beleza que "entusiasma" ao trabalho, abre a palavra de Norwid para o mistério da aliança que Deus estabelece com o homem, a fim de que o próprio homem possa viver à maneira de Deus. O cântico sobre a beleza do Amor e sobre o trabalho, Promethidion, indica o próprio acto da criação, em que Deus revela aos homens o laço que une o trabalho ao amor (cf. Gn 1, 28); no amor laborioso, o homem nasce e ressuscita. O leitor deve amadurecer com uma palavra que aponta para muito longe. E isto o poeta sabia muito bem, quando dizia:  "O filho ignorá-lo-á, mas tu, neto, recordá-lo-ás".(2)

4. A força da autoridade que Norwid transmite aos "netos" provém da Cruz. Com quanta eloquência se revela a sua scientia crucis, nas palavras:  "Não te sigas a ti mesmo com a Cruz do Salvador, mas o Salvador com a tua cruz (...) Enfim, este é o segredo de um movimento justo". (3) A scientia crucis permitia que Norwid avaliasse os homens segundo a sua capacidade de sofrer juntamente com o Salvador, que "é, era e será a raiz de toda a verdade". (4) As palavras com que o nosso poeta falou sobre a grandeza do Beato Pio IX constituem uma dos testemunhos mais bonitos, que o homem pode dar do próprio homem:  "É um grande homem do século XIX. Sabe sofrer!".(5)  É significativo que, segundo Norwid, os crucifixos sejam desprovidos da figura de Cristo, dado que assim podem indicar de maneira mais clara o lugar que deve ser ocupado pelo cristão. Com efeito, somente aqueles em cujo íntimo se realiza todos os dias o drama do Gólgota podem dizer:  a Cruz "para nós tornou-se a porta".(6)

5. Norwid não invejava a ninguém as coisas ou as honras alcançadas. A sua pobreza em Deus resplandece no final de uma das suas poesias:  "Para os outros os louros e a esperança, mas para mim a única honra é ser homem". (7)

A honra de ser homem, dificilmente concebível "na terra", "é mais compreensível no céu", (8) e o caminho para ele passa precisamente através da porta da cruz. Atravessando-a, o homem compreende que a verdade do seu ser homem o ultrapassa infinitamente. É dela que provém a sua liberdade. "Tudo adquire vida a partir do Ideal". (9) O homem caminha como peregrino rumo ao ideal, mas recebe-o como uma dádiva. "A verdade é esperada e também alcançada" (10) porque "a humanidade é de Deus". (11) Daqui a imensidade do trabalho diante da pessoa humana que, criada "à imagem e semelhança" de Deus, é chamada a tornar-se semelhante a Ele, o que não é fácil, uma vez que "o cansaço é enorme precisamente porque é quotidiano".(12) Disto são capazes somente os homens sóbrios nas "coisas comuns", e são-no unicamente quando sentem "entusiasmo" por aquilo que é "eterno". (13) Só eles não se prostrarão diante das circunstâncias e não ordenarão que a Verdade "permaneça atrás da porta". (14) São eles que, trabalhando pela verdade como se labuta para ganhar o pão, realizam a história, fazendo arder a terra com a sua consciência;(15)  e é a mesma Verdade, "Verônica das consciências" (16) que enxugará o suor da sua "fronte pálida".

6. Norwid recorda com insistência que sem o heroísmo a humanidade "humilhada no rosto, fechada em si mesmo", deixa de ser ela própria. "A humanidade desprovida da divindade atraiçoa-se a si mesma". (17) O conjunto da sociedade não será capaz de se opor à filosofia não heróica dos nossos dias que a estão a devastar, se nela não existirem pessoas que vivem a interrogação de Norwid:  "Para ser nacional, para ser supernacional! E para ser humano; por isso, ser sobre-humano... ser duplo e um só para quê?".(18)

O homem é sacerdote, ainda que "inconsciente e imaturo", (19) cuja tarefa na vida consiste desde o início em lançar as pontes (ponti-fex) que unem o homem ao homem e todos a Deus. São mesquinhas as sociedades em que desaparece este carácter sacerdotal da pessoa humana. Sempre valorizei este pensamento. Posso dizer que, num certo sentido, ele forma a dimensão social do meu Pontificado.

Era com profunda dor que Norwid dizia aos polacos que nunca seriam bons patriotas, se antes não trabalhassem em benefício do seu próprio ser homens. Com efeito, para poder cumprir "aquela tarefa que consiste em ser polaco", (20) é necessário que não se seja "cidadão da Polónia de hoje (...) mas daquela já um pouco passada e muito futura". (21) Na opinião de Norwid, a Pátria encontra-se num Futuro sem limites, de tal forma que pode estar em toda a parte, até mesmo "nas fronteiras do ser".(22)  Quem se esquece disto, faz da Pátria uma seita e no fim passa para as fileiras daqueles que são "grandes!" nas coisas particulares; nas coisas públicas? dos privados". (23) Este é o princípio do caos em qualquer sociedade.

A ordem da nação provém de fora, em última análise, vem de Deus; por isso, para aqueles que amam a sua nação de maneira tão clarividente, porque é sacerdotal, não há o perigo do nacionalismo. "A nação é feita não apenas daquilo que a distingue das outras, mas de quanto as une às outras". (24) Conhecemos de cor, mas conhecemo-lo a nível prático, na nossa consciência, o conteúdo doloroso das palavras:  "Hoje o polaco é um gigante, mas o homem no polaco é um anão (...) O sol desponta acima do polaco, mas fecha os seus olhos sobre o homem"? (25) Quantas questões polacas se poderiam resolver diversamente, se os próprios polacos tivessem encontrado na sua consciência a verdade proclamada por Norwid, segundo a qual "a pátria é um compromisso colectivo" que, "por sua natureza, se compõe de duas partes:  daquilo que vincula a pátria ao homem e do que o une à pátria".(26)

Aqui em Roma, no coração da Igreja, de quem Norwid escreveu que é o mais antigo "cidadão no mundo", (27) repito com emoção as palavras tiradas da obra Moja Ojczyzna:  "Nenhum povo me redimiu ou criou; antes do século recordo a eternidade; a chave de David forçou a minha boca; chamou o homem à romanidade".(28)

7. Cyprian Kamil Norwid foi o homem da esperança. Graças a ela conseguiu viver nesta terra com dignidade, independentemente das difíceis condições em que se encontrava. Recebia de Deus a esperança com a oração, voltando-se para Ele com palavras poderosas, como aquelas que o próprio Salvador nos ensinou:  "Seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu (não como é  mais  cómodo... mas  como  é  mais digno". (29)

A oração "formava" a visão do poeta de modo que ele adivinhava as "coisas de Deus sob o aspecto terrestre". (30) Rezando, conquistava o Amor na fé profunda de que a voz do homem, que se eleva para o céu juntamente com a de Cristo, é sempre escutada.(31)

8. Senhores, aceitai estes breves pensamentos de Norwid, que "não são novos", (32) como expressão da minha homenagem ao trabalho do Poeta. E também da minha gratidão para convosco pela iniciativa tomada, a fim de que no seu trabalho entrem os Polacos. Que cada um deles "desde quem pavimenta as ruas até Copérnico" ponha naquilo que faz "a sua paixão original".(33) Formulo votos para que todos os Polacos, e de forma especial aqueles que gostam da obra de Cyprian Norwid para que, mediante o seu trabalho, se realizem na sociedade as palavras finais do seu Fortepian Szopena:  "Gemem as pedras surdas:  o ideal atinge a pavimentação".(34)

Abençoo-vos a todos do íntimo do coração enquanto, ao mesmo tempo, peço àquela a quem chamamos Mater admirabilis, e que Norwid cantava de maneira tão excelsa na Legenda e na Litania, que vos acompanhe neste trabalho que serve a igreja, a Europa e a Polónia.
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DISCURSO DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DA PROJECÇÃO DO  FILME "QUO VADIS"

Quinta-feira, 30 de Agosto de 2001

 1. Desejo expressar o meu mais vivo reconhecimento a quantos, nesta tarde, tornaram possível a estreia de uma obra, sob diversos aspectos, muito significativa. Em primeiro lugar felicito o cineasta, Sr. Jerzy Kawalerowicz, e o produtor, Sr. Miroslaw Slowinski, por terem realizado um trabalho de tão amplo horizonte, que demonstra a actualidade do romance de Henryk Sienkiewicz, escrito há mais de um século e que em 1905 lhe valeu o Prémio Nobel.

Esta nova interpretação cinematográfica foi preparada por ocasião do ano de 2000. Durante o Grande Jubileu, num certo sentido, Cristo voltou a percorrer as ruas de Roma e do mundo inteiro. E nós repetimos-lhe as palavras do Apóstolo Pedro, citadas por Santo Ambrósio (cf. Serm. c. Auxentium, 13):  "Domine, quo vadis? Senhor, aonde vais?". E, como então, Jesus respondeu-nos:  "Venio iterum crucifigi. Venho para ser novamente crucificado". Ou seja, venho para renovar o meu dom de salvação a todos os homens, no alvorecer do terceiro milénio.

Nesta perspectiva, adquire um profundo significado a intenção do cineasta, de voltar a analisar a interrogação de Pedro, como se fosse dirigida ao homem contemporâneo:  Quo vadis, homo?" Aonde vais, homem?". Vais ao encontro de Cristo ou segues outros caminhos, que te levam para longe dele e de ti mesmo?

Esta pergunta impressiona-nos mais ainda, se consideramos que o lugar em que nos encontramos neste momento é precisamente aquele onde, há dois mil anos, aconteceram alguns factos narrados pelo romance e pelo filme Quo vadis? Com efeito, encontramo-nos na área do Circo de Nero, onde não poucos cristãos padeceram o martírio, inclusivamente Sao Pedro. Testemunha silenciosa desses acontecimentos trágicos e gloriosos é o obelisco, o mesmo que entao se encontrava no meio do circo e que, a partir do século XVI, se eleva no centro da Praça de Sao Pedro, coração do mundo católico. Este obelisco é encimado pela Cruz, como que para recordar que o céu e a terra passarao, juntamente com os impérios e os reinos humanos, mas Cristo nao passará, pois Ele é o mesmo ontem, hoje e sempre.

2. Agradeço a todas as pessoas aqui presentes e, sobretudo, aos produtores do filme, esta tarde especial:  ao cineasta Jerzy Kawalerowicz, aos excelentes actores e rqueles que, de alguma forma, contribuíram para a realizaçao desta obra.

Daqui a pouco os críticos farao uma avaliação artística do filme. Quanto a mim, só desejo agradecer a atenção com que o filme foi realizado atenção nao apenas pela obra-prima de Sienkiewicz, mas acima de tudo pela tradição crista, na qual ele encontra a sua origem. Nao se pode compreender o atual contexto da Igreja e da espiritualidade cristã, sem retornar às vicissitudes religiosas dos homens que, entusiasmados pela "boa nova" de Jesus Cristo, se tornaram suas testemunhas. É necessário voltar a considerar o drama que se passou na sua alma, onde se confrontaram o medo humano e a coragem sobre-humana, o desejo de viver e a vontade de ser fiel até à morte, o sentido da solidão diante do ódio impassível e, ao mesmo tempo, a experiência do poder que provém da presença próxima e invisível de Deus, e da fé conjunta da Igreja nascente. É preciso reflectir sobre esse drama, a fim de que brote a seguinte pergunta:  uma parte dele tem lugar no meu coração? O filme Quo vadis? faz com que seja possível voltar para esta tradição de provas emocionantes e ajuda a identificar-se nela.

Uma vez mais, obrigado a todos!

3. Agradeço novamente a quantos ofereceram e organizaram a estreia do filme nesta tarde enquanto, do íntimo do coração, vos concedo a todos vós e aos vossos entes queridos uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS REITORES DAS UNIVERSIDADES E DAS ESCOLAS SUPERIORES POLACAS

 Sexta-feira, 30 de Agosto de 2001

Ilustríssimos Senhores e Senhoras

1. Dou-vos as boas-vindas e saúdo-vos a todos do íntimo do coração. Estou feliz por poder receber novamente os Reitores Magníficos das Escolas Superiores Polacas. Agradeço ao Prof. Woznicki, Presidente do Colégio dos Reitores Académicos das Escolas Polacas, a introdução e as benévolas palavras que me quis dirigir.

Os nossos encontros já pertencem a uma tradição e, de certa forma, representam um sinal do diálogo que se realiza entre os mundos da ciência e da fé. Parece que já passaram, irrevogavelmente, os tempos em que se procurava contrapor estes dois mundos. Graças aos esforços de muitos ambientes de intelectuais e de teólogos, coadjuvados pela graça do Espírito Santo, aumenta cada vez mais a consciência de que a ciência e a fé não sao alheias entre si mas, pelo contrário, tem necessidade uma da outra e se completam reciprocamente. Parece-me que a boa recepção da Encíclica Fides et ratio foi orientada precisamente pela consciência cada vez mais profunda da necessidade do diálogo entre o saber intelectual e a experiencia religiosa. Dou graças a Deus por cada inspiração que nos conduz rumo a esta direcção.

2. Durante os nossos encontros, já abordei vários temas que dizem respeito à universidade, à escola superior dos estudos ou ao instituto científico como ambientes que influem vigorosamente sobre a existência no tempo do homem, da sociedade e da humanidade. A consciencia do papel extraordinário da universidade e da escola superior está sempre viva em mim, e é por isso que desejo prestar grande atenção à sua forma, de tal maneira que o influxo que ela exerce no mundo e na vida de cada homem signifique sempre o bem possivelmente, o maior bem em cada um dos sectores. Só então a universidade e a escola superior serão portadoras de verdadeiro progresso e não de perigo para o homem.

Recordo que quando, há mais de vinte anos, escrevi a minha primeira Encíclica Redemptor hominis, a minha reflexão era acompanhada da interrogação sobre o mistério do medo que o homem contemporâneo experimenta. Entre as suas várias fontes, pareceu-me justo sublinhar uma:  a experiência da ameaça por parte daquilo que é o produto do próprio homem, o fruto do trabalho das suas mãos, e ainda mais, do trabalho da sua inteligência, das tendências da sua vontade. Parece que hoje em dia, no início do terceiro milénio, esta experiência aumenta ainda mais. Efectivamente, acontece com muita frequência que aquilo que o homem consegue produzir graças às sempre novas possibilidades do pensamento e da técnica se torna o objecto da "alienação" e, se no totalmente, pelo menos de forma parcial, escapa ao controlo do artífice e se volta contra ele (cf. Redemptor hominis, 15). Existem muitos exemplos desta situação. É suficiente citar as conquistas no campo da informação, do processo de exploração dos recursos naturais da terra ou, enfim, das experiências no campo da genética e da biologia. Infelizmente, isto diz respeito também àqueles sectores da ciência que estao ligados mais ao desenvolvimento do pensamento do que aos instrumentos técnicos. Sabemos quais são as ameaças que nasceram, no século passado, da filosofia colocada ao serviço da ideologia. Estamos conscientes de como é fácil usar as conquistas no sector da psicologia contra o homem, contra a sua liberdade e a sua integridade pessoal. Cada vez mais frequentemente, descobrimos que destruições da personalidade sobretudo das pessoas jovens podem provocar a literatura, a arte ou a música, se na sua formação for  inserido  um  conteúdo hostil  ao homem.

Experimentando os resultados da "alienação" da obra em relação ao autor, tanto a nível pessoal como social, a humanidade encontra-se de certa forma numa encruzilhada. Por um lado, é claro que o homem é chamado e preparado pelo Criador a criar e a dominar a terra. Sabe-se também que o cumprimento desta vocação se tornou o motor do desenvolvimento nos vários sectores da vida de um progresso que deveria conservar-se ao serviço do bem comum. Por outro lado, porém, a humanidade tem medo que os frutos do esforço criativo possam ser orientados contra ela e até mesmo se tornem instrumentos de destruição.

3. No contexto desta tensão, todos nós nos damos conta de que a universidade e todo o instituto superior de estudos, como ambiente que promove directamente o desenvolvimento nos diversos campos da vida, desempenha um papel-chave. Portanto, é necessário interrogar-se:  qual deveria ser a forma intrínseca destas instituições, a fim de que se realize um processo ininterrupto de criaçao, de tal forma que os seus frutos nao sejam passíveis de "alienação" e não se voltem contra o próprio artífice, contra o homem?

Parece que na base da aspiração a esta orientação da universidade está a solicitude pelo homem, pela sua humanidade. Qualquer que seja o campo da investigação, do trabalho científico ou criativo, quem quer que comprometa nela o seu saber, talento e esforços, deveria perguntar-se em que medida a sua obra forma em primeiro lugar a sua própria humanidade e, em seguida, se ela torna a vida mais humana sob todos os pontos de vista, mais digna do homem; e enfim, se no contexto do desenvolvimento, cujo autor é ele mesmo, o homem "se torna verdadeiramente melhor, isto é, mais amadurecido sob o ponto de vista espiritual, mais consciente da dignidade da sua humanidade, mais responsável, mais aberto para com o outros, em particular para com os mais necessitados e os mais fracos, e mais disponível para proporcionar e prestar  ajuda  a  todos"  (Redemptor hominis, 15).

Este delineamento da ciência, compreendida em sentido lato, manifesta o seu carácter de serviço. Com efeito, se não for exercida no sentido de serviço ao homem, a ciência pode tornar-se facilmente um elemento de concorrência económica, com o consequente desinteresse pelo bem comum, ou entao o que é pior ainda pode ser utilizada para dominar os outros e inserida entre as aspirações dos indivíduos e dos grupos sociais. Eis por que motivo tanto os cientistas amadurecidos como os estudantes principiantes deveriam ter em consideração e perguntar-se se o seu justo desejo de aprofundar os mistérios do saber se insere nos fundamentos principais da justiça, da solidariedade, da caridade social, do respeito por cada indivíduo, pelo povo e pela nação.

Do carácter de serviço da ciência derivam obrigações nao só relativas ao homem ou à sociedade, mas também, ou talvez sobretudo, no que se refere à própria verdade. O cientista não é um criador da verdade, mas o seu investigador. A medida em que ele lhe for fiel, será a mesma medida em que ela se lhe há-de revelar. O respeito pela verdade obriga o cientista ou o pensador a fazer tudo o que puder para a aprofundar e, na medida do possível, para a apresentar aos outros com exactidão. Sem dúvida como diz o Concílio Vaticano II "as coisas criadas e as próprias sociedades tem as suas leis e os valores que lhes são próprios, que o homem gradualmente deve descobrir, utilizar e organizar" e, em ligação a isto, é necessário reconhecer as exigências metódicas, próprias de cada ciência e arte (Gaudium et spes, 36). Todavia, há que recordar que a investigação da única verdade justa é a que procede segundo um exame metódico, de maneira verdadeiramente científica e no respeito pelas normas morais. A justa aspiração ao conhecimento da verdade jamais pode descuidar aquilo que pertence à essencia da verdade:  o reconhecimento do bem e do mal.

Aqui abordamos a questão da autonomia das ciências. Hoje, levanta-se não raro o postulado da liberdade ilimitada das investigações científicas. A este propósito, se por um lado como eu disse é necessário reconhecer o direito que as ciências tem de aplicar os métodos da investigação que lhes são próprios, por outro, não se pode estar de acordo com a afirmação segundo a qual o campo dos próprios estudos científicos nao está sujeito a qualquer limite. O seu confim é indicado precisamente pela distinção fundamental entre o bem e o mal. Esta distinção realiza-se na consciência do homem. Por conseguinte, pode dizer-se que a autonomia das ciências termina lá onde a recta consciência do cientista reconhece o mal o mal do método, do resultado ou do efeito. Eis por que motivo é importante que a universidade e o instituto superior das ciências não se limitem unicamente a transmitir o saber, mas sejam o lugar da formação da consciência recta. Com efeito, é nela e não no saber que se encontra o mistério da sabedoria. E "mais que qualquer outra, a nossa época como afirma o Concílio Vaticano II tem necessidade desta sabedoria, para que todas as novas descobertas do homem se tornem mais humanos. Com efeito, a sorte futura do mundo estaria em perigo,  se  não  houvesse  homens  mais instruídos na sabedoria" (Gaudium et spes, 15).

4. Hoje, fala-se muito da globalização. Parece que este processo atinge também a ciência e nem sempre tem uma influência positiva sobre a mesma. Uma das ameaças ligadas à globalização constitui uma rivalidade insalubre. Aos investigadores, aliás a ambientes científicos inteiros, pode parecer que para suportar o confronto no âmbito do mercado mundial, a reflexão, as investigações e as experiências não podem ser levadas a cabo apenas com a aplicação dos métodos justos, mas devem ser adequadas às finalidades antecipadamente indicadas e às expectativas do mais vasto público possível, mesmo que isto exigisse uma transgressão dos direitos humanos inalienáveis. Nesta perspectiva, as exigências da verdade cedem o lugar às chamadas regras do mercado. Isto pode facilmente levar à hesitação no que diz respeito a determinados aspectos da verdade ou até mesmo à sua manipulação, somente para a tornar aceitável pela chamada opiniao pública. Esta aceitação, por sua vez, parece ser uma prova suficiente do fundamento destes métodos injustificáveis. Em tal situação, é difícil manter até mesmo as regras fundamentais da ética.

Portanto, se é justa e desejável a concorrência entre os centros científicos, ela não pode realizar-se à custa da verdade, do bem e do belo, à custa de valores como a vida humana, desde a concepção até à morte natural, ou então, dos recursos do meio ambiente natural. Por conseguinte, a universidade e todo o centro científico, além da transmissão do saber, deveriam ensinar o modo de reconhecer claramente a honestidade dos métodos e também a ter a coragem de renunciar àquilo que é metodologicamente possível mas inaceitável sob o ponto de vista ético.

Esta exigência não pode realizar-se de outra forma, senão com base na clarividencia, ou seja, na capacidade de prever os efeitos dos actos humanos e de assumir a responsabilidade pela situação do homem, nao só aqui e neste momento, mas também no mais remoto recanto do mundo e no futuro indefinido. Tanto o cientista como o estudante devem aprender a prever as direcções do desenvolvimento e os efeitos para a humanidade, que podem derivar das suas investigações científicas.

5. Estas são apenas algumas sugestões que nascem do cuidado pela forma humana das escolas de carácter universitário. Parece que o cumprimento destes postulados se torna mais fácil, se se empreender uma estreita colaboração e um intercâmbio de experiências entre os representantes das ciências técnicas e humanísticas, inclusive a teologia. Existem muitas possibilidades de contactos no âmbito das estruturas universitárias já existentes. Estou convicto de que encontros como este oferecem novas perspectivas de cooperação para o desenvolvimento da ciência e para o bem do homem e de sociedades inteiras.

Se hoje falo de tudo isto, faço-o porque "a Igreja, que é animada pela fé escatológica, considera esta solicitude pelo homem, pela sua humanidade e pelo futuro dos homens sobre a face da terra e, por consequência, pela orientação de todo o desenvolvimento e progresso, como um elemento essencial da sua missão, indissoluvelmente ligado com ela. E o princípio de uma tal solicitude encontra-o a mesma Igreja no próprio Jesus Cristo, como testemunham os Evangelhos. E é por isso mesmo que ela deseja engrandece-la continuamente n'Ele, ao reler a situação do homem no mundo contemporâneo, segundo os mais importantes sinais do nosso tempo" (Redemptor hominis, 15).

Ilustres Senhores e Senhoras, agradeço-vos a vossa presença e a vossa vontade de ampla colaboração para o desenvolvimento da ciência polaca e mundial, que manifestais não somente em ocasiões tão solenes como esta, mas inclusivamente na vossa actividade universitária quotidiana. Vós formais um ambiente especial que faço votos para que assim seja encontrará o seu elemento equivalente nas estruturas da Europa que se unifica.

Rogo-vos que leveis aos vossos colaboradores, aos estimados professores, aos adidos científicos e administrativos, assim como a toda a multidão dos estudantes a minha cordial saudação e a certeza da minha lembrança constante na oração. A luz do Espírito Santo acompanhe todo o ambiente dos cientistas, dos intelectuais e dos homens de cultura na Polónia!

A bênção de Deus seja sempre o vosso sustentáculo!

DISCURSO DO SANTO PADRE  NA VIGÍLIA DA MEMÓRIA LITÚRGICA DE  NOSSA SENHORA DE CZESTOCHOWA

Sábado, 25 de agosto de 2001

 "Ao chegar a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho, nascido de mulher..." (Gl 4, 4). Este mistério salvífico, em que Deus confiou um papel insubstituível à mulher Maria de Nazaré faz-se incessantemente presente na Eucaristia. Quando celebramos a Santa Missa, no meio de nós encontra-se a Mãe do Filho de Deus e introduz-nos no mistério da sua Oferenda de Redenção. Desta forma, Ela torna-se mediadora das graças que, para a Igreja e para todos os fiéis, brotam desta mesma Oferenda.

Amanha realizar-se-á a comemoração litúrgica da Santíssima Virgem Maria de Czestochowa. O meu pensamento dirige-se para Jasna Góra onde, desde há séculos, o povo polaco venera Nossa Senhora Negra como Mãe e como Rainha. Volto a confiar a nossa Pátria e todos os concidadãos à sua protecção.

A memória de Nossa Senhora de Czestochowa faz vir à mente a figura do seu grande devoto, o Cardeal Stefan Wyszynski. No corrente ano, a Igreja que está na Polónia recorda solenemente o centenário do nascimento deste Purpurado. Hoje, desejo participar nestas celebrações de forma especial, dando  graças  a  Deus  por  todo  o bem que recebi do inesquecível Primaz do Milénio. Apraz-me oferecer esta manifestação de agradecimento juntamente com as suas filhas espirituais, do Instituto Secular das Auxiliadoras de Maria de Jasna Góra (Monte Claro), Mãe da Igreja. Saúdo-vos cordialmente a vós, enquanto vos transmito a minha gratidao por procurardes dar continuidade à obra do vosso padre fundador.

Saúdo-vos a todos aqui presentes. Confio-vos todos, e cada um de vós, à protecção de Nossa Senhora de Jasna Góra.

DISCURSO AO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  DA INSTITUIÇÃO "PERDONANZA CELESTINIANA" 

 23 de Agosto de 2001

 Venerados Irmãos no Episcopado Ilustres Senhores e Senhoras

1. Sinto-me feliz por receber em vós os membros do Júri do prémio internacional denominado "Perdonanza". Quisestes pensar em mim, como primeiro destinatário deste prémio ligado à memória do meu santo predecessor, Celestino V. Enquanto vos exprimo a minha gratidão, saúdo cada um de vós, com um especial pensamento para D. Giuseppe Molinari, Pastor da Arquidiocese, ao Senhor Biagio Tempesta, Presidente da Câmara Municipal de Áquila, e ao Presidente do Júri, Dr. António Ciccheti, a quem agradeço as cordiais palavras que me dirigiu em nome de todos.

É com alegria que constato que, no final do Grande Jubileu do Ano 2000, como que para prolongar o seu espírito em ligação com o antigo privilégio concedido por São Celestino V, destes vida a este Prémio, que será atribuído anualmente a uma personalidade que se vier a distinguir na promoção da paz, da reconciliação e da solidariedade. Com efeito, foi nestes valores que se inspirou, há 700 anos, o santo eremita de Morrone, Pedro Angelerio. Eleito Papa num período não fácil da história da Igreja ele, como se lê no regulamento que institui o Prémio, quis ligar de maneira indelével à amada Abadia de Collemaggio o dom de uma indulgência plenária, da qual pudessem fruir todos os cristãos, "respeitando a simples regra da tríplice reconciliação:  com o Criador, com as criaturas e consigo mesmos" (art. 2).

2. O Prémio "Perdonanza" contém uma mensagem que está em perfeita harmonia com o corajoso compromisso de renovação espiritual a que é chamada a Igreja neste início do terceiro milénio. Efectivamente a Indulgência, concedida por Celestino V "universis Christi fidelibus", propunha à cristandade dessa época, assinalada por profundos contrastes, o remédio da humilde e sincera conversão a Cristo. Não é acaso esta a "terapia" justa também para os cristãos de hoje, com frequência atormentados por discórdias não menos graves?

O perdão tem um conteúdo não só religioso, mas também cultural e social, que o Prémio por vós instituído coloca em justa evidência. Aos homens do nosso tempo, que aspiram à justiça e à solidariedade, ao amor e à paz, ela recorda que sem uma sólida referência a Deus  não  é  possível  recuperar  estes altos  valores  morais,  universalmente válidos.

3. Portanto, ao receber este reconhecimento formulo votos para que a vossa iniciativa contribua para manter viva a memória de São Celestino, sublinhando o seu ensinamento espiritual com os seus concretos aspectos sociais. Possa ela contribuir para difundir e consolidar uma autêntica cultura de paz e de solidariedade, fruto de verdadeira e estável reconciliação "com o Criador, com a criatura e consigo mesmos".

Com estes bons votos, enquanto invoco a intercessão de Maria que subiu aos Céus, venerada na Basílica de Áquila, em Collemaggio, de São João Baptista e de São Celestino V, é de bom grado que vos concedo a vós aqui presentes, às pessoas que vos são queridas a toda a comunidade de Áquila, uma especial Bênção apostólica.

MENSAGEM À SUPERIORA-GERAL DA  CONGREGAÇÃO DAS RELIGIOSAS FRANCISCANAS  DE SANTO ANTÓNIO

 Rev.da Madre MARIA GORETTI MANZO Superiora-Geral da Congregação das Religiosas Franciscanas de Santo António

1. Foi com filial devoção que tu, juntamente com as Irmãs capitulares, manifestaste o desejo de encontrar o Sucessor de Pedro, durante o Capítulo Geral desta Fraternidade, que se realiza em concomitância com as celebrações do centenário de fundação do Instituto. Grato pelo afecto que a vossa presença manifesta, saúdo-te, Rev.da Madre, e o Conselho Geral que a coadjuva; saúdo as Irmãs capitulares aqui reunidas e, através da tua pessoa, transmito a expressão do meu apreço paterno a todas as Religiosas Franciscanas de Santo António, comprometidas em trabalhar pelo Senhor em várias partes do mundo. Caríssimas Religiosas, encorajo-vos a continuar generosamente a "servir os mais necessitados, vivendo na pobreza, simplicidade, humildade, caridade, sacrifício, oração e alegria, em conformidade com o ideal de São Francisco de Assis", como diz a vossa Regra.

Comemorando o primeiro século desde o nascimento da vossa Família religiosa, como deixar de elevar sentimentos de gratidão a Deus que, por meio do seu Espírito vos chamou, na humildade, a seguir Cristo, pobre, casto e obediente? Esta celebração especial constitui uma ocasião propícia para renovar o vosso testemunho de amor e fidelidade ao Senhor e à Igreja, confirmando a adesão sincera e total ao carisma que vos é próprio.

2. Nascestes para servir os pobres e as pessoas em necessidade. Em quem bate à vossa porta para pedir assistência, apoio e alívio nas tribulações, é o próprio Cristo que se faz presente e vos pede para ser recebido. Era assim que a vossa Fundadora Madre Miradio Bonifácio, falecida há 65 anos, gostava de apresentar o vosso apostolado. Quantas vezes recorria a Jesus, invocando com confiança o seu santo Nome! Pode dizer-se que o nome de Jesus se tornou uma fonte inexaurível da caridade e do bem que ela realizou.

Ela indicou-vos também onde encontrar Cristo e haurir luz e sustento para poder corresponder às necessidades dos irmãos. É no mistério da Eucaristia que se encontra a fonte do amor. Por conseguinte, continuai a fazer brotar da adoração eucarística todo o vosso impulso e compromisso apostólico e missionário. Trabalhai pela glória de Deus, servindo os mais pobres e abandonados.

A Eucaristia seja o manancial que vos alimenta e vos sustém e à qual, por isso, recorreis quotidianamente. São Francisco, em cujo carisma vos inspirais, recorda que nada "do Altíssimo possuímos e vemos fisicamente neste mundo, a não ser o corpo e o sangue, os nomes e as palavras mediante os quais fomos criados e redimidos da morte para a vida" (FF 207/a).

Além do amor pelo Santíssimo Sacramento do altar, a vossa venerável Fundadora quis deixar-vos outra recomendação peculiar:  a confiança incondicionada na Providência divina. De Deus ela esperava todo o apoio, para realizar os projectos de caridade que o Espírito suscitava no seu coração. De Jesus, Redentor da humanidade, hauria o estilo de solicitude concreta para com a pessoa e todas as suas exigências, solicitude esta que caracterizava a sua actividade apostólica. Com efeito, prodigalizava-se para trabalhar pela glória do Senhor, ao serviço dos irmãos, mediante uma existência vivida no amor total a Cristo e à sua Igreja, e na dedicação incondicionada ao serviço dos irmãos.

3. Caríssimas Franciscanas de Santo Anónio! Percorrei incessantemente o caminho iniciado pela vossa Fundadora. A Igreja conta também com a vossa contribuição para anunciar Cristo aos homens do nosso tempo. "A vida da Igreja e a própria sociedade têm necessidade de pessoas capazes de se dedicarem totalmente a Deus e aos outros, por amor a Deus. A Igreja não pode absolutamente renunciar à vida consagrada, porque esta exprime de modo eloquente a sua íntima essência "esponsal"" (n. 105).

Vivei as Bem-aventuranças evangélicas com alegria, simplicidade e caridade, em atitude de abandono confiante no amor providente e misericordioso de Deus, segundo o ideal de São Francisco de Assis. É o que o povo cristão espera de vós, para ser ajudado a crescer na adesão incondicionada ao seu Mestre e Pastor divino.

Estai sempre unidas pela comunhão fraternal, sustentadas pela esperança que não engana (cf. Rm 5, 5). Sensíveis ao mandato do Senhor, que envia os discípulos para proclamar o Evangelho a todos os povos, também vós deveis cultivar uma profunda ansiedade missionária. Sede em toda a parte testemunhas do amor misericordioso de Deus.

Olhai para a Virgem Imaculada, a quem renovo a consagração da vossa Família  religiosa  e  as  tarefas  que lhe são próprias. Maria, a quem a Fundadora se dirigia com devoção humilde e filial, vos assista no vosso apostolado com a sua poderosa intercessão. Além disso, vos protejam os Santos Francisco e António, assim como a ilustre plêiade de amigos de Deus, que nasceram da árvore minorista.

Acompanhem-vos inclusivamente os meus  bons  votos  de  paz  e  de  bem, em penhor de uma especial Bênção apostólica.

Castelgandolfo, 20 de Agosto de 2001.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO PREPÓSITO-GERAL DA  CONGREGAÇÃO DA PAIXÃO DE JESUS CRISTO  (PADRES PASSIONISTAS)

 Rev.do Pe. OTTAVIANO D'EGIDIO Prepósito-Geral da Congregação da Paixão de Jesus Cristo

Também este ano vai realizar-se, à sombra do Santuário de São Gabriel da Virgem das Dores, o encontro promovido pelos Padres Passionistas, que já chegou à sua XXI edição.

Saúdo quantos nele participam e aqueles que o prepararam com cuidado. De modo especial, saúdo o Senhor Cardeal Agostino Cacciavillan, que presidirá à solene celebração eucarística, no sábado 25 de Agosto. Espiritualmente presente, gostaria de me dirigir a cada um dos participantes com a confiança que deposito no seu entusiasmo juvenil.

Queridos jovens! Cristo pede que sejais protagonistas, na sociedade moderna, de uma profunda renovação religiosa, centrada na oração, na conversão pessoal e na constante busca da comunhão eclesial. Muitos de vós, como catequistas e animadores de grupos, movimentos e associações, estão comprometidos de várias formas nas paróquias e em diversas dioceses, de maneira especial no Centro e no Sul da Itália. Esta vossa acção missionária vos torne cada vez mais atentos aos "sinais" e aos "desafios" do nosso tempo.

O vosso encontro tem como tema:  "Habita na terra e vive com fé; globalização ou homem global?", e oferece-vos a ocasião para reflectir sobre uma das questões mais actuais. O moderno desenvolvimento económico e técnico tende a fazer da humanidade uma "aldeia global", com uma estreita rede de intercâmbios e de comunicações. Encontramo-nos na presença de uma mudança histórica que, porém, deve ser orientada a fim de que não seja nociva à dignidade do homem e do bem comum. A este respeito, os cristãos são chamados a oferecer a sua contribuição, imbuindo este processo complexo com os valores evangélicos. É necessário "globalizar" a solidariedade e o amor, segundo o novo mandamento de Jesus. Cabe também a vós, caros jovens, trabalhar com todos os meios para construir uma civilização e uma cultura inspiradas no Evangelho da caridade.

O futuro do mundo estará em grande medida nas vossas mãos.

A este propóstio, vem-me à mente a recomendação que confiei aos jovens do mundo inteiro, durante a inesquecível vigília em Tor Vergata, por ocasião do Dia Mundial da Juventude, no Grande Jubileu de 2000. Nessa ocasião, eu dizia:  "Vejo em vós as sentinelas da manhã, nesta aurora do terceiro milénio".

Repito este convite também a vós, estimados participantes neste encontro. Para realizar esta importante tarefa, segui com fidelidade o caminho de formação da vossa espiritualidade típica, que vos pede que sejais "peregrinos, sentinelas e testemunhas". Peregrinos em busca de Deus, sentinelas que velam, preparando a volta gloriosa do Senhor ressuscitado, testemunhas intrépidas e corajosas da sua mensagem de salvação.

Neste itinerário espiritual vos sustente o exemplo de São Gabriel da Virgem das Dores que, da grande Tenda do Santuário, vos protege. Guie-vos sempre a Virgem Maria, Mãe da Esperança e Estrela da nova evangelização.

Com estes sentimentos, concedo-lhe de coração, Rev.do Padre Prepósito-Geral, ao Senhor Cardeal Agostino Cacciavillan, aos organizadores do encontro e a todos os jovens participantes a implorada Bênção apostólica.

Castel Gandolfo, 6 de Agosto de 2001.

CARTA DO SANTO PADRE AO SUPERIOR-GERAL DA  CONGREGAÇÃO DOS FILHOS DO AMOR MISERICORDIOSO  PELO 50° ANIVERSÁRIO DA SUA FUNDAÇÃO

 Rev.do Pe. MAXIMIANO LUCAS  Superior-Geral da Congregação dos Filhos do Amor Misericordioso

 1. Foi com alegria que tomei conhecimento de que, neste ano, a vossa Família religiosa está a celebrar o 50º aniversário da sua fundação, e é de bom grado que me uno à acção de graças que elevais ao Senhor numa circunstância tão feliz.

Há 50 anos, a Serva de Deus Madre Esperança Alhama Valera, inspirada pelo Senhor, deu vida ao vosso Instituto. Recordando com emoção aquele dia, de todos vós, queridos Filhos do Amor Misericordioso, eleva-se um louvor comum a Deus omnipotente. Evocando o ensinamento da venerada Fundadora, agradeceis Àquele que "nos abençoou com toda a espécie de bênçãos espirituais em Cristo" (Ef 1, 3). Ao mesmo tempo, unidos num só coração, tendes a intenção de renovar a vossa filial adesão ao Magistério do Sucessor de Pedro.

2. Além de dar graças a Deus, esta celebração significativa oferece-vos a oportunidade de meditar sobre o carisma específico que vos caracteriza. É o que desejais fazer, através do Congresso que se realiza nestes dias em Collevalenza, sobre o tema:  "Os Filhos do Amor Misericordioso e a fraternidade sacerdotal". Este tema, que põe em grande evidência a vossa missão e o vosso serviço aos presbíteros, impele-vos a ser em toda a parte intrépidos e incansáveis apóstolos da misericórdia divina.

Portanto formulo-vos votos para que, com as palavras do Apóstolo Paulo, "Cristo habite pela fé nos vossos corações, de sorte que, arraigados e fundados na caridade, possais compreender com todos os santos, qual é a largura, o comprimento, a altura e a profundidade do amor de Cristo e conhecer a sua caridade, que excede toda a ciência" (Ef 3, 17-19). Com efeito, é o seu amor que haveis de difundir; é a sua graça que sois chamados a comunicar com todos os instrumentos à vossa disposição.

"Deus, que é rico em misericórdia, pelo grande amor com que nos amou, estando nós mortos pelos nossos delitos, deu-nos a vida juntamente com Cristo" (Ef 2, 4-5). Recordai com frequência estas palavras do Apóstolo Paulo aos Efésios. A vida de um sacerdote é "mistério de misericórdia". É quanto eu quis recordar na Carta que, por ocasião da Quinta-Feira Santa deste ano, enviei aos presbíteros do mundo inteiro.

Embora a mentalidade contemporânea, mais do que no passado, pareça querer afastar da vida e tirar do coração do homem a própria ideia da misericórdia, é preciso proclamar incessantemente a absoluta gratuidade com que Deus nos escolheu e nos ama. "Misericórdia observava eu na mencionada Carta aos Sacerdotes é a condescendência com que Ele nos chama a agir como seus representantes... é o perdão que Ele nunca nos recusa" (n. 6).

3. É com emoção que recordo a peregrinação que tive a alegria de realizar ao Santuário do Amor Misericordioso, em Collevalenza, há vinte anos. Essa foi a minha primeira viagem apostólica depois do incidente de 13 de Maio, na Praça  de  São  Pedro.  Agora,  regresso em peregrinação espiritual a Collevalenza, onde a vossa Comunidade se reúne para as celebrações jubilares. Ajoelho-me juntamente convosco e contemplo o grande e sugestivo  Crucifixo,  diante  do  qual inúmeros  peregrinos  se  detêm  em oração.

Do Coração traspassado do Redentor brota a fonte infinita do amor misericordioso. Deus é "rico em misericórdia":  a vossa existência seja inteiramente um cântico a este sublime mistério de salvação. Fazei com que as pessoas com quem vos encontrais no vosso apostolado quotidiano sintam que o Pai celestial está "particularmente próximo do homem, sobretudo quando este sofre, quando é ameaçado no próprio núcleo da sua existência e da sua dignidade" (Dives in misericordia, 2).

Sim! Recebei e difundi o amor do Senhor, amor que tudo compreende e renova; amor que abarca todo o homem e o homem todo; amor que transforma a tristeza em alegria, as trevas em luz e a morte em vida. Num mundo assinalado pela solidão e pela angústia, pede-se-vos que façais resplandecer a verdade e o calor do Amor divino, manancial de paz e de esperança.

4. Caríssimos Filhos do Amor Misericordioso! Para um Instituto religioso 50 anos não são muitos, mas constituem uma meta significativa. Nestes dias, voltais oportunamente com o pensamento às origens, para vos projectardes rumo ao futuro com um impulso mais generoso. A Igreja conta convosco! No alvorecer de um novo milénio, pede-vos que vos façais ao largo com confiança, conservando o vosso olhar fixo em Cristo.

A Mãe do Verbo que se fez Homem esteja ao vosso lado e vos sustenha. A Ela, que na sua total disponibilidade foi "a serva do Senhor" (Lc 1, 38) e fez da sua existência um cântico de louvor e de bênção à imensa ternura de Deus, deveis recorrer com a confiança devota que caracteriza a vossa inesquecível Fundadora.

Quanto a mim, asseguro-vos a minha oração enquanto te abençoo com afecto, Rev.do Padre, os membros do Instituto e quantos fazem parte da vossa Família espiritual.

Castelgandolfo, 11 de Agosto de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS  JOVENS PARTICIPANTES NO  II ENCONTRO INTERNACIONAL DENOMINADO  "JOVENS RUMO A ASSIS"

Sábado, 18 de agosto de 2001

1. Bem-vindos, caríssimos jovens participantes no II encontro internacional "Jovens rumo a Assis"! Sinto-me feliz por vos receber e é com alegria que vos dirijo a saudação evangélica que vos é tão querida:  "O Senhor vos conceda a paz!". Reunistes-vos de muitas regiões do mundo para aprofundar em conjunto, na simplicidade dos lugares franciscanos, o testemunho de dois campeões do Espírito:  São Francisco e Santa Clara de Assis.

Obrigado por esta vossa grata visita. Saúdo de maneira particular o Ministro-Geral dos Frades Menores Conventuais, Rev.do Pe. Joachim Anthony Giermek, e agradeço-lhe as palavras que me dirigiu em nome de todos. Cumprimento os Religiosos e as Religiosas, que para vós são guias ao longo da senda da vida evangélica.

O tema escolhido para o vosso encontro internacional é o da alegria. Trata-se de um tema de grande interesse e muita actualidade, porque todos nós temos necessidade da alegria autêntica e duradoura.

2. Os amigos do jovem Francisco chamavam-lhe rei das festas, em virtude da sua disponibilidade e generosidade, pela sua alegria e simpatia. Humanamente, podia ter muitos motivos para ser feliz, e contudo faltava-lhe algo. Abandonou tudo, quando encontrou o que lhe era mais necessário. Encontrou Cristo e descobriu a verdadeira felicidade. Compreendeu que só é possível ser feliz dando a vida por um ideal, construindo algo de duradouro à luz dos conselhos exigentes do Evangelho.

Dilectos jovens, muitos mestres falsos indicam caminhos perigosos, que levam a alegrias e satisfações efémeras. Hoje, em muitas manifestações da cultura predominante, há uma grande indiferença e superficialidade. Caros jovens, imitando Francisco e Clara, não desperdiceis os vossos sonhos! Sonhai, mas na liberdade! Fazei projectos, mas na verdade!

Também a nós, o Senhor pergunta:  "Quem desejais seguir?". Respondei com o Apóstolo Pedro:  "Senhor, para quem havemos nós de ir? Tu tens palavras de vida eterna" (Jo 6, 68). Somente Deus é o horizonte infinito da vossa existência. Quanto mais O conhecerdes, tanto mais descobrireis que só Ele é amor e fonte inexaurível de alegria.

Porém, para entrar e permanecer em contacto com Deus, é indispensável estabelecer com Ele um profundo relacionamento na oração. Quando é autêntica, a oração difunde a energia divina em todos os âmbitos e momentos da vida. Faz-nos viver de maneira nova. Não é porventura a oração que fez de Francisco um homem novo e de Clara uma fonte de luz?

3. Vós sois de Deus e Ele é vosso! A consciência de pertencer a Deus há-de tornar-vos, como Francisco e Clara, criaturas pacificadas pela sua presença:  "O amor de Deus infunde felicidade escreve Santa Clara numa das suas cartas a sua suavidade permeia a alma inteira, que é a mais digna entre todas as criaturas, e a graça de Deus torna-a maior do que o céu. De facto, enquanto os céus com todas as outras coisas criadas não podem conter o Criador, a alma fiel por sua vez, e somente ela, é a sua morada e estadia" (FF 2901; 2892).

A alma é maior do que o céu! Tendo compreendido esta íntima realidade espiritual, Francisco e Clara não hesitaram em correr para os píncaros da santidade. A santidade não é uma espécie de percurso ascético extraordinário, praticável apenas por alguns "génios" mas, como recordei na recente Carta Apostólica Novo millennio ineunte, é a "medida alta" da vida cristã ordinária (cf. NMI, 32). A santidade consiste em fazer cada dia algo de belo por Deus, mas também em reconhecer aquilo que Ele fez e continua a realizar em nós e por nós. Sede santos, caríssimos jovens, porque a falta de santidade é o que faz do mundo um lugar triste! Os santos em que vos inspirais continuam a exercer um fascínio extraordinário, porque dedicaram incessantemente a sua existência a Cristo. E, sem o desejar, deram origem a um estilo evangélico "revolucionário", que ainda hoje continua a encantar um grande número de jovens, e não só jovens. Inclusivamente vós ficastes extasiados com o fascínio do seu testemunho e a vossa presença neste encontro salienta o vosso desejo de imitá-los fielmente.

4. Francisco e Clara tornaram-se irmão e irmã de cada ser humano. E não só, mas de todas as criaturas animadas e inanimadas. Ao contemplar a natureza, o olhar enche-se de júbilo, quando Francisco descobre que tudo lhe fala de Deus, e exclama no Cântico do irmão sol:  tudo "... de ti, Altíssimo, adquire significado" (FF 263).

Caríssimos jovens, aprendei também vós a observar o próximo e a criação com os olhos de Deus. Respeitai principalmente o seu ápice, que é a pessoa humana. Na escola de mestres tão valorosos, aprendei o uso sóbrio e atento dos bens. Prodigalizai-vos a fim de que eles sejam melhor distribuídos e compartilhados, no pleno respeito dos direitos de cada pessoa. Lendo o grande livro da criação, o vosso espírito se abra para o louvor reconhecido ao Criador.

5. Como Clara e Francisco, aprendei a recorrer constantemente ao auxílio divino. Eles repetem a cada um de vós:  "Deposita a tua confiança no Senhor e Ele cuidará de ti" (FF 367). Sim, queridos rapazes e moças, tende confiança em Deus! Imitai Francisco e Clara inclusivamente na sua confiança filial a Nossa Senhora e procurai n'Ela o afecto e a protecção. Estreitai-vos a Maria, Mãe dulcíssima, que desde há séculos a Igreja evoca como causa da nossa alegria. Será motivo de júbilo inclusivamente para vós, porque Maria é para todos Mãe zelosa!

Com estes bons votos asseguro-vos a minha lembrança na oração e, de coração, abençoo-vos a todos.

MENSAGEM DO SANTO PADRE PELO 10° ANIVERSÁRIO DA  JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE  EM CZESTOCHOWA, POLÔNIA

Dilectos jovens Amigos

Durante estes dias, vou espiritualmente em peregrinação convosco a Czestochowa, a Jasna Góra. Com devoção, ajoelho-me aos pés da Nossa Senhora Negra, ao lado de todos vós. Confio cada um de vós ao seu coração materno.

Faço-o como fiz há dez anos quando, durante a inesquecível VI Jornada Mundial da Juventude, Jasna Góra viveu um novo assédio. Ela foi invadida por jovens provenientes do mundo inteiro:  do Oeste e, pela primeira vez, do Leste. Vieram para confessar em uníssono, do íntimo do seu coração:  Maria, Regina Mundi! Maria, Mater Ecclesiae! Tibi adsumus! Maria, Rainha do Mundo! Maria, Mãe da Igreja! Estamos perto de ti, recordamo-nos de ti, vigiamos! Esta tríplice profissão que encerra, por assim dizer, o mistério do cristianismo e determina toda a realidade da vida da fé, acompanhou-nos de maneira especial durante estes dias. Hoje devemos voltar a recordá-la.

"Eu Sou":  este é o nome de Deus. Desde os tempos de Abraão, Deus nao cessa de revelar este nome, que constitui o fundamento da Antiga e Nova Aliança. Este nome significa não apenas a existência eterna de Deus, mas inclusive a sua presença repleta de amor presença ao lado do homem, no meio das suas vicissitudes humanas. "Eu Sou" manifestou-se de maneira definitiva na Cruz de Cristo. "O "Eu Sou" divino da Aliança do Mistério pascal da Eucaristia". Eis por que motivo, há dez anos, os jovens congregados aos pés de Jasna Góra elevaram a Cruz no centro da assembleia. Queriam recordar-se deste "Eu Sou", que encerra em si o "eu sou" de cada homem. É assim porque "o homem foi criado à imagem e semelhança de Deus, para poder existir e dizer ao seu Criador:  "eu sou". Este "eu sou" humano contém toda a verdade acerca da existência e da consciência. "Eu sou" diante de ti, que "És"". Permiti-me recordar as palavras que dirigi aos jovens durante aquele encontro, e que hoje parecem ser ainda mais actuais:  "O mundo que vos circunda, a civilização moderna, tem influído muito para tirar da consciência do homem aquele "Eu Sou" divino. O homem está propenso a viver assim, como se Deus não existisse. Este é o seu programa. Contudo, se Deus não existe, tu homem, poderás existir? Viestes aqui, caros Amigos, para reencontrar e confirmar até ao fundo esta identidade humana:  "eu sou", diante do "Eu Sou" de Deus. Olhai para a Cruz, na qual o divino "Eu Sou" significa "Amor". Olhai para a Cruz e não esqueçais! O "estou junto de ti" permaneça a palavra-chave de toda a vossa vida" (Discurso na Vigília de Oração com os Jovens, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 18 de Agosto de 1991, pág. 2, A, n. 4).

"Recordo-me". "O homem está diante de Deus, permanece junto de Deus mediante a acção do recordare. Deste modo, ele conserva as palavras de Deus e as grandes obras de Deus, meditando-as no seu coração como Maria de Nazaré" (Ibid., B, n. 2). Para permanecer viva, esta memória deve voltar incessantemente às fontes, às palavras e aos acontecimentos, por meio dos quais Deus revelou e realizou o seu desígnio de salvação. A verdade sobre o amor de Deus, escrita para o homem nas páginas da Bíblia, não pode ser esquecida! Há dez anos, os jovens sabiam-no e por este motivo voltaram de Jasna Góra com o livro da Sagrada Escritura. Jovens do terceiro milénio, tomai também vós este Livro sagrado e não cesseis de viver em contacto íntimo com o Evangelho, com a Palavra de Deus vivo. Conhecei Cristo cada vez mais, para vos conhecerdes melhor também a vós mesmos e para compreenderdes qual é a vossa vocação e a vossa dignidade.

"Estou vigilante". "Quantas vezes Cristo disse... "Vigiai e orai para não entrardes em tentação" (Mc 14, 38)... Estou vigilante... quer dizer:  esforço-me por ser um homem de consciência. Não sufoco esta consciãncia, nem a deformo; chamo pelo nome o bem e o mal, não os confundo; em mim faço crescer o bem e procuro corrigir-me do mal, superando-o em mim mesmo" (Discurso na Vigília de Oraçao com os Jovens... op. cit., C, nn. 4-5). Estou vigilante significa também:  vislumbro o outro homem, torno sensíveis a minha vista e o meu coração às suas necessidades materiais e espirituais, enquanto procuro ir em seu socorro com amor.

Quando, há dez anos, os jovens provenientes de vários países, ambientes e culturas procuraram um comum modelo de referência, a intuição justamente os conduziu para a sua Mãe. Com efeito, ""estou vigilante" exprime a atitude da Mãe. A sua vida e a sua vocação exprimem-se no seu vigiar.

Este velar pelo homem, desde os primeiros instantes do seu existir" (Ibid., C, n. 2). Eis por que motivo, ao lado da Cruz e da Bíblia, os jovens colocaram outro símbolo eloquente:  o ícone da Mãe de Deus. Eles quiseram que, durante a Jornada da Juventude, o ícone de Maria representasse o singular vigiar maternal, que acompanhou a vinda ao mundo do Filho de Deus e a sua agonia no Gólgota, assim como o nascimento da Igreja no dia do Pentecostes. Desejaram que a imagem da Mãe vigilante assinalasse profundamente a memória e o coração, formando a sua vida. Ainda hoje, quando permanecerdes diante do Ícone de Jasna Góra, fixai o olhar em Maria, lede na suas profundezas a perfeita pureza do coração, uma paz da consciência serena, graças a um amor sempre fiel. Este olhar permaneça impresso na vossa alma e vos ensine sempre o que quer dizer "estou vigilante".

Com a recordação da festa dos jovens em Czestochowa que, há dez anos, vivemos com alegria e em profunda oração, transmito-vos queridos Amigos a minha cordial saudação, convidando-vos para os próximos encontros da grande comunidade internacional das jovens testemunhas de Cristo. Na minha opinião, estas assembleias hão-de formar a vida pessoal de cada um de vós, enquanto contribuirão também para fazer com que o mundo no novo milénio seja mais humano, mais sereno e repleto de paz.

Uma vez mais, confio-vos à protecção de Nossa Senhora de Jasna Góra, a vós, os vossos pais, os vossos pastores e toda a juventude da Polónia.

Abençoo- vos  a  todos  do  íntimo  do coração.

 Castelgandolfo,  13  de  Agosto  de 2001.

MENSAGEM DO SANTO PADRE NO  IV CENTENÁRIO DA ENTREGA DA IGREJA DE  SANTA MARIA "IN PORTICO" AO  FUNDADOR DA ORDEM DA MÃE DE DEUS

 Rev.do Pe. VINCENZO MOLINARO Reitor-Geral da Ordem da Mãe de Deus

1. A feliz celebração do IV Centenário da entrega da igreja de Santa Maria "in Portico" e do venerado ícone da Bem-Aventurada Virgem Maria Romanae Portus Securitatis Porto da segurança romana ao Fundador São João Leonardi, por obra do meu predecessor Clemente VIII, com o Breve Apud Sanctum Marcum, de 14 de Agosto de 1601, constitui para esta Ordem um motivo de especial memória e exultação. Nesta circunstância, sinto-me feliz por lhe dirigir, Reverendo Padre, bem como a toda a Família religiosa dos Clérigos Regulares da Mãe de Deus, a minha grata saudação, unindo-me espiritualmente à comum acção de graças ao Senhor pelos inumeráveis dons celestiais recebidos a partir desse memorável acontecimento.

Este evento foi longamente esperado pela vossa Família espiritual que então nascia, cujos membros "emitiram um voto à Bem-Aventurada Virgem, de desejar jejuar durante um ano nas vigílias das suas festividades prescritas, como o fizeram" (C. Franciotti, "Croniche della Congregazione de' Chierici Regolari della Madre di Dio, fondata in Lucca l'anno 1574", em:  Archivio dei Chierici Regolari della Madre di Dio Roma, Ms. secção A, parte 3, Março de 33, pág. 474). Tratou-se de um momento importante, porque inseriu a nova Ordem no centro da catolicidade, abrindo-a a perspectivas universais.

2. O documento que sancionava a presença dos Clérigos Regulares da Mãe de Deus chegou num momento que lhes era particularmente positivo. De 30 de Novembro de 1597 a 9 de Abril do ano seguinte realizou-se a visita apostólica da Ordem, desejada por Clemente VIII. Os documentos dessa época referem-se ao "fruto que... fundou a nossa Congregação" (G. B. Cioni, "Lettera del 18 aprile 1598", cópia n. 36, em:  Archivio dei Chierici Regolari della Madre di Dio Roma) dessa visita que, realizando plenamente os desejos do Papa Clemente VIII, atribuiu unidade e clareza ao carisma da pequena comunidade, reconfirmou a confiança em relação ao Fundador e deu um impulso apostólico mais clarividente à Congregação. Não foi secundário, em relação a estes resultados, o desejo de partir de Lucca para campos de apostolado mais vastos e correspondentes às exigências dos tempos.

Neste contexto, fez-se cada vez mais insistente o pedido ao Fundador, feito pelos seus filhos espirituais, para que na primeira ocasião assumisse um ulterior compromisso numa igreja romana. Fizeram-se tentativas que, embora não tenham obtido bom êxito, tornaram contudo evidente a importantes personalidades da Cúria o desejo e, sobretudo, os méritos de Padre João Leonardi. Entre eles, o pedido foi tomado especialmente a peito pelo Cardeal Bento Giustiniani, admirador  do  Santo,  que falou  sobre isto a alguns altos Prelados, obtendo a imediata disponibilidade do Cardeal Bartolomeu Cesi, sobrinho do Papa Inocêncio IX e Titular das igrejas de Santa Maria  "in  Portico"  e  dos  Quatro  Santos Coroados.

A tomada de posição da igreja paroquial de Santa Maria "in Portico" realizou-se no dia 19 de Agosto de 1601, mas a notícia da entrega do templo teve lugar na véspera da solenidade da Assunção, enquanto a Ordem se preparava para celebrar a Padroeira celeste. O Fundador recebeu-a com fé e entusiasmo, sobretudo porque viu nisto um sinal de singular predilecção da Virgem que o orientava, a ele e aos seus filhos, da pequena igreja de Santa Maria da Rosa em Lucca, onde a obra nascera no ano de 1574, para um santuário igualmente a Ela dedicado, às margens do Tibre. Foi assim que os comprometeu, como o Fundador escrevia aos seus Religiosos, a "corresponder a tantos favores, fazendo de vós um dom espiritual à Esposa Virgem, prometendo-lhe renunciar a uma das vossas maiores imperfeições, indo ao seu encontro neste princípio comum" (G. Leonardi, "Lettera del 24 agosto 1601", em:  V. Pascucci, Lettere di un fondatore, pág. 89).

3. Com a chegada dos Clérigos Regulares da Mãe de Deus, para Santa Maria "in Portico" teve início um período de renascimento material e espiritual, a ponto de fazer considerar São João Leonardi o terceiro fundador do Santuário, depois dos meus venerados predecessores João I e Gregório VII.

Em particular a presença do Santo, que já a partir de 1605 quis compilar um breve compêndio da história e das tradições surgidas à volta desse Santuário, tornou-se um significativo ponto de referência e incrementou a devoção mariana, lançando os fundamentos daquele que em seguida havia de ser um centro de piedade, de estudos e de investigação mariológica.

Não faltaram dificuldades. Com efeito, as condições estruturais do templo e dos edifícios circunstantes, que se encontravam em tal estado de abandono a ponto de se parecer com "currais ou cabanas de pastores", eram deveras precárias. As inundações do Tibre provocavam uma humidade insalubre e infecções perigosas que, em 1609, causaram a morte de não poucos religiosos, entre os quais o próprio Fundador. Isto levou a Ordem, por ocasião da Dieta reunida para eleger o sucessor de João Leonardi, confirmando contudo a vontade de permanecer "naquela igreja de tanta devoção", a fazer presente ao Papa Paulo V a difícil situação, pedindo "algum outro retiro onde cuidar dos enfermos e poder curar-se uns aos outros em tempos de perigo" (A. Bernardini, Croniche, parte III, pág. 6).

Alguns anos mais tarde, o Sumo Pontífice Alexandre VII, reconhecendo que o lugar onde estava situada a igreja de Santa Maria "in Portico" era "demasiadamente tomado pelo comércio, bastante sórdido e vil e, enfim, fora de propósito", quis elevar num dos lugares mais bonitos e característicos de Roma o templo de Santa Maria "in Campitelli", junto do qual por mais de três séculos esta Família religiosa teve a sua Cúria geral. Em 1662, a imagem de Nossa Senhora Romanae Portus Securitatis foi transferida para a nova igreja, que por isso tomou o nome de Santa Maria "in Portico in Campitelli".

4. Dou graças ao Senhor pelo bem levado a cabo nestes quatro séculos pelos membros da Ordem, ao serviço deste Santuário mariano e da Cidade de Roma. Formulo votos a fim de que as celebrações do IV Centenário da entrega da igreja de Santa Maria "in Portico" suscitem em todos um renovado impulso de santidade e de serviço apostólico, em plena fidelidade ao carisma do Instituto e em constante e amoroso discernimento dos sinais dos tempos.

É de muito bom grado que me uno aos Clérigos Regulares da Mãe de Deus que, dando graças pela protecção de Maria, "Porto da segurança romana", desejam viver este acontecimento como uma ocasião para recomeçar a partir de Cristo, inserindo todas as programações no horizonte da busca incessante da santidade, medida alta da vida cristã. Em particular, encorajo-os a fim de que, guiados e protegidos pela Mãe de Deus, se comprometam a fazer de cada comunidade uma escola de comunhão, de fraternidade e de serviço. Isto é, sejam um autêntico "porto" para quantos se encontram em busca da verdade, da paz interior e do amor divino.

Enquanto me recordo da Visita pastoral, que pude realizar no dia 29 de Abril de 1984, e seguindo o exemplo de muitos dos meus venerados predecessores, renovo a consagração à celeste protecção de Maria, de toda a Ordem da Mãe de Deus e dos devotos que, quotidianamente, frequentam esse templo que lhe é dedicado.

Com estes sentimentos, espiritualmente presente nas celebrações jubilares, é de coração que concedo a todos a implorada Bênção apostólica, propiciadora de fervor, de paz e de todos os bens desejados.

Vaticano, 25 de Julho de 2001.

PALAVRAS DO SANTO PADRE  DURANTE A SANTA MISSA CELEBRADA NA  SOLENIDADE DA TRANSFIGURAÇÃO

 6 de Agosto de 2001

 Estimados Irmãos e Irmãs

A solenidade da Transfiguração assume para nós, em Castelgandolfo, uma tonalidade íntima e familiar, desde quando, há vinte e três anos, o meu inesquecível Predecessor, o Servo de Deus Paulo VI, concluiu precisamente aqui, neste Palácio Apostólico, a sua existência terrena. Enquanto a liturgia convidava a contemplar Cristo transfigurado, ele terminava o seu caminho sobre a terra e entrava na eternidade, onde o rosto santo de Deus brilha no seu esplendor total. Por conseguinte, este dia está ligado à sua memória envolvida pelo singular mistério de luz que esta solenidade difunde.

Do mistério da Transfiguração o venerado Pontífice gostava de realçar também outro aspecto, o "eclesial". Não perdia nenhuma ocasião para pôr em relevo o facto de que a Igreja, Corpo de Cristo, participa, por graça do mesmo mistério, da sua Cabeça.

"Gostaria assim exortava os fiéis que tivésseis a capacidade de entrever na Igreja a luz que ela possui em si, a capacidade de ver a Igreja transfigurada, isto é, de ver aquilo que o Concílio explicou de maneira tão clara nos seus documentos". "A Igreja acrescentava encerra um mistério profundo, imenso, divino... A Igreja é o sacramento, o sinal sensível de uma realidade escondida que é a presença de Deus no meio de nós" (Insegnamenti, X, 1972, pág. 194).

Destas  palavras  transparece  o  seu extraordinário  amor  pela  Igreja.  Esta foi a grande paixão de toda a sua vida! Que Deus conceda a cada um de nós servir fielmente, como ele, a Igreja, chamada hoje a uma nova e corajosa evangelização.

É o que pedimos ao Senhor durante esta Santa Eucaristia por intercessão de Maria, Mãe da Igreja e Estrela da nova evangelização.

DISCURSO AOS MEMBROS DO  XXXI ESQUADRÃO DA AERONÁUTICA  MILITAR DA ITÁLIA 

29 de Setembro de 2001 

  Senhor Comandante Senhores Oficiais e Suboficiais Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Renova-se também neste ano, ao terminar a minha estadia em Castelgandolfo, o encontro convosco, caros componentes do XXXI Esquadrão da Aeronáutica Militar da Itália. Tenho, assim, a oportunidade de exprimir a cada um de vós os meus sentimentos de vivo reconhecimento. 

Acolho-vos com alegria e saúdo-vos cordialmente. Obrigado pelo vosso serviço generoso, que me dá a possibilidade de vistar várias comunidades eclesiais, situadas no território italiano, encontrando tantas pessoas e partilhando com elas momentos de intensa humanidade e de fervor espiritual. 

Obrigado pela vossa dedicação incessante e pelo vosso solícito empenho! Com um espírito agradecido desejo manifestar-vos, mais uma vez, o meu vivo apreço pelo trabalho que desenvolveis com um claro sentido do dever e com reconhecida profissionalidade. 

Obrigado porque, assim, me facilitais o desempenho do minsitério pastoral que a Providência me confiou e colaborais, vós também, no anúncio e na difusão da Boa Nova. 

2. Como é tradicional, é-me grato manifestar nesta ocasião com um sinal sensível a minha estima por todo o XXXI Esquadrão, conferindo a alguns dos seus representantes especiais distinções pontifícias. Trata-se de um acto que quer interpretar a minha gratidão e da Santa Sé pela dedicação com que trabalhais. Há pouco, o vosso Comandante, ao fazer-se porta-voz dos sentimentos de todos vós, sublinhou o espírito que vos anima no vosso trabalho de cada dia, que, com certeza, não é fácil. 

Deus vos recompense por isso e vos abençoe, caríssimos irmãos, bem como às vossas famílias. 

Resplandeça sempre na vossa vida a luz do Evangelho! Permiti que vos renove, também a vós, o convite a "fazer-vos ao largo", que desde o fim do Grande Jubileu não cesso de dirigir a todos os crentes. 

São vastos os horizontes da nova evangelização e cada cristão é chamado a oferecer o seu próprio contributo. Numa linguagem que vos é muito familiar e simbólica, poderei dizer:  "levantai voo", tendendo para ideais cada vez mais altos e sublimes na vossa vida. 

O amor de Deus vos anime, ampare-vos a força do Espírito Santo, que reaviva a esperança e estimula a caridade. Vele sobre vós, como Mãe pressurosa, a Senhora que vós venerais com o título de "Virgem do Loreto". Protejam-vos os Arcanjos Miguel, Gabriel e Rafael, cuja festa hoje celebramos. 

Com tais sentimentos, enquanto invoco sobre vós e as vossas famílias a assistência divina, concedo a cada um de vós uma especial Bênção Apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE NA DESPEDIDA DO  PALÁCIO PONTIFÍCIO DE CASTELGANDOLFO

29 de Setembro de 2001

Ilustre Senhor Presidente da Câmara Distintos Membros da Junta e do Conselho Comunal de Castelgandolfo

Como já é costume, este encontro encerra a minha permanência estival em Castelgandolfo, onde pude, graças a Deus, repousar e recuperar as energias físicas para retomar a actividade ordinária no Vaticano.

Obrigado pela vossa proximidade espiritual e por tudo o que fizestes por mim e pelos meus colaboradores durante estes meses. Obrigado a si, Senhor Presidente da Câmara, pelas suas palavras tão simples e significativas e pelos sentimentos que me manifestou em nome de todos. Por meio de vós, caros Administradores públicos, agradeço e saúdo toda a população sempre tão hospitaleira e generosa. Castelgandolfo, também neste Verão, abriu as suas portas a muitos peregrinos e visitantes vindos para encontrar o Papa e rezar com Ele. Obrigado de todo o coração.

Ao despedir-me de vós, quero fazer chegar a todos os que aqui residem a minha saudação muito cordial. Dirijo um pensamento especial para as pessoas idosas e doentes, aos quais confirmo, com afecto, a minha solidariedade. Como referiu há pouco o Senhor Presidente da Câmara, não podemos deixar de recordar também as vítimas do grave ataque terrorista que, recentemente, perturbou a América e o mundo. Não cesso de rezar e de invocar para os defuntos  a  misericórdia  do  Senhor,  força  e  conforto  para  os  sobreviventes e o dom precioso da paz para toda a humanidade.

Volto agora ao Vaticano, mas asseguro-vos que continuareis presentes nas minhas orações, porque Castelgandolfo e seus habitantes ocupam um lugar importante no coração do Papa. O Senhor vos assista constantemente e proteja-vos a sua Mãe, Maria Santíssima.

Com tais sentimentos, concedo-vos a vós aqui presentes e a quantos representais, uma especial Bênção. 

VIAGEM APOSTÓLICA À ARMÉNIA 

DISCURSO DE DESPEDIDA  NO AEROPORTO INTERNACIONAL DE IEREVAN 

27 de Setembro de 2001 

  Excelência Senhor Presidente Kocharian Santidade Caríssimos amigos arménios

1. Chegou o momento de me retirar e de lhe agradecer, Senhor Presidente, bem como aos membros do Governo pela esplêndida hospitalidade que encontrei na Arménia. Estou grato a todos, às autoridades e aos colaboradores, civis e militares, aos homens e mulheres da comunicação, a quantos dedicaram o seu tempo e habilidade para que esta visita obtivesse bom êxito.

Com profunda emoção lhe exprimo a minha gratidão, Santidade, Patriarca Supremo e Catholicos, à Hierarquia e aos fiéis da Igreja Apostólica Arménia pelo espírito de amor fraternal e de comunhão que partilhámos estes dias.

2. Saúdo-vos com afecto, a vós, caríssimo Arcebispo Nerses, Arcebispo Vartan, Bispo José; e a vós, consagrados, consagradas e fiéis leigos da Igreja Católica:  com alegria intensa celebrámos em conjunto o mistério da nossa fé, e experimentámos pessoalmente o vosso desejo de trabalhar em conjunto com os vossos compatriotas por uma maior justiça e por uma vida melhor dos cidadãos arménios. O Papa leva-vos no seu coração e o próprio Deus vos dará força para enfrentar os desafios que estão diante de vós.

Desejo manifestar ainda uma vez a minha estima nos encontros dos representantes de todas as Igrejas e Comunidades eclesiais, que tomaram parte nos acontecimentos desta minha visita. Que todos os que seguem a Cristo cresçam na confiança e na amizade ecuménica, enquanto nos embrenhamos no terceiro Milénio e continuamos no caminho de uma cada vez mais estreita união e colaboração.

3. Obrigado a ti, povo da Arménia, pelo calor da tua amizade, pela oração que partilhámos, pelo teu ardente desejo da unidade dos cristãos. Obrigado sobretudo pelo testemunho da tua fé; uma fé que nunca abandonaste durante os tempos da obscuridade; uma fé que permanece profundamente radicada nas tuas famílias e na tua vida nacional.

Ao longo da história, o monte Ararat foi um símbolo de estabilidade e uma fonte de confiança para o povo arménio. Várias vezes tal estabilidade e confiança foram postas duramente à prova pela violência e pela perseguição. O povo arménio pagou por caro preço a sua existência de fronteira, assim como os termos "santidade" e "martírio" se tornaram quase sinónimos no vosso vocabulário. As terríveis experiências que no início do século passado conduziram o vosso povo "ao limiar do aniquilamento", os longos anos de opressão totalitária, a devastação de um desastroso terramoto:  nenhum destes factos chegou ao ponto de impedir o ânimo arménio de reencontrar coragem e de recuperar a sua grande dignidade.

4. É verdade, estes são anos difíceis e o vosso coração está, talvez, cansado e perturbado. Muitos dos vossos jovens deixaram a terra onde nasceram; não há trabalho suficiente para vós e a pobreza continua; é difícil continuar a trabalhar para o bem comum. Mas, caríssimos amigos arménios, permanecei firmes na esperança! Recordai-vos de que pusestes a vossa confiança em Cristo e lhe dissestes "sim" para sempre.

Ajudados pelos vossos irmãos e irmãs arménios em todo o mundo, comprometei-vos na missão de reconstruir na liberdade o vosso país e a vossa sociedade.

Chegou o tempo para que a vossa Nação reúna os seus recursos culturais e as energias espirituais num grande esforço de todos para promover o seu desenvolvimento e a sua prosperidade sobre a base das verdades fundamentais da sua herança cristã:  a dignidade de todo o ser humano, a centralidade da pessoa em cada relação e situação, o imperativo moral de igual justiça para todos e de solidariedade para com os fracos e os menos afortunados. Peço além disso ao Senhor a fim de que os chefes da Arménia e os outros Povos da região tenham a sabedoria e a perseverança de andar corajosamente no caminho da paz, pois que sem paz não podereis ter um autêntico desenvolvimento e prosperidade.

5. Ao deixar-vos, estou cheio de confiança, pois vi a vossa capacidade de recomeço e a nobreza das vossas aspirações. Ressoem sempre no coração dos Arménios  as  palavras  do  vosso  grande poeta Hovannès Tumaniàn sobre a pátria: 

"Tu permaneces viva, erguida nas tuas praias sob o misterioso caminho do passado, do presente de pé, sábia, dolorosa e triste, com o teu Deus...

E chegará esta aurora onde feliz é a vida, esta luz até ao fim em milhares e milhares de almas e sob os lados sagrados do teu monte Ararat finalmente irradiará o fogo do futuro. Então, novos cantos e novos poemas estarão com a aurora nos lábios dos poetas".

São Gregório, o Iluminador, e o grande número de Mártires e de Santos arménios velem sobre o vosso presente e sobre o vosso futuro! A Mãe de Cristo, Arca da Nova Aliança, guie a Arménia para a paz que está para além do dilúvio, a paz de Deus que pôs o seu arco-íris entre as nuvens, como sinal do seu amor que não tem fim (cf. Gn 9, 13).

Obrigado, Senhor Presidente! Obrigado, caríssimo Irmão Karekin! Obrigado a todos vós!

VIAGEM APOSTÓLICA À ARMÊNIA

DECLARAÇÃO CONJUNTA DE  SUA SANTIDADE JOÃO PAULO II E  SUA SANTIDADE KAREKIN II

  A celebração dos 1.700 anos desde a proclamação do Cristianismo como religião da Arménia reuniu-nos a nós João Paulo II, Bispo de Roma e Pastor da Igreja Católica, e Karekin II, Supremo Patriarca e Catholicos de todos os Arménios e estamos gratos a Deus por nos ter concedido esta alegra oportunidade de nos reunirmos em oração comum, para louvar o seu santíssimo Nome. Louvada seja a Santíssima Trindade o Pai, o Filho e o Espírito Santo agora e para toda a eternidade.

Ao comemorarmos este maravilhoso acontecimento, recordamos com reverência, gratidão e amor o grande confessor de nosso Senhor Jesus Cristo, São Gregório, o Iluminador, assim como os seus colaboradores e os seus sucessores. Eles iluminaram não apenas o povo da Arménia, mas inclusivamente outros povos nos países confinantes do Cáucaso. Graças ao seu testemunho, à sua dedicação e ao seu exemplo, no ano de 301 d.C., foi derramada a luz divina sobre o povo da Arménia, que se converteu sinceramente para Cristo como Verdade, Vida e Caminho para a salvação.

O povo louvava a Deus como seu Pai, professava a Cristo como seu Senhor e invocava o Espírito Santo como o seu Santificador; ele amava a Igreja universal como a sua Mãe. O mandamento supremo de Cristo, que consiste em amar a Deus sobre todas as coisas e o nosso próximo como a nós mesmos, tornou-se um estilo de vida para os Arménios dessa época. Dotados de uma grande fé, eles desejaram dar testemunho da Verdade e aceitar a morte, se tal fosse necessário, para participar da vida eterna. Desta maneira, o martírio por amor de Cristo tornou-se uma grandiosa herança de numerosas gerações de Arménios. O tesouro mais precioso que uma geração poderia transmitir à seguinte consistia na fidelidade ao Evangelho, de tal forma que, com a graça do Espírito Santo, a jovem geração pudesse tornar-se tão determinada como os seus antepassados no testemunho da Verdade. O extermínio de um milhão e meio de Arménios cristãos, naquilo que geralmente se considera como o primeiro genocídio do século XX, e o subsequente aniquilamento de outros milhares, sob o antigo regime totalitário, constituem tragédias que ainda vivem na memória da geração contemporânea. As pessoas inocentes que foram massacradas em vão não foram canonizadas, mas entre eles certamente havia muitos confessores e mártires pelo nome de Cristo. Rezamos pelo descanso das suas almas e exortamos os fiéis a nunca perderem de vista o significado do seu sacrifício. Damos graças a Deus pelo facto de que o Cristianismo na Arménia sobreviveu a todas as adversidades dos últimos dezassete séculos, e de que actualmente a Igreja da Arménia se sente livre para cumprir a sua missão de proclamação da Boa Nova na moderna República da Arménia e em muitas regiões, perto e ao longe, onde as comunidades arménias estão presentes.

A Arménia é novamente um País livre, como era antigamente, na época do Rei Tiridates e de São Gregório, o Iluminador. Ao longo dos últimos dez anos, foi reconhecido o direito que os cidadãos da florescente Arménia têm de prestar o seu culto e praticar a sua religião em liberdade. Tanto na Arménia como na diáspora, foram criadas novas Institutições arménias, edificadas outras igrejas e fundadas novas associações e escolas. Em tudo isto, reconhecemos a mão amorosa de Deus. Pois Ele tornou os seus milagres visíveis na continuação da história de uma pequena Nação, que preservou a sua identidade particular graças à sua fé cristã. Em virtude da sua fé e da sua Igreja, o povo arménio desenvolveu uma cultura cristã singular, que efectivamente constitui uma contribuição preciosa para o tesouro de toda a Cristandade no seu conjunto.

O exemplo da Arménia cristã dá testemunho do facto de que a fé em Cristo traz esperança a cada situação humana, independentemente da sua dificuldade. Rezamos a fim de que a luz da fé cristã possa brilhar tanto sobre os frágeis como sobre os fortes, sobre as nações abastadas e sobre os países em vias de desenvolvimento do mundo inteiro. De maneira particular hoje, as complexidades e os desafios da situação internacional exige que as pessoas escolham entre o bem e o mal, entre a obscuridade e a luz, entre a humanidade e desumanidade, entre a verdade e a falsidade. As actuais problemáticas nos campos da jurisprudência, da política, da ciência e da vida familiar dizem respeito ao verdadeiro significado da humanidade e da sua vocação. Elas interpelam os cristãos de hoje não menos do que os mártires de outrora a dar testemunho da Verdade, até mesmo quando há o risco de pagar um preço demasiado elevado.

Este testemunho será ainda mais convincente, se todos os discípulos de Cristo pudessem confessar em conjunto a única fé e curar as feridas da divisão existente entre eles. Oxalá o Espírito Santo oriente os cristãos e, na realidade, todas as pessoas de boa vontade, ao longo do caminho da reconciliação e da fraternidade. Aqui na Santa Etchmiadzin, renovamos o nosso solene compromisso de rezar e de trabalhar para apressar o dia da comunhão entre todos os membros do rebanho fiel de Cristo, com verdadeira consideração pelas nossas respectivas tradições sagradas. Com a ajuda de Deus, nada faremos contra o amor mas, "rodeados por uma grande nuvem de testemunhas, deixaremos de lado tudo o que nos impede e o pecado se agarra a nós, e correremos com perseverança a corrida que se apresenta à nossa frente" (cf. Hb 12, 1).

Exortamos os nossos fiéis a rezarem incessantemente a fim de que o Espírito Santo nos cumule a todos, como aconteceu com os santos mártires de todos os tempos e lugares, com a sabedoria e a coragem de seguir Cristo, Caminho, Verdade e Vida.

Santa Etchmiadzin, 27 de Setembro de 2001.

MENSAGEM  À CONGREGAÇÃO  PARA OS INSTITUTOS DE VIDA CONSAGRADA  E AS E AS SOCIEDADES DE VIDA APOSTÓLICA

 Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio

1 "Aos santificados em Jesus Cristo, chamados à santidade, com todos os que, em qualquer lugar, invocam o nome de Jesus Cristo, Senhor deles e nosso:  graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo" (1 Cor 1, 2-3).

Dirijo-me, com a saudação do apóstolo Paulo aos cristãos de Corinto, antes de tudo a Vossa Eminência, Senhor Cardeal Eduardo Martínez Somalo, que guia com tanta sabedoria e prudência o Dicastério para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica. Faço extensiva a minha saudação aos outros Senhores Cardeais, aos venerados Prelados e aos Oficiais da Congregação que participam na Assembleia Plenária, em que se reflecte sobre um tema denso e sugestivo:  ""Partir de novo de Cristo", um renovado compromisso da vida consagrada no terceiro milénio".

Agradeço-vos a colaboração que ofereceis à Santa Sé no estudo e no discernimento das orientações que devem ser propostas às pessoas consagradas. A Igreja conta com a dedicação constante desta multidão eleita de filhos e filhas, com a sua aspiração à santidade e com o entusiasmo do seu serviço para "favorecer e apoiar a tensão de todo o cristão para a perfeição" e reforçar "o solidário acolhimento do próximo, especialmente do mais necessitado" (Vita consecrata, 39). Deste modo, é testemunhada a presença vivificante da caridade de Cristo entre os homens.

2. Está ainda viva a recordação do Grande Jubileu, no final do qual convidei toda a Igreja a prosseguir o itinerário espiritual empreendido, voltando a partir com renovado vigor da "contemplação do rosto de Cristo:  considerando-O nos seus traços históricos e no seu mistério, acolhendo-O na sua multiforme presença na Igreja e no mundo, confessando-O como sentido da história e luz do nosso caminho" (Novo millennio ineunte, 15).

Neste caminho, que diz respeito à Comunidade eclesial no seu conjunto, as pessoas consagradas, chamadas "a colocarem a própria existência ao serviço da causa do Reino de Deus, deixando tudo e imitando mais de perto a forma de vida de Jesus Cristo" (Vita consecrata, 14), assumem um papel eminentemente pedagógico para todo o Povo de Deus. A escuta assídua da Palavra, o louvor frequente ao Pai, dador de qualquer bem, e o testemunho de uma caridade laboriosa a favor dos irmãos mais necessitados, mostra a todos "o abismo da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus!" (Rm 11, 33).

Para desempenhar este ministério pedagógico na Igreja, a vida consagrada deve desenvolver relações espirituais e apostólicas cada vez mais autênticas no âmbito do tecido ordinário das Comunidades cristãs, partilhando os bens espirituais:  o caminho de fé e a experiência de Deus, o carisma e os dons do Espírito que a distinguem. Graças a esta comparticipação, amadurecerá em cada Comunidade eclesial um apoio recíproco mais intenso. Cada um se tornará responsável e, ao mesmo tempo, necessitado do outro, progredindo na vida de fé e de acordo com o carisma e o ministério próprio de cada um.

3. É um empenho importante, que requer um renovado impulso de santidade. "A vida espiritual deve ocupar o primeiro lugar no programa das Famílias de vida consagrada, de tal modo que cada Instituto e cada comunidade se apresentem como escolas de verdadeira espiritualidade evangélica" (Vita consecrata, 93). A vida quotidiana dos consagrados e das consagradas, tornada luminosa pelo contacto assíduo com o Senhor no silêncio e na oração, pela gratuidade do amor e do serviço especialmente aos mais pobres, testemunha que a liberdade é fruto de ter encontrado a pérola preciosa (cf. Mt 13, 45-46), Cristo, pelo qual estão dispostos a abandonar tudo, afeições e certezas terrenas, dizendo com alegria:  Mestre, "seguir-te-ei para onde quer que fores" (Lc 9, 57). É este o percurso de tantos consagrados e consagradas em muitas partes da terra, que muitas vezes chega à doação suprema da vida com o martírio.

Nesta profunda relação de amor por Cristo e de caminho espiritual no seguimento dos seus passos estão encerradas todas as esperanças de futuro para a vida consagrada, que exige um empenho pessoal, consciente, voluntário, livre e terno na santidade. Os consagrados e as consagradas são chamados a mostrar neste caminho uma autêntica e espiritual "profissionalidade", enfrentando com jubilosa esperança sacrifícios e deslocações, dificuldades e expectativas que este itinerário comporta e exige. Cristo abriu-nos o caminho e precedeu-nos na via do regresso à casa do Pai.

Ela é ao mesmo tempo deslocação e busca; une os aspectos cansativos da renúncia com os aspectos jubilosos do amor (cf. Lc 9, 23 ss.). Fiéis à sua vocação, os consagrados e as consagradas poderão um dia exultar com o Salmista:  "Felizes os que habitam em vossa casa, sempre vos hão-de louvar. Felizes os que em vós têm a sua força, que têm a peito as peregrinações. Ao passarem pelo vale do pranto farão dele um lugar de manancial, e a primeira  chuva  reveste-o  das  suas  dádivas. Prosseguem de bens em bens, e Deus lhes aparecerá em Sião" (Sl 83 [84], 5-8).

4. A oração da santidade exprime-se de maneira singular na atenção primária à comunhão que deve resplandecer na vida consagrada de todos os tempos. Cada comunidade religiosa está chamada a ser o lugar onde se aprende naturalmente a rezar, onde se educa para reconhecer e contemplar o rosto de Cristo, onde se cresce de dia para dia no seguimento radical do Senhor, procurando com sinceridade a verdade sobre si e orientando-se decididamente para o serviço do Reino de Deus e da sua justiça.

Da partilha da fé, humilde e laboriosa, nasce a comunhão autêntica. De facto, ela estimula a pôr em comum não só os dons de bondade e de graça, mas também as limitações e as pobrezas de cada pessoa. Os bens de graça e de bondade são partilhados para que alimentem a santidade de todos; tornamo-nos participantes das pobrezas humanas e espirituais de cada um, para as assumir como próprias e celebrar juntos a misericórdia do Pai.

A autêntica comunhão em Cristo promove assim um novo estilo de apostolado. O anúncio do Evangelho da vida consagrada, quando parte de uma fraternidade intensa e generosa, torna-se mais vivo e eficaz. Foi o que nos ensinou o apóstolo São João na sua primeira Carta:  "o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que contemplámos e as nossas mãos apalparam acerca do Verbo da vida... isso vos anunciamos, para que também vós tenhais comunhão connosco" (1 Jo 1, 1-3).

Deste modo, também tudo o que é característico da vida consagrada, como por exemplo os votos ou a peculiar espiritualidade, torna-se um dom recebido que não se deve conservar ciosamente para si próprio, mas que se deve dispensar humilde e generosamente ao Povo de Deus com a palavra e o testemunho, para que todos, também quem se afastou ou parece hostil, possam conhecer e compreender a profunda novidade do cristianismo.

5. Na história da Igreja a vida consagrada ocupou sempre um lugar de relevo na obra da evangelização. Também hoje ela se faz peregrina, caminha ao lado de todas as pessoas, partilha as suas vicissitudes, anima o seu coração com o amor recebido na contemplação do rosto de Cristo, e condu-las à fonte da água viva da graça divina, partilhando com elas o pão da Eucaristia e da caridade. Neste itinerário misterioso, tecido de doação e de acolhimento, de renúncias e de conquistas, os consagrados aprendem a reconhecer as provocações e os desafios da sociedade de hoje.

Seguindo Cristo pobre, casto e obediente, de todo o coração e com todas as forças, eles oferecem o testemunho de uma existência capaz de dar sentido e esperança a cada empenho pessoal e, por conseguinte, de uma existência alternativa ao modo de viver do mundo.

Este testemunho torna-se o caminho mais eficaz para encorajar as vocações à vida consagrada. Sim, é preciso apresentar aos jovens o rosto de Cristo contemplado na oração e ternamente servido nos irmãos com amor gratuito. Devemos estar persuadidos de que "não será uma fórmula a salvar-nos, mas uma Pessoa" (Novo millennio ineunte, 29). Jesus garante-nos:  "Eu estarei convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). Não devemos apenas "falar" dele, mas devemos "mostrá-lo", com o testemunho destemido da fé e da caridade. Cristo deve tornar-se o ponto certo de referência; o seu Rosto deve ser a fonte da luz, forte e misericordiosa, que ilumina o mundo. Só n'Ele se encontra a energia sobrenatural que pode transformar o mundo segundo o desígnio divino. Desejando a todos um sereno e fecundo trabalho sob a orientação luminosa do Espírito Santo, concedo-vos com afecto a cada um de vós e a todos os membros dos Institutos de vida consagrada e das Sociedades de vida apostólica a minha paternal Bênção apostólica.

 Vaticano, 21 de Setembro de 2001.

VIAGEM APOSTÓLICA À ARMÉNIA

ORAÇÃO DO SANTO PADRE NO  MEMORIAL ARMÉNIO DE TZITZERNAKABERD

26 de Setembro de 2001 

 Ó Juiz dos vivos e dos mortos, tem piedade de nós!

Ouve, ó Senhor, a lamentação que se eleva deste lugar, a invocação dos mortos do abismo de Metz Yeghérn, o brado do sangue inocente que implora como o sangue de Abel, como Raquel que chora os seus filhos que já não vivem.

Ouve, ó Senhor, a voz do Bispo de Roma, que faz eco à súplica do seu Predecessor, o Papa Bento XV, quando em 1915 elevou a voz em defesa "do povo arménio gravemente atormentado, levado ao limiar da aniquilação".

Olha para o povo desta terra, que desde há muito tempo depôs em ti a sua confiança, que passou através da grande tribulação e jamais faltou à fidelidade para contigo.

Limpa todas as lágrimas dos seus olhos e faz com que a sua agonia no século XX dê o lugar a uma messe de vida que dure para sempre.

Profundamente perturbados pela terrível violência infligida ao povo arménio, perguntamo-nos indignados como o mundo ainda pode conhecer aberrações tão desumanas.

Mas renovando a nossa esperança na tua promessa, ó Senhor, imploramos repouso para os defuntos na paz que não tem fim, e a cura, mediante o poder do teu amor, de feridas ainda abertas.

A nossa alma aspira por ti, Senhor, mais do que a sentinela da manhã, enquanto aguardamos o cumprimento da redenção conquistada na Cruz, a luz de Páscoa que é a alvorada de uma vida invencível, a glória da nova Jerusalém onde não haverá mais morte.

Ó Juiz dos vivos e dos mortos, tem piedade de nós!

Senhor piedade, Cristo piedade, Senhor piedade.

VIAGEM APOSTÓLICA À ARMÉNIA

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE A VISITA DE ORAÇÃO  À CATEDRAL APOSTÓLICA DA ARMÉNIA

Etchmiadzin, 25 de Setembro de 2001

Venerado Irmão Supremo Patriarca e Catholicos de todos os Arménios Caríssimos Irmãos e Irmãs em Cristo A bênção de Deus desça sobre todos vós!

1. Os meus passos de peregrino trouxeram-me à Arménia, para louvar a Deus pela luz do Evangelho que, há 17 séculos, se espalhou por esta terra a partir deste lugar em que São Gregório, o Iluminador, recebeu a visão celeste do Filho de Deus em forma de luz. A Santa Etchmiadzin eleva-se como grandioso símbolo da fé da Arménia no Filho unigénito de Deus, que desceu do céu, morreu pela nossa redenção do pecado e cuja ressurreição inaugura os novos céus e a nova terra. Para todos os arménios, Etchmiadzin permanece a garantia da perseverança nessa mesma fé, apesar dos sofrimentos e do derramamento do sangue de ontem e de hoje, que a vossa difícil história exigiu como preço da vossa fidelidade. Neste lugar, desejo testemunhar que a vossa fé é a nossa fé em Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem:  "Um único Senhor, uma única fé e um único Baptismo" (Ef 4, 5).

Aqui, na Santa Etchmiadzin, com a alma repleta de alegria, retribuo o ósculo de paz que Vossa Santidade me concedeu no passado mês de Setembro, junto do túmulo do Apóstolo Pedro em Roma. É com intensa emoção que saúdo Vossa Santidade, os Arcebispos, os Bispos, os monges, os sacerdotes e os fiéis da Igreja Apostólica da Arménia. Como Bispo de Roma, ajoelho-me admirado diante do dom celestial do Baptismo do vosso povo e presto homenagem a este templo, símbolo da Nação que deste o início, segundo a visão de São Gregório, traz nas suas colunas o sinal do martírio.

2. Santidade, obrigado por me ter recebido na sua Casa. É a primeira vez que o Papa de Roma, durante toda a sua estadia num País, permanece na casa de um seu Irmão, que preside a uma gloriosa Igreja do Oriente, e juntamente com ele compartilha a vida quotidiana debaixo do mesmo tecto. Obrigado por este sinal de amor que me comove enormemente e, ao coração de todos os católicos, fala de amizade profunda e de caridade fraterna.

Neste momento, o meu pensamento volta-se para os seus veneráveis Predecessores. Refiro-me ao Catholicos Vazken I, que não poupou energias para que o seu povo pudesse ver a terra prometida da liberdade, e voltou para Deus precisamente no momento em que chegava a independência.

Penso no inesquecível Catholicos Karekin I, que para mim foi como um irmão. O meu projecto de lhe fazer uma visita, quando o mau estado de saúde tinha começado a prevalecer sobre ele, não pôde realizar-se, embora eu o desejasse do íntimo do coração. Este desejo realiza-se hoje, aqui  com  Vossa  Santidade,  Irmão igualmente estimado e amado. Espero com ansiedade os próximos dias quando, de mãos dadas com Vossa Santidade, me encontrarei com o povo arménio e juntos daremos graças ao Deus omnipotente pelos 17 séculos de fidelidade a Cristo.

3. Jesus Cristo, Senhor e Salvador, concede-nos compreender a maravilhosa verdade que São Gregório ouviu neste lugar:  que "as portas do teu amor pelas tuas criaturas estão abertas de par em par... que a luz que cumula a terra é a pregação do teu Evangelho".

Senhor, torna-nos dignos da graça destes dias. Acolhe a nossa oração conjunta; aceita a gratidão de toda a Igreja pela fé do povo arménio. Inspira-nos palavras e gestos que demonstrem o amor entre os irmãos. É o que te pedimos por intercessão de Maria, a grande Mãe de Deus, Rainha da Arménia, e de São Gregório, a quem o Verbo aqui se manifestou em forma de luz. Amen.

VIAGEM APOSTÓLICA À ARMÉNIA

DISCURSO DO SANTO PADRE DURANTE  A CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS NO  AEROPORTO "ZVARTNOTZ" DE IEVERAN

25 de Setembro de 2001

Senhor Presidente Santidade Queridos Amigos da Arménia

1. Dou graças a Deus Omnipotente porque hoje, pela primeira vez, o Bispo de Roma se encontra no solo arménio, nesta antiga e amada terra, acerca da qual assim cantava o vosso grande poeta Daniel Varujan:  "Das aldeias até aos horizontes / se expande a maternidade da vossa terra" (A chamada das terras). Há muito tempo que esperava este momento de graça e alegria, e de modo especial desde as visitas ao Vaticano realizadas por Vossa Excelência, Senhor Presidente, e por Vossa Santidade, Patriarca Supremo e Catholicos de todos os Arménios.

Estou-lhe profundamente grato, Senhor Presidente, pelas amáveis palavras de boas-vindas que me dirigiu em nome do Governo e dos habitantes da Arménia. Agradeço também às Autoridades Civis e Militares, bem como ao Corpo Diplomático acreditado na Arménia, por me terem apresentado hoje as boas-vindas. Ao dirigir-me a Vossa Excelência, Senhor Presidente, desejo tornar extensivos os sentimentos da minha estima e amizade não só aos concidadãos que vivem na pátria, mas também aos milhões de arménios espalhados por todo o mundo, que permanecem fiéis à sua herança e identidade, e hoje olham para a sua terra de origem com renovado orgulho e satisfação. Também no coração deles palpitam os sentimentos expressos por Varujan numa poesia:  "É bom para o meu coração imergir-se na vaga luminosa de azul, / naufragar se necessário for nos fogos celestes; / conhecer novas estrelas, a antiga pátria perdida, / de onde a minha alma caída ainda chora a saudade do céu" (Noite na Ásia).

2. Santidade, Catholicos Karekin, abraço com fraterno amor no Senhor Vossa Santidade e a Igreja a que preside. Sem o seu encorajamento, eu não estaria agora aqui, como peregrino em viagem espiritual para honrar o extraordinário testemunho de vida cristã oferecida pela Igreja Apostólica Arménia durante tantos séculos, e sobretudo no século XX, que foi para vós um tempo de indizível terror e sofrimento. No 1700º aniversário da proclamação do Cristianismo como religião oficial desta terra amadíssima, toda a Igreja Católica partilha a vossa profunda alegria e a de todos os arménios.

Desejo abraçar os Irmãos Bispos e todos os fiéis da Igreja Católica na Arménia e das regiões vizinhas, feliz por vos confirmar no amor de nosso Senhor Jesus Cristo, bem como no serviço ao próximo e ao vosso País.

3. Sinto-me profundamente comovido quando penso na gloriosa história do Cristianismo nesta terra, que, segundo a tradição, imita a pregação dos apóstolos Tadeu e Bartolomeu.

Sucessivamente, através do testemunho e da obra de São Gregório, o Iluminador, o Cristianismo tornou-se, pela primeira vez, a fé de uma Nação inteira. Os Anais da Igreja universal afirmam para sempre que o povo da Arménia foi o primeiro, como povo, a abraçar a graça e a verdade do Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo. Desde aqueles tempos épicos, a vossa Igreja jamais cessou de cantar os louvores de Deus Pai, de celebrar o mistério da morte e ressurreição do seu Filho Jesus Cristo, e de invocar a ajuda do Espírito Santo, o Consolador. Vós preservais com zelo a memória dos vossos numerosos mártires, e na verdade o martírio foi uma marca especial da Igreja e do povo arménios.

4. O passado da Arménia é inseparável da sua fé cristã. A fidelidade ao Evangelho de Jesus Cristo contribuirá de igual modo também para o futuro que a Nação está a edificar, depois das devastações do século passado. Senhor Presidente, queridos Amigos, acabastes de celebrar o décimo aniversário da vossa independência. Tratou-se de um passo significativo no caminho rumo a uma sociedade justa e harmoniosa, na qual todos se sintam plenamente como na sua casa e possam ver respeitados os seus legítimos direitos. Todos, e em particular, quantos são responsáveis pela gestão pública, estão chamados a um genuíno empenho pelo bem comum, na justiça e na solidariedade, pondo o progresso do povo diante de qualquer outro interesse parcial. E isto é válido também na urgente busca da paz nesta região. A paz só pode ser construída sobre as bases sólidas do respeito recíproco, da justiça nas relações entre comunidades diferentes, e na magnanimidade por parte dos fortes.

A Arménia tornou-se membro do Conselho da Europa, e isto indica a vossa determinação em trabalhar decididamente e com coragem para realizar as reformas democráticas das instituições do Estado, necessárias para garantir o respeito dos direitos humanos e civis dos cidadãos. São tempos difíceis, mas também tempos que desafiam a Nação e lhe infundem coragem. Cada um deve firmemente tomar a decisão de amar a própria terra e de se sacrificar a si mesmo pelo genuíno desenvolvimento, assim como pelo bem-estar espiritual e material do seu povo!

Deus abençoe o povo arménio com a liberdade, a prosperidade e a paz!

VISITA PASTORAL AO CAZAQUISTÃO

DISCURSO DO SANTO PADRE  DE DESPEDIDA DA NAÇÃO

Astana, 25 de Setembro de 2001 

 Senhor Presidente Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhoras e Senhores

1. Estamos prestes a concluir estes dias memoráveis, que me permitiram encontrar, aqui em Astana, muitas pessoas e conhecer de perto numerosas forças vivas do povo cazaque.

Acompanhar-me-á por muito tempo a recordação da minha permanência nesta nobre Nação, rica de história e de tradições culturais.

Obrigado pelo gentil e cordial acolhimento que me foi reservado. Obrigado, Senhor Presidente, pela sua amável hospitalidade, testemunhada de muitas formas! Agradeço também às Autoridades administrativas, militares e religiosas, assim como a quantos prepararam a minha visita e cuidaram da organização dos seus pormenores:  a todos e a cada um, dirijo a expressão do meu mais profundo reconhecimento.

Ficaram impressas na minha alma as palavras que escutei nos vários momentos que vivemos juntos. Conheço bem as esperanças e as expectativas deste querido povo, que pude encontrar e estimar mais profundamente. Um povo que sofreu anos de dura perseguição, mas que não hesita em retomar com energia o caminho do seu desenvolvimento. Um povo que quer construir um futuro sereno e solidário para os seus filhos, porque ama e procura a paz.

2. Cazaquistão, Nação rica de séculos de história, tu bem sabes como a paz é importante e urgente! Por conformação geográfica, és uma Terra de fronteira e de encontro. Aqui, nestas imensas estepes, encontraram-se e continuam a encontrar-se pacificamente homens e mulheres pertencentes a diferentes etnias, culturas e religiões.

Cazaquistão, com a ajuda de Deus, oxalá possas crescer unido e solidário! Estes são os cordiais bons votos que renovo, retomando o lema inspirador de toda a visita:  "Amai-vos uns aos outros!" (cf. Jo 13, 34). Estas comprometedoras palavras de Jesus, pronunciadas na vigília da sua morte na Cruz, iluminaram e cadenciaram as etapas desta minha peregrinação.

"Amai-vos uns aos outros!". Este País, onde convivem homens e mulheres de diversas origens, tem necessidade de entendimentos sólidos e de relações sociais estáveis. Não é um exagero, afirmar que o vosso País tem uma uma vocação totalmente singular:  a de ser, de maneira cada vez mais consciente, uma ponte entre a Europa e a Ásia. Esta seja a vossa opção civil e religiosa. Sede uma ponte de homens que abraçam outros homens, pessoas que transmitam a plenitude de vida e de esperança.

3. Enquanto me despeço de ti, querido povo cazaque, quero assegurar-te que a Igreja continuará a caminhar ao teu lado. Em íntima colaboração com as outras Comunidades religiosas e com cada homem e mulher de boa vontade, os católicos não deixarão faltar o seu apoio para que, juntos, se possa edificar uma casa conjunta, cada vez mais ampla e hospitaleira.

Aqui, a busca do diálogo e da harmonia distinguiu as relações entre o Cristianismo e o Islão desde o período da formação do Canato turco nos imensos teritórios das vossas estepes, permitindo que o País se tornasse um elo de união entre o Oriente e o Ocidente, no extenso caminho da seda.

Nesta perspectiva, também as novas gerações devem prosseguir com compromisso renovado. "Amai-vos uns aos outros!" É desta palavra do Senhor que depende a nossa credibilidade de cristãos. E é o próprio Jesus que nos admoesta:  "É por isso que todos saberão que sois meus discípulos:  se vos amardes uns aos outros" (Jo 13, 35).

4. Exortando os cristãos a um intenso despertar espiritual, o Grande Jubileu do Ano 2000 convidou-os a ser testemunhas do amor, para enfrentar os desafios do terceiro milénio. Sede-o incessantemente também vós! Estai prontos a responder à necessidade da "paz, frequentemente ameaçada com o pesadelo de guerras catastróficas" (Novo millennio ineunte, 51). Sede sentinelas vigilantes, atentas ao "respeito pela vida de cada ser humano" (Ibid.).

Sede testemunhas do amor também vós, homens e mulheres das outras religiões, que tendes a peito a sorte do vosso povo! A pergunta com que se interrogava Abai Kunanbai interpela todos:  "Se me foi dado o nome de homem / posso eu deixar de amar?" (Poesia 12). Agora, no momento em que me despeço de vós, quero fazer ressoar esta interrogação:  pode um ser humano deixar de amar?

Como Sucessor do Apóstolo Pedro, percorrendo de novo com a mente os numerosos acontecimentos que assinalaram a história do século passado, repito-vos:  olhai para o futuro com confiança! Vim para o meio de vós como peregrino de esperança, e agora preparo-me para retomar o caminho do regresso, não sem emoção e saudade. Levarei comigo as recordações destes dias; levarei comigo a certeza de que tu, povo cazaque, não faltarás à tua missão de solidariedade e de paz.

Agradeçamos ao Senhor porque nos concedeu estes dias e o bom tempo, a fim de que pudéssemos apreciar a beleza do Cazaquistão.

Deus te abençoe, Cazaquistão, e te proteja sempre!

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO PRESIDENTE INTERNACIONAL DO  EXÉRCITO DA IMACULADA 

Ao Rev.do Padre EUGÉNIO GALIGNANO O.F.M. Conv. Presidente Internacional do Exército da Imaculada

1. Tomei conhecimento com grande interesse de que este Centro Internacional do Exército da Imaculada, apoiado pelas Pontifícias Faculdades Teológicas "São Boaventura" e "Marianum", às quais se une a Associação Mariológica Interdisciplinar Italiana, promoveu o Congresso internacional "Massimiliano Maria Kolbe no seu tempo e hoje. Aproximação interdisciplinar à personalidade e aos escritos".

Ao exprimir a minha complacência pela iniciativa, saúdo-te cordialmente a ti, Rev.do Padre, aos Senhores Cardeais, aos venerados Irmãos no Episcopado, às Autoridades Académicas, ao Ministro-Geral e aos Frades Menores Conventuais, aos Relatores do Congresso e a todos os que participam neste acontecimento tão significativo.

O Congresso, sessenta anos depois do heróico martírio do Padre Maximiliano Maria, realça como é actual o seu testemunho e como o seu pensamento está presente na reflexão actual da teologia católica. O gesto extraordinário do Mártir de Oswiecim oferece a oportunidade, através de uma investigaçao interdisciplinar, de compreender melhor a sua fifura e a sua obra; de aprofundar as suas penetrantes intuições teológicas e espirituais na óptica da nova evangelização e do renovado impulso missionário que empenham a Igreja do terceiro milénio.

2. Como homem que conheceu profundamente os anseios e as aspirações dos seus contemporâneos, Maximiliano Maria Kolbe soube distinguir em cada cultura a presença vivificante de "sementes do Verbo" e, através de um diálogo confiante e amoroso com Aquela que gerou no tempo o Filho de Deus, esforçou-se por valorizá-la para uma obra corajosa de evangelização. A Imaculada foi para ele, além de "doce Mãe", exemplo e critério de fidelidade absoluta ao plano salvífico de Deus.

Desde a juventude desejou ser completamente e sem condições de Maria, Aquela que Deus destinou, a partir da eternidade, como Mãe do Filho. A Bem-Aventurada foi a criatura que melhor soube aceitar o plano da redenção que a Santíssima Trindade quisera, em Cristo, para toda a humanidade. "Quantos mistérios sobre Cristo escreveu S. Maximiliano terá revelado única e exclusivamente à tua alma imaculada aquele Espírito Divino que vivia e actuava em ti" (SK, 1236). Estava profundamente convicto de que quem está com Maria é dócil ao sopro do Paráclito, sabe colher a inspiração e pode aderir plenamente a Cristo. A quem deseja conhecer e pregar o Evangelho, parece que ele sugere que se aproxime com confiança da Imaculada, porque ela conheceu profundamente os mistérios do Filho de Deus.

A Igreja, na sua caminhada confiante rumo ao cumprimento do reino de Deus, continua a anunciar a Boa Nova num mundo que muda, fiel à herança recebida, mas consciente de que os métodos e as palavras devem ser adequadas à mentalidade do homem de hoje. São Maximiliano soube falar e fazer-se compreender pelos seus contemporâneos; soube ser fiel a Deus e fiel ao homem na verdade e na santidade.

3. Padre Kolbe deixou esta herança aos seus Irmãos, os Menores Conventuais e, através do seu empenho e testemunho, a toda a comunidade cristã. O Exército da Imaculada, por ele fundado e recentemente reconhecido pública e ineternacionalmente como Associação de fiéis, reuniu de modo especial esta consagração a Maria, para que o Evangelho continue a ser generosamente anunciado a todos e seja luz para toda a humanidade. Oxalá este Congresso, através das diferentes aproximações à personalidade e aos escritos do Santo mártir da caridade, contribua para aprofundar os conteúdos de doutrina e os métodos apostólicos ao serviço da obra evangelizadora da Igreja.

Com estes sentimentos, ao confiar-te a ti, Reverendo Padre, aos participantes no Congresso e a todos os membros do Exército da Imaculada r celeste protecçao da Bem-Aventurada Virgem Maria e à intercessão de S. Maximiliano Maria Kolbe, concedo de coração a todos uma especial Bênção apostólica.

Castelgandolfo, 18 de Setembro de 2001.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DO 40° ANIVERSÁRIO DA  ACÇÃO EPISCOPAL ADVENIAT

 Ao meu venerado Irmão no Episcopado D. Franz Grave Presidente da Acção Episcopal ADVENIAT

1. Há quarenta anos, a Assembleia Plenária da Conferência Episcopal Alemã decidiu introduzir pela primeira vez, durante os serviços litúrgicos do Santo Natal, uma colecta a favor da Igreja na América Latina. Esta decisão de 30 de Agosto de 1961 é o início da exímia obra de cooperação e de solidariedade entre as Igrejas particulares na Alemanha e entre as Igrejas locais no Continente latino-americano, que em seguida assumiu o nome de Acção Episcopal ADVENIAT e, nos anos da sua existência, contribuiu de maneira essencial para reforçar e promover o compromisso na evangelização da América Latina.

2. Também eu desejo inserir-me entre as pessoas que dão graças a Deus pela generosidade com que os católicos alemães suberam satisfazer o desejo do meu venerado Predecessor, o Beato João XXIII, e sustentaram com oferendas as Igrejas na América Latina, para ali realizarem alguns projectos eclesiais.

Com gratidão e estima especiais, recordo dois Cardeais que se distinguiram de maneira especial: 

Joseph Frings, Arcebispo de Colónia, e Franz Hengsbach, Bispo de Essen, podem considerar-se os herdeiros desta obra episcopal. O meu reconhecimento vai também para toda a Conferência Episcopal Alemã, que conseguiu promover e dar impulso a um empreendimento tão significativo.

De igual forma, agradeço a todos os benfeitores e aos inúmeros "simples" fiéis que, ano após ano, sustentaram activamente com a sua contribuição os irmãos e irmãs na América Latina. O Senhor, que vê também o que está escondido, vos há-de recompensar abundantemente pela vossa bondade (cf. Mt 6, 2-4).

3. Hoje, depois de quarenta anos de colaboração na Igreja, podemos olhar repletos de alegria para esta colheita abundante, fruto do amor grande e inexaurível dos católicos alemães pelas suas Igrejas irmãs na América Latina. Isto garantirá a ajuda na formação dos sacerdotes, religiosos e catequistas, assim como na edificação de igrejas, capelas, seminários, centros paroquiais e conventos. Pôr-se-ão à disposição também automóveis e outros meios de transporte,  além  de  inúmeros  outros instrumentos  úteis  para  a  obra  de evangelização e para as necessidades da pastoral.

Desta forma, os católicos alemães responderam juntamente com os seus Pastores ao grande desafio pastoral de ir ao encontro das necessidades materiais, que pesam sobre as Igrejas particulares, ricas de fé mas não raro pobres em infra-estruturas religiosas. Num certo sentido, os católicos alemães participam também na particular solicitude que o Sucessor de Pedro nutre pelos irmãos e pelas irmãs na América Latina, e têm cada  vez  mais  em  consideração  o facto  de  que  são  membros  da  Igreja universal.

4. Os gestos concretos de afecto para com as Igrejas irmãs, a assistência económica e outros sinais de solidariedade exprimem o mistério da Igreja como Communio:  todos nós somos membros de um único Corpo, e Cristo é a sua Cabeça. Desejo expressar a minha estima também pela geminação entre as Dioceses alemãs e as latino-americanas que foram criadas com a contribuição de ADVENIAT e, no intercâmbio recíproco de dar e de receber, deram óptimos e abundantes frutos de solidariedade.

Graças à obra incansável de ADVENIAT, criou-se uma sólida rede de ligação entre as Igrejas na Alemanha e as Igrejas particulares na América Latina, cujos países receberam a luz de Cristo há mais de 500 anos e cujos habitantes representam quase metade dos católicos do mundo inteiro. Essas regiões distinguem-se por uma identidade cultural em que o Evangelho está profundamente inserido. Ao mesmo tempo, ali existe uma Igreja viva que deseja dar início à obra de evangelização (cf. Discurso à Pontifícia Comissão para a América Latina, 23 de Março de 2001).

5. Para os católicos alemães, a riqueza e a vitalidade da Igreja no "continente da esperança" devem constituir um encorajamento a viver a sua fé com intensidade  e  convicção  cada  vez  maiores, como São Paulo recomendou sentidamente à Igreja de Corinto, em relação à Igreja de Jerusalém:

 "No tempo presente, a vossa abundância supra a sua indigência para que também a sua abundância venha suprir a vossa indigência.  Só  assim  reinará  a  igualdade" (2 Cor 8, 14). Formulo votos a fim de que o estreito vínculo entre as vossas Igrejas locais e as Igrejas da América Latina produzam frutos abundantes inclusivamente na Alemanha, de tal forma que a Igreja se renove e seja orientada para aquela ""medida alta" da vida cristã", que realcei na minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte (n. 31).

6. No início do terceiro milénio, exorto os Pastores e os fiéis da Alemanha a "guardar o tesouro da graça recebida" no Ano jubilar, "traduzindo-a em ardentes propósitos e directrizes concretas de acção" (Ibid., n. 3), de tal forma que possam florescer e prosperar obras tão importantes e positivas como ADVENIAT, para uma solidariedade eclesial mundial.

Oxalá o Senhor, por intercessão da Virgem de Guadalupe, protectora da América, cumule o vosso coração com as dádivas do amor e acompanhe as acções que levais a cabo em benefício dos irmãos e das irmãs mais pobres, unidos na fé!

Com estes bons votos, concedo-vos do íntimo do coração a minha Bênção apostólica.

Castelgandolfo, 30 de Agosto de 2001.

VISITA PASTORAL AO CAZAQUISTÃO

ENCONTRO DO SANTO PADRE  COM OS REPRESENTANTES DO MUNDO DA CULTURA,  DA ARTE E DA CIÊNCIA

Astana, 24 de Setembro de 2001

 Senhor Presidente da República Gentis Senhoras, Ilustres Senhores!

1. É com grande alegria que me encontro convosco esta tarde. Apresento a todos a minha respeitosa e cordial saudação, enquanto agradeço sentidamente a quem, com nobres palavras, exprimiu os sentimentos de todos os presentes. Aceitei de bom grado o convite para passar alguns momentos convosco, para manifestar mais uma vez a atenção e a confiança com que a Igreja Católica e o Papa olham para os homens da cultura. De facto, estou bem consciente do insubstituível contributo que podeis dar ao estilo e aos conteúdos da vida da humanidade, com a investigação honesta e a eficaz expressão do verdadeiro bem.

Homens da cultura, da arte e da ciência! O Cazaquistão é herdeiro de uma história que as vicissitudes complexas, e muitas vezes dolorosas, enriqueceram de tradições diversas, de forma que fizeram dele hoje um exemplo singular de sociedade multi-étnica, multicultural e multiconfessional. Sede orgulhosos da vossa Nação e conscientes da grande tarefa que tendes de preparar o seu futuro. Penso, de modo particular, nos jovens que têm o direito de esperar de vós um testemunho de ciência e de sabedoria, que lhes é transmitido através do ensino e sobretudo com o exemplo da vida.

2. O Cazaquistão é um grande País, que ao longo dos séculos cultivou uma cultura local viva e rica de fermentos, graças também ao contributo de representantes da cultura russa, aqui confinados pelo regime totalitário.

Quantas pessoas percorreram esta vossa Terra! Apraz-me recordar, em particular, o diário do viajante e comerciante veneziano Marco Polo que, já na Idade Média, descreveu com admiração as qualidades morais e a riqueza das tradições dos homens e das mulheres da estepe. A grande extensão das vossas planícies, o sentido da humana fragilidade alimentado pelo desencadear das forças da natureza, a percepção do mistério escondido por detrás dos fenómenos experimentados pelos sentidos, tudo favorece no vosso povo a abertura às interrogações fundamentais do homem e a exploração de respostas significativas para a cultura universal.

Ilustres Senhores e Senhoras, vós sois chamados a difundir no mundo a rica tradição cultural do Cazaquistão:  tarefa árdua e ao mesmo tempo fascinante, que vos empenha a descobrir os elementos mais profundos para os reunir numa síntese harmoniosa.

Um grande pensador da vossa Terra, o mestre Abai Kunanbai, exprimia-os assim:  "O homem não pode ser homem se não tiver a percepção dos mistérios visíveis e escondidos do universo, sem procurar uma explicação para cada coisa. Aquele que renuncia a isto em nada se distingue dos animais. Deus diferencia o homem do animal dotando-o de uma alma..." (Ditos de Abai, cap. 7).

3. Como não captar a profunda sabedoria destas palavras, que parece que desenvolvem um comentário à perturbadora pergunta feita por Jesus no Evangelho:  "Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro se perder a sua alma?" (Mc 8, 36). Existem no coração do homem perguntas insuprimíveis, as quais, se o homem as ignora, não se torna mais livre, mas mais frágil, acabando muitas vezes à mercê da própria instintividade, e também da prepotência do próximo.

"Se o coração nada mais deseja diz ainda Abai Kunanbai / quem pode despertar o pensamento? / ... Se a razão se abandona à vontade, / perde toda a sua profundidade. / ... Pode um povo digno deste nome dispensar a razão?" (Poesia 12).

Perguntas como esta são por sua natureza religiosas, no sentido de que evocam aqueles valores supremos que têm em Deus o seu fundamento último. Por sua vez a religião não pode deixar de se confrontar com estas interrogações existenciais sob pena de perder o contacto com a vida.

4. Os cristãos sabem que em Jesus de Nazaré, chamado Cristo, é dada uma resposta que satisfaz as interrogações que o homem leva no coração. As palavras de Jesus, os seus gestos e, finalmente, o seu Mistério pascal revelaram-no como Redentor do homem e Salvador do mundo. Desta "boa nova", que há dois mil anos corre nos lábios de numerosos homens e mulheres em todas as partes da terra, o Papa de Roma é hoje diante de vós humilde e convicta testemunha, no pleno respeito da busca que outras pessoas de boa vontade estão a realizar por caminhos diferentes.

Quem encontrou a verdade no esplendor da sua beleza não pode deixar de sentir a necessidade de fazer participantes dela também os outros. Antes de ser uma obrigação derivante de uma norma, para o crente trata-se da necessidade de partilhar com todos o Valor da própria existência.

Por isso mesmo no contexto de uma sadia laicidade do Estado, chamado por sua função a garantir a cada cidadão, sem diferença de sexo, raça ou nacionalidade, o direito fundamental à liberdade de consciência é preciso afirmar e defender o direito do crente a testemunhar publicamente a sua fé. Uma autêntica religiosidade não se pode reduzir à esfera do privado nem fechar-se em espaços restritos e marginais da sociedade. A beleza dos novos edifícios sagrados, que se começam a ver quase em todas as partes do novo Cazaquistão, é um sinal precioso de renascimento espiritual e deixa prever o futuro.

5. Os próprios centros da educação e da cultura só poderão tirar proveito da abertura ao conhecimento das experiências religiosas mais vivas e significativas na história da Nação. Na Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1 de Janeiro de 2001 fiz uma advertência contra a "homologação servil" da cultura ocidental, observando que "devido à sua elevada conotação científica e técnica, os modelos culturais do Ocidente apresentam-se atraentes e sedutores, mas revelam infelizmente, de forma cada vez mais clara, um  progressivo  empobrecimento  humanista, espiritual e moral. A cultura que os gera caracteriza-se pela dramática pretensão de realizar o bem do homem pondo Deus, o sumo Bem, de lado" (n. 9).

Ouvimos ainda o grande mestre Abai Kunanbai:  "A prova da existência de um Deus único e omnipotente é que há vários milénios, os homens falam em línguas diferentes desta existência e todos, qualquer que seja a sua religião, atribuem a Deus o amor e a justiça. Na origem da humanidade, estão o amor e a justiça. Aquele no qual dominam os sentimentos do amor e da justiça é um verdadeiro sábio" (Ditos de Abai, cap. 45).

Neste contexto, e precisamente aqui, nesta Terra, aberta ao encontro e ao diálogo, e perante uma assembleia tão qualificada, desejo reafirmar o respeito da Igreja Católica pelo Islão, o autêntico Islão:  o Islão que reza, que sabe ser solidário com quem se encontra em necessidade.

Recordando-nos dos horrores do passado  também  recente,  todos  os crentes  devem  unir  os  seus  esforços, para que jamais Deus seja refém das ambições dos homens. O ódio, o fanatismo e o terrorismo profanam o nome de Deus e desfiguram a autêntica imagem do homem.

6. Apraz-me ver e saudar em vós aqui presentes, ilustres Senhores e Senhoras, outros tantos "investigadores da verdade", empenhados em transmitir às novas gerações deste grande País os valores sobre os quais fundar a própria existência pessoal e social. Sem um firme enraizamento nestes valores, a vida é como uma árvore com ramos frondosos, que o vento da prova pode facilmente sacudir e arrancar.

Obrigado Senhor Presidente, obrigado Senhores e Senhoras representantes do mundo da cultura do Cazaquistão. No final deste encontro, que num certo sentido conclui a minha visita ao vosso maravilhoso País, desejo garantir, juntamente com a colaboração efectiva, a oração mais sincera do Papa e de toda a Igreja Católica ao Deus Altíssimo e Omnipotente, para que o Cazaquistão, fiel à sua natural vocação euro-asiática, continue a ser terra de encontro e de acolhimento, na qual os homens e as mulheres dos dois grandes Continentes possam viver longos dias de prosperidade e paz.

Desejo agradecer cordialmente este encontro com a cultura cazaque. O encontro com a cultura é sempre o coração do encontro com um povo. Agradeço-vos por me terdes aberto este coração que é a vossa cultura, na conclusão da minha visita ao vosso País. Muito obrigado.

Permanecerá para sempre na minha memória e no meu coração esta visita ao Cazaquistão. Estou-vos grato por quanto fizestes por mim, por tudo o que fizeram o Senhor Presidente e os seus colaboradores. Ao Cazaquistão, a todo o seu povo e à sua sociedade, aos representantes do Governo, à Igreja do Cazaquistão, a todas as comunidades religiosas, desejo a Bênção de Deus, por muitos anos, num futuro renovado.

Desejo muitos anos, muitos anos ao Presidente, aos Representantes do Estado e a todo o povo. 

VISITA PASTORAL AO CAZAQUISTÃO

ENCONTRO DO SANTO PADRE  COM A JUVENTUDE  REALIZADO NA UNIVERSIDADE "EURÁSIA"

Astana, 23 de Setembro de 2001

 Caríssimos Jovens

1. É com grande alegria que me encontro convosco e vos agradeço profundamente o cordial acolhimento. Dirijo uma  saudação  particular  ao  Senhor Reitor  e  às  Autoridades  académicas desta recente e já prestigiosa Universidade. O seu próprio nome, Eurásia, indica a sua peculiar missão, que é a mesma do vosso grande País, situado como ponto de encontro entre a Europa e a Ásia:  missão de ligação entre dois continentes, entre as respectivas culturas e tradições, entre diversos grupos étnicos que aqui se encontraram ao longo dos séculos.

Na realidade, o vosso País, no qual a convivência e a harmonia entre diferentes povos podem ser indicadas ao mundo como sinal eloquente da chamada de todos os homens a viverem juntos na paz, no conhecimento e na aceitação recíproca, na descoberta progressiva e na valorização das tradições próprias de cada um. O Cazaquistão é terra de encontro, de intercâmbio, de novidade; terra que estimula em cada um o interesse por novas descobertas e induz a viver a diferença não como uma ameaça mas como um enriquecimento.

Consciente disto, caríssimos jovens, dirijo a cada um de vós a minha saudação. Digo a todos com um coração amigo:  a paz esteja convosco, a paz encha os vossos corações! Senti-vos chamados a ser artífices de um mundo melhor. Sede operadores de paz, porque uma sociedade firmemente fundada na paz tem diante de si o futuro.

2. Quando eu preparava esta viagem, interroguei-me acerca do que os jovens do Cazaquistão gostariam de ouvir do Papa de Roma, o que gostariam de lhe perguntar. Conheço os jovens e sei que eles vão às questões fundamentais. Provavelmente a primeira pergunta que desejais fazer-me é esta:  "Quem sou eu, na  tua  opinião,  Papa  João  Paulo  II, segundo  o  Evangelho  que  me  anuncias? Qual é o sentido da minha vida? Qual é o meu destino?" A primeira resposta, queridos jovens, é simples, mas de grande alcance:  Eis que tu és um pensamento de Deus, tu és um palpite do  coração  de  Deus.  Afirmar  isto  é como dizer que tu tens um valor, num certo  sentido,  infinito,  que  tu  contas para  Deus  na  tua  irrepetível  individualidade.

Então vós compreendeis, queridos jovens, porque é que eu me aproximo de vós, esta tarde, com respeito e emoção e olho para vós com grande afecto e confiança. Sinto-me feliz por me encontrar convosco, descendentes do nobre povo cazaque, orgulhosos do vosso inexorável desejo de liberdade, infinito como a estepe onde nascestes. Vivestes vicissitudes diferentes, não privadas de sofrimentos. Estais aqui sentados, uns ao lado dos outros, e sentis-vos amigos, não porque esquecestes o mal que se verificou na vossa história, mas porque, justamente, vos interessa mais o bem que podereis construir juntos. De facto, não existe verdadeira reconciliação, que não termine generosamente num empenho comum.

Sede conscientes do valor único que cada um de vós possui e sabei certificar-vos das respectivas convicções, mesmo procurando juntos a verdade total. O vosso País conheceu a violência mortificante  da  ideologia.  Não  vos  aconteça agora serdes vós vítimas da violência não menos destruidora do que o "nada". Que vazio sufocante, se não há na vida nada que conte, se não se crê em nada! O nada é a negação do infinito, que a vossa estepe ilimitada evoca com vigor, daquele Infinito pelo qual aspira de maneira irresistível o coração do homem.

3. Disseram-me que na vossa bonita língua, o cazaque, "amo-te" se diz:  "mien siené jaksè korejmen", expressão que se pode traduzir:  "vejo-te com bons olhos, tenho sobre ti um olhar bom". O amor do homem, mas ainda antes o próprio amor de Deus ao homem e à criação nasce de um olhar bom, um olhar que mostra o bem e induz a praticar o bem:  "Deus, vendo toda a Sua obra, considerou-a muito boa", (Gn 1, 31). Um olhar como este permite colher tudo o que há de positivo na realidade e leva a considerar, além de uma aproximação superficial, a beleza e a riqueza de cada ser humano que encontramos.

Surge espontânea a pergunta:  "O que faz com que o ser humano seja belo e grande?". Eis a resposta que vos proponho:  o que faz com que o ser humano seja grande é a marca de Deus que ele tem em si. Segundo a palavra da Bíblia, ele é criado "à imagem e semelhança de Deus" (cf. Gn 1, 26). Precisamente por isto o coração do homem nunca está satisfeito:  deseja o melhor, quer mais, deseja tudo. Nenhuma realidade finita o satisfaz e aplaca. Dizia Santo Agostinho de Ipona, o antigo Padre da Igreja:  "Criastes-nos, ó Senhor, para ti e o nosso coração está inquieto enquanto não encontrar paz em ti" (Conf. 1, 1). Não surge, porventura,  desta  mesma  intuição  a pergunta  que  o  vosso  grande  pensador e poeta Ahmed Jassavi repete várias vezes nos seus versos:  "Para que serve a vida, senão para ser dada, e dada ao Altíssimo?".

4. Queridos amigos, estas palavras de Ahmed Jassavi contêm em si uma grande mensagem. Evocam o que a tradição religiosa qualifica como "vocação". Dando a vida ao homem, Deus confia-lhe uma tarefa e espera dele uma resposta. Afirmar que a vida do homem, com as suas vicissitudes, as suas alegrias e os seus sofrimentos, tem como finalidade "ser doado ao Altíssimo", não constitui uma diminuição ou renúncia. Ao contrário, é a confirmação da altíssima dignidade do ser humano:  criado à imagem e semelhança de Deus, ele é chamado a tornar-se seu colaborador na transmissão da vida e no domínio da criação (cf. Gn 1, 26-28).

O Papa de Roma veio para vos dizer precisamente isto:  há um Deus que vos criou e vos deu a vida. Ele ama-vos pessoalmente e confia-vos o mundo. É Ele que suscita em vós a sede de liberdade e o desejo de conhecer. Permiti-me que confesse diante de vós com humildade e orgulho a fé dos cristãos:  Jesus de Nazaré, Filho de Deus feito homem há dois mil anos, veio para nos revelar esta verdade com a sua pessoa e com os seus ensinamentos. Só no encontro com Ele, Verbo encarnado, o homem encontra a plenitude de auto-realização e de felicidade. A própria religião, sem uma experiência de descoberta estupefacta e de comunhão com o Filho de Deus, que se fez nosso irmão, reduz-se a uma síntese de princípios cada vez mais difíceis de compreender e de regras sempre mais difíceis de suportar.

5. Queridos amigos, vós intuís que nenhuma realidade terrena vos poderá satisfazer plenamente. Estais conscientes de que a abertura ao mundo não é suficiente para satisfazer a vossa sede de vida e que a liberdade e a paz só podem provir de Outro, infinitamente maior do que vós, e contudo tão familiarmente próximo de vós.

Sabei reconhecer que não sois os donos de vós mesmos, e abri-vos Àquele que vos criou por amor e quer fazer de vós pessoas dignas, livres e belas. Encorajo-vos nesta atitude de confiante abertura:  aprendei a ouvir no silêncio a voz de Deus, que fala ao íntimo de cada um; lançai bases sólidas e firmes na construção do edifício da vossa vida; não tenhais medo do empenho e do sacrifício, que hoje requerem um grande investimento de forças, mas que são garantia do sucesso de amanhã. Descobri a verdade acerca de vós próprios e não cessarão de se abrir novos horizontes diante de vós.

Queridos jovens, talvez este tema vos pareça insólito. Mas eu considero-o actual e essencial para o homem moderno, que por vezes se ilude de ser omnipotente, porque realizou grandes progressos científicos e consegue, de qualquer modo, controlar o complexo mundo tecnológico. Mas o homem tem um coração:  se a inteligência dirige as máquinas, o coração palpita pela vida! Dai ao vosso coração recursos vitais, permiti que Deus entre na vossa existência:  então ela será iluminada pela sua luz divina.

6. Vim até vós para vos encorajar. Estamos no início de um novo milénio:  é uma época importante para o mundo, porque se está a difundir na alma do povo a convicção de que não é possível continuar a viver divididos como estamos. Infelizmente, se por um lado as comunicações se tornam cada dia mais fáceis, as diferenças muitas vezes são sentidas de maneira até dramática. Encorajo-vos a trabalhar por um mundo mais unido, e a fazê-lo na vida quotidiana, dando-lhe o contributo criativo de um coração renovado.

O vosso País conta convosco e espera muito de vós para os anos vindouros:  a orientação da vossa Nação será a que vós lhe imprimirdes com as vossas opções. O Cazaquistão de amanhã terá o vosso rosto! Sede corajosos e resolutos, e não sereis desiludidos.

Acompanhem-vos a protecção e a bênção do Altíssimo, que invoco para cada um de vós, para os vossos entes queridos e para toda a vossa vida!

 Desejo exprimir o meu profundo reconhecimento por este encontro com a Universidade. Estive sempre muito próximo da Universidade. E sinto-me muito feliz por a encontrar aqui, porque ela é fundamento da cultura e do progresso nacional. A cultura está na base da identidade de um povo. Muito obrigado!

VISITA PASTORAL AO CAZAQUISTÃO

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA  NO PALÁCIO PRESIDENCIAL

Astana, 23 de Setembro de 2001

Estou deveras grato ao Senhor Presidente pelas suas palavras. De novo, quero agradecer à Providência por me ter concedido vir e estar aqui. Nos últimos dias, algumas pessoas julgavam que isto não seria possível, em virtude dos trágicos acontecimentos que se verificaram nos Estados Unidos. Mas viu-se que, graças a Deus, foi possível.

É a primeira vez que venho a esta região do planeta, à Ásia Central. Para mim, a primeira fonte de informação sobre o Cazaquistão foi o Padre Bukowinski, que aqui é bem conhecido. Durante a segunda guerra mundial, foi deportado como sacerdote da Polónia para a Uniao Soviética, e aqui passou toda a sua existencia. Aqui faleceu e foi sepultado em Karaganda. A partir de entao, comecei a conhecer algo do Cazaquistao. Mas agora, é a primeira vez que posso ver o País "oculis propriis", com os meus próprios olhos. Sinto muito nao poder visitar Karaganda e o túmulo de Padre Bukowinski!

Vejo que Astana é uma cidade moderna. Todos estes encontros e todas estas experiências vividas me levam a rezar ainda mais pelo vosso País, pelo vosso povo e por Vossa Excelencia, Senhor Presidente. Sinto-me feliz porque a minha visita se realiza no décimo aniversário da vossa independência, porque eu e também a Igreja estou convicto de que cada Nação tem o direito de ser soberana. Esta soberania nacional é também a expressão daquilo que as nações são como sujeito político. Formulo votos a todos, e sobretudo a Vossa Excelência, Senhor Presidente, para que esta soberania seja duradoura, fecunda e cada vez mais completa, abrangendo todos os campos da vida nacional:  económico, político e cultural. Isto é muito importante!

Espero que os católicos presentes no Cazaquistão possam, também eles, contribuir para o bem comum do País. Eles são um grupo pequeno, minoritário; mas mesmo assim podem e poderão contribuir na  medida  que  lhes  for possível para  o  bem  comum  do  Cazaquistão.

É o que lhe desejo, Senhor Presidente, e a todo o seu povo:  Deus vos abençoe a todos!

VISITA PASTORAL AO CAZAQUISTÃO

DISCURSO DO SANTO PADRE  NO ENCONTRO COM OS  ORDINÁRIOS DA ÁSIA CENTRAL

Astana, 23 de Setembro de 2001

Caríssimos Bispos Administradores Apostólicos e Superiores das Missões sui iuris da Ásia Central

1. É com profunda alegria que me encontro novamente convosco, depois da solene celebração eucarística desta manhã, na grande Praça da Mãe-Pátria. Saúdo com afecto cada um de vós e agradeço-vos o zelo e o sacrifício com que estais a contribuir para o renascimento da Igreja nestas imensas regiões, que se encontram na fronteira entre dois continentes.

Aqui, a Igreja católica é apenas uma pequena planta, mas rica de esperança pela confiança que alimenta no poder da graça divina. Os longos anos da ditadura comunista, durante os quais muitos crentes foram deportados para os "gulags" edificados nestas terras, semearam sofrimentos e lutos.

Quantos sacerdotes, religiosos e leigos pagaram com sofrimentos inauditos e também com o sacrifício da própria vida a sua fidelidade a Cristo! O Senhor escutou a oração destes mártires, cujo sangue regou o solo da vossa Terra. Uma vez mais, "o sangue dos mártires tornou-se semente de cristãos" (cf. Tertuliano, Apol., 50, 13). E dela, como rebentos novos, germinaram as vossas Comunidades cristãs, que agora olham com confiança para o porvir.

Cristo, o Bom Pastor, repete-vos, a vós e ao povo confiado aos vossos cuidados pastorais:  "Não temas, pequenino rebanho,  porque aprouve ao vosso Pai dar-vos o [seu] reino" (Lc 12, 32). E mais ainda, a vós como a Pedro, Cristo diz:  "Faz-te ao largo; e vós, lançai as redes para a pesca!" (Ibid., 5, 4). Trata-se da pesca da evangelização, para a qual todos nós somos chamados. Inclusivamente a nós, como aos Apóstolos depois  da  ressurreição,  Ele  exorta:  "Ide, pois, ensinai todas as nações" (Mt 28, 19).

2. As vicissitudes da pequena Comunidade cristã da Ásia Central, que sobreviveu ao comunismo, e a sua actual situação fortemente minoritária, fazem pensar na parábola evangélica do fermento que faz crescer a massa (cf. Mt 13, 33). O fermento parece ser pouco, mas possui a força de transformar tudo. Esta é a convicção que deve animar também a vossa acção pastoral e sustentar a difícil e exaltante tarefa da plantatio Ecclesiae nestes territórios, novamente abertos para o Evangelho. Os objectivos pastorais prioritários da vossa missão apostólica sejam a difusão, com todo o empenhamento, do anúncio evangélico e a busca incessante da consolidação da organização eclesial.

A recente erecção das Administrações Apostólicas e das Missões sui iuris, com que a Igreja adquiriu visibilidade e consistência, constitui o início de uma promissora estação de evangelização. Portanto, desejo expressar gratidão e admiração pelos vossos esforços, queridos Ordinários. Outrossim, agradeço aos sacerdotes, religiosos e religiosas, que deixaram a sua Pátria para se tornar disponíveis para a tarefa missionária nestas terras, com espírito de autêntica solidariedade eclesial. Formulo votos a fim de que o generoso compromisso eclesial de todos seja confortado pelo amadurecimento de uma abundante messe de bem. Não vos abandone, caríssimos, a consciência de que constituís um sinal do amor de Deus no meio destas populações, ricas de tradições culturais e religiosas seculares.

3. "Amai-vos uns aos outros!", este é o lema da minha visita pastoral. Hoje, em nome do nosso único Mestre e Senhor, dirijo-vos a vós este convite:  "Amai-vos uns aos outros!". Seja uma das vossas solicitudes conservar sempre entre  vós  aquela  unidade  que  Cristo nos  deixou  como  seu  testamento (cf. Jo 17, 21.23).

Como no início do anúncio do Evangelho, a Igreja só conseguirá sensibilizar os corações dos homens, se se manifestar como uma casa hospitaleira em que se vive a comunhão fraterna.

Em primeiro lugar, estai unidos entre vós, estimados Pastores destas Igrejas! Embora ainda não constituais uma Conferência Episcopal no sentido pleno deste termo, procurai com todos os meios realizar formas de colaboração eficaz, de maneira a melhor valorizar todos os recursos pastorais. Nesta obra preciosa, sois sustentados pela solidariedade da Igreja universal. O Sucessor de Pedro, que hoje vos abraça com emoção, está ao vosso lado com afecto. Embora vos encontreis geograficamente distantes, estais no coração do Papa, que estima o vosso cansativo afã apostólico.

4. Há dez anos que o Cazaquistão conquistou a suspirada independência. Todavia, como deixar de ter em conta o clima de debilitamento dos valores, deixado pelo regime do passado? O longo inverno da dominação comunista, com a sua pretensão de erradicar Deus do coração do homem, não raro mortificou os conteúdos espirituais das culturas destes povos. Assim, existe uma pobreza de ideais que torna as pessoas particularmente vulneráveis perante os mitos do consumismo e do hedonismo, importados do Ocidente. Trata-se de desafios sociais e espirituais, que exigem um corajoso impulso missionário.

Como recordava o meu venerado Predecessor, o Servo de Deus Paulo VI, a Igreja chamada a evangelizar "começa com a evangelização de si mesma". Como comunidade de esperança vivida e participada, ela "tem necessidade de escutar incessantemente... as razões da sua esperança". A Igreja precisa de ser evangelizada, "se quiser conservar o seu vigor, alento e força para anunciar o Evangelho... ". Mais ainda, há necessidade de uma "Igreja que se evangeliza mediante uma conversão e uma renovação constantes, a fim de evangelizar o mundo com credibilidade" (Evangelii nuntiandi, 15).

A acção missionária deve ser precedida e acompanhada de uma incisiva obra de formação, por uma vigorosa experiência de oração, por comportamentos formados segundo a fraternidade e o serviço. Grandes são os esforços apostólicos que deveis realizar para evangelizar os vários ambientes em que se exprimem as tradições locais, com atenção particular para o mundo universitário e os meios da comunicação social. Tende confiança em Cristo! A sua presença vos tranquilize. Esta sua promessa vos infunda fortaleza e impulso:  "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20).

5. Para cumprir a missão que Ele vos confia, cuidai da formação dos candidatos para o sacerdócio e para a vida religiosa. Dedicai-vos com amor aos presbíteros, vossos principais cooperadores, ajudando-os e acompanhando-os com coração paterno.

A este propósito, desejo expressar a minha profunda estima pela construção do Seminário de Karaganda, importante promessa para o futuro. Como único Seminário para toda a Ásia Central, ele constitui um sinal de colaboração eficaz entre as vossas Igrejas. Esforçai-vos para que entre as suas paredes se ofereça aos candidatos para o sacerdócio uma séria formação humana e espiritual, juntamente com uma sólida preparação teológica e pastoral. Formulo votos do íntimo do coração, a fim de que possais contar com bons formadores, professores especializados e testemunhas exemplares do Evangelho.

6. Reservai um espaço especial para a formação e o apostolado dos leigos, acolhendo com discernimento iluminado e abertura de coração, juntamente com as Associações mais antigas, aquele dom do Espírito à Igreja do pós-Concílio, que é representado pelos Movimentos eclesiais e pelas novas Comunidades.

A sua presença, o seu espírito de iniciativa e os carismas específicos de que são portadores representam uma riqueza a valorizar. Com sabedoria pastoral, o Ordinário deve orientar e guiar a sua actividade, convidando-os a coajduvar as Comunidades eclesiais, no respeito das estruturas existentes e do seu funcionamento ordenado. Por sua vez, os membros dos Movimentos e das Associações, com abertura de espírito e suave disponibilidade, renovem o compromisso para trabalhar em sintonia com os Pastores destas Igrejas jovens. Assim, o seu cansaço ao serviço da nova evangelização tornar-se-á testemunho daquele amor que brota da adesão fiel ao único e mesmo Senhor.

7. Caríssimos Irmãos, desejo por fim encorajar-vos a promover o diálogo ecuménico. A vossa acção pastoral realiza-se em estreito contacto com os irmãos da Igreja ortodoxa, que compartilham a mesma fé em Cristo e a riqueza de uma boa parte da mesma tradição eclesial. Os relacionamentos recíprocos sejam caracterizados pela cordialidade e o respeito, na recordação da palavra do Senhor:  "Amai-vos uns aos outros!". No alvorecer do novo milénio, ainda nutrimos a viva esperança de que, se não plenamente unidos, os discípulos de Cristo possam viver pelo menos mais próximos uns dos outros, também em virtude da experiência realizada durante a realização do Grande Jubileu do Ano 2000.

Além disso, deveis alimentar o respeito e a promoção do diálogo com a comunidade muçulmana, com as pessoas que pertencem às outras religiões e com os indivíduos que se professam como não-crentes. Todos possam estimar a dádiva da vossa fé vivida na caridade e abrir o coração para as dimensões mais importantes da vida.

Confio esta vossa missão pastoral a Maria, Estrela da Evangelização e Rainha da Paz. Na Catedral de Astana, vós venerai-la como Mãe do Perpétuo Socorro. Nas suas mãos maternas deposito o vosso trabalho de cada dia, as vossas expectativas e os vossos projectos, a fim de que vos oriente e vos ampare em cada passo.

Com estes sentimentos, é de coração que vos concedo a todos uma especial Bênção apostólica, propiciadora de ardor apostólico e de graças para vós e para quantos estão confiados aos vossos cuidados pastorais.

VISITA PASTORAL AO CAZAQUISTÃO

DISCURSO DO SANTO PADRE  NA CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS EM ASTANA

Sábado, 22 de Setembro de 2001 

 Senhor Presidente Ilustres Membros do Corpo Diplomático Distintas Autoridades Representantes das várias Confissões religiosas Estimados Irmãos e Irmãs 

1. Dou graças a Deus, que orientou os meus passos até à cidade de Astana, capital deste nobre e imenso País, situado no centro do território euro-asiático. É com afecto que beijo esta Terra, que deu origem a um Estado multiétnico, herdeiro de seculares e numerosas tradições espirituais e culturais, e que agora se encontra a caminho de novas metas sociais e económicas. Desde há muito tempo eu desejava este encontro, e é grande a minha alegria por poder apertar  num  abraço  de  admiração  e  de afecto  cada  um  dos  habitantes  do Cazaquistão.

Desde quando tive a oportunidade de receber Vossa Excelência no Vaticano, Senhor Presidente da República, e de ouvir dos seus lábios o convite a visitar esta Terra, comecei a preparar-me na oração para o encontro de hoje. Agora, peço ao Senhor que este seja um dia abençoado para todas as amadas populações do Cazaquistão.

2. Por conseguinte, Senhor Presidente, obrigado pelo convite que me dirigiu nessa ocasião, e obrigado também pela dedicação com que preparou a minha visita, nos seus complexos aspectos organizativos. Agradeço-lhe, outrossim, as cordiais palavras de boas-vindas que me transmitiu em nome do Governo e de todo o Povo cazaque. Saúdo com respeito as Autoridades civis e militares, assim como os membros do Corpo Diplomático, através dos quais gostaria de dirigir um pensamento afectuoso aos povos que cada um deles representa de maneira digna.

Saúdo os responsáveis e os fiéis do Islão que, nesta região, se orgulha de uma longa tradição religiosa. Estendo os meus pensamentos de bem-estar também às pessoas de boa vontade, que procuram promover os valores morais e espirituais, capazes de garantir um futuro de paz para todos.

Depois, dirijo uma saudação especial aos Irmãos Bispos e fiéis da Igreja ortodoxa, bem como aos cristãos das outras Igrejas e Comunidades eclesiais. Aqui, é-me grato renovar o convite a reunir os esforços, para que o terceiro milénio possa ver os discípulos de Cristo proclamar em uníssono e com um só coração o Evangelho, mensagem de esperança para a humanidade inteira.

Abraço-vos com carinho fraternal sobretudo a vós, queridos Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas, missionários, catequistas e fiéis leigos, que formais a Comunidade  católica  que  vive  no imenso território cazaque. Conheço a vossa dedicação ao trabalho e o vosso estusiasmo; é do meu conhecimento também a vossa fidelidade à Sé Apostólica, e rezo a Deus para que fortaleça cada um dos vossos propósitos de bem-estar.

3. Esta minha visita tem lugar dez anos depois da proclamação da independência do Cazaquistão, conquistada depois de um prolongado período de obscuridade e de sofrimento. A data de 16 de Janeiro de 1991 está inscrita com caracteres indeléveis nos anais da vossa história. A liberdade reconquistada voltou a acender em vós uma confiança mais sólida no futuro e estou persuadido  de  que  a  experiência  vivida  é  rica de ensinamentos em que se fundamentar, para caminhar com coragem rumo a novas perspectivas de paz e de progresso. O Cazaquistão quer desenvolver-se na fraternidade, no diálogo e na compreensão, premissas indispensáveis para "lançar pontes" de cooperação solidária com os outros povos, nações e culturas.

É nesta perspectiva que o Cazaquistão, com uma iniciativa corajosa, decidiu já no ano de 1991, o encerramento do polígono nuclear de Semipalatinsk e, em seguida, proclamou a renúncia unilateral ao armamento nuclear e a adesão ao Acordo para a total proibição das experiências atómicas. No fundamento desta decisão encontra-se a convicção de que as controvérsias devem ser resolvidas não com o recurso às armas, mas com os instrumentos pacíficos da negociação e do diálogo. Não posso senão encorajar este linha de compromisso, que corresponde muito bem às exigências fundamentais da solidariedade e da paz a que os seres humanos aspiram com consciência cada vez maior.

4. No vosso País, que ocupa um dos primeiros lugares no mundo por extensão, ainda hoje convivem cidadãos pertencentes a mais de cem nacionalidades e etnias, aos quais a Constituição da República garante os mesmos direitos e as mesmas liberdades. O espírito de abertura e de colaboração faz parte da vossa tradição, porque desde sempre o Cazaquistão é uma terra de encontro e de convivência entre tradições e culturas diferentes. Isto privilegiou significativas formas culturais, expressas em realizações artísticas originais, assim como numa florescente tradição literária.

Olho com admiração para as cidades de Balasagun, Merke, Kulan, Taraz, Otrar, Turquestão e outras mais, outrora importantes centros de cultura e de comércio. Nelas viveram ilustres personalidades da ciência, da arte e da história, a partir de Abu Nasr al-Farabi, que levou a Europa a descobrir Aristóteles, até ao célebre pensador e poeta Abai Kunanbai. Tendo sido formado na escola dos monges ortodoxos, ele conheceu também o mundo ocidental e soube estimar o património de pensamento deste último. Todavia, costumava dizer:  "O Ocidente tornou-se o meu Oriente", pondo em evidência o facto de que o contacto com outros movimentos culturais despertou nele um novo amor pela cultura que lhe era própria.

5. Dilectos Povos do Cazaquistão! Formados pelas experiências do vosso passado antigo e recente, e especialmente pelos tristes acontecimentos do século XX, sabei colocar sempre na base do vosso compromisso civil a salvaguarda da liberdade, direito inalienável e aspiração profunda de cada pessoa. Em particular, sabei reconhecer o direito à liberdade religiosa, em que se expressam as convicções conservadas no sacrário mais íntimo da pessoa. Quando no interior de uma determinada comunidade civil os cidadãos sabem aceitar-se nas respectivas convicções religiosas, é mais fácil que se afirme entre eles o reconhecimento efectivo dos outros direitos humanos e o entendimento acerca dos valores fundamentais de uma convivência pacífica e construtiva. Com efeito, as pessoas sentem-se unidas pela consciência de ser irmãos, porque são filhos do único Deus, Criador do universo.

Rogo a Deus omnipotente que abençoe e encoraje os vossos passos ao longo deste caminho. Ele vos ajude a crescer na liberdade, na concórdia e na paz. Estas são as condições indispensáveis, para que se instaure o clima propício para um desenvolvimento humano integral, atento às exigências de cada um, de maneira especial às dos pobres e das pessoas que sofrem.

6. Povo cazaque, uma missão comprometedora está à tua espera:  construir um País em conformidade com o progresso autêntico, na solidariedade e na paz. Cazaquistão, Terra de mártires e de crentes, Terra de deportados e de heróis, Terra de pensadores e de artistas, não tenhas medo! Se os sinais das feridas infligidas ao teu corpo são profundos e múltiplos, se as dificuldades e os obstáculos se contrapõem à obra da reconstrução material e espiritual, sirvam-te de bálsamo e de encorajamento as palavras do grande poeta Abai Kunanbai:  "A humanidade tem como princípio o amor e a justiça, elas são o coroamento da obra do Altíssimo!" (Provérbios, cap. 45).

O amor e a justiça! O Altíssimo, que orienta os passos dos homens, faça resplandecer estas estrelas ao longo do teu caminho,  vastíssima  Terra  do  Cazaquistão!

Estes são os sentimentos que pulsam no meu coração, ao iniciar a minha visita a Astana. Estimados cazaques, enquanto observo as cores da vossa bandeira, peço para vós os dons que elas simbolizam:  a estabilidade e a abertura, representadas pela cor azul; e a prosperidade e a paz, a que se refere a cor dourada.

Deus te abençoe, Cazaquistão, assim como a cada um dos teus habitantes, e te conceda um futuro de concórdia e de paz.

 MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO PRIMEIRO  CONGRESSO INTERNACIONAL DOS  INSTITUTOS FRANCISCANOS DE ENSINO 

  Frei Giacomo Bini Ministro-Geral da Ordem dos Franciscanos Menores

1. É com alegria que vos dirijo a minha saudação, por ocasião do primeiro Congresso Internacional dos Reitores das Universidades e dos Directores dos Centros de Investigação Franciscanos, organizado pela Secretaria Geral para a Formação e os Estudos da vossa Família religiosa. O meu pensamento dirige-se, em primeiro lugar, a Frei Giacomo Bini, Ministro-Geral da Ordem, e aos responsáveis das diversas Entidades académicas presentes. Em seguida, faço extensiva a minha saudação afectuosa a toda a Ordem dos Frades Menores.

Encontrando-me convosco, volta-me à mente a fé simples e iluminada de Francisco, que o levou a prometer "obediência e respeito ao Senhor Papa Honório, aos seus Sucessores canonicamente eleitos e à Igreja romana" (São Francisco, Regra Selada, I, 3), não menos do que aos "sacerdotes pobrezinhos deste mundo, nas Paróquias em que residem" (São Francisco, Testamento, 9). Depois que o próprio Altíssimo lhe revelou que devia viver em conformidade com o santo Evangelho (cf. ibid., 17), ele sentiu a necessidade de realizar uma visita ao Sucessor de Pedro, para que o confirmasse na sua decisão. Hoje também vós, que desejais aprofundar e actualizar o vosso património cultural, filosófico e teológico, desejais receber uma palavra de encorajamento daquele que a Providência divina destinou para a orientação da Igreja de Cristo.

É de muito bom grado que reitero tudo quanto disse por ocasião do Capítulo Geral da vossa Ordem em 1991, voltando a chamar de maneira especial a vossa atenção para a formação intelectual, em que é preciso ver uma exigência fundamental da evangelização. O antigo lema "fides quaerens intellectum, intellectus quaerens fidem" é sempre actual. Uma fé autêntica procura o conhecimento dos mistérios, assim como um sadio exercício da inteligência é largamente beneficiado pela luminosidade da fé. Com efeito, somente uma fé inteligente, consciente de si mesma e das suas motivações, pode fundamentar de maneira adequada a opção de viver em conformidade com o Evangelho. Apenas um estudo iluminado da fé, desejoso de conhecer a Deus de modo cada vez mais profundo, pode levar ao encontro com Cristo, dar solidez à vocação e preparar para a missão. Por conseguinte o estudo, segundo quanto afirma a Ratio studiorum,  é  "fundamental  na  vida  e na formação, tanto permanente como inicial, de cada um dos Frades Menores" (n. 3).

2. Já a partir dos primeiros tempos da vossa história, a fé que busca amorosamente o conhecimento dos mistérios divinos ocupou a mente e a vida de teólogos eminentes, como São Boaventura e o Beato João Duns Escoto, enquanto grandes pregadores populares, como Santo António de Pádua e São Bernardino de Sena, beberam constantemente nas fontes da Teologia, ciência eclesial por excelência.

De resto o próprio São Francisco, embora por humildade aceitasse ser qualificado como "simples e idiota" (cf. Da alegria verdadeira e perfeita), assim se exprime nos seus Louvores das virtudes:  "Rainha esperança, o Senhor te salve com a tua irmã, a pura e santa simplicidade" (n. 1). Em seguida, a pedido de Frei António de Pádua, não hesita em responder:  "Apraz-me o facto de que ensinas a sagrada Teologia aos Frades, contanto que nesta ocupação não esgotes o espírito das santas oração e devoção, como está escrito na Regra" (Carta a Frei António, 2).

A "pura e santa simplicidade", amada e estimada por Francisco, pertence não a quem rejeita ou se desinteressa da "verdadeira Sabedoria do Pai", que é o Verbo encarnado (cf. São Francisco, Carta a todos os fiéis, X), mas a quem indaga com o coração orante as sendas da sabedoria revelada e se compromete a traduzi-la em vida, negando a sabedoria do mundo, que "quer e procura falar muito, mas fazer pouco" (São Francisco, Regra não selada, XVII, 11-12).

3. O estudo da Teologia e das outras matérias, como reza a vossa recente Ratio studiorum, constitui um "itinerário e um caminho para serdes iluminados por Deus na mente e no coração, e para poderdes assim ser testemunhas, anunciadores e servidores da Verdade e do Bem" (n. 13). A recente elevação do vosso Estudo Bíblico de Jerusalém a Faculdade de Ciências Bíblicas e de Arqueologia, não representa porventura um significativo convite a renovar com Francisco o compromisso a observar, para depois administrar, todas "as fragrantes palavras do Senhor Jesus Cristo", que são "espírito e vida"? (São Francisco, Carta a todos os fiéis, XI).

Como lema conciso do vosso Congresso, escolhestes:  "Francisco, vai e repara a minha casa!". Somente da escuta da Palavra que se fez vida vivida é que brotam o louvor reconhecido a Deus e o testemunho evangélico concreto, para o qual os crentes devem tender quotidianamente. No grande depósito da Teologia e da sabedoria franciscana, podem encontrar-se respostas adequadas também para as dramáticas interrogações da humanidade, neste início do terceiro milénio cristão.

Francisco entoa hinos de louvor a uma criação divina e fraterna, onde todas as criaturas irmãs "cantam a glória de Deus" e servem umas às outras, em conformidade com um desígnio que o homem é chamado a descobrir, respeitar e promover, vencendo a antiga tentação de "ser como Deus". O pobrezinho de Assis proclama o valor da pobreza, num mundo em que o pecado da concupiscência humana continua a excluir os pobres da mesa preparada pela "nossa irmã e mãe Terra" para todos os filhos de Deus. Ele recorda que o Verbo do Pai "quis escolher, juntamente com a Bem-Aventurada Mãe, a pobreza" (Carta a todos os fiéis, I) e, vivendo pobremente do auxílio dos outros, ensinou-nos que "a esmola é a herança e o justo direito devido aos pobres; direito este que nos foi alcançado por nosso Senhor Jesus Cristo" (Regra não selada IX, 10). Os pobres têm o direito de partilhar a mesa que "o grande Esmoler" deseja abrir "a todos, dignos e indignos" (cf. Celano, Vida segunda, 77).

4. Estimados Frades Menores! Este importante Congresso seja para vós uma ocasião propícia para recordar o passado e olhar com clarividência para o futuro. Do grandioso património espiritual da "Escola Franciscana", hauri linhas directrizes concretas para a formação intelectual e a promoção dos estudos na Ordem, de maneira a corresponderdes às exigências da vossa vocação nestes nossos tempos. A tarefa das vossas Universidades e Centros de Investigação consiste em realizar um encontro fecundo entre o Evangelho e as várias expressões culturais do nosso tempo, para irdes ao encontro do homem de hoje, sedento de respostas radicadas nos valores evangélicos. Seguindo o exemplo de São Francisco e a grande tradição cultural da Ordem franciscana, tende o cuidado de inserir o Evangelho no coração da cultura e da história contemporâneas.

Ao longo deste itinerário, que é cultural e ao mesmo tempo espiritual, vos conforte a "Senhora santa, Rainha santíssima, Mãe de Deus, Maria" (São Francisco, Saudação à Virgem, I), e vos assistam os Santos e as Santas da Família franciscana, enquanto vos concedo, a todos vós, a cada um e àqueles que constituem o objecto dos vossos cuidados pastorais, uma especial Bênção apostólica.

Castelgandolfo, 19 de Setembro de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA  NICARÁGUA EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sexta-feira, 21 de Setembro de 2001

 Queridos Irmãos no Episcopado

1. Neste encontro conclusivo da vossa visita "ad limina Apostolorum", sinto a alegria de compartilhar convosco a mesma fé em Jesus Cristo ressuscitado, que acompanha o nosso caminho e que está vivo e presente nas comunidades confiadas à vossa solicitude pastoral. Dirijo também a minha afectuosa saudação às Igrejas diocesanas, a que presidis com tanta dedicação e generosidade.

Desejo exprimir a minha gratidão ao Senhor Cardeal Miguel Obando Bravo, Arcebispo de Manágua e Presidente da Conferência Episcopal, pelas amáveis palavras que me dirigiu em nome de todos. Ao mesmo tempo, associo-me às vossas preocupações e anseios, pedindo a Deus, rico em misericórdia, que esta visita a Roma seja fonte de bênçãos para todos os sacerdotes, religiosos, religiosas e agentes pastorais que colaboram abnegadamente convosco no trabalho apostólico, no meio do querido povo nicaraguense.

O encontro de hoje faz-me recordar a segunda visita pastoral à Nicarágua em Fevereiro de 1996, por mim tão desejada, quando fui à vossa Pátria como apóstolo do Evangelho e peregrino de esperança. Foi a ocasião para um novo encontro, mais autêntico e livre, dos católicos nicaraguenses com o Papa.

2. Apraz-me conhecer a projecção pastoral que foi dada aos Sínodos diocesanos de Manágua e de Estelí, e saber, além disso, que as outras dioceses se estão a preparar para iniciativas semelhantes. A celebração destas assembleias ajuda cada Igreja particular a tomar consciência de que se encontra em perene estado de missão e deve estimular à nova evangelização, incrementando a formação cristã de todos os seus membros e tendo também em consideração a promoção humana. De facto, empreender uma catequese renovada e incisiva que ilumine a fé professada, assim como fomentar uma liturgia mais participada que ajude a vivê-la e a celebrá-la de todo o coração, são desafios iniludíveis para que todos os crentes caminhem rumo à santidade e para aproximar do Evangelho todos os que se afastaram ou são indiferentes à mensagem de salvação.

A Igreja sente-se interpelada continuamente pelo mandato de Jesus Cristo de anunciar o Evangelho a todas as criaturas (cf. Mc 16, 15), que deve empenhar as forças vivas de cada Igreja particular para que o anúncio chegue a todos os âmbitos da vida humana. Por isso, a mensagem deve ser clara e precisa:  o anúncio explícito e profético do Senhor ressuscitado, realizado com a "ousadia" apostólica (cf. Act 5, 28-29; Redemptoris missio, 45), de maneira que a palavra de vida se converta numa adesão pessoal a Jesus, Salvador do homem e do mundo. Com efeito, "urge recuperar e repropor o verdadeiro rosto da fé cristã, que não é simplesmente um conjunto de proposições a serem acolhidas e ratificadas com a mente. Trata-se, antes, de um conhecimento existencial de Cristo, uma memória viva dos seus mandamentos, uma verdade a ser vivida" (Veritatis splendor, 88).

3. O vosso ministério pastoral deve ter por objectivo primordial fazer com que a verdade sobre Cristo e sobre o homem penetrem ainda mais profundamente todas as camadas da sociedade nicaraguense e a transformem, porque "não haverá nunca evangelização verdadeira se o nome, a doutrina, a vida, as promessas, o Reino, o mistério de Jesus de Nazaré, Filho de Deus, não forem anunciados" (Evangelii nuntiandi, 22). Só desta forma se poderá realizar uma evangelização "em profundidade e isto até às suas raízes" (ibid., 20).

Esta obra, não sem dificuldades, desenvolve-se entre um povo que possui um coração nobre, um espírito aberto e acolhedor da Boa Nova das Bem-Aventuranças. Sem dúvida, também na Nicarágua se sentem os sintomas de um processo de secularização no qual, para muitos, Deus já não representa a origem e a meta, nem o sentido último da vida. Mas, no fundo, este povo, como bem sabeis, tem uma alma profundamente cristã. Dão provas disto as comunidades eclesiais vivas e operantes, onde tantas pessoas, famílias e grupos, não obstante a escassez dos sacerdotes, se esforçam por viver e dar testemunho da sua fé. Neste sentido, merece ser mencionado o trabalho incansável dos Delegados da Palavra e dos Catequistas, que mantiveram viva a fé do povo. É necessário acompanhá-los e oferecer-lhes uma formação teológica e pastoral permanente. Esta prometedora realidade faz ter esperança de que surjam novos apóstolos que respondam "generosa e santamente aos apelos e desafios do nosso tempo" (Redemptoris missio, 92).

4. A nova evangelização, com os seus novos métodos e novas expressões, tem na família um objectivo primordial. Nas Conclusões da Conferência de Santo Domingo afirmava-se que "a Igreja anuncia com alegria e convicção a boa nova sobre a família na qual é forjado o futuro da humanidade" (n. 210). A família é a "igreja doméstica", sobretudo quando é fruto das comunidades cristãs vivas, que formam jovens com uma autêntica vocação para o sacramento do matrimónio.

As famílias não se encontram sozinhas perante os grandes desafios que devem enfrentar; a comunidade eclesial apoia-as, anima-as na fé e salvaguarda a sua perseverança num projecto cristão de vida, muitas vezes submetido a numerosas vicissitudes e perigos.

Desta forma, a Igreja faz com que a família  constitua  um  âmbito  onde  a pessoa nasce, cresce e se educa para a vida, e onde os pais, amando com ternura os seus filhos, os vão preparando para sadias relações interpessoais que encarnem os valores morais e humanos no  meio  de  uma  sociedade  tão  marcada pelo hedonismo e pela indiferença religiosa.

Ao mesmo tempo, a Comunidade eclesial, em colaboração com os organismos públicos da Nação, procurará preservar a estabilidade da família e favorecer o seu progresso espiritual e material, o qual será em benefício de uma melhor formação dos filhos para a sociedade. Por isso, é desejável que as Autoridades do vosso amado País cumpram cada vez mais adequadamente as suas prementes obrigações em favor das famílias. Realcei isto na Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1994:  "A família tem o direito de receber todo o apoio do Estado para realizar plenamente a sua missão peculiar" (n. 5).

Não ignoro as dificuldades que a instituição familiar encontra também na Nicarágua, sobretudo em relação ao drama do divórcio e do aborto, bem como da existência de uniões que não estão de acordo com o desígnio do Criador acerca do matrimónio. Esta realidade é um desafio que deve estimular o zelo apostólico dos Pastores e de quantos colaboram com eles neste campo.

5. Uma das vossas principais preocupações são as vocações sacerdotais, visto que o número de presbíteros é insuficiente para as necessidades de cada diocese. Como assinalei na abertura da IV Conferência Geral do Episcopado Latinoamericano, "condição indispensável para a nova Evangelização é poder contar com evangelizadores numerosos e qualificados. Por isso, a promoção das vocações sacerdotais e religiosas... há-de ser uma prioridade dos Bispos e um compromisso de todo o Povo de Deus" (Discurso inaugural, Santo Domingo, 12/10/1992, n. 26; ed. port. de 18/10/1992, pág 14).

Peço fervorosamente ao dono da messe para que aos vossos seminários, que devem ser o coração das Dioceses (cf. Optatam totius, 5), cheguem numerosos candidatos ao sacerdócio que, um dia, possam servir os seus irmãos como "ministros de Cristo e dispensadores dos mistérios de Deus" (1 Cor 4, 1). Além de lhes proporcionar uma formação integral, é requerido um discernimento profundo acerca da idoneidade humana e cristã dos seminaristas, para garantir, da melhor forma possível, o digno desempenho do seu futuro ministério. Permiti-me que, através de vós, eu lhes envie uma afectuosa saudação. Dizei-lhes que o Papa espera muito deles, confiando na sua generosidade e fidelidade à chamada do Senhor.

A escassez de pessoas empenhadas no apostolado obriga a reforçar ainda mais os vínculos de caridade entre o Bispo e os seus sacerdotes, porque "a fisionomia do presbitério é a de uma verdadeira família" (Pastores dabo vobis, 74). Por conseguinte, deve ser feito o possível a fim de organizar o presbitério como "fraternidade sacramental" (Presbyterorum ordinis, 8), que reflicta a vida dos Apóstolos com Jesus, tanto no seguimento evangélico como na missão. Se os jovens virem que os presbíteros, à volta do seu Bispo, vivem uma verdadeira espiritualidade de comunhão, dando testemunho de união e de caridade entre si, de generosidade evangélica e de disponibilidade missionária, sentir-se-ão mais atraídos pela vocação sacerdotal. Por isso, é da máxima importância que o Bispo preste uma atenção particular aos seus principais colaboradores, sobretudo aos sacerdotes, sendo equitativo no seu comportamento com eles, próximo das suas necessidades pessoais e pastorais, paternal nas suas dificuldades e animador constante das suas actividades e desvelos.

6. No vosso ministério episcopal, muitos destes desafios pastorais estão estreitamente relacionados com a evangelização da cultura. É importante favorecer um ambiente cultural propício, que facilite a promoção dos valores humanos e evangélicos em toda a sua integridade. Para isso, é preciso "modificar pela força do Evangelho os critérios de julgar, os valores que contam, os centros de interesse, as linhas de pensamento, as fontes inspiradoras e os modelos de vida da humanidade, que se apresentam em contraste com a Palavra de Deus e com o desígnio da salvação" (Evangelii nuntiandi, 19).

O âmbito da cultura é um dos "areópagos modernos", no qual se deve fazer presente o Evangelho com toda a sua força (cf. Redemptoris missio, 37), e para isto não se pode prescindir dos meios de comunicação social. A rádio, as produções televisivas, os vídeos e as redes informáticas podem ser de grande utilidade para uma ampla difusão dos valores do Evangelho.

No que se refere às escolas e à Universidade Católica, é necessário que estas instituições mantenham bem definida a sua própria identidade, pois disso depende, em grande medida, que a cultura da vossa Nação seja vivificada pelos valores evangélicos. A respeito disto, é desejável que as instituições de inspiração cristã promovam realmente a civilização do amor, sejam factores de reconciliação e fomentem a solidariedade e o desenvolvimento, manifestando abertamente a primazia da beleza, do bem e da verdade.

7. Esta tarefa compete sobretudo aos leigos, porque é própria da sua missão "a restauração da ordem temporal e agir nela de modo directo e concreto, guiados pela luz do Evangelho e pelo pensamento da Igreja e impelidos pela caridade cristã" (Apostolicam actuositatem, 7). Por isso, é necessário proporcionar-lhes  uma  formação  religiosa adequada, que os prepare para enfrentar os numerosos desafios da sociedade actual.

Compete-lhes promover os valores humanos e cristãos que iluminem a realidade política, económica e cultural do País, com a finalidade de instaurar uma ordem social mais justa e equitativa, segundo a Doutrina Social da Igreja. Ao mesmo tempo, em coerência com as normas éticas e morais, devem dar exemplo de honestidade e de transparência na gestão das suas actividades públicas, perante a oculta e difundida chaga da corrupção, que por vezes atinge as áreas do poder político e económico, bem como outros âmbitos públicos e sociais.

Os leigos, individual ou legitimamente associados, devem ser o fermento no meio da sociedade, agindo na vida pública para iluminar com os valores do Evangelho os diversos âmbitos onde se forja a identidade de um povo. Através das suas actividades diárias, devem "dar testemunho de como a fé cristã... seja a única resposta plenamente válida para os problemas e as esperanças que a vida põe a cada homem e a cada sacerdote" (Christifideles laici, 34). A sua condição de cidadãos, seguidores de Cristo, não os deve levar a conduzir "duas vidas paralelas:  por um lado, a vida chamada "espiritual", com os seus valores e exigências; e, por outro, a chamada vida "secular", ou seja, a vida da família, do trabalho, das relações sociais, do empenhamento político e da cultura" (ibid., 59). Ao contrário, devem esforçar-se para que a coerência entre a sua vida e a sua fé seja um eloquente testemunho da verdade da mensagem cristã.

Isto requer agora uma particular atenção na eminência das próximas eleições gerais no vosso País. A respeito disto, como Pastores das vossas Comunidades eclesiais, publicastes a Exortação "Foi para a liberdade que Cristo nos libertou" (Gl 5, 1), na qual convidais toda a nação a exercer sem hesitações o direito e o dever do voto, pensando no bem da Nação. De igual modo, orientai-la com grande êxito a fazer opções democráticas que garantam "a concepção cristã do homem e da sociedade, a qual "passa inevitavelmente pelos direitos fundamentais da pessoa", em todos os seus aspectos (n. 8), perante qualquer forma de "totalitarismo visível ou oculto" (n. 15). Faço sentidos votos para que a mencionada consulta popular se realize no respeito recíproco, com ordem e tranquilidade, segundo os princípios éticos de sadia convivência civil.

8. Juntamente convosco, desejo confiar todas estas propostas e anseios à Puríssima Conceição, título com que honrais a vossa Mãe e Padroeira da Nação, para que continue a acompanhar-vos na vossa obra pastoral. Confio à sua intercessão as minhas orações e ao mesmo tempo concedo-vos a minha Bênção apostólica, que de coração faço extensiva às vossas Igrejas particulares, aos seus sacerdotes, comunidades religiosas e pessoas consagradas, bem como aos fiéis católicos da Nicarágua.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  CAPÍTULO GERAL DA FAMÍLIA MARISTA 

1. Saúdo com alegria todos os representantes da Família marista, nesta feliz ocasião que faz coincidir os capítulos gerais dos vossos quatro Institutos e que permite a vossa visita comum ao Sucessor de Pedro. Seja-nos permitido ver nisso como que um sinal do Espírito e um apelo a deixar-vos conduzir pelos caminhos de uma comunhão cada vez maior e de uma colaboração cada vez mais intensa! Agradeço ao Pe. Joaquim Fernandez, Superior-Geral da Sociedade de Maria, as suas palavras amigas que reflectem o espírito em que viveis os vossos capítulos, as vossas raízes marianas e o vosso cuidado missionário.

2. Escolhestes na Igreja a vida de consagrados, à imitação de Maria, na fidelidade às intuições dos vossos fundadores e ao carisma dos vossos Institutos. Os vossos predecessores dedicaram-se à evangelização nas paróquias, à educação das crianças e à promoção da mulher. Depois, comprometeram generosamente toda a Família marista no anúncio do Evangelho aos povos da Oceânia oriental, assinalando esta obra com a sua marca:  de modo especial a educação com zelo cristão e o cuidado pelas vocações locais. A Igreja aceita hoje com reconhecimento o trabalho missionário realizado e os dons da graça de Deus manifestados na vida dos vossos Institutos. Ela reconheceu estes dons de maneira particular como frutos de santidade em São Pedro Chanel e São Marcelino Champagnat.

3. Hoje, compete-vos manifestar de uma maneira original e específica a presença da Virgem Maria na vida da Igreja e dos homens e, para isso, desenvolver uma atitude mariana. Esta caracteriza-se por uma alegre disponibilidade aos apelos do Espírito Santo, por uma confiança inabalável na Palavra do Senhor, por uma caminhada espiritual em relação com os diferentes mistérios da vida de Cristo e por uma maternal atenção às necessidades e sofrimentos dos homens, especialmente dos mais pequenos. "A relação filial com Maria constitui o caminho privilegiado para a fidelidade à vocação recebida e uma ajuda muito eficaz para nela progredir e vivê-la em plenitude" (Vita consecrata, 28). É, pois, voltando-vos para Maria com fidelidade e coragem, deixando-vos guiar por ela para "fazer tudo o que vos disser" (cf. Jo 2, 5), que vós encontrareis os caminhos novos para a evangelização do nosso tempo.

4. Pondo-se a caminho, às pressas, rumo às montanhas da Judeia, para ir ao encontro de sua prima Isabel, não nos ensina porventura Maria a liberdade espiritual? Com efeito, é importante que não vos deixeis monopolizar unicamente pela gestão da herança do passado, mas discernir o que convém deixar, com um espírito de pobreza e sobretudo com a liberdade evangélica que nos torna disponíveis aos apelos do Espírito. Diante da multiplicidade das solicitações, é precisa, efectivamente, uma verdadeira liberdade para discernir as urgências. "Faz-te ao largo!"; estas palavras de Jesus a Pedro convidam-nos a "seguir em frente, com esperança" sobre os caminhos do mundo, seguros de que "neste caminho, nos acompanha a Virgem Santíssima" (cf. NMI, 58).

5. Maria deu-se totalmente ao Senhor, dando confiança em tudo à palavra de Deus. Como não vos ensinaria ela a permanecer na força desta palavra, a escolher, como a outra Maria, a melhor parte (cf. Jo 10, 42)? No mundo de hoje, a dispersão espreita facilmente os discípulos de Cristo, porque a abundância dos bens materiais pode desviá-los do essencial e são múltiplas as solicitações pastorais. Como escrevi recentemente a toda a Igreja, temos necessidade de contempalr o rosto de Cristo (cf. Novo millennio ineunte, 2), de tentar aprofundar cada vez mais o seu mistério, porque ele é a verdadeira fonte onde beber o amor que nós quereríamos comunicar. Não deixeis desprender este laço essencial de consagração a Cristo! Escolhei antes pôr-vos humildemente na companhia do Senhor, à maneira discreta de Maria! Trabalhai com ela para fazer a unidade da vossa vida no Espírito porque, como lembra São Francisco de Sales, "uma das condições requeridas para receber o Espírito Santo será estar com Maria" (Sermão 1 para o Pentecostes), e deixai-vos configurar cada vez mais com Cristo! Então, a vossa vida e a vossa missão encontrarão o seu significado profundo e produzirão frutos para os homens e mulheres de hoje!

6. Guardai viva a tradição missionária da vossa Família! Com Maria, ela leva-vos a estar particularmente atentos às angústias dos nossos contemporâneos, daqueles que, nas nossas sociedades modernas, estão privados de dignidade, de reconhecimento e de amor.

A Igreja tem necessidade de vós, particularmente num domínio essencial para a Família marista:  a educação das crianças e dos jovens. Esta prioridade missionária enraíza-se no espírito de Maria, mãe e educadora de Jesus em Nazaré, e mais tarde na primitiva comunidade cristã. O mundo da educação é difícil e exigente, pedindo sem cessar aos educadores que se adaptem aos jovens e às suas novas expectativas. Não vos deixeis desencorajar pelas dificuldades do momento, as da idade que aparentemente vos afasta dos mais jovens, a da falta de meios e, sobretudo, de operários para trabalhar na vinha! Olhai antes os jovens com os olhos do Bom Pastor, como uma multidão que caminha sem pastor (cf. Mt 9, 36), mas também este campo que se torna dourado para a ceifa e que dará fruto no tempo desejado (cf. Jo 4, 35-38)! Formai igualmente os leigos que trabalham convosco, a fim de que vivam o carisma que vos anima. Durante a vossa existência, sois chamados a fazer descobrir aos jovens a alegria que há em seguir a Cristo na vida consagrada. Não tenhais medo de propor esta caminhada à juventude em procura da verdade!

7. Os capítulos gerais que estais a viver valorizam a fidelidade ao espírito fundador, mas também a renovação necessária, conservando e enriquecendo o património espiritual dos Institutos. Que eles vos ajudem a encontrar os novos sinais da comunhão entre os vossos quatro Institutos, a reforçar uma colaboração que dará frutos para a realização fiel da vossa missão! A Virgem Maria vos oriente ao longo destes caminhos de encontro!

8. É com estes sentimentos que me sinto feliz por vos saudar a vós, por meio de vós, os membros da grande Família marista, espalhados pelo mundo nos seus vários apostolados. Saúdo em particular, e com gratidão, os vossos superiores, o Pe. Joaquim Fernandez, o Ir. Bento Arbués, a Ir. Gail Rencker e a Ir. Patrícia Stowers, que nestes últimos anos desempenharam o difícil serviço da autoridade nos vossos Institutos. Os meus votos vão também para os seus sucessores, que serão eleitos muito em breve, para que, a exemplo de Maria, conduzam com audácia e fidelidade a Família marista nos caminhos do novo milénio!

Confiando-vos a Nossa Senhora de Fourvière, que viu nascer os vossos Institutos, concedo-vos de boa vontade uma particular Bênção apostólica, assim como a toda a Família marista.

Castelgandolfo, 17 de Setembro de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DO CAZAQUISTÃO  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

Segunda-feira, 17 de Setembro de 2001

 Senhor Embaixador!

1. É com prazer que recebo Vossa Excelência, por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como primeiro Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Cazaquistão junto da Santa Sé, e agradeço-lhe as suas cordiais palavras. Ficar-lhe-ia grato por se dignar transmitir a Sua Ex.cia o Sr. Nazarbaiev, Presidente da República, o meu agradecimento pelas cordiais saudações que me dirigiu.

2. Sinto-me feliz por visitar daqui a alguns dias o seu País e por estabelecer assim um contacto mais directo com as suas autoridades e os seus habitantes, na sua rica diversidade. Como Vossa Excelência realçou, vivem diversas etnias no solo do Cazaquistão, com culturas, línguas e religiões diferentes. Esta situação pluralista é um desafio e, ao mesmo tempo, uma oportunidade. É um desafio porque, como disse na minha mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1 de Janeiro de 2001, "em tempos  passados,  as  diferenças  entre  as culturas  foram  frequentemente  fonte de incompreensões entre os povos e motivo de conflitos e guerras" (n. 8). Por conseguinte, é oportuno que cada grupo particular se empenhe no respeito atento do outro, esforçando-se por conhecê-lo melhor, a fim de superar eventuais tensões.

Formar juntos uma comunidade nacional, enriquecida pelas diversidades de cada um, é também uma oportunidade. Isto pressupõe que se aprenda a viver na união de uns com os outros, o que "não pode significar nunca redução à uniformidade ou então forçada homologação ou assimilação; mas é expressão da convergência de uma multiforme variedade, tornando-se, por conseguinte, sinal de riqueza e promessa de crescimento" (ibid., n. 10). Oxalá o seu País, que festeja os dez anos de independência, prossiga o seu caminho pacífico rumo a este objectivo, preocupando-se cada vez mais com o diálogo entre as culturas, o desenvolvimento da colaboração com os Países vizinhos e a integração na comunidade internacional!

3. A diversidade cultural do seu País é acompanhada por uma grande diversidade religiosa e confessional, e Vossa Excelência, Senhor Embaixador, insistiu acerca da importância que o seu Governo atribui a este pluralismo religioso, ao diálogo entre as diversas religiões, bem como à dimensão espiritual da vida do homem que elas exprimem. A este propósito, alegro-me pelas boas relações que existem entre a Santa Sé e o seu País, e pelos acordos que garantem os direitos e deveres da comunidade católica que vive no Cazaquistão, bem como pelas obrigações do Estado em relação a ela. De facto, num estado de direito, a liberdade religiosa é um bem precioso, expressão da dignidade fundamental da pessoa humana que escolhe livremente, de acordo com a própria consciência, a religião à qual deseja aderir. Não há dúvida de que uma liberdade como esta convida as pessoas e as comunidades religiosas a concorrer para o bem comum, no respeito de cada um e no âmbito das leis do País. Faço votos por que o Cazaquistão encontre nesta rica diversidade um sólido fundamento para o seu progresso humano e espiritual.

4. Através de Vossa Excelência, sinto-me feliz por saudar a comunidade católica, os seus Pastores e fiéis, com os quais terei a alegria de me encontrar brevemente em várias ocasiões. Exorto-os a formar comunidades vivas e fraternas, testemunhando as riquezas do Evangelho, preocupando-se com o diálogo com todos os seus irmãos. Sei que já participam activamente, com todos os seus concidadãos, na vida da nação e no desenvolvimento material e espiritual. Permita que me dirija, através de Vossa Excelência, a quantos, autoridades civis e religiosas, se empenharam generosamente na preparação da minha viagem. Agradeço-lhes de coração!

5. Senhor Embaixador, Vossa Excelência inicia hoje a nobre missão de representante do seu País junto da Santa Sé. Digne-se aceitar os votos mais cordiais que formulo para o seu feliz êxito e tenha a certeza que encontrará sempre nos meus colaboradores a compreensão e o apoio necessários! Sobre Vossa Excelência, sobre a sua família, sobre todos os seus colaboradores e concidadãos, invoco de coração a abundância das Bênçãos divinas. 

DISCURSO DO SANTO PADRE   À FAMÍLIA DOS OBLATOS POR OCASIÃO  DO CENTENÁRIO DO SEU FUNDADOR

Sábado, 15 de setembro de 2001

  Caríssimos Oblatos e Oblatas do Sagrado Coração

1. É com imensa alegria que me encontro convosco no contexto das solenes celebrações do centenário do nascimento do vosso Fundador, o Servo de Deus Francesco Mottola. Sacerdote generoso e iluminado da vossa querida Diocese, ele deixou uma marca profunda na vida eclesial e no contexto cultural e social em que viveu, difundindo o influxo da sua acção apostólica muito além das fronteiras da Calábria.

Em primeiro lugar, saúdo o Senhor D. Domenico Cortese, Bispo de Mileto-Nicotera-Tropea, a quem agradeço as amáveis palavras com que se fez intérprete dos sentimentos de todos os presentes, recordando de maneica eficaz a figura e a mensagem espiritual do Padre Francesco Mottola. Faço extensiva esta saudação afectuosa também a vós, caríssimos Irmãos e Irmãs, membros da grande Família dos Oblatos. Tanto a vós aqui presentes, como a todos os filhos espirituais do Servo de Deus, desejo transmitir a minha saudação, juntamente com a minha profunda estima pelo vosso generoso testemunho evangélico, especialmente ao lado dos pobres e dos necessitados.

2. Como foi oportunamente realçado pelo vosso Bispo, a palavra-chave da vida, da espiritualidade e da acção pastoral e caritativa do Padre Francesco Mottola é a "oblação". Dotado de uma personalidade criativa e rica de sensibilidade, já a partir dos anos da formação presbiteral ele enfrentou uma ascese exigente, alimentada pela oração quotidiana, para dominar a sua índole exuberante e para se identificar em maior medida com Cristo. No Regulamento de vida, ele quis escrever:  "O elemento fulcral da minha vida espiritual será o abandono, completo e absoluto, no Coração de Jesus". Esta confiança total em Cristo encontra o seu cerne e a sua essência na Eucaristia e configura-se como uma "oblação" incondicional a Deus e aos irmãos.

Desta premissa deriva, na experiência do Padre Francesco Mottola, uma síntese harmónica entre contemplação e acção, inseparáveis entre si, em conformidade com o conhecido princípio:  "Contemplare et contemplata aliis tradere". O paradigma deste itinerário espiritual é a Virgem Maria, a quem o vosso Fundador recorria com confiança filial, imitando-a tanto na "contemplação" como no "serviço" e indicando aos seus Oblatos esta integração perfeita como uma verdadeira e própria "santidade social", uma forma de apostolado eficaz para os nossos tempos.

Esta elevada espiritualidade que, sem dever renunciar ao primado da contemplação, vos impele a viver os conselhos evangélicos no mundo e a ir ao encontro das necessidades dos irmãos, não podia deixar de ser fecunda de iniciativas e de actividades em benefício dos pobres e dos mais necessitados. Formulo votos de coração, a fim de que as celebrações centenárias constituam um vigoroso estímulo para todos vós, para aprofundardes e difundirdes o tesouro de espiritualidade e de apostolado que este amado Servo de Deus vos deixou como herança.

3. Agora, desejo dirigir-me de maneira particular a vós, estimados Sacerdotes do Sagrado Coração, que estais a viver a vossa identidade de Presbíteros diocesanos no espírito e segundo os ideais do Padre Francesco Mottola. Com o vosso testemunho pessoal e com o vosso apostolado, difundi os grandes valores que o Fundador vos transmitiu. Sabei ser, recorrendo a uma sua imagem sugestiva, os "cenobitas" ao longo do caminho. Ele gostava de repetir:  "O apostolado efectivo pelo qual rejeitámos a cela e decidimos perambular pelas estradas do mundo descende da plenitude da contemplação:  como dos montes cheios de neve, a força dos rios, que contudo voltam para o mar, desejosos do azul, a fim de serem novamente absorvidos pelo sol".

Dirijo-vos uma palavra de afecto e de encorajamento também a vós, queridas Oblatas do Sagrado Coração. Seguindo os ensinamentos do Padre Francesco Mottola, expressais a vossa abnegação total a Deus e aos irmãos que sofrem, não na solidão do claustro, mas na vida frequentemente frenética do mundo, harmonizando oração e acção, busca de Deus e testemunho da caridade. Amai e conservai ciosamente este vosso carisma para o bem da Igreja e da sociedade. O vosso Fundador recorda-vos que deveis "buscar a perfeição espiritual mediante a oração contemplativa e o apostolado:  permanecer no mundo para estar mais prontas a ouvir a voz do sofrimento e da solidão".

Também vós, estimados Oblatos Leigos, deveis saber ser testemunhas daquela contemplação a que cada cristão, jovem ou adulto, solteiro ou casado é chamado, em conformidade com os deveres da sua própria condição de vida. Fortalecidos por esta espiritualidade, sereis capazes de renovar o ambiente que vos circunda, mediante oportunas iniciativas de oração, como por exemplo as chamadas "Sextas-Feiras de Corello", e de compromisso civil e social, como já fazeis em benefício de não poucos jovens desempregados.

Enfim, o meu pensamento dirige-se para as Consagradas do Sagrado Coração, a quem exorto a viver o carisma dos Oblatos na abnegação ao Senhor e aos irmãos, colaborando com generosidade para a vida e as actividades da comunidade paroquial e comprometendo-se na animação da vida familiar, para favorecer "a volta de Cristo para o seio das famílias".

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs, apesar da autonomia de cada um dos vossos grupos, a vossa Família espiritual vive em constante comunhão de ideais e promove iniciativas conjuntas. Prossegui com generosidade e clarividência ao longo deste caminho autenticamente evangélico e eclesial! Sirva-vos de encorajamento o exemplo do Fundador, sempre pronto a seguir Cristo, inclusivamente quando teve de enfrentar longos anos de enfermidade, um autêntico calvário que serviu para aperfeiçoar a sua conformidade com Cristo crucificado. Ele gostava de repetir:  "Usque ad sanguinem!". A sua imobilidade física não deteve mas, pelo contrário, tornou mais intensos e eficazes os raios da sua influência, assinalando profundamente as consciências e deixando uma herança espiritual ainda mais fecunda de bem.

Confio-vos todos vós aqui presentes à materna intercessão de Nossa Senhora da Roménia, singular Padroeira de Tropea, amada e venerada pelo Padre Francesco Mottola com afecto filial, e concedo do íntimo do coração uma especial Bênção Apostólica a todos os Oblatos e as Oblatas do Sagrado Coração, assim como a quantos encontrardes no vosso serviço quotidiano.

DISCURSO ÀS PARTICIPANTES NO  XLV CAPÍTULO GERAL DAS  IRMÃS DE SÃO PAULO DE CHARTRES 

Sábado, 15 de Setembro de 2001

 Sinto-me feliz por vos receber e vos dar as cordiais boas-vindas. Por ocasião do vosso XLV Capítulo Geral, quando vos preparais para eleger um novo conselho geral, desejastes encontrar-vos com o Sucessor de Pedro, manifestando assim a vossa filial afeição à sua pessoa e o vosso profundo sentido de Igreja. Garantindo a cada uma de vós a minha proximidade espiritual durante os vossos trabalhos, invoco de bom grado o Espírito Santo, para que vos conceda imitar o impulso do Apóstolo Paulo, vosso santo padroeiro, para participar nesta nova criatividade da caridade que invoquei de coração no início deste novo milénio. Oxalá a contemplação do rosto de Cristo, fonte de qualquer fecundidade apostólica, estimule a fidelidade ao vosso carisma fundador e sirva de estímulo ao vosso empenho missionário, sobretudo para com os mais necessitados!

Desde os tempos da vossa fundação em 1696, por obra do abade Louis Chauvet, quisestes sempre conservar esta fidelidade ao vosso carisma, dedicando-vos de maneira particular ao serviço dos jovens e dos mais pobres. O vosso desejo de vos conformar totalmente com o Senhor estimulou-vos a procurar o seu rosto em todos aqueles com os quais Ele se quis identificar. Ainda hoje, nos cinco continentes, a vossa presença no âmbito da educação, da saúde e entre os marginalizados continua a ser um sinal da "loucura" do amor de Cristo por todos os homens e um apelo corajoso a trabalhar pelo advento do Reino de Deus.

A juventude de hoje vive, em todos os continentes, situações difíceis, relacionadas com o materialismo, as mudanças culturais, as divisões familiares, a violência em todas as suas formas, a ausência de pontos de referência morais e espirituais. Nas vossas missões educativas, juntamente com os leigos que colaboram nas vossas obras, é importante que ofereçais uma formação científica, humana, moral e religiosa de qualidade, dando assim aos jovens a possibilidade de edificar e de estruturar a sua personalidade, e de superar as dificuldades que encontram, permitindo que eles concebam um futuro mais sereno. Não receeis propor o caminho da fé e transmitir com alegria a chamada do Senhor ao sacerdócio ou à vida consagrada. Ao mesmo tempo, é importante que os adultos lhes façam descobrir a beleza da vocação específica constituída pelo matrimónio cristão. Os jovens esperam que os adultos lhes mostrem os caminhos da santidade.

Enquanto o vosso Capítulo geral vos dá a oportunidade de encontrar um novo estímulo para partir de novo na esperança, encorajo-vos a radicar a vossa consagração em Cristo, o consagrado do Pai, do qual estais convidadas a manifestar a presença amorosa e salvífica, mostrando com toda a vossa vida a felicidade que está relacionada com a dedicação total à sequella Christi. No mistério da sua morte e ressurreição, Ele revelou a toda a humanidade a verdade acerca de Deus e do homem, convidando todos os crentes a aderir a esta dinâmica pascal para levar o Evangelho ao mundo. Atentas a responder com confiança aos novos desafios que devereis enfrentar, confortadas pela oração das Irmãs idosas, aprendei a passar todos os dias com Cristo da morte para a vida!

Deixai-vos renovar por Ele, "para construir com o seu Espírito comunidades fraternas, para com Ele lavar os pés aos pobres e dar a vossa insubstituível contribuição para a transformação do mundo" (Vita consecrata, 110)!

Confiando-vos à intercessão da Bem-Aventurada Virgem das Dores, que a Igreja convida a festejar hoje, concedo-vos uma particular Bênção apostólica que faço extensiva a todas as Irmãs da vossa Congregação, aos leigos que trabalham convosco e a todas as pessoas que beneficiam do vosso apostolado.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DA ARMÉNIA  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

Sábado, 15 de setembro de 2001

Senhor Embaixador

1. Sinto-me feliz em receber Vossa Excelência no momento em que apresenta as Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Arménia junto da Santa Sé. Agradeço-lhe as palavras gentis e ficar-lhe-ia grato se se dignasse transmitir a Sua Excelência o Senhor Robert Kocharian, Presidente da República, os meus agradecimentos pela saudação que me enviou.

2. É com alegria que me preparo para visitar, daqui a alguns dias, o seu País, para me encontrar com as autoridades civis e com o povo arménio, e para participar nas festividades do XVII centenário do cristianismo na Arménia. Sinto-me feliz por me poder encontrar com Sua Ex.cia o Presidente da República, recordando-me da visita que ele me realizou ao Vaticano há dois anos, e por desenvolver também as relações cordiais existentes entre a Santa Sé e o seu País. Esta viagem permitirá também dar prosseguimento e fortalecer o caminho de diálogo e de unidade empreendido com a Igreja arménia apostólica, sobretudo com Suas Santidades Vasken I e Karekin I, cuja memória aqui desejo honrar, recordando-me do seu compromisso na causa da unidade, felizmente prosseguido com Sua Santidade Karekin II, Patriarca Supremo e Catholicos de todos os Arménios.

Permita-me que agradeça, através de Vossa Excelência, a todas as Autoridades civis e religiosas que contribuíram para a preparação da minha próxima viagem.

3. Como Vossa Excelência acabou de recordar, o seu País tem uma longa história, e uma longa história cristã. Depois de uma primeira evangelização, que a tradição faz remontar aos Apóstolos Bartolomeu e Tadeu, São Gregório, o Iluminador, obteve a adesão da Arménia ao cristianismo, no início do século IV, através da conversão do rei Tiridates III, e sucessivamente, da sua família e de todo o seu povo. "Com o "baptismo" da comunidade arménia, a partir das suas autoridades civis e militares, surge uma nova identidade do povo, que se tornará parte constitutiva e inseparável do próprio ser arménio" (Carta Apostólica por ocasião do 1.700 aniversário do baptismo do povo arménio, n. 2), fazendo dele o primeiro povo oficialmente cristão na história. A obra de evangelização suscitou, a partir daquele momento, o nascimento de uma cultura original e forte, forjada na fé cristã, que se revelou no decurso dos séculos para os Arménios como o meio autêntico para preservar a sua identidade. A história da Arménia foi marcada por muitos sofrimentos, devidos em grande parte à sua posição geográfica, na fronteira com grandes potências; a Arménia sofreu ocupações e foi anexada em diversas ocasiões, mas manteve sempre a sua identidade cultural e religiosa. Por conseguinte, pode dizer-se que as raízes religiosas cristãs da Arménia são constitutivas da Nação.

Depois das enormes aflições no início do século passado, que culminaram nos trágicos acontecimentos de 1915 e na dispersão do exílio que se seguiu, o seu País retomou o caminho, até reencontrar, há dez anos, a sua independência. Como Vossa Excelência realçou, este caminho é longo para um povo que aspira por encontrar o seu justo lugar no concerto das nações, graças a uma cooperação mais forte com os seus vizinhos e a relações internacionais construtivas para o seu progresso económico, social e cultural. A Santa Sé encoraja todos os povos a desejarem legitimamente o bem-estar e a liberdade, recordando a cada um o dever de participar com paciência e tenacidade na construção da Nação com vista ao bem comum. De igual modo, convida-os incansavelmente ao diálogo com os seus vizinhos, para favorecer uma paz justa e duradoura entre todos e a concórdia entre as nações. A Santa Sé não duvida da capacidade do povo arménio de realizar estas legítimas aspirações.

4. A sua presença oferece-me a oportunidade de saudar a comunidade católica que vive na Arménia, reunida à volta do seu Pastor, Sua Beatitude Nerses Bedros XIX, Patriarca da Cilícia dos Arménios católicos, incluindo na saudação também o seu Predecessor, Sua BeatitudeJean-Pierre XVIII Kasparian. Sinto-me feliz por poder encontrar-me com os fiéis católicos, rezar com eles e poder assim, como Sucessor de Pedro, encorajá-los, para que fortaleçam cada vez mais a fé na fidelidade ao seu Baptismo e ao testemunho heróico de tantos irmãos seus, e para que contribuam, por sua vez, para o diálogo ecuménico e, juntamente com todos os concidadãos, para o bem do País.

5. Seja bem-vindo, Senhor Embaixador, no momento em que inicia a sua missão de Representante junto da Santa Sé e recebe os votos cordiais que formulo para o seu feliz cumprimento. Encontrará sempre junto dos meus colaboradores acolhimento e compreensão para o ajudar na sua nobre função.

Sobre Vossa Excelência, a sua família, os colaboradores e todo o povo arménio, invoco de coração a abundância das Bênçãos divinas.

MENSAGEM AOS PARTICIPANTES NA  CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE:  "O TRABALHO COMO CHAVE DA QUESTÃO SOCIAL"

 Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores e Senhoras

1. Sinto-me feliz por vos enviar a minha saudação por ocasião da Conferência internacional sobre:  O trabalho como chave da questão social, que o Pontifício Conselho "Justiça e Paz" promoveu, em colaboração com algumas prestigiosas Instituições científicas e culturais. É um encontro aberto aos estudiosos de ciências sociais que estão empenhados nas universidades e nos centros de investigação, e que se situa no vigésimo aniversário da Encíclica Laborem exercens, da qual deseja constituir uma significativa comemoração.

Dirijo a minha cordial saudação a todos os participantes, com um pensamento particular ao Senhor Cardeal François Xavier Nguyên Van Thuân, Presidente do Pontifício Conselho "Justiça e Paz". Desejo a cada um que estes dias de reflexão e de úteis intercâmbios de experiências sejam a ocasião propícia para realçar a dimensão subjectiva do trabalho, em confronto com as profundas transformações económicas e sociais que a época actual está a viver.

2. Neste âmbito importante da vida social, estamos de facto a atravessar uma profunda evolução, que por vezes tem as características de uma radical mudança. É diferente a forma do trabalho, e também mudaram os seus horários e lugares. Nos Países mais industrializados o fenómeno assumiu dimensões que o modelo do trabalho dependente, realizado em grandes fábricas com horários rígidos, já pertence ao passado.

Como qualquer grande transformação, também esta apresenta elementos de tensão e, ao mesmo tempo, de complementaridade entre a dimensão local da economia e a dimensão global; entre a inovação tecnológica e a exigência de salvaguardar os lugares de trabalho; entre o crescimento económico e a compatibilidade ambiental.

Seria um grave erro, contudo, considerar que as mudanças em acto se verificam de maneira determinante. O factor decisivo, por assim dizer "o arbítrio" desta complexa fase de mudança, é uma vez mais o homem, que deve permanecer o verdadeiro protagonista do seu trabalho. Ele pode e deve encarregar-se de modo criativo e responsável das actuais mudanças para fazer com que sejam beneficiados o crescimento da pessoa, da família, da sociedade em que vive e de toda a família humana (cf. Laborem exercens, 10).

A este propósito, é iluminante a chamada à dimensão subjectiva do trabalho, à qual faz referência constante a doutrina social da Igreja:  "O trabalho humano provém imediatamente de pessoas criadas à imagem de Deus e chamadas a prolongar, umas com e para as outras, a obra da criação submetendo a terra" (CIC, 2427).

3. Enquanto o homem existir, haverá o gesto livre de autêntica participação na criação que é o trabalho. Ele é um dos componentes fundamentais para a realização da vocação do homem, o qual se manifesta e se descobre sempre como aquele que está chamado por Deus a "dominar a terra". Mesmo querendo, ele não pode deixar de ser "um sujeito que decide de si mesmo" (Laborem exercens, 6). Deus confiou-lhe esta suprema e empenhativa liberdade. Nesta perspectiva, hoje mais do que no passado, podemos repetir que "o trabalho é uma chave, e provavelmente a chave fundamental de toda a questão social" (Ibid., n. 3).

Nestes dias de estudo tendes a possibilidade de verificar que certas interpretações de tipo mecânico e económico da actividade produtiva são superadas pela própria análise científica dos problemas relacionados com o trabalho. Em relação aos anos passados, tais concepções demonstram-se hoje ainda mais inadequadas para interpretar os factos, porque não estão em condições de reconhecer a natureza absolutamente original do trabalho, como actividade livre e criativa do homem.

A rápida e acelerada fase de mudança que o mundo está a viver solicita a superação da actual visão do sistema económico e social, no qual sobretudo as necessidades humanas recebem uma consideração restrita e inadequada. Ao contrário de qualquer outro ser vivo, o homem tem necessidades infinitas, porque é a referência ao transcendente que determina o seu ser e a sua vocação. A partir de tais necessidades, ele enfrenta a aventura da transformação da realidade com as suas ocupações de trabalho de acordo com um empenho ideal que vai sempre além dos resultados nelas obtidos.

4. Se mudam as formas históricas com as quais se exprime o trabalho humano, não mudam sem dúvida as suas exigências permanentes, isto é, o respeito dos direitos inalienáveis. Infelizmente há o perigo de ver negados estes direitos. É o caso, em particular, do desemprego, que nos Países de mais antiga industrialização atinge de maneira inédita camadas significativas de homens e mulheres; penso em quantos eram empregados em processos produtivos que já são obsoletos; penso nos jovens e nos que residem em zonas desfavorecidas, onde ainda permanecem elevadas taxas de desemprego.

Depois, existe uma certa precariedade de trabalho que, se por um lado pode oferecer maiores oportunidades de ocupação, por outro apresenta riscos e ónus dos quais é necessário ocupar-se, como os custos da mobilidade, da requalificação profissional, da própria previdência social.

Nos países menos industrializados verificam-se, além disso, problemas ainda mais dramáticos:  a persistência da exploração do trabalho dos menores; o não reconhecimento do valor do trabalho, sobretudo do feminino, na família e fora; a carência de trabalho devida à instabilidade do contexto das relações entre homens, sobretudo nas situações de conflito, e na fragilidade do sistema das relações económicas locais perante as mudanças causadas pela globalização produtiva.

Diante destes problemas, devem imaginar-se e criar-se novas formas de solidariedade, tendo em consideração a interdependência que liga entre si os homens do trabalho. Se a mudança em acto é profunda, ainda mais decidido deverá ser o esforço de inteligência e de vontade para tutelar a dignidade do trabalho, reforçando, nos diversos níveis, as instituições interessadas.

É grande a responsabilidade dos governos, mas não é menos importante a das organizações de tutela dos interesses colectivos dos trabalhadores e dos empregadores. Todos são chamados não só a promover esses interesses de maneira honesta e através do caminho do diálogo, mas também a considerar as suas próprias funções, a sua estrutura, natureza e modalidades de acção. Como escrevi na Encíclica Centesimus annus, estas organizações podem e devem tornar-se "lugares de expressão da personalidade do trabalhador" (n. 15).

5. Para a solução de problemáticas tão amplas e complexas, também vós, cientistas e homens de cultura, estais chamados a fornecer um contributo específico e decisivo. Ocupando-vos dos vários aspectos do trabalho no âmbito das diversas disciplinas, partilhais a responsabilidade de compreender a mudança que se está a verificar nele. Isto significa realçar as ocasiões e os perigos que ele implica; significa, sobretudo, sugerir linhas de acção para guiar a mudança no sentido mais favorável ao desenvolvimento de toda a família humana.

Também a vós cabe a tarefa de ler e interpretar os fenómenos sociais com inteligência e amor da verdade, sem preocupações ditadas por interesses de grupo ou pessoais. Aliás, pode dizer-se que o vosso contributo, precisamente porque é "abstracto", é fundamental para o agir concreto das políticas económicas. Por conseguinte, não vos canseis de dedicar-vos com paciência e rigor científico a tais investigações. Deus vos ajude e vos ilumine com a sabedoria, que é dom do seu Espírito.

Na doutrina social da Igreja podeis encontrar uma orientação e um ponto de referência constantes. Faço votos, de igual modo, por que a própria doutrina social continue a servir-se do vosso contributo, das categorias e das reflexões das ciências sociais, de acordo com aquele diálogo fecundo que é sempre um benefício recíproco.

Com estes sentimentos, enquanto imploro de coração para todos a protecção de Maria Santíssima e do seu Esposo José, humilde e generoso trabalhador, envio a cada um a minha Bênção.

Castelgandolfo, 14 de Setembro de 2001.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DOS 1700 ANOS DA CONSTITUIÇÃO  DA SOCIEDADE CIVIL E DA COMUNIDADE ECLESIAL  DE SÃO MARINHO

Ao Venerado Irmão D. PAOLO RABITTI Bispo de São Marinho-Montefeltro

1. Passaram 1.700 anos desde o momento em que o vosso grande São Marinho constituiu a população samarinesa como sociedade civil e comunidade eclesial. Desde então, ela venera-o com grande devoção como seu fundador e padroeiro.

Nesta feliz data jubilar, enquanto saúdo com afecto Vossa Excelência, venerado Irmão, os sacerdotes, os diáconos, os religiosos, as religiosas e os fiéis da querida Diocese de São Marinho-Montefeltro, desejo fazer chegar a minha respeitosa saudação aos sereníssimos Capitães-Regentes, ao Conselho Grande e Geral, aos Membros do Governo, aos Capitães do Castelo da República, bem como aos Presidentes Municipais de Montefeltro e aos cidadãos de São Marinho e de Montefeltro.

Estes 17 séculos de independência e de laboriosidade permitiram que os habitantes de São Marinho dessem vida a um povo livre que, apesar do território limitado, não deixou de oferecer ao mundo um específico contributo de civilização, irradiando nos territórios vizinhos a luz de uma convivência inspirada em critérios de democracia e de solidariedade e firmemente ancorada nos valores da fé cristã.

"Auctor libertatis":  assim foi chamado São Marinho, que deu o nome à República do mesmo nome. A palavra "autor" pode significar, segundo a sua etimologia, "criador" ou "educador". O verdadeiro "criador", que está na origem da liberdade, obviamente é Deus. Só Ele liberta o homem, porque tem o poder de aniquilar os vínculos que cativam o homem por dentro e por fora (cf. Gl 5, 1). Unicamente "onde está o espírito do Senhor há liberdade" (2 Cor 3, 17). Mas também para a liberdade é preciso "educar-se". Ela é dom de Deus, mas também conquista humana. Na minha primeira Encíclica escrevi:  "Com muita frequência se confunde a liberdade com o instinto do interesse individual e colectivo, ou ainda com o instinto de luta e de domínio" (Redemptor hominis, 16). A liberdade autêntica requer o conhecimento da verdade acerca de Deus, do homem e do mundo. Para alcançar este conhecimento é necessário libertar-se de qualquer forma de ambição, a fim de poder dominar-se a si mesmo evitando dissipar a própria existência. Este é o pressuposto para a responsável entrega pesoal aos compromissos que Deus confia a cada um.

2. São Marinho acolheu a liberdade que lhe fora dada pelo espírito de Cristo e soube educar-se nela com generoso empenho pessoal. Desta forma, tornou-se livre servo de Deus, obedecendo-Lhe como um súbdito e livre como um rei em relação aos homens. Conheceu o exílio, enfrentou a dura emigração, e no novo ambiente organizou a própria vida e o seu trabalho. Podia fechar-se na sua vida privada, satisfeito por receber o salário; ao contrário, empenhou-se até se tornar ponto de referência para os companheiros de trabalho, segundo quanto nos conservou a tradição (cf. Vita Sancti Marini, nn. 20, 28, 60).

Logo que conseguiu obter um salário suficiente como um qualificado lapicida, teria podido inserir-se na sociedade que, decididamente, o teria absorvido. Ao contrário ele quis tornar-se, primeiro esporádica e depois definitivamente, livre até do trabalho, dos colegas, da suficiência de vida, da casa, para se retirar em solidão e apoiar-se em Deus como sobre a única certeza (cf. ibid., nn. 60 e 64). Nesta busca espiritual, Marinho encontrou novos irmãos, e dedicou-lhes o resto da sua vida, propondo-se-lhes como testemunha do Senhor da liberdade e da caridade (cf. ibid., 82). Assim tornou-se educador e mestre daquela liberdade cristã que serve de fundamento a qualquer tipo de liberdade.

São Marinho educou para a liberdade das pessoas:  ninguém é dono dos outros, nem pode violar a consciência do próximo, promover-se a juiz das intenções do próximo e impedir que ele pense livremente. Educou para a liberdade das coisas:  nenhuma realidade preenche o coração humano e nenhum bem realiza plenamente a vida. Educou para a liberdade do poder:  sabia bem, pela sua experiência de Dálmata, de operário e de exilado, que muitas vezes "os que têm o poder na sua mão, cobiçam as terras e apoderam-se delas, cobiçam as casas e roubam-nas; fazem violência ao homem e à sua família, ao dono e à sua herança" (cf. Mq 2, 1-2); juntam casas, campos, absolvem por uma prenda o culpado, privam o inocente do direito (cf. Is 5, 8-21).

Por conseguinte, os habitantes de São Marinho honram oportunamente o seu Santo como promotor da autêntica liberdade, porque introduziu neles um sentido tão profundo da liberdade religiosa, política, cívica, psicológica que os termos São Marinho e liberdade são quase sinónimos. "Nos enim in libertate constituti sumus", recorda um lema do vosso Palácio Público.

Formulo votos de coração que a vossa amada República de São Marinho prossiga este caminho. Desejaria repetir aqui o que escreveu São Paulo aos cristãos da Galácia:  "fostes chamados à liberdade. Não tomeis, porém, a liberdade como pretexto para servir a carne" (Gl 5, 13). E São Pedro acrescentava:  "Comportai-vos como homens livres, não como aqueles que fazem da liberdade como que um véu para encobrir a malícia,  mas  como  servos  de  Deus" (1 Pd 2, 16). Hoje a liberdade das coisas tornou-se mais difícil, porque o bem-estar económico corre o risco de subordinar tudo ao enriquecimento e ao consumo. A liberdade da concupiscência é posta à dura prova por difundidos modelos hedonistas que ofuscam a mente e correm o perigo de aniquilar qualquer moralidade. Por este motivo, ao encontrar-me com os habitantes de São Marinho a 19 de Abril de 1997, recomendei-lhes que permanecessem firmemente ancorados nos valores morais, familiares e sociais característicos da sua história (cf. Discurso à Diocese de São Marinho-Montefeltro, em:  Insegnamenti, vol. XX/1, 1997, pág. 736).

Agora acrescento que a liberdade deve ser conservada imune de qualquer ataque. A este respeito, é-me espontâneo referir-me a outro eloquente mote gravado nas salas do vosso renovado Palácio Público:  "Honeste vivere, alterum non laedere, suum cuique tribuere". Honestidade, respeito, justiça:  eis os pilares da liberdade.

3. "Aedificator Ecclesiae":  eis outro título com o qual é indicado São Marinho (cf. Vita Sancti Marini, nn. 83 e 113). Quando chegou à vossa Terra, ele encontrou o Titano como um "deserto"; quando morreu, deixou-o "desabrochado e florescido" (cf. Is 35, 1), como Igreja do Senhor. São Marinho deu um ordenamento inicial normativo à pequena comunidade do Titano. O seu perfil de "Fundador da República" é muito querido aos cidadãos de São Marinho, que vêem nele o símbolo da própria história e da sua nação. Mas para compreender profundamente as características espirituais do Fundador, como organizador de vida social da limitada população da qual viu "a necessidade e a aflição" (Vita Sancti Marini, n. 28), é preciso remontar à globalidade da missão que ele realizou no Titano:  a de "edificar para o Rei do céu outra cidade celestial construída de pedras vivas" (ibid., n. 36). Ele soube transformar as populações que se estabeleceram na região numa comunidade eclesial "edificada no fundamento dos apóstolos" (ibid., n. 83).

A presença da Igreja não é sem efeitos positivos para a própria vida da República. O Fundador sabia isto muito bem, e orientou a própria obra de civilizador e de evangelizador nessa perspectiva. Oportunamente, tem-se hoje a tendência para distinguir bem a realidade "leiga", "independente" e, na própria esfera, "autónoma" da "cidade terrestre", da realidade da Igreja, permanecendo ela autónoma na sua esfera, que antecipa pelos caminhos da história a "cidade celeste".

Quando se diz que São Marinho partiu do projecto de Igreja para imprimir ao povo do Titano um rosto cívico, além de eclesial, não se pretende afirmar, sem dúvida, que a competência espiritual da evangelização inclui e subordina a do ordenador da vida social e cívica. Deseja-se esclarecer, ao contrário, que São Marinho não considerou realizado o seu projecto de civilização enquanto os membros do seu povo não se tornaram uma comunidade cristã viva e bem estruturada.

Ele tinha presentes as palavras de Jesus:  "Se permanecerdes na Minha palavra, sereis verdadeiramente Meus discípulos; conhecereis a verdade e a verdade libertar-vos-á" (Jo 8, 32); e sabia, ao mesmo tempo, que só na Igreja "se tem o carisma certo da verdade" (Santo Ireneu, Adv, haer., IV, XXVI, 2), porque  Cristo  a  constituiu  "coluna e sustentáculo da verdade" (cf. 1 Tm 3, 15). Só graças ao "fermento", que é o Evangelho anunciado pela Igreja, a "massa" da nação se pode manter na verdade e na liberdade transmitidas pelo Fundador.

4. Revestido do ministério diaconal, São Marinho empenhou-se intensamente na difusão do Evangelho, tendo recebido o mandato do Bispo Gaudenzo. Viveu em comunhão de fé e de missão com São Leão, ao qual tinha sido confiado o cargo pastoral (cf. Vita Sancti Marini, nn. 98-99). Robusteceu com a palavra de Deus o povo (cf. ibid., n. 99); santificou o lugar da sua habitação com as virtudes típicas dos homens de Deus:  a caridade, a humanidade, a castidade, a oração, a luta contra o Maligno, a penitência (cf. ibid., nn. 36 e 38).

Por conseguinte, se a República sente que se baseia na sabedoria e na genuinidade do humanismo do próprio Fundador São Marinho, de igual modo a Igreja, que também ela toma o nome dele e de São Leão, sente que as "colunas do seu fundamento" são os mesmos "santos homens que vieram a esta terra por disposição divina, quase que enviados do céu" (ibid., nn. 98 e 100). Por conseguinte, "ser Igreja", e ter recebido recentemente a aprovação pontifícia para "permanecer Igreja" (cf. Decreto da Sagrada Congregação para os Bispos, 25 de Fevereiro de 1977) deve considerar-se um dom incomensurável por parte dos "filhos dos Santos Marinho e Leão".

Oxalá esta gloriosa República tenha sempre plena consciência da sorte que constitui para os seus habitantes a presença no território de uma Igreja particular reunida à volta de um Sucessor dos Apóstolos. É como se Deus garantisse que os seus olhos estão vigilantes dia e noite sobre o povo que nela habita. São claras as palavras de Jesus:  "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). É um dom que não se deve subestimar. Quando, de várias formas, se torna difícil a vida da Igreja, a sociedade priva-se de uma válida aliada para promover uma cultura atenta ao homem e ao bem comum. A Igreja não exalta privilégios, pede unicamente aquele apoio jurídico e moral que lhe é necessário para o desempenho da sua missão.

5. Conheço o empenho de cada membro desta Igreja particular, começando pelo clero e pelos religiosos, na promoção da vida cristã nos seus vários aspectos. Também em São Marinho, como noutras partes, não faltam infelizmente dificuldades e obstáculos. Penso em quantos vivem como se Deus não existisse; na incoerência de certos cristãos que não conseguem conjugar a fé com os problemas da vida; na crise de não poucas famílias por causa da instabilidade do matrimónio contraído e da fragilidade psicológica e espiritual do casal; na escassez das vocações sacerdotais e religiosas, juntamente com o progressivo envelhecimento dos sacerdotes, que são insuficientes perante esta situação; na canseira para obter continuidade formativa e apostólica nos jovens, que contudo se abrem à vida cristã.

E o que dizer do afastamento progressivo da vida social, civil e política dos critérios da fé, com uma preocupante "paganização" de centros e bairros do território? Não há dúvida de que, humanamente falando, se tem a impressão de um gradual esmorecimento do entusiasmo religioso na sociedade, apesar de estar embebida de valores evangélicos. Assim como os Hebreus conheceram a dureza do seu "deserto", ignorando as indicações de Moisés (cf. Nm 16, 13), é com frequência que os cristãos de hoje se vêem em condições de ter que partilhar a lamentação de Noemi:  "Parti com as mãos cheias, e o Senhor fez-me voltar de mãos vazias" (Rt 1, 21). Diocese de São Marinho-Montefeltro não percas a coragem! Também a ti, digo:  "Duc in altum!". Retoma o que os Santos Marinho e Leão aprovaram no que se refere ao método espiritual e pastoral. Eles foram "unânimes" (cf. Vita Sancti Marini, n. 98) "no amor de uma única vontade" (ibid., n. 10):  sê tu também um só coração e uma só alma e, como Marinho, "arde do fogo da caridade" (ibid., n. 35).

Foram "predicantes et roborantes verbum Dei in populo" (ibid.), isto é, pregadores e fortificadores:  sede também vós, sacerdotes, semeadores da Palavra "como peritos agricultores que regam a messe com o orvalho da graça" (ibid., n. 39), apascentando as ovelhas "nos prados das divinas escrituras" (ibid., n. 17).

Foram laboriosos no bem, a ponto de "não deixar de se empenhar nem sequer um dia" (ibid., n. 18):  sede também vós "diligentes,  sem  fraqueza,  fervorosos no  Espírito,  pacientes  na  tribulação" (cf. Rm 12, 11).

Foram  rigorosos  e  inflexíveis  contra o mal e o Maligno, "vigilantes na oração e na penitência" (ibid., nn. 77 e 65); sede também vós sóbrios e vigiai para combater aquele que está a agir para vos atormentar, a vós e à vossa Igreja (cf. 1 Pd 5, 8; Ef 6, 12-13).

Foram apóstolos "fervorosos" (cf. ibid., n. 38) a ponto de "tota ipsa Urbs toda a Cidade" se converteu e acreditou (cf. ibid., nn. 38 e 96):  vós também, repletos de amor de Deus, não duvideis em iniciar com vigor uma nova evangelização. Deus estará convosco.

6. Querida Diocese de São Marinho e de São Leão! Sob a orientação do teu Pastor, fortalece e repropõe com impulso a fé, a pureza e a coragem dos teus Padroeiros. Deus abençoará este empenho com uma prometedora messe de vocações ao sacerdócio e à vida consagrada.

Permanece "unida" à volta do Bispo, graças à fiel comunhão dos sacerdotes, dos religiosos, das religiosas, dos diáconos e dos leigos de todas as paróquias e comunidades apostólicas.

Envio um pensamento especial à Cidade de São Leão e à Cidade de Pennabilli, unidas pela vocação de ser Sedes da única Catedral constituída simultaneamente pelo maravilhoso templo milenário que surgiu sobre o venerado sarcófago de São Leão, no Monte Feretro, e da bonita Catedral renascentista, construída na região de Marecchia, nas encostas do Monte Carpegna, pelo zelo do inesquecível Bispo D. Giovanni Francesco Sormani, e agora renovada com tanto amor por ocasião do Grande Jubileu por Vossa Excelência, venerado Irmão, que enviei a guiar esta querida porção do Povo de Deus.

Com estes sentimentos invoco sobre Vossa Excelência, sobre o clero, os religiosos e os fiéis de todo o território de São Marinho-Montefeltro a protecção da Mãe de Deus, venerada como Nossa Senhora das Graças, da Misericórdia e do Conforto.

E agora, pondo-me também eu sob a protecção  da  Mãe  de  Deus  e  dos Santos Marinho e Leão, envio com grande afecto a todos uma especial Bênção apostólica.

Castelgandolfo, 29 de Agosto de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA CONFERÊNCIA  EPISCOPAL DO HAITI POR OCASIÃO DA  VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

14 de Setembro de 2001

  Estimados Irmãos no Episcopado

1. Sinto-me feliz por vos receber, Bispos da Igreja católica no Haiti, no momento em que realizais a vossa visita ad Limina. Cheios de reconhecimento a Jesus Cristo que vos dá a força e que em vós depôs confiança ao encarregar-vos do ministério (cf. 1 Tm 1, 12), viestes confirmar os vínculos de comunhão que vos unem ao Sucessor de Pedro. Desejo que estes momentos de encontro com o Papa e com os seus colaboradores, alimentados por uma intensa oração de acção de graças, consolide os laços de unidade no seio da vossa Conferência Episcopal e vos conforte no dom de vós próprios ao serviço do povo de Deus. Que o Espírito Santo torne fecunda a vossa peregrinação aos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo, a fim de que sejais renovados no vosso impulso missionário!

"Damos sempre graças a Deus por todos vós, lembrando-nos sem cessar de vós nas nossas orações, recordando a actividade da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a constância da esperança que  tendes  em  Nosso  Senhor  Jesus Cristo, na presença de Deus nosso Pai" (1 Ts 1, 3). Com esta saudação do Apóstolo Paulo, desejo fazer eco às amáveis palavras que acaba de me dirigir D. Hubert Constant, Bispo de Fort-Liberté e novo Presidente da vossa Conferência Episcopal, tornando-me partícipe da vossas alegrias e preocupações. Quando regressardes ao Haiti, dizei aos sacerdotes das vossas Dioceses, aos religiosos, às religiosas, aos catequistas e aos fiéis leigos, sobretudo aos jovens, que o Papa reza por eles, que está ao seu lado nos duros combates que enfrentam para anunciar o Evangelho e para promover uma humanidade renovada segundo o coração de Deus! Que a sua fé esteja cada vez mais enraizada na Palavra de Cristo, fortificada pelos sacramentos da Igreja, apoiada pelos ensinamentos dos seus Pastores! Que a sua esperança não desfaleça, haurindo no mistério pascal a certeza de que as forças da morte jamais serão a última palavra da história!

2. Os vossos relatórios quinquenais confirmam a dramática situação política e económica do Haiti. O importante crescimento da população e a precariedade da situação agrícola e industrial causaram um desemprego endémico, levando numerosos habitantes dos campos para as cidades. Este êxodo prejudica os equilíbrios ecológicos e debilita a família, célula vital da sociedade. Num semelhante contexto, os católicos são chamados a participar activamente na realização de uma política de desenvolvimento audaz no respeito dos direitos fundamentais de todos os haitianos; de igual modo se espera que a comunidade internacional saiba mostrar-se solidária também neste âmbito, a fim de ajudar as populações atingidas pela miséria. Se aliviar a pobreza constitui no Haiti um desafio importante, simultaneamente interpela o mundo no qual a própria Igreja deseja propor a fé e testemunhar a esperança. De facto, o sentimento religioso dos fiéis tem incessantemente necessidade de ser evangelizado, porque o sincretismo e a ignorância dos cristãos oferecem um terreno favorável para a proliferação de grupos sectários que procuram aproveitar-se da ingenuidade dos mais pobres.

Nestes anos dolorosos, não deixastes de denunciar tudo o que avilta a dignidade do homem na sua legítima busca de amor, justiça, verdade e liberdade, manifestando assim o vosso empenho perseverante e o das vossas comunidades em favor do povo muitas vezes desorientado. Convido-vos a desenvolver cada vez mais aquela caridade pastoral e aquele espírito missionário que vos animam. Através das vossas constantes intervenções e da vossa presença activa nas Dioceses, preocupai-vos sempre com a edificação das comunidades eclesiais e o bem comum da sociedade!

3. No difícil contexto que o vosso País vive, os germes de divisão são numerosos. Por isso, é fundamental tornar a comunhão cada vez mais forte e visível. Nesta  perspectiva,  recordei  que  as suas  expressões  devem  ser  alimentadas e alargadas ao tecido da vida de cada Igreja, sobretudo nas relações entre os Bispos, os sacerdotes e os diáconos, entre os Pastores e todo o povo de Deus, entre o clero diocesano e os religiosos, entre as associações e os movimentos eclesiais (cf Novo millennio ineunte, 45). Encorajo-vos a descobrir novos caminhos para que a Igreja no Haiti se torne uma casa e uma escola da comunhão.

Mediante uma reflexão teológica e propostas pastorais constantes, compete à vossa Conferência Episcopal favorecer o enraizamento desta espiritualidade de comunhão na vossa cultura, ao serviço da edificação de comunidades cristãs verdadeiramente missionárias. Na inculturação, a Igreja torna-se "um sinal mais compreensível daquilo que ela é e instrumento mais adequado para a missão" (cf. Redemptoris missio, 52). Através de colaborações cada vez mais intensas entre os diversos agentes eclesiais, dai um rosto àquela caridade pastoral que vos anima, haurindo a força apostólica na fonte do amor trinitário!

4. Nesta perspectiva, convido-vos hoje a fazer da promoção do laicado uma das vossas prioridades pastorais. Por conseguinte, é necessário que seja proposta aos leigos uma sólida formação espiritual, intelectual e eclesial, a fim de que sejam capazes de agir na vida pública, orientando-a sempre para o bem comum. Confirmai os fiéis leigos na sua vocação de encarnar os valores evangélicos nos diversos âmbitos da vida familiar, social, profissional, cultural e política, para que não abandonem os lugares onde são convidados a testemunhar a sua fé! Dou graças pelas numerosas pessoas que se empenham com generosidade e competência nos organismos caritativos  nacionais  e  internacionais.  Elas testemunham com zelo que a Igreja deseja empenhar-se cada vez mais pelos pobres e recordam que "há na pessoa dos pobres uma especial presença de Cristo, obrigando a Igreja a uma opção preferencial por eles" (Novo millennio ineunte, 49).

Saúdo com afecto os catequistas, colaboradores preciosos, convidando-os a prosseguir sem se desencorajarem na sua insubstituível missão de estruturação da fé dos fiéis e de transmissão dos pontos de referência e dos valores evangélicos, sobretudo entre aos jovens. Faço votos para que possam beneficiar de uma formação teológica consistente, a fim de responderem plenamente à sua vocação cristã de anunciar a Verdade de Cristo Salvador. De igual modo, com o seu exemplo de vida cristã inspirada pela caridade de Cristo, sejam autênticas testemunhas do Evangelho, enraizando o seu serviço eclesial numa meditação assídua da Palavra de Deus e na participação regular nos Sacramentos!

Insisti acerca da necessidade de desenvolver uma pastoral familiar vigorosa para responder aos novos desafios que a Igreja deve enfrentar no Haiti. É também importante suscitar e animar uma pastoral familiar de proximidade que ajude as pessoas a descobrir a beleza e a grandeza da vocação ao amor e ao serviço da vida. Ao centrar esta pastoral nos valores fundamentais da família e do matrimónio cristão, apoiai os esforços dos sacerdotes e dos agentes de pastoral, para que despertem as pessoas para o testemunho insubstituível da família, escola fundamental da vida social! Que encoragem sobretudo os pais a educar os filhos no sentido da verdadeira justiça e do amor autêntico, que é feito de atenção sincera e de serviço abnegado ao próximo, em particular aos mais necessitados (cf. Familiaris consortio, 37).

5. Numa sociedade marcada pelo egoísmo, os jovens devem ser o objecto da vossa constante solicitude. Muitas vezes eles são tentados a responder com a violência, a marginalização, o exílio ou a resignação às gritantes desigualdades que os privam de perspectivas futuras e aniquilam a sua esperança. Faço votos para que se tenham em maior consideração as legítimas interrogações das novas gerações, que deverão assumir o património multiforme dos valores, dos deveres, das aspirações da nação à qual pertencem.

Convido-vos a reforçar uma pastoral dos jovens que os ajude a desenvolver a sua vida interior e eclesial, e a edificar uma sociedade justa, reconciliada e solidária. Transmiti aos jovens do Haiti o apelo que o Papa lhes dirige através de vós:  "Queridos jovens, vós sois o presente e o futuro da sociedade e da Igreja no Haiti, que contam convosco. Sede o sal da terra, dai o sabor do Evangelho ao vosso País, ferido por tantos anos de sofrimentos! Enraizados em Cristo, que indica o caminho da vida oferecida pela salvação de todos, testemunhai que um mundo novo é possível. Sede a luz do mundo, mais brilhante do que a noite, como as sentinelas da manhã que esperam o nascer do dia, Cristo ressuscitado (cf. Mensagem para a XVII Jornada Mundial da Juventude, 3)!

A Igreja considerou sempre que a educação constitui um terreno insubstituível para um sadio crescimento das jovens gerações, contribuindo para fazer respeitar os seus direitos humanos fundamentais. De facto, "nunca será possível libertar os indigentes da sua pobreza, se primeiro não forem libertos da miséria resultante da carência de uma digna educação" (Ecclesia in America, 71). Para combater o fragelo do analfabetismo e garantir aos jovens uma formação humana, espiritual e moral, as escolas católicas, na rica diversidade dos seus carismas e dos seus projectos pedagógicos, prestam um serviço fundamental à vida da Igreja e da nação. Agradeço às comunidades educativas o seu empenho ao serviço do progresso integral dos jovens que lhes estão confiados. Encorajo-as a prosseguir a sua nobre missão, desejando que a educação cristã que promovem faça amadurecer os frutos de uma cultura feita de respeito recíproco, de solidariedade e de diálogo, a fim de reduzir as fracturas sociais que ainda impedem o pleno progresso de todos os haitianos.

6. Queridos Irmãos no Episcopado, manifestai a todos os sacerdotes das vossas Dioceses a profunda gratidão do Papa pela dedicação ao seu ministério de Pastores, de evangelizadores e de animadores da comunhão eclesial. Sei que estão atentos aos problemas e às esperanças do seu povo. Conheço as difíceis condições em que devem anunciar o Evangelho. Apoiai-os no ministério, estai próximos deles, preocupando-vos pela sua vida espiritual e material, para que desempenhem com zelo a própria tarefa apostólica, através de uma presença activa nas paróquias e de uma vida simples!

Encorajo os sacerdotes a partir incessantemente de Cristo, a fim de encontrar n'Ele a fecundidade missionária do seu ministério e de responder à sede espiritual dos haitianos. É necessário que a oração pessoal e a maditação da Palavra de Deus alimentem quotidianamente o seu apostolado. A celebração da Eucaristia deve ser realmente o centro do seu ministério, recordando-lhes que estão ordenados para o serviço de uma única missão, em comunhão com o próprio Bispo e na unidade do presbitério. Por fim, é importante que testemunhem jubilosamente o seu apego sempre mais incondicionado a Cristo e à sua Igreja, respeitando as exigências do celibato eclesiástico que aceitaram livremente.

7. As comunidades eclesiais de base serão objecto de uma atenção renovada por parte dos sacerdotes. Vivendo verdadeiramente na unidade da Igreja, elas são "uma verdadeira expressão de comunhão e um meio eficaz para construir ainda uma comunhão mais profunda" (Redemptoris missio, 51). Por isso, convido os Pastores a permanecer vigilantes a fim de que estas comunidades sejam deveras missionárias, evitando qualquer forma de retrocesso receoso ou qualquer apropriação indevida de identidade ou de partido. Dando provas de discernimento e de espírito apostólico, preocupar-se-ão também por edificar o Corpo de Cristo e por encontrar um lugar para todos os dons do Espírito.

Queridos Irmãos no Episcopado, sabeis como a santidade de vida dos sacerdotes, dos consagrados e dos leigos é um poderoso testemunho para os jovens que desejam responder ao apelo de Cristo, tornando-se disponíveis para servir a Igreja como sacerdotes, religiosos ou religiosas. A generosidade destes jovens constitui para a Igreja no Haiti um imenso motivo de esperança e de alegria. Como primeiros responsáveis da formação sacerdotal, vós deveis vigiar a aceitação, o acompanhamento e o discernimento das vocações presbiterais. É por conseguinte necessário escolher com atenção os formadores e os directores espirituais do seminário. Ao ajudar os seminaristas a fundar a sua vida em Cristo, permitirão que eles se tornem autênticos servidores da comunhão e permaneçam instrumentos da misericórdia do Senhor entre o povo, plenamente conscientes de que "não se pode considerar  a  vida  sacerdotal  como  uma promoção simplesmente humana, nem a missão do ministro como simples projecto pessoal" (Pastores dabo vobis, 36). Estimados Irmãos no Episcopado, amparai com a vossa oração e a vossa proximidade afectuosa a comunidade do Seminário Maior! Desta forma, não só a ajudareis  a  viver  a  sua  inserção  na Igreja particular em comunhão convosco, mas tornareis autêntica e servireis também a finalidade pastoral que caracteriza a formação dos candidatos ao sacerdócio.

8. Através de vós, saúdo de maneira particular as Congregações e os Institutos de Vida Consagrada presentes no vosso País. Desde há muitos anos, são testemunhas e artífices da evangelização no Haiti, tornam Cristo presente nos campos mais diversos, sobretudo nos da educação, da saúde e da promoção social. É necessário que se desenvolvam cada vez mais os vínculos de comunhão que unem a Conferência Episcopal aos Orgãos diocesanos e nacionais de vida consagrada, em particular à Conferência haitiana dos Religiosos. Convido-vos também a reflectir sobre as condições concretas de apoio espiritual e de assistência material das congregações religiosas que surgiram na vossa terra, cujos carismas correspondem a necessidades profundas da Igreja. Permitindo que a vida consagrada seja apreciada, promovida e integrada na pastoral das vossas Igrejas diocesanas, ajudareis os fiéis e os Pastores a descobrir a sua presença indispensável na vitalidade eclesial.

9. Queridos Irmãos no Episcopado, no final deste nosso enconrtro, desejo exprimir de novo a minha proximidade espiritual à Igreja no Haiti. No início deste terceiro milénio, chegou o momento de testemunhar com audácia a esperança que vos anima, realizando a unidade, através da vossa vida de santidade e das vossas iniciativas pastorais, o vínculo estreito que existe, no mistério pascal, entre o anúncio do Evangelho e a promoção do homem. Visto que no ano 2004 será celebrado o bicentenário da independência do País, desejo dirigir-me a todas as vossas comunidades:  "Igreja do Haiti, rica da fé e do dinamismo dos teus Pastores e das tuas comunidades, corajosa nas provas, renova a tua confiança em Cristo Salvador! Para te fazeres ao largo, abre o teu coração ao Espírito que em ti quer fazer novas todas as coisas"!

Ao confiar as vossas Dioceses à intercessão de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, concedo-vos de coração uma afectuosa Bênção apostólica, que faço extensiva aos vossos sacerdotes, aos religiosos e às religiosas, aos catequistas e a todos os fiéis leigos do Haiti.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL  DA CONGREGAÇÃO DOS MISSIONÁRIOS  DO PRECIOSÍSSIMO SANGUE

Sexta-feira, 14 de setembro de 2001

Aos membros da XVII Assembleia Geral da  Congregação dos Missionários do Preciosíssimo Sangue

É com afecto no Senhor que dou as boas-vindas à Assembleia Geral da Congregação dos Missionários do Preciosíssimo Sangue, na solenidade da Exaltação da Cruz. Como é oportuno que nos encontremos no dia em que toda a Igreja entoa hinos de louvor à glória da Cruz de Cristo e rejubila no poder do sangue que foi derramado da "sua fonte nos recessos mais secretos do seu coração, para dar aos sacramentos da Igreja o poder de conferir a vida da graça" (São Boaventura, Opusc. 3, 30). Juntamente convosco, prostro-me em adoração daquele fluxo infinitamente precioso que brota do lado ferido de Cristo, e rezo para que a Assembleia Geral procure assegurar que o poder do seu sangue seja derramado ainda mais abundantemente através da vossa Congregação, em  benefício  da  Redenção  do  mundo inteiro.

O alvorecer do novo milénio é um tempo de planeamento audacioso (cf. Novo millennio ineunte, 29). Por conseguinte, é positivo o facto de terdes escolhido como tema da vossa Assembleia Geral "O futuro rosto dos Missionários do Preciosíssimo Sangue". Trata-se de um momento em que o Espírito Santo está a chamar toda a Igreja para uma nova evangelização, e o Sucessor de Pedro espera com confiança que os Missionários do Preciosíssimo Sangue desempenhem um papel repleto de imaginação e energia nos renovados esforços da Igreja, destinados a "ensinar todas as nações" (cf. Mt 28, 19), em conformidade com o mandamento de Cristo.

Desde o início, a vossa Congregação compreendeu a importância das palavras do Senhor:  Duc in altum (Lc 5, 4). Aparentemente, a exortação dirigida a Pedro era desprovida de sentido:  ele tinha trabalhado a noite inteira, sem nada apanhar. Da mesma forma, agora a Igreja é convidada por Cristo a partir rumo a lugares e a povos em relação aos quais parece que há pouca esperança de obter qualquer êxito, e a realizar actos que parecem ter pouco sentido, segundo a lógica convencional. O Senhor pede-nos que abandonemos o nosso próprio ponto de vista e, ao contrário, confiemos na sua exortação, porque sabe que, diversamente, trabalharemos em vão.

Quando São Gaspar de Búfalo fundou a vossa Congregação em 1815, o meu Predecessor Papa Pio VII pediu que ele partisse para lugares aonde ninguém teria ido, e para empreender missões que não pareciam ser nada promissoras. Por exemplo, insistiu que enviasse missionários para evangelizar os salteadores que nessa época constituíam um perigo para a região entre Roma e Nápoles. Persuadido de que o pedido do Papa era o mandamento de Cristo, o vosso Fundador não hesitou em obedecer, embora alguns o criticassem por ser demasiado inovativo. Lançando as suas redes em águas profundas e perigosas, ele fez uma pesca extraordinária.

Dois séculos mais tarde, outro Papa exorta os filhos de São Gaspar a não serem menos audaciosos nas suas decisões e acções a irem aonde os outros não podem ou não querem ir, para empreender missões que parecem oferecer pouca esperança de bom êxito. Peço-vos que continueis os vossos esforços de edificação de uma civilização da vida, privilegiando a salvaguarda de toda a vida humana, desde a vida do nascituro até à vida das pessoas idosas e enfermas, e promovendo a dignidade de cada pessoa humana, de maneira especial dos indivíduos frágeis e despojados da sua justa participação na abundância dos recursos da terra. Exorto-vos a promover uma missão de reconciliação, enquanto trabalhais para reconstruir as sociedades dilaceradas pelos conflitos sociais, e até mesmo unindo as vítimas aos perpetradores da violência, num espírito de verdadeira reconciliação, a fim de que eles consigam descobrir que "precisamente esse sangue [o sangue de Cristo] é o motivo mais forte de esperança, ou melhor,  é  o  fundamento  da  certeza  absoluta de que, segundo o desígnio de Deus, a vitória será da vida" (Evangelium vitae, 25).

"O futuro rosto dos Missionários do Preciosíssimo Sangue" deve ser a face do Senhor crucificado, que derramou o seu sangue pela vida do mundo inteiro. Sem dúvida, a sua face é o rosto da agonia porque, "para transmitir ao homem o rosto do Pai, Jesus não só teve de assumir o rosto do homem, mas teve de assumir inclusivamente o "rosto" do pecado" (Novo millennio ineunte, 25). Todavia, o que é mais misterioso ainda, é o facto de que mesmo no meio de tanta aflição, Jesus não cessou de conhecer a alegria que provém da união com o seu Pai (cf. ibid., 26-27). E no momento da Páscoa, esta alegria chegou à sua plenitude, quando a luz da glória divina brilhou na face do Senhor ressuscitado, cujas chagas brilham eternamente como o sol. Esta é a verdade acerca da vossa identidade, queridos Irmãos; este é o rosto dos missionários do Preciosíssimo Sangue, ontem, hoje e para sempre; e este deveria ser o vosso testemunho no mundo.

Todavia, isto só se realizará se a vossa missão brotar das profundezas da contemplação, em que "o crente aprende a reconhecer e a apreciar a dignidade quase divina de cada homem, e pode exclamar com incessante e agradecida admiração:  que grande valor deve ter o homem aos olhos do Criador, se "mereceu tão grande Redentor" (Precónio Pascal)" (Evangelium vitae, 25). A contemplação do rosto de Cristo foi a primeira herança do Grande Jubileu (cf. Novo millennio ineunte, 15) e permanece para sempre o centro da missão cristã. Por conseguinte, a nova evangelização exige uma nova profundidade de oração; e exorto-vos a fazer disto uma prioridade fulcral das vossas decisões durante a Assembleia Geral, de tal maneira que nestes dias de graça nunca cesseis de dizer:  "É a vossa face, Senhor, que eu procuro!" (Sl 27 [26], 8).

Não foi por acaso que São Gaspar de Búfalo fundou a sua Congregação no dia da Solenidade da Assunção de Nossa Senhora, pois ele viu na glória da Virgem o fruto maravilhoso do sacrifício do Filho de Maria na Cruz. A Redenção de Cristo restitui extraordinariamente a humanidade àquele seu esplendor, que era a intenção do Criador desde o princípio; e este esplendor deve ser a finalidade de todos os desígnios e projectos dos Missionários do Preciosíssimo Sangue. Eis por que motivo deveis fixar o vosso olhar constantemente na Senhora "revestida de Sol, tendo a Lua debaixo dos seus pés e uma coroa de doze estrelas sobre a sua cabeça" (Ap 12, 1). Enquanto vos confio ao cuidado amoroso de Maria e à intercessão do vosso Fundador, é de bom grado que concedo a minha Bênção apostólica a toda a Congregação, como penhor da misericórdia infinita d'Aquele "que, com o seu sangue,  nos  lavou  dos  nossos  pecados" (Ibid., 1, 5).

DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL DO  INSTITUTO DA PIA SOCIEDADE DAS FILHAS DE SÃO PAULO

Quinta-feira, 13 de Setembro de 2001

Caríssimas Filhas de São Paulo

1. É com alegria que vos saúdo a todas vós, que vos reunistes em Ariccia para celebrar o Capítulo Geral do vosso Instituto. Trata-se de um importante encontro de "família", que desejais que seja rico de comunhão e de esperança. Graças à presença de delegadas provenientes dos cinco continentes, ele põe em evidência o rosto já "universal" da vossa Congregação.

Em primeiro lugar, apresento a minha respeitosa saudação à Superiora-Geral, Ir. Giovannamaria Carrara, e às suas directas colaboradoras. Depois, saúdo cada uma das Irmãs capitulares e, através delas, todas as Filhas de São Paulo, espalhadas em 50 nações do mundo.

Desejo expressar-vos o meu profundo reconhecimento pela caridade concreta que alimentais pela Igreja e pelo compromisso com que vos esforçais para reviver o espírito do Apóstolo Paulo no anúncio do Evangelho, no contexto do vasto e complicado "areópago", constituído hoje pelos meios de comuicação social.

2. Acabastes de comemorar a singular noite do início do século XX, em que o então  jovem  Padre  Alberione,  em oração diante de Jesus-Eucaristia na Catedral de Alba, recebeu a iluminação que em seguida teria caracterizado toda a sua  existência  de  apóstolo  e  de  evangelizador.

Ele mesmo recordava com emoção esta experiência, quando uma luz misteriosa se desprendeu da Hóstia sagrada, facilitando a sua aceitação do convite de Jesus:  "Venite ad me omnes!" (cf. Mt 11, 28). Nessa noite, ele teve a impressão de poder compreender melhor os desejos do Papa e as exortações da Igreja acerca da missão autêntica do Sacerdote. Reconheceu com clarividência as exigências que derivam do dever que os cristãos têm de ser evangelizadores e entendeu que eles deviam aprender a utilizar os mesmos instrumentos que os adversários da fé usavam com frequência de maneira mais astuta e empreendedora. Então, sentiu-se como que impelido a preparar-se para realizar algo de novo ao serviço do Senhor no campo apostólico. Conhecia os seus próprios limites mas, ao mesmo tempo, sentia que as palavras do Mestre divino o tranquilizavam:  "Vobiscum sum usque ad consummationem soeculi" (Mt 28, 20).

Contemplando a Eucaristia, compreendeu plenamente que, no Santíssimo Sacramento, Jesus está sempre connosco. N'Ele encontramos a luz, o alimento e o conforto para vencer o mal e realizar o bem.

3. Através do Capítulo Geral, desejais regressar espiritualmente àqueles momentos de graça. O próprio tema da Assembleia capitular está em sintonia com aquilo que o Fundador viveu nessa momorável noite de oração:  "Da Eucaristia à missão. Em conjunto, para comunicar o Evangelho nos dias de hoje". Trata-se de um tema que vos conduz até às raízes da vossa vocação e abre o espírito para as exigências da vossa missão ao serviço da nova evangelização. O Senhor atrai-vos para junto de si:  "Vinde a mim, todos vós... ", para depois vos confiar um mandato missionário específico:  "Ide para junto de cada um dos povos!".

Ide "juntos"! É assim que Ele vos repete durante os trabalhos capitulares. Parti com confiança, porque o vosso sustentáculo é a Eucaristia, manancial de vida renovada, onde podeis haurir a luz, a força e a graça necessárias para a vossa tarefa missionária. Deste mistério imenso podereis obter o ardor e o entusiasmo para anunciar a esperança que não desilude (cf. Fl 1, 20) aos homens do  nosso  tempo,  mediante  o  uso  de instrumentos cada vez mais rápidos e eficazes.

4. Compreendendo com clareza a urgência que caracteriza a vossa missão, o Padre Alberione imaginava-vos como "apóstolas que ardem de amor a Deus pela íntima vida espiritual"; ele desejava ver-vos sempre "a caminho", como "portadoras de Cristo e membros vivos e activos da Igreja".

Através do testemunho da sua vida, deixou-vos uma herança espiritual que se resume muito bem nestas suas palavras:  "Estais assentes sobre a Hóstia. Chamai-vos umas às outras sempre "Paulinas":  Jesus conquistou Paulo, e Paulo, enxertado em Cristo, produziu os frutos de Cristo... " (Exercícios e meditações, Estados Unidos da América 1952, pág. 168).

Todavia, para vos tornardes verdadeiras apóstolas de Cristo, é necessário que conserveis o vosso olhar fixo no seu rosto (cf. Hb 12, 2). Cristo represente o centro da vossa existência e da vossa missão. Orientai-vos para a santidade! Se, como aconteceu com os discípulos, vos cansardes sem obter qualquer êxito (cf. Lc 5, 4-6), transformai esta experiência aparentemente frustrante numa preciosa ocasião de oração e de amadurecimento espiritual. Na época actual os desafios são inúmeros, e os meios à disposição para os enfrentar, nem sempre parecem ser adequados. Porém, os problemas e os obstáculos não constituam uma causa de desânimo mas, pelo contrário, levem-vos a abrir o vosso coração para a graça divina a fim de que, fortalecidas pela palavra de Cristo, possais espalhar com a vossa presença e a vossa acção a alegria e a novidade do Evangelho.

4. Caríssimas Filhas de São Paulo! Estou-vos grato pelo serviço que prestais à Igreja, num campo missionário complexo e vasto como é o âmbito dos instrumentos de comunicação social. Nesta época, caracterizada pela comunicação global, é preciso fazer ressoar com vigor a mensagem da salvação. Para cumprir esta tarefa, é mais necessária do que nunca a presença de agentes competentes que sejam, ao mesmo tempo, testemunhas convictas e credíveis de Cristo. Esta é a vossa vocação. Sede fiéis a ela em todas as circunstâncias. Deveis sentir-vos verdadeiras "Paulinas", comunicadoras de Cristo, em total e dócil adesão aos ensinamentos e às directrizes da Igreja.

Reitero-vos a vós, queridas Filhas de São Paulo, as palavras do Redentor:  "Duc in altum!" (Lc 5, 4). Não hesiteis em vos fazer ao largo, no interminável oceano da humanidade contemporânea. Fazei palpitar em vós o fervoroso sentimento de Paulo, que exclamava:  "Ai de mim, se não evangelizar!" (1 Cor 9, 16). Seja este o anseio de toda a vossa existência. O Senhor está convosco e, na Eucaristia, ilumina-vos e consola-vos incessantemente.

Formulo votos do íntimo do coração para que estes dias de reflexão e de encontro vos ajudem a continuar com maior impulso o vosso itinerário apostólico, seguindo os passos do Padre Giacomo Alberione, da co-Fundadora Irmã Tecla Merlo, de cada um das Religiosas do  Instituto  e  dos  Irmãos  que  vos precederam.

Concedo-vos a todas a minha Bênção apostólica!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DOS  ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA   POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO DAS  CARTAS CREDENCIAIS

13 de Setembro de 2001

Senhor Embaixador

É com prazer que aceitar as Cartas Credenciais que o designam Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário dos Estados Unidos da América junto da Santa Sé. Vossa Excelência dá início à sua missão num momento de grande tragédia para o seu País. Nesta hora de luto nacional pelas vítimas dos ataques terroristas perpetrados contra Washington e Nova Iorque, desejo assegurar-lhe pessoalmente o meu profundo sentimento de proximidade no sofrimento do povo americano e as minhas sinceras orações pelo Senhor Presidente e pelas Autoridades civis, por todas as pessoas empenhadas nas operações de socorro e na assistência aos sobreviventes, e de maneira especial pelas vítimas e as suas famílias. Rezo para que este acto desumano desperte nos corações dos povos do mundo uma firme resolução de rejeitar os caminhos da violência, de combater qualquer acção que semeie ódio e divisão no seio da família humana e de trabalhar pela promoção de uma nova era de cooperação internacional inspirada pelos mais elevados ideais da solidariedade, da justiça e da paz.

No recente encontro que tive com o Senhor Presidente Bush, realcei a minha profunda estima pelo rico património de valores humanos, religiosos e morais que, historicamente, formaram a índole americana. Expressei a minha convicção de que a incessante liderança moral dos Estados Unidos da América no mundo depende da sua fidelidade aos princípios fundadores. Por detrás do compromisso da sua Nação em favor da liberdade, da autodeterminação e da igualdade das oportunidades estão as verdades universais herdadas das suas raízes religiosas. É delas que derivam o respeito pela sacralidade da vida e pela dignidade de cada pessoa humana criada à imagem e semelhança do Criador; a responsabilidade de todos pelo bem comum; a solicitude pela educação dos jovens e pelo futuro da sociedade; e a necessidade de uma administração sábia dos recursos naturais concedidos gratuitamente pelo Deus da prodigalidade. Ao enfrentar os desafios do futuro, a América é chamada a estimar e a viver os valores mais profundos da sua herança nacional:  a solidariedade e a cooperação entre os povos; o respeito pelos direitos humanos; e a justiça, que é a condição indispensável para a liberdade autêntica e a paz duradoura.

No século que acaba de iniciar, a humanidade tem a oportunidade de realizar grandes progressos contra alguns dos seus inimigos tradicionais:  a pobreza, a doença e a violência. Como eu disse na sede da Organização das Nações Unidas em 1995, a nós cabe fazer com que um século de lágrimas, o século XX, seja seguido, no século XXI, de uma "primavera do espírito humano". As possibilidades que se apresentam à família humana são imensas, embora nem sempre sejam manifestas num mundo em que um número demasiado elevado dos nossos irmãos e irmãs padecem a fome e a subnutrição, e não têm acesso aos cuidados médicos nem à educação, ou são sufocados por governos injustos, conflitos armados, deslocamento forçado e novas formas de escravidão humana. Para aproveitar as oportunidades, são necessárias clarividência e generosidade, especialmente por parte das pessoas que foram abençoadas com a liberdade, a riqueza e a abundância dos recursos. Os urgentes problemas éticos levantados pela divisão entre quem beneficia da globalização da economia mundial e quem é excluído de tais benefícios exigem respostas novas e criativas por parte de toda a comunidade internacional. Aqui, gostaria de realçar de novo aquilo que disse no meu recente encontro com o Senhor Presidente Bush, ou seja, que a revolução da liberdade no mundo deve ser completada por uma "revolução das oportunidades", que há-de tornar todos os membros da família humana capazes de levar uma existência digna e compartilhar os benefícios de um desenvolvimento verdadeiramente universal.

Neste contexto, não posso deixar de mencionar, entre as inúmeras situações de dificuldade no mundo inteiro, a violência trágica que continua a atingir o Médio Oriente e que impede seriamente o processo de paz iniciado em Madrid. Graças também ao compromisso dos Estados Unidos da América, esse processo fez nascer a esperança nos corações de todas as pessoas que consideram a Terra Santa como uma singular sede de encontro e de oração entre os povos. Estou persuadido de que o seu País não hesitará em promover um diálogo realista que há-de levar as partes interessadas a alcançar a segurança, a justiça e a paz, no pleno respeito dos direitos humanos e da lei internacional.

Senhor Embaixador, a clarividência e a fortaleza moral que a América é desafiada a demonstrar, no início de um novo século e no contexto de um mundo em rápida transformação, exigem o reconhecimento das raízes espirituais da crise que as democracias ocidentais estão a viver, uma crise que se caracteriza pelo progresso de uma visão materialista, utilitária e, em última análise, desumanizadora do mundo, que se encontra tragicamente separada dos fundamentos morais da civilização ocidental. A fim de sobreviverem e prosperarem, a democracia e as suas correspondentes estruturas económicas e políticas devem ser orientadas por uma visão cujo âmago seja, segundo o desígnio de Deus, a dignidade e os direitos inalienáveis de cada ser humano, desde o momento da concepção até à morte natural. Quando a vida de determinados indivíduos, inclusivamente dos nascituros, é submetida às opções pessoais de terceiros, nenhum outro valor ou direito será garantido e, inevitavelmente, a sociedade passará a ser governada por interesses e conveniências particulares. A liberdade não pode ser sustentada num clima cultural que considera a dignidade humana segundo termos estritamente utilitários. Nunca foi tão urgente como hoje reforçar a visão e a resolução morais, essenciais para a manutenção de uma sociedade justa e livre. Neste âmbito, o meu pensamento volta-se para os jovens da América, a esperança da Nação.

Nas minhas Visitas Pastorais aos Estados Unidos da América, e sobretudo na minha Visita a Denver em 1993, para a celebração da Jornada Mundial da Juventude, pude testemunhar pessoalmente os recursos de generosidade e de boa vontade, presentes na juventude do seu País. Sem dúvida, os jovens são o maior tesouro da sua Nação. É por isso que eles precisam urgentemente de uma educação integral, que os ajude a rejeitar o cinismo e o egoísmo, para atingir a sua estatura completa, como membros informados, sábios e moralmente responsáveis pela comunidade. No início de um novo milénio, aos jovens deve dar-se toda a oportunidade de assumir o seu papel como "artífices de uma nova humanidade em que irmãos e irmãs, todos membros da mesma família, possam finalmente viver em paz!" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2001, n. 22).

Senhor Embaixador, no momento em que Vossa Excelência dá início à missão como representante do seu País junto da Santa Sé, reitero a minha esperança de que, perante os desafios do presente e do futuro, o Povo americano se inspire nos recursos espirituais e morais que inspiraram e orientaram o desenvolvimento da sua Nação e que ainda hoje constituem a maior garantia da sua grandeza. Estou convicto de que a comunidade católica dos Estados Unidos da América, que historicamente desempenhou um papel crucial na educação de cidadãos responsáveis e no auxílio aos pobres, doentes e necessitados, participará de maneira activa no processo de discernimento do caminho futuro do seu País. Sobre Vossa Excelência, a sua família e todo o povo americano, invoco cordialmente as Bênçãos divinas da alegria e da paz.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  PELA INAUGURAÇÃO DO SEMINÁRIO MAIOR  INTERDIOCESANO DE PINSK NA BIELO-RÚSSIA

 Venerado Irmão Senhor Cardeal KAZIMIERZ SWIATEK Arcebispo de Minsk-Mohilev

 Foi com grande prazer que tomei conhecimento de que a inauguração do Seminário Maior interdiocesano de Pinsk já é iminente. Alegro-me com Vossa Eminência, venerado Irmão que, impelido pela solicitude paterna, promoveu esta obra, e com toda a Comunidade eclesial que vive na Bielo-Rússia, enquanto penso no serviço que esta estrutura renovada poderá oferecer tanto à formação dos candidatos para o presbiterado, como à promoção de uma pastoral vocacional eficaz.

Este edifício, hoje renovado, traz à mente significativas páginas da história vivida pela Igreja que está na Bielo-Rússia. Outrora ele era o Seminário do Servo de Deus Zygmunt Lozinski, inesquecível Pastor da grei de Cristo nesse País, durante os anos difíceis do século passado. Em seguida, o regime comunista apreendeu o edifício, destinando-o para outras funções. Reformado em conformidade com as finalidades originárias e oportunamente dedicado ao Padroeiro universal dos estudos teológicos, S. Tomás de Aquino, agora é inaugurado para oferecer os seus serviços às dioceses de Minsk-Mohilev, Pinsk e Vitebsk.

Como deixar de ver neste novo Seminário um sinal promissor para o futuro da Igreja nessa região? Com efeito, a solicitude pelas vocações sacerdotais é por excelência um trabalho apostólico que visa o futuro, a "messe" que é "grande" (cf. Mt 9, 37) e que exige operários zelosos e bem preparados. Por conseguinte, é importante o cuidado dos aspirantes à vida presbiteral:  em primeiro lugar, ela supõe uma oração insistente e confiante ao "senhor da messe", a fim de que "mande operários para a sua messe" (Mt 9, 38), e em seguida exige uma acção educativa paciente e atenta, que acompanhe e sustente no seu crescimento humano e cristão cada uma das pessoas chamadas.

O Senhor Cardeal sabe muito bem quanto tenho a peito a necessidade de uma formação séria dos futuros ministros do altar. O serviço pastoral de sacerdotes doutos e zelosos constitui uma garantia de desenvolvimento sereno para as Comunidades cristãs. Este é o motivo para nunca nos cansarmos de rezar por esta intenção. Formulo votos sinceros para que o Seminário Maior interdiocesano de Pinsk se torne, em primeiro lugar, uma casa de invocação incessante pelas vocações e pelos presbíteros. Maria Santíssima vele sobre o Seminário, a fim de que possa oferecer todos os subsídios oportunos a quantos ali vierem a passar os anos importantes da sua existência, tornando-se desta forma centro de numerosos presbíteros santos.

Além disso, exprimo o meu apreço agradecido a quantos, de várias maneiras, colaboraram para esta importante obra eclesial, que beneficiará enormemente todo o povo católico dessa região. Deus vos recompense a todos!

Com estes sentimentos, é de coração que lhe concedo, Vossa Eminência, assim como aos seus colaboradores, uma especial Bênção apostólica que, de bom grado, faço extensiva às Comunidades diocesanas e, de modo especial, a quantos se preparam para o Sacerdócio.

 Castelgandolfo, 25 de Julho de 2001.

 MENSAGEM AO PRIOR-GERAL  DA ORDEM DOS IRMÃOS DA BEM-AVENTURADA  VIRGEM MARIA DO MONTE CARMELO

Rev.do Pe. JOSEPH CHALMERS Prior-Geral da Ordem dos Irmãos da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo

1. É com alegria que tomei conhecimento do facto de que a plurissecular Ordem dos Irmãos da Bem-Aventurada Virgem do Monte Carmelo está a celebrar  o  seu  Capítulo- Geral,  animada pelo desejo de continuar a servir Cristo e a Igreja com total fidelidade ao seu carisma e às directrizes do Magistério pontifício.

Este propósito adquire uma eloquência particular no início deste novo milénio, em que a Igreja caminha com confiança rumo ao futuro, com o seu olhar fixo em Cristo "o Alfa e o Ómega, o Primeiro e o Último, o Princípio e o Fim" (Ap 22, 13) esforçando-se para realizar fielmente a missão que Ele mesmo lhe confiou.

Além disso, não posso deixar de realçar que o Capítulo Geral se realiza no ano comemorativo do 750° aniversário da doação do Escapulário. Para este jubileu especial eu quis enviar, no dia 25 do passado mês de Março, uma singular mensagem a toda a Família do Carmelo. Neste ano celebra-se, outrossim, o VII centenário do nascimento do grande Bispo carmelitano Santo André Corsini, justamente recordado como exemplo para  os  pastores  e  modelo  de  vida consagrada  para  todos  os  religiosos  e religiosas.

Enquanto me uno espiritualmente a esta Assembleia capitular para invocar o Espírito do Senhor sobre os trabalhos do Capítulo, saúdo o Rev.do Prior-Geral e agradeço-lhe o serviço que neste período de seis anos prestou à Ordem do Carmelo e à Igreja. Além disso, transmito a minha saudação aos participantes no Capítulo Geral, oriundos de diversas nações e, através deles, faço extensivo o meu pensamento afectuoso a toda a Ordem do Carmelo.

2. O tema da Assembleia capitular é o seguinte:  A viagem continua. A referência à experiência humana do caminho é típica da espiritualidade dos Carmelitas. Já a partir dos primeiros eremitas que se estabeleceram no Monte Carmelo, e que em seguida foram em peregrinação até à Terra do Senhor Jesus, a vida é representada como uma ascese rumo à montanha sagrada, que é Cristo Rei, nosso Senhor (cf. Missal Romano, Colecta da Missa em honra da Bem-Aventurada Virgem Maria do Carmelo, 16 de Junho). Há dois ícones bíblicos, mais queridos do que nunca para a tradição carmelitana, que orientam esta peregrinação interior:  o do profeta Elias e o da Virgem Maria.

O profeta Elias arde de zelo pelo Senhor (cf. 1 Rs 19, 10); põe-se em viagem rumo ao monte Horeb e, embora se sinta cansado, continua a caminhar até alcançar a sua meta. Foi somente no final do seu não fácil itinerário que ele encontrou o Senhor, no murmúrio de uma brisa leve (cf. 1 Rs 19, 1-18). Olhando para o seu exemplo, os Irmãos da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo compreendem mais profundamente que apenas quem é assíduo na escuta de Deus e na interpretação dos sinais dos tempos é capaz de encontrar o Senhor e de O reconhecer nos acontecimentos quotidianos. Deus fala de muitas maneiras, até mesmo através de realidades que às vezes podem parecer insignificantes.

O outro ícone é o da Virgem Maria, que vós venerais sob o título de Irmã e Beleza do Carmelo. Nossa Senhora pôs-se em viagem para ir visitar uma sua idosa parente, Santa Isabel. Logo que recebeu o anúncio do anjo (cf. Lc 1, 26-38), dirigiu-se à pressa, como que a correr ao longo das sendas sobre os montes (cf. Cânt 2, 8; Is 52, 7), sabendo que Isabel tinha necessidade de ajuda.

No encontro com a prima, do seu espírito brotou um cântico de júbilo:  o Magnificat (cf. Lc 1, 39-56). Cântico de louvor ao Senhor e testemunho de humilde disponibilidade para servir os irmãos. No mistério da Visitação, cada cristão encontra o modelo da sua vocação. Faço votos a fim de que assim seja, de maneira especial para vós, que vos encontrais congregados em Assembleia capitular para dar à Ordem um renovado impulso ascético e missionário. Com a alma repleta de louvor ao Senhor, na contemplação do seu mistério, caminhai com alegria ao longo das veredas da caridade, abrindo-vos para a hospitalidade fraternal, a fim de serdes testemunhas credíveis do amor misericordioso do Verbo de Deus, que se fez homem para redimir o mundo.

3. "A viagem continua". Sim, caríssimos Irmãos, a vossa viagem espiritual continua também no mundo de hoje. Sois chamados a ler novamente a vossa rica herança espiritual à luz dos desafios contemporâneos, a fim de que "as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens do nosso tempo, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem" sejam "também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo" (Gaudium et spes, 1) e, de maneira particular, de cada um dos membros da Ordem do Carmelo.

No ano em que comemorais o 750° aniversário da doação do Escapulário, como deixar de tornar ainda mais vigoroso e decisivo o vosso compromisso e vos deixardes revestir de Cristo (cf. Rm 13, 14)? Implorai a Maria, tão carinhosa e delicada para com o seu Menino Jesus (cf. Lc 2, 7 b), que revista cada um de vós com a sabedoria e o amor do seu Filho divino. E vós, conscientes da missão que Deus confia à vossa benemérita Ordem, oferecei ao mundo o testemunho da vossa fidelidade, para que todos conheçam Cristo e O recebam como o único Salvador do homem, ontem, hoje e sempre (cf. Hb 13, 8).

Para esta finalidade, invoco sobre vós as abundantes graças divinas. O Espírito Santo, como num renovado Pentecostes, desça sobre vós e vos ilumine a fim de poderdes discernir a vontade do Pai celeste e misericordioso, de maneira a serdes capazes de falar aos homens e às mulheres do mundo nas formas que lhes  são  mais  oportunas  e  eficazes (cf. Act 2, 1-13).

Com estes sentimentos, concedo do íntimo do meu coração a Bênção Apostólica ao Senhor Prior-Geral, aos Irmãos capitulares e a toda a Família do Carmelo, implorando sobre cada um a materna protecção da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo, juntamente com a intercessão do profeta Elias e dos numerosos Santos e Santas da Ordem.

Castelgandolfo, 8 de Setembro de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS PADRES  BENEDITINOS SILVESTRINOS POR OCASIÃO DO  CAPÍTULO GERAL DA CONGREGAÇÃO

Sábado, 8 de Setembro de 2001

Caros e venerados Beneditinos Silvestrinos

1. Estou contente por vos encontrar, na ocasião do vosso Capítulo Geral, e dirijo a cada um de vós a minha cordial saudação de boas-vindas. Saúdo o Padre Andrea Pantaloni, reeleito Abade Geral, e agradeço-lhe pelas amáveis palavras que me dirigiu em nome de todos. Saúdo os Padres Capitulares e toda a Família dos Beneditinos Silvestrinos, sempre pronta a oferecer à Igreja o precioso contributo dos seus trabalhos espirituais e apostólicos.

A Assembleia capitular constitui para o vosso Instituto um momento providencial de reflexão sobre os desafios do tempo presente, para procurar novos caminhos de actuação do carisma que vos é próprio. Oportunamente, portanto, escolhestes passar estes dias de oraçã e de trabalho intenso em Fabriano, no Ermo de Montefano, dedicado ao vosso Fundador São Silvestre Abade, que neste mesmo lugar, em 1231, juntou uma nova Congregação à árvore fecunda da Ordem Beneditina.

Alma contemplativa e desejosa de coerência evangélica, Silvestre tornou-se eremita, praticando uma ascese rigorosa e amadurecendo uma profunda e forte espiritualidade. Para os seus discípulos escolheu a Regra de São Bento, desejando constituir uma comunidade dedicada à contemplação e que, mesmo assim, não negligenciasse a realidade social à sua volta. Ele próprio, de facto, unia ao recolhimento o ministério de uma apreciada paternidade espiritual e o anúncio do Evangelho às populações da região.

2. Sobre estas sólidas bases a vossa Congregação percorreu mais de sete séculos de história, ultrapassando bastantes dificuldades. A meados do século XIX abriu-se a horizontes extra-europeus, levando pela primeira vez a Regra beneditina à Ásia, na ilha de Ceilão, hoje Sri Lanka. No decurso dos últimos cem anos apareceram novas fundações nos Estados Unidos da América, na Austrália, na Índia e, recentemente, nas Filipinas. Este confortante desenvolvimento continua a dar preciosos frutos apostólicos e missionários. Contando mosteiros nos quatro continentes, a Congregação pode começar a chamar-se, daqui em diante, internacional e, graças a Deus, com um ligeiro, mas constante incremento numérico.

Enquanto vos encorajo a continuar neste caminho, abrindo-vos às exigências da nova evangelização, peço ao Senhor que vos assista semprecom a força do seu amor. Deus abençoe, em particular, o vosso projecto de novas fundações na Europa e na África, a fim de que a vossa espiritualidade se difunda, para Sua glória e bem das almas.

3. Meta alta e exigente, para a qual devemos incessantemente apontar, caros Padres Silvestrinos, é, antes de mais, a santidade. É importante não o esquecer, especialmente nestes tempos, em que se sente mais espalhada na sociedade a exigência de Deus. É para Ele que é preciso manter orientado o espírito do nosso apostolado de cada dia. Esta consciência está bem presente na vossa Congregação, onde o Espírito Santo, em cada época, suscitou monges generosos que se distinguiram pelo seu exemplo e pelo seu zelo apostólico. Basta pensar, nos tempos modernos, nos Bispos missionários José Bravi, Hilarião Sillani e José Pagnani, Vigários Apostólicos de Colombo, no século XIX; em Beda Bee- kmayer, primeiro Prelado nativo do Ceilão, e em Bernardo Regno, Bispo de Kandy. A vinte anos da sua piedosa morte, a fama deste último está ainda viva entre os deserdados das plantações de chá, como em Fabriano, a sua terra natal.

Merecem uma menção particular, além disso, os dois pioneiros da fundação de 1910 nos Estados Unidos da América:  José Cipolleti e Filipe Bartocetti, missionários pacientes e intrépidos entre os mineiros do Kansas. E, por fim, quero recordar o Servo de Deus, o Abade Ildebrando Gregori, cuja causa de canonização já foi introduzida.

Tender à santidade seja, portanto, o primeiro e fundamental objectivo da vossa vida pessoal e comunitária. Foi para isso que o Senhor vos chamou, confiando-vos uma importante missão apostólica.

4. Insere-se neste contexto o tema da vossa Assembleia capitular:  Celebrar a memória, celebrar a esperança, que se inspira na Carta Apostólica Novo millennio ineunte. Quereis concentrar a vossa atenção sobre a identidade monástica no terceiro milénio segundo o espírito dos Santos Padres Bento e Silvestre, a fim de dar vida a "comunidades evangélicas, multiculturais, abertas ao futuro, mas, ao mesmo tempo, radicadas na tradição".

Uma família monástica como a vossa é chamada, hoje, a dar um válido contributo, antes de mais, à dimensão contemplativa da vida pessoal e eclesial. Aos homens e mulheres do nosso tempo que, mesmo de modo implícito, repetem:  "queremos ver Jesus" (Jo 12, 21), é urgente responder indicando, em primeiro lugar com o exemplo, a via mestra da oração que leva a contemplar o rosto de Deus revelado em Cristo. Sede, portanto, caríssimos, contempladores ardentes deste Rosto santo, para que a mensagem de Jesus resplandeça na vossa existência.

Atingi, por uma oração incessante, renovado vigor para "vos fazerdes ao largo" sem medo, percorrendo, segundo o vosso carisma, o caminho da dedicação total a Cristo e ao seu Evangelho. Formareis, assim, comunidades abertas ao futuro e radicadas na tradição, graças à constante fidelidade à Regra dos Padres Bento e Silvestre.

Assista-vos maternalmente neste caminho a Virgem Maria, cuja festa da Natividade hoje celebramos. O seu Magnificat, que celebra a memória e a esperança do Povo de Deus, possa tornar-se o cântico de louvor da vossa Congregação, no início deste novo milénio.

Corroboro estes votos com a garantia da minha oração e com uma especial Bênção Apostólica que vos concedo a vós, aos vossos Confrades e a todos aqueles que são objecto dos vossos cuidados apostólicos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL  DA ORDEM DE SANTO AGOSTINHO

Sexta-feira, 7 de Setembro de 2001

 Reverendo Prior-Geral Queridos Padres da Ordem Agostiniana

1. É com profunda alegria que vos recebo, por ocasião do Capítulo-Geral da vossa Ordem. Dirijo uma saudação especial ao Prior-Geral, ao qual agradeço por se ter feito intérprete dos cordiais sentimentos de todos vós aqui presentes. Saúdo cada um de vós, Padres Capitulares, e faço extensivo o meu afectuoso pensamento a toda a Ordem de Santo Agostinho, nestes dias reunida espiritualmente na vossa Assembleia. Este encontro tem para vós uma importância particular, porque se situa no início de um novo século e de um novo milénio, enquanto está ainda viva a recordação do Grande Jubileu, que deixou uma marca indelével na vida e na história da Igreja e do mundo.

Ao longo de todo o Ano Santo tivemos a ocasião de fazer a experiência de Cristo, "o mesmo ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8), mais próximo ou, com as próprias palavras de Santo Agostinho, "mais íntimo para nós do que a nossa própria intimidade" (Conf. 3, 11). Foi um ano de intensa contemplação do mistério da Encarnação, no qual se realizou um extraordinário "diálogo de amor" entre Deus e a humanidade. Santo Agostinho escrevia a este propósito:  "Aquele que era Deus fez-se homem, assumindo o que não era, sem perder o que era; e assim Deus fez-se homem. Neste mistério encontras o socorro para a tua debilidade e encontras n'Ele aquilo de que necessitas para alcançar a tua perfeição. Cristo te eleve em virtude da sua humanidade; te guie em virtude da sua humana divindade, e te conduza à sua divindade" (Comentário ao Evangelho de João, 23, 6).

2. Deus veio para ajudar a radical debilidade do homem, que sente uma interior inquietação tendo a inclinação, por vezes de maneira inconsciente, para algo que o transcende. Santo Agostinho foi ao encontro de Deus precisamente através destes caminhos da inquietação existencial, tendo como companheiros de viagem o estudo da Palavra de Deus e a oração.

A experiência de Agostinho assemelha-se com a de muitos contemporâneos e por isso vós, queridos Padres Agostinianos, podeis, com formas modernas de serviço pastoral, ajudá-los a descobrir o sentido transcendente da vida. Deveis ser para eles companheiros sábios rumo a uma fé mais pessoal e, ao mesmo tempo, mais comunitária, porque é a Igreja que mantém viva a memória de Cristo. Santo Agostinho escrevia:  "A Igreja fala de Cristo e Cristo fala na Igreja; o corpo fala no Chefe e o Chefe fala no corpo" (Comentário ao Salmo 30, 2, 4).

Queridos filhos espirituais de Santo Agostinho! Prestai na Igreja este importante serviço missionário, haurindo do inexaurível tesouro do vosso grande Mestre sugestões e propostas para uma renovada acção apostólica. Continuai a reflectir sobre estas temáticas, que começastes a tratar no Capítulo Geral Intermédio de 1998, celebrado em Villanova, nos Estados Unidos da América. Com sabedoria estais a fazer a revisão das Constituições e das reformas jurídicas e organizativas da Ordem que permitam uma transmissão mais clara do carisma dos Monges Agostinianos. Contudo, a tarefa mais importante é salvaguardar inalterada e viva a herança da mensagem de doutrina e de vida de Santo Agostinho, onde se pode encontrar a humanidade de todas as épocas, sequiosa de verdade, felicidade e amor.

3. Santo Agostinho, profundo conhecedor do coração humano, sabe que na base da inquietação da pessoa está o próprio Deus, "beleza sempre antiga e sempre nova" (Conf. 10, 27, 38). Deus faz-se presente através de numerosos sinais e de tantas maneiras, vindo ao encontro da sua criatura sequiosa de transcendência e de interioridade. Vós, queridos Padres Agostinianos, sois "os pedagogos da interioridade", ao serviço dos homens do terceiro milénio em busca de Cristo. Não se chega a Ele através de um caminho superficial, mas pelo caminho da interioridade. É sempre Santo Agostinho que nos recorda que só a aproximação ao próprio centro interior de gravidade torna possível o contacto com a Verdade que reina no espírito (cf. De Magistro, 11, 38).

Para chegar felizmente a esta meta, o ponto de partida e ao mesmo tempo meta de chegada, como fazia notar Santo Agostinho nas suas Confissões (cf. 1, 1, 1), é necessário um trabalho de imersão em si mesmos, de libertação dos condicionamentos do mundo exterior, de escuta atenta e humilde da voz da consciência. Abre-se aqui um vasto âmbito pastoral muito apropriado ao vosso carisma. A este propósito, desejaria retomar as palavras que o meu venerado predecessor, o Papa Paulo VI, vos dirigiu por ocasião de um encontro semelhante ao de hoje:  "Apraz-nos recordar, ainda escrevia ele um elemento no qual se deve entrever uma característica peculiar e, diríamos quase o génio da Ordem Agostiniana, que é a capacidade de desempenhar o apostolado intelectual...

Tendes à disposição o inestimável património doutrinal do Santo, tendes à vossa frente uma tradição de estudos jamais interrompida, tendes um instrumento activo e moderno, que é o Instituto Patrístico "Augustinianum", e por conseguinte não podeis renunciar a estar activamente presentes no campo religioso-cultural" (Carta ao Prior-Geral O.S.A., por ocasião do Capítulo Geral, 14 de Setembro de 1977).

4. A messe que o Senhor vos confia é abundante! Se para cumprir esta tarefa é requerida uma adequada formação intelectual e pastoral, é contudo indispensável sobretudo tender para a santidade, isto é, ser apaixonados de Deus e do seu desígnio eterno de salvação.

A vossa Ordem conheceu, com o passar dos séculos, uma longa série de santos. Nestes últimos anos tive a alegria de lhe acrescentar outros. Não é este um sinal de vitalidade espiritul e um estímulo encorajador para continuar por este  caminho?  Sirva-vos  de  exemplo, entre outros, o testemunho de fé e de caridade do vosso irmão, D. Anselmo Polanco, Bispo de Teruel, assasinado nos dias perturbados da guerra espanhola, nos meados do século XX. Ele, fiel ao seu emblema episcopal, entregou-se com alegria pelas almas dos seus fiéis (cf. 2 Cor 12, 15).

Depois, penso no Padre mexicano Elias do Socorro Nieves, assassinado por ódio à fé em 1928 e elevado às honras dos altares a 12 de Outubro de 1997, e na monja agostiniana, Madre Maria Teresa Fasce, que viveu em Cássia, um dos lugares mais emblemáticos da vossa espiritualidade, ligada à memória de Santa Rita, testemunha de perdão sem limites e de heróica aceitação do sofrimento.

Olhando para estes modelos tão fúlgidos, amparados pela intercessão deles, prossegui confiantes rumo ao futuro! Fazei-vos ao largo! (cf. Lc 5, 4).

Repito-vos a vós o que escrevi há alguns anos a todas as pessoas consagradas:  "Vós não tendes apenas uma história gloriosa para recordar e narrar, mas uma grande história a construir! Olhai o futuro, para o qual vos projecta o Espírito a fim de realizar convosco ainda grandes coisas..." (Vita consecrata, 110). Nestes dias de trabalho vos inspire Deus, com a força do seu Espírito, e Maria, Mãe do Bom Conselho, vos ilumine e ampare em cada uma das vossas oportunas escolhas e decisões. Com estes votos, concedo-lhe de bom grado, Reverendo Prior-Geral, aos Capitulares e a todos os membros da Ordem Agostiniana uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA IRLANDA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

Sexta-feira, 7 de Setembro de 2001

 Senhor Embaixador

É com grande alegria que lhe dou as boas-vindas hoje de manhã em Castelgandolfo e aceito as Cartas Credenciais mediante as quais Vossa Excelência é designado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da Irlanda junto da Santa Sé. Agradeço-lhe as saudações que me transmitiu da parte da Presidente, Sua Excelência a Senhora Mary McAleese, e apraz-me retribuir-lhe com os bons votos e a certeza da minha boa vontade e das minhas orações por ela e pelo povo da Irlanda. Vossa Excelência falou das celebrações do Grande Jubileu, que tiveram lugar no ano passado, para comemorar os dois mil anos do Nascimento de Cristo. O Jubileu constituiu uma ocasião para a Igreja, no mundo inteiro, renovar o seu compromisso em favor do Evangelho e o seu serviço à humanidade. Muitos irlandeses vieram em peregrinação a Roma, durante o Ano jubilar, dando expressão aos vínculos de união com o Sucessor de Pedro, que caracterizaram a Igreja na Irlanda desde os tempos de São Patrício e até mesmo na época que o precedeu. Não é possível pensar na Irlanda, sem recordar a sua tradição monástica, o seu amor pela ciência e o zelo missionário, que levaram muitos irlandeses, homens e mulheres ao longo dos séculos, a tornar-se peregrini pro Christo no mundo inteiro.

Os fundamentos cristãos da Europa deve muitíssimo à visão e às obras dos grandes Santos irlandeses, como Columba, Columbanus, Gall e Killian. Nos agitados anos que se seguiram, irlandeses e irlandesas padeceram a discriminação, a perseguição e até mesmo o martírio em virtude da sua fidelidade tenaz à fé dos antepassados. Esta herança assinalou profundamente o carácter e a cultura do povo irlandês, que tem uma sensibilidade especial diante dos sofrimentos dos outros povos, manifestando-lhes grandes generosidade e solidariedade. Até mesmo nos nossos dias os irlandeses e as irlandesas ocupam lugares de vanguarda no trabalho de evangelização e de serviço da Igreja em todas as regiões do mundo, dando, não raro, o supremo testemunho da sua fé e do seu compromisso, como no-lo demonstrou ainda o recente caso de Rufus Halley, o sacerdote Columbano irlandês assassinado nas Filipinas.

Os últimos anos trouxeram rápidas transformações sociais e económicas, que criaram muitos desenvolvimentos positivos, mas também exigências novas e às vezes desestabilizadoras da sociedade e das pessoas individualmente. Em particular, como Vossa Excelência observou, há necessidade de discernir as tendências e mudanças que encorajam o progresso genuíno e, ao mesmo tempo, salvaguardam os valores sobre os quais a sua Nação está edificada. Um país é mais do que a soma dos seus bens e poderes; é o berço e o lar da alma e do espírito do seu povo.

O desenvolvimento genuíno só é possível com base num conceito correcto da pessoa humana e daquilo que constitui o verdadeiro bem e felicidade do povo. As opções que se fazem nos campos económico e social revelam a compreensão integral que uma determinada cultura tem acerca da vida. Uma visão completa da pessoa humana respeita todas as dimensões do seu ser e subordina as dimensões materiais e instintivas da vida interior, racional e espiritual.

Há necessidade de consideráveis esforços educativos e culturais que assegurem que as pessoas, além de desenvolver novas e sofisticadas técnicas e conhecimentos tecnológicos especializados, sejam também levadas a utilizar de modo reponsável o seu novo poder de escolha, a fim de poderem distinguir entre o que é valioso e o que é efémero. Por este motivo, o primado do ser sobre o ter, que implica a busca do verdadeiro, do bom e do belo, deve ser sempre considerado como elemento fulcral de uma cultura, se o povo quiser levar uma vida genuinamente feliz e realizada. A sabedoria e os recursos da herança e da tradição da Irlanda, assim como os dons e os talentos dos seus cidadãos, deveriam continuar a oferecer orientação e inspiração seguras para o seu progresso social.

A família desempenha um papel essencial, quando se trata de ajudar os seus membros a amadurecer plenamente do ponto de vista humano e, por conseguinte, de realizar a parte que lhe cabe na sociedade. É na família que as pessoas recebem os rudimentos formativos sobre a verdade, a generosidade, a caridade, o compromisso e o serviço para o bem do próximo.

Contudo, actualmente a família está a sofrer uma contínua e forte pressão, devido a uma complicada interligação de forças que tendem a subordinar o valor transcendente da vida a outros interesses imediatos ou até mesmo à sua conveniência pessoal. Quando a Igreja defende o direito à vida de cada pessoa inocente desde o nascimento até à morte natural como um dos pilares sobre os quais toda a sociedade civil deveria fundamentar-se, ela está simplesmente a promover uma condição humana, uma comunidade que viva em harmonia essencial com a natureza humana. A sociedade é desprovida de um fundamento sólido quando, por um lado, defende valores como a dignidade da pessoa, a justiça e a paz, mas, por outro, age de maneira oposta, permitindo ou até recorrendo a práticas que desvirtuam e violam a vida humana, de maneira especial lá onde ela é mais vulnerável (cf. Evangelium vitae, 101). Somente quando existe o respeito incondicional pelo direito à vida, os outros  direitos  inalienáveis  podem  ser salvaguardados. E é unicamente sobre esta base objectiva que se podem edificar a verdadeira democracia e o bem comum.

Vossa Excelência aludiu à consciência que a Irlanda tem das suas responsabilidades e do seu papel mais acentuado no seio da comunidade internacional. Como sabe, a Santa Sé está profundamente preocupada com a manifestação e o aumento de antigas e novas tensões em muitas regiões do mundo. Uma das dificuldades que se tornaram mais sensíveis nos últimos tempos, também como resultado da crescente mobilidade dos povos, é a da discrminação racial, tema da Conferência da Organização das Nações Unidas, que hoje se conclui em Durban, na África do Sul. O novo e preocupante despertar de formas agressivas de nacionalismo e de racismo é uma séria ameaça contra a dignidade humana, enquanto debilita a coexistência social, a paz e a harmonia. Segundo o ensinamento da Igreja, toda a discriminação ou hostilização contra os povos, por motivos de raça, cor, condição de vida ou religião é contrária à vontade de Deus (cf. Nostra aetate, 5). É necessário fomentar uma cultura de abertura e de aceitação recíprocas; e isto exige iniciativas educativas oportunas, além da protecção legal dos direitos fundamentais de todos. A tradição irlandesa da hospitalidade calorosa não pode deixar de se manifestar, precisamente quando o mundo tem necessidade de atitudes de equidade, justiça e solidariedade para com aqueles que se encontram em dificuldade.

Recordo com frequência a visita que em 1979 realizei à Irlanda, onde experimentei pessoalmente a amabilidade, a hospitalidade e a profunda fé religiosa do seu povo. Quando lá estive, exortei as pessoas que participam activamente na violência desencadeada na Irlanda do Norte a renunciar às armas e a seguir o caminho do diálogo e da paz. Já se fez muito progresso neste sentido, mas devemos esperar que realmente predomine um novo espírito de iluminado compromisso no bem comum, a todos os níveis. As dificuldades actuais recordam-nos que a paz é uma realidade frágil, que exige a boa vontade permanente e a tomada de medidas práticas, necessárias para uma sociedade se considerar justa e harmoniosa.

Senhor Embaixador, no momento em que assume os seus deveres como Representante do seu País junto da Santa Sé, asseguro-lhe as minhas orações pelo bom êxito da sua missão. Vossa Excelência pode ter a certeza de que os vários departamentos da Cúria Romana terão o grande prazer de o assistir nesta tarefa. Imploro ao Todo-Poderoso bênçãos abundantes sobre a sua pessoa e o amado povo da Irlanda.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO CONGRESSO DA  CONFEDERAÇÃO DOS CÓNEGOS REGULARES  DE SANTO AGOSTINHO

 Reverendo Abade Primaz Estimados Cónegos Regulares de Santo Agostinho

1. Sinto-me feliz por vos receber a vós, por ocasião do Congresso internacional da vossa Confederação, e é do íntimo do coração que dou as boas-vindas a cada um de vós. Saúdo o estimado Abade Primaz e agradeço-lhe ter-se feito intérprete dos sentimentos de todos. Cumprimento quantos participaram neste vosso encontro, que acaba de chegar ao fim, cujo tema foi:  Participação dos leigos no nosso carisma.

Trata-se de uma importante ocasião que se vos oferece para reflectir sobre a antiga forma de vida religiosa, que encontra as suas raízes na fórmula tradicional:  "Contemplare, et contemplata aliis tradere". A veneranda tradição agostiniana une o espírito contemplativo à actividade apostólica e este estilo de vida ainda hoje caracteriza as vossas comunidades presentes em cada continente.

Assim, sois os continuadores de uma espiritualidade capaz de falar à mente e ao coração dos homens de hoje, que estão em busca de modelos espirituais em que se inspirar de maneira válida. Enquanto me congratulo convosco pela vossa vitalidade, é com alegria que vos exorto a perseverar no compromisso de oferecer a quantos encontrais no vosso apostolado o perene anúncio evangélico, traduzido  no  testemunho  quotidiano de  fidelidade  ao  carisma  que  vos  é próprio.

2. Na história da Igreja a vossa Ordem benemérita, que se inspira no grande Pastor e Doutor Santo Agostinho, desempenhou um papel significativo. Na medida em que se afirmava o celibato do clero, a vida conjunta dos Cónegos Regulares em redor dos Bispos permitiu criar as melhores condições para uma dedicação total à causa do Reino de Deus. A rápida expansão desta prática entre o clero, do Noroeste da África à Espanha, da Itália à França e a todo o Norte da Europa, dá testemunho da sua validade.

Trata-se de uma típica forma de vida consagrada, caracterizada pela comunhão fraterna, pelo apostolado e por um intenso sentimento litúrgico. Estes três elementos conservam intacta a sua validade, embora devam ser adequados com sabedoria às exigências dos tempos, que mudam rapidamente. A este respeito, é de grande ajuda a sua Regra que, embora esteja ligada à espiritualidade das comunidades canónicas primitivas, permanece sempre actual porque apresenta o carisma comunitário vinculado aos princípios evangélicos imorredouros, como a caridade, a unidade e a liberdade.

3. Na vossa Regra, que concentra o coração, a mente, o espírito, a personalidade, a maturidade humana e religiosa de Santo Agostinho, tudo está centrado em Cristo, tudo se movimento em redor de Cristo, sublime Mestre interior. Tudo exorta à descoberta de uma ascese que se caracteriza como obediência e fidelidade ao Espírito.

Daqui brota a particular importância que Santo Agostinho atribui ao valor da contemplação e à sua íntima união à vida comunitária. A contemplação, que brota de uma orientação radical para Cristo, consiste em manter fixo o olhar n'Ele para se deixar penetrar e transformar pelo seu Espírito. Isto exige um esforço incessante para aprofundar o Evangelho e o pôr em prática, vivendo em comunidade uma autêntica caridade fraterna, sincera e generosa, fruto e ao mesmo tempo instrumento para progredir no itinerário interior contemplativo. Desta forma a caridade fraterna, que tem origem no contacto íntimo com o Senhor, torna-se dom e graça a compartilhar com os irmãos.

Eis a contribuição que a Igreja espera de vós. Estou convicto de que, vivendo plenamente o vosso carisma, podereis ajudá-la a alcançar as metas missionárias para as quais está orientada, imprimindo, naquilo que cabe à vossa competência, um válido impulso à nova evangelização.

4. O próprio tema do Congresso, que diz respeito à participação dos leigos no carisma da Ordem, sublinha um aspecto importante da vossa contribuição para a acção evangelizadora da Comunidade eclesial. Na medida em que ela procura valorizar o sacerdócio comum de todos os baptizados e convida os fiéis leigos a serem missionários no complexo mundo moderno, a vossa proposta de vida representa já um modelo a seguir. Com efeito, apresentais uma experiência de comunidade em que os leigos assumem o seu papel eclesial específico com participação responsável, fortalecidos pela graça que provém de uma espiritualidade litúrgica aprofundada.

Tudo isto cria as condições para um serviço eficaz em prol da evangelização, fazendo reviver o clima da primeira comunidade cristã, onde todos "eram assíduos ao ensino dos Apóstolos, à união fraterna, à fracção do pão e às orações" (Act 2, 42).

Caríssimos Irmãos! Enquanto damos os primeiros passos no novo milénio, tendo diante de nós múltiplos desafios sociais e religiosos, testemunhai com coragem a vossa fidelidade à missão que o Senhor vos confia, seguindo o exemplo de Santo Agostinho, Pastor corajoso e repleto de zelo.

Como ele, confiai-vos à acção do Espírito e não tenhais medo de vos abrir com optimismo evangélico às necessidades do homem:  "Estai sempre prontos a responder... a todo aquele que vos perguntar a razão da vossa esperança" (1 Pd 3, 15).

A Virgem Santíssima, por vós venerada com especial impulso filial, vos acompanhe e faça frutificar o vosso ministério quotidiano. Sirva-vos de ajuda também a minha Bênção que, de coração, vos concedo a vós, aos vossos Irmãos e a quantos têm a vossa espiritualidade agostiniana como ponto de referência.

Castelgandolfo, 6 de Setembro de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS MEMBROS DA  CONFERÊNCIA EPISCOPAL DO URUGUAI  POR OCASIÃO DA VISITA  "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Quinta-feira, 6 de Setembro de 2001

 Queridos Irmãos e Irmãs!

1. Dou-vos com grande afecto as boas-vindas por ocasião da visita ad limina Apostolorum. Com ela desejais renovar, como Pastores da Igreja que peregrina no Uruguai, a comunhão com o Sucessor de Pedro e partilhar apostolicamente os motivos de alegria e de esperança, de preocupação e de tristeza, que vive a porção tão querida do Povo de Deus posta sob os vossos cuidados pastorais.

Antes de tudo, desejo manifestar o meu sentido agradecimento a D. Carlos Maria Collazzi Irazábal, Bispo de Mercedes e Presidente da Conferência Episcopal, pelas afectuosas palavras que houve por bem dirigir-me em nome de todos. Com elas fez uma referência também à situação do vosso País e à acção da Igreja, que anima a vida dos fiéis e o seu progresso na fé no início do terceiro milénio.

2. Conservo sempre uma viva recordação da peregrinação nacional que vós, juntamente com um grande número de católicos uruguaios, realizastes no ano passado a Roma como "um momento privilegiado do Grande Jubileu". Aquele encontro jubilar coincidia, além disso, com o aniversário do falecimento de "D. Jacinto Vera, primeiro Bispo do Uruguai, que soube levar, não sem dificuldades, a presença da Igreja a todos os rincões do País (Discurso, 12/06/2000).

Desenvolvestes a grande herança deste Jubileu no vosso documento colectivo Orientações Pastorais 2001-2006, centrando-a "na contemplação do rosto de Cristo:  considerando-O nos seus traços e no seu mistério, acolhendo-O na sua multiforme presença na Igreja e no mundo, confessando-O como sentido da história e luz do nosso caminho (Novo millennio ineunte, 15). Com isto desejais assinalar uma meta que todos devem ter em vista:  a santidade.

3. No exercício do vosso ministério episcopal, como Mestres da fé, enfrentais as diversas prioridades pastorais, seguindo com fidelidade os ensinamentos do Concílio Vaticano II, onde "se encontra uma bússola segura para nos orientar no caminho do século que começa (ibid., 57). Considerando as exigências actuais da nova Evangelização, em perspectiva soteriológica, deve apresentar-se antes de mais a pessoa e a missão de Cristo.

Na Catedral Metropolitana de Montevideu, durante a minha primeira visita pastoral ao Uruguai, dizia:  "Senhor... devemos proclamar sem temor algum a verdade completa e autêntica sobre a Vossa pessoa, sobre a Igreja que fundastes, sobre o homem e sobre o mundo que remistes com o vosso sangue sem reducionismos nem ambiguidades" (Discurso, 31/03/1987, 3; ed. port. de 5/4/1987, pág. 4). De facto, não é suficiente promover "os denominados "valores do Reino", como a paz, a justiça, a liberdade, a fraternidade" (Redemptoris missio, 17), mas deve-se proclamar que "Cristo é o único mediador entre Deus e os homens... Esta Sua mediação única e universal... é a via estabelecida pelo próprio Deus" (Ibid., 5).

O mistério de Cristo, além de ser o elemento central do anúncio, ajuda a esclarecer o mistério do homem (cf. Gaudium et spes, 22). Por conseguinte, testemunho e anúncio são realidades complementares e profundamente ligadas entre si, de forma que, como programa de evangelização, devem ter por finalidade "o próprio Cristo, que temos de conhecer, amar, imitar, para n'Ele viver a vida trinitária e com Ele transformar a história até à sua plenitude na Jerusalém celeste" (Novo millennio ineunte, 29). Portanto, a evangelização, "constitui o primeiro serviço que a Igreja pode prestar ao homem e à humanidade inteira, no mundo de hoje, que, apesar de conhecer realizações maravilhosas, parece ter perdido o sentido último das coisas" (Redemptoris missio, 2).

4. Um acontecimento importante da vossa vida eclesial foi também a celebração, em Colónia do Sacramento, do IV Congresso Eucarístico Nacional, com o lema "Jesus Cristo, vida plena para o Uruguai". Este foi um momento especial de graça, que deve continuar a animar os fiéis católicos a viver mais intensamente o mistério da Eucaristia, participando activamente na Missa do domingo e aproximando-se do Sacramento da comunhão nas devidas condições. Isto ajudá-los-á a empenhar-se mais generosamente no serviço dos irmãos, especialmente dos mais desfavorecidos.

Deve dar-se a este Sacramento "a sua plena dimensão e o seu significado essencial. Ele é ao mesmo tempo Sacramento-Sacrifício, Sacramento-Comunhão e Sacramento-Presença. Mesmo sendo verdade que a Eucaristia foi sempre e deve ser ainda agora a mais profunda revelação e celebração da fraternidade humana dos discípulos e confessores de Cristo, ela não pode ser considerada simplesmente como uma "ocasião" para se manifestar uma tal fraternidade. Ao celebrar o Sacramento do Corpo e Sangue do Senhor, é necessário respeitar a plena dimensão do mistério divino, o pleno sentido deste sinal sacramental" (Redemptor hominis, 20).

5. No que se refere aos estudos teológicos e ao mundo da cultura, é louvável a tarefa da Faculdade de Teologia do Uruguai "D. Mariano Soler", criada recentemente na Arquidiocese de Montevideu, bem como o Centro Superior Teológico Pastoral e o Triénio de Teologia para Leigos. Estes centros dedicam-se a formar não só os futuros sacerdotes, mas também oferecem formação filosófica e teológica a religiosas, religiosos e leigos.

Desta maneira pode ser enriquecida a cultura  uruguaia  com  a  metodologia da  primeira  evangelização,  que  não alterou  a  mensagem  cristã  perante  as dificuldades e a hostilidade do ambiente ao  qual  se  destinava,  mas  com  a  palavra  e  com  o  testemunho  conseguiu orientar  e  facilitar  o  caminho  da  própria  cultura.  A  Evangelização  da  cultura exige que "tudo o que há de bom no coração e na mentalidade dos homens, ou nos ritos próprios e culturais dos povos, não só pereça, mas se purifique, se eleve e aperfeiçoe, para glória de Deus... e felicidade do homem" (Lumen gentium, 17).

No cumprimento desta missão, a Igreja no Uruguai, ao longo destes quase cinco séculos de presença, deu um grande contributo para a construção do País. De facto, os cristãos colaboraram em muitos campos da vida nacional. Neste substracto cultural católico formaram-se os forjadores da nova nação, os quais lançaram bases firmes à cultura da pátria. Isto demonstra como para a evangelização da cultura têm particular importância as instituições católicas, desde a escola até à Universidade.

Na sua acção evangelizadora, a Igreja não pode prescindir, além disso, dos meios de comunicação social para alcançar as pessoas de hoje, sobretudo as crianças e os jovens, com linguagens adequadas que transmitam fielmente a mensagem evangélica. "Eis pois a audácia, ao mesmo tempo humilde e serena, que inspira a presença cristã no interior do diálogo público dos meios de comunicação" (Mensagem pontifícia para a XXIII Jornada Mundial das Comunicações Sociais, 24/1/1989, ed. port. de 29/1/1989, pág. 1).

6. Por meio de vós, desejo saudar também, com grande afecto e em espírito de comunhão, todos os sacerdotes das vossas Igrejas particulares. Eles, de maneira imediata e através da pregação e da vida sacramental, dirigem as comunidades eclesiais que constituem a realidade diocesana. A cada um deles deveis dedicar as atenções e cuidados que Jesus dava aos seus apóstolos.

Ao mesmo tempo, tendo em conta que a sua preparação intelectual não termina com o seminário, é necessário acompanhá-los e facilitar-lhes todos os tipos de ajuda, entre as quais a formação permanente, como "um processo de conversão contínua" (Pastores davo vobis, 70), a qual engloba a dimensão humana, espiritual, intelectual e pastoral do presbítero. Desta forma serão capazes de orientar adequadamente o Povo de Deus, sobretudo quando se difundem de maneira escondida modelos de vida e comportamentos que provocam confusão e relativismo dos princípios doutrinais e morais, como realçastes nas Orientações Pastorais.

Além disso, pertencem também ao presbitério diocesano todos os sacerdotes dos Institutos de vida consagrada e das Sociedades de vida apostólica, que colaboram nas Dioceses. Eles devem viver os seus carismas próprios na unidade, na comunhão e na missão da Igreja particular. É necessário incrementar este espírito de comunhão entre o Bispo e todos os presbíteros, para que sejam, para o povo fiel, exemplo da unidade querida por Cristo (cf. Jo 17, 21). Ao mesmo tempo, a acção pastoral será enriquecida pela participação fraterna nos diversos carismas.

7. Preocupados com o escasso número de pessoas dedicadas à missão, vós esforçais-vos por promover e seguir com atenção uma pastoral vocacional, que deve ser acompanhada antes de mais pela oração (cf. Mt 9, 38). Os candidatos  devem  ser  dirigidos  com  prudência e competência para que possam percorrer todas as etapas que o seguimento do Senhor na vida sacerdotal e religiosa exige.

A este respeito, "é necessário que a Igreja do terceiro milénio estimule todos os baptizados e crismados a tomarem consciência da própria responsabilidade activa na vida eclesial. Ao lado do ministério ordenado, podem florescer outros ministérios - instituídos ou simplesmente reconhecidos - para proveito de toda a comunidade, ajudando-a nas suas diversas necessidades:  desde a catequese à animação litúrgica, desde a educação dos jovens às várias expressões da caridade" (Novo millennio ineunte, 46).

Todos se devem sentir interpelados a colaborar neste esforço de promover vocações para o sacerdócio e para a vida de especial consagração, mesmo em ambientes pouco propícios e de indiferença religiosa. "É necessário e urgente estruturar uma vasta e pormenorizada pastoral das vocações, que envolva as paróquias, os centros educativos, as famílias, suscitando uma reflexão mais atenta sobre os valores essenciais da vida, cuja síntese decisiva está na resposta que cada um é convidado a dar ao chamamento de Deus, especialmente quando este pede a total doação de si mesmo e das próprias forças à causa do Reino" (ibid.).

8. Nas vossas prioridades pastorais sentis também como dever premente ajudar os padres a serem bons pastores da "igreja doméstica". De facto, quando a família participa no ser e na missão da Igreja, não só se transforma em sacramento de salvação para os seus membros, mas realiza também plenamente a sua "missão de guardar, revelar e comunicar o amor e a vida" (Familiaris consortio, 17).

Nas Orientações Pastorais realçastes também como no mundo contemporâneo existe uma deterioração generalizada do sentido natural e religioso do matrimónio, com consequências preocupantes tanto a nível pessoal como público. Por isso, deve-se prestar uma particular atenção a todas as famílias:  não só às que cumprem a sua missão ao serviço da vida desde a sua concepção até ao seu fim natural, sempre a partir do amor conjugal e familiar. É também necessário fazer um discernimento pastoral sobre as formas alternativas de união que hoje afectam a instituição da família no Uruguai, especialmente as que consideram como realidade familiar as simples uniões de facto, desconhecendo o autêntico conceito de amor conjugal.

Sobre este aspecto, fiz presente que "qualquer lei que prejudica a família, atentando contra a sua unidade e indissolubilidade, ou então conferindo validade legal a uniões entre pessoas, até do mesmo sexo, que pretendem sub-rogar com os mesmos direitos a família fundada sobre o matrimónio de um homem com uma mulher (...) não é uma lei conforme ao desígnio divino" (Discurso aos governantes, parlamentares e políticos, 4/11/2000, n. 4; ed. port, de 11/11/2000, pág. 6).

9. Perante os graves problemas tão comuns de ordem social, a Igreja, seguindo a sua doutrina social, procura dar resposta e encontrar soluções concretas. Através da Pastoral Social procura promover a cultura da solidariedade, mantendo a opção preferencial pelos pobres com a prática de um amor activo e concreto para com todos os seres humanos, perante qualquer tentação de indiferença ou inibição. Este é um âmbito que "sem nunca ceder à tentação de reduzir as comunidades cristãs a agências sociais" (Novo millennio ineunte, 52), caracteriza de maneira decisiva a vida cristã, o estilo eclesial e a programação eclesial.

Sei que a Igreja no Uruguai, apesar dos limitados recursos materiais, está em primeira fila na atenção às pessoas e famílias que vivem em condições muito inferiores ao mínimo requerido pela dignidade humana e na luta contra as "novas pobrezas". A Igreja, através dos sacerdotes, religiosas e religiosos, pessoas consagradas e leigos empenhados, torna-se presente nos bairros marginalizados das cidades e nas aldeias, com escolas e tantas outras formas de ajuda aos mais pobres e necessitados.

10. No final deste encontro fraterno, peço-vos que convideis os sacerdotes e diáconos, as religiosas e religiosos, os seminaristas e leigos empenhados a "fazer-se ao largo" no seu serviço à Igreja e ao povo uruguaio, sem se desencorajar e continuando a ser fiéis a Cristo e aos seus irmãos.

Sob a materna protecção da Virgem dos Trinta e Três e Mãe do Povo Oriental recomendo tudo o que partilhamos nestes dias. Deixai-vos guiar por Maria, Estrela da Evangelização, que indica sempre o caminho certo. Ao mesmo tempo, e como expressão do grande afecto no Senhor, concedo-vos a Bênção apostólica, que faço extensiva a todos e a cada um dos vossos queridos fiéis diocesanos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA INSTITUIÇÃO BENEMÉRITA  ALEMÃ "MISSIO AACHEN"

Segunda-feira, 3 de Setembro de 2001

Estimados Irmãos e Irmãs

1. É com grande alegria que vos dou as boas-vindas, a vós colaboradoras e colaboradores da "Missio Aachen", que durante estes dias realizais esta peregrinação a Roma. Dirijo uma saudação especial ao vosso Presidente, Pe. Hermann Schalück, que vos acompanha ao longo deste percurso espiritual na Cidade Eterna. Enquanto vos observo, penso inevitavelmente nos grandiosos e inestimáveis méritos da Pontifícia Obra Missionária na Alemanha. Por isso, ao saudar-vos é de bom grado que faço minhas as palavras que Paulo, o Apóstolo das Gentes, dirigiu aos Tessalonicenses:  "Damos sempre graças a Deus por todos vós, lembrando-nos de vós sem cessar nas nossas orações, recordando a actividade da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a constância da esperança que vós tendes  em  nosso  Senhor  Jesus  Cristo" (1 Ts 1, 2-3). Sim, fé, esperança e caridade fizeram com que a "Missio Aachen" se tornasse, ao longo da sua história, uma obra-prima da Igreja missionária.

2. Como evidencia o programa da vossa peregrinação, da visita aos túmulos dos Príncipes dos Apóstolos esperais receber sobretudo inspirações espirituais para a vossa obra futura. Assim, é com prazer que aproveito o ensejo, em consideração da vossa missão eclesial, para "não cessar de vos lembrar estas coisas, embora estejais instruídos e confirmados na presente verdade" (2 Pd 1, 12).

No mundo contemporâneo, o homem corre o perigo de limitar o progresso à dimensão horizontal. Todavia, o que seria do homem, se não se voltasse também para o Alto, para o Absoluto? Uma "nova humanidade" sem Deus está destinada a terminar rapidamente, como no-lo demonstram os sinais de sangue, que nos foram deixados pela história das ideologias e dos regimes totalitários do século passado.

Por isso os cristãos do terceiro milénio, que há pouco teve início, têm mais do que nunca "a tarefa maravilhosa e exigente de ser o seu "reflexo"... Este é um encargo que nos faz tremer, quando olhamos para a fraqueza que frequentemente nos torna opacos e cheios de sombras. Mas é uma missão possível se, expondo-nos à luz de Cristo, nos abrirmos à graça que nos faz homens novos" (Novo millennio ineunte, 54).

3. Diante deste horizonte a que Cristo, sol da nossa salvação, confere a sua luz, delineia-se um "sinal dos tempos", que deve ser lido e avaliado novamente:  a Igreja tem uma responsabilidade missionária em relação aos povos, à qual não pode subtrair-se. Uma das tarefas mais urgentes da Missio ad gentes é o anúncio do facto de que o homem, que busca a liberdade e o sentido, encontra a sua plenitude de vida no Mysterium de Jesus Cristo, que é "Caminho, Verdade e Vida" (Jo 14, 6).

Por este motivo, a missão não pode consistir apenas na assistência ao desenvolvimento, mas deve também e em primeiro lugar ser anúncio do Evangelho, com as palavras e as acções. É por esta razão que vos exprimo a vós, representantes da "Missio Aachen", o meu apreço e a minha estima pelo facto de que sempre considerastes a vossa actividade como uma obra de difusão da fé, e inclusivamente no futuro desejais conservar esta orientação. Certa e justamente, a Igreja missionária está comprometida em muitos sectores, dedicando-se à redução das necessidades materiais e à libertação dos oprimidos, à justa defesa dos bens da terra e à salvaguarda dos direitos do homem. Todavia, as suas tarefas principais são outras:  alimentar os que têm fome, não só com o pão e a liberdade, porque eles precisam sobretudo de Deus, enquanto "nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus" (Mt 4, 4).

4. Graças à generosidade de inúmeros fiéis, no mundo inteiro os responsáveis da "Missio Aachen" conseguiram, em diversos âmbitos missionários, satisfazer as várias necessidades materiais e espirituais. Considerados individualmente, os projectos não prevêem apenas a edificação e a ajuda às igrejas, escolas e residências, mas também a promoção da caridade, da educação e da formação, visando consolidar a dignidade pessoal de todos, sobretudo das crianças e das mulheres. Por conseguinte, no âmbito da assistência material é importante prestar atenção ao espírito com que se dá. A generosidade do dom deverá ser sempre iluminada pela fé, medida com o parâmetro do amor. Só então o dar será mais santo do que o receber.

Colaborar na missão significa ser capaz não apenas de dar, mas inclusive de receber. Precisamente a história da vossa Institutição demonstra que a Missio só obtém bom êxito quando está radicada na Communio. Durante a realização da sua vasta missão, todas as Igrejas participantes, tanto as jovens como as menos jovens, são chamadas a dar e a receber. Sim, a Igreja como Communio constitui uma comunidade que vive do intercâmbio recíproco dos seus dons, como o Concílio Vaticano II explicou de maneira exaustiva:  "Em virtude desta catolicidade, cada parte contribui com os seus dons peculiares para as demais [partes] e para toda a Igreja, de modo que o todo e cada parte crescem por comunicação mútua e pelo esforço comum, em ordem a alcançar a plenitude na unidade" (Constituição Dogmática Lumen gentium, 13).

5. O número das pessoas que ainda não ouviram falar de Jesus é infinitamente  grande.  Os  espaços  culturais aonde  o  anúncio  do  mysterium  da salvação ainda não chegou são tão vastos, que a Communio da Igreja o exige com todas as suas forças. Portanto, no início do terceiro milénio a missão da Igreja consiste em alimentar o zelo apostólico para levar a luz e a alegria da Boa Nova a quantos ainda não conhecem o amor de Deus, que se manifestou em Jesus Cristo para salvar todos os homens (cf. Tt 2, 11; 3, 4).

A esta actividade eclesial a "Missio Aachen" oferece uma contribuição generosa e preciosa. Gratos a Deus por nos ter dado esta Instituição, confio à Virgem Maria quantos estão ligados a ela mediante a actividade, as ofertas e a oração, a fim de que lhes conceda a sua protecção materna.

É de bom grado que vos concedo a Bênção apostólica.

 MENSAGEM DO SANTO PADRE AO  XV ENCONTRO INTERNACIONAL DE  ORAÇÃO PELA PAZ PROMOVIDO PELA  COMUNIDADE DE SANTO EGÍDIO

   Ao Senhor Cardeal ROGER ETCHEGARAY Presidente Emérito dos Pontifícios Conselhos "Justiça e Paz" e "Cor Unum"

É-me grato dirigir, por intermédio de Vossa  Eminência,  a  minha  cordial saudação aos ilustres Representantes das  grandes  Religiões  mundiais,  que este ano se reúnem em Barcelona para o XV Encontro Internacional de Oração pela Paz, com o tema:  "As fronteiras do diálogo:  religiões e civilizações do novo século".

Este encontro significa uma etapa importante, não só por ter chegado à sua XV edição, mas também porque com ele desejais realçar o modo de entrar neste novo tempo. Não só com os debates e as reflexões que se realizaram nestes dias, mas também com a vossa presença, manifestais ao mundo que é bom iniciar o século XXI não com discrepâncias mas com uma visão comum:  o sonho da unidade da família humana.

Fiz meu este sonho quando, em Outubro de 1986, convoquei em Assis os meus irmãos e os responsáveis das grandes Religiões mundiais para rezar pela paz:  um ao lado do outro, e não um contra o outro. Com efeito, desejaria que todos, jovens e adultos, mulheres e homens, num mundo ainda dividido em dois blocos e condicionado pelo medo da guerra nuclear, se sentissem chamados a construir um futuro de paz e de prosperidade. Tinha diante dos meus olhos como que uma grande visão:  todos os povos do mundo a caminho dos diversos pontos da terra para se reunirem perante o único Deus como uma só família. Naquela tarde memorável, na cidade natal de São Francisco, esse sonho tornou-se realidade:  era a primeira vez que representantes de diversas religiões do mundo se encontravam juntos.

Passaram quinze anos desde aquela data. Aproveito esta ocasião para agradecer profundamente à Comunidade de Santo Egídio por ter prosseguido aquela iniciativa e continuado a propô-la com esperança, ano após ano, para que os esforços pela paz perseverem sem desânimos, mesmo perante as grandes adversidades. Estes dias são realizados num clima de fraternidade, que eu quis chamar o "espírito de Assis". Nestes anos cresceu uma amizade profunda que se expandiu em tantas partes do mundo e deu não poucos frutos de paz. Muitas personalidades religiosas uniram-se aos primeiros que vieram, através da oração e da reflexão. Assistiram também pessoas não crentes que, procurando honradamente a verdade, participaram com o diálogo nestes encontros, obtendo deles grande ajuda.

Dou graças a Deus, rico de misericórdia e de bênçãos, pelo caminho percorrido ao longo destes anos. Congratulo-me com todos vós por esta iniciativa. Os homens e as mulheres do mundo vêem como aprendestes a estar juntos e a rezar de acordo com a própria tradição religiosa, sem confusão e no respeito recíproco, mantendo cada qual íntegras e sólidas as próprias crenças. Numa sociedade na qual convivem pessoas de religião diversa, este encontro representa um sinal de paz. Todos podem verificar como, neste espírito, a paz entre os povos já não é uma utopia distante.

Por isso, ouso afirmar que estes encontros passaram a ser "um sinal dos tempos", como diria o Beato João XXIII, de venerada memória. Um sinal oportuno para o século XXI e para o terceiro milénio, caracterizados cada vez mais pelo pluralismo cultural e religioso, para que o seu futuro seja iluminado desde o início pelo diálogo fraterno e, desta forma, se abra ao encontro pacífico. Vós mostrais de maneira visível o modo de ultrapassar as fronteiras mais delicadas e urgentes do nosso tempo. Com efeito, o diálogo entre as diversas religiões, não só afasta "o espectro funesto das guerras de religião que já cobriram de sangue muitos períodos na história da humanidade" (Novo millennio ineunte, 55), mas estabelece sobretudo condições mais seguras para a paz. Todos nós, como crentes, temos um dever grave e ao mesmo tempo apaixonante, além de urgente:  "O nome do único Deus deve tornar-se cada vez mais aquilo que é:  um nome de paz, um imperativo de paz" (ibid.).

Reunistes-vos nessa cidade da Catalunha, a mim tão querida, que se abre sobre o mediterrâneo e olha para horizontes mais amplos. Nesta ocasião, dirijo a minha fraterna saudação à Arquidiocese de Barcelona e ao seu benemérito Arcebispo, Cardeal Ricardo María Carles Gordó, por ter colaborado na realização deste Encontro. Envio de igual modo a minha respeitosa saudação à Generalitat da Catalunha e ao seu Presidente, ao Município de Barcelona e ao seu Presidente, que tornaram possível esta louvável iniciativa.

Juntos, queridos irmãos e irmãs, "far-nos-emos ao largo" em diálogo ecuménico. Que o terceiro milénio seja o da união à volta do único Senhor:  Jesus Cristo. Não se pode tolerar mais o escândalo da divisão:  é um "não" repetido ao amor de Deus. Demos voz à força do amor que Ele nos mostrou para termos a audácia de caminhar juntos.

Juntamente convosco, Representantes das grandes Religiões mundiais, devemos também "remar até ao largo" até ao grande oceano deste mundo a fim de ajudar todos a erguer o olhar e dirigi-lo para o Alto, para o único Deus e Pai de todos os povos da terra. Reconheceremos  que  as  diferenças  não  nos  levam ao conflito mas sim ao respeito, à colaboração leal e à edificação da paz. Todos devemos apostar no diálogo e no amor como únicas vias que nos permitem respeitar os direitos de cada um e enfrentar os grandes desafios do novo milénio.

Vaticano, 28 de Agosto de 2001, solenidade de Santo Agostinho.

 MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO VII SIMPÓSIO INTERCRISTÃO  PROMOVIDO PELO PONTIFÍCIO CONSELHO  PARA A PROMOÇÃO DA UNIDADE DOS CRISTÃOS

 Ao venerado Irmão Card. WALTER KASPER Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos

Apraz-me enviar neste ano, através da sua pessoa, venerado Irmão, a minha afectuosa saudação aos participantes no VII Simpósio Intercristão sobre o seguinte tema:  "Perspectivas soteriológicas nas tradições oriental e ocidental", promovido na cidade de Régio da Calábria pelo Instituto de Espiritualidade do Pontíficio Ateneu "Antonianum" de Roma e pela Faculdade Teológica "Aristóteles" de Tessalonica (Grécia).

No passado, já tive a ocasião de realçar a importância desta iniciativa entre os dois Institutos, um católico e o outro ortodoxo, que realizam encontros regulares para reflectir sobre a herança cristã conjunta, na perspectiva de servir o homem do nosso tempo e de contribuir, com a oração, o estudo e o confronto, para aplanar o mais possível o caminho rumo à plena unidade entre os crentes em Cristo. Portanto, hoje é mais útil do que nunca conhecer-se cada vez melhor uns aos outros, para identificar as convergências e complementaridades no campo teológico e aprofundar o diálogo sobre questões de interesse mútuo, deixando-se orientar pela Sagrada Escritura e pela Tradição.

Neste momento, é com profunda emoção que recordo o encontro que tive, no passado mês de Maio, com Sua Beatitude Christodoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia. Juntos, nós declarámos:  "Acreditamos firmemente que as relações entre os cristãos, em todas as suas manifestações, devem ser caracterizadas pela honestidade, pela prudência e pelo conhecimento dos problemas" (Declaração Comum, n. 2). O Senhor oriente os nossos passos ao longo do caminho da Verdade e do Amor. Multipliquem-se os momentos de diálogo e de reflexão fraterna entre os cristãos, a fim de que alcancem quanto antes a plena unidade pela qual o Senhor rezou nos últimos momentos da sua vida terrestre.

O tema, escolhido para o Simpósio deste ano, refere-se a um elemento essencial do anúncio evangélico:  a redenção  do  homem  criado  para  ser  partícipe da própria vida de Deus, como afirma uma célebre expressão de Santo Atanásio:  "O Filho de Deus fez-se homem, para nos fazer Deus" (De Incarnatione, 54).

Voltando o olhar para o novo milénio que se abre repleto de esperanças à nossa frente, como deixar de evocar a realidade providencial do imenso dom que Deus nos concedeu em Cristo, nosso Redentor? Na recente Carta Apostólica Novo millennio ineunte, eu recordava que em cada actividade eclesial é necessário "respeitar um princípio essencial da visão cristã da vida:  o primado da graça" (n. 38), ou seja, daquele favor gratuito que Deus concede ao homem para que responda à sua vocação de filho de Deus, entrando na intimidade da vida trinitária para participar da própria vida divina (cf. Catecismo da Igreja Católica, nn. 1996-1997).

Por conseguinte, o tema que estais a abordar durante estes dias é importante:  aprofundá-lo, considerando o desenvolvimento que ele teve no Oriente e no Ocidente, será sem dúvida uma ocasião preciosa para compreender toda a sua riqueza.

Estou persuadido de que uma intensa oração acompanhará os trabalhos do Simpósio e ajudará a vossa investigação, animada pela vontade sincera de entendimento e também de caridade fraterna recíproca.

Quanto a mim, também eu asseguro a lembrança na oração enquanto, com afecto, invoco a Bênção do Senhor sobre os organizadores, os relatores e todos os participantes.

Castelgandolfo, 10 de Agosto de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO JAPÃO  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS 

29 de Outubro de 2001 

  Senhor Embaixador!

1. É com prazer que dou as boas-vindas a Vossa Excelência na ocasião da apresentação das Cartas, mediante as quais Sua Majestade o Imperador Akihito o acredita junto da Santa Sé como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Japão. Agradeço a Vossa Excelência a amabilidade de me ter transmitido as saudações do seu soberano. Ficar-lhe-ia grato pela amabilidade de lhe transmitir os votos que formulo pela sua pessoa e pela família imperial. De  igual  modo,  por  intermédio  de Vossa Excelência, desejo saudar cordialmente o povo japonês e os seus dirigentes, pedindo ao Altíssimo que faça com que os esforços de todos para a edificação de uma sociedade cada vez mais fraterna e solidária dêem bons frutos, para o bem da nação e de todos os países da região.

2. Sensibilizaram-me muitíssimo, Senhor Embaixador, as suas palavras sobre o que a Igreja viveu durante o Grande Jubileu e sobre a atenção que dedica à acção da Santa Sé em favor do respeito da vida humana, da paz e do entendimento entre os povos. Vossa Excelência acaba também de exprimir a profunda preocupação, amplamente difundida no mundo actual, que diz respeito aos acontecimentos que, desde há algumas semanas, ameaçam os grandes equilíbrios do mundo e que mantêm na angústia milhões de pessoas. A história da vossa nação durante o século XX, marcada de modo especial pelos dias sombrios de Hiroshima e de Nagasaki, dos quais as reportagens fotográficas que mostram a angústia de adultos e de crianças foram difundidas no mundo, continua a estar presente na consciência de toda a comunidade internacional. Por conseguinte, a profunda e viva atenção pela paz que caracteriza a sociedade japonesa apela a todos os povos da terra para que façam tudo o que está ao seu alcance, a nível pessoal, comunitário e institucional, a fim de que triunfe a causa da paz e da fraternidade, e as decisões sejam tomadas em todos os níveis na perspectiva do bem comum da humanidade. Nestes dias, em que numerosos focos de tensão persistem e se desenvolvem, imploro de coração um empenho renovado e cada vez mais intenso de todos os homens de boa vontade, para que, mediante o diálogo e a colaboração, cada povo possa ter uma terra e cada pessoa possa viver em paz. A confiança entre as pessoas e entre os povos fará com que deixe de existir o terrorismo, que não pode absolutamente abrir o caminho ao reconhecimento de um grupo de pessoas ou de uma ideologia, nem levar a uma forma de governo num país ou região.

De facto, o uso da violência sob todas as formas não permite nem regular os conflitos nem lançar as bases de uma sociedade respeitadora de todos os seus membros, devido às feridas que causa, afasta qualquer caminho social pacífico e reduz a nada os direitos mais fundamentais das pessoas e dos povos à paz e a um desenvolvimento integral e solidário. Os valores religiosos, espirituais, culturais e humanos sobre os quais se baseia a sociedade japonesa e muitas outras sociedades, tais como o respeito da criação da vida, o espírito fervoroso do trabalho, o profundo sentido da solidariedade, a capacidade de abertura à transcendência, são elementos fundamentais para a edificação da civilização do amor e da paz; elas têm em particular o seu lugar na orientação da res publica, a fim de transformar a partir de dentro a vida política, económica, social e cultural da sociedade e proporcionar-lhe o acréscimo de humanismo que faz com que ela esteja cada vez mais ao serviço do homem e da família.

3. Vossa Excelência, Senhor Embaixador, recordou como o diálogo entre as civilizações é uma condição necessária para um futuro de paz. A fim de que os conflitos e as tensões que atravessam o continente asiático diminuam e se resolvam, este diálogo deve realizar-se de maneira muito especial, sobretudo para um intercâmbio entre os diferentes povos, culturas e as diversas tradições religiosas e filosóficas, no respeito da liberdade legítima das pessoas e dos povos, sobretudo em matéria religiosa, para que as religiões jamais sejam pretextos para actos contrários ao respeito de todos os seres humanos e de cada comunidade humana. No Japão, como noutras partes, o desafio do diálogo entre as culturas assenta sobretudo na "consciência de que há valores comuns a todas as culturas, porque radicados na natureza da pessoa". Por conseguinte, é fundamental "alimentar aquele húmus cultural de natureza universal que torna possível o fecundo desenrolar dum diálogo construtivo. Também as várias religiões podem e devem dar um contributo decisivo para o efeito" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2001, n. 16).

4. A Igreja católica, devido à missão que recebeu de Cristo, participa activamente neste diálogo, desejando contribuir sempre, em harmonia com todos os homens de boa vontade, para a edificação de uma comunidade humana unida e solidária. Aprecia a grande estima e a boa consideração de que a Igreja católica goza no Japão, sobretudo nos campos da assistência social e da educação. Vossa Excelência sabe que os estabelecimentos de ensino católicos têm a preocupação não só de preparar os jovens para estruturar a sua inteligência para um melhor mestrado no saber, mas também para formar neles o ser integral, a fim de que, sendo agentes da vida social, sejam autênticos servidores do homem e da sociedade japonesa, e possam transmitir os valores espirituais e morais necessários ao seu pleno desenvolvimento e ao dos seus compatriotas. No momento da mundialização, que deveria sensibilizar as nações para que tomem consciência de que "a situação actual de interdependência planetária ajuda a perceber melhor a comunhão de destino da família humana inteira" (ibid., 17), e no momento em que a sociedade japonesa se confronta com o aumento do desempego, a desintegração da relação interpessoal e a ruptura social, a Igreja católica deseja fazer descobrir o sentido da vida e do destino verdadeiro do homem, a fim de fortalecer um real espírito de entreajuda nas pessoas, com vista a uma concórdia e uma justiça cada vez mais intensas entre todos os que constituem a nação.

5. Senhor Embaixador, permita-me saudar muito calorosamente, por seu intermédio, os Bispos do Japão, que tive a alegria de receber aqui, durante este ano, por ocasião da visita ad Limina, assim como todos os membros da comunidade católica. Ao renovar-lhe o meu sentido encorajamento, convido-os a permanecer, como os seus antepassados na fé nesta terra do Japão, discípulos fiéis de Cristo, atentos a todos os seus  irmãos,  sobretudo  aos  mais  pobres e aos jovens, que são muito frágeis e  cuja  existência  muitas  vezes  é  precária num mundo marcado pelo materialismo.

Possam eles, juntamente com todos os japoneses, contribuir para a edificação de uma nação unida, onde cada um se sinta respeitado, acolhido e reconhecido antes de mais pelo que é e não pelo valor que pode ter na ordem económica!

6. No momento em que Vossa Excelência inicia a sua missão, apresento-lhe os meus melhores votos pela nobre tarefa que o espera. Asseguro-lhe que encontrará sempre um acolhimento atento e uma compreensão cordial junto dos meus colaboradores.

Invoco de todo o coração sobre Sua Majestade o Imperador, sobre a família imperial, sobre o povo japonês e seus dirigentes, sobre Vossa Excelência e os seus familiares, assim como sobre o pessoal da Embaixada, a abundância das Bênçãos divinas.

ENCONTRO DO SANTO PADRE  COM OS PATRIARCAS ORIENTAIS CATÓLICOS  PARTICIPANTES NO SÍNODO DOS BISPOS

26 de Outubro de 2001 

 Venerados Patriarcas

1. Estou feliz por vos receber na ocasião do Sínodo dos Bispos, em que participastes activamente. Estou sinceramente agradecido pela vossa presença nesta Assembleia, na qual se exprime, de maneira particularmente significativa, a catolicidade da Igreja. Trouxestes-lhe a vossa preciosa participação. As propostas que apresentastes por escrito serão objecto de reflexão atenta, a fim de extrair delas todos os aspectos que possam contribuir para uma presença eficaz e cada vez maior da Igreja no mundo de hoje.

Aproveito de boa vontade esta ocasião para exprimir, mais uma vez, a minha proximidade espiritual às vossas dificuldades e às das populações confiadas aos vossos cuidados pastorais.

Juntos, rezemos para que os graves problemas com que vos deveis confrontar em cada dia, possam encontrar uma solução rápida e satisfatória. Neste momento, o meu pensamento vai para a Terra santificada pela presença e pregação do Redentor, Terra na qual Ele derramou o seu sangue pela salvação do mundo, e a partir da qual, ressuscitado, enviou ao mundo os seus Apóstolos.

2. Garanto-vos que sigo todos os dias com íntima participação as vicissitudes em que estão envolvidas as populações da região do Médio Oriente e, em comunhão com toda a Igreja, elevo a minha oração quotidiana para que possa, finalmente, surgir a aurora de uma paz duradoura e honrosa para todos. Neste encontro de intensa comunhão fraterna, peço-vos que dirijais ao clero, às pessoas consagradas e a todos os fiéis a expressão da minha cordial saudação.

Confio cada um de vós à especial protecção da Mãe de Deus, a quem as vossas Igrejas dedicam uma devoção muito especial. Muitas celebrações dos mistérios que a Ela se referem tiveram origem nas vossas terras, encontrando, depois, o consentimento e acolhimento em toda a Igreja! Queira a Virgem Santíssima dirigir o seu olhar materno sobre o vosso ministério e sobre as vossas queridas populações.

Com estes sentimentos, concedo a todos, como penhor de especial afecto, a minha Bênção. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA  EPISCOPAL DO PAQUISTÃO 

Aos meus Venerados Irmãos da Conferência Episcopal do Paquistão

Neste momento de tão grave preocupação pelos dramáticos acontecimentos em curso nessa região, pedi ao Arcebispo Paulo Josef Cordes, Presidente do Pontifício Conselho ‘Cor Unum’, que vos fizesse uma visita para vos exprimir a minha total união na oração. Suplico ao Pai de toda a misericórdia que vos proteja, a vós e às vossas comunidades, e inspire sentimentos de prudência e coragem para enfrentardes os desafios deste tempo de dura provação.

Assegurando a solidariedade universal da Igreja a todos os povos da terra, desejamos e rezamos ardentemente que a luminosa estrela da paz possa brilhar de novo sobre a vossa região. No entanto, o sofrimento de homens, mulheres e crianças sem conta reclama em altos brados um lenitivo concreto. De modo particular, a dramática situação de muitíssimos refugiados requer esforços imediatos por parte de todos os que estejam em condições de poder ajudar.

O Arcebispo Cordes procurará juntamente convosco individuar as possibilidades concretas que se apresentam à Igreja no Paquistão de dar assistência aos nossos irmãos e irmãs em necessidade; eu apoiarei os vossos esforços com as minhas orações. De todo o coração vos abençoo a vós e a todos os fiéis. Possa a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardar os vossos corações e os vossos pensamentos em Jesus Cristo (cf. Fil 4,7)!     

Vaticano, 22 de Outubro de 2001. 

IOANNES PAULUS II

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS MEMBROS  DA "FAMÍLIA KÖLPING INTERNACIONAL"  

Quinta-feira, 25 de Outubro de 2001 

 Senhor Cardeal Queridos Irmãos e Irmãs 

1. Hoje a Praça de São Pedro é das Famílias Kölping. Dou-vos de coração as boas-vindas a este encontro jubiloso. 

Agradeço ao Senhor Cardeal Joachim Meisner as calorosas palavras que me dirigiu e com Ele saúdo também o Presidente, o Prelado Heinrich Festing, bem como todos os Presidentes que vieram  aqui  com  as  suas  famílias  Kölping. Muitos de vós encontravam-se aqui há dez anos, quando elevei às honras dos altares o fundador do vosso movimento e precursor da doutrina social católica. É sem dúvida uma bênção para a vossa obra poder dirigir-vos de hoje para o futuro a um beato que não é só um exemplo para vós, mas também um intercessor. 

2. Hoje, a vossa peregrinação de acção de graças realiza-se como resposta ao convite que Jesus fez a Mateus:  "Segue-Me" (Mt 9, 9). Quando foi ordenado sacerdote, Adolfo Kölping escolheu esta palavra do Evangelho quando fez a sua primeira pregação na cidade natal de Kerpen. Foi uma escolha feliz, porque o que Mateus foi para a alfândega, também Adolfo Kölping o foi para a oficina artesanal. Era um sapateiro e respondeu à chamada do Senhor, que não o deixou mais. Não continuou a exercer a sua profissão, mas fez-se sacerdote. De aprendiz de sapateiro tornou-se amigo de Jesus. Descobriu que seguir a Cristo leva à liberdade autêntica:  "Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; chamei-vos amigos... Não fostes vós que Me escolhestes, fui Eu que vos escolhi e vos nomeei para irdes e dardes fruto, e o vosso fruto permaneça" (Jo 15, 15-16). 

3. De facto, Adolfo Kölping deu abundantes frutos espirituais. É grande a colheita da obra de Kölping hoje em todo o mundo. É uma herança empenhativa. Deus, que nos deu a vida, tem também um plano para cada um de nós. Ele espera que nos constituamos em força da Boa Nova e, como uma árvore frondosa, demos bons frutos. 

Como Irmãos e Irmãs das famílias Kölping tendes esta exigência particular que o vosso "pai" Kölping estabeleceu:  como "sal da terra" e "luz do mundo" (Mt 5, 13-14) deveis inserir-vos na sociedade e plasmá-la segundo os princípios da doutrina social católica. Agradeço-vos o vosso empenho, que no passado deu frutos tão bons. Para o futuro, exorto-vos:  Deus não precisa de cristãos a  meio  tempo,  mas  de  católicos  autênticos! 

4. Queridas irmãs e estimados irmãos! O Beato Adolfo Kölping disse certa vez:  "É importante levar o cristianismo à vida social real em espírito e na prática". Esta frase do vosso fundador é hoje actual como nunca. Alegro-me porque, em todo o mundo, mais de cinco mil famílias Kölping a assumiram como um mandato. Por isto, vos agradeço de coração. Simultaneamente, encorajo-vos a não descuidar o vosso testemunho. "Fiel Kölping fiel a Kölping". Faço minha esta vossa saudação e concedo-vos a vós e aos vossos entes queridos a Bênção apostólica. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DO IV CENTENÁRIO DA CHEGADA  DO PADRE MATTEO RICCI A PEQUIM 

 1. Dirijo-me a vós com profunda alegria, ilustres Senhores, por ocasião do Congresso Internacional, proclamado para comemorar o 400° aniversário da chegada a Pequim do grande missionário, literado e cientista italiano, Padre Matteo Ricci, célebre filho da Companhia de Jesus.

Dirijo a minha saudação especial ao Reitor Magnífico da Pontifícia Universidade Gregoriana e aos Responsáveis do Instituto Ítalo-Chinês, as duas instituições que promoveram e organizaram este Congresso. Acolhendo-vos com profunda cordialidade, é-me particularmente grato dirigir uma deferente saudação aos estudiosos que vieram da China, amada pátria adoptiva do Padre Ricci.

Sei que o vosso Congresso romano se situa, de certa forma, como continuação do importante Congresso Internacional, que foi celebrado nos últimos dias em Pequim (14-17 de Outubro) e tratou o tema Encounters and Dialogues (Encontros e Diálogos) sobretudo no horizonte dos intercâmbios culturais entre a China e o Ocidente na época do fim da dinastia Ming e no início da dinastia Qing. De facto, nessa assembleia a atenção dos estudiosos dedicou-se também à obra incomparável que o Padre Matteo Ricci desempenhou naquele País.

2. O encontro de hoje leva-nos a todos em espírito e com afecto a Pequim, a grande capital da China moderna, capital do "Reino do Meio" no tempo do Padre Ricci. Após 21 anos de longo, atento e apaixonado estudo da língua, da história e da cultura da China, ele entrava em Pequim, sede do Imperador, a 24 de Janeiro de 1601. Recebido com todas as honras, estimado e muitas vezes visitado por letrados, mandarins e pessoas desejosas de aprender novas ciências das quais era insigne cultor, viveu o resto dos seus dias na Capital imperial, onde faleceu santamente no dia 11 de Maio de 1610, com 57 anos de idade, dos quais quase 28 passados na China. Apraz-me recordar aqui que, quando chegou a Pequim, escreveu ao Imperador Wan-li um Memorial no qual, apresentando-se como religioso e solteiro, não pedia qualquer privilégio à corte, mas desejava apenas poder pôr ao serviço de Sua Majestade a própria pessoa e tudo o que pudera aprender sobre as ciências no "grande Ocidente" do qual provinha (cf. Obras Históricas do Pe. Ricci, S.I., pelo Pe. Tacchi Venturi S.I., Macerata 1913, 496 s.). A reacção do Imperador foi positiva, dando desta forma mais significado e importância à presença católica na China moderna.

A própria China, desde há quatro séculos, tem em grande consideração Li Madou, "o Sábio do Ocidente", como foi chamado e ainda é considerado o Padre Matteo Ricci. Histórica e culturalmente ele foi, como pioneiro, um precioso laço de união entre o Ocidente e o Oriente, entre a cultura europeia do Renascimento e a cultura da China, bem como, reciprocamente, entre a antiga civilização chinesa e o mundo europeu.

Como já tive ocasião de realçar, com profunda convicção, quando me dirigi aos participantes no Congresso Internacional de Estudos sobre Matteo Ricci organizado por ocasião do quarto centenário da chegada de Matteo Ricci à China (1582-1982), ele teve um mérito especial na obra de inculturação:  elaborou a terminologia chinesa da teologia e da liturgia católica, criando assim as condições para dar a conhecer Cristo e encarnar a sua mensagem evangélica e a China no contexto da cultura chinesa (cf. Insegnamenti di Gionanni Paolo II, vol. V/3, 1982, Libreria Editrice Vaticana, 1982, 923-925). O Padre Matteo Ricci fez-se de tal forma "chinês com os chineses" que se tornou um verdadeiro sinólogo, no significado cultural e espiritual mais profundo da palavra, porque soube realizar na sua pessoa uma extraordinária harmonia entre o sacerdote e o estudioso, entre o católico e o orientalista, entre o italiano e o chinês.

3. A quatrocentos anos de distância da chegada de Matteo Ricci a Pequim, não  podemos  deixar  de  nos  perguntar qual é a mensagem que ele pode oferecer tanto à grande Nação chinesa como à Igreja católica, às quais sempre se sentiu profundamente ligado e das quais foi e é sinceramente apreciado e amado.

Um dos aspectos que fazem com que a obra do Padre Ricci na China seja sempre original e actual, é a profunda simpatia, que ele sentiu desde o início pelo Povo chinês na sua totalidade de história, cultura e tradição. O pequeno Tratado sobre a Amizade (De Amicitia Jiaoyoulun), que teve grande êxito na China desde a primeira edição feita em Nanquim em 1595, e a longa e densa rede de amizades, que ele sempre cuidou e retribuiu durante os seus 28 anos de vida naquele País, permanecem um testemunho evidente da sua lealdade, sinceridade e fraternidade para com o Povo que o recebera. Estes sentimentos e atitudes de altíssimo respeito surgiam da estima que ele tinha pela cultura da China, a ponto de o levar a estudar, interpretar e explicar a antiga tradição confuciana, propondo assim uma reavaliação dos clássicos chineses.

Desde os primeiros contactos com os Chineses, o Padre Ricci baseou toda a sua metodologia científica e apostólica em duas colunas, às quais permaneceu sempre fiel até à morte, apesar das numerosas dificuldades e incompreensões, internas e externas:  primeiro, os neófitos chineses, abraçando o cristianismo, não deveriam de modo algum faltar à lealdade ao seu País; segundo, a revelação cristã sobre o mistério de Deus não destruía de maneira alguma, pelo contrário, valorizava e completava o que havia de belo e bom, justo e santo, e que a antiga tradição chinesa intuíra e transmitira. E é com base nesta intuição que o Padre Ricci, de maneira análoga ao que tinham feito os Padres da Igreja havia quatro séculos no encontro entre a mensagem do Evangelho de Jesus Cristo e a cultura greco-romana, orientou todo o seu paciente e clarividente trabalho de inculturação da fé na China, procurando constantemente um comum terreno de entendimento com os sábios daquele grande País.

4. O Povo chinês está projectado, de maneira particular nos últimos tempos, para a consecução de significativas metas de progresso social. A Igreja católica, por seu lado, olha com respeito para este surpreendente impulso e para esta clarividente projecção de iniciativas e oferece com discernimento o próprio contributo na promoção e na defesa da pessoa humana, dos seus valores, da sua espiritualidade e da sua vocação transcendente. A Igreja tem particularmente a peito valores e objectivos que são de primária importância também para a China moderna:  a solidariedade, a paz, a justiça social, o governo inteligente do fenómeno da globalização, o progresso civil de todos os povos.

Como escreveu precisamente em Pequim o Padre Ricci, redigindo nos últimos dois anos de vida aquela obra pioneira e fundamental para o conhecimento da China por parte do resto do mundo, intitulada Della Entrata della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina (cf. Fonti Ricciane, a cura di Pasquale M. D'Elia S.I., vol. 2, Roma 1949, n. 617, pág. 152), também a Igreja católica de hoje não pede à China e às suas Autoridades políticas privilégio algum, mas unicamente para poder retomar o diálogo, a fim de chegar a uma relação tecida de respeito recíproco e de profundo conhecimento.

5. A exemplo deste insigne filho da Igreja católica, desejo reafirmar que a Santa Sé olha para o Povo chinês com profunda simpatia e com atenção partícipe. São conhecidos os passos relevantes, que nos tempos recentes ele realizou nos campos social, económico e educativo, como também no persistir de não poucas dificuldades. Que a China o saiba:  a Igreja católica tem a profunda intenção de oferecer, mais uma vez, um humilde e abnegado serviço para o bem dos católicos chineses e para o de todos os habitantes do País. A este propósito, seja-me consentido recordar aqui o grande empenho evangelizador de uma longa série de generosos missionários e missionárias, juntamente com as obras de promoção humana por eles realizadas ao longo dos séculos:  eles deram início a importantes e numerosas iniciativas sociais, sobretudo no campo da medicina e da educação, que encontraram uma ampla e grata aceitação por parte do Povo chinês.

Mas a história, infelizmente recorda-nos que a acção dos membros da Igreja na China nem sempre foi isenta de erros, fruto amargo dos limites próprios da alma e da acção humana, e foi também condicionada por situações difíceis, relacionadas com acontecimentos históricos complexos e por interesses políticos contrastantes. Não faltaram também controvérsias teológicas, que exarcerbaram os ânimos e deram origem a graves inconvenientes no processo de evangelização. Nalguns períodos da história moderna, uma certa "protecção" por parte de  potências políticas  europeias  revelou-se muitas vezes limitativa para a própria liberdade de acção da Igreja e teve repercussões negativas para a China:  situações e acontecimentos, que influenciaram o caminho da Igreja, impedindo-a de desempenhar plenamente a favor do Povo chinês a missão que lhe fora confiada pelo seu Fundador, Jesus Cristo.

Sinto uma profunda tristeza por estes erros e limitações do passado, e lamento que eles tenham gerado em muitas pessoas a impressão de uma falta de respeito e de estima da Igreja católica pelo Povo chinês, levando-os a pensar que ela fosse levada por sentimentos de hostilidade em relação à China. Por tudo isto peço perdão e compreensão a todos os que se sentiram, de alguma maneira, feridos por estas formas de acção dos cristãos.

A Igreja não deve ter receio da verdade histórica e está disposta mesmo com profundo sofrimento a admitir as responsabilidades dos seus filhos. Isto também é válido no que se refere às suas relações, passadas e recentes, com o Povo chinês. A verdade histórica deve ser procurada com serenidade e imparcialidade de forma exaustiva. É uma tarefa importante, da qual se devem encarregar os estudiosos e para cujo desenvolvimento também vós podeis contribuir, vós que estais particularmente ao corrente das realidades chinesas. Posso garantir que a Santa Sé está sempre pronta para oferecer a própria disponibilidade e colaboração neste trabalho de investigação.

6. Neste momento voltam a ser actuais e significativas aquelas palavras que o Padre Ricci escreveu no início do seu Tratado sobre a Amizade (nn. 1 e 3). Ele, ao levar ao coração da cultura e da civilização da China do final de 1500 a herança da reflexão clássica greco-romana e cristã sobre a própria amizade, definia o amigo como "metade de mim mesmo, aliás, outro eu"; por conseguinte, "a razão de ser da amizade é a necessidade recíproca e a ajuda mútua".

E é com este renovado e forte pensamento de amizade para com todo o Povo chinês que formulo os votos de ver depressa restabelecidos caminhos concretos de comunicação e de colaboração entre a Santa Sé e a República Popular da China. A amizade alimenta-se com contactos, partilha e sentimentos nas situações alegres e tristes, de solidariedade, de intercâmbio de ajuda. A Sé Apostólica procura com sinceridade ser amiga de todos os povos e colaborar com todas as pessoas de boa vontade a nível mundial.

A China e a Igreja católica, sob aspectos sem dúvida diferentes mas de modo algum contrapostos, são historicamente duas das mais antigas "instituições" vivas e activas no mundo: ambas, mesmo se em âmbitos diferentes político-social uma, e religioso-espiritual a outra contam mais de um bilião de filhos e filhas. Não é um mistério para ninguém que a Santa Sé, em nome de toda a Igreja católica e penso em benefício de toda a humanidade, deseja a abertura de um espaço de diálogo com as Autoridades da República Popular Chinesa, no qual, ultrapassadas as incompreensões do passado, se possa trabalhar em conjunto para o bem do Povo chinês e para a paz no mundo. O actual momento de profunda agitação da comunidade internacional exige da parte de todos um empenho apaixonado para favorecer a criação e o desenvolvimento de vínculos de simpatia, amizade e solidariedade entre os povos. Neste contexto, a normalização das relações entre a República Popular da China e a Santa Sé teria indubitavelmente repercussões positivas para o caminho da humanidade.

7. Ao renovar a todos vós, ilustres Senhores, a expressão do meu apreço pela oportuna celebração de um acontecimento histórico tão significativo, faço votos e rezo para que o caminho iniciado pelo Padre Matteo Ricci entre o Oriente e o Ocidente, entre o cristianismo e a cultura chinesa, possa encontrar caminhos sempre novos de diálogo e de enriquecimento recíproco humano e espiritual. Com estes votos é-me grato conceder a todos vós a Bênção apostólica, propiciadora, junto de Deus, de todo o bem, felicidade e progresso.

Vaticano, 24 de Outubro de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DO 20º ANIVERSÁRIO  DA "FUNDAÇÃO JOÃO PAULO II" 

23 de Outubro de 2001   

 Ilustres Senhores 

Saúdo cordialmente cada um de vós, que viestes a Roma para celebrar solenemente o vigésimo aniversário da Fundação João Paulo II. Saúdo o Conselho da Fundação com o seu Presidente, D. Szczepan Wesoly, os directores das várias instituições da Fundação, assim como os presidentes e os membros dos Círculos dos Amigos da Fundação que vêm da Bélgica, Dinamarca, França, Indonésia, Espanha, Canadá, México, Alemanha, Polónia, Singapura, Estados Unidos da América, Suíça, Venezuela e Grã-Bretanha. Sinto-me feliz por me poder encontrar convosco e receber-vos hoje. 

Quando, há vinte anos, instituí a Fundação, desejei que ela empreendesse uma ampla actividade:  cultural, científica, social e pastoral. Queria que se formasse um ambiente que apoiasse e aprofundasse os vínculos entre a Sé Apostólica e a nação polaca, e que se ocupasse da difusão, no mundo, do património da cultura cristã e do magistério da Igreja. Daquele desejo surgiu o programa. Previa que a Fundação assumisse o esforço de reunir a documentação referente ao Pontificado e difundisse o ensinamento pontifício e o magistério da Igreja. A segunda tarefa devia ser a promoção da cultura cristã mediante o estabelecimento de relações e da colaboração com os centros científicos e artísticos polacos e internacionais, assim como através da ajuda oferecida aos jovens, sobretudo da Europa Centro-Oriental na consecução da instrução. A sede da Fundação devia ser a Casa Polaca na Via Cassia, em Roma. Ela devia tornar-se o "ponto de encontro com as culturas e com as tradições, com vários cursos da história no âmbito de uma grande cultura que é a cultura cristã, a história da Igreja, e também a história da humanidade" (Audiência, 7 de Novembro de 1981). 

Se hoje, vinte anos depois, volto àquelas premissas, é porque me parece ser já possível, com uma referência a elas, procurar fazer uma avaliação da actividade da Fundação. Não é uma tarefa difícil. De facto, todos os anos, o Conselho da Fundação, me apresentava uma relação pormenorizada daquilo que era realizado. Portanto, estou a par do facto de que, graças às iniciativas de trinta e seis Círculos dos Amigos da Fundação em catorze países e graças à generosidade de milhares de homens de boa vontade em todo o mundo, foi instituído um fundo, que garante o funcionamento de quatro importantes instituições:  da casa Polaca em Roma, do Centro de Documentação do Pontificado, do Instituto de Cultura Cristã e da Casa da Fundação João Paulo II em Lublim. 

Também sei que a Casa de Roma oferece uma grande ajuda organizativa e pastoral aos peregrinos que chegam aos umbrais apostólicos. O Centro de Documentação do Pontificado está a tornar-se um autêntico centro de informação que diz respeito não só à actividade e ao ensino do Papa, mas também à vida da Igreja na complexa realidade do mundo de hoje, no espaço dos últimos vinte e três anos. A Casa Polaca e o Centro de Documentação formam a base material e espiritual para a actividade do Instituto de Cultura Cristã em Roma. Ele, estabelece os contactos com ambientes científicos e artísticos na Polónia e em todo o mundo. Por um lado procura alimentar a recordação das raízes cristãs da nossa cultura, por outro empreende o esforço de formar elites, que transmitirão este espírito cristão às gerações posteriores na Europa e nos outros Continentes. No âmbito da chamada "Universidade Estival" os jovens de todo o mundo têm a possibilidade de conhecer a história, da qual surge a tradição cristã e o presente da Igreja e do mundo, no qual esta tradição tem a sua continuação. 

A iniciativa pela qual talvez nos devemos alegrar mais do que de qualquer outra é o fundo para as bolsas de estudo para os jovens da Europa central e oriental e de outros países da antiga União Soviética. Pelo que sei, mais de cento e setenta estudantes já formados deixaram os umbrais hospitaleiros da Casa da Fundação de Lublim. Depois de se terem formado em vários campos na Universidade católica de Lublim e nas outras universidades polacas, regressaram à própria pátria e tornaram-se zelosos promotores da ciência e da cultura baseadas no sólido fundamento dos valores perenes. Outros cento e cinquenta e cinco estudantes prosseguem os seus estudos. Recentemente pude visitá-los e conhecê-los pessoalmente. Como é preciosa esta obra! Quem investe no homem, no seu progresso total, nunca perde. Os frutos deste investimento nunca desaparecem. 

Se a Fundação, depois de vinte anos, de actividade, pode dizer exegi monumentum, é precisamente pensando num monumento espiritual, que continuamente, mesmo sem clamor, é esculpido nos corações e nas mentes das pessoas, dos ambientes e de sociedades inteiras. Não existe um monumento para os nossos tempos, mais magnífico e duradouro, do que este que é forjado no bronze da ciência e da cultura. 

Dirijo o meu obrigado de coração a todos os que no espaço de tempo destes vinte anos apoiaram de alguma forma a actividade da Fundação e aos que orientam esta actividade com sabedoria e dedicação. Peço-vos que não interrompais esta boa obra. Que ela continue a desenvolver-se. Que o esforço do todos, apoiado pela ajuda de Deus, continue a dar frutos magníficos. Agradeço-vos a todos, ilustres senhores, por terdes vindo e por este encontro. Deus vos abençoe a todos! 

Saúdo todos os que provêm das áreas anglófonas. A vós que estais empenhados em apoiar os ideais e a obra da Fundação João Paulo II exprimo o meu profundo apreço e a minha gratidão. Estais empenhados em transmitir a nossa herança cristã às gerações futuras, fazendo conhecer melhor os elementos importantes da cultura que alimentou e estimulou o espírito polaco na sua busca constante daquilo que é excelente. Durante os seus vinte anos de vida, a Fundação fez muito. Sinto-me particularmente feliz pelo que foi alcançado no sector vital da assistência à educação e à formação de homens e mulheres que levarão a marca de uma sabedoria e de uma experiência humana das quais o mundo tem urgente necessidade. 

Vós, amigos da Fundação, provindes de muitos Países. Sois, como sempre, um sinal da universalidade da verdade e dos valores da nossa herança. São universais porque estão profundamente embebidos da mensagem evangélica e salvífica de Jesus Cristo. O Senhor Jesus vos ampare a vós e às vossas famílias no dom da fé recebida através desta herança! Obrigado. 

              DISCURSO DO SANTO PADRE  AO PATRIARCA GRECO-ORTODOXO  DE ANTIOQUIA (SÍRIA) SUA BEATITUDE INÁCIO IV HAZIM 

22 de Outubro de 2001 

Irmão, o teu amor trouxe-me graça, alegria e consolação (cf. Flm 1, 7).

Beatitude

Como são verdadeiras, ainde hoje, estas palavras de Paulo, enquanto conservo uma profunda lembrança da minha peregrinação à Síria, sobretudo da celebração ecuménica da Palavra, a que presidimos juntamente com os outros nossos irmãos na Catedral da Dormição da Virgem em Damasco, no dia 5 do passado mês de Maio! Eis que Vossa Beatitude vem a Roma para me visitar, no momento em que regressa à sua venerável Sede de Antioquia.

Através dos nossos encontros, o Senhor oferece-nos os sinais evidentes da fraternidade de que fala a Carta a Filémon. Os nossos intercâmbios mostram-nos que estamos a percorrer a via recta, o caminho que o Senhor não cessa de nos indicar, o caminho que conduz para a plena comunhão.

No mês de Maio de 1983, seguindo os passos dos Apóstolos Pedro e Paulo, que foram os primeiros a fazer ressoar a Palavra em Antioquia, oferecendo o seu significativo testemunho em Roma, Vossa Beatitude visitou-me pela primeira vez aqui em Roma, a fim de avançarmos, de maneira decidida e em conjunto, ao longo do caminho da unidade na fé e do conhecimento do Filho de Deus (cf. Ef 4, 13). Por minha vez, durante este ano, tive a oportunidade de visitá-lo na sua terra, percorrendo o caminho seguido pelos Apóstolos, comprometendo-me também eu, como Vossa Beatitude, dilecto Irmão, em obedecer à verdade, "para praticar um amor fraterno, sincero, sem hipocrisia", demonstrando que nos amamos uns aos outros "do fundo do coração e de modo constante",  sustentados  "pela  Palavra de  Deus  vivo  e  eterno",  mediante  a qual crescemos em ordem à salvação (cf. 1 Pd 1, 22-24).

Sofremos quando, por vezes, somos impedidos no nosso caminho. Pode acontecer que, ao longo da estrada, o amor dócil e manso, compassivo e misericordioso que nos anima seja obscurecido pelo hábito do afrontamento, pela incapacidade de encontrar uma expressão conjunta e pelo esquecimento da oração de Cristo:  "Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que, pela sua palavra, hão-de crer em mim, para que todos sejam um só" (Jo 17, 20-21).

Assim como eu, também Vossa Beatitude, que foi um dos primeiros artífices da paz nos esforços de aproximação entre o Oriente e o Ocidente, sabe quais são as exigências do longo caminho da unidade e da reconciliação entre os irmãos; Vossa Beatitude apoiou deste o início o diálogo teológico entre a Igreja católica e as Igrejas ortodoxas no seu conjunto. Hoje, imploramos do Senhor a graça e a força para ultrapassarmos a estagnação do diálogo, devida às hesitações infecundas, dado que o Senhor já nos indicou o caminho, recordando-nos que neste mundo a experiência da adversidade é inseparável da nossa certeza completa, porque foi Ele que venceu o mundo (cf. Jo 16, 33)! Sei que, como eu, também Vossa Beatitude não cessa de rezar, de reflectir, de trabalhar e de convencer,  a  fim  de  que  o  caminho seja aplanado. O diálogo teológico não deve ser abandonado ao sabor do vento do desencorajamento, nem deixado à mercê  da  indiferença  e  da  falta  de esperança.

Beatitude, nesta perspectiva a sua visita constitui uma nova ocasião que nos é oferecida para renovar e confirmar, diante de Deus e em Cristo, os vínculos de fraternidade que já nos unem. Agradeço-lhe profundamente e estou grato também  às  pessoas  que  o  acompanham, pois sei que todas elas participam no seu ministério de Pastor e secundam os seus esforços em ordem à reconciliação.

Irmãos, o vosso amor trouxe-me graça, alegria e consolação. Peço-vos que assegureis aos Bispos, aos sacerdotes e a todos os fiéis do Patriarcado de Antioquia que a peregrinação do Bispo de Roma aos lugares onde Pedro e Paulo pregaram a Palavra de Deus não se realizou em vão. Pelo contrário, constituiu a renovação da promessa que confirmei no início do meu Pontificado, de fazer do caminho para a unidade uma das minhas prioridades pastorais. Oxalá todos nós sejamos dóceis ao apelo do Espírito que nos orienta para a unidade plena e visível, sem jamais limitarmos o amor que Deus nutre por toda a humanidade em Jesus Cristo (cf. Discurso de João Paulo II aos Cardeais e aos membros da Cúria Romana, 28 de Junho de 1985; cf. também Carta Encíclica Ut unum sint, 99)!

É com estes sentimentos que vos reitero o meu amor fraternal em Jesus Cristo.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NA FESTA DAS FAMÍLIAS 

Praça de S. Pedro 20 de Outubro de 2001 

  1. Prezadas famílias desta amada nação, que vos reunistes em Roma para confirmar a vossa fé e a vossa vocação, saúdo cada uma de vós, estreitando-vos num grande abraço. Saúdo também as famílias hóspedes, provenientes de vários países do centro-leste europeu, com as quais agora me encontro. Dirijo a minha saudação ao Cardeal Camillo Ruini, Presidente da Conferência Episcopal Italiana, aos outros Senhores Cardeais e Bispos aqui presentes, assim como às Autoridades políticas e civis.

É com grande afecto que vos recebo a todos nesta Praça, coração da Igreja universal. Nesta tarde, graças à alegre presença de muitas famílias cristãs, ela transforma-se numa grande Igreja doméstica. Agradeço-vos a vossa calorosa saudação e a alegria que me proporcionais fazendo-me sentir, por minha vez, acolhido no vosso coração.

Este encontro constitui uma nova etapa do caminho, que no ano passado nos viu reunidos aqui na Praça de São Pedro, juntamente com muitos de vós e com inúmeras famílias do mundo inteiro, para celebrar o grande Jubileu. Encontramo-nos aqui para confirmar este caminho e para voltar a fixar o olhar em Jesus Cristo, Luz que "vos chama a iluminar com o vosso testemunho o caminho da humanidade pelas vias do novo milénio!" (Discurso na Vigília de 14 de Outubro de 2000, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 21.10.2000, pág. 5, n. 9).

2. Para este encontro, escolhestes o tema:  "Acreditar na família é construir o futuro". Trata-se de um tema comprometedor, que nos convida a reflectir sobre a verdade da família e, ao mesmo tempo, sobre o seu papel para o futuro da humanidade. Nesta reflexão, podemos ser orientados por algumas interrogações:  "Por que acreditar na família?". Em seguida:  "Em que família acreditar?". E finalmente:  "Quem é que deve acreditar na família?".

Para responder à primeira pergunta, devemos partir de uma verdade originária e fundamental:  Deus acredita firmemente na família. Desde o início, desde o "princípio", ao criar o ser humano à sua imagem e semelhança, homem e mulher, Ele quis colocar no centro do seu projecto a realidade do amor entre o homem e a mulher (cf. Gn 1, 27). Toda a história da salvação é um apaixonado diálogo entre o Deus fiel, que os profetas descrevem com frequência como o noivo e o esposo, e a comunidade eleita, a esposa, muitas vezes tentada pela infidelidade, mas sempre esperada, procurada e novamente amada pelo seu Senhor (cf. Is 62, 4-5; Os 1-3). A confiança que o Pai tem em relação à família é tão forte que, pensando também nela, enviou o seu Filho, o Esposo, que veio para redimir a sua esposa, a Igreja e, nela, cada homem e cada família (cf. Carta às Famílias, 18).

Sim, queridas famílias:  "O Esposo está convosco!". A partir desta presença, acolhida e correspondida, brota a particular e extraordinária força sacramental, que transforma a vossa íntima união de vida em sinal eficaz do amor entre Cristo e a Igreja e vos considera como sujeitos responsáveis e protagonistas da vida eclesial e social.

3. O facto de Deus ter criado a família como fundamento da convivência humana e como paradigma da vida eclesial exige, da parte de todos, uma resposta determinada e convicta. Na Familiaris consortio, da qual se celebra o vigésimo aniversário, tive a oportunidade de dizer:  "Família, torna-te aquilo que tu és!" (cf. n. 17). E hoje, acrescento:  "Família, acredita naquilo que tu és!"; acredita na vocação a ser um sinal luminoso do amor de Deus.

Este encontro permite-nos agradecer a Deus os dons concedidos à sua Igreja e às famílias que, durante estes anos, fizeram um tesouro dos ensinamentos conciliares e das instruções contidas na Familiaris consortio. Além disso, devemos dar graças à Igreja que está na Itália e aos seus Pastores, por terem contribuído de maneira determinante para a reflexão sobre o matrimónio e sobre a família, com a publicação de importantes documentos como Evangelização e sacramento do matrimónio que, a partir do ano de 1975, permitiu realizar uma verdadeira transformação na pastoral familiar, e sobretudo o Directório de pastoral familiar, publicado no mês de Julho de 1993.

4. A segunda interrogação leva-nos a reflectir sobre um aspecto de grande actualidade, porque nos dias de hoje, à volta da família, se manifestam opiniões tão diferentes a ponto de levar a pensar que já não existe qualquer critério que a qualifique e a defina. Ao lado da dimensão religiosa da família, há também a sua dimensão social. O valor e o papel da família são igualmente evidentes a partir deste ponto de vista. Hoje, infelizmente, assistimos à difusão de visões deturpadas e mais perigosas do que nunca, alimentadas por ideologias relativistas, maciçamente propagadas pelos mass media. Na realidade, para o bem do Estado e da sociedade, é de importância fundamental salvaguardar a família assente sobre o matrimónio, compreendido como acto que sanciona o compromisso recíproco, publicamente expresso e regulado, a plena assunção das responsabilidades mútuas e em relação aos filhos, e o título   dos  direitos  e  dos deveres  como  núcleo  social  primordial,  sobre  o  qual  se  fundamenta a vida da nação.

Quando falta a convicção de que a família fundada sobre o matrimónio não pode, de maneira alguma, ser comparada a outras formas de agregação afectiva, está a ser ameçada a própria estrutura social e o seu fundamento jurídico. O desenvolvimento harmónico e o progresso de um povo dependem, em vasta medida, da sua capacidade de investir na família, garantindo a níveis legislativo, social e cultural a plena e efectiva realização das suas funções e das suas tarefas.

Estimadas famílias, num sistema democrático, torna-se fundamental dar voz às razões que motivam a defesa da família fundada sobre o matrimónio. Ela é a principal fonte de esperança para o futuro da humanidade, como está bem expresso na segunda parte do tema escolhido para este encontro. Por conseguinte, a nossa esperança é de que os indivíduos, as comunidades e os sujeitos sociais acreditem cada vez mais na família fundamentada sobre o matrimónio, lugar de amor e de solidariedade autêntica.

5. Na realidade, para olhar com confiança para o futuro, é necessário que todos acreditem na família, assumindo as responsabilidades correspondentes à sua própria missão. Assim, respondemos à terceira pergunta, da qual partimos:  "Quem é que deve acreditar na família?". Em primeiro lugar, gostaria de realçar o facto de que os primeiros garantes do bem da família são os próprios cônjuges, tanto vivendo com responsabilidade, todos os dias, os compromissos, as alegrias e os cansaços, como dando voz, com formas associadas e iniciativas culturais, a instâncias sociais e legislativas idóneas para sustentar a vida familiar. É conhecido e estimado o trabalho realizado durante estes anos pelo Foro das Associações Familiares, a quem faço extensivo o meu apreço por tudo quanto leva a cabo e também pela iniciativa denominada Family for family, com a qual pretendeis revigorar os relacionamentos de solidariedade entre as famílias italianas e as dos países do Leste europeu.

Uma particular responsabilidade pesa sobre os políticos e sobre os governantes, a quem compete realizar as regras constitucionais e reconhecer as instâncias mais autênticas da população composta, na sua vastíssima maioria, por famílias que fundaram a sua união sobre o vínculo matrimonial. Por conseguinte, é justo que se esperem intervenções legislativas, centradas sobre a dignidade da pessoa humana e sobre a correcta aplicação do princípio de subsidiariedade entre o Estado e a família; intervenções estas que são capazes de dar uma solução a problemas importantes, e sob muitos aspectos decisivos, para o futuro do país.

6. É importante e urgente, de maneira particular, realizar plenamente um sistema escolar e educativo que tenha o seu centro na família e na sua liberdade de opção. Não se trata, como algumas pessoas erroneamente afirmam, de tirar à escola pública para conceder à escola privada, mas sobretudo de superar uma injustiça substancial que penaliza todas as famílias, impedindo uma efectiva liberdade de iniciativa e de escolha. Desta forma, impõem-se outras responsabilidades sobre os indivíduos que desejam exercer o direito fundamental de orientar a matéria educativa dos filhos, escolhendo  escolas  que  prestem  um serviço  público,  apesar  de  não  serem estatais.

É para desejar também um decidido salto de qualidade na programação das políticas sociais, que deveriam ser consideradas cada vez mais como a centralidade da família para decidir em conformidade com as suas necessidades, as opções nos âmbitos do planeamento residencial, da organização do trabalho, da definição do salário e dos critérios de arrecadação dos impostos.

Além disso, deve reservar-se uma atenção especial à legítima preocupação de muitas famílias que denunciam uma crescente degradação nos instrumentos de comunicação que, transmitindo a violência, a banalidade e a pornografia, se revelam cada vez menos atentos à presença das crianças e dos seus direitos. As famílias não podem ser abandonadas a si mesmas pelas instituições e pelas forças sociais, no esforço de garantir aos filhos ambientes sadios, positivos e ricos de valores humanos e religiosos.

7. Dilectas famílias, ao enfrentardes estes grandes desafios, não vos desanimeis e não vos sintais isoladas:  o Senhor acredita em vós; a Igreja caminha convosco; os homens de boa vontade olham para vós com confiança!

Sois chamadas a ser protagonistas do futuro da humanidade, delineando o rosto deste novo milénio. Nesta tarefa, sois assistidas e orientadas pela Virgem Maria, nossa Mãe, presente aqui no meio de nós numa sua imagem particularmente venerada. A Nossa Senhora de Loreto, Rainha da Família, que na casa de Nazaré, juntamente com o seu esposo José, experimentou as alegrias e os cansaços da vida familiar, confio todas as vossas esperanças, invocando a sua celeste protecção.

Caríssimos esposos, o Senhor vos confirme no compromisso assumido com as promessas conjugais no dia das núpcias. O Papa e a Igreja rezam por vós. É do íntimo do coração que vos abençoo a vós, juntamente com os vossos filhos!

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO CARDEAL CAMILLO RUINI NA  CELEBRAÇÃO DOS 20 ANOS DA  "FAMILIARIS CONSORTIO"

1. Foi com profunda estima que tomei conhecimento de que a Igreja que está na Itália se prepara para celebrar o 20º aniversário da Familiaris consortio com uma série de iniciativas:  elas serão de grande ajuda para o Povo de Deus, para todos aqueles que se encontram em busca da verdade e para a própria sociedade civil. Trata-se de iniciativas importantes que desejo acompanhar com a oração e com afecto sincero, à espera do encontro com as famílias italianas, na vigília que terá lugar na Praça de São Pedro, sábado 19 de Outubro, e na Santa Missa, que terei a alegria de celebrar no dia seguinte, por ocasião da Beatificação dos cônjuges Luigi e Maria Beltrame Quattrocchi.

Quando, nos primeiros tempos do meu Pontificado, inaugurei os trabalhos do Sínodo sobre a Família, a 26 de Setembro de 1980, disse que "a família é o objecto fundamental da evangelização e da catequese da Igreja, ela é também o seu sujeito indispensável e insubstituível:  o sujeito criativo", e acrescentei que, por esta sua força criativa, "é precisamente a família que dá vida à sociedade". Depois, concluí o discurso aos Padres sinodais, recordando que todas as tarefas da família se resumem numa, que é fundamental:  "guardar e conservar simplesmente o homem!".

2. Muitos se perguntam:  por que motivo a família é tão importante? Porque insiste tanto a Igreja sobre o tema do matrimónio e da família? O motivo é simples, embora nem todos consigam compreendê-lo:  é da família que depende o destino do homem, a sua felicidade, a capacidade de dar sentido à sua existência. O destino do homem depende do destino da família, e é por isso que não me canso de afirmar que o futuro da humanidade está estreitamente ligado ao da família (cf. Familiaris consortio, 86). Esta verdade é tão evidente que parece paradoxal a atitude, infelizmente demasiado difundida, de quem descuida, ofende e torna relativo o valor do matrimónio e da família.

A visão do homem, a interpretação da sua unidade pessoal, em que se exprimem as dimensões corpórea, intelectual e espiritual, o significado dos afectos e da geração da vida estão no centro de um debate histórico, que influi profundamente sobre a condição da família. Diante desta situação, a primeira tarefa da Igreja consiste em fazer emergir os motivos que tornam urgente e necessário o compromisso de todos os cristãos em favor da família. Ao mesmo tempo, é tarefa das próprias famílias e de todas as pessoas de boa vontade fazer todo o esforço para que sejam reconhecidos os direitos desta instituição social fundamental, em benefício dos indivíduos e de toda a sociedade.

3. O Sínodo das Famílias assinalou a vida da Igreja no seu caminho de actuação do Concílio Vaticano II, e a Familiaris consortio, que resumiu o seu precioso trabalho, representa uma etapa decisiva na identificação das responsabilidades da família e daquilo que é necessário fazer para a ajudar na realização das suas funções insubstituíveis. A vinte anos desta Exortação Apostólica, devemos agradecer a Deus os copiosos frutos que dela derivaram para a Igreja e para a sociedade, e devemos recolher os rebentos de bem que brotaram no coração das famílias, que à luz dos ensinamentos nela propostos estão a inaugurar uma nova estação de profundo protagonismo. Estes vinte anos serviram para fazer amadurecer uma difundida consciência da vocação e da missão da família e, como acontece no normal decurso da vida humana, nesta altura tem início a estação da maturidade, a estação da plena assunção das responsabilidades.

É necessário que a Igreja acompanhe de maneira adequada este caminho oferecendo, a partir dos recursos espirituais que mergulham as suas raízes na graça sacramental do matrimónio, também todas as contribuições humanas, culturais e sociais que podem ajudar a família a apresentar-se como centro e encruzilhada da vida eclesial e social. É preciso ultrapassar todo o dualismo ingénuo e impróprio entre vida espiritual e vida social. O bem da família é um bem integral, e as várias dimensões da sua existência não são separáveis. A sua vida, enquanto célula fundamental da Igreja e da sociedade, tem sempre um valor social e público, que deve ser reconhecido, tutelado e promovido.

4. A família está no princípio da história da salvação, mas encontra-se também no início da história da humanidade e podemos dizer que é a sua essência, porque a história do homem é substancialmente história de amor. Nunca podemos esquecer que "o homem não pode viver sem amor. Ele permanece para si próprio um ser incompreensível e a sua vida é destituída de sentido, se não lhe for revelado o amor, se ele não se encontra com o amor, se não o experimenta e se não o torna algo próprio, se nele não participa vivamente" (cf. Redemptor hominis, 10, citado pela Familiaris consortio, 18).

À volta deste núcleo central da existência humana gira a família e dele tira a sociedade a sua origem. Ainda hoje, com muita frequência esta verdade é esquecida, falsificada e espezinhada. Portanto, devem multiplicar-se as ocasiões de estudo e de reflexão, as formas de mobilização das famílias, as iniciativas culturais, sociais e políticas que contudo, no respeito das funções e das competências, sejam capazes de ajudar os responsáveis pelo bem comum a agir em coerência com a verdade do homem, que comporta sempre e em primeiro lugar a salvaguarda da vida humana do matrimónio e da família. Desde há muito tempo, a Igreja que está na Itália trabalha em benefício da família também nesta direcção, unindo na óptica do projecto cultural a acção pastoral com uma incisiva presença nos campos da cultura e da comunicação.

5. É de grande relevância para a comunidade eclesial e para a amada Nação italiana, este Congresso promovido pela Comissão Episcopal para a Família e a Vida, pelo Foro das Associações Familiares e pelo Serviço Nacional para o Projecto Cultural, sobre o tema "A família como sujeito social. Raízes, desafios e projectos", que se realizará em Roma nos dias 18-20 de Outubro e contará com a participação de mais de mil delegados das dioceses e das associações familiares. Desejo fazer chegar aos participantes os meus mais ardentes votos para o bom êxito dos trabalhos e uma bênção especial, a fim de que esta preciosa ocasião de estudo e de diálogo revigore as convicções sobre o valor do matrimónio e da família, e suscite um renovado entusiasmo no compromisso de serviço à família. O tema escolhido indica  com  clarividência  a  direcção que é necessário tomar para transformar a situação social que, inclusivamente na Itália, ainda não vê a realização integral de um projecto coerente no sector das políticas familiares, com frequência mencionadas mas nem sempre praticadas.

É necessário, sobretudo, passar de uma consideração da família como sector, para uma visão da família como critério de medida de toda a acção política porque, para o bem da família, concorrem todas as dimensões da vida humana e social:  a salvaguarda da vida humana, o cuidado da saúde e do meio ambiente; os planos reguladores das cidades, que devem oferecer condições de habitação, de serviços e de espaço verde à medida das famílias; o sistema escolar, que deve garantir uma pluralidade de intervenções, de iniciativa tanto governamental como de outros sujeitos sociais, a partir do direito de escolha dos pais; a revisão dos processos de trabalho e dos critérios fiscais, que não se podem basear apenas na consideração de cada um dos sujeitos descuidando ou, pior ainda, penalizando o núcleo familiar.

6. O trabalho que espera os participantes no Congresso é mais vasto e comprometedor do que nunca, mas hoje existem as condições para uma significativa inversão de tendência, a partir de uma coerente assunção do princípio de subsidiariedade nas relações entre Estado e família, e de um vigoroso impulso cultural que volte a pôr no centro da estima e da atenção de todos o valor do matrimónio e da família. Com efeito, a relação correcta entre o Estado e a família está assente na instituição jurídica do matrimónio que é, e deve permanecer, como afirma a Constituição da República italiana, o elemento de garantia para o reconhecimento social das famílias. O matrimónio é também a condição que permite ao Estado pôr em prática um correcto e necessário discernimento entre a família autêntica com os seus direitos inalienáveis e outras formas de convivência.

Um fundamental ponto de referência permanece aquilo que tive a ocasião de escrever na Familiaris consortio:  "A instituição matrimonial não é uma ingerência indevida da sociedade ou da autoridade, nem a imposição extrínseca de uma forma, mas uma exigência interior do pacto de amor conjugal que publicamente se afirma como único e exclusivo,  para  que  seja  vivida  assim  a plena fidelidade ao desígnio de Deus Criador" (n. 11).

Sem dúvida, a contribuição qualificada dos relatores, dos peritos e de todos os participantes no Congresso serão úteis para encontrar os caminhos mais idóneos em ordem à afirmação e ao desenvolvimento de tudo isto nesta nova estação. Com efeito, por um lado as famílias esperam legitimamente a realização de condições sociais que correspondam às suas exigências e, por outro, devem contribuir para edificar um novo modelo social através do seu compromisso directo e graças à ajuda das associações familiares que as representam. Desejo expressar a mais profunda estima por quanto realiza na Itália o Foro das Associações familiares, que possui o mérito de ter favorecido um debate de elevado nível sobre as problemáticas do sector social, dando voz às instâncias mais autênticas da família e contribuindo assim para o bem de toda a sociedade italiana.

7. Aguardo com alegria o encontro de sábado 20 de Outubro, para invocar o Senhor juntamente com um grande número de famílias. Será um momento importante, para reflectir sobre os desafios que dizem respeito à família e às responsabilidades dos vários sujeitos, no contexto da vida eclesial e social. Este complexo caminho, que vê as famílias italianas comprometidas tanto na reflexão como na participação na Vigília promovida pela Conferência Episcopal Italiana, terá o seu ápice na manhã de domingo, na Beatificação dos cônjuges Luigi e Maria Beltrame Quattrocchi. À espera de poder celebrar as maravilhas do Senhor, que se tornaram visíveis no caminho de santidade deste casal, dirijo o meu pensamento grato para todas as famílias comprometidas na construção da civilização do amor, enquanto acompanho com a oração estes dias de reflexão e de diálogo, invocando sobre todos a protecção e a proximidade de Maria, Rainha da Família.

 Vaticano, 15 de Outubro de 2001.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO PRIOR-GERAL DA ORDEM DOS  FRADES SERVOS DE MARIA 

 Ao Reverendo Padre HUBERT M. MOONS Prior-Geral da Ordem dos Frades Servos de Maria

"A graça do Senhor Jesus seja convosco. Eu amo-vos a todos em Cristo Jesus" (1 Cor 16, 23-24). Com estas palavras do apóstolo Paulo, saúdo-te cordialmente a ti e a toda a Ordem dos Frades Servos de Maria por ocasião do Capítulo Geral, programado para Ariccia (Itália), de 8 a 30 de Outubro de 2001. O tema dos trabalhos é:  "Com Santa Maria, da escuta de Deus ao serviço da vida". Ele chama a vossa reflexão sobre a necessidade de dar um testemunho cada vez mais fiel do Instituto ao carisma das origens e, ao mesmo tempo, do homem contemporâneo.

Dirijo-te a ti, Reverendo Padre, a minha cordial saudação e agradeço-Te sinceramente o serviço de Prior-Geral, que prestaste à Ordem durante 12 anos. Saúdo os Capitulares e, através deles, todos os membros desta Família religiosa. Desejaria fazer chegar a cada um a minha palavra de encorajamento, corroborada pela certeza de uma constante recordação na oração. Sei que a Assembleia capitular, sobre a qual desde há muito tempo implorais a luz do Espírito, foi preparada com solicitude, definindo bem as prioridades nos temas tratados e aprofundados. Ela representa a ocasião propícia para realçar melhor um aspecto particular da participação da Virgem no mistério de Cristo e da Igreja, para disto obter a inspiração para as escolhas e decisões em vigor na Ordem. Desde o início, para os Frades Servos de Maria, é a Virgem a Estrela que ilumina o seu caminho e a referência certa de todas os seus programas apostólicos.

1. Com Santa Maria em busca de Deus. A busca de Deus é a componente essencial da vida consagrada. Nossa Senhora é a orientação certa neste itinerário. Procurar o Senhor! Destes prioridade à reflexão sobre este tema, centro da vossa vocação, nos trabalhos do Capítulo. Sim! Procurai Cristo; procurai o seu rosto (cf. Sl 27, 8). Procurai-O todos os dias, desde o alvorecer (cf. Sl 63, 2), com todo o coração (cf. Dt 4, 29; Sl 119, 2). Procurai-O com a tenacidade da Sunamita (cf. Ct 3, 1-3), com a admiração do apóstolo André (cf. Jo 1, 35-39), com o impulso de Maria de Magdala (cf. Jo 20, 1-8).

No ritual para a celebração do Capítulo, invocais os sete Santos fundadores como "os que procuram Deus". De facto, eles fizeram isso:  procuraram o Reino de Deus e a sua justiça (cf. Mt 6, 33), procuraram assiduamente a sabedoria evangélica. Seguindo o exemplo deles, procurai também vós o Senhor nos momentos da alegria e no tempo da desolação; imitai Maria que vai a Jerusalém procurar o seu Filho, que tinha doze anos, cheia de ansiedade (cf. Lc 2, 44-49), e mais tarde, no início da vida pública de Jesus, corre receosa à sua procura (cf. Mc 3, 32), preocupada com o que tinha ouvido a seu respeito (cf. ibid., 3, 20, 21).

Sentir a necessidade de procurar Deus já é um dom que se deve receber com o coração grato. Na realidade, é sempre Deus o primeiro a vir ao nosso encontro, porque nos amou primeiro (cf. 1 Jo 4, 10). É confortador procurar Deus, mas é ao mesmo tempo exigente; requer renúncias e escolhas radicais. Que significa isso para vós, no actual contexto histórico? Certamente uma acentuação da dimensão contemplativa, uma intensificação da oração pessoal, uma nova avaliação do silêncio do coração, sem nunca contrapor a contemplação à acção, a oração na cela às celebrações litúrgicas, a necessária "fuga do mundo" à presença que se deve aos que sofrem:  tudo isto faz parte da tradição da Ordem e das vossas Constituições (cf. Const. OSM [1987], 16 a., 31 a-b, 116). A experiência demonstra que só da contemplação intensa surge uma fervorosa e eficaz acção apostólica.

2. Com Santa Maria à escuta de Deus. Em estreita ligação com a busca de Deus está a escuta da sua Palavra de salvação. Também neste itinerário vos serve de exemplo e de orientação Maria, da qual a Igreja evidencia a singular relação com a Palavra. Nossa Senhora é a "Virgem da escuta", pronta a fazer sua, com uma atitude humilde e sábia, as palavras que lhe foram dirigidas pelo Anjo. Com o seu fiat Maria recebe o Filho de Deus, Palavra subsistente, que nela se faz homem para a redenção do mundo.

Uma forma adequada como nunca de escuta da Palavra é a lectio divina, que tendes em grande consideração. Fazeis uma alusão explícita a ela na própria fórmula da profissão solene, porque nela vos empenhais a viver "na escuta da Palavra de Deus" (cf. Ritual da profissão religiosa dos Frades Servos de Santa Maria, Segunda edição típica, 211, Roma, Cúria Geral OSM, 1993, págs. 128-148). Maria escuta e nela a Palavra, antes ainda de o ser no seio virginal, é aceite no coração. Imitando o seu fiat (cf. Lc 1, 38), também vós pronunciais o vosso sim total a Deus que se revela (cf. Rm 16, 26). Na palavra da Sagrada Escritura Deus manifesta as riquezas do seu amor, revela o seu projecto salvífico e confia a cada um a missão específica no seu Reino.

O amor à Palavra estimular-vos-á a tomar novamente em consideração a oração comunitária, a privilegiar a vida litúrgica, a fazer com que ela seja mais participada e sentida. A vossa oração comunitária faça com que a oração pessoal prepare e prolongue a celebração litúrgica.

Tornar-se-á então realidade na Ordem o desejo do Apóstolo:  "A Palavra de Cristo permaneça em vós abundantemente" (Cl 3, 16).

Com Maria numa vida de serviço. O Capítulo Geral é chamado a tratar pormenorizadamente outro assunto, também prioritário:  as múltiplas formas do vosso serviço apostólico. Com efeito, servir a Igreja e a humanidade é uma parte essencial do carisma dos Frades Servos de Maria.

Olhando para a Virgem, sempre em humilde atitude de serviço, fazeis com que, em cada membro do Instituto, sobressaia um estilo de jubilosa solicitude para com os irmãos, de fervor e de estímulo, de valorização das relações humanas e de atenção às necessidades da pessoa.

Um estilo que não procura, em primeiro lugar, a eficiência das estruturas e os progressos da tecnologia, mas conta com a eficácia da graça do Senhor (cf. 1 Cor 3, 6-7). Sempre atentos aos sinais dos tempos, meditai atenciosamente a perspectiva de interromper algumas actividades a fim de responder às novas exigências missionárias na Ásia, na África e na Europa do Leste. Salvaguardai a fidelidade ao espírito originário da vossa Família religiosa, que surgiu para dar testemunho "dos valores humanos e evangélicos que Maria encarna" (Const. OSM, 7). Segundo a inspiração mendicante da Ordem, vivei a dimensão evangélica da instabilidade, da insegurança e da disponibilidade para ir onde as necessidades são urgentes (cf. ibid., 3).

Entre as muitas formas de serviço, no tema principal do Capítulo, é mencionado o "serviço à vida". Num mundo em que, por vezes, parece que a cultura da morte prevalece, sois servidores da vida, fiéis a Deus "não dos mortos, mas dos vivos..." (Mt 22, 32), arautos do Evangelho da esperança sob a protecção de Santa Maria, "Mãe da vida".

4. Com Santa Maria ao serviço da animação vocacional. Por fim, o Capítulo deverá reflectir sobre a animação vocacional, tema de grande interesse e de particular urgência. As vocações são um dom para a Ordem e para a Igreja que as devem implorar, antes de mais, com a oração incessante. O ícone da Virgem do Pentecostes ilumine a vossa reflexão. No Cenáculo Maria apresenta-se como a Orante; juntamente com os Apóstolos implora a vinda do Espírito, que suscita todas as vocações. Maria é Mãe da Igreja:  no Cenáculo a Virgem começa a exercer para com a comunidade dos discípulos a maternidade que lhe foi confiada pelo seu Filho agonizante na Cruz.

Além da oração (cf. Lc 10, 2), as vocações  são  favorecidas  pelo  testemunho coerente e fiel de todos os que são chamados  a  viver  com  radicalidade  o seguimento evangélico. Olham para vós as jovens gerações, atraídas não por uma vida consagrada "facilitada", mas pela proposta de viver o Evangelho sine glossa.

A 7 de Outubro de 2001 celebra-se o 750º aniversário do "acto de pobreza" da primeira comunidade do Senário. Com este gesto generoso, os frades empenhavam-se a não possuir nada, como o seu Mestre que não tinha "onde reclinar a cabeça" (Lc 9, 58). A memória deste acontecimento vos estimule a dar um testemunho de pobreza ainda mais rigoroso, que se traduza num sóbrio estilo de vida (cf. Const. OSM, 75) e numa prática fiel da comunhão dos bens.

Confio os trabalhos do Capítulo à solicitude materna de Santa Maria, Rainha dos seus servos e, ao garantir-vos a recordação na oração, concedo de coração a ti, aos Capitulares e a toda a Família dos Servos de Maria a Bênção apostólica, penhor da misericórdia infinita do Senhor.

Vaticano, 29 de Setembro de 2001.

MENSAGEM DO SANTO PADRE   ÀS PARTICIPANTES NO  XIX CAPÍTULO GERAL DAS  IRMÃS AGOSTINIANAS MISSIONÁRIAS  

Queridas Irmãs Agostinianas Missionárias

1. Fui informado da celebração em Roma do vosso XIX Capítulo Geral e desejo dirigir-vos uma afectuosa saudação, a vós que, em representação das vossas Irmãs presentes em 15 países de quatro continentes, tendes a responsabilidade de traçar as novas perspectivas da Congregação no início do novo milénio. Animo-vos a buscar, com fidelidade criativa ao carisma da vossa fundação, as respostas mais adequadas que o vosso Instituto pode dar às expectativas e exigências da Igreja e da humanidade contemporânea, conscientes de que "na causa do Reino não há tempo a olhar atrás, menos ainda para se dar à preguiça. Há muito trabalho que nos espera" (Novo millennio ineunte, 15). Por isso, enquanto exprimo o meu agradecimento sincero por todo o bem que a vossa Congregação fez nos seus mais de cem anos de existência, e que actualmente continua a realizar, exorto-vos a participar com generosidade na apaixonante tarefa de abrir, com o testemunho de vida e o anúncio de Cristo, novos horizontes de esperança para a humanidade.

Bem sabeis que esta tarefa exige, antes de mais nada, uma vida de consagração religiosa profundamente radicada em Cristo, pois somente quem permanece unido a Ele, como o sarmento à videira, dará muitos frutos (cf. Jo 15, 5). Deste modo, podereis ser testemunhas autênticas da sua presença nas diferentes culturas, como diz o vosso lema capitular.

2. Para isso, contais com a inspiração da venerável e fecunda espiritualidade augustiniana que tendes como herança, desde o momento da fundação e em virtude do vosso vínculo espiritual à Ordem de Santo Agostinho. É uma tradição que tem muito a dizer ao homem de hoje, precisamente porque se centra no seu ser mais íntimo e na sua excelsa dignidade de ser imagem de Deus e seu interlocutor pessoal em Cristo.

É para Ele que deveis abrir as portas sem medo, a fim de que vos fale na oração assídua e vos revele no mais recôndito o seu amor infinito, a sua compaixão pelo faminto de pão e de esperança (cf. Mt 14, 14 ss.), os seus anseios de libertar a humanidade do pecado e de toda a escravidão que a deturpa, para cuja missão pede a vossa colaboração. Deixai-vos orientar pelos ensinamentos do Mestre interior, o único que nunca vos abandona porque, ao contrário dele, "mesmo que alguém esteja ao teu lado, ninguém está no teu coração" (Santo Agostinho, In 1 Jo, III, 13).

3. Como Instituto de vida apostólica e com um acentuado carácter missionário, também sabeis que o verdadeiro evangelizador não precisa de muita bagagem (cf. Mt 10, 9-10), mas de Cristo no seu interior, para O poder proclamar abertamente como o "anúncio jubiloso de um dom, que se destina para todos e, por conseguinte, há-de de ser proposto a todos, com o maior respeito pela liberdade de cada um" (Novo millennio ineunte, 56).

Efectivamente, com Cristo impresso em cada fibra do vosso ser, podereis falar esta linguagem "de coração a coração", capaz de comover os sentimentos mais profundos, despertar os valores mais nobres e responder aos anseios mais genuínos do ser humano, para além das diferenças ou dos dissentimentos sobre os aspectos secundários ou efémeros. Trata-se de uma linguagem universal que abre as portas de toda a condição humana e que se compreende em todas as culturas, sendo portanto fonte de concórdia e de paz.

Além disso, animará a partir de dentro o espírito de serviço que estimula a vossa verdadeira alma missionária, pois "quanto mais se vive de Cristo, tanto melhor se pode servi-lo nos outros, aventurando-se até aos postos de vanguarda da missão e enfrentando os maiores riscos" (Vita consecrata, 76).

4. Roma, onde celebrais o vosso Capítulo, é um lugar privilegiado para revitalizar o espírito eclesial e a firme adesão ao Sucessor de Pedro, a quem Cristo confiou a tarefa de confirmar os seus irmãos na fé (cf. Lc 22, 32). É também uma ocasião para viver intensamente a dimensão  universal  da  Igreja,  a  rede de mentalidades e tradições diferentes na  comunhão  de  fé  e  de  caridade, como se realçou de maneira especial durante o recente grande Jubileu, no ano passado.

Desta memorável experiência eclesial, desejo mencionar de forma particular a comemoração das testemunhas da fé do século XX, realizada no Coliseu. Através dela, a Igreja quis homenagear as pessoas que deram testemunho das exigências, às vezes extremas, que comporta a confissão da fé, mas também da força heróica que infunde em quem a acolhe sem reservas. Participastes nesta celebração com a comovedora experiência de poder contar com duas das vossas irmãs nesta "pintura do evangelho das bem-aventuranças, vivido até ao derramamento do sangue" (Homilia no Coliseu, em Roma, 7 de Maio de 2000, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 13.5.2000, pág. 6, n. 3). Se nessa altura recebestes as notícias com lágrimas pela dor humana, agora sabeis que Deus olhou para estas vossas Religiosas com uma graça muito especial, que dará um novo vigor ao espírito missionário que vos anima, mostrando-vos em toda a sua amplitude e radicalidade o mandato de Jesus:  "Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a toda a criatura" (Mc 16, 15). Peço ao Senhor para que também este sangue derramado seja fonte de fecundidade de novas vocações e  frutos  de  santidade  para  a  vossa Congregação.

5. Quero terminar, depositando nas mãos da Virgem Maria os frutos do Capítulo e o futuro do vosso Instituto. A Ela, a quem invocais sobretudo como Mãe da Consolação e Senhora do Bom Conselho, confio as suas filhas comprometidas em reconhecer em todo o lugar a presença de Cristo, seu divino Filho e Rei do Universo, para O seguir com fidelidade e O anunciar até aos confins da terra.

Com estes sentimentos, implorando a intercessão de Santo Agostinho e de Santa Mónica, concedo-vos com carinho a minha Bênção apostólica que, de bom grado, faço extensivas a todas as vossas Irmãs Agostinianas Missionárias.

Vaticano, 10 de Outubro de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO COM OS  PEREGRINOS  VINDOS A ROMA PARA A BEATIFICAÇÃO DE 7 DE OUTUBRO

Segunda-feira, 8 de Outubro de 2001

 Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Religiosos e Religiosas Irmãos e Irmãs

1. Ainda está vivo em todos nós o eco da solene celebração litúrgica do dia de ontem, durante a qual foram elevados à glória dos altares sete novos Beatos. A todos vós, amados peregrinos vindos a Roma para este feliz acontecimento, dirijo a minha mais cordial saudação.

Em primeiro lugar desejo compartilhar convosco, e confiar ao Senhor, a angústia e a preocupação que suscita em nós este delicado momento da vida internacional.

No clima familiar do encontro de hoje, temos a oportunidade de juntos dar graças ao Senhor pelos novos Beatos e deter-nos para reflectir uma vez mais acerca do seu testemunho evangélico e da rica herança espiritual que eles nos deixaram.

Sede bem-vindos, caros peregrinos que vos encontrais em Roma para participar na Beatificação de D. Inácio Maloyan. Saúdo todos os Bispos da Igreja arménio-católica aqui presentes, bem como os representantes das autoridades civis da Arménia. Dirijo uma saudação especial aos jovens, pedindo ao Senhor que eles sejam testemunhas corajosas do Evangelho. Durante a minha recente visita à Arménia, pude dar-me conta do apego do povo à fé cristã, cujo testemunho está presente em numerosos episódios da sua história! Este é o bonito testemunho que nos deixa também o Beato Inácio. Homem corajoso e cheio de fé, pôs o amor a Cristo no centro da sua vida e do seu ministério. Quando a ameaça contra o povo arménio se tornou mais grave e prenunciou a iminência da perseguição, ele escolheu, a exemplo de Santo Inácio de Antioquia, seguir Jesus até às últimas consequências, derramando o seu sangue pelos irmãos. O seu exemplo convida todos os baptizados a recordar que foram mergulhados na morte e na ressurreição de Cristo, e que devem segui-lo todos os dias.

Saúdo o Senhor Cardeal Jean-Claude Turcotte e os peregrinos vindos do Canadá para a Beatificação de Emília Gamelin, em particular as Religiosas da Providência. A figura da nova Beata constitui um paradigma para os homens e as mulheres de hoje. Surpreende sempre a fecundidade de uma vida que se abandona nas mãos de Deus, haurindo da contemplação a força e a audácia para a vida quotidiana e para a missão. À imagem de Maria aos pés da Cruz, ela recebeu Jesus para viver exclusivamente dele e para Ele. A sua vida espiritual deu-lhe a força para a sua missão de caridade, despojando-se de tudo e encontrando a energia para confortar todas as pessoas. A exemplo da Beata Emília, encorajo-vos a pôr-vos ao serviço dos pobres e dos membros mais necessitados da sociedade, que são os amados de Deus, para aliviar os seus sofrimentos, fazendo  assim  resplandecer  a  sua dignidade.

3. Saúdo afectuosamente os peregrinos alemães, sobretudo os fiéis das Dioceses de Essen e de Monastério, acompanhados dos seus Pastores, D. Hubert Luthe e Reinhard Lettman. Queridas Irmãs e Irmãos, nos mártires Nicolau Gross e na religiosa clementina Eutímia as vossas Igrejas locais receberam como dádiva dois novos Beatos. Para as vossas Dioceses, estes cristãos exemplares são como um cartaz publicitário. Deveis orgulhar-vos deles! Nestes dias de festa passados em Roma, não chegastes a uma meta. Com efeito, a Beatificação é um início, dado que os novos Beatos convidam as pessoas a seguir os seus passos na sua própria terra.

O Beato Nicolau Gross ensina-nos a obedecer mais a Deus do que aos homens. O nosso tempo tem grande necessidade de cristãos verdadeiramente convictos, que escutem a voz da consciência e tenham a coragem de falar, quando se trata da dignidade do homem. Também a Beata Irmã Eutímia nos transmite uma mensagem actual. A sua vida demonstra-nos que coisas aparentemente insignificantes podem ser grandíssimas aos olhos de Deus. Do ponto de vista humano, esta religiosa não foi uma "estrela" sob as luzes da ribalta, mas a sua obra silenciosa foi para muitos uma consolação que ainda hoje persiste.

O exemplo de ambos os novos Beatos deveria estimular-vos e a sua intercessão acompanhar-vos durante a vossa vida. É de bom grado que vos concedo a Bênção Apostólica.

4. Neste clima de íntima alegria, sinto-me feliz por expressar as minhas mais cordiais felicitações à Comunidade diocesana de Nocera Inferiore-Sarno, que viu serem elevados às honras dos altares dois dos seus filhos presbíteros:  Afonso Maria Fusco e Tomás Maria Fusco. Não eram parentes, mas Irmãos no Sacerdócio, e a Providência associou-os agora também na glória dos Beatos no Céu. Saúdo o Bispo, D. Gioacchino Illiano, e todos vós, que viestes dessa Diocese em grande número. É com especial afecto que me dirijo às filhas espirituais dos dois novos Beatos:  as Irmãs de São João Baptista e as Filhas da Caridade do Preciosíssimo Sangue.

Caríssimas, a vossa alegria é também minha e da Igreja inteira. Agradeço-vos a fidelidade devota e concreta com que honrastes a memória dos vossos Fundadores, cuja exemplaridade encontrou agora o solene reconhecimento eclesial.

Em Angri, a sua cidade natal, o cónego Afonso Maria Fusco era venerado pelo seu espírito de humildade e simplicidade, que inspirava simpatia e confiança. Com a calma interior típica dos Santos, devida à fé absoluta em Deus e na sua Providência, ele conseguiu realizar o "sonho" da sua vida:  instituir uma Congregação feminina para a assistência e a educação da juventude necessitada. Hoje, as Religiosas Baptistinas levam a sua mensagem a muitas regiões do mundo.

Um apóstolo da caridade foi também o Beato Tomás Maria Fusco. À infinita caridade do Pai, que se tornou visível no Preciossíssimo Sangue de Jesus Cristo, derramado como demonstração de "amor terníssimo", ele respondeu com a dedicação incondicional de si mesmo no ministério sacerdotal e no serviço aos mais pequeninos e aos pobres em geral. Hoje, o seu programa de vida continua graças a vós, amadas Filhas da Caridade do Preciosíssimo Sangue, que o tornais presente e actual na vossa actividade quotidiana.

5. Agora, dirijo-me a vós, Irmãos e Irmãs que exultais com a Beatificação de Eugénia Picco, originária da Igreja ambrosiana e filha adoptiva da Igreja de Parma. Saúdo com carinho os Pastores das vossas Comunidades eclesiais, juntamente com as Pequenas Filhas dos Sagrados Corações de Jesus e de Maria e com todos vós, dilectos peregrinos vindos para prestar homenagem à nova Beata. Na Congregação fundada pelo venerável Agostinho Chieppi, ela foi animadora sábia e prudente das suas Irmãs, em conformidade com a inspiração recebida do Fundador. Plenamente inserida na Igreja local, fez-se mãe de todos, de maneira particular dos pobres, de quem soube compartilhar os dramas, as lutas e as esperanças. A experiência da enfermidade, especialmente nos últimos anos de vida, temperou a sua alma. Hoje, ela é capaz de ensinar a todos o modo de enfrentar as situações de dificuldade com a ajuda da graça, de servir a Igreja com a força da contemplação e de aproximar os irmãos com o ardor da caridade.

6. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Enquanto agradeço ao Senhor os luminosos exemplos de santidade oferecidos pelos novos Beatos, renovemos-lhe a oração pela paz:  "Da pacem Domine in diebus nostris! Concedei-nos, Senhor, a paz nos nossos dias!".

Acompanhe-nos e sustente-nos sempre a Virgem Maria, afectuosamente amada pelos novos Beatos. Confio-vos a todos à sua materna protecção enquanto, de coração, vos abençoo, juntamente com as vossas Comunidades eclesiais, religiosas e familiares.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  VI ENCONTRO NACIONAL DOS  PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS CATÓLICOS

 Ilustres Professores Universitários

1. Passou mais de um ano depois do encontro que tivemos por ocasião do Jubileu, mas não diminuiu o impulso que, naqueles dias singularmente preciosos, pudestes alcançar. Foi a ocasião para um encontro pessoal com Ele, Jesus Senhor, em primeiro lugar, o nosso único Mestre. É Ele a fonte viva, o centro de irradiação, o alimento que na Palavra e na Eucaristia se faz sentir experiência interior.

Também foi uma ocasião para uma consciência cada vez mais aprofundada de Igreja, na reciprocidade da comunhão e no apoio fraterno entre todos os que se reconhecem em Cristo como membros da mesma grande família. Dele surgiu um renovado impulso de testemunho, que foi inserindo no dia-a-dia do trabalho universitário o dinamismo de uma presença significativa, generosa e autêntica.

Reunistes-vos de novo neste encontro, aceitando o convite a "fazer-vos ao largo", que indiquei como horizonte de esperança e de acção a toda a Igreja, e por conseguinte também a vós, para que reflictais sobre as implicações concretas que a perspectiva do novo humanismo acarreta para a vida das vossas Universidades.

2. Esta é uma época de grandes transformações, e também instituições antigas e veneráveis, como muitas das Universidades italianas, estão chamadas a renovar-se. Neste processo entrelaçam-se múltiplos factores, por vezes deveras nobres e dignos; outras vezes, ao contrário, mais instrumentais, correndo o risco de diminuir o saber por meio de afirmações de si mesmo, sacrificando a profissionalidade docente a uma aprendizagem de tipo utilitário e pragmático.

O Professor é um mestre. Ele não transmite o saber como se fosse um objecto de uso e consumo; mas, antes de tudo, estabelece uma relação sapiencial que, mesmo quando não pode chegar, devido ao número demasiado elevado dos estudantes, ao encontro pessoal, torna-se palavra de vida antes ainda de ser transmissão de noções. O Professor instrui no significado originário da palavra, isto é, oferece uma relação substancial à estruturação da personalidade; ele educa, segundo a antiga imagem socrática, ajudando a descobrir e a pôr em prática as capacidades e os dons de cada um; ele forma, segundo a compreensão humanística, que não limita esta palavra unicamente à necessária aquisição de competências profissionais, mas enquadra-as numa construção sólida e numa co-relação transparente de significados de vida.

3. Vós fostes chamados para o ensino. É  uma  vocação,  uma  vocação  cristã. Por  vezes  ela  é  sentida  como  um projecto  próprio  desde  a  mais  tenra idade; outras, revela-se através dos acontecimentos, aparentemente casuais, mas na realidade providenciais, que marcam a biografia de cada um. Ali, na Cátedra, Deus chamou-vos pelo nome, a um serviço insubstituível à verdade do homem.

É este o centro do novo humanismo. Ele concretiza-se na capacidade de mostrar que a palavra da fé é realmente uma força que ilumina o conhecimento, o liberta de qualquer servilismo, o torna capaz de fazer o bem. As jovens gerações esperam de vós novas sínteses do saber; não de tipo enciclopédico, mas humanista.  É  necessário  superar  a  dispersão que  desorienta  e  delinear  perfis abertos,  capazes  de  estimular  o  empenho  da  investigação  e  da  comunicação do saber e, ao mesmo tempo, de formar pessoas que não acabem por usar contra o homem as enormes e tremendas possibilidades que o progresso científico e tecnológico alcançou no nosso tempo. Como no início da humanidade, também hoje quando o homem quer dispor a seu bel prazer dos frutos da árvore da sabedoria, acaba por se tornar um triste agente de medo, de conflito e de morte.

4. A reforma em acção na Itália, que envolve escola e universidade, põe em questão a pastoral eclesial, quer para superar formas de estagnação no diálogo cultural, quer para promover de maneira nova o encontro entre as inteligências humanas, incentivando a busca da verdade, a elaboração científica e a transmissão cultural. Dever-se-ia redescobrir também hoje uma renovada tendência para a unidade do saber precisamente o da uni-versitas com coragem inovadora, ao programar a organização dos estudos sobre um projecto cultural e formativo de elevado perfil, ao serviço do homem, de todo o homem.

Nesta obra a Igreja que olha com grande atenção para a Universidade, porque dela recebeu muito e ainda espera muito tem algo para oferecer. Em primeiro lugar, recordando incansavelmente que "o coração de todas as culturas é constituído pela sua aproximação ao maior dos mistérios:  o mistério de Deus" (Discurso às Nações Unidas por ocasião do 50° de fundação, n. 9, Ensinamentos de João Paulo II, vol. XVIII/2, 1995, pág. 738). Além disso, recordando que só nesta verticalidade absoluta de quem crê, e por isso procura sempre aprofundar a verdade encontrada, mas também de quem procura, e por isso se encontra no caminho da fé a cultura e o saber iluminam de verdade e oferecem-se ao homem como dom de vida.

5. O humanismo cristão não é abstracto. A liberdade de investigação, tão preciosa,  não  pode  significar  neutralidade indiferente perante a verdade. A Universidade é chamada a tornar-se cada vez mais um laboratório, onde se cultiva e se desenvolve um humanismo universal, aberto à dimensão espiritual da verdade.

A diaconia da verdade representa a tarefa histórica da Universidade. Ela chama à dimensão contemplativa do saber que designa a característica humanista de cada disciplina nas diversas áreas tratadas pelo vosso Congresso. Desta atitude interior deriva a capacidade de perscrutar o sentido dos acontecimentos e de valorizar as descobertas mais audaciosas. A diaconia da verdade é a característica da inteligência livre e aberta. Só encarnando estas convicções no estilo quotidiano o professor universitário se torna portador de esperança para a vida pessoal e social. Os cristãos são chamados a dar testemunho da dignidade da razão humana, das suas exigências e da sua capacidade de investigar e conhecer a realidade, superando desta forma o cepticismo epistemológico, as reduções ideológicas do racionalismo e as oscilações niilistas do pensamento frágil.

A fé é capaz de gerar cultura; não teme  o  confronto  cultural  aberto  e franco; a sua certeza em nada se parece com o entorpecimento ideológico preconcebido; é luz clara de verdade, que não se contrapõe às riquezas do engenho, mas apenas à obscuridão do erro. A fé cristã ilumina e esclarece a existência em todos os seus âmbitos. Animado por esta riqueza interior, o cristão difunde-a com coragem e testemunha-a com coerência.

6. A cultura não se pode limitar aos âmbitos do uso instrumental:  no centro está e deve permanecer o homem, com a sua dignidade e a sua abertura ao Absoluto. A obra delicada e complexa de "evangelização da cultura" e de "inculturação da fé" não se contenta com simples ajustes, mas exige um pensamento fiel e uma re-expressão criativa do instrumento metodológico que a Igreja italiana se quis dar nestes últimos tempos:  o "projecto cultural orientado em sentido cristão". Ele surge da consciência de que "a síntese entre cultura e fé não é só uma exigência da cultura mas também da fé... Uma fé que não se torna cultura é uma fé que não é plenamente aceite e totalmente pensada, nem fielmente vivida" (João Paulo II, Carta de instituição do Pontifício Conselho para a Cultura, 1982).

A esta profunda exigência corresponde o exercício da caridade intelectual. Este é o empenho específico que os universitários católicos estão chamados a realizar, na convicção de que a força do Evangelho é capaz de profunda renovação. Que o "Logos" de Deus se encontre com o "logos" humano e se torne o "dia-logos", é a expectativa e o desejo da Igreja para a Universidade e para o mundo da cultura.

Que o novo humanismo seja para vós perspectiva, projecto, empenho. Então ele tornar-se-á uma vocação à santidade para todos os que trabalham na Universidade. Vós sois chamados a esta "medida alta" no início do novo milénio.

Como confirmação destes meus votos para o vosso Encontro, sobre cujos trabalhos invoco abundantes luzes celestes, envio a cada um e às respectivas famílias uma especial Bênção apostólica.

Vaticano, 4 de Outubro de 2001.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  A SUA SANTIDADE BARTOLOMEU I PATRIARCA ECUMÉNICO NA  FESTA DE SANTO ANDRÉ 

A Sua Santidade Bartolomeu I Arcebispo de Constantinopla Patriarca Ecuménico

"Graça, misericórdia e paz da parte de Deus e de Jesus Cristo, o Filho do Pai,na verdade e no amor" (1 Jo, 1, 3).

Com esta bênção do Apóstolo João, eu vos saúdo, Santidade, assim como a todos os membros do Santo Sínodo e a todos os fiéis do Patriarcado ecuménico nesta alegre celebração da festa de Santo André, apóstolo e irmão de Pedro. A delegação presidida em meu nome pelo nosso irmão o Cardeal Walter Kasper, Presidente do Pontifício Conselho para a promoção da unidade dos cristãos, assegurará a participação fraterna da Igreja de Roma. Ela unir-se-á a vós para implorar  do  Senhor " a  estabilidade das  santas  Igrejas  de  Deus  e  a  união entre todos" (Liturgia de São João Crisóstomo).

A festa de Santo André, o primeiro dos Apóstolos a ser chamado por Jesus, lembra-nos constantemente o mistério da vocação cristã e o dever de anunciar a Boa Nova:  "André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que, tendo ouvido João, seguiram Jesus" (Jo, 1, 40). A vocação cristã está intimamente ligada ao reconhecimento do Messias, designado pelo Baptista:  "Eis o Cordeiro de Deus" (Jo 1, 36) que os Apóstolos não deixarão de proclamar por palavras e acções, pela sua vida e até ao martírio como Pedro e André.

Nos nossos dias, os discípulos de Cristo são chamados a proclamar com uma só voz o anúncio da salvação. Celebrando juntamente André e Pedro, manifestamos a nossa vontade comum de transmitir em conjunto a fé apostólica aos homens do nosso tempo, que se deixam muitas vezes apanhar por uma indiferença religiosa que leva à perda do sentido da existência. Numa preocupação missionária, é-nos pedido um comum e fiel testemunho cristão "na verdade e no amor". As divisões que ainda persistem e a animosidade que, por vezes, se manifesta entre cristãos enfraquecem a força da pregação cristã, que proclama o amor de Deus e do próximo. Mas tenho confiança, porque "o Senhor concedeu aos cristãos do nosso tempo a possibilidade de reduzir o contencioso tradicional" (Encíclica Ut unum sint , n. 49).

Desejo manifestar-vos, Santidade, toda a minha gratidão pela disponibilidade que manifestou com constância ao responder favoravelmenhte aos pedidos de colaboração que provêm da Igreja católica e encorajando as iniciativas das Igrejas ortodoxas que prevêem a participação da Igreja de Roma. Apreciei em particular a nomeação de um Delegado fraterno do Patriarcado ecuménico à recente Assembleia geral ordinária do Sínodo dos Bispos da Igreja católica. Foi uma  nova  ocasião  de  diálogo,  de partilha  fraternal  e  de  conhecimento  recíproco.

A Igreja católica está pronta a fazer tudo o que está em seu poder para promover o desenvolvimento das relações com as Igrejas ortodoxas. As dificuldades encontradas nos últimos anos pela Comissão mista internacional de diálogo teológico devem ser analisadas e ultrapassadas. O diálogo deve encontrar o seu espírito positivo inicial e ser animado pela vontade de resolver os verdadeiros problemas. Ele também deve dar provas de um certo entusiasmo que só a fé e a esperança teologais podem alimentar.

Segundo o convite do segundo Concílio do Vaticano (cf. Unitatis redintegratio, n. 24), ponhamos a nossa esperança em Deus para avançarmos no caminho da unidade e o mundo conhecer um futuro melhor! Nestes últimos tempos, o terrorismo e as guerras, com todo o peso de morte e de desastres que trazem consigo, criaram uma ansiedade que paralisa as populações e transtorna o curso normal da vida civil. Para implorar de Deus a sua protecção sobre todos os povos e para reavivar a consciência dos homens, julguei oportuno convocar todos os crentes para uma jornada de jejum e de oração pela paz, no dia 24 de Janeiro próximo. O Senhor ouvirá o pedido que, num só coração, elevaremos pela salvação de toda a humanidade.

Na iminência da festa do Apóstolo Santo André, antes desta próxima reunião, elevemos em conjunto a nossa oração ao Senhor e façamos nosso o convite do Senhor, que João, na sua segunda Carta, dirige aos cristãos da Ásia Menor:  "Amemo-nos uns aos outros" (2 Jo 1, 5).  Caminharemos  assim  no amor e na verdade. E a paz estará em todos nós.

Nesta esperança, rezando por todos os membros do seu Patriarcado, troco com Vossa Santidade o beijo da paz e asseguro-Lhe a minha afeição fraterna.

Vaticano, 22 de Novembro de 2001

 DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NUM SIMPÓSIO  EM HOMENAGEM AO SAUDOSO ARCEBISPO  DE ZAGRÁBIA, FRANJO SEPER 

Sexta-feira, 30 de Novembro de 2001 

 Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Recordastes de modo muito oportuno o venerando Cardeal Franjo Seper, ex-Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, no vigésimo aniversário da sua morte. Por isso, encontrastes-vos primeiro em Zagrábia e depois em Roma, aonde viestes em grande número também vós, estimados fiéis da amada terra da Croácia. Saúdo-vos a todos com carinho, enquanto agradeço ao Arcebispo de Zagrábia, D. Josip Bozanic, o cordial discurso que me dirigiu em nome de todos. Quero transmitir uma saudação afectuosa ao Cardeal Joseph Ratzinger, que há vinte anos preside à Congregação para a Doutrina da Fé, no encargo que outrora foi ocupado pelo Cardeal Seper.

2. Assim, o meu pensamento volta-se para esse ilustre Pastor, que teve muita relevância para a vida da Igreja de Zagrábia, de modo particular de 1954 a 1968, num período muito delicado para as relações entre Igreja e Estado, primeiro como Arcebispo Coadjutor e, em seguida, a partir de 1960, sucedendo ao Beato Alojzije Stepinac, como Arcebispo Metropolitano e também como Presidente da Conferência Episcopal da Jugoslávia.

Nessa fase tão difícil da vida dos cristãos no seu país, a seguir à segunda guerra mundial, ele não se rendeu diante dos problemas mas, pelo contrário, foi promotor de importantes iniciativas, em primeiro lugar pastorais, caritativas e culturais, também no âmbito dos meios de comunicação social, para vantagem de todos os católicos croatas.

O seu ministério revestiu também um grande valor ecuménico, que o viu comprometido activamente na promoção da unidade dos cristãos. Neste contexto, quereria recordar a atenção que ele costumava reservar à Comunidade de Taizé. Ao mesmo tempo, não deixou de manter contactos com a Comunidade judaica, também depois do fim da segunda guerra mundial, da mesma forma que os tinha acompanhado durante a guerra, em conformidade com o exemplo do seu heróico Predecessor.

3. Durante aqueles anos, a actividade do Cardeal Seper não se limitou ao cuidado da sua Diocese e da Igreja no seu país. De facto, participou na preparação do Concílio Vaticano II, como membro da Comissão para os Sacramentos e da Comissão central preparatória. Durante o mesmo Concílio foi, em seguida, membro da Comissão central. Como Padre conciliar, prodigalizou-se em vantagem da introdução do diaconado permanente, da língua viva na liturgia, da comunhão sob as duas espécies e da concelebração [eucarística]. Além disso, comprometeu-se em benefício da valorização do papel dos leigos na Igreja e da promoção das relações dos cristãos com o povo judeu.

Outros pontos particulares, que ele quis realçar durante as suas intervenções, foram:  a valorização da maternidade da Igreja como dimensão que empenha todos os fiéis, o enraizamento mais profundo da devoção à Mãe de Deus nas fontes bíblicas e na grande tradição, assim como o reconhecimento das responsabilidades, inclusivamente dos cristãos, na génese do ateísmo contemporâneo.

4. Os temas, que o Cardeal Seper expôs nas suas intervenções, encontraram expressão tanto nos documentos conciliares como nos pós-conciliares; portanto, compreende-se por que motivo, em 1968, o Papa Paulo VI, o nomeou Prefeito da Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé.

Agindo com grande sabedoria e prudência nesses anos difíceis, o Cardeal Seper pensou, em primeiro lugar, na nova organização do trabalho no seio desta Congregação, renovado nas suas finalidades e nos seus métodos. É neste contexto que se inserem, de maneira particular, a publicação do Estatuto provisório da Comissão Teológica Internacional, recém-instituída, e os primeiros passos da mesma Comissão e da nova Pontifícia Comissão Bíblica. Sob a orientação do Cardeal Seper, diante dos erros e dos desvios que se difundiam, a Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé emanou uma série completa de documentos para promover e defender a doutrina católica.

Foi durante esses anos da sua permanência em Roma, que pude aprofundar o conhecimento do Cardeal Seper. Tive também a alegria de o hospedar na minha Arquidiocese de Cracóvia e, durante um destes encontros amistosos, tive também a ocasião de o acompanhar em visita ao campo de concentração de Auschwitz.

Agora, a vinte anos da sua morte, voltar ao testemunho do Cardeal Seper constitui para nós um significativo impulso a continuar com renovado compromisso no serviço ao Evangelho de Cristo, segundo o exemplo eloquente que ele nos deixou.

5. A este respeito, em primeiro lugar, gostaria de relevar o seu enraizamento na Igreja local e, ao mesmo tempo, o seu sentido de pertença à Igreja universal. Longe de se contraporem, no itinerário do Cardeal Seper estes dois aspectos tiravam a linfa um do outro. Também nisto ele constitui um exemplo para nós:  o cristão deve mergulhar no povo e na cultura em que vive, para receber todos os seus elementos válidos e, ao mesmo tempo, jamais pode perder a consciência de que pertence a um povo maior, o Povo de Deus, que atravessa todos os tempos, cada um dos continentes, e encontra na Sé de Pedro um fundamental instrumento de unidade.

Além disso, gostaria de recordar a atitude pastoral do Cardeal Seper, que verdadeiramente soube fazer-se "forma gregis" (cf. 1 Pd 5, 3), caminhando juntamente com os seus fiéis aos quais, com a vida, com as palavras e com as iniciativas, imprimia aquela marca que o Senhor pede aos seus servidores. Neste sentido, ele é um estímulo para nós, Pastores de hoje, a não nos afastarmos do povo que nos foi confiado, mas a percorrermos os caminhos da história juntamente com ele, sempre atentos a transmitir a todos a mensagem da Paixão e da Glória de Cristo. Ao mesmo tempo, com o seu exemplo o Cardeal Seper continua a constituir para os fiéis em geral um convite a confiar nos Pastores, pondo-se à escuta do seu ensinamento e aceitando com generosa disponibilidade as indicações pastorais que eles ofereceram, em sintonia com o Chefe do Colégio episcopal, o Sucessor de Pedro.

Enquanto faço votos a fim de que esta significativa comemoração suscite em vós um renovado compromisso de testemunho cristão, concedo-vos a todos, com afecto, a minha Bênção apostólica.

Louvados sejam Jesus e Maria! 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DA COSTA RICA EM VISITA  "AD LIMINA APOSTOLORUM" 

30 de Novembro de 2001 

Estimados Irmãos no Episcopado

1. Durante estes dias da vossa visita ad Limina, tivestes a oportunidade de venerar os túmulos dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, renovando diante deles a vossa fidelidade à fé recebida, e de revitalizar o vosso espírito evangelizador, que fez destas grandes testemunhas de Cristo, juntamente com todos os outros Apóstolos, o fundamento sólido da Igreja de todos os tempos (cf. Ef 2, 20). Pois bem, é como um regresso às próprias origens do ministério apostólico que desempenhais nas diversas Igrejas particulares da Costa Rica, plantando e regando a semente do Evangelho, a fim de que Deus a faça crescer abundantemente (cf. 1 Cor 6-7).

É com este Espírito que vos recebo hoje com grande alegria, para compartilhar convosco as vossas preocupações pastorais, animar os vossos esforços em ordem a incutir cada vez mais o Evangelho no coração dos queridos filhos e das amadas filhas da Costa Rica e cumprir a tarefa que Jesus transmitiu a Pedro, de confirmar os seus irmãos na fé (cf. Lc 22, 32).

Agradeço cordialmente a Sua Ex.cia D. Román Arrieta Villalobos, Arcebispo de São José e Presidente da Conferência Episcopal, as palavras que me quis dirigir em nome de todos, expressando a proximidade e o espírito de comunhão com o Bispo de Roma, a quem estais unidos por laços de unidade, de amor e de paz (cf. Lumen gentium, 22). Nelas sinto inclusivamente a palpitação de um povo "de história fecunda e amante da paz" (Discurso de saudação no aeroporto de São José, 2 de Março de 1983, n. 1), de que conservo uma grata recordação por ocasião da minha visita pastoral à Costa Rica em 1983.

2. Apraz-me saber que, perante os desafios do novo milénio, o vosso País está aberto à esperança, fundamentada sobretudo na abnegação generosa dos Pastores e dos seus colaboradores na missão evangelizadora. Durante este ano, ela é animada pela comemoração do centenário de um vosso exímio predecessor, Sua Ex.cia D. Bernardo Agusto Thiel, segundo Bispo de São José, que desenvolveu uma vasta e fecunda actividade pastoral e soube lançar prontamente as primeiras sementes da doutrina social da Igreja. É a ele que se deve, em boa parte, a ampla tradição de democracia, de diálogo e de tolerância na Costa Rica, herança preciosa que vos há-de levar a uma renovada confiança na força pacificadora do Evangelho, num momento histórico em que este valor, indispensável para as nações e para o conjunto do género humano, parece estar profundamente ameaçado e quase impossível de alcançar. Esta convicção ajudará também a realçar com clarividência cristã os actuais processos de convivência social, um dos quais é a presença,  na  Costa  Rica,  de  numerosos  emigrantes  provenientes  dos  países vizinhos.

Também constitui um motivo de satisfação a vossa sensibilidade em ordem a conservar e a incrementar o espírito de comunhão, tanto em cada uma das vossas comunidades eclesiais como entre vós mesmos e com as Igrejas irmãs da América Central. Estas relações adquirem um grande valor, não somente porque promovem com maior eficácia determinados aspectos da acção pastoral, mas também porque fazem da Igreja "a casa e a escola da comunhão", que constitui "o grande desafio que nos espera no milénio que começa" (Novo millennio ineunte , 43).

3. A espiritualidade da comunhão ocupa um privilegiado âmbito de aplicação nos relacionamentos entre os Bispos e os seus sacerdotes, em virtude da perfeita harmonia que deve existir entre o Pastor e os seus mais imediatos colaboradores no impulso da pastoral conjunta de toda a diocese (cf. Christus Dominus, 16). Nos relatórios que enviastes, realçastes a atenção especial que dedicais ao vosso clero, relativamente numeroso em termos de comparação, de quem agora vos preocupa sobretudo a renovação espiritual e pastoral. Desejais que cada sacerdote viva "o seu encontro pessoal de Jesus Cristo vivo, para se tornar um agente qualificado de conversão, de comunhão e de solidariedade e, desta forma, impelir a nova evangelização", como afirmais na mais recente mensagem que enviastes aos vossos presbíteros (Mensagem dos Bispos da Costa Rica aos seus Presbíteros, "El sacerdote que queremos", 12 de Abril de 2001, IV). Tudo isto deve traduzir-se em acções concretas que levem a um discernimento mais atento na admissão dos aspirantes, a uma intensificação da formação especificamente espiritual dos seminaristas, acompanhando-os e orientando-os "para uma maturidade afectiva que os faça aptos para abraçar o celibato sacerdotal e capazes de viver em comunhão com os seus coirmãos na vocação sacerdotal" (Ecclesia in America , 40). Tão-pouco se devem esquecer os necessários programas de formação permanente para todos os presbíteros, uma vez que, se a acção pastoral tem como objectivo prioritário a santidade, os ministros do Evangelho devem ser os primeiros a oferecer um testemunho deste "dever que há-de moldar a existência cristã inteira" (Novo millennio ineunte , 30). Neste aspecto, é insubstituível o tratamento pessoal, amistoso e próximo do Bispo em relação aos seus sacerdotes, para os animar na sua vocação, orientar nas suas actividades, despertar neles o zelo apostólico e, se for necessário, os corrigir paternalmente, com bondade e com prontidão.

4. Tanto na Costa Rica como noutros países, a humanidade está a viver um momento dramático e, ao mesmo tempo, fascinante. Por um lado, parece difundir-se em toda a parte um estilo de vida baseado em critérios meramente materiais, que encorajam o consumismo superficial, que comporta muitas consequências negativas para a dignidade das pessoas e para o bem comum da sociedade em geral. Por outro, assiste-se sem dúvida ao renascimento de um profundo espírito religioso, bem enraizado no povo da Costa Rica, e à busca de um profundo e consistente sentido da vida. Neste contexto, tem uma actualidade ainda maior a urgência de "recuperar e repropor o verdadeiro rosto da fé cristã, que não é simplesmente um conjunto de proposições a serem acolhidas e ratificadas com a mente. Trata-se, antes, de um conhecimento existencial de Cristo, uma memória viva dos seus mandamentos, uma verdade a ser vivida" (Veritatis splendor , 88). Com efeito, a Igreja tem a missão de levar a luz do Evangelho a todos os âmbitos da existência humana, com a finalidade de que todos os homens sejam salvos (cf. Lumen gentium, 24) e em cada um se realize a vocação universal para a santidade.

Por este motivo, é de suprema importância que se empreenda com decisão uma acção evangelizadora que não somente alcance todos os sectores da sociedade, mas que faça aumentar nos fiéis a alegria de acreditar e celebrar a sua fé, a sua responsabilidade de ser membros do Corpo de Cristo (cf. 1 Cor 12, 27) e a sua participação na missão de proclamar a Boa Nova a toda as criaturas (cf. Mc 16, 15). Por isso, é necessário um impulso decisivo da catequese que, de forma paulatina, constante e perfeitamente esquematizada, proporcione uma formação cada vez mais consistente na fé. Desta maneira, preparam-se os cristãos de hoje para responderem às pessoas que lhes perguntarem a razão da sua esperança (cf. 1 Pd 3, 15) no meio das tendências seculares. Ao mesmo tempo, fazendo-se eco fiel do ensinamento de Jesus Cristo, que sucitava uma grande maravilha nas multidões (cf. Mt 22, 22-23), oferece-se o verdadeiro sentido transcendente da existência, prevenindo assim o avanço do proselitismo das seitas e dos novos grupos religiosos (cf. Ecclesia in America , 73).

5. Conheço perfeitamente os vossos esforços em ordem a empenhar os leigos nesta tarefa, como já vos disse durante a minha visita à Costa Rica (cf. Discurso aos Bispos da América Central, 2 de Março de 1983, n. 3), e é com satisfação que tomo conhecimento do aumento do número dos catequistas nas vossas dioceses durante os últimos anos. Muitas vezes, eles constituem os canais mais próximos, através das quais o dom da fé cresce nas crianças e ilumina as diversas fases e situações da vida, e por isso merecem uma especial atenção da parte dos Pastores, de maneira a que não lhes falte a devida formação teológica e espiritual; que, com a sua vida, sejam testemunhas daquilo que ensinam; e que tomem plena consciência do transcendente da sua missão na Igreja. Além disso, em virtude do seu especial vínculo à paróquia ou às outras comunidades eclesiais, da sua formação teológica e da sua familiaridade com a doutrina da Igreja, os catequistas leigos devem ser também cristãos comprometidos nos vários âmbitos da vida quotidiana. Deste modo, oferecem a sua colaboração aos Pastores, nas áreas mais directamente pastorais, com a sua vocação específica, que os leva a actuar na ordem temporal "de maneira directa e concreta, orientados pela luz do Evangelho e pelo pensamento da Igreja, impelidos pelo amor cristão" (Apostolicam actuositatem, 7; cf. Novo millennio ineunte , 46).

As grandes esperanças que na Costa Rica, assim como na América e nas outras Igrejas do mundo inteiro, são depositadas nos leigos, constituem uma exortação aos Pastores, para que sintam como uma urgência insubstituível promover com esmero a sólida formação na vida espiritual e nos cristérios cristãos, que os fiéis leigos devem tornar operativa no mundo da família, da sociedade, da política, do trabalho ou da cultura (cf. Ecclesia in America , 44). Por isso, serão de grande ajuda a presença próxima e a promoção de movimentos ou associações específicas, que sirvam de canal para um apoio mútuo dos seus membros, para uma mais fácil inserção das novas gerações e para a realização mais organizada e estável dos seus compromissos.

6. Também manifestastes a vossa preocupação pela situação da família no vosso País, que não está imune da "crise generalizada e radical desta instituição fundamental" (Novo millennio ineunte , 47). Talvez nalgumas das vossas dioceses este fenómeno pode ter causado um impacto especial, tanto pela rapidez com que se produziu como pela grande estima que em geral se tem pela família, provocando um certo desânimo perante um fenómeno inesperado e, aparentemente, inexorável. Por isso, desejo recordar-vos as confortadoras palavras de Jesus, quando os seus discípulos mais próximos titubearam:  "Tranquilizai-vos, sou Eu; não tenhais medo!" (Mt 14, 27). Com estas palavras na mente e no coração, havemos de afastar a tentação de renunciar ao dever de velar pelo grande tesouro de amor e de vida que Deus nos concedeu, com a instituição familiar, assente no matrimónio indissolúvel.

Com efeito, a Igreja não pode ficar impassível, quando se interroga sobre o dom e o direito fundamental à vida, desde o seu início; ou quando se empobrece o amor dos esposos, se degrada o valor da fidelidade recíproca ou se interrompe a relação natural entre o homem e a mulher, que alcança a sua plenitude autêntica no matrimónio. Em virtude da fidelidade ao Evangelho e da valorização radical da dignidade de todo o ser humano, não se pode ser neutro perante fenómenos que denotam uma cultura hedonista, egoísta e mortífera, por maiores que sejam as dificuldades e por mais poderosas que se manifestem as influências externas.

A este respeito, é necessário revitalizar constantemente uma pastoral da família que prepare de maneira adequada os jovens para formar um lar renovado; que acompanhe inclusive os casais nas dificuldades que podem vir a encontrar, ajudando-os a aceitar com alegria os filhos, a educá-los com ternura e a transmitir-lhes a fé. Também será preciso encorajar as condições sociais, económicas e legais que melhor salvaguardam a unidade e a estabilidade dos lares, convidando as próprias famílias a "tornar-se sujeitos activos, na Igreja e na sociedade, com uma presença eficaz na defesa dos seus direitos" (Novo millennio ineunte , 47).

7. Além disso, neste encontro convosco desejo referir-me a um sector extremamente decisivo para a Igreja, que é o dos Institutos religiosos e das outras pessoas consagradas. Eles têm contribuído de maneira determinante, não só para a evangelização das vossas terras, mas também para formar em boa medida a própria identidade cultural da Costa Rica, fortalecendo de modo muito significativo a actual acção pastoral nos vários sectores.

A Igreja não cessa de dar graças ao Espírito pela vida consagrada, que Ele mesmo suscitou no seu seio, a qual "assenta as suas raízes no Evangelho e produz frutos abundantes em cada estação" (Vita consecrata , 5). Alguns destes frutos são bem visíveis através nas numerosas obras e instituições dedicadas à educação, ao apostolado juvenil, ao cuidado dos enfermos ou à atenção às múltiplas formas de pobreza e de marginalização. Contudo, além das suas actividades concretas, a comunidade eclesial deve valorizar o facto de que constitui "uma manifestação particularmente rica dos valores evangélicos e uma actuação mais completa do objectivo da Igreja" (Vita consecrata , 32). O desenvolvimento da vida consagrada em cada uma das Igrejas particulares denota, de certa forma, a sua capacidade de apresentar Jesus Cristo com um vigor e um atractivo que sejam capazes de suscitar em muitos dos seus membros os desejos de O seguir com uma radicalidade evangélica total.

Por isso, é aos Pastores que cabe o dever de promover as vocações também para a vida consagrada, e de velar para que seja respeitada a identidade própria de cada Instituto (cf. Código de Direito Canónico, cânn. 385 e 586), em cuja ordem devem fomentar entre os fiéis a estima de uma vida totalmente consagrada a Deus e estabelecer formas de pastoral vocacional que manifestem "o compromisso conjunto de toda a Igreja" neste campo (cf.Vita consecrata , 64).

8. Então encorajo-vos, queridos Irmãos Bispos da Costa Rica, a continuar a dar um renovado impulso às tarefas da nova evangelização, para cumular com a mensagem de Cristo os anseios mais profundos de todos os membros do Povo de Deus:  crianças e jovens, enfermos e idosos, mulheres e homens, famílias e povos, pobres e desamparados. Ponho debaixo da salvaguarda de Nossa Senhora dos Anjos, Mãe e Advogada do Povo da Costa Rica, os propósitos pastorais que vos animam e que, com a estreita colaboração dos sacerdotes, das pessoas consagradas e dos leigos comprometidos, hão-de revigorar no início deste milénio a determinação da fé nas Igrejas  particulares  que  vos  foram confiadas.

Enquanto agradeço a generosidade com que desempenhais o vosso ministério, peço-vos que transmitais às comunidades que esperam por vós depois desta visita ad Limina, a saudação cordial e a proximidade afectuosa do Papa, juntamente com a Bênção apostólica, que vos concedo do íntimo do coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRESIDENTES DAS REGIÕES E DAS PROVÍNCIAS AUTÓNOMAS ITALIANAS

29 de Novembro de 2001

  Ilustres Senhores Presidentes das Regiões e das Províncias autónomas italianas Caríssimos Irmãos e Irmãs 

1. Sinto-me satisfeito por dirigir a minha muito cordial saudação a todos vós. Obrigado por esta vossa visita! Saúdo antes de mais o Doutor Enzo Ghigo, Presidente da Conferência das Regiões, e agradeço-lhe as palavras amáveis, assim como os votos de felicidades que há pouco me quis dirigir em nome dos presentes. Dirijo o meu afectuoso pensamento para cada um de vós, para os vossos colaboradores e para as populações das diversas zonas da Itália que aqui representais. 

As Regiões italianas estão hoje a atravessar uma fase de não leves mudanças e de grandes expectativas. Na actuação do princípio autonómo, sancionado pela Constituição da República (cf. art. 5), e aplicando o princípo da subsidiariedade, foram-lhes atribuídas competências específicas para o exercício do poder legislativo e a administração das comunidades locais. Foi-lhes oferecida, assim, a oportunidade de traçar, de harmonia com a Constituição, uma forma própria de governo, juntamente com os princípios fundamentais de organização e de funcionamento. 

A elaboração de estatutos confiados totalmente à determinação autónoma constitui por certo o reconhecimento do seu crescente papel na sociedade italiana. Ao mesmo tempo, assinala uma ocasião singular para repensar as instituições públicas, na sua estrutura e nas relações com a comunidade local, que elas representam. 

2. Ilustres Senhoras e Senhores! Agindo com espírito de altruísmo e de leal cooperação, fazei com que as instituições ofereçam a todos os cidadãos, sem qualquer discriminação, "a possibilidade efectiva de participar livre e activamente tanto no estabelecimento dos fundamentos jurídicos da comunidade política, como na gestão da vida pública e na determinação dos limites do campo de acção das várias instituições" (Gaudium et spes, 75). Estas são indicações do Concílio Vaticano II que mantêm ainda a sua força e o seu valor. Que elas sejam uma orientação para vós no vosso dever tão vasto e cheio de responsabilidade! 

De facto, não vos é pedido que façais uma simples reorganização das instituições. É preciso, também, assegurar que as instituições sejam sempre capazes de promover a solidariedade entre as pessoas, procurar o bem comum e acolher o original e autónomo contributo das formações sociais, reconhecendo-lhes um específico campo de acção, segundo o princípio da subsidiariedade. 

Quero, pois, recordar que, no respeito das competências recíprocas, se abrem espaços de frutuosa colaboração mesmo entre as Regiões e as várias articulações das Comunidades eclesiais locais, como está previsto, de resto, no art.º 1 do acordo de revisão de 1984 do Tratado de Latrão, acerca da colaboração recíproca entre o Estado e a Igreja Católica "para a promoção do homem e o bem do País". 

3. Para dar solução aos emergentes desafios sociais e económicos do momento presente, é pedido o contributo generoso de todos. Os administradores públicos, aos quais o povo confiou encargos de orientação e de governo, devem fazer constante referência a isso, considerando a actividade política e administrativa como um serviço. 

No centro de todos os vossos projectos e intervenções esteja, portanto, sempre o homem. Prestai particular atenção à família, cuja missão é fundamental para a construção da sociedade. Facilitai a formação do núcleo familiar, apoiando-o com medidas apropriadas no cumprimento das funções que lhe são peculiares. Penso, entre outras coisas, nas expectativas dos jovens casais, nas dificuldades conhecidas com o trabalho e a casa que, muitas vezes, retardam muito o matrimónio e a formação da família, a educação dos filhos e a necessária ajuda mútua entre os membros do lar. Preocupai-vos com o mundo da escola. Neste campo, concorrem competências estatais e regionais, que são igualmente orientadas para garantir a liberdade das opções educativas de cada família. 

E que dizer, pois, da solidariedade para com as pessoas débeis, doentes ou em dificuldade? 

Graças a opções atentas de política social, não lhes deixeis faltar o apoio necessário para dar solução aos seus complexos e múltiplos problemas. Seja um vosso cuidado constante ir ao encontro de tudo o que diz respeito à vida e necessidades do ser humano:  desde a saúde à assistência social, à instrução e formação profissional, à cultura e bens histórico-artísticos, ao trabalho e actividade produtiva, ao arranjo do território e tutela do meio ambiente. 

4. A legítima pluraliddae de orientações, nas quais se manifesta a identidade específica e a autonomia de cada Região, não se opõe à necessária solidariedade e à cooperação que não deve faltar com as diversas relidades locais. Assim, cada Região ou Província Autónoma deve estar sempre animada pela consciência e responsabilidade de que pertence a uma única e unitária comunidade nacional. Vivemos, é verdade, numa sociedade globalizada, mas é necessário salvaguardar também os direitos das entidades locais, embora conjugando-os sempre com as exigências da comunidade universal. 

Além disso, a abertura a relações directas com Regiões de outros Países poderá concorrer para o desenvolvimento de um frutuoso conhecimento recíproco e colaboração entre povos diferentes pela história e pela cultura. Isto é válido, especialmente, para as Regiões que se reconhecem pela pertença comum ao Continente europeu. Este é um elemento significativo de integração capaz de favorecer a construção da unidade, respeitando e valorizando as identidades locais de cada uma. 

Fiéis às suas raízes e abrindo-se a outras realidades, as Regiões italianas poderão renovar as próprias instituições, mantendo sólida a relação com as comunidades que representam e contribuindo para a construção de uma sociedade mais vasta, livre e solidária. 

5. Ilustres Senhoras e Senhores! Faço votos para que o vosso trabalho seja cada vez mais incisivo e frutuoso, atento às expectativas quotidianas e às necessidades das pessoas. Podereis prtestar um serviço notável às vossas comunidades se, indo ao encontro das suas legítimas expectativas, mantiverdes o olhar aberto às necessidades do mundo. Deus vos proteja e torne frutuosos os esforços que desenvolveis para servir cada pessoa humana, criada à sua imagem e semelhança. A Virgem Maria, tão querida do povo italiano, vos assista e acompanhe maternalmente. 

Asseguro-vos  uma  lembrança  especial  na  oração  e  com  afecto  concedo-vos  a  Bênção Apostólica  a  vós  aqui presentes, aos vossos familiares e colaboradores, assim como a quantos aqui representais. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA  X ASSEMBLEIA DA UCESM   (UNIÃO DAS CONFERÊNCIAS  EUROPEIAS DE SUPERIORES MAIORES) 

 Venerado Padre Jesus Maria Lecea Sch. P. Presidente da UCESM 

Passaram-se vinte anos da criação da União das Conferências dos Superiores Maiores Europeus. Esta União tem como finalidade a cooperação e auxílio mútuo entre os Superiores e as Superioras Maiores nos países europeus e dar impulso à colaboração com as Conferências Episcopais da Europa, de modo a que no âmbito social de cada um se transmita  o  testemunho  da  vida  da Ordem. 

Caros Irmãos e Irmãs, na celebração do XX aniversário da vossa União, quero dirigir-vos os meus melhores votos de parabéns. Por vosso intermédio dirijo também saudações amigas aos membros das vossas comunidades, que representais em toda a Europa. Dou graças a Deus Uno e Trino por todo o bem realizado através da generosidade da vossa doação e do testemunho da vossa vida consagrada pela Sua Igreja e pelo advento do Seu Reino:  "Não cesso de dar graças a Deus por vós, lembrando-me de vós nas minhas orações... a fim de saberdes que esperança constitui o Seu chamamento, que  tesouros  de  glória encerra a Sua herança entre os santos" (Ef 1, 16-18). 

2. O tema do vosso encontro remonta às origens. Pergunta-se que perspectivas têm os religiosos na Europa, no início do terceiro milénio. Por um lado, é a exigência de vos empenhardes nos conselhos evangélicos de pobreza, obediência e castidade, por outro, com o vosso estilo de vida, deparais no velho continente com os contemporâneos que não mais ou ainda não compreendem o Evangelho de maneira profunda. O Evangelho e o mundo:  a vossa existência é tensa entre estes dois polos. Como diminuir esta tensão? 

3. "Deus é amor", escreve o Apóstolo João (1 Jo 4, 8):  amor que chama e amor que envia. Daquela "fonte de amor", que é Deus Pai, deriva a missão do Filho e do Espírito Santo. É o amor divino que através da história chama homens e mulheres a unir-se a Si de maneira particular. É este mesmo amor divino que envia homens a anunciar o Evangelho. Como é encorajador a este propósito dirigir o olhar para os religiosos, que no decurso dos séculos se ergueram no horizonte da Europa e até aos dias de hoje nos circundam como "uma nuvem de testemunhas" (Heb, 12, 1), a fim de que Cristo possa abrir caminhos neste continente! 

4. Todavia, não há nenhuma receita infalível para reevangelizar a Europa. É precisamente o amor que os homens e as mulheres de vida consagrada devem aos seus contemporâneos. O mistério de toda a evangelização consiste na descoberta de que o amor para com Deus se deve transformar em serviço ao próximo. Por isso, o testemunho vivido com um amor puro e autêntico é a melhor carta de recomendação que os religiosos podem apresentar. Às vezes é lida e observada por aqueles para quem Cristo é um estranho ou que se afastaram da sua Igreja. 

Por isso, espero que a vida consagrada vos una mais estreitamente a Deus e vos torne mais próximos das pessoas, contribuindo desse modo para a renovação da Igreja:  "De facto, a missão renova a Igreja, revigora a sua fé e identidade, dá-lhe novo entusiasmo e novas motivações. É dando a fé que ela se fortalece!" (Redemptoris missio, 2). Se estiverdes atentos a um testemunho de vida credível, então, sem dúvida, contribuireis para o rejuvenescimento e o aformoseamento da Igreja como Esposa de Cristo. Ao mesmo tempo, experimentareis alegremente que não sois somente administradores de uma rica herança, mas também precursores do futuro que o Senhor deseja preparar para o terceiro milénio da Igreja e das vossas comunidades. 

5. Não quero terminar as minhas reflexões sem mencionar um problema que preocupa muitos de vós. A falta de vocações e o envelhecimento de muitas comunidades podem alimentar a tentação de desencorajamento ou de vos fechardes dentro dos vossos quatro muros. Fechar os olhos perante as coisas não é, certamente, um caminho a percorrer. Além disso, a confiança em Deus ensina-nos que a realidade autêntica supera em muito os números e as estatísticas. Espero que vós, com as vossas comunidades, descubrais sempre mais espaços em que se pedem e se oferecem a cooperação e a permuta recíproca. Quando fordes surpreendidos por pensamentos negativos, lembrai-vos das palavras encorajadoras que Jesus dirigiu uma vez aos seus discípulos hesitantes:  "Não temas, pequenino rebanho, porque aprouve ao vosso Pai dar-vos o seu Reino" (Lc 12, 32). Por intercessão da Mãe de Deus, rezo a Jesus, cabeça da Igreja, que fortaleça os vossos bons esforços e que realize as vossas esperanças. Que leve a bom termo nas vossas famílias religiosas a obra da graça, que Ele iniciou na criação de cada um, de maneira que os Institutos de Vida Consagrada se tornem sempre aquilo que são:  instrumentos ao serviço da nova evangelização da Europa! Com estes votos concedo-vos do coração a Bênção Apostólica. 

Vaticano, 17 de Novembro de 2001. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PEREGRINOS VINDOS A ROMA  PARA O RITO DE CANONIZAÇÃO

26 de Novembro de 2001

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É-me muito grato encontrar-me de novo convosco, no dia seguinte à solene Canonização de José Marello, Paula Montal Fornés de São José de Calasanz, Leónia Francisca de Sales Aviat e Maria Crescência Höss. O encontro deste dia oferece-nos a oportunidade de prolongar a acção de graças que ontem elevámos ao Senhor. Ao mesmo tempo, podemos deter-nos ainda, por alguns momentos, para contemplar o luminoso testemunho destes discípulos exemplares de Cristo.

Saúdo cordialmente os senhores Cardeais, assim como as Autoridades civis que desejaram participar neste momento de festa. Dirijo um "obrigado" especial aos Bispos e aos sacerdotes, que orientaram os numerosos grupos de peregrinos.

2. Os primeiros que se alegram com a canonização de José Marello são os seus filhos espirituais, os Oblatos de São José, a quem transmito a minha carinhosa saudação, juntamente com as minhas sinceras felicitações. Caríssimos, passaram apenas oito anos desde quando, na Praça de Asti, proclamei Beato o vosso Fundador. Mais um sinal prodigioso a cura de duas crianças no Peru permitiu coroar também na terra o seu itinerário de santidade. É mais significativo do que nunca que isto se tenha verificado logo a seguir à Assembleia Ordinária do Sínodo dos Bispos, consagrada exactamente ao ministério do Bispo no hoje da Igreja e do mundo.

Dirijo uma saudação especial aos peregrinos de Asti e aos de Acqui, cidades que, respectivamente, o tiveram como sacerdote e como Bispo. E faço-a extensiva imediatamente a todas as comunidades, em várias partes do mundo, aonde a Providência levou os Oblatos e a sua missão. Juntamente com todos vós, filhos e devotos de São José Marello, desejo prestar louvor ao glorioso São José, Padroeiro da Igreja universal. O profundo amor pela Virgem Maria fez com que o jovem Marello escolhesse José como modelo de vida e de orientação no seguimento de Cristo. Em síntese, esta é a mensagem que ele deixa a todos os cristãos religiosos, famílias e sacerdotes:  amar a Mãe do Redentor e imitar o seu Guardião.

3. Agora saúdo com afecto os Bispos, sacerdotes e fiéis vindos para a Canonização de Madre Paula Montal Fornés e, de modo muito especial, as Filhas de Maria, Religiosas das Escolas Pias, assim como os Padres esculápios e os alunos,  alunas  e  o  numeroso  grupo  de ex-alunas das Famílias de São José de Calasanz.

Para vós, a nova Santa é uma personagem conhecida e admirada; por isso, quisestes vir a Roma para a solene cerimónia do dia de ontem. Agora, com a canonização de Santa Paula Montal, a sua figura é proposta a toda a Igreja como modelo e intercessora. O seu perfil espiritual mostra-nos uma pessoa que confia em Deus e a Ele se consagra, participando no seu plano de salvação, especialmente através da dedicação ao ensino. Ela foi uma mística arraigada na acção, consagrada à realização de uma obra bem feita, ao serviço da Igreja e do mundo. Nas circunstâncias concretas nada fáceis do seu tempo, ela intuiu o papel da mulher na família e na sociedade, entregando-se a um ideal:  a educação humano-cristã da mulher.

A sua mensagem é plenamente actual. A este respeito, apraz-me recordar que, numa das suas cartas, escreve:  "Temos a obrigação de buscar a tranquilidade e o progresso da sociedade, que só são possíveis com uma vida pura, como Deus no-la pede. Com a sua intercessão, o mundo actual percorra estes caminhos, para o que são necessários educadores cristãos que transmitam, com competência e com o testemunho da sua própria vida, os valores do Evangelho às crianças e aos jovens de hoje, chamados  a  ser  os  protagonistas  do futuro.

4. Queridos peregrinos, a vossa presença é significativa pela vossa atenção ao carisma sempre actual de Santa Francisca de Sales Aviat, Fundadora da Congregação das Irmãs Oblatas de São Francisco de Sales, da qual saúdo a Superiora-Geral, Ir. Françoise-Isabelle Stiegler. Saúdo de igual modo D. Stenger, Bispo de Troyes, e D. Louis, Bispo de Châlons, Dioceses em que nasceu e viveu Léonie, assim como os membros das representações civis dessa região.

Professores e educadores, que garantis uma missão com as Irmãs Oblatas, prestando assim um serviço indispensável à juventude em várias regiões do mundo, encorajo-vos a dar continuidade a este trabalho educativo, para transmitir aos jovens os valores humanos e cristãos necessários para o seu amadurecimento, mediante uma formação integral e o testemunho da vossa vida. Dilectas Religiosas, dou graças pela vossa bonita vocação que une contemplação e acção. O vosso desejo de viver a vida quotidiana com amor já possui uma orientação missionária. Não vos deixeis desencorajar pelas dificuldades, das quais Madre Aviat dizia que "são sempre instrumentos que Deus nos concede para O alcançar"! Seguindo o seu exemplo, testemunhai a alegria do dom pessoal a Cristo, felizes por "se pôr ao serviço do nosso Senhor, alegres por conquistar para Ele almas jubilosas [...] por lhes ensinar a vencer-se a si mesmas e a renunciar"! Concedo-vos a todos uma afectuosa Bênção apostólica.

5. É com grande alegria que apresento as minhas boas-vindas aos fiéis alemães que vieram aqui por ocasião desta elevação às honras dos altares. Em particular, saúdo o Cardeal Friedrich Wetter e D. Viktor Josef Dammertz, que chefiou a vossa peregrinação à Cidade Eterna.

Santa Maria Crescência Höss é um grande dom. Deveis sentir-vos orgulhosos desta mulher. Ela constitui um sinal não só para a Cidade de Kaufbeuren, mas também para a Diocese de Ausburgo, para a Província eclesial de Munique e Frisinga, assim como para toda a Igreja que está na Alemanha.

Embora estejamos separados dela por uma grande distância em termos de tempo, contudo a nova Santa fala-nos no início do terceiro milénio.

Todos os dias, junto do seu túmulo, pessoas orantes de diversas confissões confiam-lhe as suas preocupações. Quando era viva, Maria Crescência Höss recordava às pessoas Alguém de quem temos necessidade:  o Espírito Santo!

O Espírito Santo pode realizar grandes coisas na nossa vida e em toda a Igreja, se lho permitirmos. Com estes bons votos, concedo-vos a Bênção apostólica, a vós e a quantos trouxeram a Roma as suas preocupações.

6. Caríssimos, uma vez mais, através destes quatro novos Santos, a Igreja indica-nos e chama-nos para a "medida alta" da vida cristã, para a santidade. A santidade não consiste em realizar empreendimentos excepcionais, mas em viver de modo extraordinário as coisas ordinárias, ou seja, com todo o amor possível. Quando voltardes para as vossas ocupações habituais, valorizai este ensinamento, aprendido na escola de Maria e destes Santos. Assim, experimentareis um reflexo da bem-aventurança eterna, que Deus promete aos seus fiéis no Reino celeste.

Com estes bons votos, que acompanho com a minha oração, é do íntimo do coração que vos renovo a minha Bênção.

 DISCURSO DO SANTO PADRE  A UMA DELEGAÇÃO DA ALIANÇA BÍBLICA UNIVERSAL  E DA SOCIEDADE BÍBLICA ITALIANA

26 de Novembro de 2001

 Caríssimos Irmãos em Cristo

1. Para mim, é motivo de alegria encontrar-me com todos vós, ilustres Responsáveis da Aliança Bíblica Universal, representantes dos Editores e das Igrejas e Comunidades eclesiais italianas, por ocasião do 25º aniversário da publicação do livro "Parola del Signore, il Nuovo Testamento, Traduzione interconfessionale in lingua corrente". Agradeço de modo especial ao Dr. Markku Kotila, Presidente da Comissão "Europa-Médio Oriente" da Aliança Bíblica Universal, e a Mons. Alberto Ablondi, Presidente da Federação Bíblica Católica, as amáveis palavras que me dirigiriam em nome dos presentes.

Como se acaba de realçar, ao longo de cinco lustros esta importante iniciativa bíblica e ecuménica alcançou metas louváveis, que ultrapassaram as próprias expectativas daqueles que a conceberam e a instituíram há 25 anos. A publicação da tradução interconfessional na linguagem do povo comum apresenta-se como a iniciativa de maior relevância ecuménica realizada na Itália. Ela  constitui,  para  um grande número dos nossos contemporâneos,  uma  válida  contribuição  em  ordem ao conhecimento  e  à  familiaridade com a Palavra de Deus.

2. Sabe-se que o trabalho do tradutor é sempre uma arte difícil. Exige o compromisso de estabelecer um contacto e de criar uma comunicação entre histórias, culturas e linguagens, às vezes muito distantes entre si no espaço e no tempo. Por conseguinte, uma boa tradução fundamenta-se sobre três pilares que, ao mesmo tempo, devem reger todo o trabalho. Em primeiro lugar, é necessário um aprofundado conhecimento da língua e do mundo cultural do ponto de origem. Em segundo lugar, não deve faltar também uma boa familiaridade com a língua e o contexto do ponto de chegada. Enfim, para coroar a obra de bom êxito, exige-se um adequado domínio dos conteúdos e do significado daquilo que se traduz.

Na tradução interconfessional da Bíblia, por vós realizada, procurastes permanecer fiéis à índole dos textos originais. Além disso, quisestes tornar o texto compreensível aos leitores contemporâneos, utilizando as palavras e as formas da língua do dia-a-dia.

A extraordinária difusão deste livro demonstra o favor e a vasta estima alcançados nos diversos ambientes eclesiais e culturais. Entre outras coisas, quero recordar aqui, que foi precisamente a esta tradução que se recorreu, durante a celebração da XV Jornada Mundial da Juventude, realizada em Roma no mês de Agosto do ano passado, assim como em muitas outras iniciativas  ecuménicas  levadas  a  cabo  durante  o Jubileu.

3. Esta obra que realizastes representa um dos frutos mais bonitos e significativos da colaboração entre as Igrejas e as Comunidades eclesiais na Itália. É interessante observar que o estudo para uma compreensão mais apropriada do texto sagrado favorece a superação de divisões produzidas ao longo da história, que eram estimuladas precisamente pelas interpretações divergentes de algumas passagens bíblicas. Todos nós fazemos votos para que esta possibilidade de encontro e de diálogo se aprofunde cada vez mais, na convicção de  que  as  Sagradas  Escrituras "podem dar... a sabedoria  que  leva  à  salvação  pela  fé  em  Jesus  Cristo" (2 Tm 3, 15).

Invoco sobre vós e o vosso precioso trabalho as abundantes bênçãos de Deus, enquanto vos formulo votos a fim de que esta tradução interconfessional da Bíblia tenha a mais vasta difusão. Que a Palavra de Deus, cada vez melhor conhecida pelos homens e pelas mulheres do nosso tempo, seja recebida com um coração  sincero  e  traduzida  em  opções  concretas de vida.

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO CONGRESSO DO  PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A FAMÍLIA

 Agora, é-me grato saudar os participantes no Congresso sobre o tema "A Familiaris consortio no seu 20º aniversário, dimensões antropológica e pastoral". A vinte anos de distância da publicação da Exortação Apostólica pós-sinodal Familiaris consortio , o Pontifício Conselho para a Família quis, oportunamente, comemorar um acontecimento de tão singular importância para a Igreja. Ele diz respeito a um dos temas que me estão mais a peito:  a família.

Saúdo de modo especial o Senhor Cardeal Alfonso López Trujillo, enquanto lhe agradeço as palavras que me dirigiu em nome dos participantes no Congresso. Depois, saúdo o Secretário, os colaboradores do Pontifício Conselho e quantos cuidaram da organização deste interessante encontro, bem como as pessoas que nele participaram activamente.

Formulo votos sinceros a fim de que as reflexões feitas durante os trabalhos contribuam para iluminar as consciências sobre a importância da família e da sua missão no nosso tempo. Por intercessão da Virgem Maria, Rainha da Família, o Senhor ajude cada família cristã a ser um sinal eloquente do amor de Deus. Com estes sentimentos, abençoo-vos de todo o coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS REPRESENTANTES DA CÁRITAS ITALIANA,  POR OCASIÃO DO 30° ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO

24 de Novembro de 2001

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É de bom grado que me uno à alegria de todos vós, que celebrais o 30º aniversário de fundação da Cáritas italiana, e que vos saúdo do íntimo do meu coração.

Em primeiro lugar, saúdo o venerado Irmão D. Benito Cocchi, Arcebispo de Módena, Presidente da Cáritas, e agradeço-lhe as amáveis palavras que me dirigiu em nome de todos os presentes, explicando-me o caminho até agora percorrido e as novas perspectivas. Saúdo também os outros Prelados, que desejaram participar neste encontro, bem como os sacerdotes, os religiosos, as religiosas, os voluntários e quantos trabalham neste importante organismo pastoral, desejado pelo meu predecessor, o Servo de Deus Paulo VI, em ordem a "sensibilizar as Igrejas locais e os fiéis singularmente para o sentido e o dever da caridade, em conformidade com as necessidades e os tempos" (Insegnamenti di Paolo VI, X [1972], pág. 989).

Durante estas três décadas, a Cáritas italiana desempenhou com fidelidade o mandato recebido e agora traça novos itinerários para aprofundar e orientar da melhor forma o que conseguiu desenvolver até aqui.

2. É impossível voltar a percorrer, mesmo que seja de maneira resumida, todas as etapas desta experiência de trinta anos:  desde o plano pastoral Evangelização e Sacramentos, dos anos 70 e da primeira assembleia eclesial sobre Evangelização e promoção humana, até aos anos 80, com o documento Igreja italiana e perspectivas do país, que indicava a toda a Comunidade eclesial o caminho para "recomeçar a partir dos últimos". Essa foi a década do nascimento da Consulta das obras caritativas e assistenciais, que depois se tornou Consulta eclesial dos Organismos socioassistenciais, e da realização do Simpósio eclesial de Loreto, que lançou a proposta dos "Observadores permanentes das necessidades e das pobrezas". As emergências e os problemas internacionais abriram a Cáritas para uma acção planetária.

Desde os anos 80 até aos nossos dias, com o documento Evangelização e testemunho da caridade, a Conferência Episcopal Italiana propôs como finalidade a existência da Cáritas em cada paróquia, como lugar pastoral ordinário da promoção e da animação do testemunho da caridade. Trata-se de um testemunho conjunto de amor a cada ser humano, com uma opção preferencial pelos pobres.

3. Caríssimos, através da obra das várias Cáritas paroquiais, e faço votos a fim de que continuem a difundir-se e a multiplicar-se, alimentai e fazei crescer a caridade popular e paroquial, que comprometa todos os baptizados em actividades pastorais ordinárias:  uma caridade que se traduza em educação para a interculturalidade, a mundialidade e a paz, esforçando-se por influir eficazmente sobre o território. Deste modo, manifestar-se-á o rosto de uma Igreja não só preocupada em promover serviços para os pobres, mas também e sobretudo em percorrer juntamente com eles itinerários de partilha autêntica.

A família seja o primeiro lugar onde se aprenda a viver esta caridade, feita de atenção e dedicação recíprocas, de presença conjunta, de complementaridade, de co-participação e de partilha. Para esta finalidade, exorto-vos a relançar, segundo um estilo adequado para o nosso tempo, ocasiões de encontro e de partilha entre as famílias.

4. De resto, é necessário enfrentar os desafios da globalização moderna. Não se globalizaram apenas a tecnologia e a economia, mas também a insegurança e o medo, a criminalidade e a violência, as injustiças e as guerras. Portanto, é urgente construir em conjunto a "civilização do amor" e, por isso, educar para o diálogo no respeito e no amor fraternal entre culturas e civilizações. É necessário dar forma a uma acção caritativa globalizada, que fomente o desenvolvimento dos "pequenos" da terra. Estanto próximos de cada uma das situações de pobreza, a partir das actuais emergências nacionais e internacionais, podereis fazer com que, em cada comunidade, os pobres se sintam "em casa".

Não é esta a mais eficaz apresentação da boa nova do Reino? Sem esta forma de evangelização, levada a cabo através da caridade e do testemunho da pobreza cristã, o anúncio do Evangelho corre o risco de ser imcompreensível e de naufragar num mar de palavras. "A caridade das obras garante uma força inequivocável à caridade das palavras" (Novo millennio ineunte , 50). Trata-se de educar não só os fiéis singularmente, mas toda a comunidade no seu conjunto, a tornar-se "sujeito de caridade", pronta a fazer-se próxima de quem se encontra em necessidade. Esta proximidade profética e generosa expressou-se com oportunidade exemplar, por ocasião dos terremotos, das calamidades naturais e das guerras como, por exemplo, nas regiões da Úmbria e das Marcas, na região dos Grandes Lagos da África, nos Balcãs, na América Central e, durante estes dias, na mobilização em favor dos refugiados do Afeganistão.

5. Quanto mais se conseguir empenhar as pessoas e a comunidade em geral, tanto mais eficazes serão os esforços em ordem a prevenir a marginalização, a influir sobre os mecanismos geradores de injustiça, a defender os direitos dos mais frágeis, a eliminar as causas da pobreza e a "unir solidariamente" o Sul ao Norte, o Leste ao Oeste do planeta. Neste campo, quantas possibilidades se apresentam ao voluntariado! Cabe a vós valorizá-las todas! Penso, de modo particular, nas vigorosas energias de muitos jovens e de inúmeras jovens que, graças ao serviço civil, podem dedicar uma parte do seu tempo a intervenções sociocaritativas na Itália e noutros países. É desta maneira que podereis contribuir para dar vida a um mundo em que as armas finalmente se calem e se levem a cabo projectos de desenvolvimento sustentável.

6. Dilectos Irmãos e Irmãs! Porém, para cumprirdes o mandato que a Igreja vos confia, é indispensável que permaneçais à escuta e em contemplação de Cristo. É preciso que a oração preceda, acompanhe e siga cada uma das vossas acções.

Somente assim podereis responder prontamente ao Senhor, que se encontra à porta do nosso coração, das nossas comunidades, e "bate" de modo discreto mas insistente.

A Virgem Maria, Mãe da Caridade, vos proteja e assista sempre. Acompanho-vos com a oração e, de bom grado, vos concedo a Bênção apostólica, enquanto a faço extensiva a quantos encontrais quotidianamente nas vossas múltiplas actividades.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS COMPONENTES DA  COMISSÃO MISTA INTERNACIONAL  CATÓLICO-ANGLICANA

Sábado, 24 de Novembro de 2001

 Queridos Amigos em Cristo

1. Saúdo-vos na paz do Senhor Jesus, a vós que viestes a Roma para o encontro inaugural do novo Grupo de Trabalho anglicano-católico romano, uma reunião que teve início em Londres, onde encontrastes o Arcebispo Carey de Cantuária. A vossa presença aqui constitui um sinal da proximidade recíproca alcançada pelos anglicanos e pelos católicos, desde os dias do Concílio Vaticano II. "O caminho ecuménico continua certamente fatigante e talvez longo" (Novo millennio ineunte , 12), mas isto não nos pode impedir de reconhecer que já alcançámos um grande progresso. Não podemos deixar de louvar o Deus de toda a misericórdia pelos inúmeros desenvolvimentos autênticos, obtidos no campo do ecumenismo.

2. Nesta significativa ocasião, o nosso pensamento volta-se de modo espontâneo para o encontro entre o Papa Paulo VI e o Arcebispo Ramsey, realizado em 1966, a partir do qual nasceu a primeira Comissão Internacional anglicano-católica romana. Na sua Declaração conjunta, o Papa e o Arcebispo falaram sobre a necessidade de "um sério diálogo que, fundamentado sobre os Evangelhos e as antigas tradições comuns, pode levar àquela unidade na verdade, pela qual Cristo rezou". Agora, podemos olhar para trás e dizer que, a partir dessa data, o diálogo continuou de modo fecundo ao longo dos anos.

Ele recebeu um novo impulso por ocasião da minha visita a Cantuária, em 1982, quando o Arcebispo Runcie e eu decidimos instituir a segunda Comissão Internacional anglicano-católica romana. Na nossa Declaração conjunta, reconhecemos que o diálogo teológico "deve ser acompanhado pelo trabalho zeloso e pela oração ardente dos católicos romanos e dos anglicanos no mundo inteiro, enquanto procuram progredir na compreensão mútua, no amor fraternal e no testemunho conjunto do Evangelho" (n. 4). Por si só, isto constituiu um sinal de crescimento, pois o diálogo teológico era considerado essencial, mas não suficiente. A nossa peregrinação conjunta exigiu também que os anglicanos e os católicos aprendessem a rezar e a trabalhar em unidade.

Outro passo fundamental foi dado em 1996, quando o Arcebispo Carey e eu emanámos uma Declaração conjunta, exortando os nossos fiéis "a arrepender-se do passado, a rezar pela graça da unidade e a abrir-se ao poder transformador de Deus". Tornou-se cada vez mais evidente que a unidade plena e visível viria não como resultado da vontade e do desígnio do homem, por mais importantes que estes sejam, mas como uma dádiva divina num período que não nos é dado conhecer, mas para o qual é necessário que nos preparemos. A Declaração antecipou também o Encontro Internacional dos Bispos anglicanos e católicos, que teve lugar no ano passado na localidade de Mississauga (Canadá), onde foi decidida a instituição do novo Grupo de Trabalho para o qual fostes designados.

3. Como grupo internacional de Bispos, sois particularmente qualificados para considerar os próximos passos concretos que se podem dar, não só a fim de consolidar os resultados já alcançados, mas também para nos levar às novas profundidades de comunhão, rumo à plenitude da unidade desejada por Cristo. Somente a experiência de uma comunhão mais profunda nos tornará capazes de dar um testemunho mais efectivo de Cristo no mundo e de cumprir a missão que Ele nos confiou (cf. Mt 28, 19-20). É óbvio que a desunião constituiu um obstáculo para a nossa missão no mundo. Nestes tempos de dificuldade, o mundo precisa mais do que nunca do testemunho conjunto dos cristãos em todos os sectores, da salvaguarda da vida humana à promoção da justiça e da paz.

4. Estou persuadido de que o novo Grupo de Trabalho se sentirá apoiado pela "esperança de sermos guiados pela presença do Ressuscitado e pela força inexaurível do seu Espírito, capaz de surpresas sempre novas" (Novo millennio ineunte , 12). Tivemos muitas destas surpresas nas últimas décadas; e quando o desânimo nos ameaça e surgem novas dificuldades, temos necessidade de nos concentrarmos de novo no poder do Espírito, de realizar aquilo que aos nossos olhos parece impossível. Nos períodos de aparente estagnação, temos a obrigação de esperar que o Espírito Santo realize aquilo que nós mesmos somos incapazes de levar a cabo.

Contudo, esta expectativa não é passiva. É a verdadeira e concreta experiência da esperança cristã, que nos faz bradar:  "Vem, Espírito Santo!", mas também exige o difícil compromisso do diálogo e do testemunho conjunto, que estais a empreender. Hoje, desejo encorajar-vos nesta esperança e oferecer-vos as minhas orações, na certeza de que Cristo, "que vos chama [para esta obra], é fiel; Ele o realizará" (1 Ts 5, 24).

Em breve terá início o Tempo do Advento e, na nossa oração, pronunciaremos estas palavras:  "Vem, Senhor Jesus!". Na nossa peregrinação ecuménica, já chegou o Tempo do Advento. Por conseguinte hoje, enquanto olhamos com confiança o bom êxito do Grupo de Trabalho, a nossa oração conjunta seja a seguinte:  Vem, Senhor Jesus! Faz com que sejamos um, da maneira que só Tu podes, a fim de que finalmente o mundo possa ver "a Esposa do Cordeiro... descer do Céu, de junto de Deus, resplandecente da glória de Deus" (cf. Ap 21, 9-11). 

...

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO PRESIDENTE DAS SEMANAS SOCIAIS DA FRANÇA

 A Sua Ex.cia o Senhor Michel Camdessus Presidente das Semanas Sociais da França

1. Escolhestes como tema da sessão das Semanas Sociais da França deste ano, realizadas em Paris de 23 a 25 de Novembro de 2001:  "Biologia, medicina e sociedade. Que faremos do homem?". É particularmente oportuno enfrentar hoje de maneira nova as questões complexas da bioética, fazendo apelo a especialistas nos diversos âmbitos do saber científico, técnico, filosófico e teológico. De facto, é importante que os nossos contemporâneos, muitas vezes perturbados e desorientados diante do progresso da ciência e das suas implicações éticas, não só sejam informados de todas as possibilidades permitidas pela ciência, mas tenham também e sobretudo os meios para formar a sua consciência, a fim de tomar decisões conformes com os valores humanos e morais fundamentais, que dão provas do lugar insigne do homem na criação.

2. A Igreja Católica aprecia e encoraja a investigação biomédica quando se destina à prevenção e à cura das doenças, ao alívio dos sofrimentos e ao bem-estar do homem. Ela sabe que se a investigação "é realizada de um modo verdadeiramente científico e conforme às normas morais, não será nunca contrária à fé" (Gaudium et spes, 36). Além disso, a investigação permite descobrir as grandes leis que regem o funcionamento da matéria e do mundo vivo, constatar a ordem inscrita na criação e apreciar as maravilhas do homem, no seu intelecto e no seu corpo, penetrar em maior medida o seu mistério; nele, em certa medida, reflecte-se a luz do Verbo, por meio do qual "tudo foi criado" (Jo 1, 3). Desejosa de fazer partilhar o significado do homem que ela recebe do Salvador, a Igreja deseja dar o seu contributo à reflexão para ajudar todos os que são responsáveis pelo bem comum e todas as pessoas que devem tomar graves decisões nestes âmbitos da vida. É importante, de facto, que a ciência não reduza o homem a um objecto, mas esteja deveras e plenamente ao seu serviço. Contudo a Igreja não ignora a complexidade, por vezes dramática, de situações vividas dolorosamente por algumas pessoas, e também está consciente das pressões exercidas pelos poderosos interesses económicos. Os fiéis da Igreja católica e todos os homens de boa vontade são chamados a empenhar-se no debate em defesa da dignidade do homem. Por conseguinte, encorajo-vos a conduzir os vossos trabalhos preocupando-vos pela verdade, dando desta forma aos homens do nosso tempo elementos seguros para a sua reflexão e para as decisões que devem tomar.

3. Colocando o homem e a sua inalienável dignidade no centro do vosso estudo interdisciplinar, manifestais a urgente necessidade de fazer apelo a todos os recursos da sabedoria e da experiência, da razão e da ciência, para o servir melhor. As descobertas e as mudanças que marcaram as disciplinas biomédicas evidenciaram que, por trás dos brilhantes progressos relacionados com o próprio mistério da vida, por vezes a ciência parece estar aturdida pelo seu poder e tentada a manipular o homem como se ele fosse um objecto ou uma matéria. Perante esta situação inédita dos conhecimentos e das possibilidades oferecidas pela ciência e pela técnica, faço votos por que os vossos intercâmbios contribuam para uma lúcida análise do que está em jogo e das consequências do progresso, das potencialidades e dos desafios para o homem e para a humanidade. Devido à sua dignidade intrínseca, que integra plenamente a dimensão biológica, o indivíduo humano nunca pode, em caso algum, ser subordinado nem à espécie, nem à sociedade, nem à benevolência de outras pessoas, nem que sejam seus parentes, como se fossem um meio ou um instrumento; ele tem valor em si mesmo. Esta verdade que, em si, pertence à lei natural, ilumina-se para os cristãos com uma luz nova em Jesus Cristo, Verbo encarnado que, "novo Adão... manifesta perfeitamente o homem ao próprio homem e descobre-lhe a sublimidade da sua vocação" (Gaudium et spes, 22). A razão e a fé permitem o empenho constante dos cristãos, no decurso da história, pela defesa da pessoa, especialmente dos seres débeis, vulneráveis ou marginalizados, e dos nascituros. "Não existe nenhum homem, nenhuma autoridade humana, nenhuma "indicação" médica, eugénica, social, económica ou moral que possa exibir ou conferir um título jurídico válido para dispor directa e deliberadamente de uma vida humana inocente, isto é, para dispor dela com vista à sua destruição prevista, quer como fim quer como meio, para obter uma finalidade que, talvez em si, não seja completamente ilegítima" (Pio XII, Discurso aos participantes no Congresso da União católica italiana das obstetras, 29 de Outubro de 1951, n. 12).

4. Nos dias de hoje, a dignidade do homem é ameaçada, sobretudo nas fases mais críticas da existência, que são a concepção e a morte natural; abre o seu caminho uma nova tentação, a de arrogar-se o direito de fixar, determinar os limites de humanidade de uma existência singular. Como podemos esquecer-nos de que, como recordei na Encíclica Evangelium vitae , "a partir do momento em que o óvulo é fecundado, inaugura-se uma nova vida que não é a do pai nem a da mãe, mas sim a de um novo ser humano que se desenvolve por conta própria" (n. 60)? A genética moderna mostra que, desde o primeiro instante, já se encontra "fixado o programa daquilo que será este ser vivo:  uma pessoa, esta pessoa individual, com as suas notas características já bem determinadas" (Ibidem). Isto exige um respeito absoluto do ser humano, desde a fase embrional até ao fim da sua existência, ser que jamais pode ser considerado como um objecto ou um material de experimentação. De igual modo, é oportuno tratar com respeito as células germinais humanas devido ao património humano do qual elas são portadoras.

5. A experimentação biomédica que não tem por objectivo o bem do sujeito considerado, comporta aspectos selectivos e discriminatórios inaceitáveis; de facto, qualquer acção terapêutica ou de investigação deve ter como fim o ser sobre o qual se realiza. Benefícios hipotéticos para a humanidade e para o progresso da investigação não podem absolutamente constituir um critério decisivo de bondade moral. Isto contribui inevitavelmente para um enfraquecimento das convicções morais que dizem respeito ao ser humano, favorecendo a aceitação da prática de eliminar as pessoas portadoras de anomalias congénitas, às quais a diagnose pré-implantadora e um desenvolvimento abusivo de investigações pré-natais dão lugar.

Numerosos Países já estão empenhados no caminho de uma selecção dos nascituros, tacitamente encorajada, que constitui um verdadeiro eugenismo e que leva a uma espécie de anestesia das consciências, ferindo gravemente, entre outras, as pessoas portadoras de anomalias congénitas e as que as acolhem. Uma atitude como esta mais ou menos generalizada também leva, como se começa a perceber, ao surgimento de um certo número de patologias conjugais e familiares. Por outro lado, tais comportamentos dissuadem da decisão de empreender os esforços necessários para a descoberta de novas formas terapêuticas, o acolhimento e a integração das pessoas portadoras de uma deficiência, fortalecendo nestas um forte sentimento de anormalidade e de exclusão. Dou graças pelos esforços daqueles pais que aceitaram receber uma criança deficiente, mostrando assim o seu apego à vida. É desejável que eles sejam incessantemente apoiados e ajudados pela sociedade, que tem o dever da solidariedade. O desenvolvimento com a finalidade selectiva das investigações pre-natais, a diagnose de pré-implantação, e o uso, a produção e a destruição de embriões humanos simplesmente para fins experimentais e para a obtenção de células estaminais embrionais, constituem graves ultrajes ao respeito absoluto devido a qualquer vida e à grandeza de cada ser humano, que não depende do seu aspecto exterior ou dos vínculos que mantém com outros membros da sociedade. Estou grato ao Conselho permanente da Conferência Episcopal da França por ter alertado a opinião pública e ter contribuído para formar as consciências, publicando em 1998 o documento "Essor de la génétique et dignité humaine".

6. As possibilidades tecnológicas que surgiram no campo biomédico requerem a intervenção da autoridade política e do legislador, porque é uma questão que vai para além da esfera científica. Corresponde à autoridade pública o dever de "agir de forma que a lei civil seja regulada com base nas normas fundamentais da lei moral em tudo o que se refere aos direitos do homem, da vida humana e da instituição familiar" (Congregação para a Doutrina da Fé, Instrução sobre o respeito da vida humana nascitura e da dignidade da procriação, III). Também compete ao legislador propor as regras jurídicas que protegem as pessoas de todos os eventuais arbítrios, que constituem num certo sentido negações do ser humano, da sua dignidade e dos seus direitos fundamentais. As opções legislativas e políticas devem ser orientadas para o bem das pessoas e de toda a sociedade, e não em função de  meras  exigências  científicas  que, em si, não têm a possibilidade de elaborar  e  estabelecer  um  sistema  de  critérios morais. O futuro do homem e da humanidade está em grande medida ligado à sua capacidade de examinar rigorosamente as diversas questões bioéticas, a nível ético, sem temer pôr em discussão comportamentos que se tornaram habituais.

7. A multiplicação de intercâmbios interdisciplinares e uma reflexão filosófica e teológica favorecerão o trabalho de verdade e de respeito do mistério do ser humano e farão com que se evite qualquer tentação de fundar os comportamentos sobre factores unicamente científicos, sobre circunstâncias particulares, sobre o desejo das pessoas, ou em função de pressões dos mercados financeiros ou de interesses privados. O diálogo que vós seguis de perto com os vários interlocutores sociais pode permitir o restabelecimento da harmonia entre as exigências da investigação e os valores humanos. A edificação de uma sociedade na qual cada um tem o lugar que lhe corresponde devido à sua pertença à humanidade não depende nem da sua função nem da sua utilidade. É sobretudo quando a doença e o sofrimento debilitam as pessoas, e as tornam mais frágeis, que é preciso compreender o valor e o significado de cada existência. A esta tarefa dedicam-se de maneira admirável todos aqueles que, estando de tantas formas ao serviço dos doentes, lhes dão, dentro de um universo médico caracterizado por um tecnicismo crescente, aquele insubstituível algo mais de atenção e de delicada ternura que demonstram que eles são pessoas para todos os efeitos. É ao pessoal médico e paramédico, aos grupos de capelães e de visitadores de hospitais, a todas as pessoas empenhadas nas curas paliativas e que estão ao lado dos que sofrem, aos investigadores, aos filósofos, aos responsáveis políticos e a quantos estão empenhados neste trabalho quotidiano ao serviço da dignidade das pessoas, que se dirige o pensamento e o reconhecimento da Igreja. O seu empenho e as suas convicções são preciosos e constituem uma fonte de esperança.

8. Oxalá os trabalhos das Semanas Sociais encoragem cada um a reafirmar a grandeza e o valor de cada vida humana, valor sem o qual a vida social deixa de ser possível e o progresso humano campo é ameaçado! Possam ser um âmbito de propostas para um futuro melhor e contribuir para conservar em todos um olhar contemplativo, que surge da fé no Deus da vida, "o olhar de quem  observa  a  vida  em  toda  a  sua profundidade,  reconhecendo  nelas  as dimensões  de  generosidade,  beleza, apelo  à  liberdade  e  à  responsabilidade. É o olhar de quem não pretende apoderar-se da realidade, mas a acolhe como um dom, descobrindo em todas as coisas o reflexo do Criador e em cada pessoa a sua imagem viva" ( Evangelium vitae , 83)!

Ao invocar Cristo, Rei do Universo, para que aumente no mundo a civilização do amor, concedo-vos de coração a Bênção apostólica, que faço extensiva aos organizadores, aos relatores e aos participantes das Semanas sociais da França.

Vaticano, 15 de Novembro de 2001.

...

MENSAGEM DO SANTO PADRE AO CONGRESSO DO  PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A FAMÍLIA  E NA CELEBRAÇÃO DOS 20 ANOS DA  "FAMILIARIS CONSORTIO"

 Ao Senhor Cardeal ALFONSO LOPEZ TRUJILLO Presidente do Pontifício Conselho para a Família

1. Saúdo cordialmente os participantes no Congresso sobre o tema "A familiarias consortio no seu vigésimo aniversário, sua dimensão antropológica e pastoral", promovido pelo mesmo Pontifício Conselho na ocasião do XX aniversário da publicação da Exortação Pós-sinodal Familiaris consortio .

Saúdo-o a Si, venerado Senhor Cardeal, que preside à actividade do Dicastério; saúdo o Secretário e Subsecretário e todos os colaboradores, assim como a quantos cuidaram da preparação deste encontro, que comemora um acontecimento de singular importância para a vida da Igreja e diz respeito a um dos temas que me está mais no coração:  a família. O panorama que ele pretende analisar é muito mais vasto e diz respeito à identidade e missão da família querida por Deus para "guardar, revelar e comunicar o amor" (FC, 17). Nos últimos vinte anos assistimos à formação de uma nova consciência e de uma nova sensibilidade a respeito da família. Vinte anos que assinalam também a existência do Pontifício Conselho para a Família, ao qual quis confiar o dever de aprofundar e valorizar todos os aspectos das riquezas contidas nas Proposições do Sínodo (cf. FC, 2). Dou graças a Deus pelo trabalho desenvolvido pelo vosso Dicastério na defesa e no serviço do Evangelho da Família.

2. Neste período, mesmo se não faltaram ataques à instituição familiar talvez entre os mais perigosos da história, foram-se consolidando algumas convicções comuns. Por exemplo, a causa integral da família e da vida é, hoje, redescoberta e promovida em tantos âmbitos como valor e direito pertencente ao património comum da humanidade. O Magistério da Igreja forneceu significativos elementos para esta renovação, com numerosas intervenções e ensinamentos. Já no tempo do Concílio Vaticano II, a família era considerada como um dos temas, a respeito do qual era necessário esclarecer a consciência dos cristãos e de toda a humanidade. Sobre esta esteira muitos passos foram realizados. O apelo:  "Família, torna-te aquilo que és", contido na citada Exortação Pós-sinodal (nº 17) teve muito eco na opinião pública.

"Família, torna-te aquilo que és", repito ainda hoje!

Como instituição natural, a comunidade familiar foi querida por Deus no "princípio", com a criação do homem e da mulher, para o bem dos homens. É para este "princípio" que Cristo chama a nossa atenção, quando os fariseus tentam deturpar-lhe a estrutura (Mt 19, 3-12).  Não  foi  dado  aos  homens  o poder de mudar o projecto original do Criador.

A Exortação Pós-sinodal Familiaris consortio  aprofundou notavelmente os deveres específicos da instituição familiar de que já falava a Constituição conciliar Gaudium et spes.

Toda a família deve ser uma verdadeira comunhão de pessoas "communio personarum" no respeito de cada um daqueles que a compõem. Neste contexto de mútua compreensão se coloca o "serviço à vida", segundo os dois significados complementares, unitivo e procreativo, da sexualidade, como ensinou o meu venerado predecessor, o Servo de Deus Paulo VI, na Encíclica Humanae vitae .

3. Para a consolidação progressiva da consciência, por parte da família, da sua missão na Igreja e na sociedade contribuiram numerosos acontecimentos, que nestes anos viram a participação cada vez mais numerosa de famílias. Penso, por exemplo, nos Encontros Mundiais de Roma, na ocasião do Ano Internacional da Família em 1994, no encontro do Rio de Janeiro em 1997 e no do Jubileu das Famílias, no ano passado. Agradeço ao Senhor por este crescimento de autoconsciência que a família ofereceu de si mesma e da sua missão.

Todavia, ao lado das consoladoras metas alcançadas, é necessário registar a agressão violenta (cf. FC, 46) por parte de alguns sectores da sociedade moderna à instituição familiar e sua função social. Viram a luz alguns projectos de lei não conformes com o verdadeiro bem da família fundada sobre o matrimónio monogâmico e com a protecção da inviolabilidade da vida humana, favorecendo a infiltração de perigosas sombras da "cultura de morte" no interior do lar doméstico.

Também suscita preocupações a crescente divulgação nos fóruns internacionais de falsas concepções da sexualidade e da dignidade e missão da mulher, subjacentes a determinadas ideologias sobre o "género" ("gender").

Que dizer, depois, da crise de tantas famílias divididas, das pessoas isoladas e da situação das chamadas uniões de facto? Entre as perigosas estratégias contra a família está também a tentativa de negar dignidade humana ao embrião antes de ser implantado no seio materno, como também o atentar contra a sua existência com métodos variados.

Quando se fala da família, não se pode deixar de apontar para os filhos, que de  diversos  modos  são  vítimas  inocentes das comunidades familiares desarticuladas.

4. Neste panorama, apenas delineado, ressalta quanto é necessária a missão das famílias cristãs. O seu exemplo de alegria e de doação, de esforço e de capacidade de sacrifício, nos passos da Santa Família, pode resultar decisivo para encorajar outros núcleos familiares a corresponder à graça da sua vocação. Como arrasta, efectivamente, o modelo de uma família cristã! Na sua humildade e simplicidade, o testemunho de vida doméstica pode tornar-se um veículo de evangelização de primeira ordem. Para isto, é bom que lhe dediquem atenção e cuidado as diversas instituições eclesiais. Igualmente, não deixem de oferecer o necessário apoio às situações familiares difíceis, que exigem uma maior assistência pastoral, como por exemplo os divorciados que voltaram a casar. Pode dizer-se que, depois da publicação da Familiaris consortio , se acentuou na Igreja o interesse pela família, e inumeráveis são as Dioceses e as paróquias em que a pastoral familiar se tornou objectivo prioritário. Vão-se difundindo associações e movimentos em favor da família e da vida. Pessoas de boa vontade contribuem, com o seu generoso esforço, para a formação de uma nova cultura "pro-vita". Recordo com grande apreço aqui os Encontros promovidos pelo vosso Pontifício Conselho durante estes dois decénios. Em primeiro lugar, o realizado com os Bispos responsáveis da pastoral da família e da vida em toda a Igreja, que se tornou uma valiosa ocasião para aprofundar as novas problemáticas familiares.

De especial importância é o diálogo com políticos e legisladores à volta da verdade da família fundada sobre o matrimónio monogâmico e a dignidade da vida desde o primeiro instante da sua concepção. A esse respeito, os Encontros continentais e nacionais promovidos pelo vosso Pontifício Conselho abriram prometedores caminhos de diálogo, capazes de infundir espírito cristão aos debates parlamentares e às legislações públicas que regulam a vida dos povos. A própria Carta dos Direitos da Família, publicada  em  1983,  já  tinha  sido  pedida  no  decurso  do  Sínodo  ordinário de 1980.

5. "Família, acredita naquilo que és; acredita na tua vocação de ser sinal luminoso do amor de Deus". Repito-vos hoje estas palavras que pronunciei no decurso do Encontro com as Famílias, em 20 de Outubro do ano passado.

Família, sê para os homens do nosso tempo "santuário da vida". Família cristã, sê "igreja doméstica", fiel à tua vocação evangélica. Propriamente porque "consciente de que o matrimónio e família constituem um dos bens mais preciosos da humanidade, a Igreja quer fazer chegar a sua voz e oferecer a sua ajuda a quem, conhecendo já o valor do matrimónio e da família, procura vivê-lo fielmente, a quem, incerto e ansioso, anda à procura da verdade e a quem está impedido de viver livremente o próprio projecto familiar" (FC, 1).

A família, quando vive em plenitude as exigências do amor e do perdão, torna-se baluarte seguro da civilização do amor e esperança para o futuro da humanidade. Com a força desta consciência, continue o vosso Dicastério a trabalhar cada vez com maior coragem no serviço do Evangelho da Família.

Enquanto faço votos pelo pleno sucesso do vosso Congresso, asseguro a minha lembrança na oração e, invocando a especial protecção de Maria, Regina Familiae, a todos concedo do coração uma especial Bênção Apostólica.

Vaticano, 22 de Novembro de 2001.

       DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NUM SIMPÓSIO  PROMOVIDO PELA  CONGREGAÇÃO PARA AS IGREJAS ORIENTAIS 

Sexta-feira, 23 de novembro de 2001 

 1. Sinto-me muito feliz por vos poder dirigir a minha palavra, venerados Irmãos, que participais no Simpósio promovido pela Congregação para as Igrejas Orientais por ocasião do X aniversário da entrada em vigor do Codex Canonum Ecclesiarum Orientalium. Saúdo-vos a todos e a cada um em particular, começando pelo Prefeito da Congregação, Sua Beatitude o Cardeal Ignace Moussa I Daoud, a quem agradeço os sentimentos que me exprimiu em nome de todos os presentes. 

Desejo dirigir uma especial palavra de apreço a quantos colaboraram nesta iniciativa de aprofundamento científico, preparando a sua celebração e orientando o seu desenvolvimento. Sobretudo, desejo agradecer aos membros da Comissão científica juntamente com os Relatores, que deram ao Simpósio o precioso contributo das suas específicas competências. Também não esqueço, na minha expressão de grato reconhecimento, todos aqueles que, com o seu serviço escondido mas valiosíssimo, garantiram o seu feliz êxito. 

2. Ontem pedi ao Senhor Cardeal Secretário de Estado que vos antecipasse as minhas saudações, juntamente com algumas considerações sobre pontos importantes da disciplina canónica vigente. Esta manhã desejo apenas reflectir convosco sobre o momento em que esta data se situa. Ela ainda sente a influência benéfica do Grande Jubileu do Ano 2000, no qual Oriente e Ocidente se sentiram mais estreitamente unidos na celebração do acontecimento decisivo do nascimento de Cristo. Toda a Igreja, naqueles meses, se dirigiu com particular intensidade de fé e de amor para o Oriente. Eu próprio, quase interpretando este difundido sentimento dos cristãos do mundo inteiro, me fiz peregrino à Terra Santa. Aquela foi, no sentido mais profundo, uma peregrinação "ad Orientem", isto é, a Cristo, nos lugares onde Ele encarnou "provindo do alto", como Redentor do homem e esperança do mundo:  "orientale Lumen"! (cf. Carta Apost. Orientale lumem , 1). 

À luz profética dos acontecimentos jubilares, olhamos com esperança, no início do terceiro milénio, para o caminho futuro rumo à plena unidade dos cristãos. Por isto, como sabeis, confio muito no contributo das Igrejas Orientais, "esperando que retorne plenamente aquela permuta de dons que enriqueceu a Igreja do primeiro milénio" (Carta Apost. Novo millennio ineunte , 48). 

3. Por conseguinte, o vosso Simpósio realçou justamente a necessidade de intensificar as relações fraternas com os outros cristãos e, sobretudo, com as Igrejas ortodoxas. A este respeito, vejo com prazer que participa neste Simpósio também um representante dessas Igrejas:  saúdo-o com afecto. Graças ao Concílio Vaticano II e ao empenho dedicado ao longo destes anos, que eu desejei apoiar e encorajar muitas vezes, "nas Igrejas do Oriente, sobressai a sua grande tradição litúrgica e espiritual, o carácter específico do seu desenvolvimento histórico, os ordenamentos seguidos por elas desde os primeiros tempos e sancionados pelos Santos Padres e pelos Concílios ecuménicos, o seu modo próprio de enunciar a doutrina. Tudo isto na convicção de que a legítima diversidade não se opõe de forma alguma à unidade da Igreja, antes aumenta o seu decoro e contribui significativamente para o cumprimento da sua missão" (Carta enc. Ut unum sint , 50). Expresso os votos de que o caminho de reconciliação entre Oriente e Ocidente seja para vós uma preocupação constante e prioritária, como é para o Bispo de Roma. 

Nesta perspectiva, a Providência concedeu-me dar passos bastante significativos durante as recentes viagens apostólicas à Grécia, Síria, Ucrânia, Cazaquistão e Arménia. As celebrações litúrgicas e  os  encontros  fraternos,  que  nestas circunstâncias  tive  a  oportunidade  de viver, são para mim um incessante motivo de conforto. Neles, vi realizados os votos  do  Concílio  Ecuménico  Vaticano II, que considera o património eclesiástico e espiritual das Igrejas Orientais como bem de toda a Igreja (cf. Decr. Orientalium Ecclesiarum, 5). 

Precisamente para que fosse salvaguardada e promovida a especificidade deste património, no dia 18 de Outubro de 1990 promulguei o Código dos Cânones das Igrejas Orientais, que entrou em vigor a 1 de Outubro do ano seguinte. 

4. Na Constituição apostólica Sacri canones, manifestei os votos de que, graças a esse instrumento jurídico, pudesse ser favorecida nas Igrejas Orientais aquela "tranquilidade da ordem" que já tinha desejado por ocasião da promulgação do novo Código latino. A ordem que o Código tem por objectivo, esclareci, é aquela que dá a primazia ao amor, à graça e ao carisma, facilitando o seu desenvolvimento orgânico na vida de cada fiel e de toda a comunidade eclesial (cf. AAS 82 [1990] 1042-1043). 

Recordo-me de ter afirmado os mesmos votos alguns dias mais tarde perante a VIII Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, realçando que os várias estruturas legislativas reguladoras da disciplina eclesiástica, mesmo que sejam articulados em numerosos cânones e parágrafos, mais não são do que uma particular expressão do preceito do amor que Jesus, nosso Senhor, nos deixou na Última Ceia, e que a Igreja, juntamente com o Apóstolo Paulo (cf. Gl 5, 14), considerou sempre o preceito que resume em si qualquer outro preceito (cf. n. 5:  AAS 83 [1991], 488-489). 

Por conseguinte, foi com grande prazer que tomei conhecimento de que este Simpósio tem como tema o mote "Ius Ecclesiarum vehiculum caritatis". Este mote contém a compreensão mais profunda do Legislador eclesiástico na promulgação dos vários ordenamentos jurídicos. Estou grato por isto ter sido compreendido, e também realçado no "símbolo" do Simpósio, mediante uma significativa imagem, inspirada por um mosaico  de  Santo  Apolinário  Novo, em Ravena, cidade ligada à tradição bizantina. Nele encontram-se representadas três naves, símbolo de cada uma das Igrejas particulares que, de vento em popa, com a força do Espírito Santo, garantia da comunhão hierárquica com a Igreja de Roma, orientam as almas pelo mar da vida, muitas vezes tempestuoso, para o porto seguro da salvação eterna. 

5. Venerados Irmãos! No final destas minhas breves reflexões, desejaria manifestar-vos a alegria com que observei que, no vosso Simpósio, foi dedicada uma relação particular ao tema "Theotokos e Codex Canonum Ecclesiarum Orientalium". A seu tempo, como bem sabeis, confiei à Mãe de toda a Igreja a preparação deste Código e a sua promulgação. A ela, ao concluir a Constituição de promulgação, dirigi então uma oração especial. Hoje, renovo aquela oração com o mesmo fervor:  "Com a sua materna intercessão suplique a seu Filho para que este Código se torne veículo daquela caridade que, demonstrada abundantemente pelo Coração de Cristo trespassado na cruz por uma lança, segundo o testemunho extraordinário do santo apóstolo João, deve estar profundamente radicado na alma de cada ser humano" (AAS [1990], 1043). 

Concedo-vos a todos a minha Bênção! 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA PLENÁRIA DA  CONGREGAÇÃO PARA O CLERO

Sexta-feira, 23 de Novembro de 2001 

 Senhores Cardeais Veneráveis Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com alegria que vos recebo, por ocasião da Assembleia Plenária da Congregação para o Clero. Saúdo cordialmente o Senhor Cardeal Darío Castrillón Hoyos, Prefeito desta Congregação, e agradeço-lhe as amáveis palavras que me quis dirigir em nome de todos os presentes. Saúdo os Senhores Cardeais, os veneráveis Irmãos no Episcopado e os outros participantes na vossa Assembleia Plenária, que dedicou a sua atenção a um tema extremamente importante para  a  vida  da  Igreja:   "O  presbítero, pastor e guia da comunidade paroquial". Realçando a função do sacerdote na comunidade paroquial, põe-se em evidência a centralidade de Cristo, que deve distinguir-se sempre na missão da Igreja.

Cristo está presente na sua Igreja da maneira mais sublime no Santíssimo Sacramento do Altar. Na Constituição dogmática Lumen gentium, o Concílio Vaticano II ensina que, in persona Christi, o sacerdote celebra o Sacrifício da Missa e administra os Sacramentos (cf. n. 10). Além disso, como observava oportunamente o meu venerado Predecessor Paulo VI, na Carta Encíclica Mysterium fidei , a propósito da Constituição Sacrosanctum concilium (cf. n. 7), Cristo faz-se presente através da pregação e da orientação dos fiéis, tarefas estas para as quais o presbítero é interpelado pessoalmente (cf. AAS 57 [1965] 762 s.).

2. A presença de Cristo, que assim se realiza de maneira ordinária e quotidiana, faz da paróquia uma autêntica comunidade de fiéis. Por conseguinte, é de fundamental importância que a paróquia disponha do seu próprio pastor. E o título de pastor é reservado especificamente ao sacerdote. Com efeito, a Ordem sagrada do presbiterado representa para ele a condição indispensável e imprescindível para ser nomeado pároco de modo válido (cf. Código de Direito Canónico, cân. 521 1). Sem dúvida, também os outros fiéis podem colaborar activamente com ele, até mesmo a tempo inteiro, mas dado que não receberam o sacerdócio ministerial, não podem substituí-lo como pastor.

O que determina esta peculiar fisionomia eclesial do sacerdote é a sua fundamental relação com Cristo, Cabeça e Pastor, como sua representação sacramental. Na Exortação Apostólica Pastores dabo vobis , observei que "a referência à Igreja se inscreve na única e mesma referência do sacerdote a Cristo, no sentido que é a "representação sacramental" de Cristo a fundamentar e animar a relação e referência do sacerdote à Igreja" (n. 16). A dimensão eclesial pertence à substância do sacerdócio ordenado. Ele está totalmente ao serviço da Igreja, a tal ponto que a comunidade eclesial tem absoluta necessidade do sacerdócio ministerial para que Cristo, Cabeça e Pastor, esteja presente na mesma. Se o sacerdócio comum é uma consequência do facto de que o Povo cristão é escolhido por Deus como ponte com a humanidade e diz respeito a cada crente, uma vez que está inserido neste mesmo povo, contudo o sacerdócio ministerial é fruto de uma eleição, de uma vocação específica:  "Jesus chamou a si os seus discípulos e de entre eles escolheu os Doze" (cf. Lc 6, 13-16). Graças ao sacerdócio ministerial, os fiéis tornam-se conscientes do seu sacerdócio comum e actualizam-no (cf. Ef 4, 11-12); com efeito, o sacerdote recorda-lhes que são o Povo de Deus e capacita-os para a "oferta destes sacrifícios espirituais" (cf. 1 Pd 2, 5), mediante os quais o próprio Cristo faz de nós um dom eterno ao Pai (cf. 1 Pd 3, 18). Sem a presença de Cristo representado pelo presbítero, guia sacramental da comunidade, ela não seria plenamente eclesial.

3. Como afirmei antes, Cristo está presente na Igreja de maneira eminente na Eucaristia, fonte e ápice da vida eclesial. Encontra-se realmente presente na celebração do santo Sacrifício, como quando o pão consagrado é conservado no tabernáculo "como o coração espiritual da comunidade religiosa e paroquial" (Paulo VI, Carta Encíclica Mysterium fidei , AAS 57 [1965] 772).

Por este motivo, o Concílio Vaticano II recomenda:  "Procurem os párocos que a celebração do Sacrifício eucarístico  seja  o  centro  e  o  vértice  de  toda a vida cristã da Comunidade" (Decreto Christus Dominus, 30 2).

Sem o culto eucarístico, como seu próprio coração pulsante, a paróquia torna-se árida. A este propósito, é útil recordar tudo o que escrevi na Carta Apostólica Dies Domini:  "De entre as numerosas actividades que uma paróquia realiza... "nenhuma é tão vital ou formativa para a comunidade, como a celebração dominical do Dia do Senhor e da sua Eucaristia"" (n. 35). Nada jamais será capaz de a substituir. A própria liturgia da Palavra, quando é efectivamente possível assegurar a presença dominical do sacerdote, é louvável para manter viva a fé, mas deve conservar sempre, como meta para a qual há-de tender, a celebração eucarística regular.

Onde falta o sacerdote é necessário, com fé e insistência, suplicar a Deus para que suscite numerosos e santos trabalhadores para a sua messe. Na citada Exortação Apostólica Pastores dabo vobis, afirmei que "hoje, mais do que nunca, a expectativa orante de novas vocações deve tornar-se um hábito constante e largamente partilhado na comunidade cristã e em toda e qualquer realidade eclesial" (n. 38). O esplendor da identidade sacerdotal, o exercício integral do consequente ministério pastoral, juntamente com o compromisso de toda a comunidade na oração e na penitência pessoal, constituem os elementos imprescindíveis para uma urgente e improrrogável vocação pastoral. Seria um erro fatal resignar-se às actuais dificuldades e comportar-se efectivamente como se tivéssemos de nos preparar para uma Igreja do futuro, imaginada quase desprovida de presbíteros. Deste modo, as medidas adoptadas para resolver as carências actuais seriam para a Comunidade eclesial, apesar de toda a boa vontade, realmente perniciosas.

4. Além disso, a paróquia é um lugar privilegiado do anúncio da Palavra de Deus. Isto desenvolve-se de diversas formas, e cada fiel é chamado a participar activamente, de maneira especial com o testemunho da vida cristã e a proclamação explícita do Evangelho, tanto aos não-crentes em ordem a conduzi-los para a fé, como às pessoas que já são crentes, para as instruir, confirmar e induzir a uma vida mais ardente. Quanto ao sacerdote, ele "anuncia a Palavra na sua qualidade de "ministro", participante da autoridade profética de Cristo e da Igreja" (Pastores dabo vobis , 26). E para cumprir fielmente este ministério, correspondendo ao dom recebido, ele "deve ser o primeiro a desenvolver uma grande familiariadade pessoal com a Palavra de Deus" (Ibidem). Mesmo que ele fosse superado por outros fiéis na eloquência, isto não anularia o seu ser representação sacramental de Cristo, Cabeça e Pastor, e é disto que deriva sobretudo a eficácia da sua pregação. Desta eficácia tem necessidade a comunidade paroquial, de modo especial no momento mais característico do anúncio da Palavra por parte dos ministros ordenados:  precisamente por isso, a proclamação litúrgica do Evangelho e a homilia que a acompanha são ambas reservadas ao sacerdote.

5. Também a função de orientar a comunidade como pastor, tarefa própria do pároco, deriva do seu peculiar relacionamento com Cristo, Cabeça e Pastor. Trata-se de uma função que reveste um carácter sacramental. Não é confiada ao sacerdote pela comunidade mas, através do Bispo, é-lhe concedida pelo Senhor. Afirmar isto com clarividência e exercer esta função com autoridade humilde constitui um serviço indispensável à verdade e à comunhão eclesial. A colaboração das pessoas que não receberam esta configuração sacramental a Cristo é desejável e, muitas vezes, necessária. Todavia, elas não podem substituir de forma alguma a tarefa de pastor, própria do pároco. Os casos extremos de escassez de sacerdotes, que aconselham uma colaboração mais intensa e alargada por parte dos fiéis não dotados do sacerdócio ministerial, no exercício do cuidado pastoral de uma determinada paróquia, não constituem absolutamente uma excepção a este critério essencial para a salvação das almas, como foi estabelecido de modo inequívoco pelas normas canónicas (cf. Código de Direito Canónico, cân. 517 2). Neste campo, hoje muito actual, a Exortação interdicasterial Ecclesiae de mysterio, que aprovei de forma específica, constitui a linha recta a seguir.

No cumprimento do seu próprio dever de guia, com responsabilidades pessoais, o pároco trará benefícios preciosos dos organismos de consulta, previstos pelo Direito (cf. Código de Direito Canónico, cânn. 521-537); todavia, estes organismos deverão manter-se fiéis à sua finalidade de consulta. Portanto, será necessário guardar-se de todas as formas que, efectivamente, tendam a desautorizar a orientação do sacerdoce pároco, porque a própria fisionomia da comunidade paroquial seria desnaturada.

6. Agora, dirijo o meu pensamento repleto de carinho e de reconhecimento aos párocos espalhados pelo mundo inteiro, de forma especial àqueles que trabalham nas linhas de vanguarda da evangelização. Encorajo-os a continuar a sua tarefa cansativa, mas verdadeiramente preciosa para toda a Igreja. Recomendo a cada um que recorra, no exercício do seu "múnus" pastoral quotidiano, à ajuda maternal da Bem-Aventurada Virgem Maria, procurando viver em profunda comunhão com Ela. No sacerdócio ministerial, como pude escrever na Carta aos Sacerdotes por ocasião da Quinta-Feira Santa de 1979, "está a dimensão maravilhosa e penetrante da proximidade da Mãe de Cristo" (n. 11). Caríssimos Irmãos no Sacerdócio, quando celebramos a Santa Missa, ao nosso lado está a Mãe do Redentor, que nos introduz no mistério da oferta redentora do seu Filho divino. "Ad Jesum per Mariam":  seja este o nosso programa diário de vida espiritual e pastoral!

Com estes sentimentos, enquanto asseguro a minha oração, concedo a cada um de vós uma especial Bênção Apostólica que, de bom grado, faço extensiva a todos os sacerdotes do mundo!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DE EL SALVADOR EM VISITA "AD LIMINA"  

Sexta-feira, 23 de Novembro de 2001 

 Queridos Irmãos no Episcopado 

1. Sinto grande alegria em receber-vos esta manhã durante a visita "ad Limina" com a qual renovais os vínculos de comunhão das vossas Igrejas particulares com o Bispo de Roma. 

Saúdo-vos a todos com muito afecto e peço-vos que vos façais intérpretes da minha estima e proximidade ao querido povo salvadorenho, que servis com amor, generosidade e abnegação, tendo presente o testemunho do apóstolo Paulo no seu serviço à comunidade de Corinto:  "Darei o que é meu e dar-me-ei a mim mesmo pelas vossas almas" (2 Cor 12, 15). 

Agradeço as palavras que me dirigiu D. Fernando Sáenz Lacalle, Arcebispo de São Salvador e Presidente da Conferência Episcopal, para me renovar a vossa adesão e me fazer presente o espírito com que exerceis o vosso ministério pastoral. Do meu lado, correspondo manifestando-vos o meu apreço pela obra que, com a ajuda de Deus e a colaboração de tantos servidores do Evangelho, realizais nas vossas dioceses. 

2. Nos Relatórios que apresentastes e nos encontros que tive com cada um de vós, vi o processo que a Igreja na vossa Nação realiza. Ao concluir a minha segunda visita pastoral, no momento da despedida, disse-vos:  "Parto com uma grande confiança no futuro desta amada terra:  vivei à luz da fé, com o vigor da esperança e a generosidade do amor fraterno" (Discurso no aeroporto de São Salvador, 08/02/1996, n. 5; ed port. de 17/02/1996, pág. 6). 

Tinha presentes as aspirações e esperanças deste querido povo que pude conhecer e apreciar mais profundamente; um povo que sofrera os anos difíceis de uma guerra fratricida, da qual felizmente se libertara e que estava iniciando com decisão o caminho do próprio desenvolvimento, para construir um futuro sereno e solidário para os seus filhos, que amam e desejam a paz. 

Continuai a acompanhar o vosso povo como ministros da reconciliação, para que a grei que vos foi confiada, superando as dificuldades do passado, progrida pelos caminhos da concórdia e do amor sincero entre todos, sem excepção! Sabeis bem que o futuro do País se deve construir na paz, cujo fruto é a justiça (cf. Tg 3, 18). Seguindo esse caminho, não serão vãos os numerosos esforços realizados com a assinatura dos Acordos de Paz de 1992, com que foi posto fim aos terríveis anos de guerra interna. Ajudai a construir uma sociedade que favoreça a concórdia, a harmonia e o respeito pela pessoa e por todos os seus direitos fundamentais. Com a vossa palavra, valorosa e oportuna, e tendo sempre presentes as exigências do bem comum, deveis animar a todos, começando pelos responsáveis da vida política, administrativa e judicial da Nação, a promover melhores condições de vida, de trabalho ou de habitação. 

3. São muito conhecidas a laboriosidade, a força moral e o espírito de sacrifício dos salvadorenhos defronte das necessidades. Demonstraram-no por ocasião do furacão Mitch e dos dois terramotos que, um mês mais tarde, sofreram no início deste ano. Nas mencionadas ocasiões, apressei-me a manifestar a minha proximidade, pedindo solidariedade e ajuda para os que foram atingidos por essas terríveis desgraças naturais que reduziram a condições precárias a existência de muitos salvadorenhos e causaram graves prejuízos a numerosas estruturas materiais. 

Não há dúvida de que as ajudas externas são necessárias, vistas as proporções do fenómeno, mas deve-se ter presente que os próprios salvadorenhos, com as ricas qualidades que os distinguem,  devem  ser  os  protagonistas  e artífices principais da reconstrução do País, empenhando-se, com os seus esforços e tenacidade para superar essa situação  tão  difícil,  agravada,  entre  outras coisas, pela pobreza extrema de muitos, pelo desemprego, ou pela falta de uma vida digna. Nesta tarefa, deve realçar-se o empenho da Caritas, que pretende dar uma resposta perante estas necessidades. 

4. Como objectivo principal da vossa tarefa pastoral propondes-vos estimular e vivificar a evangelização. De facto, uma das funções mais importantes do Bispo é incrementar a fé dos fiéis, fazendo amadurecer neles os ensinamentos do Evangelho mediante a pregação integral do mistério de Cristo, para que, assim, possam glorificar a Deus e seguir o caminho para alcançar a felicidade eterna (cf. Christus Dominus, 12). 

No nosso tempo, em que os meios de comunicação social difundem continuamente notícias muito diferentes e o coração e a mente se sentem atraídos por tantas novidades, é necessário dar à Palavra de Deus e ao seu anúncio o lugar primordial e privilegiado que lhe corresponde. Quando o crente acolhe Jesus Cristo e a sua Palavra, pondo-a em prática, a verdade alcança a sua plenitude, como confessa Pedro diante de Jesus:  "Senhor, para quem havemos nós de ir? Tu tens palavras de vida eterna" (Jo 6, 68). Por isso, é de primordial importância que nunca falte o ministério da pregação, a catequese e o ensino, para que todos os fiéis "tenham vida e a tenham em abundância" (Jo 10, 10). 

O anúncio da Palavra tem um relevo especial quando é proclamado no âmbito da liturgia, porque Cristo "está presente na sua palavra, pois é Ele que fala ao ser lida na Igreja a Sagrada Escritura" (Sacrosanctum concilium, 7). Não obstante, como a acção da Igreja não termina na liturgia, deve anunciar-se a Palavra com perseverança e com todos os meios para que a mensagem da salvação chegue tanto aos crentes como aos não crentes. Os meios de comunicação social de que hoje dispomos para comunicar devem ser usados também para evangelizar e catequizar, com a finalidade de aproveitar o seu grande potencial para cumprir melhor o mandato de Jesus de anunciar a Boa Nova a todas as criaturas (cf. Mc 16, 15). Por conseguinte, estimulo-vos a desenvolver os mencionados meios à vossa disposição e a pô-los ao serviço da difusão do Evangelho. Com eles, a mensagem de salvação pode alcançar a todos, nas mais diversas circunstâncias e nos lugares onde o acesso é mais difícil. 

5. Os colaboradores directos do Bispo são os presbíteros que, em seu nome, presidem às diversas comunidades da Igreja particular, as alimentam com o Pão da Palavra e da Eucaristia, celebram os sacramentos e, devido à sua proximidade a todos, devem ser imagem e expressão da presença viva de Jesus Cristo, Bom Pastor, no meio do seu povo. Para poder viver com alegria e serenidade o mistério que lhes foi confiado na ordenação sacerdotal, devem guardar com todo o zelo e intensidade a graça que lhes foi concedida. Por isso, deveis animar sempre, os vossos sacerdotes a serem homens de oração assídua e frequente, pois "na oração, desenvolve-se aquele diálogo com Jesus que faz de nós seus amigos íntimos" (Novo millennio ineunte , 32), faz com que penetremos no profundo de Deus mistério e enche de esperança a existência perante os desafios do momento actual, que para o sacerdote revestem com frequência uma especial intensidade. 

O sacerdote deve estar disponível para todos, deve saber ouvir, acompanhar o crescimento na fé dos seus irmãos e ser fonte de conforto para os atribulados e aflitos, sendo a todo o momento testemunha dos valores do reino, pois deve estar disposto a fazer muitas renúncias, a fim de realçar o que é essencial defronte ao que é efémero. Em conclusão, ser e apresentar-se sempre aquilo que ele é, um ministro de Jesus Cristo e da sua graça. 

Os vínculos estreitos que unem o sacerdote com o seu Bispo exigem que estejais sempre próximos e atentos a cada um deles, para que vos vejam como verdadeiros pais e mestres. Com o carismo do vosso ministério episcopal ajudai-os em todas as suas necessidades, animai-os a perseverar no caminho da autêntica santidade sacerdotal e da caridade pastoral. Oferecei-lhes os meios mais adequados para poderem continuar a sua formação e desenvolver aquelas virtudes necessárias para o seu estado e para enfrentar com serenidade e força as dificuldades que se lhes possam apresentar. 

6. Preocupados com o número de pessoal dedicado à missão, sei que vos esforçais por promover e seguir com atenção a pastoral vocacional, tão necessária para o desenvolvimento da vida da Igreja. Neste caminho, o primeiro é o recurso à oração assídua, pois é o próprio Senhor que nos diz para Lhe pedir que envie novos operários para a Sua messe (cf. Mt 9, 38). Além disso, é necessário organizar uma efectiva pastoral vocacional, ampla e pormenorizada, nas paróquias, movimentos, colégios e famílias, para que os jovens conheçam os valores e as exigências do reino de Deus e possam responder quando se lhes pedir a entrega total de si e das próprias forças à causa do Evangelho. 

A respeito disto, também é importante o testemunho de vida dos sacerdotes e dos consagrados, testemunho que deve ser tão radical e eloquente que mova os outros, jovens e menos jovens, a desejar  seguir  esse  caminho,  no  estilo do que São Paulo indicava:  "Sede meus imitadores,  como  eu  o  sou de Cristo" (1 Cor 11, 1). 

7. A celebração da Eucaristia, num mundo muitas vezes afligido por divisões e desequilíbrios, consolida a comunhão e a esperança, é fonte de harmonia e de paz, e faz com que todos se sintam membros da mesma família, onde é reconhecida a cada um a sua dignidade. Por isso, deve promover-se a prática dominical, porque no processo de fortalecimento da fé, a Eucaristia é o momento privilegiado para o encontro com Jesus Cristo vivo. Tendo presente que a Missa dominical deve ser um compromisso e uma prática constante de todos os fiéis, não deixeis de vos empenhar, juntamente com os vossos sacerdotes, para promover este aspecto tão importante da vida eclesial, como recomendei na Carta apostólica Dies Domini (cf. cap. II). Mais recentemente também assinalei que se deve dar "particular relevo à Eucaristia dominical e ao próprio domingo, considerado um dia especial de fé, dia do Senhor ressucitado e do dom do Espírito, verdadeira Páscoa da semana" (Novo millennio ineunte , 35). 

Na vida eclesial da vossa nação, como realçais nos vossos Relatórios quinquenais, está muito espalhada a devoção eucarística e assinalais como é celebrada, em quase todas as paróquias, sobretudo à quinta-feira, a adoração do Santíssimo Sacramento. Estou feliz por ver que é conservada esta prática entre os fiéis, pois desta forma não só se proclama abertamente a fé na presença real de Cristo na Eucaristia mas também se incrementa a união e a confiança n'Aquele que prometeu estar sempre connosco "até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). 

8. Uma das urgências do nosso tempo, como realcei na Carta apostólica Novo millennio ineunte , é a atenção à família, porque se regista uma "crise generalizada e radical desta instituição fundamental" (n. 47), por causa das graves ameaças que hoje atentam contra ela:  as rupturas matrimoniais, a chaga do aborto, a mentalidade anticoncepcional, a corrupção moral, as infidelidades e violências domésticas, factores que põem em perigo a família, célula fundamental da sociedade e da Igreja. 

No matrimónio, elevado pelo Senhor à dignidade de Sacramento, não só se exprime o grande mistério do amor esponsal de Cristo à sua Igreja (cf. Ef 5, 32), mas também, de acordo com o plano de Deus, que o homem e a mulher realizam a vocação conjugal e colaboram com Ele na criação. Uma sólida preparação de quantos se preparam para contrair matrimónio e um acompanhamento dos lares cristãos fará com que se possam oferecer exemplos convincentes de como deve ser a família e o seu papel insubstituível na sociedade e na Igreja. Por isso, devem formar-se os jovens chamados ao matrimónio, assim como as famílias já constituídas, para que vençam as pressões de uma cultura oposta ao matrimónio e à instituição familiar, de forma que vivam segundo o plano de Deus e as verdades e genuínas exigências do homem e da mulher. A humanidade baseia-se muito na instituição familiar, chegando a hipotecar o seu futuro se ela não for defendida e promovida adequadamente. Não se pode ceder às modas e teorias que, sob uma aparência de falsa modernidade e progresso, se voltam contra o homem e fazem tantas vítimas, começando pelos próprios filhos ou pelos cônjuges abandonados. 

9. Os leigos são chamados a desempenhar um papel da máxima importância perante os desafios que se apresentam ao presente e ao futuro de El Salvador. Na medida em que os leigos cristãos vivem cada vez mais abertos à presença e à graça, no fundo do seu coração serão cada vez mais capazes de oferecer aos seus irmãos o testemunho de uma vida renovada, terão a liberdade e a força de espírito necessárias para transformar as relações sociais e a prórpia solidariedade de acordo com os desígnios de Deus. 

Para divulgar no meio do mundo os valores do Evangelho, os cristãos precisam de estar firmemente enraizados no amor de Deus e na fidelidade a Cristo. Por isso, desejo exortar-vos a intensificar os esforços na formação de um laicado adulto, que colabore activamente na vida e missão da Igreja; neste sentido são úteis os organismos, como o Instituto Superior de Catequese, em El Salvador, para a preparação adequada dos catequistas. Nesta tarefa de formação, animo-vos de igual forma a prestar uma particular atenção aos jovens que, devido à sua situação, são mais facilmente expostos aos perigos e às seduções de caminhos fáceis e ilusórios. 

Apresentai-lhes, em toda a sua autenticidade e riqueza os nobres ideais da vida e da espiritualidade cristã, para que aprendam os valores e modelos de comportamento mais aptos para enfrentar os desafios do presente. 

10. Ao concluir este encontro, desejo exprimir-vos a minha gratidão pelo trabalho incansável que desempenhais em todos os âmbitos da acção pastoral. Animo-vos a continuar com renovada esperança a tarefa de conduzir o Povo de Deus que vos está confiado para a meta da pátria celeste mediante o exercício do vosso ministério apostólico, prestando também desta forma um excelente serviço a toda a comunidade nacional. Transmiti também a minha saudação afectuosa e a minha bênção a todos os vossos sacerdotes, religiosos, religiosas e demais fiéis, sobretudo aos que colaboram com maior dedicação na obra da evangelização e aos que sofrem por vários motivos e que, por isso, têm um lugar privilegiado no coração do Papa. Celebra-se nestes dias a festa de Nossa Senhora Rainha da Paz, Padroeira de El Salvador. Ao invocar a sua materna protecção, peço-lhe que interceda pela santidade de todos os fiéis, pelo bem-estar das famílias e pela prosperidade do vosso País na justiça e na paz, enquanto concedo a todos de coração a Bênção apostólica. 

...

DISCURSO DO SANTO PADRE  POR OCASIÃO DA PROMULGAÇÃO DA  EXORTAÇÃO APOSTÓLICA "ECCLESIA IN OCEANIA" 

22 de Novembro de 2001

 "Alegrem-se os céus, exulte a terra! Ressoe o mar e quanto nele existe!" (Sl 96 [95], 11).

Queridos Irmãos e Irmãs

1. Viestes dos recantos mais afastados do mundo, como testemunhas da nossa vida gloriosa em Jesus Cristo e, de modo particular, como testemunhas da fé e do amor do Povo de Deus na Oceânia. É com gratidão pela feliz celebração da Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a Oceânia que nos unimos no grandioso hino de louvor que se eleva incessantemente do coração da Igreja para a Santíssima Trindade.

Gostaria de visitar a Oceânia de novo, a fim de apresentar os frutos dos trabalhos sinodais, a Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in Oceania. Mas não foi possível! Por conseguinte, o Pacífico vem até junto do Bispo de Roma; e é "com a ternura de Jesus Cristo" (Fl 1, 8) que vos saúdo a vós e a todas as pessoas por vós representadas. Em vós, vejo o oceano infinito que brilha ao sol, a Cruz austral que resplandece no firmamento nocturno, as ilhas grandes e pequenas, as cidades e as aldeias, as praias e as florestas. Mas sobretudo, vejo em vós os povos, que são a verdadeira riqueza da Oceânia:  os melanésios, os polinésios e os micronésios nas suas maravilhosas populações; os aborígenes da Austrália; os maoris da Nova Zelândia; as inúmeras populações de imigrantes, que fizeram da Oceânia o seu lar. Na poderosa sinfonia da Oceânia ouvimos, por assim dizer, "a voz do Senhor [que] ressoa sobre as águas; o Deus da glória impera aos trovões, o Senhor, sobre as águas numerosas:  a voz do Senhor com poder, a voz do Senhor com majestade" (Sl 29 [28], 3-4).

2. A Assembleia Especial foi uma experiência de comunhão intensa e uma das suas inúmeras graças constituiu o facto de que todos os Bispos puderam participar. Os Padres do Concílio Vaticano II e eu entre eles foram assinalados para sempre pela experiência da comunhão nesse acontecimento que, sem dúvida, foi uma grande graça derramada sobre a Igreja no século XX (cf. Novo millennio ineunte, 57). Na Assembleia Especial para a Oceânia, uma nova geração de Bispos que não participaram no Concílio puderam experimentar um pouco da sua atmosfera e do seu efeito extraordinários e, assim, sentir-se melhor preparados para pôr em prática os seus ensinamentos, como hoje a Igreja inteira deve fazer com maior coragem do que nunca, no momento em que entra no terceiro milénio.

Longe de ter esgotado o seu potencial, o Concílio Vaticano II permanece como uma luz-guia para a peregrinação da Igreja.

Como o grande Jubileu para o qual ela se preparou, a Assembleia Especial foi "não só... memória do passado, mas também... profecia do futuro" (Ibid., n. 3). Juntos, considerámos a história da evangelização na Oceânia e demos graças ao Pai de toda a misericórdia tanto pelo magnífico trabalho realizado pelos primeiros missionários, como pela generosidade com que os povos da Oceânia receberam o próprio Senhor Jesus, "seguindo o seu caminho, anunciando a sua verdade e levando a sua vida". Ouvimos a história do fantástico desenvolvimento da Igreja nas vossas terras, reconhecendo com grande gratidão que "foi Deus quem deu o crescimento" (1 Cor 3, 7). O Sínodo alegrou-se pelos inúmeros sinais de santidade e de justiça, presentes no meio dos povos da Oceânia, uma garantia da primavera de fé a que aspiramos e pela qual estamos a trabalhar.

Todavia, reconhecemos também que os inúmeros desafios que se apresentam aos povos da Oceânia neste período impelem a Igreja a empenhar as populações do Pacífico e as suas culturas com renovados vigor e convicção. No Sínodo ouviu-se falar da crise económica, da instabilidade política, da corrupção dos conflitos étnicos, da erosão das formas tradicionais de organização social, do desrespeito à lei e à ordem, da ameaça do excesso de aquecimento da terra e, de modo especial nas sociedades mais abastadas, de uma crise do significado espiritual autêntico, que se manifesta de maneira mais clarividente na falta de respeito pela vida humana.

Contudo, os Bispos não se deixaram desanimar por nada disto. Pelo contrário, na medida em que se desenvolvia a Assembleia Especial, tornou-se cada vez mais óbvio que o Espírito Santo está a interpelar a Igreja na Oceânia a desempenhar a grande tarefa da nova evangelização. Neste sentido, o Sínodo tornou-se uma "profecia do futuro", e os Bispos sentiram de forma ainda mais profunda que são "servidores do Evangelho de Jesus Cristo para a esperança do mundo", a esperança da qual a X Assembleia Ordinária do Sínodo dos Bispos falou com muita veemência.

3. Esta nova aventura missionária está assente na "contemplação do rosto de Cristo", que é o centro da rica herança que nos foi transmitida pela experiência do grande Jubileu (cf. Novo millennio ineunte, 15). Que isto possa suscitar em cada um dos baptizados, em todos os quadrantes da Oceânia, um grandioso e renovado impulso de contemplação! Oxalá cada um dos habitantes do Pacífico repitam sem cessar:  "É a vossa face, Senhor, que eu procuro" (Sl 27 [26], 8)! Que eles proclamem sempre alegremente, com o Evangelho:  "Vimos o Senhor" (Jo 20, 25)!

Das profundezas da contemplação nascem esta espiritualidade e esta experiência de comunhão, que os Bispos realçaram de modo muito particular por ocasião da Assembleia Especial. Trazendo consigo a riqueza das suas experiências e dos seus tesouros espirituais foram, por sua vez, fortalecidos pelo vínculo da communio, a níveis tanto local como universal. Ela foi para eles uma fonte de profunda renovação e de encorajamento para o futuro (cf. Ecclesia in Oceania, 9). A comunhão é a matriz da missão; ela há-de oferecer as energias necessárias para a nova evangelização. Que a Igreja nos vossos países possa dar prova de uma habilidade e de uma coragem cada vez maiores, ao voltardes a mergulhar nas profundezas do Pacífico! Com efeito, o mandato do Senhor é inequívoco:  "Duc in altum!" (Lc 5, 4).

4. Queridos Irmãos e Irmãs, no momento em que vos comprometeis nas ondas do porvir, não estais sozinhos. A Igreja universal acompanha-vos. Esta "nuvem de testemunhas" (Hb 12, 1), constituída pela Comunhão dos Santos, circunda-vos. Os Santos da Oceânia, imagens da glória de Deus "que se reflecte na face de Cristo" (2 Cor 4, 6), estão próximos de vós neste momento:  São Pedro Chanel, os Beatos Diego Luís de San Vitores, Pedro Calungsod, João Mazzuconi, Maria MacKillop e Pedro To Rot. Que eles jamais cessem de interceder pelos povos, no meio dos quais viveram e pelos quais chegaram a morrer, ardentes de amor! No centro da Comunhão dos Santos encontra-se a Mãe de Cristo, Stella Maris, muito venerada pelos povos do Pacífico. Confio-lhe de modo deveras especial a Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in Oceania. Que Maria, Auxílio dos Cristãos e Rainha da Paz, juntamente com todos os Santos, vos ajudem a vós, Bispos, sacerdotes, religiosos e fiéis leigos, no momento de pordes em prática os ensinamentos e as directrizes deste documento nos vários contextos dos vossos vastos territórios. Como penhor da graça e da paz  no  Filho  de  Deus,  "que  tem  na sua mão as sete estrelas" (Ap 2, 1), concedo-vos a minha carinhosa Bênção Apostólica.

...

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA UNDA E OCIC  ORGANIZAÇÕES CATÓLICAS PARA OS MASS MEDIA

20 de Novembro de 2001

Caros Irmãos e Irmãs em Cristo,

Estou muito contente por vos saudar, membros da UNDA, a Associação Católica Internacional para a Rádio e a Televisão e da OCIC, a Organização Católica Internacional para o Cinema e Audiovisuais, no momento em que vos preparais para, daqui a poucos dias, unir as duas organizações e a formar a SIGNIS, a nova organização católica internacional para todos os audiovisuais. A minha esperança, que, estou certo disso, é também a vossa, é a de que a SIGNIS se difunda e torne ainda mais eficaz o trabalho que as vossas duas organizações empreenderam nos últimos setenta anos, a obra de evangelização nos meios de comunicação social e, através deles, a proclamação do Evangelho salvífico do  Senhor  no  mundo  do  cinema,  da rádio,  da  televisão  e  da  mais  recente Internet.

A instituição desta organização no início do novo milénio mostra-se particularmente oportuna. De facto, com os grandes progressos na tecnologia das comunicações e o constante processo de globalização, a missão eclesial de tornar Cristo conhecido e amado por todas as pessoas adquire possibilidades cada vez mais novas e também desafios posteriores. Nos últimos anos assistiu-se a um notável crescimento das transmissões radiofónicas católicas em vários Países da África e da Europa e também a um grande desenvolvimento da televisão católica, devido especialmente às transmissões por satélite e à distribuição por cabo. SIGNIS deve continuar a criar novo público para a programação católica e trabalhar com outros organismos para garantir que o conteúdo espiritual e religioso que contém esteja sempre presente nas várias produções de comunicação social.

As pessoas, em particular as crianças e os adolescentes, são absorvidas por uma enorme quantidade de tempo de consumo dos meios de comunicação social. Uma parte importante do vosso trabalho consiste, pois, em ensinar um uso prudente e responsável dos meios de comunicação social. Isto significa estabelecer níveis altos não só para o público em geral, mas também para os responsáveis da indústria das comunicações. Significa levar as pessoas a uma maior consciência da grande influência que os meios de comunicação social exercem sobre a sua vida. Significa analisar a qualidade do conteúdo e promover um diálogo construtivo entre os produtores e os consumidores.

Caros amigos, estes são alguns dos vossos deveres, que pedem coragem e empenho, deveres que exerceis de boa vontade como parte da vossa vocação cristã. O próprio Senhor Jesus está convosco para vos ajudar e dar força, pois que, dando aos Apóstolos o mandato final de fazer discípulos, lhes disse:  "e Eu estarei sempre convosco até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). Que a organização SIGNIS, de instituição próxima, seja um instrumento cada vez mais eficaz da presença permanente do Senhor no nosso  mundo  e  do  seu  amor  constante por  todos  os  homens  e  por  todas  as mulheres!

Concedo-vos a todos, de coração, a minha Bênção Apostólica.

       DISCURSO DO SANTO PADRE  A UMA PEREGRINAÇÃO DE UCRANIANOS  ACOMPANHADOS DOS SEUS CARDEAIS  DE RITO ORIENTAL E LATINO

Segunda-feira, 19 de Novembro de 2001

 Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado Estimados Irmãos e Irmãs em Cristo

1. Sede bem-vindos à casa do Papa, vós que hoje vos encontrais aqui reunidos para retribuir a visita que tive a alegria de realizar ao vosso País, no passado mês de Junho. Saúdo o Cardeal Lubomyr Husar e o Cardeal Marian Jaworski, enquanto lhes agradeço as cordiais palavras com que interpretaram os sentimentos de todos os presentes. Juntamente com eles, saúdo os Bispos da Igreja greco-católica e da Igreja latina, os sacerdotes, os religiosos e os leigos dos dois ritos.

Conservo sempre na memória e no coração a recordação dos dias intensos que passei no meio de vós, enquanto dou graças a Deus Trino e Uno, por me ter concedido beijar a Terra ucraniana e encontrar o seu nobre povo. A intenção da minha visita era prestar homenagem à fidelidade do vosso povo ao Evangelho de Cristo, ao longo dos tempos, de maneira especial no século que acaba de terminar, durante o qual as vossas Igrejas viveram a experiência dolorosa e, ao mesmo tempo, gloriosa da confissão da fé até ao martírio.

Durante a minha viagem, pude admirar com emoção como o vosso povo conservou a sua fé, apesar dos períodos de dificuldade e da aspereza da perseguição, e que hoje se sente orgulhoso porque pode professá-la livremente. Formulo-vos votos, a vós caríssimos Irmãos e Irmãs, para que saibais cultivar com sabedoria esta "teoforia" da tradição cristã ucraniana, a fim de tirar daí o necessário alimento para a vida cristã de todos os dias.

2. A existência na Ucrânia, de três rito veneráveis bizantino, latino e arménio dá testemunho da dimensão universal da Igreja, presente em diferentes culturas, e manifesta de maneira visível o mistério de comunhão que une todos os crentes em Cristo. Por este motivo, entre vós não deve existir qualquer rivalidade, mas respeito recíproco e amor:  "O Deus da esperança e da consolação conceda-vos que tenhais os mesmos sentimentos uns com os outros, a exemplo de Jesus Cristo. E assim vós, em conjunto e em uníssono, dai glória ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo" (Rm 15, 5-6).

Exorto-vos a compartilhar, em atitude de recíproco intercâmbio de dons, os vossos tesouros espirituais e a aceitar tudo quanto pode completar, enriquecer e revigorar a vossa experiência de vida cristã e o vosso testemunho. Com efeito, a história ensina que uma comunidade que se fecha em si mesma está destinada a condenar-se a si própria a um empobrecimento interior, limitando assim as suas possibilidades de acção apostólica.

As vossas Igrejas particulares manifestam, cada uma com as suas próprias tradição, espiritualidade e culto, como ensina Santo Inácio Teóforo, a magnífica sinfonia interior da Igreja de Cristo. Desta forma, na sua unidade católica, elas são e continuarão a ser guardiãs e portadoras de um imenso património espiritual em que podem beber todos os povos da terra.

3. Estimados Irmãos e Irmãs, no início deste novo milénio, uma importante tarefa e uma grande responsabilidade se apresentam aos cristãos:  trata-se do anúncio sempre renovado de Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida (cf. Jo 14, 6) para os homens e as mulheres de cada época e de todos os países. Portanto, sois chamados a tornar acessíveis, com sabedoria e eficácia, os tesouros da fé tanto àqueles que já têm algum conhecimento dos mesmos, como aos que deles se aproximam pela primeira vez. Para realizar esta missão, todos vós sabeis que, em primeiro lugar, é necessário viver com coerência a vocação recebida no Baptismo e organizar a vida pessoal e social em conformidade com a lei de Deus. Não poupeis os vossos esforços para assegurar a vós mesmos e às jovens gerações uma formação aprofundada a níveis humano, espiritual e cultural, que vos torne capazes de dar a razão da vossa esperança a todos aqueles que vo-lo perguntarem (cf. 1 Pd 3, 15).

Durante muitas décadas, um regime ateu verdadeiramente cruel procurou desenraizar Cristo da terra ucraniana:  várias gerações foram educadas sem Cristo ou até mesmo contra Ele. Hoje, na vossa terra, é possível falar livremente de Deus. Todavia, para o homem contemporâneo, mergulhado na vozearia e na confusão da vida quotidiana, as palavras já não são suficientes:  ele não quer somente "ouvir" falar de Cristo mas aspira a vê-lo de forma concreta (cf. Novo millennio ineunte, 16).

4. Com respeito e sincero reconhecimento da graça, própria de cada uma das Igrejas, dirijo-me a todos os cristãos do vosso imenso País católicos, ortodoxos e protestantes enquanto os interpelo com "a mansidão e a bondade de Cristo" (2 Cor 10, 1):  dai ao povo ucraniano a possibilidade de conhecer Cristo! Oferecei-lhe a oportunidade de ver o seu Salvador! Não espereis que alguém crie as condições favoráveis para o compromisso e o trabalho pastoral; suscitai-as vós mesmos, com criatividade e magnanimidade. Mas sobretudo, testemunhai com a vida e as obras a presença do Ressuscitado no meio de vós! Esta será a mensagem mais eloquente e eficaz, o serviço mais excelso que podereis prestar aos vossos compatriotas.

A realização do mandamento do amor ao próximo será a prova da verdade do vosso compromisso. Cristo Salvador no-lo ensina claramente, afirmando:  "Todas as vezes que fizestes isto a um dos mais pequeninos dos meus irmãos, foi a mim que o fizestes" (Mt 25, 40).

5. Queridos Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas homens e mulheres e fiéis de todas as Igrejas cristãs, com a vossa vida mostrai à Ucrânia o rosto divino de Jesus. Quanto mais presente estiver Cristo em cada um de vós, tanto mais credível será o vosso testemunho a favor do seu Evangelho da salvação.

Confio-vos à Santíssima Mãe de Deus, Padroeira da Ucrânia, a fim de que vos proteja a todos. Acompanho-vos a cada um com afecto e simpatia, enquanto rezo incessantemente por vós, para que o Senhor Omnipotente atenda "todas as vossas necessidades, conforme a sua riqueza em Jesus Cristo" (Fl 4, 19).

Com estes sentimentos, concedo a cada um de vós a cordial Bênção apostólica que, de bom grado, faço extensiva aos vossos entes queridos e a todos os fiéis da vossa amada Pátria.

Aos peregrinos de expressão polaca

Apresento as minhas cordiais boas-vindas a todos os peregrinos de expressão polaca. Saúdo o Senhor Cardeal Marian Jaworski, Arcebispo de Lviv dos Latinos, os Bispos, os sacerdotes, os consagrados, as religiosas e os fiéis leigos em geral. Sinto-me feliz pela vossa presença aqui.

Viestes a Roma para dar graças a Deus pelos frutos espirituais da minha viagem à Ucrânia. É de bom grado que me insiro nesta vossa acção de graças, recordando os maravilhosos dias que pude passar em Kiev e Lviv. Como poderia esquecer estas magníficas cidades à margem dos rios Dniepre e Poltava, e todos aqueles lugares santificados por uma ultramilenária tradição do cristianismo? Como me senti feliz por ter podido dar glória a Deus lá onde São Vladimiro e, juntamente com ele, a Rus' inteira, receberam o Baptismo, pela fidelidade deste povo, pelo testemunho cristão que ofereceu ao longo dos séculos, sem poupar sacrifícios, até ao derramamento do seu próprio sangue! Alegro-me porque, precisamente em terras ucranianas, me foi concedido beatificar pelo menos alguns dos membros daquela inumerável multidão de mártires.

Rezo a Deus a fim de que a sementeira do seu sangue leve constantemente o florescimento da fé ao coração de cada um dos habitantes da Ucrânia.

Estou infinitamente grato a Deus por ter podido elevar à glória dos altares o Beato Arcebispo José Bilczewski. Compartilho esta minha alegria de maneira especial convosco, habitantes de Lviv, lugar onde levou a cabo o seu ministério episcopal, mas também convosco, habitantes de Wilamowice, onde ele nasceu e de onde decidiu partir. Confio-vos todos à salvaguarda deste Padroeiro com quem como pude dizer me sinto unido a nível pessoal, por um especial laço na sucessão apostólica. Aqui, desejo recordar inclusivamente o Beato Padre Sigismundo Gorazdowski. Oro a Deus, para que a intercessão deste zeloso Pastor sustente de maneira particular os sacerdotes que desempenham o seu ministério na Igreja que está na Ucrânia. Além disso, a Beata Josafata Miquelina  Hordaszewska  circunde  com  a sua protecção todas as religiosas que desempenham com abnegação a sua missão de serviço, com um coração puro, com sensibilidade feminina e com prontidão, quando se trata de prestar assistência àqueles que se encontram em necessidade.

Permanecerá inesquecível no meu coração o caloroso encontro apesar da chuva torrencial com os jovens da Ucrânia. Isto encheu-me de alegria, porque tínheis vindo para o encontro todos juntos:  toda a Igreja católica, na sua dúplice tradição, que constituti a riqueza da terra ucraniana. Estou convicto de que a vossa geração, a que pertence o futuro, conservará em si mesma o entusiasmo da fé, da esperança e da caridade, que acompanhava a oração e a festa, diante do templo dedicado à Natividade da Mãe de Deus. Estimados jovens, abraço-vos a todos no meu coração.

Transmiti o meu agradecimento e a minha saudação aos vossos coetâneos da Ucrânia inteira. De forma particular quero agradecer a Deus, juntamente convosco, o Espírito do amor fraternal que nos conservou unidos durante esses dias. Que este Espírito vos acompanhe sempre. Não deixeis que as suas inspirações esmoreçam! Oxalá Ele inflame os vossos corações, purifique as vossas consciências, fortaleça a vossa vontade de percorrer em conjunto o longo caminho que conduz para o Reino do nosso único Pai. "Há um só Senhor, uma só fé e um só baptismo. Há um só Deus e Pai de todos, que está acima de todos, que age por meio de todos e está presente em todos" (Ef 4, 5-6).

Uma vez mais, agradeço a toda a Igreja que se encontra na Ucrânia a sua calorosa hospitalidade e o testemunho de uma fé verdadeiramente viva. A vós aqui presentes, transmito o meu agradecimento por terdes vindo aqui e pela vossa oração junto dos túmulos dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, segundo a intenção do meu ministério em benefício da Igreja inteira. Esta é a mais preciosa dádiva que podíeis trazer-me. Que esta oração se torne, também para vós, uma fonte de inesgotáveis graças divinas. Trasmiti a minha saudação às vossas famílias, aos vossos entes queridos e a todos aqueles que não puderam vir. Comunicai a minha bênção a todos os fiéis da Ucrânia. Deus vos abençoe a todos!

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS PARTICIPANTES  NA CONFERÊNCIA PROMOVIDA PELO  PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A  PASTORAL NO CAMPO DA SAÚDE

Sábado, 17 de Novembro de 2001

 Veneráveis Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Sinto-me feliz por vos dirigir as minhas cordiais boas-vindas a todos vós, que participais na XVI Conferência internacional, promovida pelo Pontifício Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde, sobre o seguinte tema:  "Saúde e poder".

Dirijo a minha saudação afectuosa ao Presidente do vosso Pontifício Conselho, Sua Ex.cia D. Javier Lozano Barragán, a quem agradeço as amáveis palavras que me dirigiu em nome de todos os presentes. Faço extensivo o meu pensamento a todos vós, que trabalhais num campo tão significativo para a qualidade da vida humana e para o anúncio do Evangelho.

O tema do vosso Congresso é comprometedor e complexo, além de ser actual e urgente; em particular, é singularmente útil para renovar a cultura do serviço à saúde e à vida, a partir da atenção às pessoas que são mais frágeis e vivem na indigência.

Na Carta Encíclica Sollicitudo rei socialis, eu recordava que "entre as acções e as atitudes opostas à vontade de Deus e ao bem do próximo, e as "estruturas" a que elas induzem, as mais características hoje parecem ser sobretudo duas:  por um lado, há a avidez exclusiva do lucro; e, por outro lado, a sede do poder, com o objectivo de impor aos outros a própria vontade... "a qualquer preço"" (n. 37).

Alegro-me com cada um de vós que, durante estes dias de estudo, desejais oferecer uma contribuição específica a fim de que no mundo da saúde o exercício do poder não se inspire no desejo do domínio ou do lucro, mas seja animado por um sincero espírito de serviço. Assim como em todos os [outros] campos, também no âmbito da saúde o exercício do poder é bom, quando promove o bem integral da pessoa e de toda a comunidade.

Esta harmonia realiza-se plenamente no mistério de Cristo, em quem o Pai nos escolheu como filhos adoptivos e, mediante a riqueza da graça, nos deu "a conhecer  [a nós]  o  mistério  da  sua vontade, segundo o beneplácito que n'Ele  de  antemão  estabelecera,  para ser  realizado  ao  completarem-se  os tempos:  reunir sob a chefia de Cristo todas as coisas que há no Céu e na Terra" (Ef 1, 9-10).

2. Através desta vossa Conferência internacional, desejais realizar, à luz dos dados revelados, uma aprofundada leitura da realidade do campo da saúde, em conformidade com cada um dos seus aspectos. No mundo da saúde encontram-se e actuam-se diversos tipos de poder:  desde o económico e político até ao poder ligado aos instrumentos de comunicação, do profissional ao das indústrias farmacêuticas, do poder dos organismos nacionais e internacionais ao das organizações religiosas.

Tudo isto dá origem a uma intensa rede de intervenções em que, por um lado, se evidenciam as imensas possibilidades já existentes para melhorar o serviço à vida e à saúde e, por outro, se realça o perigo dos poderes exercidos de modo não respeitador da vida nem do homem. A uma realidade tão vasta e complexa, a vossa reflexão pretende oferecer elementos preciosos para um discernimento ético e pastoral, valorizando também as contribuições que derivam de um diálogo inter-religioso assente no respeito.

Formulo votos a fim de que estes dias de estudo realcem indicações úteis, especialmente no que se refere à acção social e espiritual da Igreja no campo do cuidado à saúde, considerada na sua integridade.

Para compreendermos e vivermos correctamente cada uma das formas de "poder" no mundo da saúde, é necessário conservarmos o nosso olhar fixo em Cristo. É Ele, o Verbo que se fez carne, que tomou sobre si as nossas enfermidades para depois as curar. É Ele que, vindo para servir e não para ser servido, nos ensina a exercer todas as formas de poder como serviço à pessoa, especialmente se é ela fraca e frágil. É Ele que assumiu a humanidade dolorosa, para lhe restituir o rosto transfigurado da ressurreição.

3. Quando vai ao encontro das pessoas que vivem em condições de enfermidade, de sofrimento ou de deficiência, a Igreja é impelida pelo desejo de anunciar e de dar testemunho do Evangelho da vida. Ao fazê-lo, ao mesmo tempo, ela oferece uma colaboração concreta para a construção harmónica da sociedade.

Diante de uma difundida cultura de indiferença e, às vezes, até mesmo de desprezo pela vida, perante a aberta busca do predomínio por parte de uns sobre os outros, com a consequente marginalização dos pobres e das pessoas frágeis, hoje é mais necessário do que nunca oferecer critérios sólidos, para que o exercício do poder no mundo da saúde se ponha, em todas as situações, ao serviço da dignidade da pessoa humana e do bem comum.

É de bom grado que aproveito este ensejo para lançar um apelo urgente àqueles que, neste importante sector, desempenham funções de responsabilidade a fim de que, em espírito de colaboração construtiva, se comprometam em ordem a promover uma efectiva cultura da solidariedade, tendo em conta as condições das pessoas que vivem em países caracterizados por uma preocupante indigência a níveis material, cultural e espiritual.

Neste sentido, faço-me porta-voz de cada uma das pessoas doentes e portadoras de sofrimento, assim como dos povos feridos pela pobreza e pela violência, a fim de que também para eles e para toda a humanidade surja um futuro de justiça e de solidariedade.

Todos os que têm o dom da fé devem sentir-se particularmente comprometidos, com o seu próprio comportamento, em dar testemunho da esperança evangélica. Com efeito, somente com o amor e o serviço é possível curar e sarar, lançando assim as bases de um mundo renovado.

Com estes votos, confio os trabalhos da vossa Conferência e as vossas pessoas à protecção maternal da Virgem Santíssima e, do íntimo do coração, concedo a cada um de vós uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS PARTICIPANTES NUM ENCONTRO DO  PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A UNIDADE DOS CRISTÃOS 

Sábado, 17 de Novembro de 2001 

Dilecto Cardeal Kasper Queridos Amigos em Cristo 

É  com  imenso  prazer  que  vos  recebo, a vós, participantes na Sessão Plenária do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, no encerramento desta vossa semana de encontros. 

Na verdade e no amor:  estas podem ser as palavras que expressam a essência do vosso estudo e dos vossos debates durante estes dias, enquanto procurastes avaliar os progressos realizados ao longo dos últimos tempos no campo do diálogo ecuménico. Formulo votos a fim de que a minha Mensagem no início do vosso encontro vos tenha persuadido de que, para o Bispo de Roma e para a Igreja católica, o movimento rumo à comunhão visível de todos os seguidores de Cristo não constitui meramente um apêndice da actividade da Igreja, mas uma característica essencial da sua vida e missão. 

Enquanto agradeço a cada um de vós a sua dedicação e a competência com que está a servir a Igreja nesta delicada tarefa, desejo encorajar-vos a realizar esforços ainda maiores. Está a tornar-se cada vez mais evidente que o mundo tem necessidade do testemunho unido de todos os cristãos. Num mundo cada vez mais globalizado, as divisões entre os cristãos representam, hoje mais do que nunca, um obstáculo para a proclamação do Evangelho. 

Invoco sobre todos vós os dons espirituais da sabedoria e da fortaleza, enquanto exprimo o meu apreço e a minha gratidão pessoais. 

Encontrais-vos aqui reunidos com os representantes das Comunidades episcopalianas americanas na Europa, que neste fim de semana se reúnem para a sua assembleia anual. 

Prezados Amigos, saúdo-vos e agradeço-vos a vossa presença. Entre vós, estão também presentes vários jovens, que constituem um sinal seguro da esperança de que a busca da unidade cristã será continuada por uma nova geração de homens e de mulheres comprometidos em fazer da oração do Senhor uma realidade:  "Para que todos sejam um só" (Jo 17, 20). Peço a Deus que derrame sobre vós as suas bênçãos mais ricas, durante estes dias dos vossos encontros e da vossa visita a Roma. Através das vossas pessoas, transmito as minhas saudações e os meus bons votos no Senhor, a todas as paróquias episcopalianas americanas na Europa. "Graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso  Pai,  e  do  Senhor  Jesus  Cristo" (1 Cor 1, 3). 

...

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRELADOS DA  CONFERÊNCIA EPISCOPAL DE MYANMAR  EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM" 

Sábado, 17 de Novembro de 2001

  Amados Irmãos no Episcopado

1. É no nome do Senhor, que constitui "o Amen, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio das criaturas de Deus" (Ap 3, 14), que vos saúdo a vós, Bispos de Myanmar, no momento em que realizais a vossa quinquenal peregrinação ad limina Apostolorum. Abraço cada um de vós com alegria, no vínculo da fé, porque "conheço as vossas obras, o vosso trabalho e a vossa paciência" (cf. ibid., 2, 2). Viestes para rezar junto do túmulo dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, e o Bispo de Roma, por sua vez, deseja honrar o testemunho oferecido pelos fiéis de Cristo na vossa Pátria. Myanmar é uma terra em que a Igreja, nos seus primórdios, conheceu o martírio e ainda hoje vive perto da Cruz do Salvador. Contudo, a Cruz é a fonte da nossa esperança e da nossa certeza, porque cada graça que ilumina e fortalece o coração humano provém do lado ferido do Senhor crucificado. Deste mistério salvífico, haveis de receber a fortaleza para voltardes a partir pelos mares da missão da Igreja:  o imenso oceano da evangelização que se estende diante de nós, no alvorecer no terceiro milénio cristão.

2. Na vossa visita ad limina Apostolorum, trazeis convosco as alegrias e as tristezas, as esperanças e as desilusões, não apenas dos fiéis confiados ao vosso cuidado pastoral, mas do povo de Myanmar no seu conjunto. Entre as dificuldades encontram-se a grande pobreza, apesar dos abundantes recursos da terra e as limitações impostas aos direitos e às liberdades fundamentais. Estes problemas são, de inúmeras formas, agravadas pelo isolamento, que é ainda mais prejudicial no momento em que a interacção entre os povos e entre as nações está a aumentar, dia a dia, e a crescer na sua complexidade. Além disso, o mundo está a atravessar um período de perturbação, em que uma inesperada agitação se tem difundido a nível da comunidade internacional. Nesta situação, os Pastores da Igreja devem preocupar-se ainda mais, em ordem a permanecer próximos dos seus povos e para  os  conduzir  pelo  caminho  do Evangelho.

Nesta tarefa, somos orientados pelo próprio Senhor:  "Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida" (Jo 14, 6). O próprio Jesus Cristo é o caminho, porque só Ele é a verdade salvífica que leva para a plenitude da vida a que todos os povos aspiram. Esta é a magnificência da nossa fé, que brilhou de maneira deveras esplêndida durante o Ano do Grande Jubileu. Nesse tempo de graça, toda a Igreja contemplou de modo mais profundo e jubiloso o rosto de Jesus Cristo, desfigurado pelo sofrimento mas radiante na glória de Deus (cf. 2 Cor 4, 6; cf. também Novo millennio ineunte , 25-28). Nesse rosto, vislumbramos tanto a imensidão do amor divino como a grandeza da dignidade do homem. É disto que, nos dias de hoje, Jesus Cristo fala à Igreja que está em Myanmar, exortando-vos, a vós e os fiéis em geral, para uma nova descoberta da "extraordinária riqueza da sua graça [de Deus], pela bondade que teve para connosco em Jesus Cristo" (Ef 2, 7).

3. Ao contemplardes o rosto de Jesus Cristo, vós e o vosso povo haveis de encontrar a força para viver a humildade, a pobreza e até mesmo a solidão da vossa situação, não como um peso mas como uma virtude evangélica, que vos exalta e vos liberta. "Segundo as palavras inequívocas do Evangelho, que acabámos de referir, há na pessoa dos pobres uma particular presença de Cristo, obrigando a Igreja a uma opção preferencial por eles" (Novo millennio ineunte , 49).

Queridos Irmãos, bem sei que até mesmo com a vossa escassez de recursos, escolhestes seguir este caminho. O vosso testemunho será ainda mais convincente, contanto que os outros consigam ver "com maior clarividência a dedicação a que pode levar a caridade para com os mais pobres" (cf. Novo millennio ineunte , 49). Esta foi uma das  principais  exortações  da  X  Assembleia  Geral  Ordinária  do  Sínodo dos Bispos, realizada recentemente, durante a qual os Padres sinodais realçaram a necessidade que os próprios Bispos têm, de ser verdadeiramente patres pauperum.

4. Dilectos Irmãos, sede decididos quando se trata de seguir o caminho da liberdade evangélica, que é a senda de uma obediência cada vez mais profunda a Jesus Cristo. Existe um paradoxo no facto de que, quando prevalece o poder humano, as acções escravizam; todavia, quando nos sujeitamos ao poder de Cristo, a nossa obediência torna-se verdadeiramente libertadora. Este é o paradoxo da vida em Cristo, o Único que já "venceu o mundo" (Jo 16, 33). Devemos ter como ponto de referência a verdade das palavras do Apóstolo:  "Tudo posso naquele que me dá força" (Fl 4, 13), e a verdade da promessa feita pelo próprio Senhor:  "Ninguém vos poderá tirar a vossa alegria" (Jo 16, 22). É no meio da aflição que poderemos experimentar a liberdade e o júbilo da Páscoa!

Viver desta maneira significa deixar atrair-se por aquele amor que se encontra no centro da "espiritualidade da comunhão" (Novo millennio ineunte , 43), para a qual os Bispos são chamados de forma particular. A comunhão da qual somos os servidores e os administradores é o fruto maravilhoso da decisão da Santíssima Trindade divina, de habitar no meio de nós (cf. Novo millennio ineunte , 43). É esta novidade da graça nos nossos corações, que torna os Bispos capazes de viver uma colegialidade afectiva e efectiva com o Sucessor de Pedro e o Episcopado no mundo inteiro; além disso, torna-os capazes de viver também próximos dos seus presbíteros, num vínculo de abertura fraternal e de solicitude paternal; a trabalhar num espírito de colaboração com os religiosos consagrados e os fiéis leigos da sua diocese; e a abraçar com um amor particular os pobres e os oprimidos, porque vêem no rosto destes irmãos e destas irmãs a luz do próprio Deus (cf. ibidem; cf. também Mt 25, 35-37). Nesta graça, haveis de encontrar a força de promover a autêntica compreensão ecuménica entre todos os cristãos, e de fomentar o diálogo inter-religioso, que é extremamente importante num período em que as relações entre os povos de diferentes culturas e tradições estão sujeitos a uma grande tensão.

Por conseguinte exorto-vos, a vós estimados Irmãos, a permitir que a vossa vida espiritual e o vosso ministério pastoral sejam modelados cada vez mais por aquela espiritualidade da comunhão, sem a qual o múnus episcopal não terá vida nem energia, tornando-se desencorajador e incómodo. Exorto-vos a meditar de modo incessante sobre as exigências práticas desta espiritualidade e a agir, confiada e corajosamente, como exemplos e mestres desta comunhão. Só assim realizareis com perfeição cada vez maior o vosso ministério, para o qual fostes chamados por Aquele que deseja que "a vossa alegria seja completa" (cf. Jo 16, 24).

5. A Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in Asia  especificou de modo claro que "a comunhão e a missão estão inseparavelmente ligadas entre si" (n. 24). Como continuação do grande Jubileu, toda a Igreja é interpelada para uma nova evangelização, haurindo inspiração das palavras de Jesus Cristo:  "Duc in altum!" (Lc 5, 4). Este é o tempo para a realização de novos esforços pastorais! Todos os baptizados - Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos em geral - devem estar preparados para desempenhar o seu papel na tarefa que lhes é própria, em relação à Igreja que está em Myanmar. Os sinais da graça são visíveis em toda a parte, no meio de vós. Um deles é o consolador número de vocações, tanto para o sacerdócio como para a vida consagrada; outro é a devoção e o entusiasmo do vosso povo. Contudo, é necessário realizar mais. A chave para o bom êxito é a formação adequada a todos os níveis, especialmente para os vossos sacerdotes. Vós sabereis que iniciativas deveis tomar, em ordem a oferecer uma formação espiritual, intelectual e pastoral, incluindo a formação para o magistério social da Igreja. Da mesma forma, tudo o que puderdes realizar para aperfeiçoar a preparação dos catequistas será de grande benefício, uma vez que eles desempenham um papel indispensável na transmissão da fé e na manutenção do vigor das vossas comunidades. Também a vida consagrada, com a sua abundância de vocações, exige a atenção de cada um dos Bispos e a da Conferência Episcopal no seu conjunto, a fim de que as suas estruturas possam ser fortalecidas e os seus membros recebam uma formação sólida.

6. Dilectos Irmãos Bispos, as exigências do vosso ministério são intermináveis e vós não desconheceis obstáculos e até mesmo oposições, e contudo continuais a ser - em conformidade com as palavras do recente Sínodo dos Bispos - servidores corajosos do Evangelho de Jesus Cristo, para a esperança do mundo. Que esta esperança nunca cesse de crescer em riqueza e força dentro de vós, "até que venha o dia e a estrela matutina nasça nos vossos corações" (2 Pd 1, 19). Enquando invoco sobre vós uma renovada abundância dos dons do Espírito Santo e confio toda a família de Deus que está em Myanmar à intercessão de Maria, Mãe do Redentor, é de bom grado que vos concedo a minha Bênção  apostólica  como  penhor  da misericórdia  infinita  em  Jesus  Cristo, o Primeiro e o Último, O que  vive (cf. Ap 1, 17-18).

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS SUPERIORES E ALUNOS DO  PONTIFÍCIO COLÉGIO CROATA DE SÃO JERÓNIMO

16 de Novembro de 2001 

 Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Irmãos e Irmãs em Cristo

1. Estou feliz por vos acolher na ocasião das celebrações do primeiro centenário do Pontifício Colégio Croata de Sao Jerónimo in Urbe, que estão a terminar nestes dias. Dirijo-vos a minha cordial saudação de boas-vindas, saudando-vos em nome de "Jesus Cristo, nossa esperança" (1 Tm 1,1).

Agradeço ao meu Venerado Irmão D. Ratko Peric, Bispo de Mostar-Duvno e Administrador Apostólico de Trebinje, pelas afectuosas palavras que me dirigiu em nome de todos.

A importante presença croata em Roma foi assinalada no decusso dos séculos mediante as "instituiçoes jeronimianas", entre as quais o Cabido, o Hospício e a Confraternidade, erectas e aprovadas pelos Sumos Pontífices em diversas épocas e postas ao serviço da nobre Nação croata. O vosso Colégio coloca-se na esteira desta presença plurissecular, constituindo um admirável sinal da actividade dos croatas católicos. Idealizado num contexto eclesiástico e cultural específico, foi erecto pelo meu predecessor, Leão XIII, com a Carta apostólica Slavorum gentem, de 1 de Agosto de 1901, como "Collegium Hieronymianum pro Chroatica Gente".

Chegava, assim, a cabo, num certo modo, o ambicioso projecto do Papa Pio VI, que, em 27 de Fevereiro de 1790, tinha dado vida com pouco exito ao "Collegium Chroaticum ad Sanctum Hieronymun"; a instituição, por várias razoes, nao conseguiu consolidar-se e, depois de várias tentativas de recomeço, teve de fechar definitivamente em 1889.

2. À distância de um século, podemos constatar com prazer que a iniciativa de Leão XIII de fundar o Colégio de Sao Jerónimo se mostrou providencial para a comunidade eclesiástica da Nação croata. De facto, tal Instituição, denominada durante vários decénios como "Collegium Hieronymianum Illiricorum", desenvolveu uma missão insubstituível em favor da evangelização nas queridas regiões da Croácia e da Bósnia-Herzegovina. Representou, ainda, um constante sinal da proximidadde dos Papas ao Povo croata, como também da afeição do vosso Povo ao Sucessor de Pedro. O Colégio contribuiu para conservar e incrementar os vossos patrimónios religioso e cultural, em continuidade perfeita com as instituições croatas anteriores, em Roma.

Bem preciso é o fim para que foi criado o vosso Colégio: oferecer aos sacerdotes, que "pela origem e pela língua pertencem ao Povo croata", a possibilidade de completar os próprios estudos nos Pontifícios Ateneus de Roma. A celebração do primeiro centenário constitui uma ocasião propícia para considerar a contribuição que esta benemérita Instituição deu ao apostolado da Igreja na República da Croácia e da Bósnia-Hezergovina, em sintonia com as exigências apostólicas da Igreja no início do terceiro milénio. Com efeito, "há muito trabalho à nossa espera" (cf. Novo millennio ineunte , 15) e o Espírito Santo chama-nos a "lançar-nos para o futuro" (cf. ibid, 3), olhando em frente com fé viva, esperança forte e caridade operante.

3. Chamado a ser um lugar privilegiado de formação humana, espiritual, cultural e científica dos jovens sacerdotes, o Colégio, ainda hoje, tem a missão de assegurar as condições para uma preparação idónea para o ministério pastoral dos presbíteros. Ao dar a cada aluno a possibilidade de se tornar perito nas disciplinas dos vários sectores da Teologia, da Liturgia, do Direito Canónico, da Filosofia e das Ciencias humanas, o vosso Colégio deverá, pois, esforçar-se para que o estudo vá a par e passo com uma sólida espiritualidade sacerdotal. De facto, por mais empenhativo e exigente que o estudo possa ser, ele nunca se deve  realizar  em  prejuízo  da  vida  espiritual  e  da  dimensão  pastoral  do sacerdote.

A presença do Colégio croata na cidade de Roma exige, pois, que os alunos tenham a possibilidade de aprofundar ulteriormente a dimensão eclesial do ministério petrino, familiarizando-se com as instituições e actividades da Santa Sé, que está ao serviço da unidade da fé e da caridade de todas as Igrejas locais. Depois de terminar os seus estudos segundo as indicações dos respectivos Bispos, os alunos do Colégio poderão enriquecer, com o seu serviço, a vida da Igreja onde a Providencia os colocar.

4. Ao encontrar-vos hoje, voltam-me à mente pensamentos muito belos, que me ligam ao vosso Colégio. Como Bispo polaco, pude visitá-lo várias vezes, acolhido com amabilidade por Superiores e estudantes, no tempo do Cardeal Seper. Depois da eleição para a Cátedra de Pedro, visitei o Colégio em 21 de Outubro de 1989, por ocasião do IV centenário da construção da Igreja de Sao Jerónimo dos Croatas e do 50° aniversário da inauguração do actual edifício do Colégio. Foi nessa ocasião que pude manifestar o desejo de me dirigir em Visita pastoral às vossas queridas Regiões. Deus concedeu-me, por duas vezes, a graça de visitar a República da Croácia, em Setembro de 1994 e em Outubro de 1998. Nao poderei, além disso, esquecer a peregrinação à cidade de Sarajevo, na Bósnia-Herzegovina, em Abril de 1997, com a finalidade de implorar o dom da paz para toda a Regiao. E dessa vez, chegou a nevar.

Também por estes motivos, partilhando convosco a alegria deste aniversário, dou graças a Deus pela sua contínua assistência e pelos frutos de sabedoria e de graça que Ele concedeu por meio da vossa benemérita Instituição.

5. Modelo para todos vós, caros Superiores e alunos, é o Patrono celeste do Colégio, São Jerónimo. Aprendei dele a alimentar-vos da Palavra de Deus, bebendo dessa água viva que jorra para restauração das almas. Podereis, assim, permanecer fiéis ao ministério sacerdotal de que a misericórdia divina vos tornou participantes. Vele São Jerónimo sobre o Colégio, para que continue a prestar o seu precioso serviço, realizando os fins e a missão para que foi instituído.

Confio-vos a todos vós, por fim, à Virgem Maria, Rainha dos Croatas e Senhora do Grande Voto Baptismal Croata, bem como o presente e o futuro da vossa importante Instituição.

Com estes sentimentos, concedo a cada um de vós a Benção Apostólica, estendendo-a de boa vontade aos ex-Alunos que não puderam vir a Roma para esta celebração e às Comunidades eclesiais dos vossos Países.

Louvados sejam Jesus e Maria!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA  CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA TAILÂNDIA  EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM" 

Sexta-feira, 16 de Novembro de 2001

Querido Cardeal Kitbunchu Caríssimos Irmãos Bispos

1. É com grande alegria que vos dou as boas-vindas, a vós Bispos da Tailândia, por ocasião da vossa Visita ad Limina. Viestes a Roma para confirmar a vossa fé junto dos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo, em busca de orientação e de força para o serviço do Evangelho, que vos foi confiado. A vossa visita constitui um sinal da comunhão de mente e de coração (cf. Act 4, 32) que vos une ao Sucessor de Pedro no Colégio Apostólico. Asseguro-vos as minhas orações durante estes dias, a fim de que possais ser cumulados com o conhecimento da vontade de Deus em toda a sabedoria e ciência espirituais (cf. Cl 1, 9), para que desta forma, através do vosso ministério, o Reino de Deus continue a desenvolver-se e a progredir no meio do vosso povo. O meu pensamento dirige-se inclusivamente para os sacerdotes, os consagrados, as consagradas e os leigos da Igreja que está na Tailândia, e através de vós, encorajo-os a permanecer firmes na fé e no amor ao Senhor.

O Grande Jubileu do Nascimento de Jesus Cristo, celebrado no ano passado, libertou novas energias e gerou um renovado entusiasmo na comunidade cristã no mundo inteiro e também no vosso próprio País. Não nos é possível conhecer todos os modos em que Deus sensibilizou a vida do povo durante esse ano, e contudo sabemos que muitos cristãos experimentaram o seu amor misericordioso, de maneira especial nos Sacramentos da Penitência e da Eucaristia. As inumeráveis graças e bênçãos do Jubileu impelem-nos a agradecer sinceramente ao Senhor, "porque Ele é bom e eterna é a sua misericórdia" (Sl 118, 1). Agora, a nossa responsabilidade consiste em orientar os nossos pensamentos para o futuro e tirar proveito da graça recebida, desenvolvendo um programa concreto de renovação pastoral, capaz de corresponder às necessidades da Igreja no início deste novo milénio.

2. A vossa Visita ad Limina está a realizar-se quase imediatamente após a X Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos que, uma vez mais, concentrou a sua atenção sobre a figura do Bispo como homem de Deus, cuja primeira solicitude é a sua própria santidade pessoal e a santidade do povo de Deus em geral. Os Padres sinodais reiteraram várias vezes o facto de que o Bispo deve ser um homem de oração e de crescimento na graça, através dos Sacramentos; um homem de vida exemplar, totalmente consagrado à tarefa do ensino, da santificação e do governo da porção do rebanho de Deus, confiado aos seus cuidados. Hoje, desejo encorajar-vos a depositar toda a vossa confiança em Jesus Cristo, que vos chamou e vos consagrou para esta tarefa. Ele não vos abandonará, enquanto vos esforçais por corresponder a esta vocação e procurais cumprir, no vosso País, o grande mandamento que o Senhor deu aos seus Apóstolos no momento da sua Ascensão, e que consiste na evangelização de todas as nações.

Neste sentido, o vosso programa pastoral já existe. E está centrado no próprio Cristo, "que temos de conhecer, amar e imitar, para n'Ele viver a vida trinitária e com Ele transformar a história até à sua plenitude na Jerusalém celeste" (Novo millennio ineunte, 29). A vossa solicitude constante consistirá em discernir o que deve realizar-se nas vossas Igrejas particulares, em ordem a fazer com que a proclamação de Cristo chegue ao coração das pessoas, a edificar e a formar comunidades cristãs vibrantes, e a suscitar um efeito profundo e incisivo, quando se trata de fazer com que os valores evangélicos consigam influenciar a sociedade e a cultura.

O compromisso e a abnegação de inúmeros missionários estrangeiros contribuíram em grande medida para o crescimento da Igreja em toda a Ásia, e o exemplo do seu zelo deveria ser recordado e imitado com profunda gratidão. Contudo, hoje o esforço missionário deve ser levado a cabo primeiramente pelos próprios asiáticos. O urgente trabalho de evangelização no vosso País dependerá do testemunho de vida convincente, da dedicação solícita e do recurso às energias renovadas por parte dos católicos tailandeses. Da mesma forma, a Sociedade Missionária da Tailândia, fundada nos últimos anos, constitui um fruto amadurecido da vossa Igreja particular e merece o vosso apoio interessado, pois é dando aos outros que também vós haveis de receber do Senhor tudo aquilo de que precisais.

3. Dado que não pode existir uma evangelização verdadeira, "se o nome, o ensinamento, a vida, as promessas, o Reino e o mistério de Jesus de Nazaré, Filho de Deus, não forem proclamados" (Evangelii nuntiandi, 22), os Pastores devem assegurar que o seu povo receba uma noção completa e sistemática da pessoa e da mensagem de Jesus Cristo, um conhecimento que os torne, por sua vez, capazes de comunicar aos outros a mensagem salvífica do Evangelho com alegria e convicção. Como primeiros mestres da fé nas vossas dioceses, a vossa tarefa consiste em fazer com que a mensagem cristã se torne acessível ao vosso povo, explicando como o Evangelho ilumina o significado da vida no meio das exigências apresentadas pela sociedade contemporânea.

Embora a comunidade católica na Tailândia constitua uma pequena minoria, contudo é considerada com grande estima, pelo trabalho que está a realizar nos campos da assistência à saúde e da educação. As vossas escolas católicas oferecem uma educação de alto nível e isto representa uma contribuição inestimável para a vida da Igreja e da sociedade em geral. Por sua própria natureza, a educação católica não visa oferecer apenas ciência e formação mas também, o que é mais importante, transmitir uma visão de vida coerente, formada pelo Evangelho, que tornará os jovens capazes de crescer na sabedoria e liberdade verdadeiras. A sociedade contemporânea tem urgente necessidade de tais instituições educativas para poder oferecer uma formação moral sólida e ajudar os estudantes a adquirir as virtudes e as capacidades necessárias para o serviço de Deus e do próximo. Os estudantes deveriam ser encorajados a comprometer-se em formas de serviço e de voluntariado, a fim de se empenharem mais activamente na missão da Igreja e aprenderem a contribuir de modo concreto para a renovação da sociedade. Estou persuadido de que fareis tudo o que puderdes para conservar e revigorar a índole católica das vossas escolas, e para encontrar novos modos de garantir que os pobres e os marginalizados, que de outra forma não receberiam esta oportunidade, tenham maior acesso à educação.

4. Uma vez que a família é o fundamento da sociedade e o primeiro lugar onde as pessoas aprendem os valores que os há-de orientar ao longo da sua vida, ela deve ocupar um lugar especial na vossa solicitude pastoral. Em cada diocese, o apostolado familiar activo deveria visar garantir que os pais e os filhos sejam ajudados na vivência da sua vocação, em conformidade com o pensamento de Cristo, e que os casais nos matrimónios mistos recebam o auxílio necessário para evitar qualquer esmorecimento da sua fé. A família está a ser ameaçada por várias formas de materialismo e por insistentes ofensas contra a dignidade humana, como o flagelo do aborto e a exploração sexual das mulheres e das crianças. Devem fazer-se esforços sempre novos no seio das vossas comunidades locais, a fim de enfrentar estas dificuldades e formar os fiéis leigos para que cumpram a sua missão específica na ordem temporal, em cada um dos sectores da vida política, económica, social e cultural.

Então, é essencial que os catequistas tanto leigos como religiosos, que desempenham um papel muito importante nas vossas comunidades, continuem a "preparar-se para toda a obra de bem" (cf. 2 Tm 3, 17), recebendo oportunidades para a formação sistemática e promovendo dias de oração e cursos de renovação. Na tarefa de transmissão da fé, o Catecismo da Igreja Católica seria um recurso inestimável.

Os consagrados e as consagradas, cuja forma de vida os torna capazes de dar um testemunho particularmente eficaz do amor de Deus pelo seu povo, oferecem um contributo deveras significativo para a vida da Igreja que está na Tailândia. O seu carisma especial torna-os capazes de corresponder à difundida exigência de uma espiritualidade autêntica e da direcção espiritual dos fiéis. O apostolado da oração é o segredo de uma cristandade verdadeiramente vital em todas as épocas (cf. Novo millennio ineunte, 32), e por este motivo os consagrados e as consagradas, de maneira particular os de vida contemplativa, deveriam não somente oferecer um exemplo clarividente de uma vida comprometida na oração e na reflexão, mas eles mesmos devem tornar-se mestres de oração para os outros. Não é desprovido de significado o facto de que o Concílio Vaticano II recorda que os contemplativos "enriquecem a Igreja com a sua misteriosa fecundidade apostólica" (Perfectae caritatis, 7).

5. É sobretudo na atenção à formação e ao bem-estar dos sacerdotes que o Bispo demonstra que é um pastor autêntico, um verdadeiro pai, irmão e amigo daqueles que são os seus colaboradores mais íntimos no seu ministério. A Igreja que está na Tailândia continua a ser abençoada com numerosas vocações. É importante que presteis atenção solícita aos vários elementos da formação seminarística, a fim de assegurar que as vossas Igrejas particulares possam contar sempre com os sacerdotes exemplares que as vossas comunidades têm o direito de esperar. Os candidatos precisam de uma base sólida no campo das ciências eclesiásticas e de uma formação espiritual bem estruturada, se quiserem compreender própria e profundamente o seu ministério, que constitui a expressão de uma especial configuração sacramental com Cristo, a qual não pode reduzir-se a um papel modelado em conformidade com as carreiras seculares.

Durante o Ano jubilar, tive a alegria de beatificar um sacerdote tailandês, o Padre Nicolau Bunkerd Kitbamrung, que "sobressaiu na doutrina da fé, na busca de quem estava desorientado e na caridade para com os pobres" (Homilia, 5 de Março de 2000, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 11/3/2000, pág. 6, n. 3). O Beato Nicolau é um verdadeiro modelo para os sacerdotes tailandeses, e estou convicto de que este exemplo há-de inspirar os seminaristas e os sacerdotes a compreender que, longe de ser um simples guardião das instituições eclesiásticas, o sacerdote deveria considerar-se sempre a si mesmo como um instrumento vivo de Jesus Cristo, o eterno Sumo Sacerdote (cf. Presbyterorum ordinis, 12). A sua vida "constitui um mistério totalmente inserido no mistério de Jesus Cristo e da Igreja, de maneira nova e específica", que "o compromete de forma integral na actividade pastoral" (Directório para a vida e o ministério dos sacerdotes, n. 6). Na sua identidade e nas suas actividades da pregação da palavra, da celebração dos Sacramentos e da propagação do Reino de Deus, o sacerdote deve ser verdadeiramente Cristo para os outros; além disso, há-de ter "o mesmo pensamento de Jesus Cristo" (cf. 1 Cor 2, 16). Numa época em que existe uma profunda aspiração à espiritualidade autêntica, o sacerdote deve ser um homem de oração, ter familiaridade com a palavra de Deus e ser forte no seu apego ao Senhor. Dado que a mensagem que pregamos é a verdade acerca de Deus e do homem, os sacerdotes deveriam prestar atenção especial à preparação da homilia dominical, a fim de que os fiéis consigam compreender como o Evangelho ilumina o caminho dos indivíduos e da sociedade. O íntimo relacionamento entre o Bispo e os seus sacerdotes, e a cooperação fraterna entre os próprios presbíteros ajudam a edificar a diocese como família em que todos os membros - Bispos, sacerdotes, religiosos e leigos - possam pôr as suas capacidades e os seus talentos ao serviço do Corpo de Cristo.

6. Como bem sabeis mediante a vossa experiência quotidiana, a evangelização da Ásia, um continente formado por antigas culturas e tradições religiosas, apresenta particulares desafios. A Igreja leva a cabo a sua obra missionária em obediência ao mandato de Cristo, consciente de que cada pessoa tem o direito de ouvir a sua mensagem salvífica em toda a sua plenitude. E deve fazê-lo com respeito e estima pelos seus ouvintes, tendo em conta os valores filosóficos, culturais e espirituais dos mesmos, e comprometendo-se no diálogo com eles. No vosso País, assim como no resto da Ásia, a questão do diálogo inter-religioso é urgente. O contacto, o diálogo e a cooperação com os seguidores de outras religiões representam para vós um dever e um desafio. A antiga tradição monástica da Tailândia deveria constituir um ponto de contacto e de fraternidade que pode servir para promover um diálogo fecundo entre budistas e cristãos. Esta tradição recorda-nos o primado das coisas do espírito e deveria servir para contrabalançar o materialismo e o consumismo que atingem uma boa parte da sociedade.

As verdades da fé que formam o conteúdo e o contexto desta tarefa missionária são a doutrina de Jesus como o único Salvador do mundo e a Igreja como o necessário instrumento do plano redentor de Deus. Trata-se de verdades que devem ser proclamadas de maneira razoável e convincente, de modo a convidar as pessoas que as escutam a ponderá-las com um coração aberto. No início de um novo milénio, a Igreja na Tailândia está a ser desafiada a apresentar o mistério de Jesus Cristo de maneira que corresponda aos padrões culturais do vosso povo e aos seus modos de pensar, contando com os elementos positivos do grande património humano da Tailândia. Por outro lado, o processo de inculturação exige um cuidadoso discernimento da vossa parte, para garantir que os princípios da compatibilidade com o Evangelho e a comunhão com a Igreja universal sejam plenamente respeitados. Sem dúvida, a inculturação é mais do que uma adaptação exterior, uma vez que exige "a íntima transformação dos valores culturais autênticos, pela sua integração no cristianismo, e o enraizamento do cristianismo nas várias culturas" (Redemptoris missio, 52). Exorto-vos a fazer esforços incessantes neste campo, a fim de que as verdades e os valores do Evangelho corrrespondam de modo cada vez mais claro às autênticas necessidades e aspirações espirituais do vosso povo.

7. Queridos Irmãos Bispos, os meus pensamentos voltam-se com frequência para a vossa terra e o seu povo. É com afecto que rezo a fim de que as graças do grande Jubileu continuem a fortalecer o vosso amor a Jesus Cristo e o vosso compromisso no campo da evangelização. Peço a Maria, estrela luminosa da Evangelização em todas os tempos, para que interceda pelo povo que estais a servir e vos oriente a todos para o encontro salvífico com o seu Filho, nosso Redentor. É a Ela que confio as necessidades e as esperanças das vossas Igrejas particulares, assim como os fardos e as alegrias do vosso ministério episcopal. A vós, aos sacerdotes, religiosos e leigos das vossas dioceses, concedo do íntimo do coração a minha Bênção apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AO PRESIDENTE DO  PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A  UNIDADE DOS CRISTÃOS

 Ao Venerado Irmão Senhor Cardeal WALTER KASPER  Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos

1. É com afecto que dirijo a minha saudação a Vossa Eminência e a todos os participantes na Sessão Plenária do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, dedicada a um tema mais significativo do que nunca:  Comunhão:  dom e compromisso Análise dos resultados dos diálogos e futuro da busca ecuménica.

Formulo ardentes votos a fim de que também esta importante reunião contribua para fazer progredir o caminho ecuménico em ordem ao restabelecimento da plena unidade de todos os cristãos, a qual constitui uma prioridade pastoral que sempre esteve presente no meu espírito, desde o início do Pontificado. Com efeito, quando empreendi o meu ministério petrino, desejei assumir plenamente o convite do Concílio Vaticano II, a empenhar a Igreja católica "de modo irreversível, a percorrer o caminho da busca ecuménica, colocando-se assim à escuta do Espírito do Senhor, que ensina a ler com atenção os "sinais dos tempos"" (Carta Encíclica Ut unum sint , 3).

Os "sinais dos tempos"! Consciente de que "acreditar em Cristo significa desejar a unidade; desejar a unidade significa querer a Igreja" (Ibid., n. 9), a Igreja não cessa de progredir com confiança ao longo deste caminho difícil, mas extremamente rico de alegria, que conduz para a unidade e a plena comunhão entre os cristãos (cf. ibid., n. 2). Quantos sinais dos tempos animaram e sustentaram o nosso percurso, nas várias décadas que nos separam da Assembleia conciliar e no início deste novo milénio! As próprias celebrações ecuménicas, que cadenciaram o Grande Jubileu do Ano 2000, ofereceram sinais proféticos comovedores, fazendo-nos "tomar mais viva consciência da Igreja como mistério de unidade" (Carta Apostólica Novo millennio ineunte , 48).

Além disso, o que dizer dos inúmeros sinais encorajadores que são oferecidos pela investigação teológica, levada a cabo a nível das principais Igrejas e Comunidades eclesiais? Com paciência e constância, ultrapassando por vezes o desânimo e a desconfiança, as Comissões internacionais de diálogo alcançaram resultados de convergência que, embora sejam intermediários, constituem uma base sólida sobre a qual devemos fundamentar a busca conjunta. Além disso, multiplicam-se a nível nacional as iniciativas de diálogo, de estudo e de reflexão, que demonstram como estes intercâmbios são profícuos, pois ajudam a conhecer e a comparar melhor as respectivas posições na caridade, propiciando a pronta obtenção dos resultados nesta época de comunicação em rede.

A recepção dos resultados e a consequente evidência da dimensão ecuménica na catequese, na formação e na diaconia, representam também um binómio providencial, que não deixará de dar consistência aos esforços ecuménicos até agora alcançados. É do entusiasmo deste compromisso eclesial que depende a possibilidade de penetrar cada vez mais neste dinamismo de enriquecimento mútuo entre as comunidades eclesiais, que já recebemos como dádiva e que é a força propulsora para a plena koinonia.

2. "Foi pela primeira vez na história, que a acção em prol da unidade dos cristãos assumiu proporções tão amplas e se estendeu num âmbito tão vasto. Isto já é um dom imenso que Deus concedeu e que merece toda a nossa gratidão" (Ut unum sint, 41). Experimentei pessoalmente esta dádiva nas minhas peregrinações apostólicas durante as quais, com frequência, fui destinatário de não poucos sinais de concreta e fraterna caridade por parte dos membros das outras Igrejas e Comunidades eclesiais. Assim, pude verificar o grau de comunhão existente entre os cristãos, consolidando-me na convicção de que saber "reservar espaço" ao irmão, carregar os seus pesos e confiar-lhe as nossas responsabilidades contribui para o crescimento naquela espiritualidade de comunhão que deve caracterizar toda a nossa acção e, com maior razão, a nossa obra ecuménica.

Duas directrizes devem orientar sempre este esforço:  o diálogo da verdade e o encontro na fraternidade. Trata-se de orientações que se consolidaram como que num único elemento orgânico permitindo, graças ao seu intercâmbio recíproco, percorrer um longo caminho:

 identificámos mais claramente a finalidade, procurámos os instrumentos para a alcançar com maior eficácia e, enfim, definimos normas e princípios capazes de sustentar o compromisso ecuménico da Igreja católica. Em particular, solicitamos a presença dos outros cristãos. Em cada circunstância solene e significativa, quando encontramos dificuldades ou obstáculos, recebemos a ajuda da fraternidade que voltamos a encontrar, a qual nos estimula para a fundamental atitude de conversão que abre o coração ao perdão. E isto não seria possível de outra forma, dado que já fizemos várias vezes uns aos outros a promessa do perdão, abandonando as memórias e as culpas do passado nas mãos misericordiosas de Deus.

Sim! Infelizmene, a plena comunhão de todos os cristãos ainda não foi alcançada, nem nos é dado saber quais são os progressos que o Espírito Santo desejará conceder à busca ecuménica nos anos vindouros. Porém, é inegável que já se percorreu um longo trecho de caminho e, em relação ao passado, é muito diferente o clima que hoje reina entre os católicos e os cristãos das outras Igrejas e Comunidades eclesiais. Damos início ao terceiro milénio, conscientes de que estamos a viver uma situação renovada, dificilmente imaginável há apenas cinquenta anos. Hoje, sentimos que não podemos mais renunciar a este esforço que nos une. O Senhor nos ajude a valorizar aquilo que se realizou até agora, a conservá-lo com cuidado e a apressar os seus desenvolvimentos. Devemos fazer deste tempo intermediário, por assim dizer, uma ocasião propícia para intensificar o ritmo do caminho ecuménico.

3. Além disso, o tema escolhido para esta Sessão Plenária põe em evidência o facto de que os diálogos teológicos agora em acto convergem, a vários níveis e com diversos matizes, para o conceito-chave de "comunhão". Isto corresponde à visão do Concílio Vaticano II e realça o núcleo fundamental dos seus documentos. Em última análise, aprofundar o sentido teológico e sacramental da noção de "comunhão" equivale a reconfirmar os ensinamentos conciliares como bússola do compromisso ecuménico no novo milénio. Aprofundando a busca e o debate sobre este tema, a teologia ecuménica enfrentará a prova mais difícil. A formulação de uma verdadeira noção eclesial de "comunhão", que é pouco a pouco purificada das suas características antropológicas, sociológicas ou simplesmente horizontais, tornará possível um enriquecimento recíproco cada vez mais intenso.

Possa o diálogo ecuménico ser vivido por todos e cada um como uma peregrinação rumo à plenitude da catolicidade que Cristo quer para a sua Igreja, harmonizando a pluralidade das vozes numa sinfonia unitária de verdade e de amor.

Estou persuadido de que, no intercâmbio de dons a que o movimento ecuménico nos fez acostumar, na rigorosa e serena investigação teológica e na imploração constante da luz do Espírito, poderemos abordar até mesmo as problemáticas mais difíceis e aparentemente  insolúveis,  no  âmbito  dos  nossos inúmeros diálogos ecuménicos, como por  exemplo  a  questão  do  ministério do Bispo de Roma, sobre a qual me pronunciei de maneira particular na Carta  Encíclica  Ut unum sint   (cf. UUS, nn. 88-96).

4. O caminho ainda é longo e árduo. O Senhor não nos pede que calculemos a sua dificuldade em conformidade com categorias humanas. Hoje existe uma nova perspectiva, profundamente diferente em relação ao passado, até mesmo mais recente:  e por isso, damos graças a Deus.

Oxalá isto infunda coragem e leve todos a eliminar do vocabulário ecuménico palavras como crise, atrasos, lentidão, imobilismo e comprometimentos! Apesar da consciência das actuais dificuldades, convido-vos a assumir como palavras-chave para este tempo novo, vocábulos como confiança, paciência, diálogo e esperança. E gostaria de acrescentar ainda o impulso para a acção. Aqui, refiro-me ao fervor suscitado por uma boa causa, diante da qual nos sentimos estimulados a buscar os instrumentos para a sustentar, alimentando a criatividade e, às vezes, inclusivamente a coragem de mudar. A consciência de servir uma boa causa funciona como força propulsora que leva a empenhar também os outros, a fim de que a conheçam e se unam a nós na sua defesa. O impulso para a acção levar-nos-á a descobrir quantas coisas novas é possível fazer, em ordem a conservar a tensão conjunta para a comunhão plena e visível de todos os cristãos.

Porém, com isto não pretendo sugerir simplesmente a atitude de Marta que em conformidade com as palavras de Jesus se  preocupava  e  se  agitava com muitos afazeres, deixando de escutar os seus ensinamentos (cf. Lc 10, 38-41). Com efeito, a oração e a escuta constante  do  Senhor  são  indispensáveis, porque é Ele que, com a força do seu Espírito, converte os corações e torna possível todos os progressos concretos a realizar ao longo do caminho do ecumenismo. Enquanto formulo votos a fim de que a Sessão Plenária deste Pontifício Conselho ofereça importantes sugestões para a reflexão, na perspectiva do trabalho futuro, recomendo ao Senhor todos os vossos projectos e peço-lhe, por intercessão de Maria, Mãe da Igreja, que ajude todos os cristãos a agir sempre em conformidade com a unidade, que Ele  mesmo  nos  deixou  no Cenáculo:  "Ut unum sint".

Com estes votos, concedo a Vossa Eminência, assim como a cada um dos participantes nesta importante Assembleia, uma especial Bênção Apostólica.

Vaticano, 10 de Novembro de 2001. 

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS MEMBROS DA  "INTERNATIONAL CATHOLIC MIGRATION COMMISSION"

12 de novembro de 2001

  Queridos amigos em Cristo

1. Sinto-me feliz por vos dar as boas-vindas, membros do Conselho da Comissão Internacional Católica para as Migrações por ocasião da vossa Assembleia. A vossa presença aqui é particularmente significativa, visto que os trágicos acontecimentos do dia 11 de Setembro obrigaram a anular o encontro em Nova Iorque. Ela demonstra a vossa determinação em prosseguir a vossa obra vital em qualquer situação difícil. Agradeço ao Professor Zamagni as suas gentis palavras e dirijo uma saudação particular aos representantes dos migrantes, vossos parceiros na Conferência Episcopal Italiana. Saúdo também os benfeitores da Comissão, cujo contributo é particularmente importante num momento em que procurais reduzir a dependência do financiamento público, para que a Comissão possa trabalhar sempre como organismo católico independente.

2. Celebrais este ano o vosso quinto aniversário e isto é motivo de acção de graças. Na ocasião da inauguração da Comissão, o futuro Papa Paulo VI declarou que a sua causa era a mesma causa de Cristo. Nestes decénios, a Comissão não cessou de mostrar aos migrantes o rosto do Filho do Homem que não tinha "onde reclinar a cabeça" (Lc 9, 59).

Depois da vossa fundação, os modelos de migração humana mudaram, mas o fenómeno não é menos dramático e a vossa obra torna-se cada vez mais urgente, porque o problema dos refugiados é cada vez mais grave. De facto, chegou o momento de desenvolver formas ainda mais generosas e eficazes de serviço no campo da migração humana, contribuindo para garantir que as pessoas que já são marginalizadas não sejam depois paralisadas porque não fazem parte do processo de globalização económica. Por conseguinte, hoje desejo convidar-vos a uma maior consciência da vossa missão:  ver Cristo em cada irmão e irmã necessitados, proclamar e defender  a  dignidade  de  cada  migrante,  de  cada  pessoa  deslocada  e  de todos os refugiados. Desta forma, a assistência prestada não será considerada uma  esmola  que  depende  da  vontade do nosso coração, mas um gesto devido de justiça.

3. Vivemos num mundo em que povos e culturas são estimulados a uma interacção cada vez mais estreita e complexa. Contudo, paradoxalmente, observamos maiores tensões étnicas, culturais e religiosas que atingem duramente os migrantes e os refugiados, de modo particular vulneráveis ao preconceito e à injustiça, que com frequência acompanham estas tensões. Por isso, o apoio dado pela Comissão aos Governos e às organizações  internacionais  e  a  sua promoção de leis e políticas destinadas a  tutelar  a  vulnerabilidade  são  aspectos particularmente importantes da sua missão. Além disso, por esse mesmo motivo, é necessário continuar a desenvolver programas de formação destinados ao vosso pessoal, para o ajudar a compreender de modo mais aprofundado as realidades da migração forçada e as  possibilidades  para  assistir  as  famílias  desenraizadas  e  promover  o  respeito recíproco entre pessoas de culturas diferentes.

4. O vosso serviço está vinculado a uma dupla fidelidade:  a Cristo, o único mediador que é o Caminho, a Verdade e a Vida para toda a família humana e à Igreja por Ele fundada como sacramento universal de salvação. No centro da vossa obra está um conceito de dignidade humana baseada na verdade da pessoa, criada à imagem de Deus (cf. Gn 1, 26), uma verdade que ilumina toda a Doutrina Social da Igreja. Desta visão deriva o sentido dos direitos inalienáveis, que nenhum poder humano pode conceder ou negar, porque a sua fonte é Deus. Esta é uma visão profundamente religiosa, partilhada não só por outros cristãos, mas também por numerosos seguidores de outras religiões do mundo. Por isso, o trabalho da Comissão foi um elemento muito fecundo de cooperação ecuménica e inter-religiosa. Também isto é um fruto precioso num mundo dividido e dilacerado. Por conseguinte, convido-vos, como Organização Internacional Católica unida à Santa Sé na grande tarefa de promover a solidariedade, a nunca vos cansardes de procurar novas formas de cooperação ecuménica e inter-religiosa, hoje mais necessária do que nunca.

Recordando-me de vós nas minhas orações e confiando a obra da Comissão à amorosa protecção de Maria, Mãe da Igreja, invoco de coração sobre vós a graça e a paz abundantes em Jesus Cristo, "o primogénito dos mortos e o Príncipe dos reis da terra" (Ap 1, 5).

5. À Comissão Católica Internacional para as Migrações, uniram-se hoje também os representantes e os membros da Fundação Migrantes, que saúdo cordialmente. Este ano, este organismo, que trabalha em nome da Conferência Episcopal Italiana, celebra 50 anos da própria instituição. Tendo surgido para a evangelização e para o serviço pastoral dos Italianos no estrangeiro, a Fundação está agora empenhada em apoiar as estruturas eclesiais italanas na solicitude humana e espiritual pelos emigrantes que chegam à Itália. Favorecendo o diálogo entre as culturas para uma civilizção do amor e da paz, ela está chamada a estimular, na sociedade civil, a compreensão e a valorização de todos os que chegam à Península, num clima de convivência pacífica e respeitadora dos direitos da pessoa.

Faço votos para que, com a intercessão de Maria Santíssima, esta benemérita instituição continue a desempenhar o seu precioso trabalho segundo o espírito de Cristo. Concedo a todos a minha Bênção.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA FAMÍLIA ESPIRITUAL "DAS WERK" (A OBRA)

10 de Dezembro de 2001

Queridas Irmãs e queridos Irmãos da família espiritual "Das Werk"

1. Na alegre comunhão do Deus Uno e Trino, do Pai, do Filho e do Espírito Santo, dirijo-vos uma cordial saudação de boas-vindas. A alegria pelo reconhecimento da vossa família espiritual leva-vos a manifestar de novo ao Sucessor de São Pedro a vossa união e a vossa disponibilidade de serviço. De boa vontade, dou, convosco, graças a Deus, o Senhor da Igreja, pelo vosso carisma e rezo para que possa produzir frutos abundantes.

2. No espírito da vossa fundadora, estais determinados a enfrentar os desafios do nosso tempo com a força da fé católica. Deveis servir a Igreja e o homem, com alegria, como uma comunidade contemplativa e, ao mesmo tempo, apostólica, que quer ser activa no mundo, como fermento.

Seguistes com generosidade o convite do Senhor, a pôr-vos "ao trabalho" pelo Seu Reino. Se permanecerdes sempre disponíveis ao Desígnio de Deus e puserdes as vossas capacidades ao serviço da missão salvífica da Igreja, a vossa família espiritual poderá tornar-se um instrumento eficaz de nova evangelização, em particular na Europa. O vosso dom vivo a Deus é a melhor resposta aos pedidos urgentes do homem e às necessidades do tempo.

3. Em diálogo com o Pai, Jesus Cristo reassume a sua missão salvífica:  "Glorifiquei-Te na terra, tendo consumado a obra que me deste a fazer" (Jo 17, 4). A obra de Cristo, a glorificação de Deus e a libertação do homem, foi conduzida pela Igreja com a força do Espírito Santo no decurso dos tempos. A vossa famílai espiritual nasceu da Igreja. Como membros da "Obra" estais prontos a fazer vossa a missão da Igreja de Cristo.

4. A Igreja é a grande obra de Deus. Se hoje, às vezes, é posta em dúvida a sua origem divina, "a Obra" contribui para descobrir e viver, na sua profundidade, o mistério da Igreja. A vossa comunidade permanece sempre fiel ao seu propósito:  sede o reflexo da Igreja, para louvor de Deus Uno e Trino e para a salvação do homem. Testemunhai a beleza da Igreja como Povo de Deus, Esposa de Cristo e templo do Espírito Santo. Continuai radicados na Santa Eucaristia, a fonte da unidade com Deus e entre vós.

5. Na vossa comunidade, é vital o espírito de adoração. Deus está no centro. É o eixo do vosso pensamento e da vossa acção. Assim, "a Obra" pode ser um instrumento eficaz contra a resignação, que por vezes se apodera também dos servidores da Igreja. Que as vossas orações e as vossas acções se tornem fecundas na grande obra de Deus para a salvação do homem! O Senhor da História guie o caminho da vossa família espiritual no futuro. Do coração vos concedo a minha Bênção Apostólica.

Vaticano, 10 de Novembro de 2001.

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA FAMÍLIA ESPIRITUAL  "DAS WERK" (A OBRA)

10 de Novembro de 2001

 Queridas Irmãs e Irmãos da família espiritual "A Obra"!

É com grande alegria que vos dou as boas-vindas a esta audiência e alegro-me por este encontro com a nova família de vida consagrada. No início de um novo século encontrais-vos perante um grande desafio:  as pessoas de hoje procuram homens e mulheres, que lhes mostrem Jesus Cristo. Mediante os vossos elevados ideais e o vosso entusiasmo juvenil quereis fazer-vos o "dedo indicador" de Jesus. Por isto tendes a minha estima.

A vossa jovem comunidade pode ser muito útil precisamente para o velho continente, a Europa, porque os nossos contemporâneos ouvem cristãos convictos, que se deixam empenhar e enviar por Deus. A fundadora da vossa família espiritual, Madre Júlia, dá-vos um bonito pensamento:  "Desde que Jesus Cristo fundou a sua Igreja, tudo foi fundado. Tem apenas necessidade de pessoas que vivam profundamente esta fundação.

Para  que  desempenheis  conscienciosamente a vossa tarefa em louvor de Deus e para a salvação dos homens, concedo-vos de coração a minha Bênção apostólica. 

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE  AOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE NOVA IORQUE

10 de Novembro de 2001

Dou calorosas boas-vindas à delegação do departamento dos Bombeiros Voluntários de Nova Iorque, pois muitos deles perderam a vida no atentado terrorista de 11 de Setembro. Deus Omnipotente, conceda às famílias atingidas conforto e paz e a vós a força e a coragem necessárias para prestar o vosso grande serviço à vossa cidade. Garantindo-vos as minhas constantes orações, invoco sobre vós e sobre as vossas famílias abundantes bênçãos de Deus. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS VOLUNTÁRIOS DA DIOCESE DE ROMA  COMPROMETIDOS NO CAMPO DA SAÚDE

10 de Novembro de 2001

 Caríssimos Voluntários

1. Saúdo-vos com afecto, na conclusão da Celebração eucarística com a qual desejastes iniciar este encontro promovido por ocasião do Ano internacional do voluntariado, estabelecido no corrente 2001 pela Assembleia Geral das Nações Unidas.

Dirijo o meu cordial pensamento ao Cardeal Vigário e agradeço-lhe as palavras que houve por bem dirigir-me, fazendo-se intérprete dos sentimentos de todos. Com ele, saúdo D. Armando Brambilla, Bispo Delegado para a assistência religiosa nos hospitais de Roma, as Confrarias e as Pias Associações. Dirijo a minha reconhecida recordação, de igual modo, aos responsáveis da Caritas e da Migrantes desta Igreja de Roma, bem como aos participantes no Congresso promovido pela Universidade Católica do Sagrado Coração e pela Policlínica "Gemelli" de Roma.

Saúdo-vos a todos vós, caríssimos Irmãos e Irmãs, que desejais servir os irmãos seguindo o exemplo de Jesus, que na noite antes da Paixão, depois de ter lavado os pés aos seus discípulos, lhes disse:  "Dei-vos o exemplo, para que, como Eu vos fiz, façais vós também" (Jo 13, 15). De que exemplo fala Ele? A resposta é  evidente  no  contexto  em  que  estas palavras são pronunciadas. Ele, praticando em relação aos seus Apóstolos uma acção normalmente feita pelos escravos, prenuncia a sua morte, mediante a qual no dia seguinte se ofereceria a si mesmo no Calvário. Por conseguinte, Jesus fala de um amor total e incondicionado, no qual deseja que os seus discípulos aprendam a inspirar o seu comportamento.

As palavras do Senhor na Última Ceia devem constituir para vós um programa de vida:  de facto, a vossa missão mais profunda consiste precisamente em imitar os gestos d'Aquele que, sendo de natureza divina, assume por amor a condição de servo (cf. Fl 2, 6-7).

2. Na Carta apostólica Novo millennio ineunte convidei toda a Igreja a "fazer-se ao largo", de forma a irradiar com força e com um entusiasmo renovado o Evangelho no novo milénio. Este apelo ressoa com particular vigor hoje para vós, que sois chamados a colaborar de modo singular na obra da nova evangelização.

Obrigado pelo testemunho generoso que ofereceis numa sociedade muitas vezes dominada pela cobiça do ter e do possuir! Como fiéis discípulos e imitadores de Cristo, sois estimulados a ir contra a corrente, fazendo uma escolha evangélica de servir os irmãos não só porque sois levados pelo desejo de obter objectivos legítimos de justiça social, mas também, e sobretudo, porque sois animados pela força irreprimível da caridade divina.

É vasto o campo de acção que se abre diante de vós todos os dias. De facto, são numerosos e graves os problemas que afligem a nossa sociedade. Olhando para a realidade da nossa Cidade, não podemos deixar de reconhecer que ainda existem, infelizmente, carências nos serviços sociais, serviços de base inadequados em várias zonas periféricas, graves formas de desigualdade na renda e na fruição dos bens primários como a escola, a casa, a assistência no campo da saúde. E que dizer, depois, da marginalização em que vivem os mendigos, os nómadas, os toxicodependentes e os doentes de Sida? Para não mencionar a desagregação familiar que penaliza as pessoas mais débeis, e as formas de violência física ou psicológica contra as mulheres e as crianças. Além disso, como não recordar os problemas relacionados com a imigração, com o aumento do número de idosos sozinhos, dos doentes e dos pobres.

Este preocupante cenário social, ao qual se unem muitas vezes uma lamentável falta de respeito pela vida e pela pessoa humana e um desconcertante vazio de valores morais e religiosos, interpela antes de mais as instituições, mas solicita sobretudo a Comunidade cristã, que desde sempre vê na caridade a via-mestra da evangelização e da promoção humana.

3. O voluntariado, tão difundido na Itália, constitui um autêntico "sinal dos tempos", e revela uma profunda tomada de consciência da solidariedade que une reciprocamente os seres humanos. Dando ocasião aos cidadãos de participar activamente na gestão dos serviços dos que são os destinatários e nas várias estruturas e instituições, o voluntariado contribui para imprimir aquele "suplemento de alma" que a torne mais humana e respeitadora da pessoa.

Para poder desempenhar o seu papel profético, a acção do voluntariado deve manter-se fiel a algumas características essenciais típicas:  em primeiro lugar, a busca de uma autêntica promoção dos indivíduos e do bem comum, que vá além da necessária assistência, depois, o estilo de gratuidade genuína, que deve caracterizar sempre, a exemplo do Senhor Jesus, a acção dos crentes. Este estilo característico dos voluntários, que dão testemunho do Evangelho, deve ser guardado ciosamente também quando se beneficia daquelas formas de apoio económico previstas pelas leis para a realização das tarefas do voluntariado.

Caríssimos, cada um dos habitantes da nossa Cidade, seja qual for a raça ou a religião a que pertence, encontre em vós irmãos generosos e conscientes de exercer a caridade não como mera filantropia, mas em nome de Cristo. Para vos  manterdes  fiéis  a  esta  vocação, perseverai na oração e na escuta da Palavra de Deus, bem como na participação na Eucaristia. Desta forma, sereis capazes de ver nos irmãos que sofrem o rosto do Senhor, contemplado na oração e na celebração dos Mistérios divinos. Desta forma, contribuireis para aquela obra de missão permanente para a qual chamei a atenção tantas vezes, nos últimos anos, da Comunidade diocesana de Roma.

Com estes votos, confio-vos à materna protecção da Salus Populi Romani e concedo-vos de coração a cada um de vós a Bênção apostólica, fazendo-a extensiva de bom grado aos vossos familiares e a todos os que beneficiam do vosso contínuo serviço.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS BISPOS CATÓLICOS DA MALÁSIA,  SINGAPURA E BRUNEI EM  VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

10 de Novembro de 2001

   Prezados Irmãos Bispos

1. "Tomei conhecimento da fé que tendes no Senhor Jesus e do vosso amor para com todos os cristãos. Por isso, não cesso de dar graças por vós, quando vos menciono nas minhas orações" (Ef 1, 15-16). É no vínculo desta fé que vos saúdo a vós, Bispos da Malásia, Singapura e Brunei, no momento em que realizais a vossa visita "ad limina Apostolorum". Ao rezardes junto dos túmulos dos apóstolos Pedro e Paulo, confirmais o vínculo de comunhão com o Sucessor de Pedro e com o Colégio episcopal no mundo inteiro, comprometendo-vos de maneira renovada na "solicitude por todas as Igrejas" (2 Cor 11, 28), que está no coração do ministério apostólico. Voltais a dedicar-vos ao testemunho para o qual os Bispos são chamados como Sucessores dos Apóstolos, um testemunho de Cristo ressuscitado que dissipa as trevas mediante o poder da sua luz gloriosa. Juntamente com a Igreja, ao longo dos tempos, fazeis com que ressoe o cântico de Páscoa que desde há muito tempo se ouve neste lugar:  Christus vincit, Christus regnat, Christus imperat! Estas palavras, orientando as vossas mentes e os vossos corações para o Senhor Jesus - a quem pertencem "o louvor, a honra, a glória e o poder... pelos séculos dos séculos" (Ap 5, 13) - recordam-vos que o Bispo é o administrador e não o proprietário dos mistérios. Vós sois os servidores do Evangelho do único Salvador Jesus Cristo:  fonte, centro e finalidade de todo o ministério episcopal.

Provindes de lugares distantes, "mas não há distância entre aqueles que estão intimamente ligados pela única comunhão, a comunhão que cada dia é alimentada à mesa do Pão eucarístico e da Palavra de vida" (Novo millennio ineunte , 58). As Igrejas particulares confiadas ao vosso cuidado constituem uma parte preciosa da grande fraternidade de fé, representada pela Igreja universal. Queridos Irmãos, neste momento de comunhão, é necessário que nos unamos para dar graças por aquilo que a Igreja universal representa para as vossas Igrejas particulares e pelos maravilhosos dons que os fiéis da Malásia, de Singapura e de Brunei oferecem à Igreja una, santa, católica e apostólica.

2. Hoje, desejo encorajar-vos a orientar o vosso ministério e os vossos projectos pastorais cada vez mais para a formação cristã permanente, que é o apoio essencial de uma sólida vida cristã, uma formação que tem início no Baptismo, se desenvolve através da graça em cada uma das fases da caminhada da vida e só terminará quando os nossos olhos estiverem plenamente abertos na visão beatífica do céu. É esta formação cristã permanente que nos torna capazes de ouvir a voz de Cristo, nosso Mestre (cf. Mt 23, 10) e de aderir com o coração e a mente à causa do seu Reino. Os ensinamentos do Senhor chegam à comunidade cristã de muitas maneiras, entre as quais não se podem subestimar as grandes grandes áreas que eles revelam na vida da maioria dos fiéis:  a família, a escola e a paróquia. Não se trata de sectores convencionais que, numa certa altura, podem ser consideradas antiquadas; com efeito, são instituições perenemente válidas, através das quais a graça de Jesus Cristo é transmitida  às  pessoas  interessadas. Tais instituições exigem um cuidado pastoral sustentável e sensível da vossa parte, se a comunidade a que presidis quiser ser revigorada como organismo social visível.

3. Tanto nas vossas terras como noutras partes, a família está a sofrer pressões. O divórcio tornou-se mais comum e a sua prevalência pode levar para um menor sentido das especiais graça e compromisso presentes no matrimónio cristão. Entre os casais de diferentes confissões religiosas, o problema é sentido de maneira específica, dado que falta um único vínculo de fé. A vida familiar torna-se também mais difícil, quando os mass media difundem valores contrários ao Evangelho e se tornam instrumentos de uma visão da vida reduzida a um elemento efémero e secundário. Nesta situação, "a Igreja compreende de maneira mais urgente e premente a sua missão de proclamar a todos os povos o desígnio de Deus para o matrimónio e a família" (Familiaris consortio , 3). Efectivamente, realizareis um excelente serviço em benefício de toda a sociedade, se proclamardes que o matrimónio entre um homem e uma mulher foi "desejado por Deus no próprio acto da criação" (Ibidem) e que ele constitui um lugar primário para a criatividade incessante de Deus, com quem os casais cooperam através do seu serviço à vida e ao amor. Isto significa que o matrimónio e a família não são instituições que podem mudar, com as tendências vulneráveis ou em conformidade com a decisão da opinião da maioria. Devem realizar-se todos os esforços em ordem a assegurar que a família seja reconhecida como elemento fundamental de uma nação verdadeiramente sadia e vigorosa sob  o  ponto  de  vista  espiritual  (cf. Carta às Famílias , 2 de Fevereiro de 1994, n. 17).

No vínculo do matrimónio cristão, é o próprio Cristo que está sacramentalmente presente, atraindo os esposos e os filhos cada vez mais profundamente para o seu amor inexaurível, mostrando a glória da sua abnegação e revelando ao mundo a verdade segundo a qual o homem é criado através do amor e, ao mesmo tempo, para o amor (cf. ibidem, n. 11). Gostaria de recordar as palavras de Tertuliano:  "Como é bonito o vínculo entre dois crentes, com uma única esperança, um só desejo, uma única observância e um só serviço! Ambos são irmãos e servidores; não existe separação entre eles, nem no espírito nem na carne; com efeito, eles são verdadeiramente dois numa única carne, e onde a carne é uma só, também o espírito é um só!" (Carta à sua esposa, II, VIII, 7-8). Em virtude desta vocação tão especial, é essencial que haja não apenas uma preparação completa para o Sacramento do Matrimónio, mas também o apoio infalível e a formação permanente dos esposos cristãos, de tal maneira que possam entender a dignidade e os deveres da sua condição.

4. No processo permanente de formação, as escolas católicas estão estritamente ligadas aos pais, no que diz respeito à educação dos filhos, para que conheçam e amem Deus e o homem. Em geral, nas vossas Igrejas particulares tendes realizado um maravilhoso trabalho no campo da educação católica, de maneira especial por parte de religiosos e de religiosas, que recebem os vossos apoios e encorajamentos constantes. Hoje em dia a presença dos religiosos nas escolas não é tão assegurada como era outrora, e assim os professores leigos começam a assumir maiores responsabilidades neste campo. Isto significa que se deve prestar atenção especial à sua formação, em ordem a assegurar que eles considerem o seu trabalho profissional como uma vocação genuína e a garantir que não se comprometa aquilo pelo que as escolas católicas mais se caracterizam. Por vezes, as pressões culturais, políticas e financeiras dificultam a manutenção da independência exigida pelas escolas católicas. Numa situação como a vossa, as escolas geridas pela Igreja estão abertas para os estudantes de todas as tradições. Contudo, é essencial que se conserve e alimente o sentido da providência do Criador, da inviolabilidade da dignidade humana, da unicidade de Jesus Cristo e da Igreja como comunhão de santidade e de missão, que tornam as escolas católicas capazes de oferecer uma contribuição especial não apenas para as crianças que as frequentam, mas também para a sociedade que elas servem.

5. Exactamente como as escolas não podem separar-se da educação que tem lugar no seio da família, assim também elas estão estreitamente relacionadas com a formação oferecida na paróquia. Isto é verdadeiro de modo particular nas situações em que a fé não pode ser ensinada nas escolas, mas deve ser explicada no âmbito das paróquias. Como bem sabeis através da vossa experiência quotidiana, os catequistas desempenham um papel fundamental no ensino da fé nas vossas comunidades locais. Eles têm necessidade de uma especial experiência formal e informal que os torne capazes de transmitir as riquezas da doutrina católica na sua integridade, assim como precisam do apoio e do encorajamento da comunidade e do seu pastor.

Isto é ainda mais importante no caso dos sacerdotes, pois são eles que vivem em contacto quotidiano com o seu povo como mestres da fé. Eles não só devem ensinar, mas também ajudar os pais, os professores e os catequistas a assumir as suas particulares responsabilidades. Este é o motivo pelo qual os vossos sacerdotes precisam não apenas de uma excelente formação seminarística, mas inclusivamente da formação permanente, mencionada na Exortação Apostólica pós-sinodal Pastores dabo vobis , que fala do ulterior processo de formação como de "um requisito da fidelidade do sacerdote ao seu próprio ministério, ao seu próprio ser" (n. 70). Permanecei particularmente próximos dos vossos sacerdotes, ajudando-os de forma constante a valorizarem no seu coração o tesouro da sua vocação sacerdotal. Encorajai-os a crescer no amor e no zelo, o que garantirá que as suas comunidades se sintam  preparadas  em  todos  os  aspectos para o culto de Deus e o serviço aos irmãos.

O que é verdadeiro para os sacerdotes, é-o também, a fortiori, para os Bispos. Durante a recente X Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, disseram-se muitas coisas maravilhosas e interessantes acerca da figura do Pastor como homem de Deus, mestre da fé que foi transmitida, santificador do povo de Deus e orientador do caminho da peregrinação da comunidade. Sob as inúmeras pressões do vosso ministério, nunca é fácil encontrar tempo para o estudo e a reflexão.

Contudo, trata-se de algo extremamente necessário. Caso contrário, sem dúvida será mais difícil que, como bispos, persevereis com verdade e humildade na vossa tarefa de ser fiéis administradores dos mistérios. Por conseguinte, dilectos Irmãos, exorto-vos a "reavivar o dom de Deus que está em vós" (cf. 2 Tm 1, 6). E fazei tudo o que puderdes a fim de ajudar os vossos sacerdotes a fazer a mesma coisa, de tal forma que nas paróquias das vossas dioceses a voz de Cristo, o Bom Pastor, seja sempre escutada pelo rebanho que Ele reivindicou como seu.

6. A família, escola e paróquia católicas, cada uma segundo a modalidade que lhe é própria, tornem-se cada vez mais uma escola de fé e de santidade, um santuário onde Deus é adorado e um serviço ao mundo dilacerado. Se o fizerem, promoverão aquela "verdadeira e própria pedagogia da santidade" (Novo millennio ineunte , 31) que hoje em dia é particularmente necessária se quisermos que a nova evangelização produza os frutos tão urgentemente necessários. Nesta altura, devemos ser claros:  a santidade da vida é a finalidade de toda a formação cristã, assim como é o objectivo da programação pastoral em que nos encontramos comprometidos no início deste novo milénio. A santidade cristã deriva da contemplação do rosto de Cristo; depois, cresce através de um processo de formação permanente, que há-de conduzir para o seguimento cada vez mais perfeito de Jesus Cristo; enfim, alcança a sua maturidade quando damos um frutuoso testemunho de Cristo e  proclamamos  a  sua  verdade  ao mundo.

Tudo isto dará resultados positivos também com o enfrentar de outra tarefa difícil que se apresenta à Igreja no terceiro milénio cristão:  o dever de promover um fecundo diálogo inter-religioso e de trabalhar de maneira efectiva com os seguidores de todas as religiões em prol do revigoramenteo da compreensão recíproca e da paz no mundo. Este empreendimento é de particular importância para cada uma das vossas Igrejas particulares. Como desejei escrever na Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in Asia , somente os cristãos com uma fé amadurecida e convicta, profundamente mergulhados no mistério de Jesus Cristo e felizes no seio da sua comunidade de fé, podem promover de maneira eficaz o autêntico diálogo inter-religioso (cf. n. 31). Este diálogo inclui intercâmbios escolares, acções conjuntas em favor do desenvolvimento humano integral e a salvaguarda dos valores humanos e religiosos. A missão da Igreja no novo milénio exige que ela se comprometa a "defender e fomentar, a todos os níveis, este espírito de encontro e de cooperação entre as religiões" (Ecclesia in Asia , 31); isto, por sua vez, há-de sustentar os valores sobre os quais é possível edificar uma sociedade justa e pacífica.

Estimados Bispos, rezo ardentemente para que sejais sempre homens de Deus, homens de oração e de intenso amor pastoral, a fim de ajudardes as vossas populações a viver na esperança autenticamente cristã:  "Na esperança, nós já fomos salvos" (Rm 8, 24). Neste período incerto dos acontecimentos mundiais, permiti que os vossos corações fiquem cada vez mais repletos da compaixão e da misericórdia que provêm do Coração de Jesus. Sede profetas do seu amor por cada uma das pessoas em necessidade!

Confio-vos, a vós, os vossos sacerdotes, as religiosas, os religiosos e os leigos da Malásia, de Singapura e de Brunei à protecção de Maria, Mãe do Redentor, que nunca falta, enquanto vos concedo a todos a minha Bênção apostólica como penhor de graça e de paz no seu divino Filho.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NA  ASSEMBLEIA DO  PONTIFÍCIO CONSELHO INTER-RELIGIOSO

 Dilecto Senhor Cardeal Arinze Irmãos e Irmãs no Senhor

1. É-me verdadeiramente grato saudar todos vós, que participais na Assembleia Plenária do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso:  "Graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso  Pai,  e  do  Senhor  Jesus  Cristo" (1 Cor 1, 3).

A vossa Assembleia está a reflectir sobre o progresso do diálogo inter-religioso, num período em que toda a humanidade ainda sente o drama dos acontecimentos do dia 11 do passado mês de Setembro. Afirmou-se que estamos a testemunhar um verdadeiro conflito de religiões. Todavia, como eu já disse em numerosas ocasiões, isto significaria falsificar a própria religião. Os crentes sabem que, longe de praticar o mal, eles são obrigados a fazer o bem, a trabalhar para aliviar o sofrimento, para construir em conjunto um mundo justo e repleto de harmonia.

2. Se é urgente que a comunidade internacional promova bons relacionamentos entre as pessoas pertencentes a diferentes tradições étnicas e religiosas, é ainda mais urgente que os próprios crentes fomentem relações caracterizadas pela abertura e confiança, em ordem à solicitude conjunta pelo bem-estar de toda a família humana.

Na minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte , escrevi que:  "Na condição de um pluralismo cultural e religioso mais acentuado, isso [o diálogo inter-religioso] é importante até para criar uma segura premissa de paz e afastar o espectro funesto das guerras de religião, que já cobriram de sangue muitos períodos na história da humanide. O nome do único Deus deve tornar-se cada vez mais aquilo que é:  um nome de paz, um imperativo de paz" (n. 55). Sabemos, e sentimos todos os dias, como é difícil alcançar este objectivo. Com efeito, compreendemos que a paz não será o resultado dos nossos esforços; não é algo que o mundo pode dar. É uma dádiva do Senhor. E para a receber, devemos preparar os nossos corações. Quando surgem conflitos, a paz só pode instaurar-se através da reconciliação, que exige humildade e generosidade.

3. No que se refere à Santa Sé, é o vosso Conselho desde o dia da sua instituição por parte do meu Predecessor o Papa Paulo VI, então como Secretariado para os Não-Cristãos que tem a especial tarefa de promover o diálogo inter-religioso. Ao longo dos anos, o Conselho comprometeu-se na promoção de ulteriores contactos com os representantes das várias religiões, num crescente espírito de compreensão e de cooperação, um espírito que se tornou claramente evidente, por exemplo, durante a Assembleia inter-religiosa, realizada no Vaticano na vigília do grande Jubileu. Na cerimónia de encerramento dessa Assembleia, recordei que uma das nossas tarefas fundamentais consiste em demonstrar que a religião inspira a paz, encoraja a solidariedade, promove a justiça e fomenta a liberdade (cf. Discurso aos participantes na Assembleia inter-religiosa, Praça de São Pedro, 28 de Outubro de 1999).

4. Faço estas breves observações, tendo em mente o tema que escolhestes para a vossa Assembleia Plenária:  A espiritualidade do diálogo. Quisestes reflectir sobre a inspiração espiritual que deve sustentar as pessoas comprometidas no diálogo inter-religioso. Quando nós, cristãos, consideramos a natureza de Deus, assim como ela é revelada nas Escrituras e sobretudo em Jesus Cristo, compreendemos que a comunhão do Pai, do Filho e do Espírito Santo é o modelo perfeito e eminente do diálogo entre os seres humanos. A Revelação ensina-nos que Deus sempre esteve em diálogo com a humanidade, um diálogo que penetra o Antigo Testamento e alcança o seu ápice nos últimos dias, quando Deus falou directamente através do seu Filho (cf. Hb 1, 2). Por conseguinte, no diálogo inter-religioso devemos ter a peito a exortação de São Paulo: 

"Tende entre vós os mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus" (Fl 2, 5). Depois, o Apóstolo realça a humildade de Jesus, a sua kenosis. É na medida em que, como Cristo, nos esvaziarmos a nós mesmos, que seremos verdadeiramente capazes de abrir os nossos corações para os outros e de caminhar juntamente com eles, como companheiros de peregrinação, rumo ao destino que Deus preparou para nós.

5. Esta referência à kenosis do Filho de Deus ajuda-nos a recordar que o diálogo nem sempre é fácil ou isento de sofrimento. Podem surgir mal-entendidos, o caminho do acordo conjunto pode ser impedido por preconceitos e a mão estendida da amizade pode ser rejeitada. Uma verdadeira espiritualidade do diálogo deve ter em consideração estas situações, oferecendo uma motivação de perseverança, mesmo diante das oposições ou quando os resultados parecem ser escassos. Sempre haverá necessidade de uma grande paciência, pois os frutos hão-de vir, mas no tempo que lhes é próprio (cf. Sl 1, 3), quando as pessoas que estão a semear com lágrimas entoarem cânticos no momento da colheita (cf. Sl 126 [125], 5).

Ao mesmo tempo, o contacto com os seguidores das outras religiões é frequentemente uma fonte de grande alegria e encorajamento, pois leva-nos a descobrir como Deus actua nas mentes e nos corações dos homens e, com efeito, nos seus ritos e costumes. Aquilo que Deus semeou desta forma, pode ser purificado e aperfeiçoado através do diálogo (cf. Lumen gentium, 17). Portanto, a espiritualidade do diálogo procurará discernir atentamente as obras do Espírito Santo e dará graças pelos frutos do amor, da alegria e da paz, que provêm do Espírito.

6. Oxalá Maria, Mãe da Igreja, interceda por cada um de vós, que o nosso Pai celestial vos cumule a todos com a sua sabedoria e fortaleza a fim de seguirdes, e de encorajardes também os outros a seguir, o autêntico caminho do diálogo. É com gratidão que vos faço extensiva  a  todos  a  minha  Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  ÀS PONTIFÍCIAS ACADEMIAS DE TEOLOGIA  E DE S. TOMÁS DE AQUINO   

8 de novembro de 2001

 Senhores Cardeais Senhores Embaixadores Ilustres Académicos Pontifícios Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Estou feliz por dirigir a minha cordial saudação a cada um de vós, que nesta Assembleia Pública das Pontifícias Academias desejais renovar a vossa fidelidade ao Sucessor de Pedro e o vosso compromisso pela promoção do humanismo cristão na era da globalização.

Dirijo um pensamento afectuoso ao Senhor Cardeal Paul Poupard, Presidente do Conselho de Coordenação entre as Pontifícias Academias, e agradeço-lhe as gratas palavras que quis dirigir-me em nome dos presentes. Além dele, saúdo os Cardeais, os Irmãos no Episcopado, os Embaixadores, os sacerdotes, os consagrados, as consagradas e os componentes do Coro Interuniversitário de Roma, que quiseram enriquecer o nosso encontro com a beleza da música.

2. Neste ano, a Pontifícia Academia de S. Tomás de Aquino e a Pontifícia Academia de Teologia organizaram a Assembleia Pública sob o interessante tema:  As dimensões culturais da globalização:  um desafio para o humanismo cristão. Como recordei várias vezes, os aspectos culturais e éticos da globalização constituem para a comunidade cristã motivo de especial interesse e de maior atenção, em relação aos efeitos económicos e financeiros do fenómeno.

A reflexão cristã sobre a globalização pode encontrar indicações úteis no acontecimento de Pentecostes. No Livro dos Actos, São Lucas narra que, cheios do Espírito Santo, os Apóstolos "começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes inspirava que se exprimissem" e a numerosa multidão, proveniente de "todas as nações que há debaixo do céu", ouviram anunciar nas várias línguas do mundo "as maravilhas de Deus" (cf. 2, 4-11). A Igreja, enviada às nações para ser "sacramento universal de salvação" (Lumen gentium, 48), no início de terceiro milénio - tertio millennio ineunte - continua a percorrer os mil caminhos do mundo para anunciar por toda a parte o Evangelho de Jesus, "Caminho, Verdade e Vida" (Jo 14, 6). Ensinando todas as nações (cf. Mt 28, 19), isso introduz nas culturas do mundo o sal da verdade e o fogo da caridade com a novidade e a salvação trazidas por Cristo. Na sua missão quotidiana, a Igreja "fala todas as línguas, e todas as línguas entende e abraça na caridade, triunfando assim da dispersão de Babel" (Ad gentes, 4).

Perita em humanidade, é interpelada para distinguir e avaliar o novum cultural produzido pela globalização. É um novum que diz respeito a toda a comunidade dos homens, chamada por Deus, Criador e Pai, a formar uma só família em que sejam reconhecidos a todos os mesmos direitos e deveres, em virtude da igual e fundamental dignidade da pessoa humana.

3. O discernimento que, como discípulos de Cristo, somos chamados a realizar também no que se refere aos aspectos económico e financeiro da globalização, tem como objectivo primário os seus inevitáveis reflexos humanos, culturais e espirituais. Que imagem de homem é, assim, proposta e, num certo sentido, também imposta? Que cultura é favorecida? Que espaço é reservado à experiência de fé e à vida interior?

Tem-se a impressão de que os complexos dinamismos, suscitados pela globalização da economia e dos meios de comunicação, tendem a reduzir progressivamente o homem a um dos elementos do mercado, a uma mercadoria de permuta, a um factor totalmente irrelevante nas opções mais decisivas. De tal modo, o homem corre o risco de se sentir esmagado por mecanismos de dimensão mundial, sem rosto, e a perder cada vez mais a sua identidade e a sua dignidade de pessoa.

Por causa de tais dinamismos, também as culturas, se não forem acolhidas e respeitadas na sua originalidade e riqueza, mas adaptadas forçadamente às exigências do mercado e da moda, podem correr o perigo da sua homologação. Daí deriva um produto cultural conotado de um sincretismo superficial, em que se impõem novas escalas de valores, derivadas de critérios muitas vezes arbitrários, materialistas e consumistas, contrários a qualquer abertura ao Transcendente.

4. Este grande desafio, que no início do novo milénio põe em jogo a própria visão do homem, o seu destino e o futuro da humanidade, exige um atento e aprofundado discernimento intelectual e teológico do paradigma antropológico-cultural, produzido por estas mudanças históricas. Em tal contexto, as Pontifícias Academias podem oferecer um contributo precioso, orientando as opções culturais da comunidade cristã e de toda a sociedade e propondo ocasiões e instrumentos de confronto entre fé e cultura, entre revelação e problemáticas humanas. Elas são chamadas igualmente a sugerir percursos de conhecimento crítico e de diálogo autêntico, que ponham sempre o homem e a sua dignidade no centro de todo o projecto, a fim de promover o seu desenvolvimento integral e solidário.

É preciso vencer todos os temores e enfrentar tais desafios históricos, confiando na luz e na força do Espírito, que o Senhor ressuscitado continua a dar à sua Igreja. "Duc in altum! Faz-te ao largo!", repeti várias vezes na Carta Apostólica Novo millennio ineunte. Hoje confio-vos também a vós este convite de Cristo, para que possais enfrentar com coragem e competência os múltiplos e complexos problemas do nosso tempo, para defender um humanismo em que o homem possa voltar a encontrar a alegria de ser imagem cada vez mais viva e mais bela do Criador.

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Como bem sabeis, já há seis anos que instituí o Prémio das Pontifícias Academias, a fim de suscitar novos talentos e encorajar o compromisso dos jovens estudantes, artistas e instituições que dedicam a sua actividade à promoção do humanismo cristão. Acolhendo a proposta do Conselho de Coordenação entre as Pontifícias Academias, nesta solene ocasião, estou feliz por entregar esse Prémio à Dra.  Pia  Francesca  de  Solenni,  pelo seu trabalho em teologia tomista, intitulado:  A Hermeneutic of Aquina's Mens through a Sexually Differentiated Epistemology. Towards and Understanding of Woman as "Imago Dei", apresentado na Pontifícia Universidade da Santa Cruz.

Desejo também oferecer, como sinal de apreço, uma medalha do Pontificado ao Dr. Johannes Nebel, neolaureado, membro da Família espiritual "L'Opera", pela sua tese Die Entwicklung des römischen Messritus im ersten Jahrtausend anhand der Ordines Romani. Eine synoptische Darstellung, apresentada no Pontifício Ateneu de Santo Anselmo, em Roma.

No termo desta solene Assembleia, é-me grato manifestar a todos os Académicos, e especialmente aos Membros das Pontifícias Academias de Teologia e de S. Tomás, o profundo apreço pela actividade desenvolvida e exprimir os votos de um compromisso renovado nos campos filosófico e teológico, bem como na formação dos jovens estudantes.

Com estes sentimentos, confio cada um de vós, assim como a vossa preciosa obra de estudo e de pesquisa, à protecção maternal da Virgem Maria, Sede da Sabedoria e, de coração, concedo-vos a todos uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DO  CENTRO CULTURAL "JOÃO PAULO II"

  Terça-feira 6 de Novembro 2001

  Eminências Queridos Amigos

É-me grato receber-vos no Vaticano pela primeira vez desde a inauguração da nova sede do Centro cultural em Washington. Agradeço ao Cardeal Maida as suas palavras de cordialidade e a apresentação do seu relatório sobre o desenvolvimento da missão do Centro, que visa fazer progredir o diálogo da Igreja com as várias formas de expressão da aspiração universal do homem à verdade e ao significado.

Os trágicos acontecimentos que surpreenderam a comunidade internacional ao longo dos últimos dois meses levaram-nos a tomar uma renovada consciência da fragilidade da paz e da necessidade de construir uma cultura de diálogo e de cooperação respeitosos entre todos os membros da família humana. Estou persuadido de que a comunidade católica que está nos Estados Unidos da América continuará a defender o valor da compreensão e do diálogo entre os seguidores das religiões do mundo inteiro. Como bem sabeis, o compromisso da Igreja neste diálogo é inspirado, em última análise, pela sua convicção de que a Mensagem evangélica tem o poder de iluminar todas as culturas e de agir como um fermento salvífico de unidade e de paz para toda a humanidade. Num mundo de crescente pluralismo cultural e religioso, este diálogo constitui um elemento essencial para superar os trágicos conflitos herdados do passado, e também para assegurar que "o nome do único Deus se torne cada vez mais aquilo que é:  um nome de paz, um imperativo de paz" (cf. Novo millennio ineunte , 55).

O Centro cultural tem a sua própria contribuição a oferecer para este importante empreendimento. Uma vez mais, aproveito esta oportunidade para vos agradecer, a vós e aos numerosos benfeitores do Centro, o vosso constante compromisso na sua missão de fazer com que a Igreja e os seus ensinamentos se tornem cada vez mais amplamente conhecidos.  Enquanto  invoco  sobre as vossas  pessoas  e  as  vossas  famílias a paz de Jesus Cristo, que ultrapassa todo o entendimento (cf. Fl 4, 7), concedo-vos a todos a minha cordial Bênção apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE AO PRESIDENTE DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA FRANÇA

Ao Senhor Cardeal LOUIS-MARIE BILLE Arcebispo de Lião Presidente da Conferência Episcopal da França

1. No momento em que em Lourdes numerosos peregrinos, à volta dos Bispos de França reunidos em assembleia plenária, se preparam para celebrar solenemente o centenário da consagração da basílica de Nossa Senhora do Rosário, sinto-me feliz por dirigir a todos a minha cordial saudação e por me unir mediante a oração à sua acção de graças pelos benefícios espirituais obtidos nesse lugar e pelas conversões que aí se realizaram. Para celebrar as maravilhas de Deus, é bom que os corais litúrgicos da França, reunidos junto dos santuários, acompanhem a oracção dos fiéis e de quantos se unem à celebração eucarística graças aos meios de comunicação.

2. A 6 de Outubro 1901, o meu predecessor, o Papa Leão XIII, convidava todos os Bispos do mundo a partilhar a alegria que a consagração desta igreja dedicada a Nossa Senhora do Rosário lhe proporcionava, felicitando-se também pela oportunidade oferecida aos cristãos de aprofundar o significado da antiga e venerável prática da oração à Mãe de Deus. De facto, como é realçado pela tradição litúrgica, a Igreja tem em grande consideração o culto a Maria, indissoluvelmente ligado à fé em Cristo.

3. Parábola viva de pedra e de luz, esta basílica apresenta aos olhos dos peregrinos os quinze mistérios da vida de Cristo, revelando desta forma o profundo sentido do Rosário. Esta oração, centrada na contemplação da Encarnação redentora, faz-nos participar sob a orientação da Virgem Maria nos actos do Salvador. Com esta Mãe puríssima, percorremos a história da salvação e, através da meditação dos mistérios do Rosário, recebemos o amor de Deus, manifestado de maneira sublime no dom do Verbo Encarnado. De igual modo, graças ao culto prestado à Virgem, a Igreja nunca perde de vista a sua finalidade última que é "glorificar Deus e empenhar os cristãos numa vida totalmente conforme com a sua vontade" (Paulo VI, Exortação apost. Marialis cultus , 39).

4. No alvorecer do terceiro milénio, é Cristo que somos convidados "a conhecer, amar, imitar, para n'Ele viver a vida trinitária e com Ele transformar a história até à sua plenitude na Jerusalém celeste" (Novo millennio ineunte , 29). Como dizia São Luís Maria Grignon de Montfort, não é possível que "se possa adquirir uma forte união com Nosso Senhor e uma fidelidade perfeita ao Espírito Santo sem uma união profunda com a Santíssima Virgem" (Tratado da verdadeira devoção). Por conseguinte, encorajo vivamente os fiéis a crescer no conhecimento dos mistérios de Cristo pela meditação do rosário, deixando que ele ilumine pouco a pouco as suas almas, a fim de se tornarem, como Maria, verdadeiros discípulos do Senhor e conformar as suas vidas com a Paixão e a Ressurreição do Salvador.

5. Ao invocar a intercessão de Nossa Senhora de Lourdes e de Santa Bernadete, concedo-vos a Bênção apostólica, que de bom grado faço extensiva a D. Jacques Perrier, Bispo de Tarbes e Lourdes, e a todos os Bispos, aos coros litúrgicos reunidos no contexto da ANCOLI, aos fiéis congregados e a todos os que estão em comunhão com eles através da rádio e da televisão, bem como a todos os peregrinos que, por ocasião das festividades do centenário desta consagração, forem a esse lugar.

Vaticano, 7 de Outubro de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS NUMEROSOS PEREGRINOS  VINDOS PARA A CERIMÓNIA DE  BEATIFICAÇÃO 

Segunda-feira, 5 de Novembro de 2001 

  Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Religiosos e Religiosas Irmãos e Irmãs

1. A poucos dias da Solenidade de todos os Santos, quando pudemos dar graças a Deus pelas grandes obras realizadas em muitos dos nossos irmãos e irmãs que nos precederam ao longo do caminho da santidade, a Igreja continua a viver um clima de festa, pela proclamação de oito novos Beatos, ocorrida no dia de ontem.

No encontro desta manhã, temos a oportunidade de nos confrontarmos com os ensinamentos e os testemunhos de caridade, que eles nos deixaram. Tudo isto deve levar-nos a encontrar a confiança e a coragem para continuar a percorrer o comprometedor e exaltante caminho rumo à santidade, "medida alta" da vida cristã ordinária" (Novo millennio ineunte , 31).

2. Dirijo a minha cordial saudação, em primeiro lugar, a vós caríssimos peregrinos provenientes da Eslováquia, que vos alegrais com a beatificação de Paulo Pedro Gojdic e de Metódio Domingos Trcka. Seguindo o espírito evangélico e o ardor apostólico dos Santos Cirilo e Metódio, Apóstolos dos Eslavos, os dois novos Beatos brilham pelo amor a Cristo, o serviço aos irmãos e a fidelidade à Sé de Pedro.

Para o seu ministério episcopal, o Beato Paulo Pedro Gojdic escolheu o lema "Deus é amor. Amemo-lo!", que depois traduziu numa profunda devoção à Eucaristia e ao Sagrado Coração. Ele nutria um afecto filial pela Mãe de Deus, particularmente venerada na imagem da Virgem de Klokocov, que ele conservava na sua capela residencial. Quando o poder do Estado passou a considerar ilegal a Igreja greco-católica, o Beato Paulo Pedro Gojdic foi detido e aprisionado. Poderia ter evitado a prisão, se renegasse a sua fidelidade à Igreja e ao Papa. Contudo, permaneceu fiel e, hoje, nós veneramo-lo na glória dos Beatos como exemplo de profunda espiritualidade e de iluminada actividade pastoral.

O Beato Metódio Domingos Trcka desempenhou o seu trabalho missionário como Superior da Casa em Michalovce e Visitador Apostólico das Irmãs Basilianas em Presov e em Uzhorod, tornando-se um ponto de referência para a vida espiritual e para as iniciativas apostólicas de inúmeras pessoas. Com a chegada do regime comunista, Padre Metódio Domingos Trcka foi aprisionado, repetidamente interrogado, processado e enfim condenado a doze anos de cárcere. Em virtude das privações e dos sofrimentos padecidos na prisão, morreu na sua cela, oferecendo um heróico testemunho de fidelidade ao Evangelho, de solidariedade para com o seu próprio povo e de amor à tradição do cristianismo de Rito oriental.

3. Agora, dirijo-me aos peregrinos de língua italiana, de maneira particular a quantos vieram a Roma para participar na beatificação de João António Farina, que foi Bispo zeloso e iluminado, primeiro de Treviso e em seguida de Vicencia. Saúdos os Pastores destas duas Dioceses, sucessores do novo Beato, e também as Irmãs Mestras de Santa Doroteia, Filhas dos Sagrados Corações, por ele fundadas.

O Beato Farina consagrou-se totalmente ao autentico progresso humano e espiritual do rebanho confiado aos seus cuidados. Desejando fazer-se tudo para todos, chegava a descuidar até mesmo as coisas necessárias para a sua vida. A sua intensa actividade apostólica, tanto na juventude como nos anos da maturidade, foi constantemente penetrada pela uniao com Deus. Homem de caridade, dedicou atençoes especiais à formação da juventude e ao cuidado dos indigentes, dos abandonados e das pessoas que sofriam de males de todos os géneros, correspondendo às graves instâncias sociais da sua época, com uma riqueza criativa e um espírito de total abandono nas maos de Deus.

4. O Dia Missionário Mundial, celebrado no mês de Outubro, encontra como que um prolongamento na beatificação do Padre Paulo Manna, que foi Superior-Geral do Pontifício Instituto para as Missões Estrangeiras e grande apóstolo da evangelização ad gentes. Com a sua existência completamente consagrada a favor da causa missionária, foi um autêntico procursor das intuições e das indicações do Concílio Ecuménico Vaticano II. O novo Beato possui o grande mérito de ter insistido fortemente sobre a santidade sem descontos e sem hesitações, como premissa indispensável para ser apóstolo autêntico e credível do Evangelho.

Agora, o nosso olhar dirige-se para Luigi Tezza, em quem resplandecem de modo singular a caridade e o amor para com os mais necessitados. Ele viveu dia a dia a plena fidelidade à sua vocação, na constante busca e realização da vontade divina e no serviço generoso e desinteressado ao próximo. A afirmação do Senhor Jesus:  "Estava doente e visitastes-me" (Mt 25, 36) encontra-se no fundamento da sua existencia de religioso pertencente à Ordem dos Ministros dos Enfermos, e de fundador do Instituto das Filhas de São Camilo, às quais desejou transmitir o carisma de "testemunho do amor de Cristo aos doentes com um coração de mãe".

Também Gaetana Sterni, fundadora das Irmãs da Divina Vontade, soube levar uma vida ordinária com espírito extraordinário. Teve que sofrer muitos padecimentos, sobretudo nos anos da sua juventude que, contudo, aprimoraram a sua sensibilidade, tornando-a capaz de amor gratuito, de perdão e de disponibilidade para com os pobres. Vivendo num estado de busca contínua e de realização da vontade de Deus, compreendeu que o cumprimento da vontade divina significa comprometer-se em tirar, com a força do amor, o bem também do mal, segundo o estilo de Jesus.

Precisamente por este motivo, o seu testemunho de vida é mais necessário do que nunca também nos dias de hoje.

5. O Beato Bartolomeu dos Mártires, dominicano por vocação e ideal de vida, ardia de zelo pela causa de Deus, que é a salvação dos homens, iluminando-lhes o caminho com o Evangelho. Fiel à norma apostólica, "entrega-se assiduamente à oração e ao serviço da palavra" (cf. Act 6, 4), arrastando consigo o clero:  promove a sua formação permanente, ao seu alcance poe meios para pregar ao povo e funda o Seminário para preparar dignamente os futuros sacerdotes.

O Seminário era apenas uma das medidas da reforma preconizada pelo Concílio de Trento, a cuja realização o Beato Arcebispo se consagrou de alma e coração, não sem obstáculos, alguns com ressonância em Roma. O Papa Pio IV assim respondeu, falando de Dom Frei Bartolomeu:  "Tal satisfação nos deu, no tempo que participou no Concílio, com a sua bondade, religião e devoção, que o ficámos tendo em grande conta, com tamanho conceito da sua honra e virtude que não poderão alterá-lo queixumes de ninguém" (Carta ao rei de Portugal, Cardeal Dom Henrique). Ontem pude assinalar, com o acto da sua beatificação, estes sentimentos do meu Predecessor.

Saúdo a Igreja de Lisboa, que lhe deu o berço, e a de Viana do Castelo, que o acolheu nos seus últimos anos e conserva a relíquia venerável do seu corpo; saúdo a Arquiodiocese bracarense na sua extensão de então e Portugal inteiro, que ele serviu e amou, sobretudo na pessoa dos pobres.

6. Saúdo com muito afecto todos os peregrinos, que ontem participaram na beatificação de Madre Maria Pilar Izquierdo, provenientes dos lugares onde está presente a Obra Missionária de Jesus e de Maria. Na Europa:  Espanha e Itália; na América:  Colômbia, Equador e Venezuela; e na África:  Nacala e Maputo, em Moçambique.

No mundo actual, onde às vezes prevalece a busca desmedida do prazer e da utilidade imediata, a figura de Madre Maria Pilar Izquierdo, proclama com sublime eloquência o valor redentor do sacrifício, livremente aceite e oferecido, juntamente com o de Cristo, para a salvação da raça humana. A Beata Madre Maria Pilar Izquierdo foi uma verdadeira apóstola da difusão do Evangelho. Com um grupo de seguidoras, consagrou-se ao seu anúncio nos bairros pobres e marginalizados, sedentos de pão e sobretudo de Deus, num período da sua vida em que não lhe faltaram incompreensões de todos os tipos. Ela nunca perdeu o amor pelo sacrifício, e assim é um exemplo luminoso para quantos, mesmo no meio de numerosas dificuldades, consagram a sua vida à causa do Reino dos Céus.

7. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Dirijamos a nossa oração ao Senhor a fim de implorarmos também para nós a mesma fé, a mesma coragem e a mesma dedicação que enalteceram estes oito novos Beatos.

Que nos sustente sempre a sua intercessão celestial, juntamente com a da Virgem Maria, a cuja protecção materna vos confio a todos vós, as vossas famílias e as vossas Comunidades de proveniência, enquanto vos concedo a cada um, do íntimo do coração, uma especial Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE   À PEREGRINAÇÃO DA  ASSOCIAÇÃO EUROPEIA  "HISTORISCHER SCHÜTZEN"

3 de Novembro de 2001  

Caros Irmãos e Irmãs

1. Dirijo-vos com alegria a minha saudação de boas-vindas ao Palácio Apostólico e estou contente porque se pôde realizar este encontro. Viestes a esta peregrinação a Roma como representantes da Associação Europeia dos "Historischer Schützen", para visitar os túmulos dos príncipes dos apóstolos e para tirar da experiência  da  fé  comum  a  força  do  caminho  para  o futuro.

Quem quer entrar no futuro de um modo sensato deve conhecer a herança do passado. Quem deseja, hoje, colaborar na construção de um mundo justo e pacífico, deve estar consciente de qual é a sua pátria. Sobretudo para vós, como membros desta associação de atiradores, a pátria representa um bem precioso. Enquanto, na origem, as vossas associações se dedicaram à protecção da pátria como espaço vital territorial, hoje são importantes os valores e as tradições que lhes estão anexas e que é necessário conservar. Enfim, a pátria mostra a plenitude do seu significado se se ultrapassa a esfera terrena e se recordamos as palavras que São Paulo dirigiu aos Filipenses:  "nós, porém, somos cidadãos do Céu" (Fl 3, 20).

2. Caros Irmãos e Irmãs! Olho para vós, que vos empenhais em conservar nos vossos Países o grande bem da pátria no seu significado completo e em transmitir as preciosas tradições às gerações futuras, com reconhecimento e estima. Faltaria alguma coisa à vossa peregrinação se não previsse também uma visita ao túmulo de São Sebastião! Com efeito, estais ligados de modo particular a este mártir, uma vez que o elegestes como vosso patrono.

São Sebastião pode também servir-vos de modelo para o vosso testemunho cristão. Hoje, mais do que nunca, é pedido este testemunho. De facto, um número cada vez maior dos nossos contemporâneos vive como se Deus não existisse. A fé cristã, porém, não se espalha com a força das armas, mas sim com o testemunho de vida. São precisos homens e mulheres que na sua actividade de cada dia não se cansem de interrogar com atenção os sinais dos tempos e de transmitir o Evangelho sem medo. É por isso que vos quero dizer a vós, atiradores:  quem quer ser plenamente cristão deve primeiro deixar-se atingir por aquele a que deve o seu nome, quer dizer Jesus Cristo.

São Sebastião estava atingido por Cristo; por isso puderam ser apontadas as flechas que feriram o seu corpo, mas não atingiram a sua alma. São Sebastião, com efeito, estava preparado para um testemunho que deveria pagar com o sangue. Tinha descoberto aquilo que a Carta aos Efésios aconselha aos cristãos:  "permanecei firmes, tendo os vossos rins cingidos com a verdade, revestidos com a couraça da justiça e os pés calçados, prontos para ir anunciar o Evangelho da paz. Empunhai, sobretudo, o escudo com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do Maligno. Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus" (Ef 6, 14-17).

3. Caros Irmãos e Irmãs! Quando vos dirigirdes às competições e festas dos atiradores, recordai:  a verdadeita competição é a vida. Aqui, como cristãos, não podeis chegar atrasados! E quando premiais os vossos "reis atiradores", estai conscientes de que o vosso verdadeiro rei é Cristo, Senhor do Universo. Com o desejo de que vos deixeis envolver por Cristo, concedo-vos do íntimo do coração a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DA CÚRIA ROMANA E  DA FAMÍLIA PONTIFÍCIA PARA A  APRESENTAÇÃO DOS VOTOS DE NATAL

Sábado, 22 de Dezembro de 2001

 1. Prope est iam Dominus. Venite, adoremus!

É com estas palavras da Liturgia do Advento que vos recebo e vos saúdo cordialmente, a vós Senhores Cardeais, venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio, religiosos e leigos que fazeis parte da Cúria Romana e do Vicariado de Roma. Agradeço ao Cardeal Decano, Bernardin Gantin, os sentimentos de bons votos que expressou no vosso nome, e a todos transmito a minha alegria por me encontrar convosco para este tradicional encontro de família. Trata-se de uma reunião que exprime muito bem o sentido de profunda comunhão com o Sucessor de Pedro, que anima e sustém o vosso trabalho. Estou-vos grato pela devoção que nutris em relação à Sé Apostólica e pelo compromisso generoso com que participais, dia a dia e de várias maneiras, na solicitude com que levo a cabo o ministerium petrinum que me foi confiado. A todos, obrigado de coração!

O Natal do Senhor está iminente. Vinde, adoremos! É com admiração sempre nova que nos aproximamos do mistério do nascimento de Cristo, em cujo rosto humano resplandece a ternura de Deus. Sim, Deus ama-nos verdadeiramente! Ele não se esqueceu dos homens, abandonando-os à impotência e à solidão, mas enviou o seu Filho para revestir  a  sua  carne  mortal,  a  fim de os  subtrair  ao  vazio  do  pecado e do desespero.

"(O Verbo) deu o poder de se tornarem filhos de Deus a todos aqueles que o receberam", diz-nos o Apóstolo João no seu Evangelho (1, 12). Em Jesus de Nazaré, Ele dá-nos a sua própria vida. Torna-nos "filhos no Filho", fazendo-nos participantes da sua intimidade trinitária e tornando-nos irmãos entre nós. O Natal é o terreno seguro e sempre fecundo, onde brota a esperança da humanidade. Contemplar o Menino de Belém significa esperar o advento de uma humanidade renovada, novamente criada à sua imagem, vitoriosa sobre o pecado e a morte; significa acreditar que, na nossa história caracterizada por inúmeros sofrimentos, a última palavra pertencerá à vida e ao amor. Deus construiu a sua tenda no meio de nós, para nos abrir o caminho rumo à sua morada eterna.

2. É com esta "característica" de eternidade que queremos ler a história e voltar a considerar - como é habitual neste nosso encontro anual - os principais acontecimentos que assinalaram os doze meses passados:  é de bom grado que o faço juntamente convosco, meus estimados colaboradores, em atitude de gratidão ao Deus da vida, que detém nas suas mãos as obras e os dias dos seres humanos.

Em primeiro lugar, recordo com que íntima emoção, na manhã da Epifania, assinei a Carta Apostólica Novo millennio ineunte . Desejo louvar de novo a Deus, fonte de todo o bem, pelas inúmeras graças que o Grande Jubileu do Ano 2000 concedeu à comunidade cristã e pelo renovado impulso apostólico que brotou nas várias Igrejas locais, a partir da celebração dos dois mil anos do nascimento de Cristo. "Duc in altum!" (Lc 5, 4). Uma vez mais, "estas palavras ressoam hoje aos nossos ouvidos, convidando-nos a lembrar com gratidão o passado, a viver com paixão o presente, abrir-se com confiança ao futuro:  "Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e sempre"" (Novo millennio ineunte , 1). No início do novo milénio toda a Igreja, recomeçando a partir de Cristo, sustentada pelo amor do Pai e confortada pelo dom inexaurível do Espírito, coloca-se com humildade ao serviço do mundo e, com o testemunho da vida e das obras, pretende oferecer-lhe a sua única riqueza:  Cristo Senhor, Salvador e Redentor do homem (cf. Act 3, 6).

3. Esta missão é confiada de maneira particular a quantos, como sucessores dos Apóstolos, são chamados e enviados para apascentar a grei de Deus (cf. 1 Pd 5, 2). Nesta perspectiva, o primeiro pensamento volta-se, antes de mais nada, para os Bispos das várias Nações, que tive a alegria de receber nos últimos meses, durante as visitas "ad limina Apostolorum". Em seguida, penso nos numerosos Prelados que viveram juntamente comigo, no passado mês de Outubro, a experiência da X Assembleia Ordinária do Sínodo dos Bispos, sobre o tema:  "O Bispo servidor do Evangelho de Cristo para a esperança do mundo". Além disso, no dia 22 de Novembro publiquei a Exortação Apostólica Ecclesia in Oceania, na qual reuni as conclusões da Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos, celebrada em 1998, sobre os problemas e as perspectivas desse grandioso continente. Enfim, não posso deixar de recordar o Consistório, realizado no mês de Fevereiro, durante o qual numerosos Bispos e alguns Sacerdotes foram chamados para fazer parte do Colério Cardinalício, que em seguida se reuniu no mês de Maio para o Consistório Extraordinário.

Estes encontros - caracterizados pela oração, pelo trabalho, pela busca conjunta e pela partilha fraternal - ajudaram-nos a procurar sendas ao longo das quais a Igreja deve encaminhar-se para anunciar Cristo no nosso tempo e, assim, ser cada vez mais o sal da terra e a luz do mundo (cf. Mt 5, 13), a fim de que a humanidade inteira, "escutando acredite, acreditando espere e esperando ame" (Dei Verbum, 1).

4. O Senhor concedeu-me completar a "peregrinação jubilar" aos lugares ligados à História da Salvação:  com efeito, segui os passos de São Paulo em Atenas, Damasco e Malta, para recordar a aventura humana e espiritual do Apóstolo dos pagãos e a sua dedicação incondicional à causa de Cristo.

Em cada país, encontrei com alegria as comunidades católicas dos vários Ritos e também desejei fazer uma visita aos Patriarcas e Arcebispos das veneráveis Igrejas ortodoxas do Oriente, às quais estamos vinculados através da profissão da fé em Cristo, único Senhor e Salvador. Juntamente com eles, pude expressar novamente o anseio pela plena unidade de todos os crentes em Cristo, renovando o compromisso a trabalhar a fim de que se apresse o dia da comunhão também visível entre o Oriente e o Ocidente cristãos. Além disso, em Damasco visitei a Mesquita dos Omayyadis, que contém o monumento a João Baptista, Precursor de Jesus, manifestando desta forma, apesar do claro reconhecimento das diferenças, o respeito que a Igreja católica nutre em relação ao Islão.

5. Continuando no compromisso que se encontra no fundamento das viagens apostólicas até agora realizadas, ou seja, o de confirmar os irmãos na fé (cf. Lc 22, 32) e de os consolar em todo o género de aflição (cf. 2 Cor 1, 3-4), no mês de Junho fui à Ucrânia, onde os filhos da Igreja católica, juntamente com os outros irmãos cristãos, experimentaram no século que há pouco chegou ao seu termo, uma perseguição cruel e testemunharam até ao martírio a sua adesão ao Senhor Jesus. Nesses dias, pedi com insistência a Deus que a Igreja na Europa possa voltar a respirar com os seus dois pulmões, a fim de que todo o continente conheça uma renovada evangelização.

Em seguida, no mês de Setembro, visitei o Cazaquistão, onde pude observar a firme vontade que aquele povo tem de ultrapassar um passado difícil, assinalado pela opressão da dignidade e dos direitos da pessoa humana. Ali, voltei a convidar os seguidores de todas as religiões a rejeitar com firmeza a violência, em ordem a contribuir para formar uma humanidade amante da paz, orientada para as metas da justiça e da solidariedade.

Em seguida, fui à Arménia, para prestar homenagem a uma Nação que, há 17 séculos, vinculou a sua história ao Cristianismo e pagou com um preço muito elevado a fidelidade à sua identidade:  basta pensar no terrível extermínio de massa, padecido no início do século XX. A hospitalidade, que me foi reservada com amável cortesia por Sua Santidade o Catholicos Karekin II, emocionou-me profundamente.

Agradeço de coração a quantos me acolheram como amigo, irmão e peregrino. A todos asseguro a minha lembrança na oração. Do mesmo modo, acompanho com particular afecto o dilecto povo chinês, que tive particularmente presente na recente comemoração do 400° aniversário da chegada a Pequim, de Padre Mateus Ricci, célebre filho da Companhia de Jesus.

Sem ignorar as dificuldades e também os sofrimentos que às vezes marcam o caminho, volto a afirmar aqui a minha profunda convicção de que o caminho do conhecimento recíproco e, onde é possível, da oração conjunta, é a vereda privilegiada para o entendimento, a solidariedade e a paz. A sombra do terrorismo e das tensões na Terra Santa

6. A sombra do trágico atentado terrorista de Nova Iorque, da resposta armada no Afeganistão e da recrudescência das tensões na Terra Santa entristeceu estes últimos meses do ano. Diante desta situação, os discípulos de Cristo, Príncipe da Paz (cf. Is 9, 5), são chamados a proclamar constantemente que cada forma de violência terrorista ofende a santidade de Deus e a dignidade do homem, e que a religião jamais pode tornar-se motivo de agressão bélica, de ódio e de prepotência. Renovo o meu premente convite a todos os homens de boa vontade, a não poupar esforços em ordem a encontrar soluções equitativas para os múltiplos conflitos que assediam o mundo e para assegurar a todos um presente e um futuro de paz. Não nos devemos esquecer que "não há paz sem justiça, não há justiça sem perdão!" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz , 1 de Janeiro de 2002).

Porém, antes de ser fruto dos esforços humanos a paz verdadeira é um dom de Deus:  com efeito, Jesus Cristo "é a nossa paz. De dois povos, Ele fez um só. Na sua carne, derrubou o muro da separação" (Ef 2, 14). Dado que "aquilo que a oração pede, é o jejum que o obtém e a misericórdia que o recebe, e estes três, a oração, o jejum e a misericórida, são uma só coisa e recebem vida um do outro" (São Pedro Crisólogo, Sermo 43:  PL 52, 320), desejei propor aos filhos da Igreja um dia de penitência e de solidariedade no passado dia 14 de Dezembro. Em continuidade espiritual, no próximo dia 24 de Janeiro voltaremos a interperlar Aquele, o único que é capaz de derrubar os muros da imizade que separam os homens:  na cidade de São Francisco, os representantes das religiões do mundo, em particular os cristãos e os muçulmanos, elevarão a sua premente prece pela superação das contraposições e pela promoção da paz autêntica.

Agradeço a todos aqueles que, nas diversas regiões da terra, se unem neste exercício penitencial:  o fruto do seu sacrifício servirá para aliviar os sofrimentos de muitos irmãos e irmãs inocentes, provados pela dor. Em seguida convido-os, e de maneira especial a vós, caros membros da Cúria Romana e do Vicariato de Roma, a unir-vos espiritualmente à oração que se recitará em Assis, a fim de que o mundo conheça dias de paz.

7. Para a nossa consolação e o sustento da nossa esperança, admiremos o dom da santidade que floresce incessantemente no povo de Deus:  a Igreja é Mãe de todos! A fecundidade da graça baptismal é manifestada pela vida de muitos cristãos que, durante o ano, tive a alegria de elevar às honras dos altares, aqui em Roma e no decurso das viagens apostólicas à Ucrânia e a Malta.

Neste luminoso panorama de "testemunhas", Bispos e sacerdotes, consagrados e leigos, apraz-me recordar os cônjuges Luigi e Maria Beltrame Quattrocchi, os primeiros da história da Igreja a serem beatificados ao mesmo tempo, como casal, testemunho eloquente da santidade no matrimónio.

À intercessão conjunta destes nossos irmãos exemplares, confio a invocação de  todos  pela  paz  neste  período  de Natal.

8. Rorate caeli desuper, et nubes pluant iustum!

Chamados a olhar para o alto (cf. Os 11, 7), resumimos nesta invocação a ardente expectativa do Salvador. No Natal, o Deus invisível torna-se-nos presente e visível em Jesus, Filho de Maria, a Theotokos; Ele é o Emanuel, o Deus connosco. "Esta é a alegre convicção da Igreja desde o início, quando canta "o grande mistério da piedade":  Ele manifestou-se na carne" (Catecismo da Igreja Católica, n. 463).

Em Jesus, Deus recorda-se da sua aliança, apresenta-se como um sol nas alturas, por cima de nós, para nos conceder servi-lo em santidade e justiça e para orientar os nossos passos pelo caminho da paz (cf. Lc 1, 78-79). Guardião da certeza da sua presença até ao fim do mundo (cf. Mt 28, 20), a Igreja proclama juntamente com Santo Agostinho:  "Alegrai-vos, vós justos:  é o Natal daquele que justifica. Alegrai-vos, vós frágeis e doentes:  é o Natal do Salvador... Alegrai-vos, todos vós cristãos:  é o Natal de Cristo" (Sermo 184, 2; SCh 116).

O Senhor que há-de vir vos conceda a todos e a cada um a dádiva da alegria e da paz:  estes são os meus bons votos reconhecidos e a minha oração por vós e por todas as pessoas que vos são queridas, enquanto imploro para todos um sereno Ano Novo e vos concedo do íntimo do coração uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  A UM GRUPO DE JOVENS E DE CRIANÇAS  DA ACÇÃO CATÓLICA 

Sexta-feira, 21 de Dezembro de 2001 

Queridas crianças e caros jovens

1. Saúdo-vos com muito afecto. Sinto-me feliz por vos receber mais uma vez neste encontro, que me dá a oportunidade de entrar de novo em contacto com a importante realidade eclesial da Acção Católica dos Jovens, da qual fazeis parte. Agradeço à vossa colega as palavras que me dirigiu, interpretando os vossos sentimentos. São numerosas as crianças e os jovens que, graças à vossa Associação, têm a oportunidade de conhecer Jesus mais de perto, e são ajudados a viver o Evangelho no concreto da vida quotidiana. Amar Jesus, experimentar o seu grande amor seja sempre o maior desejo do vosso coração. Se o seguirdes fielmente podereis fazer com que os vossos colegas e amigos o conheçam e amem.

Vejo que sois acompanhados pela Presidente da Acção Católica Italiana, a Senhora Paola Bigardi, e pelo Assistente-Geral, Mons. Francesco Lambiasi. Saúdo-os cordialmente e agradeço-lhes a solicitude com que se dedicam à vossa educação religiosa.

2. Foi com prazer que tomei conhecimento da vossa iniciativa a favor da paz, denominada "Meses da Paz", que vos preparais para realizar durante o próximo mês de Janeiro. Realizai-a com entusiasmo e generosidade. Ela é como um convite à paz que, feito por vós, adquire a força de uma súplica convicta, porque a "medida nova" do Reino de Deus se entrevê na "pequenez" das crianças. A iniciativa "Meses da Paz", ao propôr a vossa mensagem de paz às diversas realidades paroquiais, sem dúvida oferecerá aos crentes a oportunidade de reflectir ainda mais sobre este precioso dom que, como escrevi na Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2002, é fruto e obra da justiça e do amor.

Com estes sentimentos, desejo-vos a vós um feliz e santo Natal. Incluo nos meus bons votos também as vossas famílias e toda a Acção Católica, enquanto vos abençoo a todos do íntimo do coração, por intercessão da Virgem Maria.

3. Dirijo agora um afectuoso pensamento de boas-vindas aos componentes do coro "Sociedade dos Alpinistas Tridentinos", acompanhados do Arcebispo de Trento, D. Luigi Bressan, vindos a Roma por ocasião do 75º aniversário de fundação. Caríssimos, mantende vivas as bonitas tradições musicais, que caracterizam a vossa terra. O canto é uma maneira única para elevar ao Criador o hino de louvor e de agradecimento pelas maravilhas do seu amor.

Enfim, saúdo os membros da Associação "Amigos do Presépio", provenientes de Torre del Greco, alegrando-me pelo bonito presépio que fizeram nesta sala. Caríssimos, encorajo-vos a prosseguir o vosso empenho de promover a tradicional representação do nascimento de Cristo, seguindo os passos de São Francisco.

Formulo-vos a todos vós aqui presentes e aos vossos familiares os melhores votos para as festas de Natal e para o Ano Novo e, ao garantir-vos a minha lembrança na oração, concedo de bom grado a todos vós uma especial Bênção apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DA BULGÁRIA JUNTO À  SANTA SÉ POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS 

21 de Dezembro de 2001

 Senhor Embaixador

1. Sinto-me feliz por acolher Vossa Excelência, para a apresentação das Cartas que o credenciam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Bulgária junto da Santa Sé.

Estou-lhe grato pelas palavras de cordialidade que me dirigiu e agradecer-lhe-ia se transmitisse o meu obrigado a Sua Excelência o Senhor Presidente da República pelos seus amáveis bons votos, assegurando-lhe a retribuição das minhas preces pela sua pessoa e pelo povo búlgaro.

2. Como Vossa Excelência quis observar, embora as relações diplomáticas entre a Bulgária e a Santa Sé tenham sido apenas recentemente instauradas de novo, em contrapartida os vínculos entre a Igreja católica e o povo búlgaro remontam ao primeiro milénio da nossa era, à época da conversão da Europa oriental à fé cristã, sob o impulso decisivo dos dois irmãos Cirilo e Metódio.

Traduzindo a Bíblia na língua local, adaptando a liturgia bizantina e o direito, eles realmente semearam a Boa Nova em terras eslavas e deram origem a uma cultura original, alimentada pela tradição cristã, que hoje em dia é reconhecida por todos os povos eslavos como uma matriz da sua identidade. Numa época em que a Europa conhecia profundas divisões, devidas às rivalidades políticas entre os dois impérios, bizantino e carolíngio, e em que a própria Igreja conhecia a desunião, eles trabalharam não só como ardorosos servidores da unidade na Igreja, mas inclusive em favor da Europa, da qual vieram a tornar-se, juntamente  com  São  Bento,  os  Padroeiros celestiais.

3. O seu exemplo indica-nos o caminho a seguir nos nossos dias:  o do diálogo entre as culturas e entre os povos, respeitando cada um na sua identidade e nas riquezas que lhe são próprias, mas também abrindo-se, para além de todo o tipo de nacionalismo fechado, ao conhecimento e ao reconhecimento do outro. Trata-se de um caminho de paz exemplar, que exige a renúncia às forças do poder e a toda a vontade de dominação, em ordem a trabalhar em conjunto pelo bem comum. Este é também um caminho de verdade que, com frequência, exige o reconhecimento das faltas recíprocas, cometidas no passado. É inclusivamente um caminho de justiça, que requer tanto a reparação das injustiças e dos prejuízos causados uns aos outros, como a vigilância sobre o respeito dos direitos e dos deveres de cada um.

O mundo de hoje, novamente tentado pelos ataques e pela violência cega do terrorismo, tem grande necessidade de ouvir a voz dos homens promotores do diálogo e dos artífices da paz, e desejo ardentemente que assim seja em relação ao dia 24 do próximo mês de Janeiro, quando se hão-de reunir em Assis, para uma jornada de oração em favor da paz, os Responsáveis religiosos do mundo inteiro. Alegro-me, outrossim, por saber que a sua Nação - cuja posição original de ponte entre a Europa oriental e a Europa ocidental a definiu, de certa forma, como terra de encontro e de tolerância - assumiu o dever de trabalhar, no concerto das nações e especialmente no contexto do continente europeu, em benefício da paz e da cooperação entre os povos.

4. O Senhor Embaixador desejou prestar a sua homenagem à obra apostólica de dois apóstolos do século passado:  D. Angelo Roncalli, que foi Visitador Apostólico e, em seguida, Delegado Apostólico em Sófia durante longos anos, antes de se tornar o meu venerado Predecessor, o Beato Papa João XXIII; e D. Eugénio Bossilkov, Bispo e Mártir da fé, hoje também ele Beato. Agradeço-lhe profundamente esta lembrança. Neles, a sua Nação reconhece verdadeiros servidores do Evangelho para o povo búlgaro e honra a acção da Igreja nas duas dimensões essenciais da sua missão, ou seja, o exercício da caridade e a defesa da liberdade religiosa.

Permita-me assegurar-lhe a vontade determinada e constante da Igreja católica, de trabalhar sempre, a exemplo destas duas testemunhas, pelo bem dos povos, comunicando-lhes a sua riqueza singular, a da Palavra de Deus que quer tornar as culturas fecundas e alimentá-las. Formulo os meus bons votos a fim de que a nova lei sobre a liberdade religiosa permita à Igreja católica, e também a todas as outras religiões reconhecidas, exercer livremente e sem restrições a sua missão espiritual no seu País, segundo os direitos e os deveres garantidos pela lei. Neste espírito, faço votos para que os diferentes serviços administrativos interessados, continuem a favorecer todas as iniciativas que hão-de permitir aos fiéis beneficiar dos meios necessários para o exercício da liberdade de culto.

5. Estou feliz por poder saudar, nesta ocasião e mediante a sua pessoa, a comunidade católica dos diferentes ritos, que vive na Bulgária. Sem dúvida, ela é pouco numerosa num País cuja maioria é ortodoxa, mas está bem viva e deseja manter bons relacionamentos com todas as tradições religiosas presentes no País. Saúdo cordialmente os seus Bispos e sacerdotes, bem como os religiosos, as religiosas e todos os fiéis leigos, enquanto dou graças pela sua fidelidade a Cristo e à Igreja católica. Bem sei que eles participam de modo activo na construção conjunta, assumindo o lugar que lhes é próprio no seio da sociedade e trabalhando pelo desenvolvimento do País. Que eles recebam aqui o encorajamento do Sucessor de Pedro, desejoso de servir e de dar testemunho da fé que lhes é própria. Saúdo também, com respeito, estima e afecto fraternal, os nossos irmãos da Igreja ortodoxa búlgara, e faço votos a fim de que sejam multiplicadas, entre nós e aos olhos do mundo, as ocasiões de manifestação da nossa fraternidade espiritual em Cristo.

Durante todos os meses de Maio, uma Delegação do seu País vem visitar o Bispo de Roma, por ocasião da solenidade dos Santos Cirilo e Metódio, expressando desta forma o seu apego a estas duas figuras espirituais, mas também o seu desejo de desenvolver, segundo o seu exemplo, vínculos de fraternidade e de paz. Os meus votos ardentes são de poder, por minha vez, retribuir esta visita ao querido povo búlgaro, indo proximamente ao seu País, a fim de ali encontrar as Autoridades civis, dialogar com os Chefes religiosos, especialmente os da Igreja católica e da Igreja ortodoxa, e expressar aos fiéis católicos toda a minha solicitude pastoral. Assim continuarei, depois da minha peregrinação até às fontes da fé, a viagem até às origens das comunidades cristãs, em favor da paz e do diálogo entre todos.

6. Senhor Embaixador, no momento em que dá oficialmente início à sua missão junto da Santa Sé, apresento-lhe os meus melhores votos pelo seu feliz cumprimento. Sem dúvida, Vossa Excelência encontrará sempre junto dos meus colaboradores uma hospitalidade atenta e uma compreensão cordial.

Sobre Vossa Excelência, a sua família, os seus colaboradores na Embaixada e todo o povo búlgaro, invoco do íntimo do coração a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NA ENTREGA DA ÁRVORE DE NATAL  OFERECIDA PELA ROMÉNIA

Segunda-feira, 17 de Dezembro de 2001 

 Senhor Presidente Ilustres Autoridades civis e académicas Veneráveis Irmãos no Episcopado Caríssimos Irmãos e Irmãs

É-me grato receber-vos a todos vós, que viestes apresentar-me o dom da árvore de Natal, que neste ano provém dos montes Cárpatos orientais, centro da bela e querida Roménia. Obrigado por este gesto significativo, que muito me emociona. Quero agradecer também as outras árvores de Natal, que servirão para  embelezar  vários  ambientes  do Vaticano.

A vossa presença traz-me à mente os dias intensos, que tive a alegria de passar na vossa amada Terra, por ocasião da inesquecível Visita Apostólica de há dois anos. Lembro-me com intensa emoção do encontro com o Patriarca Teoctisto e com a Igreja ortodoxa da Roménia; recordo também com afecto o venerado Cardeal Alexandru Todea e a ardorosa Comunidade católica. É de bom grado que aproveito esta oportunidade para renovar a todo o povo da Roménia a expressão da minha gratidão pela amável hospitalidade que, nessa circunstância, me foi reservada.

Senhor Presidente, enquanto lhe agradeço a sua amável presença e os cordiais sentimentos que, em nome de todos, me quis manifestar, desejo realçar a presença activa da Roménia, durante o ano que está para terminar, na Presidência da Organização para a Segurança e a Cooperação na Europa. Entre as decisões tomadas com a colaboração do seu País, agrada-me citar as decisões relativas ao tema dos valores espirituais e da liberdade religiosa. Deus continue a abençoar os esforços da Nação romena, para que não cesse de desempenhar com fidelidade o seu papel de "ponte" entre as várias tradições culturais e religiosas da Europa, favorecendo assim a paz  e  a  compreensão  entre  todos  os homens.

Formulo-vos votos especiais a vós, veneráveis Irmãos no Episcopado, bem como a toda a Comunidade cristã, para que ofereçais o testemunho coerente dos valores espirituais da vida, do amor e da paz que o Natal de Cristo difunde no mundo inteiro. O Natal inspire em vós, aqui presentes, assim como em todos os romenos, a alegria e a paz transmitida por Jesus, que nasceu da Virgem Maria.

A todos, boas-festas de Natal e de Ano Novo!

Com estes bons votos, é de coração que vos abençoo a todos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  EM MEMÓRIA DO CARDEAL WYSZYNSKI 

Sábado, 15 de Dezembro de 2001 

 Dirijo as minhas cordiais boas-vindas a todos vós e agradeço-vos a benevolência com que me conferistes o título de Doutor honoris causa da vossa Universidade. Aceito-a com gratidão, em consideração da cordial recordação do Primaz do Milénio, a quem é dedicado o vosso Ateneu, de maneira especial porque durante este ano, por ocasião do centenário do seu nascimento, se reavivam de maneira especial as recordações deste grandioso pastor e homem de Estado. Aceito este título também pela esperança que nutro, isto é, pela esperança de que a Universidade dedicada ao Cardeal Stefan Wyszynski cuja história é breve, mas dotada de raízes antigas se desenvolva sob todos os aspectos e se torne um centro científico e cultural cada vez mais dinâmico e importante na Polónia.

Antes de compartilhar convosco a reflexão que nasce na minha alma por ocasião deste dia, quero saudar o Senhor Cardeal Primaz, Grão-Chanceler da Universidade, e o Reitor Magnífico. Estou grato pelas palavras que eles me dirigiram. Com um pensamento cordial, também vos abraço a todos:  o Senado, os professores, os funcionários administrativos, os estudantes e as pessoas que vos acompanham. Muito obrigado pela vossa presença e pela vossa proximidade espiritual.

A definição do Cardeal Stefan Wyszynski como grande Pastor é, habitualmente, associada à obra da preparação da Igreja na Polónia, para o ingresso no novo milénio do cristianismo. Portanto, quando falamos dele como homem de Estado, geralmente temos em mente a sua firme decisão em relação ao ateísmo comunista:  graças a esta sua atitude a Igreja, em condições de dura provação, conseguiu manter a sua posição na Nação e a justa orientação do seu desenvolvimento interior. Parece que este modo de considerar a sua pessoa, embora seja correcto sob todos os pontos de vista, hoje exige um determinado aprofundamento. É necessário salientar o facto, que parece ser raramente realçado, de que o Cardeal Stefan Wyszynski, quer como pastor quer como homem de Estado, sublinhava vigorosamente o papel da cultura entendida em sentido lato, na formação do rosto espiritual da Igreja e da Nação. Aliás, ele jamais separava estes dois campos na influência exercida pela cultura. Esta problemática devia estar-lhe muito a peito dado que, no ano do Milénio, em 1966, ele disse:  "Em virtude do trabalho da Igreja e da inspiração que ela oferece à arte e a todos os tipos de criatividade, os estudos sobre o nosso passado cultural estão sempre abertos e devem ser muito encorajados. O actual empobrecimento do pensamento... realça uma desventura da cultura, experimentada como consequência do abandono das inspirações religiosas" (Varsóvia, 23 de Junho de 1966).

O passado cultural, o património do esforço criativo do pensamento e das mãos de gerações animadas pelo espírito de fé, enraizado no Evangelho, é o fundamento da identidade da nação polaca. O Primaz do Milénio indicava justamente a necessidade de estudar este património, de conhecer os fundamentos que, há mil anos, foram lançados sob a inspiração que, de geração em geração, traz consigo a comunidade eclesial, unida em redor de Cristo, repleta do Espírito Santo, a caminho da casa do Pai. Não é porventura esta a primeira tarefa da universidade? Mais ainda, não é esta a missão de uma Universidade dedicada ao Primaz do Milénio? Assim como a sede primacial de Gniezno salvaguarda a tradição religiosa de Santo Adalberto, também a vossa Universidade defenda o património cultural que, nesta tradição, encontra a sua fonte. Sede fiéis ao apelo do Cardeal Stefan Wyszynski, a serdes solícitos no que diz respeito à cultura.

Nos últimos tempos, falei várias vezes aos representantes dos centros universitários polacos, sobre a urgente necessidade não só da formação intelectual da jovem geração, mas também de formar nela o espírito de um patriotismo sadio, que consiste precisamente numa incessante descoberta das raízes da própria identidade humana, nacional e religiosa, e no esforço de participação na criação deste património, a partir do qual nasce a realidade do presente. A consciência de quem sou e a capacidade de assumir as responsabilidades por aquilo que sou permitirão às gerações futuras dos jovens polacos beber com plena abertura, mas sem um sentido de confusão, do rico património da cultura europeia e mundial. Permitir-lhes-á discernir entre os valores autênticos e perenes do espírito humano e os fugazes sucedâneos do bem, que adquirem forma no imperativo cultural dos dias de hoje.

Na época do Cardeal Stefan Wyszynski, era necessário realçar a importância da cultura e da ciência para a sobrevivência da Nação, diante dos perigos do totalitarismo. Na continuidade desta obra, em relação às outras ameaças que o novo século apresenta, parece que é preciso ir mais além. Observemos o processo de unificação dos países da Europa e da globalização de numerosos sectores da vida no mundo. Este processo não se pode realizar sem ter em consideração as tradições espirituais e culturais das nações. Por conseguinte, é necessário fazer com que ele se verifique com uma participação positiva e criativa das pessoas e dos ambientes responsáveis na cultura, na conservação e no desenvolvimento da herança plurissecular que lhes é própria.

Há poucos dias, eu disse aos estudantes congregados na Basílica de São Pedro:  "A Europa tem necessidade de uma nova vitalidade intelectual. Uma vitalidade que proponha projectos de vida austera, capaz de compromisso e de sacrifício, simples nas suas legítimas aspirações, clara nas suas realizações e transparente nos seus comportamentos. É necessária uma nova audácia do pensamento, livre e criativo, pronto para enfrentar na perspectiva da fé, as interrogações e os desafios que nascem da vida, para dela fazer emergir com clareza as verdades últimas do homem... Sois como que um símbolo da Europa... que deveis construir em conjunto" (Homilia aos estudantes dos Ateneus universitários de Roma , 11.12.2001, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 22 de Dezembro de 2001, pág. 7, nn. 4-5). Hoje, dirijo-vos estas palavras a vós, aos representantes da Universidade dedicada ao Cardeal Stefan Wyszynski, esperando que ela, mediante o honesto compromisso científico dos seus professores e estudantes, contribua para formar o rosto espiritual não apenas da Polónia, mas de toda a Europa. Trata-se de uma tarefa grandiosa poderia parecer até mesmo ambiciosa mas é uma missão para a qual são chamados todos os ambientes científicos europeus, devedores à tradição cristã. Assumi esta vocação com confiança. A juventude da vossa instituição pode constituir a vossa força, a fonte de renovadas energias que brotam do novo modo de enfrentar os problemas com que os outros ambientes científicos se confrontam há muitos séculos. Aproveitai as oportunidades que vos são oferecidas pela juventude, pela juventude da instituição e a juventude do espírito!

Estes são os meus bons votos para toda a Universidade dedicada ao Cardeal Stefan Wyszynski:  que ela se desenvolva, palpitante de vida criativa, se insira com vigor no futuro da Polónia e da Europa, modelando a sua forma espiritual e conservando toda a riqueza do seu património cristão. As bênçãos divinas acompanhem o vosso trabalho criativo e educativo.

Gostaria de saudar ainda os representantes da juventude de Varsóvia, que trouxeram um presente singular:  a fotografia dos oito mil participantes no encontro de oração, que se realizou no dia 22 do passado mês de Setembro, nos Campos de Wilanów. Agradeço-vos esta expressão de lembrança e de benevolência, e sobretudo o dom das vossas preces. Abençoo-vos de coração, a vós e todos os jovens de Varsóvia e da Polónia inteira.

O Cardeal Primaz pediu-me que, por ocasião do nosso encontro, benzesse a réplica da imagem de Nossa Senhora de Czestochowa, que continuará a sua peregrinação por todas as paróquias de cada uma das dioceses da Polónia. E é de bom grado que o faço. Sei como é grande o bem espiritual que ela proporciona! Trata-se de um ponto de referência particularmente fecundo para a obra do Milénio, realizada pelo Cardeal Stefan Wyszynski. Abençoo-vos do íntimo do coração, assim como as pessoas que, diante desta imagem, pedirem para ser confirmadas na fé, na esperança e na caridade. A protecção da Senhora de Jasna Góra vos acompanhe, a vós e todos os meus compatriotas na Polónia. Deus vos recompense!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS ARTISTAS PARTICIPANTES NO  ESPETÁCULO MUSICAL "NATAL NO VATICANO"

Sexta-feira, 14 de Dezembro de 2001 

 Gentis Senhoras, Ilustres Senhores

1. Também neste ano tenho o prazer da vossa agradável visita. Este encontro cordial oferece-me a oportunidade de exprimir a cada um de vós a minha viva satisfação pela realização do já tradicional "Concerto de Natal no Vaticano". Trata-se de uma manifestação artística e musical significativa, tornada um encontro esperado e familiar, que se insere bem entre as diversas iniciativas promovidas na nossa cidade de Roma por ocasião do Santo Natal.

Desejo pleno sucesso para o vosso concerto  natalício  e  faço  votos para que  seja  portador  de  alegria,  serenidade e paz para todos os que nele participarem.

2. As Festividades natalícias evocam sentimentos de solidariedade e de atenção ao próximo e vós, muito oportunamente, ao idealizar este encontro quisestes assinalá-lo com uma finalidade bem definida, de ordem benéfica e espiritual. Quisestes,  de  facto,  relembrar  à opinião pública uma necessidade muito sentida na comunidade cristã da Cidade:  a falta de Igrejas e de lugares de culto, especialmente em alguns lugares da periferia.

Com a vossa manifestação quereis recolher fundos para financiar, concretamente, projectos de Igrejas e adequadas estruturas de acolhimento. Graças a vós, também os fiéis poderão exprimir melhor a sua fé, contando com equipamentos idóneos para as suas reuniões de oração, de catequese e outras actividades pastorais e sociais.

3. Gentis Senhoras e ilustres Senhores! O voso concerto, como em cada ano, apresenta-nos canções antigas e modernas, muitas delas inspiradas na grande solenidade cristã do Natal.

O Natal é recordação alegre do que se realizou no decurso daquela noite de há dois mil anos e que continua a suscitar nos crentes comoção e admiração. Deus fez-se menino para estar mais próximo do homem de todos os tempos, mostrando-lhe a sua ternura infinita. Possa esta grande festividade cristã ser ocasião  propícia  para  todos descobrirem e  experimentarem  quanto  Deus ama o homem, cada homem e todos os homens!

Apresento os meus sinceros parabéns aos organizadores e aos promotores, aos artistas e aos dignos assistentes, assim como  a  todos  aqueles  que,  através da televisão,  assistirem  a  este  concerto natalício.

Confirmo estes votos com uma especial Bênção Apostólica, que de boa vontade dirijo também às vossas famílias e a todos os que vos são queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE  DURANTE O ENCONTRO SOBRE  "O FUTURO DOS CRISTÃOS NA TERRA SANTA" 

Quinta-feira, 13 de Dezembro de 2001 

 Estimados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio

Como já vos foi comunicado na carta de convite, o encontro de hoje deseja confirmar, uma vez mais, o interesse e a preocupação com que a Santa Sé acompanha a situação na Terra Santa compartilhando, através de uma especial proximidade espiritual, o drama daquelas populações, desde há muito tempo provadas por actos de violência e de discriminação. Outrossim, este encontro quer dar testemunho da solicitude de toda a Igreja pelos cristãos na Terra Santa, em particular pela comunidade católica, assim como manifestar o compromisso de todos na continuidade da sua presença milenária nessa região e oferecer a sua contribuição para a obtenção da justiça e da reconciliação entre quantos, nesses lugares, encontram a raiz da sua própria fé. Infelizmente, estamos aqui reunidos num momento que não hesito em definir "dramático", tanto para as populações que residem nessas regiões, como para os nossos Irmãos na fé. Com efeito, eles parecem esmagados pelo peso de dois extremismos diferentes que, independentemente dos motivos que os alimentam, estão a desfigurar o rosto da Terra Santa.

Por ocasião do início do Ano de 2000, os Patriarcas e os Responsáveis das Comunidades cristãs da Terra Santa lançaram aos seus fiéis e aos cristãos do mundo inteiro uma mensagem de fé, de esperança e de caridade; uma mensagem espiritual que, da gruta de Belém, com coragem e determinação, convidava todos os habitantes da Terra Santa e do mundo inteiro a viverem na justiça e na paz.

Como quereríamos que esta mensagem fosse imediatamente escutada e praticada! Como gostaríamos que não fosse mais necessário repeti-la! Como nos agradaria ver os nossos Irmãos judeus e muçulmanos caminhar juntamente connosco, num solidário pacto de amor, para devolver à Terra Santa a sua verdadeira índole de "encruzilhada de paz" e de "terra de paz".

A vós, caríssimos Irmãos no Episcopado da Terra Santa, cabe a onerosa tarefa de continuar a ser testemunhas da presença do amor de Deus nessas terras e portadores da sua mensagem nos ambientes em que a maioria da população é islâmica ou judaica.

Na vossa mensagem por ocasião do início do Ano jubilar (4 de Dezembro de 1999), ao realçardes que a vossa vocação consiste em "ser cristãos na Terra Santa, e não num outro país do mundo", convidastes todos a não se deixarem dominar pelo medo e a não perderem a esperança diante das dificuldades:  "Perante toda a espécie de problemas lê-se na vossa mensagem emocionante permaneçamos firmes, com o sustentáculo do Espírito de Deus e do seu amor... A vida no terceiro milénio exige de nós uma profunda reflexão e uma maior consciência da nossa identidade e missão, a fim de aceitarmos aquilo que Deus deseja para nós, hoje e amanhã, na nossa Terra Santa".

Também neste dia, como já fiz durante o encontro que tive convosco em Amã no dia 21 de Março de 2000, vos convido a ter confiança no Senhor, a permanecer unidos a Ele na oração, a fim de que Ele, vossa luz, vos ajude a orientar a grei que vos confiada.

A presença aqui no meio de nós, de alguns Irmãos que representam o Episcopado do mundo inteiro, testemunha que não estais sozinhos nesta vossa difícil tarefa. A Igreja inteira compartilha as vossas preocupações, apoia os vossos esforços quotidianos, está próxima dos sofrimentos dos vossos fiéis e, através da oração, mantém viva a esperança. Sim, neste tempo de Advento, toda a Igreja brada:  Senhor, vem visitar-nos com a tua paz:  a tua presença enche-nos de alegria!

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRELADOS DA IGREJA CALDEIA  EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

11 de Dezembro de 2001

 Beatitude Estimados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio

1. Sinto-me feliz por vos receber hoje, a vós, pastores da Igreja Caldeia, vindos do Iraque, do Irão, do Líbano, do Egipto, da Síria, da Turquia e dos Estados Unidos da América, com o vosso Patriarca, Sua Beatitude Rafael I Bidawid, para esta visita ad limina Apostolorum. Apraz-me saudar-vos com as palavras com que começa a segunda Carta de Pedro:  "Simão Pedro, servo e Apóstolo de Jesus Cristo, àqueles que receberam, pela justiça do nosso Deus e de Jesus Cristo, nosso Salvador, uma fé tão preciosa como a nossa:  graça e paz vos sejam dadas em abundância pelo conhecimento de Deus e de Jesus Cristo, nosso Senhor" (2 Pd 1, 1-2). Permiti que eu agradeça de modo particular àqueles de vós que, depois de longos anos de serviço e de doação de si mesmos, puseram a sua tarefa episcopal à disposição do Sínodo patriarcal. Com São Paulo, "dou graças incessantemente por vós ao meu Deus, pela graça que Ele vos concedeu em Jesus Cristo; porque em todas as coisas fostes enriquecidos nele; em toda a palavra e em toda a ciência. Assim foi confirmado entre vós o testemunho de Cristo" (1 Cor 1, 4-6).

2. Neste momento, recordamo-nos de que o sangue de numerosos mártires tornou fecunda a vossa antiga e venerável Igreja Caldeia dos primeiros séculos da era cristã. Ela brilha através dos seus grandes poetas e mestres, das suas escolas de teologia e de exegese, como a de Nisibe. Os seus ascetas e monges enriqueceram-na com uma tradição mística e com uma rara profundidade espiritual:  é suficiente mencionar Santo Efrém, Doutor da Igreja, chamado a harpa do "Espírito Santo", que pode resumir em si tudo o que a Igreja na vossa região ofereceu à Igreja universal!

3. A Igreja Caldeia que está no Iraque vive actualmente um período difícil e as causas desta crise são numerosas, tanto no seu interior como no exterior. Mas não é precisamente nos tempos de crise que nós, Bispos, devemos ouvir "o que o Espírito diz às Igrejas" (Ap 2, 7)?

Queridos Irmãos, manifesto-vos mais uma vez o meu pesar pelas vossas comunidades que estão no Iraque, provadas como toda a população do País, que há anos sofre as privações pelo embargo que lhe foi imposto. Suplico o Senhor para que ilumine as inteligências e os corações dos responsáveis das nações, a fim de que se empenhem em favor da instauração de uma paz justa e duradoura nesta região do mundo, e para que terminem todos os atentados à segurança das pessoas e ao bem dos povos. O dia de jejum para o qual convidei todos os fiéis católicos será uma ocasião propícia para que toda a Igreja, experimentando a privação dos alimentos, se aproxime mais dos homens que sofrem. Nesse dia, pediremos a Deus que assista o vosso povo e que abra o coração dos homens aos sofrimentos injustamente infligidos a muitos dos seus fiéis.

4. Ao longo dos dois mil anos transcorridos, o Senhor não deixou de amar e de olhar para a vossa Igreja, permanecendo fiel à sua promessa:  "Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). Esta fidelidade amorosa do Senhor para com os seus é, de certa forma, o espelho no qual os Bispos podem discernir a sua própria fidelidade, como a recente Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos pôs em evidência, realçando que eles são chamados a viver a santidade "no exercício do seu ministério apostólico, com a humildade e a força do Bom Pastor" (Mensagem da X Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, n. 14). Como já tive a ocasião de recordar, o cargo do episcopado "não é um ministério no sinal do triunfalismo, mas antes, da Cruz de Cristo" (Discurso aos novos Bispos, nomeados entre Janeiro de 2000 e Junho de 2001, n. 2), que faz de vós servos dos vossos irmãos seguindo o exemplo daquele que foi o Servo de todos. Nos vossos relatórios quinquenais, o Bispo aparece como servidor da unidade quando apoia os sacerdotes, seus colaboradores, no exercício do ministério apostólico, e os reúne no mesmo dinamismo missionário que tem sempre a sua origem na fraternidade sacramental, ou seja, na comunhão mais profunda do mistério de Cristo. Com eles, o Bispo tem a preocupação de incluir todos os fiéis, segundo os seus próprios carismas, nas orientações pastorais que dá à sua Igreja, para que ela realize a sua missão primária, que é anunciar o Evangelho. O Bispo é também servo da unidade quando, com os seus irmãos Bispos da mesma região ou do mesmo rito, ou de ritos diferentes, se dedica a desenvovler colaborações e a discernir os sinais dos tempos. Dado que são os pastores do rebanho, tendo a preocupação de residir regularmente nas suas dioceses, como recorda oportunamente o Código dos Cânones das Igrejas Orientais (cf. cânn. 93 e 204), o Patriarca e os Bispos dão um testemunho a todo o povo, garantindo com prudência e equidade a missão que lhes é confiada, tendo a preocupação de levar uma vida conforme com o seu ministério.

5. Justamente, a vossa Igreja sente-se orgulhosa dos seus sacerdotes, religiosos e fiéis:  eles são a sua força viva nas provas e seria oportuno não os desencorajar. Desejo também agradecer aos sacerdotes. Transmiti-lhes as saudações afectuosas do Papa, que dá graças por tudo o que realizam com o seu ministério. Eles vivem entre os seus irmãos, em condições por vezes difícieis, a fim de lhes anunciar a Boa Nova da salvação, celebrar os sacramentos da Nova Aliança e conduzi-los através das vicissitudes do tempo presente para a pátria celeste. Eles prestam uma atenção especial à situação dos jovens, apoiando a sua esperança cristã e ajudando-os a conquistar um lugar na sociedade. Tornam-se vizinhos também de todos os que deixaram os seus países de origem e vivem a condição precária de refugiados ou imigrados. Oxalá continuem com coragem a sua tarefa apostólica, sem se cansar de praticar o bem (cf. 2 Tm 3, 13)!

Em muitas das vossas dioceses, os jovens desejam tornar-se sacerdotes. É um sinal da vitalidade espiritual das comunidades onde vivem. Insisto sobre as possibilidades e a responsabilidade que representam para vós, Bispos, estas vocações dos jovens, e sobre a necessidade urgente de os acompanhar com discernimento até à ordenação. O Seminário patriarcal inter-ritual, que está em Bagdade, deve constituir uma preocupação importante do vosso ministério episcopal; é importante que ele seja orientado por uma equipa de sacerdotes competentes e estimados, capazes de transmitir aos seminaristas o depósito da fé, e de os abrir à compreensão e à contemplação do mistério cristão. O facto de o Seminário formar seminaristas de diferentes ritos faz ter esperança no futuro da Igreja, permitindo que os futuros sacerdotes aprofundem, em primeiro lugar, a sua tradição aceitando com estima e benevolência as dos outros ritos, com vista às colaborações necessárias, e se abram também às possíveis colaborações com os fiéis de outras Igrejas e Comunidades eclesiais.

Oxalá os religiosos e as religiosas que dão a sua preciosa colaboração à vida das  vossas  dioceses  sejam  igualmente recompensados!  Numa  grande  proximidade  pastoral  com  o  povo,  eles testemunham  corajosamente  os  valores evangélicos,  de  acordo  com  os  seus votos  religiosos,  e  dão  provas  de uma grande  disponibilidade  para  o  serviço da missão, colaborando com os sacerdotes diocesanos. Empenhados com frequência no serviço da educação das crianças e dos jovens, bem como na assistência aos doentes e aos pobres, são testemunhas da ternura de Deus pelo povo que sofre.

6. Os fiéis têm sede da Palavra de Deus mas também de uma sólida formação doutrinal e espiritual para crescer na experiência de Deus e para encontrar força e coragem, a fim de serem testemunhas autênticas do Evangelho na vida quotidiana, na vida familiar, profissional e social. Convido-vos a desenvolver em todas as partes que for possível programas de formação dos leigos que correspondam a esta expectativa. De igual modo, os leigos poderão participar, de modo específico e original, mediante o testemunho da sua vida e o anúncio de Cristo Salvador, na obra da nova evangelização, manifestando respeito e vontade de dialogar directamente com os crentes de outras religiões entre os quais vivem.

7. Queridos Irmãos, acabais de celebrar aqui em Roma um Sínodo da vossa Igreja patriarcal e dou graças por este trabalho fraterno que vos proporciona um apoio recíproco, e vos ajuda a considerar em conjunto as necessidades da Igreja e a avaliar os progressos comuns, para prosseguir com coragem as renovações necessárias para as vossas comunidades, no espírito das suas grandes tradições e na fidelidade ao Concílio Ecuménico Vaticano II.

Peço-vos que dediqueis uma especial atenção às estruturas da comunhão no âmbito da vossa Igreja particular. Numa Igreja oriental católica, a Assembleia sinodal é um dos lugares privilegiados da comunhão fraterna, que permanecerá sempre a fonte da vossa eficácia apostólica, segundo o mandamento do Senhor:  "É por isto que todos saberão que sois Meus discípulos:  se vos amardes uns aos outros" (Jo 13, 35). Em nome do Senhor, exorto-vos a superar qualquer forma de proselitismo, para unirdes cada vez mais as vossas forças. Tudo se realize na sinceridade fraterna, para que procureis constantemente a vontade do Senhor e os interesses pessoais não prejudiquem o serviço pastoral que desempenhais! O Patriarca é "pai e chefe" da vossa Igreja. Com efeito, é a ele que cabe dar o exemplo e favorecer a comunhão no seio do episcopado, chamado a trabalhar pelo bem de todos. Peço ao Espírito Santo que restabeleça entre vós um clima verdadeiramente fraterno e confiante, a fim de vencer as dificuldades actuais. Desejo ardentemente que, na mesma perspectiva, deis um vigor renovado ao trabalho do Encontro inter-ritual dos Bispos do Iraque, que deve ser convocado com intervalos regulares, a fim de realizar uma obra comum, real e eficaz, ao serviço da evangelização.

Encorajo-vos a prosseguir as boas relações com os nossos irmãos cristãos de outras confissões, tendo a preocupação de suscitar novas iniciativas de oração e de testemunho comuns, e invoco com fervor para todos os discípulos de Cristo o dom da unidade pela qual o Senhor rezou com tanto ardor. Sei que mantendes boas relações com as Autoridades religiosas dos vossos países. Conscientes da importância que reveste hoje o diálogo inter-religioso, ao serviço da compreensão e da paz entre todos os homens, e no espírito do convite que fiz recentemente a todos os responsáveis das religiões do mundo de se encontrarem mais uma vez em Assis, prossegui com todos este diálogo quotidiano!

8. Deveis enfrentar concretamente a urgência pastoral dos vossos fiéis que se encontram na diáspora. Sei que sentis como uma grande dificuldade o fenómeno da emigração, que empobrece as comunidades locais e que coloca as pessoas em situações de desenraizamento, fenómeno ainda muito acentuado devido às sanções económicas contra o Iraque. Só podeis enfrentar este drama de modo colegial, na convicção de que o futuro da Igreja Caldeia também se edifica na diáspora.

Tende a certeza de que a Santa Sé e as Igrejas particulares espalhadas no mundo vos ajudarão a garantir as necessidades pastorais da diáspora, para a qual vos compete realizar o acompanhamento pastoral necessário!

9. Beatitude, estimados Irmãos no episcopado e no sacerdócio, levai a todos os fiéis da Igreja Caldeia das vossas Dioceses as saudações cordiais do Sucessor de Pedro, e transmiti o meu afectuoso encorajamento aos sacerdotes e aos diáconos, assim como aos religiosos e às religiosas, tão dedicados ao serviço dos seus irmãos! A protecção materna da Virgem Maria, que acabámos de festejar na sua Imaculada Conceição, vos acompanhe todos os dias na vossa missão! A todos concedo de coração a Bênção apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO ENCONTRO DA  ACÇÃO CATÓLICA ITALIANA

  Caríssimos Jovens

1. Neste dia, em que a Igreja contempla os prodígios realizados por Deus na Virgem Maria, sinto-me feliz por dirigir a minha afectuosa saudação a todos vós, reunidos em Roma para oferecer o vosso específico contributo de entusiasmo e vigor à renovação que a A.C.I. iniciou com grande determinação no alvorecer do novo milénio. Na realização de um programa de vida tão importante e de actividade em associação, sabei seguir fielmente as indicações dos vossos Bispos, que vêem na Acção Católica um exemplo formativo válido para toda a Comunidade eclesial da Itália.

Vois sois a componente juvenil da Acção Católica: uma parte importante como nunca da Associação. Ser jovens significa ter a sinceridade de Natanael, o qual, depois de ter expresso as suas perplexidades acerca do Nazareno: de Nazaré pode vir alguma coisa boa? (Jo 1, 46), não sabe resistir ao olhar de Jesus que chama, e segue-O sem fazer cálculos.

Ser jovem significa lançar-se, como Pedro e João na manhã de Páscoa (cf. Jo 20, 4), numa corrida que cortava a respiração, com o aperto do coração por amor terníssimo de Jesus. Ser jovem é ter a mesma tenacidade de Tomé no cenáculo perante a narração da ressurreição, uma tenacidade transformada no impulso de quem confia completamente n'Aquele que é concebido como único "Senhor" e "Deus" (cf. Jo 20, 28). Não é porventura isto que vós próprios repetis a Jesus, com arrebatamento, todos os dias?

Ser jovens significa sentir o desejo de uma vida plena, como o jovem rico confiou uma vez a Jesus (cf. Mc 10, 17) e, ao mesmo tempo, vencer aquela debilidade que não permite desapegar-se de si e das suas falsas seguranças.

Ser jovens é fazer a experiência de Lázaro, que passou pela doença e pela morte, para participar na alegria sem limites da vida nova oferecida por Cristo (cf. Jo 11, 44).

Por fim, ser jovens é apreciar a companhia de Jesus e o encanto da escuta "estupefacta" das suas palavras, no acolhimento caloroso de uma casa como a de Marta e de Maria (cf. Lc 10, 42).

2. Queridos jovens amigos, foi precisamente por isto que viestes a Roma, junto dos túmulos dos apóstolos Pedro e Paulo:  a fim de exprimir melhor os dons da vossa juventude, valorizados pela relação pessoal com Ele, no calor da comuhão da Igreja. Não vos sintais incertos quando vos pondes no seu seguimento numa escola de santidade, actualizada através da espiritualidade e do empenho eclesial da Acção Católica.

Ser hoje leigos cristãos, exige o empenho de ser santos todos os dias, com alegria e entusiasmo. Antes de vós, percorreram este itinerário espiritual Giorgio Frassati, Alberto Marvelli e muitos outros jovens como vós. Trata-se de um empenho que deveis assumir, em primeiro lugar, para vós mesmos e para os vossos amigos, mas também para as vossas famílias, para as vossas Comunidades e, melhor, para todo o mundo.

Desejaria renovar-vos hoje o convite que vos fiz em Tor Vergata:  vós sois, e deveis ser cada vez mais, as sentinelas da manhã no alvorecer do novo milénio. Mesmo se neste início de século, infelizmente atormentado pelo terrorismo, pelo medo e pela guerra, o convite pode parecer muito empenhativo, ele continua a ser válido. Hoje como nunca, para ser sentinelas da manhã do novo milénio, é preciso ser santos!

Tenho a certeza de que na vossa mochila também levais livros que vos são muito úteis para uma escola de santidade tão exigente. Nele, tendes, sem dúvida, os Documentos do Concílio Ecuménico Vaticano II e as indicações dos Pastores das vossas Igrejas particulares. Deveis levar convosco sobretudo aquele Evangelho que permutastes entre vós em Tor Vergata. Apaixonai-vos cada vez mais pela palavra de Cristo. Sabei escutá-la, compreendê-la, aprofundá-la, amá-la e, sobretudo, vivê-la. Nisto, deixai-vos ajudar pelos mestres autênticos da fé.

Palavra de Deus é de modo eminente Jesus, o Verbo feito homem no seio virginal de Maria Santíssima. E Jesus não pode simplesmente ser posto na mochila:  deve encontrar um lugar nos vossos pensamentos, nos vossos olhos, nas vossas mãos e no vosso coração. Numa palavra, em toda a vossa vida. Deveis poder repetir com São Paulo:  "Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim" (Gl 2, 20). Jesus vive em vós quando o invocais na oração, no tempo em que souberdes deter-vos "coração a coração" com Ele, depois de O ter recebido na Eucaristia. Não tenhais medo de voltar para Ele, quando vos acontecer ser enganados e feridos pelas miragens de uma felicidade falsa e artificial.

3. Em Tor Vergata disse-vos que sereis capazes de incendiar o mundo, se tiverdes a coragem de ser profundamente cristãos (cf. Homilia durante a Concelebração Eucarística em Tor Vergata ). O próprio Cristo, que encontrastes pessoalmente, precede-vos e marca-vos sempre novos encontros nos caminhos da história. Sim, Cristo leva-vos a todos os lugares onde houver sofrimentos para aliviar, solidariedade para exprimir, alegria para celebrar; na fadiga do estudo e do trabalho, assim como no divertimento do tempo livre; na vida familiar e na expectativa demasiado longa de um futuro, que muitas vezes é difícil de realizar.

Com a escolha de aderir à Acção Católica, decidistes colaborar de modo particular com os vossos Bispos, para serdes uma associação de leigos que com impulso generoso se coloca à disposição dos Pastores da Comunidade eclesial para a actividade apostólica no mundo contemporâneo. A este respeito, desejo fazer meu o convite dos vossos Pastores, os quais vos pedem para "anunciar o Evangelho num mundo que muda" (cf. Orientações pastorais do Episcopado italiano para a primeira década de 2000). Vós próprios sois as testemunhas particulares deste nosso tempo em permanente evolução:  o mundo juvenil, os vossos amigos, os ambientes nos quais vos moveis estão em contínua transformação. Por isso, empenhai-vos em comunicar o Evangelho neste contexto de profundas mudanças, aprendendo a "ir além dos confins habituais da acção pastoral, para explorar os lugares, mesmo os mais impensáveis, onde os jovens vivem, se encontram, exprimem a sua originalidade, manifestam as suas expectativas e formulam os seus sonhos" (Educar os jovens para a fé, em Noticiário da CEI 2/1999, pág. 51). Sozinhos é difícil, juntos é possível:  é precisamente este o apoio que vos pode ser dado pela vossa Associação.

4. Caríssimos jovens da Acção Católica Italiana! Nesta Solenidade da Imaculada, faço votos para que sejais cada vez mais missionários, como a Igreja vos quer, e santos segundo o coração de Deus. Ampare-vos sempre a protecção materna de Maria, que hoje contemplamos no esplendor da sua Beleza intacta. Que ela seja a vossa guia, a estrela luminosa que indica o caminho da Acção Católica renovada, na qual vós próprios vos sentis empenhados em oferecer um significativo contributo.

Garanto-vos uma especial recordação na oração e abençoo-vos com afecto, juntamente com os vossos educadores, os jovens a quem ofereceis o vosso generoso serviço formativo e a todos os membros da Acção Católica Italiana.

Vaticano, 8 de Dezembro de 2001.

HOMENAGEM DO SANTO PADRE  À IMACULADA CONCEIÇÃO 

 8 de Dezembro de 2001

 Mãe Imaculada, neste dia solene, iluminado pelo fulgor da tua virginal Conceição, eis-nos mais uma vez aos teus pés, nesta histórica praça, no centro da Roma cristã. Como todos os anos, viemos repetir a tradicional homenagem floral de 8 de Dezembro, querendo exprimir com este gesto o amor filial da Cidade, que tem tantos sinais da tua materna presença. Viemos em humilde peregrinação, e, fazendo-nos voz de todos os crentes, invocamos-te confiantes:  "Monstra Te esse matrem... Mostra-te Mãe para todos,/oferece a nossa oração; Cristo a aceite benigno,/Ele que se fez teu Filho".

2."Monstra Te esse matrem!". Mostra-te Mãe por nós, que, diante desta tua célebre imagem, com o coração alegre damos graças a Deus pelo dom da tua Imaculada Conceição. Tu és a Toda Bela, que o Altíssimo vestiu com o seu poder. Tu és a Toda Santa, que Deus preparou como sua intacta habitação de glória. Ave, Templo misterioso de Deus, ave, cheia de graça, intercede por nós!

3."Monstra Te esse matrem!". Pedimos-te que apresentes a nossa oração Àquele que te revestiu de graça subtraindo-te a qualquer sombra de pecado. Nuvens obscuras se concentram no horizonte do mundo. A humanidade, que viu com esperança o alvorecer do terceiro milénio, sente agora iminente a ameaça de novos, desconcertantes conflitos. A paz no mundo está em perigo. Precisamente por isto nós viemos até junto de Ti, Virgem Imaculada, para pedir que obtenhas, como Mãe compreensiva e forte, que os ânimos, libertados da nuvem do ódio, se abram ao perdão recíproco, à solidariedade construtiva e à paz.

4."Monstra Te esse matrem!". Vela, ó Mãe, sobre a grande família eclesial, para que todos os crentes, como verdadeiros discípulos do teu Filho, caminhem na luz da sua presença. Continua a velar principalmente sobre a Igreja de Roma, que a 8 de Dezembro de 1995, precisamente neste lugar, iniciou confiante a missão da Cidade com vista ao Grande Jubileu. Missão que deu frutos abundantes e profundos, que contribuiu para espalhar o Evangelho da esperança em todas as partes da Cidade, mobilizando sacerdotes, religiosos e leigos para uma ampla e profunda renovação espiritual. Foi um caminho dinâmico e corajoso, que, com a graça do tempo jubilar, tornou indivíduos e famílias, paróquias e comunidades, conscientes do mandato missionário que cada um deve assumir responsavelmente valorizando a riqueza e a variedade dos próprios carismas.

5."Monstra Te esse matrem!". Estrela da nova evangelização, estimula-nos e acompanha-nos tu pelos passos de uma pastoral infatigavelmente missionária com um único e decisivo programa:  anunciar Cristo, Redentor do homem. Torne-se a missão testemunho quotidiano de cada crente, nas suas condições de vida; graças a ela seja renovado o rosto cristão de Roma, para que seja evidente para todos que a fidelidade a Cristo muda a existência pessoal e modela um futuro de paz, e um porvir melhor para todos. Mãe Imaculada, que tornas a Igreja fecunda de filhos, ampara a nossa incessante solicitude pelas vocações ao sacerdócio e à vida consagrada. O congresso romano do próximo mês de Junho, que a diocese oportunamente dedica a este tema, encorage os jovens e as suas famílias a responder generosamente ao apelo do Senhor.

6."Monstra te esse matrem!". Sê para nós rochedo de coragem e de fidelidade, ó humilde Jovem de Nazaré, gloriosa Rainha do mundo. Oferece a nossa oração ao Verbo de Deus, que, fazendo-se teu Filho, se tornou irmão nosso. Graças à tua valiosíssima intercessão possa todo o Povo de Deus e, sobretudo, esta amada Igreja de Roma "fazer-se ao largo" rumo àquela santidade que constitui a condição decisiva para qualquer apostolado fecundo. Mãe de misericórdia e de paz, imaculada Mãe de Deus, ora por nós!

DISCURSO DO SANTO PADRE NO FINAL DO CONCERTO DO CORO E ORQUESTRA  FILARMÓNICA DE VARSÓVIA (POLÓNIA)

7 de Dezembro de 2001

   Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Estou certo de que interpreto os sentimentos de todos, exprimindo a minha sincera gratidão aos membros da simpática associação polaca Amigos da Fundação João Paulo II que, conjuntamente com a Filarmónica Nacional de Varsóvia, quis oferecer-me a mim e aos meus colaboradores este interessante concerto.

Transmito o meu apreço antes de tudo ao Senhor Kazimierz Kord, director da Filarmónica, que com extraordinário talento interpretou a Missa pro Pace. Saúdo cordialmente o Senhor Henryk Wojnarowski, mestre do coro, que executou os vários trechos com grande habilidade. O meu reconhecimento estende-se a todos os que contribuiram para a organização e preparação desta bela iniciativa. Com um grato afecto, agradeço e saúdo o Senhor Wojciech Kilar, conhecido compositor, a quem se deve a Missa pro Pace, que tivemos a alegria de ouvir. Consciente de que a partitura de uma Missa é obra artística que se insere na liturgia, ele quis, sabiamente, propor melodias animadas por um intenso misticismo. O estilo misterioso e original desta Missa introduz os ouvintes no coração de um recolhimento de oração e de uma contemplação atenta dos mistérios da fé.

2. Obrigado também pela primorosa execução da Missa pro Pace! Este acontecimento artístico de alto valor religioso ajudou-nos a pensar e a rezar pela paz. O século XX, assinalado talvez como nenhum outro por guerras e derramamento de sangue, encerrou-se com muitas esperanças de justiça e de paz. Infelizmente, os trágicos acontecimentos de 11 de Setembro deitaram por terra, bruscamente, estas expectativas de confiança. Mas não devemos perder a coragem. A paz é dom de Deus e, ao mesmo tempo, fruto do esforço quotidiano dos homens de boa vontade. Através da linguagem universal da música e do canto, nesta Sala "Paulo VI" ressoou para todos o convite a ser construtores de esperança e de paz. Acolhamos esta exortação angustiada. A vida de cada crente seja eco daquele amor que vence a violência e assinale o início dos "novos céus e nova terra" (cf. Ap 21, 1).

(Em Polaco)

3. Mais uma vez, na nossa língua mãe, quero agradecer de todo o coração a quantos contribuiram para nos fazer viver esta tarde solene. Dirijo palavras de reconhecimento ao compositor da magnífica Missa pro Pace, o Senhor Wojciech Kilar. A majestosa simplicidade, a beleza radicada na tradição cristã e o timbre da alma polaca que nela aflora, fazem com que esta obra procure não só sensações estéticas, mas possa suscitar também emoções profundamente religiosas.

Agradeço aos músicos da Orquestra Sinfónica sob a direcção do Senhor Kazimierz Kord e aos cantores do Coro com o seu director, o Senhor Henryk Wojnarowski. Dirijo também palavras de gratidão aos solistas. Quisestes inserir este concerto no âmbito das celebrações do centenário da Filarmónica Nacional. Nesta particular ocasião, aceitai os meus parabéns e os votos de muita prosperidade e de muitos e magníficos sucessos artísticos no novo centenário.

Quero ainda agradecer a todos os que contribuiram para a organização desta tarde, sobretudo ao Círculo dos Amigos da Fundação João Paulo II, em Varsóvia. A todos os artistas e aos convidados concedo do coração a minha Bênção Apostólica. Que Deus vos pague e abençoe!

4. Este concerto realiza-se no início do Advento, tempo de mística espera do Príncipe da paz. Que esta feliz coincidência seja também um estímulo para abrir o coração e a mente a Cristo, que vem como Messias de salvação e de amor. Estamos já na vigília da Solenidade da Imaculada Conceição. Seja Ela, a Rainha da paz, a consolidar os passos corajosos dos homens no caminho que conduz à justiça e à paz verdadeira. Com estes sentimentos, concedo ao compositor, aos artistas, promotores, organizadores e a todos os presentes uma Bênção especial.

Este concerto é uma introdução muito boa aos dias 14 de Dezembro e 24 de Janeiro.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À EMBAIXADORA DA TURQUIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS  

 7 de Dezembro de 2001

 Excelência

É com imenso prazer que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano e aceito as Cartas Credenciais que a designam como Embaixadora Extraordinária e Ministra Plenipotenciária da Turquia junto da Santa Sé. Obrigado pelas saudações que me transmitiu da parte do Presidente, Sua Excelência o Senhor Ahmet Necdet Sezer, e pediria que comunicasse os meus bons votos a Sua Excelência e ao governo e ao povo da Turquia, assegurando-lhes as minhas preces pela Nação nesta época de agitações e de dificuldades económicas.

A minha visita ao seu País, em 1979, ofereceu-me a possibilidade de observar pessoalmente uma sociedade que luta com complicados problemas de identidade num mundo que se transforma, e que demonstra que os povos podem viver juntos, no espírito daquilo que Vossa Excelência definiu como "compreensão e reconciliação entre as diferentes culturas". A minha visita permitiu-me também prestar homenagem a uma terra que, como a Senhora Embaixadora quis observar, contribuiu em grande medida para o desenvolvimento do Cristianismo. Foi ali que São Paulo nasceu e que outros Apóstolos pregaram o Evangelho; que muitos dos grandes Padres da Igreja, nos séculos seguintes, edificaram sobre a tradição apostólica; e que os primeiros Concílios tomaram decisões fundamentais para a definição da fé cristã. Essa visita memorável incutiu-me uma profunda estima não só pelo passado da Turquia, mas também por aquilo que a Nação realizou nos tempos mais recentes.

Durante o último milénio, as relações entre a Turquia e a Santa Sé nem sempre foram desprovidas de dificuldades. Felizmente, no século XX houve novas tentativas de instauração de relações construtivas, fundamentadas sobre a confiança e o respeito que, às vezes, exige aquilo que desejei definir como a purificação da memória. A necessidade desta purificação é evidente em toda a parte, dado que em muitas regiões do mundo vemos que as feridas das ofensas do passado ainda continuam a supurar, de geração em geração. Sinais encorajadores de uma nova cordialidade foram a visita ao Vaticano, realizada pelo Presidente das questões religiosas, que tive o prazer de receber no dia 16 de Junho de 2000, e as celebrações em honra do meu venerado Predecessor, o Papa João XXIII, que tiveram lugar em Istambul no mês de Dezembro do ano passado, como Vossa Excelência quis recordar.

Ocasiões ricamente simbólicas como estas ajudam a fortalecer a determinação da Turquia e da Santa Sé, em ordem a trabalharem em conjunto pelo bem da comunidade internacional. Os acontecimentos mais recentes realçam o facto de que esta cooperação é ainda mais necessária quando, aos novos conflitos, que não são poucos na região de proveniência de Vossa Excelência, se acrescentam os antigos. Num período em que existe o risco de tensão entre as diferentes tradições culturais e religiosas, o seu País tem um papel particular a desempenhar.

A Turquia está localizada geográfica e culturamente entre o Oriente e o Ocidente, e este é o primeiro sentido em que pode constituir uma importante ponte de ligação. A sua sociedade, cuja maioria da população é muçulmana, caracteriza-se profundamente pela marca de uma grande herança religiosa e cultural recebida dos primeiros séculos do Islão, através das épocas seljúcida e otomana. Contudo, a Turquia também está voltada para o Ocidente, com as suas raízes cristãs, e existem comunidades de imigrantes turcos em muitos países do Ocidente, assim como comunidades cristãs na própria Turquia. A antiga ligação entre o Ocidente cristão e o Oriente muçulmano, mais intensa e complicada do que geralmente se reconhece, ainda continua viva na Turquia. Portanto, num período em que a causa da paz deve ser servida mediante a promoção do diálogo entre as culturas religiosas do mundo, em particular entre o Islão e a Cristandade, a comunidade internacional  olha  com  esperança  para  a  sua Nação.

Todavia, a Turquia é também um Estado claramente secular, em que a cultura islâmica se abriu para as forças da modernização, geralmente associada ao Ocidente, que levou a uma distinção entre a religião e a política, entre o sagrado e o profano, fazendo da Turquia aquilo que Vossa Excelência quis definir como síntese entre o Oriente e o Ocidente. Contudo, uma distinção acerca deste ponto não pode significar uma separação total:  e a sua Nação ocupa um lugar oportuno para servir como sociedade que cria pontes entre a religião e a política. Portanto, se a distinção se tornar separação, a dimensão transcendente desaparecerá da vida pública. É assim que nasce o totalitarismo, com a sua habitual negação da liberdade e da dignidade do homem.

O Estado secular é convidado a permanecer autenticamente aberto para a trascendência:  isto é, a fundamentar-se numa visão da pessoa humana criada à imagem de Deus e, por conseguinte, portadora de direitos inalienáveis e universais. De facto, há determinados direitos que são universais, porque estão enraizados na natureza da pessoa humana, e não nas particularidades de uma cultura qualquer.

Entre os mais elementares destes direitos está a liberdade religiosa, que inclui e vai além da liberdade de culto, segundo as convicções pessoais, pois a religião não pode ser relegada para um campo puramente particular. Num Estado secular aberto à transcendência, a liberdade religiosa inclui também o direito de fazer com que os valores pessoais sirvam a vida pública, na convicção de que tais valores contribuem para o esforço conjunto em ordem à edificação de uma sociedade autenticamente aberta a cada uma das dimensões da pessoa humana.

Na Turquia, os católicos representam uma pequena minoria. Eles não vêem qualquer contradição no facto de ser católicos e turcos, e esperam, como também eu faço, que o estado jurídico da Igreja seja reconhecido. Estão persuadidos de que, na sua Pátria, continuarão a gozar do respeito pelas minorias, que é "a pedra angular da harmonia social e a medida da maturidade cívica alcançada por um país e pelas suas institutições" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1989, n. 12). Também este é um campo em que a Turquia pode servir de ponte, esclarecendo que as preocupações justificáveis pela unidade nacional não entram em conflito com o respeito pelos direitos dos indivíduos e das minorias. Pelo contrário, é neste respeito, sancionado pela lei, que se encontra a garantia mais segura da coesão e da segurança de uma nação.

Excelência, no momento em que assume as suas responsabilidades no seio da comunidade credenciada junto da Santa Sé, formulo-lhe os meus melhores votos pelo bom êxito da sua alta missão, persuadido de que ela há-de fortalecer ulteriormente os bons relacionamentos já existentes entre nós. Asseguro-lhe que os vários departamentos da Cúria Romana estarão sempre prontos a assisti-la. Sobre Vossa Excelência e o amado povo da Turquia, invoco cordialmente as abundantes bênçãos de Deus Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS RELIGIOSOS E ÀS RELIGIOSAS DAS  CONGREGAÇÕES ROGACIONISTAS E  DAS FILHAS DO DIVINO ZELO

6 de Dezembro de 2001 

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com alegria que recebo cada um de vós e vos dou as cordiais boas-vindas. Obrigado por esta visita, que deseja realçar uma data mais significativa do que nunca:  o sesquicentenário do nascimento do vosso Fundador, o Beato Aníbal Maria Di Francia. Transmito uma saudação especial ao Superior-Geral, Padre Giorgio Nalin, e agradeço-lhe as cordiais palavras que me dirigiu em nome de todos.

Ao acolher-vos a vós, que constituís uma representação qualificada dos Rogacionistas, das Filhas do Divino Zelo, das Missionárias Rogacionistas, dos ex-Alunos e dos Animadores vocacionais leigos que partilham o mesmo carisma, faço a minha saudação extensiva à numerosa e benemérita multidão dos vossos Irmãos e Irmãs. Eles, em todos os continentes, humildes e generosos, gastam a sua vida alegre e activamente para a difusão do "Rogate" que brotou do Coração de Cristo.

Durante o Ano jubilar, as vossas zelosas famílias religiosas tiveram a oportunidade de voltar espiritualmente à sua origem comum para se inspirar e dela receber coragem. Ao mesmo tempo, não deixaram de se voltar para o futuro, com renovado empenho para aprofundar o ideal carismático rogacionista e irradiá-lo com entusiasmo em todos os continentes.

2. Juntamente convosco, desejo dar graças a Deus pelo bem realizado pelas vossas Congregações nestes 150 anos de história. Agradeço-lhe porque continua a correr nas vossas casas a confortadora veia de caridade e zelo, que teve início no distante ano de 1878. O encontro casual do Padre Aníbal com um mendigo quase cego foi a centelha que incendiou de amor evangélico o vosso Fundador, que conheceu o bairro "Avignone" de Messina degradado, onde habitavam os mais pobres da cidade, verdadeiros "refugos" da sociedade.

"Desde então escreve ele nas suas memórias encontrei-me empenhado, no que as minhas débeis forças permitiam, no alívio espiritual e temporal daquela plebe abandonada" (Aníbal Maria Di Francia, Adesões preciosas, Messina 1901, pág. 3). A partir daquele momento nunca mais se extinguiu a chama da caridade na sua vida. Escolheu consagrar-se totalmente aos pobres e aos humildes, nos quais via e servia Cristo. Aquela semente humilde e pequena, ao longo destes cento e cinquenta anos desenvolveu-se de modo prodigioso. Tornou-se  uma  árvore  majestosa,  que agora alarga os seus ramos a todas as partes do mundo, mediante o zelo fervoroso dos filhos e das filhas do Padre Aníbal. Ao congratular-me convosco pelo caminho realizado, encorajo-vos a tornar o vosso testemunho ainda mais fiel e a vossa dedicação apostólica mais generosa.

A celebração de um acontecimento tão significativo para os vossos Institutos não pode limitar-se a uma simples reevocação de um passado, mesmo se é luminoso, mas deve transformar-se em estímulo para olhar o futuro, a fim de responder com fervor inicial às antigas expectativas e aos novos desafios da humanidade.

3. Mas como fazer para que a árvore frondosa, plantada pelo vosso Beato Fundador, continue a dar flores e frutos em abundância?

Caríssimos Irmãos e Irmãs, a resposta a esta pergunta, que fizestes durante o Ano jubilar, é antiga e sempre actual:  é a santidade, terreno fértil no qual cresceu a vossa Família religiosa, terreno que ainda poderá garantir-lhe, também no novo milénio, um futuro prometedor e fecundo.

Sim, a santidade é possível também neste nosso tempo difícil. Aliás, ela é a prioridade que, no final do grande Jubileu, indiquei na Carta Apostólica Novo millennio ineunte  como perspectiva na qual se deve situar todo o caminho pastoral da Igreja (cf. n. 30). A esta luz a vida consagrada, hoje mais do que nunca, assume um papel significativo e determinante:  deve ser santa, se não quiser faltar à sua própria razão de ser; deve ser vivida em plenitude nas suas nobres e severas exigências de oração, de humildade, de pobreza, de espírito de sacrifício e de austera observância dos votos. Ponto de referência firme para vós são os ensinamentos do vosso Beato Fundador. O Padre Aníbal Maria Di Francia reconhecia "que a vocação para a vida religiosa é sinónimo de vocação para a santificação" (A Alma do Padre, pág. 38).

Como  são  actuais  estas  suas  palavras!  Elas  estimulam-vos  a  garantir  a primazia  da  vida  interior  entre  as vossas múltiplas actividades educativas, assistenciais, caritativas, missionárias e editoriais.

4. Não tenhais medo que o tempo dedicado à oração possa de alguma forma fazer diminuir o dinamismo apostólico e o louvável serviço aos irmãos, que constituem a vossa canseira quotidiana. É exactamente o contrário. Amar e pôr a oração no centro de qualquer projecto de vida e de apostolado é a autêntica escola dos Santos. Por conseguinte, distingui-vos na arte da oração:  este "é o segredo de um cristianismo verdadeiramente vital, sem motivos para temer o futuro, porque volta sempre para as fontes e aí se regenera" (Novo millennio ineunte , 32).

A Virgem Santa vos sirva de exemplo e de apoio. Conservando em todo o seu vigor primitivo aquele típico carácter mariano, que o vosso Fundador imprimiu como característica inconfundível aos Institutos por ele fundados, permanecei na escola de Maria.

Enquanto mantiverdes o olhar fixo nela, excelsa obra-prima de Deus, modelo ideal de qualquer vida consagrada e amparo de todas as actividades apostólicas, não se tornará árida na vossa grande Família espiritual aquela fonte de generosidade e de dedicação, de interioridade e de fervor, de santidade e de graça, que vos torna preciosos trabalhadores na messe do Senhor.

Por fim, sede almas profundamente eucarísticas, que sabem adorar, amar e apreciar a Eucaristia. Foi no ministério Eucarístico que, no começo das vossas Congregações, o Beato Aníbal Di Francia deu o lugar central em tudo. Obtereis da adoração eucarística não só o dom de novas vocações, mas também a graça de aumentar o entusiasmo e a alegria do vosso sacerdócio, da vossa consagração e da vossa pertença cristã.

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs, é isto que a Igreja espera de vós! Não desiludais as suas expectativas, mas cumpri sempre com um empenho generoso as suas esperanças. O testemunho convicto é o segredo para atrair para o vosso ideal numerosos jovens fervorosos e generosos. O Senhor vos abençoe pelo que realizastes até agora e vos encha da sua graça, para que no presente e no futuro possais continuar a trabalhar com abnegação e alegria para o Reino de Deus. Acompanho-vos com a oração, que elevo confiante ao Senhor, pela intercessão do Beato Aníbal Maria Di Francia. Deus se digne doar um novo florescimento de vocações aos vossos Institutos e a toda a Igreja. Com estes votos, concedo de coração a vós aqui presentes a minha Bênção, que de bom grado faço extensiva a toda a vossa Família espiritual.

DISCURSO DO SANTO PADRE  NOVE NOVOS EMBAIXADORES JUNTO À SANTA SÉ

 6 de Dezembro de 2001

 Excelências

1. Estou feliz por vos receber hoje e por vos dar as boas-vindas no momento em que apresentais as Cartas que vos acreditam como Embaixadores Extraordinários e Plenipotenciários dos vossos Países junto da Sé Apostólica:  Bangladesh, Djibuti, Finlândia, Eritreia, Geórgia, Lesoto, Ruanda, Maurício e Mali. Saúdo também o novo Embaixador da Suíça em Missão Especial.

Agradecer-vos-ia se comunicásseis aos vossos respectivos Chefes de Estado a minha gratidão pelas mensagens que me dirigiram através de vós, transmitindo-lhes as minhas cordiais e deferentes saudações, assim como os meus ardentes bons votos pelas suas pessoas e pela sua missão ao serviço dos seus respectivos concidadãos. Permiti-me aproveitar esta circunstância também para saudar, através de vós, as Autoridades dos vossos Países e todo o conjunto dos vossos compatriotas. É de bom grado que incluo uma intenção especial pelos vossos concidadãos católicos e pelos seus Pastores. Todos têm a solicitude de oferecer a sua própria contribuição para a concórdia e a paz.

2. Hoje, mais do que nunca, os nossos contemporâneos estão assinalados pelo medo que, às vezes, provém da situação instável que o nosso mundo conhece e da incerteza em relação ao futuro; parece que muitos não conseguem mais olhar com serenidade para o seu porvir, de maneira especial os jovens, que se sentem inquietos perante os dramáticos acontecimentos que o mundo dos adultos lhes oferece. Cabe de modo muito especial aos Responsáveis das Nações e aos seus Representantes no serviço diplomático, comprometer-se mais do que nunca e de maneira cada vez mais intensa, no caminho do diálogo e da cooperação internacional, em ordem a desenraizar tudo aquilo que é fonte de conflito e de tensão entre os Países. Nenhuma questão especial, que deverá encontrar sempre a sua solução através das negociações, poderá prevalecer sobre o respeito das pessoas e dos povos.

3. Senhores e Senhoras Embaixadores, a vossa missão consiste em servir a nobre causa do vosso País e, ao mesmo tempo, a sublime causa da paz. Eminentes actos de amor ao próximo devem ser realizados, com o desejo de contribuir para o bem comum e para uma melhor compreensão entre as pessoas e entre os povos. Só então poderemos oferecer às gerações vindouras uma terra onde é bom viver. Devemos recordar incessantemente que todas as injustiças que os nossos contemporâneos podem vir a conhecer, que as situações de pobreza e a educação insuficiente dos jovens constituem a fonte de uma boa parte dos focos de violência no mundo inteiro. A justiça, a paz, a luta contra a miséria e contra a falta de formação espiritual, moral e intelectual dos jovens constituem os aspectos essenciais do compromisso para o qual exorto os Governantes das Nações, os serviços diplomáticos  e  todos  os  homens  de  boa vontade.

4. No momento em que dais início à vossa missão junto da Santa Sé, tenho a satisfação de vos transmitir os meus melhores votos. É de bom grado que invoco a abundância das Bênçãos divinas sobre as vossas pessoas e as vossas famílias, os vossos colaboradores e as Nações que representais.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DO MALI JUNTO À SANTA SÉ  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

6 de Dezembro de 2001

Senhor Embaixador 

1. Sinto grande prazer em receber Vossa Excelência quando apresenta as Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Mali junto da Santa Sé.

Agradeço a Vossa Excelência as saudações cordiais que acaba de me dirigir em seu nome e da parte do Presidente do Mali. Ficar-lhe-ia grato por se dignar transmitir a Sua Excelência o Senhor Alpha Oumar Konaré os votos que formulo pela sua pessoa e pelo cumprimento da sua nobre missão ao serviço do povo do Mali. Peço ao Altíssimo que abençoe os esforços de todos os que estão empenhados na edificação de uma sociedade baseada nos valores da justiça e da paz, no reconhecimento dos direitos de todos os componentes da Nação.

2. No seu discurso, Vossa Excelência realçou a permanência das relações frutuosas e amistosas que existem entre o seu País e a Santa Sé. Elas baseiam-se na convicção comum de que a dignidade e os direitos fundamentais da pessoa devem ser promovidos e defendidos em todos os tempos e em qualquer circunstância. Depois dos dias sombrios que marcaram, há alguns meses, a consciência de toda a humanidade, congratulo-me pelos esforços constantes feitos pela sua Nação para servir a causa da paz, não apenas no âmbito das suas fronteiras, mas também mediante uma acção diplomática firme, na dimensão de todo o Continente africano. Nesta perspectiva, é importante realçar a importância do encontro da Organização da Unidade Africana, que a sua capital Bamako recebeu em Novembro de 2000, tratando o tema da limitação da proliferação das armas ligeiras. No momento em que o seu País se empenhou decididamente no processo de edificação de uma sociedade democrática, faço votos por que o estabelecimento e a organização de um estado de direito permita que todos gozem das suas prerrogativas de cidadãos, livremente e no respeito de um pluralismo legítimo, colaborando para o bem comum, o que exige em particular o respeito dos valores e das tradições religiosas próprias de cada um, respeito que contribui para a unidade nacional e para manter a paz e a concórdia entre todos os membros da sociedade.

Estabelecer e desenvolver uma cultura de paz é para uma nação um dever exigente e nobre, inscrito na vocação da humanidade de se reconhecer como uma família. Este empenho chama todas as nações a fazer opções corajosas, para combater o egoísmo sob todas as suas formas, do qual se verificam as consequências, sobretudo nos desequilíbrios de ordem económica e social assim como na ausência de confiança que, muitas vezes, danificam as relações de uma sadia cooperação entre os homens e os povos. A este respeito, tive ocasião de recordar várias vezes que não pode haver "paz verdadeira sem equidade, verdade, justiça e solidariedade. Está destinado à falência qualquer projecto que deixe separados dois direitos indivisíveis:  o direito à paz e o direito a um progresso integral e solidário" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2000 , n. 13). Com a finalidade de pôr remédio às graves injustiças que mantêm na miséria nações inteiras, convido os países ricos a apoiar os esforços dos países mais pobres, ajudando-os sobretudo a realizar estruturas de desenvolvimento e meios de formação apropriados. De facto, os países em vias de desenvolvimento devem ser ajudados por si mesmos e não em função de interesses particulares das nações às quais são devedores. Desta forma, será deveras realizada a mundialização da solidariedade que desejo ardentemente, e que representa uma grande oportunidade não só para o crescimento económico da humanidade, mas também para o seu desenvolvimento cultural e moral.

3. Quanto à Igreja católica, ela quer ter uma parte activa na vida do povo do Mali, desejando contribuir com a sua ajuda específica para a promoção do bem da comunidade nacional. Em nome da missão de serviço do Evangelho que recebeu de Jesus Cristo, ela deseja encorajar qualquer projecto que contribua para o desenvolvimento integral das pessoas e dos povos, em conformidade com a sua vocação. Ela considerou sempre a educação um terreno insubstituível para um sadio crescimento das jovens gerações, contribuindo para orientar as suas consciências para os valores do amor, do respeito, da liberdade, da justiça e da solidariedade. Neste âmbito da educação, assim como no da saúde ou da acção social, a Igreja católica continuará a empenhar-se pelo bem comum, com todas as componentes da sociedade civil. Esta perspectiva supõe que ela disponha dos meios materiais e do reconhecimento que lhe permita garantir a sua missão junto das pessoas que lhe estão confiadas, sem discriminações. A fim de permitir que os jovens que beneficiam desta educação integral contribuam de maneira eficaz para o progresso da sociedade por um caminho mais fraterno, é necessário promover e apoiar a família, valor fundamental da cultura africana, que "possui vínculos vitais e orgânicos com a sociedade, porque constitui o seu fundamento e alimento contínuo mediante o dever de serviço à vida:  de facto, os cidadãos nascem na família, e nela encontram a primeira escola das virtudes sociais, que são a alma da vida e do desenvolvimento da mesma sociedade" (Familiaris consortio, 42). Por fim, é profundamente desejável que esta educação integral permita aos cristãos e aos muçulmanos estabelecer relações no respeito mútuo, na confiança e na amizade, para realizar uma cooperação frutuosa, na concórdia e na estima recíproca. Oxalá eles tirem as suas forças necessárias do património autêntico das suas tradições religiosas, para colaborar no progresso solidário do seu país!

4. Senhor Embaixador, permita-me saudar calorosamente, através de Vossa Excelência, os Bispos, os sacerdotes, os religiosos, as religiosas, os catequistas e os fiéis católicos do seu País. Encorajo-os a ter sempre esperança em Cristo, a fim de dar testemunho vivo do amor de Deus entre os seus irmãos e irmãs. Convido-os a trabalhar com fervor, pelo caminho do diálogo e mediante o empenho na vida social, para superar as causas de divisão e edificar uma sociedade cada vez mais equitativa e unida.

5. No momento em que Vossa Excelência inicia a sua missão junto da Santa Sé, apresento-lhe os meus cordiais votos para a nobre tarefa que o espera. Tenha a certeza de que encontrará sempre, junto dos meus colaboradores, o acolhimento atento e compreensivo do qual poderá ter necessidade.

Sobre Vossa Excelência, a sua família, os seus colaboradores, o povo do Mali e quantos presidem ao destino da Nação, invoco de coração a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DAS ILHAS MAURÍCIAS  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

6 de Dezembro de 2001

Excelência

É-me grato aceitar as Cartas mediante as quais Vossa Excelência é acreditado como Embaixador Extraordinário e Ministro Plenipotenciário da República das Ilhas Maurícias junto da Santa Sé. Peço-lhe a amabilidade de transmitir ao Presidente, Sua Excelência o Senhor Cassam Uteem, assim como ao Ilustríssimo Senhor Primeiro-Ministro as minhas cordiais saudações e a certeza das minhas preces pelo seu País e povo. Embora já tenham passado doze anos desde a minha Visita Pastoral às Ilhas Maurícias, ainda conservo as lembranças da calorosa hospitalidade que me foi reservada pelos seus compatriotas e das surpreendentes belezas naturais com que o Criador abençoou a sua terra.

Durante a minha visita, foi-me concedido observar pessoalmente a rica diversidade étnica, religiosa e cultural da sua Nação, e tomar conhecimento dos esforços que se estão a levar a cabo para promover uma vida cívica caracterizada pela tolerância, o respeito ao próximo e o progresso do bem comum. No momento em que Vossa Excelência e os seus compatriotas se preparam para comemorar o 10º aniversário da proclamação da República das Ilhas Maurícias, estes valores profundamente enraizados na sua história e cultura indicam o caminho para um futuro de promessas e de esperanças. No Oceano Índico, a sua Nação tem procurado ser um modelo de harmonia entre os diferentes grupos e de cooperação frutuosa para a construção de um mundo justo e hospitaleiro. Continuando a aceitar-se mutuamente na diversidade das suas culturas, crenças, raças e línguas, o povo das Ilhas Maurícias há-de tornar-se, como disse durante essa minha Visita, "a imagem de uma sociedade de convivência pacífica, prefigurando de algum modo, em diversas escalas, uma comunidade internacional que seja Pátria verdadeira para todos os povos" (Discurso em Plaisance, 14 de Outubro de 1989, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 22.10.1989, pág. 8, n. 4).

O Senhor Embaixador está a dar início à sua missão junto da Santa Sé num momento em que a atenção do mundo se encontra centrada na questão do terrorismo global, que ameaça exacerbar as divisões já sérias, existentes no seio da família humana, e impedir o progresso que se está a realizar em ordem a uma maior solidariedade na vida internacional. A crise actual apresenta um desafio a todas as nações, grandes e pequenas, para que renovem os seus esforços destinados à formação de uma cultura da paz através do diálogo, da compreensão e da cooperação. É precisamente como modo de contribuir para este grande empreendimento que a Santa Sé está presente na família das nações. A Santa Sé procura confirmar os valores religiosos e espirituais, que são essenciais para a aspiração da humanidade à criação de uma ordem internacional assente sobre o respeito pela cultura específica de cada povo e, ao mesmo tempo, à realização do anseio humano universal pelo bem-estar e pela paz.

Como Vossa Excelência observou e como a longa experiência de pluralismo étnico, religioso e cultural do seu País tem demonstrado, os seguidores das várias religiões têm um papel importante a desempenhar no serviço à causa da paz. Com efeito, "a relação com o único Deus, Pai comum de todos os homens, não pode deixar de nos ajudar a sentir-nos irmãos e a vivermos como tal" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2001 , n. 1). Hoje, mais do que nunca, os crentes são chamados a condenar toda a tentativa de exploração da raça ou da religião para fomentar o ódio, a violência e a divisão. Ao mesmo tempo, podem lançar um fundamento firme para a autêntica renovação social, contribuindo para formar as consciências nos caminhos da fraternidade e no respeito pela dignidade e pelos direitos invioláveis de cada indivíduo. A todos os níveis, deve existir um compromisso convicto em ordem à eliminação radical, ou seja, nas profundezas do coração do homem, de todas as formas de hostilidade, preconceito e discórdia.

Um papel fundamental na edificação desta cultura da paz é desempenhado pela família, pelos mestres e pelas instituições educativas. Desde o início da sua presença nas Ilhas Maurícias, em fidelidade ao Evangelho, a Igreja católica proclamou as dignidade da família e o seu papel no desígnio de Deus para a sociedade humana. De modo especial agora, que a identidade da família está a ser ameaçada por modelos culturais alheios aos valores que, tradicionalmente, formaram a sua sociedade, é essencial que esta "unidade fundamental da sociedade" receba o reconhecimento que lhe é devido e o apoio necessário, se quiser cumprir a sua missão de prover à preparação moral e cívica dos cidadãos que devem edificar e defender o futuro da sua democracia. A educação católica desempenha um papel significativo, não só ajudando os pais a criar os seus filhos, de acordo com os valores humanos e espirituais que orientam a sua vida, mas também formando os jovens para que sejam membros amadurecidos, responsaveis e produtivos da comunidade. Trata-se de um serviço vital para o bem de todos os habitantes da Nação. No momento em que dá início à sua missão junto da Santa Sé, transmito a Vossa Excelência os meus sinceros votos pelo bom êxito do cumprimento das responsabilidades que agora assume, ao serviço da sua Nação. Asseguro-lhe, outrossim, as constantes disponibilidade e assistência dos departamentos da Santa Sé. Sobre o Senhor Embaixador, a sua família e todo o querido povo das Ilhas Maurícias, invoco cordialmente as abundantes Bênçãos de Deus.

DISCURSO DO SANTO PADRE  À EMBAIXADORA DE RUANDA JUNTO À SANTA SÉ  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

6 de Dezembro de 2001 

 Excelência

No momento de receber as Cartas que a acreditam como Embaixadora Extraordinária e Plenipotenciária da República de Ruanda junto da Santa Sé, apresento-lhes as boas-vindas ao Vaticano. Peço-lhe que tenha a amabilidade de transmitir ao Presidente, Sua Excelência o Senhor Kagame, assim como a todos os seus concidadãos, a certeza da minha proximidade, enquanto o seu País dá continuidade à difícil tarefa de reconstrução material e espiritual, depois dos imensos sofrimentos causados pela violência genocida na década passada. Deus omnipotente inspire no coração de todos um compromisso cada vez mais determinado em defesa dos valores da justiça, da solidariedade, da reconciliação e do perdão, que constituem o único fundamento seguro para o renascimento da Nação.

Tenho acompanhado com profundo interesse os incessantes esforços do seu País em ordem a restabelecer a unidade nacional, com base numa nova Constituição e renovados programas sociais, destinados a recuperar a prática da lei, a oferecer assistência aos sobreviventes do genocídio e a reintegrar os refugiados. O exigente compromisso de todos os ruandeses em favor da renovação social, política e moral é essencial não só para o futuro do seu País mas também, a nível mais vasto, para a pacificação de toda a Região dos Grandes Lagos. Formulo votos a fim de que, restabelecendo-se do pesadelo do passado ainda recente, Ruanda receba a assistência da Comunidade internacional nos seus esforços de reforma das estruturas da sociedade civil e de promoção de um desenvolvimento económico e humano integral, capaz de eliminar as mais profundas causas de injustiça e da agitação social.

Excelência, se os trágicos acontecimentos do passado recente revelaram o poder destruidor do mal e do ódio, a presente obra de reconstrução nacional oferece uma importante oportunidade para o povo ruandês dar testemunho do maior poder da magnanimidade, sempre presente no coração do homem, um bem que se exprime politicamente na busca de uma sociedade justa e fraternal, fundamentada no respeito incondicional pela dignidade e pelos direitos inatos de cada pessoa humana, independentemente da sua origem étnica ou da sua opinião política. Como a doutrina da Igreja afirma e a experiência no-lo demonstra, as mudanças externas nas estruturas e nos programas nunca são suficientes em si mesmas:  o autêntico restabelecimento social exige uma notável renovação dos corações e das mentes, que possa transformar as atitudes inflexíveis e inspirar programas concretos. Isto é particularmente verdade no que se refere à administração da justiça, que deve salvaguardar e promover o bem comum e, ao mesmo tempo, tutelar escrupulosamente os direitos humanos, a prática da lei, a justiça e a equidade na aplicação do castigo, evitando de maneira especial as medidas drásticas como o recurso à pena de morte. Em última análise, não pode existir paz sem a firme resolução de respeitar e proteger a vida, como a realidade humana mais sagrada e inviolável:  "Não se pode invocar a paz e desprezar a vida" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2001 , n. 19).

A Igreja católica no seu País colocou-se ao serviço deste grandioso renascimento moral e do programa de reconciliação e de renovação sociais. Durante este ano, a Igreja que está em Ruanda comemora o centenário da sua fundação e, recentemente, celebrou em união com a Igreja universal o grande Jubileu do nascimento de Jesus Cristo. Estes dois acontecimentos representaram um desafio para uma sóbria avaliação do seu passado, a "purificação da memória" e um renovado compromisso na sua missão divina. Através da sua proclamação do Evangelho e do seu testemunho das obrigações morais, a Igreja procura inculcar a reverência a Deus, Criador de todos, a compreensão do destino sublime de cada homem e de cada mulher, e a consciência da unidade divina da raça humana, uma unidade que abrange a diversidade e é por ela enriquecida. Aprecio profundamente as expressões de gratidão com que Vossa Excelência falou sobre as contribuições passadas e presentes da Igreja católica para a vida nacional, exercidas através dos programas de educação, do auxílio caritativo e da assistência médica. Em todos estes sectores, a Igreja procura expressar a sua própria natureza, como comunhão de fé que é exercida mediante o amor (cf. Gl 5, 6). Exortando a uma conversão constante do coração e a um sincero exame de consciência, ela procura ser uma voz profética no seio da sociedade ruandesa. Além disso, é impelida unicamente pelo desejo de contribuir para o bem-estar da Nação, em cooperação com as autoridades civis, os membros das outras tradições religiosas e todos os homens e mulheres de boa vontade.

Em Ruanda, assim como noutras regiões do continente africano, o futuro já se encontra nas mãos dos jovens. A vigorosa tradição da vida familiar constitui o recurso mais precioso da África, na preparação da geração mais jovem, para que possa enfrentar os desafios do novo século. As famílias de Ruanda precisam de ser encorajadas e de receber apoio e assistência concretos na sua tarefa de modelar as mentes e os corações dos jovens, formando-os a fim de que se tornem membros responsáveis e generosos da sociedade. O Ruanda do futuro tem grande necessidade do imenso entusiasmo e das reservas de energia que se desencadeiam, quando os jovens são inspirados por ideais sublimes e por finalidades dignas de mérito, e quando podem recorrer aos recursos culturais e espirituais em ordem a alcançá-los. A cada um dos níveis da vida nacional, devem realizar-se esforços destinados a combater as ameaças que se apresentam aos jovens, como o analfabetismo, o ócio, o abuso das drogas e a importação de modos de pensar e de modelos de comportamento que vão contra os valores nobres da tradição africana. O que é mais importante, é que os jovens precisam de receber exemplos concretos de integridade, de honestidade e de solicitude pelo próximo, tornando-se capazes de compreender que a felicidade e a realização humanas autênticas só podem chegar mediante o generoso dom de si mesmo aos outros. Desta maneira, eles serão "artífices de uma nova humanidade onde irmãos e irmãs, todos membros da mesma família, possam finalmente viver em paz!" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2001 , n. 22).

Excelência, nos longos anos dos sofrimentos do seu País e da sua paciente luta para o reconstruir depois da destruição, permaneci próximo do seu povo através da oração. No momento em que a Senhora Embaixadora dá início à sua missão junto da Santa Sé, desejo assegurar-lhe de novo a minha estima e solicitude por todos os ruandeses e exprimir-lhe a minha confiança de que a justiça e a solidariedade fraternal hão-de prevalecer. Enquanto invoco sobre Vossa Excelência e os seus compatriotas as Bênçãos divinas da sabedoria e da fortaleza, imploro a Deus omnipotente que oriente a sua Nação pelas veredas do progresso e da paz.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DO LESOTO JUNTO À SANTA SÉ  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS 

Quinta-feira, 6 de Dezembro de 2001

Senhor Embaixador

É com prazer que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano, no início da sua missão como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Reino do Lesoto junto da Santa Sé. Ao receber as suas Cartas Credenciais, peço-lhe que transmita a Sua Majestade o Rei Letsie III e a Sua Excelência o Ilustríssimo Senhor Primeiro-Ministro os meus bons votos e a certeza das minhas preces pela paz e pela prosperidade da Nação.

Os trágicos acontecimentos mundiais dos últimos tempos e a crise em que a Comunidade internacional se encontra actualmente demonstram de maneira mais clarividente do que nunca a necessidade de uma radical renovação a níveis pessoal e social, em ordem a oferecer maiores justiça e solidariedade ao mundo. Sem dúvida, esta renovação vai exigir esforços enormes, por causa dos inúmeros desequilíbrios que ainda devem ser resolvidos.

Isto é dramaticamente verdadeiro acerca da África, cujos povos continuam a sofrer enormemente, debaixo do jugo da pobreza endémica, da instabilidade política, da desorientação social e da má administração dos recursos. Por conseguinte, durante todo o meu Pontificado procurei chamar a atenção para as necessidades da África e para a responsabilidade que as nações mais abastadas têm de contribuir de modo mais eficaz para o desenvolvimento dos seus povos; e faço-o de novo hoje, a fim de que os problemas das outras partes do mundo não desviem a atenção que é devida às urgentes necessidades da África.

Infelizmente, o interesse da Comunidade internacional por esse continente nem sempre foi motivado pela autêntica solicitude pelo bem-estar dos seus povos. É particularmente desencorajador o facto de que, com algumas excelentes excepções, se tem feito demasiado pouco em ordem a melhorar as oportunidades educativas para os jovens, dado que esta é uma das chaves para um futuro mais profícuo para os povos da África.

A falta de progresso significa que os países menores, como o Lesoto, se tornam particularmente vulneráveis às pressões económicas que acompanham o processo de globalização. Com efeito, há o perigo de que a globalização faça alargar o fosso já existente entre os ricos e os pobres, levando os países em vias de desenvolvimento, como o de Vossa Excelência, a enfrentar dificuldades cada vez maiores e desafios quase insuperáveis. Nesta situação, a Igreja continuará a trabalhar por uma globalização da solidariedade, em ordem a assegurar que os benefícios potenciais cheguem a todos os povos e alcancem cada um dos sectores da sociedade.

As pressões exercidas sobre a África não são exclusivamente externas, pois dentro do próprio continente africano os ventos de novidade estão a soprar com vigor (cf. Ecclesia in Africa, 44), e as pessoas tornam-se cada vez mais conscientes da sua dignidade humana e da necessidade de defender os seus direitos e as suas liberdades. Muitos países estão a lutar para consolidar a democracia a cada nível da vida pública e para ultrapassar a resistência à aplicação da lei. Vossa Excelência observou que o seu País está profundamente comprometido no processo de democratização que, sem dúvida, dará resultados positivos em termos de promoção dos valores da dignidade e dos direitos humanos, do bom governo, do diálogo e da paz. A Santa Sé apoia totalmente este processo, dado que não existe outro fundamento sobre o qual as nações possam edificar um futuro digno dos seus próprios cidadãos.

O processo de transformação, hoje evidente no Lesoto, está deveras longe de ser superficial. Com efeito, ele chega ao próprio centro da sua cultura, uma vez que atinge o sentido moral das pessoas que, por sua vez, está intimamente vinculado à religião (cf. Veritatis splendor, 98). No âmago de cada cultura subsiste a atitude que os homens e as mulheres adoptam em relação ao maior mistério da vida:  o mistério de Deus. Como observei na minha Carta Encíclica Centesimus annus, "as culturas das diversas Nações constituem, fundamentalmente, modos diferentes de enfrentar a questão sobre o sentido da existência pessoal:  quando esta questão é eliminada, corrompem-se a cultura e a vida moral das Nações" (n. 24). Por conseguinte, enquanto os povos, as nações e os organismos internacionais procuram melhorar a vida social e política, incrementar a segurança e encorajar o desenvolvimento económico, não se pode deixar de promover, ao mesmo tempo, os valores e as perspectivas transcendentais que são autenticamente religiosas e que tornam os indivíduos, as comunidades e as nações capazes de progredir de maneira verdadeiramente humana. Entre as inúmeras implicações de tudo isto está o facto de que a pessoa humana deve ocupar o lugar central de toda a análise e de cada um dos actos decisórios, de tal maneira que o indivíduo receba os benefícios que lhe são próprios, e o bem comum seja efectivamente salvaguardado e promovido.

É esta visão da pessoa e da sociedade que inspira o compromisso da Igreja católica no serviço à família humana em todas as regiões do mundo, mediante a educação, a assistência médica e os programas de ajuda social. A este propósito, aprecio imensamente a sua observação de reconhecimento da influência positiva da Igreja católica no seu País, já a partir da época do Rei Moshoeshoe I. E a Igreja não deixará de oferecer toda a assistência possível, enquanto o Lesoto se encontra a lutar para passar desta era de tumultos para um porvir estável e próspero. Senhor Embaixador, no momento em que Vossa Excelência entra na comunidade diplomática acreditada junto da Santa Sé, asseguro-lhe que os departamentos da Cúria Romana estarão prontos a oferecer-lhe toda a assistência de que poderá precisar para o cumprimento dos seus deveres. A sua missão sirva para fortalecer os vínculos de compreensão e de cooperação entre a sua Nação e a Santa Sé. Sobre Vossa Excelência, a sua família e o amado povo do Lesoto, invoco as abundantes Bênçãos de Deus todo-poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO PRIMEIRO EMBAIXADOR DA GEÓRGIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

Quinta-feira, 6 de Dezembro de 2001

Senhor Embaixador

É com grande prazer que o recebo hoje e aceito as Cartas Credenciais mediante as quais Vossa Excelência é nomeado primeiro Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Geórgia  junto  da  Santa  Sé.  Agradeço-lhe as saudações que me transmitiu da parte do Presidente, Sua Ex.cia o Senhor Eduard Shevardnadze, e peço que lhe comunique, bem como ao Governo e ao povo da Geórgia, os meus bons votos e a certeza das minhas preces pela paz e a prosperidade da Nação. A vossa presença hoje aqui, que está a inaugurar um novo período de relações diplomáticas formais entre a Geórgia e a Santa Sé, constitui uma ocasião muito estimada,  repleta  de  esperança  e  de promessas.

Estou-lhe grato pelas suas palavras de apreço acerca dos esforços da Santa Sé em ordem a edificar a paz e promover a reconciliação, diante daquilo que Vossa Excelência define como "a emergência e o crescimento de antigas e novas tensões, em inúmeras partes do mundo". Através da sua actividade, inclusivamente das suas relações diplomáticas, a Santa Sé procura ajudar todas as pessoas a levar uma vida plenamente humana, em paz e harmonia, tendo em consideração também o desenvolvimento integral dos indivíduos e das nações. Vossa Excelência falou sobre os esforços que a Geórgia está a fazer em ordem a "revigorar os princípios democráticos... e a assegurar a salvaguarda das liberdades fundamentais de todos os cidadãos"; e tais princípios e liberdades constituem também um elemento fulcral na perspectiva da Santa Sé, no que diz respeito às questões internacionais.

A abordagem da Santa Sé é singular, porque não está vinculada ao interesse nacional de qualquer género, mas procura o bem comum de toda a família humana. Trata-se de uma perspectiva orientada não pela ideologia, mas por uma visão da pessoa humana, e por uma convicção de que se abala o próprio fundamento da sociedade humana, quando esta visão é debilitada ou abandonada. É uma óptica de liberdade que, por si só, oferece uma base sólida para actividades políticas e diplomáticas construtivas. A história da sua nação ensina que a liberdade é sempre frágil; e o século passado demonstrou de modo dramático que a liberdade se desintegra, quando  é  negada  a  verdade  sobre  a pessoa humana.

A mais destrutiva das falsidades acerca da pessoa humana, produzida pelo século XX, nasceu das visões materialistas do mundo e da pessoa. O comunismo e o fascismo foram eliminados, mas na sua esteira às vezes vemos novas formas de materialismo, talvez menos ideológicas e menos espectaculares nas suas manifestações e contudo, à sua maneira, igualmente destruidoras. Elas derivam de uma visão deturpada da pessoa humana, considerada quase exclusivamente sob o ponto de vista do bem-estar económico. É natural e justo que as pessoas aspirem ao bem-estar, mas há outras características fundamentais da nossa humanidade que também devem ser consideradas.

Durante a minha breve mas intensa visita à Geórgia, realizada em 1999, percebi claramente que, embora tenham sido obrigados à clandestinidade no decorrer dos anos da opressão comunista, os recursos espirituais e culturais da Nação ainda são vibrantes. Não obstante o processo de reconstrução ser mais difícil e mais complexo do que se esperava ou se imaginava há uma década, o comunismo não conseguiu afastar completamente a cultura georgiana das suas fontes religiosas.

Estou persuadido de que estas são as garantias mais convincentes de que, por detrás das dificuldades  do tempo actual, há um futuro luminoso.

Enquanto falo sobre o processo de reconstrução do País, permita-me reiterar aquilo que disse em Tbilisi:  "Um dos desafios mais difíceis do nosso tempo é o encontro entre a tradição e a modernidade. Este diálogo entre o antigo e o novo determinará, em grande medida, o futuro das gerações mais jovens e, por conseguinte, o porvir da nação" (Discurso ao mundo da cultura e da ciência, 9 de Novembro de 1999, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 20.11.1999, pp. 6-7, n. 4). A redescoberta da profunda herança espiritual da Geórgia e do seu humanismo tradicional, que se desenvolveram ao longo de vários séculos de vida cristã, será o melhor instrumento para a sociedade realizar uma autêntica renovação cívica e cultural, a que muitos dos seus concidadãos aspiram.

Senhor Embaixador, estou convicto de que a missão diplomática que hoje tem início ajudará a fortalecer os vínculos de compreensão e de colaboração entre a Geórgia e a Santa Sé. Asseguro-lhe que os vários departamentos da Cúria Romana estarão disponíveis para o assistir no cumprimento dos seus deveres. Enquanto lhe transmito todos os votos para o bom êxito da sua tarefa e para a sua felicidade, invoco sobre Vossa Excelência e o povo da sua querida terra, as abundantes bênçãos de Deus todo-poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DA ERITREIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS 

Quinta-feira, 6 de Dezembro de 2001 

Senhor Embaixador

É-me grato dar-lhe as boas-vindas ao Vaticano, neste dia em que Vossa Excelência apresenta as Cartas que o designam Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Estado da Eritreia junto da Santa Sé. As saudações que me transmitiu  da  parte  do  Presidente, Sua Ex.cia o Senhor Isaías Afwerki, assim como do Governo e do Povo da Eritreia são muito apreciadas, e asseguro-lhe os meus sinceros bons votos pelo bem-estar do seu País, de maneira especial neste período em que está a esforçar-se para se restabelecer das devastações da guerra e para dar aos seus cidadãos a possibilidade de voltar a levar uma vida normal.

Quando falou dos Acordos de Cessação das Hostilidades, assinados pela Eritreia e pela Etiópia no ano passado, Vossa Excelência fez uma alusão às dificuldades e às tensões ainda existentes no caminho da plena realização das exigências de tais acordos. Sem dúvida, o compromisso incessante de todas as partes é absolutamente necessário, se se quiser alcançar uma paz justa e duradoura, assente na reconciliação e na cooperação. A comunidade internacional não pode esquecer a sua responsabilidade a respeito disto. Embora se tenha em consideração a emergência a longo prazo, em que o mundo veio a encontrar-se a partir do dia 11 do passado mês de Setembro, contudo os países mais desenvolvidos devem continuar a oferecer a assistência necessária em muitas outras situações, se quiser alcançar uma paz e solidariedade a nível mundial.

Nas últimas décadas, observou-se a existência de um laço estreito entre a paz e o desenvolvimento, dois dos maiores desafios que se apresentam ao nosso mundo contemporâneo.

Na perspectiva dos recentes ataques terroristas e dos consequentes acontecimentos, a relação entre o progresso autêntico e a paz verdadeira foi posta numa óptica ainda mais clara. Tornou-se mais evidente que as relações políticas e económicas entre nações e povos devem edificar-se sobre um novo fundamento. Há que deixar de lado os interesses egoístas e os esforços que visam revigorar as posições de domínio. As nações em vias de desenvolvimento não podem ser consideradas como simples fontes de matéria-prima ou mercados para produtos já manufacturados, mas como verdadeiros parceiros numa ordem internacional mais justa, parceiros que têm uma contribuição vital a oferecer para o bem de toda a família humana.

Há urgente necessidade de uma filosofia do progresso que seja mais elevada. As políticas do desenvolvimento não podem limitar-se unicamente ao encorajamento do progresso material; elas devem ter em vista ajudar os homens e as mulheres a alcançar a verdadeira liberdade à qual todos os povos aspiram de modo profundo e constante. A busca da liberdade deriva do sentido da dignidade e do valor inestimáveis da pessoa humana, e é precisamente este valor inalienável de todas e de cada uma das pessoas que há-de ser aceite como critério para a acção económica, social e política. A pessoa humana deve ser sempre o ponto central. A todos os níveis de desenvolvimento, é necessário um compromisso resoluto em favor dos direitos e da dignidade inalienáveis do ser humano. É este empenhamento que a Santa Sé procura promover e fortalecer através da sua presença no seio da comunidade internacional.

De resto, é necessária uma compreensão correcta da pessoa humana, se a promoção do desenvolvimento e o impulso da paz quiserem obter bons resultados. A Igreja tem um importante contributo a oferecer neste campo específico. Através do seu ensinamento social, ela procura aumentar a consciência a respeito das exigências da justiça e da solidariedade. Compartilhando com os povos do nosso tempo o profundo e ardente desejo de uma vida justa e digna em todos os seus aspectos, a Igreja está comprometida em muitos esforços práticos que visam melhorar a sociedade e corresponder às necessidades humanas concretas. Esta é a motivação que se encontra na base do seu trabalho nos campos da educação, da assistência médica e dos serviços sociais em geral, que ela desempenha em fidelidade ao seu divino Fundador, que "não veio para ser servido, mas para servir" (Mt 20, 28). Neste momento, desejo expressar a minha gratidão pelas suas palavras de estima a propósito da contribuição positiva que a Igreja tem oferecido em favor da sociedade eritreia e, agora, de maneira especial com os esforços em ordem a ajudar as vítimas da guerra.

Senhor Embaixador, durante o período da sua missão não lhe faltará a assistência da parte da Santa Sé, em benefício do cumprimento das suas responsabilidades.  Transmito-lhe  os  meus  melhores  votos  para  o  bom  êxito  dos seus esforços que visam desenvolver daqui em diante os relacionamentos já existentes entre o seu País e a Santa Sé, e rezo a fim de que Deus todo-poderoso lhe conceda, assim como ao seu amado povo  eritreu,  as  abundantes  Bênçãos celestiais.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO EMBAIXADOR DA FINLÂNDIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

6 de Dezembro de 2001

 Senhor Embaixador

1. Sinto-me feliz por receber Vossa Excelência nesta solene circunstância da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador extraordinário e plenipotenciário da República da Finlândia junto da Santa Sé.

Senhor Embaixador, agradeço-lhe profundamente as saudações que me transmitiu da parte de Sua Excelência a Senhora Tarja Halonen, Presidente da República. Ficar-lhe-ia grato por se dignar transmitir os meus respeitosos votos pela sua pessoa, assim como pelo povo finlandês que hoje celebra a sua festa nacional. Peço a Deus que acompanhe os esforços de cada um na obra de edificação de uma nação cada vez mais fraterna e solidária.

2. Vossa Excelência recordou que a Finlândia festeja hoje o 84º aniversário da sua independência, adquirida durante a tragédia da grande guerra que assolou a Europa. O seu país, que se empenha sempre pela busca da paz, uniu-se ao projecto de reconstrução da Europa, e actualmente participa nele plenamente. A Santa Sé, como Vossa Excelência sabe, segue com atenção o desenvolvimento desta realização, que se distingue pelo espírito de diálogo e de negociação, dado que permitiu a nações outrora inimigas empenharem-se primeiro num projecto de cooperação recíproca, e depois, numa verdadeira comunidade de nações. A moeda comum, que começará a circular a partir de 1 de Janeiro próximo, representa mais um passo no caminho desta evolução. O processo de alargamento da União a novos países membros na Europa já está claramente em curso, e com isto nos alegramos; como não pensar no facto de que o que se realiza neste continente não possa, duma ou doutra forma, ser um exemplo para muitas outras nações ou regiões do mundo ainda submetidas à hostilidade e aos conflitos internos? Felicitamo-nos porque, neste espírito, o seu país, consciente desta responsabilidade moral e política da Europa, se empenha com determinação na defesa dos direitos do homem e na ajuda aos países em vias de desenvolvimento.

3. Vossa Excelência, Senhor Embaixador, realçou também como a situação internacional que o nosso mundo vive há vários meses suscita questões junto das Autoridades civis das nações e dos seus cidadãos. Além do terrível e intolerável desencadeamento do terrorismo que atingiu os Estados Unidos da América, esta situação realçou as graves tensões que ameaçam os equilíbrios frágeis entre as nações, e as situações de injustiça que, desde há muito tempo causam danos e fomentam o rancor e o ódio, se tornaram verdadeiras fontes de violências entre os homens. Como Vossa Excelência recordou oportunamente, esta situação leva-nos a fazer uma reavaliação do mundo actual e a interrogar-nos sobre quais sejam os nossos valores fundamentais.

O projecto europeu, que acabamos de recordar, não nasceu por acaso. Ele tem uma história e uma alma, forjadas ao longo de séculos de tradição cultural, moral e religiosa, onde a fé cristã ocupa um lugar importante que ninguém pode negar. E se hoje os Estados europeus vivem segundo o princípio da legítima autonomia das realidades terrestres, eles não podem nem devem esquecer a tradição que está na sua origem. O homem europeu tem o gosto da liberdade e o sentido da pessoa, conhece os direitos do homem e a dignidade fundamental de cada um, e deseja a paz. Deve tudo isto em grande parte a esta rica história. A Europa está chamada a manter viva esta herança, dando um novo vigor às instituições que estão na base da sua vida social, como o matrimónio e a família. Ela não pode deixar de proclamar os direitos imprescindíveis da pessoa e, ao mesmo tempo, deixar que se atente contra a existência do homem, quer no seu início quer no seu fim, ou mediante manipulações que são contrárias ao respeito devido a qualquer ser humano. Oxalá ela possa, ao contrário, promover em todos os campos uma verdadeira cultura da vida!

4. Sinto-me feliz por poder saudar, através de Vossa Excelência, a comunidade católica da Finlândia. Ela é pouco numerosa e está habituada a viver um ecumenismo na vida quotidiana com os cristãos de outras confissões, que são os mais numerosos. Encorajo-os a assumir o seu lugar original na sociedade finlandesa, testemunhando com convicção a sua fé em cristo, desenvolvendo os vínculos fraternos na oração e mediante o testemunho com os irmãos cristãos de outras confissões, em comum, todas as vezes que for possível. Alegro-me por saber que a presença da Igreja católica é apreciada no seu país, não só pelo seu contributo espiritual mas também pelo social e educativo, e faço votos para que a nova lei sobre a liberdade religiosa permita reconhecer e promover concretamente uma igualdade cada vez maior entre todas as religiões oficialmente reconhecidas na Finlândia.

5. Senhor Embaixador, hoje Vossa Excelência inicia a nobre missão de representar o seu país junto da Santa Sé. Digne-se aceitar os votos mais cordiais que formulo pelo seu feliz êxito e tenha a certeza de que terá sempre a compreensão e o apoio necessário dos meus colaboradores!

Sobre Vossa Excelência, a sua família, os seus colaboradores e sobre todos os seus compatriotas, invoco do coração a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DO DJIBUTI  JUNTO À SANTA SÉ

6 de Dezembro de 2001

Senhor Embaixador

1. Sinto-me feliz por receber Vossa Excelência para a apresentação das Cartas que o acreditam como primeiro Embaixador extraordinário e plenipotenciário da República do Djibuti junto da Santa Sé e agradeço-lhe as amáveis palavras que me dirigiu.

Fico-lhe grato, Senhor Embaixador, por transmitir a Sua Excelência o Senhor Presidente Ismaël Omar Guelleh o meu agradecimento pelos votos gentis que me enviou por seu intermédio, e por lhe exprimir o meu desejo mais cordial de prosperidade e de paz para todos os habitantes do país.

2. Vossa Excelência quis realçar a importância da paz e do diálogo para o bom entendimento entre as nações. No contexto dos acontecimentos destes últimos meses, a preservação da paz a nível internacional tornou-se uma prioridade para as Autoridades civis e para os cidadãos de todos os países do mundo. Vossa Excelência está consciente de que ela é, desde há muito tempo, uma preocupação constante da Santa Sé, que se esforça por encorajar as nações na busca paciente e abnegada da paz, preocupando-se permanentemente com as próprias condições do seu estabelecimento, para um diálogo respeitador da todas as partes em questão, sobretudo das minorias, às quais é necessário dar lugar em todas as sociedades, pondo no primeiro lugar aquilo que cada indivíduo pode oferecer para a edificação comum.

Quer a nível local quer regional ou mundial, o diálogo é uma necessidade, por um lado, para evitar confrontos e conflitos tragicamente dolorosos que vêem desencadear-se a violência entre os homens e entre os povos e, por outro lado, para garantir um entendimento sempre mais fraterno entre todos. A região do mundo na qual o seu país se encontra, o Nordeste da África, não se subtrai a estas situações de tensão ou de conflitos preocupantes. Senhor Embaixador, permita que eu preste aqui homenagem às Autoridades do seu país pela parte activa que tiveram na resolução do conflito da Somália, graças sobretudo à conferência de reconciliação, realizada em Arta no ano passado. Faço votos para que seja prosseguido e, se possível, alargado a outros lugares onde persistem os conflitos, o trabalho de grande alcance representado pela busca do convívio entre os diferentes protagonistas, preferindo em todos os casos a negociação e renunciando a qualquer forma de violência. Nesta perspectiva, é desejável que os verdadeiros artífices da paz prossigam a obra iniciada. Este é, sem dúvida, o caminho para a paz, uma paz sólida e duradoura, que todos os homens de boa vontade desejam.

3. Contudo, quer entre as pessoas, quer entre os diferentes componentes de uma nação ou entre os Estados, não pode haver uma paz sólida e duradoura sem a justiça, isto é, se não são garantidas a todos as condições de vida que respeitem a sua dignidade. Esta exigência de justiça requer, sem dúvida, uma partilha mais equitativa dos recursos entre ricos e pobres a todos os níveis da vida social, e a instauração de uma verdadeira cultura da solidariedade (cf. Mensagem para o Dia mundial da paz de 2001, n. 17). Isto pertence aos direitos fundamentais e requer que se desenvolva no nosso mundo, no início deste novo milénio, um diálogo renovado e frutuoso entre as culturas e as religiões, no desejo de um reconhecimento recíproco, a fim de permitir um serviço comum do homem que seja verdadeiramente respeitador dos valores morais e espirituais.

Trabalhar para suscitar, manter  e  intensificar  este  diálogo  é uma das  missões  da  Santa  Sé,  que continuará a empenhar-se neste sentido. Senhor Embaixador, a sua presença neste lugar também dá testemunho do interesse e do apego do seu país, "terra de intercâmbio e de encontro", como recordou Vossa Excelência, à defesa destes valores, que são a expressão da dignidade fundamental de todos os seres humanos, e que, como tal, devem ser respeitados.

4. Senhor Embaixador, sinto-me feliz por poder saudar, através da sua pessoa, a comunidade católica da República do Djibuti. Ela é pouco numerosa, mas está activamente empenhada no progresso económico e social da nação, bem como no serviço da educação dos jovens. Tenho conhecimento de que a presença das escolas católicas é apreciada, tanto devido à competência educativa dos formadores como pela qualidade dos valores humanos que transmitem. A Igreja católica, no seu país, mantém boas relações com toda a população e com as diferentes autoridades religiosas. Ela deseja praticar o diálogo fraterno com todos, no respeito mútuo, com vista a uma melhor estima recíproca e à busca do bem comum. Permita-me saudar afectuosamente, por seu intermédio, todos os membros da comunidade católica, o seu Bispo e os seus sacerdotes, e encorajá-los a testemunhar incansavelmente o amor de Deus por todos os homens, mediante uma caridade criativa.

5. No momento em que inicia a sua missão de representação junto da Santa Sé, apresento-lhe, Senhor Embaixador, os meus melhores votos para a sua feliz realização e para dar continuidade e desenvolvimento às relações harmoniosas entre a Santa Sé e a República do Djibuti. Garanto-lhe que encontrará sempre nos meus colaboradores um acolhimento atento e uma compreensão cordial, a fim de o ajudar na sua nobre função.

Sobre Vossa Excelência, a sua família, os seus colaboradores e todo o povo do Djibuti, invoco a abundância das Bênçãos do Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DE BANGLADESH  JUNTO À SANTA SÉ

6 de Dezembro de 2001

Senhor Embaixador 

É com imenso prazer que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano e aceito as Cartas Credenciais que o designam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário de Bangladesh junto da Santa Sé. Estou-lhe grato por me ter transmitido as saudações do Presidente, Sua Excelência o Senhor A. Q. M. Badruddoza Chowdhury, e do Primeiro-Ministro, Sua Excelênca o Senhor Begum Khaleda Zia, e peço que lhes assegure as minhas ardentes preces pelo bem-estar de toda a nação.

A partir dos dramáticos acontecimentos de 11 de Setembro, tornou-se mais claro do que nunca que há uma urgente necessidade daquilo que Vossa Excelência definiu como "diálogo construtivo para promover a compreensão entre as culturas e as civilizações". Em vez de se insistir sobre aquilo que os separa, os povos de diferentes culturas e religiões devem aprender a respeitar-se uns aos outros, assentes nas inúmeras verdades e valores fundamentais que compartilham entre si.

Como observei na Mensagem para o Dia Mundial da Paz do corrente ano, "o diálogo entre as culturas... assenta na consciência de que há valores comuns a todas as culturas, porque estão radicados na natureza da pessoa" (n. 16). E dado que o Islão e o Cristianismo adoram o único Deus, Criador do céu e da terra, existe um vasto espaço para o acordo e a cooperação recíproca. O conflito só nasce se o Islão ou o Cristianismo forem mal interpretados ou manipulados com finalidades políticas ou ideológicas.

Entre os valores que oferecem um terreno fértil para o diálogo fecundo, há um que sobressai:  é a necessidade da solidariedade humana. Com o aumento da interdependência global, o destino comum da família humana e a urgente necessidade de uma cultura da solidariedade tornam-se mais evidentes. Contudo, esta interdependência crescente lançou também uma nova luz sobre as inúmeras desigualdades existentes no nosso mundo. Apesar das promessas feitas pela globalização, os desequilíbrios sociais e económicos pioraram e algumas das nações mais pobres conheceram um declínio ulterior. Em nome da paz no mundo e a fim de corresponder às exigências da justiça, estas nações e as suas populações devem ser ajudadas, não só mediante o auxílio imediato, mas também com a assistência educativa e tecnológica que as torne capazes de desempenhar o seu papel no processo de desenvolvimento global, sem ser excluídas ou marginalizadas. Não se trata de dispensar favores, mas de reconhecer o básico direito do homem à justa partilha dos recursos. A promoção da justiça é essencial para uma cultura da solidariedade.

Outro elemento de acordo quase universal entre os povos da terra é a aspiração à paz verdadeira.

Infelizmente, no mundo existem pessoas que desejam o conflito e sempre procurarão fomentar a destruição. Contudo, a maioria dos indivíduos e das nações estão preparados para fazer as opções corajosas exigidas para a edificação de uma paz autêntica. Numa época como esta, a busca da paz exigem da comunidade internacional decisões que não podem mais ser adiadas. Até mesmo o conflito mais obstinado e longo pode ser resolvido, se prevalecer o desejo da reconciliação.

Neste campo, a religião tem um importante papel a desempenhar. A visão da pessoa e do mundo, ensinada pela religião, determina em grande medida as atitudes e o modo de pensar, no momento de enfrentar o desafio representado pela construção de uma sociedade adequadamente ordenada.

Tanto os muçulmanos como os cristãos insistem sobre o carácter essencialmente transcendente da pessoa humana, criada por Deus para um destino superior, e sobre a necessidade de respeitar o elemento transcendente que existe em cada indivíduo. De resto, concordam que o Criador revelou também um estilo de vida, fundamentado sobre aquilo que Vossa Excelência define justamente como "valores e normas humanas fundamentais", e que têm a sua origem no próprio Deus. Num certo sentido, é no contexto destes valores e destas normas fundamentais que o Islão e o Cristianismo podem comprometer-se de modo mais fecundo no diálogo construtivo, tão necessário nesta época.

Um claro exemplo da possibilidade de tal diálogo deve ser visto no respeito que todos demonstram pelo valor da própria vida. Para o Islão e o Cristianismo, a vida humana constitui uma realidade sagrada e inviolável, dado que tem a sua origem e o seu destino no próprio Deus. Por conseguinte, nunca é possível invocar a paz e desprezar a vida, uma contradição que se observa com muita frequência nas sociedades humanas e no coração do homem. Nas culturas tanto orientais como ocidentais, ricas e pobres, tradicionais e pós-industriais, o respeito pela vida humana está a ser ameaçado e debilitado de muitas maneiras. Há necessidade de um notável esforço educativo, da parte de todas as tradições religiosas, para ensinar o valor sagrado da vida e propagar uma atitude de respeito por ela em todas as circunstâncias.

Nos valores compartilhados por todos os povos, encontramos aquilo que eu quis definir como "a lógica moral presente na vida humana, que torna possível o diálogo entre indivíduos e povos" (Discurso à Assembleia Geral das Nações Unidas, 5 de Outubro de 1995). Este é o ponto em que o Islão e o Cristianismo se podem e devem encontrar, não só num diálogo feito de palavras, mas num diálogo de serviço em benefício da paz no mundo.

Senhor Embaixador, estou persuadido de que a missão que Vossa Excelência está a assumir neste dia contribuirá para fortalecer os vínculos de amizade e de cooperação entre a sua Nação e a Santa Sé. E asseguro-lhe de que os vários departamentos da Cúria Romana estarão sempre prontos a assisti-lo no cumprimento dos seus deveres. Enquanto renovo os meus votos pelo bom êxito da sua tarefa e pela sua felicidade, invoco as abundantes bênçãos de Deus todo-poderoso sobre a sua pessoa, o Governo e o amado povo de Bangladesh.  

MENSAGEM DO SANTO PADRE  AOS VOLUNTÁRIOS DO MUNDO INTEIRO  NA CONCLUSÃO DO ANO QUE A ONU  DEDICOU AO VOLUNTARIADO 

Queridos Voluntários

1. No fim deste ano, que as Nações Unidas dedicaram ao Voluntariado, desejo exprimir-vos o meu profundo e cordial apreço pela dedicação constante com que, em qualquer parte do mundo, ides ao encontro de todos os indigentes. Quer vos empenheis individualmente quer reunidos em associações específicas, vós representais para as crianças, os idosos, os doentes, as pessoas em dificuldade, os refugiados e os perseguidos um raio de esperança, que penetra as trevas da solidão e encoraja a superar a tentação da violência e do egoísmo.

O  que  leva  um  voluntário  a  dedicar a sua vida ao próximo? Em primeiro  lugar,  aquele  mote  inato  no  coração, que estimula cada ser humano a ajudar o seu semelhante. Trata-se de uma lei da existência. O voluntário sente uma alegria, que é muito maior do que a acção realizada, quando consegue oferecer algo de si próprio, gratuitamente, aos outros.

Precisamente por isto, o Voluntariado constitui um factor peculiar de humanização:  graças às diversas formas de solidariedade e de serviço que promove e concretiza, torna a sociedade mais atenta à dignidade do homem e às múltiplas expectativas. Através da actividade que desempenha, o Voluntariado faz a experiência de que, só através da dedicação ao próximo, a criatura humana se realiza plenamente a si mesma.

2. Cristo, o Filho de Deus feito homem, comunica-nos a razão profunda desta  experiência  humana  universal. Ao manifestar o rosto de Deus que é amor (cf. Jo 4, 8), Ele revela ao homem o amor como lei suprema do seu ser. Na vida terrena, Jesus fez com que a ternura  divina  fosse  visível,  despojando-se "a Si mesmo, tomando a condição de servo, tornando-Se semelhante aos homens" (Fl 2, 7) e "por nós Se entregou  a  Deus  como  oferenda  e  sacrifício de agradável odor" (Ef 5, 2). Partilhando até à morte as nossas vicissitudes terrenas, ensinou-nos a "caminhar na caridade".

Seguindo o seu exemplo, a Igreja, nestes dois milénios, não deixou de testemunhar este amor, escrevendo páginas edificantes graças a santos e santas que marcaram a sua história. Entre os mais recentes, penso em S. Maximiliano Kolbe, que se sacrificou para salvar um pai de família, e na Madre Teresa de Calcutá, que se consagrou aos mais pobres entre os pobres.

Através do amor a Deus e aos irmãos, o cristianismo manifesta todo o seu poder libertador e salvífico. A caridade representa a forma mais eloquente de evangelização porque, ao responder às necessidades corporais, revela aos homens o amor de Deus, providente e pai, sempre solícito por cada um. Não se trata de satisfazer apenas as necessidades materiais do próximo, como a fome, a sede, a carência, as curas médicas, mas de fazer com que conheça de maneira pessoal a caridade de Deus. Através do Voluntariado, o cristão torna-se testemunha desta caridade divina; anuncia-a e torna-a tangível com intervenções corajosas e proféticas.

3. Não é suficiente ir ao encontro de quem vive dificuldades materiais; é preciso responder, ao mesmo tempo, à sua sede de valores e de respostas profundas. É importante o tipo de ajuda que se oferece, mas mais importante é o sentimento com que ela é dada. Quer se trate de microprojectos ou de grandes realizações, o Voluntariado está chamado a ser em qualquer caso escola de vida sobretudo para os jovens, contribuindo para os educar para uma cultura de solidariedade e de acolhimento, aberto ao dom gratuito de si.

Quantos voluntários, ao empenhar-se corajosamente pelo próximo, conseguem descobrir a fé! Cristo, que pede para ser servido nos pobres, fala ao coração de quem se põe ao seu serviço. Faz experimentar a alegria do amor abnegado, amor que é fonte da verdadeira felicidade.

Faço sentidos votos para que o Ano Internacional do Voluntariado, durante o qual se realizaram numerosas iniciativas e manifestações, ajude a sociedade a valorizar cada vez mais as numerosas formas de Voluntariado, que representam um factor de crescimento e de civilização. Muitas vezes os voluntários substituem e antecipam as intervenções das instituições públicas, às quais compete reconhecer adequadamente as obras que surgiram, graças à sua coragem, e favoreçê-las sem sufocar o seu espírito original.

4. Queridos Irmãos e Irmãs, que constituís este "exército de paz espalhado em todas as partes da terra, sois um sinal de esperança para os nossos tempos. Onde quer que surjam situações desfavorecidas e de sofrimento, fazei frutificar os insuspeitáveis recursos de dedicação, bondade e até de heroísmo, que o homem leva no seu coração.

Fazendo-me voz dos pobres de todo o mundo, desejo dizer-vos obrigado pelo vosso incessante empenho. Prossegui com coragem o vosso caminho; as dificuldades nunca vos detenham. Cristo, o Bom Samaritano (cf. Lc 10, 30-37), seja o excelso modelo de referência para cada voluntário. Imitai também Maria que, ao "ir apressadamente" socorrer a sua prima Isabel, se torna mensageira de alegria e de salvação (cf. Lc 1, 39-45). Que ela vos ensine o estilo da caridade humilde e efectiva e vos obtenha do Senhor a graça de O reconhecer nos pobres e nos que sofrem.

Com estes sentimentos, concedo de coração a todos vós, e a quantos encontrais todos os dias pelos caminhos do serviço ao homem, uma especial Bênção apostólica.

Vaticano, 5 de Dezembro de 2001.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PRELADOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DE HONDURAS EM VISITA "AD LIMINA" 

Terça-feira, 4 de Dezembro de 2001 

Queridos Irmãos no Episcopado

1. É-me grato receber-vos neste dia, por ocasião da vossa visita ad Limina, que vos oferece a ocasião de realizar uma vez mais a peregrinação até aos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo, e de renovar os vossos vínculos de comunhão com o Bispo de Roma e com a Igreja universal. Além disso, esta visita constitui uma ajuda para viver a missão de orientar a comunidade eclesial de Honduras, que tive o prazer de encontrar em 1983.

Agradeço cordialmente ao Senhor Cardeal Oscar Andrés Rodríguez Maradiaga, Arcebispo de Tegucigalpa e Presidente da Conferência Episcopal, as amáveis palavras que me dirigiu também em nome dos seus Irmãos Bispos, a quem saúdo, repetindo com o Apóstolo Paulo:  "Graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo" (Rm 1, 7). De igual modo, peço-vos que transmitais a minha saudação afectuosa aos membros de cada uma das comunidades eclesiais do vosso querido País.

Sinto-me estreitamente unido a vós, para compartilhar "as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias" (Gaudium et spes, 1) dos cidadãos hondurenhos, tendo presente também o sofrimento e as ansiedades devidos à devastação causada pelo furacão "Mitch" no mês de Outubro de 1998 e, mais recentemente, pela tempestade tropical "Michelle". Diante de tais catástrofes, procurastes aliviar os sofrimentos do povo, já extremamente provado pela pobreza, e suscitar nele novas esperanças. De resto, formulo votos a fim de que os novos líderes políticos, recentemente eleitos, possam dar continuidade aos trabalhos de verdadeira reconstrução nacional, levando o País a um desenvolvimento autêntico, respeitando devidamente a dignidade da pessoa humana e os seus direitos fundamentais.

2. É também motivo de alegria e de esperança para a Igreja em Honduras a iminente comemoração dos quinhentos anos da celebração da primeira Missa em terra firme do Continente. Esta efeméride deve ser vivida como uma oportunidade providencial para começar um novo caminho repleto de iniciativas, recordando sempre as palavras do Senhor:  "Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). No documento que publicastes na perspectiva deste acontecimento, observais que "com as gratas recordações e as impressões ainda recentes dos grandes acontecimentos de espiritualidade do Grande Jubileu do Ano 2000, a Igreja que peregrina em Honduras eleva a sua acção de graças a Deus e convida com grande alegria a Igreja universal a unir-se a ela, louvando a Deus Pai, que salva pela fé no seu Filho Jesus Cristo, constituído como Senhor da História mediante a acção do Espírito Santo. Somos inspirados e impelidos pela consideração de que o nosso território foi escolhido pela Providência de Deus para que, no dia 14 de Agosto do ano de 1502, o humilde frei Alexandre celebrasse a primeira Missa numa localidade elevada e repleta de árvores, que hoje conhecemos com o nome de Baía de Trujillo" (V Centenario de la Primera Misa en el Continente Americano, Tegucigalpa, 3 de Janeiro de 2001). Trata-se de uma ocasião propícia para analisar a história dessa terra, que faz parte da história da vossa Nação, o que vos ajudará a compreender a acção providencial do Senhor e a olhar para o futuro com esperança, a revigorar a vossa fé e a dar um renovado impulso à vida eclesial em todos os seus aspectos.

3. Como Pastores, estais seriamente preocupados com a situação de pobreza persistente em Honduras, apesar de se tratar de um território fértil onde não faltam recursos materiais. Isto faz pensar na necessidade de aperfeiçoar a ordem  social,  promovendo  uma  maior justiça  e  estruturas  que  favoreçam uma distribuição mais equitativa dos bens e, sobretudo, de evitar que poucos cidadãos detenham a maior parte dos recursos, em detrimento da vasta maioria.  Quando  se  verificam  fenómenos como  este,  à  penúria  económica acrescenta-se  o  afastamento  dos  mais pobres que, fechados no seu próprio mundo, perdem a esperança de uma sociedade melhor. Por isso, o País sofre quando os camponeses se sentem marginalizados,  as  etnias  indígenas  esquecidas  e  os  cidadãos  mais  necessitados de  protecção  são  abandonados  ao  seu destino,  como  acontece  com  as  crianças  e  os jovens.

Assim, é urgente promover a justiça verdadeira, já que "não atender a tal exigência poderia propiciar o irromper de uma tentação de resposta violenta, por parte das vítimas da injustiça", ou seja, "as populações excluídas da repartição equitativa dos bens, destinados originariamente a todos" (Sollicitudo rei socialis, 10). A este propósito, quero recordar aquilo que disse na Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in America:  "A Igreja deve permanecer atenta ao grito dos mais necessitados. Escutando a sua voz, ela deve viver com os pobres e participar dos seus sofrimentos" (n. 58). No que diz respeito a esta questão, há que promover a difusão do rico património da Doutrina Social da Igreja, com a qual os católicos conseguirão encorajar  e  favorecer  iniciativas  orientadas para a superação das situações de pobreza e de marginalização, que atingem muitas pessoas. Não se pode esquecer que a preocupação pela questão social faz parte da missão evangelizadora da Igreja (cf. Sollicitudo rei socialis, 41), e que "a promoção humana faz parte da evangelização, uma vez que está orientada para a libertação integral do ser humano" (Discurso inaugural da IV Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, 12 de Outubro de 1992, n. 13).

Sem esquecer a importante contribuição da Igreja neste campo, convido-vos uma vez mais, queridos Irmãos, a insistir sobre a opção preferencial pelos pobres, que não é exclusiva nem exclui, programando também actividades pastorais nas aldeias e nas áreas rurais. As pessoas pobres e marginalizadas têm o direito de sentir a proximidade especial dos seus Pastores, recordando o que diz o Salmista:  "Feliz aquele que socorre o necessitado" (Sl 41 [40] 2).

4. Um fenómeno não menos preocupante nos nossos dias, e que também se sente em Honduras, é constituído por uma determinada desintegração familiar. Como realçais nos vossos Relatórios quinquenais, numerosas famílias não vivem em conformidade com as normas cristãs. Quaisquer que sejam as circunstâncias causadoras desta situação problemática, não nos podem deixar passivos. A este respeito, na Encíclica Evangelium vitae escrevi:  "Se é verdade que "o futuro da humanidade passa pela família", tem de se reconhecer que as actuais condições sociais, económicas e culturais frequentemente tornam mais árdua e penosa a tarefa da família ao serviço da vida. Para poder realizar a sua vocação de "santuário da vida", enquanto célula de uma sociedade que ama e acolhe a vida, é necessário e urgente que a família como tal seja ajudada e apoiada... Por seu lado, a Igreja deve promover incansavelmente uma pastoral familiar capaz de ajudar cada família a redescobrir, com alegria e coragem, a sua missão no que diz respeito ao Evangelho da vida" (n. 94). De resto, quando os lares são destruídos, produzem-se outras situações dramáticas, como a das mães solteiras ou ignoradas, que têm de lutar pelo sustento e pela educação dos seus filhos, e o problema das crianças abandonadas na rua; perante estes factos, a Igreja e a sociedade não podem permanecer insensíveis.

Por todos estes motivos, há que sensibilizar todos os ambientes disponíveis, inclusivamente os meios de comunicação social, para que fortaleçam o matrimónio e a família, e façam frente a certas campanhas ou modas que atentam abertamente contra a instituição familiar e contra a própria vida.

5. Diante do futuro da humanidade, é de importância fundamental fomentar uma educação apropriada das crianças e dos jovens. A sociedade hondurenha deve ter em consideração o facto de que a educação, que constitui um direito essencial de cada pessoa, se encontra na base do desenvolvimento dos indivíduos e da sociedade em geral. Como já escrevi na Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1999:  "Como não se preocupar ao constatar que, nalgumas regiões de entre as mais pobres do mundo, as oportunidades de formação, sobretudo no que diz respeito à instrução primária, têm realmente diminuído? [...] Quando se limitam as oportunidades de formação... preparam-se estruturas de discriminação capazes de condicionar [de maneira negativa] todo o desenvolvimento integral da sociedade" (n. 8). Todos estão interessados no campo da educação, mas não existe um esforço conjunto. A contribuição da Igreja em Honduras não pode limitar-se a alguns colégios.  Às  escolas  católicas  deve unir-se o testemunho dos professores e dos mestres cristãos, em ordem a assegurar uma formação adequada das futuras gerações.

6. A espiritualidade de comunhão, que "encarna e manifesta a própria essência do mistério da Igreja" (Novo millennio ineunte, 42) e constitui um "grande desafio que nos espera no milénio que começa" (Ibid., 43), deve aplicar-se com cuidado nas Igrejas particulares, e a responsabilidade dos seus Pastores consiste em promover a concórdia entre todos e, de maneira especial, a união dos sacerdotes entre si e à volta do seu Bispo. Por isso, exorto-vos encarecidamente a prodigalizar a vossa atenção para aqueles que são os vossos principais colaboradores, sem poupar esforços nem vos contentar com um trabalho de gestão e de organização do clero. Há necessidade da proximidade, da presença pessoal assídua, da cordialidade e do encorajamento na missão confiada a cada um, segundo o exemplo do Bom Pastor que chama as suas ovelhas "pelo nome" (Jo 10, 3). Em Honduras, onde aos sacerdotes é frequentemente confiado um grande número de fiéis, às vezes distribuídos em regiões de acesso difícil e onde um número relevante deles abandonaram a sua terra de origem para servir as comunidades eclesiais hondurenhas, os Bispos devem mostrar-se diponíveis a acolhê-los, "considerando-os comos seus filhos e seus amigos" (Christus Dominus, 16).

Estas considerações põem em evidência a norma que prescreve a residência pessoal do Bispo diocesano na sua sede (cf. Código de Direito Canónico, cân. 395), assim como a urgência do seu estrito cumprimento. Além disso, desta forma pode dar-se o exemplo para que os párocos e ou outros colaboradores no ministério pastoral se dediquem de todo o coração à porção dos fiéis que lhes forem confiados, fazendo com que "renasça o sentido da comunidade paroquial, sobretudo na celebração conjunta da Missa dominical" (Sacrosanctum concilium, 42).

7. Outro âmbito em que o espírito de comunhão deve dar frutos abundantes em cada Igreja particular é o da vida consagrada. Os vários Institutos e Sociedades são portadores dos seus próprios carismas e hão-de conservar fielmente o espírito que herdaram da sua fundação, mas tendo em conta também o facto de que se trata de uma "graça que não diz respeito apenas a um Instituto, mas reverte em favor de toda a Igreja" (Vita consecrata, 49). Na vossa Pátria, onde os consagrados e as consagradas desempenham um papel importante nas tarefas evangelizadoras, é necessário que esta forma de vida "seja ainda mais estimada e promovida pelos Bispos, sacerdotes e comunidades cristãs" (Ecclesia in America, 43), integrando-se contemporânea e plenamente na Igreja particular a que pertence (cf. ibid.). Por isso, ao coordenar os vários esforços e as diversas iniciativas, os Pastores não só devem visar uma maior eficácia na acção pastoral, mas um crescimento mais harmónico da comunidade eclesial, em que existe diversidade de carismas e de ministérios, mas há um só Senhor, e é "o mesmo Deus que opera tudo em todos" (1 Cor 12, 6).

8. Embora se constate, com esperança, um pequeno incremento no número dos seminaristas em Honduras, contudo continua a ser urgente um generoso esforço na promoção das vocações para o sacerdócio e a vida de especial consagração. Por isso, além de pedir com insistência ao Senhor que "envie trabalhadores para a sua messe" (Mt 9, 38) e de procurar fazer com que a vida exemplar dos sacerdotes e das pessoas consagradas atraiam as novas gerações, é necessário  intensificar  uma  eficaz  pastoral das  vocações  (cf.  Novo  millennio ineunte, 46).

À pastoral das vocações corresponde a apaixonante tarefa de suscitar profundas inquietações no coração dos jovens e de os preparar para acolher com generosidade o convite do Senhor:  "Vem e segue-me!" (Mt 19, 21). Não se pode evitar esta proposta de maneira explícita e directa. Porém, não se deve esquecer que a primeira resposta à vocação é apenas o início de um caminho. Com efeito, compreende-se cada vez melhor a importância decisiva que têm para a Igreja um cuidadoso discernimento das vocações e uma séria formação espiritual, humana, teológica e cultural dos candidatos ao sacerdócio e à vida consagrada. Em nenhum caso a escassez das vocações deve levar ao descuido no exame da sua idoneidade que, considerando as circunstâncias sociais e culturais do nosso tempo, na medida do possível, há-de ser ainda mais exigente do que no passado.

9. A participação dos leigos na vida eclesial hondurenha merece um reconhecimento especial. Estou a referir-me aos numerosos agentes de pastoral e aos delegados da Palavra de Deus, escolhidos e encarregados das celebrações apropriadas nos domingos, nos lugares onde o sacerdote não pode estar presente para celebrar a Eucaristia. Não se devem esquecer, tão-pouco, os diversos Movimentos eclesiais que, com o carisma que lhes é próprio, enriquecem a vida do Povo de Deus. Sem dúvida, os serviços que os fiéis leigos oferecem à Igreja são muito valiosos. Contudo, deve evitar-se o erro de pensar que podem substituir os ministros ordenados, quando o seu número é escasso. Aos mencionados agentes de pastoral, há que facilitar uma sólida preparação teológica na espiritualidade da comunhão, realçando a diferença entre o serviço eclesial dos fiéis leigos e os ministérios próprios e exclusivos da Ordem sagrada (cf. Lumen gentium, 10; cf. também Christifideles laici, 22).

Devem convidar-se os leigos comprometidos a colaborar de maneira activa e responsável na catequese para a primeira Comunhão e para a Confirmação, assim como na preparação dos noivos para o sacramento do Matrimónio. É de primária importância que os paroquianos ofereçam uma educação sistemática na fé católica, que não se limite a uma preparação superficial para receber os sacramentos da Iniciação cristã. Cada fiel tem o direito de receber da Igreja uma profunda formação na fé católica, apropriada à sua idade e condição, para assim crescer na fé. Além disso, as carências que se produzem neste campo podem ser uma das causas do afastamento de muitos fiéis e da sua passagem para as seitas.

10. Dilectos Irmãos, como já propus na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, caminhemos de novo a partir de Jesus Cristo, contemplando sempre o seu rosto e fazendo-nos testemunhas do seu amor para nos fazermos ao largo. Na nossa caminhada repleta de esperança, procuremos estar cada vez mais com Ele, a fim de sermos enviados de novo para anunciar a sua mensagem salvífica a cada um dos nossos irmãos e irmãs.

Sobre cada um de vós, imploro a protecção constante da Virgem de Suyapa, para que vos acompanhe nestes novos desafios pastorais. E recomendo-lhe também os vossos sacerdotes, consagrados, consagradas e todos os filhos e filhas de Honduras, enquanto vos concedo do íntimo do coração a minha Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AO NOVO EMBAIXADOR DA POLÓNIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

3 de Dezembro de 2001

 Excelência Senhora Embaixadora

Dou-lhe as cordiais boas-vindas ao Vaticano. Esta não é a primeira vez que o faço. Já tive várias ocasiões de o fazer, primeiro quando Vossa Excelência foi hóspede aqui como Primeiro-Ministro do Governo da República da Polónia e, em seguida, como membro da Pontifícia Academia das Ciências Sociais. Hoje, todavia, a minha saudação reveste um carácter especial. Com efeito, Vossa Excelência apresenta-se como Embaixadora Extraordinária e Plenipotenciária da República da Polónia junto da Sé Apostólica, para entregar as Cartas Credenciais da parte do Senhor Presidente, em nome de quem desempenhará a sua função. Aceito-as de bom grado, enquanto lhe formulo votos a fim de que este serviço de mediação entre a Polónia e a Santa Sé seja eficaz e frutuoso, e lhe proporcione satisfação e alegria.

Agradeço-lhe as palavras que me dirigiu, com as quais quis referir-se aos elementos essenciais da actual realidade da nossa Pátria, da Igreja e do mundo. Não é possível apresentá-los de outro modo, senão no âmbito de uma síntese. Efectivamente, as sortes da Polónia, da Igreja e do mundo estão ligadas entre si de modo inseparável, intercalam-se e condicionam-se de maneira recíproca.

O processo das transformações sociais e económicas na Polónia, que continua desde o ano de 1989, realiza-se no contexto de mudanças positivas no mundo, como a formação da União Europeia ou a ampliação do Pacto Atlântico. Por outro lado, as surpreendentes operações no Golfo Pérsico, nos Balcãs ou no Afeganistão, a falta de paz no Médio Oriente e os violentos actos de terrorismo, como aquele que foi perpetrado em Nova Iorque, que denotam um sentido da falta de estabilidade da ordem política e económica até agora predominante, exercem não pouca influência sobre o modo de pensar e de agir dos polacos.

Todavia, parece que na complexa situação política do mundo, a Polónia está a encontrar o seu caminho de desenvolvimento do Estado. Tendo começado em 1989, independentemente da sucessão dos acontecimentos mundiais, apesar dos altos e baixos, pudemos observar na Polónia um constante progresso do processo de actuação da liberdade reconquistada. Obviamente, as dificuldades não faltam. Todavia, não se podem esquecer os grandes resultados dos governos que se sucederam e de toda a sociedade na obra da edificação de um Estado soberano, de um Estado de direito e de um Estado de prosperidade. Aqui deve realçar-se quanto se conseguiu alcançar no campo das liberdades políticas, da liberdade religiosa e na democratização da vida social.

Acompanho com atenção todas as notícias que chegam do nosso País. Alegro-me porque continua a ser incessante o processo do seu desenvolvimento económico. Porém, ao mesmo tempo amargura-me profundamente a indigência de muitas pessoas e de numerosas famílias que recorrem ao Papa em busca de ajuda, para o seu sustento material e espiritual. Muitas destas pessoas são dolorosamente atingidas pelo fenómeno do desemprego, da falta de uma possibilidade de usar o seu talento, a sua educação e a sua energia na edificação de um futuro que corresponda às suas necessidades e às suas aspirações. Tenho confiança de que o desenvolvimento geral da vida pública na Polónia abrirá a todos os cidadãos novas perspectivas e amplas possibilidades para construir um futuro digno e feliz. Posso assegurar que a Igreja continuará a comprometer-se nesta obra, em conformidade com a sua missão e as tarefas que lhe são próprias.

Durante a apresentação das Cartas Credenciais por parte do Senhor Embaixador Stefan Frankiewicz, no dia 11 de Julho de 1995, eu disse que a Igreja não procura privilégios para si mesma, nem um lugar especial. Ela só quer dispor das devidas condições para cumprir a sua missão espiritual. Hoje, posso dizer mais. Posso fazer observar que, cumprindo a missão que lhe cabe, a Igreja pode e deseja dar continuidade à obra de consolidação e de formação da herança espiritual, cultural e social de uma Nação que, desde há mil anos, está ligada aos valores intrínsecos do cristianismo. A assinatura da Concordata, em 1993, e a sua subsequente ratificação criaram para a Igreja as possibilidades de um compromisso concreto para o bem da Nação.

Apesar da opinião dos cépticos, foi possível observar que a Concordata não só contribuiu para melhorar a cooperação da Igreja e dos organismos do Estado em benefício do bem comum, alargando os espaços de liberdade das pessoas e da sociedade, mas que se tornou inclusivamente um instrumento ecuménico em relação às outras Igrejas e Comunidades confessionais na Polónia.

Neste mesmo espírito, a Igreja deseja estar sempre presente também no processo de preparação da Polónia para o seu pleno ingresso na Comunidade Europeia. É justo aspirar a fazer com que a Polónia tenha o seu devido lugar nos âmbitos políticos e económicos das estruturas da Europa unida. Porém, é necessário que esteja presente como um Estado dotado da sua própria índole espiritual e cultural, da sua inalienável tradição histórica, vinculada ao cristianismo desde os alvores da história. A Polónia não pode privar-se desta tradição, da sua identidade nacional. Tornando-se membro da Comunidade Europeia, a República da Polónia não pode renunciar a nenhum dos seus bens materiais e espirituais, que as gerações dos nossos antepassados defenderam à custa de sangue. Ao defender tais valores, a Igreja quer ser um parceiro e um aliado de quem governa o nosso País. Como afirmei no Parlamento da República, durante a minha peregrinação à Pátria, a Igreja "alerta contra uma redução da visão da Europa, que a considere exclusivamente nos seus aspectos económicos e políticos, assim como contra uma relação acrítica no que concerne a um modelo de vida consumista. Se quisermos que a nova unidade da Europa seja duradoura, devemos construir sobre estes valores espirituais, que outrora estiveram na sua base, tendo em consideração a riqueza e a diversidade das culturas e das tradições de cada uma das nações. Efectivamente, esta deve ser a grande Comunidade Europeia do Espírito" (Discurso aos Parlamentares da Polónia, 11 de Junho de 1999, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 19.6.1999, pág. 13, n. 6). Quero reiterar uma vez mais que "a experiência histórica própria da Nação polaca, a sua riqueza espiritual e cultural, podem contribuir de modo eficaz para o bem comum de toda a família humana, especialmente na consolidação da paz e da segurança na Europa" (Ibid., n. 7).

A Polónia encontra-se ainda diante de desafios enormes, vitais para a sociedade tanto do presente como do futuro. Tenho a esperança de que a Igreja e o Estado, conservando a sua autonomia e as suas tarefas específicas, enfrentem estes desafios de comum acordo. Não cesso de rezar a Deus, a fim de que estes esforços  conjuntos  proporcionem  a cada  polaco  e  a  toda  a  Nação  os  frutos desejados.

Peço-lhe, Senhora Embaixadora, que transmita os meus cordiais bons votos ao Senhor Presidente e ao Governo da República da Polónia. Em conformidade com as indicações de São Paulo, oro para que as decisões e o trabalho de todos os responsáveis da estrutura constitucional da República e da sua posição no cenário da Europa e do mundo inteiro sejam orientados pela mais profunda solicitude pelo seu bem, e a fim de que o gerem de modo incessante.

A Vossa Excelência, Senhora Embaixadora, renovo os meus bons votos a fim de que o cumprimento da sua missão de mediação entre a República da Polónia e a Sé Apostólica lhe dê satisfação e alegria, e favoreça o bem comum de todos os filhos e filhas da nossa amada Pátria.   

MENSAGEM POR OCASIÃO DAS CELEBRAÇÕES  DO VII CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE  SANTO ANDRÉ CORSINI BISPO DE FIESOLE

   Ao venerado Irmão LUCIANO GIOVANNETTI Bispo de Fiesole

1. Foi com alegria que tomei conhecimento de que este ano, na Diocese de Fiesole, se celebra o VII centenário do nascimento de Santo André Corsini, Bispo desde 1349 a 1374. Nesta feliz circunstância, desejo unir-me a toda a Comunidade diocesana, que dá graças ao Senhor pelos benefícios com que a enriqueceu mediante o testemunho e a intercessão deste seu insigne Co-Padroeiro. Enquanto o saúdo com afecto, venerado Irmão, e ao povo cristão confiado aos seus cuidados pastorais, desejaria aproveitar a ocasião para realçar alguns aspectos da poliédrica personalidade deste filho tão ilustre dessa Região.

Em 1349, quando André Corsini, na época Provincial da Ordem dos Carmelitas na Toscana, foi nomeado Bispo de Fiesole, a fama da sua caridade e piedade já se tinha difundido fora do território de Florença, onde nasceu a 30 de Novembro de 1301, de uma das mais insignes famílias e onde, com 15 anos, vestira o hábito religioso no Convento do Carmelo. Tendo-se tornado presbítero, distinguiu-se nos numerosos e importantes cargos que desempenhou pelo fervor com que viveu o ideal carmelita e pelo empenho com que se ocupou da formação dos Irmãos. O amor a Deus e ao próximo, posto por ele constantemente no centro da vida, resplandeceram com um esplendor particular por ocasião da terrível peste de Florença de 1348, quando, juntamente com os seus frades, se dedicou heroicamente ao serviço das pessoas atingidas pela peste.

2. Na Bula de nomeação para a sede de  Fiesole,  publicada  em  Avinhão  no dia 13 de Outubro de 1349, o meu venerado predecessor Clemente VI realçava "o zelo pela religião, a cultura e a pureza da vida e dos costumes, a habilidade no governo das almas" e "a circunspecção nas coisas temporais e os outros méritos de muitas virtudes" do Eleito. Ele, por seu lado, confirmou logo esses apreços favoráveis, aceitando o cargo com espírito de fé e pondo a sua missão nas mãos da Mãe de Deus, por ele ternamente amada.

Os anos que se seguiram trouxeram novas provas das singulares virtudes do Prelado. Ele escolheu viver em Fiesole, renunciando ao confortável palácio florentino, sede dos seus predecessores a partir de 1225, e manifestou um zelo particular na pregação, na assiduidade à oração, na austeridade de vida, na visita às paróquias, na abolição dos abusos e na defesa da liberdade da Igreja contra abusos e ingerências indevidas, assim como no acolhimento com caridade dos humildes e dos deserdados que batem à porta da sua casa. 3. Santo André Corsini dedicou um especial cuidado aos seus sacerdotes, aos quais pedia que vivessem de modo conforme  com  a  santidade  e  a  responsabilidade do seu estado. Para essa finalidade,  fundou  uma  Confraria  com o  título  da  Santíssima  Trindade  e, antecipando os decretos do Concílio Tridentino, emanou normas concretas acerca do recrutamento e da preparação cultural e espiritual dos candidatos ao presbiterado.

Foi chamado a ocupar numerosos e importantes cargos ao serviço da Sé Apostólica. Por ocasião da legação em Bolonha de 1368, ele revelou-se um homem de paz, capaz de conciliar as discórdias, de resolver as controvérsias e mitigar os ânimos exacerbados pelo ódio. Dotes que lhe foram amplamente reconhecidas e fizeram dele um apreciado servidor da Igreja, animado por uma profunda espiritualidade.

A união constante com Deus, característica dominante da sua existência, não impediu Santo André Corsini de se dedicar com diligência à administração dos bens eclesiásticos. Isto permitiu-lhe empregar grandes somas de dinheiro na construção e na restauração de mosteiros, igrejas e capelas e sobretudo da catedral e do paço episcopal, há muitos séculos em degradação. O santo Bispo faleceu na noite da Epifania de 1374. Os seus restos, sepultados na catedral de Fiesole, foram sucessivamente, transferidos para a Basílica florentina do Carmelo. Lá, a família Corsini fez erigir em 1386 uma maravilhosa capela, não inferior à que em 1734 lhe iria ser dedicada por Clemente XII, da mesma linhagem, na Basílica de São João em Latrão.

A fama de santidade que circundou a sua vida, depois da sua morte difundiu-se rapidamente na Itália e na Europa. O culto popular, que se espalhou desde os primeiros anos de 1400, através dos conventos carmelitas, teve uma confirmação autorizada pelo Papa Eugénio IV, o qual o proclamou beato e pelo pontífice florentino Urbano VIII, que o declarou Santo no dia 22 de Abril de 1629.

4. A partir deste dia 30 de Novembro de 2001 os seus restos mortais encontrar-se-ão na catedral de Fiesole durante alguns dias. Oxalá esta "peregrinação", com que têm início as celebrações centenárias do seu nascimento, ofereçam a toda a Comunidade diocesana a oportunidade de se encontrar com este grande Santo para descobrir a própria vocação e anunciar aos irmãos com ardor renovado a boa nova de que "Deus amou de tal forma o mundo que lhe deu o Seu Filho único, para que todo aquele que n'Ele crê não pereça mas tenha a vida eterna" (Jo 3, 16).

Apoiada e encorajada pelos exemplos e pelos ensinamentos do antigo Pastor, esta Comunidade, entrevendo nos sinais da santidade de Santo André Corsini preciosas indicações para o presente, está chamada a um renovado impulso apostólico e a um mais intenso fervor espiritual, como foi realçado também no recente Sínodo Diocesano.

Olhando  para  o  fervoroso  zelo  que estimulou  Santo  André  Corsini  a  consagrar-se  ao  crescimento  humano  e espiritual do Povo de Deus, ela está convidada a reconsiderar, à luz da centralidade do Mistério eucarístico, a importância dos ministérios ordenados para uma fecunda vida litúrgica e um anúncio incisivo da Palavra de Deus, assim como a realçar outras formas de serviço, que exprimem a sua presença no território, a atenção aos desafios emergentes e a solicitude pelos afastados e pelos pobres.

5. Seguindo os exemplos do antigo Pastor, a Diocese de Fiesole continuará a privilegiar a formação do Clero e dedicará todo o empenho para que o Seminário diocesano seja cada vez mais adequado para a preparação dos candidatos ao sacerdócio, no contexto de uma ampla e pormenorizada pastoral vocacional, aspecto irrenunciável de qualquer programação eclesial autêntica.

Depois, como não ver na acção paciente  e  generosa  de  Santo  André Corsini pela conciliação das discórdias, um encorajamento a fazer da busca da concórdia e da justiça, assim como da promoção do diálogo entre culturas diversas, um distintivo constante da vida cristã? E que dizer da solicitação para administrar com sabedoria os bens terrenos, e sobretudo os da Igreja, como ocasião para socorrer as necessidades pastorais e prover às necessidades dos pobres, que acompanharão sempre a vida da Comunidade dos discípulos do Senhor (cf. Jo 12, 8)? 6. Toda a vida de Santo André Corsini testemunha que a nova relação entre Igreja e sociedade, longe de afastar o crente das vicissitudes do mundo, o estimula a um corajoso anúncio de Jesus Cristo para animar em sentido cristão a convivência civil.

As celebrações jubilares do nascimento do filho da nobre família Corsini, que se fez pobre por amor a Cristo e, como Bispo de Fiesole, se empenhou em formar nos corações dos seus contemporâneos os ideais evangélicos, sirvam de estímulo para os fiéis desta Diocese a tornarem-se instrumentos activos e conscientes de progresso religioso e civil na sua Terra. Com estes votos, confio Vossa Excelência, venerado Irmão, e toda a Comunidade  diocesana  à  celeste  protecção de Santo André Corsini e concedo a todos, de coração, uma especial Bênção apostólica.

Vaticano, 30 de Novembro de 2001. 

DISCURSO DO SANTO PADRE AOS PARTICIPANTES DA PASTORAL DOS NÓMADAS

1° de Dezembro de 2001 

  Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Desejo saudar os participantes no Encontro Internacional de Estudo dos Directores Nacionais e Peritos da Pastoral para os Nómadas, promovido pelo Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e Itinerantes, presidido pelo Arcebispo D. Stephen Fumio Hamao, a quem agradeço as suas palavras.

Caríssimos Irmãos e Irmãs! Dos Países da Europa Ocidental e Oriental, e também dos Estados Unidos da América, do México e da Índia, viestes nestes dias a Roma para aprofundar em conjunto finalidades e métodos do vosso apostolado específico.

É-me grato confirmar, nesta ocasião, a constante atenção que a Igreja tem pela vida das comunidades dos nómadas. Eles encontraram um lugar "no coração da Igreja", como gostava de dizer o meu predecessor, o Servo de Deus Paulo VI, e os trabalhos deste vosso encontro internacional são disso uma posterior e significativa confirmação.

É necessário descobrir os valores típicos dos nómadas. Também os inícios de Israel, como recorda a Bíblia, foram caracterizados pelo nomadismo. Os nómadas são pobres de segurança humana, obrigados cada dia a fazer contas com a precaridade e a incerteza do futuro. Precisamente por isso aprofundam o sentido da hospitalidade e da solidariedade e, ao mesmo tempo, reforçam a sua fé e a sua esperança na ajuda de Deus.

2. Ao elaborar os princípios e as orientações da Pastoral para os Nómadas, será necessário, portanto, dar a devida atenção a estes valores espirituais e culturais, oferecendo-lhes um apoio concreto para enfrentar as complexas problemáticas que acompanham o seu caminho nas diversas partes do mundo. Penso, por exemplo, na dificuldade da recíproca compreensão com o ambiente que os rodeia, na falta de estruturas de acolhimento adequado, na instrução, na integração no território. Só um empenho pastoral atento e clarividente pode oferecer um contributo determinante para dar soluções adequadas a tais problemas.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, obrigado pelo serviço que prestais à comunidade nómada. Acompanhe-vos no vosso apostolado de cada dia o exemplo e intercessão do Beato Zeferino Gimènez Malla, chamado "o Pelé", que tive a alegria de elevar às honras dos altares em 1997. Ele recorda-nos que devemos trabalhar sempre em favor da convivência pacífica entre os povos, diversos pela origem étnica e pela cultura.

Com estes sentimentos, abençoo-vos do coração com as vosssas Comunidades de proveniência e a todos os Grupos nómadas espalhados pelo mundo.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS PARTICIPANTES NO  SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE O  VOLUNTARIADO CATÓLICO NA SAÚDE

1° de Dezembro de 2001

   Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Dirijo-vos uma cordial saudação a todos vós, na conclusão do Simpósio Internacional sobre o Voluntariado Católico na Saúde, promovido e organizado pelo Pontifício Conselho para a Pastoral da Saúde. 

O meu afectuoso pensamento vai, antes de mais, para D. Xavier Lozano Barragán, Presidente do vosso Pontifício Conselho, a quem agradeço as palavras amigas que me dirigiu em nome de todos. Saúdo os outros Prelados, os sacerdotes, os religiosos e religiosas, os representantes de Estados e Governos, os estudiosos, investigadores e delegados de numerosas Associações do Voluntariado que, com a sua presença e contributo específico, quiseram honrar esta importante manifestação. Através de cada um de vós, quero fazer chegar a minha grata recordação a todos os voluntários que, comprometidos de múltiplas formas de sodiariedade, trabalham em nome da Igreja ao lado dos pobres e dos doentes. 

2. Este vosso Simpósio, que tem como tema as palavras do Evangelho "Vade et tu fac similiter vai e faz tu o mesmo" (Lc 10, 37), coloca-se no contexto do Ano Internacional do Voluntariado, oficialmente proclamado pelas Nações Unidas. Constitui, portanto, uma preciosa ocasião para reflectir sobre o serviço voluntário, que a Igreja sempre encorajou fortemente. 

Numa sociedade, que volta a sentir a influência do materialismo e do hedonismo, a vitalidade do Voluntariado constitui um promissor sinal de esperança. A acção dos voluntários põe a claro o valor da solidariedade, contributo insubstituível para responder às profundas expectativas da pessoa e para resolver graves e urgentes problemas da humanidade. O Voluntariado caracteriza-se exactamente pela sua capacidade de testemunhar o amor gratuito ao próximo, contribuindo dessa maneira para realizar a desejada civilização do amor. 

2. "Vai e faz tu o mesmo"! Como modelo de referência da vossa acção, escolhestes, caros voluntários, o bom Sanmaritano, de quem fala a conhecida parábola evangélica. Parábola tanto mais eloquente quanto interpela todo o crente e todo o homem de boa vontade a testemunhar na primeira pessoa o amor, especialmente para com quem sofre. Jesus é, por excelência, o modelo do voluntário cristão. Ele "veio, não para ser servido, mas para servir" (Mt, 20, 28) e "de rico que era, fez-se pobre por nós, a fim de que nós nos tornássemos ricos por meio da sua pobreza" (cf. 2 Cor 8, 9). No Cenáculo, no decurso da última Ceia, depois de ter lavado os pés aos discípulos, o Mestre disse-lhes:  "Dei-vos o exemplo, para que, como Eu vos fiz, façais vós também" (Jo, 13, 15). Seguindo os seus passos, os voluntários procuram para cada pessoa que sofre o bálsamo do amor divino. 

Para cumprir fielmente esta missão, é necessário que eles mantenham o seu olhar fixo sobre Cristo, porque só do seu coração vem aquele vigor espiritual que transforma a existência. Nas nossas sociedades modernas socialmente avançadas, que prevêem mesmo instituições específicas para acudir às exigências dos pobres e dos doentes, é fortemente sentida a necessidade de um "suplemento de alma" que infunda esperança à experiência amarga do sofrimento e da precaridade, respeitando plenamente a dignidade de cada ser humano. As instituições podem certamente responder às necessidades sociais das pessoas, mas nenhuma delas está em posição de substituir o coração do homem, a sua compaixão, o seu amor e a sua iniciativa. 

3. Graças a Deus, muitos fiéis leigos estão comprometidos em múltiplas formas de Voluntariado. A Comunidade cristã põe em acto, através das suas obras, uma profética "fantasia da caridade", lembrando o espírito da primeira comunidade de Jerusalém, que "deu o testemunho que tanto impressionava os não-cristãos de uma espontânea permuta de dons, até à posse comum de bens, em favor dos mais pobres" (Novo millennio ineunte , 53). 

Seja, sempre, este o vosso modo de servir, caros voluntários, especialmente quando deveis acudir aos doentes e aos que sofrem. Fazei de modo que as vossas actividades sejam expressão visível daquela caridade de obras, através da qual o anúncio do Evangelho, que é a primeira caridade, não corra o risco de se "afogar naquele mar de palavras que a actual sociedade da comunicação diariamente nos apresenta". "A caridade das obras", com efeito, "garante uma força inequivocável à caridade das palavras". (Ibid. nº 50). 

E quando vos encontrardes com voluntários de religiões diferentes, ou que se declarem não-crentes, para realizar uma acção comum a favor do homem, considerai providencial esta oportunidade para pôr em prática o diálogo e a colaboração inter-religiosa e intercultural. A defesa e a promoção da vida não são, de facto, monopólio de ninguém; constituem, antes, um dever que é confiado a todos. 

Em conjunto é mais fácil combater e vencer as graves formas de injustiça e de miséria que ofendem a dignidade humana; em conjunto é possível oferecer um contributo decisivo para o crescimento da sociedade civil, cujas instituições não correspondem, muitas vezes, ao pedido de auxílio que vem dos necessitados. Em conjunto pode dar-se vida a um mundo mais acolhedor. 

É, portanto, de interesse das próprias estruturas públicas encorajar e sustentar as actividades do Voluntariado, quer as realizadas por cada indivíduo, quer as promovidas por associações organizadas para apressar o caminho para a construção de uma sociedade solidária, onde reinem a justiça e a paz. 

4. O vosso interessante Simpósio conclui-se hoje, num dia rico de significado, em que se celebra o Dia Mundial de luta contra a Sida. Nesta ocasião, a opinião pública é convidada a tomar consciência das causas e consequências desta grave doença. 

Caros Irmãos e Irmãs doentes da Sida, não vos sintais sós! O Papa pensa em vós com afecto e ajuda-vos no vosso caminho difícil. A Igreja põe-se ao lado dos  homens  da  ciência  e  encoraja  todos  os que se aplicam incansavelmente a curar e vencer esta grave forma de enfermidade. A exemplo de Cristo, ela considera a assistência a quem sofre uma componente fundamental da sua missão, e sente-se interpelada na primeira pessoa por este novo campo do sofrimento humano. Consciente de que cada doente é "caminho particular" para o acolhimento da Palavra, inclina-se com amor sobre cada irmão e irmã feridos pelo mal. 

Caros Operadores da Saúde e caros voluntários! É-vos confiado o dever de fazer sentir a quem sofre, o amor e a consolação de Cristo. Através de vós deve ressoar no coração destes nossos irmãos e irmãs que sofrem, o convite, cheio de amor, de Jesus:  "Vinde a mim, todos vós que estais cansados e oprimidos e Eu vos aliviarei" (Mt 11, 28). 

Maria, a Virgem da Consolação e da Misericórdia, vos acompanhe e vos ajude nos vossos passos com a sua ternura maternal. 

Com estes votos, concedo do coração a cada um de vós e a quantos partilham do vosso louvável zelo, bem como aos que servis e consolais em nome de Cristo, uma especial Bênção Apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  DURANTE A VISITA À COMUNIDADE  ACADÉMICA DA UNIVERSIDADE ROMA III

Quinta-feira, 31 de Janeiro de 2002

  Magnífico Reitor Ilustres Hóspedes e Professores Estimados Estudantes

1. Para mim constitui um motivo de alegria visitar a vossa comunidade universitária, por ocasião da solene inauguração do 10º ano académico. Desejo saudar, em primeiro lugar, o Senhor Reitor, Prof. Guido Fabiani, a quem agradeço o convite que me quis dirigir, assim como as palavras de boas-vindas com que me recebeu. Escutei atentamente os projectos do Ateneu, que ele desejou explicar, e apreciei imensamente a abertura que anima este Centro académico, bem como o desejo de cooperar de maneira especial com os Países do terceiro mundo, entre outras coisas destinando cinco bolsas de estudo a jovens provenientes dessas Nações.

Saúdo os Decanos das várias Faculdades, juntamente com as Autoridades institucionais e académicas que, com a sua presença, dão relevo a este encontro. Saúdo também respeitosamente a Sra. Letizia Moratti, Ministro da Educação, da Universidade e da Investigação, que nos honra com a sua presença.

Além disso, transmito uma afectuosa saudação ao Cardeal Vigário Camillo Ruini, ao Bispo Auxiliar do Sector e aos Sacerdotes que cuidam da formação espiritual de quantos frequentam este Centro universitário, para o qual a Igreja de Roma olha com simpatia e atenção. Ela oferece a sua disponibilidade a colaborar para que, em conjunto, se possa prestar à Comunidade universitária um serviço qualificado, destinado a criar, na diversidade das funções, ocasiões de diálogo, de confronto e de propostas. Estou persuadido de que esta comunhão de intenções há-de desenvolver-se, e será sustentada inclusivamente pela  acção  constante  da  Capelania universitária.

Saúdo-vos sobretudo a vós, caríssimos estudantes, que aqui vos preparais para colaborar na edificação da sociedade do futuro. Saúdo de modo especial o vosso representante e estou-lhe grato por se ter feito intérprete dos sentimentos de todos vós, com palavras ponderadas. O vosso porvir dependerá muito da seriedade com que, durante estes anos, vos aplicardes às várias disciplinas, que são instrumentos úteis na busca quotidiana da verdade acerca de vós mesmos e dos diversos aspectos do mundo.

2. A fim de vos preparardes para este encontro, reflectistes sobre a contribuição que, como universitários, sois chamados a oferecer para o bem comum e chegastes à conclusão de que a vossa tarefa primária consiste em ser fiéis à missão típica de um Centro universitário. A tarefa essencial da Universidade é a de ser uma escola na busca da verdade:  desde as mais simples, como as verdades sobre os elementos materiais e os seres vivos, até às mais complexas, como as verdades acerca das leis do conhecimento, da vida associada e da utilização da ciência, e finalmente às mais profundas, como as verdades sobre o sentido da acção humana e acerca dos valores que animam a actividade individual e comunitária.

A humanidade tem necessidade de cátedras de verdade e, se a Universidade é um centro do saber, quantos nela trabalham não podem deixar de ter como bússola da sua própria acção a honestidade intelectual, graças à qual é possível discernir o falso do verdadeiro, a parte do todo e o instrumento da finalidade. Nisto há já uma contribuição significativa para a construção de um futuro ancorado nos valores sólidos e universais da liberdade, da justiça e da paz.

3. S. Tomás de Aquino, cuja festa celebrámos na segunda-feira passada, observava que genus humanum arte et ratione vivit" (In Arist. Post. Analyt., 1). Todo o conhecimento imediato e científico deve referir-se aos valores e às tradições que constituem a riqueza de um povo. Haurindo dos valores que irmanam e, ao mesmo tempo, distinguem um povo do outro, a Universidade torna-se cátedra de uma cultura à medida verdadeiramente humana e apresenta-se como ambiente ideal para harmonizar o génio individual de uma nação e os valores espirituais que pertencem a toda a família humana.

Há pouco, o Senhor Reitor falou sobre aquilo que recordei há alguns anos, ou seja, que é graças à cultura que o homem leva uma vida autenticamente humana. Cultura e culturas não devem pôr-se em contraposição entre si, mas estreitar um diálogo enriquecedor para a unidade e a diversidade da vida humana. Encontramo-nos aqui, na presença de uma pluralidade fecunda, que permita à pessoa desenvolver-se sem perder as suas raízes, porque a ajuda a conservar a dimensão fundamental do seu ser total.

A pessoa é uma subjectividade espiritual e material, capaz de espiritualizar a matéria, tornando-a um instrumento dócil das suas energias espirituais, ou seja, da inteligência e da vontade. Ao mesmo tempo, ela é capaz de dar uma dimensão material ao espírito, isto é, de tornar encarnado e histórico aquilo que é espiritual. Pensemos, por exemplo, nas grandes intuições intelectuais, artísticas e técnicas, que se tornaram "matéria", ou seja, expressões concretas e práticas do génio que, anteriormente, as concebeu na sua mente.

4. Este caminho não pode prescindir de um confronto leal e integral com os valores éticos e morais ligados à dimensão espiritual do homem. A fé ilumina o quadro de referência fundamental dos valores a que não se pode renunciar, inscritos no coração de cada um. Basta contemplar a história com olhos objectivos, para se dar conta de como foi importante a religião para a formação das culturas e como, com a sua influência, formou todo o habitat humano. Ignorá-lo ou negá-lo não representa unicamente um erro de perspectiva, mas também um serviço ineficaz à verdade acerca do homem. Por que devemos ter medo de anbrir o conhecimento e a cultura à fé? A paixão e o rigor da investigação nada têm a perder no diálogo sapiencial com os valores encerrados na religião. Não é, porventura, desta osmose que nasceu aquele humanismo de que, justamente, se sente orgulhosa a Europa que hoje está orientada para novas metas culturais e económicas?

Naquilo que depende da Igreja, como no-lo recorda o Concílio Vaticano II, "o desejo deste diálogo, que deve levar à verdade unicamente pela caridade, mantida sempre a conveniente prudência... não exclui ninguém, nem aqueles que veneram altos valores humanos, sem conhecerem ainda o seu Autor, nem aqueles que se opõem à Igreja" (Gaudium et spes, 92). O encontro de Assis, realizado na quinta-feira passada, mostrou que o autêntico espírito religioso promove um diálogo sincero que abre as almas para a compreensão recíproca e para a compreensão no serviço em benefício da causa do homem.

5. Ilustres Autoridades académicas, gentis professores, caríssimos estudantes, confio-vos estas considerações a vós, que formais a grande família da Universidade de Roma III. O vosso trabalho seja sempre sustentado por um compromisso apaixonado, realizado com constância e generosidade, animado por um espírito de compreensão e de diálogo. Daqueles que, como vós, trabalham no âmbito da investigação científica, dependem em não pouca medida a renovação da nossa sociedade e a edificação de um futuro de paz melhor para todos.

Maria, Mãe da Sabedoria, vos sustente na paixão pela verdade e vos ilumine nos momentos de dificuldade e de prova. Nunca desanimeis! O Papa está ao vosso lado e abençoa-vos do íntimo do coração, juntamente com as pessoas que vos são queridas.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DE  FORMOSA EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Terça-feira, 29 de Janeiro de 2002     

 Estimado Cardeal Shan Prezados Irmãos Bispos

1. É com grande alegria que vos dou as boas-vindas, a vós Bispos de Formosa, por ocasião da vossa visita ad limina Apostolorum, uma visita que exprime e fortalece os vínculos de comunhão eclesial que unem os Pastores das Igrejas particulares ao Sucessor de Pedro no serviço ao Evangelho de Jesus Cristo. Ao rezardes junto dos túmulos dos Apóstolos e reflectirdes sobre o vosso próprio ministério à luz do seu ensinamento e exemplo, a minha oração ardente é para que encontreis renovadas inspiração e força para realizardes a vossa obra na edificação do Corpo de Cristo, a Igreja, nas vossas Dioceses. Penso com afecto nos fiéis católicos de Formosa e peço ao nosso Pai celestial que os leve a conhecer cada vez mais perfeitamente "o grandioso poder com que Ele age em favor de nós, que acreditamos" (Ef 1, 19).

2. O Grande Jubileu do Ano 2000 constituiu um acontecimento jubiloso para toda a Igreja, dado que nos levou a reflectir com renovada admiração sobre as obras da graça de Deus e o seu poder de realizar muito mais do que podemos pedir ou imaginar (cf. Ef 3, 21-22). Durante o Jubileu, um elevado número de pessoas veio em peregrinação a Roma ou foi a outros lugares santos, em ordem a renovar o seu compromisso com Cristo, através da oração e dos Sacramentos, e de modo particular para alcançar a sua graça, especialmente mediante o Sacramento da Penitência.

No encerramento da Porta Santa, afirmei que "o cristianismo nasceu e haure vida nova constantemente da... contemplação da glória de Deus que brilha no rosto de Cristo" (Homilia no encerramento da Porta Santa , 6 de Janeiro de 2001), n. 6). Dei expressão à esperança de que toda a comunidade cristã volte a partir desta contemplação de Cristo com renovado entusiasmo e um novo compromisso na busca da santidade, em ordem a dar testemunho do seu amor, "levando uma vida cristã caracterizada pela comunhão, pela caridade e pelo testemunho diante do mundo" (Ibid., n. 8). Esta é a tarefa que confiei à atenção das Igrejas particulares na Carta Apostólica Novo millennio ineunte , como modo de construir sobre aquilo que o Jubileu realizou na vida dos indivíduos e das comunidades.

A longo do ano passado, a comunidade católica de Formosa assumiu esta missão, reflectindo sobre o tema Novo século, nova evangelização", com a finalidade de contribuir com iniciativas concretas para a renovação da vida da Igreja nas vossas Dioceses. Agora, chegou o momento de pôr estas propostas em prática, para enfrentar os desafios do novo milénio.

3. As vossas iniciativas darão fruto, se reflectirem as duas dimensões necessárias em todas as actividades da Igreja:  a dimensão ad intra e a dimensão ad extra. Ad intra:  um espírito de oração e de contemplação, vital para a vida cristã, devem ser a característica predominante de tudo o que dissermos ou fizermos:  "Nada é igual à oração, pois ela torna possível o que é impossível, e fácil o que é difícil" (São João Crisóstomo, De Anna, 4, 5). Ad extra:  o dever de proclamar Cristo, na convicção de que a difusão do Evangelho é "um serviço primário, que a Igreja pode prestar a cada indivíduo e a toda a humanidade no mundo moderno" (Redemptoris missio , 2). As duas são inseparáveis, porque a espiritualidade mostra a sua autenticidade na proclamação e no testemunho de Cristo, enquanto a actividade missionária só pode dar resultados positivos se estiver enraizada na íntima comunhão com Deus:  sem a oração, a nossa evangelização seria vã; sem a missão, a comunidade cristã perderia o seu sabor e o zelo.

Diante das dificuldades que atingem a vida da fé nos dias de hoje, poderia representar uma tentação para os pastores, adoptar uma atitude de resignação e dizer como o Apóstolo Pedro:  "Mestre, trabalhámos a noite inteira" (Lc 5, 5). Porém, mesmo quando não vemos os resultados dos nossos esforços pastorais, não nos devemos desanimar:  somos nós que plantamos e irrigamos, mas é Deus que dá o crescimento (cf. 1 Cor 3, 6). O Senhor Jesus convida-nos constantemente a superar o nosso medo e a "fazer-nos ao largo" (Lc 5, 4). Persuadidos de que Jesus Cristo, o Caminho, a Verdade e a Vida (cf. Jo 14, 6) é a Boa Nova para os homens e as mulheres de todos os tempos e lugares, na sua procura do significado da vida e da verdade da sua humanidade (cf. Ecclesia in Asia , 14), jamais deveríamos ter medo de proclamar a verdade integral acerca dele, em todos os desafios da sua realidade. A Boa Nova possui um poder intrínseco de atracção.

4. Durante a recente Assembleia Geral do Sínodo dos Bispos, a figura de Cristo Bom Pastor emergiu como "ícone" do ministério episcopal, modelo a que nos devemos conformar de modo cada vez mais íntimo. Como Pastores do Povo de Deus em Formosa, vós representais Cristo nas vossas Igrejas particulares, uma vez que é dele que recebeis a missão e o poder sagrado de agir in persona Christi capitis e de ensinar e governar com autoridade no seu nome. Isto exige uma profunda e sincera intimidade com o Senhor, de tal maneira que, assumindo a forma de Cristo servidor (cf. Fl 2, 7) sereis capazes de trabalhar com humildade, generosidade e empenhamento pelo bem dos fiéis confiados ao vosso cuidado pastoral. Ao desempenhar o seu dever primeiro e essencial, que é o cuidado das almas, cura animarum, o Bispo precisa de estar próximo do seu povo e de o conhecer, para poder promover o bem e o optimismo, sustentar e orientar aqueles que são frágeis na fé (cf. Rm 14, 1) e, quando é necessário, intervir para desmascarar as falsidades e os abusos correntes (cf. Homilia no encerramento da X Assembleia Geral do Sínodo dos Bispos , 27 de Outubro de 2001, n. 4). A vossa missão é sobretudo uma missão de esperança, porque sabeis que a verdadeira solução para os problemas complicados que pesam sobre a humanidade está na recepção oferecida à mensagem salvífica do Evangelho. Por este motivo, o vosso programa pastoral para os primeiros anos do novo milénio deveria ter em vista, sobretudo, fazer com que a proclamação de Cristo "alcance os povos, forme as comunidades e tenha uma influência decisiva para incutir os valores evangélicos na sociedade e na cultura" (Novo millennio ineunte , 29).

5. Naturalmente, não trabalhais sozinhos:  a missão pertence a todo o povo de Deus. Os vossos sacerdotes são os vossos mais próximos colaboradores na missão de evangelização e, se quiserdes obter bom êxito, deveis fazer tudo o que podeis para promover, nas vossas Dioceses, laços estreitos de fraternidade presbiteral e um sentido de finalidade conjunta. A vida devota e dedicada dos sacerdotes, em contacto directo com os cristãos e os não-cristãos, nas paróquias e nos vários lugares onde exercem o seu ministério pastoral, constitui a medida da vitalidade de cada uma das comunidades. O respeito tradicional pelos assuntos do espírito, característico da cultura asiática, é um ulterior motivo para eles serem homens de oração, verdadeiramente peritos nos caminhos de Deus, ansiosos por compartilhar com os outros o amor de Deus, que eles descobriram na sua própria vida. Desta maneira, serão capazes de saciar a fome de Deus que caracteriza a sociedade contemporânea e penetrar cada vez mais profundamente nas esperanças e nas necessidades daqueles a quem oferecem o seu ministério. Reconheceis de modo bastante óbvio que devem ser feitos renovados esforços para apresentar o ideal da vida sacerdotal como uma opção válida para os jovens que alcançam um conhecimento mais profundo do Senhor. Estou convicto de que o vosso povo vos ajudará, se lhe pedirdes que reze de forma mais intensa pelas vocações e se lhe explicardes a grande graça e privilégio que significa, quando Deus chama um membro da família ao sacerdócio ou à vida consagrada.

6. Desejo dizer uma palavra de agradecimento, estima e encorajamento aos homens e às mulheres que pertencem aos numerosos institutos de vida consagrada em Formosa. Os consagrados e as consagradas oferecem uma contribuição singular para o trabalho da evangelização, vivendo a sua consagração através da oração e do apostolado, em conformidade com o carisma próprio de cada um dos institutos. Mediante o seu estado de vida, que exige o dom total de si mesmos a Deus, amado acima de tudo, e que requer uma consagração mais íntima ao seu serviço, eles dão um significado e proclamam na Igreja a glória do mundo que há-de vir (cf. Código de Direito Canónico, cân. 573) e dão testemunho da nova criação inaugurada por Cristo e que se tornou possível em nós através da graça e do poder do Espírito Santo. Mediante a sua dedicação generosa às obras sociais e caritativas, nos campos da educação e da assistência médica, eles foram e continuam a ser um grandioso recurso para a vida das vossas Igrejas particulares. Deveis encorajar os consagrados, homens e mulheres, a permanecer na linha de vanguarda do apostolado da oração, que constitui o segredo de um cristianismo verdadeiramente vital (cf. Novo millennio ineunte , 32). Actualmente, há uma grande exigência de espiritualidade autêntica, que se exprime sobretudo como uma renovada necessidade de oração. Isto é particularmente verdade nas sociedades como a vossa que, por um lado, possui uma rica herança de tradições espirituais e, por outro, é ameaçada pelas correntes do materialismo e do individualismo. Por este motivo, os contemplativos e as contemplativas deveriam não só cultivar com grande esmero a vida de oração a que foram chamados, mas tornar-se também verdadeiros mestres de oração, tanto para os sacerdotes como para os leigos em geral.

7. Na missão da Igreja, os leigos têm uma responsabilidade própria e uma missão específica:  eles são chamados a ser "sal da terra" e "luz do mundo" (cf. Mt 5, 13-14). Em virtude do seu Baptismo e da sua Confirmação, todos os leigos são missionários, e é no mundo que eles são chamados a espalhar o Evangelho de Jesus Cristo. Na Igreja particular de Formosa, o seu papel é ainda mais crucial:  embora, por comparação, o seu número seja pequeno, eles agem como fermento na sociedade, transformando-a em conformidade com os valores do Evangelho. Mediante a sua fé, generosidade e serviço amoroso, eles podem promover a difusão de uma cultura cristã autêntica, caracterizada pelo respeito pela vida em cada um dos seus estádios, uma vida familiar vibrante, o premuroso cuidado reservado aos doentes e aos idosos, a harmonia, a cooperação e a solidariedade no meio de todos os sectores da sociedade, o respeito pelas pessoas que pensam de modo diverso e o compromisso na promoção do bem comum. Ao viverem a sua vocação cristã, os leigos contam com o vosso apoio, encorajamento e orientação. Com efeito, eles têm de enfrentar os desafios da sociedade contemporânea "não apenas com a sabedoria e eficácias deste mundo, mas com um coração renovado e fortalecido pela verdade de Cristo" (Ecclesia in Asia , 45). A vossa tarefa consiste em ensiná-los e inspirá-los, mediante a palavra e o exemplo, a fim de que levem uma vida plenamente cristã e, de tal maneira, se tornem capazes de dar testemunho de Cristo nos seus lares, nos seus lugares de trabalho e em todas as suas actividades.

8. Dado que pertence à essência de cada Igreja particular viver em comunhão com a Igreja universal, o Bispo não pode deixar de ser sensível perante as necessidades da Igreja no mundo inteiro. Esta é a sollicitudo omnium Ecclesiarum de que fala o Apóstolo Paulo (cf. 2 Cor 11, 28). A Igreja que está em Formosa respondeu de várias formas às necessidades e aspirações dos cristãos em toda a parte, de maneira muito especial a nível regional, oferecendo oportunidades de educação e de assistência financeira ao pessoal da Igreja de outras áreas da Ásia, além de recursos para a actividade missionária. A vossa solicitude exprime-se de modo particular na atenção que prestais aos vossos irmãos e irmãs no Continente que, juntamente convosco, possuem muitos valores culturais, espirituais e históricos. Nisto, os vossos esforços estão orientados para a promoção do entendimento mútuo, a reconciliação e o amor fraterno entre todos os católicos da grandiosa família chinesa. Estou persuadido de que estes esforços, levados a cabo em comunhão com as outras Igrejas particulares e com a Sé de Pedro, hão-de ajudar-vos a superar as dificuldades do passado, de maneira que surjam sempre novas oportunidades para o diálogo e o enriquecimento humano e espiritual recíproco.

9. Queridos Irmãos Bispos, cada situação constitui uma oportunidade para os cristãos mostrarem o poder que a verdade de Cristo se tornou nas suas vidas. Embora a secularização crescente possa dar a impressão de que a sociedade moderna está fechada para os valores espirituais e transcendentes, muitas pessoas estão à procura de um significado para a sua vida e da felicidade que só Deus pode dar. A convicção que me tem acompanhado ao longo de todo o meu Pontificado é a seguinte:  "O poder absoluto, e contudo dócil e manso, do Senhor corresponde a toda a profundidade da pessoa humana, às aspirações mais excelsas da sua inteligência, vontade e coração" (Homilia de 22 de Outubro de 1978, n. 4). Este poder, que encontra o seu manancial não na força deste mundo, mas no mistério da Cruz e da Ressurreição, é a verdadeira fonte da confiança no exercício do nosso ministério. Sabemos que o Senhor jamais nos abandonará na nossa missão pastoral, contanto que depositemos a nossa confiança nele e contemos com Ele. Por conseguinte, fazei-vos ao largo com ânimo, na certeza de que Cristo, que conhece o coração de cada ser humano, está convosco.

Caríssimos Irmãos, é com afecto pastoral no Senhor por todos aqueles que vivem sob os vossos cuidados pastorais, que confio toda a Igreja que está em Formosa à protecção maternal de Maria, luminosa Estrela da Evangelização em todos os tempos e, a cada um de vós, concedo cordialmente a minha Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PRELADOS AUDITORES, OFICIAIS  E ADVOGADOS DO TRIBUNAL DA ROTA ROMANA  NA INAUGURAÇÃO DO ANO JUDICIÁRIO

28 de Janeiro de 2002

  1. Agradeço profundamente ao Senhor Bispo Decano que, interpretando bem os vossos sentimentos e as vossas preocupações, com breves observações e dados em números realçou o vosso trabalho quotidiano e as graves e complexas questões, objecto das vossas opiniões.

A solene inauguração do ano judiciário oferece-me a agradável ocasião para um cordial encontro com todos vós, que trabalhais no Tribunal da Rota Romana Prelados Auditores, Promotores de Justiça, Defensores do Vínculo, Oficiais e Advogados para vos manifestar o meu grato apreço, a minha estima e o meu encorajamento. A administração da justiça no âmbito da comunidade cristã é um serviço precioso, porque constitui a premissa indispensável para uma autêntica caridade.

A vossa actividade judiciária, como realçou o vosso Decano, refere-se sobretudo às causas de nulidade do matrimónio. Nesta matéria, juntamente com os outros tribunais eclesiásticos e com uma função muito especial entre eles, por mim posta em evidência na Pastor Bonus (cf. art. 126), constituís uma manifestação institucional específica da solicitude da Igreja ao julgar, segundo a verdade e a justiça, a delicada questão referente à própria existência ou não de um matrimónio.

Esta tarefa dos tribunais na Igreja insere-se, como um contributo imprescindível, no contexto de toda a pastoral matrimonial e familiar. Precisamente a óptica da pastoralidade requer um esforço constante de aprofundamento da verdade acerca do matrimónio e da família, mesmo como condição necessária para a administração da justiça neste âmbito.

2. As características essenciais do matrimónio a unidade e a indissolubilidade (cf. CIC, cân. 1056; CCEO, cân. 776 3) oferecem a oportunidade para uma reflexão proveitosa sobre o próprio matrimónio. Por isso hoje, recordando quanto tive ocasião de tratar no meu discurso do ano passado sobre a indissolubilidade (cf. AAS, 92 [2000], págs. 350-355), desejo considerar a indissolubilidade como bem para os cônjuges, para os filhos, para a Igreja e para a humanidade inteira.

É importante a apresentação positiva da união indissolúvel, para redescobrir o seu bem e a sua beleza. Antes de mais, é necessário superar a visão da indissolubilidade como um limite à liberdade dos contraentes, e por isso, como um peso, que por vezes se pode tornar insuportável. A indissolubilidade, nesta concepção, é vista como lei extrínseca ao matrimónio, como "imposição" de uma norma contra as "legítimas" expectativas de uma ulterior realização da pessoa. A isto acrecenta-se a ideia bastante difundida, segundo a qual o matrimónio indissolúvel seria característico dos crentes, e por conseguinte não podem pretender "impô-lo" à sociedade civil no seu conjunto.

3. Para dar uma resposta válida e satisfatória a este problema é necessário partir da palavra de Deus. Penso concretamente no trecho evangélico de Mateus que narra o diálogo de Jesus com alguns fariseus, e depois com os seus discípulos, acerca do divórcio (cf. Mt 19, 3-12). Jesus supera radicalmente os debates de então sobre os motivos que poderiam autorizar o divórcio, afirmando:  "Por causa da dureza do vosso coração, Moisés permitiu que repudiásseis as vossas mulheres, mas ao princípio não foi assim" (Mt 19, 8).

Segundo o ensinamento de Jesus, foi Deus quem uniu com o vínculo conjugal o homem e a mulher.

Certamente esta união realiza-se através do livre consentimento de ambos, mas esse consentimento humano consiste num desígnio que é divino. Por outras palavras, é a dimensão natural da união, e mais concretamente a natureza do homem plasmada pelo próprio Deus, que fornece a indispensável chave de leitura das prioridades fundamentais do matrimónio. O seu ulterior fortalecimento no matrimónio cristão através do sacramento (cf. cân. 1056) baseia-se num fundamento de direito natural que, se dele fosse privado, a própria obra salvífica e a elevação que Cristo realizou de uma vez para sempre a respeito da realidade conjugal tornar-se-iam incompreensíveis.

4. Com este desígnio divino natural conformaram-se numerosos homens e mulheres de todos os tempos e lugares, mesmo antes da vinda do Salvador, e com ele se conformaram muitos outros, mesmo sem o conhecerem. A sua liberdade abre-se ao dom de Deus, quer no momento do matrimónio quer durante todo o tempo da vida conjugal. Subsiste sempre, contudo, a possibilidade de se insurgir contra aquele desígnio de amor:  apresenta-se então aquela "dureza do coração" (cf. Mt 19, 8) devido à qual Moisés consentiu o repúdio, mas que Cristo venceu definitivamente. É preciso responder a estas situações com a coragem humilde da fé, de uma fé que apoia e corrobora a própria razão, a fim de a pôr em condições de dialogar com todos na busca do verdadeiro bem da pessoa  humana  e  da  sociedade.  Considerar a indissolubilidade não como uma norma  jurídica  natural,  mas  como um simples  ideal,  esvazia  o  sentido  da inequívoca  declaração  de  Jesus Cristo, que  recusou  absolutamente  o divórcio porque  "no  início  não  era  assim" (Mt 19, 8).

O matrimónio "é" indissolúvel:  esta prioridade exprime uma dimensão do seu próprio ser objectivo, não é um mero facto subjectivo. Por conseguinte, o bem da indissolubilidade é o bem do próprio matrimónio; e a incompreensão da índole indissolúvel constitui a incompreensão do matrimónio na sua essência. Disto deriva que o "peso" da indissolubilidade e os limites que ela comporta para a liberdade humana mais não são do que o reverso, por assim dizer, da medalha em relação ao bem e às potencialidades inerentes à instituição matrimonial como tal. Nesta perspectiva, não tem sentido falar de imposição por parte da lei humana, porque ela deve reflectir  e  tutelar  a  lei  natural  e divina, que é sempre verdade libertadora (cf. Jo 8, 32).

5. Esta verdade acerca da indissolubilidade do matrimónio, como toda a mensagem cristã, destina-se aos homens e às mulheres de todos as épocas e lugares. Para que isto se realize, é preciso que esta verdade seja testemunhada pela Igreja e, sobretudo, pelas famílias individualmente, enquanto "igrejas domésticas", nas quais marido e esposa se reconhecem reciprocamente unidos para sempre, com um vínculo que requer um amor sempre renovado, generoso e pronto para o sacrifício.

Não nos podemos deixar vencer pela mentalidade divorcista:  impede-o a confiança nos dons naturais e sobrenaturais de Deus ao homem. A actividade pastoral deve apoiar e promover a indissolubilidade. Os aspectos doutrinais devem ser transmitidos, esclarecidos e defendidos, mas são ainda mais importantes as acções coerentes. Quando um casal atravessa dificuldades, a compreensão dos Pastores e dos outros fiéis deve ser acompanhada da clareza e da fortaleza ao recordar que o amor conjugal é o caminho para resolver positivamente a crise. Precisamente porque Deus os uniu mediante um vínculo indissolúvel, marido e esposa, usando todos os seus recursos humanos com boa vontade, mas sobretudo confiando na ajuda da graça divina,  podem  e  devem  sair  dos momentos  de  perturbação  renovados  e fortalecidos.

6. Quando se considera o papel do direito nas crises matrimoniais, demasiadas vezes se pensa quase exclusivamente nos processos que sancionam a nulidade matrimonial ou a dissolução do vínculo. Esta mentalidade por vezes alarga-se também ao direito canónico, que, desta forma, se apresenta como o caminho para encontrar soluções de consciência para os problemas matrimoniais dos fiéis. Isto possui a sua verdade, mas estas eventuais soluções devem ser examinadas de forma a que a indissolubilidade do vínculo, quando este se mostrar validamente contraído, continue a ser salvaguardada. Aliás, a atitude da Igreja é favorável a confirmar, se for possível, os matrimónios nulos (cf. CIC, cân. 1676; CCEO, cân. 1362). Não há dúvida de que a declaração de nulidade matrimonial, segundo a verdade adquirida através do legítimo processo, dá paz às consciências, mas tal declaração o mesmo é válido para a dissolução do matrimónio ratificado e não consumado e para o privilégio da fé deve ser apresentada e realizada num contexto eclesial profundamente a favor do matrimónio indissolúvel e da família nele fundada. Os próprios cônjuges devem ser os primeiros a compreender que unicamente na busca leal da verdade se encontra o seu bem verdadeiro, sem excluir antecipadamente a possível legitimação de uma união que, mesmo não sendo ainda matrimonial, contém elementos de bem, para eles e para os filhos, que devem ser atentamente avaliados em consciência antes de tomar uma decisão diferente.

7. A actividade judiciária da Igreja, que na sua especificidade é, também ela, uma actividade verdadeiramente pastoral, inspira-se no princípio da indissolubilidade do matrimónio e tende para garantir a efectividade no Povo de Deus. Com efeito, sem os processos e as sentenças dos tribunais eclesiásticos, a questão sobre a existência ou não de um matrimónio indissolúvel dos fiéis seria confinada unicamente à consciência dos mesmos, correndo o risco evidente de subjectivismo, sobretudo quando existe na sociedade civil uma profunda crise acerca da instituição do matrimónio.

Qualquer sentença justa de validade ou nulidade do matrimónio é um contributo para a cultura da indissolubilidade tanto na Igreja como no mundo. Trata-se de um contributo muito relevante e necessário; de facto, ele coloca-se num nível imediatamente prático, dando certeza não só às pessoas envolvidas individualmente, mas também a todos os matrimónios e às famílias. Por conseguinte, a injustiça de uma declaração de nulidade, em oposição à verdade dos princípios normativos ou dos factos, reveste uma particular gravidade, porque o seu vínculo oficial com a Igreja favorece a difusão de atitudes nas quais a indissolubilidade é defendida com palavras, mas obscurecida na vida.

Por vezes, nos últimos anos, o tradicional "favor matrimonii" foi impugnado em nome de um "favor libertatis" ou "favor personae". É óbvio que, nesta dialética, o tema base é o da indissolubilidade, mas a antítese é ainda mais radical porque diz respeito à própria verdade acerca do matrimónio, mais ou menos abertamente relativizada. Contra a verdade de um vínculo conjugal não é correcto invocar a liberdade dos contraentes que, ao assumi-lo livremente, se comprometeram a respeitar as exigências objectivas da realidade matrimonial, que não pode ser alterada pela liberdade humana. Por conseguinte, a actividade judiciária  deve  inspirar-se  num  "favor indissolubilitatis", o que não significa, obviamente,  preconceito  contra  as justas declarações de nulidade, mas a convicção operativa sobre o bem que está em jogo nos processos, juntamente com o optimismo  sempre  renovado  que provém  da  índole  natural  do  matrimónio e do amparo dado pelo Senhor aos esposos.

8. A Igreja e cada cristão devem ser luz do mundo:  "Brilhe a vossa luz diante dos homens de modo que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem vosso Pai, que está nos Céus" (Mt 5, 16). Estas palavras de Jesus encontram hoje uma aplicação singular a respeito do matrimónio indissolúvel. Poderia quase parecer que o divórcio está de tal forma enraizado em certos ambientes sociais, que quase não vale a pena continuar a combatê-lo, difundindo uma mentalidade, um hábito social e uma legislação civil favorável à indissolubilidade. E valeria a pena! Na realidade, este bem encontra-se precisamente na base de toda a sociedade, como condição necessária da existência da família. Por conseguinte, a sua ausência tem consequências devastadoras, que se difundem no tecido social como uma chaga segundo a palavra usada pelo Concílio Vaticano II para descrever o divórcio (cf. Gaudium et spes,47) e influenciam negativamente as novas gerações, perante as quais é obscurecida a beleza do verdadeiro matrimónio.

9. O testemunho fundamental acerca do valor da indissolubilidade é dado com a vida matrimonial dos cônjuges, na fidelidade ao seu vínculo, através das alegrias e das provas da vida. Mas o valor da indissolubilidade não pode ser considerado o objecto de uma mera escolha privada:  ele diz respeito a um dos pontos de referência de toda a sociedade. E por isso, enquanto devem ser encorajadas quer as iniciativas que os cristãos com outras pessoas de boa vontade promovem para o bem das famílias (por exemplo, a celebração dos aniversários do matrimónio), deve evitar-se o risco do permissivismo em questões de fundo que se referem à essência do matrmónio e da família (cf. Carta às Famílias, 17).

Entre estas iniciativas não podem faltar as que se destinam ao reconhecimento público do matrimónio indissolúvel nos ordenamentos jurídicos civis (cf. ibid., 17). A oposição decidida a todas as medidas legais e administrativas que introduzam o divórcio ou que igualem ao matrimónio as uniões de facto, até as homossexuais, deve ser acompanhada por uma atitude propositiva, mediante medidas jurídicas que tendam para melhorar o reconhecimento social do verdadeiro matrimónio no âmbito das organizações jurídicas que, infelizmente, admitem o divórcio.

Por outro lado, todos os que estão empenhados no direito em âmbito civil devem evitar envolver-se pessoalmente em tudo o que pode implicar uma cooperação para o divórcio. Para os juízes isto pode ser difícil, porque as organizações jurídicas não reconhecem uma objecção de consciência que os exima de julgar. Devido a graves e proporcionados motivos eles podem, portanto, agir de acordo com os princípios tradicionais da cooperação material para o mal. Mas eles também devem encontrar meios  eficazes  para  favorecer  as uniões matrimoniais, sobretudo através de uma obra de conciliação sabiamente realizada.

Os advogados, enquanto livres profissionais, devem eximir-se sempre de usar a sua profissão para uma finalidade contrária à justiça como é o divórcio; podem apenas colaborar numa acção neste sentido quando ela, na intenção do cliente, não se orienta para a ruptura do matrimónio, mas unicamente para outros efeitos legítimos, que só por este caminho judiciário se possam obter num determinado ordenamento (cf. Catecismo da Igreja Católica, 2383). Desta forma, com a sua obra de ajuda e pacificação das pessoas que atravesssam crises matrimoniais, os advogados servem verdadeiramente os direitos das pessoas, e evitam tornar-se meros técnicos ao serviço de qualquer interesse.

10. Confio à intercessão de Maria, Rainha da família e Espelho de justiça, o crescimento da autoconsciência de todos sobre o bem da indissolubilidade do matrimónio. Também confio a ela o empenho da Igreja e dos seus filhos, juntamente com o de muitas outras pessoas de boa vontade, nesta causa tão decisiva para o futuro da humanidade.

Com estes votos, ao invocar a assistência divina sobre a vossa actividade, queridos Padres Auditores, Oficiais e Advogados da Rota Romana, concedo a todos com afecto a minha Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UM GRUPO DE FIÉIS PROVENIENTES DA  DIOCESE ITALIANA DE ORIA

 Sábado, 26 de Janeiro de 2002

  Venerado Irmão no Episcopado Caríssimos Sacerdotes Irmãos e Irmãs

1. É-me grato dirigir as minhas cordiais boas-vindas a cada um de vós. Com a peregrinação deste dia, desejais preparar-vos para a Visita pastoral, que o Bispo está prestes a realizar à Diocese. Agradeço-vos esta presença festiva aqui, que realiza o vosso desejo de "ver Pedro".

Em primeiro lugar, saúdo o vosso Pastor, D. Marcello Semeraro que, na recente Assembleia Ordinária do Sínodo dos Bispos, desempenhou a função de Secretário Especial, oferecendo uma preciosa contribuição para essa importante reunião. Estou-lhe profundamente grato pelas palavras afectuosas que acaba de me dirigir em nome de todos. Saúdo os sacerdotes, os religiosos, as religiosas, os leigos activamente comprometidos nas actividades apostólicas, as crianças, os jovens e as famílias aqui presentes.

Além disso, dirijo o meu respeitoso pensamento para as Autoridades civis e militares, que quiseram participar neste encontro.

2. A Visita pastoral, praxe eclesial que teve início a partir do Concílio de Trento, representa, como pôde dizer o meu predecessor, o Servo de Deus Paulo VI, "uma procura de almas necessitadas de saber que são amadas e orientadas; uma busca da Igreja, a fim de ser verdadeiramente Igreja" (Insegnamenti di Paolo VI, vol. V, pág. 155).

Estou persuadido de que também para vós, caríssimos Irmãos e Irmãs, a visita do vosso Pastor constituirá uma intensa oportunidade de encontrar Cristo e de escutar a sua voz. O Senhor abençoou-vos com inúmeros dons de graça e de santidade, enquanto vos chama a todos para um renovado compromisso de fidelidade evangélica. Ele convida-vos a "fazer-vos ao largo" rumo a novas fronteiras apostólicas, seguindo o exemplo do Beato Bartolo Longo, exímio filho da vossa Terra, devotíssimo da Mãe de Deus, a quem quis dedicar o Santuário de Pompeia.

3. Formulo votos a fim de que, a partir deste acontecimento providencial, nasça um vigoroso impulso missionário, especialmente para as paróquias, onde a comunhão eclesial encontra a sua expressão mais imediata e visível. Com efeito, nelas se encontra "a própria Igreja que vive no meio das casas dos seus filhos e das suas filhas" (Christifideles laici , 26).

Possa cada comunidade paroquial ser um privilegiado lugar de escuta e de anúncio da Palavra; casa de oração, congregada à volta da Eucaristia; verdadeira escola da comunhão, onde o ardor da caridade vença a tentação de uma religiosidade epidémica e folclorística, constituindo um ambiente apto para educar os fiéis na medida alta da vida cristã ordinária, que é a santidade (cf. Novo millennio ineunte , 31). Assim estimulados, os fiéis não se contentarão com uma existência vivida no sinal da mediocridade e do minimalismo ético mas, pelo contrário, assumirão uma consciência mais forte dos compromissos do seu Baptismo.

Quando aumenta a preocupação pela santidade, ultrapassa-se todo o cansaço e toda a decepção, revigorando-se a "fantasia da caridade" e amadurecendo a atenção para com quantos são afligidos por formas de pobreza antiga e nova. O cristão comprometido sente a necessidade de enfrentar com coragem e competência os graves problemas sociais e culturais do momento presente e está pronto para enfrentar os desafios apresentados pelo ambiente em que vive, oferecendo uma contribuição pessoal para fazer com que aumente a qualidade da convivência civil.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs, no compromisso que deve caracterizar a vossa acção apostólica, reservai uma atenção especial à família, célula primária da sociedade e sustentáculo para o futuro da humanidade, reagindo com determinação às graves pressões culturais que ofendem e tornam relativo o valor do matrimónio.

É nas famílias cristãs que facilmente desabrocham as vocações para o sacerdócio e a vida consagrada. Deus abençoe a Diocese de Oria com um abundante florescimento vocacional, a fim de que não lhe faltem ministros e apóstolos de Cristo, totalmente dedicados à construção do Reino.

5. Rezo ao Senhor a fim de que a Visita pastoral do vosso Bispo constitua um tempo de graça singular, ajudando todos os fiéis a crescer na escuta de Deus e na comunhão fraternal. Se for assim vivida, ela despertará nos presbíteros e nos diáconos um zelo apostólico mais vivo. Para as pessoas consagradas, será um estímulo a um testemunho evangélico mais intenso. Constituirá um encorajamento também para os fiéis leigos de maneira particular para os que se encontram comprometidos nas várias agregações laicais, como as Confrarias, as Associações e os novos Movimentos eclesiais caminharem em plena sintonia com as directrizes dos párocos e do Bispo.  Para  toda  a  comunidade diocesana,  será  uma  ocasião  de edificação recíproca.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, oxalá vos acompanhem os vossos padroeiros celestiais; sustente-vos, de maneira particular, a protecção maternal da Virgem Maria, venerada com títulos especiais nas várias igrejas e santuários da vossa Diocese. Enquanto vos asseguro o conforto da minha oração, é com afecto que concedo uma especial Bênção apostólica ao Bispo e a toda a querida Igreja de Oria.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS REPRESENTANTES DAS RELIGIÕES DO MUNDO  NO INÍCIO DO  ÁGAPE FRATERNO

Sexta-feira, 25 de janeiro de 2002

  Ilustres Hóspedes Queridos Amigos

Aquilo que ontem teve lugar em Assis viverá por muito tempo nos nossos corações e, esperamo-lo, terá um profundo eco entre os povos do mundo inteiro. Permiti-me cumprimentar cada um de vós, pela  generosidade  com  que  quisestes responder ao meu convite. Reconheço que a vossa presença aqui exigiu um esforço enorme. Estou-vos grato sobretudo pela vossa disponibilidade para trabalhar pela paz, e pela coragem com que declarastes  diante  do  mundo  que  a  violência e a religião jamais podem caminhar a par e passo.

Das colinas da Úmbria viemos às colinas de Roma, e é com grande alegria que que vos recebo em minha casa. A porta desta casa está aberta a todas as pessoas, e vindes a esta mesa não como forasteiros, mas como amigos. Ontem, reunimo-nos à sombra de São Francisco. Encontramo-nos aqui congregados à sombra de Pedro, o pescador. Assis e Roma, Francisco e Pedro:  os lugares e os homens são diferentes. Contudo, ambos foram portadores da mensagem da paz, cantada pelos Anjos em Belém:  Glória a Deus no mais alto dos Céus e paz na terra aos homens de boa vontade!

Com todas as nossas diferenças, sentamo-nos a esta mesa unidos no nosso compromisso na causa da paz. Este empenhamento, nascido do sentimento religioso sincero, é sem dúvida o que Deus espera de nós. É o que o mundo procura nos religiosos e nas religiosas. Este compromisso é a esperança que devemos oferecer nesta época singular. Deus nos conceda a todos ser instrumentos humildes e eficazes da sua paz.

Que Ele nos abençoe a nós e este alimento que nos provém da generosa abundância da terra por Ele criada.

Amen! 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO  "DIA DE ORAÇÃO PELA PAZ"  EM ASSIS

24 de Janeiro de 2002

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Viemos a Assis em peregrinação de paz. Encontramo-nos aqui como representantes das várias religiões, para nos interrogarmos diante de Deus, sobre o nosso compromisso pela paz, para lhe pedir perdão, para dar testemunho do nosso anseio conjunto por um mundo mais justo e solidário.

Queremos oferecer a nossa contribuição para afastar as nuvens do terrorismo, do ódio, dos conflitos armados, nuvens que nestes últimos meses se adensaram de modo particular no horizonte da humanidade. Por isso, queremos ouvir-nos uns aos outros:  já isto sentimo-lo é um sinal de paz. Nele há já uma resposta às inquietadoras interrogações que nos preocupam. Já isto serve para dissipar o nevoeiro da suspeita e da incompreensão.

As trevas não se dissipam com as armas; as trevas afastam-se acendendo faróis de luz. Há alguns dias, eu lembrava ao Corpo Diplomático acreditado junto da Santa Sé que o ódio só se vence com o amor.

2. Encontramo-nos em Assis, onde tudo fala de um singular profeta da paz, chamado Francisco. Ele é amado não só pelos cristãos, mas por muitos outros crentes e pelas pessoas que, embora vivam afastados da religião, se reconhecem nos ideais de justiça, de reconciliação e de paz, que foram seus.

Aqui o Pobrezinho de Assis convida-nos, antes de mais nada, a elevar um cântico de acção de graças a Deus por todos os seus dons. Louvemos a Deus pela beleza do cosmos e da terra, "jardim" maravilhoso que Ele confiou ao homem para que o cultivasse e o administrasse (cf. Gn 2, 15). É bom que os homens se recordem de que se encontram numa "canteiro" do universo imenso, que Deus criou para eles. É importante que eles se dêem conta de que nem eles, nem as questões pelas quais tanto se se preocupam são o "tudo". Só Deus é "o tudo" e, no final, cada um deverá apresentar-se a Ele para prestar contas.

Louvemos a Deus, Criador e Senhor do universo, pela dádiva da vida e de forma especial da vida humana, desabrochada no planeta por um misterioso desígnio da sua bondade. A vida, em todas as suas formas, é confiada de maneira  especial  à  responsabilidade  dos homens.

É com admiração renovada todos os dias, que verificamos que a verdade com que a vida humana se manifesta, a partir das polaridades feminina e masculina, até à multiplicidade dos dons característicos, próprios das diversas culturas e tradições, que compõem um multiforme e poliédrico cosmos linguístico, cultural e artístico. Trata-se de uma multiplicidade chamada a integrar-se tanto no confronto como no diálogo, em ordem ao enriquecimento e à alegria de todos.

O próprio Deus inseriu no coração do homem um impulso instintivo a viver na paz e na harmonia. É um anseio mais íntimo e tenaz do que qualquer instinto de violência, uma aspiração que, juntos, viemos confirmar aqui em Assis. Fazemo-lo, conscientes de interpretar o sentimento mais profundo de cada ser humano.

A história conheceu e continua a conhecer homens e mulheres que, precisamente como crentes, se distinguiram como testemunhas da paz. Com o seu exemplo, eles ensinam-nos que é possível construir entre os indivíduos e os povos pontes para se encontrarem e caminharem juntos pelos caminhos da paz. Quero olhar para eles, para me inspirar no nosso compromisso ao serviço da humanidade. Eles encorajam-nos a esperar que, também no novo milénio que há pouco se iniciou, não faltem homens e mulheres de paz, capazes de irradiar no mundo a luz do amor e da esperança.

3. A paz! A humanidade tem necessidade da paz sempre, mas ainda mais agora, a seguir aos trágicos acontecimentos que abalaram a sua confiança e na presença dos insistentes focos de conflitos dilacerantes que têm o mundo em apreensão. Na Mensagem de 1 de Janeiro passado, realcei os dois "pilares" sobre os quais a paz está assente:  o compromisso pela justiça e a dsponibilidade ao perdão.

Justiça, em primeiro lugar, porque não pode haver paz verdadeira, senão no respeito da dignidade das pessoas e dos povos, dos direitos e dos deveres de cada um e na distribuição equitativa dos benefícios e das responsabilidades entre os indivíduos e a colectividade. Não se pode esquecer que as situações de opressão e de marginalização estão, não raro, na origem das manifestações de violência e de terrorismo. E depois também o perdão, porque a justiça humana está exposta à fragilidade e aos limites  dos  egoísmos  dos  invidíduos  e dos grupos. Somente o perdão cura as feridas  dos  corações  e  restabelece  profundamente  as  relações  humanas  conturbadas. Escutemos as palavras, escutemos o vento. O vento recorda-nos o espírito:  "Spiritus flat ubi vult" [O Espírito sopra onde quer].

É necessário ter humildade e coragem para percorrer este itinerário. O contexto do encontro do dia de hoje, ou seja, o do diálogo com Deus, oferece-nos a oportunidade de confirmar que em Deus encontramos a união eminente da justiça e da misericórdia. Ele é sumamente fiel a si mesmo e ao homem, até mesmo quando o ser humano se afasta dele. É por este motivo que as religiões estão ao serviço da paz. É a elas que pertence, e sobretudo aos seus líderes, a tarefa de difundir no meio dos homens  do  nosso  tempo  uma  renovada consciência da urgência de construir a paz.

4. Reconheceram-no os participantes na Assembleia inter-religiosa que se realizou no Vaticano, no mês de Outubro de 1999, afirmando que as tradições religiosas possuem os recursos necessários para ultrapassar as fragmentações e para favorecer a amizade recíproca e o respeito entre os povos. Nessa ocasião, reconheceu-se inclusivamente que os conflitos trágicos derivam com frequência da injusta associação da religião, com interesses nacionalistas, políticos, económicos ou de outro género. Uma vez mais nós, aqui reunidos, afirmamos que quem recorre à religião para fomentar a violência contradiz a sua inspiração mais autêntica e profunda.

Por conseguinte, é urgente que as pessoas e as comunidades religiosas manifestem a mais clarividente e radical rejeição da violência, de toda a violência, a partir daquela que pretende disfarçar-se como religiosidade, fazendo apelo até mesmo ao sacrossanto nome de  Deus  para  ofender  o  homem.  Em última análise, a ofensa contra o homem é ofensa a Deus. Não existe finalidade  religiosa  que  possa  justificar  a prática da violência do homem sobre o homem.

5. Agora, dirijo-me de maneira particular a vós, Irmãos e Irmãs cristãos. O nosso Mestre e Senhor Jesus Cristo chama-nos a ser apóstolos de paz. Ele fez sua a regra de ouro, conhecida pela sabedoria antiga:  "Tudo o que desejais que os outros vos façam, fazei-o também vós a eles" (Mt 7, 12; cf. Lc 6, 31) e o mandamento de Deus a Moisés:  "Amarás ao teu próximo como a ti mesmo" (cf. Lv 19, 18; Mt 22, 39 e paralelos), completando-os no novo mandamento:  "Assim como Eu vos amei, também vós deveis amar-vos uns aos outros" (Jo 13, 34).

Com a morte no Gólgota, Ele imprimiu na sua carne os estigmas da paixão divina pela humanidade. Testemunha do desígnio de amor do Pai celestial, tornou-se "a nossa paz. De dois povos, Ele  fez  um  só.  Na  sua  carne,  derrubou  o  muro  da  separação:   o  ódio" (Ef 2, 14).

Juntamente com Francisco, o Santo que respirou o ar destas colinas e percorreu estas regiões, fixemos o nosso olhar no mistério da Cruz, madeiro da salvação regado com o sangue de Cristo. O mistério da Cruz assinalou a existência do Pobrezinho, de Santa Clara e de inúmeros outros Santos e Mártires cristãos. O seu segredo era precisamente este sinal vitorioso do amor sobre o ódio, do perdão sobre a vingança, do bem sobre o mal. Somos convidados a seguir os seus passos e a progredir no caminho, para que a paz de Cristo se torne o anseio incessante da vida do mundo.

6. Se a paz é dom de Deus e tem nele a sua fonte, onde é que é possível encontrá-la e como é que podemos edificá-la, se não numa relação íntima e profunda com Ele? Por conseguinte, construir a paz na ordem, na justiça e na liberdade exige o compromisso prioritário da oração, que é abertura, escuta, diálogo  e,  finalmente,  união  com Deus,  nascente  originária  da  verdadeira paz.

Rezar não significa evitar a história e os problemas que ela apresenta. Pelo contrário, significa enfrentar a realidade não sozinhos, mas com a força que provém do Alto, o poder da verdade e do amor, cuja derradeira fonte se encontra em Deus. Diante das ameaças do mal, o homem religioso sabe que pode contar com Deus, absoluta vontade de bem; sabe que lhe pode dirigir a sua oração para obter a coragem de enfrentar as dificuldades, até mesmo as mais difíceis, com responsabilidade pessoal, sem ceder a fatalismos ou a reacções impulsivas.

7. Irmãos e Irmãs aqui vindos de várias partes do mundo! Daqui a pouco iremos aos lugares previstos para invocar de Deus o dom da paz para a humanidade inteira. Peçamos que nos seja dado reconhecer o caminho da paz, das relações justas com Deus e entre nós. Peçamos a Deus que abra os corações à verdade sobre Ele e sobre o homem. A finalidade é única e a intenção é a mesma, mas rezaremos segundo as várias formas, respeitando as tradições religiosas dos outros. Em última análise, também nisto há uma mensagem:  queremos mostrar ao mundo que o impulso sincero da oração não impele à contraposição e, menos ainda, ao desprezo pelo próximo mas, ao contrário, a um diálogo construtivo em que cada qual, sem ceder de qualquer maneira ao relativismo nem ao sincretismo, toma ainda mais viva consciência do dever do testemunho e do anúncio.

Chegou o momento de ultrapassar com decisão as tentações de hostilidade que faltaram na história, também religiosa, da humanidade. Na realidade, quando elas se inspiram na religião, exprimem um seu aspecto profundamente imaturo. Com efeito, o sentimento religioso autêntico leva a compreender de alguma forma o mistério de Deus, fonte da bondade, e isto constitui um manancial de respeito e de harmonia entre os povos:  aliás, é nele que se encontra o principal antídoto contra a violência e os conflitos (cf. Mensagem para o Dia Mundial da Paz, n. 14).

E Assis hoje, como aconteceu no dia 27 de Outubro de 1986, torna-se novamente o "coração" de uma multidão inumerável que invoca a paz. A nós, unem-se um grande número de pessoas que, desde ontem até hoje à noite, nos lugares de culto, nas casas, nas comunidades e no mundo inteiro, rezam pela paz. São pessoas idosas, crianças, adultos e jovens:  um povo que não se cansa de acreditar na força da oração para alcançar a paz.

A paz resida de modo especial na alma das novas gerações. Jovens do terceiro milénio, jovens cristãos, juventude de todas as religiões, peço-vos que sejais, como Francisco de Assis, "sentinelas" dóceis e corajosas da paz autêntica, assente na justiça e no perdão, na verdade e na misericórdia!

Caminhai rumo ao futuro, conservando alta a chama da paz. O mundo tem necessidade da sua luz!

Falou o homem. Falaram diversos homens aqui presentes. Falou também o vento, um vento forte.

Diz a Escritura:  "Spiritus flat ubi vult". Queira, hoje, este Espírito Santo falar ao coração de todos nós, aqui presentes. Ele está simbolizado por aquele vento que acompanhava as palavras humanas escutadas por todos nós. Obrigado. 

 SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PRESENTES NO ENCONTRO DE  ORAÇÃO PELA PAZ EM ASSIS 

24 de Janeiro de 2002

  1. Acolho-vos a todos com muita alegria e dirijo a cada um a minha cordial saudação de boas-vindas. Obrigado por terdes aderido ao meu convite, intervindo, aqui em Assis, neste encontro de oração pela paz. Ele traz-me à mente o de 1986 e constitui um seu prolongamento. O fim é sempre o mesmo, rezar pela paz, que é acima de tudo um dom de Deus a implorar com fervorosa e confiante insistência. Nos momentos de mais intensa apreensão pelos destinos do mundo, dá-se conta com maior vivacidade do dever de nos empenharmos pessoalmente na defesa e na promoção do bem fundamental da paz.

2. Dirijo uma particular saudação ao Patriarca ecuménico, Sua Santidade Bartolomeu I e a quantos o acompanham; ao Patriarca de Antioquia e de todo o Oriente, Sua Beatitude Inácio IV; ao Catholicos Patriarca da Igreja Assíria do Oriente, Sua Santidade Mar Dinkha IV; ao Arcebispo de Tirana, Durres e de toda a Albânia, Sua Beatitude Anastas; aos Delegados dos Patriarcas de Alexandria, Jerusalém, Moscovo, Sérvia, Roménia; das Igrejas ortodoxas da Bulgária, Chipre, Polónia; aos Delegados das Antigas Igrejas do Oriente:  o Patriarcado Sírio-ortodoxo de Antioquia, a Igreja Apostólica Arménia, o Catholicossato Arménio da Cilícia, a Igreja ortodoxa da Etiópia, a Igreja ortodoxa sírio-malancar. Saúdo os representantes do Arcebispo de Cantuária, Sua Graça Jorge Carey, os inúmeros representantes das Igrejas e Comunidades eclesiais, Federações, Alianças cristãs do Ocidente; o Secretário-Geral do Conselho Ecuménico das Igrejas e os representantes do Hebraísmo mundial, que aderiram a este especial Dia de oração pela paz.

3. Do mesmo modo, desejo apresentar as minhas cordiais boas-vindas aos representantes das diversas confissões religiosas:  aos representantes do Islão, que vieram da Albânia, Arábia Saudita, Bósnia, Bulgária, Egipto, Jerusalém, Jordânia, Irão, Iraque, Líbano, Líbia, Marrocos, Senegal, Estados Unidos da América, Sudão e Turquia; aos representantes da Budismo, chegados de Formosa e da Grã-Bretanha, e aos do Hinduísmo, vindos da Índia; aos representantes pertencentes à religião tradicional africana, que vêm do Gana e do Benim, assim como àqueles que vêm do Japão em representação de diversas religiões e movimentos; aos representantes Sikh da Índia, Singapura e Grã-Bretanha; aos delegados do Confucionismo, do Zoroastrismo e do Jansenismo. Não me é possível citá-los a todos, mas quero que a minha saudação não esqueça nenhum de vós, gentis e amáveis convidados, a quem agradeço mais uma vez terdes aceitado tomar parte nesta jornada tão significativa.

4. O meu reconhecimento vai também para os veneráveis Cardeais e Bispos aqui presentes; em particular para o Cardeal Edward Egan, Arcebispo de Nova Iorque, cidade tão duramente atingida nos trágicos acontecimentos de 11 de Setembro; saúdo ainda os representantes do Episcopado das nações, onde mais se observa a exigência da paz. Dirijo um especial pensamento ao Cardeal Lourenço Antonetti, Delegado Pontifício para a Patriarcal Basílica de São Francisco de Assis e aos queridos Frades Menores Conventuais que, como sempre, nos oferecem um generoso acolhimento e uma familiar hospitalidade.

Saúdo respeitosamente o Presidente do Conselho dos Ministros italiano, Deputado Sílvio Berlusconi, o Ministro para as Infra-Estruturas e os Transportes e as outras Autoridades que nos honram com a sua presença, assim como as Forças de Polícia e todos os que estão a desenvolver algum esforço para assegurar o bom andamento desta Jornada.

A minha saudação, por fim, é para vós, caríssimos Irmãos e Irmãs aqui presentes e, especialmente, para vós, caros jovens que estivestes em vigília durante toda a noite. Deus conceda que, para o mundo inteiro, nasçam do encontro de hoje aqueles frutos de paz, que todos desejamos do íntimo do coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS BISPOS DO VIETNAME EM  VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

22 de Janeiro de 2002

  Senhor Cardeal, Caros Irmãos no episcopado e no sacerdócio!

1. Acolho-vos com alegria, Bispos do Vietname, a vós que fizestes um longo caminho para realizar em Roma a vossa visita ad limina Apostolorum. Com esta caminhada de peregrinação ao túmulo dos Apóstolos Pedro e Paulo, desejais confirmar a vossa fé e o vosso ministério, rezar pelas vossas igrejas diocesanas e reforçar os laços de comunhão que vos unem ao Sucessor de Pedro. Desejo que os diferentes momentos de encontro que podereis viver, vos permitam continuar com coragem a missão de amor e de serviço de Jesus Salvador e que vos renovem no vosso ministério para a edificação do Corpo de Cristo.

Agradeço a D. Paul Nguyên Van Hòa, Bispo de Nha Trang e novo Presidente da vossa Conferência Episcopal, as palavras que acaba de me dirigir em vosso nome, fazendo-me partilhar dos sinais de esperança e das preocupações pastorais que as vossas Igrejas diocesanas conhecem. Exprimo também os meus ardentes votos para aqueles que, de entre vós, receberam recentemente a ordenação episcopal. No decurso da presente visita ad limina, alegro-me vivamente por poder encontrar a totalidade dos bispos da Conferência Episcopal. É bom que todos possamos viver em conjunto este tempo de intensa comunhão espiritual e fraterna. Quando voltardes ao vosso nobre país, dai a saber aos vossos padres, aos religiosos, às religiosas, aos catequistas, aos fiéis leigos, especialmente os jovens, que o Papa reza por eles e que os encoraja a enfrentar os desafios colocados pelo Evangelho, tomando como exemplo os santos e os mártires que os precederam no caminho da fé e cujo sangue derramado permanece como uma  semente  de  vida  nova  para  todo o país.

2. Desde a vossa última visita ad limina, a Igreja na Ásia foi particularmente convidada a aprofundar a alegre mensagem da Redenção, enfrentando, de maneira singular, a questão fundamental do anúncio explícito da salvação à multidão dos Asiáticos que ainda não ouviram falar de Cristo. Como todas as outras Igrejas particulares na Ásia, a comunidade católica do Vietname orientou a sua própria reflexão teológica, espiritual e pastoral segundo o ritmo dos grandes acontecimentos eclesiais que foram a Assembleia especial para a Ásia do Sínodo dos Bispos, a rica experiência do Grande Jubileu do ano 2.000 e a recente Assembleia geral ordinária do Sínodo dos Bispos, em que alguns de vós tiveram a alegria de participar. O amor de Cristo impele a Igreja a evangelizar e incita os Bispos a promover a evangelização, a primeira tarefa e responsabilidade do seu ministério.

3. A Igreja no Vietname é chamar a fazer-se ao largo:  eu desejo, pois, encorajar-vos a ter uma grande solicitude pela evangelização e pela missão nos vossos programas pastorais.

Conheço o vosso zelo e as difíceis condições em que tendes de exercer a vossa missão. Que o sopro do Espírito Santo fecunde as vossas iniciativas pastorais, dando assim um impulso renovado à vossa pregação, à catequese, à formação dos padres e dos religiosos, à oração dos fiéis, ao apostolado junto dos jovens e das famílias! Vós tendes o cuidado, nas vossas dioceses e no seio da Conferência Episcopal, de propor opções pastorais adaptadas à situação e às necessidades da vossa Igreja particular, tendo em conta o contexto humano em que viveis, contexto formado por múltiplas culturas e numerosas tradições religiosas que compôem a paisagem espiritual do vosso país. Neste espírito, a organização da Conferência Episcopal que acabais de realizar, nomeadamente criando comissões especializadas, é um instrumento ao serviço deste novo dinamismo missionário de que têm necessidade as vossas comunidades. A urgência da missão deve inspirar sempre as opções corajosas que necessitais de fazer, guiados pelo Espírito Santo, agente principal da evangelização, com a ajuda do qual estareis aptos a responder eficazmente às exigências do anúncio do Evangelho.

Os vossos Relatórios quinquenais lembram, por diversas vezes, a necessidade de desenvolver a formação catequética inicial, bem como a formação permanente dos sacerdotes, dos religiosos, das religiosas e dos fiéis. Os numerosos anos de conflito, a disseminação das comunidades cristãs e a disparidade do nível de instrução dos fiéis tornaram difíceis a proposta e a organização desta formação. Encorajo-vos, pois, a promover e a manter todas as iniciativas que permitam aos pastores e aos fiéis, através de uma formação apropriada, estruturar a sua fé e a dela viver, para melhor a testemunhar. É preciso, em primeiro lugar, oferecer-lhes um sólido ensinamento sobre a doutrina social da Igreja.

4. Para perpetuar a sua missão de amor e de serviço, a Igreja católica é também convidada a partilhar a sua esperança propondo sem cessar o caminho do dilálogo, que tem a sua origem e que tira a sua fecundidade do diálogo salvífico de amor do Pai com a humanidade, pelo Filho e no poder do Espírito Santo. Só um diálogo confiante e construtivo entre todos os componentes da sociedade civil permitirá dar uma esperança nova para todo o povo do Vietname. Para os cristãos, este diálogo, amadurecido pela caridade e enraizado no desejo do verdadeiro encontro com Cristo Salvador, alimenta a relação viva com o próximo, seja quem for, na sua dignidade inalienável de filho de Deus, sobretudo quando ele faz a experiência da pobreza ou da marginalização. Exortai as comunidades a contemplar Cristo no rosto daqueles com quem ele se quis identificar, convidando-os, assim, a distinguir neste encontro a fidelidade da Igreja à sua missão!

5. Como nos lembra o Concílio Vaticano II, "a Igreja, em razão da sua missão e competência, não pode confundir-se de modo nenhum com a comunidade política nem está ligada a nenhum sistema político" Eis por que "no terreno que lhe é próprio, a comunidade política e a Igreja são independentes e autónomas". Entretanto, sendo ambas chamadas a realizar a sua missão específica em favor dos mesmos homens, este serviço será tanto mais eficaz "quanto mais cultivarem entre si uma sã cooperação" (Gaudium et spes, 76).

Em nome desta "sã cooperação", a Igreja convida todos os seus membros a comprometer-se lealmente com o crescimento de todos e na edificação de uma sociedade justa, solidária e equitativa. Ela não deseja de maneira nenhuma substituir-se aos responsáveis da nação e à acção das pessoas, individual e colectivamente, desejando somente poder exercer a sua missão específica. Mas, através dos seus membros, num espírito de diálogo e de colaboração fraterna, deseja tomar parte activa na vida da nação, ao serviço de todo o povo e da unidade da sociedade. Participando activamente, no que é o seu lugar e segundo a sua própria vocação, no desenvolvimento humano e espiritual das pessoas, ela "comunica ao homem a vida divina, mas ainda projecta o reflexo da sua luz [...] sobretudo sanando e elevando a dignidade da pessoa humana, firmando a coesão da sociedade e dando à actividade diária dos homens um sentido e um significado mais profundos. (ibidem, 40).

Para realizar esta "sã cooperação", a Igreja espera da comunidade política o respeito total da sua independência e da sua autonomia. O bem muito precioso da liberdade religiosa de que se fala no Concílio Vaticano II, nas Declarações e Covenções internacionais dirige-se ao mesmo tempo aos indivíduos e às comunidades religiosas. Às pessoas, a liberdade religiosa garante o direito de professar e de praticar sem constrangimento a sua religião, de receber uma educação que se inspire nos princípios da sua fé, de seguir a sua vocação religiosa e de praticar actos privados e públicos que manifestem a relação interior que os une a Deus e aos seus irmãos. Às comunidades religiosas, a liberdade de religião assegura direitos fundamentais como governar-se de modo autónomo; celebrar sem restrição o culto público; ensinar publicamente a sua própria fé e dar testemunho dela oralmente e por escrito; animar os seus membros na prática da vida religiosa; escolher, educar, nomear e deslocar os seus próprios ministros; manifestar a força singular da sua doutrina social:  promover iniciativas nos domínios educativo, cultural, caritativo e social (cf. Vaticano II, Dignitatis humanae, 4). Formulo votos fervorosos para que todos os que fazem parte da nação se unam a fim de promover uma civilização de amor, fundada sobre os valores universais de paz, de justiça, de solidariedade e de liberdade.

6. Como deixar de dar graças pela vitalidade e coragem dos leigos das vossas dioceses, chamados a viver e a celebrar a  sua  fé  em  condições  muitas  vezes difíceis!

Pelo seu testemunho credível e entusiasta, eles são os dignos herdeiros dos seus predecessores no caminho do Evangelho. Convido-os a tomar cada vez mais a sério a sua vocação de baptizados e a "assumir o seu papel específico, na vida e missão do povo de Deus, como testemunhas de Cristo onde quer que estejam" (Ecclesia in Asia , 45). Devem ser postos à sua disposição os meios para lhes proporcionar uma formação que fará deles testemunhas na vida social, política e económica.

Saúdo afectuosamente os sacerdotes, vossos preciosos colaboradores, que anunciam com firmeza e coragem o Evangelho de Cristo no país. Eu sei com que generosidade e paixão eles trabalham para construir comunidades fraternas que dêem testemunho de uma Igreja acolhedora e missionária. Eles estão conscientes de que a tarefa da evangelização diz respeito a todo o povo de Deus e requer um novo entusiasmo, novos métodos e uma nova linguagem. Compete-vos estar cada vez mais próximos deles, a fim de os encorajar nos seus projectos pastorais, estar atentos à sua vida de cada dia e de os acompanhar sobretudo quando atravessam horas de provação ligadas ao seu ministério. É também necessário pôr à sua disposição uma formação espiritual e intelectual adaptada aos desafios missionários que eles têm de enfrentar.

Alegro-me pela disponibilidade que leva numerosos jovens das vossas dioceses a deixar tudo para responder generosamente ao apelo de Cristo para o Sacerdócio e, assim, se tornarem fiéis administradores dos seus mistérios. É um sinal eloquente de vitalidade eclesial manifestada pelos jovens, sequiosos de valores espirituais que desejam, por sua vez, partilhar com todos os seus irmãos. Compete-vos velar pelas condições de uma formação e de um discernimento sólidos, escolhendo com cuidado formadores  e  professores  que  tenham  adquirido  uma  maturidade  humana  e sacerdotal.

O florescimento de vocações para a vida consagrada, especialmente para a vida religiosa feminina, é seguramente um magnífico dom do Senhor à Igreja do Vietname, dom pelo qual é preciso dar graças e ao qual a Igreja não pode renunciar.

Encorajo todas as pessoas consagradas a não desanimar no seu compromisso missionário e a entregar-se com um renovado fervor ao anúncio de Cristo e ao serviço de todos os homens.

Continuando o testemunho audacioso dado pelos Institutos ao longo dos séculos passados, que as pessoas consagradas continuem a deixar-se transformar pela graça de Deus, entregando-se cada vez mais ao Evangelho.

7. Caros Irmãos no episcopado, quero agradecer-vos mais uma vez a vossa generosidade e o vosso compromisso exemplares. Dou graças pela vossa perseverança e pelo vosso testemunho corajoso. Que a esperança cristã fecunde o vosso zelo apostólico e vos dê novas forças para anunciar Cristo, o Salvador, ele que  veio " para  que  os  homens  tenham vida  e  a  tenham  em  abundância" (Jo 10,10).

Confio-vos à intercessão de Nossa Senhora de La Vang, que celebrastes muito particularmente no ano passado, por ocasião do centenário do grande congresso mariano de 15 de Agosto. Conheço a confiança filial que tendes pela Mãe de Cristo. Que ela possa iluminar o vosso caminho! A cada um de vós, aos sacerdotes, aos religiosos e religiosas e a todos os fiéis leigos do Vietname concedo de boa vontade uma afectuosa Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS SUPERIORES E AOS ALUNOS DO  ALMO COLÉGIO CAPRÂNICA

Sábado, 19 de janeiro de 2002

 Senhor Cardeal Estimados Superiores e Alunos do Almo Colégio Caprânica

1. Dirijo-me a vós com afecto neste habitual encontro anual, nas proximidades da memória litúrgica de Santa Inês, vossa especial Padroeira, e a todos dou as minhas cordiais boas-vindas. Saúdo em primeiro lugar o Senhor Cardeal Camillo Ruini, Presidente da Comissão Episcopal destinada à direcção do Colégio, e agradeço-lhe as gentis expressões com que se fez intérprete dos sentimentos comuns. Faço a minha saudação extensiva ao Reitor, Mons. Michele Pennisi, aos Superiores e a vós, caríssimos Alunos da Comunidade caprânica. O vosso Colégio, testemunha de um vínculo secular com a Sé Apostólica e com o Sucessor de Pedro, constitui uma das mais antigas e ilustres instituições para a formação dos candidatos ao sacerdócio, não só da diocese de Roma, mas também de outras dioceses da Itália e Países do mundo.

2. Caríssimos Alunos! É a vós que me dirijo agora de modo especial. Estais chamados a ser testemunhas e "modelos da grei" (1 Pd 5, 3) que vos será confiada. E para o serdes é necessário que adquirais disposições interiores e comportamentos específicos, que estão na base da espiritualidade sacerdotal. O próprio Cristo é o modelo deste significativo crescimento espiritual e intelectual. De facto, os presbíteros, "por meio da unção do Espírito Santo, ficam marcados com um carácter especial que os assemelha a Cristo Sacerdote, a fim de poderem operar em nome da Cabeça que é o mesmo Cristo" (Presbyterorum ordinis, 2). Precisamente porque estais chamados a seguir mais de perto o Mestre, deveis ser assíduos "contempladores do seu rosto" (Novo millennio ineunte, 16). Conscientes da vossa futura missão, tendei para a santidade e difundi em toda a parte o amor de Cristo. Sede fiéis à Igreja e trabalhai nela sempre em comunhão com os vossos Bispos. De facto, o sacerdote não é o homem das iniciativas isoladas e independentes; é o ministro do Evangelho em nome da Igreja. Cada uma das suas obras apostólicas parte da Igreja e deve voltar à Igreja.

Se, por vezes, esta missão vos pode parecer difícil, não temais! Desde estes anos da vossa preparação, aprendei a fazer-vos ao largo com as velas içadas ao sopro do Espírito Santo. Desta forma, sentir-vos-eis felizes por tudo o que o Senhor realizará por meio de vós e conhecereis, mesmo entre as provas e as dificuldades, a grandeza e a alegria da vossa missão.

3. Por conseguinte, a comunidade do vosso Colégio mantenha-se à escuta permanente da Palavra de Deus. Aprofunde aqueles vínculos de comunhão que ajudem cada um de vós a projectar-se na missão evangelizadora do mundo. Vivei intensamente esta vossa experiência comunitária. Ela constituirá a estrutura-base de toda a vossa existência. Com efeito, sois chamados a viver e a estar com os outros e a viver para os outros.

Aos que desejam seguir Jesus, Ele apresenta condições bem claras:  "Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz, dia após dia, e siga-me" (Lc 9, 23). Jesus não é o Messias do triunfo e do poder. Como autêntico Servo do Senhor, realizou a sua missão de Messias na solidariedade, no serviço, e na humilhação da morte. Caminhai com coragem pelas Suas pegadas e prossegui confiantes, renovando todos os dias a fidelidade a Cristo e abrindo-vos às necessidades dos irmãos.

Amparem-vos neste esforço o exemplo e a intercessão dos santos e dos mártires, que foram sempre fiéis ao Senhor. Protejam-vos em particular os santos desta Igreja de Roma, entre os quais a jovenzinha que vos é tão querida, Santa Inês, que, com o seu testemunho de virgindade e de martírio, convida a todos a seguir o Cordeiro imolado para a salvação do mundo. Acompanhe-vos Maria, a Mãe da Igreja, e obtenha para cada um de vós um ano rico de frutos espirituais e culturais.

Com estes sentimentos, concedo-vos a vós Alunos aqui presentes, aos vossos Superiores e Formadores, assim como a toda a família do Colégio Caprânica uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UMA DELEGAÇÃO ECUMÉNICA DA FINLÂNDIA

 19 de Janeiro de 2002

  Queridos Amigos em Cristo

Uma vez mais, tenho o prazer de dar as boas-vindas à vossa Delegação Ecuménica da Finlândia, por ocasião da festividade de Santo Henrique, Apóstolo e Padroeiro do vosso País. É uma feliz coincidência, o facto de a vossa visita se realizar durante a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos.

É vital que os cristãos rezem incessantemente pela unidade, que há-de vir não tanto como fruto dos esforços humanos, mas sobretudo como uma graça, cujo tempo da vinda e cuja forma nós desconhecemos. Contudo, a nossa oração deve estar unida à determinação de pregar o Evangelho de Jesus Cristo com um só coração e uma só voz, "para que o mundo creia" (Jo 17, 21).

Esta tarefa exigirá sacrifícios e compromissos, como aconteceu durante a vida de Santo Henrique. Nós anunciamos a Cruz de Cristo, e é no poder desta mesma Cruz que quisemos depositar a nossa fé. Do lado do Senhor crucificado jorra uma torrente vivificadora, que há-de curar as feridas causadas pela divisão. Inclusivamente a Finlândia tem necessidade de Cristo. As profundidades da alma finlandesa podem ser vislumbradas na vida dos Santos da vossa história e nos vossos edifícios, como a Catedral de Turku. E quem, senão Cristo, pode satisfazer os desejos que derivam de tais profundezas?

Já progredimos bastante, na nossa peregrinação ecuménica, e não podemos mais voltar atrás. Sem dúvida, a Igreja católica permanece "comprometida de maneira irrevogável no seguimento do caminho da aventura ecuménica" (Ut unum sint , 3). Nisto, anima-nos a "esperança de sermos guiados pela presença do Ressuscitado e pela força inexaurível do seu Espírito, capaz de surpresas sempre novas" (Novo millennio ineunte , 12). O Espírito deve levar-nos, passo a passo, a descobrir aquilo que podemos realizar em conjunto, para apressar a plena comunhão visível de todos os cristãos. Oxalá, Aquele que "pode realizar muito mais do que pedimos ou imaginamos" (Ef 3, 20), nos ajude nesta nossa tarefa.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO INSPECTORADO GERAL DE  SEGURANÇA PÚBLICA  JUNTO AO VATICANO

17 de Janeiro de 2002

  Senhor Director-Geral Senhores Funcionários e Agentes

1. Sinto-me feliz por vos saudar a todos cordialmente, agradecendo as saudações de bons votos para o início do novo ano, que, em vosso nome, me formulou o Dr. Roberto Scigliano. Ao agradecer-lhe, Senhor Director-Geral do Inspectorado, pela nobre saudação que me dirigiu e pelos sentimentos nela expressos, peço-lhe que se faça intérprete da minha deferente saudação junto do Chefe da Polícia, do Comandante da Polícia de Roma e dos outros Dirigentes da Polícia de Estado.

O meu pensamento dirige-se agora para vós, queridos Funcionários e Agentes, que com eficiência e discernimento desempenhais quotidianamente o vosso trabalho nos vários âmbitos de competência do Inspectorado dos Serviços de Segurança junto do Vaticano. Por vezes, da minha janela vejo-vos no cumprimento do vosso serviço na Praça de São Pedro e nas áreas circundantes, vigiando para que tudo se desenvolva com segurança e tranquilidade. Depois, nos meus contactos quotidianos com o público para as Audiências e as Celebrações litúrgicas, verifico a vossa zelosa presença que garante a ordem na realização dos encontros. Ao agradecer-vos do coração o vosso empenho, desejo pedir-vos que transmitais os meus fervorosos votos também às vossas famílias e às pessoas queridas, que vos seguem e apoiam na vossa actividade quotidiana com afecto e compreensão.

2. Desempenhais uma actividade que se tornou mais pesada após os atentados terroristas, que no passado dia 11 de Setembro perturbaram a consciência de todo o mundo. A vigilância tornou-se ainda mais empenhativa a fim de prevenir o possível perigo.

Como consequência do terrorismo, difundiu-se entre as pessoas um sentimento de medo, que gera ansiedade, desconfiança e isolamento. Por conseguinte, se são oportunamente adoptadas medidas adequadas para garantir a segurança de todos, é ao mesmo tempo necessário dar renovada confiança ao povo, numa sociedade que saiba viver no seu interior relações mais abertas e solidárias. A Igreja também contribui para isto com a sua ampla acção pastoral.

É bonito ver chegar aqui a Roma peregrinos de todas as partes do mundo, desejosos de professar juntos a sua fé e admirar obras de arte e de cultura. É uma invasão pacífica de pessoas diversas pela idade, origem e cultura, que realizam uma significativa experiência comunitária:  experimentam o respeito recíproco, o acolhimento e o diálogo fraterno juntos, com línguas e tradições diferentes, proclamam valores humanos e espirituais que irmanam os homens. A vossa vigilância quotidiana e zelosa faz com que seja respeitado e salvaguardado este "clima" de fé e de fraternidade.

3. Obrigado, queridos amigos, pela vossa colaboração; obrigado por contribuirdes para proteger as numerosas pessoas, famosas e desconhecidas, que vêm visitar o Papa. Oxalá este vosso generoso e exigente serviço seja abundantemente recompensado pelo Senhor. A Ele dirijo a minha oração, para que vos ajude a desempenhar a vossa profissão, sempre fiéis àqueles ideais que ela exige. Quanto mais sólidos são os princípios morais que vos inspiram, tanto mais eficazes serão as vossas intervenções. Agi sempre com este espírito.

A Bem-Aventurada Virgem Maria vos proteja e ampare nas justas aspirações que nutris, e faça com que o ano que há pouco se iniciou seja repleto de graças para vós e para os vossos familiares. Da minha parte, renovo-vos a minha sincera gratidão e de bom grado concedo a cada um de vós, assim como às pessoas que vos são mais queridas, uma especial Bênção. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS REPRESENTANTES DA REGIÃO LÁCIO  E DO MUNICÍPIO E DA PROVÍNCIA DE ROMA

14 de Janeiro de 2002  

Ilustres Senhores e gentis Senhoras

É-me particularmente grato acolher-vos, no início do novo ano, para a tradicional troca de bons votos. A todos, uma cordial e sentida saudação de boas-vindas. Este encontro entre os representantes da cidade de Roma, da sua Província, da Região do Lácio e o Sucessor de Pedro, para além de ser um amigável e agradável encontro, representa uma ocasião propícia para reafirmar os vínculos que ligam a Igreja à Cidade e ao território que a cincunda.

Saúdo com respeito o Presidente da Junta Regional do Lácio, Deputado Francesco Storace, o Presidente da Câmara de Roma, Deputado Walter Veltroni, e o Presidente da Província de Roma, Deputado Silvano Moffa. Agradeço-lhes do coração as gentis palavras que me dirigiram em nome da Administração que eles governam, explicando o trabalho que estão a realizar e os projectos para o futuro. Juntamente com eles, saúdo os Presidentes das respectivas Assembleias de Conselho, os seus colaboradores e todos os presentes.

2. Passou um ano desde a conclusão do Grande Jubileu. Os frutos de luz e de graça daquele acontecimento extraordinário continuam a ajudar os crentes e representam também para os homens de boa vontade um motivo de esperança, não obstante o cenário mundial ser assinalado por numerosos e persistentes conflitos. O pensamento vai, em particular, para a Terra Santa, a que Roma está intimamente ligada, para pedir a Deus o dom da paz para os povos que a habitam.

Elevo ao mesmo tempo fervorosas orações para que depressa se estabeleçam condições de vida dignas do homem  em  todos  os  Países  martirizados pela guerra e variadas formas de violência.

É necessário prosseguir sem nos cansarmos no esforço por construir uma sociedade solidária e pacífica, esforço que espera o contributo de cada um. Pertence, em primeiro lugar, a quantos desempenham missões institucionais fazer um apelo a todos os recursos possíveis para atingir este objectivo de progresso e de paz. Com prazer, tomei conta de que as vossas Administrações querem trabalhar nesse sentido, no desejo de contribuir cada vez mais eficazmente para anular as causas de mal estar social até agora presentes. A atenção responsável às necessidades dos menos afortunados, uma mais equitativa repartição dos recursos e a integração entre culturas diversas constituem as premissas necessárias para uma real dimensão humana.

3. Ilustres Senhores e gentis Senhoras! A Igreja católica não deixará faltar em nenhum caso a sua eficaz e amigável colaboração com os vossos esforços. As problemáticas com que deveis enfrentar-vos diariamente são numerosas, articuladas e muitas vezes de difícil solução. O Papa pensa em vós e segue com afecto o vosso trabalho, alegrando-se pelas metas positivas alcançadas.

Entre estas, apraz-me também recordar aqui as disposições legislativas, aprovadas no ano há pouco terminado, em favor da família fundada sobre o matrimónio, que representa o quadro fundamental de referência das pessoas e de toda a comunidade. Confio que as vossas Administrações continuem a apoiar de todos os modos a missão do instituto familiar na sociedade. Revela-se, por exemplo, particularmente urgente ir ao encontro dos jovens casais, para que estejam em situação de enfrentar com serenidade o matrimónio e assumir as próprias responsabilidades na educação dos filhos.

Ao lado da família, o cuidado das crianças, adolescentes e jovens não pode deixar de representar uma prioridade para quantos se preocupam com a sorte da humanidade. Neste contexto, estou certo de que o reconhecimento da função social e educativa dos Oratórios, objecto de um oportuno acto legislativo, dará novo impulso à cooperação entre a comunidade civil e a eclesiástica, na acção formativa das futuras gerações.

Em Roma e no Lácio tornam-se cada vez mais relevantes os problemas ligados com o envelhecimento da população. Saúdo, por isso, com agrado, as intervenções dirigidas à protecção dos idosos, em particular os que são obrigados a viver sós, não lhes deixando faltar, ao menos, os serviços essenciais.

4. Foi sublinhado há pouco que na nossa Cidade, na Província e na Região bastantes pessoas, infelizmente, se encontram em condições de parcial ou total pobreza e marginalização e que, entre estas, uma alta percentagem é constituída por imigrados. Muito mais benéficas se revelam, portanto, as iniciativas recentemente  assumidas  para  ir  ao encontro das faixas mais débeis da população.

Quer se trate de pessoas sem morada fixa, de idosos que vivem sozinhos, de crianças e famílias com graves penúrias, de jovens em situações de necessidade, de imigrados, de desempregados, de encarcerados, de doentes terminais ou ou de outras categorias em dificuldade, nunca a sua existência seja considerada inútil. É preciso transformar os problemas, os muitos problemas da sociedade, em recursos para o bem de todos, graças ao esforço de cada um.

E que dizer do cuidado da saúde, que se torna talvez um sério problema, de modo especial para as pessoas e as famílias menos abastadas? Conheço bem as dificuldades que este campo apresenta, dificuldades devidas, muitas vezes, à limitação dos nossos recursos disponíveis. Confio, todavia, que com o concurso activo e generoso de todas as instituições interessadas, compreendendo as de matriz católica, se consiga fornecer às populações um serviço de saúde eficiente e respeitador da dignidade das pessoas. O acordo recentemente estipulado acerca da assistência religiosa nos hospitais e nas casa de repouso contribuirá, estou certo disso, para ir ao encontro de uma real exigência dos doentes nos lugares de repouso.

5. Os tempos mudam e cada vez se tornam mais complexas as condições de vida por causa das transformações radicais, que se sucedem a nível local, nacional e internacional. O progresso tecnológico, que reclama incessantes e custosas inovações, é imparável e marca o mundo moderno globalizado. Se é justo favorecer tal processo, é importante, porém, salvaguardar o respeito pela pessoa e pelo bem comum. Para iso, é indispensável a cooperação entre as Administrações, as Instituições e todos os outros sujeitos sociais. É também importante favorecer o progressivo assumir de responsabilidades de cada cidadão nos confrontos de toda a comunidade, de modo especial por parte dos jovens. O futuro será projectado e construído em conjunto.

6. Ilustres Representantes das Administrações regional, provincial e municipal! Quis reflectir convosco sobre alguns aspectos da vossa preocupação de cada dia, evocados por vós mesmos. Enquanto  vos  agradeço  pela  atenção, exorto-vos a  prosseguir  com  empenho  atento no serviço   à  comunidade,  aquele  serviço que  os  próprios  cidadãos  vos confiaram. Maria Santíssima, invocada em tantos santuários da Cidade e do Lácio, ampare com a sua protecção maternal as vossas pessoas e o vosso trabalho, nem sempre fácil.

Da minha parte, invoco sobre as vossas pessoas e sobre o vosso trabalho a ajuda de Deus, em penhor da qual vos concedo de coração a Bênção Apostólica, que estendo de boa vontade às vossas famílias e a quantos vivem e trabalham em Roma, na sua Província e em todo o Lácio.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  DURANTE A VISITA AO PRESÉPIO DOS "NETTURBINI"

Domingo, 13 de Janeiro de 2002   

Caríssimos

Sinto-me feliz por me encontrar convosco, nesta já tradicional visita, no encerramento das Festividades natalícias. Agradeço-vos a cordial hospitalidade e saúdo-vos a todos, juntamente com as vossas famílias. Dirijo uma respeitosa saudação às autoridades aqui presentes, em particular ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, a quem agradeço as amáveis palavras que me dirigiu. Estou-vos grato, de igual modo, pela realização do presépio, que foi intérprete dos sentimentos de todos.

É sempre de bom grado que venho visitar-vos, porque este encontro me permite expressar o grato apreço ao Presidente, aos Dirigentes e a todos vós, componentes da AMA, pelo importante serviço que, de dia e de noite, prestais à nossa Cidade e aos seus habitantes.

Esta circunstância oferece-me também a oportunidade de dirigir a cada um de vós e especialmente a quantos cooperaram para a realização deste significativo presépio, os meus cordiais bons votos para o início do novo ano:  que seja de serenidade e de paz para vós para os vossos familiares. Citando a Mensagem para o recente Dia Mundial da Paz, gostaria de reiterar, uma vez mais, que os pilares da verdadeira paz são a justiça e aquela especial forma de amor, que é o perdão (cf. n. 2). Cada um deve tornar-se construtor da paz, no ambiente que lhe é próprio. Possam os crentes e todas as pessoas de boa vontade receber o anúncio de paz, proclamado pelos Anjos na gruta de Belém (cf. Lc 2, 14).

Hoje aquele anúncio ressoa também para nós, ao contemplarmos o presépio, que já há trinta anos realizais com sincero sentimento de fé. O Senhor, Príncipe da Paz, seja o vosso sustento diário:  recorrei a Ele cm confiança. O seu amor dará um novo sentido a cada uma das vossas actividades e aspirações.

Maria Santíssima, Mãe do Verbo encarnado e "Salus Populi Romani", vos proteja a vós e as vossas famílias, as vossas actividades e também os vossos projectos. Com estes sentimentos, é de coração que vos concedo a todos a minha Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO CONGRESSO DO  OPUS DEI PELO CENTENÁRIO DE  NASCIMENTO DO BEATO JOSÉ MARIA ESCRIVÁ   

12 de Janeiro de 2002

  Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Estou contente por me encontrar convosco, no encerramento do Congresso promovido na ocasião do centenário do nascimento do Beato Fundador do Opus Dei. Saúdo o Prelado, D. Javier Echevarría, e agradeço-lhe cordialmente, as palavras com que se fez intérprete dos sentimentos de todos. Ele mostrou o carácter e o valor do Congresso, que não se inspirou em intenções celebrativas, antes procurou aprofundar os aspectos mais actuais da mensagem do beato José Maria Escrivá de Balaguer, especialmente no que diz respeito à grandeza da vida quotidiana como caminho para a santidade. Saúdo o Cardeal Juan Luis Cipriani Thorne, Arcebispo de Lima, os Bispos e sacerdotes presentes. Saúdo cada um de vós, que viestes a Roma para tomar parte em celebração jubilar tão significativa.

2. Desde o início do seu ministério sacerdotal, o beato José Maria Escrivá colocou no centro da sua pregação a verdade que todos os baptizados são chamados à plenitude da caridade, e que o modo mais directo para atingir esta meta comum se encontra na normalidade de cada dia. O Senhor quer entrar em comunhão de amor com cada um dos seus filhos, na trama das ocupações de cada dia, no contexto diário em que se desenvolve a existência.

À luz de tais considerações, as actividades de cada dia apresentam-se como um meio precioso de união com Cristo, podendo tornar-se âmbito e matéria de santificação, terreno de exercício das virtudes, diálogo de amor que se realiza nas obras. O trabalho é transfigurado pelo espírito de oração e torna, assim, posível permanecer na contemplação de Deus, mesmo quando se está absorvido pela realização de várias ocupações. Para todo o baptizado, que queira seguir fielmente a Cristo, a fábrica, o escritório, a biblioteca, o laboratório, a oficina, as paredes da casa podem transformar-se em outros tantos lugares de encontro com o Senhor, que escolheu viver durante trinta anos na obscuridade. Poderia, porventura, pôr-se em dúvida que o período passado por Jesus em Nazaré fosse já parte integrante da sua missão salvífica? Portanto, também para nós, o quotidiano, na sua aparente uniformidade, na sua monotonia feita de gestos que parecem repetir-se sempre na mesma, pode adquirir o relevo de uma dimensão sobrenatural e ser transformado desse modo.

3. Na Carta apostólica Novo millennio ineunte , no final do Grande Jubileu do Ano 2.000, recordei, a propósito, que o ideal da perfeição cristã "não deve ser objecto de equívoco vendo nele um caminho extraordinário, percorrível apenas por algum "génio" da santidade", e acrescentava:  "é hora de propor de novo a todos, com convicção, esta "medida alta" da vida cristã ordinária" (31). O Senhor concede a cada baptizado as graças necessárias para atingir os cumes da caridade divina. Os pequenos acontecimentos do dia encerram em si uma riqueza insuspeitável e, vivendo-os com amor a Deus e aos irmãos, é possível superar in radice toda a ruptura entre fé e vida quotidiana; ruptura que o Concílio Vaticano II denuncia como um dos "mais graves erros do nosso tempo" (cf. Gaudium et spes, 43).

Santificando o próprio trabalho no respeito das normas morais objectivas, o fiel leigo contribui eficazmente para edificar uma sociedade mais digna do homem e para libertar a criação que geme e sofre na esperança da revelação dos filhos de Deus (cf. Rm 8, 19-22). Ele coopera, assim, na formação do rosto de uma humanidade atenta às exigências da pessoa e do bem comum.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Nos passos do vosso Fundador, continuai com zelo e fidelidade a vossa missão. Mostrai com o esforço de cada dia que o amor de Cristo pode dar forma a todo o tempo da existência, permitindo atingir o ideal daquela unidade de vida que, como disse na Exortação post-sinodal Christifideles laici , está fundamentalmente no empenho de evangelização na sociedade contemporâna (cf. 17).

A oração, o trabalho e o apostolado, como aprendestes do beato José Maria, encontram-se e fundamentam-se se forem vividos neste espírito. Ele sempre vos encorajou a "amar o mundo apaixonadamente". E acrescentava um importante esclarecimento:  "Sede homens e mulheres do mundo, mas não sejais homens ou mulheres mundanos" (Caminho, 939). Conseguireis assim evitar o perigo do condicionamento de uma mentalidade mundana, que concebe o empenho espiritual como uma coisa que se reduz à esfera privada e, portanto, irrelevante para a vida pública. Se o homem não acolhe no seu íntimo a graça de Deus, se não reza, se não se aproxima dos sacramentos, se não caminha para a santidade pessoal, perde o próprio sentido da sua peregrinação sobre a terra. A terra, recorda o vosso beato Fundador, é um caminho para o Céu e a existência de todo o crente, mesmo com as suas dificuldades e limites, deve tornar-se um verdadeiro templo onde habita o Filho de Deus feito homem.

5. Neste exigente itinerário espiritual e apostólico, sejam exemplo e protecção para vós a Santíssima Virgem e o seu esposo São José. À sua celeste intercessão vos confio, juntamente com as vossas famílias. A eles confio também todas as vossas actividades, para que estejam constantemente ao serviço do Evangelho. Trabalhai sempre em fraterna e solidária comunhão com todos os outros membros do povo cristão e com as diversas instituições eclesiais.

O beato José Maria continue a velar do Céu sobre vós, para que sejais em todas as circunstâncias discípulos fiéis de Cristo. Para tal fim, asseguro-vos uma especial lembrança na oração, enquanto vos abençoo com afecto, juntamente com os vossos familiares e com todos os membros da vossa Prelatura.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NUM ENCONTRO COM  A ACADEMIA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS DE VARSÓVIA

11 de Janeiro de 2002

  Ilustres Senhores

Saúdo cordialmente todo o Senado académico, os professores, os mestres e o pessoal administrativo, os estudantes e o coro. Dirijo ao Magnífico Reitor a minha particular saudação, juntamente com o meu obrigado pelas palavras que me dirigiu. Estou contente por vos poder receber aqui, como representantes de todos os que constituem a comunidade da Academia das Ciencias Agrárias, composta por milhares de pessoas.

Agradeço-vos por terdes querido vir a Roma, para viver em conjunto com o Papa esta cerimónia do vosso instituto universitário. Deveria, antes, dizer-se:  à volta do Papa, porque na vossa benevolência e bondade quisestes favorece-lo com o título de doutor honoris causa da vossa Academia. Devo admitir que tal atenção concentrada na minha pessoa seria bastante abrangente, se não tivesse a consciência de que vindes mais junto do Sucessor de Pedro, para exprimir, mediante esta proximidade física, o profundo laço de união da vossa Academia à tradição cultural cristã da nação polaca e de toda a Europa. Sei que desejais também exprimir o desejo de uma constante procura dessa unidade, que se situa a nível superior, num certo sentido metafísico, da unidade entre a ciência e a fé. Por isso vos acolho com alegria e gratidão. A Academia de Ciências Agrárias pode orgulhar-se de uma rica e longa tradição, que remonta ao período doloroso das divisões, das esperanças ligadas com o iluminismo e da actividade social e educativa de figuras como Stanislaw Staszic ou Stanislaw Potocki. Foram eles que deram início a esta instituição, que através de um sério trabalho científico e didáctico devia contribuir, não somente para o desenvolvimento da cultura, mas também despertar na nação o amor e o respeito pela terra polaca, assim como o património histórico e cultural a ela ligado. Durante decénios, entre as múltiplas riquezas da história da pátria, a Academia constituía um centro dinâmico de vida científica, económica e sócio-política. Aqui se formavam e ensinavam insignes estudiosos, políticos e também heróis das lutas pela independência da pátria. Esta Academia foi verdadeiramente uma fonte a jorrar amor pela terra e solicitude pela zona rural polaca e por toda a pátria.

A vossa presença, que traz ao pensamento esta bela tradição, envia-nos ao mesmo tempo para a contemporaneidade. Impõe um certo sentido a questão sobre o papel que possa ter a Academia de Ciências Agrárias na actual realidade sócio-económica polaca. Procurando a resposta, é preciso primeiro notar que hoje estamos a verificar uma profunda crise da agricultura polaca, efeito de uma ideologia errada e de práticas aplicadas nos últimos decénios, que provocaram atrasos nos confrontos com a moderna agricultura europeia, há anos sustentada por financiamentos por parte do Estado. A crise económica da agricultura produz efeitos também a nível da cultura nacional. Se, de facto, muitos jovens capazes, provenientes de ambientes rurais não podem continuar, por motivos materiais, os estudos nas escolas superiores e nas universidades, haverá indubitavelmente um empobrecimento espiritual não só na zona rural polaca, mas em toda a sociedade. A questão tem ainda outro rosto doloroso:  o agricultor polaco de hoje parece sofrer não só por causa de um baixo rendimento do seu duro trabalho e da consequente insuficiência de meios para o desenvolvimento da sua empresa, mas também por causa da falta de respeito da parte da sociedade pela sua fadiga e pela falta de apoio nos esforços para a mudança da situação. E uma atitude deste género, em parte considerável dos ambientes políticos e sociais pode derivar da perda de sentido do valor da terra - da terra que pertence à família, da terra que pertence à pátria - pelo abandono da plurissecular tradição espiritual que lhe está anexa, pela extinção do amor por esta terra,  regada  através  dos  séculos pelo suor e pelo sangue dos nossos antepassados.

Neste contexto, parece insubstituível o papel da Academia de Ciências Agrárias. É por demais conhecido que vós, hoje, assumis novos deveres, conforme o espírito do tempo e as exigências postas diante de vós pelo desenvolvimento das ciências e pelas mudanças culturais, económicas e sociais. Tenho conhecimento do facto de que a actividade educativa da Academia compreende mais de cinquenta especializações. Muitas delas, certamente, não dizem respeito directamente à agricultura ou ao largo leque dos fenómenos respeitantes à vida do campo. É preciso, todavia, que não esqueçais as raízes, a tradição, que impunha a todos aqueles que formavam a comunidade desta Academia que fossem solícitos pelo desenvolvimento do campo e suscitassem o amor pela terra polaca, a mãe que alimenta. Não pareis no trabalho de construir as bases científicas do desenvolvimento da zona rural polaca do desenvolvimento das perspectivas do seu crescimento cultural e espiritual. Não deixeis, sobretudo, de dar diante de todos os habitantes das cidades e das aldeias, o testemunho do amor e do respeito devidos à terra polaca e a todos os aqueles que a tornaram fecunda com o suor da fronte. Fazei quanto vos é possível para que a zona rural polaca possa entrar com dignidade, bem-estar material e riqueza espiritual nas estruturas da Europa unida.

Com a minha oração e um pensamento cordial vos apoiarei neste trabalho. Agradeço mais uma vez a vossa presença, a todos desejo bom êxito no trabalho em favor da ciência, da cultura e da vida social. Transmiti a minha saudação ao grande número de estudantes e de professores da vossa Academia.

Deus vos abençoe! 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO CONGRESSO DA  ASSOCIAÇÃO ITALIANA DOS PROFESSORES CATÓLICOS 

Sábado, 5 de Janeiro de 2001

  Caríssimos Irmãos e Irmãs

Estou feliz por dirigir uma cordial saudação a cada um de vós, que quisestes visitar-me, na ocasião do Congresso nacional da vossa Associação.

Saúdo, em particular, o vosso Presidente e agradeço-lhe as amáveis palavras que me quis dirigir em nome dos presentes. Através de vós, é-me grato fazer chegar um pensamento especial a todos os professores católicos da Itália, que tanto nas grandes cidades como nas pequenas aldeias põem a sua competência e a sua paixão educativa ao serviço dos alunos e das suas famílias.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, juntamente convosco dou graças a Deus pela actividade que a Associação Italiana dos Professores Católicos exerce há mais de cinquenta anos em favor da escola italiana e das novas gerações. Como Associação eclesial, a vossa considera-se justamente "porção de Igreja", inserida no caminho da comunidade eclesial e orientada para dar testemunho dos valores evangélicos da gratuidade e do serviço, no exercício da profissão, bem como nas relações com todos os que partilham os mesmos ideais associativos.

2. Escolhestes para o vosso Congresso o tema "Dialogar com a incerteza, elaborar a vida", para sublinhar as duas dimensões que distinguem o momento actual da vossa Associação:  a consciência da complexidade da época em que vivemos e a vontade de propor o vosso projecto educativo no clima de incerteza que atinge a vida de cada dia.

Perante os necessários processos de reforma da escola, a vossa Associação quer promover aqueles valores humanos e perenes que provêm da visão evangélica da vida, para formar uma escola à medida dos alunos e especialmente atenta às exigências dos últimos. Deste modo, ajudai a instituição escolástica a pôr-se, juntamente com outros sujeitos implicados neste processo formativo, ao serviço da pessoa, tornando-se cada vez mais comunidade educadora em diálogo aberto e, ao mesmo tempo, crítico com a realidade que a rodeia.

À luz do ensino de Cristo, cada um de vós esteja pronto a colher, na relação e na colaboração com os colegas, preciosas oportunidades de partilha das competências e de comunhão de objectivos, para que a instituição escolástica se torne lugar privilegiado de promoção cultural, capaz de recuperar estima e credibilidade social. Sentindo-vos testemunhas privilegiadas do amor de Cristo pelas crianças, procurai transmitir-lhes os conteúdos da religião católica com competência, elaborando propostas didácticas atentas às exigências formativas dos alunos e respeitadoras da natureza e da finalidade da escola.

3. Caríssimos Irmãos e Irmãs! A vossa Associação sempre considerou a formação espiritual e profissional dos professores como uma das suas principais finalidades. De facto, através de uma sólida e contínua formação, o professor pode responder melhor à sua missão e contribuir para a construção de uma convivência humana pacífica e justa, fundada sobre o diálogo entre as culturas e sobre a aceitação e valorização das diversidades. Este esforço favorecerá, ao mesmo tempo, uma renovada adesão aos caracteres próprios da Associação, como a profissionalidade, entendida como capacidade de interpretar as necessidades educativas e elaborar respostas adequadas, a democraticidade, vista como exercício constante de corresponsabilidade e participação na edificação de uma sociedade mais humana, e a pertença à Igreja, considerada como elemento fundamental do próprio serviço à escola.

Convido-vos, caríssimos, a olhar para Deus, o "Educador" por excelência, que no mistério do Natal manifesta aos homens a sua benignidade para que, espelhando-se nela, possam reencontrar continuamente a sua verdadeira dignidade e a salvação.

Esta extraordinária pedagogia divina, contemplada no estudo e na oração, imprima em cada um de vós um renovado entusiasmo para ultrapassar a fadiga de cada dia, adquirindo energias e perspectivas  sempre  novas  para  o melhor cumprimento  das  responsabilidades educativas.

4. Saúdo agora o grupo de rapazes portadores de deficiências, ligados ao Centro dos Voluntários do Sofrimento da Diocese de Bérgamo.

Caríssimos jovens, viestes encontrar-me acompanhados pelos vossos pais e assistentes. Obrigado por esta visita e pelo afecto que com ela me quisestes mostrar. O nascimento de Jesus, que celebrámos no tempo de Natal, dê a cada um de vós muita alegria e a força para enfrentar serenamente todos os problemas e dificuldades. Ajude-vos, além disso, a sentir-vos testemunhas privilegiadas do amor à vida, sobretudo diante dos vossos contemporâneos, tantas vezes desorientados e incapazes de apreciar este grande dom do Senhor.

Dirijo também um afectuoso pensamento para vós, queridos pais, assistentes e membros do Centro diocesano dos Voluntários do Sofrimento, que prestais um serviço exemplar e amoroso em favor de muitas pessoas em dificuldade. Encorajo-vos a continuar neste trabalho tão benemérito e invoco sobre vós a abundância dos dons celestes e as consolações prometidas por Jesus a quem sabe pôr-se generosamente ao serviço dos irmãos.

5. Voltando, agora, a dirigir-me a todos os presentes nesta Sala, confio-vos à celeste protecção de Maria, que venerámos no princípio do ano como Mãe de Deus  e  nossa  Mãe.  Com  a  sua  ajuda preciosa,  a  Virgem  vos  acompanhe no decurso  de  todo  o  ano  há  pouco iniciado.

Com estes votos, concedo do coração a cada um de vós uma especial Bênção Apostólica, que de boa vontade estendo às pessoas que vos são queridas. 

PALAVRAS DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO CONCERTO DO  CORO RUSSO "IUBILEUM"

1 de Janeiro de 2002

  Juntamente com o merecido aplauso, estou feliz por vos dirigir uma calorosa saudação, a vós, maestro e componentes do coro "Iubileum", de Moscovo. É do íntimo do meu coração que vos agradeço a homenagem musical que quisestes oferecer-me, por ocasião das festividades natalícias e do início do novo ano.

Queridas jovens, o vosso canto agradou-me imensamente e, de maneira sugestiva, harmonizou-se com as figuras e as cores desta Capela Redemptoris Mater, decorada com espírito ecuménico segundo a tradição oriental. Estimo de modo especial o cântico litúrgico russo e sinto-me sempre muito próximo da vossa cultura, sobretudo religiosa. A cultura, a arte, a literatura e o cântico russos são realidades imbuídas de uma forte espiritualidade, que eleva a mente e o coração a Deus, cumulando-os de benevolência e de compaixão para com o próximo.

Agradeço ao Director do Coro, o maestro Alexander Nevzorov, que vos orienta para poderdes expressar de modo harmonioso toda a beleza do vosso canto.

Foi com grande satisfacção que tomei conhecimento do facto de que viestes de Moscovo com a bênção do Patriarca Aleixo II. Por conseguinte, aproveito este ensejo para lhe transmitir, através das vossas pessoas, uma saudação fraternal e muitos bons votos pelo Natal de nosso Senhor Jesus Cristo.

Caríssimos, recebi-vos de muito bom grado. Formulo votos a fim de que considereis sempre esta casa como se fosse vossa. Abraço-vos com afecto e, enquanto vos agradeço uma vez mais, desejo-vos todo o bem para a vossa actividade artística. A vós e aos vossos entes queridos, concedo de coração a Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO ENCONTRO ESPIRITUAL  DOS BISPOS AMIGOS DO MOVIMENTO DOS FOCOLARES 

28 de Fevereiro de 2002  

 Venerados Irmãos!

1. Recebo-vos com grande alegria, durante o vosso encontro de aprofundamento da espiritualidade de comunhão, promovido pelo Movimento dos Focolares. Dirjo a minha saudação a cada um de vós, com um especial pensamento de gratidão ao Cardeal Milislav Vlk, que se fez intérprete dos sentimentos de todos, dando a conhecer os temas do vosso encontro. Desejo reservar uma saudação particular para a fundadora do Movimento, Chiara Lubich, que quis estar aqui presente connosco.

Caríssimos, estais a reflectir sobre a comunhão, realidade constitutiva da própria natureza da Igreja. A Igreja, como sublinha o Concílio Vaticano II, encontra-se, por assim dizer, entre Deus e o mundo, reunida em nome da Santíssima Trindade para ser "sinal e também instrumento da união íntima com Deus e da unidade de todo o género humano" (Lumen gentium, 1). A comunhão no interior do povo cristão, portanto, pede que seja sempre assimilada, vivida e manifestada, devido também a um decidido empenho programático, quer a nível de Igreja universal, quer de Igrejas particulares.

É necessário cultivar uma autêntica e profunda espiritualidade de comunhão, como quis sublinhar na Carta apostólica Novo millennio ineunte (cf. 43). Trata-se de uma exigência que diz respeito a todos os membros da Comunidade eclesial. Este dever compete antes de tudo aos Pastores, chamados a estar vigilantes a fim de que os diversos dons e ministérios contribuam para a edificação comum dos crentes e para a difusão do Evangelho.

2. O serviço da unidade, sobre o qual vós, justamente, muito gostais de insistir, é intrinsecamente assinalado pela Cruz. O Senhor sofreu a paixão e a morte para destruir a inimizade e reconciliar os homens com o Pai e entre si. Seguindo-lhe o exemplo, a Igreja, Corpo místico de Cristo, prolonga as suas obras. Com a força do Espírito Santo participa intimamente no Mistério pascal, fora do qual não há crescimento do Reino de Deus.

A experiência da história põe em evidência que a Igreja vive a paixão e a cruz indissoluvelmente unida ao seu Senhor ressuscitado, iluminada e confortada pela presença que Ele próprio lhe garantiu para todos os dias, até ao fim do mundo (cf. Mt 28, 20). É o próprio Senhor, em cujo corpo glorioso permanecem os sinais dos cravos e da lança (cf. Jo 20, 20. 27), a associar os seus amigos aos seus sofrimentos, para os conformar depois à sua glória. Esta foi, em primeiro lugar, a experiência dos Apóstolos, a quem os crentes fazem constante referência na sua peregrinação. O seu ministério de comunhão e de evangelização gozou da mesma fecundidade do de Cristo:  a fecundidade da semente,  como  recorda  o  evangelista  João,  que produz  muito  fruto  se  e  porque  morre  na  terra  (cf. Jo 12, 24).

3. Sinal por excelência da tal fecundidade pascal são os frutos do Espírito, antes de mais, "amor, alegria e paz" (Gal 5, 22), que caracterizam, mesmo na variedade dos estilos e carismas, o testemunho dos santos de todas as épocas e nações. Também na provação, também nas situações mais dramáticas nada nem ninguém pode tirar ao que vive unido a Cristo a certeza do seu amor (cf. Rom 8, 37-39) e a alegria de ser e de se sentir uma só coisa com Ele.

Invoco este amor, esta alegria e esta paz em abundância para cada um de vós, caríssimos Irmãos no Episcopado e para as Comunidades que vos estão confiadas. Maria, a Virgem do amor fiel, vele sobre vós e sobre o vosso ministério. Ajude-vos a caminhar em perfeita sintonia com o coração do seu divino Filho, fonte de incomensurável caridade e misericórdia. Garanto-vos uma constante recordação na minha oração e de boa vontade vos concedo uma especial Bênção, tornando-a extensiva a quantos encontrais diariamente no vosso serviço pastoral.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA VIII ASSEMBLEIA GERAL  DA PONTIFÍCIA ACADEMIA PARA A VIDA

Quarta-feira, 27 de Fevereiro de 2002 

  1. Estimados e ilustres membros da Pontifícia Academia para a Vida, repete-se mais uma vez o nosso encontro, que constitui para mim sempre um motivo de alegria e de esperança.

A minha saudação chegue com profunda cordialidade a cada um de vós pessoalmente. Agradeço em particular ao Presidente, Professor Juan de Dios Vial Correa, as amáveis palavras com que se dignou fazer-se intérprete dos vossos sentimentos. Dirijo também um pensamento especial ao Vice-Presidente, D. Elio Sgreccia, diligente animador da actividade da Pontifícia Academia.

2. Estais a celebrar nestes dias a vossa oitava Assembleia Geral e, para esta finalidade, encontrais-vos aqui reunidos em grande número provenientes dos respectivos Países, para vos confrontardes acerca de um tema crucial no âmbito da mais vasta reflexão acerca da dignidade da vida humana:  "Natureza e dignidade da pessoa humana como base do direito à vida. Os desafios do contexto cultural contemporâneo".

Escolhestes tratar um dos pontos centrais que estão na base de qualquer reflexão ulterior, quer ela seja de tipo ético-aplicativo no campo da bioética, quer de tipo sociocultural para a promoção de uma nova mentalidade em favor da vida.

Para muitos pensadores contemporâneos os conceitos de "natureza" e de "lei natural" demonstram-se aplicáveis unicamente ao mundo físico e biológico ou, enquanto expressão da ordem do cosmos, à investigação científica e à ecologia. Infelizmente, nesta perspectiva, torna-se difícil captar o significado da natureza humana em sentido metafísico, assim como o de lei natural na ordem moral.

Sem dúvida, o facto de se ter perdido quase completamente o conceito de criação, conceito que se refere a todas as realidades cósmicas, mas que reveste um significado particular em relação ao homem, contribuiu para tornar mais difícil esta passagem para a profundidade do real. Para isto contribuiu também o enfraquecimento da confiança na razão, que caracteriza grande parte da filosofia contemporânea, como realcei na Encíclica Fides et ratio  (cf. n. 61).

Por conseguinte, é necessário um renovado esforço cognoscitivo para voltar a compreender na sua raiz, e em toda a sua amplitude, o significado antropológico e ético da lei natural e do conceito de direito natural com ela relacionados. De facto, trata-se de demonstrar se e como é possível "reconhecer" as características próprias de cada ser humano, em termos de natureza e dignidade, como fundamento do direito à vida, nas suas múltiplas formulações históricas. Só com esta base é possível instaurar um  verdadeiro  diálogo  e  uma  colaboração autêntica entre crentes e não crentes.

3. A experiência quotidiana evidencia a existência de uma realidade básica comum a todos os seres humanos, graças à qual eles podem voltar a conhecer-se como tais. É necessário fazer sempre referência "à natureza própria e original do homem, à "natureza da pessoa humana", que é a própria pessoa na unidade de alma e corpo, na unidade das suas inclinações tanto de ordem espiritual como biológica, e de todas as outras características específicas necessárias à obtenção do seu fim" (Veritatis splendor , 50; cf. também Gaudium et spes, 14).

Esta natureza peculiar fundamenta os direitos de cada indivíduo humano, que tem a dignidade de pessoa desde o momento da sua concepção. Esta dignidade objectiva, que tem a sua origem em Deus Criador, baseia-se na espiritualidade que é própria da alma, mas é também extensiva à sua corporeidade, que é uma sua componente fundamental. Dela, ninguem pode privar outrem, aliás todos a devem respeitar em si e no próximo. É uma dignidade igual em todos e que permanece completa em qualquer estádio da vida humana individual.

O reconhecimento desta dignidade natural é a base da ordem social, como nos recorda o Concílio Vaticano II:  "embora existam legítimas diversidades entre os homens, a igual dignidade das pessoas exige que se chegue a condições de vida justas e mais humanas" (Gaudium et spes, 29). A pessoa humana, com a sua razão, é capaz de reconhecer tanto esta dignidade profunda e objectiva do próprio ser, como as exigências éticas que delas derivam. Por outras palavras, o homem pode ler em si o valor e as exigências morais da própria dignidade. É uma leitura que constitui uma descoberta sempre perfectível, segundo as coordenadas da "historicidade" típicas do conhecimento humano.

Foi quanto realcei na Encíclica Veritatis splendor , a respeito da lei moral natural que, segundo as palavras de São Tomás de Aquino, "não é mais do que a luz da inteligência infundida por Deus em nós. Graças a ela, conhecemos o que se deve cumprir e o que se deve evitar. Esta luz e esta lei, Deus concedeu-as na criação" (n. 40; cf. também Catecismo da Igreja Católica, nn. 1954-1955).

4. É importante ajudar os nossos contemporâneos a compreender o valor positivo e humanizante da lei moral natural, esclarecendo uma série de desentendimentos e de interpretações falazes.

O primeiro equívoco que deve ser eliminado é "o suposto conflito entre liberdade e natureza", que "se repercute também sobre a interpretação de alguns aspectos específicos da lei natural, sobretudo da sua universalidade e imutabilidade" (Veritatis splendor , 51). Com efeito, também a liberdade pertence à natureza racional do homem e pode e deve ser orientada pela razão:  "graças precisamente a esta "verdade", a lei natural implica a universalidade. Aquela, enquanto inscrita na natureza racional da pessoa, impõe-se a todo o ser dotado de razão e presente na história" (ibid.).

5. Outro ponto que deve ser esclarecido é o suposto carácter estático e fixista atribuído à noção de lei moral natural, sugerido talvez por uma errada analogia com o conceito de natureza próprio das realidades físicas. Na verdade, o carácter de universalidade e obrigatoriedade moral estimula e impele o crescimento da pessoa. "Para se aperfeiçoar na sua ordem específica, a pessoa deve praticar o bem e evitar o mal, deve vigiar pela transmissão e conservação da vida, aperfeiçoar e desenvolver as riquezas do mundo sensível, promover a vida social, procurar o verdadeiro, praticar o bem, contemplar a beleza" Veritatis splendor , 51, cf. São Tomás, Summa Theologica, I-II, q. 94, a. 2).

Com efeito, o Magistério da Igreja apela à universalidade e ao carácter dinâmico e perfectivo da lei natural em referência à transmissão da vida, tanto para manter no acto procriativo a plenitude da união esponsal, como para manter no amor conjugal a abertura à vida (cf. Humanae vitae , 10; Instrução Donum vitae, II, 1-8). Analogamente, o Magistério chama a atenção para o tema do respeito da vida humana inocente:  o pensamento vai para o aborto, a eutanásia, a supressão e experimentação destruidora dos embriões e dos fetos humanos (cf. Evangelium vitae , 52-67).

6. A lei natural, enquanto regula as relações inter-humanas, qualifica-se como "direito natural" e, como tal, exige o respeito integral da dignidade de cada indivíduo na sua busca do bem comum. Uma  autêntica  concepção  do  direito natural, entendido como tutela da iminente e inalienável dignidade de cada ser humano, é garantia de igualdade e dá um verdadeiro conteúdo àqueles "direitos do homem" que foram postos como fundamento das Declarações internacionais.

De facto, os direitos do homem devem relacionar-se com o que o homem é por sua natureza e em virtude da própria dignidade, e já não com as expressões das opções subjectivas próprias de quantos detêm o poder de participar na vida social ou daqueles que obtêm o consentimento da maioria. Na Encíclica Evangelium vitae  denunciei o perigo grave que esta falsa interpretação dos direitos do homem, como os direitos da subjectividade individual ou colectiva, separada  da  referência  à  verdade  da natureza humana, possa levar também os regimes democráticos a transformarem-se num substancial totalitarismo (cf. nn. 19-20).

Sobretudo, entre os direitos fundamentais do homem, a Igreja católica reivindica para cada ser humano o direito à vida como direito primário. Fá-lo em nome da verdade do homem e em tutela da sua liberdade, que não pode subsistir a não ser no respeito da vida. A Igreja afirma o direito à vida de cada ser humano inocente e em todos os momentos da sua existência. A distinção que por vezes é sugerida nalguns documentos internacionais entre "ser humano" e "pessoa humana", para depois reconhecer  o  direito  à  vida  e  à  integridade física unicamente à pessoa já nascida, é uma distinção artificial sem fundamento, nem científico nem filosófico:  cada ser humano, desde a sua concepção até à sua morte natural, possui o direito inviolável à vida e merece todo o respeito devido à pessoa humana (cf. Donum vitae, 1).

7. Caríssimos, para concluir, desejo encorajar a vossa reflexão sobre a lei moral natural e sobre o direito natural, desejando que dela possa surgir um renovado e espontâneo impulso de instauração do verdadeiro bem do homem e de uma ordem social justa e pacífica. É voltando sempre às raízes profundas da dignidade humana e do seu verdadeiro bem, é baseando-se no fundamento do que existe de eterno e fundamental no homem, que se pode dar início a um diálogo fecundo com os homens de qualquer cultura com vista a uma sociedade inspirada nos valores da justiça e da fraternidade.

Agradecendo-vos mais uma vez a vossa colaboração, confio as actividades da Pontifícia Academia para a Vida à Mãe de Jesus, Verbo encarnado no seu seio virginal, para que vos acompanhe no empenho que a Igreja vos confiou para a defesa e a promoção do dom da vida e da dignidade de cada ser humano.

Com estes votos, concedo-vos a vós e aos vossos queridos a minha afectuosa Bênção.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA FAMÍLIA SALESIANA REUNIDOS NO XXV CAPÍTULO GERAL DA  CONGREGAÇÃO FUNDADA POR DOM BOSCO

25 de fevereiro de 2002

  Caríssimos Filhos de Dom Bosco!

1. É com grande afecto que me dirijo a vós, aqui reunidos, provenientes dos cinco continentes para a celebração do XXV Capítulo Geral do vosso Instituto. É o primeiro do terceiro milénio e oferece-vos a oportunidade de reflectir acerca dos desafios da educação e da evangelização dos jovens, desafios aos quais os Salesianos desejam responder, seguindo o exemplo do Fundador, São João Bosco. Desejo que o Capítulo seja para vós um tempo de comunhão e de trabalho proveitoso, durante o qual possais partilhar o fervor que vos associa na missão entre os jovens, assim como o amor pela Igreja e o desejo de vos abrirdes a novos horizontes apostólicos.

O pensamento neste momento dirige-se espontaneamente para o saudoso Reitor-Mor, Pe. Juan Vecchi, recentemente falecido depois de uma longa doença, oferecida a Deus por toda a Congregação e sobretudo por esta Assembleia Capitular. Enquanto agradeço ao Senhor o serviço por ele prestado à vossa Família religiosa e à Igreja, assim como pelo testemunho de fidelidade evangélica que sempre o distinguiu, garanto pela sua alma uma especial oração de sufrágio. Compete-vos agora a vós prosseguir a obra por ele felizmente desempenhada na esteira dos seus predecessores.

Educadores atentos e educadores espirituais competentes como sois, sabereis ir ao encontro dos jovens que aspiram por "ver Jesus". Sabereis conduzi-los com doce firmeza para metas empenhativas de fidelidade cristã. "Duc in altum!". Que este seja o mote programático também da vossa Congregação, que com esta Assembleia Capitular estimula todos os seus membros a um corajoso relançamento da própria acção evangelizadora.

2. Escolhestes como tema do Capítulo:  "A comunidade salesiana hoje". Estais bem conscientes de dever renovar métodos e modalidades de trabalho, para que surja com clareza a vossa identidade "salesiana" nas actuais e mudadas situações sociais, que exigem, entre outras coisas, também a abertura ao contributo dos colaboradores leigos, com os quais partilhais o espírito e o carisma deixados em herança por Dom Bosco. A experiência dos últimos anos pôs em relevo as grandes oportunidades desta colaboração, que permite aos vários componentes e grupos da vossa Família salesiana crescer na comunhão e desenvolver um comum dinamismo apostólico e missionário. E a fim de vos abrirdes à cooperação com os leigos é importante para vós focar bem a identidade peculiar das vossas comunidades:  que sejam comunidades, como Dom Bosco queria, reunidas à volta da Eucaristia e animadas por um profundo amor a Maria Santíssima, prontas para trabalhar juntas, partilhando um único projecto educativo e pastoral. Comunidades capazes de animar e envolver os outros, em primeiro lugar com o exemplo.

3. Desta forma Dom Bosco continua a estar presente entre vós. Vive através da vossa fidelidade à herança espiritual que vos deixou. Ele deu à sua obra um estilo particular de santidade. E de santidade precisa hoje, em primeiro lugar, o mundo! Por conseguinte, muito oportunamente, o Capítulo Geral deseja repropor com coragem "o tender para a santidade" como principal resposta aos desafios do mundo contemporâneo. Definitivamente, trata-se não tanto de empreender novas actividades e iniciativas, como de viver e testemunhar o Evangelho sem compromissos, de modo a estimular à santidade os jovens com os quais vos encontrardes. Salesianos do terceiro milénio! Sede mestres e guias apaixonados, santos e formadores de santos, como foi São João Bosco.

Procurai ser educadores da juventude para a santidade, exercendo aquela típica pedagogia de santidade alegre e serena, que vos distingue. Sede acolhedores e paternos, capazes de perguntar aos jovens, em qualquer ocasião com a vossa vida:  "Queres ser santo?". E não hesiteis em propor-lhes a "medida alta" da vida cristã, acompanhando-os pelo caminho de uma radical adesão a Cristo, que proclama no sermão da montanha:  "Sede, pois, perfeitos, como é perfeito vosso Pai celeste" (Mt 5, 48).

A vossa é uma história rica de santos, muitos dos quais jovens. No "Monte das bem-aventuranças juvenis", como chamais hoje ao Monte Dom Bosco onde nasceu o santo, durante a minha visita de 3 de Setembro de 1988, tive a alegria de proclamar beata Laura Vicuña, a jovem Salesiana do Chile que vós conheceis muito bem. Outros Salesianos estão a caminho rumo àquela meta: trata-se de dois irmãos de hábito, Artemide Zatti e Luís Variara, e de uma Filha de Maria Auxiliadora, Irmã Maria Romero. Em Artemide Zatti são postos em evidência o valor e a actualidade do papel do salesiano coadjutor; em Pe. Luís Variara, sacerdote e Fundador, manifesta-se uma ulterior realização do vosso carisma missionário.

4.  Ao  não  pequeno rol  de Santos e Beatos salesianos estais chamados a unir-vos também vós, empenhados a seguir os passos de Cristo, fonte de santidade para todos os crentes. Fazei com que toda a vossa Congregação resplandeça  de  santidade  e  de  comunhão fraterna.

No início deste milénio, o grande desafio da Igreja consiste, como recordei na Carta apostólica Novo millennio ineunte , em "fazer da Igreja a casa e a escola da comunhão" (n. 43). Para que o apostolado dê frutos de bem, é indispensável que as comunidades vivam um espírito de mútua e real fraternidade. Para realizar um único projecto educativo e pastoral, é preciso que todas as comunidades estejam unidas por um firme espírito de família. Cada comunidade seja verdadeira escola de fé e de oração aberta aos jovens, onde se torne possível partilhar as suas expectativas e dificuldades, e responder aos desafios com que os adolescentes e os jovens se devem confrontar.

Mas onde está o segredo da união dos corações e da acção apostólica a não ser na fidelidade ao carisma? Por conseguinte, tende o olhar sempre fixo em Dom Bosco. Ele vivia totalmente em Deus e recomendava a unidade das comunidades à volta da Eucaristia. Unicamente do Tabernáculo pode brotar aquele espírito de comunhão que se torna fonte de esperança e de empenho para cada crente.

O afecto pelo vosso Pai continue a inspirar-vos e a apoiar-vos. Os seus ensinamentos convidam-vos à confiança recíproca, ao perdão quotidiano, à correção fraterna, à alegria da partilha. Foi este o caminho que ele percorreu, e sobre o qual também vós podereis atrair os fiéis leigos, especialmente os jovens, para partilhar a proposta evangélica e vocacional que vos associa.

5. Como podeis ver, a referência aos jovens ocorre com muita frequência, também nesta Mensagem. Não admira que exista este vínculo que une os Salesianos com a juventude.

Poderíamos dizer que os jovens e os Salesianos caminham juntos. Caríssimos, a vossa vida, de facto, realiza-se à volta da juventude, como desejava Dom Bosco. Sois felizes entre eles e eles regozijam-se com a vossa presença amiga. As vossas são "casas" onde eles se sentem bem. Não é este o apostolado que vos distingue em todas as partes do mundo? Continuai a abrir os vossos Institutos sobretudo aos jovens pobres, para que neles se sintam como "na própria casa", usufruindo da laboriosidade da vossa caridade e do testemunho da vossa pobreza. Acompanhai-os na sua inserção no mundo do trabalho, da cultura, da comunicação social, promovendo um clima de optimismo cristão no contexto de uma clara e forte consciência dos valores morais. Ajudai-os a ser, por sua vez, apóstolos dos seus amigos e coetâneos.

Esta empenhativa acção pastoral relaciona-vos com as numerosas realidades que trabalham no campo da educação das novas gerações. Estai preparados para oferecer generosamente o vosso contributo nos vários níveis, cooperando com todos os que elaboram as políticas educativas nos Países onde vos encontrais. Defendei e promovei os valores humanos e evangélicos:  do respeito da pessoa ao amor pelo próximo, sobretudo pelos pobres e marginalizados. Trabalhai para que a realidade multicultural e multi-religiosa da sociedade de hoje caminhe rumo a uma integração cada vez mais harmoniosa e pacífica.

6. Caríssimos Filhos de Dom Bosco, está-vos confiada a vós a tarefa de ser educadores e evangelizadores dos jovens do terceiro milénio, chamados a ser "sentinelas do futuro", como lhes disse em Tor Vergata, por ocasião do Dia Mundial da Juventude do Ano 2000. Caminhai juntamente com eles, ajudando-os com a vossa experiência e com o vosso testemunho pessoal e comunitário. A Virgem Santa vos acompanhe, aquela que invocais com o bonito título de Maria Auxiliadora. Seguindo Dom Bosco, tende sempre confiança nela, proponde a sua devoção a quantos encontrades. Com a sua ajuda pode-se fazer muito; aliás, como gostava de repetir Dom Bosco, na vossa Congregação foi ela quem fez tudo.

O Papa exprime o seu contentamento pelo vosso empenho apostólico e educativo e reza por vós, para que possais continuar a caminhar em plena fidelidade à Igreja e em estreita colaboração entre vós. Acompanhem-vos Dom Bosco e todos os Santos e Beatos salesianos.

Corroboro estes votos com uma especial Bênção apostólica, que vos envio a vós, Membros do Capítulo Geral, aos Irmãos espalhados em todo o mundo e a toda a Família salesiana.

Vaticano, 22 de Fevereiro de 2002, Festa da Cátedra de São Pedro.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DO  COLÉGIO SACERDOTAL ARGENTINO 

  A D. Estanislao Karlic Arcebispo de Paraná e  Presidente da Conferência Episcopal da Argentina e aos  Arcebispos e Bispos da República Argentina

1. Por ocasião da inauguração do Colégio Sacerdotal Argentino, saúdo cordialmente os Arcebispos e Bispos desta Conferência Episcopal, que com esta iniciativa desejaram fortalecer a presença que as Dioceses argentinas têm em Roma. À igreja nacional de Santa Maria das Dores, junta-se agora o centro para sacerdotes que, com a qualificada formação teológica e científica nos diversos Institutos académicos, poderão cultivar mais facilmente um sentido de especial proximidade à Sede do Sucessor de Pedro, ocasionando desta forma uma visão mais universal da Igreja e uma maior adesão de mente e de coração ao Magistério Pontifício.

2. De facto, os sacerdotes enviados pelo próprio Bispo para este Centro terão uma oportunidade privilegiada de aperfeiçoar os seus estudos e aprofundar, com métodos científicos particularmente qualificados, a reflexão sobre a mesma e única fé, que se exprime em diversas línguas e formas culturais. Assim, no exercício do seu ministério pastoral,  estarão  especialmente  preparados  para  enfrentar  com  uma  vasta visão a sua tarefa evangelizadora, visto que, como presbíteros, devem tornar visível a Igreja universal e reunir "a família de Deus como uma fraternidade animada pelos mesmos ideais" (Lumen gentium, 28).

Além do contributo de mestres e discípulos de outras regiões do mundo, que nos fazem conhecer as diversas realidades eclesiais, ressoa em Roma o eco da primeira evangelização e fazem-se sentir os vestígios que dela deixaram os apóstolos Pedro e Paulo, assim como tantos mártires dos primeiros séculos da Igreja. À formação das aulas junta-se a familiaridade com certas raízes cristãs que permanecem vivas e visíveis nos numerosos vestígios que se integram na estrutura urbana actual. Aqui, os cristãos aprenderam a viver num ambiente hostil e de perseguição, deram exemplo perene de firmeza e fidelidade ao Evangelho de Cristo, e souberam conquistar para Cristo a multidão de povos de todas as idades e condições com a única força da verdade e o testemunho da sua vida.

Através dos séculos, muitos outros santos e santas deixaram marcas profundas nesta cidade, na qual se podem admirar também tantas obras exímias, fruto de uma requintada criatividade inspirada na mensagem cristã, fazendo dela a meta predilecta de numerosos devotos e peregrinos do mundo inteiro.

3. Com esta experiência comovedora, a permanência na Igreja de Roma, sede de Pedro e dos seus sucessores, deve servir para aumentar a fidelidade para com ela, "na qual sempre residiu a primazia da cátedra apostólica" (Santo Agostinho, Ep., 43, 7) e que é "princípio e fundamento, perpétuo e visível, da unidade da fé e da comunhão" (Lumen gentium, 18). Para isto contribui poderosamente a proximidade física, a possibilidade de ver e ouvir pessoalmente aquele que recebeu a missão de confirmar na fé os seus irmãos (cf. Lc 22, 32) e apascentar o Povo de Deus como um amoris officium (cf Santo Agostinho, In Io. Ev., 123, 5). Desta forma, há mais um incentivo para se orientar fielmente pelo Magistério da Igreja ao anunciar o Evangelho, explicá-lo como mensagem de salvação para todos, propô-lo como alimento de vida espiritual (cf. Optatam totius, 15) e ao abrir a alma sacerdotal ao amor universal.

Todas estas ocasiões são, sem dúvida alguma, fonte de vigor evangelizador e de vitalidade eclesial, porque fazem ver melhor o vínculo estreito de qualquer projecto ou acção pastoral com as próprias origens da missão da Igreja. Desta forma, pode dar-se um renovado impulso aos esforços dos numerosos argentinos para que, nessa sociedade, o espírito do mundo não prevaleça sobre a Palavra de Deus.

4. A Virgem Santíssima proteja os projectos do Colégio Sacerdotal e indique com doçura aos responsáveis e residentes o caminho que conduz a Cristo. Poderão contemplá-la na ábside que preside a este templo como Nossa Senhora das Dores e, diante da imagem da Virgem de Luján, que tive a oportunidade de benzer e entronizar pessoalmente, terão um motivo especial para se unir à fervorosa devoção do povo argentino e pedir conforto constante para os Pastores e fiéis dessa querida Nação.

Como confirmação destes sentidos votos, concedo de bom grado aos membros dessa Conferência Episcopal, assim como à comunidade do novo Centro, uma especial Bênção apostólica.

Vaticano, 24 de Fevereiro de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA LIGA ITALIANA PARA  A LUTA CONTRA OS TUMORES 

Segunda-feira, 25 de Fevereiro de 2002 

   Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Estou feliz por vos receber por ocasião do octogésimo aniversário de fundação da vossa benemérita associação. Dirijo uma cordial saudação ao Presidente nacional, Professor Francesco Schittulli, a quem agradeço as gentis palavras que me dirigiu em nome de todos. Faço extensiva a minha saudação ao Conselho directivo, assim como a vós aqui presentes em representação das Secções provinciais da Liga Italiana para a Luta contra os Tumores. 

Ao longo destes decénios de proveitosa e intensa actividade, a vossa Associação distinguiu-se na realização de iniciativas especiais nos sectores da informação, da educação no campo da saúde, da  prevenção,  da  assistência  e  da  investigação. Graças também ao vosso generoso contributo, muitas pessoas atingidas pelo tumor podem olhar com esperança para o futuro. O espírito que vos anima inscreve-se sem dúvida naquele grande processo de humanização, que  podemos  definir  como  caminho da "civilização do amor" (cf Salvifici doloris , 30). 

2. Perante os tumores que ameaçam a saúde do homem, por vezes somos tentados a assumir uma atitude de desalento e fatalista, atitude que deprime o doente e torna mais difícil a própria cura. Por conseguinte, a vossa Associação empenha-se oportunamente para que o sintoma-doença seja aceite sem dramas e enfrentado com realismo, contando confiadamente com os recursos do organismo humano e com a investigação médica. 

Agradeço ao Senhor porque a ciência está a realizar muitos progressos na prevenção e na luta contra o cancro. Mas, neste âmbito, como em qualquer experiência que diga respeito à pessoa, todos devem empenhar-se para fazer com que as experiências sejam realizadas no pleno respeito da dignidade humana. Então, a investigação científica será um dom inestimável para muitas famílias e para toda a humanidade. 

Juntamente com o estudo sobre as origens do tumor, dedicais-vos também ao da terapia da dor. Trata-se de um âmbito de investigação actual como nunca porque, ao melhorar a qualidade da vida de quantos são atormentados pela doença, dá-lhes a possibilidade de ser aliviados e amparados validamente. 

3. É amplo e complexo o mundo do sofrimento e da dor. Mas ele pode representar para o homem uma ocasião de crescimento espiritual, abrindo horizontes mais amplos do que aqueles a que a limitação e a precariedade do ser físico obrigam. O doente, quando é oportunamente apoiado, mesmo constatando a própria fragilidade corporal, é levado muitas vezes a descobrir uma dimensão que ultrapassa a própria corporeidade. 

Eis por que no empenho médico e de assistência a quem sofre, assim como no das fronteiras da investigação, é importante ter sempre presente a centralidade da pessoa, seja qual for a raça ou a religião a que pertence. Devemos inclinar-nos sobre cada doente com solicitude cuidadosa, seguindo o exemplo evangélico do Bom Samaritano. 

Nunca se deve perder de vista a finalidade do verdadeiro bem do homem; jamais se deve ceder à tentação de uma medicina e de um progresso científico sem regras nem valores, que poderia transformar-se numa perigosa forma de "controlo tecnológico" da vida. 

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Num campo tão importante, não seria admissível que os crentes e as pessoas de boa vontade não fizessem ouvir a sua voz. De facto, é urgente que a sociedade e todos os que, das várias formas, são os seus responsáveis, compreendam a urgência de destinar os fundos da investigação para as causas benéficas como a luta contra o cancro, e apoiem concretamente todas as iniciativas que melhoram a saúde do povo. 

Vós, queridos membros da Liga Italiana para a Luta contra os Tumores, prossegui a vossa actividade com dedicação constante. Ela pode contribuir para suscitar na opinião pública um maior sentido de solidariedade para quem sofre e favorecer a investigação de adequado equilíbrio entre saúde, economia e sociedade. 

Confio-vos de bom grado à Imaculada Mãe de Deus, Sede da Sabedoria, juntamente com os vossos projectos. Ao garantir uma recordação na oração pelos doentes e pelas suas famílias, concedo de coração a vós, aos numerosos sócios e voluntários e a quantos encontrardes no vosso empenho quotidiano uma especial Bênção apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO  III FORUM INTERNACIONAL DA  FUNDAÇÃO ALCIDE DE GASPERI 

Sábado, 23 de Fevereiro de 2002 

 Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Ilustres Senhores, Gentis Senhoras!

1. Vejo com satisfação que escolhestes a Europa como Objecto de estudo do terceiro Forum Internacional da Fundação Alcide De Gasperi. O tema, em si mesmo, é muito expressivo. Saúdo cordialmente cada um de vós e agradeço, sobretudo, ao Senador Angelo Bernassola, Presidente da Fundação, as nobres palavras com que apresentou os objectivos do Congresso.

O meu ânimo, como bem sabeis, dirije-se com afecto especial para o continente europeu, no qual surge esta cidade de Roma, que foi sede do apóstolo Pedro e lugar do seu martírio. Precisamente por isso visitei os vários Países europeus e reuni duas vezes em Assembleias sinodais os seus Episcopados para debater juntos os seus problemas religiosos. Em Estrasburgo, fui também visitar as Instituições europeias, desejanto desta forma manifestar o meu apoio aos esforços em curso para a unificação do continente.

2. A Europa surgiu do encontro, nem sempre pacífico, e da fusão, lenta e muitas vezes problemática, entre a civilização greco-romana e o mundo germânico e eslavo, progressivamente convertido ao cristianismo por grandes missionários, provenientes quer do Ocidente quer do Oriente. Considerei sempre de primordial importância o contributo dado pelos povos eslavos à cultura do continente. Sem dúvida, a dolorosa ruptura religiosa entre o Ocidente, na maioria católico, e o Oriente, na maioria ortodoxo, foi um dos factores que impediram a plena integração de alguns povos eslavos na Europa, com reflexos negativos em primeiro lugar para a Igreja, que precisa de respirar "com dois pulmões":  o ocidental e o oriental. Por conseguinte, empenhei-me na promoção do diálogo entre a Igreja católica e as Igrejas ortodoxas com vista à plena unidade. Nesta perspectiva, proclamei padroeiros da Europa também os santos eslavos, os Apóstolos eslavos Cirilo e Metódio, Slavorum Apostoli".

Hoje vejo com satisfação que muitos Países da Europa central pedem para poder entrar na União Europeia a fim de desempenharem nela um papel criativo. Faço votos para que os responsáveis desta União saibam satisfazer este desejo, mostrando compreensão na fase inicial no que se refere à adequação às condições económicas previstas, condições sem dúvida não leves para as economias ainda débeis dos Países do Leste, que saíram recentemente de um sistema económico diferente.

3. A minha maior preocupação pela Europa é que ela conserve e faça frutificar a sua herança cristã. Com efeito, não se pode negar que o continente baseia as suas raízes tanto no património greco-romano, como no judaico-cristão, que constituiu por muitos séculos a sua alma mais profunda. Grande parte do que a Europa produziu em âmbito jurídico, artístico, literário e filosófico tem uma marca cristã e dificilmente pode ser compreendido e avaliado se não nos colocarmos numa perspectiva cristã. Também as maneiras de pensar e de sentir, de se exprimir e de se comportar dos povos europeus sofreram profundamente a influência cristã.

Infelizmente, nos meados do passado milénio teve início, e desenvolveu-se particularmente a partir do século XVIII, um processo de secularização que pretendeu excluir Deus e o cristianismo de todas as expressões da vida humana.

O ponto de chegada deste processo foi muitas vezes o laicismo e o secularismo agnóstico e ateu, isto é, a exclusão absoluta e total de Deus e da lei moral de todos os âmbitos da vida humana.

Desta forma, a religião cristã foi relegada para os confins da vida privada de cada um. Não é significativo, deste ponto de vista, que tenha sido tirada da Carta da Europa qualquer referência explícita às religiões e, por conseguinte, também ao cristianismo? Manifestei a minha amargura por isto, que considero anti-histórico e ofensivo para os Pais da nova Europa, entre os quais tem um lugar de relevo Alcide De Gasperi, ao qual está dedicada a Fundação que vós aqui representais.

4. O "velho" continente tem necessidade de Jesus Cristo para não perder a sua alma e para não perder tudo o que o fez grande no passado e ainda hoje o impõe à admiração dos outros povos.

De facto, foi em virtude da mensagem cristã que se afirmaram nas consciências os grandes valores humanos da dignidade e da inviolabilidade da pessoa, da liberdade de consciência, da dignidade do trabalho e do trabalhador, do direito de cada um a uma vida digna e segura e, por conseguinte, a participar dos bens da terra, que Deus destinou para benefício de todos os homens. Sem dúvida, para a afirmação destes valores contribuíram também outras forças não pertencentes à Igreja, e por vezes os próprios católicos, impedidos por situações históricas negativas, reconheceram lentamente os valores que eram cristãos, mesmo se cortados, infelizmente, das suas raízes religiosas. Hoje, a Igreja volta a propor estes valores à Europa com renovado vigor, a qual corre o risco de cair no relativismo ideológico e de ceder ao niilismo moral, declarando por vezes bem o que é mal e mal o que é bem. Os meus votos são por que a União Europeia saiba tirar do património cristão que a distingue uma nova linfa, oferecendo respostas adequadas às novas perguntas que se apresentam sobretudo no campo ético.

5. A vossa Fundação deseja trabalhar "para a democracia, a paz e a cooperação internacional". Este programa está em plena sintonia com a acção da Igreja no mundo de hoje, que também se manifestou durante a minha recente peregrinação a Assis. A Europa deve empenhar-se de maneira muito particular na promoção da democracia, da paz e da cooperação internacional, devido às imensas riquezas espirituais e materiais de que dispõe.

Ao exprimir os votos por que os trabalhos do terceiro Forum da Fundação Alcide De Gaspari ofereçam um ulterior estímulo a este empenho europeu, concedo a todos uma especial Bênção apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NO ENCERRAMENTO DOS  EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS NA  CAPELA REDEMPTOR MATER

23 de fevereiro de 2002 

  "Sempre discípulos de Cristo".

Nestes dias, tivemos ocasião de meditar sobre o discipulado de Cristo, que constitui o elemento fundamental da nossa vida. Experimentámo-lo intimamente e saboreámo-lo constantemente no recolhimento dos "Exercícios espirituais". Foi um grande dom do Senhor, de que Lhe damos graças sobretudo  a  Ele,  já  no  termo  desta intensa semana de reflexão e de oração.

A nossa gratidão - digo "nossa" porque estou certo de interpretar também os vossos sentimentos, caríssimos e venerados Irmãos que me acompanhastes neste caminho de Exercícios Espirituais - dirige-se pois para o Senhor Cardeal Cláudio Hummes, que nos orientou com as suas sábias meditações. Nestes dias, venerado Irmão, teve de deixar o grande rebanho de São Paulo, no Brasil, onde é Arcebispo, para se ocupar deste "pusillus grex", "pequeno rebanho", no Vaticano. Obrigado do coração por nos haver guiado nos prados floridos da Revelação e da Tradição católica com a atenção, a sabedoria e a segurança do Bom Pastor, e de nos ter trazido também nestes dias, com a entoação da sua voz este testemunho de São Paulo e da grande Igreja no Brasil.

Estes dias de recolhida contemplação ajudaram-nos a descobrir com alegria a graça inexaurível da vocação cristã e apostólica. O Espírito fez-nos novamente compreender que toda a nossa existência está centrada em Cristo, o Revelador do Pai. Na sua Páscoa de morte e ressurreição, Ele constituiu-nos Seu povo, recolhido à volta da Mesa da Eucaristia, o Sacramento do seu sacrifício salvífico e da sua presença real entre nós até ao fim dos tempos.

A profunda consciência do discipulado, que juntamente consigo, estimado pregador, reavivámos, estimula-nos à corajosa dedicação no nosso ministério ao serviço do Povo de Deus. Cada um volta, agora, ao seu trabalho. Também voltará, venerado Irmão, à sua diocese de São Paulo.

Quando estiver novamente entre os seus, leve aos fiéis, de modo especial às crianças e aos doentes, a expressão do meu afecto e a certeza da minha oração.

Continuamos, agora, o nosso caminho para a Páscoa, itinerário de renovação espiritual para toda a Igreja. Acompanhe-nos Maria, que notámos constantemente presente nestes dias de escuta e de oração.

A Si, caríssimo Cardeal pregador, e a todos vós, venerados e caros Irmãos, a minha Bênção. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  ÀS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL  DAS FILHAS CANOSSIANAS DA CARIDADE 

16 de Fevereiro de 2002

  Caríssimas Filhas Canossianas da Caridade!

1. Estou muito feliz por me encontrar convosco, na ocasião do vosso XIV Capítulo Geral, acontecimento de graça que constitui uma forte chamada a voltar cada vez mais às raízes da vossa Congregação, para aprofundar o carisma  e  o  incarnar  depois  nos  modos mais idóneos no actual contexto sociocultural.

Saúdo a Superiora Geral e as delegadas à Assembleia capitular. Faço extensiva a minha cordial saudação a todas as Canossianas, que desenvolvem o seu generoso apostolado na Itália, na Europa e nos outros continentes. Nestes dias intensos, quereis reflectir sobre o tema "Manifestar aos homens e mulheres do nosso tempo o amor de Deus que tanto amou os homens". Em sintonia com o vosso carisma, desejais proclamar e testemunhar o Evangelho da caridade, empenhando-vos em ser sinais eloquentes do amor de Deus e instrumentos de paz em todos os ambientes. Deus abençoe estes vossos propósitos! Da vossa parte, procurais conservar fielmente o património espiritual que vos foi transmitido pela vossa Fundadora, Santa Madalena de Canossa, que amou com intensidade Cristo crucificado e sempre se inspirou n'Ele na realização de um corajoso apostolado em favor do próximo necessitado. Com toda a energia possível, a Fundadora foi, efectivamente, ao encontro das formas de pobreza típicas do tempo:  da pobreza económica e moral à pobreza de cultura e à carência de meios para curar as doenças. Segui o seu exemplo e continuai a missão, que permanece válida ainda hoje, mesmo nas condições sociais diferentes em que vivemos.

2. Santa Madalena de Canossa propôs-vos a vós, suas filhas espirituais, um ideal de vida consagrada baseado na humildade. O estilo missionário gostava de repetir seja "humilde, alheio aos meios de poder e da sabedoria do homem" e a acção apostólica tenha uma única finalidade:  "só por Deus e pela sua glória". Tudo isto se desenrole, pois, numa condição de convivência "perfeitamente comum", alimentada por aquela "caridade perfeitíssima" que se traduz em "amor universal e comum".

Sobre a base destas sólidas referências espirituais se desenvolveu no decurso dos séculos o estilo missionário que distingue a vossa Família religiosa. Estas linhas essenciais do carisma de fundação tornaram-se testemunho concreto graças ao exemplo de tantas Filhas Canossianas da Caridade, totalmente consagradas só a Deus e ao seu Reino. Através delas, recordo com emoção as vossas irmãs que, em Timor Leste, pagaram recentemente com o preço do sangue a sua fidelidade a Cristo Senhor. O seu heróico sacrifício seja para vós um estímulo e vos encorage a continuar em frente com confiança e fervor apostólico, conscientes de que só assim se traduz de maneira eficaz tudo o que recomendava Santa Madalena:  "Sobretudo, fazei conhecer Jesus". Deixai-vos invadir por este íntimo desejo de servir com caridade todo o ser humano, sem distinções de raça ou de religião. Com profética liberdade e sábio discernimento, testemunhai o Evangelho em cada dia. Sede presença significativa em toda a parte em que trabalhardes, distinguindo-vos por uma intensa comunhão e uma activa cooperação com os Pastores da Igreja.

3. O grande desafio da inculturação pede-vos hoje que anuncieis a Boa Nova com linguagem e modos compreensíveis aos homens do nosso tempo, envolvidos em processos sociais e culturais em rápida transformação. É vasto, portanto, o campo de apostolado que se abre diante de vós! Como a vossa Fundadora, dai a vossa vida aos pobres, cultivai uma verdadeira paixão educativa sobretudo para os jovens, gastai-vos com uma generosa actividade pastoral entre os povos, especialmente em favor dos doentes e dos que sofrem.

Há tantos no mundo que esperam ainda conhecer Jesus e o seu Evangelho. Diversas situações de injustiça, de dificuldades morais e materiais atingem as populações em vastas regiões da Terra.

Abre-se à frente dos crentes uma urgente missão em todos os lugares do Planeta. Porém, cada uma de vós, caríssimas Irmãs, sabe bem que para poder responder a estas esperanças é necessário, em primeiro lugar, tender para a santidade com todas as forças, para a medida mais alta da santidade, mantendo um contacto ininterrupto com Cristo na oração incessante e fervorosa.

Só assim se está em posição de indicar aos outros o modo de encontrar o Senhor, caminho, verdade e vida (cf. Jo 14, 6). Só assim se pode colaborar com Cristo para salvar as almas, indo de encontro às necessidades dos irmãos com o espírito tão caro à vossa Fundadora, o espírito das "Servas dos pobres".

Maria vos proteja e vos acompanhe neste árduo e exaltante itinerário missionário, relizando todos os vossos projectos de bem. O Papa abençoa-vos e acompanha-vos com afecto, assegurando uma lembrança participativa na oração por cada uma de vós e por quantos encontrades  no  vosso  apostolado  de cada dia.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO  "FORUM INTERNACIONAL" DA  PONTIFÍCIA ACADEMIA DE TEOLOGIA 

Sábado, 16 de Fevereiro de 2002 

  Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos Irmãos e Irmãs!

1. Alegro-me com este encontro, com o qual desejastes realçar a celebração do primeiro Forum Internacional da Pontifícia Academia de Teologia. Dirijo a todos a minha cordial saudação, com um especial pensamento de gratidão ao Senhor Cardeal Paul Poupard, que se fez intérprete dos vossos sentimentos e ilustrou a intenção do Forum, com o significativo tema:  "Jesus Cristo, Caminho, verdade e vida. Para uma releitura da "Dominus Iesus "".

O assunto faz parte da competência própria da vossa Academia. Nos Estatutos renovados, por mim aprovados com o Motu proprio de 28 de Janeiro de 1999, é de facto indicado como finalidade da Academia "tratar e promover os estudos teológicos e o diálogo entre as disciplinas teológicas e filosóficas" (art. II). Qualquer esforço que o ser humano realiza para progredir no conhecimento da verdade está, definitivamente, orientado para a descoberta de qualquer aspecto novo do mistério de Deus, "suma e primária verdade" (São Tomás de Aquino, Summa Theologica, I, q. 16, a. 5) e fonte de verdade:  "Qualquer verdade diz de facto o Doutor Angélico provém de Deus" (Quaestiones disputatae, De Veritate, q. 1, a. 8).

Se o ser humano pode ser definido "como aquele que procura a verdade" (Fides et ratio , 28), ele sabe que no encontro com Jesus e com a sua divina Revelação encontrou a verdade da sua existência:  "Em Jesus Cristo, que é a Verdade, a fé reconhece a última chamada que é dirigida à humanidade, para que possa ser cumprido tudo o que experimenta como desejo e nostalgia" (Ibid., 33).

2. A tarefa primária da Pontifícia Academia de Teologia é a meditação do mistério de Jesus Cristo, nosso Mestre e Senhor, plenitude de graça e de verdade (cf. Jo 1, 16). Tem origem nesta fonte de luz o mandamento do anúncio, do testemunho e do empenho no diálogo quer ecuménico, quer inter-religioso.

Na Encíclica Fides et ratio afirmei que "os caminhos para alcançar a verdade são numerosos:  contudo, dado que a verdade cristã tem um valor salvífico, cada um destes caminhos pode ser percorrido, com a condição que leve à meta final, isto é, à revelação de Jesus Cristo" (n. 38). Cultivadores e testemunhas da verdade de Cristo na Igreja e no mundo, os Académicos no seu trabalho de estudo e de investigação são guiados pela Revelação cristã, "verdadeira estrela de orientação" (ibid., 15), em função da verdade que deve ser conhecida, ao bem que se deve realizar, e à caridade que se deve viver.

3. São dois os aspectos que podem caracterizar hoje o apostolado e o serviço da verdade:  a sua dinamicidade e a sua eclesialidade. A verdade da Revelação cristã abre na história horizontes sempre novos de inteligência do mistério de Deus e do homem. Este intrínseco impulso de novidade não significa relativismo ou historicismo, mas suprema concentração da verdade, cuja compreensão requer um caminho e sobretudo um seguimento:  o de Cristo, caminho, verdade e vida. Desta forma, a teologia torna-se um itinerário em comunhão com a Verdade-Pessoa que é Jesus Cristo, numa relação de fidelidade, de amor e de doação, sob a acção do Espírito de Verdade (cf. Jo 16, 13), cuja realização não é só a de recordar as palavras de Jesus, mas a de ajudar os cristãos a compreendê-las e a vivê-las numa clareza interior cada vez maior, na história variável da humanidade.

A denominação de "Pontifícia" da vossa "Academia Teológica" significa, em segundo lugar, que o seu serviço a Cristo Verdade se caracteriza pela sua eclesialidade. De facto, a busca livre do teólogo é exercida no âmbito da fé e da comunhão da Igreja. Na Igreja, sal da terra e luz do mundo (cf. Mt 5, 13-14), a reflexão teológica desempenha a sua tarefa de responder à vontade salvífica universal de Deus, o qual deseja "que todos os homens sejam salvos e alcancem o conhecimento da verdade" (1 Tm 2, 4). A comunhão eclesial, mais do que uma limitação, é na realidade o lugar que vivifica a reflexão teológica, apoiando a sua audácia e premiando a sua profecia. Desta forma, a ciência teológica, na compreensão cada vez mais profunda da verdade revelada, torna-se um serviço a todo o povo de Deus, apoia a sua esperança e fortalece a sua comunhão.

4. A adesão a Cristo Verdade, manifestada pelos teólogos em obediência ao magistério da Igreja, é uma força poderosa que une e edifica. O teólogo católico está consciente de que o magistério não é uma realidade extrínseca à verdade e à fé, mas, ao contrário, é um elemento constitutivo da Igreja, está ao serviço da Palavra de verdade, que defende dos desvios e deformações, garantindo que o Povo de Deus viva sempre na história guiado e amparado por Cristo-Verdade. Por conseguinte, a relação entre magistério e trabalho teológico é alimentada pelo princípio da harmonia. Estando os dois ao serviço da Revelação divina, ambos redescobrem novos aspectos  e  aprofundamentos  da  verdade revelada.

No que diz respeito ao aspecto da comunhão na fé impõe-se o princípio da unidade na verdade; ao contrário, onde se trata de divergências de opiniões, é válido  o  princípio  da  unidade  na caridade.

Estes aspectos inspiradores estão presentes quer na articulação que destes ao Forum destes dias, quer na orientação dada à nova revista da Academia, que tem por título PATH, acróstico da denominação latina "Pontificia Academia Theologica". Mas "Path" também é uma denominação que, na linguagem globalizada de hoje, indica caminho, vereda, estrada. A investigação teológica é um caminho fatigante e, ao mesmo tempo, gratificante em Cristo Caminho, Verdade e Vida.

5. A mais de três séculos da sua fundação, possa a Pontifícia Academia de Teologia continuar a receber da vossa reflexão e do vosso testemunho um renovado impulso para ilustrar cristãmente o milénio há pouco iniciado.

Com estes votos, ao invocar a ajuda de Deus para os vossos trabalhos, concedo de coração a todos vós a minha Bênção.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À COMISSÃO EMPENHADA NA  PUBLICAÇÃO DAS OBRAS DE  DUNS SCOTO 

Sábado, 16 de Fevereiro de 2002 

  Ao Reverendíssimo Padre Fra GIACOMO BINI Ministro Geral da Ordem dos Frades Menores

Com muita alegria e cordialidade dirijo-lhe a minha saudação, em primeiro lugar, a Si, Frei Giacomo Boni, aos membros da Comissão Scotista e a quantos trabalham na Secretaria geral para a Formação e Estudos da vossa Ordem. Depois, faço extensivo o meu afectuoso pensamento a toda a Ordem dos Frades Menores.

Estou muito grato pela oferta do VIII volume das Opera Omnia do Beato João Duns Scoto, em que é apresentada a última parte do II livro da Ordinatio, o último e mais importante trabalho do Doctor subtilis.

É bem conhecida, na filosofia e na teologia católica, a figura do beato João Duns Scoto, que o meu predecessor, o Papa Paulo VI, na Carta apostólica Alma Parens de 14 de Julho de 1966, definia como "o aperfeiçoador" de São Boaventura, "o representante mais qualificado" da Escola franciscana. Naquela ocasião, Paulo VI afirmava que nos escritos de Duns Scoto "latent certe ferventque Sancti Francisci Asisinatis perfectionis pulcherrima forma e seraphici spiritus ardores", e acresentava que do tesouro teológico das suas obras se podem extrair motivos preciosos para "serenos colóquios" entre a Igreja católica e as outras Confissões cristãs (cf. AAS 58 [1966] 609-614).

2. As Obras de Duns Scoto, muitas vezes reimpressas nos séculos precedentes, tinham necessidade de uma grande revisão, para serem libertadas de muitos erros dos copistas e das interpolações feitas pelos discípulos. Já não era possível estudar Duns Scoto naquelas edições. Impunha-se uma edição crítica séria, baseada nos manuscritos. Era a mesma exigência de que se tinha dado conta para as Obras de São Boaventura e de São Tomás.

Este encargo foi confiado pelo Ministro geral da Ordem dos Frades Menores e pelo seu Conselho de definidores a uma especial equipa de estudiosos que tomou o nome de Comissão Scotista e foi instalada no Ateneu Antoniano de Roma. Até agora foram publicados doze volumes. Com grande empenho, neles foram identificadas e indicadas as fontes directas e indirectas, de que Scoto se serviu na sua redacção. Foram dadas, em notas, todas as informações e indicações úteis para melhor compreender o pensamento do grande Mestre da Escola Franciscana.

Duns Scoto, com a sua esplêndida doutrina sobre o primado de Cristo, sobre a Imaculda Conceição, sobre o valor primário da Revelação e do Magistério da Igreja, sobre a autoridade do Papa, sobre a possibilidade de a razão humana tornar acessíveis, pelo menos em parte, as grandes verdades da fé, de demonstrar a não contraditoriedade, permanece ainda hoje um pilar da teologia católica, um Mestre original e rico de ideias e solicitações para um conhecimento cada vez mais completo das verdades da Fé.

3. Caros membros da Comissão Scotista! Sinto-me feliz por encorajar o vosso trabalho, pois que, como diz a Ratio Studiorum Ordinis Fratrum Minorum, "os centros de pesquisa da Ordem, como a Comissão Scotista, mediante a sua actividade científica e editorial, desenvolvem um serviço de primacial importância para quanto diz respeito à conservação e transmissão do património histórico, filosófico, teológico e espiritual da Ordem" (124). Aproveito de boa vontade a ocasião para encorajar os jovens frades a prepararem-se adequadamente para continuar nos Centros de pesquisa da Ordem o ensinamento e a investigação.

Faço votos para que a Comissão Scotista possa em 2004, ano em que decorrerá o 150° aniversário do dogna da Imaculada Conceição da Bem-aventurada Virgem Maria, publicar o XX volume, que conterá o III livro da Lectura, ainda inédito, em que Duns Scoto, pela primeira vez, defendeu o privilégio mariano e mereceu para si o título de "Doutor da Imaculada".

Confio o trabalho da Comissão à Rainha da Ordem Franciscana, enquanto do coração lhe concedo a Si, Ministro Geral, a vós aqui presentes e a todos aqueles que tornam possível a vossa actividade a minha Bênção afectuosa.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO CONSELHO GERAL DA  ORDEM DOS PADRES PREGADORES

Sexta-feira, 15 de Fevereiro de 2002 

 Caríssimos Religiosos!

1. É com grande alegria que vos recebo a vós, que fazeis parte do Conselho Geral da Ordem dos Padres Pregadores. Dirijo a cada um de vós a minha cordial saudação e, através de vós, faço-a extensiva a toda a vossa Família religiosa. Agradeço em particular ao Mestre-Geral, Pe. Carlos Azpiroz Costa, que se fez intérprete dos comuns sentimentos de adesão e fidelidade à Sé Apostólica. Ao encontrar-me hoje convosco, penso de novo nos contactos que tive com a vossa Ordem. Tenho sempre presente na minha recordação os meus anos de estudo feitos na Pontifícia Universidade de São Tomás de Aquino na Urbe. Foi um período muito frutuoso para a minha formação teológica, graças também ao contributo qualificado de prestigiosos e inesquecíveis mestres dominicanos. Gostaria de mencionar o Padre Garrigou-Lagrange, os Padres Paul Philippe e Mario Luigi Ciappi, que depois se tornaram Cardeais, e os ilustres professores dominicanos.

Tudo aquilo que tive ocasião de assimilar nas aulas do Angelicum nunca deixou de me acompanhar no ministério pastoral.

2. A benemérita Ordem dominicana, da qual vós sois representantes qualificados, tem uma tarefa específica na vasta obra da nova evangelização, que o Grande Jubileu do ano 2000 lançou de novo com vigor. Trata-se de um empreendimento eclesial unânime, ao qual todos os membros do povo de Deus, e de modo especial as Famílias religiosas, devem dar o seu contributo. Na Carta apostólica Novo millennio ineunte , escrevi:  "os homens do nosso tempo, talvez sem se darem conta, pedem aos crentes de hoje não só que lhes "falem" de Cristo, mas também que de certa forma lh'O façam "ver"" (n. 16). Não coincide porventura esta exigência com o programa de vida, expresso de maneira tão eficaz por São Tomás:  "contemplata aliis tradere"? Só quem fez a experiência de Deus pode falar d'Ele aos outros de maneira convicta. Na escola de São Domingos e de tantos santos dominicanos, vós sois chamados a ser mestres de verdade e de santidade.

3. Caríssimos, seja esta a orientação básica do vosso Conselho Geral ao dar as indicações corajosas para a vida e para o apostolado dos Frades Dominicanos no mundo. Eu sigo-vos com afecto, desejando-vos todos os bens a que aspirais para as vossas Comunidades espalhadas em todos os continentes. Sobre elas invoco a assistência materna da Bem-aventurada Virgem do Rosário e a protecção dos Santos e Beatos da Ordem.

Ao garantir-vos a minha recordação na oração, concedo-vos de coração a Bênção Apostólica a vós, aos vossos Irmãos e a quantos fazem parte da Família espiritual dominicana.

DISCURSO  DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS PÁROCOS E AO CLERO  DA DIOCESE DE ROMA NO INÍCIO DA QUARESMA

Quinta-feira, 14 de Fevereiro de 2002  

Senhor Cardeal Estimados Irmãos no Episcopado Caríssimos Sacerdotes!

1. Este encontro com o clero romano, que se realiza todos os anos no início da Quaresma, é para mim uma grande alegria. Saúdo com afecto cada um de vós e agradeço-vos por terdes vindo e pelo vosso serviço à Igreja de Roma. Saúdo e agradeço ao Cardeal Vigário, o Vice-Gerente, os Bispos Auxiliares e os que, de entre vós, me saudaram.

"Subiu, depois, a um monte e chamou os que Ele quis. E foram ter com Ele. Elegeu doze para andarem com Ele e para os enviar a pregar" (Mc 3, 13-15). Ao começar o caminho quaresmal, estas palavras do Evangelista Marcos, que pusestes na base do programa pastoral diocesano, chamam-nos a nós, Sacerdotes, a fazer aquela busca de íntima proximidade com o Senhor que é para cada cristão, mas sobretudo para nós, o segredo da nossa existência e a fonte da fecundidade do nosso ministério.

Estas mesmas palavras evangélicas põem bastante em evidência o vínculo profundo que existe entre a vocação divina, aceite na obediência à fé, e a missão cristã de ser testemunhas e anunciadores de Cristo, colaboradores humildes mas corajosos na sua obra de salvação. Fazeis bem, por conseguinte, em dedicar uma atenção especial às vocações, sobretudo às vocações ao sacerdócio e à vida consagrada, dentro da grande orientação para a missionaridade que caracteriza a vida e a pastoral da nossa Diocese.

2. Todos nós sabemos como são necessárias as vocações para a vida, o testemunho e a acção pastoral das nossas comunidades eclesiais. E também sabemos que a diminuição das vocações muitas vezes é, numa diocese ou numa nação, consequência do enfraquecimento da intensidade da fé e do fervor espiritual. Por conseguinte, não devemos contentar-nos facilmente com a explicação segundo a qual a escassez das vocações sacerdotais seria compensada com o crescimento do empenho apostólico dos leigos, ou até querida pela Providência, a fim de favorecer o crescimento do laicado. Ao contrário, quanto mais numerosos são os leigos que desejam viver com generosidade a própria vocação baptismal, tanto mais se tornam necessárias a presença e a obra específica dos ministros ordenados.

Por isso, não queremos esquecer as dificuldades bem conhecidas que impedem hoje, tanto em Roma como em grande parte do mundo ocidental, uma resposta positiva ao chamamento do Senhor. Com efeito, tornou-se difícil, por vários motivos, conceber e empreender projectos de vida grandes e empenhativos, que envolvam de modo não parcial ou provisório, mas pleno e definitivo. É ainda mais difícil, para muitas pessoas, conceber tais projectos não como algo que seja apenas delas, fruto das suas opções e das suas capacidades, mas que, ao contrário, surja, antes de mais, do chamamento de Deus, do desígnio de amor e de misericórdia que Ele, da eternidade, concebeu para cada pessoa.

Por conseguinte, na base do empenho da Igreja pelas vocações deve estar um grande empenho comum, que chama à razão tanto os leigos como os sacerdotes e os religiosos, e que consiste em redescobrir aquela dimensão fundamental da nossa fé para a qual a própria vida, qualquer vida humana, é fruto da chamada de Deus e só pode realizar-se positivamente como resposta a esta chamada.

3. Dentro desta grande realidade da vida como vocação e, em concreto, da nossa comum vocação baptismal, a vocação para o ministério ordenado, vocação sacerdotal, manifesta todo o seu extraordinário significado. De facto, ela é dom e mistério, o mistério da divina eleição gratuita:  "Não fostes vós que Me escolhestes, fui Eu que vos escolhi e vos nomeei para irdes e dardes fruto, e o vosso fruto permanecer" (Jo 15, 16).

Sim, queridos Irmãos no sacerdócio, a nossa vocação é um mistério. Como escrevi por ocasião do meu Jubileu sacerdotal, é "o mistério de um "maravilhoso intercâmbio" admirabile commercium entre Deus e o homem. Ele doa a Cristo a sua humanidade para que ele se possa servir dela como instrumento de salvação, como que fazendo deste homem outro homem. Se não se capta o mistério deste "intercâmbio", não conseguimos compreender como pode acontecer que um jovem, ao ouvir a palavra "Segue-Me!", chegue a renunciar a tudo por Cristo, certo de que por este caminho se realizará plenamente a sua personalidade humana" (Dom e Mistério, pág. 84).

Por isso, quando falamos do nosso sacerdócio e dele damos testemunho, devemos fazê-lo com grande alegria e gratidão, e ao mesmo tempo também com grande humildade, conscientes de que Deus "nos chamou com uma vocação santa, já não com base nas nossas obras, mas segundo os seus propósitos e a sua graça" (2 Tm 1, 9).

4. Desta forma, é totalmente claro por que o primeiro e principal empenho pelas vocações é unicamente a oração:  "A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos! Pedi, pois, ao dono da messe que envie trabalhadores para a Sua messe" (Mt 9, 37-38; cf. Lc 10, 2). A oração pelas vocações não é e não pode ser o fruto da resignação, como se pensássemos que já fizemos tudo o que era possível pelas vocações, com muito poucos resultados, e portanto não nos resta mais nada do que rezar. Com efeito, a oração, não é uma espécie de entrega ao Senhor, para que seja Ele a agir em nosso lugar. É, ao contrário, um confiar-se a Ele, um pôr-se nas suas mãos, que nos torna, por nossa vez, confiantes e disponíveis para realizar as obras de Deus.

Por isso, a oração pelas vocações é sem dúvida um compromisso de toda a comunidade cristã, mas deve ser praticada intensamente sobretudo por quantos se encontram na idade e nas condições para escolher o próprio estado de vida, como são sobretudo os jovens.

Pelo mesmo motivo, a oração deve ser acompanhada por uma pastoral que tenha um claro e explícito cunho vocacional. Desde quando começam a conhecer Deus e a formar uma consciência moral, as nossas crianças e jovens devem ser ajudados a descobrir que a vida é vocação e que Deus chama alguns para O seguirem mais de perto, na comunhão com Ele e no dom de si. Portanto, as famílias cristãs têm uma grande e insubstituível missão e responsabilidade em relação às vocações e devem ser ajudadas a corresponder-lhe de modo consciente e generoso. De igual modo a catequese e toda a pastoral de iniciação cristã devem incluir em si uma primeira proposta vocacional.

5. Mas é evidente, caríssimos Sacerdotes, que a pastoral vocacional nos chama à razão, antes de mais, a nós próprios e é confiada em primeiro lugar à nossa oração, ao nosso ministério, ao nosso testemunho pessoal. De facto, é difícil que uma vocação para o sacerdócio surja sem uma relação com a figura de um sacerdote, sem contacto pessoal com ele, sem a sua amizade, a sua paciente e solícita atenção, sem a sua orientação espiritual.

Se os jovens e as moças vêem sacerdotes atarefados devido a demasiados afazeres, desanimados e que se lamentam, descuidados na oração e nas tarefas próprias do seu ministério, como poderão sentir-se fascinados pela vida sacerdotal? Se, ao contrário, vêem em nós a alegria de sermos ministros de Cristo, a generosidade no serviço à Igreja, a prontidão em encarregar-se do crescimento humano e espiritual das pessoas que nos estão confiadas, sentir-se-ão estimulados a interrogar-se se não pode ser esta, também para eles, a "parte melhor" (Lc 10, 42), a escolha mais bela para as suas jovens vidas.

Caríssimos Irmãos Sacerdotes, confiamos a Maria Santíssima, Mãe de Cristo, Mãe da Igreja e Mãe, sobretudo, de nós, Sacerdotes, esta nossa peculiar solicitude pelas vocações. Confiamos-lhe também o nosso caminho quaresmal e sobretudo  a  nossa  santificação  pessoal:  de facto, a Igreja tem necessidade de  sacerdotes  santos,  para  abrir  a Cristo até as portas que parecem estar mais fechadas.

Obrigado mais uma vez por este encontro. Abençoo-vos a todos de coração e convosco também as vossas comunidades.

Vi  que  a  maior  parte  dos  que  intervieram, dos que falaram, prepararam o texto escrito. Por isso, eu fiz o mesmo. Mas vi que alguns improvisaram. Talvez eu também deva improvisar alguma coisa.

Ficou na minha memória esta expressão:  "pupilla oculi". A "pupilla oculi" do Bispo é o Seminário, porque através desta "pupila", deste Seminário, ele vê o futuro da Igreja. Digo isto com a experiência que tenho por ser Bispo há tantos anos, primeiro em Cracóvia, depois em Roma:  em Cracóvia, durante vinte anos, em Roma já há vinte e quatro. Esta "pupilla oculi" é verdadeira.

Desejo a todos os Bispos de Roma, e aos que vierem depois de mim e a todos os Bispos do mundo, que conservem este princípio de olhar com esperança para esta "pupilla oculi", através dos nossos Seminários. Que não faltem as vocações! Graças a Deus, em Roma não faltam vocações.

Graças a Deus! Recordo também, no meu passado, que alguns momentos históricos na vida da Igreja na Polónia suscitaram mais vocações. Por exemplo o Milénio, mas não só:  também a peregrinatio de Nossa Senhora de Czestochowa e outras ocasioes.

Portanto, procurei imitar nao só os que leram, mas também os que improvisaram!

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AO PRESIDENTE DA PONTIFÍCIA  COMISSÃO DE ARQUEOLOGIA SACRA  NO SESQUICENTENÁRIO DE FUNDAÇÃO 

  Ao Venerado Irmão D. FRANCESCO MARCHISANO Presidente da Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra 

1. Passaram cento e cinquenta anos desde que o meu Predecessor, o Beato Pio IX, tornou operativo o primeiro projecto pormenorizado da Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra, instituída pouco tempo antes para ampliar a colecção das antiguidades cristãs, para as reunir num lugar apropriado e para delas fazer um museu que, em seguida, teria  adquirido  o  nome  de  Museu cristiano-pio. 

A finalidade que ele confiou a essa Comissão consistia em interessar-se com discernimento sábio, "a fim de que permaneçam possivelmente no lugar das catacumbas todos aqueles objectos que, sem perigo de deterioração, podem [...] edificar os devotos, evocando à sua memória a simplicidade das próprias catacumbas" (em: Archivio della Società Romana di Storia Patria, 91 [1968], pág. 259). Tornando conhecidas as disposições daquele venerável Pontífice, o então Secretário de Estado Cardeal Giacomo Antonelli comunicou, no dia 6 de Janeiro de 1852, a composição definitiva da Comissão, da qual faziam parte ilustres e clarividentes estudiosos, entre os quais Pe. Giuseppe Marchi, S.J., e Giovanni Battista De Rossi. 

Nesta feliz comemoração, pedi ao Senhor Cardeal Angelo Sodano, meu Secretário de Estado, que transmitisse aos membros da actual, benemérita Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra a minha saudação cordial e um encorajamento ardente, para que continuem a conservar, estudar e divulgar a preciosa herança das veneráveis memórias da Igreja, em particular das catacumbas da Urbe e da Itália. 

2. Como deixar de realçar, nesta circunstância, o esmero atento com que os Pontífices Romanos conservaram as memórias da comunidade cristã, disseminadas na cidade de Roma e na Península itálica, desde os primórdios? 

É digna de ser mencionada, por exemplo, a decisão do Papa Zeferino, o primeiro que desejou criar uma catacumba na Via Ápia, cujos cuidados foram por ele confiados ao diácono Calisto. Em seguida este complexo de catacumbas, o maior de todos, receberá o nome de Calisto, que se tornou Papa e sucessor de Zeferino. Outro Pontífice profundamente comprometido na valorização das catacumbas foi o Papa Dâmaso que, durante o seu Pontificado, se dedicou à procura dos túmulos dos mártires, para os decorar com maravilhosas epígrafes métricas, em memória das gestas daquelas primeiras testemunhas da fé. 

No século passado, ao confirmar e actualizar as disposições dos seus imediatos Predecessores, o Papa Pio IX, com o Motu Proprio "Os cemitérios primitivos", ampliou e revigorou a Comissão de Arqueologia Sacra, "a fim de que os vetustos monumentos da Igreja sejam conservados da melhor forma, em ordem ao estudo dos doutos, e não em menor medida à veneração e à piedade ardente dos fiéis de todos os países" (AAS 17 [1925], pág. 621). A próvida iniciativa desse grande Pontífice inseriu-se no contexto especial do Ano Santo de 1925, que viu chegarem multidões de peregrinos para prestar homenagem às memórias da Igreja de Roma. Por conseguinte, foi como sempre uma proeminente finalidade pastoral-espiritual que levou os Sucessores do Apóstolo Pedro a infundir uma nova linfa na Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra. 

3. Em todas as épocas, as catacumbas representaram para os crentes um centro de piedade e de unidade. Nelas estão afectuosamente conservados e são venerados os testemunhos eloquentes da santidade da Igreja, que evocam a comunhão de união entre os vivos e os defuntos, a terra e o céu, o tempo e a eternidade. Nesses lugares sacros estão à espera do advento glorioso de Cristo todos aqueles que foram marcados com o selo do Baptismo e, não raro, deram pelo Evangelho a suprema prova da efusão do seu sangue. 

Apraz-me citar por extenso, entre as numerosas inscrições existentes, a epígrafe que o Papa São Dâmaso compôs em honra de São Saturnino mártir, de quem hoje se celebra a memória litúrgica. Trata-se de palavras que podem aplicar-se às numerosas pessoas que, por Cristo, ofereceram a vida e agora adormeceram na paz, enquanto aguardam o dia sem crepúsculo, quando o Senhor voltar na sua glória. É uma homenagem que queremos prestar a estes nossos irmãos e irmãs na fé:  

"Incola nunc Christi fuerat Chartaginis ante. Tempore quo gladius secuit pia viscera Matris, Sanguine mutavit patriam, vitamque, genusque Romanum civem Sanctorum fecit origo. Mira fides rerum:  docuit post exitus ingens. Cum lacerat pia membra, fremit Gratianus ut hostis; posteaquam fellis vomuit concepta venena, cogere non potuit Christum te, sancte, negare; Ipse tuis precibus meruit confessus abire. Supplicis haec Damasi vox est:  venerare sepulcrum. [Solvere vota licet castasque effundere preces, Sancti Saturnini tumulus quia martyris hic est]. Saturnine tibi martyr mea vota rependo" 

(Epigrammata Damasiana, por A. Ferrua, Roma 1942, pp. 188-189). 

"Cidadão que agora és de Cristo, e já foste de Cartago. Quando a espada atravessou o piedoso seio da Mãe, por mérito do seu sangue mudou a pátria, o nome e a origem; o nascimento para a vida dos santos fez dele um cidadão romano. Admirável foi a sua fé:  e provou-o, depois, com a sua morte heróica. Estremece Graciano como inimigo, ao despedaçar os piedosos membros; mas embora demonstrasse toda a sua cólera venenosa, não pôde induzir-te, ó Santo, a renegar Cristo; que, aliás, ele mesmo, pelas tuas preces, mereceu morrer como cristão. Esta é a oração de Dâmaso:  venera este sepulcro! [Aqui é dado cumprir os votos e mergulhar a alma em castas orações, porque este é o túmulo do mártir São Saturnino]. A ti, ó mártir Saturnino, apresento os meus votos!

(Epígrafe que o Papa São Dâmaso compôs em honra de São Saturnino) 

Como é que se pode negar, também à luz destes versos inspirados, que as catacumbas são um dos símbolos históricos da vitória de Cristo sobre o mal e sobre o pecado? Elas atestam que as tempestades que se abatem sobre a Igreja nunca conseguem alcançar a finalidade de a aniquilar, porque ela está fundamentada na  promessa  do  Senhor:   "Portae  inferi  non  praevalebunt  adversus  eam" (Mt 16, 18). 

4. Além disso, é de bom grado que recordo que a Comissão, dignamente presidida por Vossa Excelência, não se preocupa apenas em conservar de modo apropriado estes "vestígios do povo de Deus", mas que se esforça também por reunir e propagar a mensagem religiosa e cultural que elas evocam. Com efeito, a contribuição de quantos colaboram convosco inclui aspectos técnicos, científicos, epigráficos e inclusivamente antropológicos, teológicos e litúrgicos. Isto permite que a Igreja conheça cada vez melhor o património deixado pelas gerações dos primeiros cristãos. E, graças também à mensagem constante que este património proclama silenciosamente, o povo cristão é auxiliado a permanecer fiel ao depositum fidei, recebido como tesouro precioso a ser conservado com esmero. 

Durante os últimos cento e cinquenta anos, as qualificadas intervenções dos peritos da Comissão foram e continuam a ser importantes não apenas pelo seu carácter científico, mas especialmente pela sua índole religiosa e eclesial. Nesta feliz circunstância jubilar, desejo expressar a minha mais sentida gratidão pelo vasto e generoso compromisso com que cada um deles contribui para incrementar esta obra histórica e pastoral. 

Outrossim, formulo votos para que o trabalho desta Pontifícia Comissão seja cada vez melhor conhecido, de maneira a ir ao encontro do desejo de quantos gostam de se aproximar dos testemunhos daqueles que os precederam no sinal da fé. Ao entrarem em contacto com a firmeza da fé dos primeiros cristãos, através destes monumentos e destas memórias, as jovens gerações, por sua vez, poderão sentir-se eficazmente estimuladas a viver o Evangelho de maneira coerente, também à custa do sacrifício pessoal. 

É com estes sentimentos que lhe confirmo, venerado Irmão, assim como aos membros da Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra, aos colaboradores e a quantos intervierem nas manifestações programadas, o meu afecto constante e, enquanto confio cada um de vós a Maria, Mãe da Igreja, concedo-vos a todos do íntimo do coração uma especial Bênção apostólica, propiciadora de abundantes favores celestiais. 

Vaticano, 12 de Fevereiro de 2002, memória dos Santos Saturnino e Companheiros mártires. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  PELO XX ANIVERSÁRIO DO RECONHECIMENTO  DA FRATERNIDADE DE "COMUNHÃO E LIBERTAÇÃO"

Ao Reverendo Monsenhor LUIGI GIUSSANI Fundador do movimento "Comunhão e Libertação"

1. Uno-me com participação intensa à alegria da Fraternidade de "Comunhão e Libertação", no vigésimo aniversário do seu reconhecimento por parte do Pontifício Conselho para os Leigos como Associação de fiéis de direito pontifício. Já em 1954, Vossa Reverência, estimado Monsenhor Giussani, dera origem em Milão ao movimento "Comunhão e Libertação", que depois se foi difundindo noutros Países do mundo. A Fraternidade é um fruto maduro deste movimento.

Na feliz data do vigésimo aniversário, é-me particularmente grato percorrer os passos significativos do itinerário eclesial do movimento, para agradecer a Deus o que realizou através da sua iniciativa, e da de quantos a si se uniram, Reverendo Monsenhor, ao longo dos anos. É confortador recordar as vicissitudes através das quais a acção de Deus se manifestou e reconhecer juntos a grandeza da sua misericórdia.

2. Voltando com a memória à vida e às obras da Fraternidade e do movimento, o primeiro aspecto que chama a atenção é o empenho dedicado em pôr-se à escuta das necessidades do homem de hoje. O homem nunca se cansa de procurar:  quando é marcado pelo drama da violência, continua a procurar. A única resposta que pode satisfazê-lo, tranquilizando esta sua procura, provém do encontro com Aquele que é a fonte do seu ser e do seu agir.

Por conseguinte, o movimento quis e deseja indicar não um caminho, mas o caminho para alcançar a solução deste drama existencial. O caminho, quantas vezes Vossa Reverência o afirmou, é Cristo. Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida, que alcança a pessoa no dia-a-dia da sua existência.

Marcados pelo dom da fé, pelo encontro com o Redentor, os crentes são chamados a tornarem-se eco do acontecimento de Cristo, a serem eles próprios "acontecimento".

O cristianismo, antes de ser um conjunto de doutrinas ou uma regra para a salvação, é por conseguinte o "acontecimento" de um encontro. Esta é a intuição e a experiência que Vossa Reverência transmitiu durante estes anos a tantas pessoas que aderiram ao movimento. Comunhão e Libertação, mais do que oferecer coisas novas, propõe-se fazer redescobrir a Tradição e a história da Igreja, para a exprimir de maneiras capazes de falar e de interpelar os homens do nosso tempo. Na Mensagem aos participantes no Congresso mundial dos movimentos eclesiais e novas comunidades, a 27 de Maio de 1998, escrevi que a originalidade do carisma de cada movimento "não pretende, nem o poderia, acrescentar algo à riqueza do depositum fidei, conservado pela Igreja com apaixonada fidelidade" (n. 4). Mas esta originalidade "constitui um apoio poderoso, um apelo sugestivo e convincente a viver plenamente, com inteligência e criatividade, a experiência cristã. Está nisto o pressuposto para encontrar respostas adequadas para os desafios e urgências dos tempos e das circunstâncias históricas sempre diversas" (ibid.).

3. É preciso voltar para Cristo, Verbo de Deus encarnado para salvação da humanidade. Jesus de Nazaré, que viveu a experiência humana como mais ninguém o poderia fazer, coloca-se como meta de qualquer aspiração humana. Só n'Ele o homem pode chegar  a  conhecer- se  plenamente  a si próprio.

Desta forma, a fé apresenta-se como uma autêntica aventura do conhecimento, não sendo um tema abstracto, nem um vago sentimento religioso, mas um encontro pessoal com Cristo, que dá um sentido novo à vida. A obra educativa que, no âmbito das vossas actividades e comunidades, tantos pais e professores procuraram desenvolver, consistiu precisamente em acompanhar irmãos, filhos e amigos, a descobrir nos afectos, no trabalho, nas diferentes vocações, a voz que faz com que cada um vá ao encontro definitivo com o Verbo feito homem. Unicamente no Filho unigénito do Pai o homem pode encontrar uma resposta plena e definitiva às suas expectativas íntimas e fundamentais.

Este diálogo permanente com Cristo, alimentado pela oração pessoal e litúrgica, é estímulo para uma activa presença social, como testemunha a história do movimento e da Fraternidade de Comunhão e Libertação. De facto, a vossa é também história de obras de cultura, de caridade, de formação e, no respeito da distinção entre as finalidades da sociedade civil e da Igreja, também é história de empenho no campo político, um âmbito que, por sua natureza, é rico de contraposições, no qual muitas vezes é difícil servir fielmente a causa do bem comum.

4. Nestes vinte anos a Igreja viu surgir e desenvolver-se no seu interior muitos outros movimentos, comunidades e associações. A força do Espírito de Cristo nunca deixa de superar, quase de romper, os esquemas e as formas estabelecidas pela vida precedente, para enfrentar modalidades expressivas inéditas. Esta urgência é o sinal da missão activa da Igreja, na qual o rosto de Cristo se delineia através dos traços dos rostos dos homens de todos os tempos e lugares da história. Como não se admirar perante estes prodígios do Espírito Santo? Ele realiza maravilhas e no alvorecer do novo milénio estimula os crentes a fazer-se ao largo em direcção a fronteiras cada vez mais distantes na edificação do Reino.

Há anos, por ocasião do trigésimo aniversário do nascimento de Comunhão e Libertação, eu disse:  "Ide ao mundo inteiro para levar a verdade, a beleza e a paz, que se encontram em Cristo Redentor" (Roma, 29 de Setembro de 1984, n. 4). No início do terceiro milénio da era cristã, confio-vos de novo com vigor e gratidão a mesma recomendação. Exorto-vos a cooperar com consciência constante na missão da diocese e das paróquias, fomentando corajosamente a sua acção missionária até aos extremos confins do mundo.

O Senhor vos acompanhe e fecunde os vossos esforços. Maria, Virgem fiel e Estrela da nova evangelização, seja o vosso amparo e vos oriente pelo caminho de uma fidelidade ao Evangelho cada vez mais audaciosa.

Com estes sentimentos, concedo de bom grado a Vossa Reverência, Mons. Giussani, aos seus colaboradores e a todos os membros da Fraternidade, assim  como  a  quantos  aderem  ao movimento  uma  especial  Bênção  apostólica.

Vaticano, 11 de Fevereiro de 2002, festa da Bem-Aventurada Virgem Maria de Lourdes.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II NA VISITA AO PONTIFÍCIO  SEMINÁRIO MAIOR DE ROMA POR OCASIÃO DA FESTA PATRONAL DE  NOSSA SENHORA DA CONFIANÇA

Sábado, 9 de Fevereiro de 2002

   1. Agradeço ao Senhor por me ter concedido a alegria de passar juntamente convosco, também este ano, a festa de Nossa Senhora da Confiança. Este já se tornou um esperado e agradável encontro de família, que nos permite agradecer à celeste Mãe de Deus a sua constante assistência ao Seminário Romano, centro da nossa Diocese.

Gostaria de fazer minhas as palavras do  grande  escritor  Alexandre  Manzoni, que escolhestes como tema para o dia de hoje:  "Ó Virgem, ó Senhora, ó Toda Santa, / Que lindos nomes te chamam em todas as línguas! / Tantos povos se orgulham por estar / sob a tua gentil protecção" (Hinos Sagrados, O nome de Maria).

Em nome da Virgem Santa saúdo-vos a todos vós. Em primeiro lugar, o Cardeal Vigário e os Prelados presentes; saúdo o vosso Reitor e os seus colaboradores. Saúdo os ex-alunos, os amigos do Seminário, os jovens e todos os que participam neste alegre encontro. Saúdo-vos sobretudo a vós, queridos alunos, que nesta ocasião sois convidados a reflectir sob o olhar de Nossa Senhora da Confiança acerca da importância do vosso itinerário de formação com vista à missão que no futuro desempenhareis na Igreja.

2. No alegre clima, que distingue este sábado, enquadra-se bem o Oratório musical de Mons. Marco Frisina, inspirado na nobre e amada figura do beato João XXIII, o Papa bom, também ele aluno do vosso Seminário. Com a confiança no coração, Angelo Roncalli, como  vós,  preparou-se  com  empenho para as várias tarefas que Deus lhe haveria  de  confiar.  Da  sua  figura,  gostaria de realçar hoje sobretudo o anseio pela  santidade,  que  se  tornou  na  sua vida um programa quotidiano. O seu optimismo era grande, mesmo face a problemas  e  dificuldades  reais.  Fortalecido  pela  sua  fé,  a  todos  convidava a dar conta de que o que une os discípulos do Senhor, e os homens em geral, é muito superior ao que efectivamente os divide.

Com este espírito favoreceu o caminho ecuménico, que obteve muitos resultados, mesmo se ainda resta muito a fazer. Na sua escola, cada cristão é convidado a tornar-se um dócil instrumento, para que se cumpra a fervorosa oração de Cristo no Cenáculo:  "que todos sejam um só... para que o mundo creia" (Jo 17, 21).

3. Nesta especial circunstância é-nos concedido recordar, ao lado do beato João XXIII, também o seu imediato sucessor, o Servo de Deus Paulo VI. De facto, por ocasião dos trabalhos realizados na Capela-Mor do vosso Seminário, foi posto precisamente em sua memória um Crucifixo artístico, obra do escultor Enrico Manfrini, oferecido pelo estimado Monsenhor Pasquale Macchi. Oxalá este insigne símbolo da nossa fé vos ajude a manter o olhar fixo, em todas as situações, como fez o Papa Montini, no mistério de Cristo morto e ressuscitado por nós.

4. Não podemos, pois, deixar de mencionar outro motivo de alegria e de encorajamento para vós, caríssimos Seminaristas. No dia 20 de Dezembro passado publiquei o Decreto de heroicidade das virtudes de um ex-aluno desta Instituição, o seminarista Bruno Marchesini.

Se Deus quiser, proximamente também os seminaristas poderão ter o seu especial protector e um modelo no qual se inspirar no caminho da formação sacerdotal. É belo que seja precisamente o Seminário da Igreja de Roma, da qual o Sucessor do Apóstolo Pedro é Bispo, a fazer a oferta aos Seminaristas de todo o mundo de um especial modelo de fé e de virtudes, um amigo exemplar para imitar e sentir próximo em todas as circunstâncias. Olhai para ele; tenho a certeza de que todos vós vos sentireis estimulados a seguir fielmente Jesus. O Espírito que inspirou o jovem Marchesini vos oriente também a vós, caríssimos, pelo caminho do heroísmo da fé, a fim de que possais preparar-vos para levar o Evangelho onde a Providência vos conduzir, se necessário for até aos extremos confins do mundo (cf. Act 1, 8).

5. Dirijo-me agora a vós, caríssimos jovens que, como todos os anos, viestes para passar um dia de intensa espiritualidade juntamente com a Comunidade do Seminário! As figuras que há pouco recordamos, com o exemplo das suas virtudes, vos estimulem também a vós a ser santos. A santidade é a preciosa herança que eles nos deixaram; a santidade é o primeiro ponto de cada programa missionário, como tive ocasião de recordar na Carta apostólica Novo millennio ineunte  (cf. nn. 30-31).

Caminhai sem parar rumo a esta difícil e majestosa meta, tirando proveito da graça que todos os dias vos é dispensada e procurando traduzi-la em fervor de bons propósitos e de acções corajosas. Eis a tarefa de cada Comunidade eclesial; deve ser esta a principal ocupação de cada crente. No centro de tudo esteja sempre Cristo:  que deve ser conhecido, amado e servido com o coração aberto e generoso.

A santidade é um dom, mas também uma conquista:  é o dom que Deus faz aos seus filhos, comunicando-lhes a sua própria vida e chamando-os a uma comunhão íntima com Ele. É ao mesmo tempo uma resposta a esse dom, e por isso uma conquista difícil de realizar em todos os momentos.

6. Obrigado, muito obrigado, por este Oratório musical. Também me recordou momentos da minha vida, sobretudo a inauguração do Concílio Vaticano II, no qual a Providência me deu a possibilidade de participar pessoalmente. Era assim:  o Papa João que inaugurava esta Assembleia conciliar e poucos meses depois faleceu. Tudo isto esteve presente seguindo as vozes do Oratório e também da Orquestra e os cânticos dos participantes.

Obrigado Marco, por este grande dom!

Saudações

Obrigado pelo convite para esta tarde no Seminário Romano, diante de Nossa Senhora da Confiança. Ouvimos como Nossa Senhora da Confiança guiou os passos do Papa João XXIII por um caminho que, deste Seminário, o levou até ao Concílio Vaticano II, que foi também um grande Seminário:  o Seminário dos Bispos do mundo.

Agradeço a Nossa Senhora da Confiança tudo o que fez para ajudar o Papa Roncalli na preparação e depois na aventura do Concílio Vaticano II.

Desejo-vos a todos vós que encontreis caminhos semelhantes na vossa vida:  desde a Imagem de Nossa Senhora da Confiança até objectivos futuros, os que a Providência prevê para vós e pede através de vós.

Mais uma vez, obrigado por estes momentos. Muito obrigado! 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS RESPONSÁVEIS DO  "MOVIMENTO POR UM MUNDO MELHOR" 

Ao Reverendo Senhor Dom GINO MORO, F.D.P. Director Geral do "Serviço de Animação Comunitária do Movimento por um Mundo Melhor"  1. Estou feliz por Lhe dirigir a Si e a todos os membros do chamado "Serviço de Animação Comunitária do Movimento por um Mundo Melhor" os meus bons votos, por ocasião do quinquagésimo aniversário da fundação do Grupo promotor, que teve origem na Mensagem radiofónica do Papa Pio XII, conhecida com o nome de "Proclamação por um Mundo Melhor".

"É todo um mundo que é necessário refazer desde os fundamentos", afirmava o Papa com palavras inesquecíveis, um mundo "que é necessário transformar de selvagem em humano, de humano em divino, quer dizer, segundo o coração de Deus" (Discursos e Radiomensagens de S.S. Pio XII, XIII, p. 471).

A "Proclamação por um Mundo Melhor" destinava-se directamente à diocese de Roma. O Papa Pio XII queria que Roma fosse a primeira a renovar-se e, por isso, chamou à atenção toda a Comunidade diocesana com palavras proféticas e cheias de actualidade:  "desejamos entregar o estandarte de um mundo melhor em primeiro lugar a vós, dilectos filhos de Roma... Recebei a santa exortação que o vosso Pastor e Pai hoje vos confia:  dar início a um poderoso despertar de pensamentos e de obras. Despertar que a todos comprometa, sem excepção alguma, o clero e o povo, as autoridades e as famílias, os grupos, cada pessoa em particular, no campo de uma renovação total da vida cristã, na linha da defesa dos valores morais, na prática da justiça social, na reconstrução da ordem cristã" (Discursos e Radiomensagens cit. p. 471).

2. A iniciativa de 1952, que é comemorada este ano, não pode deixar de lembrar os desenvolvimentos que se lhe seguiram, desde o Concílio Vaticano II ao vasto movimento pós-conciliar, do Sínodo Diocesano de Roma à mais recente Missão da cidade, realizados nos anos 1996-1999, como preparação para o Grande Jubileu do Ano 2.000. A mesma inspiração guiou o compromisso da Igreja no decurso destes anos:  é o sopro do Espírito Santo a enfunar as velas da Igreja, que orienta já a sua marcha sobre as águas do terceiro milénio.

Desejo do coração que esta feliz ocorrência jubilar vos ajude a todos vós, carísssimos Irmãos e Irmãs, a redescobrir a herança espiritual do Padre Lombardi como fonte de entusiasmo e de eficácia apostólica. Nestes decénios, o Movimento estendeu-se a cerca de quarenta Nações, esforçando-se por traduzir em projectos a ampla e articulada visão proposta pelo Concílio Vaticano II e pelo magistério que se lhe seguiu, na perspectiva de uma "comunhão" eclesial cada vez mais intensa. Continuai esta obra, em doce e constante cooperação com os Pastores e permanecendo sempre atentos a acolher os "sinais" dos tempos.

3. Reservai singular atenção à promoção do sacerdócio comum dos fiéis e da vocação profética dos leigos nos diversos campos de actividade humana, para que eles, "percebendo com uma maior clareza a plenitude da sua vocação, a tornar o mundo cada vez mais conforme à eminente dignidade do homem, a procurar chegar a uma fraternidade universal apoiada em alicerces profundos e, movidos pelo amor, a responder generosamente e em esforço comum às mais urgentes necessidades do nosso tempo" (Gaudium et spes, 91). São os fiéis leigos, de facto, os primeiros a ser chamados em causa para trabalhar na construção de uma sociedade animada pelos valores da civilização do amor.

No quadro actual da cultura e da própria visão eclesiológica amadurecida a seguir ao Concílio, o influxo da Igreja na transformação da sociedade acontece sobretudo através de um laicado adulto na fé e habilitado a traduzi-la na história mediante a irrepreensibilidade do seu testemunho e da seriedade da sua competência (cf. Exortação apostólica Christifideles laici , 36-44).

Maria, Mãe da Igreja, à qual o Padre Lombardi atribuía a própria inspiração da sua obra, assista com benevolência constante todo o vosso esforço e o torne fecundo. Ela seja para vós conforto nas dificuldades  que  encontrais  no  vosso caminho.

Acompanhe-vos e dê-vos coragem, também a Bênção, que de coração vos concedo a vós, aos vossos grupos locais e a todos aqueles que de todos os modos apoiam o vosso trabalho nas diversas partes do mundo.

Vaticano, 10 de Fevereiro de 2002

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS FIÉIS BRASILEIROS POR OCASIÃO DA  CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2002 

Ao Venerável Irmão no Episcopado D. Raymundo Damasceno Assis Secretário-Geral da CNBB

«Eis o tempo oportuno, eis o dia da salvação» (2Cor 6,2)

Com estas palavras da Sagrada Escritura, desejo unir-me a toda a Igreja que está no Brasil, para dar início à Campanha da Fraternidade deste ano, que tem como tema «Fraternidades e povos indígenas» e como lema «Por uma terra sem males», com os votos de que seja estimulada a fraternidade cristã com todos os povos da mesma família humana.

Neste "tempo oportuno, tempo de salvação", que é a Quaresma, invocamos a luz do Altíssimo a fim de que conceda a todos o arrependimento e o conhecimento da verdade (cf. 2Tim 2,25). E a verdade, como já tive ocasião de dizer na minha 2ª viagem pastoral ao Brasil, é que «aos olhos de Deus (...) só existe uma raça: a raça dos homens chamados a serem filhos de Deus. Só existe um povo, formado de muitos povos, cada um deles com seu modo de ser, sua cultura e suas tradições: a humanidade que Jesus resgatou, e salvou, com o preço do seu Sangue» (Discurso, 16/10/1991, 1). Ora, «aos que se voltam com fé para Cristo, autor de salvação e princípio de unidade e de paz, Deus chamou-os e constituiu-os em Igreja, a fim de que ela seja para todos e cada um sacramento desta unidade salutar. Destinada a estender-se a todas as regiões, ela entra na história dos homens, ao mesmo tempo que transcende os tempos e as fronteiras dos povos» (LG, 9). Deste modo, a Igreja quer introduzir o Evangelho nas culturas dos povos, transmitindo-lhes sua verdade, assumindo, sem comprometer de modo algum a especificidade e a integridade da fé cristã, o que de bom existe nessas culturas e renovando-as a partir de dentro (cf. Redemptoris missio, 52), levando a todos a mensagem de salvação realizada por Cristo.

Enquanto Cristo não conheceu o pecado mas veio apenas expiar os pecados do povo, a Igreja, «contendo pecadores no seu próprio seio, simultaneamente santa e sempre necessitada de purificação, exercita continuamente a penitência e a renovação»(LG, 8). Eis o "tempo oportuno"! Na sua dimensão penitencial e batismal (SC, 109), a Quaresma leva a todos os batizados a reviverem e a aprofundarem todas as etapas do caminho da fé, para que, consciente e generosamente, renovem sua aliança com Deus. A consciência da filiação divina pelo Batismo, poderá servir então de renovação espiritual e de fraternidade com seus irmãos, sobretudo com os que clamam por uma maior justiça e solidariedade.

Por isso, a Igreja permanecerá sempre ao lado dos que sofrem as consequências da pobreza e da marginalização, e seguirá estendo sua mão materna aos povos indígenas para colaborar na construção de uma sociedade onde todos e cada um, criados à imagem e semelhança de Deus (Gn 1,26), vejam respeitados seus direitos, tendo condições de vida conforme sua dignidade de filhos de Deus e irmãos em Jesus Cristo.

Peço a Deus, pela intercessão de Nossa Senhora Aparecida, que proteja o Brasil e sua gente e envio, em sinal do mais sincero afeto pela Terra da Santa Cruz, uma propiciadora Bênção Apostólica.

Vaticano, 26 de Novembro de 2001

IOANNES PAULUS II

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA FUNDAÇÃO  "CENTESIMUS ANNUS PRO PONTIFICE"

Sábado, 9 de Fevereiro de 2002

  Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado, Gentis Senhoras, Ilutres Senhores!

1. É um motivo de alegria para mim acolher-vos neste encontro com que desejais renovar os sentimentos de afecto que vos ligam ao Sucessor de Pedro, manifestando ao mesmo tempo uma efectiva  solidariedade  com  as  necessidades  da  Igreja. Obrigado pela vossa visita!

Saúdo cordialmente o Senhor Cardeal Agostinho Cacciavillan, Presidente da Administração do Património da Sé Apostólica e agradeço-lhe as nobres palavras que, em vosso nome, acaba de me dirigir.

A minha saudação estende-se a D. Cláudio Maria Celli, Secretário da mesma Administração e ao Doutor Lourenço Rossi de Montelera, Presidente da Fundação "Centesimus annus Pro Pontifice".

Dirijo uma cordial saudação de boas-vindas a todos os membros da associação, aliada a uma palavra de viva complacência pelos trabalhos realizados ao longo do ano há pouco terminado. Um trabalho altamente benemérito pelo contributo dado à Santa Sé na sua actividade caritativa. Como não descobrir nesta vossa dedicação o desejo constante de participar directamente na missão de todo o Povo de Deus, segundo a vocação específica de cada crente? Também por isso, quero manifestar-vos o meu reconhecimento, sabendo também das motivações espirituais subentendidas na vossa acção benfazeja.

Dirijo uma saudação particular a quantos vieram dos Estados Unidos da América. Nos últimos meses, o vosso amado País esteve muito presente no meu pensamento e nas minhas orações.

Dirijo a minha saudação também a quantos vieram do Canadá. Agradeço-vos pelos vossos esforços por vos unirdes à Fundação, para que ela atinja os seus nobres fins.

Estendo, além disso, a minha gratidão aos Arcebisposs e Bispos que na Itália, na Polónia e noutros Países, ao nível diocesano e das Conferências Episcopais, ofereceram à Fundação o seu apoio, juntamente com os Assistentes eclesiásticos nacionais e locais.

2. A vossa Fundação, com as suas intervenções no campo económico e social, constitui uma forma válida de apostolado laical. Como tive ocasião de dizer no nosso primeiro encontro, em 5 de Junho de 1993, a Fundação "Centesimus Annus Pro Pontifice" representa "uma significativa expressão do vosso empenho de fiéis leigos". A estes, de facto, é confiado o ministério de "buscar o Reino de Deus ocupando-se das coisas temporais e ordenando-as segundo Deus" (Lumen gentium, 31).

A vossa actividade ainda é mais actual, porque deseja dedicar uma especial atenção à família e à valorização da sua missão indispensável na sociedade. Um família serena e activa torna-se um fervoroso centro para a edificação da paz. Na ocasião do vigésimo aniversário da Exortação Familiaris Consortio, celebrado há pouco mais de dois meses, recordava que "a família, quando vive em plenitude as exigências do amor e do perdão, torna-se baluarte seguro da civilização do amor e esperança para o futuro da humanidade" (L'Osservatore Romano, 24 de Novembro de 2001, p.9). É nas famílias sãs e harmoniosas que têm início os caminhos da civilização do amor, graças ao acolhimento e à ajuda mútua que nelas se experimentam. É necessário, portanto, não deixar de rezar e trabalhar, a fim de que a família seja protagonista de um caminho construtor de paz no seu interior e à sua volta.

3. No mundo, há hoje um grande desejo de verdade, de justiça e de concórdia. Pude experimentá-lo também há duas semanas, em Assis, quando num clima de escuta atenta e de diálogo, passámos com os Representantes das religiões um dia inteiro dedicado à reflexão e à oração pela paz.

Sentimo-nos filhos de um Deus Criador e Omnipotente e necessitados da sua ajuda providente. Constatámos com preocupação como as sementes do ódio e da violência podem destruir a concórdia e a compreensão. Pelo contrário, é preciso promover na sociedade o amor, e para isto, é necessário partir da célula primordial da humanidade que é a família. Se não se ajuda o núcleo familiar a viver e prosperar em segurança e serenidade, ele torna-se mais fraco e desfaz-se com grave dano de cada um e da própria sociedade. É, por isso, importante que seja garantida a cada núcleo familiar, entre outras coisas, uma adequada segurança económica, social, educativa e cultural, para que ele possa cumprir as tarefas que lhe dizem respeito em primeira instância. O Estado deve favorecer e estimular positivamente a iniciativa responsável das famílias (cf. Familaris consortio , 45).

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Durante o Grande Jubileu do Ano 2000 aprofundastes o tema que diz respeito à ética e às finanças, com referência à globalização financiária, em constante expansão no mundo. Como que em prolongamento de tal reflexão, este ano decidistes deter-vos sobre o princípio da subsidiariedade, que é um elemento fundamental da doutrina social da Igreja. Aplicando este princípio às relações da família com o Estado, emerge, antes de tudo, a urgência de pôr em acção todos os instrumentos possíveis para tutelar a promoção daqueles valores que enriquecem a família, santuário da vida e ambiente em que nascem e se formam os cidadãos de amanhã. O Estado, pois, não pode deixar de ter presente que "uma sociedade de ordem superior não deve interferir na vida interna de uma sociedade de ordem inferior, privando-a das suas competências, mas deve antes apoiá-la em caso de necessidade e ajudá-la a coordenar a sua acção com a das outras componentes sociais tendo em vista o bem comum" (Centesimus annus , 48).

A vossa Fundação não deixará de continuar a empenhar-se nesta direcção, para que se ponha em prática uma autêntica solidariedade, que traduza em factos o princípio da subsidiariedade. Estou-vos grato pelo vosso esforço comum e desejo que possais encontrar correspondência nas várias forças que compõem o tecido da comunidade civil. Perante tantas necessidades emergentes no momento presente, está a vosso cuidado intensificar, de modo especial, todo o esforço por uma autêntica renovação social, tendo como ponto de referência o perene ensino do Evangelho e como barra direccional a Doutrina social da Igreja. Deus queira que o vosso benemérito e louvável empenho seja coroado de abundantes frutos.

Ao renovar a expressão da minha estima e proximidade espiritual, confio-vos à protecção celeste da Mãe de Deus, para que vos guarde debaixo do seu manto maternal de graça. Acompanhe-vos também a minha bênção, que do coração vos concedo a vós, às vossas famílias, as todas as pessoas que vos são queridas, especialmente às criancinhas que se encontram nesta Sala.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO IV ENCONTRO  INTERNACIONAL DE BISPOS E SACERDOTES  DA COMUNIDADE DE SANTO EGÍDIO

 Sexta-feira, 8 de Fevereiro de 2002

  Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos Irmãos e Irmãs!

1. Sinto-me particularmente feliz ao apresentar-vos a minha saudação, quando participais no quarto Encontro Internacional dos Bispos e sacerdotes, amigos da Comunidade de Santo Egídio. Viestes a Roma de várias partes do mundo para viver juntos alguns dias de reflexão acerca da primazia da santidade e da oração na missão da Igreja. Sei que também aderiram ao encontro pessoas pertencentes a outras Igrejas e Comunidades eclesiais. Dou-lhes com alegria as minhas boas-vindas e saúdo-os fraternalmente. O início deste novo milénio pede a todos os seguidores de Cristo maior fidelidade na adesão ao Evangelho e na busca da unidade.

Na Carta apostólica Novo millennio ineunte , na qual indico algumas perspectivas prioritárias para a Igreja depois do Jubileu, exortei a todos a "fazer-se ao largo" com coragem no mar do novo milénio. Não partimos confiando nas nossas pobres forças, mas na certeza da ajuda do Senhor, como Ele garantiu quando se elevou ao céu:  "E Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). Entre as dimensões decisivas do caminho da Igreja estão a santidade e a oração: 

"Para esta pedagogia da santidade, há necessidade de um cristianismo que se destaque principalmente pela arte da oração" (Novo millennio ineunte , 32). "As nossas comunidades, amados irmãos e irmãs, concluía devem tornar-se autênticas "escolas" de oração" (Ibid., 33). A Comunidade de Santo Egídio tirou a sua força de amor precisamente do esforço de se fazer "escola de oração". Todas as tardes, em Roma, os seus membros se reúnem na basílica de Santa Maria em Trastevere para rezar. Fazem o mesmo os aderentes da Comunidade nas igrejas espalhadas em tantas outras partes do mundo.

2. As reflexões que fizerdes nestes dias e as resoluções que tomardes destinam-se ao enriquecimento da vossa bagagem espiritual e pastoral para o tempo vindouro. O século que acabou de iniciar espera que o Evangelho seja comunicado "sine glossa", como gostava de dizer São Francisco; espera discípulos que sejam suas testemunhas convictas. Temos diante de nós a numerosa plêiade de Bispos, sacerdotes e fiéis, que durante o século XX deram a sua vida pelo Evangelho. O testemunho destes "novos mártires", que eu quis recordar de  maneira  particular  durante  o  Jubileu, seja para todos nós uma herança preciosa.

Tenho a certeza de que a amizade com a Comunidade de Santo Egídio vos traz benefícios quer a nível pessoal quer eclesial. Encontrei-me com a Comunidade desde o início do meu pontificado, e pude constatar a sua vitalidade espirirual e a paixão missionária. Vi-a trabalhar na Igreja de Roma e a partir daqui encarminhar-se pelas estradas do mundo. Apraz-me recordar um lindo cântico que a acompanha em toda a parte:  "Nós não temos muitas riquezas, mas só a Palavra do Senhor". Este cântico, no qual ressoam as palavras que Pedro dirigiu ao paralítico sentado à Porta Formosa do Templo (cf. Act 3, 6), recorda como o Evangelho é a verdadeira força da Igreja e a sua riqueza. Já o era no início e continua a sê-lo ainda hoje, quando ela se encaminha pelo novo século.

3. Sei que celebrastes ontem o aniversário da Comunidade de Santo Egídio na Basílica de São João de Latrão, Catedral de Roma. Ao agradecer a D. Vincenzo Paglia as palavras que me dirigiu, saúdo de coração o Prof. Andrea Riccardi, que naquele 7 de Fevereiro de 1968 iniciou o caminho da Comunidade. Já passaram 34 anos. Foram anos de escuta do Evangelho e de amizade com todos. Poder-se-ia dizer que a amizade caracteriza cada uma das dimensões da vida da Comunidade de Santo Egídio. A amizade vivida com sensibilidade evangélica é uma forma eficaz de ser cristãos no mundo:  permite ultrapassar fronteiras e preencher distâncias, mesmo quando parecem insuperáveis. Trata-se de uma verdadeira e própria arte do encontro, de uma atenção cuidadosa pelo diálogo, de uma paixão terna pela comunicação do Evangelho. Esta amizade torna-se força de reconciliação; uma força verdadeiramente necessária neste tempo dramaticamente marcado por conflitos e confrontos violentos.

4. Acabámos de celebrar o encontro de oração pela paz na Cidade de São Francisco. Desde o primeiro encontro realizado em 1986, a Comunidade fez-se promotora, ano após ano, de encontros que levaram o "espírito de Assis" a soprar no céu de várias cidades europeias. Surgiu como um singular movimento de homens e mulheres de religiões diferentes os quais, sem qualquer tipo de confusão, todavia não se cansam de pedir a Deus a paz para todos os povos. Que este início de milénio vos encontre a todos, venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio, amigos da Comunidade de Santo Egídio, atentos à chamada do Senhor, para que vos "façais ao largo" para comunicar a todos os povos o Evangelho do amor. Com estes votos, enquanto vos asseguro a minha oração, abençoo-vos a todos de coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO EMBAIXADOR DAS FILIPINAS  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

Sexta-feira, 8 de Fevereiro de 2002

  Senhor Embaixador

É-me grato dar-lhe as boas-vindas ao Vaticano no dia de hoje e aceitar as Cartas Credenciais mediante as quais Vossa Excelência é nomeado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República das Filipinas junto da Santa Sé. Há cinquenta anos que o seu País e a Santa Sé mantêm relações diplomáticas, e estou persuadido de que Vossa Excelência trabalhará para aumentar e fortalecer os estreitos laços de amizade e de cooperação já existentes entre nós. Estou-lhe profundamente grato pelas saudações que me transmitiu da parte de Sua Excelência a Senhora Presidente Glória Macapagal-Arroyo, assim como do governo e do povo das Filipinas. Peço que tenha a amabilidade de lhes retribuir com a certeza da minha estima e boa vontade, além das minhas orações pela harmonia e o desenvolvimento permanentes da sua Nação.

Nas palavras com que Vossa Excelência quis realçar as esperanças e os esforços do povo filipino em benefício da causa da paz, tanto a nível nacional como no mundo inteiro, há um eco da aspiração universal à generosidade, justiça e solidariedade nos relacionamentos humanos, que foram cruelmente abalados pelos acontecimentos dos últimos meses. Como crentes que somos, sabemos que a paz não é meramente o resultado dos projectos e dos esforços humanos, mas constitui uma dádiva de Deus para o mundo que Ele mesmo criou. É a plenitude das suas bênçãos derramadas sobre o homem, a única criatura que Deus quis por si mesma (cf. Gaudium et spes, 24). O recente encontro de oração pela paz, realizado em Assis, que reuniu representantes das Igrejas cristãs e das Comunidades eclesiais, assim como dos seguidores de muitas das principais religiões do mundo inteiro, demonstrou que pessoas de tradições religiosas e culturais muito diferentes entre si estão convencidas, de modo determinado, de que a violência em todas as suas formas é totalmente incompatível com o sentimento religioso autêntico e, na realidade, com a dignidade humana. Os líderes das nações têm o dever de encontrar formas práticas e técnicas para traduzir em leis, instituições e acções o anseio do coração humano pela tranquilidade da ordem, representada pela paz verdadeira.

Senhor Embaixador, o seu próprio País também foi atingido pelos recentes acontecimentos. Não se vê no horizonte uma solução negociada para resolver as antigas dificuldades e, entretanto, o conflito está a aumentar. Permita-me repetir aqui o que desejei propor no Dia Mundial da Paz do corrente ano. As colunas da paz na sua terra, assim como noutras partes do mundo, são a justiça e o perdão:  a justiça que garante o pleno respeito dos direitos e das responsabilidades, e a distribuição equitativa dos benefícios e dos fardos; e o perdão que purifica e volta a edificar os relacionamentos humanos interrompidos, a partir dos seus fundamentos (cf. Mensagem , n. 3). Sem dúvida, não podemos pensar que a justiça e o perdão serão instaurados como resultado da violência e do conflito; elas são virtudes morais que exigem a nossa responsabilidade tanto pessoal como colectiva, de escolher aquilo que orienta para o bem comum e evita tudo o que nega ou deforma a verdade acerca do nosso ser.

Todos os homens e mulheres comedidos reconhecem o bem comum como a finalidade do bom governo. Contudo, trata-se de um bem humano, que visa o bem-estar integral das pessoas em toda a complexidade da sua vida pessoal e interpessoal. Seria um grande erro limitar as políticas públicas à busca do progresso económico que, não raro, se mede em termos de aumento do consumismo, como se somente isto pudesse satisfazer as aspirações dos indivíduos. Como escrevi na minha Carta Encíclica Centesimus annus :  "Não é mal desejar uma vida melhor, mas é errado o estilo de vida que se presume ser melhor, quando ela é orientada ao "ter" e não ao "ser", e deseja ter mais não para ser mais, mas para consumir a existência no prazer, visto como fim em si próprio" (n. 36). O progresso autêntico não pode deixar de ter na justa consideração as necessidades e tradições culturais e espirituais das pessoas em geral. Neste sentido, as políticas e os programas florescem ou caducam, conforme favorecem ou não favorecem o desenvolvimento humano integral. Desta forma, a crescente globalização da economia, com o seu nivelamento das diferenças culturais, não é necessariamente e em todos os casos uma solução para as necessidades concretas. Com efeito, ela pode agravar os desequilíbrios já evidentes nos relacionamentos entre aqueles que beneficiam da crescente capacidade que o mundo tem de produzir riquezas, e aqueles que são abandonados à margem do progresso. O grandioso desafio moral que se apresenta tanto às nações individualmente como à comunidade internacional consiste em combinar o progresso com a solidariedade - uma verdadeira divisão dos benefícios - em ordem a superar quer o subdesenvolvimento desumanizador, quer o "superdesenvolvimento", que considera as pessoas como meras unidades económicas no contexto de um sistema consumista (cf. Ecclesia in Asia, 32). Por conseguinte, o progresso nunca é uma questão puramente técnica ou económica; de maneira fundamental, ele é uma problemática humana e moral. Além disso, exige um acentuado sentido de compromisso moral por parte das pessoas que servem o bem comum.

Hoje em dia, pergunta-se com frequência se a cultura predominante pode inserir a vida económica e política num contexto autenticamente moral, visando garantir o serviço do bem comum. É exactamente neste aspecto que existe a necessidade de uma cooperação fecunda entre as autoridades públicas e a Igreja. No campo que lhes é próprio, cada uma serve o desenvolvimento integral dos membros da sociedade. Senhor Embaixador, no seu País existe uma antiga tradição de ajuda e de cooperação recíprocas entre a Igreja e a sociedade civil. Não têm faltado momentos de dificuldade que, em geral, são rápida e correctamente resolvidos. Em muitas ocasiões, desejei encorajar os Bispos das Filipinas nos esforços que fazem para educar e formar os leigos no ensinamento religioso e social que há-de de torná-los capazes de transformar e construir a sociedade em que vivem, recorrendo à justiça e à solidariedade. Os desafios que se apresentam à sua Nação são enormes e exigem o melhor compromisso por parte de todos os seus cidadãos, inclusivamente a contribuição especial dos seus jovens. Fundamentando-se nas melhores tradições filipinas da vida familiar e da ajuda e serviço mútuos, e eliminando os excessos dos privilégios e dos interesses partidários, a Nação pode esperar por um futuro deveras promissor.

No momento em que entra na comunidade dos diplomatas acreditados junto da Santa Sé, o Senhor Embaixador dá-se conta de que se trata de um âmbito diferente dos contextos em que, geralmente, os representantes diplomáticos se reúnem. Aqui, Vossa Excelência terá a possibilidade de reflectir pessoalmente sobre as questões mais profundas que dizem respeito ao progresso da humanidade. Aqui, poderá contribuir para um debate permanente sobre as verdades subjacentes aos acontecimentos e às correntes da nossa história humana. Enquanto formulo votos pelo bom êxito da sua missão, invoco as Bênçãos de Deus Todo-Poderoso sobre Vossa Excelência, a sua família e o amado povo filipino.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA  ASSEMBLEIA PLENÁRIA DO  PONTIFÍCIO CONSELHO "COR UNUM"

Quinta-feira, 7 de Fevereiro de 2002

  Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos Irmãos e Irmãs!

1. Sinto-me feliz por apresentar as minhas cordiais boas-vindas a cada um de vós, por ocasião da vigésima quarta Assembleia Plenária do Pontifício Conselho "Cor Unum".

Saúdo o Presidente, D. Paul Josef Cordes, e agradeço-lhe as gentis expressões que se dignou dirigir-me em nome dos presentes, começando pelo Secretário e pelos colaboradores do Dicastério. Saúdo os Senhores Cardeais, os Bispos, os sacerdotes, os religiosos, as religiosas e os leigos de várias proveniências que participam na Plenária; alguns deles foram nomeados recentemente. A todos e a cada um exprimo o meu sincero reconhecimento pela disponibilidade e pelo espírito de colaboração de que dão provas num âmbito tão importante do apostolado eclesial. Através do Pontifício Conselho "Cor Unum", o amor da Igreja atinge tantos pobres e necessitados no mundo inteiro, servindo-se de numerosas intervenções e iniciativas das Comunidades locais e das Instituições caritativas internacionais.

2. Este ano escolhestes aprofundar na vossa Assembleia Plenária o tema do voluntariado, um fenómeno de relevo que desperta hoje tantas energias de bem na Igreja e no mundo. Trata-se de um tema que esteve no centro da atenção também das Nações Unidas. A ONU dedicou precisamente ao voluntariado, no ano passado, a sua reflexão. De facto, o voluntariado, resultado de escolhas conscientes, mesmo se por vezes são difíceis, oferece à sociedade, além de um serviço concreto, o testemunho do valor da gratuidade. Sendo em si mesmo muito eloquente, este valor vai contra a corrente em relação ao individualismo, infelizmente difundido nas nossas sociedades, sobretudo nas opulentas. Perante interesses económicos, que muitas vezes parecem constituir a categoria predominante das relações sociais, a acção dos voluntários tem por finalidade evidenciar a centralidade do homem. É a pessoa, como tal, que merece ser servida e amada sempre, sobretudo quando é minada pelo mal e pelo sofrimento ou quando é marginalizada e vilipendiada.

Neste sentido, o voluntariado representa um factor significativo de humanização e de civilização. Por ocasião do Dia do Voluntariado, no passado dia 5 de Dezembro, para realçar o interesse com que a Igreja olha para este amplo fenómeno, dirigi uma mensagem a quantos estão empenhados neste serviço ao homem e ao bem comum. Nela recordei a validade desta experiência, que oferece a muitas pessoas a possibilidade de viver concretamente a chamada ao amor, inata no coração de cada ser humano.

3. Para os cristãos a raiz deste empenho encontra-se em Cristo. Foi por amor que Jesus deu a sua vida pelos irmãos, e fê-lo gratuitamente. Os crentes seguem o seu exemplo. Empenhados em âmbitos de acção humanitária tão diferentes, podem tornar-se para os não crentes um verdadeiro e próprio estímulo para experimentar a profundidade da mensagem evangélica. Demonstram de modo concreto que o Redentor do homem está presente no pobre e em quem sofre e deseja ser reconhecido e amado em cada criatura humana. Para que este testemunho seja incisivo, faço votos para que todos os que trabalham em associações e instituições católicas de voluntariado se inspirem no modelo dos numerosos santos da caridade, que com a sua existência traçaram na Igreja um exemplo de luminoso heroísmo evangélico. Que cada um se preocupe por encontrar pessoalmente Cristo, que enche de amor o coração de quantos desejam servir o próximo.

4. A vossa Plenária é realizada poucos meses depois do trigésimo aniversário de fundação do Pontifício Conselho "Cor Unum", instituído a 15 de Julho de 1971 pelo Servo de Deus Paulo VI.

Passaram já três decénios, que viram crescer e difundir-se a acção caritativa da Igreja através do serviço dos organismos eclesiais e do contributo de numerosos fiéis. Os resultados obtidos confirmam a validade da intuição do meu venerado Predecessor que, ao aceitar as orientações sugeridas no Concílio Ecuménico Vaticano II, quis instituir junto da Sé Apostólica um organismo de coordenação e de animação das numerosas instituições existentes na Igreja, no âmbito da promoção humana e da solidariedade cristã.

Também hoje, no vosso Pontifício Conselho, as dioceses e as organizações católicas destinadas ao exercício da caridade têm um ponto de encontro, de diálogo e de orientação, para que se possa intervir de modo mais eficaz nos âmbitos das várias pobrezas.

5. Ao dar graças a Deus pelos trinta anos de actividade de "Cor Unum", sinto a necessidade de renovar a minha gratidão pela solicitude com que em numerosas ocasiões, por vezes em contextos dolorosos e trágicos, ele se fez intermediário da caridade do Papa. Sobretudo, apraz-me recordar o empenho recentemente feito na assistência aos refugiados do Afeganistão, assim como noutras regiões da Terra atingidas pela guerra ou pelas calamidades naturais.

Queridos irmãos e Irmãs, encorajo-vos a dar continuidade a esta obra já felizmente encaminhada, com a qual tanto contribuís para a promoção da dignidade do homem e para a causa da paz. Formulo também votos para que o esforço quotidiano que fazeis para animar a pastoral caritativa das Comunidades diocesanas e para apoiar o voluntariado católico se traduza num anúncio do Evangelho da esperança e da caridade cada vez mais incisivo.

Com estes desejos, enquanto vos confio todos à protecção materna da Virgem Maria, em penhor do fervor espiritual e de todo o bem desejado, concedo de coração a cada um uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  ÀS IRMÃS CAPUCHINHAS DE  MADRE FRANCISCA RUBATTO

 7 de Fevereiro de 2002

  Caríssimas Irmãs Capuchinhas de Madre Rubatto

1. É com prazer que me encontro convosco, no encerramento do vosso Capítulo Geral.

Saúdo-vos com afecto, enquanto dirijo um pensamento particular  à  Madre-Geral  e  às  outras Religiosas que estão ao seu lado no comprometedor serviço de governar e animar o Instituto. Faço extensiva a minha saudação cordial a todas as Religiosas que trabalham em várias partes do mundo difundindo, mediante numerosas actividades apostólicas, de formação e de solidariedade, a boa semente do Evangelho, em conformidade com o específico carisma franciscano e capuchinho do vosso Instituto.

Nestes dias reflectistes sobre a vossa identidade e a vossa missão, a fim de orientar todo o Instituto para novos empreendimentos apostólicos. Formulo votos cordiais a fim de que, das indicações tiradas dos trabalhos capitulares, floresça um renovado impulso de espiritualidade e de compromisso, sobre as bases sólidas da intuição original da vossa Fundadora.

2. A existência de Madre Francisca Rubatto, que tive a alegria de proclamar Beata no dia 10 de Outubro de 1993, estava assente sobre duas grandes colunas:  o amor ardente a Deus, compreendido como "sumo bem" (cf. São Francisco de Assis, Louvores ao Deus altíssimo, 5:  Fontes franciscanas, 261) e o serviço incansável aos irmãos, de maneira especial aos mais necessitados e aos abandonados. Sob a orientação de mestres espirituais iluminados, a vossa Madre seguiu o exemplo de São Francisco e de Santa Clara para ser, na Igreja e na sociedade, um sinal humilde mas eloquente do Evangelho vivido "sine glossa" (cf. Lenda perusina, 69.113:  Fontes franciscanas, 1622.1672).

Como suas filhas espirituais, sabei também vós tornar-vos pobres na existência pessoal e na actividade quotidiana, escolhendo o último lugar na simplicidade e na humildade, servindo os irmãos com a alegria franciscana. Assim, sereis as Irmãs missionárias do povo, comprometidas em anunciar e em dar testemunho do Evangelho a todos aqueles que encontrardes ao longo do vosso caminho.

Desta forma, a actividade apostólica e o serviço aos irmãos assumirão uma significativa superabundância de amor, haurindo a sua linfa da união íntima com Deus, alimentada pela oração e, em particular, pela familiaridade com Jesus-Eucaristia. Madre Francisca tinha uma fé viva e ardente em Jesus, presente no Santíssimo Sacramento, e queria que a Eucaristia fosse o coração da Família religiosa por ela fundada. Unida a Cristo na oferenda da sua vida, exprimia a sua participação no Mistério pascal, mediante a doação pessoal total ao próximo.

A exemplo da Beata Fundadora, sabei também vós partir o pão da vossa existência de pessoas consagradas, nos vários campos do vosso serviço ao próximo:  da catequese à educação escolar, da assistência aos enfermos à solidariedade para com os necessitados, da colaboração na pastoral paroquial à missão "ad gentes".

Perante os desafios dos tempos modernos, fazei reviver a inspiração fundamental de Madre Francisca, traduzindo-a nos novos âmbitos apostólicos que se vos apresentarem, sustentadas pelo seu próprio zelo de Deus e pela sua disponibilidade em relação às necessidades do próximo.

3. Sobretudo, sabei conservar intacto o vosso estilo de vida, muitas vezes evidenciado pela vossa Fundadora. A propósito do espírito que deve animar a Religiosa capuchinha, certa vez ela escreveu a um grupo de noviças:  "Serve o Senhor com alegria, desempenha com amor as tarefas que lhe são confiadas, trabalha sem se cansar, porque sabe que o trabalho é precioso aos olhos do Senhor. E depois de ter trabalhado pela glória de Deus, a quem tanto ama, define-se como serva inútil do seu Senhor e está convencida de que é assim, porque sabe que de nada é capaz, sem o auxílio divino" (Às Noviças de Montevidéu e de Rosário:  Cartas, Génova 1995, pág. 550).

Servir os irmãos incondicionalmente e sem limites:  eis o que impeliu a Beata Francisca Rubatto a abrir o seu coração e a vida do seu Instituto à dimensão missionária, que ela reconhecia "como uma graça especial, concedida à nossa comunidade" (À Irmã Felicidade:  op. cit., pág. 129). Este mesmo espírito animou as suas Irmãs missionárias que, no dia 13 de Maio de 1901, sacrificando a sua própria vida, deram o seu testemunho de fidelidade a Cristo e de entrega amorosa ao próximo na missão de Alto Alegre, no Brasil.

O seu exemplo vos sirva de estímulo para intensificar todos os esforços destinados a traduzir de modo cada vez mais adequado o vosso carisma em novas opções de vida e de actividade apostólica. Por minha vez, é de bom grado que vos asseguro a minha proximidade espiritual, com o afecto e a oração.

Assista-vos a intercessão celestial de Francisco e de Clara de Assis. Proteja-vos o grande exército dos Santos e das Santas da Família religiosa capuchinha, em que a Beata Francisca Rubatto resplandece com uma luz especial. Acompanhe-vos também a minha Bênção apostólica, que vos concedo de coração, a vós e às vossas Comunidades religiosas espalhadas pela Itália e pelo mundo inteiro.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA PLENÁRIA  DA CONGREGAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO CATÓLICA

   4 de Fevereiro de 2002

Venerados Senhores Cardeais Estimados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos Irmãos e Irmãs!

1. É para mim motivo de grande alegria receber-vos no início da Sessão Plenária do vosso Dicastério. Ao dirigir a cada um de vós a minha cordial saudação, desejo agradecer de modo particular ao Senhor Cardeal Zenon Grocholewski, vosso Prefeito, as nobres e calorosas expressões com que interpretou os vossos sentimentos.

Ouvi o que o Cardeal Prefeito me expôs acerca do programa e também vi o material preparatório destes intensos dias de reflexão. A Igreja vive do contínuo diálogo fraterno entre a Cúria Romana e as Conferências Episcopais. Este diálogo desenvolve-se habitualmente através da correspondência ordinária, mas por vezes exige também momentos fortes de partilha e de intercâmbio. A Plenária é um destes momentos, graças aos quais se desenvolve uma proveitosa colaboração e se fortalece a unidade de propósitos no empenho constante ao serviço da comunhão eclesial.

2. Estais a examinar algumas Orientações para o uso das competências psicológicas na admissão e na formação dos candidatos ao sacerdócio. É um documento que se propõe como válido instrumento para os formadores, chamados a discernir a idoneidade e a vocação do candidato com vistas ao seu próprio bem e ao da Igreja. Naturalmente o auxílio das ciências psicológicas deve ser inserido de maneira equilibrada no âmbito do itinerário vocacional, integrando-o no quadro da formação global do candidato, de maneira a salvaguardar o valor e o espaço próprios do acompanhamento espiritual. O clima de fé, unicamente no qual amadurece a resposta generosa à vocação recebida por Deus, permitirá uma correcta compreensão do significado e da utilidade do recurso à psicologia, que não exclui todos os géneros de dificuldades e de tensões, mas favorece uma tomada de consciência mais ampla e um exercício da liberdade mais desenvolto, a fim de empreender uma luta aberta e franca, com a ajuda insubstituível da graça.

Por este motivo, será oportuno fazer uma boa preparação de peritos psicólogos que, ao óptimo nível científico, acrescentem uma compreensão profunda da concepção cristã acerca da vida e da vocação ao sacerdócio, de forma a ser capaz de fornecer o apoio eficaz à necessária integração entre a dimensão humana e a sobrenatural.

3. Constatei também com satisfação o grande empenho dedicado na realização das Visitas Apostólicas aos Seminários de direito comum e o desejo de lhes oferecer uma visão sintética para lhes garantir a eficácia.

Hoje, a preocupação pelos Seminários reveste, devido à situação geral em que a Igreja se encontra, uma importância muito particular. É necessário fazer com que a formação que neles é dada seja de um nível excelente tanto do ponto de vista intelectual como espiritual. Os candidatos devem ser iniciados na prática da oração, da meditação, da ascese pessoal, fundada nas virtudes teologais vividas no dia a dia.

Será necessário, de modo particular, alimentar nos alunos a alegria da própria vocação. O próprio celibato pelo Reino de Deus deverá ser apresentado como uma escolha eminentemente favorável ao anúncio jubiloso de Cristo ressuscitado. Será importante, sob este ponto de vista, suscitar nos ânimos dos seminaristas o gosto pela caridade eclesial e apostólica:  viver em comunhão com Cristo, com os Superiores, com os companheiros é a preparação mais adequada para os futuros compromissos ministeriais.

4. Vós desejais enfrentar também o tema da formação dos estudantes de Direito Canónico. Trata-se de um assunto muito actual:  o Direito Canónico, fundado na herança jurídico-legislativa de uma longa tradição, deve ser considerado como um instrumento que, baseando-se na primazia do amor e da graça, garante a ordem justa na vida quer da sociedade eclesial quer dos indivíduos singularmente, que a ela pertencem em virtude do Baptismo.

Nas actuais circunstâncias a Igreja tem necessidade de peritos nesta disciplina, a fim de enfrentar as exigências jurídico-pastorais, que hoje se mostram ser mais complexas em relação ao passado. As reflexões que, a este propósito, propuserdes, com o contributo dos Padres da Plenária provenientes de várias partes do mundo, permitir-vos-ão elaborar indicações apropriadas para a acção futura do Dicastério.

5. A vossa atenção, nestes dias, concentrar-se-á também sobre o papel das pessoas consagradas (religiosos e religiosas) no mundo da educação. A Igreja tem uma dívida de reconhecimento com as pessoas consagradas pelas maravilhosas páginas de santidade e de dedicação à causa da educação e da evangelização que elas escreveram, principalmente no decurso dos últimos dois séculos. Na Exortação pós-sinodal Vita consecrata já tive a ocasião de realçar a sua insubstituibilidade no mundo da educação. Renovo hoje, apesar de estar consciente das dificuldades de muitas famílias religiosas, o convite a continuar a inserir "no horizonte educativo o testemunho radical dos bens do reino" (n. 96).

Uma característica peculiar da comunidade educativa, empenhada na escola católica, é constituída pela presença de pessoas consagradas e de leigos. Uns e outros podem e devem enriquecer o projecto educativo com a experiência que lhes é própria. Isto realizar-se-á se, na sua formação espiritual, eclesial e profissional, souberem perseguir o objectivo de uma missão partilhada.

6. No sector vocacional é precioso o trabalho da Pontifícia Obra para as Vocações Eclesiásticas, que desde o distante ano de 1941 acompanha e anima a pastoral vocacional. Nela, a acção principal é a oração, em obediência ao mandamento de Cristo:  "Rogai, portanto, ao Senhor da messe que envie trabalhadores para a Sua messe" (Mt 9, 38; Lc 10, 2). Por isso, tem grande valor o Dia  mundial  de  oração  pelas  vocações, que já se celebra desde há trinta e nove anos, a fim de envolver todas as comunidades  cristãs  numa  geral  e  intensa oração, para que não faltem numerosas e santas vocações sacerdotais e religiosas.

Vejo com satisfação que, por detrás do impulso da mencionada Obra Pontifícia, prossegue o programa das celebrações dos Congressos continentais sobre as vocações para os ministérios ordenados e para a vida consagrada. No próximo mês de Abril, depois de um proveitoso trabalho de envolvimento das comunidades diocesanas e regionais, será celebrado em Montreal o terceiro Congresso para a América do Norte, depois dos que foram celebrados com êxito positivo para a América Latina e para a Europa. Trata-se de um acontecimento que toda a Igreja acompanhará com a oração, como já convidei a fazer na minha Mensagem para o próximo Dia Mundial de oração pelas vocações. Faço votos por que este importante acontecimento eclesial, providencialmente próximo no tempo e no lugar da celebração do Dia Mundial da Juventude em Toronto, faça crescer nas Igrejas locais um empenho renovado ao serviço das vocações e um entusiasmo mais generoso entre os cristãos do "Novo Mundo".

Dai prosseguimento ao vosso serviço no apoio à pastoral vocacional com espírito de jubilosa gratidão ao Senhor pelo contínuo dom de vocações para o ministério ordenado e para a vida consagrada e enfrentai com confiança laboriosa os motivos de preocupação pela falta de vocações nalgumas partes do mundo, assim como pelas graves exigências do discernimento e da formação de quantos receberam o chamamento.

7. Por fim, agradeço-vos pelo serviço quotidiano que, como Congregação, prestais à Igreja no campo dos Seminários, das Universidades e das Escolas, em síntese, no vasto sector da educação. Espera-se das instituições educativas um contributo fundamental para a edificação de um mundo mais humano, fundado nos valores da justiça e da solidariedade.

Ao assegurar-vos uma especial oração pelo vosso trabalho durante a Plenária, invoco sobre todos vós a iluminação celeste, em penhor da qual vos concedo de coração a minha Bênção.

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À COMISSÃO DE HONRA DA ASSOCIAÇÃO  PARA A COMPUTORIZAÇÃO DAS ANÁLISES  HERMÊUTICAS LEXICOLÓGICAS (CAHL)

  Senhor Cardeal Ilustres Senhores e Senhoras Queridos irmãos e irmãs!

1. Dirijo a todos com profunda cordialidade a minha saudação, que se inspira num sentimento de apreço pelas finalidades que vos animam.

Agradeço ao Dr. Antonio Fazio, Governador do Banco de Itália, as palavras que proferiu como Presidente da Comissão de Honra da Associação para a "Computorização das Análises Hermenêuticas Lexicológicas" (CAHL) que dizem respeito a São Tomás de Aquino. Saúdo também os outros membros da Comissão: o Senhor Cardeal Giovanni Battista Re, o Senhor Cardeal Dionigi Tettamanzi, o Dr. Camdessus, o Embaixador Bettini, Presidente da CAHL, assim como todos os participantes.

Exprimo o meu profundo apreço ao Padre Roberto Busa, S.J., pioneiro da linguística computorizada, e à sua equipa pelo trabalho realizado. Dele são testemunho os 56 volumes do Index Thomisticus.

São Tomás com o seu génio marcou uma época e permanece uma figura luminosa para a investigação e o amor à verdade, que dominam toda a maravilhosa construção filosófica e teológica.

2. Sinto-me feliz por encorajar a vossa intenção de apoiar uma nova iniciativa, que será realizada por uma equipa internacional de jovens acompanhados por estudiosos mais experientes:  isto é, a elaboração de um "Léxico Tomístico Bicultural", que dentro de alguns decénios deveria traduzir todas as vozes do enorme léxico de S. Tomás em palavras de hoje.

Escolhestes a obra do Aquinate como verdadeira e própria enciclopédia do seu tempo, síntese de quarenta séculos de cultura mediterrânea:  hebraica, grega, latina, árabe e cristã. Com efeito, o "Léxico Tomístico Bicultural" terá em conta principalmente o que em S. Tomás é comum com os autores seus contemporâneos.

Na visão sapiente de S. Tomás, que nalgumas das suas partes depende da ciência contemporânea, o Universo é apresentado como um único programa universal no qual tudo está organicamente relacionado; um programa incorporado na natureza do Pensamento divino, criador daquela inteligência humana que concebeu a informática.

Confio à Providência divina a obra que estais a realizar, enquanto de coração concedo a todos vós e às vossas famílias a minha afectuosa Bênção.

VIA-SACRA NO COLISEU

ALOCUÇÃO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II 

Sexta-feira Santa, 29 de Março de 2002 

"Adoramus te Christe". Neste dia, Sexta-Feira Santa, no centro de toda a liturgia,  encontra-se:   "Adoramus  te Christe".

Hoje, a Igreja não pronuncia as palavras sacramentais da Eucaristia:  "Hoc est corpus meum, quod pro vobis tradetur... Hic est enim calix Sanguinis mei, novi et aeterni testamenti, qui pro vobis et pro multis effundetur in remissionem peccatorum".

A Igreja canta:  "Ecce lignum crucis in quo salus mundi pependit. Venite adoremus. Adoramus te, Christe".

Este é o centro da liturgia de hoje. A Via-Sacra no Coliseu leva-nos também a isto:  "Per sanctam crucem tuam redemisti mundum; redemisti mundum!".

Eis que, depois da morte na cruz, o corpo de Cristo foi sepultado. Este túmulo, este sepulcro perto do Gólgota tornou-se o lugar de uma misteriosa transformação.

"Mors et vita duello conflixere mirando:  dux vitae mortuus, regnat vivus".

Como Cristo preanunciou:  "In tertia die resurrexit". É assim que caminhamos no dia de hoje, nesta Sexta-Feira Santa, nos arredores do Gólgota, perto do  sepulcro  vazio,  com  uma  grande esperança.

Amanhã, Sábado Santo é o dia do silêncio, da misteriosa atenção à manifestação do Mistério da Ressurreição. "Tertia die", no domingo de manhã, Aquele que foi crucificado e sepultado vai sair do túmulo.

"Mors et vita duello conflixere mirando:  dux vitae mortuus, regnat vivus". Esperamo-lo, "tertia die", no domingo de manhã, como vencedor da morte e como Salvador do mundo inteiro.

"Adoramus te Christe, et benedicimus tibi. Quia per sanctam crucem tuam redemisti mundum".

O  Senhor  nos  inspire  um  profundo  silêncio  e  uma  intensa  esperança com que havemos de chegar àquele momento, quando as mulheres encontrarem o túmulo  vazio:   "Não  está  aqui.  Ressuscitou".  Resurrexit!  "Não  está  aqui:  Resurrexit!".

Louvado seja Jesus Cristo!

***

1. Crucem tuam adoramus, Domine! - Adoramos vossa Cruz, ó Senhor!

No termo desta sugestiva evocação da Paixão de Cristo, nosso olhar permanece fixo na Cruz. Contemplamos na fé o mistério da salvação, que por ela nos é revelado. Jesus morrendo tirou o véu de diante dos nossos olhos, e agora a Cruz ergue-se sobre o mundo com todo o seu esplendor. O silêncio pacificador d’Aquele que a maldade humana suspendeu no Madeiro, comunica paz e amor. Sobre a Cruz morre o Filho do homem, assumindo o peso de todo o sofrimento e injustiça humana. Sobre o Gólgota, morre por nós Aquele que com a sua morte redimiu o mundo.

2. «Hão-de olhar para Aquele que trespassaram» (Jo 19,37).

Na Sexta-Feira Santa cumprem-se as palavras proféticas que o evangelista João, testemunha ocular, refere com ponderada precisão. Ao Deus feito homem, que por amor aceitou o suplício mais humilhante, contemplam multidões de toda raça e cultura. Quando os olhos são guiados pela intuiçno profunda da fé, reconhecem no Crucificado o «testemunho» supremo do Amor.

Desde a Cruz, Jesus reúne num único povo judeus e pagãos, manifestando a vontade do Pai celeste de fazer de todos os homens uma única família congregada em seu nome.

Na dor atroz do Servo sofredor percebe-se já o grito de triunfo do Senhor ressuscitado. Na Cruz, o Cristo é o Rei do novo povo resgatado do peso do pecado e da morte. Por mais complicado e confuso que possa parecer o curso da história, sabemos que, seguindo os passos do Nazareno crucificado, alcançaremos a meta. Por entre as contradições do mundo frequentemente dominado pelo egoísmo e pelo ódio, nós, os crentes, somos chamados a proclamar a vitória do Amor. Hoje, Sexta-Feira Santa, testemunhamos a vitória de Cristo crucificado.

3. Crucem tuam adoramus, Domine!

Sim, nós vos adoramos, Senhor elevado na Cruz entre a terra e o céu, Mediador único da nossa salvação. A vossa Cruz é o estandarte da nossa vitória!

Nós Vos adoramos, Filho da Virgem Santíssima, de pé junto à Cruz, numa atitude corajosa de partilha do vosso sacrifício redentor.

Através do Madeiro sobre o qual fostes crucificado, veio ao mundo inteiro a alegria - Propter Lignum venit gaudium in universo mundo. Disto somos, hoje, ainda mais conscientes, enquanto o nosso olhar se volta já para o prodígio inefável da vossa ressurreição. «Adoramos, Senhor, a vossa Cruz, louvamos e glorificamos a vossa ressurreição!».

Com estes sentimentos, dirijo a vós todos, caríssimos Irmãos e Irmãs, cordiais felicitações pascais, que, de bom grado, acompanho com a minha Bênção Apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS JOVENS PARTICIPANTES NO  XXXV CONGRESSO UNIVERSITÁRIO  INTERNACIONAL "UNIV 2002"

Segunda-feira, 25 de Março de 2002 

  Caríssimos jovens!

1. Sinto-me feliz em dar-vos as cordiais boas-vindas a todos vós, que viestes a Roma na ocasião do já tradicional encontro romano da UNIV. Participareis nos ritos da Semana Santa e fareis, desta forma, uma significativa experiência religiosa. Agradeço ao Senhor que me oferece a oportunidade de me encontrar também este ano com a vossa associação, a qual reúne jovens de várias nacionalidades, que participam nas numerosas actividades formativas da Prelazia do Opus Dei. Agradeço-vos esta visita, e dou-vos as boas-vindas a esta casa, que é a vossa casa!

2. Durante a vossa estadia em Roma, desejais aprofundar a vossa formação cristã e escolhestes como tema três palavras:  Estudo, trabalho, serviço.

A palavra "serviço" representa uma chave de leitura para compreender as outras duas que a precedem. De facto, o estudo e o trabalho pressupõem uma atitude pessoal de disponibilidade e de doação de si, que chamamos precisamente serviço. Trata-se daquela dimensão típica que deve caracterizar o modo de ser da pessoa. O Concílio Vaticano II recorda isto, quando afirma que só através do dom sincero de si a criatura humana se pode reencontrar plenamente (cf. Gaudium et spes, 24). Com esta abertura aos irmãos cada um de vós, queridos jovens, aperfeiçoa, graças também ao estudo e ao trabalho, aspectos fundamentais da própria missão, fazendo frutificar os talentos que Deus vos confiou generosamente.

Como são úteis, a este propósito, os ensinamentos do Beato Josemaria Escrivá, do qual se celebra este ano o centenário do nascimento! Ele gostava de recordar várias vezes que Jesus é conhecido no Evangelho como carpinteiro (cf. Mc 6, 3), ou melhor, como o filho do carpinteiro (cf. Mt 13, 55). Aprendiz na escola de José, o Filho de Deus fez do trabalho manual não só uma necessária fonte de subsistência, mas um "serviço" à humanidade, e tornou-se de facto um elemento integrante do desígnio salvífico. Desta forma tornou-se para nós um exemplo para que cada um, seguindo a própria vocação, valorize plenamente as próprias capacidades, pondo-as ao serviço do próximo.

3. Nestes dias da Semana Santa a reflexão dos crentes é dominada pelo mistério da Cruz. Podemos compreender melhor, à sua luz, o valor do serviço, do trabalho e para vós, queridos jovens, também do estudo. A Cruz é símbolo de um amor que se torna doação total e gratuita. Não testemunha porventura a Cruz o amor de Cristo por nós? A Cruz é uma cátedra de amor silenciosa, junto da qual se aprende a amar a sério. No seguimento de Cristo, Rei crucificado, os crentes aprendem que "reinar" é servir procurando o bem do próximo, e descobrem que na doação sincera de si se exprime o sentido autêntico do amor. São Paulo repete-nos que Jesus "nos amou e Se entregou a Si mesmo por nós" (cf. Gl 2, 20).

"Toda a dignidade do trabalho escrevia o Beato Escrivá se baseia no amor". E continuava:  "O grande privilégio  do  homem  é  poder  amar,  transcendendo desta forma o efémero e o transitório. O homem pode amar as outras criaturas, pode pronunciar um tu ou um eu cheios de significado [...]. O trabalho surge do amor, manifesta o amor, dispõe-se ao amor" (É Jesus que passa, 48).

Quando, fiéis a este itinerário espiritual, nos dedicamos seriamente ao estudo e ao trabalho, tornamo-nos realmente o sal da terra e a luz do mundo (cf. Mt 5, 13-14). Eis o convite que vos faz o tema do próximo Dia Mundial da Juventude:  ser sal da terra e luz do mundo na existência quotidiana.

Trata-se de um caminho difícil, que com frequência está em contraste com a mentalidade dos vossos coetâneos. É sem dúvida um caminhar contra a corrente, em relação aos comportamentos e modas que hoje predominam.

4. Queridos jovens e moças! Não vos admireis de tudo isto:  o mistério da Cruz educa para uma maneira de ser e de  trabalhar  que  não  se  concilia  com o  espírito  deste  mundo.  A  respeito disto,  o  Apóstolo  põe-nos  de  sobreaviso:   "Não  vos  conformeis  com  este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, a fim de conhecerdes a vontade de Deus:  o que é bom, o que Lhe é agradável e o que é perfeito" (Rm 12, 2).

Queridos jovens da UNIV, resisti à tentação da mediocridade e do conformismo. Só assim podereis fazer da vida um dom e um serviço à humanidade; só desta forma contribuireis para aliviar as feridas e os sofrimentos dos numerosos mártires e marginalizados que ainda se encontram neste nosso mundo tecnologicamente desenvolvido. Por isso, deixai que a Lei de Deus vos oriente hoje no estudo e, no futuro, na actividade profissional. Assim brilhará "a vossa luz diante dos homens de modo que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem vosso Pai, que está nos Céus" (Mt 5, 16).

Para  que  tudo  isto  seja  possível,  é necessário  pôr  em  primeiro  lugar  a oração, diálogo íntimo com Aquele que vos chama a ser seus discípulos. Sede jovens e moças com uma generosa actividade, mas ao mesmo tempo de profunda contemplação do mistério de Deus. Fazei da Eucaristia o centro do vosso dia. Em união com o sacrifício da Cruz, que nela se apresenta, oferecei o estudo e o trabalho, de forma a serdes vós mesmos "sacrifícios espirituais que serão agradáveis a Deus, por Jesus Cristo" (1 Pd 2, 5).

Ao vosso lado, como ao lado de Jesus, está sempre Maria. A ela, Ancilla Domini e Sedes Sapientiae, confio os vossos propósitos e desejos. Por meu lado, garanto-vos uma constante recordação na oração, enquanto vos desejo um fecundo Tríduo Pascal e uma Santa Páscoa. Com estes sentimentos, abençoo-vos a todos de coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NUM  CONGRESSO PROMOVIDO PELA  ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE GASTROENTEROLOGIA

Sábado, 23 de Março de 2002 

 Ilustres Senhores Gentis Senhoras

1. É de bom grado que vos dirijo a minha cordial saudação a todos vós que participais neste Congresso, que deseja sensibilizar a opinião pública acerca do problema da prevenção do cancro do aparelho digestivo, com particular atenção ao cancro do cólon. Saúdo de maneira especial o Prof. Alberto Montori, Presidente da Federação Europeia das Doenças Digestivas, e todos aqueles que vieram de várias nações para participar neste vosso importante encontro internacional.

Ao mesmo tempo, exprimo a minha profunda estima aos organizadores do Congresso, aos membros da Comissão científica, aos delegados, moderadores, relatores, estudiosos e quantos estão comprometidos na luta contra a doença, à qual dedicais a vossa atenção.

Não se pode deixar de ficar feliz, ao constatar a crescente disponibilidade de recursos técnicos e farmacológicos, que permitem identificar de modo tempestivo, na maior parte dos casos, os sintomas do cancro e assim intervir com maior rapidez e eficácia. Exorto-vos a deter-vos nos resultados alcançados, mas também a continuar com confiança e tenacidade tanto na investigação como na terapia, utilizando os recursos científicos mais avançados. Tomem o vosso exemplo os médicos jovens para, graças à vossa ajuda, aprender a percorrer este caminho hoje mais proveitoso do que nunca para a saúde de todos.

2. Sem dúvida, não se pode esquecer que o homemé um ser limitado e mortal. Por conseguinte, é necessário cuidar da pessoa doente com um realismo sadio, evitando gerar em quantos sofrem a ilusão da omnipotência da medicina. Existem limites que não são humanamente ultrapassáveis; em tais casos, é necessário saber aceitar com serenidade a condição humana, que o fiel sabe ler à luz da vontade divina. Esta manifesta-se também na morte, meta natural do percurso da vida na terra. Educar as pessoas e aceitá-las serenamente faz parte da vossa missão.

Além disso, a complexidade do ser humano exige que, prestando-lhe os necessários cuidados, se tenha em conta não só o corpo, mas também o espírito. Então, seria presunçoso contar unicamente com a técnica. Nesta óptica, um exasperado excesso terapêutico, mesmo com as melhores intenções, em última análise revelar-se-ia não só inútil, como não plenamente respeitador do doente já em fase terminal.

O conceito de saúde, querido ao pensamento cristão, contrasta com uma sua visão, que a reduziria a um puro equilíbrio psico-físico. Descuidando as dimensões espirituais da pessoa, esta visão terminaria por prejudicar o verdadeiro bem. Para o crente, a saúde, como pude escrever na Mensagem para a VIII Jornada Mundial do Doente, "apresenta-se como orientação para uma harmonia mais plena e um equilíbrio sadio a níveis físico, psíquico, espiritual e social". O ensinamento e o testemunho de Jesus são muito sensíveis aos sofrimentos humanos. Com a sua ajuda, também nós devemos esforçar-nos por estar ao lado dos homens de hoje para tomar cuidado deles e, se for possível, para os curar, sem jamais esquecer as exigências do seu espírito.

3. Ilustres Senhores, gentis Senhoras! Graças à colaboração de muitos colaboradores e voluntários, dedicais um esforço notável para informar a opinião pública sobre as possibilidades de fruir de uma saúde melhor, regulando de forma racional os hábitos quotidianos e, periodicamente, submetendo-se a controlos de prevenção. Alegro-me com este vosso serviço e faço votos a fim de que a vossa profissão, seguindo as normas deontológicas que a regulam, se inspire sempre nos valores éticos perenes, que lhe dão um fundamento sólido.

Informar os cidadãos com respeito e verdade, sobretudo quando se encontram em condições patológicas, constitui uma verdadeira e própria missão para quantos se ocupam da saúde pública. Para isto quer contribuir o vosso Congresso, para o qual formulo votos de bom êxito. Além disso, desejo de coração que haja uma vasta resposta à mensagem que quereis lançar, de maneira a empenhar os mass media numa eficaz campanha de informação.

É de bom grado que vos acompanho com a minha oração e, confiando o vosso trabalho a Deus, enquanto vos concedo de coração a minha Bênção, extensiva aos vossos entes queridos e àqueles que cooperam convosco nesta importante missão humanitária.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO XXIX CAPÍTULO GERAL  DOS IRMÃOS CRISTÃOS NO BICENTENÁRIO DE FUNDAÇÃO 

Sexta-feira, 22 de Março de 2002      

Estimado Irmão Garvey Queridos Irmãos em Cristo 

1. "Que a paz esteja com todos vós, que estais em Cristo!" (1 Pd 5, 14):  com estas palavras do Apóstolo Pedro, saúdo-vos a todos, por ocasião do XXIX Capítulo Geral da Congregação dos Irmãos Cristãos. Estou particularmente feliz por vos receber durante este ano, em que estais a celebrar o vosso Bicentenário, dado que esta comemoração nos permite louvar a Deus pelo carisma que foi deixado pelo Beato Edmundo Inácio Rice e que ainda hoje continua a viver em vós, que sois os seus filhos e irmãos. Esta é também uma oportunidade que se me apresenta para vos agradecer em nome da Igreja tudo aquilo que os Irmãos Cristãos realizaram no campo da educação dos jovens ao longo destes dois séculos. 

2. A história da graça que estais a celebrar durante este Capítulo Geral teve início num período de grandes sublevações sociais na Europa e de profunda miséria na Irlanda, terra natal de Edmundo Rice. Durante os anos da juventude do vosso Fundador, o Continente foi abalado pelas tempestades das revoluções, que testificaram a queda de uma ordem antiga e o nascimento de outra nova, que surgiu com grande dificuldade das guerras sanguinolentas que agitaram enormemente a Europa no alvorecer do século XIX. 

Na própria Irlanda, aqueles foram anos de pobreza e de perseguição religiosa, quando as grandes tradições da vida católica irlandesa se encontravam de facto em perigo. Contudo, tais tradições floresceram de maneiras novas e notáveis, quando Deus suscitou pessoas como Edmundo Rice a assumir a tarefa da educação dos jovens, de outra forma condenados à pobreza material, intelectual, moral e espiritual que haveria de os sacrificar não só a eles mesmos mas também a sociedade em geral. Respondendo ao chamamento de Deus, o vosso Fundador não só obedeceu aos profundos impulsos do Espírito Santo, que nos ensina todas as coisas (cf. Jo 14, 26), mas também promoveu o caminho da Igreja católica, que sempre pôs a educação no próprio âmago da sua missão, que consiste em anunciar o Evangelho. Além disso, Edmundo Rice demonstrou-se fiel às antigas tradições das grandes escolas monásticas da Irlanda, que formaram um profundo vínculo entre a santidade e o ensino, entre a humanidade e a educação, para a glória da Europa e de todo o mundo cristão em geral. 

Ao mesmo tempo, a crise que Edmundo Rice enfrentou não era apenas a nível social ou nacional; tratava-se de uma grave crise pessoal, que fez brotar na sua vida a graça que haveria de levar à fundação da vossa Congregação. Quando a sua jovem esposa faleceu, em 1789, primeiro ele pensou em retirar-se para a vida contemplativa. Mas não era este o seu destino. Pelo contrário, Edmundo sabia que Deus o estava a chamar para uma vida activa, enraizada na contemplação. A sua vocação consistia em assumir "uma nova "criatividade" na caridade" (Novo millennio ineunte, 50), que constituiu uma verdadeira revolução numa época revolucionária, uma revolução que nasceu não da violência, mas da escuta serena e paciente de Deus. 

3. A contemplação de Cristo Mestre por parte de Edmundo Rice modelou-o cada vez mais à imagem daquele que, nos Evangelhos, "é ao mesmo tempo de admiração, de confiança e de ternura" (Catechesi tradendae, 8). Aquele que ele seguia "conhecia o homem por dentro" (Jo 2, 25) e foi misericordioso sem contudo ter medo de dizer a verdade, autorizado sem jamais ser autoritário, enraizado na tradição e todavia criativo no momento de ir ao encontro das necessidades do seu próprio tempo. 

Queridos Irmãos, Cristo e o vosso Fundador chamam-vos a estas mesmas alturas, ao entrardes no vosso terceiro século de existência; e ali, como aconteceu com Edmundo Rice, haveis de encontrar "um rosto de sofrimento" (cf. Novo millennio ineunte, 26-27), a face do próprio Senhor crucificado. Hoje, mais do que nunca, é sobre Ele que deveis fixar o vosso olhar:  o Servo do sofrimento, sobre Aquele que se abateu o castigo que nos dá a paz (cf. Is 53, 2-9). Deveis levar as vossas próprias feridas e os vossos sofrimentos Àquele que foi trespassado pelos nossos pecados; haveis de levar os vossos fracassos Àquele que padeceu pelas nossas iniquidades. 

Quem, senão o Senhor de toda a misericórdia, curará as nossas feridas? Quem, senão Ele, há-de mudar as nossas tristezas em alegria? Quem, senão Ele, transformará até mesmo os nossos pecados numa vida nova? Digo-vo-lo a vós, dilectos Irmãos, nas vésperas da Semana Santa, quando toda a Igreja celebra o mistério da Cruz do Senhor, que é a chave para todos os mistérios da vida e da morte. 

É o Calvário que ensina a verdade da vossa própria história:  a vossa Congregação nasceu da crise, e é da crise destes tempos que o vosso futuro, o porvir que Deus vos reserva, está a nascer nos dias de hoje. Portanto, juntamente com o Apóstolo, digo-vos:  "Alegrai-vos sempre no Senhor!" (Fl 4, 4), porque à luz da Páscoa compreendemos aquilo que São Paulo quer dizer, quando afirma:  "Pois quando sou fraco é que sou forte!" (2 Cor 12, 10). Com a ajuda de Deus, não existe ferida que não possa transformar-se numa fonte de vida nova. Este é o motivo da nossa esperança:  este é o manancial da nossa alegria! 

4. Tendo nascido em Waterford no ano de 1802, a vossa Congregação espalhou-se para todos os quadrantes da Irlanda, da diáspora irlandesa e até mesmo mais além. Hoje em dia, enquanto nalguns lugares o número dos vossos membros diminui, noutras partes ele aumenta. E para além dos confins da própria Congregação, o Movimento de Edmundo Rice está a suscitar renovadas energias entre os leigos, homens e mulheres, que compartilham o vosso espírito e a vossa obra. A chama da fé acesa pelo vosso Fundador ainda arde luminosa, e agora compete-vos a vós assegurar que este "fogo sobre a terra" (Lc 12, 49) seja tão criativo como no passado. Numa época em que muitas culturas estão a experimentar uma crise na comunicação dos valores religiosos e morais aos jovens, a missão educativa que vos foi confiada é mais importante do que nunca. Todavia, hoje ela é ainda mais desafiadora porque no nosso tempo, como gostava de observar o Papa Paulo VI, o homem contemporâneo "escuta com melhor vontade as testemunhas do que os mestes... ou então se escuta os mestres, é porque eles são testemunhas" (Evangelii nuntiandi, 41). Vós fostes sempre excelentes mestres; hoje, deveis sobressair ainda mais pelo vosso corajoso e alegre testemunho de Cristo diante dos jovens, numa época em que toda a Igreja volta a empreender "a grande aventura da proclamação do Evangelho" (Novo millennio ineunte, 58) na obra da nova evangelização. 

Enquanto escutais a Deus durante estes dias do vosso Capítulo Geral - dando graças pelo passado, procurando compreender o presente e fazendo projectos para o futuro - peço ao Senhor que derrame sobre vós o seu Espírito de modos novos e mais eficazes. Enquanto confio a Congregação dos Irmãos Cristãos ao cuidado amoroso de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e à intercessão do vosso Santo Fundador, é de bom grado que vos concedo a minha Bênção apostólica como penhor de misericórdia infinita em Jesus Cristo, que vive para sempre nos nossos corações. 

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À PONTIFÍCIA COMISSÃO PARA OS  CONGRESSOS EUCARÍSTICOS

Sexta-feira, 22 de Março de 2002 

  Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Sinto-me feliz por vos receber e vos saudar com grande cordialidade. O meu afectuoso pensamento dirige-se, antes de tudo, ao Senhor Cardeal Jozef Tomko, Presidente da Pontifícia Comissão para os Congressos Eucarísticos Internacionais, ao qual agradeço as palavras que me dirigiu em vosso nome.

Nestes dias, durante os quais estivestes reunidos para programar a actividade da Comissão recentemente renovada nos seus componentes, desejastes ter este encontro com o Papa. Agradeço-vos esta visita, e dou a cada um as minhas cordiais boas-vindas, juntamente com os votos de bom trabalho.

2. Aproveito de bom grado esta propícia ocasião para exprimir o meu mais sincero apreço à vossa Comissão, que está empenhada em promover em toda a Igreja o culto eucarístico. Os Congressos Eucarísticos são experiências importantes de fé e de oração intensa, porque oferecem a muitos crentes a oportunidade de contemplar o rosto de Cristo misteriosamente velado no sacramento da Eucaristia. Através de vós, gostaria de fazer chegar aos Delegados Nacionais e a todos os que cooperam de diversas formas para o bom êxito de manifestações tão importantes de piedade cristã a expressão da minha mais sincera gratidão.

Sabeis como é importante a devoção eucarística para a vida da Igreja e para a difusão do Evangelho. De facto, na Eucaristia encontra-se o bem espiritual mais precioso da Comunidade cristã, isto é o próprio Cristo, que na Cruz se imolou pela salvação da humanidade. Por conseguinte, continuai com dedicação e entusiasmo esta vossa obra, mais apreciada do que nunca.

Ao garantir-vos a minha lembrança na oração, concedo-vos de coração, a vós e a todos os que vos são queridos, uma especial Bênção apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II   NA FESTA DE PREPARAÇÃO PARA A  JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

Quinta-feira, 21 de Março de 2002

  1. "Vós sois o sal da terra... Vós sois a luz do mundo" (Mt 5, 13-14).

Estas palavras de Jesus ecoam nos nossos corações, enquanto nos preparamos para a celebração da XVII Jornada Mundial da Juventude, que terá lugar em Toronto, no Canadá, no próximo mês de Julho. Estas palavras interpelam-nos profundamente; pedem-nos que nos unamos com a nossa vida Àquele que é a verdadeira luz do mundo e o sal que dá um sabor inalterável à terra:  Jesus Cristo, o Verbo que se fez carne e veio habitar no meio de nós.

Caríssimos jovens, agradeço-vos este encontro que organizastes e durante o qual quisestes interrogar-vos em conjunto:  "O que significa ser luz do mundo e sal da terra"? Alguns dos vossos amigos já vos ajudaram a encontrar uma resposta. Aderindo livremente à chamada de Deus, alguns vivem o noivado, outros o matrimónio. Alguns são encaminhados pela senda do sacerdócio, outros pela estrada da vida religiosa ou missionária.

Agradeço-lhes os seus testemunhos, que vos estimulam a todos a perguntar-vos com sinceridade, assim como eles mesmos o fizeram:  "Senhor, o que queres que eu faça?", o que desejas que eu realize para viver plenamente o meu Baptismo e ser sal da terra e luz do mundo?

Antes deles, Francisco de Assis fez esta mesma interrogação diante do Crucifixo de São Damião. Tanto a ele como a vós, Deus quer revelar o seu desígnio de amor, para realizar o projecto de vida que, desde a eternidade, definiu para cada um.

2. Quero agradecer ao Cardeal Vigário as calorosas palavras que me dirigiu em nome de todos vós. Estou grato também ao responsável dos jovens da Acção Católica diocesana.

Saúdo a delegação de jovens das regiões da Itália, que amanhã partirá para Toronto, onde encontrará os seus coetâneos comprometidos na preparação da próxima Jornada Mundial. Saúdo também o grupo que realizará uma peregrinação à Terra Santa, para levar um testemunho de solidariedade aos jovens daqueles lugares tão provados. Enfim, cumprimento a delegação de jovens provenientes de Toronto, aqui reunidos para participar neste encontro e na celebração do Domingo de Ramos.

Estou grato aos jovens e às jovens que me manifestaram o seu desejo de aderir à chamada do Senhor mas, ao mesmo tempo, reconheceram que nem sempre é fácil responder-lhe com um "sim" aberto e generoso.

Caríssimos amigos, compreendo as vossas dificuldades. Sem dúvida, as múltiplas propostas que, de várias partes, chegam à vossa consciência, não vos ajudam a reconhecer com facilidade aquele prodigioso desígnio de vida que tem Cristo como centro unificador e propulsor. Não é porventura verdade que alguns dos vossos coetâneos vivem como que por momentos, escolhendo de cada vez aquilo que lhes pode parecer mais cómodo?

Escutai-me! Se não dedicardes tempo à oração e não vos deixardes ajudar por um guia espiritual, a confusão do mundo pode até chegar a sufocar a voz de Deus. Como alguns de vós observaram oportunamente, buscando a satisfação das suas próprias necessidades imediatas, o homem perde a capacidade de amar em nome de Cristo e já não é capaz de dar a vida pelos outros como, aliás, Ele nos ensinou. Então, o que se deve fazer?

3. Vós dirigistes-me a seguinte interrogação:  "O que devemos fazer, para ser sal da terra e luz do mundo?".

Para responder, devemos recordar em primeiro lugar que Deus criou o homem à sua imagem, destinando-o à vocação primeira e fundamental, que é a comunhão com Ele! É nisto que consiste a mais elevada dignidade do ser humano. "Começa com a existência recorda o Concílio Vaticano II o convite que Deus dirige ao homem para dialogar com Ele:  se o homem existe, é porque Deus o criou por amor e, por amor, não cessa de o conservar na sua existência; e o homem não vive plenamente segundo a verdade, se não reconhecer de maneira livre este amor e não se entregar inteiramente ao seu Criador" (Gaudium et spes, 19).

Sim, queridos amigos, fomos criados por Deus e para Deus, e o desejo dele está inscrito no nosso coração! Uma vez que "a glória de Deus é o homem vivo", como observava Santo Ireneu de Lião, Deus não cessa de atrair o homem para junto de si, a fim de que nele possa encontrar a verdade, a beleza e a felicidade, que procura sem trégua. Esta atracção que Deus exerce sobre nós chama-se "vocação".

4. Exactamente porque fomos criados à imagem de Deus, recebemos dele também aquele grande dom que é a liberdade. Contudo, se não é rectamente exercida, a liberdade pode afastar-nos de Deus. Pode fazer-nos perder a dignidade de que Ele nos revestiu. Quando não é formada pelo Evangelho, a liberdade pode transformar-se em escravidão:  a escravidão do pecado e da morte eterna.

Caríssimos jovens e queridas jovens de Roma! Afastando-se da vontade divina, os nossos antepassados caíram no pecado, ou seja, no mau uso da liberdade. Todavia, o Pai celestial não nos abandonou; enviou o seu Filho Jesus para restituir a liberdade ferida e restabelecer de maneira ainda mais bela aquela imagem que se tinha deturpado. Vitorioso sobre o pecado e a morte, Jesus confirmou o seu senhorio sobre o mundo e a história. Ele está vivo e convida-nos a não submetermos a nossa liberdade pessoal a qualquer poder terrestre, mas exclusivamente a Ele e ao seu Pai Omnipotente.

Jovens do novo milénio, não façais mau uso da vossa liberdade! Não subestimeis a grande dignidade de filhos de Deus, que vos foi dada! Submetei-vos unicamente a Cristo, que deseja o vosso bem e a vossa alegria autêntica (cf. Mt 23, 8-10); a Ele, que deseja que sejais homens e mulheres plenamente felizes e realizados! Desta forma, descobrireis que somente aderindo à vontade de Deus podemos ser luz do mundo e sal da terra!

5. Estas realidades tão sublimes como comprometedoras só podem ser compreendidas e vividas num clima de oração constante. Este é o segredo para entrar e para permanecer na vontade de Deus. Por conseguinte, são muito oportunas as iniciativas de oração sobretudo de adoração eucarística que se vão difundindo na Diocese de Roma por obra dos jovens.

Além disso, a todos e a cada um, gostaria de dizer:  lede o Evangelho, pessoal e comunitariamente, meditai-o e vivei-o. O Evangelho constitui a palavra viva e actuante de Jesus, que nos faz conhecer o amor infinito que Deus tem por cada um de nós e pela humanidade inteira.

O Mestre divino chama cada um de vós para trabalhar no seu campo; chama-vos para ser seus discípulos, prontos a transmitir inclusivamente aos outros vossos amigos aquilo que Ele mesmo vos comunicou.

Se fizerdes isto, sabereis responder à pergunta:  "Senhor, o que queres que eu faça?". Com efeito, a verdadeira resposta está contida no Evangelho, que nesta tarde vos entrego espiritualmente a vós. Trata-se do mandato missionário de Jesus:  "Vós sois o sal da terra... Vós sois a luz do mundo" (Mt 5, 13-14). Entrego-vo-lo pelas mãos de Maria, fúlgido exemplo de fidelidade à vocação que o Senhor lhe confiou.

 Boa caminhada rumo a Toronto. E ânimo!

MENSAGEM DO  SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO REITOR DA PONTIFÍCIA  UNIVERSIDADE LATERANENSE 

Ao venerado Irmão D. SALVATORE FISICHELLA Reitor Magnífico da Pontifícia Universidade Lateranense 

1. Foi com prazer que tomei conhecimento de que o Institutum Utriusque Iuris desta Pontifícia Universidade Lateranense promoveu um Colóquio Jurídico Internacional, dedicado ao aprofundamento da relação intrínseca entre os conteúdos fundamentais do direito e o ideal de justiça, que é próprio da legislação canónica. Ao dirigir-lhe a minha saudação, venerado Irmão, é-me grato renovar-lhe as minhas felicitações pela tarefa que recentemente lhe foi confiada na orientação daquela que, a justo título, é qualificada como a "Universidade do Papa". Estendo a minha cordial saudação ao Director do Instituto "Utriusque Iuris", Pe. Domingo Andrés, e aos Decanos das Faculdades de Direito Canónico e de Direito Civil, a quem estão confiadas a organização e a direcção desta importante iniciativa jurídica e cultural.

A escolha do tema do Colóquio constitui um renovado sinal do apego deste Instituto à Cátedra de Pedro e da sua fidelidade ao Magistério da Igreja. Com efeito, mediante o trabalho académico das suas duas Faculdades, de direito canónico e de direito civil, ele é chamado a preparar juristas válidos em ambas as ordens do direito, o da Igreja e o da Comunidade civil, numa perspectiva que, partindo da sua própria tradição já consolidada, se abre para as exigências apresentadas pela ciência jurídica contemporânea e, ao mesmo tempo, aos requisitos sempre renovados que vão amadurecendo no âmbito destas duas ordens jurídicas.

2. Durante estes dias estais a dialogar sobre a relação inseparável que existe entre o direito e a justiça na actual legislação canónica, a partir da promulgação do novo Código de Direito Canónico e do Código de Direito Canónico das Igrejas Orientais, e sobre o modo como esta relação é inserida nas matérias legislativas e nos conteúdos substanciais que caracterizam as ordens civis, desde as internas de cada um dos Estados até à ordem internacional.

Neste esforço de aprofundamento serve-vos de apoio, como critério de investigação, o princípio de que a justiça permanece a essência de cada acto que, por sua natureza, está orientado para o bem da comunidade e de quantos dela fazem parte. Por conseguinte, em conformidade com o método próprio do utrumque ius, é-vos pedido que acompanheis a análise da actual legislação canónica com tudo aquilo que se forma nas ordens jurídicas da sociedade civil, ajudando desta forma a delinear a contribuição recíproca entre os dois direitos, descobrindo as suas convergências e peculiaridades na óptica do serviço à pessoa humana.

Não há dúvida de que a unidade do direito e da ciência jurídica encontra o seu próprio fundamento numa justiça dinâmica, expressão não apenas do estreito vínculo legal, mas sobretudo daquela recta ratio que deve governar tanto os comportamentos dos indivíduos como as atitudes da autoridade. É o que afirma S. Tomás de Aquino, quando recorda que "omnis lex humanitus posita in tantum habet de ratione legis, inquantum a lege naturae derivatur" (Summa Theol., I-II, q. 95, a. 2).

3. Na visão cristã, os termos direito e justiça, enquanto contribuem para a estruturação das ordens jurídicas, constituem outras tantas referências a uma justiça superior, que se torna critério de comparação para cada comportamento juridicamente relevante, desde o dos legisladores até ao de quantos, a vários títulos, se encontram comprometidos no campo da justiça.

Com efeito, a partir da própria essência do direito da Igreja emerge imediatamente a exigência de garantir a salus animarum como critério da correcta contribuição entre a norma jurídica e as aspirações legítimas dos christifideles. A ordenação jurídica da Comunidade eclesial tende, em primeiro lugar, a realizar a comunhão eclesial, fazendo prevalecer a dignidade de cada baptizado, na igualdade substancial e na diversidade das funções próprias de cada um. De facto, esta diversidade não constitui simplesmente a expressão de uma "exigência funcional", mas é um sinal da visão peculiar antropológica cristã e da realidade sacramental e institucional da Igreja.

Efectivamente, é só na comunhão orgânica da Comunidade que a dignidade dos christifideles encontra o espaço e os modos de inserir a exigência legítima de salvaguarda dos direitos e de assunção dos deveres. Este é o motivo pelo qual a comunhão exige que a caridade esteja sempre presente, dado que ela não contradiz o direito mas o eleva a instrumento da verdade, contribuindo para criar a certeza das regras e, portanto, a ordenada promoção de relações jurídicas não lesivas da justiça.

4. Considerando a realidade hodierna das ordenações da sociedade civil, apesar da presença das diversidades culturais e da concepções em que se inspiram os vários sistemas jurídicos, podemos relevar em que medida o sentido do direito recebe a consideração em toda a parte, a ponto de chegar a verdadeiras e próprias reivindicações, quando emergem conflitos ou mesmo quando se manifestam atitudes profundas que se opõem a uma justiça efectiva.

Infelizmente, não raro assistimos à formulação de normas que, em vez de harmonizar as exigências do bem comum com a garantia da defesa legítima dos indivíduos, se limitam a considerar exclusivamente os interesses de categorias restritas, deformando deste modo a própria ideia de justiça e reduzindo a ordem jurídica a um mero instrumento de regulamentação pragmática. Aliás, em muitos casos, um rápido e insólito aumento das normas, justificado em nome de uma aparente necessidade de regulamentar cada um dos aspectos da ordem social, tende a subtrair aos indivíduos e às formações sociais intermediárias os espaços vitais, necessários para garantir as aspirações mais profundas do homem.

É óbvio que a dignidade da pessoa humana, embora seja formalmente reconhecida como fundamento de todo o direito, seria violada ou pelo menos desconsiderada, se a justiça fosse reduzida a uma simples função de solução de controvérsias. Neste caso, também o papel da ciência jurídica seria sacrificado e a actividade dos promotores da justiça reduzir-se-ia à aplicação de decisões puramente técnicas.

5. Hoje em dia, as ordens jurídicas apresentam lacunas preocupantes diante dos sectores em que os progressos da tecnologia e da investigação científica, assim como os novos estilos de vida, estão a apresentar interrogações inéditas. Em tais casos, o recurso a funções de substituição, ou à analogia com outras situações e normas jurídicas nem sempre é apropriado, e manifesta também todos os seus limites a aplicação do critério segundo o qual, aquilo que a ordem jurídica não proíbe, é moralmente permitido e praticável.

Esta situação cultural põe em evidência uma crescente carência de referências aos pressupostos éticos e aos valores que são a base da ordem social, inspirados naquela doutrina moral objectiva que está na base de cada convivência humana justa. Por conseguinte, é necessário afirmar que a função legislativa, a todos os níveis, não pode encontrar justificação ou fundamento, recorrendo simplesmente à aplicação da única regra da maioria porque, como sublinhei na Encíclica Veritatis splendor , "a doutrina moral não pode certamente depender do simples respeito por um tal processo; ela, de facto, não é absolutamente estabelecida, seguindo as regras e as formas de uma deliberação de tipo democrático" (n. 113).

6. Partindo deste pressuposto, podem ser melhor compreendidas também as dificuldades actualmente existentes na ordem internacional, em que o gradual desapego dos pressupostos éticos inderrogáveis corre o risco de limitar os efeitos dos princípios insubstituíveis que são próprios a esta ordem, debilitando por conseguinte a força do direito internacional edificado com paciência. Infelizmente, às vezes assistimos a determinados comportamentos na comunidade das Nações, que não respeitam o princípio fundamental do pacta sunt servanda, preferindo um recurso contínuo à praxe do consensus para adoptar actos que, sujeitos às interpretações mais variadas, resultam limitados nas obrigações que criam para os destinatários e, portanto, permanecem condicionados nos seus efeitos.

Infelizmente, trata-se de atitudes que se podem encontrar não apenas nos ordinários relacionamentos entre os Estados, mas inclusive nos processos de integração supranacional, que não raro parecem estar orientados para separar a dimensão material e social do homem da sua dimensão religiosa, com reflexos imediatos também nos campos da política e das normas. O facto religioso não pode ser equiparado com uma mera convicção subjectiva, nem sobretudo pode ser reduzido a uma manifestação individual de culto porque, pela sua natureza intrínseca, a religião comporta a exigência de uma expressão comunitária e de uma formação adequada dos seus membros.

7. O critério fundamental de cada ordem jurídica recta deve ser sempre a referência à pessoa humana, enquanto ela é depositária de uma dignidade inalienável, tanto na sua dimensão individual como na comunitária. Deste modo, torna-se importante realizar todo o esforço para que se realize uma salvaguarda efectiva dos direitos humanos fundamentais, sem contudo construir à sua volta teorias e comportamentos que visem privilegiar apenas alguns aspectos destes direitos, ou aqueles que correspondem a particulares interesses e sensibilidades de um determinado momento histórico. Desta maneira, esquecer-se-ia o princípio essencial da indivisibilidade dos direitos do homem, que encontra o seu fundamento na unidade da pessoa humana e na sua dignidade intrínseca.

Ilustres e estimados participantes nesta Assembleia, ao expressar a minha profunda estima e apreço pelo compromisso com que ofereceis o vosso serviço cultural e jurídico num âmbito tão importante e vital para a Igreja e para a comunidade civil em geral, invoco sobre vós, e também sobre a vossa actividade quotidiana de estudo e de investigação, a protecção maternal da Virgem Maria, Speculum Iustitiae. Acompanho estes sentimentos e votos com uma especial Bênção apostólica que, de bom grado, faço extensiva aos colaboradores, aos estudantes e a todas as pessoas que vos são queridas.

Vaticano, 21 de Março de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À COMUNIDADE DO SEMINÁRIO TEOLÓGICO  REGIONAL "SÃO PIO X" DE CATANZARO (ITÁLIA)

Segunda-feira, 18 de Março de 2002

  Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Seminaristas

1. Obrigado por esta visita, que desejastes fazer-me por ocasião das celebrações do 90º aniversário de fundação do vosso Seminário. Obrigado pelo afecto com que quisestes exprimir a vossa adesão ao Sucessor de Pedro!

Saúdo profundamente agradecido D. António Cantisani, que com as suas palavras quis fazer-se intérprete dos sentimentos dos Irmãos no Episcopado, e agradeço também ao Reitor do Seminário que falou em nome dos Superiores e de todos os presentes.

Esta visita dá-me a oportunidade de continuar o diálogo iniciado no dia 6 de Outubro de 1984, quando fui pessoalmente visitar a vossa casa, o Seminário Regional São Pio X de Catanzaro.

Daquele encontro, apesar de ser distante no tempo, mantenho uma recordação profunda e grata. Foi para mim um momento particularmente intenso. Tive nessa data a ocasião de meditar juntamente com os sacerdotes e os seminaristas da Calábria sobre a graça do chamamento divino, que empenha constantemente a tornar-se ícones vivos do Bom Pastor entre o Povo.

2. Ao receber como dom a primeira cópia da vossa "Regra de Vida", vejo com alegria que o diálogo de fé, começado naquele encontro, nunca se interrompeu. De facto, as palavras que então dirigi aos seminaristas tornaram-se quase um "pórtico" que introduz no projecto formativo da vossa Comunidade, como confirmação da comunhão que desde o início vos liga ao Papa.

Nesta ocasião, não posso deixar de recordar o meu venerado predecessor São Pio X que, com ânimo fraterno e generoso, quis a erecção de um Centro de formação altamente qualificado para o futuro Clero da Calábria! Não posso deixar de recordar os numerosos sinais de predilecção de que rodeou a Instituição que estava a surgir, seguindo pessoalmente a compra do terreno, o projecto e a construção do edifício e oferecendo, também, com a Constituição apostólica Susceptum inde sábias directrizes para a orientação da obra de formação!

Esta predilecção teve uma cuidadosa continuidade na obra dos seus Sucessores e, sobretudo, do Servo de Deus o Papa Pio XII que, depois do funesto incêndio de Setembro de 1940, ao reconstruir em 1954 o Seminário, se tornou quase o segundo fundador.

A feliz relação entre o Sucessor de Pedro e esta Instituição educativa tem no encontro de hoje uma preciosa ocasião para se fortalecer e para construir um renovado e incisivo factor da qualidade da formação espiritual e teológica dos futuros sacerdotes na Calábria.

3. "E vós quem dizeis que Eu sou?" (Mt 16, 13). Eis a pergunta que Jesus fez àqueles "seminaristas" muito particulares, que foram os Apóstolos. Ele faz a mesma pergunta hoje a cada um de vós, que sois chamados a ser os evangelizadores  da  terra  da  Calábria.  De facto,  não  é  o  Seminário  uma  escola de fé na qual se aprende a oferecer a Jesus com o coração, a inteligência e a vida, a resposta que Ele espera dos "seus"? Esta resposta foi expressa de maneira incomparável pelas palavras do apóstolo Pedro:  "Tu és Cristo, o Filho de Deus Vivo".

"Sobretudo hoje, numa sociedade marcada pelo fenómeno da secularização, é necessária clareza de propósitos e uma vontade firme, que se alimentam directamente nas fontes genuínas do Evangelho... Quanto mais o povo se descristianiza, na medida em que se deixa apoderar pela incerteza ou pela indiferença, tanto mais tem necessidade de ver na pessoa dos sacerdotes aquela fé radical que é como um farol na noite ou como um rochedo no qual se ancorar" (Insegnamenti de Giovanni Paolo II VII/2, 1984, pág. 792). Estas palavras, que dirigi aos sacerdotes calabreses durante o mencionado encontro, continuam a ser actuais e convidam ao empenho por uma formação que deve encontrar na renovada e radical adesão a Cristo dos candidatos ao sacerdócio a sua finalidade primária e irrenunciável. Com efeito, a aposta formativa do Seminário baseia-se totalmente na sua capacidade de oferecer aos jovens um percurso de fé real e empenhativo que, sem considerar que tudo é devido, os torne capazes de acolher na verdade o mistério da pessoa de Jesus, isto é, de reconhecer n'Ele o Filho de Deus Vivo e o Senhor da história e de O seguir cada vez mais generosamente "no caminho de Jerusalém".

4. O episódio de Cesareia de Filipe, que nos foi transmitido pelos evangelistas São Mateus e São Lucas, e a Tradição viva da Igreja recordam-nos que "à plena contemplação do rosto do Senhor, não chegamos pelas nossas simples forças, mas deixando a graça conduzir-nos pela sua mão. Só a experiência do silêncio e da oração oferece o ambiente adequado para fazer amadurecer e desenvolver um conhecimento mais verdadeiro, apaixonado e coerente com aquele mistério cuja expressão culminante aparece na solene proclamação do evangelista João "E o Verbo fez-Se carne e habitou no meio de nós; e nós vimos a glória d'Ele, glória que Lhe vem do Pai como a Filho único, cheio de graça e de verdade" [Jo 1, 14] (Novo millennio ineunte , 20). Como não ver nestas sugestões o convite a fazer do Seminário o "lugar do silêncio" e "a casa da oração", onde o Senhor ainda convoca os "seus" a um "lugar apartado" (cf. Lc 9, 18) para viver uma intensa experiência de encontro e de contemplação? Ele deseja prepará-los por este caminho a tornarem-se "mestres da fé", e "educadores do Povo de Deus na fé", e fazer com que estejam preparados para "reunir o Povo de Deus que andava disperso" e alimentá-lo com os Sacramentos, sinais eficazes da acção de Cristo "orientá-lo pelo caminho da salvação" e mantê-lo na unidade, isto é, "animar constantemente esta comunidade congregada em torno de Cristo na linha da sua vocação mais íntima" (Evangelii nuntiandi , 68).

Neste contexto, o estudo torna-se momento irrenunciável de um itinerário pedagógico que visa a educação de uma fé viva e operante por meio da caridade, instrumento privilegiado de um conhecimento sábio e científico, capaz de basear e fortalecer todo o edifício da formação espiritual e pastoral dos futuros presbíteros. Eles devem preparar-se para viver a caridade pastoral como expressão da sua fé em Cristo que oferece a sua vida pela Igreja (cf Ef 5, 25-27), como modalidade de missão universal (cf. Mt 28, 18-20) e como resposta plena à caridade do Senhor (cf. Jo 21, 15-20), juntamente com os irmãos do presbitério sob a orientação do Bispo.

5. O vínculo cristológico, característica fundamental da identidade do presbítero, e a sua pertença ao único presbitério da diocese, a cujo serviço é destinado pelo próprio Bispo (cf. Presbyterorum ordinis, 8), também são elementos fundamentais que devem presidir à formação dos seminaristas. Ela deverá fazer com que os candidatos avaliem cada uma das suas acções com referência a Cristo e considerem a pertença ao único presbitério como dimensão prévia da acção pastoral e do testemunho de comunhão, que são indispensáveis para servir de modo eficaz o mistério da Igreja e a sua missão no mundo.

Partindo destas perspectivas compreenderemos o período da formação dos seminaristas como um tempo especial de silêncio e de expectativa, de pobreza e de comunhão, de procura de Deus e de amor aos irmãos, sobretudo aos últimos, fazendo da comunidade do Seminário uma expressão privilegiada da Igreja, "germe e começo" na terra do Reino de Cristo e de Deus (cf. Lumen gentium, 5).

6. Queridos Seminaristas, este nosso encontro realiza-se na vigília da Solenidade de São José, Esposo da Virgem e protector do redentor. Ele resplandece na Igreja devido à sua particular vocação vivida no silêncio, na busca atenta do desígnio amoroso de Deus e na total dedicação a Cristo. Ele, que seguiu de perto Jesus durante os anos da sua vida escondida em Nazaré, vos ajude a descobrir todos os dias o tesouro precioso do amor de Cristo, tornando-vos anunciadores jubilosos do seu Evangelho.

Com estes votos, confio os vossos generosos propósitos e as vossas expectativas à protecção materna da Virgem Santa, do seu castíssimo Esposo e de todos os Santos que constelaram o caminho de fé da querida Calábria, e concedo a todos com grande afecto uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA  ASSEMBLEIA PLENÁRIA DO  PONTIFíCIO CONSELHO PARA A CULTURA

16 de Março de 2002

Senhores Cardeais Estimados Irmãos no Episcopado Queridos amigos

1. Sinto-me feliz por vos receber, no final da Assembleia plenária do vosso Conselho, durante o qual desejastes partir de novo da Carta Novo millennio ineunte  a fim de dar o vosso contributo à missão da Igreja no terceiro milénio (cf. n. 40). O vosso encontro coincide com o vigésimo aniversário da instituição do Pontifício Conselho para a Cultura. Ao dar graças pelo trabalho realizado pelos membros e colaboradores do Pontifício Conselho durante os vinte anos passados, dirijo as minhas saudações ao Senhor Cardeal Paul Poupard, agradecendo-lhe as suas amáveis palavras que interpretam os sentimentos de todos.

Exprimo a todos vós o meu reconhecimento pela vossa generosa colaboração ao serviço da missão universal do Sucessor de Pedro, e encorajo-vos a prosseguir com um zelo renovado, as vossas relações com as culturas, a fim de criar pontes entre os homens, testemunhar Cristo e dispor os nossos irmãos para o Evangelho (cf. Constituição apostólica Pastor bonus, art. 166-168); de facto, isto realiza-se mediante um diálogo franco com todas as pessoas de boa vontade, diversas devido à sua pertença e tradições, marcadas pela sua religião ou não-crença, mas todas unidas pela mesma humanidade e chamadas a partilhar a vida de Cristo, Redentor do homem.

2. A criação do Pontifício Conselho para a Cultura, com a finalidade de "conferir a toda a Igreja um estímulo comum no encontro incessantemente renovado da mensagem do Evangelho com a pluralidade das culturas, na diversidade dos povos aos quais deve levar os seus frutos de graça" (Carta do Cardeal Casaroli para a instituição do Pontifício Conselho para a Cultura, 20 de Maio de 1982), está em sintonia com as orientações e as decisões do Concílio Ecuménico Vaticano II.

De facto, os Padres realçaram com vigor o lugar central da cultura na vida dos homens e a sua importância para a penetração dos valores evangélicos, assim como para a difusão da mensagem bíblica nos costumes, nas ciências e nas artes. Sempre neste mesmo espírito, a união do Pontifício Conselho para o Diálogo com os não-crentes e do Pontifício Conselho para a Cultura num só Conselho, a 25 de Março de 1993, tinha como objectivo promover "o estudo do problema dos não-crentes e da indiferença religiosa presentes de diferentes formas nos diversos âmbitos culturais [...], com a finalidade de fornecer uma ajuda adequada à Igreja para a evangelização das culturas e da inculturação do Evangelho" (Motu proprio Inde a Pontificatus).

A transmissão da mensagem evangélica ao mundo de hoje é particularmente difícil, sobretudo porque os nossos contemporâneos se encontram inseridos em campos culturais muitas vezes distantes de qualquer dimensão espiritual e de interioridade, em situações nas quais prevalecem os aspectos essencialmente materialistas. Sem dúvida, mais do que em qualquer outro período histórico, é necessário constatar uma ruptura no processo de transmissão dos valores morais e religiosos entre as gerações, que leva a uma espécie de heterogeneidade entre a Igreja e o mundo contemporâneo. Nesta perspectiva, o Conselho desempenha um papel particularmente importante de observador, por um lado, para determinar o desenvolvimento das diferentes culturas e as questões antropológicas que se apresentam e, por outro, para enfrentar as relações possíveis entre as culturas e a fé cristã, de maneira a propor novas formas de evangelização, partindo das expectativas dos nossos contemporâneos. De facto, é importante alcançar os homens onde eles se encontram, com as preocupações e interrogações que os acompanham, para lhes permitir descobrir os costumes morais e espirituais necessários para qualquer existência, de acordo com a nossa vocação específica, e encontrar na chamada de Cristo a esperança que não desilude (cf. Rm 5, 5), baseando-se na própria experiência do Apóstolo Paulo no Areópago de Atenas (cf. Act 17, 22-34). Como  se  pode  verificar,  a  atenção  dedicada  à  cultura  permite  ir  o  mais  longe  possível  no  encontro  com  os  homens. É por conseguinte uma mediação privilegiada da comunicação e da evangelização.

3. Entre os maiores obstáculos actuais, sobressaem as dificuldades encontradas pelas famílias e pela instituição escolar, que têm a difícil tarefa de transmitir às jovens gerações os valores humanos, morais e espirituais que lhes permitirão ser homens e mulheres capazes de levar uma vida pessoal digna e de se empenharem na vida social. De igual modo, a transmissão da mensagem cristã e dos valores que dela derivam e que levam a tomar decisões e a assumir comportamentos coerentes, constitui um desafio que todas as comunidades eclesiais são chamadas a enfrentar, sobretudo no âmbito da catequese e do catecumenado. Noutros períodos da história da Igreja, como por exemplo no tempo de Santo Agostinho, ou mais recentemente, durante o século XX, no qual se pôde verificar o contributo de numerosos filósofos cristãos, chamaram-nos a basear o nosso discurso e a nossa maneira de evangelizar numa antropologia e filosofia sadias. De facto, foi a partir do momento em que a filosofia iniciou por Cristo que o Evangelho pôde começar verdadeiramente a difundir-se em todas as nações. Por conseguinte, é urgente que todos os protagonistas dos sistemas educativos se dediquem a um estudo antropológico sério, a fim de prestar contas do que o homem é e de quem o faz viver. As famílias têm uma grande necessidade de serem ajudadas por educadores que respeitem os seus valores e que as ajudem a reflectir sobre as perguntas fundamentais que os jovens fazem, mesmo se isto parece ir contra a corrente em relação às propostas da sociedade actual. Observa-se que, em todas as épocas, os homens e as mulheres souberam fazer resplandecer a verdade com uma coragem profética. Esta mesma atitude é requerida também nos nossos dias.

O fenómeno da mundialização, que hoje se tornou um factor cultural, constitui simultaneamente uma dificuldade e uma oportunidade. Ao mesmo tempo que procura nivelar as identidades específicas das diferentes comunidades e reduzi-las, por vezes, a meras recordações folclóricas de antigas tradições despojadas do seu significado e do seu valor cultural e religioso originais, este fenómeno permite também abater as barreiras entre as culturas e oferece às pessoas a possibilidade de se encontrarem e conhecerem; ao mesmo tempo, obriga os dirigentes das Nações e os homens de boa vontade a fazer o possível a fim de que seja respeitado o que é próprio dos indivíduos e das culturas, para garantir o bem das pessoas e dos povos, e para realizar a fraternidade e a solidariedade. A sociedade, no seu conjunto, também deve responder a perguntas preocupantes acerca do homem e do seu futuro, sobretudo em campos como o da bioética, do uso dos recursos do planeta, das decisões em matéria económica e política, para que o homem seja reconhecido em toda a sua dignidade e para que permaneça um agente da sociedade e o critério último das decisões sociais. A Igreja não procura de forma alguma substituir todos os que estão encarregados de orientar os assuntos públicos, mas deseja ocupar o seu lugar nos debates, a fim de iluminar as consciências acerca do sentido do homem, inscrito na sua própria natureza.

4. Compete ao Pontifício Conselho para a Cultura prosseguir a sua acção e dar o seu contributo aos Bispos, às comunidades católicas e a todas as instituições que o desejarem, de forma que os cristãos possam ter os meios para testemunhar a sua fé e a sua esperança de modo coerente e responsável, e para que todos os homens de boa vontade possam empenhar-se na edificação de uma sociedade na qual seja promovido o ser integral de todas as pessoas. O futuro do homem e das culturas, o anúncio do Evangelho e da vida da Igreja dependem disso.

Oxalá possais contribuir para uma tomada de consciência renovada do lugar que a cultura ocupa no futuro do homem e da sociedade, assim como para a evangelização, a fim de que o homem seja cada vez mais livre e use esta liberdade de modo responsável! No final do vosso encontro, ao confiar a vossa missão à Virgem Maria, concedo-vos de bom grado, bem como a quantos colaboram convosco e a todos os que vos são queridos, uma particular Bênção apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A D. LUIGI DE MAGISTRIS POR OCASIÃO  DO FORO INTERNO PROMOVIDO  PELA PENITENCIARIA APOSTÓLICA

  Ao Venerado Irmão D. LUIGI DE MAGISTRIS Pró-Penitenciário-Mor

1. Também este ano o Senhor me concede a alegria de dirigir a minha palavra a esta Penitenciaria. Saúdo cordialmente Vossa Excelência, venerado Irmão, assim como os Prelados e os Oficiais da Penitenciaria Apostólica, e os religiosos das várias Famílias que exercem o ministério penitencial nas Basílicas Patriarcais da Cidade. Dirijo um pensamento particular aos jovens sacerdotes e candidatos ao sacerdócio, que participam no tradicional curso sobre o foro interno, oferecido como serviço eclesial pela Penitenciaria.

Desejaria que nesta Mensagem se lesse o testemunho do apreço que o Papa destina não só à função da Penitenciaria, vigária em seu lugar no exercício ordinário do Poder das Chaves, mas também do empenho dos Padres Penitenciários, os quais desempenham na relação directa com a consciência de cada penitenciário o ministério da Reconciliação e, por fim, a dedicação com que os jovens sacerdotes e candidatos ao sacerdócio se estão a preparar para o altíssimo cargo de confessores.

2. A missão do sacerdote sintetiza-se de modo eficaz nas conhecidas palavras de São Paulo:  "Somos... embaixadores de Cristo, e é Deus que vos exorta por nosso intermédio. Suplicamo-vos, pois, em nome de Cristo:  reconciliai-vos com Deus" (2 Cor 5, 20).

Desejo retomar e ampliar, nesta ocasião, um conceito que já expressei na primeira Audiência à Penitenciaria Apostólica e aos Padres Penitenciários das Basílicas Patriarcais da Urbe, no dia 30 de Janeiro de 1981:  "O sacramento da Penitência... é não só instrumento que se destina a destruir o pecado momento negativo mas um exercício precioso da virtude, ele próprio expiação, escola insubstituível de espiritualidade, obra altamente positiva de regeneração nas almas do "vir perfectus", "in mensuram aetatis plenitudinis Christi" (cf. Ef 4, 13). Desejaria realçar esta eficiência "em positivo" do Sacramento, para exortar os sacerdotes a recorrerem pessoalmente a ele, como ajuda válida no próprio caminho de santificação, e por conseguinte, a servir-se dele também como forma qualificada de direcção espiritual.

De facto, pode-se alcançar a santidade, e sobretudo a santidade sacerdotal, só com o recurso habitual, humilde e confiante ao sacramento da Penitência, entendido como veículo da graça, indispensável quando esta, infelizmente, se perdeu devido ao pecado mortal, e privilegiado quando o pecado mortal não se verificou, e por isso a confissão sacramental é Sacramento dos vivos que aumenta a própria graça, mas não só, também fortalece as virtudes e ajuda a diminuir as tendências hereditárias devido à culpa de origem agravadas pelos pecados pessoais.

3. Insiro entre os máximos dons, que a celebração do Ano Santo de 2000 nos obteve do Senhor, uma renovada consciência em muitos fiéis do papel decisivo que o sacramento da Penitência desempenha na vida cristã, e por conseguinte, um confortador incremento do número de quantos a ele recorrem.

Sem dúvida, no caminho de ascese cristã, o Senhor pode orientar interiormente as almas mediante formas que transcendem a ordinária mediação sacramental. Contudo, isto não excluiu a necessidade do recurso ao sacramento da Penitência, nem a subordinação dos carismas à responsabilidade da Hierarquia. É quanto transparece do conhecido trecho da primeira Carta aos Coríntios, onde o apóstolo Paulo afirma:  "Quosdam quidem posuit Deus in ecclesia primum apostolos, secundum prophetas, tertio doctores..." com o que disto deriva (cf. 1 Cor 12, 28-31). Está claramente enunciada no texto uma ordem hierárquica entre as diversas funções, institucionais ou carismáticas, na estrutura da vida da Igreja. São Paulo reafirma depois este ensinamento no capítulo 14 da mesma Carta, onde enuncia o princípio da subordinação dos dons carismáticos à sua autoridade de Apóstolo. Por isso, recorre sem hesitações ao verbo quero e a formas imperativas.

4. Mas é o próprio Senhor Jesus, fonte de qualquer carisma, que afirma da maneira mais solene a insubstituibilidade, para a vida da graça, do sacramento da Penitência, por Ele confiado aos Apóstolos e aos seus sucessores:  "Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; àqueles a quem os retiverdes, ser-lhes-ão retidos" (Jo 20, 22-23).

Por conseguinte, não é conforme com a Fé desejar reduzir a remissão dos pecados a um contacto, por assim dizer, privado e individualista entre a consciência de cada fiel e Deus. Sem dúvida, o pecado não é perdoado se não há o arrependimento pessoal, mas na ordem actual da Providência a remissão está subordinada  ao  cumprimento  da  vontade  positiva  de  Cristo,  que  ligou  a própria remissão com o ministério eclesial ou, pelo menos, com a vontade séria de recorrer a ele o mais depressa possível, quando no imediato não existe a possibilidade de fazer a confissão sacramental.

É também errada a convicção dos que, mesmo não negando um valor positivo ao sacramento da Penitência, o concebem contudo como coisa superabundante, porque o perdão do Senhor teria sido concedido "semel pro semper" no Calvário e a aplicação sacramental da misericórdia divina não resultaria ser necessária para recuperar a graça.

5.  Analogamente,  é  positivo  recordar  que  o  sacramento  da  Penitência não é um acto de terapia psicológica, mas  uma  realidade  sobrenatural  destinada a produzir no coração efeitos de serenidade e de paz, que são fruto da graça. Mesmo quando fossem consideradas úteis técnicas psicológicas externas ao  Sacramento,  elas  poderão  ser aconselhadas com prudência, mas nunca impostas (cf. por analogia a admoestação do Santo Ofício, de 15 de Julho de 1961, n. 4).

No que se refere depois à especificação de formas de ascetismo para as quais orientar o penitente, o confessor poderá servir-se delas, sob condição de que não sejam inspiradas em concepções filosóficas ou religiosas contrárias à verdade cristã. Elas são, por exemplo, as que reduzem o homem a um elemento da natureza ou, ao contrário, o exaltam como detentor de uma liberdade absoluta. É fácil reconhecer, sobretudo neste último caso, uma forma renovada de pelagianismo. 6. O sacerdote, ministro do Sacramento, terá presentes estas verdades quer no contacto com cada um dos penitentes, quer no ensinamento catequético que deve dar aos fiéis.

Além disso, é evidente que os sacerdotes, como depositários do sacramento da Penitência, são chamados a aplicar antes de mais a si próprios estas certezas com as relativas orientações práticas. Isto ajudá-los-á na busca pessoal da santidade, assim como no apostolado vivo e vital que devem desempenhar sobretudo com o exemplo:  "verba movent, exempla trahunt".

De maneira privilegiada, estes critérios orientam os sacerdotes confessores e directores espirituais no tratamento dos candidatos ao sacerdócio e à vida consagrada. O sacramento da Penitência é o instrumento principal para o discernimento vocacional. De facto, a fim de prosseguir rumo à meta do sacerdócio é necessário possuir uma virtude madura e sólida, isto é, capaz de garantir, na medida do possível "in humanis", uma perspectiva de perseverança no futuro. Não há dúvida que o Senhor, como fez com Saulo no caminho de Damasco, pode transformar instantaneamente um pecador num santo. Contudo, isto não faz parte da vida habitual da Providência. Portanto, quem tem a responsabilidade de autorizar um candidato a prosseguir no caminho do sacerdócio deve ter "hic et nunc" a segurança da sua actual idoneidade. Se isto é válido para todas as virtudes e hábitos morais, é claro que se exige também em maior medida no que se refere à castidade, a partir do momento em que, ao receber as Ordens, o candidato se manterá no celibato perpétuo.

7. Confio estas reflexões, que se transformam agora numa premente súplica, a Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote. Que a Virgem Santíssima, Mãe da Igreja, interceda junto do seu Filho, para que se digne conceder à sua Igreja penitentes santos, sacerdotes santos, candidatos ao sacerdócio santos.

Com estes votos, concedo de coração a todos a Bênção apostólica.

Vaticano, 15 de Março de 2002.

DISCURSO  DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UMA DELEGAÇÃO DA  "RENOVAÇÃO NO ESPÍRITO SANTO"

14 de Março de 2002

   Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com grande alegria que vos recebo, representantes do Grupo de Renovação no Espírito Santo, por ocasião do trigésimo aniversário da vossa presença na Itália. Saúdo o coordenador da Comissão Nacional de Serviço e quantos o coadjuvam.

É com prazer que me recordo dos encontros que tive convosco nos anos passados. Desde o primeiro, na solenidade de Cristo Rei em 1980, ao de 1998 na vigília do Encontro com os Movimentos eclesiais e as novas Comunidades, por ocasião do Pentecostes. Além disso, não posso esquecer o contributo que a Renovação no Espírito ofereceu por ocasião do Grande Jubileu do Ano 2000, de modo especial ajudando os jovens e as famílias que, desde o início do meu Pontificado, não me canso de indicar como âmbitos privilegiados de compromisso pastoral.

Quero, outrossim, transmitir o meu agradecimento aos vossos dirigentes por terem desejado dar à Renovação uma acentuada índole de colaboração com a Hierarquia e com os responsáveis dos outros movimentos, associações e comunidades. Juntamente convosco, por tudo isto dou graças a Deus, que enriquece a sua Igreja com inumeráveis dádivas espirituais.

2. Sim, a Renovação no Espírito pode considerar-se como um dom do Espírito Santo para a Igreja neste nosso tempo. Nascido na Igreja e para a Igreja, o vosso é um Movimento em que, à luz do Evangelho, se experimenta o encontro vivo com Jesus, de fidelidade a Deus na oração pessoal e comunitária, de escuta confiante na sua Palavra, de redescoberta vital dos Sacramentos, mas também de coragem nas provações e de esperança nas tribulações.

O amor pela Igreja e a adesão ao seu Magistério, num caminho de amadurecimento eclesial sustentado por uma sólida formação permanente, constituem sinais eloquentes do vosso empenho em ordem a evitar o perigo de promover, sem o desejar, uma experiência divina exclusivamente a nível emocional, uma busca exagerada do "extraordinário" e um egoísmo intimista que evita o compromisso apostólico.

3. Nesta circunstância especial, desejo abençoar espiritualmente três projectos, pelos quais vos estais a prodigalizar e que projectam para "fora do Cenáculo" os Grupos e as Comunidades da Renovação no Espírito, com generoso impulso missionário.

Antes de mais nada, refiro-me à ajuda que estais a oferecer à implantatio Ecclesiae in Moldavia, em estreita colaboração com a Fundação "Regina Pacis" da Arquidiocese de Lecce, constituindo uma comunidade missionária vinculada à Diocese de Chisinau. Saúdo com afecto os Pastores daquelas Comunidades eclesiais, D. Cosmo Francesco Ruppi e D. Anton Cosa, juntamente com os Bispos que participam neste encontro.

Outro interessante projecto é a animação espiritual nos Santuários marianos, lugares privilegiados do Espírito, que vos dá a ocasião de oferecer aos peregrinos percursos de aprofundamento da fé e de reflexão espiritual.

Depois, há também o projecto "Roveto ardente" (sarça ardente), que constitui um convite à adoração incessante, dia e noite. Quisestes promover esta iniciativa oportuna, em ordem a ajudar os fiéis a "voltar para o Cenáculo" a fim de, unidos na contemplação do Mistério eucarístico mediante o Espírito, interceder pela plena unidade dos cristãos e pela conversão dos pecadores. Trata-se de três campos apostólicos diferentes, nos quais a vossa experiência pode oferecer um testemunho mais providencial do que nunca. O Senhor oriente os vossos passos e torne os vossos propósitos ricos de frutos para vós mesmos e para a Igreja.

4. Em última análise, todas as vossas actividades de evangelização tendem a promover no Povo de Deus um crescimento constante na santidade. Com efeito, a santidade é a prioridade de todos os tempos e, por conseguinte, inclusivamente desta nossa época. A Igreja e o mundo têm necessidade de santos, e nós somos tanto mais santos quanto mais deixamos que o Espírito Santo nos configure com Cristo. Eis o segredo da experiência regeneradora da "efusão do Espírito", experiência típica que caracteriza o caminho de crescimento proposto pelos membros dos vossos Grupos e das vossas Comunidades. Faço votos cordiais para que a Renovação no Espírito seja na Igreja uma verdadeira "escola" de oração e de ascese, de virtude e de santidade.

De maneira especial, continuai a amar e a fazer com que se ame a oração de louvor, forma de prece que mais imediatamente reconhece que Deus é Deus; canta-O por Ele mesmo, glorifica-O porque Ele é, antes ainda do que por aquilo que Ele faz (cf. Catecismo da Igreja Católica, n. 2639).

No nosso tempo, ávido de esperança, fazei com que o Espírito Santo seja conhecido e amado. Assim, ajudareis a fazer que tome forma aquela "cultura do Pentecostes", a única que pode fecundar a civilização do amor e da convivência entre os povos. Com insistência fervorosa, não vos canseis de invocar:  "Vem, ó Espírito Santo! Vem! Vem!"".

A Santíssima Mãe de Cristo e da Igreja, a Virgem orante no Cenáculo esteja sempre ao vosso lado. Acompanhe-vos também a minha Bênção, que vos concedo com afecto a vós e a todos os membros da Renovação no Espírito Santo.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA COREIA  JUNTO DA SANTA SÉ

14 de Março de 2002   

Senhor Embaixador 

É com prazer que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano e recebo as Cartas Credenciais que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Coreia junto da Santa Sé. Estou-lhe muito reconhecido por se ter feito intérprete das saudações que o Presidente Kim Dae Jung houve por bem enviar-me e peço-lhe a gentileza de lhe transmitir os meus cordiais e melhores votos. Garanto ao Governo e a todos os cidadãos da Coreia a minha profunda estima e ofereço as minhas orações pelo bem da nação, da qual nunca esqueci a maravilhosa hospitalidade por ocasião das minhas visitas de 1984 e de 1989. 

O seu País, Senhor Embaixador, está a viver uma fase muito delicada das relações entre Norte e Sul e devemos ter esperança que seja facilitada a maturação da recente manifestação de boa vontade e progresso, apesar de ser moderada, e que não seja impedida por preocupações não directamente relacionadas com o bem-estar do povo coreano no seu conjunto. Como Vossa Excelência realçou, verificou-se uma mudança significativa na península, porque os Governos de Seul e de Pyongyang estão a dar passos rumo à reconciliação de toda a nação coreana, independentemente da forma que a orientação política assumir. Trata-se de um processo difícil e complexo que tem importantes implicações para a região e para todo o mundo. 

É verdade que num mundo cada vez mais interdependente, nenhuma região pode evitar ser profundamente inflenciada por um conjunto mais amplo de acontecimentos e relações globais, mas também é verdade que o que acontece num determinado País tem imediatamente repercussões sobre os outros. 

Precisamente por este motivo a comunidade internacional deve encontrar modos eficazes para equilibrar todas as forças em acção no campo internacional, onde entidades comerciais, financeiras e meios de comunicação social exercem cada vez mais uma autoridade que outrora pertenciam exclusivamente ao sector da vida pública e política. 

A variável configuração da comunidade internacional lança um grande desafio à função e missão da diplomacia, precisamente aquela arte que Vossa Excelência, Senhor Embaixador, está chamado a exercer em nome do seu País. Devido às mudanças nas relações entre mundo dos negócios e Governo, por exemplo, as relações internacionais e comerciais muitas vezes misturam-se entre si. 

Talvez isto seja inevitável, mas faz correr o risco de se concentrar apenas sobre a economia e reduzir as relações entre nações e povos a transações comerciais, motivadas quase exclusivamente pelo lucro e pela utilidade. A diplomacia deve apoiar o seu elevado ideal de servir o desenvolvimento integral dos povos e o bem comum de toda a família humana, como, de resto, tenciona fazer. A diplomacia deve desempenhar um papel importante para garantir que as relações e as políticas internacionais se baseiem numa compreensão correcta e iluminada da pessoa e da sociedade, como a que está contida na Carta de fundação da Organização das  Nações  Unidas  e,  sobretudo, na Declaração Universal dos Direitos do Homem. 

Neste contexto, a Igreja católica está presente e activa no Foro internacional para servir o progresso integral dos povos, como pede o Evangelho. Vossa Excelência está consciente do facto de que no centro da Igreja existe uma ética de comunhão entre os indivíduos, os povos e as suas comunidades e instituições. 

A longa experiência desta ética confere à Igreja a capacidade de empreeender aquele diálogo e solidariedade tão necessários neste momento difícil da História. Falar de diálogo e de solidariedade significa implicitamente repetir o que realcei na Mensagem para o Dia Mundial da Paz deste ano, ao qual Vossa Excelência fez referência:  não pode haver paz sem justiça e não pode haver justiça sem perdão. A Igreja católica na Coreia está profundamente empenhada em testemunhar que a justiça, o perdão e a paz não se podem separar se se deseja ajudar todos os coreanos a percorrer o caminho do diálogo e da solidariedade, o único que pode levar a uma nova era de concórdia. 

Senhor Embaixador, ao assumir as suas nobres responsabilidades no âmbito da comunidade diplomática acreditada junto da Santa Sé, apresento-lhe os meus melhores votos para o bom êxito da sua missão e garanto-lhe que as várias repartições da Cúria Romana estarão sempre prontas para o assistir no cumprimento dos seus deveres. Invoco de coração sobre Vossa Excelência e sobre o querido povo coreano abundantes bênçãos de Deus Omnipotente. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II A UMA DELEGAÇÃO DA  IGREJA ORTODOXA GREGA  

11 de Março de 2002 

  Excelências Caríssimos Irmãos em Cristo

"Graça e paz vos sejam dadas da parte de Deus nosso Pai e da do Senhor Jesus Cristo" (2 Cor 1, 2).

1. É com esta saudação de São Paulo aos cristãos de Corinto que vos recebo hoje com alegria, na esperança de um futuro de fraternidade e de comunhão.

Estou profundamente reconhecido a Sua Beatitude Christodoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, por vos haver enviado a Roma como mensageiros de paz, depois do encontro fraterno que tive com ele durante a minha peregrinação junto do Areópago, nos passos benditos de São Paulo.

2. O conhecimento pessoal recíproco, a troca de informações, assim como um franco diálogo sobre os meios para instaurar relações entre as nossas Igrejas, constituem um requisito indispensável para poder progredir num espírito de fraternidade eclesial. São também as condições essenciais para pôr em prática uma colaboração que permitirá aos católicos e aos ortodoxos oferecer em conjunto um testemunho vivo do seu património cristão comum. Isto tem valor sobretudo na sociedade de hoje onde a harmonia entre os estilos de vida e o Evangelho parece enfraquecer, como também parece diminuir o reconhecimento do valor dos ensinamentos evangélicos naquilo que diz respeito ao homem, criado à imagem de Deus, e da sua dignidade, assim como a justiça, a caridade e a procura da verdade.

3. No contexto da evolução que caracteriza actualmente o nosso continente, chegou a hora da colaboração. Tendo em conta a necessidade de uma nova evangelização da Europa, que lhe permitirá reencontrar plenamente as suas raízes cristãs, a tradição oriental e a ocidental, cada uma das quais se fundamenta sobre a grande e única tradição cristã e sobre a Igreja apostólica, deveriam basear-se no carisma luminoso de Máximo, o Confessor, que foi uma espécie de ponte entre as duas tradições, entre o Oriente e o Ocidente, e que soube privilegiar a prática do sympathos para fazer frente às questões do mundo. Diz-nos respeito a nós, também a nós, enfrentar tais questões de modo dinâmico e positivo e, fortes com a esperança que o Espírito Paráclito infunde em nós, procurar encontrar soluções para elas.

O nosso dever é de transmitir o património cristão que herdámos. É pois, cada vez mais urgente que os cristãos ofereçam à sociedade uma imagem exemplar do seu comportamento comum, enraizando-se na fé; que procurem encontrar em conjunto um remédio para os graves problemas éticos postos pelas ciências e as práticas que queriam prescindir de qualquer referência à dimensão transcendental do homem, ou até negá-la. Isto sublinha novamente, como o Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia e eu próprio já fizemos no ano passado, o nosso dever de "fazer tudo o que for possível para que sejam conservadas invioladas as raízes e a alma cristã da Europa" (Declaração comum do Areópago de Atenas, 4 de Maio de 2001).

4. A Igreja Ortodoxa da Grécia, pelo modo como preservou a sua herança de fé e de vida cristã, tem uma responsabilidade particular em tudo isto. Durante a minha permanência em Atenas, recordei que "o nome da Grécia ressoa por toda a parte onde é pregado o Evangelho... Desde a época apostólica até aos dias de hoje, a Igreja Ortodoxa da Grécia foi uma fonte rica, da qual também a Igreja do Ocidente bebeu no campo da liturgia, da tradição espiritual e da ordem jurídica" (Discurso ao Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, Sua Beatitude Christodulos, 4 de Maio de 2001). Na nossa responsabilidade, que consiste na tendência para o ecumenismo da santidade que, enfim, nos conduzirá com a ajuda de Deus, para a plena comunhão que não significa nem absorção nem fusão, mas encontro na verdade e no amor (cf. Slavorum apostoli, 27), nós devemos aprofundar a nossa colaboração e trabalhar em conjunto para fazer ressoar com força a voz do Evangelho "nesta nossa Europa, onde as raízes cristãs dos povos devem retomar vida.

5. Neste período que nos conduz para a Páscoa, Festa das Festas, que não podemos infelizmente celebrar na mesma data, nós, católicos e ortodoxos, estamos todavia unidos na proclamação do Kerigma da Ressurreição. Este anúncio que desejamos fazer em comum dará aos homens de hoje uma razão para viver e esperar; a nossa vontade de procurar a comunhão entre nós poderá assim inspirar à sociedade civil um justo modelo de convivência.

6. Agradecendo-vos pela vossa gentilíssima visita, peço-vos que transmitais as minhas cordiais saudações a Sua Beatitude Christodoulos, aos membros do Santo Sínodo e a todos os fiéis cristãos da Grécia. Retomando as palavras de São Paulo com que se conclui a nossa Declaração comum de Atenas, peço ao Senhor que guie o nosso caminho e "possamos crescer e abundar no amor que temos uns para com os outros e para com todos".

Que a graça e a paz de Deus vos acompanhem na vossa visita e vos permitam conhecer a caridade sincera e fraterna com que a Santa Sé e o Bispode Roma vos acolhem!

CARTA DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO ARCEBISPO PIETRO SAMBI  NUNCIO APOSTÓLICO EM CHIPRE 

  Ao Rev.mo D. Pietro Sambi Núncio Apostólico em Chipre

 Estou feliz por saber que estará presente no encontro promovido em Nicósia, Chipre, pela Fundação Cultural do Santo Mosteiro de Kykkos, Arcanjo, em colaboração com o Departamento de Comunicação e Meios de Comunicação Social, Sessão Cultural, da Panteion Universidade, em Atenas, e peço-lhe que transmita aos organizadores e a todos os participantes a certeza do meu apoio e do meu encorajamento na oração.

O tema do Encontro, "Diálogo entre as religiões e as culturas", é muito oportuno. Traz consigo o desafio de promover modos concretos para melhorar a compreensão entre os povos e, por isso, cria a base a partir da qual se podem enfrentar muitos dos problemas que afligem a família humana no início deste milénio. A tirania da injustiça, do egoísmo e do preconceito só se pode vencer através de um amplo renascimento do espírito humano no coração de todos e nas relações entre os povos do mundo. Rezo com fervor, a fim de que o Encontro em Nicósia mostre que não há em vós fundamento, nem teológico nem prático, para a discriminação entre os indivíduos e entre os povos. Todos partilham a mesma dignidade humana e os direitos que dela decorrem (cf. Concílio Vaticano II, Declaração Nostra aetate, 5).

No passado dia 24 de Janeiro, em Assis, a cidade de São Francisco, reuniram-se muitos responsáveis das religiões do mundo para rezar pela paz e para se comprometerem no serviço da causa da paz. Quiseram mostrar que o autêntico credo religioso é uma fonte inesgotável de respeito recíproco de harmonia entre os povos.

De facto, é o antídoto principal contra a violência e o conflito. Esta é também a mensagem a que se chegou no encontro inter-religioso entre as três grandes religiões monoteístas, reunidas em Dezembro último, em Bruxelas, a convite do Patriarca Ecuménico, Sua Santidade Bartolomeu I, sobre o tema Para uma Coexistência e uma Colaboração Pacíficas entre as Religiões Monoteístas e por uma declaração ratificada em 21 de Janeiro em Alexandria por responsáveis cristãos, hebreus e muçulmanos da Terra Santa.

Estes acontecimentos, e as convicções que exprimiram, são sinais de esperança autêntica. Tenho confiança no facto de que o actual Encontro em Chipre reforçará posteriormente o diálogo entre as religiões e as culturas como parte essencial da procura da paz no mundo. Por isso, peço ao Senhor que derrame as Suas bênçãos sobre os participantes a quem garanto o compromisso irrevogável da Igreja católica por esta causa.

Vaticano, 6 de Março de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DO EQUADOR  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

Segunda-feira, 11 de março de 2002 

   Senhor Embaixador

1. É com prazer que o recebo nesta Audiência durante a qual Vossa Excelência me apresenta as Cartas Credenciais que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Equador. Ao recebê-las, dou-lhe também as boas-vindas e exprimo-lhe os meus melhores votos para o desempenho da nobre responsabilidade que o seu Governo lhe confiou, com a finalidade de fortalecer e incrementar as boas relações diplomáticas já existentes entre o seu País e esta Sé Apostólica.

Nas amáveis palavras que me dirigiu, Vossa Excelência referiu-se ao passado, ao presente e ao futuro do povo equatoriano, cuja trajectória e identidade se encontram constantemente com as suas raízes cristãs, com a intensa actividade evangelizadora da Igreja e com o seu incansável compromisso de promover em todos os aspectos uma vida digna para todos os seus cidadãos. Como tive ocasião de dizer aos equatorianos durante a minha inesquecível visita a essa querida Nação, "o Papa leva-vos no seu coração e pede a Deus, para vós, o alimento para o corpo e para o espírito" (Discurso em Guasno, Guaiaquil, 1/2/1985, 7).

Peço-lhe que transmita ao Senhor Presidente, Dr. Gustavo Noboa Bejarano, a minha cordial saudação e lhe exprima o meu profundo apreço pelo povo equatoriano, que me recebeu com tanto entusiasmo e manifestou o seu afecto e adesão ao Sucessor de Pedro.

2. As relações diplomáticas entre o Equador e a Santa Sé regem-se, como Vossa Excelência assinalou, pelo Modus vivendi, do qual se completam agora 65 anos e que deu abundantes frutos de cooperação no respeito e apreço recíprocos, em benefício do povo equatoriano. Os tempos e as circunstâncias, recentemente, exigiram que fossem tomadas novas medidas, com o Decreto sobre o Culto, de 16 de Janeiro de 2000, que melhora alguns aspectos administrativos do reconhecimento jurídico das instituições eclesiais. De facto, não só a realidade em mutação exige que se adapte em tempos oportunos os instrumentos legais, nacionais e internacionais, mas também que uma relação verdadeiramente cordial encontre todos os dias novos aspectos nos quais possa crescer e fortalecer-se. Por isso deve ser esclarecida qualquer dúvida infundada ou pontos de vista que impeçam que as duas partes dêem o melhor de si.

De facto, a Igreja e o Estado, nos seus respectivos âmbitos, têm como finalidade comum o bem material e espiritual da própria pessoa humana num determinado momento da história. Por isso a Igreja estimula todos os fiéis para que, com o espírito e a energia que provêm do desejo de servir o próximo de acordo com o principal mandamento de Cristo, se esforcem por promover acções que favoreçam um progresso autêntico, contribuindo assim para o bem comum e para o bem-estar do seu país.

3. É bem conhecida a intensa actividade que a Igreja, no cumprimento da sua missão evangelizadora e através dos seus pastores e sacerdotes, das pessoas consagradas, dos movimentos e instituições de vários tipos, ou com o contributo pessoal de numerosos fiéis, exerce em favor de todos os equatorianos. Foi também bastante solícita, sobretudo nos momentos de particular dificuldade que o País viveu nos últimos anos, em procurar colaborações extraordinárias, quer directamente, através das suas instituições internacionais, quer através dos seus apelos à solidariedade feitos a outras Nações. Desta forma, procura realizar o seu esforço para edificar uma autêntica "cultura da solidariedade" (Mensagem para a celebração do Dia Mundial da Paz, 1/1/2001, 17). É um esforço que se insere no seu infatigável labor por uma ordem mundial que salvaguarde os valores éticos fundamentais e proteja as instituições básicas da sociedade, como o matrimónio e a família.

Neste contexto reveste especial importância a solicitude e a educação das novas gerações, chamadas a ser protagonistas do futuro e artífices da comunidade pátria. Por isso, é imprescindível que todos os equatorianos, de qualquer classe ou condição, tenham acesso a uma formação integral, na qual os conhecimentos humanistas e técnicos sejam integrados pelos valores éticos e pela abertura à dimensão transcendente e religiosa da existência, respeitando escrupulosamente o direito que as famílias têm de escolher o tipo de educação que desejam para os seus filhos. A frutuosa colaboração entre a Igreja e o Estado neste âmbito originará um bem precioso para toda a comunidade nacional. Portanto, é desejável que as legislações e acordos neste aspecto respeitem fielmente as mencionadas exigências, que são um direito dos cidadãos, que sejam aplicadas com rigor em todo o território e ofereçam os meios adequados para as tornar efectivas, principalmente quando se trata de atender a população mais desfavorecida.

4. É sem dúvida compreensível que a situação económica do País ocupe um lugar preferencial entre as preocupações do governo e do povo equatorianos. De facto, a crise não só torna mais agudos os problemas sociais já existentes e obscurece a esperança dos cidadãos num futuro melhor, pelo menos a breve prazo, mas desencadeia também fenómenos lamentáveis, como a deficiência na garantia da assistência social ou no campo da saúde, a falta de lugares de trabalho e a paralização de projectos de desenvolvimento e promoção nos sectores mais necessitados. Senhor Embaixador, tenha a certeza de que a Igreja não permanece insensível perante tantos dramas pessoais, familiares e sociais causados por uma situação como esta. Faz e continuará a fazer quanto for possível para estar muito próxima do povo equatoriano, contribuindo com todo o tipo de ajuda que estiver ao seu alcance, sobretudo dos mais necessitados, que muitas vezes são também os mais esquecidos no momento de distribuir os recursos disponíveis.

A Igreja assume estas tarefas em fidelidade à sua própria doutrina social, que "por si mesma, tem o valor de um instrumento de evangelização" (Centesimus annus, 54), sem pretender intrometer-se, suprir ou substituir as competências dos que têm a responsabilidade de governar a sociedade civil. Mas está convencida de que o seu tradicional apelo para que as questões económicas não deixem de lado a dimensão ética, as repercussões sociais e o valor irrenunciável da dignidade humana, contribui também para o progresso harmonioso dos povos. De facto, um progresso dos povos, que seja estável e integral, exige a honestidade dos seus administradores, a igualdade na distribuição dos bens e uma consciência de responsabilidade e solidariedade entre todos os cidadãos, isto é, aqueles valores éticos sem os quais se pode aumentar a produção, mas não se podem obter os bens verdadeiros.

5. Nos últimos anos, no Equador, tornou-se mais crítico um dos fenómenos mais complexos e dramáticos da crise económica, ou seja, a emigração de muitos dos seus cidadãos para outros países. À incerteza de quem parte em busca de melhores condições de vida junta-se o problema do desenraizamento cultural, o perigo da desorientação religiosa com o afastamento das suas manifestações tradicionais e, em muitos casos, a dolosora dispersão do núcleo familiar, não esquecendo as funestas consequências de tantos casos de ilegalidade e clandestinidade.

Apesar de saber que "em matéria tão complexa, não existem fórmulas "mágicas"" (Mensagem para a celebração do Dia Mundial da Paz, 1/1/2001, 13), a Igreja não se limita a recordar o princípio ético fundamental de que "os imigrados hão-de ser sempre tratados com o respeito devido à dignidade de cada pessoa humana" (ibid.), pondo em movimento  todos  os  seus  recursos  para os  apoiar  da  melhor  forma  possível. De facto, com muita frequência, as igrejas e outras instituições católicas são para eles o principal ponto de referência para se reunir, celebrar as suas festas, mantendo viva a sua identidade pátria, e onde podem encontrar um válido apoio, e muitas vezes o único, para defender os seus direitos ou resolver situações difíceis.

Mas a acção desempenhada nos países de destino, deve ser acompanhada por uma decidida atenção a este problema no País de origem, porque é ali que ele se gera na maioria dos casos. Por isso, devem combater-se, antes de mais, as causas devido às quais muitos cidadãos se vêem quase obrigados a deixar a sua terra e, quando o fenómeno não pode ser evitado completamente, deve impedir-se com todos os meios qualquer forma de ilegalidade, corrupção ou até a delinquência impiedosa que muitas vezes converte os emigrantes num moderno e cruel tráfico de escravos. Por outro lado, os equatorianos residentes no estrangeiro não devem sentir-se esquecidos pelo seu País, o qual, por vezes com meios simples, pode proporcionar-lhes atenções e serviços que os ajudem a manter vivo o afecto pela sua terra e o legítimo orgulho da sua origem.

6. As recentes iniciativas de diálogo entre as autoridades do Estado e os diversos grupos étnicos, com a finalidade de melhorar o entendimento e alcançar uma maior participação na vida e nos recursos da nação, são um sinal de esperança a que se deve dar continuidade. Seguindo por este caminho, o Equador pode chegar a ser, no contexto dos Andes, exemplo e promotor da convivência e da paz.

Com efeito, o diálogo, mesmo se às vezes pode parecer um método lento e cheio de dificuldades, é sempre a forma mais adequada para resolver os principais problemas, internos e externos, alcançando assim os frutos desejados para o bem de todo o povo equatoriano. Com ele desenvolve-se o aspecto mais nobre e profundo do ser humano, como a força da razão e da verdade, promove-se a compreensão recíproca, exerce-se o apreço dos valores do próximo e suscitam-se atitudes de concórdia, solidariedade e colaboração. Por isso os seus resultados são mais duradouros e a sua prática constante é fonte de enriquecimento para todos.

7. Senhor Embaixador, tenho a certeza de que, como no passado, a Igreja no Equador continuará a oferecer o seu contributo positivo para o processo de consolidação da união entre os vários sectores da sociedade civil, o espírito de convivência pacífica e de solidariedade entre todos, o qual há-de favorecer também a consolidação das instituições políticas e cívicas, que velam pelo bem público da nação.

Renovo-lhe, Senhor Embaixador, as minhas boas-vindas e imploro o Todo-Poderoso para que ajude Vossa Excelência e os seus colaboradores no desempenho da sua nobre missão, enquanto confio nas mãos maternas de Nossa Senhora da Apresentação de Quinché a protecção celeste do querido povo equatoriano.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PEREGRINOS POLACOS NO X ANIVERSÁRIO DA REORGANIZAÇÃO DAS  ESTRUTURAS ADMINISTRATIVAS ECLESIÁSTICAS

Sábado, 9 de Março de 2002  

   Saúdo com alegria os Pastores da Igreja na Polónia: os Senhores Cardeais, os Arcebispos, os Bispos diocesanos e Auxiliares. As minhas boas-vindas para todos vós, Irmãos no Episcopado, aos quais está confiada a missão de governar as Igrejas particulares na amada terra polaca. Dou as boas-vindas e saúdo-vos cordialmente a vós, Irmãos e Irmãs em Cristo Senhor, que acompanhais os vossos Pastores em peregrinação de fé aos lugares apostólicos, para hoje dar graças a Deus pelo dom da Santa Igreja na nossa Pátria e pelo 10º aniversário da reorganização das suas estruturas administrativas. Agradeço do coração as palavras de saudação e de introdução ao encontro de hoje, pronunciadas pelo Senhor Cardeal Primaz. Saúdo o Senhor Núncio, aqui presente.

O meu obrigado vai para toda a Comunidade do Povo de Deus na Polónia pelo trabalho empreendido para a organização da nova estrutura administrativa da Igreja, instituída com a bula Totus tuus Poloniae Populus, na solenidade da Anunciação do Senhor, em 25 de Março de 1992. Em virtude deste documento foram instituídas 13 novas dioceses. Foi determinada a pertença de cada uma delas às províncias eclesiásticas e foram estabelecidos os seus limites. Foram feitas mudanças essenciais na estrutura das cinco metrópoles já existentes e oito foram criadas de novo, que começaram com vigor a sua missão.

Hoje, em espírito de gratidão, fazeis o balanço dos vossos esforços. Trazeis como dom os frutos da colaboração do clero, das comunidadees religiosas e dos fiéis leigos. Alegro-me juntamente convosco pelo facto de que a nova estrutura administrativa frutificou com a beleza das novas catedrais, com a construção dos seminários maiores, das casas de exercícios espirituais e dos centros pastorais. Dá-me uma particular alegria espiritual o facto de que ela tornou possível uma acção mais eficiente das cúrias episcopais, uma colaboração mais plena das dioceses com as comunidades de vida consagrada e o desenvolvimento da pastoral especializada. Esta é uma expressão  sensível  da  vossa  fé  e  do testemunho  de  solicitude  pelo  bem  da Igreja.

Dez anos depois, pode já dizer-se que se realiza a expectativa que acompanhava os trabalhos sobre uma nova divisão a expectativa de que a vizinhança geográfica facilitaria o começo de contactos mais estreitos entre os Bispos no âmbito das metrópoles e entre o Bispo, os sacerdotes e os fiéis nas dioceses.

Espero que o novo ordenamento regional das províncias eclesiásticas favoreça a organização das reuniões no âmbito da metrópole, a fim de poder enfrentar comunitariamente e resolver as questões, que não podem ser subitamente objecto de discussão nas assembleias plenárias da Conferência Episcopal. Efectivamente, muitas questões exigem um discernimento anterior ao forum regional, e depois, as conclusões, as observações e as sugestões referidas por cada uma das províncias eclesiásticas, podem ser enfrentadas com maior eficácia nas assembleias plenárias da Conferência Episcopal. Que esta forma de colaboração ajude a elaborar um programa pastoral correspondente às exigências da nova evangelização e aos desafios do lugar e do tempo.

Hoje mais do que nunca é necessário dar um testemunho com a própria vida, com entusiasmo e solicitude apostólica. É necessária uma constante aproximação dos Bispos aos fiéis e dos fiéis aos seus Bispos. Que este dever se torne objecto das vossas solicitudes, objecto da oração e da reflexão. Tomai a peito estas questões extremamente importantes.

Exorto-vos calorosamente a aproveitar as possibilidades criadas sob este aspecto da nova organização administrativa da Igreja na Polónia. Exorto os Bispos de cada metrópole a um empenho total numa reflexão pastoral séria a nível de cada estrutura eclesiástica.

Há dez anos, na Carta à Igreja na Polónia na ocasião da nova reestruturação eclesiástica, recordava que ela "tem por fim a plena adaptação da missão da Igreja isto é a evangelização, concebida en sentido integral às condições e necessidades dos tempos em que vivemos e em que viverão as gerações futuras da nossa terra, da nossa pátria". Desejo realçar, mais uma vez, este fim e apresentá-lo de modo particular aos meus Irmãos no Episcopado. Ele exige uma profunda reflexão e um cuidado particular.

Na Carta apostólica Novo millennio ineunte  recordei que "é nossa obrigação lançar-nos para o futuro. (...) Agora é preciso guardar o tesouro da graça recebida, traduzindo-a em ardentes propósitos e directrizes concretas de acção" (3). Exorto a Igreja na Polónia, na sua nova estrutura organizativa, a formar tal programa, antes de tudo com base no magistério do Concílio Vaticano II, enriquecido pela Igreja com os documentos publicados entre os milénios. Aprofundai os conteúdos do Grande Jubileu do Cristianismo do Ano 2000. Voltai às reflexões, que desenvolvi convosco durante as minhas visitas pastorais à Pátria e às indicações transmitidas aos Bispos durante as visitas Ad limina Apostolorum de 1993 e 1998.

Penso com gratidão nos sacerdotes, que no âmbito das novas dioceses, muitas vezes longe das suas terras de origem, exercem com entusiasmo o ministério pastoral. É necessário que encontrem apoio e ajuda espiritual na pessoa do próprio Bispo e na dos fiéis que lhes estão confiados.

Peço-vos, Irmãos no Episcopado, que tenhais um particular cuidado da formação permanente intelectual e espiritual dos sacerdotes. Peço-vos a vós, caros irmãos e irmãs, e a todos os fiéis da Polónia:  rodeai os vossos sacerdotes de um amor exigente, consolai o seu espírito com uma boa palavra, apoiai-os com uma fervorosa oração.

Os fiéis leigos na Polónia, durante a segunda metade do século passado, deram numerosas provas de espírito de sacrifício e de uma sincera dedicação à Igreja. Peço a Deus que continuem esta boa tradição e que assumam com novo compromisso os deveres evangélicos, ocupando na Igreja e na vida da sociedade o lugar que lhes é próprio o que lhes diz respeito em razão da sua vocação específica e por virtude dos santos Sacramentos.

Que o exemplo e o encorajamento dos Pastores estimule o apostolado dos leigos e reanime a colaboração dos fiéis na formação de um novo rosto da Igreja, no início do terceiro milénio do cristianismo.

Com este espírito, abraçando com a oração aqueles que estão aqui presentes, confio à maternal intercessão da Rainha da Polónia de Jasna Góra toda a Comunidade da Igreja na nossa Pátria.

Maria peça para ela um favorável desenvolvimento e os dons necessários no caminho da nova evangelização. Abençoo a todos do coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  JOÃO PAULO II  NO FINAL DA ORAÇÃO MARIANA COM OS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DA EUROPA

Sábado, 2 de março de 2002 

Caríssimos jovens universitários!

1. Saúdo-vos com muita alegria, no final deste encontro de reflexão e de oração mariana, no primeiro sábado do mês de Março. Ao agradecer-vos a vós, que vos reunistes em grande número na Sala Paulo VI, o meu pensamento dirige-se com afecto para todos os que se uniram a nós, de algumas cidades da Europa, graças à rádio e à televisão. Sobretudo, saúdo os universitários de Atenas, Moscovo, Estrasburgo, Budapeste, Valência e Viena. Dirijo um caloroso obrigado aos coros e à orquestra pelo seu contributo, assim como à Rádio Vaticana e ao Centro Televisivo, que cooperaram na realização deste importante e significativo acontecimento.

2. Queridos jovens universitários que, de Atenas e de Estrasburgo, rezastes o rosário connosco, saúdo-vos calorosamente. Pedi a Maria que vos ajude a compreender profundamente o mistério do seu Filho, para que Ele seja a vossa alegria e força. Recordai-vos de que, seguindo o seu exemplo, vencereis todas as dificuldades e encontrareis a verdadeira felicidade! Marco encontro convosco em Toronto.

3. Dirijo-vos uma afectuosa saudação a vós, queridos estudantes da universidade de Budapeste e de Viena. Este momento de oração comum faz com que compreendamos jubilosamente que a nossa fé ultrapassa as fronteiras e une os povos. Deixemo-nos guiar por Maria, Mãe de Jesus e Mãe da Igreja, no caminho da autêntica vida cristã! Desta forma, poderemos ser testemunhas de Deus, o Pai de todos os homens. Sinto-me feliz por me poder encontrar com muitos de vós em Toronto por ocasião do Dia Mundial da Juventude.

4. Saúdo com afecto os estudantes universitários reunidos na Catedral da Imaculada Conceição em Moscovo. Caríssimos, agradeço-vos a vossa participação neste momento de oração, em nome da Virgem Maria. Permaneçamos sempre unidos na fé e no serviço ao Evangelho. O Senhor vos abençoe!

5. Ao saudar-vos a vós, queridos universitários valencianos, tenho presente todos os professores, alunos e alunas das distintas universidades da Espanha, sobretudo os que, dia a dia, vão concretizando,  em  colaboração  com  os Delegados  e  Capelães  universitários,  a sua identidade  de  cristãos  nos  nobres âmbitos  da  Pastoral  Universitária. Oxalá a oração desta tarde, à volta da Mãe do Senhor,  vos  ajude  a  prosseguir a vossa tarefa  evangelizadora,  fazendo  brilhar através  das  vossas  vidas,  a  luz Pascal que  é  Cristo.  Espero  por  vós em Toronto!

6. É motivo de uma esperança confortadora o vínculo de uma fé comum, que une jovens de várias nações da Europa, que pertencem a várias tradições culturais. Foi sempre assim na história da evangelização do "velho" continente:  o Evangelho e as culturas caminharam juntos. Este é, também hoje, o empenho da Igreja. Peço-vos a vós, queridos jovens, que promovais nas Universidades o diálogo entre a fé e a cultura, para que o fermento evangélico estimule e apoie a qualidade espiritual e moral da investigação e do estudo universitários.

O ponto comum de partida para esta estimulante missão é o Baptismo, do qual  é  sempre  necessário partir,  porque é a fonte da vida cristã. A Quaresma, que estamos a viver, constitui o tempo litúrgico mais propício para tomar renovada consciência da nossa identidade baptismal. Através do Baptismo fomos unidos à morte e ressurreição de Cristo; graças ao Baptismo, o Espírito Santo tornou-nos testemunhas do amor de Deus, artífices de comunhão, de fraternidade e de paz. A vida nova, que surge da fonte baptismal, por sua vez, regenera constantemente as mentalidades e as escolhas, as relações interpessoais e sociais, assim como as culturas dos povos.

7. Só homens e mulheres novos podem renovar a história. Eis o grande desafio que se apresenta de modo particular a vós, queridos jovens europeus. O próximo encontro mundial de Toronto, no qual espero que sejais numerosos, ajudar-vos-á a compreender ainda mais esta urgência apostólica:  ser, no início do terceiro milénio, "sal da terra e luz do mundo" (Mt 5, 13). Marco encontro com os jovens de Roma para o próximo dia 21 de Março, quinta-feira, na Praça de São Pedro, para o tradicional momento de festa e de oração como preparação para o Dia Mundial da Juventude.

Caríssimos jovens, esta tarde é a Virgem Santa que nos reúne de todos os recantos da Europa. Façamos convergir os nossos olhares para a imagem de Nossa Senhora de Loreto, Virgem do silêncio e da escuta, Mãe do Filho de Deus feito homem. Olhemos sempre para ela, pedindo-lhe a mesma disponibilidade para a graça divina. E assim também em cada um de vós o Omnipotente fará maravilhas.

Com estes votos abraço-vos a todos, a vós que estais perto e aos que estão longe mas todos próximos de mim! enquanto com afecto vos abençoo a vós, às vossas famílias, às vossas Universidade e aos jovens de todo o mundo.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  ÀS SERVAS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS  REUNIDAS EM CAPÍTULO GERAL

Sábado, 2 de Março de 2002

À Reverenda Madre Rita Burley Superiora Geral das Escravas do Coração de Jesus e às Irmãs participantes na XVII Congregação Geral

1. Na ocorrência da celebração da XVII Congregação Geral em Roma, que representa um acontecimento de particular importância para vós, dirijo-vos uma saudação muito cordial, ao mesmo tempo que vos convido a escutar com docilidade a voz do Espírito, para descobrir os caminhos que vos permitam viver, hoje, com fidelidade criativa ao carisma da fundação, a consagração ao Senhor e a missão de serviço incondicional à Igreja.

Além disso, a próxima comemoração dos 125 anos da fundação do Instituto será uma ocasião privilegiada para dar um novo impulso ao desejo, tantas vezes repetido, da Madre Fundadora, Santa Rafaela Maria, de que a vida de cada Irmã seja "toda ela um tecido de fé e generosidade". Em Roma, onde se veneram as suas relíquias, o murmúrio da sua voz, o calor da sua devoção à Eucaristia e o vigor do seu empenho ardente de "propor Cristo à adoração de todos os povos" vos guiarão nos vossos trabalhos e deliberações.

2. Em sintonia com toda a Igreja, propusestes-vos desenvolver nesta Congregação Geral as directrizes que vos ajudem a "remar pelo mar dentro" neste começo do terceiro milénio, unindo o encontro profundo com a pessoa de Cristo e a contemplação da sua misericórdia, expressa de maneira exímia no seu Sagrado Coração, ao compromisso de colaborar intensamente com a sua acção salvadora entre os homens e mulheres de hoje. Esta indispensável interacção entre a vida espiritual profunda e a dimensão evangelizadora é particularmente importante para todas as pessoas consagradas com projecção apostólica, nas quais "a união íntima entre a contemplação e a acção permitirá, hoje como ontem, enfrentar as missões mais difíceis" (Vita consecrata, 74).

Muitas de vós e das vossas Irmãs têm uma grande experiência das dificuldades que encontram no desempenho da sua missão nos quatro continentes onde o Instituto está presente. Algumas adquirem dimensões dramáticas, por causa do perigo, condições de indigência extrema ou injustiça, enquanto que outras provêm de âmbitos sociais particularmente insensíveis ao espírito das bem-aventuranças que as Irmãs são chamadas a testemunhar (cf. Lumen gentium, 31). Mas não faltam ocasiões em que os obstáculos à plena identificação com a própria missão se encontram mesmo na vida das pessoas e comunidades, tentadas às vezes pelo tédio em desempenhar actividades consideradas pouco reconhecidas ou de escasso rendimento a curto prazo. Também nestes casos há-de ressurgir constantemente o autêntico espírito de serviço, vivendo com alegria a opção radical de procurar e fazer antes de tudo a vontade de Deus, tão característica da tradição inaciana em que o vosso Instituto se reconhece. "Na causa do Reino, não há tempo de olhar para trás, menos ainda para se dar à preguiça" (Novo millennio ineunte , 15).

Por isso, desejo expressar-vos o agradecimento da Igreja pelo serviço que prestais à evangelização, tanto mediante o testemunho de vida como através da actividade que realizais nos diversos campos da educação, o cuidado de centros de espiritualidade, a pastoral juvenil ou a promoção dos menos favorecidos da sociedade. Mas, à gratidão junta-se a esperança e o convite a desenvolver uma nova fantasia da caridade, tão necessária para a missão da Igreja, e que não se mede tanto pela novidade externa ou pela eficácia aparente, como por ser, na atitude, nas formas e nos métodos, uma verdadeira partilha fraterna (cf. Novo millennio ineunte , 50).

3. Quero terminar confiando à Virgem Maria os frutos da Congregação e o futuro do Instituto. Que Ela seja o modelo de docilidade gozosa à vontade de Deus, própria da sua "humilde serva" (cf. Lc 1, 48) mestra em saber acompanhar a Cristo em todos os momentos da sua vida e da sua missão, até à cruz (cf. Jo 19, 26), e  intercessora  nos  momentos  de  dificuldade  ou incerteza. Com estes sentimentos, e implorando a protecção de Santo Inácio de Loyola e de Santa Rafaela Maria, concedo-vos a Bênção Apostólica, que com prazer torno extensiva a todas as vossas Irmãs, as Escravas do Sagrado Coração de Jesus.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLÉIA  PLENÁRIA DO PONTIFÍCIO CONSELHO  PARA AS COMUNICAÇÕES SOCIAIS

Sexta-feira, 1 de março de 2002

   Eminências Irmãos Bispos Irmãos e Irmãs em Cristo!

1. Viestes a Roma dos cinco continentes por ocasião da Assembleia Plenária do Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais. Agradeço ao Arcebispo John Foley as cordiais palavras e a orientação que ofereceu como Presidente do Conselho, com a hábil cooperação do D. Pierfranco Pastore. Desejo aproveitar esta oportunidade para agradecer a todo o Conselho a ajuda que continua a prestar ao meu ministério apostólico. No mundo de hoje, de que maneira deve o Sucessor de Pedro realizar a sua missão de anunciar o Evangelho e de confirmar os seus irmãos e as suas irmãs na fé, a não ser através dos meios de comunicação social? Estou profundamente consciente disto e, portanto, estou muito grato a vós e a grupos como os Cavaleiros de Colombo, que apoiam generosamente a vossa obra.

2. Acolho favoravelmente o tema que escolhestes para esta Assembleia Plenária:  "Os Meios de Comunicação Social e a Nova Evangelização:  actividades actuais e projectos para o futuro". De facto, é fundamental considerar o nosso empenho com o mundo dos meios de comunicação social como uma parte vital daquela nova evangelização para a qual o Espírito Santo chama agora a Igreja no mundo. Como realcei na minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte , devemos descobrir "um programa pastoral... que permita levar o anúncio de Cristo às pessoas, formar as comunidades, penetrar em profundidade na sociedade e na cultura através do testemunho dos valores evangélicos" (n. 29). Não é suficiente esperar que as coisas aconteçam ou empenhar-se casualmente:  é o momento de realizar uma programação concreta e eficaz como a que estais a fazer nesta Assembleia Plenária. O principal desafio é encontrar as formas para garantir que a voz da Igreja não seja marginalizada ou silenciada na arena moderna dos meios de comunicação social. Deveis desempenhar um papel ao garantir que o Evangelho não seja limitado a um mundo estreitamente privado. Não! Jesus Cristo deve ser proclamado ao mundo; e portanto a Igreja deve entrar no grande foro dos meios de comunicação social com coragem e confiança.

3. Não devemos só usar os meios de comunicação  social  para  anunciar Cristo  ao  mundo,  mas  também  devemos pregar o Evangelho ao mundo dos mass media. Tudo o que eu disse a respeito da Internet também é válido para os meios de comunicação social:  é "um novo "foro", entendido no antigo sentido romano... um espaço urbano apinhado e  movimentado,  que  reflectia  a cultura circunvizinha e criava uma cultura que lhe era própria" (Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais de 2001 , n. 2; ed port. de 26/01/2002, pág. 7).

Estais chamados a oferecer à Igreja a inspiração e as ideias para aquela grande obra, recorrendo aos modelos mais altos de profissionalidade e aos recursos mais profundos da fé cristã e da tradição católica.

Esta foi uma tarefa à qual o Pontifício Conselho se dedicou com grande energia. Durante esta Assembleia Plenária, por exemplo, publicareis dois importantes documentos que estão a ser preparados há anos:  "Ética na Internet" e "Igreja e Internet". Eles são sinais não só da vossa criatividade profissional, mas também do vosso empenho de anunciar a Boa Nova no resplandecente mundo das comunicações sociais.

4. O Evangelho vive sempre em diálogo com a cultura, porque a Palavra eterna nunca deixa de estar presente na Igreja e na humanidade. Se a Igreja se afasta da cultura, o próprio Evangelho fica sem voz. Por conseguinte, não devemos ter medo de atravessar o limiar cultural da actual revolução da comunicação e da informação. "Assim como as novas fronteiras dos outros tempos, também esta está cheia da ligação entre perigos e promessas, e não está desprovida do sentido de aventura que caracterizou os outros grandes períodos de mudança" (ibid.).

Para a Igreja a tarefa consiste em fazer com que a verdade de Cristo exerça uma influência sobre este novo mundo, com todas as suas promessas e interrogações. Isto exigirá, sobretudo, a promoção de uma ética autenticamnete humana para criar comunhão e não alienação entre os indivíduos (cf. Novo millennio ineunte , 43) e solidariedade em vez de inimizade entre os povos.

Contudo, a questão fundamental é:  "Desta galáxia de imagens e sons, emergirá o rosto de Cristo e ouvir-se-á a sua voz?" (Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais de 2002 , n. 6; ed. port. de 26/01/2002, pág. 7). Em toda a nossa programação, nunca podemos esquecer que Cristo é a Boa Nova! Não temos nada para oferecer a não ser Jesus, o único mediador entre Deus e o homem (cf. 1 Tm 2, 5). Evangelizar significa simplesmente permitir que Ele seja visto e escutado, porque sabemos que se não há espaço para Cristo, também não há espaço para o homem.

Portanto, queridos Irmãos e Irmãs, exorto-vos, em toda a vossa programação, a dedicar um espaço a Cristo. Na imprensa, na rádio e na televisão, no mundo do cinema e da Internet, procurai abrir-lhe as portas, a Ele que é para nós tão misericordiosamente a porta da salvação. Então, o mundo dos meios de comunicação social será um mundo de comunicação autêntica, um mundo feito não  de  ilusão,  mas  de  verdade  e  de alegria. Rezo com fervor para que isto aconteça e confio a vossa obra a Maria, Mãe  do  Verbo  Encarnado.  Concedo de  bom  grado  a  Bênção  apostólica  a todos  os  que  estão  empenhados  na obra do Pontifício Conselho, como penhor da presença de Cristo entre vós e da sua força para tudo o que fazeis em Seu nome.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO SEGUNDO GRUPO DE BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA NIGÉRIA  EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Terça-feira, 30 de Abril de 2002

  Queridos Irmãos no Episcopado!

1. É para mim uma grande alegria receber-vos, membros do segundo grupo de Bispos nigerianos, por ocasião da vossa visita ad Limina apostolorum:  "Graça e paz vos sejam dadas, da parte de Deus, nosso Pai, e de nosso Senhor Jesus Cristo" (Rm 1, 7). O antigo costume de "vir visitar Pedro" é uma reminiscência da visita do Apóstolo Paulo a Jerusalém, do tempo passado com Cefas (cf. Gl 1, 18) que o Senhor constituiu como "pedra" sobre a qual iria edificar a sua Igreja.

No abraço fraterno de Pedro e Paulo, a primeira comunidade cristã reconheceu os Gentios convertidos de Paulo como irmãos e irmãs autênticos na fé, e na narração de Paulo o dom abundante da graça sobre aqueles novos crentes, toda a comunidade encontrou motivos ainda mais profundos para louvar a misericórdia infinita de Deus (cf. Act 15, 16 e ss.). De igual modo o nosso encontro de hoje reafirma a comunhão das vossas Igrejas particulares  vibrantes  e  fecundas  com  o  Sucessor de Pedro e com a Igreja universal, e ao mesmo tempo damos graças pela vida e pelo testemunho dos sacerdotes, dos religiosos e dos leigos do vosso País, que servem o Senhor em fidelidade e gratidão.

Já partilhei com o primeiro grupo de Bispos nigerianos algumas reflexões e preocupações suscitadas pelos vossos relatórios sobre a situação específica da Igreja no vosso País. Agora, ofereço-vos outros temas de reflexão a vós que tendes nas vossas comunidades locais a missão de "ensinar, santificar e governar" (Christus Dominus, 11).

2. Partilho a vossa preocupação pastoral pelo desenvolvimento pacífico dos vossos povos, não só em termos de progresso material, mas também e em particular, em relação a uma autêntica liberdade política, à harmonia étnica e ao respeito dos direitos dos cidadãos. Deveis fazer as seguintes perguntas:  De que forma se pode encarnar o Evangelho nestas circunstâncias? De que forma a Igreja e os cristãos individualmente podem enfrentar, no melhor modo possível, as questões urgentes implícitas na edificação de um futuro melhor para si próprios e para os próprios filhos?

Podemos encontrar uma resposta nos objectivos que há cinco anos estabelecestes no Plano Pastoral Nacional para a Nigéria. Naquele amplo programa elaborado pela vossa Comissão Episcopal sobre a Missão, dois grandes temas explicam aquela que considerais como missão pastoral da Igreja na Nigéria no terceiro milénio cristão:  a nova evangelização e a responsabilidade da Igreja na sociedade civil. Foi neste duplo contexto que conseguistes inserir virtualmente todos os vossos objectivos destinados à transformação da humanidade a partir de dentro, à renovação da inocência do coração das pessoas e, como foi recomendado pela Assembleia especial para a África do Sínodo dos Bispos, à edificação da Igreja como família. Este último elemento é a chave dos dois primeiros:  como reconheceram os Padres sinodais, a Igreja como família de Deus, "é uma expressão da natureza da Igreja, particularmente apropriada para África. Com efeito, a imagem acentua a atenção pelo outro, a solidariedade, as calorosas relações de acolhimento, de diálogo e de mútua confiança" (Ecclesia in Africa , 63). Com efeito, quando o anúncio e a catequese conseguem edificar a Igreja como família, toda a sociedade é beneficiada:  a harmonia entre os diversos grupos étnicos recebe uma base sólida, evita-se o etnocentrismo e encorajam-se a reconciliação, maior solidariedade e a partilha dos recursos entre as pessoas, a vida social impregna-se cada vez mais da consciência dos deveres que provêm do respeito pela dignidade de cada ser humano, que é um dom de Deus.

3. A missão da Igreja na Nigéria, assim como em toda a parte, deriva da sua própria natureza de sacramento de união com Deus e da unidade de todos os membros da família humana (cf. Lumen gentium, 1). Assim como numa família, a paz e a harmonia devem ser edificadas constantemente, assim também na Igreja as diferenças não devem ser consideradas motivo de conflito ou de tensão, mas fonte de força e unidade na diversidade legítima. A paz, a harmonia, a unidade, a generosidade e a cooperação não são porventura os sinais de uma família forte e sadia? Devem ser estas as características que distinguem todas as relações no âmbito da Igreja. "Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Pai que está nos céus" (Mt 5, 16).

De igual modo, a honestidade e a abertura ao diálogo constituem uma atitude cristã necessária tanto no interior da comunidade como fora, em relação a outros crentes e homens e mulheres de boa vontade. Uma compreensão errada ou incompleta da inculturação ou do ecumenismo, contudo, não deve comprometer o dever de evangelizar, que é um elemento essencial da identidade católica. A Igreja, apesar de mostrar grande respeito e estima pelas religiões não-cristãs professadas por muitos africanos, não pode deixar de sentir a urgência de levar a Boa Nova a milhões de pessoas que ainda não ouviram a mensagem salvífica de Cristo. Como escreveu o Papa Paulo VI na Evangelii nuntiandi :  "ela pensa que essas multidões têm o direito de conhecer as riquezas do mistério de Cristo (cf. Ef. 3, 8), nas quais nós acreditamos que toda a humanidade pode encontrar, numa plenitude inimaginável, tudo aquilo que ela procura às apalpadelas a respeito de Deus, do homem, do seu destino, da vida e da morte e da verdade" (n. 35).

4. Além disso, a evangelização e o desenvolvimento humano integral, o progresso de qualquer pessoa e de todas as pessoas, estão intimamente relacionados. O Concílio Vaticano II, na sua Constituição Pastoral sobre a Igreja no mundo Contemporâneo, explica isto muito bem:  "Mas a Igreja, ao procurar o seu fim próprio de salvação, não só comunica ao homem a vida divina, mas ainda projecta, de certo modo, sobre todo o universo, o reflexo da sua luz, sobretudo sanando e elevando a dignidade da pessoa humana, firmando a coesão da sociedade humana dando à actividade diária dos homens um sentido e um significado mais profundos. Desta forma a Igreja, através dos seus membros e de toda a comunidade, crê que pode contribuir muito para tornar cada vez mais humana a família dos homens e a sua história" (Gaudium et spes, 40). De facto, é na encarnação do Verbo de Deus que a história humana encontra o seu significado autêntico. É Jesus Cristo, o Redentor da humanidade, o fundamento da dignidade humana restabelecida. Por este motivo, anunciar Jesus Cristo significa revelar às pessoas a sua dignidade inalienável:  "por seu turno, a Igreja, que recebeu a missão de manifestar o mistério de Deus, desse Deus que é o fim último do homem, revela, ao mesmo tempo, ao homem o sentido da própria existência, isto é, a verdade íntima acerca do ser humano" (Ibid., 41).

Precisamente porque as pessoas receberam uma extraordinária dignidade, não deveriam ser reduzidas a viver em condições políticas, culturais, económicas e sociais infra-humanas. Esta é a base teológica da luta pela defesa da justiça e da paz social, pela promoção, a libertação e o desenvolvimento humano integral de todas as pessoas e de cada indivíduo. Por conseguinte, os Padres da Assembleia especial do Sínodo dos Bispos para a África, fizeram justamente notar que "o desenvolvimento integral supõe o respeito da dignidade humana, que só pode realizar-se na justiça e na paz" (Ecclesia in Africa , 69).

5. Este vínculo entre evangelização e desenvolvimento humano explica a presença da Igreja no campo social, no âmbito da vida pública e social. Seguindo o exemplo do seu Senhor, ela exerce o seu papel profético em nome de todas as pessoas, sobretudo dos pobres, dos que sofrem, dos indefesos. Ela torna-se a voz dos que não têm voz, insistindo sobre o facto de que a dignidade da pessoa humana deveria estar sempre no centro dos programas locais, nacionais e internacionais. Ela "interpela a consciência dos Chefes de Estado e dos responsáveis pela vida pública, para que garantam sempre mais a libertação e o desenvolvimento dos seus povos" (Ibid., 70).

Por conseguinte, o anúncio da Boa Nova exige a promoção de iniciativas que contribuam para o desenvolvimento e para a nobilitação das pessoas na sua existência material e espiritual. Também denuncia e combate tudo quanto degrada ou destrói a pessoa humana. "O exercício do ministério da evangelização no campo social, que é um aspecto do múnus profético da Igreja, compreende também a denúncia dos males e das injustiças. Mas convém esclarecer que o anúncio é sempre mais importante do que a denúncia" (Sollicitudo rei socialis , 41). Por conseguinte, como Pastores de almas, deveis pregar o Evangelho de maneira positiva sempre, em qualquer ocasião oportuna e inoportuna (cf. 2 Tim 4, 2), para edificar a Família de Deus que é a Igreja, na caridade e na verdade, e para servir toda a família humana que aspira por uma justiça, por uma liberdade e por uma paz cada vez maiores.

6. Estimados Irmãos, estas são algumas reflexões suscitadas pela vossa visita aos túmulos dos Apóstolos e que quis acrescentar aos comentários já feitos por ocasião da visita do primeiro grupo de Bispos nigerianos. Tenho esperança no facto de que a vossa peregrinação dê nova força ao vosso ministério, para que nunca vos canseis de pregar a palavra de Deus, celebrando os Sacramentos, orientando a grei confiada à vossa solicitude e procurando todos os que se afastaram ou ainda não ouviram a voz do Senhor. A Igreja na Nigéria permanece sempre próxima do meu coração:  rezo para que a alegria da Ressurreição do Senhor e os dons da sabedoria e da coragem do Espírito se tornem cada vez mais visíveis na vida dos membros do vosso povo, para que possam ser verdadeiramente "filhos generosos da Igreja, que é família do Pai, Fraternidade do Filho, Imagem da Trindade" (Ecclesia in Africa , 144). Ao confiar-vos a vós, os sacerdotes, os religiosos e os leigos à amorosa protecção de Maria, Rainha da África, e à intercessão do vosso querido Cipriano Michael Iwene Tansi, concedo de coração a minha Bênção apostólica como penhor de graça e de comunhão em nosso Senhor Jesus Cristo.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  JOÃO PAULO II  AO PONTIFÍCIO SEMINÁRIO CAMPANO (ITÁLIA)  POR OCASIÃO DO 90° ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO  

   Ao Rev.do Pe. VITTORIO LIBERTI, S.J.  Superior da Província italiana da Companhia de Jesus

Foi com profundo reconhecimento que tomei conhecimento de que a Província italiana da Companhia de Jesus se prepara para comemorar o 90º aniversário de fundação do Pontifício Seminário Campano Inter-Regional de Nápoles-Posilipo. Nesta feliz circunstância, apraz-me enviar-lhe, assim como à Comunidade educanda e docente, aos alunos e a quantos tomarem parte nestas celebrações jubilares, a minha cordial e benévola saudação.

No início do século passado, num contexto de grande fermento eclesial e cultural, o Seminário foi erigido por vontade dos Bispos da Campânia, em resposta ao ardente desejo do meu venerado predecessor São Pio X, de oferecer ao Instituto de Estudos Teológicos, por ele desejado, uma sede que fosse idónea. A nova obra foi confiada pelo próprio Pontífice aos Sacerdotes da Companhia de Jesus, a fim de que os seminaristas fossem formados na espiritualidade que é própria do presbitério diocesano, à luz da pedagogia inaciana. Em particular, indicou ao Seminário uma tarefa específica:  "A elevadíssima finalidade de fazer com que os sacerdotes sejam capazes da piedade e da doutrina que os há-de tornar exemplares no exercício do seu ministério" (Carta de 4 de Março de 1910).

À distância de noventa anos, podem constatar-se os frutos nascidos de uma instituição tão provindencial para as Comunidades diocesanas da Campânia. Com efeito, ela desempenhou um papel significativo na evangelização dessa Região, cultivando e incrementando as suas tradições religiosas e culturais.

Desejo manifestar a minha profunda gratidão a essa Província da Companhia de Jesus, pelo esforço realizado nas últimas décadas, em ordem a formar os futuros pastores do Povo de Deus.

Trata-se de um precioso serviço prestado à Igreja, no sulco de uma longa e estimada tradição. Nesta feliz circunstância, formulo a toda a Comunidade do Seminário os votos de um generoso e renovado impulso espiritual. "Fazei-vos ao largo!":  este seja o compromisso de todos, que dê um novo ímpeto às iniciativas de formação do próprio Seminário, em sintonia com as expectativas da Igreja universal, projectada para o terceiro milénio. Cresça em cada um a adesão a Cristo, fonte de renovada vitalidade apostólica, para estar à altura das expectativas do Povo de Deus neste nosso tempo. Tanto hoje como no passado, para poder realizar a vocação que lhe é própria, o sacerdote deve cultivar em primeiro lugar uma familiaridade íntima e constante com o Mestre divino. É somente assim que o seu ministério poderá ser animado por uma paixão ardente pelo Evangelho e pela salvação do mundo inteiro.

A Virgem Maria estenda a sua protecção maternal sobre o Seminário Campano Inter-Regional, assista a Província italiana da Companhia de Jesus e a ajude a caminhar para a frente, mantendo-se sempre fiel ao carisma inaciano.

Asseguro aos Superiores e aos alunos, uma especial lembrança na oração, enquanto a todos concedo uma cordial e afectuosa Bênção apostólica, tornando-a de bom grado extensiva a quantos compartilham a alegria desta feliz celebração jubilar.

Vaticano, 8 de Março de 2002.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO ENCONTRO NACIONAL ITALIANO DO  "MOVIMENTO JUVENIL GUANELIANO"     

Caríssimos jovens "guanelianos"

1. É-me grato dirigir-vos a minha afectuosa saudação a vós que, oriundos das diversas regiões italianas, vos reunistes na localidade de Como para participar no Encontro Nacional do Movimento Juvenil Guaneliano. Esta importante Assembleia prolonga e aprofunda, à luz e na alegria do tempo pascal, a entusiasmante experiência que compartilhastes, durante o ano de 2000, com muitos outros vossos coetâneos, prevenientes de todas as partes do mundo, por ocasião da inesquecível Jornada Mundial da Juventude, em Tor Vergata. Ao mesmo tempo, o encontro destes dias em Como constitui para vós uma ulterior e significativa etapa ao longo do caminho de preparação para a próxima Jornada Mundial da Juventude, em Toronto, para  a  qual  desde  já  marco  encontro convosco.

2. Os trabalhos desta Assembleia de Como vêem-vos comprometidos num aprofundado confronto com a experiência de dois verdadeiros discípulos do Senhor:  os Beatos Dom Luís Guanella e Irmã Clara Bosatta. Não tenhais incertezas, no momento de vos pordes na sua escola de santidade, de maneira particular através da dedicação aos últimos e  aos  abandonados,  impelidos  pela completa  e  inabalável  confiança  na Providência.

Dom Guanella e a Irmã Clara viveram tão fascinados pela caridade de Cristo, que se fizeram profundamente solidários para com o sofrimento dos pobres, em quem viam resplandecer o Rosto do Senhor (cf. Mt 25, 31-46). Esta mensagem de sensibilidade e de atenção para com o próximo é mais necessária do que nunca no nosso mundo contemporâneo que, com frequência, corre o risco de naufragar no egoísmo e na indiferença, e tem uma necessidade radical de testemunhas generosas do ideal do amor e da partilha em relação a todos, sobretudo no que diz respeito aos irmãos mais provados.

Sem dúvida, trata-se de um ideal elevado e comprometedor, mas não deveis pensar que não está ao vosso alcance. O segredo do "bom êxito espiritual" de Luís e de Clara não consiste, porventura, na simplicidade de vida, fundamentada numa espiritualidade sólida, feita de oração assídua e de referência constante à Eucaristia?

Caros amigos, permiti-me dirigir-vos, a este propósito, uma palavra de franqueza:  sem a oração, não é possível obter bom êxito no empreendimento de se tornar santo! A oração abre-nos para o Alto, para Jesus Cristo, formando-nos para ver as pessoas e as situações a partir do ponto de vista do Seu próprio amor. Na oração, esforçamo-nos por construir dentro de nós mesmos o homem novo, formado segundo o coração de Jesus Cristo.

3. Procurai a força na graça sacramental da Eucaristia, que vos há-de permitir permanecer solidamente ancorados na vontade de Deus. A devoção eucarística deve forjar toda a vossa vida, orientar as vossas opções, inspirando em vós os ideais de solidariedade e ajudando-vos a viver em comunhão com os vossos irmãos, a começar por aqueles que vivem ao vosso lado para, em seguida, chegardes a abraçar espiritualmente cada um dos seres humanos.

A este propósito, foi com satisfação que tomei conhecimento do facto de que no primeiro sábado de cada mês vos encontrais no Santuário do Sagrado Coração, nessa cidade, para a adoração eucarística nocturna. Congratulo-me convosco por esta importante inciativa, que desejais viver em conjunto até mesmo durante o presente encontro. Trata-se de um forte testemunho que vai contra a corrente, em relação à mentalidade comum, porque propõe uma singular "discoteca do silêncio", onde se pode encontrar Jesus Cristo "de coração a coração" e fazer da Eucaristia o princípio inspirador das opções fundamentais da vida.

Possa Jesus Cristo ser verdadeiramente, e cada vez mais, o centro da vossa existência pessoal e comunitária, em conformidade com esta feliz intuição do Beato Luís Guanella:  "Ele quer falar contigo, de coração a coração!".

Apraz-me repetir-vos, de maneira particular a vós, aquilo que confiei a todos os jovens, durante o encontro da juventude em Tor Vergata:  "A Eucaristia plasme a vossa vida, a vida da família que haveis de formar. Que ela oriente todas as vossas opções de vida... [Ela] vos inspire ideais de solidariedade e vos faça viver em comunhão com os vossos irmãos dispersos pelos quatro cantos da terra" (Homilia na Missa de encerramento  da  Jornada  Mundial  da  Juventude ).

4. O encontro com Jesus Cristo, na oração e na Eucaristia, não deixará de iluminar a vossa existência com uma nova luz, impelindo-vos a ser suas testemunhas junto dos vossos coetâneos. Nesta perspectiva, dirijo-vos também a vós o convite a ser missionários do Evangelho nos âmbitos em que realizais as vossas actividades quotidianas. Levai a palavra de Jesus, que é palavra de vida e de esperança, a todos, de maneira especial àqueles que se encontram em dificuldade e correm o perigo de perder o sentido e o valor da sua própria vida.

Gostaria de vos renovar, nesta circunstância significativa, o apelo que lancei a todos os jovens em Tor Vergata:  assumi o compromisso de ser as sentinelas da manhã, no alvorecer do tercerio milénio. Trata-se de um compromisso essencial, que conserva intacta toda a sua validade e toda a sua urgência nesta primeira parte do século, sobre cujo horizonte se debruçam, infelizmente uma vez mais, as nuvens obscuras da violência e do medo. Hoje, mais do que nunca, são necessárias pessoas cuja vida seja santa, sentinelas que anunciem ao mundo inteiro uma renovada manhã de esperança, de fraternidade e de paz.

5. Dilectos amigos do Movimento Juvenil Guaneliano! Continuai, com entusiasmo e generosidade, a sulcar o caminho que empreendestes, em íntima comunhão com toda a comunidade eclesial. Esforçai-vos por ser, em todos os ambientes, "sal da terra e luz do mundo" (cf. Mt 5, 13-14):  na escola e na universidade, no mundo do trabalho e no desporto, na família e também no meio dos vossos amigos.

Confio-vos a vós à protecção maternal da Virgem Maria, discípula fiel do seu Filho Jesus Cristo e exemplo para todos os crentes, da plena adesão à graça de Deus. Invoco sobre todos e cada um de vós, também a celeste intercessão dos Beatos Luís Guanella e Clara Bosatta, a fim de que vos acompanhem durante estes dias de encontro e ao longo de todo o vosso caminho espiritual, pessoal e comunitário.

Com estes sentimentos, enquanto vos asseguro a minha proximidade na oração, abençoo-vos de coração, a vós, aos sacerdotes, aos animadores do vosso Movimento e a todos os vossos amigos.

Vaticano, 20 de Abril de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE  JOÃO PAULO II  NA SESSÃO PLENÁRIA DO PONTIFÍCIO CONSELHO  PARA A PASTORAL DOS MIGRANTES E ITINERANTES

29 de Abril de 2002

  Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É-me grato dar-vos as minhas cordiais boas-vindas por ocasião da Sessão Plenária do Pontifício Conselho para a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes, que tem como tema o mundo do mar. É com afecto que saúdo o Presidente do vosso Conselho, D. Stephen Fumio Hamao, a quem agradeço as amáveis palavras que me quis dirigir em nome de todos os presentes. A cada um de vós, exprimo a minha sincera gratidão pelo cuidado atento e pelo esforço generoso com que, na vossa actividade, tendes a peito a solicitude da Igreja para com todos aqueles que estão comprometidos neste complexo âmbito da mobilidade humana.

Santo Agostinho escreve:  "Contemplo a grandeza do mar à minha frente, extasio-me e admiro; procuro o [seu] autor..." (Homilia sobre o Salmo 41, 7). Estas palavras resumem muito bem a atitude do cristão diante da criação, grande dádiva de Deus à humanidade, e especialmente diante da majestade e da beleza do mar. Estou persuadido de que estes sentimentos animam todos aqueles que, no seu apostolado, trabalham no vasto mundo da emigração e do turismo, tendo o mar como ponto de referência.

Trata-se de um âmbito social bastante diversificado, em que, se não são poucos os desafios, também não faltam as oportunidades de evangelização.

2. O incremento da mobilidade humana e o processo de globalização influíram de maneira notável nos fluxos migratórios e turísticos, e na actividade das pessoas do mar. Aumentaram as ocasiões de encontro. Porém, ao lado de importantes vantagens que derivam deste fenómeno, existem também efeitos negativos, separações dolorosas e situações complexas e difíceis. Penso, por exemplo, nos marítimos obrigados a viver prolongados períodos de separação das suas famílias; nos ritmos de trabalho extenuantes interrompidos unicamente por breves paragens nos portos a que muitas pessoas do mar estão submetidas; nos numerosos emigrantes que sulcam os mares e os oceanos em busca de melhores condições de vida e, não raro, descobrem realidades tristes, muito diferentes das situações anunciadas pelos meios de comunicação.

Também não se podem esquecer as singulares ofertas turísticas de "paraísos artificiais", onde se exploram, com finalidades meramente comerciais, populações e culturas locais, em benefício de um turismo que, em determinados casos, não respeita nem sequer os mais elementares direitos humanos das pessoas do lugar.

3. É importante que não se deixe de prestar assistência espiritual às pessoas que fazem parte da grande família do mar. É necessário oferecer-lhes a oportunidade de encontrar Deus e de descobrir nele o verdadeiro sentido da vida. É tarefa dos crentes testemunhar que os homens e as mulheres são chamados a viver em toda a parte uma "humanidade nova", reconciliada com Deus (cfr. Ef 2, 15).

Se houver o apoio de agentes pastorais qualificados, os turistas poderão estimar mais as férias e os cruzeiros, porque não serão apenas viagens de prazer. Sem dúvida, gozarão do seu tempo livre e de um merecido período de descanso mas, ao mesmo tempo, serão ajudados a dialogar com as pessoas e as civilizações com que entram em contacto e a transcorrer momentos de reflexão e de oração. Também é importante não fazer faltar aos migrantes um acolhimento fraterno e uma assistência religiosa adequada, de tal maneira que se sintam compreendidos nos seus problemas e bem recebidos nas sociedades que respeitam a sua identidade cultural. Os próprios clandestinos, que correm perigo a bordo de embarcações de emergência, não devem ser abandonados a si mesmos.

Em cada situação, será necessário assegurar condições de trabalho mais justas e respeitadoras das exigências individuais e familiares e, em conjunto, deverá registar-se um esforço em ordem a propor adequadas oportunidades de cultivar a fé e a prática religiosa. Isto exige o delineamento de uma pastoral atenta às diversas condições, com formas de presença apostólica adaptadas às múltiplas necessidades das pessoas.

4. A vossa Sessão Plenária quer focalizar melhor estes aspectos, tendo em consideração o facto de que se impõe uma abordagem global em relação a uma realidade humana e social tão complexa. Os agentes pastorais não cessarão de agir em colaboração e comunhão fraterna entre si, para enfrentar de maneira eficaz os grandes desafios apresentados por este singular "campo" missionário.

Em ordem a esta finalidade, é útil ter em conta as normas já em vigor, enunciadas na Carta Apostólica Stella maris e na Instrução De pastorali migratorum cura, da qual está a ser preparada uma edição actualizada, assim como as indicações do documento Orientações para a Pastoral do Turismo. Também não se pode esquecer a necessidade de formar correctamente os fiéis leigos, chamados a trabalhar neste âmbito apostólico, e de suscitar uma renovada consciência nas Comunidades cristãs acerca dos problemas da mobilidade humana, mediante uma actualização constante.

Enquanto formulo votos a fim de que a vossa Sessão Plenária contribua para aprofundar a compreensão destas diferentes situações sociais e pastorais, encorajo-vos a fazer progredir todas as iniciativas válidas em favor da evangelização deste sector tão complexo.

Confio os trabalhos do vosso encontro à protecção maternal de Maria, Stella maris, a quem pedimos que nos conduza rumo ao porto de um mundo mais solidário, mais fraterno e mais unido. Com estes sentimentos concedo-vos a todos, do íntimo do coração, a Bênção apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AO EMBAIXADOR DA REPÚBLICA DE ANGOLA JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

29 de Abril de 2002

Senhor Embaixador,

Seja bem-vindo ao Vaticano, onde tenho o prazer de acolhê-lo por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República de Angola junto da Santa Sé. Agradeço-lhe as delicadas palavras que me dirigiu e, de modo particular, a saudação transmitida da parte do Senhor Presidente José Eduardo dos Santos e do Governo angolano. Peço-lhe a cortesia de fazer chegar ao Senhor Presidente da República e demais autoridades a expressão da minha estima, que acompanho com uma especial oração ao Senhor para que sustente os seus esforços nesta hora em que parecem finalmente apresentar-se concretas esperanças de paz.

De facto, foi com grande satisfação que ouvi dos seus lábios a confirmação de que Angola retomou o caminho da concórdia nacional; uno-me à alegria geral da Nação por ver os seus líderes optarem pela paz. Que Deus os ajude a porem em acto os acordos já alcançados, procurando a solução dos problemas nacionais no seio das competentes Instituições democráticas; estas foram surgindo ao longo destes desventurados anos de guerra civil que não deixaram de condicionar a sua vida, necessitando ainda daquele suplemento de alma-pátria que se requer dos seus elementos para servirem acima de tudo o bem comum e salvaguardarem a fraternidade entre todos os filhos e filhas de Angola. Faço ardentes votos por que, graças ao sentido vivo da solidariedade e da vida comunitária que são valores profundos da cultura africana, os obstáculos e as resistências à busca do bem comum sejam rapidamente superados e se instaure uma vida colectiva pacífica e solidária, na qual todas as animosidades sejam esquecidas, as convicções de cada um respeitadas e a compreensão entre as várias componentes sócio-políticas afirmada na sábia utilização das diferenças para o enriquecimento comum.

Para isso, importa que os responsáveis pela vida pública tudo façam por favorecer a construção de um futuro melhor para o conjunto dos seus compatriotas e, de modo particular, para os mais desfavorecidos dentre eles. Ganhando assim a sua confiança, tornar-se-á mais fácil atender as justas aspirações da população por uma vida à medida dos seus anseios. Na verdade, "quatro sucessivas décadas conturbadas pela linguagem das armas" - como justamente referia Vossa Excelência - geraram enormes desequilíbrios sociais; a saída da presente situação requer a união do povo inteiro à volta dos ideais de fraternidade e cooperação na concórdia e no estabelecimento da justiça, impedindo que vivam, lado a lado, pessoas a quem falta o necessário e outras que esbanjam sem coração.

Aqui entram em jogo a justiça e a solidariedade, virtudes sociais que devem orientar as decisões económicas e políticas dos Organismos nacionais e internacionais, quando se trata de promover políticas que visam abordar os problemas da distribuição e partilha dos recursos disponíveis. E o incremento da solidariedade é precisamente um dos objectivos principais do empenhamento da Santa Sé na diplomacia internacional. Mediante a sua actividade, procura encorajar a cooperação recíproca entre os Estados soberanos, uma cooperação que visa o desenvolvimento humano integral e a salvaguarda da dignidade do homem (cf. Const. conciliar Gaudium et spes, 76). Por isso, Senhor Embaixador, como não hei-de desejar o melhor sucesso à Conferência de Doadores que o seu Governo tem em mente organizar para a "ressurreição" de Angola?! É a hora de se fazerem vivos os verdadeiros amigos do povo angolano, ajudando-o a criar condições dignas de vida e uma segurança efectiva para todos.

No seu discurso, manifestava a esperança de ver a Igreja empenhada nesta fase de implantação duma paz definitiva e de reconciliação entre todos os angolanos. É conhecida de todos a acção incansável e generosa da Igreja de Angola em prol da justiça e da paz, e posso assegurar que os Pastores e fiéis católicos não deixarão de colaborar no futuro, de modo leal e cordial, com aqueles que têm a peito o verdadeiro bem do país, na luta pela dignidade humana e pelo desenvolvimento material e espiritual de todos. É que "a Igreja caminha com os homens e vive real e intimamente solidária com a sua história" (Exort. apostólica Ecclesia in Africa , 68), empenhando-se na edificação duma sociedade próspera e justa, de acordo com os meios de que dispõe. Pelas suas instituições de educação, ajuda a libertar as pessoas da grave forma de miséria que é a falta de formação cultural e religiosa. Mediante as suas obras nos sectores da saúde, procura promover o respeito da vida humana e testemunhar a solicitude de Deus pelos que sofrem. E, com as restantes formas de assistência e promoção social, presta o seu contributo para o desenvolvimento da nação e o progresso da justiça.

A Igreja envolve, na sua solicitude, todo o homem e o homem todo, atribuindo porém um lugar central à sua dimensão espiritual e religiosa, ou seja, à abertura da pessoa e das sociedades ao absoluto de Deus. Para ela, anunciar Cristo comporta revelar ao homem a sua dignidade inalienável, assente no próprio Deus que criou a pessoa humana à sua imagem e semelhança (cf. Gen 1, 26). A acreditação de Vossa Excelência junto da Santa Sé é um testemunho da importância que o seu povo atribui aos valores espirituais e à mensagem evangélica. Não duvido que a sua função, iniciada oficialmente hoje, fortalecerá os vínculos de colaboração e amizade entre o seu país e a Sé Apostólica, em benefício de todos os angolanos. 

Senhor Embaixador,

No momento em que inicia a sua missão junto da Santa Sé, faço votos por que possa exercê-la com a maior satisfação e proveito. Esteja certo de que encontrará sempre aqui um acolhimento solícito e uma compreensão cordial junto dos meus colaboradores. Sobre Vossa Excelência, família e directos colaboradores, sobre o povo angolano e as suas autoridades, invoco de todo o coração a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DAS ASSOCIAÇÕES CRISTÃS DOS  TRABALHADORES ITALIANOS   (A.C.L.I.) 

Sábado, 27 de Abril de 2002

  Caríssimos Irmãos e Irmãs das Associações Cristãs dos Trabalhadores Italianos

1. Sinto-me feliz por me encontrar de novo convosco, por ocasião da Conferência Organizativa e Programática da vossa Associação. A todos dirijo uma cordial saudação, começando pelo Presidente, Senhor Luigi Bobba, a quem agradeço as nobres expressões com que quis ilustrar-me o significado deste encontro.

Perante os novos cenários e as rápidas mudanças da sociedade, desejais renovar o vosso empenho de assumir profundamente a antiga e sempre nova tarefa de evangelizar o trabalho e a vida social. E quereis fazer isto numa atitude de confiante abertura ao futuro. Desta forma respondeis ao convite que selou o Jubileu:  "Sigamos em frente com esperança! (...) o nosso passo tem de fazer-se mais lesto para percorrer as estradas do mundo" (NMI, n. 58).

Por isto vós, responsáveis e membros das A.C.L.I., hoje sois chamados a ser de novo as "abelhas operárias" da Doutrina social da Igreja, estrada-mestra para responder aos grandes desafios da época contemporânea. Estudai a Doutrina social, anunciai-a em toda a sua integridade, fazei propostas concretas que mostrem com imediata evidência a centralidade da pessoa humana. Fazei frutificar esta herança preciosa, actualizando a vossa tradicional fidelidade à Igreja, aos trabalhadores, aos valores de uma sã democracia. Sede sempre determinados no empenho de defender o homem, a sua dignidade, os seus direitos, a sua dimensão transcendente. 2. Isto significa que se deve trabalhar concretamente para construir "uma sociedade do trabalho livre, da empresa e da participação" (Centesimus annus, 35), dando corpo a novas e partilhadas perspectivas de autêntico desenvolvimento.

Eis o motivo da urgência, que tive ocasião de realçar por ocasião do Jubileu dos trabalhadores, de uma coligação global a favor do trabalho digno. Isto requer que se faça o possível para permitir efectivas possibilidades de trabalho para todos, garantindo ao mesmo tempo uma adequada retribuição a cada um. Também será necessário ocupar-se das modalidades de exercício do trabalho, fazendo com que não entrem em conflito com o equilíbrio pessoal e familiar, e não impeçam o desenvolvimento harmonioso do projecto de vida de cada um. As rápidas transformações que se verificam nos sistemas produtivos devem ser acompanhadas com inteligência, dedicando sempre atenção às exigências das áreas geográficas e das classes sociais menos favorecidas.

3. Um empenho corajoso e determinado nesta direcção não poderá deixar de reafirmar o papel da família, primeira escola também daquelas virtudes sociais que são a alma do desenvolvimento. Portanto, são necessárias políticas sociais à medida da família, políticas de formação e de trabalho orientadas para conciliar o tempo de trabalho e o tempo que se deve dedicar à família. De igual importância será a decisão de investir no diálogo entre as gerações, formando e valorizando jovens capazes de dar sabor e iluminar a nossa sociedade como sal da terra e luz do mundo. Por isso a formação e a elaboração cultural são parte essencial do empenho das A.C.L.I.

Por fim, a atenção para fortalecer o tecido da solidariedade e da vida social, leva-vos sem dúvida a uma abertura europeia e mundial. Nesta perspectiva, exorto-vos a seguir com criatividade tanto o debate sobre o processo "constituinte" em acto na União Europeia como o do alargamento da mesma União, dando voz à inspiração cristã e às razões das livres formações sociais.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Sei que estais empenhados em numerosas iniciativas de animação e de serviço, tendo particularmente a preocupação de defender as pessoas mais carentes de instrução e de recursos. Hoje sois chamados  a  alargar  os  confins  da  vossa acção  social,  em  relação  aos  novos fenómenos da imigração e da mundialização.

Em particular, o fenómeno da globalização, que é o novo nome do problema social, impõe que se façam todos os esforços a fim de que as forças em campo convirjam num autêntico espírito de fraternidade. O vínculo estreito entre a dimensão local e a global requer, sobretudo nos países mais favorecidos, formas de responsabilidade mais exigentes em relação aos Países em vias de desenvolvimento. Esta responsabilidade deverá manifestar-se com urgência também em relação aos recursos da terra e da salvaguarda da criação. Encontra-se nisto também o sentido profundo do convite, várias vezes repetido, para "globalizar a solidariedade".

Trabalhando com esta coerência, realizareis a fidelidade à Igreja de que falei no início:  a "globalização da solidariedade", de facto, é consequência directa daquela caridade universal que é a alma do Evangelho. Sereis de igual modo fiéis ao homem, do qual continuareis a recordar os deveres e a promover os direitos no contexto das novas condições em que se encontra a economia mundial. E fareis isto sem nunca faltar à fidelidade aos valores democráticos, em que se inspirou a Associação desde as suas origens.

5. Este é o tempo de fiéis leigos que saibam reconhecer na realidade social e no trabalho as esperanças e as angústias das pessoas do nosso tempo, leigos capazes de testemunhar com a sua vida os "valores do Reino", mesmo quando isto requer que se vá contra a corrente em relação às lógicas do mundo. Chegou o tempo de leigos que, num contexto social percorrido por tantas esperanças falazes, queiram testemunhar a esperança que não engana (cf. Rm 5, 5).

Este forte empenho "missionário" exige um igual empenho contemplativo. Vós sabeis que a contemplação cristã não subtrai, mas convida ao empenho na história. O Papa exorta-vos a ser, neste início de milénio, anúncio vivo da constante presença de Cristo, que caminha com a humanidade de todos os tempos.

Com estes votos, à luz do tempo pascal e na iminência da Festa de São José Operário, concedo de coração a vós e às vossas famílias a minha Bênção.

MENSAGEM  DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II À FEDERAÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS CATÓLICOS ITALIANOS   (F.U.C.I.), POR OCASIÃO DO SEU CONGRESSO NACIONAL  

  Caríssimos jovens da F.U.C.I.

1. Foi com prazer que tomei conhecimento de que a vossa Federação se prepara para celebrar o seu Congresso nacional, dedicado a um tema particularmente interessante e actual para a Igreja e para a sociedade: "Solidariedade na rede das interdependências". Ao dirigir aos participantes e a todos os sócios a minha afectuosa saudação, desejo assegurar-vos a minha proximidade espiritual e desejar-vos o êxito mais proveitoso deste encontro tão importante para a vossa vida associativa.

É-me grato acompanhar os trabalhos que desempenhais nestes dias com algumas reflexões, que tenho particularmente a peito, e que gostaria de confiar à vossa mente e aos vossos corações vigilantes e generosos.

Sois jovens católicos universitários. Penso em vós, jovens estudantes, como em pessoas sensíveis e corajosas que descobriram a beleza de uma vida iluminada pela fé no Senhor Jesus e vivida em plena comunhão com a Igreja. Nunca vos envergonheis do Evangelho! Não vos deixeis vencer pelo temor de professar com orgulho humilde a alegria de pertencer à comunidade eclesial. Não confundais o diálogo com um acolhimento acrítico das opiniões predominantes, mas, seguindo a exortação do apóstolo Paulo, "Examinai tudo e retende o que for bom" (1 Ts 5, 21).

Neste serviço à Verdade, nunca poderá faltar o apoio precioso de uma formação sólida e cuidadosa, constantemente alimentada pela meditação da Palavra de Deus, acompanhada e apoiada por quem está ao vosso lado no caminho da fé, pontualmente verificada com base em critérios adequados para discernir a genuína identidade eclesial de uma associação como a vossa, que tem como objectivo estar em plena e constante sintonia com os Pastores da Igreja.

2. O âmbito específico de vida e de actividade da F.U.C.I., é o da universidade. Por conseguinte, a vossa missão consiste em ser "fermento, sal e luz" do Evangelho nos ambientes da investigação científica e da qualificação profissional. Para fazer isto, é preciso, em primeiro lugar, cultivar uma intensa vida espiritual, alimentada pela escuta da Palavra de Deus, da oração assídua, da participação na liturgia da Igreja. Paralelamente ao empenho pelo estudo e pelas actividades associativas, nunca deve faltar a consciência de ser sobretudo contemplativos do mistério de Deus.

O vosso testemunho cristão límpido e alegre, vivido em cordial comunhão com todos os que partilham o ideal evangélico também noutras associações eclesiais, ajude todos a encontrar-se com a pessoa de Jesus. Só ele pode encher a vida de sentido e oferecer a salvação plena e segura ao coração faminto de liberdade e de verdadeira felicidade. É numa cultura cristãmente inspirada, que os valores humanos autênticos podem encontrar a sua realização integral. No que se refere depois à linguagem com a qual anunciar a boa nova do Senhor Jesus, ela deve inspirar-se na franqueza genuína e humilde das verdadeiras testemunhas da fé. Assim, poderá evitar quer as tonalidades da polémica amarga, quer o risco de uma espécie de "complexo de inferioridade", que, por vezes, infelizmente se insinua na consciência de alguns católicos. Exorto-vos, portanto, a fazer vosso, com convicção e adesão sincera, o "projecto cultural" da Igreja na Itália, oferecendo generosamente o precioso contributo de uma mediação inteligente, fiel e criativa.

3. Sei que na ocasião deste Congresso nacional vos propondes reflectir sobre um tema particularmente urgente e delicado:  a progressiva intensificação das relações entre os povos, fenómeno que é hoje qualificado com a palavra "globalização". A respeito disto, desejo recordar alguns princípios fundamentais, que podem ajudar a orientar este fenómeno na direcção justa. A crescente interdependência entre os povos, enquanto requer a recusa do terrorismo e da violência como caminho praticável para reconstruir as condições essenciais de justiça e de liberdade, exige sobretudo uma forte solidariedade moral, cultural, económica e uma organização política da sociedade internacional que possa garantir os direitos de todos os povos.

A solução para o mal do subdesenvolvimento e para as situações dramáticas em que vivem e morrem milhões de pessoas é de natureza fundamentalmente ética, e a ela devem corresponder escolhas económicas e políticas coerentes. O primeiro e decisivo contributo para um progresso deveras digno do homem está representado pelo apoio a programas de educação cultural. Como tive ocasião de recordar na Encíclica Redemptoris missio , o verdadeiro progresso da sociedade deriva primariamente "da formação das consciências, do amadurecimento das mentalidades e dos costumes. O homem é o protagonista do desenvolvimento, não o dinheiro ou a técnica" (n. 58). Certamente deve ser procurada também a reforma do comércio internacional e do sistema financeiro mundial, mas todos são chamados a assumir empenhos precisos segundo as próprias possibilidades, modificando, no que for necessário, o próprio estilo de vida, para que se possa chegar a um desenvolvimento equitativo e solidário, cujos benefícios sejam postos à disposição de todos.

De facto, como realcei noutra ocasião, cooperar para o desenvolvimento dos povos "é um imperativo para todos e cada um dos homens e das mulheres e também para as sociedades e as nações" (Sollicitudo rei socialis , 32).

4. Caríssimos jovens, prossegui o vosso empenho eclesial, cultural e associativo, de acordo com os exemplos de vida e de testemunho cristão das numerosas "forjas" que vos precederam no sinal da fé e na generosa adesão aos valores e aos ideais da F.U.C.I.

Confio as vossas pessoas e os trabalhos deste Congresso à materna protecção da Virgem Maria, Sede da Sabedoria e, ao garantir-vos a minha proximidade com a oração e com o afecto, abençoo-vos de coração, juntamente com os vossos Assistentes, familiares e amigos.

Vaticano, 26 de Abril de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA XI ASSEMBLEIA NACIONAL  DA ACÇÃO CATÓLICA ITALIANA 

26 de abril de 2002 

  Carísssimos adolescentes jovens e adultos da Acção Católica 

1. É-me particularmente grato acolher-vos em Audiência especial na ocasião da vossa XI Assembleia Nacional. A relação entre a Acção Católica e o Papa é muito estreita e foi-se consolidando ao longo do tempo. Desde o seu início, de facto, a vossa Associação teve na pessoa e no ensinamento do "Padre branco" um ponto de referência qualificada para os próprios programas e a própria acção. Esta ligação caracteriza-se por uma sólida amizade, que encontra a sua expressão em alguns encontros significativos:  em cada ano, no Natal, os jovens da ACR vêm transmitir-me os bons votos, enquanto, de três em três anos, nos voltamos a ver por ocasião da vossa Assembleia Nacional.

Saúdo de modo especial o Cardeal Camillo  Ruini,  Presidente  da  Conferência Episcopal Italiana e os Bispos que vos acompanharam, a Presidente Nacional,  Senhora  Paola  Bignardi,  o Assistente Eclesiástico Geral, Mons. Francesco Lambiasi, os outros Assistentes e Responsáveis. Faço extensiva a minha saudação a cada um de vós, que tomais  parte  na  Assembleia  e  a  todos os inscritos.

2. Nesta circunstância, desejo antes de mais nada dizer-vos obrigado pelo vosso amor à Igreja, que a fé vos faz sentir como a vossa família. Obrigado pelo vosso empenho na vida ordinária das comunidades paroquiais. Sei que vós "estais presentes", mesmo quando a vossa presença prefere os modos discretos de se confundir entre o Povo de Deus no serviço humilde e quotidiano.

Este vosso serviço eclesial nunca se reduza a um mero activismo, antes seja um sinal concreto da compaixão com que o Senhor se inclina sobre o sofrimento dos pobres e pede a cada um que abra o seu coração aos dramas de quantos estão em dificuldade.

Continuai a construir no interior do Povo de Deus laços de comunhão e de diálogo:  nos Conselhos pastorais, nas relações com os sacerdotes e com os outros grupos e movimentos. O vosso serviço será muito mais apreciado, se souberdes fazer mostrar de modo brando e sereno o rosto maduro de um laicado aberto e disponível.

Para esta finalidade, é importante formar verdadeiras consciências cristãs, através de uma formação dirigida a jovens e adultos, aos mais novos e aos mais velhos, às famílias e aos adolescentes. É-me agradável, neste contexto, dirigir uma palavra de particular apreço a todos aqueles que na Acção Católica exercem um serviço de educação, empenhando-se em acompanhar as pessoas com o ensino e a escuta, com a compreensão e o apoio da exortação e do exemplo. Na história da Juventude Feminina estava em uso o mote:  "o ideal vale mais do que a vida".

Especialmente vós, queridos formadores, sabei fazer entrever aos mais jovens a beleza de uma existência ainda hoje pronta a gastar-se pelo ideal que Cristo propõe no Evangelho.

3. Permiti-me aproveitar esta feliz ocasião para vos confiar algumas mensagens, que tanto me estão a peito.

Antes de mais nada, quero dizer-vos que a Igreja não pode renunciar à Acção Católica. A Igreja tem necessidade de um grupo de leigos que, fiéis à sua vocação e unidos à volta dos legítimos Pastores, estejam dispostos a compartilhar, juntamente com eles, o trabalho quotidiano da evangelização em todo os ambientes.

Como recentemente escreveram os vossos Bispos, "o vínculo directo e orgânico da Acção Católica com a diocese e o seu Bispo; a assunção da missão da Igreja; sentir-se "dedicado" à própria Igreja e à globalidade da sua missão; fazer seus o caminho, as opções pastorais, a espiritualidade da Igreja diocesana:  tudo isto faz da Acção Católica não uma agregação eclesial entre as outras, mas um dom de Deus e um recurso para o incremento da comunhão eclesial" (Carta do Conselho Permanente da C.E.I. à Presidência Nacional da ACI, 12 de Março de 2002).

A Igreja tem necessidade da Acção Católica, porque tem necessidade de leigos prontos a dedicar a sua vida ao apostolado e a estabelecer, sobretudo com a Comunidade diocesana, um vínculo que dê uma marca profunda à sua vida e ao seu caminho espiritual. Tem necessidade de leigos cuja experiência manifeste, de maneira concreta e em cada dia, a grandeza e a alegria da vida cristã:  leigos que saibam ver no Baptismo a raiz da sua dignidade, na Comunidade cristã a própria família com quem partilhar a fé, e no Pastor o pai que orienta e apoia o caminho dos irmãos; leigos que não reduzam a fé a um facto privado e não hesitem em levar o fermento do Evangelho ao contexto das relações humanas e às instituições, ao território e aos novos lugares da globalização, para construir a civilização do amor.

4. Precisamente porque a Igreja tem necessidade de uma Acção Católica viva,  forte  e  bela,  apraz-me  repetir a cada um de vós:  Duc in altum! ("Faz-te ao largo!").

Duc in altum, Acção Católica! Tem a coragem do futuro. A tua história, assinalada pelo exemplo luminoso dos Santos e Beatos, brilhe ainda hoje por fidelidade à Igreja e às exigências do nosso tempo, com aquela liberdade típica de quem se deixa guiar pelo sopro do Espírito e caminha com força para os grandes ideais.

Duc in altum! Sê no mundo presença profética, promovendo aquelas dimensões da vida muitas vezes esquecidas e por isso, ainda mais urgentes, como a interioridade e o silêncio, a responsabilidade e a educação, a gratuidade e o serviço, a sobriedade e a fraternidade, a esperança no amanhã e o amor à vida. Trabalha eficazmente para que a sociedade de hoje recupere o verdadeiro sentido do homem e da sua dignidade, o valor  da  vida  e  da  família,  da  paz e da solidariedade, da justiça e da misericórdia.

Duc in altum! Tem a humilde audácia de fixar o teu olhar em Jesus para fazer partir d'Ele a tua autêntica renovação. Assim, será mais fácil para ti distinguir o que é necessário daquilo que é fruto do tempo, e viverás a desejada renovação como uma aventura do Espírito, que te tornará capaz de percorrer também os árduos caminhos do deserto e da purificação para chegar a experimentar a beleza da vida nova que Deus não cessa de dar a quantos põem n'Ele a sua confiança.

Acção Católica, não tenhas medo! Tu pertences à Igreja e estás no coração do Senhor, que não deixa de guiar os teus passos para a novidade nunca prevista e jamais ultrapassada do Evangelho.

Em tal itinerário, quantos fazeis parte desta gloriosa Associação, sabei que o Papa vos apoia e vos acompanha com a oração e, ao dirigir-vos o Seu caloroso convite a perseverar nos compromissos assumidos, do coração a todos vos abençoa.

DISCURSODO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS GRUPOS DE PEREGRINOS DE  VÁRIAS REGIÕES ITALIANAS

25 de Abril de 2002

  Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Acolho-vos com grande alegria e dirijo a cada um de vós a minha cordial e grata saudação de boas-vindas! Viestes de varias regiões italianas em peregrinação a Roma, onde São Pedro e São Paulo deram um corajoso testemunho de Cristo, com o martírio. Possa esta vossa passagem junto dos túmulos dos Príncipes dos Apóstolos reforçar-vos na fidelidade ao Evangelho e ao ensinamento da Igreja; leve-vos, também, a prosseguir com entusiasmo espiritual renovado no caminho para a santidade, meta de todos os baptizados.

2. O meu afectuoso pensamento vai, antes de mais, para vós, caríssimos e numerosos assistentes das dioceses de Nápoles. Saúdo, de modo especial, o vosso Arcebispo, o Cardeal Michele Giordano, a quem agradeço as palavras que me dirigiu. Com ele, saúdo também os Bispos auxiliares que vos acompanham. Estou contente por este encontro, que me oferece a oportunidade de manifestar um vivo apreço pelo importante serviço litúrgico que tendes desenvolvido nas respectivas comunidades paroquiais.

O vosso é um serviço especial, que vos proporciona a possibilidade de experimentar de mais perto a presença e a obra eficaz de Cristo em cada acto litúrgico e, em particular, na celebração eucarística. A Eucaristia é uma admirável fonte onde deveis acorrer constantemente, dela tirando a coragem e a força para viver como cristãos autênticos e testemunhar por toda a parte o amor universal de Deus por toda a criatura. É Cristo eucarístico que alimenta e fortifica os crentes e os torna capazes de aderir generosamente à vontade do Pai celeste. Esta participação assídua no sacramento do Altar tornar-vos-á dóceis ao Espírito Santo e capazes de corresponder com alegre disponibilidade aos impulsos da graça.

Exercendo o vosso serviço litúrgico, sois colaboradores do sacerdote, mas acima de tudo sois servidores de Jesus. Convido-vos, portanto, a cultivar uma íntima amizade com Ele, reconhecendo n'Ele um verdadeiro amigo, sempre ao vosso lado, nos momentos belos como nos difíceis. Não esqueçais! Ele tem necessidade de adolescentes e jovens que, para lá do serviço do altar, se tornem ministros do altar, pondo-se à sua total disposição  para  anunciar  o  Evangelho e  dispensar  a  graça  divina ao mundo inteiro.

Peço ao Senhor que, também neste encontro, ajude cada um de vós a descobrir a própria vocação e a segui-la fielmente, seja para o sacerdócio seja para a vida consagrada. O Senhor continua ainda hoje a chamar homens e mulheres a segui-lo de mais perto. Rezai também vós, para que a sua voz encontre corações abertos e generosos.

3. Saúdo, depois, os representantes da Obra salesiana de Génova Sampierdarena, vindos aqui na ocasião do 130º aniversário da fundação do seu Centro pastoral. Caríssimos, esta vossa peregrinação a Roma é, num certo sentido, um acto de gratidão ao vosso fundador, São João Bosco. Foi ele mesmo que, pessoalmente, deu início à vossa bela instituição e a considerou como uma "segunda Valdocco", como que a significar a grande importância para toda a família salesiana.

Do Centro de Sampierdarena partiam os primeiros missionários e com eles as Filhas de Maria Auxiliadora, directamente para a América. Deixavam o porto, dirigindo um último olhar para o campanário que domina as estruturas do Instituto genovês.

Considerai, caríssimos, o ardor apostólico destes intrépidos evangelizadores e fazei de modo a que o Instituto de Sampierdarena continue a ser uma janela escancarada sobre o mundo. Em particular, empenhai-vos numa nova "sementeira do Evangelho", descobrindo a urgência do mandato missionário. O dom da fé é uma preciosa herança a conservar e a transmitir. É um dom precioso da graça, que permite olhar com confiança e esperanpa para o futuro, mesmo no meio de dificuldades e problemas.

4. Uma cordial saudação, enfim, à Comunidade juvenil "Gli allunni del cielo" (os alunos do céu) de Turim, que há tantos anos estão empenhados em testemunhar o Evangelho da vida com a linguagem universal do canto e da música. Caros jovens, desejo que volteis às vossas casas fortalecidos por esta experiência espiritual e revigorados no desejo de falar ao coração de cada homem com a força do amor cristão. Comunicai a quantos encontrardes uma mensagem de esperança, propondo sempre a autêntica visão evangélica da realidade.

Invoco sobre vós e sobre todos os presentes a protecção maternal de Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, assim como  a  do  evangelista  São  Marcos, cuja festa  hoje  celebramos.  Asseguro-vos  a minha  oração  e  abençoo- vos do coração. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO X SIMPÓSIO DO  CONSELHO DAS CONFERÊNCIAS EPISCOPAIS DA EUROPA (C.C.E.E.)

25 de Abril de 2002

  Venerados Irmãos no Episcopado 

1. É com grande alegria que vos recebo, por ocasião do vosso X Simpósio e, a cada um, dou as minhas cordiais boas-vindas. Em particular, saúdo o Presidente do Conselho das Conferências Episcopais da Europa (C.C.E.E.), D. Amédée Grab, e agradeço-lhe os sentimentos de profunda comunhão com o Sucessor de Pedro, que quis expressar no nome de todos vós.

Como já pude recordar noutras ocasiões, a função eclesial das Conferências Episcopais da Europa constitui um fruto providencial do Concílio Vaticano II e representa uma especial dádiva de comunhão para o nosso tempo. Durante as últimas décadas, estes encontros ofereceram a possibilidade de intensificar, entre as diversas Comunidades católicas presentes na Europa, estes relacionamentos de caridade evangélica, que as tornam  autênticas  casas  e  escolas  de comunhão.

Encontrando-me convosco, vou espiritualmente aos diversos simpósios em que Deus me concedeu participar como Arcebispo de Cracóvia. Recordo da maneira especial a assembleia de 1975, quando tive a honra de ser um dos seus relatores.

Em cada um dos encontros, apresentou-se a oportunidade de abordar aspectos e projectos da nova evangelização, grande empresa apostólica que compromete todo o povo cristão. 2. É de particular importância o tema escolhido para este X Simpósio:  Jovens da Europa em mudança. Laboratório da Fé.

Cada Pastor sabe que a sua primeira responsabilidade consiste em ajudar os fiéis a encontrar Cristo. Um encontro que, ao longo dos últimos dois milénios, transformou a vida de pessoas e de gerações inteiras da Europa. Como deixar de sentir com vigor a responsabilidade de salvaguardar estas raízes cristãs?

Na realidade, são precisamente os jovens que pedem que, hoje, o Evangelho seja semeado de maneira nova no seu coração. São eles que nos recordam, às vezes de modo exigente, a expectativa da "boa notícia". Sim, caríssimos Irmãos, sentimos a urgência de apresentar às novas gerações, como único Redentor do homem, aquele Jesus que, sendo Deus, quis entrar por amor nas feridas da história, até experimentar o abandono da cruz.

Diante do vazio dos valores e das profundas questões existenciais que interpelam a sociedade hodierna, devemos proclamar e testemunhar o facto de que Cristo assumiu as interrogações, as expectativas e até mesmo os dramas da humanidade de todos os tempos. Com a sua ressurreição, Ele tornou plenamente possível a realização do desejo de vida e de eternidade que se esconde no coração de cada homem e, de modo especial, dos jovens.

A Europa tem urgência de encontrar este Deus, que ama os homens e se faz presente em cada provação e dificuldade humana. Para que isto se verifique, é indispensável que os fiéis estejam prontos para dar o testemunho da fé com a sua própria vida. Assim, crescerão Comunidades eclesiais amadurecidas, preparadas e dispostas a utilizar todos os meios para a nova evangelização.

3. Caríssimos jovens, saúdo-vos com afecto. É mais significativo do que nunca que vós, esperança da Igreja e da Europa, estais presentes neste Simpósio. Ele interessa-vos de perto porque, no actual contexto social, é para vós que a Igreja olha com particular atenção. E Ela espera de vós o dom de uma existência plenamente fiel a Cristo e à sua mensagem de salvação.

Neste tempo litúrgico, resplandecente pela luz do Ressuscitado, formulo votos a fim de que Ele vos conceda a sua paz. Oxalá Ele seja o Mestre para cada um de vós, como o foi para os discípulos de Emaús. E vós, caríssimos, segui-o confiadamente, com entusiasmo e perseverança. Não permitais que seja marginalizado. O Evangelho é indispensável para renovar a cultura; é indispensável para construir um futuro de paz verdadeira na Europa e no mundo. Caríssimos jovens, compete a vós oferecer esta contribuição. Portanto, não hesiteis em responder "sim" a Deus que vos chama.

4. Depois, saúdo os delegados das outras Igrejas e Comunidades eclesiais aqui presentes. Sente-se cada vez mais claramente que a reconciliação entre os cristãos é determinante para a credibilidade do anúncio do Evangelho e para a construção da Europa. A Charta oecumenica para a Europa, assinada em Estrasburgo no mês de Abril de 2001, sob este ponto de vista assinala um passo relevante para o incremento da colaboração entre Igrejas e Comunidades cristãs. Rezo a Deus para que se percorra este caminho com confiança e determinação cada vez maiores.

Dirijo o meu pensamento benévolo inclusivamente aos responsáveis dos organismos episcopais da África, da Ásia e da América, que participam nestes trabalhos. Caríssimos, graças à vossa presença, alarga-se a perspectiva eclesial e a Europa toma uma consciência mais profunda da responsabilidade que lhe é própria, no que diz respeito às outras terras e populações, para construir a desejada solidariedade universal. Formulo votos a cada um de vós, a fim de que possa contribuir para o pleno bom êxito do Simpósio.

5. Dilectos Irmãos e Irmãs, durante estes dias e em cada instante da vossa existência o Senhor, com o poder do Espírito Santo, vos cumule com os seus dons de amor, de alegria e de paz. Acompanhe-vos Maria, a Mãe da Igreja, e vos proteja o Evangelista São Marcos, cuja festa celebramos precisamente no dia de hoje.

Enquanto asseguro a todos a minha recordação na prece, é de coração que vos abençoo, a vós e às Comunidades eclesiais a que pertenceis. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS PARTICIPANTES  NA REUNIÃO INTERDICASTERIAL  COM OS CARDEAIS DOS  ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

 Terça-feira, 23 de Abril de 2002

  Queridos Irmãos

1. Permiti-me assegurar-vos, em primeiro lugar, que aprecio enormemente o esforço que estais a realizar em ordem a manter a Santa Sé, e também a mim pessoalmente, informados acerca daquilo que diz respeito à complexa e difícil situação que se veio a criar no vosso País no decorrer dos últimos meses. Estou persuadido de que os vossos debates aqui darão muito fruto para o bem da população católica dos Estados Unidos da América. Viestes à casa do Sucessor de Pedro, cuja tarefa consiste em confirmar os seus Irmãos Bispos na fé e no amor, e em uni-los à volta de Cristo no serviço do Povo de Deus. A porta desta casa permanece sempre aberta para vós. E ainda em maior medida quando as  vossas  comunidades  se  sentem angustiadas.

Como vós, também eu fiquei profundamente magoado com o facto de que alguns sacerdotes e pessoas religiosas, cuja vocação consiste em ajudar os indivíduos a levar uma vida santa aos olhos de Deus, tenham causado tanto sofrimento e escândalo aos jovens. Em virtude do grande prejuízo causado por determinados sacerdotes e pessoas religiosas, a própria Igreja é olhada com desconfiança, e muitas pessoas ficaram ofendidas com o comportamento assumido pelos líderes da Igreja a respeito deste tema. O abuso que provocou esta crise é injusto, sob todos os pontos de vista, e por isso a sociedade justamente o considera como um crime; e, aos olhos de Deus, trata-se de um pecado grave. Às vítimas e às suas famílias, onde quer que agora se encontrem, quero expressar o meu profundo sentimento de solidariedade e de solicitude.

2. É verdade que uma falta generalizada de conhecimento acerca da natureza deste problema e, às vezes, inclusivamente o conselho de especialistas clínicos, levaram os Bispos a tomar decisões que, mais tarde, os acontecimentos mostraram que eram erróneas. Actualmente, estais a empenhar-vos em definir critérios de maior confiança em ordem a assegurar que estes mal-entendidos não se repitam. Ao mesmo tempo, enquanto se deve reconhecer toda a importância que estes critérios têm, não podemos esquecer o poder da conversão cristã, aquela decisão radical de se afastar do pecado e de voltar para Deus, decisão esta que alcança as profundidades da alma da pessoa e pode dar lugar a transformações verdadeiramente extraordinárias.

Também não devemos esquecer o imenso bem espiritual, humano e social que a grande maioria dos sacerdotes e das pessoas religiosas nos Estados Unidos da América realizaram e ainda agora estão a levar a cabo. A Igreja católica no vosso País tem sempre promovido os valores humanos e cristãos, com grande vigor e generosidade, de maneira a ajudar  a  consolidar  tudo  aquilo  que existe de nobre no seio do povo norte-americano.

Uma grande obra de arte pode ser danificada, mas a sua beleza permanece; e esta é uma verdade que qualquer crítico, intelectualmente honesto, deverá reconhecer. Às comunidades católicas nos Estados Unidos da América, aos seus Pastores e aos seus membros, aos Religiosos e às Religiosas, aos Professores das universidades e escolas católicas, aos Missionários norte-americanos espalhados em todas as regiões do mundo, dirigem-se os agradecimentos mais sinceros de toda a Igreja católica e a gratidão pessoal do Bispo de Roma.

3. O abuso contra os jovens constitui um grave sintoma de uma crise que está a atingir não exclusivamente a Igreja, mas também toda a sociedade no seu conjunto. Trata-se de uma profunda crise da moral sexual, e até mesmo dos relacionamentos humanos, cujas primeiras vítimas são as famílias e os seus membros mais jovens. Abordando com clarividência e determinação o problema do abuso, a Igreja ajudará a sociedade a compreender e a enfrentar a crise que a invade.

Para os fiéis católicos e, mais em geral, para a comunidade, deve ser absolutamente claro o facto de que os Bispos e os Superiores estão preocupados sobretudo com o bem espiritual das almas. As pessoas têm necessidade de saber que, no sacerdócio e na vida religiosa, não há espaço para aqueles que desejam prejudicar os jovens. Elas devem saber que os Bispos e os Sacerdotes estão completamente comprometidos na plenitude da verdade católica acerca das problemáticas da moral sexual, uma verdade que é tão essencial para a renovação do sacerdócio e do episcopado, como para a renovação do matrimónio e da vida familiar em geral.

4. Devemos ter confiança de que este período de provações servirá para a purificação de toda a comunidade católica, uma purificação que é urgentemente necessária, se a Igreja quiser pregar de maneira mais eficaz o Evangelho de Jesus Cristo, com toda a sua força libertadora. Nesta hora deveis assegurar que, onde abundou o pecado, superabunde a graça (cf. Rm 5, 20). Tanto sofrimento e tanta angústia devem levar a um sacerdócio mais santo, a um episcopado mais santo, a uma Igreja mais santa.

Somente Deus é a fonte da santidade, e é acima de tudo para Ele que nos devemos voltar para implorar o perdão, a purificação e a graça de enfrentar este desafio com coragem sem compromissos e com harmonia de intenções. Assim como o Bom Pastor, do Evangelho do domingo passado, também os Pastores devem ir para o meio dos seus sacerdotes e do seu povo como homens que inspiram uma profunda confiança e os guiam  para  as  águas refrescantes (cf. Sl 22 [21], 2).

Peço ao Senhor que conceda aos Bispos dos Estados Unidos da América a fortaleza para basear a sua resposta à presente crise sobre os sólidos fundamentos da fé e sobre uma autêntica caridade pastoral ao serviço das vítimas, assim como em benefício dos sacerdotes e de toda a comunidade católica presente no vosso País. Além disso, peço aos católicos que permaneçam próximos dos seus Sacerdotes e dos seus Bispos, para os apoiar com as suas orações neste tempo de dificuldade.

A paz de Cristo ressuscitado esteja com todos vós!

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DA PUBLICAÇÃO DO  PRIMEIRO VOLUME DA ENCICLOPÉDIA CATÓLICA RUSSA

Terça-feira, 23 de Abril de 2002

  Venerados Irmãos no Episcopado Estimados Académicos e Professores Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Para mim é um motivo de alegria espiritual receber-vos hoje nesta Audiência especial. Viestes para apresentar ao Papa o primeiro volume da grande Enciclopédia Católica Russa, fruto dos vossos esforços e do vosso amor à Igreja. Obrigado do íntimo do coração!

Saúdo com afecto fraterno o querido D. Tadeusz Kondrusiewicz, Arcebispo Metropolitano da Arquidiocese da Mãe de Deus, em Moscovo, e estou feliz pela iniciativa que ele tomou e apoiou, de oferecer ao povo russo este significativo dom que passa em revista a tradição, a vida e a doutrina da Igreja católica. Enquanto me dirijo a ele, desejo fazer chegar o meu afectuoso pensamento também aos Pastores e aos fiéis católicos da Federação Russa.

Além disso, transmito um agradecimento ao qualificado grupo de estudiosos, académicos, redactores e colaboradores que, sob a coordenação do Pe. Gregório Ciorok e com louvável competência, deram início a este benemérito empreendimento.

O meu sentimento faz-se extensivo a quantos, com generosidade clarividente, defenderam a realização prática desta obra. O Senhor vos recompense abundantemente a todos!

2. Caríssimos, é-me grato saber que, apesar das dificuldades, chegastes felizmente ao termo desta primeira etapa do vosso programa.

A Enciclopédia que preparastes constitui uma importante contribuição que os católicos desejam oferecer a todas as pessoas de língua russa, que querem aprofundar os tesouros que Deus concedeu aos homens, através da sua Igreja. Com esta obra, a comunidade católica presente no solo russo desde há vários séculos, deseja confirmar a sua vontade de acompanhar a grande cultura russa, para estabelecer com ela um diálogo profícuo e profundo, em total vantagem do povo que a exprime.

Formulo  votos  a  fim  de  que  estes vossos  esforços  contribuam  para  o aprofundamento do conhecimento e da estima recíprocos entre todos aqueles que vivem o Evangelho de Jesus Cristo na vossa amada Pátria. Efectivamente, as fontes conjuntas da fé e as respectivas e legítimas Tradições oferecem um testemunho do mandato do Senhor Jesus, que consiste em transmitir o Evangelho  a  todos  os  recantos  da terra (cf. Mt 28, 19-20).

Com estes sentimentos, enquanto invoco a intercessão de Maria, Mãe da Igreja, e a dos Santos Cirilo e Metódio sobre  todo  o  querido  povo  russo, concedo-vos  a vós e às  vossas comunidades a minha cordial bênção apostólica, propiciadora de abundantes frutos espirituais. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO CARDEAL JORGE ARTURO MEDINA ESTÉVEZ  E À COMISSÃO VOX CLARA 

  Ao venerado Irmão Cardeal Jorge ARTURO MEDINA ESTÉVEZ Prefeito da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos

Na paz de Cristo, nosso eterno e Sumo Sacerdote (cf. Hb 5, 10), saúdo Vossa Eminência, os membros e os Consultores da Comissão Vox Clara, criada para assistir e aconselhar a Congregação para  o  Culto  Divino  e  a  Disciplina dos  Sacramentos  no  cumprimento  dos seus  deveres  no  que  se  refere  às  traduções em inglês dos textos litúrgicos. Representando os diversos continentes, a comissão reflecte o carácter internacional da língua inglesa. Isto faz com que a Santa Sé possa dispor da grande riqueza de experiência pastoral das diversas culturas.

Na minha Carta Apostólica Vicesimus Quintus Annus, que comemorou o XXV aniversário da Sacrosanctum concilium, tratei o tema da promoção pastoral da Liturgia e a necessidade de "uma tarefa permanente, a fim de levar a haurir cada vez mais abundantemente, na riqueza da mesma Liturgia, aquela energia vital que, provindo de Cristo, se difunde pelos membros do seu Corpo que é a Igreja" (n. 10). Sem dúvida, o uso da língua nacional foi um instrumento importante que permitiu aos fiéis participar mais profundamente no encontro com Deus em Cristo.

Dado que a lex orandi se conforma com a lex credendi, a fidelidade aos ritos e aos textos da Liturgia é muito importante para a Igreja e para a vida cristã. A esta luz, desejo oferecer todo o encorajamento à Comissão Vox Clara para a sua tarefa de coadjuvar a Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos garantindo que os textos do Rito Romano sejam traduzidos de modo cuidadoso, segundo as normas da Instrução Liturgiam authenticam. De maneira particular, desejo confiar aos Pastores da Igreja a importante tarefa de fazer com que os fiéis possam dispor, o mais depressa possível, das traduções nas línguas nacionais da editio tertia do Missale Romanum, publicação que autorizei no ano passado.

Sinto-me feliz por saber que os membros da Comissão Vox Clara prometeram assistir generosamente a Santa Sé para apressar a revisão e a recognitio destas traduções por parte da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos.

Ao invocar a luz do Espírito Santo sobre a Comissão e a Congregação e ao confiar a vossa obra à solicitude amorosa de Maria, Mãe da Igreja, concedo de coração  a  minha  Bênção  Apostólica como penhor de paz no Salvador Ressuscitado.

Vaticano, 20 de Abril de 2002. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO  CONGRESSO  INTERNACIONAL PROMOVIDO  PELAS SOCIEDADES BÍBLICAS

22 de Abril de 2002

  Queridos amigos em Cristo!

Na paz da Páscoa, sinto-me feliz por vos dar as boas-vindas a vós, que "fostes regenerados... pela palavra de Deus viva e eterna" (1 Pd 1, 23). As Sociedades Bíblicas têm como finalidade apresentar as riquezas inexauríveis das Sagradas Escrituras aos que as escutam. Este é um nobre serviço cristão pelo qual dou graças a Deus.

Desde há muitos anos, as vossas Sociedades empenham-se em traduzir e distribuir o texto das Escrituras, uma parte fundamental do anúncio de Cristo ao mundo. Não se trata de pronunciar simples palavras:  é a Palavra do próprio Deus! É Jesus Cristo, prometido no Antigo Testamento, proclamado no Novo, que devemos apresentar ao mundo que tem fome dele, muitas vezes sem o saber. São Jerónimo declarou que quem "não conhece as Escrituras não conhece Cristo" (Comentário sobre Isaías, Prólogo). Por conseguinte, a vossa obra é sobretudo um serviço a Cristo.

A urgência desta tarefa exige que nos empenhemos na causa da unidade cristã, porque a divisão entre os discípulos de Cristo impediu sem dúvida a nossa missão. Por conseguinte, o vosso encontro reúne membros de diferentes Igrejas e comunidades eclesiais, unidas no amor pela Bíblia e no desejo de que "a escuta da Palavra se torne um encontro vital... que deixa entrever no texto bíblico a palavra viva que interpela, orienta e plasma a existência" (Novo millennio ineunte, 39). Independentemente das diferenças que existem entre nós, a promoção da Bíblia é um aspecto sobre o qual os cristãos podem agir em estreito contacto, para glória de Deus e para o bem da família humana.

O Grande Jubileu do Ano 2000 ofereceu a todos os cristãos uma ocasião maravilhosa para rejubilar de novo com a celebração da Encarnação de Jesus Cristo, não como um acontecimento passado, mas como um mistério permanente. Faço fervorosos votos para que este ímpeto continue a suscitar nos cristãos um amor e um conhecimento da Bíblia Sagrada ainda mais profundos, encorajando desta forma a obra das Sociedades Bíblicas. Ao rezar para que o próprio Cristo "toque nos teus ouvidos para que recebas a Sua Palavra, nos teus lábios, para que proclames a Sua fé, para louvor e glória de Deus Pai" (Rito do Baptismo), invoco de coração sobre vós as abundantes bênçãos de Deus Omnipotente, cujas palavras são eternas. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO PRESIDENTE DA UNIÃO CATÓLICA  DA IMPRENSA ITALIANA NA INICIATIVA  "JOVENS E MASS MEDIA: CEM ENCONTROS"

 Ao Dr. Emilio ROSSI Presidente da União Católica da Imprensa Italiana

1. Na conclusão da iniciativa "Jovens e mass media:  cem encontros", promovida pela União Católica da Imprensa Italiana, da qual Vossa Excelência é Presidente, é com prazer que lhe dirijo, assim como aos participantes, a minha cordial  saudação,  juntamente  com  a expressão  do  mais  sentido  apreço  pela  actividade  que  esta  Associação  desempenha.

Os numerosos encontros sobre o tema "jovens e mass media", realizados com várias fórmulas em muitas cidades italianas, ajudaram os operadores e os beneficiários das comunicações sociais a compreender melhor como a presença dos mass media é cada vez mais incisiva na sociedade. É uma presença que apresenta novas problemáticas e interpela as famílias, os educadores, os operadores e todos os que se preocupam, de maneira especial, pelo futuro das novas gerações. 2. Não se pode negar que a rápida difusão dos mass media ofereceu aos jovens possibilidades mais amplas de aprendizagem e de conhecimento. É justo reconhecer e valorizar estes elementos positivos, mesmo se começam a surgir alguns aspectos problemáticos, que é bom realçar.

Com frequência a televisão é para os jovens o principal ponto de referência, com um valor e funções impróprias, que exercem uma influência negativa sobre o seu desenvolvimento, sobretudo quando o uso prolongado chega quase a substituir a presença dos pais. Se parece que todos estão de acordo ao defender que deve ser eliminada qualquer forma de exploração dos menores por parte dos meios de comunicação, contudo é necessário reconhecer que são poucos os programas e eles destinados e que correspondem às suas exigências. Por conseguinte, é urgente realizar programas que, no respeito das dinâmicas pedagógicas e dos valores éticos, tenham em consideração a sensibilidade e as exigências educativas dos jovens.

3. Também se deve ter em consideração que os menores seguem, sozinhos ou juntamente com os pais, a programação ordinária. Sem dúvida são úteis, para distinguir os diversos tipos dos programas, os meios usados, mas estes não devem constituir de forma alguma uma desculpa para delegar às famílias toda a responsabilidade. De facto, não é suficiente estabelecer proibições em defesa dos menores; mas é necessário propor programas mediáticos e sobretudo televisivos, que não precisem de proibições, elevando ao mesmo tempo a sua qualidade. São necessários programas que promovam o crescimento da pessoa, o sentido do bem, a capacidade de enfrentar correctamente, sem traumas nem distorções, até os aspectos mais difíceis da existência.

Sobretudo, é urgente indicar, através dos mass media, valores e modelos que evidenciem as verdades fundamentais sobre o ser humano e sobre as grandes interrogações que ele faz. Entre eles, de modo particular, devem ser realçadas as verdades religiosas, capazes de dar respostas adequadas às perguntas mais profundas, que acompanham o crescimento e o desenvolvimento da pessoa.

4. No início do meu Pontificado, no contexto do Ano Internacional da Criança, tive ocasião de dizer que as possibilidades e os meios, dos quais os adultos dispõem a este propósito, são enormes. Os adultos tanto são capazes de estimular o espírito das crianças para a escuta como de os adormecer e que Deus não o queira de os intoxicar irremediavelmente (cf. Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais de 1979, em Insegnamenti, II [1979], 1193). Esta é uma responsabilidade gravíssima, à qual se podem aplicar as palavras mais severas pronunciadas por Cristo, precisamente para advertir que não se escandalizem os pequeninos e os débeis (cf. Mt 18, 6).

Prestar atenção aos jovens no âmbito dos  mass  media  é,  por  conseguinte, um  dos  principais  paradigmas  de  civilização  e  de  progresso;  é  uma  tarefa entusiasmante para a qual todos devem contribuir de acordo com o próprio papel e competências. É uma tarefa que pertence  àquela  pedagogia  social  através da qual se podem formar as novas gerações, ajudando-as a exprimir plenamente o bem que levam no seu coração, sem nunca o deteriorar nem tornar árido.

Sob este ponto de vista, são extraordinárias as capacidades dos novos mass media, como a Internet e as tecnologias multimediáticas,  cada  vez  mais  difundidas  e  interactivas,  que  exigem  ulteriores competências e tomadas de responsabilidade por parte dos organismos que se ocupam das garantias sociais. Com o seu advento, deparamo-nos com um "limite decisivo", como quis realçar na Mensagem para o 36º Dia Mundial para as Comunicações Sociais, que celebraremos no próximo dia 12 de Maio, dedicado precisamente ao tema:  "Internet:  um novo Foro para proclamar o Evangelho". Trata-se de um limite que se deve "passar corajosamente", com discernimento e, ao mesmo tempo, com empreendimento, a fim de garantir às gerações  futuras  um  ambiente  protegido de qualquer instrumentalização e abuso.

5. Por fim, gostaria de aproveitar esta ocasião para dirigir um apelo a todos os que, de várias formas, ocupam responsabilidades neste âmbito. Aos Governantes e às Instituições que se ocupam da defesa dos menores peço que se empenhem, para que o respeito dos direitos dos menores seja considerado como critério primário e imprescindível na avaliação da obra dos mass media. Convido os pais a exercer uma atenta vigilância educativa, tanto em casa como, de maneira associada, na sociedade. A quantos trabalham nas comunicações e, sobretudo, aos editores e aos produtores peço que invistam em projectos adequados aos menores, tendo em consideração as exigências dos jovens.

Ao agradecer aos queridos representantes da UCSI o que já fazem, encorajo-os a continuar, envolvendo sempre mais pessoas, a promover uma nova e mais rica época social e cultural, capaz de dar vida construtiva e respeitosa a uma relação entre os meios de comunicação e a juventude. A predilecção de Jesus pelas crianças (cf. Mc 10, 13-16), que indicava como modelo para ganhar o seu Reino (cf. Mt 18, 3-4) sirva de estímulo para todos e de exemplo para favorecer uma comunicação à medida do homem e atenta ao bem comum, sobretudo ao bem dos pequeninos. Que a Virgem Maria, com a sua solicitude materna, ampare todos os que se empenham num sector tão importante para a formação da juventude. Ao garantir a minha oração por cada um de deles, a todos concedo com afecto a minha Bênção.

Vaticano, 18 de Abril de 2002. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NA CELEBRAÇÃO DAS BODAS DE PRATA EPISCOPAIS  DO PREFEITO DA CONGREGAÇÃO PARA A DOUTRINA DA FÉ  CARDEAL JOSEPH RATZINGER 

  Caríssimo Senhor Cardeal Ratzinger Prezados Irmãos no Episcopado Ilustre Ministro Colaboradores da Congregação para a Doutrina da Fé Dilectos membros do grupo de ex-alunos do Cardeal Ratzinger Estimados caçadores alpinos da Baviera Queridos Irmãos e Irmãs

1. Apresento-vos a todos a minha mais cordial saudação. Os diversos aniversários do meu estimado Irmão no Episcopado e íntimo colaborador, o Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, constituíram o motivo que vos induziu a realizar uma peregrinação a Roma, até à Sé do Sucessor de Pedro. Há poucos dias, o Cardeal Joseph Ratzinger celebrou o seu 75º aniversário; ao mesmo tempo, durante estas semanas contempla com gratidão a sua nomeação para Arcebispo de Munique e Frisinga e a sua ordenação episcopal, ocorrida há 25 anos. É com grande alegria que vos dou as boas-vindas, neste Palácio Apostólico, a todos vós que viestes da região da Baviera e também de outras regiões. Possam as solenes Santas Missas e os encontros realizados nestes dias tornar-se para vós uma inesquecível "festa da fé".

2. Vós estais a agir em fidelidade às palavras do Apóstolo:  "Lembrai-vos daqueles que vos precederam, que vos pregaram a palavra de Deus, e imitai a sua fé" (cf. Hb 13, 7). Efectivamente, a homenagem que prestais ao Emintentíssimo Cardeal Ratzinger não diz respeito apenas à sua personalidade, mas também e sobretudo ao seu serviço presbiteral e episcopal, que o festejado desempenhou em primeiro lugar na Alemanha, sobretudo na sua terra da Baviera, e em seguida, a partir de 1981, aqui em Roma, com o incansável compromisso em benefício da verdade, que conduz os filhos de Deus para a liberdade autêntica (cf. Jo 8, 32).

3. Tendo sido nomeado Arcebispo de Munique e Frisinga em 1977, pelas mãos do meu venerado predecessor Papa Paulo VI, e criado Cardeal nesse mesmo ano, Joseph Ratzinger aprofundou e deu continuidade ao seu trabalho de teólogo na grande responsabilidade inerente ao seu compromisso de Pastor. Com efeito, o múnus de salvação confiado ao Bispo cumulou a sua actividade de Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, de Presidente da Pontifícia Comissão Bíblica, de Presidente da Comissão Teológica Internacional e de membro de outras Congregações da Santa Sé. Entre os vários documentos do magistério, para publicação dos quais o Cardeal ofereceu a sua notável contribuição, sobressai o Catecismo da Igreja Católica, de cuja redacção foi encarregada de 1986 a 1992 uma Comissão que trabalhava sob a sua orientação. Para além do âmbito da sua competência, já repleto de desafios, o Cardeal conseguiu, mediante inúmeras conferências e publicações, dar testemunho do vigor de irradiação da fé católica, na sua profundidade e beleza.

4. Dilectos Irmãos e Irmãs! O Cardeal Ratzinger propôs-se como missão de vida ser "colaborador da verdade", em conformidade com o exemplo de um grande número de meritórios Pastores da Santa Igreja de Cristo. Através do seu exemplo, ele encoraja-vos a descobrir o serviço da Verdade, que é o próprio Deus, nas diversas situações da vossa vida, com a alegria da fé e de modo constante. Agradeço sinceramente ao festejado todo o seu trabalho e peço a Deus que ele possa dar continuidade ao seu serviço na Igreja. A todos vós, que viestes aqui para celebrar os seus aniversários, formulo votos a fim de que, enriquecidos pela experiência de uma fé que traz a felicidade, possais dar um generoso testemunho de Cristo, que disse de si mesmo:  "Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida!" (cf. Jo 14, 6). Assim, concedo-vos de coração, a vós e aos vossos entes queridos na Pátria, a minha Bênção Apostólica. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO PRIMEIRO GRUPO DE BISPOS DA  CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA NIGÉRIA  EM VISITA "AD LIMINA" 

Sábado, 20 de Abril 2002

  Dilectos Irmãos no Episcopado

1. É com afecto no Senhor ressuscitado que vos saúdo a vós, Bispos da Nigéria, por ocasião da vossa peregrinação a Roma, que se realiza no contexto da vossa Visita ad limina Apostolorum. Para mim, é verdadeiramente uma grande alegria dar-vos as boas-vindas a vós e, através das vossas pessoas, abraçar todos os fiéis das vossas comunidades particulares, de quem me recordo com muita estima no Senhor e que permanecem sempre vivas nas minhas orações. Efectivamente, a vossa presença aqui volta a evocar em mim as memórias vivas da visita que realizei ao vosso País há quatro anos, quando o Deus omnipotente me concedeu o privilégio de beatificar o Padre Cipriano Miguel Iwene Tansi na sua própria Pátria. Enquanto recomendo as vossas comunidades locais à intercessão do Beato Cipriano Miguel, rezo por cada um de vós, Pastores do santo povo de Deus, pelos sacerdotes, pelos religiosos, pelas religiosas e pelos leigos confiados aos vossos cuidados pastorais. A minha oração por vós é "para que Deus, com o seu poder, vos faça realizar todo o bem que desejais e dinamize o trabalho da fé que tendes. Desta maneira, o nome do Senhor Jesus será glorificado em vós, e também vós sereis glorificados nele, conforme a graça do nosso  Deus  e  do  Senhor  Jesus Cristo" (2 Ts 1, 11-12).

2. O vosso País orgulha-se de contar com uma das populações católicas mais numerosas de toda a África, enquanto se regista um incessante aumento no número das pessoas que, no dia-a-dia, se aproximam do Senhor. "Isto provém do Senhor, e é uma maravilha aos nossos olhos" (Sl 118 [117], 23). Além disso, recebestes a bênção de numerosas vocações para o sacerdócio e a vida religiosa, que inclusivamente vos permite enviar missionários às outras nações africanas. A vossa generosidade, a este propósito, deve  ser  reconhecida  e  encorajada:  com efeito, Deus "multiplicará a semente e ainda fará crescer o fruto da justiça que vós tendes... O serviço desta colheita não deve apenas satisfazer às necessidades dos cristãos, mas há-de ser ocasião de dar efusivas graças a Deus" (2 Cor 9, 10.12).

Através da vossa liderança, a Igreja encontra-se activamente comprometida na vida nacional da Nigéria, exortando de modo incessante à solidariedade, ao exercício da responsabilidade cívica e à superação das tensões e dos conflitos, através do diálogo e da reconciliação. Estes esforços são ainda mais importantes, dado que a Nigéria continua a percorrer o caminho da transição do governo militar para uma forma democrática de governo e, de maneira mais particular, à luz dos recentes incidentes de violência que se verificaram nas diferentes regiões do País. Em tudo isto, assim como noutras circunstâncias - tanto ordinárias como extraordinárias - da vida quotidiana, a Igreja deve sentir-se livre de dar continuidade à sua missão espiritual, que inclui a sua participação nos sectores do ministério pastoral, da educação, da assistência médica e do desenvolvimento humano e social. Neste sentido, o vosso Plano Pastoral Nacional para a Nigéria (1997), com as necessárias modificações e actualizações, continua a oferecer um contexto excelente para a obra permanente da Igreja.

3. Como muitos de vós indicaram nos vossos relatórios, a persistência da pobreza difundida, com frequência extrema, e o aumento da indiferença moral e ética, que dão origem ao crime, à corrupção e aos ataques contra a santidade da própria vida humana, formam o contexto em que a Igreja leva a cabo a missão que lhe é própria. Por este motivo, há a particular necessidade de intensificar os esforços em ordem a oferecer aos fiéis programas de formação sérios, que os deverá ajudar a aprofundar a sua fé e a sua compreensão cristãs, habilitando-os desta forma a assumir o lugar que lhes compete na Igreja de Cristo e na sociedade em geral.

A catequese completa e aperfeiçoa o anúncio da Boa Nova, ajudando a fé a alcançar a maturidade e educando os discípulos de Cristo a chegar a um conhecimento íntegro e sistemático da pessoa e da mensagem do próprio Senhor Jesus (cf. Catechesi tradendae, 19). O estudo da Bíblia, ou seja, o contacto directo com os textos sagrados da palavra de Deus, acompanhado da oração sincera (cf. Dei Verbum, 25) e completado por uma exposição clarividente da doutrina, como se apresenta inserida no Catecismo da Igreja Católica, garantirá ulteriormente que os leigos e as leigas se sintam seguros da sua própria fé e preparados para cumprir os seus deveres  em  todas  as  circunstâncias  das suas  vidas  e  actividades.  Muitos  dos vossos fiéis leigos já estão a responder positivamente ao desafio de desempenhar um papel activo na vida pública, inclusive no campo político. Os vossos esforços incansáveis neste sentido deveriam torná-los capazes de ser verdadeiramente "orientados pelo espírito do Evangelho" e de "contribuir para a santificação do mundo, como que a partir de dentro, em jeito de fermento" (Lumen gentium, 31).

4. Se os membros das vossas comunidades particulares forem revigorados e confirmados na verdade revelada, serão fortalecidos também na sua identidade católica. Tornar-se-ão também capazes de responder às interrogações levantadas com crescente frequência pelas seitas e pelos novos movimentos religiosos, que no vosso País são numerosos. A catequese é particularmente importante para os jovens, para quem uma fé iluminada representa uma lâmpada a orientar o seu caminho rumo ao futuro. De igual modo, ela será a sua fonte de fortaleza, no momento de enfrentar as incertezas da situação económica, que se modifica incessantemente. Por este motivo, é da máxima importância que os programas pastorais destinados de maneira especial às crianças e aos jovens constituam uma parte prioritária de todos os vossos projectos no campo pastoral.

Desta maneira também a família será fortalecida, dado que hoje é ameaçada nos seus aspectos fundamentais da unidade e da estabilidade, por práticas como a poligamia, o divórcio, o aborto e a prostituição, pela difusão de uma mentalidade contraceptiva e por uma actividade sexual irresponsável, que inclusivamente faz aumentar a incidência da sida. Por conseguinte, trabalhar em ordem a ajudar as famílias a viver as suas vidas cristãs com fidelidade e generosidade, como verdadeiras "igrejas domésticas" (cf. Lumen gentium, 11), permanece uma prioridade, porque ainda existe a necessidade de reconciliar as práticas tradicionais com o ensinamento da Igreja, no que diz respeito à vida conjugal e familiar. Analogamente, o apoio que ofereceis aos programas que visam assistir as mulheres - inserindo a Igreja na linha de vanguarda do movimento de promoção de um maior respeito pela sua dignidade e pelos seus direitos - adquire um significado ainda mais evidente. Gostaria de vos exortar também a  descobrir  novas  formas  de  fazer com que a participação da Igreja na luta contra a sida seja cada vez mais activa e visível.

5. A submissão firme e humilde à palavra de Cristo, como é autenticamente proclamada no seio da Igreja, constitui também o fundamento para o vosso relacionamento com as outras Igrejas e Comunidades eclesiais, bem como para o necessário diálogo com os seguidores da Tradição religiosa africana e com o Islão. Apraz-me observar, através da leitura dos vossos relatórios que, apesar das dificuldades, estais a progredir em vários campos do diálogo ecuménico e inter-religioso. Efectivamente, a herança cultural dos numerosos grupos étnicos presentes na Nigéria devem ser vistos como uma fonte de enriquecimento para a Nação, e não como uma causa de conflito e de divisão. Estou consciente de que, tendo em consideração as eleições programadas para o próximo ano, procurareis intensificar a cooperação ecuménica e inter-religiosa, em ordem a ajudar os políticos, os governantes tradicionais e os chefes religiosos a trabalhar em conjunto para garantir um processo eleitoral livre, oportuno e pacífico.

A este propósito, tenho o dever de levantar também uma importante questão que, bem sei, constitui para vós e para o vosso povo uma fonte de grave solicitude. Em determinadas regiões do País, os defensores do Islão estão a agir com uma militância cada vez mais agressiva, a ponto de chegar a impor a sua compreensão da lei islâmica em Estados inteiros da Federação Nigeriana e, desta forma, negando aos outros crentes a liberdade da expressão religiosa. Animo-vos prementemente e apoio-vos nos vossos esforços em ordem a pronunciardes-vos com coragem e vigor neste sentido:  os líderes governamentais, quer locais quer federais, assim como o povo de boa vontade de todas as confissões, devem recordar-se da obrigação que cada governo tem, de assegurar que a igualdade de todos os cidadãos perante a lei nunca seja violada por motivos religiosos, nem aberta nem ocultamente. Do mesmo modo, mesmo nos casos em que uma posição jurídica especial seja concedida a um grupo religioso em particular, é necessário garantir sempre que o dever da liberdade de consciência seja legalmente reconhecido e respeitado de maneira efectiva para todos os cidadãos, e inclusive no que diz respeito aos estrangeiros que estão a residir no País (cf. Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 1998, n. 1).

6. Voltando-me para aqueles que trabalham mais intimamente convosco no ministério pastoral, desejo encorajar os vossos esforços em ordem a assegurar uma formação cada vez mais completa e permanente dos vossos sacerdotes. Os vossos relacionamentos com eles deveriam caracterizar-se sempre pela unidade, fraternidade e estima. Todos aqueles que receberam o sacramento das Ordens sagradas foram configurados com Cristo, Pastor da Igreja. Por conseguinte, devem imitar a Sua completa abnegação pela salvação do rebanho e pelo progresso do Reino. Um compromisso de conversão pessoal permanente constitui um elemento essencial na vida e no ministério dos sacerdotes. Devemos reavivar sempre esta dádiva que nos pertence, o dom da nossa configuração sacramental com Cristo.

O sacerdócio jamais deve ser considerado como um modo de melhorar a sorte na vida ou de adquirir um certo prestígio. Os sacerdotes e os candidatos ao sacerdócio vivem com frequência uma vida, sob os pontos de vista material e educativo, superior ao das suas respectivas famílias e ao dos seus próprios coetâneos; por conseguinte, é muito fácil que sucumbam à tentação de pensar que são melhores do que os outros. Quanto isto acontece, o ideal do serviço presbiteral e a dedicação abnegada podem esmorecer, deixando o presbítero insatisfeito e desanimado.

Por este motivo, as vossas vidas e a dos vossos sacerdotes deveriam reflectir uma autêntica pobreza evangélica e um desapego das coisas e das atitudes deste mundo, da mesma forma que o valor do celibato como um dom completo de si mesmo ao Senhor e à sua Igreja deve ser cuidadosamente salvaguardado. O comportamento que pode ser motivo de escândalo deve ser oportunamente evitado, e vós mesmos deveis investigar de maneira diligente as acusações em relação a qualquer um destes comportamentos, dando passos decisivos em ordem a corrigi-los, quando forem concretos. Também aqui a formação dos seminaristas é muito importante, uma vez que as convicções e a formação prática oferecida aos futuros presbíteros são essenciais para o bom êxito da missão da Igreja. Então, como verdadeiros pais, também a este propósito, a renovação e o crescimento espirituais dos vossos sacerdotes devem constituir uma das vossas principais prioridades (cf. Optatam totius, 22). Além disso, considerando o facto de que um elevado número dos vossos sacerdotes são enviados para estudar no estrangeiro, é aconselhável que se definam prazos razoáveis, dentro dos quais eles devem completar os seus estudos e então regressar às suas dioceses de origem. O mesmo é válido para os religiosos e as religiosas que estudam e vivem no estrangeiro:  a este respeito, todo o encorajamento e apoio que podeis oferecer aos superiores das Comunidades religiosas é também de grande importância.

7. Com efeito, a vossa solicitude e preocupação pastorais incluem também os religiosos e as religiosas das vossas dioceses. Eles receberam uma especial consagração que tem necessidade de ser cada vez mais aprofundada. Mediante a profissão dos conselhos evangélicos da castidade, da pobreza e da obediência, eles dão testemunho do Reino e edificam o Corpo de Cristo, conduzindo os outros para a conversão e para uma vida de santidade. Eles devem permanecer firmemente enraizados em Cristo, a fim de que os altos ideais da sua vocação continuem a viver plenamente nos seus corações e aos olhos do povo, para o qual eles são um especial sinal do cuidado amoroso de Deus. O vosso papel, no respeito e na defesa da autonomia própria e do governo interno das Comunidades religiosas no território que vos é próprio, consiste em manter contactos estreitos com eles, oferecendo-lhes todo o apoio necessário para que permaneçam fiéis ao carisma dos seus Institutos, enquanto trabalham convosco, que sois os Pastores da Igreja, no cumprimento do seu apostolado (cf. Mutuae relationes, 8).

A vida de castidade, de pobreza e de obediência, abraçada de livre vontade e vivida com fidelidade, rejeita a sabedoria convencional do mundo e desafia o estilo de vida geralmente aceite. O testemunho oferecido pelos religiosos e pelas religiosas pode transformar o modo de pensar e de agir da comunidade, precisamente através do amor que os religiosos demonstram em relação a cada um, mediante a sua atenção às questões espirituais, e não tanto às problemáticas materiais, e através do seu serviço abnegado e da sua solidariedade para com as pessoas que se encontram em necessidade. Neste contexto, é deveras oportuno que demonstreis a vossa estima e gratidão aos religiosos e às religiosas das vossas dioceses, por todo o bem que eles realizam através da sua oração e da sua actividade, nos diferentes sectores da vida pastoral local.

8. Queridos Irmãos, Pastores do povo santo de Deus, é da máxima importância que a abertura, a honestidade e a transparência constituam sempre a característica distintiva de tudo aquilo que a Igreja leva a cabo, em todos os seus empreendimentos espirituais, educativos e sociais, assim como em cada aspecto das suas funções administrativas. Num verdadeiro espírito de amor e de serviço à Igreja e aos irmãos, tendes a tarefa de orientar, encorajar e unir todos aqueles que trabalham na vinha do Senhor. No início do terceiro milénio cristão, recordamo-nos muito bem das palavras do Senhor acerca da abundância da colheita que devemos realizar através do nosso serviço ao Evangelho (cf. Mt 9, 37). Devemos dedicar-nos a nós mesmos, com um renovado vigor, à obra  de  partilha  da  luz  da  verdade com todos os homens e com todas as mulheres.

Rezo para que, mediante a vossa peregrinação ao túmulo dos Apóstolos Pedro e Paulo, o Espírito Santo de Deus vos conceda uma renovada fortaleza em ordem à realização do trabalho da nova evangelização. É com afecto no Senhor que vos recomendo, a vós, aos vossos sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis leigos, à intercessão do Beato Cipriano Miguel Iwene Tansi e à protecção de Maria, Mãe da Igreja e nossa Mãe. Como penhor de graça e de paz no Salvador ressuscitado, concedo-vos cordialmente a minha Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PEREGRINOS VINDOS PARA A  CERIMÓNIA DE ELEVAÇÃO DE  SEIS SERVOS DE DEUS À GLORIA DOS ALTARES

Segunda-feira, 15 de Abril de 2002

  Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. No dia seguinte à proclamação dos seis novos Beatos, sinto-me feliz por me encontrar de novo com todos vós, que viestes a Roma para participar nesta solene celebração eclesial. Neste clima festivo, em sintonia com a exultação pascal, queremos deter-nos uma vez mais para contemplar as maravilhosas obras realizadas pelo Senhor através da vida e da actividade dos novos Beatos:  Caetano Errico, Ludovico Pavoni, Luís Variara, Maria Romero, Artemides Zatti e Maria do Trânsito de Jesus Sacramentado. Queremos aprofundar a sua espiritualidade e imitar o seu exemplo, para os seguir no generoso caminho da santidade.

Caetano Errico

2. Dirijo-me em primeiro lugar a vós, caríssimos Missionários dos Sagrados Corações de Jesus e de Maria, e a quantos compartilham convosco a alegria pela Beatificação de Caetano Errico, apóstolo do amor misericordioso de Deus e mártir do confessionário.

Como a nossa época tem necessidade de pessoas que anunciem a ternura e o perdão de Deus aos pecadores, em particular mediante o sacramento da Penitência! No segredo do confesssionário é confiado aos sacerdotes um grande ministério, como desejei confirmar na Carta que dirigi a todos os sacerdotes, por ocasião da Quinta-Feira Santa:  "O Bom Pastor escrevi-lhes através do rosto e da voz do sacerdote, aproxima-se de cada um, iniciando um diálogo pessoal feito de escuta, conselho, conforto e perdão" (n. 9).

Aos jansenistas, que insistiam demasiado sobre a justiça de Deus, difundindo medo e mágoa nas almas, Caetano Errico contrapunha o anúncio da Misericórdia divina. Ele não se cansava de exortar os presbíteros:  "Se vierem almas cheias de culpas graves, animai-as a erguer-se, enrorajai-as à confiança, dizei-lhes que o Senhor as perdoará todas, se se arrependerem de coração" Como ainda hoje fala ao coração o Amor misericordioso  de  Deus,  que encoraja a vencer o mal, o sofrimento, a injustiça e o pecado!

Ludovico Pavoni

3. Além disso, o meu pensamento cordial dirige-se para vós, caríssimos Filhos de Maria Imaculada, que vos alegrais juntamente com toda a comunidade eclesial para a Beatificação do vosso Fundador, Ludovico Pavoni. O novo Beato soube elaborar, seguindo a tradição secular de Bréscia, um método educativo que se fundamenta nos meios típicos da pedagogia de prevenção, como a religião e a razão, o amor e a docilidade, a vigilância e o saber.

Ele conseguiu elaborar um modelo de educação e de guia para o trabalho, como um prelúdio às modernas escolas profissionais, introduzindo reformas que antecipavam profeticamente a doutrina social da Igreja, expressa em seguida na Encíclica Rerum novarum, de Leão XIII. Mas qual foi o segredo de uma actividade assim tão intensa? É ele mesmo que no-lo recorda:  "Na fé bem meditada encontram um sustentáculo muito seguro a vontade e o coração, depositando toda a nossa confiança em Deus. A esperança firme conserva a verdadeira humildade... A caridade bem acesa no coração fará sentir vivamente os interesses de Deus e do próximo".

4. De resto, é-me grato saudar os peregrinos italianos, vindos a Roma para a Beatificação do Padre Luís Variara e do Coadjutor salesiano Artemides Zatti. Uno-me à alegria das Paróquias de Viarigi, na Diocese de Asti, e de Boretto, na Diocese de Régio da Emília, para a exaltação dos filhos das suas terras.

5. Saúdo agora, com grande afecto, os peregrinos latino-americanos, especialmente da Costa Rica, Nicarágua, Colômbia e Argentina, vindos para participar com júbilo na solene cerimónia de Beatificação do Padre Luís Variara, da Irmã Maria Romero e de Artemides Zatti, todos eles salesianos, bem como da Madre Maria do Trânsito de Jesus Sacramentado Cabanillas, argentina, fundadora das Irmãs Terciárias Missionárias Franciscanas.

A grande Família salesiana acrescenta agora três novos nomes à legião dos Santos e Beatos salesianos.

A sua vida não ficou limitada dentro das paredes da sua comunidade religiosa. Manifestou-se com as suas obras e chegou a muitos homens e mulheres, crianças e jovens que os conheceram e beneficiaram do seu trabalho apostólico inspirado nos ensinamentos de Dom Bosco.

Luís Variara

O Padre Luís Variara apresenta-se aos nossos olhos, enriquecendo o carisma salesiano, ao qual foi sempre fiel, com uma nova dimensão, a de fundador das Filhas dos Sagrados Corações de Jesus e de Maria, com a intenção de enxugar as lágrimas das pessoas mais segregadas e às vezes esquecidas da sociedade. A sua vida convida a estender a mão a todos, a não desprezar ninguém, a ser hospitaleiro. Hoje a Colômbia, onde ele viveu e deu o melhor de si mesmo, com a ajuda da graça de Deus, pode encontrar nos exemplos desta testemunha de Jesus Cristo uma ajuda a superar a difícil situação que o País vive desde há anos, orientando-se para uma sociedade mais fraterna e solidária.

Artemides Zatti

6. O Coadjutor Artemides Zatti semeou nas terras de Viedma, com a sua incessante e alegre actividade em favor dos enfermos, a misericórdia que Jesus nos convidou a praticar:  "Eu estava doente, e cuidastes de mim" (Mt 25, 36). O seu carácter alegre e a sua competência singular, unidas a uma disponibilidade incondicional, tornaram-no merecedor da simpatia e da estima dos seus contemporâneos, o que deve sobreviver hoje com uma disposição para imitar os seus valiosos exemplos, favorecendo em todos os profissionais do campo da saúde uma renovada atitude de serviço aos doentes, que leve a pôr em primeiro lugar a sua condição de pessoas, dotadas de direitos inalienáveis.

Maria Romero Meneses

Da Irmã Maria Romero atrai o seu serviço aos pobres, com criatividade e eficácia. As obras que ela fundou para promover a vida cristã dos mais deserdados e aliviar a situação de necessidade por que passavam inúmeros habitantes de São José e da sua periferia subsistem nos dias de hoje e continuam a suscitar motivos de fundada esperança através dos gestos de solidariedade para com os mais pobres. Oxalá nunca venha a faltar este serviço, que tanta honra dá à Igreja de Cristo!

Maria do Trânsito de Jesus Sacramentado

7. A populosa cidade de Córdova, na Argentina, foi testemunha privilegiada da santidade de vida da Beata Madre Maria do Trânsito de Jesus Sacramentado Cabanillas. A sua vida constitui um cântico às grandes obras que Deus realiza nos acontecimentos ordinários da vida quotidiana. Sem manifestações espectaculares, esta nova Beata percorreu o caminho da santidade, vivendo em cada momento a proximidade de Jesus e o seu convite a segui-lo até às extremas consequências. Interrogando-se acerca daquilo que Deus desejava dela, descobriu a sua vocação franciscana e a inspiração de um projecto de vida religiosa, que se ocupasse de ajudar a mulher a progredir na experiência da fé. Soube ser firme e, ao mesmo tempo, paciente e compreensiva, abraçar a cruz nas dificuldades e permanecer no serviço humilde, mesmo quando sobre elas pesavam graves humilhações e desprezos. Que o seu testemunho sirva de exemplo para muitos dos seus compatriotas que, no momento actual, devem seguir com entusiasmo a sua vida de cristãos e de cidadãos, sem cair na tentação do desânimo ou, o que seria ainda pior, com espírito de rivalidade ou de desforra.

8. Caríssimos Irmãos e Irmãs, como é maravilhosa a companhia que o Senhor nos oferece nestes novos Beatos! Enquanto admiramos os seus exemplos de santidade, esforcemo-nos por seguir os seus passos para ser, por nossa vez, corajosas testemunhas do Evangelho.

A Virgem Maria, Mãe da Igreja e Rainha de todos os Santos, vos oriente e vos proteja sempre ao longo do vosso caminho. Acompanhe-vos também a minha Bênção que, com afecto, vos concedo a vós aqui presentes, às vossas famílias e comunidades de proveniência, assim como a todos aqueles que vos são queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA MISSÃO DIOCESANA  PARA OS FIÉIS DA AMÉRICA LATINA  RESIDENTES EM ROMA

Sábado, 13 de Abril de 2002

  Queridos Irmãos e Irmãs da América Latina em Roma

1. Muito me agrada realizar este encontro, que me dá a oportunidade de vos saudar pessoalmente, por ocasião da Missão na Cidade promovida pela diocese de Roma para as vossas comunidades. Pedistes esta audiência para reafirmar a vossa devoção ao Sucessor de Pedro, bela expressão da fé das vossas Nações de origem. Apresento-vos a todos a minha cordial saudação de boas-vindas. Saúdo de modo particular o Cardeal Vigário Camillo Ruini e agradeço-lhe as amáveis palavras que me dirigiu.

Saúdo e agradeço aos Senhores Cardeais, Arcebispos e Bispos Latino-americanos que quiseram estar presentes, ao Vice-Vigário, aos responsáveis da obra diocesana dos Migrantes e ao Capelão da vossa comunidade, que prepararam e promoveram esta missão, assim como a tantos sacerdotes, religiosos, religiosas e missionários leigos que apoiaram esta iniciativa desde os seus princípios até à sua conclusão.

2. "Vinde a mim todos os que estais cansados e oprimidos e aliviar-vos-ei" (Mt 11, 28).

Este é o suave e firme convite do Salvador, que a missão fez ressoar durante estes meses na alma de todos os imigrantes latino-americanos. O cansaço e o desânimo de quem se sente oprimido, fraco e indefeso, descobrem alívio no encontro de fé com o Senhor, porque Ele carrega com as nossas dores e misérias mais profundas, fazendo renascer o vigor e a esperança para continuar a viver. Aprendendo dele, manso e humilde de coração, e seguindo o caminho do Evangelho, podemos encontrar paz e serenidade mesmo nos momentos mais penosos e difíceis, porque o seu jugo é suave e a sua carga é leve (cf Mt 11, 28-29). Trata-se de uma vivência singular de amor e de misericórdia que vós, queridos irmãos e irmãs latino-americanos, experimentastes muitas vezes nas vossas comunidades de origem, onde a fé em Cristo Salvador marca profundamente a vida pessoal e familiar, assim como a cultura dos vossos Países.

Conservai com zelo, testemunhando-o também aqui, na terra de imigração, o apego ao vosso património de fé e de cultura, rico de valores espirituais e de tradições religiosas que se expressam no cântico e nas festas, na dança e no modo de vestir, nas peregrinações e na devoção popular às imagens do Senhor, da Virgem e dos Santos Padroeiros, como manifestastes com grande alegria e unidade durante esta missão.

Eu mesmo, na ocasião das minhas visitas aos vossos Países do querido Continente latino-americano, pude experimentar directamente o calor, o entusisasmo e a alegria que a fé católica desencadeia no coração das pessoas, das famílias e dos jovens.

Este é o tesouro mais precioso que cada um de vós possui no mais íntimo de si mesmo e que dá coesão à vossa unidade e solidariedade. A missão repetiu-o com força a todos os latino-americanos através do generoso compromisso dos missionários sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos que levaram o Evangelho de Marcos às casas, aos cárceres e hospitais, pelas ruas e a qualquer lugar onde poderia encontrar-se um irmão ou uma irmã emigrado.

Agradeço-lhes de todo o coração, ao mesmo tempo que os convido a prosseguir com entusiasmo esta obra de estreita aproximação de todos os compatriotas, para fazer sentir a cada um deles o amor de Cristo e o abraço materno da Igreja, oferecendo-lhes a possibilidade de fortalecer a fé e a solidariedade com a própria comunidade étnica presente na Cidade.

A missão prestou uma particular atenção aos jovens, a quem me dirijo para os convidar a que se façam promotores da evangelização entre os seus coetâneos e na sua comunidade. Renovo também para vós, queridos jovens latino-americanos, o convite do Senhor que preside à próxima Jornada mundial de Toronto:  sede o sal da terra e a luz do mundo! Juntamente com os jovens da Diocese, esforçai-vos por manter vivo o anúncio do Evangelho na cidade e no mundo juvenil, dando testemunho da alegria que nasce do encontro com Jesus Cristo e com a sua Igreja.

3. A missão pôde aproveitar o apoio eficaz dos centros pastorais que desde há anos trabalham na cidade e que procuram atender as necessidades espirituais e humanas dos imigrantes, promovendo a catequese, as celebrações litúrgicas e sacramentais e oferecendo todo o tipo de ajuda necessária para enfrentar as dificuldades que o imigrante encontra para satisfazer as suas necessidades primárias, desde o trabalho à casa ou o serviço de saúde. Estes centros surgiram principalmente no seio de Paróquias onde os párocos e sacerdotes diligentes abriram generosamente as portas da comunidade a tantos irmãos e irmãs imigrantes, dando-lhes hospitalidade e apoio material e espiritual.

A missão quis valorizar estes centros que espero que se multipliquem, favorecendo a necessária integração das vossas comunidades étnicas nas comunidades cristãs e civis de Roma, para um mútuo intercâmbio de dons espirituais e culturais. A vossa presença e o vosso serviço é muito apreciado pelo empenho com que realizais o vosso trabalho, especialmente com tantos idosos, nas casas ou noutros âmbitos da vida social.

Faço os melhores votos para que a missão faça crescer este espírito de acolhimento e de mútua comunhão, e que cada imigrado seja considerado não como estrangeiro ou hóspede, mas como pessoa portadora de valores humanos, culturais e religiosos que enriquecem a sociedade e a Igreja local. Para isso, é preciso que se reconheçam a cada um os direitos fundamentais de cada pessoa e, em particular, a possibilidade da reunificação familiar e o conjunto de condições de vida e de trabalho necessárias para ter uma existência digna e serena na sociedade.

4. Vinde a mim... e eu vos aliviarei.

Sim, queridos irmãos e irmãs latino-americanos, acolhamos com alegria o convite do Senhor. Acorramos a Ele sem temor e com confiança. Confirmemos que só Ele é a nossa esperança. Levemos a todos, com o anúncio e o testemunho, esta consoladora palavra do Salvador, sobretudo aos que, longe da sua terra e da sua família, sofrem situações de desorientação e de desânimo no campo da fé e da vida cristã. Que a missão prossiga o seu compromisso de manter viva no coração de cada irmão e irmã imigrados a fé em Cristo, a luz do seu Evangelho, a solidariedade com os mais pobres e necessitados, a vontade de consolidadr a comunhão e a unidade entre todos os latino-americanos e as comunidades cristãs da cidade.

Confiemos os frutos da missão à Virgem Maria, Senhora de Guadalupe, doce mãe de todos os latino-americanos, Senhora e padroeira do Continente.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS MEMBROS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DA BOLÍVIA POR OCASIÃO DA VISITA  "AD LIMINA APOSTOLORUM"  

Sábado, 13 de Abril de 2002 

    Queridos Irmãos no Episcopado

1. É-me grato receber-vos hoje, por ocasião da visita ad Limina que, depois de um longo percurso, vos trouxe a Roma para renovar o vosso compromisso pastoral diante do túmulo dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, e fortalecer os vínculos com esta Sé de Pedro e os seus Sucessores, em quem estão assentes "o princípio e o fundamento perpétuos e visíveis da unidade da fé e da comunhão" (Lumen gentium, 18).

Agradeço cordialmente ao Senhor Cardeal Júlio Terrazas, Arcebispo de Santa Cruz e Presidente da Conferência Episcopal Boliviana, as amáveis palavras que me dirigiu, exprimindo-me através das mesmas o vosso afecto e adesão, e tornando-me participante, ao mesmo tempo, das esperanças e inquietudes próprias da vossa generosa consagração ao ministério pastoral.

Ao encontrar-me com os seus Pastores, penso com especial afecto no querido povo boliviano, a sua grei, que teve a graça de acolher a mensagem de Jesus Cristo desde os primeiros momentos da Evangelização e que agora se encontra diante do fascinante desafio de a transmitir, íntegra e fecunda, às gerações do novo milénio.

2. Neste sentido, apraz-me constatar que o Grande Jubileu do Ano 2000 marcou também profundamente a vida eclesial boliviana, com diversas celebrações diocesanas e nacionais, que contaram com uma numerosa participação e deram um impulso especial para o crescimento da vida cristã. Nesta ocasião, também a Igreja boliviana "se tornou mais intensamente um povo peregrino, guiado por Aquele que é "o grande Pastor das ovelhas" (Hb 13, 20) (Novo millennio ineunte , 1). Por este motivo, reitero a todos os Pastores, sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e outros agentes de pastoral, aquilo que já tive a oportunidade de dizer no ano passado aos sacerdotes:  "Desejo hoje manifestar a cada um de vós o meu agradecimento por tudo o que fizestes durante o Ano jubilar, para que o povo confiado aos vossos cuidados percebesse, de modo mais intenso, a presença salvadora do Senhor ressuscitado" (Carta aos Sacerdotes por ocasião da Quinta-Feira Santa de 2001 , n. 3).

A rica experiência deste momento tão significativo para a história da Igreja e da humanidade inteira não pode limitar-se a uma mera recordação, mas deve ser uma escola e um estímulo para um renovado dinamismo evangelizador, dado que "na causa do Reino, não há tempo para olhar para trás, menos ainda para dar-se à preguiça" (Novo millennio ineunte , 15). Nas vossas comunidades eclesiais não faltam desafios importantes, que deveis enfrentar. Desejo animar-vos de todo o coração neste empreendimento, muitas vezes repleto de dificuldades aparentemente insolúveis, recordando que o próprio Jesus enviou os seus a pregar, convidando-os a não levar nada consigo (cf. Mt 10, 9-10) e que Pedro, depois de ter confiado plenamente na palavra do Mestre, obteve uma pesca tanto abundante quanto inesperada (cf. Lc 5, 6).

3. Embora não faltem indícios que alimentam a esperança de um incremento das vocações sacerdotais e religiosas, sei muito bem que este constitui um dos aspectos que mais vos interessam na tarefa de tornar mais incisivo o anúncio do Evangelho, mais completa e organizada a atenção pastoral ao Povo de Deus, mais rica e florescente a busca da santidade em todas as comunidades eclesiais. Por esta razão deve insistir-se incansavelmente, na oração ao "Senhor da messe" (cf. Mt 9, 38), para que continue a abençoar a Bolívia com o precioso dom das vocações ao sacerdócio e à vida consagrada, nas suas diversas formas. O anúncio de Jesus Cristo deve tornar-se eco também do seu convite a segui-lo ao longo do caminho específico da vida sacerdotal ou de especial consagração, e suscitar a experiência daqueles discípulos que "ouviram essas palavras... e seguiram Jesus" (Jo 1, 37). É para Ele que se orienta a pastoral das vocações, uma das grandes urgências do nosso tempo, que deve ser "vasta e capilar... que envolva as paróquias, os centros educativos, as famílias" (Novo millennio ineunte , 46). Ninguém pode sentir-se eximido desta  responsabilidade  que " cabe  a todo  o  Povo  de  Deus"  (Ecclesia  in America , 40).

Como Pastores, conheceis muito bem a delicadeza deste trabalho que, se por um lado exige a audácia de se fazer mediador do chamamento do Mestre através de uma proposta directa e pessoal, requer também, por outro lado, um paciente acompanhamento espiritual e a indomável esperança própria do semeador, que continua a sua tarefa, mesmo que esteja consciente da incerteza acerca da colheita.

4. Além disso, deve tomar-se um cuidado especial pela formação dos candidatos ao sacerdócio e à vida consagrada, dado que a escassez dos chamados a proclamar e a dar testemunho do Evangelho nunca justifica a não-exigência da devida idoneidade para esta missão crucial da Igreja. Por isso, é necessário dar-lhes uma sólida preparação teológica e incutir-lhes uma profunda espiritualidade, a fim de que compreendam e aceitem com alegria os requisitos do ministério e da consagração, dando prova de que são capazes de "gastar" toda a vida por Cristo (cf. 2 Cor 12, 15) e de oferecer os seus próprios talentos ao serviço da Igreja, que dá pleno sentido à sua existência pessoal, cumulando-a em todos os seus aspectos.

Assim, exorto-vos a continuar a infundir ânimo nos vossos seminaristas e sacerdotes, sem ter medo de apresentar e exigir integralmente os requisitos que a Igreja, inspirada no modelo do Bom Pastor, pede dos seus ministros ordenados. Penso na necessária fraternidade sacerdotal, sem qualquer forma de má vontade, preconceito ou discriminação; na obediência e na comunhão indispensáveis - e sem hesitações - com o seu próprio Bispo, a quem [o candidato] deve oferecer com alegria e generosidade toda a sua disponibilidade; na estima sincera e efectiva do celibato e no desapego dos bens materiais (cf. Presbyterorum ordinis, 14-17). A vossa caridade pastoral saberá encontrar o modo de fazer com que tais exigências sejam aceites e vividas, mais do que com renúncias simples e dolorosas, com o coração cheio de alegria de quem, "ao encontrar uma pérola de grande valor, vai, vende tudo o que possui para a comprar" (Mt 13, 46). Também sabeis como pode ser decisivo em muitos casos o relacionamento individual, afável e paterno entre o Bispo e os seus sacerdotes, interessando-se também pelos pormenores da vida quotidiana, que influenciam o seu ânimo pessoal e pastoral. Trata-se precisamente de um dos âmbitos privilegiados para desenvolver o "espírito de comunhão" que deve caracterizar a Igreja do terceiro milénio (cf. Novo millennio ineunte , 43).

5. Não se pode esquecer um aspecto tão importante para a maioria das vossas dioceses, como a presença de numerosas pessoas consagradas, a quem agradeço muito cordialmente a sua contribuição ao serviço do Reino de Deus na Bolívia. E elas fazem-no em numerosos sectores, em conformidade com o carisma do seu próprio Instituto de pertença, desde o apostolado directo nas paróquias e missões, até às obras educacionais, de assistência médica, social e caritativa. Não apenas merecem o reconhecimento dos Pastores, mas a animação contínua para sustentar e incrementar a sua generosidade e consagração, em plena sintonia com as directrizes de cada uma das Igrejas particulares. Além disso, isto ajudá-los-á a tomar uma consciência cada vez mais viva de que a sua contribuição para a vida da comunidade eclesial não se limita à eficácia material dos seus serviços, mas que a enriquecem sobretudo através do seu testemunho, pessoal e comunitário, do Evangelho das bem-aventuranças, da presença do seu próprio carisma, que recorda a todos a acção incomensurável do Espírito, e deste importantíssimo compromisso, de contribuir de maneira mais peculiar para que as comunidades cheguem a ser "autênticas "escolas" de oração" (Novo millennio ineunte , 33).

6. Constitui também um sinal de vitalidade em muitas das Igrejas particulares a que vós presidis, a presença de numerosos leigos comprometidos que "realizam, segundo a sua própria condição, a missão de todo o povo cristão na Igreja e no mundo" (Lumen gentium, 31). O seu papel adquire uma importância particular naqueles lugares onde ainda é impossível contar com a presença de sacerdotes que presidam à comunidade. A disponibilidade dos leigos para promover a catequese ou animar encontros de oração comunitária e de leitura da Palavra de Deus merece o sincero reconhecimento dos Pastores que, por sua vez, deverão esforçar-se por lhes oferecer uma formação teológica, litúrgica e espiritual, adequada às tarefas que lhes são confiadas.

A este propósito, deve esforçar-se por que o interesse e a dedicação aos serviços eclesiais não levem, em determinados casos, "a uma prática abdicação das suas responsabilidades específicas no mundo profissional, social, económico, cultural e político" (Christifideles laici , 2). Com efeito, esta vocação específica dos leigos tem uma importância decisiva na sociedade actual em que, como acontece inclusivamente na Bolívia, se verificam transformações rápidas e profundas, que exigem o respeito dos princípios éticos e a iluminação dos valores evangélicos, para que as realidades temporais sejam ordenadas segundo Deus (cf. Lumen gentium, 31). Por isso, na formação específica dos leigos, não se devem poupar meios, porque eles são chamados em primeiros lugar a realizar e a tornar efectiva a doutrina social da Igreja.

Assim, é importante que cada Bispo se dedique com especial empenho em cumprir, também neste campo, a sua responsabilidade de "reunir e de formar a família inteira da sua grei, de tal maneira que todos, conscientes dos seus deveres, vivam e trabalhem em comunhão de caridade" (cf. Christus Dominus, 16). As diversas formas de associação constituem um modo adequado para realizar este compromisso entre os leigos e, por isso, devem ser atendidas, promovidas e reconhecidas como uma verdadeira "primavera do Espírito" para a Igreja (cf. Novo millennio ineunte , 33). Como Pastores, sabeis perfeitamente como é um bem inestimável o facto de que as várias associações laicais, quando seguem os "critérios de eclesialidade" (cf. Christifideles laici , 30), podem contribuir em grande medida tanto para a santificação dos seus membros como para a acção evangelizadora da Igreja.

7. Assim como noutras regiões da América Latina, também na Bolívia vós sentis com preocupação o aumento proselitista das seitas que, frequentemente, aproveitam as mesmas raízes religiosas semeadas pela Igreja nas pessoas, para as separar de quem as semeou. Trata-se de um fenómeno doloroso que às vezes faz reviver a experiência de Jesus, quando afirmava:  "Se Eu digo a verdade, porque não acreditais em mim?" (Jo 8, 46). Contudo, a firmeza da fé e a plena confiança na força da própria verdade, para arrebatar os corações, constitui um recurso inestimável para inspirar acções pastorais apropriadas. Uma delas é precisamente a proclamação incessante da mensagem de Jesus Cristo de maneira compreensível para todos, com um "estilo simples, como convém à bondade de Deus" (São Cipriano, A Donato, 2) e, ao  mesmo  tempo,  mostrando  todo  o seu vigor e a sua atracção. Temos de aprender sempre de Jesus que, com a sua forma de agir e com o seu ensinamento, despertava a admiração das pessoas (cf. Lc 4, 32).

Na rica tradição boliviana não faltam meios de expressão adequados, capazes de propiciar uma profunda vivência da fé, nem formas de piedade popular bem enraizadas, que chegam ao coração do povo. A simplicidade destas manifestações não deve ser confundida com a superficialidade da fé. Esta há-de ser motivo de grave preocupação, sobretudo quando se deve a uma escassa atenção pessoal aos fiéis, segundo a condição que lhes é própria, ou a uma redução da acção evangelizadora diante das expectativas mais profundas de quem aspira a ouvir, no mais íntimo do seu ser, aquelas palavras de Jesus:  "Hoje a salvação entrou nesta casa" (Lc 19, 9). Efectivamente, a experiência mostra que as seitas não prosperam onde a Igreja vive com intensidade a vida espiritual e se consagra ao serviço da caridade.

8. Queridos Irmãos, vós tivestes de exercer o vosso ministério pastoral durante alguns momentos difíceis para o País, em virtude de uma situação social delicada, com diversos conflitos e focos de violência. Aceitastes participar nas iniciativas pacificadoras, com a única finalidade de favorecer a proximidade e o diálogo entre as partes em conflito.

Com efeito, esta é apenas uma forma temporal de exercer uma missão mais vasta, que completa a acção evangelizadora e leva à promoção da justiça e da solidariedade fraterna entre todos os cidadãos. Juntamente convosco, dirijo um apelo a todos os crentes bolivianos a fim de que, fundamentados na fé que professam e na esperança em Cristo que os anima, se tornem paladinos de uma sociedade alheia a todo o partidarismo egoísta, a qualquer forma de violência ou à falta de respeito pelos direitos da pessoa humana, especialmente o direito à vida.

9. Ao terminar este encontro, invoco sobre vós e os vossos diocesanos a protecção maternal de Nossa Senhora de Copacabana, pedindo-lhe que vigie sobre todos os bolivianos. Levai a saudação e o afecto do Papa aos lares, às comunidades e às paróquias, animando-as a ser difusores dos grandes ideais do Evangelho. Repito hoje quanto pude dizer no aeroporto de Santa Cruz, quando concluí a minha Viagem pastoral à vossa Pátria em 1988:  "Levo-vos a todos no meu coração, e de todos conservarei uma recordação indelével" (Discurso de despedida, 14 de Maio de 1988, n. 2).

Com estes sentimentos, concedo-vos do íntimo do coração a Bênção apostólica que, de bom grado, faço extensiva a todos os filhos e filhas da Bolívia.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL  DA SOCIEDADE SALESIANA DE SÃO JOÃO BOSCO

Sexta-feira, 12 de Abril de 2002

   Caríssimos Irmãos

1. Sinto-me feliz em vos receber por ocasião do XXV Capítulo Geral da vossa Congregação. Através de vós, gostaria de fazer chegar a minha cordial saudação a todos os Salesianos comprometidos em várias partes do mundo.

Saúdo com afecto o novo Reitor-Mor, Pe. Pascual Chavez Villanueva, e o Conselho Geral que o apoiará nos próximos anos. Faço votos por que eles orientem a vossa Família religiosa com entusiasmo e docilidade à acção do Espírito Santo, mantendo vivo o carisma sempre actual do vosso santo Fundador.

Não posso deixar de recordar o precedente Reitor-Mor, Pe. Juan Vecchi, que faleceu recentemente, no final de uma doença aceite com resignação e abandono  à  vontade  do  Senhor.  O seu testemunho sirva de estímulo a cada Salesiano para fazer da própria vida uma oferta total de amor a Deus e aos irmãos.

2. Neste tempo pascal, a Igreja, depois dos dias da paixão e da crucifixão do Filho de Deus, convida os crentes a contemplar o rosto resplandecente do Mestre divino ressuscitado. De facto, como recordei na Carta Apostólica Novo millennio ineunte , "o nosso testemunho seria excessivamente pobre, se não fôssemos primeiro contemplativos do seu rosto" (n. 16). Só em Cristo podemos encontrar a resposta às expectativas mais profundas do nosso coração. Isto pressupõe que qualquer energia esteja orientada para Jesus "que temos de conhecer, amar e imitar, para n'Ele viver a vida trinitária e com Ele transformar a história" (Ibid., 29).

Caríssimos Salesianos, se fordes constantemente fiéis a este compromisso, se vos esforçardes por imprimir ao vosso trabalho uma constante carga de amor evangélico,  podereis  realizar  plenamente a vossa missão com alegria e eficácia. Sede santos! A santidade é e vós sabei-lo bem a vossa principal tarefa, como de resto, também o é para todos os cristãos.

A Família Salesiana prepara-se para viver a alegria da próxima beatificação de três filhos seus:  o Pe. Luís Variara, o Coadjutor Artemide Zatti e a religiosa Maria Romero Meneses. A santidade constitui a melhor garantia de uma evangelização eficaz, porque nela se encontra o testemunho mais importante que se deve oferecer aos jovens destinatários das vossas várias actividades.

3. A Virgem Santíssima, que vós venerais com o título de Maria Auxiliadora, oriente os vossos passos e vos proteja em todos lugares. São João Bosco, juntamente com os numerosos Santos e Beatos que constituem a multidão celeste dos vossos protectores, vos acompanhe na difícil tarefa de executar as orientações pragmáticas resultantes dos trabalhos do Capítulo para o bem de todo o Instituto.

Com estes votos vos abençoo a vós, caríssimos Irmãos, garantindo-vos a minha oração por cada um de vós e por todos os que encontrardes no vosso quotidiano ministério apostólico e missionário.

CARTA DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO CARDEAL CARLO MARIA MARTINI  NO 750° ANIVERSÁRIO DO MARTÍRIO  DE SÃO PEDRO DE VERONA

  Ao Venerado Irmão Carlo Maria Martini Arcebispo de Milão

1. Foi com alegria que tomei conhecimento de que a Igreja Ambrosiana e a Ordem dos Padres Pregadores se preparam para celebrar o 750° aniversário do martírio de São Pedro de Verona, religioso dominicano, morto por ódio à fé juntamente com o seu irmão de hábito, Frei Doménico, no dia 6 de Abril de 1252, sábado in albis, nas proximidades de  Seveso,  quando  se  dirigia  para Milão, a  fim  de  iniciar  uma  nova  missão de evangelizador  e  de  defesa  da fé católica.

Esta data, que este ano também coincide com o sábado depois da Páscoa, estimula a olhar com admirado reconhecimento para a figura e para a obra deste Santo que, agarrado por Cristo, fez da sua vida a realização das palavras do apóstolo Paulo:  "Ai de mim se não evangelizar" (1 Cor 9, 16) e obteve com o martírio a graça da total configuração com a Vítima pascal.

Nesta singular e alegre circunstância, rejubilo com a Arquidiocese de Milão, que, beneficiada com o seu fervoroso trabalhador, promoveu na devida época a sua canonização e conserva os seus despojos mortais e o lugar do martírio. Estou cordialmente unido também aos beneméritos Filhos de São Domingos, que nele honram o primeiro irmão de hábito mártir, modelo singular para os consagrados e para os cristãos, mesmo do nosso tempo.

2. Toda a vida de São Pedro de Verona se desenvolveu sob a insígnia da defesa da verdade expressa no "Credo" ou Símbolo dos Apóstolos, que começou a recitar com a idade de sete anos, apesar de ter nascido numa família onde penetrara a heresia cátara, e continuou a proclamar "até ao último instante" (cf. Bullarium Romanum, III, Augustae Taurinorum, 1858, pág. 564). A fé católica que conheceu desde a tenra idade preservou-o dos perigos do ambiente universitário de Bolonha, onde, tendo ido para fazer os estudos académicos, encontrou São Domingos, do qual se tornou um discípulo fervoroso, passando, depois, na Ordem dos Padres Pregadores o resto da sua existência.

Depois da ordenação sacerdotal, várias cidades da Itália setentrional, da Toscana, da Romanha, e das Marcas Anconianas, e a própria Roma, foram testemunhas do seu zelo apostólico, que se exprimia principalmente através do ministério da pregação e da reconciliação. Prior dos conventos de Asti, Placência e Como, expandiu a sua solicitude pastoral às religiosas de clausura, para as quais fundou o mosteiro dominicano de São Pedro no Campo Santo em Milão.

Face aos danos provocados pela heresia, dedicou-se com denodo à formação cristã dos leigos, fazendo-se promotor, na principal cidade da Lombardia e na da Toscana, de Sociedades que tinham por finalidade a defesa da ortodoxia, a difusão do culto da Bem-aventurada Virgem Maria e as obras de misericórdia. Depois, em Florença, estreitou uma amizade profunda e espiritual com os Sete Santos Fundadores dos Servos de Maria, dos quais se tornou precioso conselheiro.

3. No dia 13 de Junho de 1251, o meu venerado Predecessor, Inocêncio IV, confiou-lhe, quando era Prior em Como, o mandato especial de lutar contra a heresia cátara em Cremona e, no Outono seguinte, nomeou-o inquisidor para as cidades e territórios de Milão e também de Como.

O Santo mártir começava assim a sua última missão, que o teria levado a morrer pela fé católica. No desenvolvimento deste importante cargo intensificou a pregação, anunciando o Evangelho de Cristo e explicando a sã doutrina da Igreja, não se preocupando com as repetidas ameaças de morte que lhe chegavam de várias partes.

O zelo missionário e a obediência levaram-no com muita frequência à Sé de Santo Ambrósio, onde, perante grandes multidões expunha os mistérios do Cristianismo, fazendo numerosos debates públicos contra os chefes da heresia cátara. A sua pregação, alimentada por um sólido conhecimento da Escritura, era acompanhada por um fervoroso testemunho de caridade e confirmada por milagres. Com uma incansável acção apostólica suscitava por toda a parte o fervor espiritual, estimulando um autêntico renascimento da vida cristã.

Infelizmente, no dia 6 de Abril de 1252, quando de Como, onde celebrou a Páscoa com a sua comunidade, se dirigia para Milão com o propósito de continuar o mandato que lhe foi confiado pelo Vigário de Cristo, foi assassinado por um sicário a soldo dos hereges, que o atingiu na cabeça com uma foice, em Seveso, no território de Farga, que depois tomou o nome de Martire e onde hoje se encontram o Santuário e a Paróquia que lhe são dedicados.

4. Santa Catarina de Sena escreve que, com o martírio, o coração deste insigne defensor da fé, ardente de caridade divina, continuou a derramar "luz nas trevas das numerosas heresias". O seu próprio assassino, Carino de Balsamo, a quem ele perdoou, converteu-se e, posteriormente, tomou o hábito dominicano. Depois, são conhecidas a extensão e a intensidade da comoção que este cruel assassínio suscitou:  o seu eco atingiu não só a Ordem Dominicana e a Diocese de Milão, mas também a Itália e toda a Europa cristã. As Autoridades de Milão, fazendo-se intérpretes da unânime veneração do Mártir, pediram ao Papa Inocêncio IV a sua canonização. Esta foi feita em Perúsia, quando ainda não tinha passado um ano da sua morte, em Março de 1253. Na Bula, com a qual o inscrevia no Álbum dos Mártires, o meu venerado Predecessor elogiava a sua "devoção, humildade, obediência, benignidade, piedade, paciência e caridade", e apresentava-o como "amante fervoroso da fé, seu exímio cultor e ainda mais fervoroso defensor".

O culto em honra de São Pedro de Verona através da Ordem Dominicana difundiu-se rapidamente entre o povo cristão, como confirmam numerosas obras de arte que recordam a sua intrépida fé e o seu martírio. Um testemunho singular desta persistente devoção é oferecido pelo Santuário de Seveso e pela Basílica de Santo Eustórgio de Milão, onde a partir de 7 de Abril de 1252 repousam os venerados despojos mortais deste insigne Mártir.

O Pontífice São Pio V quis dedicar-lhe uma artística Capela na Torre Piedosa, que hoje faz parte dos Museus do Vaticano. Nela, o meu Santo Predecessor celebrava com frequência o Sacrifício eucarístico. A partir de 1818, São Pedro de Verona acompanha e apoia, com a sua protecção celeste, a formação dos seminaristas ambrosianos, porque a partir daquela data, no antigo convento de Seveso, anexo ao Santuário que recorda o seu martírio, tem a sua sede uma comunidade do Seminário diocesano.

5. À distância de 750 anos da sua morte, São Pedro de Verona, discípulo do único Mestre, incansavelmente anunciado e amado até à doação suprema da vida, exorta os cristãos do nosso tempo a vencer a tentação de uma adesão tíbia e parcial à fé da Igreja. Ele convida a todos a centrar com renovado empenho a própria existência em Cristo "que se deve conhecer, amar, imitar para viver nele a vida trinitária e com ele transformar a história até à sua realização na Jerusalém celeste" (Novo millennio ineunte , 29). São Pedro indica e volta a propor aos crentes o caminho da santidade, "medida alta da vida cristã ordinária", para que a comunidade eclesial, cada indivíduo e as famílias se orientem sempre nessa direcção (cf. ibid., 31). Cada cristão, seguindo o seu exemplo, é encorajado a resistir às lisonjas do poder e da riqueza para procurar em primeiro lugar "o reino de Deus e a sua justiça" (Mt 6, 33) e para contribuir para a instauração de uma ordem social que corresponda cada vez mais às exigências da dignidade da pessoa.

Numa sociedade como a actual, onde com muita frequência se sente uma preocupante ruptura entre Evangelho e cultura, drama recorrente na história do mundo cristão, São Pedro de Verona testemunha que esta separação só pode ser ultrapassada quando as diversas componentes do Povo de Deus se empenham em tornar-se "candeias" que resplandecem no candelabro, orientando os irmãos  para  Cristo,  que  dá  sentido último  à  busca  e  às  expectativas  do homem. Faço votos para que as programadas celebrações em honra deste exemplar filho de São Domingos sejam uma ocasião de graça, de fervor espiritual e de renovado empenho para anunciar com coragem intrépida e com alegria sempre renovada o Evangelho.

Com estes votos, concedo a Vossa Eminência, Venerado Irmão, à querida Arquidiocese de Milão, a todos os que se estão a preparar para o sacerdócio no Seminário dedicado ao Santo, à Ordem dos Padres Pregadores e a quantos se confiam à celeste intercessão de São Pedro de Verona a implorada Bênção apostólica.

Vaticano, 25 de Março de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA SESSÃO PLENÁRIA  DA PONTIFÍCIA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS SOCIAIS

Quinta-feira, 11 de Abril de 2002

   Senhor Presidente Excelência Senhoras e Senhores Académicos

1. É com alegria que vos acolho por ocasião da VIII Assembleia Geral da Pontifícia Academia das Ciências Sociais. Saúdo de maneira particular Sua Ex.cia o Senhor Edmond Malinvaud, vosso Presidente, a quem exprimo a minha gratidão pela mensagem que, em nome de todos vós, acaba de me dirigir, e agradeço também ao Rev.mo Mons. Marcelo Sánchez Sorondo e a todas as pessoas que coordenam os trabalhos da vossa Academia. Mediante as competências que vos são próprias, quisestes dar continuidade à vossa reflexão sobre os temas da democracia e da mundialização, abrindo desta forma a investigação para a questão da solidariedade entre as gerações. Esta abordagem é preciosa para o desenvolvimento da doutrina social da Igreja, para a educação dos povos e para a participação dos cristãos na vida pública, em todos os organismos da sociedade civil.

2. A vossa análise visa oferecer um esclarecimento sobre a dimensão ética das opções que os responsáveis da sociedade civil e cada homem em particular devem efectuar. A crescente interdependência entre as pessoas, as famílias, as empresas e as nações, assim como entre as economias e os mercados em geral - aquilo a que se tem chamado mundialização - transformou o sistema das interacções e dos relacionamentos sociais. Embora tenha realizado progressos positivos, ela comporta também ameaças inquietadoras, em particular o aumento das desigualdades entre as economias poderosas e as economias dependentes, entre as pessoas que beneficiam das novas oportunidades e aquelas que são deixadas de parte. Por conseguinte, tudo isto convida a examinar de maneira renovada a questão da solidariedade.

3. Nesta perspectiva, e com o progressivo prolongamento da vida humana, a solidariedade entre as gerações deve ser objecto de grande atenção, com uma solicitude particular pelos membros mais frágeis, as crianças e as pessoas idosas. No passado, a solidariedade entre as gerações constituía, em muitos países, uma atitude natural por parte da família; hoje, tornou-se também um dever da comunidade, que deve exercê-la com espírito de justiça e de equidade, prestando atenção a fim de que cada um receba a sua justa parte dos frutos do trabalho e possa viver com dignidade em todas as circunstâncias. Com os progressos da era industrial, observou-se que determinados Estados puseram em prática sistemas de ajuda às famílias, nomeadamente no que diz respeito à educação dos jovens e aos sistemas de reforma. É justo que se desenvolva a atitude de cuidar das pessoas graças a uma autêntica solidariedade nacional, a fim de que ninguém seja excluído e se permita que todos possam gozar de uma assistência social. Não podemos deixar de nos alegrar com a realização destes progressos, dos quais beneficia, porém, apenas uma pequena parte dos habitantes do planeta.

Com este espírito, compete em primeiro lugar aos responsáveis políticos e económicos fazer tudo o que lhes é possível, a fim de que a mundialização não se realize em desvantagem dos mais necessitados e das pessoas mais fracas, alargando ainda mais o fosso já existente entre os ricos e os pobres, entre as nações pobres e os países abastados. Convido as pessoas que desempenham funções governamentais e os responsáveis da vida social em geral a serem particularmente vigilantes, promovendo uma reflexão em ordem a definir decisões a longo prazo e assim promover os equilíbrios económicos e sociais, sobretudo pondo em prática sistemas de solidariedade que tenham em consideração as mudanças produzidas pela mundialização e que evitem que tais fenómenos empobreçam ulteriormente as camadas importantes de determinadas populações, se não mesmo de países inteiros.

4. A nível mundial, devem delinear-se e aplicar-se opções colectivas, através de um processo que favoreça a participação responsável de todos os homens, chamados a construir em conjunto o seu futuro comum. Nesta perspectiva, a promoção de formas democráticas de governo permite empenhar toda a população na gestão da res publica, "sobre a base de uma recta concepção da pessoa humana" (Centesimus annus , 46) e no respeito dos valores antropológicos e espirituais fundamentais. A solidariedade social pressupõe a superação da simples busca de interesses pessoais, que devem ser avaliados e harmonizados "com base numa equilibrada hierarquia de valores e, em última análise, numa correcta compreensão da dignidade e dos direitos da pessoa" (Ibid., n. 47). Por conseguinte, é oportuno esforçar-se por educar as jovens gerações num espírito de solidariedade e numa verdadeira cultura de abertura ao universal e de atenção por todas as pessoas, independentemente da sua raça, cultura ou religião de pertença.

5. Os responsáveis da sociedade civil são fiéis à sua missão, quando promovem em primeiro lugar o bem comum, no respeito absoluto da dignidade do ser humano. A importância das questões que as nossas sociedades devem enfrentar e dos riscos para o futuro deveriam estimular uma vontade conjunta de procurar o bem comum, em ordem a um crescimento harmonioso e pacífico das sociedades, assim como para o bem-estar de todos. Convido os organismos de regulamentação, que estão ao serviço da comunidade humana, bem como as instituições governamentais ou internacionais, a defender com rigor, justiça e compreensão, os esforços realizados pelas Nações, em ordem ao "bem comum universal". É assim que, pouco a pouco, serão  garantidas  as  modalidades  de uma  mundialização  não  imposta,  mas controlada.

Efectivamente, compete à esfera política regular os mercados e submeter as leis do mercado às da solidariedade, a fim de que as pessoas e as sociedades não fiquem à mercê das mudanças económicas de todos os tipos e sejam protegidas das mudanças ligadas à falta de regulamentações dos mercados. Portanto, encorajo uma vez mais os protagonistas da vida social, política e económica a aprofundarem os caminhos da cooperação entre as pessoas, as empresas e as nações, de tal forma que a gestão da nossa Terra se realize em favor das pessoas e dos povos, e não em ordem ao simples lucro. Os homens são chamados a ultrapassar os seus egoísmos e a mostrar-se mais solidários. Possa a humanidade de hoje, no seu caminho rumo a uma maior unidade, solidariedade e paz, transmitir às gerações vindouras os bens da criação e a esperança num futuro melhor!

Enquanto vos renovo a certeza da minha consideração e o meu agradecimento pelo serviço que prestais à Igreja e à humanidade, invoco sobre vós a assistência do Senhor ressuscitado e, do íntimo do coração, concedo-vos a vós, às vossas famílias e a todas as pessoas que vos  são  queridas,  a  minha  Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA JUGOSLÁVIA  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS 

Quinta-feira, 11 de Abril de 2002 

Senhor Embaixador

1. É com prazer que o recebo no Vaticano, no início da sua missão de Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Federal da Jugoslávia junto da Santa Sé. Ao aceitar as suas Cartas Credenciais, agradeço-lhe as suas amáveis expressões e pedir-lhe-ia que transmitisse ao Presidente, Sua Ex.cia o Senhor Vojislav Kostunica, os meus melhores e mais sinceros votos, bem como a certeza das minhas preces pelo bem-estar da Nação neste importante e complexo período da sua história.

2. O conflito que teve lugar no seu País deixou atrás de si, como Vossa Excelência afirmou, "prejuízos materiais e morais", e uma sociedade inteira necessitada de ser reconstruída. Trata-se de um processo longo e difícil que, é-me grato observar, já está a ser realizado tanto na Sérvia como em Montenegro; contudo, se este processo quiser ser plenamente eficaz, são necessárias uma grande determinação e paciência da parte do povo em geral, assim como uma solidariedade constante para além das suas fronteiras.

Em primeiro lugar, é preciso que haja reconciliação dentro da própria Jugoslávia, de tal modo que todos possam trabalhar em conjunto, com respeito pelas diferenças uns dos outros, em ordem a reconstruir a sociedade e o bem comum. Isto nunca é fácil, e torna-se ainda mais díficil no caso da Jugoslávia, em virtude da instabilidade e dos conflitos que se seguiram à derrocada do regime precedente, fundamentado sobre o materialismo ateu.

Enquanto o processo de reconciliação e, verdadeiramente, de pacificação autêntica progride, há necessidade de pôr de parte as controvérsias étnicas e nacionalistas e de continuar a edificar uma Nação cujas instituições democráticas fomentem a unidade e, ao mesmo tempo, assegurem que todas as suas populações, especialmente as minorias, sejam participantes activas e igualitárias na vida política e económica das suas próprias comunidades.

3. Considerando a questão mais a longo prazo, é importante promover o processo de reconciliação dentro da região dos Balcãs em geral e rejeitar com determinação qualquer recurso à violência, como modo de resolver as questões. O seu próprio País aprendeu agora mais do que durante quase toda a sua história, que a violência chama mais violência, e que somente o diálogo pode interromper esta espiral mortífera. As diferenças étnicas e religiosas nessa região são concretas e muitos dos antagonismos têm profundas raízes históricas, que  às  vezes  fazem  parecer  remota a perspectiva  da  paz  verdadeira  e  duradoura.

Na minha Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2001 , observei que "no passado, as diferenças culturais constituíram com frequência uma fonte de mal-entendidos entre os povos e uma causa de conflitos e de guerras" (n. 8); contudo, continuei, insistindo que "o diálogo entre as culturas é um meio privilegiado para a edificação da civilização do amor", e que este diálogo "se fundamenta no reconhecimento de que existem valores que são comuns a todas as culturas, porque estão enraizados na natureza da pessoa" (Ibid., n. 16). Entre estes valores universais, mencionei a solidariedade, a paz, a vida e a educação e, para os povos da Jugoslávia, eles são faróis que iluminam o caminho rumo ao futuro. Gostaria de me referir também à minha Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2002 , em que realcei o perdão como um valor superior, porque não há paz sem justiça, e não há justiça sem perdão; e só haverá uma pacificação verdadeira para as numerosas "almas feridas", das quais Vossa Excelência desejou falar, se existirem o perdão e a reconciliação.

A necessidade de construir pontes vai para além da região dos Balcãs e chega a toda a Europa. Os esforços continentais em ordem a edificar um novo tipo de unidade exigem, como o Senhor Embaixador observou, "a plena integração da Europa sul-oriental numa renovada estrutura política, económica e cultural". A Europa precisa das nações da região dos Balcãs e elas têm necessidade da Europa. Este é um facto que os recentes antagonismos podem ter obscurecido, mas sobre os quais insistem tanto a história como a cultura.

4. Fiel aos princípios espirituais e éticos da sua missão universal, a Igreja católica não procura promover um limitado interesse ideológico ou nacional, mas o pleno desenvolvimento de todos os povos, com particular atenção e solidariedade para com os mais necessitados. Este é o motivo pelo qual, com o seu etos de comunhão e de prolongada experiência na negociação das diversidades, a Igreja se encontra profundamente comprometida, através da sua obra religiosa e moral, para cooperar com a Jugoslávia no processo que vê a Nação desenvolver uma democracia amadurecida e clarividente, assente no respeito pela dignidade, liberdade e direitos de cada pessoa humana.

É importante que todos reconheçam que, numa situação como a que o seu País está a enfrentar, a religião não é a raiz do problema, mas uma parte essencial da sua solução. No recente Dia de Oração pela Paz em Assis, afirmei que "as religiões estão ao serviço da paz" e que o seu dever consiste em "suscitar nas pessoas do nosso tempo um renovado sentido da urgência da edificação da paz" (Discurso em Assis, 24 de Janeiro de 2002, n. 3). Esta é a razão por que tenho gosto de saber que a educação religiosa foi novamente introduzida nas escolas sérvias, dado que ela oferece uma oportunidade especial para educar os jovens naqueles valores universais que estão enraizados na natureza da pessoa e, em última análise, em Deus. Desta forma, os cidadãos são formados num humanismo e numa cultura da paz autênticos. A educação religiosa também abre os jovens para a transcendência, de maneira a tornar mais difícil qualquer nova queda no mundo do ateísmo materialista, que aniquila a alma.

5. Senhor Embaixador, no momento em que Vossa Excelência entra na comunidade dos diplomatas acreditados junto da Santa Sé, asseguro-lhe a pronta colaboração dos diversos Departamentos da Cúria Romana. Possa a sua missão servir para revigorar os vínculos de amizade e de cooperação entre o seu Governo e a Santa Sé; e oxalá tais vínculos contribuam enormemente para o bem-estar da sua Nação neste momento decisivo. Sobre Vossa Excelência e o querido povo da República Federal da Jugoslávia, invoco as abundantes Bênçãos de Deus todo-poderoso. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA "PAPAL FOUNDATION"  DURANTE A SUA PEREGRINAÇÃO ANUAL  AO TÚMULO DE SÃO PEDRO

Segunda-feira, 8 de Abril de 2002

   Queridos Amigos em Cristo

Na alegria pascal da vitória do Senhor sobre o pecado e a morte, é-me grato cumprimentar-vos, a vós membros da "Papal Foundation", na vossa peregrinação anual a Roma. "Que a graça e a paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo estejam convosco" (Rm 1, 7).

Estas palavras do Apóstolo Paulo recordam-nos que o nosso mundo está repleto de evidências prementes da urgente necessidade que a humanidade tem da graça e da paz de Deus. As consequências dramáticas dos acontecimentos trágicos de 11 de Setembro ainda estão vivas em nós; a espiral da violência e da hostilidade armada na Terra Santa terra do nascimento, da morte e da ressurreição de nosso Senhor; terra santa para as três grandes religiões monoteístas cresceu até atingir níveis inimagináveis e intoleráveis; no mundo inteiro, homens, mulheres e crianças inocentes continuam a sofrer a desolação da guerra, da pobreza, da injustiça e da exploração de todos os tipos.

Com efeito, actualmente estamos a viver uma situação internacional muito difícil. Contudo, a vitória do Senhor e a sua promessa de permanecer connosco "até ao fim do mundo" (Mt 28, 20) constituem raios de luz que nos impelem a enfrentar com coragem e confiança os desafios que se nos apresentam. Através da generosidade de muitas pessoas, a própria "Papal Foundation" faz com que as obras necessárias sejam realizadas em nome de Cristo e da sua Igreja. Por isso, agradeço-vos imensamente:  mediante o vosso apoio, a mensagem pascal de alegria, de esperança e de paz é proclamada de maneira mais vasta.

Asseguro-vos que o vosso amor e a vossa dedicação à Igreja e ao Sucessor de Pedro são muito estimados. Enquanto continuamos a percorrer em conjunto o caminho da luz, encorajo-vos a prosseguir no vosso compromisso de generosidade, a fim de que "as pessoas possam ver as boas obras que realizais e louvar a Deus" (cf. Mt 5, 16). Ao confiar-vos à intercessão da Bem-Aventurada Virgem Maria, de quem todos nós nos tornámos filhos (cf. Novo millennio ineunte , 58) concedo-vos cordialmente, tanto a vós bem como às vossas famílias, a minha Bênção apostólica como penhor de alegria e de paz no Salvador ressuscitado.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UM GRUPO DE PEREGRINOS DA  ARQUIDIOCESE DE RUÃO (FRANÇA)

6 de Abril de 2002  

 Queridos jovens da Arquidiocese de Ruão

É-me grato desejar-vos as minhas cordiais boas-vindas. Há alguns dias que estais a realizar uma peregrinação diocesana a Roma, dedicando o vosso tempo para vos pordes na escola de Cristo morto e ressuscitado, que vos convida a viver da sua vida e a ser suas testemunhas. Saúdo aqueles que vos acompanham na vossa iniciativa, de modo particular o vosso Arcebispo, D. Joseph Duval, assim como os sacerdotes, os seminaristas, as religiosas e os leigos aqui presentes. Durante esta semana de encontros, de oração e de visitas, eles ajudaram-vos a entrar em intimidade com Jesus, para vos deixardes instruir por Ele. Descobristes que sois preciosos aos olhos do Senhor, que confia em vós para serdes todos os dias responsáveis pela vossa existência e pelas decisões que deveis tomar. Formulo-vos votos calorosos a fim de que este tempo de graça vos permita abrir cada vez mais o vosso coração a Cristo, para responderdes com confiança e generosidade ao apelo pessoal que Ele dirige a cada um e a cada uma de vós. Não tenhais medo de vos deixar conquistar pelo Senhor! Ele ajudar-vos-á a levar uma vida plena, pois deseja fazer de toda a vossa existência algo de belo.

Ao longo das vossas jornadas romanas, pudestes descobrir a vida das comunidades cristãs dos primeiros séculos. Aprendestes a conhecer melhor os Apóstolos Pedro e Paulo, pilares da Igreja. Em conformidade com o seu exemplo, quando regressardes às vossas casas, sabei pôr-vos regularmente à escuta da Palavra de Deus, que transforma o coração e impele à audácia missionária! Tende a coragem de dedicar o vosso tempo à contemplação, no segredo da oração, do rosto daquele que deu a vida pelos seus amigos, e que vos convida a fazer a mesma coisa.

Acolhei esta vida que Cristo vos oferece plenamente nos sacramentos da Eucaristia e da Reconciliação! Assim, tereis a alegria de ser as testemunhas do Senhor, que é o Caminho, a Verdade e a Vida. A luz do Ressuscitado ajudar-vos-á a retirar as pesadas pedras do egoísmo, da violência, do prazer fácil e do desespero que, não raro, encerram o coração de muitos jovens, não favorecem a formação estável da sua vida interior, nem um compromisso autêntico para a promoção da paz, da justiça e da solidariedade. A Igreja, povo dos crentes de que sois membros mediante o Baptismo, convida-vos a receber o tesouro do Evangelho, para o viver plenamente e para o fazer conhecer com coragem. Possa o testemunho daqueles que, através de vós, recebem o sacramento da Confirmação durante esta peregrinação, reavivar em todos vós a graça do vosso Baptismo! Assim, jovens sentinelas deste novo milénio, desejosos de vos pordes ao serviço dos vossos irmãos e irmãs, podereis progredir sem medo de vos tornardes o sal da terra e a luz do mundo.

Ao longo deste caminho difícil mas extremamente exaltante! do vosso amadurecimento humano, intelectual e espiritual, permaneço próximo de vós através da oração e, confiando-vos à intercessão da Virgem Maria, que disse "sim" a Deus, concedo-vos de bom grado a Bênção apostólica a vós, assim como a todos aqueles que vos acompanham e às vossas famílias.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO 50° ANIVERSÁRIO  DO INSTITUTO MONÁSTICO DO PONTIFÍCIO ATENEU  DE SANTO ANSELMO 

 Ao Rev.mo Abade Primaz Notker WOLF, O.S.B.  Grão-Chanceler do Pontifício Ateneu de Santo Anselmo

1. Foi com imenso prazer que tomei conhecimento de que o Instituto monástico do Pontifício Ateneu de Santo Anselmo em Roma se prepara para comemorar o seu 50º aniversário de fundação. Por ocasião desta feliz circunstância, é-me grato transmitir-lhe, tanto à sua pessoa como ao Corpo docente, aos alunos e a todos aqueles que estão a participar nestas comemorações jubilares, a minha cordial saudação de bons votos.

Idealizado como estrutura estável ao serviço de um estudo metódico da vida e da cultura dos monges, o mencionado Instituto monástico foi erigido no conjunto da Faculdade de Teologia do Pontifício Ateneu, com o Decreto de 21 de Março de 1952, pela Sagrada Congregação para os Seminários, em resposta ao ardente desejo do então Abade Primaz Pe. Bernhard Kaelin, de dedicar a sua atenção às fontes literárias e às grandiosas figuras do monaquismo, mas também à reflexão teológica e às implicações institucionais da vida monástica em geral. Com efeito, sentia-se a urgente necessidade de estudar o monaquismo de forma sistemática. Na carta que anunciava a abertura deste Instituto, desejou-se indicar uma das suas tarefas específicas:  "É necessário que alguns monges idóneos, capazes de ensinar aos outros, cultivem uma disciplina científica metódica.

Não seria exagerado oferecer a alguns jovens sacerdotes dotados, a possibilidade de se especializar durante dois anos em tais estudos" (Carta, 26 de Maio de 1952).

2. A nova Instituição foi confiada a estudiosos de fama internacional, a fim de que os jovens monges fossem adequadamente formados na espiritualidade, na história e na doutrina monástica. Entre eles, gostaria de recordar a figura de Cipriano Vagaggini, mestre de teologia sapiencial, Basílio Steindle e Adalberto de Vogüé, que puseram em evidência o fundamento patrístico da Regra de São Bento, Bento Calati e Gregório Penco, singulares intérpretes da história monástica.

Ao longo destas décadas, o Instituto monástico soube traduzir a sua finalidade geral em percursos didácticos concretos e em directrizes de acção eficazes. Como deixar de pensar, por exemplo, nos monges e nas monjas intoduzidos, com a ajuda de instrumentos de trabalho adequados, no conhecimento crítico e no estudo metódico das fontes e dos textos clássicos do monaquismo? A oportunidade de aproximar a história do monaquismo cristão oriental e ocidental tornou possível a descoberta de interacções existentes entre as respectivas escolas de teologia, de espiritualidade e de vida monástica.

À distância de cinquenta anos, damos graças a Deus por esta instituição tão providencial para os vários Mosteiros beneditinos; ela desempenhou um papel significativo no estabelecimento de uma fecunda relação entre a vida espiritual e o estudo, tornando-se um ponto de referência válido e um lugar de formação privilegiado para o mundo monástico contemporâneo.

3. O serviço que a Ordem beneditina prestou à Igreja, mediante o Instituto já cinquentenário, que contribuiu para a formação de um elevado número de monges, juntamente com as numerosas pessoas que se interessam pelo conhecimento crítico e pelo aprofundamento das fontes e dos textos clássicos do monaquismo, insere-se no sulco da mais vasta e fascinante investigação de Deus em que, fundando a "Schola Christi", São Bento desejava introduzir os seus discípulos. Encorajo as Autoridades religiosas e académicas a prosseguirem o trabalhar neste sentido, dando continuidade à prolongada e apreciada tradição cultural da Ordem.

Que esta feliz comemoração, graças inclusivamente às previstas celebrações jubilares, faça com que o Instituto monástico e o Ateneu de Santo Anselmo consigam identificar as perspectivas para as quais deverá tender, em ordem a promover um vasto relançamento espiritual de toda a Família beneditina. "Fazer-se ao largo!". Seja este o compromisso de todos, em sintonia com as expectativas da Igreja, projectada para o terceiro milénio.

4. Para que isto aconteça é indispensável, em primeiro lugar, que em cada um aumente a adesão pessoal a Cristo, única fonte verdadeira de renovada vitalidade evangélica. Com efeito, somente sob estas condições é possível enfrentar com coragem os desafios do tempo actual. Exige-se sobretudo que o monge, tanto no presente como no passado, cultive uma ininterrupta intimidade com o Mestre divino. Assim, o ora da contemplação poderá unir-se harmoniosamente ao labora da acção, num incessante aprofundamento do património monástico que, ao longo dos séculos, se tornou cada vez mais rico, graças também à contribuição de numerosos mosteiros.

Que a Virgem Maria e o padre São Bento protejam quantos se encontram comprometidos  no  Instituto  e  os  ajudem a levar a bom termo cada um dos seus projectos. Enquanto vos asseguro a minha lembrança constante na oração, é de coração que lhe concedo, Rev.mo Abade Primaz, assim como a todos aqueles que compõem a Família espiritual  do  Instituto  monástico  e  do  Ateneu de Santo Anselmo, uma especial Bênção apostólica que, de bom grado, faço extensiva a quantos compartilham a alegria do seu 50º aniversário de fundação.

Vaticano, 27 de Maio de 2002.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA VIII ASSEMBLEIA  DO MOVIMENTO ECLESIAL  DE COMPROMISSO CULTURAL 

  1. Sinto-me feliz por vos enviar a minha saudação, caríssimos Irmãos e Irmãs, vindos a Roma para a VIII Assembleia nacional do Movimento Eclesial de Compromisso Cultural. Dirijo um pensamente cordialmente grato aos Responsáveis da Associação, ao Assistente Eclesiástico e a cada um dos Delegados, desejando a todos um trabalho fecundo.

A vossa Assembleia realiza-se pouco depois da da Acção Católica Italiana, em cuja grande família se coloca o vosso Movimento, como "vanguarda missionária" para o mundo da cultura e das profissões. Desejais reflectir nestes dias sobre o projecto pastoral da Igreja na Itália para o próximo decénio "Comunicar o Evangelho num mundo em mudança" em sintonia com o caminho de toda a Comunidade eclesial, a cujo serviço gastais generosamente os dotes do vosso espírito e do vosso coração.

2. A vossa finalidade consiste em definir com coragem e franqueza qual deva ser, hoje, a missão do MEIC no âmbito da comunidade eclesial e na sociedade civil, conservando-vos fiéis à vossa tradição associativa, que conta ilustres mestres de espiritualidade e de humanidade, servidores fiéis do Evangelho e das instituições civis. Propondes-vos, além disso, aprofundar e renovar a consciência missionária, que sempre vos deve distinguir, tendo bem em conta  a  complexa  situação  de  interculturalidade  em  que  vos  encontrais  a  trabalhar.

Não deixareis de traduzir a "fantasia da caridade" em formas originais que saibam tornar-se "serviço à cultura, à política, à economia, à família, para que em toda a parte sejam respeitados os princípios fundamentais de que depende o destino do ser humano e o futuro da civilização" (Carta apostólica Novo millennio ineunte, 51).

Esta renovada consciência missionária chama-vos, hoje mais do que nunca, a ser testemunhas credíveis do humanismo cristão. Na medida em que souberdes afirmar sem hesitação a presença transcendente de Deus na história, estareis em grau de aceitar e salvaguardar o mistério que envolve a pessoa e que vai mais além do que qualquer explicação científica e interpretação racional e podereis  conjugar  proveitosamente  a  sacralidade  e  a  qualidade  da  vida  do homem.

3. Sem nunca reduzir a fé a uma cultura, a Igreja esforça-se por dar consistência cultural à vida de fé e por fazer com que esta inspire toda a vida privada e pública, assim como a realidade nacional e internacional. A este respeito, sabeis com que interesse a Santa Sé acompanha os trabalhos da Convenção Europeia. Eu próprio pude exprimir o meu pesar pela omissão da referência aos valores cristãos e religiosos na redacção da Carta dos direitos fundamentais. Desejo vivamente que o MEIC se esforce para que não seja ignorada a componente religiosa que ao longo dos séculos impregnou a formação das instituições europeias. O patrimóno cristão das civilizações, que tanto contribuiu para a defesa dos valores da democracia, da liberdade e da solidariedade entre os povos da Europa, não deve ser desperdiçado nem esquecido.

O vosso Movimento nutre, além disso, uma acentuada sensibilidade para o empenho ecuménico da Igreja e dedica, também, semanas de aprofundamento teológico ao exame dos desafios que a actual sociedade multiétnica põe ao diálogo interreligioso. Continuai, caríssimos, neste precioso caminho de formação no sector ecuménico e no conhecimento das religiões. A fim de contribuir para a criação de um mundo mais justo e solidário, seja uma das vossas preocupações espalhar e realçar aquilo que poderemos chamar o "decálogo de Assis", por mim traçado por ocasião da Jornada de Oração pela Paz, em 24 de Janeiro passado. Trata-se de um caminho a percorrer em conjunto. Se é difícil conviver sem paz política e conómica, não há vida digna do homem sem paz religiosa e interior.

E aqui aparece como de fundamental interesse o contributo que podeis prestar sem temer obstáculos e dificuldades, mas olhando para a realidade presente e para as perspectivas futuras com a coragem da profecia e do optimismo da esperança evangélica.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Quero pedir-vos que sejais em todas as circunstâncias testemunhas generosas de Cristo, especialmente quando as exigências do seu Evangelho se distinguem ou se opôem às expectativas mais imediatas de uma época ou de uma cultura (cf. C.E.I., Comunicar o Evangelho num mundo em mudança, 35). Mais do que qualquer doutrina humana, é sempre, de facto, a palavra de Deus sobre o homem, palavra fielmente transmitida pela Igreja, que forma as consciências e torna mais incisiva a mensagem da salvação. É este o caminho que Deus vos chama a percorrer, caminho que vos conduz à santidade, vocação universal de todos os baptizados. Para que possais responder ao chamamento de Deus, alimentai-vos com a escuta constante da sua Palavra na oração. A Igreja tem necessidade do vosso serviço e, para o poder desempenhar de modo eficaz, é preciso ser santos. Acompanho-vos com o afecto e com a oração, a fim de que o Senhor confirme os vossos propósitos e os torne fecundos com os frutos do bem.

Enquanto renovo os meus votos para a presente Assembleia e para todas as vossas iniciativas, que confio à protecção maternal de Maria, Sede da Sabedoria, concedo do coração a Bênção Apostólica a cada um de vós, tornando-a extensiva a todos os membros do MEIC e às respectivas famílias.

Vaticano, 21 de Maio de 2002

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS SUPERIORES E ÀS SUPERIORAS  DOS INSTITUTOS DE VIDA CONSAGRADA  E DAS SOCIEDADES DE VIDA APOSTÓLICA

31 de Maio de 2002

  Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Sinto-me feliz por me encontrar convosco, por ocasião da reunião organizada pela Congregação para a Evangelização dos Povos com os Superiores e as Superioras dos Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica, empenhados no serviço da missão ad gentes.

Saúdo o Senhor Cardeal Crescenzio Sepe e agradeço-lhe as cordiais palavras que me dirigiu, fazendo-se intérprete dos sentimentos dos presentes. Saúdo cada um de vós, queridos Irmãos e Irmãs, que representais os numerosos Institutos e Sociedades que se dedicam ao trabalho missionário. Agradeço-vos a todos o serviço eclesial, que desempenhais segundo o vosso próprio carisma, e a cooperação que ofereceis todos os dias para a difusão do Evangelho em todas as partes do mundo.

Na Encíclica Redemptoris missio  eu escrevi que, depois de dois mil anos, "a missão de Cristo Redentor, confiada à Igreja, ainda está bem longe do seu pleno cumprimento" (n. 1). O Concílio Vaticano II recordou que toda a Igreja é missionária, e portanto cada baptizado deve sentir-se chamado a dar o seu contributo para o anúncio do Evangelho.

2. Além disso, considerando bem, missão  e  vida  consagrada  são  realidades estreitamente interdependentes. De facto, se a dimensão missionária faz parte da própria natureza da Igreja, ela não pode ser facultativa para os religiosos e as religiosas que, "desde o momento em que se dedicam ao serviço da Igreja, por força da sua consagração, ficam obrigados a prestar o seu serviço especialmente na acção missionária, dentro do estilo próprio do Instituto" (ibid., 69; CDC, cân. 783). Por conseguinte, podemos dizer que a missionariedade é congénita ao coração de qualquer forma de vida consagrada (cf. Vita consecrata, 25).

Ao longo dos séculos as pessoas consagradas  estiveram  sempre  na  vanguarda na acção missionária ad gentes. Muitos deles deixaram as casas, as famílias e os países de origem para irem com coragem "até aos extremos confins da terra" (cf. Act 1, 8) para levarem a todos os homens e mulheres a mensagem do Evangelho. Tiveram que enfrentar com frequência dificuldades e obstáculos e fazer renúncias e sacrifícios. Alguns, sem dúvida não foram poucos, selaram com o martírio o seu testemunho a Cristo.

Seguindo este caminho, também os vossos Institutos continuam a caminhar com uma única finalidade, a de fazer com que a luz do Evangelho ilumine todos os que ainda "caminham nas trevas e na sombra da morte" (Lc 1, 79).

3. Aproveito de bom grado este encontro para vos agradecer o vosso generoso empenho a favor da missão. Ao mesmo tempo, gostaria de vos convidar a dedicar-vos ainda com mais determinação nesta causa, revivendo em vós o fervoroso sentimento de Paulo, que exclamou:  "Ai de mim, se não evangelizar!" (1 Cor 9, 16).

A missão é, sem dúvida, exigente e, face aos problemas, aos transtornos, às incompreensões, à diminuição das vocações missionárias ad vitam, por vezes poderia surgir a tentação do desencorajamento e do cansaço. Poderíeis deixar-vos contagiar pelo perigo da rotina quotidiana e por uma certa aridez espiritual. Resisti a estes riscos indo buscar à união profunda com Deus o vigor para superar qualquer obstáculo.

Ampare-vos a certeza de que Cristo está presente. Ele garante-nos:  "Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). O Senhor está sempre connosco, tanto nos momentos de intensidade espiritual e da "colheita dos frutos", como nos tempos da canseira e do sofrimento "da sementeira". Como recorda o Salmista, também o missionário "na partida vai chorando o que leva a semente; no regresso vem cantando o que transporta os feixes das espigas" (Sl 125, 6).

4. Na prometedora época da nova evangelização, que estamos a viver, é necessário continuar a cultivar uma fecunda comunhão entre os Institutos missionários, os Bispos e as Igrejas particulares, cultivando um diálogo constante animado pela caridade, tanto a nível diocesano como nacional, com as Uniões de Superiores masculinas e femininas, no respeito dos vários carismas, tarefas e ministérios.

A este propósito, são muito úteis os acordos feitos entre os Bispos e os Moderadores dos Institutos que se dedicam à obra missionária (cf. CDC cân., 790 1, 2º), para que as relações estabelecidas, os esforços realizados e as estruturas criadas contribuam do melhor modo para a acção missionária da Igreja.

O espírito de comunhão, que nasce do sentir cum Ecclesia (cf. Vita consecrata, 46), realiza-se de maneira significativa na colaboração com a Sé Apostólica e com os organismos criados para a actividade missionária, sendo o primeiro a Congregação para a Evangelização dos Povos, ao qual compete "dirigir e coordenar em todo o mundo a própria obra da evangelização (Pastor Bonus, art. 85). Por conseguinte, alegro-me pelo encontro organizado nestes dias, dedicado à reflexão, ao intercâmbio e à busca de uma colaboração mais intensa e frutuosa. Convido-vos a repetir esta experiência e a manter sempre vivo o clima de comunhão, que se instaura nestas reuniões.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, acompanho-vos e estou convosco na oração, ao invocar sobre o vosso empenho a celeste protecção dos numerosos Mártires e Santos missionários, dos Fundadores e das Fundadoras dos vossos Institutos. Confio-vos nesta festa da visitação da Bem-aventurada Virgem Maria, à Estrela da evangelização, para que vos ampare no serviço missionário quotidiano e seja vosso modelo de dedicação total ao Evangelho. Com estes sentimentos, concedo-vos de coração uma especial Bênção apostólica que, de bom grado, faço extensiva a todos os membros das vossas respectivas Comunidades e a quantos encontrardes no vosso apostolado.

VIAGEM APOSTÓLICA AO AZERBAIJÃO E À BULGÁRIA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  PRONUNCIADO DURANTE  A CERIMÓNIA DE DESPEDIDA  DA BULGÁRIA

Plovdiv, 26 de Maio de 2002 

  Ilustres Autoridades Caros Irmãos no Episcopado Irmãs e Irmãos no Senhor

1. Embora tenha sido de breve duração, a minha visita à amada terra da Bulgária encheu o meu coração de emoção e de alegria. O Papa teve a oportunidade de encontrar o Povo búlgaro, de admirar as suas virtudes e qualidades, de observar os seus grandes talentos e as suas generosas energias. Dou graças a Deus que me concedeu realizar esta peregrinação, precisamente nos dias em que se celebra a memória dos Santos Cirilo e Metódio, apóstolos dos povos eslavos.

Dirijo a expressão do meu reconhecimento a quantos contribuíram para tornar esta viagem agradável e útil. Em primeiro lugar, ao Senhor Presidente da República e às Autoridades do Governo que me convidaram, colaboraram de modo eficaz para a realização da visita e honraram os diversos encontros com a sua presença.

Além disso, dirijo um caloroso agradecimento a Sua Santidade o Patriarca Maxim, aos Metropolitas e Bispos do Santo Sínodo, e a todos os fiéis da Igreja ortodoxa da Bulgária. Juntamente com os católicos, ao longo de anos ainda recentes, também os ortodoxos padeceram uma dura perseguição por causa da sua fidelidade ao Evangelho:  que todo este sacrifício torne fecundo o testemunho dos cristãos neste País e, com a graça de Deus, apresse o dia em que poderemos alegrar-nos com a plena unidade reencontrada entre nós!

Dirijo uma saudação cordial inclusivamente aos fiéis do Islão e à comunidade judaica:  a adoração do único Deus Altíssimo inspire em todos, propósitos de paz, de compreensão e de respeito mútuo no compromisso em prol da construção de uma sociedade justa e solidária.

2. Por fim, a minha palavra de despedida dirige-se, com particular carinho, para os queridos Irmãos no Episcopado e para todos os filhos da Igreja católica:  vim à Bulgária para celebrar, juntamente convosco, os mistérios da nossa fé e reconhecer o sublime dom do martírio, com que os Beatos Eugénio Bossilkov, Kamen Vitchev, Pavel Djidjov e Josafat Chichkov confirmaram a sua fidelidade ao Senhor. O seu exemplo seja para todos vós um vigoroso encorajamento à generosa coerência na prática da vida cristã.

É à luz do seu testemunho glorioso que vos exorto:  "Reconhecei Cristo como Senhor, estando sempre prontos a dar a razão da vossa esperança a todo aquele que vos perguntar" (1 Pd 3, 15). Deste modo, servireis eficazmente a causa do Evangelho e, assim, contribuireis com criatividade original para o verdadeiro progresso da Bulgária.

3. Depois, dirijo a última palavra a todo o Povo búlgaro, sem distinções. Uma palavra que retoma o discurso pronunciado pelo meu venerado Predecessor, o Papa João XXIII, Beato, no momento de deixar este País, no mês de Dezembro de 1934. Nessa ocaisão, ele fez referência a uma tradição irlandesa segundo a qual, na véspera do Natal, cada casa deve ter uma vela acesa à janela, para indicar a José e a Maria que ali há uma família que espera por eles à volta do fogo. À multidão que tinha vindo para o cumprimentar, Mons. Roncalli assim se expressou:  "Se alguém da Bulgária passar perto da minha casa, durante a noite, no meio das dificuldades da vida, encontrará sempre à minha janela uma lâmpada acesa. Bata à porta! Bata! Não lhe será perguntado se é católico ou ortodoxo:  irmão da Bulgária, bate à porta! Entra, dois braços fraternais e um caloroso coração de amigo vão acolher-te em festa!" (Homilia do Natal, 25 de Dezembro de 1934).

Estas palavras são repetidas hoje pelo Papa de Roma que, partindo do bonito País das rosas, conserva nos olhos e no coração as imagens dos seus encontros com todos vós.

Deus abençoe a Bulgária! Com a abundância da sua graça, faça sentir aos seus habitantes o meu afecto e o meu reconhecimento, concedendo à Nação dias de progresso, de prosperidade e de paz!

VIAGEM APOSTÓLICA AO AZERBAIJÃO E À BULGÁRIA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  DURANTE O ENCONTRO COM  OS JOVENS EM PLOVDIV

 Domingo, 26 de Maio de 2002

Queridos jovens amigos

1. É com particular alegria que me encontro convosco esta tarde. Saúdo-vos a todos com afecto, ao agradecer a quantos, em vosso nome, me acabaram de dirigir cordiais palavras de boas-vindas. No final da minha estadia no País das rosas, este nosso encontro precisamente pelo vigor dos vossos anos e pela vivacidade do vosso acolhimento é um anúncio de primavera que nos abre para o futuro. A beleza da comunhão, que nos une na caridade de Cristo (cf. Act 2, 42), estimula a todos a fazer-se ao largo com confiança (cf. Lc 5, 4), renovando o empenho de corresponder, dia após dia, aos dons e às tarefas recebidas do Senhor.

Desde o início da minha missão como Sucessor de Pedro olhei para vós, jovens, com atenção e afecto, porque estou convencido de que a juventude não é simplesmente um tempo de passagem entre a adolescência e a idade adulta, mas uma fase da vida que Deus concede como dom e como tarefa a cada pessoa. Um tempo durante o qual se deve procurar, como o jovem do Evangelho (cf. Mt 16, 20), a resposta às perguntas fundamentais e descobrir não só o sentido da existência, mas também um projecto concreto para a construir. Das escolhas que vós, caríssimos jovens e moças, fareis durante estes anos dependerá o vosso futuro pessoal, profissional e social:  a juventude é o tempo no qual se lançam as bases; uma ocasião que não se deve perder, porque não volta!

2. Neste momento particular da vossa vida, o Papa sente-se feliz por estar ao vosso lado para ouvir com respeito as vossas ansiedades e solicitudes, as vossas expectativas e esperanças. Ele está aqui convosco para vos comunicar a certeza que é Cristo, a verdade que é Cristo, o amor que é Cristo. A Igreja olha para vós com grande atenção, porque entrevê em vós o seu futuro e em vós tem a sua esperança.

Suponho que vos interrogais sobre o que o Papa vos deseja dizer esta tarde, antes de partir. Pois bem:  desejaria confiar-vos duas mensagens, duas "palavras" pronunciadas por Aquele que é a própria Palavra do Pai, com os votos de que as saibais conservar, como se fossem um tesouro, durante toda a vossa existência (cf. Mt 6, 21).

A primeira palavra é aquele "vinde ver", dito por Jesus aos dois discípulos que lhe perguntaram onde morava (cf. Jo 1, 38-39). É um convite que ampara e motiva, há séculos, o caminho da Igreja. Repito-o hoje a vós, queridos amigos. Aproximai-vos de Jesus e procurai "ver" tudo o que Ele vos pode oferecer. Não tenhais medo de entrar na Sua casa, de falar com Ele face a face, como se faz com um amigo (cf. Êx 33, 11). Não tenhais medo da "vida nova" que Ele vos oferece. Nas vossas paróquias, nos vossos grupos e movimentos, ponde-vos na escola do Mestre para fazer da vossa vida uma resposta à "vocação" que Ele desde sempre, com pensamentos de amor, projectou para vós.

É verdade:  Jesus é um amigo exigente, que indica metas nobres e pede para se despojar de si próprio para ir ao Seu encontro:  "Quem perder a sua vida por Mim e pelo Evangelho, salvá-la-á" (Mc 8, 35). Esta proposta pode parecer difícil e nalguns casos até pode amedrontar. Mas pergunto-vos é melhor resignar-se a uma vida sem ideais, a uma sociedade marcada por desigualdades, prepotências e egoísmos, ou ao contrário, procurar generosamente a verdade, o bem, a justiça, trabalhando por um mundo que reflicta a beleza de Deus, mesmo à custa de ter que enfrentar as provações que isto traz consigo?

3. Abatei as barreiras da superficialidade e do receio! Dialogai com Jesus na oração e na escuta da sua Palavra. Apreciai a alegria da reconciliação no sacramento da Penitência. Recebei o seu Corpo e o seu Sangue na Eucaristia, a fim de O saber receber e servir nos irmãos. Não cedais às tentações e às ilusões fáceis do mundo, que muito depressa se transformam em trágicas desilusões.

É nos momentos difíceis, nos momentos das provas e vós sabei-lo que se mede a qualidade das escolhas. Não existem atalhos para a felicidade e para a luz! Só Jesus nos pode dar respostas que não iludem nem desiludem!

Por conseguinte, caminhai com o sentido do dever e do sacrifício pelos caminhos da conversão, do amadurecimento interior, do compromisso profissional, do voluntariado, do diálogo, do respeito por todos, sem desanimardes perante as dificuldades ou os insucessos, bem conscientes de que a vossa força é o Senhor, que orienta com amor os vossos passos (cf. Ne 8, 10).

4.  A  segunda  palavra  que  vos  quero  dizer  esta  tarde  é  a  mesma  que dirigi  aos  jovens  do  mundo  inteiro, que se preparam para celebrar daqui a dois meses o seu Dia Mundial em Toronto, no Canadá:  "Vós sois o sal da terra! Vós sois a luz do mundo" (cf. Mt 5, 13-14).

Na Escritura o sal é o símbolo da aliança entre o homem e Deus (cf. Lv 2, 13). Ao receber o Baptismo, o cristão torna-se participante deste pacto que dura para sempre. Depois, o sal é sinal de hospitalidade:  "Tende sal em vós mesmos diz Jesus e vivei em paz uns com os outros" (Mc 9, 50). Ser o sal da terra significa ser operadores de paz e testemunhas de amor. Além disso, o sal serve para conservar os alimentos, aos quais dá sabor, e torna-se símbolo de perseverança e de imortalidade:  ser sal da terra significa ser portador de uma promessa de eternidade. E ainda mais:  reconhece-se ao sal o poder de curar (cf. Rs 2, 20-22), que serve de imagem à purificação interior e à conversão do coração. O próprio Jesus recorda o sal do sofrimento purificador e redentor (cf. Mc 9, 49):  o cristão é na terra testemunha da salvação obtida mediante a Cruz.

5. Igualmente rico é o simbolismo da luz:  a lâmpada ilumina, aquece, dá alegria. "A vossa palavra é qual farol para os meus passos, e uma luz para os meus caminhos", afirma na oração a fé da Igreja (Sl 119, 105). Jesus, Palavra do Pai, é a luz interior que afugenta as trevas do pecado; é o fogo que afasta qualquer indiferença, é a chama que dá alegria à existência; é o esplendor da verdade que, ao brilhar diante de nós, nos precede no caminho. Quem o segue, não caminha nas trevas, mas possui a luz da vida. Desta forma, o discípulo de Jesus deve ser discípulo da luz (cf. Jo 8, 12; 3, 20-21).

"Vós sois o sal da terra! Vós sois a luz do mundo!". Jamais foram ditas ao homem palavras ao mesmo tempo tão simples e tão grandes! Sem dúvida, só Cristo pode ser definido plenamente sal da terra e luz do mundo, porque só Ele pode dar sabor, vigor e perenidade à nossa vida que, sem Ele, seria sem sabor, frágil e perecível. Só Ele é capaz de nos iluminar, de nos aquecer e de nos alegrar.

Mas é Ele quem, desejando fazer-vos participantes da sua própria missão, vos dirige hoje sem meios termos estas palavras de fogo:  "Vós sois o sal da terra! Vós sois a luz do mundo!". No mistério da Encarnação e da Redenção, Cristo une-se a cada cristão e coloca a luz da Vida e o sal da Sabedoria no mais profundo do seu coração, transmitindo a quem o recebe o poder de se tornar filho de Deus (cf. Jo 1, 12) e o dever de testemunhar esta presença íntima e esta luz escondida.

Por conseguinte, aceitai com coragem humilde a proposta que Deus vos faz. Na sua omnipotência e ternura, Ele chama-vos a ser santos. Seria de estultos gloriar-se de uma semelhante chamada, mas seria irresponsabilidade rejeitá-la. Equivaleria a assinar a própria falência existencial. Léon Bloy, um escritor católico francês de Novecentos, escreveu:  "Há apenas uma só tristeza, a de não ser santos" (La femme pauvre, II, 27).

6. Recordai-vos, jovens amigos:  vós estais chamados a ser o sal da terra e a luz do mundo! Jesus não vos pede simplesmente que digais ou façais algo; Jesus pede-vos que sejais sal e luz! E não só durante um dia, mas durante toda a vida. É um compromisso que Ele vos renova todas as manhãs e em qualquer ambiente. Deveis ser sal e luz com as pessoas da vossa família e com os vossos amigos; deveis sê-lo com os outros jovens ortodoxos, judeus e muçulmanos com os quais estais todos os dias em contacto nos lugares de estudo, de trabalho e de divertimento. Também depende de vós a edificação de uma sociedade na qual todas as pessoas possam encontrar o próprio lugar e ver reconhecida e aceite a sua dignidade e a sua liberdade. Oferecei o vosso contributo para que a Bulgária seja cada vez mais uma terra de acolhimento, de prosperidade e de paz.

Cada um é responsável pelas próprias escolhas. Nada é descontado, e vós sabei-lo. O próprio Jesus supõe a eventual infidelidade:  "Se o sal se corromper diz com que se há-de salgar?" (Mt 5, 13). Nunca vos esqueçais, queridos jovens, de que quando a massa não leveda, a culpa não é da massa, mas do fermento. Quando uma casa fica às escuras, significa que a lâmpada se apagou. Por isso, "brilhe a vossa luz diante dos homens de modo que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem vosso Pai que está nos Céus" (Mt 5, 16).

7. Resplandecem diante de nós as figuras dos Beatos Mártires da Bulgária:  o Bispo Eugénio Bossilkov, os Padres Assuncionistas Kamen Vitchev, Pavel Djidjov e Josaphat Chichkov. Eles souberam ser sal e luz em momentos particularmente duros e difíceis para este País. Eles não hesitaram em oferecer também a vida para manter a fidelidade ao Senhor que os havia chamado. O seu sangue ainda hoje fecunda a vossa terra, a sua dedicação e o seu heroísmo servem de exemplo e de estímulo para todos.

Confio-vos à sua intercessão, e recordo-vos ao Beato Papa João XXIII, que os conheceu pessoalmente e que tanto amou a Bulgária. Tenho a certeza de interpretar os sentimentos com que ele olhava para os jovens búlgaros do seu tempo dizendo-vos hoje:  é no seguimento de Jesus que a vossa juventude revelará toda a riqueza das suas potencialidades e adquirirá plenitude de significado. É no seguimento de Jesus que descobrireis a beleza de uma vida vivida como dom gratuito, motivado unicamente pelo amor. É no seguimento de Jesus que experimentareis desde já um pouco daquela alegria que será vossa sem fim na eternidade.

A todos vos aperto num abraço e abençoo-vos com afecto!

 Posso dizer algo em polaco? Porque é que o encontro com os jovens búlgaros se realiza no final? Porque penso que os jovens orientam o seu olhar para mais longe, para o futuro. Não sei se me será concedido um dia voltar à Bulgária. É bom poder encontrar-me com os jovens búlgaros no final da minha estadia. Os jovens dirigem o seu olhar para o futuro. Desejo de coração à Bulgária e a todos vós que este futuro vos pertença. O futuro é vosso. Desejo à vossa nação que este futuro seja o melhor possível. Deus abençoe a jovem Bulgária! 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA INTERNACIONAL  DOS JOVENS FOCOLARES DO "GEN 3"

Caríssimos Jovens e Queridas Jovens do "GEN 3"

1. Saúdo-vos com alegria e afecto, por ocasião da vossa "superassembleia" que, em encontros quinquenais, reúne milhares de jovens de numerosos países do mundo, à volta de um grande ideal:  o ideal da unidade. Com efeito, vós chamais-vos a vós mesmos "Jovens pela unidade".

A minha saudação dirige-se a cada um pessoalmente, e gostaria que esta minha mensagem chegasse à mente e ao coração de cada um de vós. Agradeço ao Cardeal Francis Arinze, que se faz portador da mesma, acrescentando-lhe o seu precioso testemunho de Pastor da Igreja, que desde há muitos anos colabora comigo para o diálogo com as religiões não cristãs. Depois, dirijo uma saudação cordial à dilecta Chiara Lubich, Fundadora e Presidente do Movimento dos Focolares, assim como aos Sacerdotes e aos Animadores que vos acompanham.

Estimados jovens amigos, desejastes muito envolver o Papa neste acontecimento, que vos está deveras a peito. Porém, como bem sabeis, durante a vossa Assembleia estarei longe de Roma:  encontrar-me-ei em Visita Pastoral ao Azerbaijão e à Bulgária. Isto torna impossível o meu encontro convosco, embora não me impeça de estar espiritualmente perto de vós! E estou persuadido de que também vós, com a vossa oração e o vosso afecto, me acompanhareis e me sustentareis na minha Viagem Apostólica.

2. Vós, "Jovens pela unidade", compreendeis bem por que, de vez em quando, deixo a minha Sede para visitar Igrejas e Nações distantes. Isto faz parte do meu serviço de Sucessor do Apóstolo Pedro, que Cristo encarregou de conservar e promover a unidade de todo o Povo de Deus. Todos os Bispos estão ao serviço da unidade, mas o Bispo de Roma serve-a com uma sua responsabilidade mais vigorosa, e que lhe é própria. Desta forma, todos os jovens cristãos são "pela unidade"; mas vós, que aderis ao Movimento dos Focolares, o sois de maneira especial!

Caríssimos, é o mesmo Espírito que nos impele, e o mesmo Espírito que nos une. É o Espírito Santo de Deus que, de modo misterioso, conduz a Igreja para uma comunhão cada vez mais profunda com Deus. E fá-lo não como um Absoluto, que tudo sujeita e domina, mas como  Amor,  que  tudo  dá,  vivifica  e santifica.

3. De quem é que nos provém esta maravilhosa "teo-logia", ou seja, esta doutrina sobre Deus? Ela advém-nos de Jesus, o Cristo, o Filho de Deus que se fez homem e nasceu da Virgem Maria. Jesus é o revelador do Pai, a imagem do mistério invisível, o "rosto" de Deus num homem como nós, a "testemunha" fiel do seu amor. Foi por isso que Ele veio à terra, que se dedicou à pregação do Reino dos Céus e que o inaugurou com sinais e prodígios, curando aqueles que eram prisioneiros do mal (cf. Act 10, 38). Por isso, entregou-se voluntariamente à morte deixando-nos, na Ceia pascal, o testamento do seu Sacrifício. Foi também por este motivo que o Pai o ressuscitou dos mortos e o elevou à sua direita, constituindo-o como Senhor do mundo e da história. Em nome de Jesus, a salvação é oferecida e anunciada aos homens de todas as línguas, povos e nações.

Sim, Jesus é o Salvador do mundo inteiro. Ele é o Príncipe da paz. Aliás, como afirma o Apóstolo Paulo, "Ele [Cristo] é a nossa paz" (Ef 2, 14), porque abateu o muro da inimizade, que separa os homens e os povos entre si. Jesus é a nossa esperança, a esperança para a humanidade inteira que, em cada uma das  gerações,  é  chamada  a  construir a  paz  na  justiça,  na  verdade  e  na liberdade.

4. Amados Jovens e dilectas Jovens, Cristo chama-vos para ser os anunciadores e as testemunhas desta verdade maravilhosa. Chama-vos a ser os apóstolos da sua paz. Edificai a paz em todas as situações em que vos encontrais a viver, quotidianamente:  na família, na escola, no meio dos amigos, nos desportos e também no tempo livre... Estai sempre prontos para a escuta, o diálogo e a compreensão. Sabei unir a coragem e a mansidão, a humildade e a tenacidade no bem. Aprendei do Mestre divino, que a verdade não se defende com a violência, mas com a força da própria verdade. Na escola do Evangelho, tende sempre unidos a justiça e o perdão, porque a paz verdadeira é fruto de ambos. Animados pelo Espírito de Jesus, amai as pessoas que não vos amam e desejai o bem a quem não vos quer bem, a fim de que cresça no mundo o Reino de Deus, que "é justiça, paz e alegria no Espírito Santo" (Rm 14, 17). Caríssimos, deste modo sereis verdadeiramente construtores de unidade e de paz.

5. Dilectos Jovens e estimadas Jovens, sede apóstolos da paz! Gostaria de vos repetir a vós as palavras que pronunciei em Assis, no dia 24 do passado mês de Janeiro, por ocasião do Dia de Oração pela Paz:  "Jovens do terceiro milénio, jovens cristãos, juventude de todas as religiões, peço-vos que sejais, como Francisco de Assis, "sentinelas" dóceis e corajosas da paz autêntica, assente na justiça e no perdão, na verdade e na misericórdia!" (Discurso em Assis, 24.1.2002, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 26 de Janeiro de 2002, pág. 5, n. 7).

"Caminhai rumo ao futuro, conservando alta a chama da paz. O mundo tem necessidade da sua luz!" (Ibidem). Estes são os bons votos que o Papa vos formula, porque é isto que Jesus vos deseja. Não tenhais medo de vos dardes a vós mesmos totalmente ao Senhor!

Nisto vos ajude Maria Santíssima, que ama cada um dos discípulos de Jesus como se fosse seu próprio filho. Queridos Jovens, amai-a como vossa Mãe e deixai-vos orientar sempre por Ela, ao longo do caminho da vida. É de bom grado que vos acompanho a vós, com grande afecto, e que vos concedo uma especial Bênção.

 Vaticano, 18 de Maio de 2002.

VIAGEM APOSTÓLICA AO AZERBAIJÃO E À BULGÁRIA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  DURANTE A VISITA À CATEDRAL CATÓLICA  DE RITO BIZANTINO-ESLAVO

Sófia, 25 de Maio de 2002   

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. "A paz esteja convosco! Louvai a Deus por toda a eternidade" (Tb 12, 17). Sinto-me feliz por me encontrar com todos vós nesta Catedral dedicada à Dormição da Bem-Aventurada Virgem Maria. Saúdo com afecto o vosso Exarca Apostólico, D. Christo Proykov, e agradeço-lhe as amáveis palavras que me dirigiu. Abraço fraternalmente o Exarca Eméritio, D. Metodi Stratiev, que viveu a perseguição e a prisão juntamente com os três sacerdotes assuncionistas que amanhã em Plovdiv proclamarei Beatos, e dirijo a minha saudação cordial a todos os sacerdotes do Exarcado e aos fiéis confiados aos seus cuidados pastorais aqui representados.

Saúdo com particular afecto as Monjas Carmelitanas e as Religiosas da Sagrada Eucaristia, recordando especialmente aquelas de vós vivas na terra ou vivas no céu que viveram durante o período do domínio comunista a longa prisão no coro da igreja de São Francisco, mantendo vivo o ideal da sua consagração e apoiando com a oração e com a penitência a fidelidade dos cristãos ao seu Senhor.

Juntamente convosco, recordo com admiração e gratidão a figura e a obra do Delegado Apostólico, D. Angelo Giuseppe Roncalli, o Beato Papa João XXIII, que rezou nesta Catedral e muito se prodigalizou pela vida da Igreja católica de rito bizantino-eslavo na Bulgária. A sua relíquia, que vos trouxe de Roma, seja conservada na igreja que está a ser erigida e à qual quisestes dar o seu nome.

A mesma fé corajosa daqueles que vos precederam nesta Igreja católica que está na Bulgária, exorta-vos a renovar hoje de maneira viva o vosso testemunho a Cristo Senhor. Confortado pelo mandato conferido a Pedro por Jesus Cristo, também eu desejo apoiar-vos e confirmar-vos neste vosso empenho. O Senhor vos assista e vos ajude no propósito generoso de vida cristã e, pela intercessão da sua Santíssima Mãe, venerada com o título de Padroeira da Unidade dos Cristãos no Santuário da Santíssima Trindade na localidade de Malko Tyrnovo, vos conceda a abundância das suas bênçãos.

VIAGEM APOSTÓLICA AO AZERBAIJÃO E À BULGÁRIA

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AO BISPO,  SACERDOTES, RELIGIOSOS  E FIÉIS DE RITO LATINO

Sófia, 25 de Maio de 2002

  Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. "O Deus da paz... vos torne aptos para todo o bem, a fim de que façais a Sua vontade, realizando Ele em nós o que é agradável aos Seus olhos, por Jesus Cristo, ao qual seja dada glória pelos séculos dos séculos. Amen" (Hb 13, 20-21).

Com estes votos, tirados da Carta aos Hebreus, saúdo-vos com afecto, nesta vossa co-Catedral dedicada a São José, Esposo da Virgem Maria e Padroeiro da Igreja universal.

O meu pensamento dirige-se em primeiro lugar para D. Gheorghi Jovcev, para os sacerdotes, os religiosos e as religiosas, e daqui desejo fazer a minha saudação extensiva a todos os fiéis católicos de rito latino, espalhados nas diversas regiões da Bulgária, sobretudo às crianças, aos doentes e aos idosos.

2. Foi com prazer que tomei conhecimento de que em breve começarão os trabalhos para construção da nova Catedral, pouco distante daqui, no mesmo lugar onde surgia a antiga igreja destruída pela guerra. Desejo, na oração, que as diversas pedras que são necessárias para a construção sejam imagem das "pedras vivas" que cada um de vós está chamado a ser, em virtude do Baptismo, "na construção de um edifício espiritual, por meio de um sacerdócio santo, cujo fim é oferecer sacrifícios espirituais que serão agradáveis a Deus, por Jesus Cristo" (1 Pd 2, 5).

A intercessão e o exemplo do Beato João XXIII, cuja figura paterna vos acolhe na entrada desta igreja, vos acompanhem e amparem no caminho da vida.

Com a minha Bênção apostólica.

VIAGEM APOSTÓLICA AO AZERBAIJÃO E À BULGÁRIA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  DURANTE O ENCONTRO COM OS MONGES  DO MOSTEIRO DE SÃO JOÃO DE RILA

Rila, 25 de Maio de 2002

 Veneráveis Metropolitas e Bispos Amadíssimos Monges e Monjas da Bulgária e todas as Santas Igrejas ortodoxas

1. A paz esteja convosco! Saúdo-vos a todos com afecto no Senhor. Em particular, saúdo o Superior deste Mosteiro, o Bispo D. Joan que, como Observador enviado por Sua Santidade o Patriarca Cirilo, participou comigo nas sessões do Concílio Ecuménico Vaticano II.

Desejei inserir no itinerário da minha visita à Bulgária a peregrinação a Rila, a fim de venerar as relíquias do santo monge João e de poder testemunhar a todos vós o meu reconhecimento e afecto:  "Damos sempre graças a Deus por todos vós, lembrando-nos sem cessar de vós nas nossas orações, recordando a actividade da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a constância da esperança que tendes em Nosso Senhor Jesus Cristo" (1 Ts 1, 2-3).

Sim, queridos Irmãos e Irmãs, o monaquismo oriental, juntamente com o ocidental, constitui um grande dom para toda a Igreja.

2. Realcei várias vezes o precioso contributo que dais à Comunidade eclesial mediante o exemplo da vossa vida. Na Carta apostólica Orientale lumen  escrevi que queria "olhar para o vasto panorama do cristianismo do Oriente" como "de uma altitude particular", isto é, a do monaquismo, "que permite distinguir muitos dos seus traços" (n. 9). Com efeito, estou convencido de que a experiência monástica constitui o centro da vida cristã, de forma a poder propôr-se como ponto de referência para todos os baptizados.

Um grande monge e místico ocidental, Guilherme de Saint-Thierry, chama à vossa experiência, que alimentou e enriqueceu a vida monástica do Ocidente católico, "luz que vem do Oriente" (cf. Epistula ad fratres de Monte Dei I, Sources chrétiennes 223, pág. 145). Com ele, numerosos outros homens espirituais do Ocidente renderam elogiosas homenagens à riqueza da espiritualidade monástica oriental. Sinto-me feliz por unir hoje a minha voz a este coro de apreço, reconhecendo a validade do caminho de santificação delineado nos escritos e na vida de tantos dos vossos monges, que ofereceram exemplos eloquentes de seguimento radical do Senhor Jesus Cristo.

3. A vida monástica, em virtude da tradição ininterrupta de santidade sobre a qual se baseia, conserva com amor e fidelidade alguns elementos da vida cristã, que são importantes também para o homem de hoje:  o monge é memória evangélica para os cristãos e para o mundo.

Como ensina São Basílio Magno, (cf. Regulae fusius tractatae VIII, PG 31, pp. 933-941), a vida cristã é antes de mais apotaghé, "renúncia":  ao pecado, às coisas do mundo, aos ídolos, para aderir ao único e verdadeiro Deus e Senhor, Jesus Cristo (cf. 1 Ts 1, 9-10). No monaquismo esta renúncia torna-se radical:  renúncia à casa, à família, à profissão (cf. Lc 18, 28-29); e depois, renúncia aos bens terrenos na busca incessante dos eternos (cf. Cl 3, 1-2); renúncia à philautía, como a chama São Máximo, o Confessor (cf. Capita de caritate II, 8; III, 8; III, 57 e passim, PG 90, pp. 960-1080), ou seja, ao amor egoísta, para conhecer o amor infinito de Deus e nos tornarmos capazes de amar os irmãos. A ascese do monge é antes de mais um caminho de renúncia a fim de poder aderir cada vez mais ao Senhor Jesus e ser transfigurado pelas energias do Espírito Santo.

O beato João de Rila que eu quis que fosse representado com outros santos orientais e ocidentais no mosaico da Capela Redemptoris Mater no Palácio Apostólico do Vaticano e do qual este Mosteiro é testemunho duradouro tendo ouvido as palavras de Jesus, que lhe dizia para renunciar a todos os seus bens e que os distribuísse aos pobres (cf. Mc 10, 21), abandonou tudo pela pérola preciosa do Evangelho, e pôs-se na escola de santos ascetas para aprender a arte da luta espiritual.

4. A "luta espiritual" é outro elemento da vida monástica, que hoje é necessário aprender e propor de novo a todos os cristãos. Trata-se de uma arte secreta e interior, um combate invisível que o monge empreende todos os dias contra as tentações, as sugestões malignas, que o demónio procura incutir no seu coração; é uma luta que se torna crucifixão na arena da solidão com vista à purificação do coração que permite ver a Deus (cf. Mt 5, 8) e da caridade que faz participar  na  vida  de  Deus  que  é  amor (cf. 1 Jo 4, 16).

Na existência dos cristãos, hoje mais do que nunca, os ídolos seduzem, as tentações são prementes:  a arte da luta espiritual, o discernimento dos espíritos, a manifestação dos próprios pensamentos ao mestre espiritual, a invocação do santo Nome de Jesus e da sua misericórdia devem voltar a fazer parte da vida interior do discípulo do Senhor. Esta luta é necessária para não estarmos "distraídos", aperíspastoi, nem "preocupados", amérimnoi (cf. 1 Cor 7, 32.35) e viver em constante recolhimento no Senhor (cf. São Basílio Magno, Regulae fusius tractatae VIII, 3; XXXII, 1; XXXVIII).

5. Com a luta espiritual, o beato João de Rila viveu também a "submissão" na obediência e no serviço recíproco exigidos  pela  vida  em  comum.  O  cenóbio é o lugar da realização quotidiana do "mandamento novo", é a casa e a escola da comunhão, é o espaço em que nos tornamos servos dos irmãos como Jesus,  que  quis  ser  servo  entre  os  seus (cf. Lc 22, 27). Que grande testemunho cristão  oferece  uma  comunidade  monástica quando vive na caridade autêntica! Perante ela, também os não-cristãos são levados a reconhecer que o Senhor está sempre vivo e operante entre o seu povo.

O beato João conheceu, depois, a vida eremítica na "contrição" e no arrependimento, mas sobretudo na escuta ininterrupta da Palavra e na oração incessante, até se tornar como diz São Nilo um "teólogo" (cf. De oratione LX, PG 79, 1180 B), isto é, um homem dotado de uma sabedoria que não é deste mundo, mas que provém do Espírito Santo. O testamento, que João escreveu por amor dos seus discípulos desejosos de ter uma sua última palavra, é um ensinamento extraordinário sobre a investigação e sobre a experiência de Deus para todos os que desejam levar uma autêntica vida cristã e monástica.

6. O monge, em obediência ao chamamento do Senhor, empreende o itinerário que, partindo da renúncia em relação a si próprio, alcança a caridade perfeita, em virtude da qual ele tem os mesmos sentimentos de Cristo (cf. Fl 2, 5):  torna-se manso e humilde de coração (cf. Mt 11, 29), participa do amor de Deus por todas as criaturas e ama como diz Isac, o Sírio os próprios inimigos da verdade (cf. Sermões ascéticos, Collatio prima, LXXXI).

Posto em condições de ver o mundo com os olhos de Deus, e cada vez mais assimilado a Cristo, o monge tende para o fim último para o qual o homem foi criado:  a divinização, ser participante da vida trinitária. Isto só é possível mediante a graça concedida àquele que, através da oração, das lágrimas de contrição e da caridade, se dispõe para receber o Espírito Santo, como recorda outro grande monge destas amadas terras eslavas, Serafim de Sarov (cf. Colóquio com Motovilov III, em Pe. Evdokimov, Serafim de Sarov, homem do Espírito, Bose 1996, pp. 67-81).

7. Quantas testemunhas do caminho de santidade brilharam neste Mosteiro de Rila durante a sua história plurissecular e em muitos outros Mosteiros ortodoxos! Como é grande a dívida de gratidão da Igreja universal para com todos os ascetas que souberam recordar o "único necessário" (cf. Lc 10, 42), o destino último do homem!

Nós admiramos com gratidão a preciosa tradição que os monges cristãos vivem fielmente e que continuam a transmitir, de geração em geração, como sinal autêntico da éschaton, daquele futuro para o qual Deus continua a chamar cada homem através da força íntima do Espírito. Eles são sinal através da sua adoração da Santíssima Trindade na liturgia, através da comunhão vivida no ágape, através da esperança que na sua intercessão alcança todos os homens e todas as criaturas, até à entrada do inferno, como recorda São Silvano do Monte Atos (cf. Ieromonach Sofronij, Starec Siluan, Atavropegic, Mosteiro de São João Baptista, Tolleshunt Knights by Maldon 1952 [1990], pp. 91-93).

8. Caríssimos Irmãos e Irmãs, todas as Igrejas ortodoxas sabem como os Mosteiros são um património inestimável  da  sua  fé  e  da  sua  cultura.  Que seria a Bulgária sem o Mosteiro de Rila, que nos tempos mais obscuros da história nacional manteve acesa a chama da fé? Que seria da Grécia sem o Santo Monte Atos? Ou da Rússia sem aquela miríade de casas do Espírito Santo que lhe permitiram superar o inferno das perseguições soviéticas? Pois bem, o Bispo de Roma está hoje aqui para vos dizer que também a Igreja latina e os Monges do Ocidente vos estão reconhecidos pela vossa existência e pelo vosso testemunho!

Amadíssimos Monges e Monjas, Deus vos abençoe! Ele vos confirme na fé e na vocação e vos torne instrumentos de comunhão na sua santa Igreja e testemunhas do seu amor no mundo.

VIAGEM APOSTÓLICA AO AZERBAIJÃO E À BULGÁRIA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  DURANTE O ENCONTRO COM OS REPRESENTANTES  DO MUNDO DA CULTURA, DA CIÊNCIA E DA ARTE

Sófia 24 de Maio de 2002

 Ilustres Senhores Gentis Senhoras

É-me grato encontrar-me convosco, representantes das várias expressões da cultura e da arte. No contexto das vossas respectivas competências vós tornais aqui presentes, de certa maneira, todo o dilecto Povo búlgaro. Dirijo-me a vós com respeito e admiração, consciente da delicada e importante contribuição que ofereceis ao nobre empreendimento da construção de uma sociedade em que se possa realizar "a compreensão mútua e a disponibilidade para a cooperação, mediante o intercâmbio generoso dos bens culturais e espirituais" (Slavorum apostoli, 27).

Agradeço profundamente a quem interpretou com nobres expressões os sentimentos de todos os presentes, assim como a quantos, de várias maneiras, se fizeram promotores da minha visita ao vosso bonito País. Além disso, saúdo cordialmente os organizadores da iniciativa denominada "sinos para a paz", enquanto lhes confio de bom grado este "sino do Papa", formulando os bons votos a fim de que as suas badaladas recordem às crianças e aos jovens da Bulgária o dever e o compromisso que consiste em desenvolver a amizade e a compreensão entre as várias nações da terra.

2. Este encontro está a realizar-se num dia particularmente significativo:  com efeito, hoje a Bulgária celebra a solenidade dos Santos Irmãos Cirilo e Metódio, intrépidos anunciadores do Evangelho de Cristo e fundadores da língua e da cultura dos povos eslavos. A sua memória litúrgica reveste um carácter particular e é, ao mesmo tempo, a "festa das letras búlgaras". Esta festividade empenha não apenas os crentes ortodoxos e católicos, mas faz com que todos possam reflectir sobre aquele património cultural, cujo início teve lugar graças à acção dos dois Santos Irmãos de Tessalonica.

Na coluna conservada na localidade de Veliko Tarnovo, na igreja dos Quarenta Santos Mártires, foi gravada uma inscrição do Khan protobúlgaro Omurtag, cujo conteúdo é o seguinte:  "Mesmo que viva bem, um homem morre e outro nasce. Aquele que nascer mais tarde, quando vir esta inscrição, recorde-se de quem a escreveu" (AA.VV., As fontes da história búlgara, ed. Otechestwo, Sófia 1994, pág. 24). Por conseguinte, gostaria que este nosso encontro adquirisse a característica de um solene acto de veneração e de agradecimento ao Santos Cirilo e Metódio que, em 1980, proclamei Padroeiros da Europa, juntamente com São Bento de Núrsia, e que ainda hoje têm muito a ensinar a todos nós, tanto no Oriente como no Ocidente.

3. Introduzindo o Evangelho na cultura peculiar dos povos que evangelizavam, os Santos Irmãos - mediante a criação genial e original de um alfabeto próprio - adquiriram méritos singulares. Para corresponder às necessidades do seu serviço apostólico, eles traduziram os livros sagrados na língua local, tendo em vista finalidades litúrgicas e catequéticas, lançando assim as bases da literatura nas línguas destes povos. Por isso são considerados, justamente, não apenas os apóstolos dos eslavos, mas inclusivamente os pais da sua cultura. A cultura constitui a expressão da identidade de um povo, encarnada na história; ela forja a alma de uma nação, que se reconhece em determinados valores, se exprime em símbolos específicos e se comunica através dos sinais que lhe são próprios.

Mediante os seus discípulos, a missão de Cirilo e Metódio consolidou-se maravilhosamente na Bulgária. Aqui, graças a São Clemente de Ocrida, nasceram dinâmicos centros de vida monástica, e aqui o alfabeto cirílico encontrou um desenvolvimento deveras singular. Daqui também o cristianismo foi transmitido para outros territórios, a ponto de chegar, através da vizinha Roménia, à antiga Rus' de Kiev e de se estender, em seguida, a Moscovo e a outras regiões orientais.

A obra de Cirilo e Metódio constitui uma contribuição eminente para a formação das raízes cristãs conjuntas da Europa, aquelas raízes que, pela sua profundidade e vitalidade, representam um dos mais sólidos pontos de referência cultural, dos quais não pode prescindir qualquer tentativa séria de voltar a compor de modo novo e actual a unidade do Continente.

4. O critério inspirador da grandiosa obra levada a cabo por Cirilo e Metódio consistia na fé cristã. Efectivamente, cultura e fé não apenas não se encontram em contraste recíproco, mas têm entre si relações semelhantes às que existem entre o fruto e a árvore. Um facto inegável é que as Igrejas cristãs, tanto do Oriente como do Ocidente, favoreceram e propagaram entre os povos, ao longo dos séculos, o amor pela cultura que lhes é própria e também o respeito pela cultura dos outros. Foi assim que se edificaram igrejas e lugares de culto magníficos, repletos de riquezas arquitectónicas e de imagens sacras, como os ícones, fruto de oração e de penitência e, ao mesmo tempo, de gosto e de requintada técnica artística. E foi ainda por este motivo que se redigiram muitos documentos e escritos de índole religiosa e cultural, mediante os quais se exprimia e se modelava o génio dos povos, em crescimento rumo à obtenção de uma identidade nacional cada vez mais amadurecida.

O património cultural que os Santos de Tessalonica deixaram aos povos eslavos era o fruto da árvore da sua fé, profundamente enraizada na sua alma. Em seguida, desenvolveram-se renovados ramos desta árvore e produziram-se novos frutos,  para  um  ulterior  enriquecimento daquela extraordinária herança de pensamento e de arte que o mundo reconhece como pertencente às nações eslavas.

5. A experiência histórica demonstra que o anúncio da fé cristã não destruiu mas, pelo contrário, integrou e exaltou os valores humanos e culturais autênticos, típicos do génio dos países evangelizados, e inclusivamente chegou a contribuir para a sua abertura recíproca, ajudando-os a ultrapassar os antagonismos  e  a  criar  um  património espiritual e cultural conjunto, que constitui um verdadeiro pressuposto para relacionamentos de paz estáveis e construtivos.

Quem quiser trabalhar efectivamente em favor da edificação de uma unidade europeia que seja autêntica, não pode prescindir destes dados históricos, que possuem uma eloquência incontrastável. Como já tive a oportunidade de afirmar, "a marginalização das religiões, que contribuiram e ainda contribuem para a cultura e o humanismo dos quais a Europa legitimamente se orgulha, parece-me, ao mesmo tempo, ser uma injustiça e um erro de perspectiva" (Discurso ao Corpo Diplomático acreditado junto da Santa Sé, 10 de Janeiro de 2002, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 19.1.2002, pág. 7, n. 2). Com efeito, o Evangelho não empobrece nem extingue aquilo que cada homem, povo ou nação reconhece como autêntico e que realiza como bem, verdade e beleza (cf. Slavorum apostoli, 18).

6. Olhando para trás, devemos reconhecer que, ao lado de uma Europa da cultura, com os seus grandes movimentos filosóficos, artísticos e religiosos que a caracterizam, ao lado de uma Europa do trabalho, com as suas conquistas tecnológicas e informáticas do século que há pouco chegou ao seu termo, infelizmente existe também uma Europa dos regimes ditatoriais e das guerras, uma Europa do sangue, das lágrimas e da crueldade mais assustadores. Talvez também em virtude destas amargas experiências do passado, na Europa contemporânea parece que se torna cada vez mais vigorosa a tentação do cepticismo  e  da  indiferença,  diante  da fragmentação  dos  pontos  de  referência morais fundamentais da vida pessoal e social.

É necessário agir! No preocupante contexto contemporâneo, é urgente afirmar que, para voltar a encontrar a profunda identidade que lhe é própria, a Europa não pode deixar de regressar às suas raízes cristãs e, de maneira particular, à obra de homens como Bento, Cirilo e Metódio, cujo testemunho constitui um contributo de primeira importância para o relançamento espiritual e moral do Continente.

Assim, esta é a mensagem dos Padroeiros da Europa e de todos os místicos e santos cristãos que deram testemunho do Evangelho no meio das populações europeias:  o "porquê" último da vida e da história do homem foi-nos oferecido no Verbo de Deus, que encarnou para redimir o homem do mal do pecado e do abismo da angústia.

7. Nesta perspectiva, é com profunda consideração que aprecio a iniciativa tomada pelos Bispos católicos, em ordem a prover à tradução do Catecismo da Igreja Católica em língua búlgara:  com efeito, "a finalidade deste Catecismo é apresentar uma exposição orgânica e sintética do conteúdo essencial e fundamental da doutrina católica, tanto sobre a fé como sobre a moral, à luz do Concílio Vaticano II e do conjunto da Tradição da Igreja. As suas fontes principais são a Sagrada Escritura, os santos Padres, a Liturgia e o Magistério da Igreja" (Introdução ao C.I.C., n. 11).

Gostaria de o entregar simbolicamente também àqueles de entre vós que, embora não sejam católicos, compartilham connosco o único Baptismo, a fim de que possam conhecer de perto aquilo em que a Igreja católica acredita e o que ela anuncia.

8. O monge Paisij, do Mosteiro de Chilandar, justamente observava que uma nação com um passado glorioso tem o direito a um futuro maravilhoso (cf. Istoria slavianobolgarskaia, pp. 1722-1773).

Ilustres Senhores e gentis Senhoras, o Papa de Roma olha com confiança para vós e repete diante de vós a sua convicção acerca do grandioso compromisso confiado aos homens e às mulheres de cultura, em ordem a conservar e a transmitir a ciência e a sabedoria que, ao longo dos tempos, inspiraram a vida dos seus respectivos povos.

Formulo à Bulgária, o bonito País das rosas, um "futuro maravilhoso" para que, continuando a ser uma terra de encontro entre o Oriente e o Ocidente, com a bênção de Deus Todo-Poderoso, possa prosperar na liberdade, no desenvolvimento e na paz!

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO SUPERIOR-GERAL  DA CONGREGAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO  NO TERCEIRO CENTENÁRIO DE FUNDAÇÃO

Ao Padre PIERRE SCHOUVER  Superior-Geral da Congregação do Espírito Santo

Desejo transmitir-lhe as minhas ardentes saudações, enquanto se encontra reunido em Roma, juntamente com os membros do Conselho Geral da Congregação do Espírito Santo, para preparar as festividades que, durante este ano e o próximo, marcarão a vida da vossa Família religiosa. Alegro-me pelo espírito com que desejais viver estes aniversários e revigorar o vosso carisma e o vosso compromisso no campo da missão.

2. No póximo ano, celebrareis o terceiro centenário da Congregação, fundada no dia 27 de Maio de 1703, por um jovem diácono de vinte e quatro anos, Claude-François Poullart des Places. No início, tratava-se de um seminário dedicado ao Espírito Santo, que tinha a Virgem Maria como ponto de referência, aberto aos estudantes pobres que o vosso Fundador destinava para o serviço às paróquias mais esquecidas no Reino da França. A jovem Congregação encontrou imediatamente uma dimensão missionária, com o envio do primeiro sacerdote para a região do Quebeque e, depressa, outros partiram para a Cochinchina, o Senegal e a Guiana. Cerca de um século e meio mais tarde, em 1848, o Padre François Libermann, nascido numa família judaica da Alsácia e filho de um rabino, convertendo-se à fé cristã com a idade de vinte e quatro anos, tornou-se o segundo Fundador da Congregação, unindo-a à Congregação do Sagrado Coração de Maria, por ele mesmo fundada em 1841, e orientando-a de maneira prioritária para o serviço missionário no continente africano. Ainda durante o corrente ano, vós celebrastes também o segundo centenário do seu nascimento  e  o  sesquicentenário  da  sua morte.

3. Enquanto dou graças a Deus pela importante obra que a vossa Congregação realiza há três séculos, sobretudo no campo da evangelização na África, nas Antilhas e na América do Sul, convido-vos a permanecer fiéis à dúplice herança dos vossos Fundadores:  a atenção aos pobres, a todas as pessoas socialmente necessitadas ou desfavorecidas, e o serviço missionário, ou seja, o anúncio da Boa Nova de Cristo a todos os homens, de modo particular àqueles que ainda não acolheram a mensagem do Evangelho. Esta dupla fidelidade, reconfirmada pelas orientações do vosso último Conselho geral alargado, realizado em Pistburgo, levou-vos com frequência a começar a vossa obra missionária a partir da fundação de uma escola, em ordem a instruir os jovens e permitir-lhes que acedam ao conhecimento mas também, e sobretudo, que recebam uma educação autêntica, que dê a cada um o sentido da dignidade, dos direitos e dos deveres que lhes são próprios. Neste mesmo espírito, como deixar de recordar a Obra dos Órfãos Aprendizes, de Auteuil (1923), confiada à vossa Congregação? Depois do vigoroso impulso dado pelo Beato Padre Daniel Brottier, e agora sob a sua protecção, ela continua a viver o vosso carisma missionário junto dos jovens que passam por grandes dificuldades em virtude da pobreza, da desagregação da célula familiar, do mau êxito escolar e da marginalização social. Permanecei atentos aos apelos do Espírito, para chegar aos pobres de hoje e anunciar a Boa Notícia que lhes é destinada:  trata-se do próprio sinal do advento  dos  tempos  messiânicos,  como Jesus ensinou na sinagoga de Nazaré (cf. Lc 4, 18).

4. No exemplo dos vossos Fundadores, reconhecestes na espiritualidade da consagração ao Espírito Santo uma escola de liberdade evangélica e de disponibilidade para a missão. "[Com efeito], é sempre o Espírito que actua, quer quando dá vida à Igreja, impelindo-a a anunciar Cristo, quer quando semeia e desenvolve os seus dons em todos os homens e povos, conduzindo a Igreja à descoberta, promoção e acolhimento destes dons, através do diálogo... Ele é o protagonista da missão!" (Redemptoris missio, 29-30). Depois de ter descido sobre os Apóstolos no dia do Pentecostes, para fazer deles os primeiros missionários do Evangelho, o Espírito continua a animar a Igreja e a enviá-la para que anuncie a Boa Nova nos quatro cantos do mundo. Permanecei apegados a esta devoção ao Espírito Santo, que caracteriza a vossa Família religiosa.

O Espírito que une a Igreja e que em toda a parte a reúne para fazer dela o povo da nova Aliança, chamou-vos para a vida comunitária. Que possais ser atentos à vivência desta experiência na vossa vida quotidiana! Com efeito, a vida comum e fraternal é uma ajuda preciosa ao longo do caminho, às vezes difícil, dos conselhos evangélicos e do compromisso missionário. Além disso, para nós, contemporâneos, constitui um testemunho do amor de Cristo:  "Este é o mandamento que recebemos dele:  quem ama a Deus, ame também o seu irmão" (1 Jo 4, 21).

5. Não faltam dificuldades ao longo dos caminhos da evangelização. De modo especial nalguns países, vós sofreis em virtude da falta de vocações, que debilita o vosso dinamismo. Contudo, esta provação não é especificamente vossa:  hoje em dia, ela diz respeito a muitas Dioceses e Famílias religiosas. Todavia, esta crise toca-vos de maneira particular, porque sempre atribuístes um lugar importante às vocações, no contexto da vossa própria pastoral missionária, criando seminários menores nas Igrejas jovens que vos eram confiadas. Esta atenção especial levou-vos também a receber a responsabilidade do Seminário pontifício francês de Roma. Trabalhai em ordem a ajudar os seminaristas a preparar-se para o seu ministério, mediante uma formação humana, intelectual, espiritual e pastoral que lhes permita inserir-se na vida eclesial das suas próprias Dioceses. Tudo isto pressupõe um conhecimento específico das Igrejas locais e um diálogo constante com os seus Pastores. Consequentemente, a diminuição do número dos seminaristas e das vocações missionárias não deve atenuar a qualidade do discernimento e nem sequer as exigências, sobretudo espirituais e morais, necessárias para o ministério presbiteral. Com efeito, o anúncio do Evangelho aos homens e às mulheres do nosso tempo exige testemunhas fiéis, animadas pelo Espírito de santidade, que sejam sinais para os seus irmãos mediante a força da sua palavra e, acima de tudo, a autenticidade da sua vida.

6. Caros Irmãos em Cristo, não esqueço o verdadeiro nome da vossa Ordem:  "Congregação do Espírito Santo, sob a protecção do Coração Imaculado de Maria". Peço à Virgem, Mãe do Senhor e Rainha dos Missionários, a sua benévola intercessão para vós e inclusivamente para os numerosos membros da vossa Congregação, espalhados pelo mundo inteiro ao serviço do Evangelho. Que a Virgem bendita seja sempre um exemplo e um modelo espiritual para vós! Oxalá o seu "sim" ao Senhor constitua a regra da vossa vida! A todos concedo, do íntimo do coração, a Bênção apostólica.

Vaticano, 20 de Maio de 2002.

VIAGEM APOSTÓLICA AO AZERBAIJÃO E À BULGÁRIA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NO ENCONTRO COM SUA SANTIDADE  O PATRIARCA MAXIM  E OS MEMBROS DO SANTO SÍNODO

Sófia, 24 de Maio de 2002

Santidade Venerados Metropolitas e Bispos e todos vós, queridos Irmãos no Senhor Cristo ressuscitou!

1. Sinto-me feliz por me poder encontrar hoje, 24 de Maio, convosco, porque este é um dia particular, inscrito profundamente no meu coração e na minha memória. As visitas da Delegação búlgara que, desde o começo do meu serviço como Bispo de Roma, tive a alegria de receber no Vaticano no dia 24 de Maio de cada ano, foram para mim agradáveis ocasiões de encontro não só com a nobre Nação búlgara, mas também com a Igreja ortodoxa da Bulgária e com Vossa Santidade, nas pessoas dos Bispos que o representam.

Hoje o Senhor permite que nos encontremos pessoalmente e que nos demos o "beijo da paz". Estou reconhecido pela disponibilidade com que Vossa Santidade e o Santo Sínodo me permitiram realizar um desejo profundo, que desde há muito tempo eu trazia no coração. Venho até vós com sentimentos de estima pela missão que a Igreja ortodoxa da Bulgária está a desempenhar, e desejo testemunhar respeito e apreço pelo seu empenho em benefício destas populações.

2. Ao longo dos séculos, apesar das vicissitudes históricas complexas e por vezes hostis, a Igreja que Vossa Santidade  hoje  orienta  soube  anunciar  com perseverança  a  encarnação  do  Unigénito  Filho  de  Deus  e  a  sua  ressurreição. A cada geração repetiu a Boa Nova da salvação. Também hoje, no início do terceiro milénio, ela testemunha com renovadas forças a salvação que o Senhor oferece a cada homem e propõe a todos a esperança que não desilude e da qual o nosso mundo tem profunda necessidade.

Santidade, a visita que, pela primeira vez na história, um Bispo de Roma realiza a este País, encontrando Vossa Santidade juntamente com o Santo Sínodo, é justamente um momento de alegria, porque é sinal de um progressivo crescimento na comunhão eclesial. Contudo, isto não nos pode impedir de fazer uma franca observação:  Cristo Senhor fundou a Igreja una e única, mas nós, hoje, apresentamo-nos ao mundo divididos como se o próprio Cristo estivesse dividido: 

"Esta divisão não só contradiz abertamente a vontade de Cristo, mas escandaliza o mundo e prejudica a santissima causa da pregação do Evangelho a todas as criaturas" (Decreto Unitatis redintegratio, 1).

3. A plena comunhão entre as nossas Igrejas conheceu dolorosas lacerações no decurso da história, "por vezes por culpa dos homens de ambas as partes" (Ibid., 3). "Tais pecados do passado fazem sentir ainda, infelizmente, o seu peso e permanecem como tentações igualmente no presente. É necessário emendar-se, invocando intensamente o perdão de Cristo" (Carta Apostólica Tertio millennio adveniente , 34).

Contudo, um facto nos conforta:  o afastamento que se verificou entre católicos e ortodoxos nunca fez esvaecer neles o desejo de restabelecer a plena comunhão eclesial, para que fosse expressa com maior evidência aquela unidade pela qual o Senhor pediu ao Pai. Hoje podemos dar graças a Deus porque os vínculos existentes entre nós fortificaram-se visivelmente.

Já o Concílio Vaticano II realçava, a este propósito, que as Igrejas ortodoxas "têm verdadeiros sacramentos e sobretudo, em virtude da sucessão apostólica, o Sacerdócio e a Eucaristia" (Decreto Unitatis redintegratio, 15). O Concílio, além disso, recordava e reconhecia que "uma certa diversidade de usos e costumes... não se opõe de modo algum à unidade da Igreja, até lhe aumenta o decoro e muito contribui para o cumprimento da sua missão" (ibid., 16), e acrescentava:  "A perfeita observância deste princípio tradicional, que na verdade nem sempre foi respeitado, pertence àquelas coisas que são absolutamente exigidas como condição prévia para o restabelecimento da unidade" (Ibid.).

4. Ao reflectir sobre este tema, não podemos deixar de dirigir o nosso olhar para o exemplo de unidade que no primeiro milénio ofereceram concretamente os Santos Irmãos Cirilo e Metódio, dos quais se conservam no vosso País uma viva memória e uma profunda herança. Para o seu testemunho podem olhar aqueles que, em âmbito político, se estão a empenhar no processo de unificação Europeia. De facto, na busca da própria identidade o Continente não pode deixar de voltar às suas raízes cristãs. Toda a Europa, a Ocidental e a Oriental, espera o comum empenho de católicos e de ortodoxos em defesa da paz e da justiça, dos direitos do homem e da cultura da vida.

O exemplo dos Santos Cirilo e Metódio é para nós muito emblemático, sobretudo para a unidade dos cristãos na Única Igreja de Cristo. Enviados ao Leste europeu pelo Patriarca de Constantinopla a fim de levarem a verdadeira fé aos povos eslavos na sua língua, face aos obstáculos apresentados à sua obra pelas dioceses ocidentais confinantes, que consideravam responsabilidade sua levar a Cruz de Cristo aos Países eslavos, foram recebidos pelo Papa para fazer autenticar a sua missão (cf. Carta Encíclica, Slavorum apostoli, 5). Por conseguinte, eles são para nós "como que os elos de união, ou como uma ponte espiritual entre a tradição oriental e a tradição ocidental, que convergem ambas na única grande Tradição da Igreja universal. Eles são para nós modelos e, ao mesmo tempo, os patronos do esforço ecuménico das Igrejas irmãs do Oriente e do Ocidente, para reencontrar, mediante o diálogo e a oração, a unidade visível na comunhão perfeita, "a união que... não é absorção nem sequer fusão"! A unidade é o encontro na verdade e no amor, que nos são dados pelo Espírito" (Ibid., 27).

5. Apraz-me recordar, durante este nosso encontro, os numerosos contactos entre a Igreja católica e a Igreja ortodoxa da Bulgária, iniciados com o Concílio Vaticano II, ao qual ela enviou observadores próprios. Estou confiante de que estes contactos directos, felizmente incrementados nos anos passados, incidirão positivamente também sobre o diálogo teológico, no qual católicos e ortodoxos estão empenhados através da Comissão mista internacional, instituída para esta finalidade.

Precisamente com a intenção de alimentar o conhecimento recíproco, a caridade mútua e a colaboração fraterna, sinto-me feliz por oferecer à comunidade ortodoxa búlgara de Roma o uso litúrgico da igreja dos Santos Vicente e Atanásio na Fonte de Trevi, segundo as modalidades que os nossos respectivos delegados deverão determinar.

Depois, fui informado de que o V Concílio da Igreja Ortodoxa Búlgara restabeleceu no passado mês de Dezembro a Metropolia de Silistra, a antiga Dorostol. Provinha daquela região o jovem soldado Dasio, de quem se celebra este ano o 1700° aniversário do martírio. Aceitando de bom grado o desejo que me foi manifestado, foi com alegria que trouxe comigo, graças à generosa disponibilidade da Arquidiocese de Ancona-Ósimo, uma insigne relíquia do santo para oferecer a esta igreja.

6. Santidade, para terminar gostaria de lhe exprimir, assim como a todos os Bispos da sua Igreja o meu sentido agradecimento pelo acolhimento que me foi reservado. Estou profundamente comovido.

Com sentimentos fraternos, garanto a minha constante oração, para que o Senhor conceda que a Igreja ortodoxa Búlgara realize com coragem, juntamente com a Igreja católica, a missão de evangelização que Ele lhe confiou neste País.

Deus se digne abençoar os esforços de Vossa Santidade, dos Metropolitas e dos Bispos, do Clero, dos Monges e das Monjas, concedendo uma abundante messe espiritual aos trabalhos apostólicos de cada um.

A Virgem Santíssima, ternamente venerada pelos fiéis da Igreja ortodoxa da Bulgária, vele sobre ela e a proteja hoje e sempre! Cristo ressuscitou!

VIAGEM APOSTÓLICA AO AZERBAIJÃO E À BULGÁRIA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NA CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS À BULGÁRIA  NA PRAÇA DE SANTO ALEXANDRE NEVSKI

Sófia, 23 de Maio de 2002

  Senhor Presidente Santidade Ilustres Membros do Corpo Diplomático Ilustres Autoridades Representantes das várias Confissões religiosas Queridos Irmãos e Irmãs

1. É com comoção e profunda alegria que me encontro hoje na Bulgária e que posso dirigir-vos a minha saudação cordial. Estou grato a Deus Omnipotente por me ter concedido realizar um desejo que trazia no meu coração desde há muito tempo.

Todos os anos, por ocasião da festa dos Santos Cirilo e Metódio, apóstolos dos povos eslavos, é hábito que eu receba no Vaticano os representantes do Governo e da Igreja da Bulgária. Por conseguinte, hoje venho, de certa forma, retribuir a visita e encontrar-me no seu bonito País com o querido povo búlgaro. Neste momento, penso de novo no meu predecessor, o Papa Adriano II, que foi pessoalmente ao encontro dos santos Irmãos de Tessalonica, quando foram a Roma para levar as relíquias de São Clemente, Papa e mártir (cf. Vida de Constantino, XVII, 1), e para testemunhar a comunhão da Igreja por eles fundada com a Igreja de Roma. Hoje, é o Bispo de Roma que vem até vós, movido pelos mesmos sentimentos de comunhão na caridade de Cristo.

O pensamento dirige-se também, nesta particular circunstância, para outro meu predecessor, o Beato Papa João XXIII, que durante uma dezena de anos foi Delegado Apostólico na Bulgária e permaneceu sempre profundamente ligado a esta terra e aos seus habitantes. Na sua recordação, saúdo todos com afecto e a todos digo que em nenhuma circunstância deixei de amar o povo búlgaro, apresentando-o constantemente na oração ao Trono do Altíssimo:  a minha presença hoje entre vós seja manifestação eloquente dos sentimentos de estima e de afecto que nutro por esta nobre Nação e por todos os seus filhos.

2. Saúdo cordialmente as Autoridades da República, e agradeço-lhes os convites que me fizeram e o empenho dedicado a esta minha visita. A Vossa Excelência, Senhor Presidente, exprimo o meu profundo reconhecimento pelas gentis palavras com que me recebeu nesta histórica praça. Através dos ilustres Membros do Corpo Diplomático, o meu pensamento dirige-se também para os povos que eles aqui representam dignamente.

Saúdo com deferência Sua Santidade o patriarca Maxim e os Metropolitas e Bispos do Santo Sínodo, juntamente com todos os fiéis da Igreja Ortodoxa da Bulgária:  desejo ardentemente que esta minha visita sirva para fortalecer o nosso conhecimento recíproco para que, com a ajuda de Deus e no dia e da forma que lhe agradar, se possa chegar a viver "em perfeita união de pensamento e de intenções" (cf. 1 Cor 1, 10), recordando-nos da palavra do nosso único Senhor:  "Por isso, é que todos saberão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros" (Jo 13, 35).

3. Abraço com particular afecto os meus irmãos Bispos Christo, Gheorgi, Petko e Metodi, juntamente com todos os filhos e filhas da Igreja Católica, sacerdotes, religiosos e leigos:  venho até vós com a saudação e os votos de paz que o Senhor ressuscitado oferece aos seus discípulos (cf. Jo 20, 19), para vos confirmar na fé e vos encorajar no caminho da vida cristã.

Saúdo os cristãos das outras Comunidades eclesiais, os membros da Comunidade judaica com o seu Presidente e os fiéis do Islão guiados pelo Grão-Mufti, e confirmo aqui, depois do encontro de Assis, a convicção de que todas as religiões são chamadas a promover a justiça e a paz entre os povos, o perdão, a vida e o amor.

4. A Bulgária recebeu o Evangelho graças à pregação dos Santos Cirilo e Metódio, e aquela semente lançada em terra fértil deu, ao longo dos séculos, abundantes frutos de testemunho cristão e de santidade. Também durante o longo e rígido inverno do sistema totalitário, que marcou no sofrimento o vosso, juntamente com muitos outros Países da Europa, a fidelidade ao Evangelho nunca esmoreceu, e numerosos filhos deste povo viveram heroicamente a adesão a Cristo, chegando em muitos casos até ao sacrifício da própria vida.

Desejo aqui prestar honra a estas corajosas testemunhas da fé, pertencentes às diversas Confissões cristãs. O seu sacrifício não seja vão, mas sirva de exemplo e torne fecundo o empenho ecuménico com vista à plena unidade dos cristãos. Olhem para eles também todos os que trabalham para a edificação de uma sociedade baseada na verdade, na justiça e na liberdade!

5. É necessário curar as feridas e projectar com optimismo o futuro. Trata-se, sem dúvida, de um caminho que não é fácil nem está privado de obstáculos, mas o empenho concorde de todos os componentes da Nação tornará possível o alcance das metas desejadas. Todavia, dever-se-á continuar com sabedoria, na legalidade e na salvaguarda das instituições democráticas, sem poupar sacrifícios, conservando e promovendo os valores que fundamentam a verdadeira grandeza de uma Nação:  a honestidade moral e intelectual, a defesa da família, o acolhimento do necessitado, o respeito pela vida humana desde a sua concepção até ao seu termo natural.

Formulo os votos de que o esforço de renovação social empreendido com coragem pela Bulgária encontre a aceitação inteligente e o apoio generoso da União Europeia.

6. Talvez precisamente aqui, perto dos túmulos dos mártires, se reuniram em 342 ou 343 os Bispos do Oriente e do Ocidente para a celebração do importante Concílio de Serdica, onde se discutiu o destino da Europa cristã. Nos séculos  posteriores,  surgiu  aqui  a  basílica da Sophia, a Sabedoria divina, que segundo o pensamento cristão indica os fundamentos sobre os quais deve ser edificada a cidade dos homens. O caminho  que  leva  ao  autêntico  progresso  de  um  povo  não  pode  ser apenas político e económico; ele deve necessariamente pressupor também a dimensão espiritual e moral. O cristianismo está nas próprias raízes da história e da cultura deste País:  por conseguinte, não se pode prescindir dele num sério processo de crescimento projectado para o futuro.

A Igreja católica, com o compromisso diário dos seus filhos e com a disponibilidade das suas estruturas, deseja contribuir para conservar e desenvolver o património dos valores espirituais e culturais dos quais o País se orgulha. Ela deseja reunir os seus esforços com os dos outros cristãos, para pôr ao serviço de todos, os fermentos de civilização que o Evangelho pode oferecer também às gerações do novo milénio.

7. Devido à sua posição geográfica, a Bulgária encontra-se a servir de ponte entre a Europa oriental e a Europa do sul, como que numa encruzilhada espiritual, terra de encontro e de compreensão recíproca. Confluíram aqui as riquezas humanas e culturais das diferentes regiões do Continente, e encontraram acolhimento e respeito. Desejo prestar publicamente homenagem a esta tradicional hospitalidade do povo búlgaro, recordando sobretudo os beneméritos esforços realizados para salvaguardar milhares de hebreus durante a segunda guerra mundial.

A Mãe de Deus, aqui particularmente amada e venerada, proteja a Bulgária sob o seu manto e obtenha que o seu povo cresça e prospere na fraternidade e na concórdia! Deus Omnipotente encha com as suas Bênçãos este vosso nobre País, garantindo-lhe um futuro próspero e pacífico!

VIAGEM APOSTÓLICA AO AZERBAIJÃO E À BULGÁRIA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NO ENCONTRO COM O MUNDO DAS RELIGIÕES  DA POLÍTICA, DA CULTURA E DA ARTE

Baku, 22 de Maio de 2002   

  Senhor Presidente da República Ilustres Senhores e distintas Senhoras

1. É-me profundamente grato encontrar-me neste dia no meio de vós. Saúdo cada um dos presentes, enquanto dirijo um pensamento de especial gratidão para o Senhor Presidente da República que, em nome de todos vós, me transmitiu as calorosas expressões de boas-vindas. Um vosso grande poeta escreveu:  "Aquilo que é novo e, ao mesmo tempo, antigo, é a palavra... A palavra - que é, como o espírito, imaculada - é a tesoureira do cofre do reino invisível:  ela conhece histórias nunca antes narradas e lê livros que jamais foram escritos!" (Nizani, As sete efígies). Estas expressões fazem alusão a algo que é querido às três grandes religiões, presentes neste País:  a hebraica, a cristã e a islâmica. Em conformidade com a doutrina de cada uma delas, o único Deus, envolvido no seu mistério inefável, aceitou falar aos homens, convidando-os a submeter-se à sua Vontade.

2. Apesar das diferenças que existem entre nós, sentimos com frequência que trabalhamos em conjunto pela promoção de relacionamentos de estima e de bevevolência recíprocas. A este propósito, conheço a intensa obra levada a cabo pelos chefes religiosos em favor da tolerância e da compreensão mútua no Azerbaijão. Estou à espera do encontro de amanhã, com os representantes das três religiões monoteístas para confirmar, juntamente com eles, a convicção de que a religião não deve servir para alimentar a oposição e o ódio, mas sim para promover o amor e a paz.

Deste País, que conheceu e ainda agora considera a tolerância como um valor preliminar de toda a convivência civil sadia, queremos clamar ao mundo inteiro:  Basta com a guerra em nome de Deus! Basta com a profanação do seu santo Nome! Vim ao Azerbaijão como embaixador de paz. Enquanto eu tiver voz, bradarei:  "Paz, em nome de Deus!". E se a palavra se associar às outras palavras, nascerá um coro, uma sinfonia, que contagiará os espíritos, extinguirá o ódio e chegará a desarmar os corações.

3. Honra a vós, homens do Islão, presentes no Azerbaijão, por vos terdes aberto à hospitalidade, um valor tão querido à vossa religião e ao vosso povo, e por terdes aceite os crentes das outras religiões como vossos irmãos.

Honra a vós, judeus, que aqui conservastes com coragem e constância os vossos antigos costumes de boa vizinhança, enriquecendo esta Terra com uma  contribuição  de  grande  valor  e profundidade.

Honra a vós, cristãos, que contribuístes de maneira insistente, sobretudo com a antiga igreja dos Albanos, para formar a identidade desta Terra. Honra particularmente a ti, Igreja ortodoxa, testemunha do Deus amigo dos homens e cântico elevado à sua beleza. Quando a fúria do ateísmo se desencadeou sobre esta região, tu ofereceste a hospitalidade aos filhos da Igreja católica, então desprovidos dos lugares de culto e dos pastores que lhes eram próprios, e puseste-los em comunicação com Cristo mediante a graça dos santos Sacramentos.

Deus seja louvado por este testemunho de amor, que foi prestado pelas três grandes religiões! Possa ele crescer e ser confirmado, eliminando com o orvalho do afecto e da amizade qualquer resíduo dos focos de oposição!

4. Ilustres Senhores e Senhoras, aqui representais, além do mundo das religiões, também o mundo da cultura, da arte e da política. Que extraordinária vocação recebestes e como é elevada a responsabilidade que incumbe sobre vós! Hoje em dia, muitas pessoas estão como que perdidas, à procura de uma identidade.

A vós, testemunhas da cultura e da arte, quero dizer-vos:  a beleza, como bem sabeis, é luz do espírito. Quando é serena e reconciliada, quando vive em harmonia com Deus e com o universo, a alma exala uma luz que por si só já é beleza. A santidade não é senão a beleza plena, uma vez que reflecte, como sabe e como pode, a suma beleza do Criador. É ainda o vosso poeta Nizami que escreve:  "Os inteligentes são aqueles anjos que têm o nome de homens. A inteligência é uma coisa maravilhosa!" (Nizani, As sete efígies).

Estimados amigos, representantes da cultura e da arte, voltai a dar o gosto da beleza àqueles que se aproximam de vós! Como nos ensinam os antigos, o belo, o verdadeiro e o bom estão unidos por um vínculo indissolúvel.

5. Nesta Terra, nenhuma das pessoas que se dedicam à cultura e à arte deve sentir-se inútil ou humilhada. A sua contribuição é essencial para o futuro do povo azerbaijano. Se a cultura for marginalizada, se a arte for descuidada e desprezada, põe-se em perigo a própria sobrevivência de uma civilização, porque se impede a transmissão daqueles valores que constituem a profunda identidade de um povo.

Num passado recente, uma visão materialista e neopagã caracterizou com muita frequência o estudo das culturas nacionais. Ilustres Senhores, compete-vos a vós voltar a descobrir todo o património da vossa civilização, como manancial de valores sempre actuais. Deste modo, podereis oferecer vários subsídios aos jovens, desejosos de conhecer  as  riquezas  autênticas  da  história do seu País, em ordem a fazer assentar sobre bases sólidas a sua vida de cidadãos.

6. Agora, dirijo-vos a minha palavra a vós, homens e mulheres da política! A vossa actividade específica é um serviço ao bem comum, é a promoção do direito e da justiça, é a garantia da liberdade e da prosperidade para todos. Contudo, a política constitui inclusivamente um âmbito repleto de perigos. É fácil que se vos imponha a procura egoísta dos interesses pessoais, em desvantagem da necessária dedicação ao bem comum. O grande Nizami admoesta:  "Não comas diante dos famintos; mas quando o fizeres, convida-os todos para a mesa!" (Nizani, As sete efígies).

A política tem necessidade de honestidade e de transparência. O povo deve poder sentir-se compreendido e salvaguardado. Ele precisa de constatar que os seus governantes trabalham para lhes garantir um futuro melhor. Não aconteça que as pessoas, postas diante de situações de crescentes desequilíbrios sociais, sejam levadas a perigosas formas de saudade do passado.

Quem assume a responsabilidade da gestão do Estado, não pode iludir-se:  o povo não esquece! Assim como sabe recordar-se com gratidão das pessoas que gastaram com honestidade as suas energias ao serviço do bem comum, também transmite aos seus próprios filhos e netos o triste descrédito a propósito dos indivíduos que se aproveitaram do poder  para  se  enriquecer  de  maneira fraudulenta.

7. Gostaria de dizer a todos vós uma coisa, em particular a vós, homens e mulheres da religião, da cultura, da arte e da política:  olhai para os jovens e, em favor deles, comprometei-vos sem poupar energias! Eles representam a força do porvir. É necessário que lhes seja assegurada a possibilidade de estudar e de trabalhar, com base nas predisposições pessoais e na capacidade de compromisso, própria de cada um. Sobretudo, é preciso preocupar-se com a sua formação para os valores profundos, que duram no tempo e dão um sentido à sua vida e às suas obras.

A este propósito, sobretudo vós, homens e mulheres da cultura, da arte e da política, deveis sentir a religião como a vossa aliada. Ela encontra-se ao vosso lado para oferecer aos jovens sérios motivos de compromisso. Efectivamente, que ideal é capaz de mobilizar para a procura da verdade, da beleza e do bem do credo em Deus, que abre à mente, de par em par, os horizontes incomensuráveis da suma perfeição?

E vós, homens da religião, deveis sentir-vos sempre comprometidos no anúncio sincero e leal dos valores em que acreditais, sem recorrer aos instrumentos falazes, que empobrecem e atraiçoam os ideais proclamados. Confrontai-vos a nível dos conteúdos, evitando os meios de persuasão que não sejam respeitadores da dignidade e da liberdade da pessoa.

8. Numa sua oração a Deus, Ninzani escrevia:  "Se o teu servidor... ao formular a sua oração, manifestou ousadia, contudo a sua água pertence ao teu mar... Se falasse cem línguas, louvar-te-ia em cada uma delas; se se cala como os desamparados, Tu sabes compreender a língua de quem não possui a palavra" (Ninzani, Leila e Majnun).

Desta Terra cosmopolita, cem línguas diferentes elevem a sua prece ao Deus vivo, que sabe escutar sobretudo quem é pobre e esquecido!

Sobre todos vós aqui presentes, sobre o vosso povo e o vosso futuro, desçam as Bênçãos de Deus Omnipotente e concedam prosperidade e paz a todos!

 A beleza do hino "Ave Maria" convida-nos a todos a um trabalho melhor, mas também a uma vida melhor. Muito obrigado a todos vós que vos encontrais aqui presentes!

VIAGEM APOSTÓLICA AO AZERBAIJÃO E À BULGÁRIA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  DURANTE A CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS  NA CAPITAL DO AZERBAIJÃO

Baku, 22 de Maio de 2002

 Senhor Presidente Ilustres Autoridades civis e religiosas Distintos Senhoras e Senhores

1. Dirijo-vos a todos a minha respeitosa e cordial saudação. Senhor Presidente, foi com profunda gratidão que aceitei o seu reiterado convite para visitar este nobre País e agora desejo manifestar-lhe a minha alegria pelo dom que Deus me concedeu, de chegar à terra do Azerbaijão e de me encontrar com os seus habitantes.

Obrigado pelas amáveis palavras de boas-vindas, que Vossa Excelência quis dirigir-me. Esta viagem insere-se no contexto do décimo aniversário do início das relações diplomáticas entre o Azerbaijão e a Santa Sé. A independência, conquistada depois de uma prolongada dominação estrangeira, foi vivida durante estes anos no meio de não poucas dificuldades e sofrimentos, mas sem jamais perder a esperança de poder edificar na liberdade um futuro melhor. Desta forma, a Nação viu crescer e consolidarem-se os contactos com os outros povos. E daqui derivou um enriquecimento recíproco, que não deixará de produzir  os  seus  frutos  nos  anos  vindouros.

2. Piso o solo deste antiquíssimo País, trazendo no coração a admiração pela complexidade e a riqueza da sua cultura. Enriquecida com a índole multifacetada e específica das suas características caucásicas, ela reúne em si a contribuição de diferentes civilizações, de maneira particular da pérsica e da turânica. Nesta terra estiveram presentes e trabalharam grandes religiões:  o zoroastrismo conviveu com o cristianismo da Igreja albana, muito significativa na antiguidade. Em seguida, o Islão desempenhou um papel de crescente influência e, hoje em dia, é a religião da grande maioria da população azerbaijana. Inclusivamente o hebraísmo, aqui presente desde os tempos mais antigos, ofereceu a sua contribuição original, ainda hoje estimada.

Mesmo depois que o fulgor inicial da Igreja se atenuou, os cristãos continuaram a viver lado a lado com os fiéis de outras religiões. E isto tornou-se possível graças a um espírito de tolerância e de hospitalidade recíproca, que não pode deixar de ser motivo de orgulho para o País. Formulo votos, e elevo as minhas orações a Deus, a fim de que as tensões que ainda subsistem possam ser imediatamente ultrapassadas e que todos venham a encontrar a paz na justiça e na verdade.

3. O Azerbaijão constitui uma porta entre o Oriente e o Ocidente:  por este motivo, este País reveste não apenas um valor estratégico de relevante significado, mas inclusive um valor simbólico de abertura e de intercâmbio que, se for justamente cultivado por todas as suas componentes, poderá assegurar um papel singularmente importante para a Nação azerbaijana. Chegou a hora de o Ocidente voltar a descobrir, juntamente com o pleno respeito do Oriente, também o desejo de um encontro cultural e espiritual mais intenso, com os valores de que ele é portador.

Desta porta de civilização representada pelo Azerbaijão, hoje dirijo um premente apelo àquelas terras que são teatro de sublevações bélicas, que provocam sofrimentos indescritíveis para as populações inermes. O compromisso de todos em favor da paz é urgente. Contudo, deve tratar-se de uma paz verdadeira,  fundamentada  sobre  o  respeito recíproco, sobre a rejeição do fundamentalismo e de todas as formas de imperialismo, sobre a busca do diálogo como único instrumento válido para resolver as tensões, sem precipitar Nações inteiras na barbárie de um banho de sangue.

4. As religiões, que neste País se esforçam por trabalhar com harmonia de intenções, não constituem e não devem ser um trágico pretexto para contraposições que encontram a sua origem noutras problemáticas. Ninguém tem o direito de invocar a Deus para ocultar os seus próprios interesses egoístas!

Daqui, da porta do Oriente, não distante dos lugares onde continua, com crueldade e insensatez, o fragor das armas, quero elevar a minha voz, no espírito dos encontros de Assis. Peço aos responsáveis das religiões que rejeitem qualquer violência como uma ofensa ao nome de Deus, e que se tornem incansáveis promotores de paz e de harmonia, no respeito dos direitos de todos e de cada um.

O meu pensamento dirige-se para os emigrados e para os refugiados deste País e de toda a região do Cáucaso. Graças à solidariedade internacional, oxalá volte a nascer para eles a esperança de um futuro de prosperidade e de paz, na sua terra de origem e no meio dos seus entes queridos.

5. Aos cristãos e, de maneira particular, à comunidade católica deste País, desejo dirigir uma saudação especialmente afectuosa. Os cristãos do mundo inteiro olham com sincera simpatia para estes seus irmãos na fé, persuadidos de que, apesar do limite do seu número, eles podem oferecer uma contribuição significativa para o progresso e a prosperidade da Pátria, num clima de liberdade e de respeito recíproco.

Estou convicto de que as dificuldades dramáticas, enfrentadas também pela comunidade católica no período do comunismo, serão recompensadas pelo Senhor com o dom de uma fé viva, de um compromisso moral exemplar e de vocações locais para o serviço pastoral e religioso.

No momento de dar os primeiros passos no território do Azerbaijão, invoco as Bênçãos de Deus sobre todos os seus habitantes e sobre o seu compromisso em ordem a um futuro de justiça e de liberdade. Ao Azerbaijão e ao seu nobre povo, transmito os bons votos de prosperidade, de progresso e de paz!

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS BISPOS ITALIANOS REUNIDOS  NA XLIX ASSEMBLEIA GERAL  DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL

 Caríssimos Bispos italianos!

1. É com grande alegria que exprimo a todos vós, reunidos na XLIX Assembleia Geral, o meu afecto e as minhas mais sentidas felicitações na feliz ocasião do cinquentenário da constituição da Conferência Episcopal Italiana.

Juntamente convosco agradeço ao Senhor, fonte de qualquer bem, estes cinquenta anos de fiel, generoso e iluminado serviço colegial às Igrejas que estão na Itália e à amada Nação italiana. Recordo com profunda gratidão todos os Prelados que cooperaram para construir e fazer prosperar a vossa Conferência e que agora o Senhor recebeu na sua casa de luz e de paz.

2. Com a primeira reunião dos Presidentes das Conferências Episcopais Regionais activas na Itália desde os últimos decénios de Oitocentes reunião feita em Florença a 10 de Janeiro de 1952, teve de facto início a vida e a actividade da Conferência Episcopal Italiana e começou assim um renovado caminho de comunhão afectiva e efectiva entre os Bispos da Itália, que se revelou bastante proveitoso para a Igreja e para o País e que se desenvolveu constantemente em especial e total sintonia com o Sucessor de Pedro, Bispo de Roma e Primaz da Itália.

Inserindo-se na grande herança e na tradição viva de fé, de santidade e de cultura cristã suscitadas na Itália pela pregação apostólica desde os primeiros anos da era cristã (cf. Carta aos Bispos italianos de 6 de Janeiro de 1994, n. 1), a vossa Conferência Episcopal contribuiu em grande medida para manter e renovar, nas actuais circunstâncias históricas, esta herança e esta tradição, com uma referência particular e decisiva àquele acontecimento eclesial fundamental que foi o Concílio Vaticano II, do qual também hoje recebemos indicações acerca dos caminhos a percorrer para anunciar e testemunhar o Evangelho no século que há pouco começou.

Como não recordar, entre os numerosos ensinamentos e iniciativas da C.E.I., a publicação dos novos catecismos para a vida cristã, que se destinam às diversas fases da idade como instrumentos eficazes da renovação conciliar, assim como a instituição da Caritas italiana, para favorecer e promover, a todos os níveis, a actuação do preceito evangélico da caridade? Também se revelou grande a importância dos programas ou orientações pastorais decenais, com os quais a vossa Conferência, a partir dos anos 70, detectou e propôs, em sintonia com o Concílio Vaticano II, a evangelização como significativa prioridade pastoral do nosso tempo, também num País de antiga e radicada tradição cristã como a Itália. Através dos Congressos eclesiais nacionais que assinalaram os últimos três decénios, os representantes de todo o Povo de Deus foram chamados a uma crescente tomada de responsabilidade, para despertar e adequar às diferentes circunstâncias a presença cristã na Itália. Nestes últimos, com a formulação e o início da realização do Projecto cultural orientado em sentido cristão, a vossa Conferência soube detectar um caminho de resposta ao desafio decisivo que é constituído pela evangelização da cultura do nosso tempo.

3. Caríssimos Bispos italianos, na Bula de proclamação do Grande Jubileu "Incarnationis mysterium" afirmei que "a passagem dos crentes para o terceiro milénio não se ressente de forma alguma do cansaço que o peso de dois mil anos de história poderia acarretar" (n. 2). Estas palavras são indicadas de modo particular para a Itália, como é testemunhado pela intensidade da vida espiritual e pela extraordinária capacidade de presença e de serviço que caracteriza muitas das vossas comunidades.

Por isso, mesmo face às inegáveis e graves dificuldades que ameaçam, na Itália como em muitos outros Países, a fé cristã e os próprios fundamentos da civilização humana, não desanimemos, mas renovemos e aprofundemos a nossa confiança no Senhor, cujo poder se manifesta na nossa fraqueza (cf. 2 Cor 12, 9) e cuja misericórdia é sempre capaz de vencer o mal com o bem.

4. Por conseguinte, caríssimos Irmãos, nesta ocasião tão significativa dos cinquenta anos de vida da vossa Conferência, desejo confirmar-vos o meu afecto, o meu apoio e a minha proximidade espiritual. Perseverai com grande caridade e com serena firmeza no exercício das vossas responsabilidades pastorais. Continuai, sobretudo, a dedicar uma especial atenção à família e ao acolhimento e defesa da vida, promovendo a pastoral familiar e defendendo os direitos da família fundada no matrimónio. Tende sempre grande confiança nos jovens e nas moças e não poupeis esforços para favorecer a sua educação genuína, antes de mais na família, na escola e nas próprias comunidades eclesiais. O encontro do XVII Dia Mundial da Juventude, que nos espera no próximo mês de Julho em Toronto, dá um ulterior impulso a este empenho comum.

Tendo como finalidade o futuro da Igreja e a sua capacidade de presença missionária, dedicai-vos apaixonadamente à promoção de autênticas vocações cristãs e, sobretudo, das vocações para o sacerdócio e a vida consagrada. Também hoje, de facto, o Senhor dá à Igreja todas as vocações das quais ela tem necessidade, mas compete-nos a nós, com a oração, o testemunho de vida e a solicitude pastoral, fazer com que estas vocações não se percam.

Continuai a ser testemunhas credíveis de solidariedade e generosos operadores de paz. Com efeito, o nosso mundo, cada vez mais interdependente e contudo atormentado por profundas e tenazes divisões, tem grande necessidade de uma paz autêntica. A querida Nação italiana também precisa de concórdia social e de uma sincera busca do bem comum, para se fortalecer interior e socialmente e para contribuir o mais possível para a edificação de relações internacionais mais justas e solidárias.

5. Na carta que vos escrevi a vós, Bispos italianos, há oito anos, a 6 de Janeiro de 1994 (cf. n. 4), realcei que "a Itália como nação tem muito para oferecer a toda a Europa". Agora, confirmo esta convicção, precisamente quando o processo de construção da "casa comum" europeia chegou a uma fase particularmente importante, com vista à definição dos seus perfis institucionais e do seu alargamento às Nações da Europa central e oriental.

Caríssimos Irmãos no Episcopado, a Itália, em virtude da sua história, da sua cultura, da sua actual vitalidade cristã, pode verdadeiramente desempenhar um grande papel para que a Europa que se está a construir não perca as suas raízes espirituais mas, ao contrário, encontre na fé viva dos cristãos inspiração e estímulo no seu caminho para a unidade. Comprometer-vos nesta finalidade pertence plenamente à vossa missão de Bispos italianos.

6. Apresento a todos vós, em particular ao vosso Presidente, o Cardeal Camillo Ruini, aos três Vice-Presidentes e ao Secretário-Geral, D. Giuseppe Betori, a minha fraterna e afectuosa saudação. Que esta Assembleia Geral, durante a qual vos ocupareis sobretudo daquele tema, que entre todos, é primário e fundamental, que é o anúncio de Jesus Cristo, único Salvador e Redentor, no contexto  do  actual  pluralismo  cultural e religioso, seja para cada um de vós uma intensa e alegre experiência de comunhão, da qual recebeis um novo estímulo para o trabalho quotidiano do nosso ministério.

Uno-me à vossa oração e, juntamente convosco, recordo ao Senhor cada uma das vossas Igrejas, os vossos queridos sacerdotes, os diáconos e seminaristas, os religiosos e as religiosas, os fiéis leigos e as suas famílias, as Autoridades e todo o povo italiano.

Concedo a todos, em penhor do meu afecto, a Bênção apostólica, propiciadora da contínua assistência divina.

 Vaticano, 20 de Maio de 2002.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II POR OCASIÃO DA DECLARAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DE TIMOR LESTE  

Aos Administradores Apostólicos de Díli e Baucau, meus Irmãos no Episcopado, Às ilustres Autoridades, Ao dilecto Povo Timorense,

Com uma solene Celebração Eucarística na presença do meu Enviado Extraordinário, o Arcebispo Renato Martino, quisestes dar graças a Deus pelo dom da liberdade e independência do vosso País.

Neste momento tão significativo da vossa história em que estais para entrar na categoria das Nações livres da terra, uno-me espiritualmente a todos vós para partilhar do vosso sentimento de regozijo e incitar-vos a edificar uma sociedade justa, livre, solidária e pacífica.

Chegou a hora da liberdade! Chegou o tempo da reconstrução! Para vós, amados timorenses, ressoam as palavras do apóstolo Paulo: «Foi para a liberdade que Cristo nos libertou. Permanecei, pois, firmes e não torneis a sujeitar-vos ao jugo da escravidão» (Gal 5, 1)! De facto, a liberdade tem de ser sempre defendida e preservada tanto daquilo que pode enclausurá-la, como das contrafacções que possam adulterar a sua autenticidade em prejuízo da pessoa humana e da sua dignidade. Por isso, permanece válida a exortação do apóstolo Pedro: «Comportai-vos como homens livres, não como aqueles que fazem da liberdade como que um véu para encobrir a malícia, mas como servos de Deus» (1 Ped 2, 16).

Esta Pátria, que Deus entrega nas vossas mãos diligentes, há-de apoiar-se sobre os valores imprescindíveis para a existência duma verdadeira democracia: respeito pela vida e por toda a pessoa; solidariedade efectiva entre os membros da comunidade; abertura ao contributo positivo de cada uma das suas categorias e de todos os seus membros, no respeito das diversas competências; atenção às necessidades reais das famílias e, de modo especial, dos jovens que são a promessa do futuro do recém-nascido País. Em tudo isto, os cristãos devem ser exemplares, até porque, como bem ensina a liturgia deste domingo de Pentecostes, eles receberam a força do Espírito Santo para se renovar a si próprios e ao mundo.

A todo o querido povo timorense, exprimo, pois, ardentes votos das maiores felicidades; em particular a Sua Excelência o Senhor Kay Rala Xanana Gusmão, Presidente eleito da República, àqueles que ocupam cargos institucionais, quer a nível nacional quer a nível local. Sobre eles, na verdade, recai mais directamente a responsabilidade de velar pelo correcto encaminhamento de todas as estruturas políticas e administrativas, consolidando a sua operacionalidade e funcionamento ao serviço duma sociedade onde todos possam ser artífices de um projecto comum.

Envio uma saudação fraterna e afectuosa aos Excelentíssimos e Reverendíssimos D. Carlos Filipe Ximenes Belo e D. Basílio do Nascimento, Administradores Apostólicos respectivamente de Díli e Baucau, encorajando-os a continuarem, através da sua palavra iluminada pela fé, do seu exemplo de vida e do seu testemunho constante de fidelidade ao Evangelho e generoso serviço pastoral, a ser pontos de segura referência e orientação. O meu encorajamento também aos sacerdotes, aos religiosos e religiosas, que actuam incansavelmente nas paróquias, nas escolas, nos postos médicos, para que possam continuar o seu precioso apostolado de evangelização e promoção, quer no seio das comunidades católicas, quer em benefício de toda a população timorense.

Enquanto concedo uma cordial Bênção Apostólica a todos vós, invoco, sobre as Autoridades da República Democrática de Timor Leste e quantos hão-de trabalhar para um futuro próspero e sereno, a assistência divina e a intercessão de Maria Imaculada, por vós invocada carinhosamente sob o título da «Virgem de Aitara».

Vaticano, 6 de Maio de 2002.

IOANNES PAULUS II

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO SUPERIOR-GERAL DA CONGREGAÇÃO  DOS RELIGIOSOS DE SÃO VICENTE DE PAULO

Ao Reverendo Padre YVON LAROCHE Superior-Geral da Congregação dos Religiosos de São Vicente de Paulo

1. Por ocasião do Capítulo Geral da sua Congregação, desejo garantir-lhe a minha oração pela seu novo mandato ao serviço do dinamismo e da comunhão da sua família religiosa, e exprimir-lhe o meu profundo reconhecimento pelo trabalho missionário do seu Instituto junto do mundo operário e da juventude. Faço votos por que a Assembleia capitular que está para se concluir possa confirmar cada vez mais os vínculos da vossa unidade, para que, na caridade fraterna e apostólica, o seu Instituto procure inscrever cada vez mais a sua acção pastoral na fidelidade ao seu carisma de fundacão e à Igreja, sem fugir aos novos desafios da evangelização, pois o Espírito Santo impele-vos a fazer-vos ao largo. Amparados pela ousadia apostólica e pelo testemunho de caridade que animava São Vicente de Paulo e o vosso Fundador, Jean-Léon Prévest, abri novos caminhos para comunicar a ternura  de  Cristo  às  crianças,  aos jovens,  aos  trabalhadores,  aos  marginalizados  e  a  quantos  têm  necessidade do seu amor para partir de novo com esperança!

2. Por ocasião do sesquicentenário da vossa fundação, tivestes a ocasião de dar graças pela obra realizada e de ler de novo a vossa história, para nela descobrir os chamamentos de Deus e para avaliar a pertinência das respostas que a Vossa Congregação quis dar ao longo dos séculos passados. A experiência do vosso fundador e dos seus companheiros, que descobriram, no âmbito das Conferências de São Vicente de Paulo do bem-aventurado Frédéric Ozanam, a miséria das famílias operárias privadas da dignidade da vida social, constitui o começo da vossa aventura missionária. A contemplação do rosto de Cristo no rosto dos pobres do seu tempo fez germinar neles o desejo de abandonar tudo para se tornar sementes do Evangelho no mundo, marcado naquela época pela revolução industrial, pelas precariedades de todos os géneros, assim como pela rejeição de Deus e da Igreja, sobretudo no mundo dos aprendizes e dos jovens operários. Os vossos antepassados demonstraram que a caridade das obras dá uma força incomparável à caridade das palavras, participando desta forma na difusão da doutrina social da Igreja, formulada na Encíclica Rerum novarum, do Papa Leão XIII.

Hoje, da França ao Brasil, do Canadá à África, este mesmo dinamismo da missão, movido pela caridade de Cristo, deve continuar a animar as vossas vidas de religiosos e de sacerdotes. As mudanças da economia, a desagregação das solidariedades humanas, a desunião da família, continua a fazer surgir novas formas de precariedade entre as jovens gerações, levando muitas vezes a ceder à tentação do desespero ou a fazer a experiência trágica da miséria, da droga, da violência. Encorajo-vos a encontrar as respostas adequadas às profundas expectativas dos jovens de hoje. É, sem dúvida, fundamental que eles possam reconhecer em vós verdadeiros educadores que, pacientemente, lhes permitam adquirir e viver os valores humanos, morais e espirituais necessários para o seu desenvolvimento integral. Imbuídos da caridade de Cristo que tudo espera, fazei com que descubram que o Senhor ressuscitado é o segredo das vossas vidas, e que deseja também tornar-se o sal das suas existências e a luz que ilumina a sua vida, pois só Ele pode responder plenamente à sede que eles têm de amor, de dignidade e de verdade! Por conseguinte, poderão empenhar-se jubilosamente na edificação de um mundo mais fraterno e solidário. Seria bom promover também uma pastoral dinâmica das vocações, que faça com que todos os jovens desejem seguir mais radicalmente Cristo, no sacerdócio ou na vida consagrada, encontrar nas pessoas  devidamente  formadas  um  seguimento  humano  e  espiritual  com  vista a um bom discernimento. Para isto, a ajuda de outros centros de formação, em dioceses ou Congregações religiosas, pode ser útil e necessária, dando aos vossos futuros religiosos a possibilidade de encontrarem outros jovens que se preparam para se comprometerem na Igreja.

3. A formação dos colaboradores leigos que participam na espiritualidade e na missão do vosso Instituto deve ser também objecto da vossa atenção permanente. É importante que a generosidade dos fiéis seja alimentada por uma vida de intimidade com Cristo e pela consciência esclarecida de trabalhar para a edificação do Reino de Deus, na Igreja, numa colaboração confiante com os Bispos e com as comunidades católicas locais. Que o exemplo da vossa vida comunitária e os meios de educação que pondes em prática sejam para todos autênticas formas de santificação e de testemunho, que vos disponham para escutar juntos a vontade do Pai, a fim de responder aos chamamentos que ele faz ao mundo dos pequeninos e dos pobres! Fiéis ao vosso lema Omni modo Christus annuncietur e vivendo entre vós o amor de Cristo, participareis com audácia nesta nova "fantasia da caridade" que desejei no início do novo milénio (cf. Novo millennio ineunte , 50).

4. Neste mês de Maio, confio-vos à solicitude  materna  da  Virgem  Maria, Estrela da nova evangelização, e concedo-vos de coração uma particular Bênção apostólica, extensiva a todos os Religiosos de São Vicente de Paulo, aos seus colaboradores, aos jovens e às famílias que beneficiam do vosso serviço educativo.

Vaticano, 17 de Maio de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS NUMEROSOS PEREGRINOS VINDOS  A ROMA PARA A PROCLAMAÇÃO  DE CINCO NOVOS SANTOS

Segunda-feira, 20 de Maio de 2002     

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. A luz e a alegria do Pentecostes, que no dia de ontem caracterizaram a solene proclamação de cinco novos Santos, prolonga-se e como que mergulha neste encontro festivo, durante o qual nos detemos para reflectir sobre a acção do Espírito na sua existência, para aprender a ser, por nossa vez, disponíveis à graça do Senhor.

A santidade é verdadeiramente fruto do Espírito Santo que actua no homem, transformando-o numa nova criatura e comunicando-lhe a vida do próprio Deus. A todos renovo as minhas cordiais boas-vindas!

Santo Inácio de Santhiá

2. Em primeiro lugar, saúdo os peregrinos provenientes da Região do Piemonte que, juntamente com os queridos Capuchinhos, se alegram pela Canonização de Inácio de Santhiá. O amor a Cristo, o desejo de perfeição e a vontade de servir os irmãos impeliram este vosso conterrâneo a deixar um ministério eclesial já bem iniciado, para então abraçar a pobreza e a austeridade da Ordem capuchinha.

As crónicas recordam-no sempre cuidadoso e disponível no acolhimento de um grande número de pessoas, que a ele recorriam. Escutava os seus problemas e dificuldades e, por eles, fazia-se quotidianamente ministro do perdão de Deus, a ponto de ser chamado "pai dos pecadores e dos desesperados".

Umile de Bisignano

3. Depois, é-me grato saudar-vos a vós, dilectos Religiosos da Ordem Franciscana dos Frades Menores e o grupo de fiéis que aqui representam a nobre terra da Calábria. Vós estais em festa pela Canonização do Frei Umile de Bisignano. A acção do Espírito Santo revelou gradualmente ao Frei Umile o fascínio da opção de vida evangélica, em conformidade com o estilo de Francisco de Assis, configurando-o cada vez mais, através de um incessante caminho de purificação e de ascese, com Cristo casto, pobre e obediente.

Umile (Humilde) de nome e de facto, ele é agora oferecido a todos os crentes como paradigma de fidelidade heróica ao Amor, vivida na humildade de uma vida escondida e no abandono à santa vontade de Deus.

Afonso de Orozco

4. Agora, saúdo com afecto os peregrinos espanhóis vindos para a solene Canonização de Afonso de Orozco, frade agostiniano, habitante da Mancha que se tornou universal. As ricas qualidades que o caracterizam fazem-nos realçar nele a figura de um homem de letras e de piedade, de serviço e de caridade, de cultura e de abnegação.

Entre os elogios que lhe foram dedicados, gostaria de evidenciar nele "a imagem viva do Evangelho", porque este é o objectivo para o qual os cristãos são chamados:  ser imitadores de Jesus, seguindo-o cada qual a partir da vocação que lhe é própria. E Santo Afonso de Orozco fê-lo como religioso agostiniano. Que a vida e os ensinamentos deste novo Santo sirvam de ajuda para todos e de estímulo para seguir Jesus Cristo.

Santa Paulina do Coração Agonizante de Jesus

5. Saúdo com afeto os peregrinos brasileiros que vieram a Roma para participar na solene cerimônia de Canonização de Santa Paulina do Coração Agonizante de Jesus, Fundadora da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição. Seu testemunho cristão, levando-a a realizar gestos heóicos de renúncia e de abnegação pelo bem das almas, sobretudo pelos pobres e os enfermos, foi como a pequena semente plantada pelo divino Semeador que, hoje, qual árvore frondosa, se expande por essa terra generosa do Brasil.

Foi assim o carisma deixado por Madre Paulina à sua Congregação, feito de disponibilidade para servir, na Igreja, aos mais necessitados e aos que estão em situação de maior injustiça, com simplicidade, humildade e vida interior. Daí nasce seu exemplo de fé, para buscar e aceitar a vontade de Deus sempre em tudo; e de caridade, fio condutor que ligou todas as etapas da existência de Madre Paulina, com a total doação de si mesma aos irmãos, especialmente aos mais necessitados.

Benedita Cambiagio Frassinello

6. Agora, saúdo os peregrinos vindos a Roma, especialmente da Região da Ligúria, para a Canonização de Benedita Cambiagio Frassinello e, em particular, as Irmãs Beneditinas da Providência por ela fundadas. Durante toda a sua vida, a nova Santa esforçou-se por cumprir fielmente a vontade de Deus, contemplando sempre Cristo crucificado, exemplo de obediência perfeita ao Pai celestial.

Na escola comprometedora da Cruz, tanto na vida conjugal como na vida religiosa, Benedita testemunhou a amorosa Providência de Deus, que provê às necessidades dos seus filhos. Formulo-vos os bons votos a vós, estimadas Irmãs Beneditinas da Providência, e a quantos como vós se inspiram na espiritualidade e no exemplo da nova Santa, a fim de continuardes a caminhar generosamente ao longo do sulco por ela traçado. Assim, às jovens gerações podereis dar testemunho da beleza da vida inteiramente "gasta" pelo Senhor e pelos irmãos.

Santidade como modelo de vida

7. Caríssimos Irmãos e Irmãs, juntamente com toda a Igreja, devemos dar graças ao Senhor por estes cinco novos Santos. Eles são nossos amigos e protectores, intercessores e modelos de vida. Invoquemo-los com a oração, aprofundemos o conhecimento e imitemos as virtudes que os transformaram em mestres de humanidade e também de ascese evangélica.

A Virgem Maria, que neste mês de Maio invocamos com amor e devoção cada vez mais intensos, vos assista e vos proteja sempre. Acompanhe-vos também a minha Bênção que, com afecto, concedo a cada um de vós aqui presentes, fazendo-a de bom grado extensiva a todos aqueles que vos são queridos.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DO EQUADOR EM VISITA AD VISITA  "AD LIMINA APOSTOLORUM"

 Segunda-feira, 20 de maio de 2002

  Queridos Irmãos no Episcopado!

1. É com prazer que vos recebo hoje, Pastores e guias das Igrejas particulares do Equador, durante a visita ad limina que realizais para renovar os vínculos de unidade com o Sucessor de Pedro, "princípio e fundamento perpétuos e visíveis da unidade de fé e de comunhão" (Lumen gentium, 18). Diante dos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo tivestes a ocasião de aprofundar o aspecto mais íntimo da vossa missão apostólica:  ser testemunhas de Cristo e anunciadores incansáveis da sua mensagem ao Povo de Deus e a todos os homens. Além disso, o contacto com os diversos Organismos da Cúria Romana não só vos ofereceu a oportunidade de tratar os assuntos que estão directamente relacionados com as comunidades cristãs às quais presidis, mas também de tomar uma consciência mais clara da dimensão universal que diz respeito a todos os sucessores dos Apóstolos, dando assim novo estímulo à solicitude por "toda a actividade comum à Igreja inteira, em ordem sobretudo a dilatar a fé e a fazer brilhar para todos os homens a luz plena" (Lumen gentium, 23).

Agradeço sentidamente as palavras que me dirigiu, em nome de todos, o Senhor Cardeal António J. González Zumárraga, Arcebispo de Quito e Primaz do Equador, com as quais manifestou os vossos sentimentos de proximidade e adesão, fazendo-me participar, ao mesmo tempo, das numerosas aspirações pastorais que vos animam.

Face aos desafios que vos preocupam, desejo reafirmar-vos o meu encorajamento com as palavras que pronunciei na minha inesquecível visita ao vosso País:  iluminados por tantos exemplos de história gloriosa e fortalecidos pelo Espírito Santo, "continuai o vosso trabalho pastoral, e procurai dar uma resposta às necessidades e aos problemas que a Igreja experimenta hoje no Equador" (Discurso na Catedral metropolitana, Quito, 29 de Janeiro de 1985, n. 2).

2. Vejo com satisfação como vós, Pastores do Equador, aceitastes aquele convite, que recentemente propus a toda a Igreja, ao sugerir que se façam indicações programáticas concretas para cumprir a exigência de "levar o anúncio de Cristo  às  pessoas,  plasmar  as  comunidades, permear em profundidade a sociedade e a cultura através do testemunho dos valores evangélicos", como exortei no final do grande acontecimento espiritual e eclesial do Grande Jubileu (Novo millennio ineunte , 29). Em sintonia com este critério foi elaborado o "Plano global de pastoral da Igreja no Equador 2001-2010", que se propõe realizar actividades efectivas, continuadas e coordenadas que dinamizem a pastoral ordinária nesta primeira década do novo milénio.

Neste sentido, recordo-vos que qualquer plano pastoral deve ter como meta última e irrenunciável a santidade de todos os cristãos, que não pode "contentar-se com uma vida medíocre, pautada por uma ética minimalista e uma religiosidade superficial" (ibid., 31). Por isso, não devem ser poupados esforços para promover aqueles recursos mais fundamentais da acção evangelizadora, sem os quais seria comprometido seriamente o bom êxito de qualquer programação. Entre eles, deve ser incluída, sem dúvida, uma pastoral vocacional pormenorizada e organizada, que tenha em conta os ambientes do mundo indígena com as suas peculiaridades, mas sem criar separações nem, muito menos, discriminações. De facto, quantos estão chamados a ser apóstolos de Cristo, devem proclamar e dar a todos, sem distinção, testemunho do Evangelho.

Deve ser dada grande atenção também à formação permanente dos sacerdotes, que contemple, além da devida actualização teológica, um empenho constante na sua vida espiritual, que contribua para fortalecer a fidelidade aos compromissos assumidos com a ordenação e torne dinâmica toda a sua obra pastoral a partir da sua experiência de vida em Cristo.

É necessário dedicar especial atenção à formação dos leigos e ao seu papel e missão na Igreja. Em muitos casos a sua colaboração nas tarefas mais directamente eclesiais, como a catequese, as actividades caritativas e a animação de grupos e comunidades, é um contributo precioso para a acção da Igreja e, precisamente por isso, é necessário evitar qualquer forma de actuação que não se integre plenamente na vida paroquial ou nos programas diocesanos.

Além disso, os fiéis leigos têm uma tarefa específica, isto é, o testemunho de uma vida exemplar no mundo, a busca da santidade na família, no trabalho e na vida social, assim como o compromisso de impregnar "de espírito cristão o pensamento e os costumes, as leis e as estruturas da comunidade em que vivem" (Apostolicam actuositatem, 13). Por isso, é preciso pedir a todos os baptizados não só que manifestem a sua identidade cristã, mas também que sejam artífices efectivos, no seu âmbito de competências, de uma ordem social inspirada cada vez mais na justiça e menos condicionada pela corrupção, pelo antagonismo desleal ou pela falta de solidariedade.

Seria um absurdo invocar os princípios éticos, denunciando algumas situações moralmente deploráveis, e não exigir de quantos trabalham no âmbito da economia, da política ou da administração pública que ponham em prática os valores proclamados com tanta insistência pela Igreja e pelos seus Pastores.

3. A Igreja começa o novo milénio com a firme convicção de que "Cristo há-de ser proposto a todos com confiança" (Novo millennio ineunte , 40), fiel ao mandamento do Senhor de "fazer discípulos em todas as nações" (Mt 28, 19). Esta exigência inclui também as crianças e os jovens nas diversas fases da sua educação, onde o desenvolvimento integral da pessoa exige a dimensão transcendente e religiosa. Por isso, a missão da Igreja neste campo coincide com o direito fundamental das famílias de educar os filhos de acordo com a própria fé. Os Pastores não podem permanecer impassíveis perante o facto de que uma parte das novas gerações, sobretudo as menos dotadas de meios económicos, se veja privada da abertura ao significado da vida e de uma formação religiosa que será fundamental para toda a sua existência. É desejável que, com a colaboração sincera entre todos os que têm a responsabilidade neste campo, se encontrem as fórmulas adequadas para que o direito à liberdade de educação se torne depressa uma realidade mais total e efectiva para todos.

Além disso, é preciso propor a mensagem de Cristo com confiança aos diversos  grupos  culturais  e  étnicos,  dos quais o Equador, por natureza e história, é particularmente rico. Nesta tarefa apaixonante  são  iluminadoras  as  palavras de São Paulo que, por um lado se faz "tudo para todos, para salvar alguns" (1 Cor 9, 22) e, por outro, insiste para que, com a revelação definitiva de Deus em Cristo, não haja "judeu nem grego... pois todos vós sois um em Cristo" (Gl 3, 28), mesmo que para alguns possa ser escândalo e loucura para outros (cf. 1 Cor 1, 23).

De facto, a Igreja, firmemente radicada na fé em Cristo, único Salvador de todo o género humano, considera uma grande riqueza a multiplicidade das formas, provenientes de sensibilidades e tradições diversas, nas quais se pode exprimir a única mensagem evangélica e eclesial. Desta forma, põe-se em relevo o respeito devido a cada cultura e, ao mesmo tempo, a sua capacidade de ser transformada e purificada para se tornar uma forma íntima na qual todas as pessoas ou grupos podem encontrar o único Deus, plena e definitivamente revelado em Cristo. Precisamente esta convergência fundamental na mesma fé fará as vezes de fermento, para que as diversas línguas e sensibilidades encontrem fórmulas de expressão religiosa e litúrgica que realcem a comunhão íntima com a Igreja universal e evitem atentamente que, nas comunidades cristãs, haja "estrangeiros (ou) hóspedes, mas... concidadãos dos santos e familiares de Deus" (Ef 2, 19).

De facto, uma atitude que consistisse em ocupar-se exclusivamente em manter intactas todas as componentes tradicionais de um grupo humano, não só comprometeria o anúncio autêntico da Boa Nova do Evangelho, que é também fermento nas diversas culturas e promotora de nova civilização, mas que, paradoxalmente, também iria favorecer o seu isolamento em relação às outras comunidades, e sobretudo em relação à grande família do Povo de Deus presente em todo o mundo.

4. No vosso País, sobretudo em alguns territórios, é muito importante a obra evangelizadora realizada por numerosos missionários, sacerdotes, religiosos e religiosas, que muitas vezes estão afastados da sua Pátria de origem, aos quais é preciso agradecer de coração o generoso dom de si. Com abnegada dedicação eles recordam-nos que a evangelização não conhece fronteiras e que também as comunidades eclesiais equatorianas devem orientar a sua atenção pastoral para além das suas fronteiras. A este respeito, é encorajador que o aumento de vocações à vida contemplativa tenha permitido nos últimos anos ajudar os mosteiros noutros Países. É um sinal do impulso missionário que nunca deve faltar em qualquer comunidade cristã e que é desejável que se continue a promover com decisão e numa perspectiva clarividente.

Existem também muitos equatorianos que, sobretudo nos últimos anos, deixaram a sua terra para irem à procura de melhores condições de vida, enfrentando muitas vezes enormes dificuldades de carácter material e espiritual. Com a atitude do Bom Pastor, convido-vos vivamente a ocupar-vos de maneira eficaz desta parte da grei, planificando uma pastoral da emigração que ajude as famílias desagregadas a não perderem o contacto com os que estão no estrangeiro e que estabeleça os elos de ligação necessários com as Dioceses de destino, a fim de lhes garantir a assistência religiosa necessária, de forma a que as suas raízes e tradições cristãs não enfraqueçam. Mesmo se muitos deles não poderão voltar, pelo menos a breve prazo, é preciso fazer o possível para que os núcleos familiares se possam recompor e para que todos os que já sofreram por terem de abandonar a sua terra-pátria, não sintam também o abandono dos seus Pastores e da comunidade eclesial que os fez nascer na fé.

5. Estimados Irmãos, estou consciente das numerosas preocupações que acompanham  o  vosso  ministério  pastoral, como a instabilidade de numerosas famílias,  a  desorientação  em  grande medida da juventuse, a influência de mentalidades laicistas na sociedade, uma certa superficialidade na prática religiosa ou o ataque das seitas e dos grupos pseudo-religiosos. Além disso, viveis, com os vossos fiéis, a ansiedade de uma situação social e económica cheia de incertezas.

Perante todas estas realidades, que podem fazer pensar num horizonte obscuro para as vossas comunidades cristãs, desejo encorajar-vos a não desanimar e convido-vos "a ter o mesmo entusiasmo dos cristãos da primeira hora" (Novo millennio ineunte , 58). A extraordinária experiência eclesial do Grande Jubileu do ano 2000 continua a ser instrutiva, porque pôs em relevo a capacidade inexaurível da mensagem de Cristo de chegar aos corações dos homens de hoje e a incomensurável força transformadora do Espírito, fonte de uma esperança que "não desilude" (Rm 5, 5). Também hoje devemos escutar as palavras que Jesus dirigiu aos seus discípulos amedrontados:  "Digo-vos isto para terdes paz em Mim; no mundo tereis aflições, mas tende confiança! Eu venci o mundo!" (Jo 16, 33).

6. Peço à nossa Mãe do Céu, que invocais como Nossa Senhora da Apresentação do Quinche, que vos oriente no ministério pastoral que vos foi confiado e que proteja todos os amados filhos e filhas equatorianos. Peço-vos que lhes transmitais a afectuosa saudação do Papa, sempre muito próximo de todos os seus desejos e preocupações. Transmiti também o agradecimento sincero da Igreja aos vossos sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos empenhados, pela sua generosa dedicação à causa do Evangelho. Tenho-os presentes a todos nas minhas orações e concedo-lhes de coração, assim como agora a vós, a Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  NO ENCONTRO COM OS ALUNOS  DOS IRMÃOS DAS ESCOLAS CRISTÃS

Sábado, 18 de Maio de 2002

   Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com grande alegria que vos recebo, por ocasião do terceiro centenário da presença na Itália dos Irmãos das Escolas Cristãs. Desde que, em 1702, proveniente da França, chegou a Roma Frei Gabriel Drolin, a semente por ele lançada à terra com heróicos sacrifícios deu abundantes frutos no âmbito da educação. A Igreja sentiu sempre uma predilecção particular por este campo porque, na fidelidade a Cristo, tudo realiza para que o homem tenha a vida "em abundância" (cf. Jo 10, 10). Por conseguinte, sinto-me feliz por me encontrar hoje com os herdeiros desta admirável obra, à qual desejais fielmente dar prosseguimento, seguindo as pegadas de São João Baptista de La Salle e de Gabriel Drolin.

Saúdo com afecto o Superior-Geral, Frei Álvaro Rodríguez Echeverría, ao qual agradeço as gentis palavras que me dirigiu. Saúdo-vos a todos, dando a cada um as cordiais boas-vindas.

2. No seu testamento, São João Baptista de La Salle escreveu palavras memoráveis, que explicam o significado eclesial de todo o ano tricentenário que estais a celebrar:  "Aos Irmãos recomendo que sejam sempre e totalmente obedientes à Igreja, sobretudo em tempos tão terríveis e, para disso dar provas, jamais se separem do nosso Santo Padre o Papa e da Igreja de Roma, recordando sempre que enviei a Roma dois Irmãos para pedir a Deus a graça de que a sua Sociedade lhe estivesse sempre e totalmente submetida".

Estas palavras nada perderam do seu vigor e actualidade, e inspiram a missão que vos foi confiada ao serviço da formação integral dos jovens, de acordo com os ensinamentos da Igreja.

3. Frei Gabriel Drolin foi escolhido por La Salle para testemunhar fidelidade ao Papa naqueles tempos de jansenismo, e para plantar a árvore da Sociedade das Escolas Cristãs à sombra e sob o olhar abençoador do Sucessor de Pedro. Para todos os educadores lassalistas ele permanece um modelo inspirador de grande força e relevância.

Em 21 de Novembro de 1691, juntamente com o Fundador e com outro Irmão, emitiu aquele que será chamado o "voto heróico", para garantir ao futuro das Escolas Cristãs, a qualquer preço e de qualquer forma, uma fidelidade sem cálculos nem limites:  "mesmo se ficássemos só nós os três e fôssemos obrigados a pedir esmola e a viver unicamente de pão".

Em 1702 está pronto para partir da França para uma missão importante e difícil:  fazer conhecer uma nova realidade educativa, pedagógica e metodológica, nascida havia vinte anos do outro lado dos Alpes.

4. O pensamento ascético-educativo lassalista debruça-se não tanto sobre "como educar", mas sobre "o modo de ser para educar", ou seja, como viver em si o tom e a substância do educador. O modelo é Cristo, Mestre porque aberto à escuta, exemplo porque testemunha. La Salle tem por finalidade a Educação dos jovens através da renovação do educador.

Se o educador, com o testemunho e com as palavras, não é modelo para os jovens, a escola não obtém a sua finalidade. "Vós dizia aos seus sois os embaixadores e os ministros de Cristo na profissão que exerceis; portanto, deveis comportar-vos como representantes do próprio Cristo. Ele quer que os jovens olhem para vós como para ele próprio, que recebam os vossos ensinamentos como se fosse ele próprio quem ensina:  devem estar persuadidos de que é a verdade de Cristo que fala pelos vossos lábios, que é em seu nome que ensinais e que é ele próprio que vos dá a autoridade sobre eles" (Med. III, para o tempo do retiro, n. 2).

Os vinte e seis anos que Frei Gabriel passou em Roma, como único representante do Instituto, constituam uma lição de fidelidade total à sua vocação religiosa e educativa. São exemplo de um profundo espírito religioso e de realismo sadio ao enfrentar os imprevistos quotidianos. Por isso, Frei Gabriel é um modelo para quem olhar com admiração também hoje, porque a fidelidade ao carisma e à missão lassalista exigem sempre coragem e força de espírito intrépida e a toda a prova.

As obras educativas lassalistas continuam a ser um recurso providencial para o bem da juventude, da Igreja e de toda a sociedade. Por isso, a fidelidade ao carisma necessita mais do que nunca de nova inspiração e criatividade, para poder responder, de maneira adequada, às necessidades do mundo de hoje.

5. Caríssimos, como tive a oportunidade de escrever na Exortação apostólica Vita consecrata, "vós não tendes apenas uma história gloriosa para recordar e narrar, mas uma grande história a construir! Olhai o futuro, para o qual vos projecta o Espírito, a fim de realizar convosco ainda grandes coisas" (n. 110). Estas palavras aplicam-se também a vós, aqui na Itália e em todo o mundo. Uma tarefa de grande importância espera a Família lassalista. Vós, estimados Irmãos, associados, professores, pais, ex-alunos e jovens, estais chamados a confirmar o vosso empenho de fidelidade e de renovação.

Ao longo dos séculos, no contexto social e cultural da sociedade italiana, caminhastes ao lado dos jovens, baseando o serviço educativo nos grandes valores da solidariedade, da tolerância, do pluralismo, do serviço e da cultura.

6. Faço votos sinceros para que a data tricentenária represente uma oportunidade não só para olhar para o caminho percorrido, mas também para revitalizar um projecto fortemente positivo para o homem do terceiro milénio.

Sem dúvida, o vosso venerado Fundador, juntamente com Frei Gabriel Drolin, do Céu, não vos deixarão faltar o seu apoio espiritual. Confio à Mãe de Deus, Maria Santíssima, todas as vossas escolas e casas religiosas, sobretudo as que estão na Itália e, de modo muito especial, em Roma.

Agradeço-vos mais uma vez o caloroso encontro de hoje e, ao encorajar-vos a prosseguir com entusiasmo e generosidade, abençoo-vos a todos de coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA COMUNIDADE DA ABADIA AUSTRÍACA DA SANTA CRUZ 

Sexta-feira, 17 de Maio de 2002

  Reverendo Abade Gregor Reverendo Padre Decano da Escola Ilustres Reitores dos Seminários sacerdotais Estimados Professores e queridos Estudantes

1. É com grande alegria que vos dou as boas-vindas ao Palácio Apostólico. Escolhestes o tempo da Novena pentescostal para realizar esta peregrinação a Roma, aos Túmulos dos Apóstolos e à Sé de Pedro, por ocasião do Bicentenário da Escola Superior de Teologia e de Filosofia da Santa Cruz. Esta peregrinação conjunta, chefiada pelo Reverendo Abade, não só revigora a Comunidade académica dos Professores e dos Estudantes, mas exprime também a finalidade última dos vossos estudos e dos vossos esforços:  uma communio profunda e indestrutível com Deus Uno e Trino, na sua santa Igreja, hoje aqui na terra e, no futuro, na bem-aventurança dos Céus!

2. Durante estes dias do Pentecostes rezamos:  "Veni, sancte Spiritus, reple tuorum corda fidelium; et tui amoris in eis ignem accende!".

A vossa peregrinação jubilar está destinada a ser uma importante pedra angular ao longo do vosso caminho de comunidade de estudos teológicos:  o espírito de fidelidade ao Magistério e à tradição da Igreja, que a Abadia da Santa Cruz e a vossa Escola demonstraram desde a sua fundação (1802), possa experimentar, graças à obra do Espírito Santo, uma renovação vital e "dar asas" ao vosso apostolado. O vosso mais íntimo desejo de receber o "Espírito de verdade" (Jo 16, 13), que foi próprio também dos discípulos reunidos com Maria, abre-vos para a grandiosa tarefa que vos confio vivamente a todos:  ser agentes entusiastas e estimulantes da nova evangelização da Europa.

3. Solidamente enraizada na tradição espiritual da Ordem dos Cistercienses, agora a vossa Escola está a enfrentar o desafio de uma séria formação dos sacerdotes e dos religiosos do nosso tempo. Por isto, estou sinceramente agradecido ao Abade e aos Monges do Mosteiro da Santa Cruz. Formulo votos cordiais à Escola Superior de Teologia e de Filosofia da Santa Cruz e a todos os seus membros, a fim de que consigam crescer na fé, na esperança e na caridade. É por isso que vos confio a todos, aos vossos entes queridos e aos vossos irmãos que ficaram no Mosteiro, à intercessão de Maria, Magna Mater Austriae, de São Bernardo e de todos os Santos da Ordem dos Cistercienses, enquanto vos concedo do íntimo do coração, a todos e a cada um, a minha Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A OITO EMBAIXADORES DE VÁRIOS PAÍSES ACREDITADOS JUNTOS DA SANTA SÉ

Sexta-feira, 17 de Maio de 2002

 Excelências

1. Sinto-me feliz por hoje vos acolher e por receber as Cartas que vos acreditam como Embaixadores Extraordinários e Plenipotenciários dos vossos Países:  Bielo-Rússia, Níger, Suécia, Tailândia, Benim, Sudão, Islândia e Jordânia. Agradeço-vos por me terdes transmitido as mensagens de cortesia dos vossos Chefes de Estado. Ficar-vos-ia grato que lhes exprimísseis, em retribuição, as minhas respeitosas saudações e os votos cordiais pelas suas pessoas e pela sua alta missão ao serviço do conjunto dos vossos compatriotas. Por vosso intermédio, desejo também saudar cordialmente o conjunto das Autoridades civis e religiosas dos vossos países, bem como todos  os  vossos  concidadãos,  assegurando- lhes  a  minha  estima  e  a  minha amizade.

2. O nosso mundo de hoje está confrontado com um certo número de crises graves e com actos de violência, que os meios de comunicação trazem, todos os dias, ao nosso conhecimento. É dever da comunidade internacional e de todos os homens de boa vontade mobilizarem-se mais intensamente para que se operem as mudanças por que aspiram os povos que mais sofrem. A paz deve ser a primeira prioridade para todos os países e em todos os continentes, a fim de cessarem os conflitos armados, que não fazem senão hipotecar o futuro das nações e dos povos, alguns dos quais estão sujeitos a condições de vida degradantes e indignas. Ninguém se pode desinteressar da sorte dos seus irmãos e actuar como se o não soubesse.

Há dois elementos essenciais, sem dúvida alguma, sobre os quais convém exercer uma influência em comum:  o diálogo e as negociações entre os interessados, chamados a viver em conjunto sobre a mesma terra; e, por outro lado, o fenómeno da mundialização e da crescente oposição entre as nações ricas e as pobres, criadora de disparidades cada vez mais gritantes. A paz, a longo termo, supõe que os países menos desenvolvidos beneficiem do crescimento económico e de ajudas apropriadas. A primeira perspectiva deve ser a de sustentar as economias locais e formar pessoas que se ocuparão, amanhã, do futuro da sua comunidade nacional, para chegar assim à autonomia necessária do país. Isto pede, da parte de todos, uma solidariedade cada vez maior e comportamentos coerentes.

3. Nesta perspectiva, a missão dos diplomatas é de uma importância de primeiríssimo plano. São chamados a criar traços de união entre eles e a fazer pontes entre os respectivos países, dando assim um contributo significativo para a amizade entre os povos, no respeito pelas pessoas e pelas populações, favorecendo as negociações e as trocas. A vossa nova missão permite-vos entrar no Corpo diplomático acreditado junto da Santa Sé, o qual, graças aos seus próprios diplomatas e às comunidades católicas locais, está presente no mundo inteiro, trabalhando pelo bem comum e pelo respeito da dignidade de todo o ser humano. Aqui podereis compreender, na sua profundidade, as suas preocupações e as suas acções. Estarão também as portas abertas para vos encontrardes com personalidades do mundo inteiro e com elas estabelecer laços fraternais. Além disso, com o aparecimento de novos Estados modernos, criaram-se novas missões diplomáticas estáveis, que alargam as relações internacionais e que aproximam os países entre si, convidando-os a trabalhar cada vez mais pela paz no mundo.

4. A disparidade entre os povos interroga-nos sem cessar e deve ser objecto de uma atenção particular para todos. Países onde o solo e o subsolo contêm riquezas abundantes e numerosas matérias-primas são submetidos a pressões que impedem grande parte das populações de tirar daí qualquer benefício. Para que se realizem mudanças a nível internacional, isto supõe que cada um aceite modificar a sua maneira de viver. Faço, pois, dos meus votos, um apelo à solidariedade e caridade fraterna da parte de todos os homens de boa vontade. Com efeito, a paz caminha a par da irradicação da miséria e da supressão das disparidades entre os povos. Assim, ela supõe a educação para todos. As jovens gerações, particularmente sensíveis às situações dramáticas, têm necessidade de sinais fortes para que as suas esperanças não sejam vãs.

Pela sua participação activa no plano diplomático e graças às comunidades locais, a Igreja católica nos diversos países do mundo compromete-se no respeito pela dignidade das pessoas e no reconhecimento dos povos, procurando por todos os meios pacíficos que se instaure a paz, bem como uma harmonia entre as nações e uma fraternidade entre todos, para oferecer a todos uma terra onde seja bom viver, onde se possa levar dignamente uma vida pessoal, familiar e social e participar, segundo as suas possibilidades, na vida pública.

5. No momento em que começa a vossa missão junto da Santa Sé, apresento-vos as minhas cordiais felicitações. Invocando sobre vós a abundância das Bênçãos divinas, bem como sobre as vossas famílias, os vossos colaboradores e as nações que representais, peço ao Altíssimo que vos cumule dos seus dons. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À NOVA EMBAIXADORA DA JORDÂNIA JUNTO DA SANTA SÉ

Sexta-feira, 17 de Maio de 2002

Senhora Embaixadora

1. Sinto-me feliz por receber Vossa Excelência nesta solene circunstância da apresentação das Cartas que a acreditam como Embaixadora Extraordinária e Plenipotenciária do Reino Hachemita da Jordânia junto da Santa Sé.

Senhora Embaixadora, agradeço-lhe profundamente a mensagem cordial de saudação que me dirigiu da parte de Sua Majestade o Rei Abdullah II. Particularmente sensível à sua delicada atenção em relação à Sé Apostólica, ficar-lhe-ia grato se se dignar exprimir-lhe, em resposta, os meus votos respeitosos pela sua  pessoa,  bem  como  por  todo o  povo  jordano, que tive a alegria de encontrar por ocasião da minha paregrinação jubilar à Terra Santa. Peço ao Altíssimo para que vigie os esforços de todos os seus compatriotas para edificar uma sociedade cada vez mais fraterna e solidária.

2. A Santa Sé, como Vossa Excelência recordou, não deixa de encorajar os responsáveis políticos ao diálogo e à negociação, a fim de permitir que todos os homens vivam em paz numa determinada terra. A Igreja católica considera este dever de todos como parte integrante da sua missão espiritual, em resposta ao mandamento de amor fraterno que o seu Mestre e Senhor lhe deixou (cf. Jo 15, 12.17). Foi na profunda consciência deste dever que convoquei os responsáveis das grandes religiões a reunirem-se em Assis, no dia 24 de Janeiro passado, para proclamar perante o mundo, martirizado mais uma vez pela violência do terrorismo, que o homem tem fome e sede de justiça e paz. Nesse dia, os responsáveis que se encontravam presentes, exprimiram claramente que as religiões desejam servir o bem do homem e que não podemos, em caso algum, legitimar a violência em nome de Deus. Como escrevi na minha Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2002, "testemunhando unanimemente a verdade moral de que o assassínio deliberado do inocente é sempre um pecado grave, em toda a parte e sem excepções, os líderes religiosos do mundo favorecerão a formação de uma opinião pública moralmente correcta. Este é o pressuposto necessário para a edificação de uma sociedade internacional capaz de procurar a tranquilidade da ordem na justiça e na liberdade" (n. 13).

3. Hoje, não se pode falar das aspirações dos homens à justiça e à paz sem recordar o drama do conflito no Próximo Oriente! Convidei várias vezes a comunidade internacional a empenhar-se decidida e urgentemente nas negociações com as partes em causa, a fim de as convencer a renunciar ao recurso à força violenta e a aceitar voltar à mesa das negociações. Nesta ocasião, congratulo-me pelos esforços feitos pelo seu governo para permanecer um interlocutor aberto a todos e solícito em empenhar-se em favor de uma paz justa e duradoura nesta região do mundo tão provada pelas tensões. Alegro-me por saber que a Basílica da Natividade, em Belém, foi finalmente restituída a Deus e aos crentes, deplorando a violência que nela se manifestou durante tantos dias contra este lugar santo. Peço mais uma vez à comunidade internacional que tome o mais depressa possível as medidas necessárias para fazer respeitar o  estatuto  específico  dos  lugares  santos e lhes garantir uma verdadeira protecção.

4. Senhora Embaixadora, permita-me recordar mais uma vez, com uma grande gratidão para com Deus, a peregrinação que me concedeu realizar à Terra Santa durante o ano jubilar. Nesta ocasião, senti-me feliz porque a minha visita na Jordânia contribuiu, como Vossa Excelência recordou, para o processo do diálogo inter-religioso no seu país, a fim de que cresça uma verdadeira confiança recíproca entre as diferentes comunidades, graças a um melhor conhecimento de cada um, das suas tradições e das suas riquezas espirituais. Durante esta visita a lugares importantes e significativos para o povo judeu, para os cristãos, e também para os muçulmanos, meditei algumas páginas da história dos homens que pertencem ao património espiritual de toda a humanidade. Não se deve tornar porventura a Terra Santa, lugar onde Deus se manifestou e falou aos homens, a terra por excelência onde florescem a paz e a justiça? Como não ver nela um apelo premente a trabalhar com coragem e determinação em favor do diálogo e da paz? No alvorecer do terceiro milénio, continua a ser urgente convidar os homens a unirem-se, em vez de se separarem, a fim de construir um mundo aberto aos intercâmbios, respeitador das culturas específicas, solícito pela justiça e pela partilha mais equitativa entre as nações, que se devem sentir verdadeiramente responsáveis pelo destino comum da nossa sociedade. Por seu lado, a Santa Sé deseja empenhar-se nesta nobre missão e convida os homens de boa vontade a unirem-se a ela.

5. Senhora Embaixadora, sinto-me feliz por poder, por seu intermédio, saudar a comunidade católica da Jordânia, os seus pastores e fiéis dos diferentes ritos. Os católicos são pouco numerosos no seu país, mas têm boas relações com todos, em primeiro lugar, com os seus irmãos da Igreja ortodoxa assim como com os fiéis do Islão. Eles formam comunidades vivas, participando na vida e no desenvolvimento do país, solícitos pelo bem comum e atentos à solidariedade face a face com todos os que sofrem por causa da injustiça ou da pobreza. Convido-os a testemunhar incansavelmente a todos a caridade do Bom Pastor, e garanto-lhes a minha oração paterna.

6. Senhora Embaixadora, hoje Vossa Excelência inicia a nobre missão de representar o seu país junto da Santa Sé. Tenha a amabilidade de aceitar os votos mais cordiais que formulo pelo seu bom êxito e tenha a certeza de que encontra sempre nos meus colaboradores a compreensão e o apoio necessários!

Sobre Vossa Excelência, sobre a sua família, e sobre todos os colaboradores, invoco  de  todo  o  coração  as  Bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA ISLÂNDIA  JUNTO DA SANTA SÉ

Sexta-feira, 17 de Maio de 2002

  Senhor Embaixador

É com grande prazer que o recebo no Vaticano para a aceitação formal das Cartas Credenciais mediante as quais Vossa Excelência é nomeado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da Islândia junto da Santa Sé. Tendo em mente as lembranças duradouras da hospitalidade que a Islândia me reservou em 1989, peço-lhe que transmita as minhas saudações cordiais ao Presidente, Sua Excelência o Senhor Olafur Ragnar Grimsson, assim como ao governo e aos seus compatriotas. Asseguro a todos e a cada um as minhas orações pelo bem-estar e a prosperidade de toda a Nação.

O vigésimo quinto aniversário do estabelecimento das relações diplomáticas entre a Islândia e a Santa Sé constitui uma fonte de enorme satisfação, e alegro-me com Vossa Excelência pelos inúmeros factores espirituais e culturais que desejou mencionar e que contribuem para fazer dos vínculos entre a Islândia e a Santa Sé uma expressão de grande amizade e de respeito mútuo. Esta ocasião impele-me a reflectir sobre o contexto e a finalidade da diplomacia, de maneira especial num período que o Senhor Embaixador quis definir como "incerto e complexo".

A transformada configuração da comunidade internacional num mundo que se está a globalizar tem efeitos devastadores sobre as relações existentes entre os países e os povos.

Talvez não se trate tanto do facto de que os elementos essenciais da comunidade internacional estão a mudar. Os governos nacionais, as redes de comércio e de finanças, as agências internacionais e as organizações não governamentais, as Igrejas e as associações civis de todos os tipos:  estes são os elementos da sociedade do presente, como foram no passado e como serão no futuro previsível. A estes elementos deveriam acrescentar-se, como factor fundamental e cada vez mais influente, os meios de comunicação - com frequência dotados de poderosos vínculos políticos e comerciais - que estão, eles também, a passar por um período de rápida transição, como resultado dos incessantes progressos tecnológicos.

Contudo, o ponto mais amplo e mais importante a considerar é que, se tais elementos são por si mesmos mais ou menos estáveis, a sua interacção e os seus relacionamentos não o são:  efectivamente, eles estão a mudar com grande rapidez, sob as pressões da globalização.

Um dos principais efeitos disto é que, no mundo, observamos a mudança das fontes do poder, enquanto a autoridade política se multiplica de várias maneiras. Por exemplo, é claro que os líderes comerciais e financeiros dos dias de hoje exercem uma parte da autoridade que outrora pertencia exclusivamente aos governantes políticos. Por conseguinte, os efeitos da globalização, tanto sobre a natureza como sobre a prática da democracia, têm necessidade de ser examinados com uma atenção posterior. Levantam-se interrogações que se tornam cada vez mais prementes, à luz dos acontecimentos mais recentes:  que possibilidade existe de que as políticas sejam globais, e não apenas nacionais? Quem seria responsável pela execução e a implementação de tais políticas? Que possibilidade existe de uma fiscalização democrática, certa e autêntica, das forças que estão cada vez mais em vigor no fórum internacional? E o que dizer dos tribunais internacionais? Quem é que deve designar os juízes e decidir o contexto legal dentro do qual tais tribunais deverão trabalhar? Sem dúvida, estas e outras interrogações análogas exigem atenção.

Nem os indivíduos nem as nações podem evitar os efeitos destas transformações na arena internacional. Por exemplo, em virtude das mudanças no relacionamento entre o comércio e o governo, as relações internacionais e o comércio entre os Estados, não raro, misturam-se.

Talvez isto seja inevitável, mas traz consigo o risco de reduzir os intercâmbios entre os Estados e os povos a transações comerciais, de tal forma que tudo passa a ser incluído na categoria da economia, como já se verifica nas sociedades em que a ideologia do consumismo está a prevalecer. Se esta tendência não for acompanhada e enriquecida de outras preocupações sociais e culturais, também a diplomacia deixará de servir o desenvolvimento integral dos indivíduos e dos povos, e o bem comum de toda a família humana, como deve ser. A fim de ser fiel à vocação que lhe é própria, num período como o presente, a diplomacia tem necessidade de fazer da pessoa humana o núcleo da sua visão e do critério do seu compromisso; ela precisa de ser orientada por uma sólida compreensão da pessoa humana e da sociedade dos homens.

Também a Igreja católica está intimamente comprometida na vida da comunidade internacional, não a fim de promover os interesses nacionais ou ideológicos, mas para servir o desenvolvimento integral dos povos, em conformidade com o mandamento evangélico. As raízes cristãs da Islândia remontam pelo menos à Idade Média, e esta herança espiritual, esta alma cristã, é o mais profundo manancial da índole do seu povo e das suas tradições.

Ela constitui inclusivamente o recurso em que a sua Nação se deve inspirar, enquanto desempenha a parte que lhe é própria na construção da Europa do futuro. Embora seja numericamente exígua, a comunidade católica da Islândia tem contribuído de maneira convicta para esta tarefa, de modo especial no contexto das fecundas relações ecuménicas dos últimos tempos.

Senhor Embaixador, estou persuadido de que a sua missão ajudará a consolidar ainda mais os relacionamentos já cordiais, que se desenvolveram entre a Islândia e a Santa Sé ao longo destes últimos vinte e cinco anos. No momento em que Vossa Excelência está a assumir as suas responsabilidades, no âmbito da comunidade diplomática acreditada junto da Santa Sé, formulo-lhe os meus sinceros bons votos e asseguro-lhe que os diversos Departamentos da Cúria Romana estarão sempre prontos a assisti-lo no cumprimento dos seus deveres. Sobre Vossa Excelência e a sua família, mas também sobre o querido povo da Islândia, invoco de bom grado as abundantes Bênçãos de Deus Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DO SUDÃO  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

17 de Maio de 2002

Senhor Embaixador

1. É com prazer que recebo Vossa Excelência, por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Sudão junto da Santa Sé.

As palavras que Vossa Excelência acaba de me dirigir, e pelas quais estou verdadeiramente agradecido, demonstram que as Autoridades do seu País têm a peito o desenvolvimento das relações de estima e de colaboração entre o Sudão e a Sé Apostólica, em ordem a uma acção diplomática cada vez mais fecunda. Ficar-lhe-ia grato se apresentasse a Sua Excelência o Senhor Presidente Omar Hassan Al-Bachir, de quem o Senhor Embaixador acaba de me transmitir os amáveis desejos de bem, os bons votos que formulo como retribuição, tanto pela sua pessoa como pelo cumprimento da sua alta função ao serviço da Nação. Através da sua pessoa, Senhor Embaixador, desejo dirigir também as minhas cordiais saudações a todos os habitantes do Sudão, enquanto rezo ao Deus Todo-Poderoso que lhe conceda as energias necessárias para edificar na concórdia e na unidade uma sociedade cada vez mais pacífica e mais fraternal.

2. Enquanto recordava a tragédia que continua a mortificar a Terra Santa, Vossa Excelência observava que todas as nações que desejam comprometer-se de maneira responsável ao longo do caminho do progresso e do desenvolvimento devem trabalhar sem trégua pela instauração de uma paz duradoura, fundamentada sobre a justiça e o perdão. Por ocasião do encontro de oração realizado em Assis, no dia 24 do passado mês de Janeiro, na presença dos responsáveis das grandes religiões do mundo, recordei que o compromisso pela justiça e a disposição para o perdão são "pilares" indispensáveis sobre os quais se pode edificar uma paz duradoura. Com efeito, é necessário que as nações realizem obras de justiça, no respeito pela dignidade das pessoas e dos povos; e isto supõe que todos os membros da comunidade nacional tenham consciência dos seus direitos e dos seus deveres, e que as pessoas responsáveis pelo bem comum tenham a solicitude de distribuir os lucros e as responsabilidades entre os indivíduos, e entre a colectividade em geral.  Este  compromisso  deve  ser acompanhado de uma vontade concreta de trabalhar pela reconciliação das comunidades nacionais e de se abrir ao perdão, a única atitude capaz de purificar os corações e de restabelecer em profundidade os relacionamentos humanos perturbados.

Enquanto o seu País procura, no tempo presente, as soluções concretas e adequadas para sair da espiral da violência, que põe a dura prova as populações civis e os seus bens, exprimo o vivo desejo de ver todos os habitantes encontrar em conjunto o caminho de uma colaboração leal e responsável, em ordem a contribuir para o termo definitivo dos conflitos que, desde há muitos anos, levam o seu País a mergulhar na miséria. A modernização progressiva da economia, das instituições e dos estilos de vida caminham pari passu com um diálogo de paz construtivo e um compromisso sério em ordem ao abandono das armas. Estes são os elementos que hão-de abrir o caminho para o advento de uma sociedade reconciliada e solidária.

3. Nesta perspectiva, é desejável que se trabalhe cada vez mais em prol da compreensão e do respeito recíproco entre todos, o que passa necessariamente através do respeito do direito à existência e à identidade das minorias presentes no interior de um determinado país; isto constitui um sinal clarividente de uma sociedade que sabe integrar as riquezas culturais que a compõem, e favorecer a participação de todos na vida política, económica e social do País. Ao mesmo tempo, é importante que as pessoas rejeitem toda a discriminação fundamentada sobre critérios étnicos, culturais ou religiosos. A unidade nacional edifica-se no acolhimento da diversidade, procurando fazer com que ela concorra para o bem comum e para o desenvolvimento integral de todos os seus habitantes.

4. Vossa Excelência realçou que o governo da República do Sudão se preocupa em revigorar as liberdades religiosas, sobretudo através da sua inscrição na nova Constituição. Como recordei por ocasião da minha visita pastoral ao seu País, em 1993, "a liberdade dos indivíduos e das comunidades de professar e de praticar a sua religião constitui um elemento essencial para a coexistência pacífica. A liberdade de consciência e a liberdade de procurar a verdade e de agir em conformidade com a sua própria crença religiosa pessoal são tão fundamentais para o ser humano, que todo o esforço em ordem a limitá-las leva inevitavelmente a conflitos implacáveis" (Discurso ao Presidente da República, em Cartum, 10 de Fevereiro de 1993, n. 5). Tal liberdade não põe em discussão a vida social, porque toda a verdadeira iniciativa religiosa permite às pessoas que professam a sua religião descobrir que são irmãos em humanidade com todos os seus compatriotas.

5. Senhor Embaixador, permita-me saudar, por seu intermédio, os Pastores e os fiéis da comunidade católica que vive no Sudão, corajosa na provação e solícita em testemunhar todos os dias a esperança cristã e os valores evangélicos. Que ela continue, na caridade, a sua missão eminente de servir a Jesus Cristo, indo ao encontro dos seus irmãos, sustentada pela intercessão de Santa Josefina Bakhita! A Igreja católica estará, por sua vez, sempre disponível para colocar as suas competências e as suas intuições ao serviço da promoção humana de todos os habitantes do Sudão, nos campos da educação, da saúde e da assistência social. E ela cumpre esta missão na fidelidade ao seu Senhor e com a vontade consciente de oferecer, em particular mediante um diálogo leal com os seus irmãos muçulmanos, novos caminhos para que sejam instauradas a justiça e a paz, às quais os povos aspiram de maneira tão ardente.

6. Senhor Embaixador, no momento em que Vossa Excelência dá oficialmente início à sua missão junto da Sé Apostólica, formulo-lhe os meus votos mais cordiais pela nobre tarefa que o espera. De resto, tenha a certeza de que encontrará sempre aqui, junto dos meus colaboradores, o acolhimento atento e compreensivo de que poderá vir a ter necessidade.

Sobre Vossa Excelência, os responsáveis da sua Nação e todo o povo do Sudão, invoco do íntimo do coração a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DO BENIM  JUNTO DA SANTA SÉ

Sexta-feira, 17 de Maio de 2002

  Senhor Embaixador

1. É com alegria que dou as boas-vindas a Vossa Excelência na ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Benim junto da Santa Sé.

Estou-lhe grato pelas gentis palavras que me dirigiu, assim como pelos bons votos que me transmitiu da parte de Sua Excelência o Senhor Mathieu Kérékou,  Presidente  da  República  do  Benim. Ficar-lhe-ia grato se se dignar transmitir-lhe os votos cordiais que formulo pela sua pessoa e pelo cumprimento da sua missão ao serviço do povo do Benim. Peço também ao Todo-Poderoso que conceda a todos os seus compatriotas uma vida pacífica e digna, na concórdia e na unidade.

2. Vossa Excelência, Senhor Embaixador, realçou a qualidade das relações de colaboração que unem o seu país com a Santa Sé. A implantação e a abertura da Nunciatura Apostólica em Cotonou são um sinal evidente de que ela contribuirá para fortalecer os vínculos de cooperação e para lhes dar um novo impulso. Alegro-me pelos esforços empreendidos depois de mais de vinte anos pelo seu país e por todos os seus habitantes; eles abrem o caminho para uma participação activa de todos na vida pública, cujo pluralismo e diversidade dos componentes políticos, culturais e religiosos constituem uma riqueza para o dinamismo nacional. Tendo consciência da necessidade de concorrer de modo responsável para o bem comum, todos se devem dedicar à edificação de uma sociedade que se comprometa cada vez mais pela justiça, a igualdade e a paz, convidando também quantos são responsáveis da res publica a trabalhar a fim de que todos possam dispor dos meios necessários para as suas necessidades.

3. A consolidação do estado de direito e da democracia é uma garantia do respeito das liberdades fundamentais de todos os cidadãos. Ela constitui também para toda a sociedade uma base indispensável para o desenvolvimento global e para o bem-estar duradouro para todos. O contexto da mundialização faz com que seja mais evidente a necessidade de trabalhar para o bem comum, favorecendo assim a estabilidade política dos países e a expansão económica de uma região ou continente. Neste espírito, quando a África do Leste ainda hoje conhece numerosos focos de tensão e luta sem cessar contra a pobreza que alimenta a violência, o seu país está chamado a desempenhar um papel activo para manter os equilíbrios geopolíticos na região. É com o exemplo da honestidade das suas instituições, assim como mediante um diálogo construtivo com todos os protagonistas da sociedade civil, com os responsáveis dos países vizinhos e com a comunidade internacional, que uma nação é capaz de realizar eficazmente a sua missão.

4. As diferentes tradições religiosas presentes no seu país são chamadas a trabalhar juntas, com todos os habitantes do Benim, para a promoção do bem comum e para a instauração de um clima de paz, feito de confiança e de estima recíprocas. Por ocasião do Dia de oração pela paz no mundo realizado em Assis no dia 24 de Janeiro passado, tive a ocasião de recordar que é indispensável que as pessoas e as comunidades religiosas se comprometam no restabelecimento da paz e que elas "manifestem a rejeição mais radical de qualquer forma de violência, começando por aquela que pretende agir em nome da religião, chegando a recorrer ao nome santíssimo de Deus para ofender o homem" (n. 4). Por seu lado, a Igreja católica está disposta a dar incessantemente o seu contributo leal e generoso para a realização deste nobre propósito. Mediante o seu empenho nas obras da saúde, da educação ou da promoção social, na fidelidade à sua missão de serviço, ela deseja apoiar os homens no seu desenvolvimento integral e difundir a Boa Nova do Evangelho que anuncia a paz, o amor e a liberdade para todos. Ela dedica uma atenção muito especial aos mais pobres e às crianças que, por vezes, são vítimas inocentes de tráficos inaceitáveis. De igual modo, ela tem a preocupação de prosseguir e intensificar o diálogo com as outras comunidades religiosas presentes no território nacional, a fim de unir as forças de todos os homens de boa vontade com vista ao crescimento do país e a uma paz social mais estável. As comunidades católicas desejam participar quotidianamente nos esforços comuns, a fim de contribuir para o desenvolvimento material e espiritual de todos, para fazer desaparecer as causas da divisão e para edificar uma sociedade cada vez mais unida e mais solidária, dedicando-se a despertar as consciências e os corações para o respeito mútuo e para a responsabilidade de todos na busca do bem comum.

5. Senhor Embaixador, gostaria de saudar cordialmente, por seu intermédio, os membros da comunidade católica do Benim. O meu pensamento dirige-se para um nobre filho da sua nação, o Cardeal Bernardin Gantin, que celebrou recentemente o octogésimo aniversário do seu nascimento. Depois de ter desempenhado o seu ministério de Bispo ao serviço da Arquidiocese de Cotonu, ele foi, e continua a ser, junto do Sucessor de Pedro uma importante voz da África, trabalhando infatigavelmente pelos seus irmãos e servindo generosamente Cristo e a sua Igreja.

6. No momento em que começa a sua missão junto da Santa Sé, formulo-lhe os meus melhores votos. Tenha a certeza de que encontrará sempre aqui, junto dos meus colaboradores, um acolhimento atento e uma compreensão cordial.

Sobre Vossa Excelência, sobre todo o povo do Benim e seus dirigentes, invoco de coração a abundância das bênçãos divinas.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA TAILÂNDIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARETAS CREDENCIAIS

17 de Maio de 2002

  Senhor Embaixador

É com imenso prazer que aceito as Cartas Credenciais mediante as quais Vossa Excelência é nomeado Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do Reino da Tailândia junto da Santa Sé. Estou particularmente grato ao Senhor Embaixador pelos bons votos que me transmitiu da parte de Sua Majestade o Rei Bhumibol Adulyadej, bem como da parte do governo e do povo do seu País.

É de bom grado que retribuo os votos recebidos e que lhe confirmo as minhas mais sinceras orações pelo bem-estar e a prosperidade da sua Nação. A sua presença aqui recorda a longa tradição de amizade, de boa vontade e de cooperação entre a Tailândia e a Santa Sé, que se tornaram possíveis mediante o espírito amigo da liberdade, típica do seu povo e dos seus governantes, desde que a presença cristã se estabeleceu ali, no decurso do século XVII. Senhor Embaixador, é com o reconhecimento desta grande tradição que hoje lhe dou as boas-vindas ao Vaticano.

A Tailândia e a Santa Sé compartilham muitos pontos de vista e têm numerosas finalidades em conjunto, no contexto internacional, entre as quais estão o amor pela paz, o desejo de trabalhar pela compreensão e a colaboração entre as nações do mundo inteiro, de tal maneira que todos os povos possam procurar com liberdade e segurança o seu completo desenvolvimento humano e espiritual. A diplomacia tem um papel fundamental a desempenhar na consecução destas finalidades. Ajudando a derrubar as barreiras da desconfiança e da suspeita, aumentando o conhecimento recíproco e promovendo o princípio do respeito pela dignidade de cada pessoa em particular, independentemente da sua origem étnica, social ou religiosa, a diplomacia serve a causa da fraternidade e da paz. Contudo, esta causa não é fácil de servir, dado que está sempre exposta ao perigo, como o têm testemunhado, até mesmo recentemente, as tensões e os conflitos em diversas partes do mundo. Jamais devemos renunciar aos esforços em ordem a lançar as sementes da justiça e da solidariedade, que constituem a base fundamental para os relacionamentos construtivos entre os países e nos confins de cada nação em particular.

Senhor Embaixador, como represetante diplomático do seu País junto da Santa Sé, o Senhor Embaixador está consciente de que a sua missão não é definida pelos interesses comerciais, militares ou políticos. Pelo contrário, a solicitude da Santa Sé está centrada sobre os valores que dão significado aos esforços que os povos levam a cabo em ordem a edificar um mundo em que o nosso destino humano e espiritual se possa realizar. No serviço a esta causa, cada povo e cada nação têm o dever e, ao mesmo tempo, a oportunidade de contribuir com o seu especial talento e a sua particular herança cultural. A Tailândia tem uma grande riqueza de tradições culturais e espirituais a oferecer.

A este propósito, a antiga tradição siamesa, feita de amor à liberdade religiosa, que insere o respeito pela dignidade da pessoa humana na sua dimensão mais sagrada, é um valor a ser estimado e defendido. Este respeito deve sobreviver e aumentar, a fim de que a Tailândia possa continuar a representar uma voz convincente, que se levanta em favor da harmonia e da paz no seio da comunidade internacional. Uma vez que a liberdade de consciência, de crença e de prática religiosas diz respeito à parte mais íntima da personalidade do ser humano, ela representa a pedra angular de todos os outros direitos e liberdades.

Vossa Excelência fez alusão à prolongada presença da comunidade católica na Tailândia, e observou as inúmeras contribuições oferecidas pelos seus membros nos vários campos do serviço ao povo em geral. Neste sentido, a Igreja é fiel à sua visão bíblica do homem, criado à imagem e semelhança de Deus (cf. Gn 1, 28) e, por conseguinte, dotado de uma dignidade inalienável, cuja promoção deve ser o objectivo dos esforços realizados pela sociedade. A Igreja deseja trabalhar em conjunto com todas as pessoas de boa vontade, de maneira especial com as autoridades públicas, quando se trata de promover os valores que constituem e realçam esta dignidade particular.

Senhor Embaixador, desejo a Vossa Excelência toda a felicidade e bom êxito, no momento em que assume as responsabilidades como Representante do seu País junto da Santa Sé, e asseguro-lhe a cooperação dos diversos Departamentos da Cúria Romana. Depois, invoco cordialmente as abundantes Bênçãos divinas sobre Vossa Excelência e sobre todos os seus compatriotas.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA SUÉCIA  JUNTO DA SANTA SÉ

Sexta-feira, 17 de Maio de 2002

Senhor Embaixador

É com grande prazer que lhe dou as boas-vindas ao Vaticano e que recebo as Cartas Credenciais que o designam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da Suécia junto da Santa Sé.

Agradeço-lhe as amáveis saudações que Vossa Excelência me transmitiu da parte de Sua Majestade o Rei Carlos XVI Gustavo, e pedir-lhe-ia que comunicasse a Sua Majestade os meus sinceros agradecimentos e os meus bons votos, que  faço  extensivos  também  ao  governo e ao povo da Suécia, com a certeza das minhas orações pelo bem-estar da Nação.

As minhas recordações da hospitalidade sueca não diminuíram desde a minha visita, ocorrida em 1989, e é-me grato lembrar a visita que Suas Majestades o Rei, a Rainha Sílvia e a Princesa Vitória realizaram ao Vaticano em 1999, por ocasião da proclamação de Santa Brígida como co-Padroeira da Europa. Sem dúvida, estas visitas ajudaram a consolidar as relações cordiais entre a Suécia e a Santa Sé, as quais têm profundas raízes e que, no futuro, certamente hão-de dar novos frutos.

Aprecio as suas considerações sobre a edificação de "um mundo em que a cooperação, a solidariedade, o respeito pelo indivíduo e a compreensão recíproca constituam um fundamento para formar uma comunidade internacional justa, pacífica, segura e humana"; neste campo, existe uma finalidade que a Santa Sé compartilha com a Suécia. No termo do novo milénio pudemos testemunhar, por assim dizer, uma extraordinária aceleração, a nível mundial, daquela busca de liberdade que constitui uma das grandes dinâmicas da história humana, observando que havia grandes esperanças de que era possível um renovado período de paz e de estabilidade. Contudo, os acontecimentos a partir de então demonstraram que esta perspectiva não se realizará sem uma grande sabedoria e um esforço perseverante. Por conseguinte, é ainda mais urgente que a comunidade internacional se esforce por construir a paz e a estabilidade, tendo como fundamento a justiça e a solidariedade autênticas, e não os interesses particulares ou as animosidades prolongadas. Por outro lado, os modelos de violência, derivados dos profundos desequilíbrios mundiais, continuarão de maneira indefinida; e a dinâmica da esperança humana revolta-se contra esta perspectiva.

Vossa Excelência quis justamente falar dos valores elementares, como a igualdade, a liberdade e a tolerância. Estes valores são considerados como fundamentais e são valorizados por todos, e de maneira especial no seu País; e isto é um motivo de grande satisfação. Contudo, é normal que nos interroguemos acerca do fundamento destes valores, e assim entendemos que eles derivam de uma compreensão da universalidade da dignidade humana. Contudo, compreendemos também que no nosso mundo esta universalidade é com frequência ignorada e até mesmo rejeitada. Nisto consiste a contradição que a Igreja católica procura indicar e ajudar as pessoas e superar. Porque o perigo se apresenta quando estes valores são afirmados e, todavia, os seus fundamentos são negados, porque os próprios valores são desvirtuados e correm o risco de se transformarem no seu oposto.

Por exemplo, quando a liberdade é afastada da verdade universal da pessoa humana, mais cedo ou mais tarde torna-se um novo tipo de escravidão, em que a lei do mais forte certamente há-de prevalecer.

Acreditamos que todos os seres humanos são iguais em termos de dignidade. Isto significa que os mais frágeis - independentemente da forma que a sua debilidade possa assumir - não são menos dotados de direitos inalienáveis do que os mais fortes. Com efeito, eles podem encontrar maiores dificuldades no momento de defender os seus direitos ou de apresentar as suas reivindicações, mas isto não altera a verdade básica segundo a qual eles possuem a mesma dignidade. Com efeito, em conformidade com a perspectiva da Igreja católica, em última análise, qualquer sociedade deve ser julgada segundo o nível de protecção que oferece aos seus membros mais fracos. Trata-se de uma compreensão tirada da própria Bíblia, que insiste sobre o facto de que todos os seres humanos são criados à imagem de Deus (cf. Gn 1, 26), uma compreensão profundamente  impregnada  na  cultura sueca.

O 700° aniversário de Santa Brígida oferece uma maravilhosa ocasião para centrar a atenção de maneira ainda mais clara na herança cristã da Suécia, e para confirmar o facto de que os valores fulcrais desta herança são também essenciais para a renovada unidade que a Europa está procurando edificar. A busca de uma nova unidade europeia é complexa, mas oferece a esperança de ultrapassar os antagonismos do passado e de interromper definitivamente o círculo do recurso à violência; por conseguinte, ela deve ser encorajada. Contudo, se não se fundamenta sobre os valores fundamentais que Vossa Excelência quis mencionar, e se estes, por sua vez, não estiverem assentes num sentido de universalidade da dignidade humana, então provavelmente a busca da unidade europeia será desiludida. A comunidade  católica  na  sua  Nação  é  pequena, mas também continuará a oferecer a sua contribuição positiva para o futuro que Vossa Excelência não hesitou em descrever como "justo, pacífico, seguro e humano".

Senhor Embaixador, no momento em que Vossa Excelência entra na comunidade diplomática acreditada junto da Santa Sé, asseguro-lhe que os Departamentos da Cúria Romana estarão prontos a oferecer qualquer assistência de que possa ter necessidade, no cumprimento dos seus importantes deveres. Oxalá a sua missão sirva para revigorar ulteriormente os vínculos de compreensão e de cooperação entre a sua Nação e a Santa Sé. Sobre Vossa Excelência e sobre  o  querido  povo  da  Suécia,  invoco  as  abundantes  bênçãos  de  Deus Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DO NÍGER  JUNTO DA SANTA SÉ

Sexta-feira, 17 de Maio de 2002

Senhor Embaixador 

1. É para mim um prazer receber Vossa Excelência na ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República do Níger junto da Santa Sé.

Agradeço-lhe as amáveis palavras que me dirigiu assim como as saudações que me transmitiu da parte de Sua Excelência o Senhor M. Tandja Mamadou, Presidente da República do Níger. Ficar-lhe-ia grato se se dignar transmitir-lhe, assim como ao povo nigerino, os votos cordiais de bem-estar e de prosperidade que formulo por todos.

2. Sinto particular sensibilidade pela atenção dedicada por Vossa Excelência aos empreendimentos humanitários da Igreja no seu País. É desejável que os esforços realizados pelos diferentes componentes do povo nigerino contribuam para o desenvolvimento global, que não se pode limitar a um bem-estar material, mas que deve levar a um verdadeiro desenvolvimento das pessoas na sua dimensão humana e espiritual, bem como a um progresso na vida social. Compete em primeiro lugar aos responsáveis locais da vida política, social e económica empenharem-se com uma generosidade e honestidade cada vez maiores pois qualquer empenho público é um serviço ao seu povo na promoção de iniciativas que permitirão a todos os habitantes serem os protagonistas da edificação nacional e beneficiar equitativamente das vantagens do desenvolvimento. Muitos dos habitantes do País vivem em condições de pobreza extrema, causadas sobretudo pela penúria alimentar e pela escassez de cereais. Faço ardentes votos por que a comunidade internacional prossiga e intensifique o seu apoio a fim de ajudar as populações e diminuir a dívida do país, para dar uma nova esperança às gerações vindouras. Ninguém pode eximir-se de se solidarizar com aqueles que estão privados do necessário para sobreviver e que são, de facto, feridos na sua dignidade. Sabemos também que uma tal situação de miséria só pode, a longo prazo, dar origem a conflitos locais ou regionais.

3. A luta contra a pobreza sob todas as formas deve ser feita, como Vossa Excelência sabe, mediante a erradicação do flagelo do analfabetismo. A educação, que é um direito fundamental do homem e da mulher, só pode favorecer o crescimento humano e moral de uma nação e a sua edificação social, oferecendo às jovens gerações a possibilidade de se empenharem na transformação da sociedade e na prática daqueles valores universais tais como a solidariedade, o sentido do bem comum, o respeito da vida humana e o acolhimento do estrangeiro. Neste espírito, a implantação de estruturas de ensino cada vez mais adequadas é necessária para a formação intelectual, humana, espiritual, moral e cívica das pessoas. Mediante as suas obras educativas, a Igreja católica está sempre disposta a pôr as suas instituições e a sua experiência ao serviço deste projecto de promoção integral das pessoas e da construção social, de acordo com o espírito que a caracteriza e com os valores dos quais ela é portadora. Para realizar esta importante tarefa, ela precisa da confiança total das Autoridades civis.

4. Senhor Embaixador, Vossa Excelência, realça o crescente papel desempenhado pela Santa Sé na resolução e na gestão dos conflitos no mundo. A Igreja deseja contribuir para a consolidação da unidade e da fraternidade entre as pessoas e os povos, no respeito das riquezas humanas, espirituais e culturais próprias de cada um. Em colaboração com os outros componentes da nação, ela deseja empenhar-se a fazer tudo o que for possível para que os Nigerinos possam viver em paz, que é fruto da justiça, da igualdade e do respeito dos direitos do homem, entre os quais o direito à liberdade de religião que constitui um dos seus aspectos fundamentais inscritos na Constituição do seu país.

No contexto actual, no qual numerosos conflitos continuam a ensanguentar o Continente africano, as religiões têm o dever de participar no restabelecimento de uma paz justa e duradoura. Como foi realçado por ocasião do encontro de Assis no dia 24 do passado mês de Janeiro, elas estão chamadas a colaborar entre si, tendo a preocupação de eliminar as causas sociais e culturais que levam à violência, ao desprezo do próximo e à desagregação das solidariedades humanas. Ao unirem-se para afirmar a dignidade da pessoa e ao despertar as consciências para o sentido da fraternidade humana, as religiões criam pontes entre os homens e prestam também um precioso serviço ao desenvolvimento dos povos. Faço votos por que as relações de conhecimento e de amizade sincera que existem no Níger entre cristãos e muçulmanos mantenham um espírito de compreensão recíproca, a fim de dissipar o receio e favorecer o encontro sincero entre as pessoas.

5. É neste espírito de diálogo com todas as forças vivas do país, sem distinção,  que  a  Igreja  católica  no  Níger deseja colaborar fraterna e lealmente para a edificação de uma nação na qual todos possam beneficiar dos frutos do crescimento, dedicando uma atenção especial aos mais pobres. Alegro-me porque a comunidade católica, apesar de ser numericamente minoritária, é reconhecida e apreciada pelos responsáveis da vida civil e pelo povo nigerino. Permita-me,  Senhor  Embaixador,  saudar muito  calorosamente  por  seu  intermédio  os  Bispos  e  os  católicos  presentes no seu País. Desejosa, a exemplo de Cristo, de se pôr ao serviço de todos nos diversos âmbitos, como a saúde, a educação, a acção social e caritativa, a Igreja católica deseja fervorosamente prestar, com meios que fortaleçam e promovam a solidariedade, um contributo específico e determinante para uma verdadeira cultura da paz (cf. Ecclesia in Africa, 138).

6. Senhor Embaixador, no momento em que começa oficialmente a sua missão junto da Sé Apostólica, apresento-lhe os meus votos cordiais para a nobre tarefa que o espera. Tenha a certeza de que encontrará aqui, junto dos meus colaboradores, o acolhimento atento e compreensivo do qual poderá ter necessidade.

Sobre Vossa Excelência, sobre os responsáveis da Nação e sobre todo o povo nigerino, invoco de coração a abundância das Bênçãos do Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA BIELO-RÚSSIA  JUNTO DA SANTA SÉ

Sexta-feira, 17 de Maio de 2002

Senhor Embaixador 

1. Sinto-me feliz por receber Vossa Excelência na ocasião da solene apresentação das Cartas que o acreditam como primeiro Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República da Bielo-Rússia junto da Santa Sé.

Ao agradecer-lhe as suas amáveis palavras, que interpretam o espírito com que Vossa Excelência deseja começar a sua missão, ficar-lhe-ia grato se se dignar transmitir a Sua Excelência o Senhor Alexandre Loukachenko, Presidente da República da Bielo-Rússia, as minhas cordiais saudações, e de garantir ao povo bielo-russo os meus votos mais calorosos pelo seu harmonioso desenvolvimento humano e espiritual.

2. Na sua intervenção, Vossa Excelência realçou que a etapa hoje ultrapassada constitui um passo incisivo no desenvolvimento das relações entre a Santa Sé e o seu país, e o sinal de que as Autoridades e toda a população bielo-russa desejam afirmar por sua vez a união social do país e o seu papel no conjunto do continente europeu e no concerto das nações. É também uma expressão evidente da vontade dos povos que, na vida internacional, desejam abrir-se aos outros mediante o diálogo e o acolhimento, no respeito das culturas e das tradições específicas.

3. Vossa Excelência menciona a coexistência de confissões religiosas diferentes no seio da Nação como uma característica e uma riqueza da Bielo-Rússia. Esta realidade é o resultado da história do seu país e ainda hoje faz parte da sua cultura. Ela enraiza-se no direito à liberdade religiosa, direito inalienável de cada ser humano que faz parte dos direitos mais fundamentais, pois está relacionado directamente com a liberdade de consciência. É importante que ele seja reconhecido pela sociedade civil e garantido pelo Estado. Uma tal orientação honra os países que lhe prestam atenção. Por seu lado, a Igreja católica dá grande relevo à salvaguarda desta liberdade que deve poder encontrar sempre o seu lugar no âmbito dos direitos e das práticas de um país. Alegro-me por saber que a Bielo-Rússia se preocupa particularmente por este aspecto da vida das pessoas e dos grupos humanos, e que os católicos nela gozam livremente deste direito, que lhes permite ocupar o lugar a que têm direito na vida do país e de contribuir também para a construção da sociedade, em colaboração com todos os seus compatriotas.

4. A Igreja católica tem uma missão fundamentalmente espiritual:  fazer com que o Evangelho seja anunciado a todos os homens, a fim de que, impregnando profundamente a sua vida e cultura, levem uma vida pessoal e colectiva conforme aos valores evangélicos, com vista ao bem comum.

A Igreja não pretende substituir-se às Autoridades legítimas e não quer que os seus fiéis sejam excluídos da sociedade, como se fossem estrangeiros, mas ao contrário, ela deseja que, alimentados e renovados pela Palavra de vida, permaneçam sempre membros activos da vida da Nação. A reorganização das dioceses do seu País, querida pela Santa Sé e concretizada há alguns anos na solicitude pastoral dos seus fiéis, também está ao serviço desta inserção da Igreja na vida da Nação. Neste espírito, alegro-me com a abertura recente do segundo seminário, em Pinsk, para formar os sacerdotes pertencentes a esse povo e impregnados da sua cultura. É um sinal evidente da fecundidade espiritual da terra da Bielo-Rússia. Tenho também conhecimento de que a acção dos católicos, sobretudo no campo social e na assistência aos mais desfavorecidos, é apreciada pelas Autoridades como uma participação efectiva no desenvolvimento do país. A respeito disto, faço votos por que todas as instituições envolvidas continuem a garantir o trabalho da comunidade eclesial e das instituições católicas, que estão ao serviço de todos, a fim de permitir que a Igreja católica exerça, cada vez mais, a sua missão espiritual no seu País.

5. Senhor Embaixador, sinto-me feliz por poder, por seu intermédio, saudar os fiéis católicos da Bielo-Rússia. Dou graças a Deus pela sua corajosa fidelidade nos momentos difíceis e dolorosos do passado, convidando-os a usar a sua liberdade reencontrada para uma intensificação renovada das relações entre as comunidades eclesiais e para o serviço de todos. Estou ao corrente dos esforços dos pastores para enraizar cada vez mais profundamente a fé nas comunidades vivas, graças à liturgia celebrada na língua nacional e também a uma vontade de formação doutrinal e espiritual dos fiéis. Agradeço aos sacerdotes, aos religiosos e às religiosas, que consagram generosamente a sua vida aos irmãos, e garanto a todos os fiéis leigos a minha proximidade espiritual na oração. Convido-os a ser para todos verdadeiras testemunhas do amor de Cristo, para que todos os homens conheçam a riqueza da misericórdia de Deus.

6. Senhor Embaixador, no momento em que inicia a sua missão de representante junto da Santa Sé, apresento-lhe os meus melhores votos pela sua feliz realização. Garanto-lhe que encontrará sempre junto dos meus colaboradores um acolhimento atento e uma compreensão cordial para o ajudar na sua nobre função.

Sobre Vossa Excelência, sobre a sua família, sobre os seus colaboradores e sobre o todo povo bielo-russo, invoco a abundância das Bênçãos do Senhor. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS DIRECTORES NACIONAIS,  AOS COLABORADORES E ÀS COLABORADORAS  DAS PONTIFÍCIAS OBRAS MISSIONÁRIAS

Quinta-feira, 16 de Maio de 2002

     1. O encontro anual convosco, queridos Directores nacionais, colaboradores e colaboradoras das Pontifícias Obras Missionárias é para mim motivo de grande alegria.

A realidade missionária da Igreja constitui um grande estímulo para responder, com responsabilidade e clarividência, aos desafios do mundo actual. Face às dificuldades e às expectativas do nosso tempo, que interpelam a nossa fé, a Igreja, com humilde coragem, indica como resposta Jesus Cristo, esperança viva. A Igreja está consciente de que "a evangelização missionária... constitui o primeiro serviço que a Igreja pode prestar ao homem e à humanidade inteira, no mundo de hoje" (Redemptoris missio , 2), revelando o amor de Deus, que se manifestou no Redentor. A comunidade dos crentes caminha assim nos séculos, obediente ao mandato do Senhor:  "Ide, pois, ensinai todas as nações [...] ensinando-as a cumprir tudo quanto vos tenho mandado" (Mt 28, 19-20).

Porventura não prometeu Jesus que estará sempre connosco "até ao fim do mundo" (Mt 28, 20)? Com a certeza da sua Palavra, os cristãos vivem todos os tempos como o "momento favorável" e o "dia da salvação" (cf. 2 Cor 6, 2), porque "Jesus Cristo é sempre o mesmo ontem, hoje e sempre!" (Hb 13, 8).

E o vosso empenho, caríssimos Irmãos e Irmãs, é precisamente o de ajudar  as  comunidades  eclesiais  a  responder aos dons do Espírito e a colaborar activamente na obra universal de salvação.

2. Nos dias que precedem a Assembleia geral das Pontifícias Obras Missionárias, vós detivestes-vos, embora brevemente, para reflectir sobre a necessidade de uma adequada formação do pessoal missionário e sobre o diálogo, hoje cada vez mais necessário, com as outras religiões. Para vós é bastante evidente que esta formação não é "marginal, mas central na vida cristã" (Redemptoris missio , 83).

De facto, é necessário que nos diversos níveis de responsabilidade, todos na Igreja, sejam educados para cooperar juntos na missão de Cristo. É necessário que não faltem vocações ad gentes, e operários com várias funções no grande campo da evangelização. Além disso a actividade missionária jamais se pode limitar a ser uma simples promoção humana, mera ajuda aos pobres e libertação dos oprimidos. Mesmo se deve intervir corajosamente nestas frentes, em colaboração com todas as pessoas de boa vontade, a Igreja tem outra tarefa primária e específica, isto é, a de fazer encontrar todos os homens e mulheres com Cristo, único Redentor.

Por conseguinte, a actividade missionária deve, antes de mais, preocupar-se por transmitir a salvação que Jesus realizou. E, por outro lado, quem pode testemunhar melhor do que vós que os pobres têm, em primeiro lugar, fome de Deus, e não só de pão e de liberdade? Quando os crentes em Cristo permanecem fiéis à sua missão, tornam-se instrumentos privilegiados de libertação global.

3. Mas a formação missionária precisa, em primeiro lugar, de testemunho evangélico. O verdadeiro missionário é santo e o mundo espera missionários santos. Portanto, não é suficiente dedicar-se unicamente à renovação dos métodos  pastorais e  das  estruturas,  coordenando  melhor  as  forças  eclesiais; não é suficiente limitar-se a explorar com mais atenção as fontes bíblicas e teológicas da fé. Aquilo que é indispensável é suscitar um novo "fervor de santidade" entre os missionários e em toda a comunidade cristã, e sobretudo entre os  mais  estreitos  colaboradores  dos missionários.

Desejaria recordar mais uma vez a urgência que há de missionários ad gentes e ad vitam. Esta vocação "mantém toda a sua validade:  representa o paradigma do compromisso missionário da Igreja, que tem sempre necessidade de doações radicais e totais, de impulsos novos e corajosos" (Ibid., 66). Agradeço ao Senhor por todos aqueles que, ao ouvir a sua voz, lhe respondem com generosidade, apesar de estarem conscientes da própria insuficiência, e confiam nas suas promessas e na sua ajuda. Amparados pela graça divina, os missionários sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos dedicam a Cristo todas as suas energias em terras distantes, por vezes com grandes dificuldades, imcompreensões, perigos e até perseguições.

4. Como deixar de recordar com gratidão todos aqueles que, também nos últimos meses, morreram para permanecer fiéis à sua missão? São Bispos e sacerdotes, mas não faltam religiosos, religiosas e numerosos leigos. São "os mártires e as testemunhas da fé" do nosso tempo, que encorajam todos os crentes a servir o Evangelho com uma dedicação total.

Elevo orações a Deus por cada um deles, ao confiar-vos a vós, caríssimos Irmãos e Irmãs, à protecção de Maria, Estrela da evangelização, e de coração vos concedo uma especial Bênção apostólica, que faço extensiva aos vossos colaboradores e colaboradoras no incansável trabalho de animação, formação e cooperação missionária.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AO PRESIDENTE DO PONTIFÍCIO CONSELHO  PARA A CULTURA, CARDEAL PAUL POUPARD

Senhor Cardeal

É de de bom grado que me uno a Vossa Eminência e aos seus colaboradores, aos Embaixadores acreditados junto da Santa Sé e a todas as personalidades reunidas para celebrar o vigésimo aniversário da criação do Pontifício Conselho para a Cultura.

Desde o início do meu Pontificado, aproveitei todas as ocasiões para recordar como é importante o diálogo entre a Igreja e as culturas. Este é um âmbito vital não só para a nova evangelização e para a inculturação da fé, mas também para o destino do mundo e para o futuro da humanidade.

Durante os passados vinte anos, mudaram notavelmente os modelos de pensamento e os costumes das nossas sociedades, enquanto os progressos técnicos, com o surgir das tecnologias modernas da comunicação, influenciaram profundamente as relações do homem com a natureza, consigo mesmo e com o próximo. A própria globalização, no início referente ao âmbito económico, tornou-se agora um fenómeno que inclui também outros sectores da vida humana. Perante estas mudanças culturais, é pertinente como nunca a reflexão dos Padres do Concílio Ecuménico Vaticano II que, na Constituição pastoral Gaudium et spes, quiseram realçar a importância que a cultura tem para o desenvolvimento total do homem. Na carta autógrafa para a criação do Pontifício Conselho para a Cultura escrevi:  "A síntese entre a cultura e a fé não é só uma exigência da cultura, mas também da fé... Uma fé que não se torna cultura é uma fé que não é plenamente acolhida, nem inteiramente pensada nem fielmente vivida" (Ed. port. de L'Oss. Rom. de 30 de Maio de 1982, pág. 3).

2. Depois do Concílio, nas Assembleias do Sínodo dos Bispos, voltaram com frequência estes temas, que retomei em apropriadas Exortações apostólicas. Gostaria de agradecer a este Pontifício Conselho, por mim criado a 20 de Maio de 1982, a ajuda que me ofereceu neste campo, tão importante para a acção missionária da Igreja.

Depois, em 1993, quis unir com este Conselho, o Pontifício Conselho para o Diálogo com os não-Crentes, instituído pelo meu venerado Predecessor, o Servo de Deus Paulo VI, convicto de que a cultura é um caminho privilegiado para compreender a maneira de pensar e de sentir daqueles homens do nosso tempo que não têm como ponto de referência qualquer crença religiosa. Nesta perspectiva, escrevi nessa ocasião:  "O Conselho promove o encontro entre a mensagem salvífica do Evangelho e as culturas do nosso tempo, com frequência marcadas pela não-crença e pela indiferença religiosa, a fim de que elas se abram cada vez mais à Fé cristã, criadora de cultura e fonte inspiradora de ciências, letras e artes" (Motu proprio Inde a Pontificatus, 25 de Março de 1993, art. 1).

3. Senhor Cardeal, desejaria aproveitar esta feliz ocasião para encorajar o Pontifício Conselho para a Cultura e todos os seus membros a prosseguir o caminho empreendido, fazendo com que a voz da Santa Sé possa alcançar os vários "areópagos" da cultura moderna, estabelecendo relações proveitosas com os cultores da arte e da ciência, das letras e da filosofia.

Nos encontros eclesiais e interculturais de ciência, cultura e educação, assim como nas Organizações internacionais, o vosso empenho constante seja o de testemunhar o interesse da Igreja pelo diálogo fecundo do Evangelho de Cristo com as culturas e uma efectiva participação dos católicos na construção de uma sociedade cada vez mais respeitadora da pessoa humana, criada à imagem de Deus.

Ao  invocar,  na  perspectiva  da  próxima  festa  de  Pentecostes,  a  luz  do Espírito Divino sobre as actividades do Pontifício  Conselho,  concedo  de  coração  a  Vossa  Eminência,  Senhor  Cardeal, aos seus colaboradores e a todos os que se reuniram para celebrar esta feliz data, uma especial e efectuosa Bênção apostólica.

 Vaticano, 13 de Maio de 2002.

JOÃO PAULO II

DISCURSO A UM GRUPO DE PRESIDENTES  DAS CÂMARAS MUNICIPAIS DE ALGUMAS  DAS CIDADES MAIS IMPORTANTES DO MUNDO 

Segunda-feira, 13 de Maio de 2002  

  Queridos Amigos

É com imenso prazer que me encontro convosco, Presidentes das Câmaras Municipais de algumas das Cidades mais importantes do mundo. Vós reunistes-vos em Roma para reflectir sobre a medida da influência da globalização na vida das nossas cidades e sobre as oportunidades que ela oferece para estreitar os vínculos recíprocos. Estou profundamente agradecido ao Ilustre Senhor Walter Veltroni, Presidente da Câmara Municipal de Roma, pelas suas amáveis palavras de apresentação e de resumo.

A cidade é muito mais do que um território, uma área económica produtiva e uma realidade política. Ela é, acima de tudo, uma comunidade de pessoas, e especialmente de famílias acompanhadas dos seus filhos. Trata-se de uma experiência humana viva, historicamente enraizada e diversa sob o ponto de vista cultural. As pessoas que exercem o governo administrativo e político sobre a mesma têm graves responsabilidades para  com  o  bem  comum  da  população em geral que são seres humanos dotados de dignidade e de direitos inalienáveis da mesma forma que os cidadãos têm importantes deveres em relação à comunidade.

A componente ética de uma cidade deveria distinguir-se sobretudo por uma característica:  a solidariedade. Cada um de vós enfrenta sérios problemas sociais e económicos, que não serão resolvidos, a não ser que se crie um novo estilo de solidariedade humana. As instituições e as organizações sociais aos diferentes níveis, assim como o Estado, devem participar na promoção de um movimento geral de solidariedade entre todas as camadas da população, prestando atenção especial aos mais frágeis e marginalizados. Não é apenas uma questão de conveniência. Trata-se de uma necessidade de ordem moral, para a qual todos têm necessidade de ser educados e na qual todas as pessoas, que de de alguma forma são influentes, hão-de comprometer-se, por uma questão de consciência.

A finalidade da solidariedade deve ser o progresso de um mundo mais humano para todos um mundo em que cada indivíduo seja capaz de participar de maneira positiva e frutuosa, e em que a riqueza de alguns já não seja um obstáculo para o desenvolvimento dos outros, mas sim uma ajuda.

Enquanto reflectis sobre as numerosas e complexas questões levantadas pela vossa Conferência, encorajo-vos a considerar a vossa tarefa como uma singular oportunidade de fazer o bem e de melhorar concretamente o mundo em que vivemos. Que o Omnipotente ilumine e oriente os vossos esforços. Sobre vós e os vossos concidadãos, invoco as abundantes bênçãos divinas da harmonia e da paz.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA MARATONA DA PRIMAVERA

Domingo, 12 de Maio de 2002

    Sinto-me feliz por vos dirigir a minha calorosa saudação de boas-vindas a todos vós, vindos aqui em grupo tão numeroso para participar na tradicional "Maratona da Primavera", organizada na celebração das Jornadas de festa das Escolas católicas romanas.

Este encontro vê reunidos alunos, professores, colaboradores, ex-alunos e benfeitores da Escola católica para um momento de alegria e de fraternidade, no desejo de dar visibilidade a uma realidade social e educativa, empenhada em realizar um projecto de formação inspirado no Evangelho.

Exorto as várias Escolas católicas de Roma a perseverar com coragem e dedicação na sua importante missão ao serviço das jovens gerações. Ao mesmo tempo, faço votos para que tenham bom êxito os passos já empreendidos no caminho da paridade entre a escola estatal e a não estatal.

Caríssimos, desejo para todos vós uma boa corrida ao longo das ruas de Roma. Que seja uma festa de amizade e de esperança! Com o vosso entusiasmo e a vossa alegria, comunicai a quantos encontrardes a alegria de Cristo ressuscitado.

Abençoo-vos a todos afectuosamente. 

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  A UMA DELEGAÇÃO DE PEREGRINOS  DA BULGÁRIA PELA FESTA DOS SANTOS  IRMÃOS CIRILO E METÓDIO

11 de Maio de 2002  

Queridos Amigos búlgaros

Tenho novamente a alegria de dar as boas-vindas à Delegação búlgara, por ocasião da festividade dos Santos Cirilo e Metódio. A vossa visita já se tornou tradicional. Neste ano, ela tem um significado especial, dado que, daqui a duas semanas, eu mesmo visitarei a Bulgária. Agradeço a Vossa Excelência, o Senhor Ministro dos Negócios Estrangeiros, as suas amáveis palavras de homenagem e a Vossa Excelência o Metropolita Kalinik as suas expressões de fraternidade e as saudações que me transmitiu da parte do Patriarca Maxim. Asseguro à vossa Delegação as minhas orações sinceras pelo bem-estar do Povo búlgaro, tão rico de história e de humanidade.

Enquanto a minha visita ao vosso País terá uma finalidade pastoral, em ordem a confirmar os meus irmãos e irmãos católicos na sua fé, a minha ardente esperança é de fortalecer os vínculos de comunhão cristã entre a Igreja católica e a Igreja búlgaro-ortodoxa. Sem dúvida, o nosso encontro vai ajudar a Bulgária a consolidar os seus fundamentos cristãos num período depois da derrocada da antiga ordem e enquanto uma nova vida está a formar-se para o vosso País. E seria um serviço prestado pelas Igrejas ao continente da Europa, que procura edificar uma renovada unidade, haurindo mais abundantemente das riquezas tanto do Leste como do Oeste.

Esta contribuição estaria em profunda sintonia com a visão dos Santos Cirilo e Metódio, visão esta que nada perdeu da sua relevância, ao longo dos séculos. Nascida do Evangelho de Jesus Cristo, a sua é uma visão de unidade na diversidade, de liberdade vinculada à verdade, de esperança perante qualquer tipo de aflição. Na Bulgária, visitarei um povo que nasceu do testemunho destes Santos e encontrarei a cultura que encarna a alma do seu ensinamento.

Envio ao Santo Sínodo as minhas saudações de paz, dos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo. Ao governo e ao povo da Bulgária, exprimo a minha alegria por poder em breve visitar a vossa terra. Enquanto vos confio à salvaguarda da Mãe do Salvador e à intercessão dos Santos Cirilo e Metódio, invoco sobre a Nação as abundantes Bênçãos de Deus Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS DIRIGENTES E SÓCIOS DO  CÍRCULO DE SÃO PEDRO

10 de Maio de 2002 

  Caríssimos Dirigentes e Sócios do Círculo de São Pedro

1. Bem-vindos a este encontro, que em todos os anos me ajuda a conhecer-vos melhor e a estimar a obra atenta e cuidadosa que levais a cabo. Saúdo com grande cordialidade cada um de vós e, através das vossas pessoas, os Sócios que não se encontram aqui presentes. Depois, a minha saudação faz-se extensiva às vossas famílias, que compartilham o generoso compromisso do benemérito Círculo de São Pedro.

Dirijo um pensamento particular ao Presidente-Geral, Dr. Marcello Sacchetti, e agradeço-lhe as amáveis expressões que me quis transmitir, explicando-me os ideais que vos orientam e as diversas actividades levadas a cabo pelo vosso Sodalício. As suas palavras ofereceram a todos a medida da consistência e da qualidade do vosso compromisso litúrgico e caritativo, assim como da vossa capacidade de corresponder às necessidades  dos  irmãos  com  uma  caridade criativa.

Dirijo  também  um  pensamento  fraterno  ao  vosso  Assistente  espiritual, D. Ettore Cunial, e aos sacerdotes que se dedicam à vossa formação cristã permanente.

2. "Quando deres esmola, que a tua esquerda não saiba o que fez a tua direita, para que a tua esmola fique escondida" (Mt 6, 3-4).

É nestas palavras de Jesus, citadas pelo Evangelista São Mateus, que se inspiram o estilo e o programa do vosso Sodalício que, há mais de um século, desempenha um válido serviço social e apostólico. Um serviço talvez pouco conhecido pelos grandes meios de comunicação social, mas que constitui um ponto de referência seguro e acolhedor para quantos, sozinhos e abandonados, se encontram a enfrentar situações difíceis e graves problemas de saúde.

Há pouco o vosso Presidente recordou que, por amor a Cristo, escolhestes considerar como "primeiros", ou seja, como objecto de atenção prioritária e de serviço amoroso, aqueles que o mundo e as lógicas do lucro julgam como os "últimos", abandonando-os às margens da sociedade opulenta.

Foi deste espírito de caridade que nasceram as vossas obras centenárias e também as de recente instituição, como a Casa de Cura para a terapia da dor.

Todas estas iniciativas benéficas podem contar com a disponibilidade e os sacrifícios dos membros do vosso Sodalício que, voltando a propor a imagem do Bom Samaritano, se debruçam sobre os irmãos feridos na carne e no espírito para lhes levar, com a ajuda material, também o conforto de uma palavra de esperança e de um gesto de caridade fraternal.

3. Nas vossas múltiplas actividades, nunca falte o tempo a dedicar à escuta da Palavra de Deus, e o Evangelho venha a ser o vade-mécum do vosso amor pelos pobres. Diante das formas de neopaganismo, que fascinam muitas pessoas, faço votos a fim de que a vossa caridade discreta e operosa, alimentada por uma oração intensa, constitua um sinal eloquente da ternura de Deus por todo o ser humano.

Na realização da vossa importante acção caritativa, tendes a intenção de testemunhar a solicitude do Papa para com quem se encontra em necessidade. Num certo sentido, o Círculo de São Pedro constitui um prolongamento da sua "mão caritativa", estendida para os mais pobres e abandonados. Desta vossa missão faz parte também a colecta do Óbolo de São Pedro em Roma, por ocasião da Jornada da Caridade do Papa, confiada ao vosso Sodalício em virtude de um antigo privilégio. Como de costume, durante este encontro vós apresentais-me  o  resultado  desta  colecta.  Estou-vos  grato  por  este  gesto  delicado  e significativo.

A Virgem Maria vos acompanhe e vos proteja a todos e a cada um, bem como as vossas famílias, particularmente neste mês de Maio, a Ela consagrado.

Também eu estou próximo de vós mediante a oração e, do íntimo do coração, vos concedo a cada um, às vossas famílias e aos pobres que vós assistis amorosamente, uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA GERAL  DO CENTRO CATÓLICO INTERNACIONAL PARA A UNESCO

10 de Maio de 2002

  Senhor Cardeal Senhor Presidente Queridos amigos do Centro católico internacional para a UNESCO

1. Sinto-me feliz em receber-vos esta manhã, exprimir-vos o meu reconhecimento e garantir-vos a minha confiança por ocasião da vossa trigésima Assembeia geral, que tem por tema "O diálogo intercultural e inter-religioso:  uma oportunidade para a humanidade". Agradeço ao Presidente, Senhor Bernard Lacan, as suas palavras gentis. Saúdo os membros do Centro católico, de modo particular o Senhor Gilles Deliance, o seu Director, exprimindo a todos a minha gratidão pela actividade que desempenhais ao serviço da cultura. Sinto-me feliz por se encontrar aqui convosco o Observador Permanente da Santa Sé junto da UNESCO, D. Renzo Frana, e agradeço-lhe o trabalho que realizou durante os longos anos passados junto desta Organização das Nações Unidas.

Recorda-se neste ano o cinquentenário da nomeação do primeiro Observador permanente da Santa Sé junto da UNESCO, na pessoa de D. Roncalli, o bem-aventurado Papa João XXIII.

Desde então, a Santa Sé segue com atenção as actividades da UNESCO nos âmbitos fundamentais da educação, das ciências humanas, da comunicação e da informação, sendo todos eles aspectos da cultura, "realidade fundamental que nos une e que está na base do estabelecimento e das finalidades da UNESCO" (Discurso à UNESCO, Paris, 2 de Junho de 1980, n. 8).

2. O vosso centro facilita o trabalho e a cooperação das Organizações internacionais católicas que participam nas grandes actividades da UNESCO relacionadas com a educação e a formação.

Encorajo-vos, na vossa missão específica, a difundir, através das vossas iniciativas e publicações, o saber e a capacidade específicos, oferecendo aos nossos contemporâneos a possibilidade de enfrentar os grandes desafios culturais do nosso tempo contribuindo com respostas dignas da pessoa humana.

Os grandes âmbitos da educação e da cultura, da comunicação e da ciência, requerem uma dimensão ética fundamental. Para lhe dar respostas apropriadas, é oportuno adquirir um justo conhecimento científico, fazer uma reflexão aprofundada e propor o esclarecimento do humanismo cristão e dos valores morais universais. A família deve ser objecto de uma atenção particular, pois a ela compete, em primeiro lugar, a missão educativa dos jovens.

3. Encorajo-vos a prosseguir ininterruptamente o vosso trabalho, para que se realize um diálogo fecundo entre a mensagem de Cristo e as culturas. Estou-vos grato pelo serviço que prestais na formação de peritos católicos, ocupando-vos em prepará-los com seriedade e enraizá-los na fé, tornando-os aptos para darem ao mundo um testemunho credível, alimentado pela Palavra de Deus e pelos ensinamentos da Igreja. Seria desejável que as vossas investigações de temas científicos, culturais e educativos, realizados à luz do Evangelho, pudessem ser postos à disposição dos católicos empenhados nestes campos, de maneira sistemática e acessível, de acordo com as possibilidades oferecidas pelos meios modernos.

Escolhestes Roma para realizar as vossas reuniões, manifestando a vossa afeição  ao  Sucessor  de  Pedro  e  à Santa Sé. Sensibilizado por este gesto, agradeço-vos  a  missão  da  Igreja  que vós garantis de maneira generosa e atenta na UNESCO, ao serviço de todos os homens.

Concedo  de  bom  grado  a  cada  um de  vós,  assim  como  a  todas  as  pessoas que vos são queridas, a Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA ALBÂNIA  JUNTO Á SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS  

Sexta-feira, 10 de Maio de 2002

  Senhor Embaixador

1.  É  com  prazer  que  recebo  as Cartas com as quais o Dr. Rexhep Meidani, Presidente da República da Albânia, o acredita como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário junto da Santa Sé.

Ao apresentar-lhe as cordiais boas-vindas,  desejo  agradecer,  por  seu  intermédio, ao Senhor Presidente da República, as gentis palavras que me dirigiu, bem  como  confirmar  a  constante  benevolência que sinto pelo querido País que Vossa Excelência é chamado a representar.

O encontro de hoje faz-me recordar a visita que Deus me concedeu realizar a 25 de Abril de 1993 à Albânia e os vibrantes sentimentos de afecto que muitos dos seus compatriotas me manifestaram naquela ocasião. Rezo a Deus constantemente para que a Albânia prossiga confiante o caminho de prosperidade e de paz que empreendeu, salvaguardando sempre entre todos os seus habitantes o respeito recíproco, o diálogo e a colaboração. De facto, se se deseja construir uma sólida unidade nacional, é necessário que cada cidadão acredite nos valores da democracia reencontrada e nos benefícios da concórdia social, e coopere  para  a  consolidação  das  estruturas das instituições, que devem mostrar-se sempre eficientes ao prestar ao povo aqueles serviços que ela espera legitimamente.

A sua Pátria, que pode contar com um rico tesouro de tradições étnicas, culturais e espirituais, deve saber tirar delas  a  linfa  vital  que  lhe  permitirá prosseguir com confiança o caminho de profunda renovação social em que se comprometeu.

2. Como Vossa Excelência oportunamente realçou, os vínculos entre a Sé Apostólica e a Nação albanesa são plurisseculares e intensos. Eles permitiram que ambas crescessem no conhecimento e na confiança recíprocos. Instaurou-se assim uma colaboração proveitosa que, depois do triste parêntesis da ditadura comunista, pôde ser retomada num clima de entendimento e de estima. Por esta razão, estou certo de que os problemas que Vossa Excelência mencionou serão enfrentados e resolvidos de maneira positiva e poderá chegar-se à desejada realização dos não poucos projectos actualmente feitos.

O povo albanês poderá fazer um apelo aos bem conhecidos dotes de coragem e de determinação que o distinguem. Destas virtudes, como Vossa Excelência recordou, foi campeão Jorge Castriota Skanderberg, herói nacional, que não raro entrou em contacto com os Romanos Pontífices.

Apraz-me recordar, a propósito disto, a solicitude do meu Predecessor Calisto III pelos empreendimentos deste "destemido soldado de Cristo" (Liber Brevium, 298), que ele convidava a perseverar na defesa corajosa da fé face à ameaça otomana (cf. ibid., 302). Pode esquecer-se, porventura, Ganxha (Inês) Bojaxhiu, Madre Teresa  de  Calcutá,  filha  do  povo  albanês, que conferiu honra e brilho à sua nação e à Igreja Católica? A sua actividade e testemunho contribuíram para manter desperta no mundo a amizade pela sua Pátria, mesmo durante o período obscuro da perseguição comunista e anti-religiosa.

O povo albanês tem estas personagens como constante ponto de referência, e orgulha-se justamente pelos seus dotes humanos e espirituais. Precisamente estas virtudes o podem ajudar a concretizar os objectivos de reconstrução e desenvolvimento que o esperam, como Vossa Excelência há pouco realçou.

3. Inserida num quadro cultural, histórico e geográfico europeu, a Albânia deseja legitimamente estabelecer com os outros povos do Velho Continente um diálogo construtivo, desejando contribuir activamente para a edificação da comum "casa europeia".

Esta vontade de proveitoso confronto não se realiza apenas com os Países que a rodeiam mas, mais em geral, com a União Europeia. O povo albanês deseja encontrar o seu papel num âmbito internacional mais amplo, abrindo-se ao mundo inteiro. A primeira condição, e ao mesmo tempo consequência, desta justa aspiração é a exigência de uma maior união e estabilidade dentro das suas fronteiras, que dê mais autoridade à Albânia na assembleia das Nações. A este propósito, não posso deixar de louvar e encorajar, também nesta ocasião, os esforços concretos que estão a permitir ao País, que Vossa Excelência representa, prosseguir pelo caminho do restabelecimento das graves feridas causadas pelas trágicas décadas da tirania!

4. Senhor Embaixador, na medida do que está nas suas possibilidades, também a Santa Sé continuará a apoiar, como  fez  até  agora,  o  povo  albanês  na sua busca do progresso autêntico e da paz  estável.  As  boas  relações  recíprocas,  caracterizadas  pela  confiança  e pela estima, realçam o valor de uma reencontrada  linguagem  comum  em benefício de todos os albaneses. Dá provas disto o recente acordo de colaboração, que a Albânia e a Santa Sé assinaram, a fim de regular as suas relações, acordo que agora está à espera de ser ratificado pelo Parlamento, como recordou Vossa Excelência.

A Igreja, apesar de ter essencialmente uma missão espiritual, está bem consciente de dever manter um diálogo constante com a sociedade, recordando, como referências de qualquer actividade humana, os insuperáveis valores éticos e morais. Para construir um País livre e hospitaleiro, os cristãos desejam continuar a colaborar com as outras Confissões religiosas tradicionalmente presentes e com as quais já existe um respeitoso e frutuoso entendimento.

5. Senhor Embaixador, peço-lhe que se faça intérprete junto do Presidente da República dos meus deferentes sentimentos. Desejo ao mesmo tempo confirmar-lhe que, no cumprimento da nobre missão que lhe foi confiada pelo seu Governo, encontrará da parte da Sé Apostólica pleno acolhimento, escuta e colaboração.

Ao renovar fervorosos votos pelo feliz desenvolvimento da sua actividade, acompanho os meus votos com a certeza da oração, para que Deus Omnipotente assista com os seus dons Vossa Excelência, os seus Colaboradores, as Autoridades do seu País e o povo albanês, sempre presente no meu coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS BISPOS DAS ANTILHAS EM VISITA  "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Terça-feira, 7 de Maio de 2002  

    Caríssimos Irmãos no Episcopado

1. "Paz aos irmãos e caridade e amor da parte de Deus Pai e do Senhor, Jesus Cristo" (Ef 6, 23). É com estas palavras do Apóstolo Paulo e na alegria da Páscoa que vos dou as boas-vindas, Bispos das Antilhas, por ocasião da vossa visita ad limina Apostolorum. Através de vós, saúdo todos os fiéis em Cristo, confiados aos vossos cuidados. Oxalá a paz do Senhor ressuscitado reine em todos os corações e em cada lar de toda a Região caraíbica!

Agradeço ao Arcebispo D. Clarke as amáveis palavras com que quis expressar aquela espiritualidade da comunhão, que é o verdadeiro coração da Igreja (cf. Novo millennio ineunte,  43-45). É esta comunhão que vos traz a Roma, em peregrinação junto do túmulo dos Apóstolos, onde renovais a vossa fidelidade à Tradição apostólica, cujas raízes remontam ao mandato do Senhor (cf. Mt 28, 19-20) e, em última análise, dizem respeito à vida interior da Trindade, fundamento de toda a realidade.

Vindes como Pastores chamados para participar da plenitude do sacerdócio eterno de Cristo. Em primeiro lugar e acima de tudo, sois sacerdotes:  não empresários, homens de negócios, funcionários financeiros ou burocratas, mas sacerdotes. Isto significa, sobretudo, que fostes escolhidos para oferecer um sacrifício, dado que esta é a essência do presbiterado e o âmago do sacerdócio é a oferta do sacrifício de Cristo. Este é o motivo pelo qual a Eucaristia constitui a verdadeira essência daquilo que somos como presbíteros; é o motivo pelo qual, do que fazemos, não existe nada de mais importante do que a oferta do sacrifício eucarístico; é o motivo pelo qual a nossa concelebração da Eucaristia está inserida no cerne da vossa visita ad Limina. Nunca nos podemos esquecer de que os túmulos dos Apóstolos, que veneramos em Roma, são os túmulos dos mártires, cuja vida e cuja morte mergulharam cada vez mais profundamente no sacrifício de Cristo, a ponto de os levar a afirmar:  "Fui crucificado com Cristo; já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim" (Gl 2, 20). Este foi o centro do seu extraordinário trabalho missionário que nós, como seus Sucessores, devemos imitar na nossa própria época, se quisermos ser fiéis à nova evangelização, para a qual o Concílio Vaticano II preparou a Igreja de maneira providencial.

2. O Concílio Vaticano II constituiu "a grande graça de que a Igreja beneficiou durante o século XX" (Novo millennio ineunte,  57). Embora as décadas que nos separam dele não tenham sido isentas de dificuldades - conheceram-se períodos, no decurso dos quais alguns elementos importantes da vida cristã chegaram a parecer em perigo - hoje em dia numerosos sinais indicam esta nova primavera do espírito, cujo carácter profético o Grande Jubileu do Ano 2000 manifestou de maneira evidente. Nos anos que se seguiram ao Concílio Vaticano II, a manifestação de novas aspirações espirituais e de renovadas energias apostólicas entre os fiéis da Igreja foi, sem dúvida, um dos frutos do Espírito. Os leigos vivem a graça do seu Baptismo sob formas que mostram de maneira mais resplandecente o rico leque de carismas existente na Igreja; e por isto não cessamos de dar graças a Deus.

De igual modo, é verdade que o despertar dos fiéis leigos na Igreja viu surgir ao mesmo tempo, inclusivamente nos vossos países, problemas relativos à vocação ao sacerdócio, acompanhados de um número limitado de jovens que entram no seminário, nas Igrejas a que vós presidis. Como Pastores, estais profundamente preocupados porque, como bem sabeis, a Igreja católica não pode existir sem o ministério presbiteral que o próprio Cristo deseja para ela.

Como se sabe, determinadas pessoas afirmam que a diminuição do número de sacerdotes é obra do Espírito Santo e que o próprio Deus está a orientar a Igreja, fazendo com que o governo dos sacerdotes seja substituído pelo governo dos fiéis leigos. Sem dúvida, tal afirmação não tem em consideração aquilo que os Padres conciliares expressaram, quando procuraram promover uma participação mais vigorosa dos fiéis leigos na Igreja. Nos seus ensinamentos, os Padres conciliares simplesmente puseram em evidência a profunda complementaridade existente entre os presbíteros e os leigos, implícita na natureza harmoniosa da Igreja. Por vezes, uma compreensão errónea desta complementaridade chegou a levar a uma crise de identidade e de confiança entre os sacerdotes.

E, de igual modo, a formas de compromisso exageradamente clericais ou demasiado politizadas.

O empenhamento dos leigos torna-se uma forma de clericalismo quando as funções sacramentais ou litúrgicas que pertencem aos sacerdotes são assumidas pelos fiéis leigos, ou ainda quando estes realizam tarefas que pertencem ao governo pastoral próprio dos sacerdotes. Em tais situações, aquilo que o Concílio Vaticano II ensinou sobre o carácter essencialmente secular da vocação laical é, na maioria dos casos, ignorado (cf. Lumen gentium, 31). É o sacerdote, como ministro ordenado que, em nome de Cristo, preside à comunidade cristã, tanto a nível litúrgico como pastoral. Os leigos assistem-no de muitas maneiras nesta tarefa. Contudo, o lugar primordial do exercício da vocação laical é o mundo das realidades económicas, sociais, políticas e culturais.

É neste mundo que os leigos são convidados a viver a sua vocação baptismal, não como consumidores passivos, mas como membros activos da grande obra que exprime o carácter cristão. Cabe ao presbítero presidir à comunidade cristã, a fim de permitir aos leigos o cumprimento da tarefa eclesial e missionária que lhes é própria. Numa época de secularização ameaçadora, pode parecer estranho que a Igreja insista tanto sobre a vocação secular dos leigos. Contudo, é precisamente o testemunho evangélico dos fiéis no mundo, que constitui o centro da resposta da Igreja ao mal-estar da secularização (cf. Ecclesia in America , 44).

O compromisso dos leigos é politizado, quando o leigo se deixa absorver pelo exercício do "poder" no interior da Igreja. E isto acontece quando a Igreja não é vista em termos de "mistério" da graça, que a caracteriza, mas em termos sociológicos ou até mesmo políticos, com frequência tendo como seu fundamento uma compreensão errónea da noção de "povo de Deus", noção esta que possui profundas e ricas bases bíblicas e que é apresentada de maneira muito feliz pelo Concílio Vaticano II. Quando não é o serviço, mas o poder que modela todas as formas de governo na Igreja, quer se trate do clero ou do laicado, os interesses opostos começam a fazer-se sentir. Para os sacerdotes, o clericalismo é aquela forma de governo que depende mais do poder que do serviço, e que gera sempre antagonismos entre os presbíteros e o povo em geral; este clericalismo encontra-se nas formas de liderança laical, que não tem na devida consideração a natureza transcendente e sacramental da Igreja, nem o seu papel no mundo. Estas duas atitudes são nocivas. Pelo contrário, aquilo de que a Igreja tem necessidade é de um sentido da complementaridade entre a vocação do sacerdote e a vocação do leigo, que seja mais profundo e mais criativo. Sem isto, não podemos esperar permanecer fiéis aos ensinamentos do Concílio Vaticano II, nem ultrapassar as dificuldades relativas à identidade do sacerdote, à confiança que lhe é devida e à vocação ao sacerdócio.

3. Entretanto, devemos olhar muito para além dos confins da Igreja, uma vez que o Concílio Vaticano II estava essencialmente preocupado em promover novas energias para a sua missão no mundo. Estais bem conscientes de que uma parte da sua missão evangelizadora é a inculturação do Evangelho, e sei que na vossa Região se presta muita atenção à necessidade de desenvolver formas caraíbicas de culto e de vida católica. Na Carta Encíclica Fides et ratio , realcei que "o Evangelho não é contrário a esta ou àquela cultura, como se quisesse, ao encontrar-se com ela, privá-la daquilo que lhe pertence, e a obrigasse a assumir formas extrínsecas que lhe são estranhas" (n. 71). Em seguida, quis sublinhar que as culturas não só não são diminuídas pelo encontro com o Evangelho, mas que "são estimuladas a abrir-se à novidade da verdade evangélica, de que recebem impulso para novos progressos" (Ibidem; cf. Exortação Apostólica Ecclesia in America , 70).

Tendo em vista esta finalidade, é importante ter em mente os três critérios para discernir se as nossas tentativas de inculturar o Evangelho estão solidamente assentes ou não. A primeira tese é a universalidade do espírito humano, cujas necessidades elementares não são diferentes nem sequer nas culturas muito diversas. Por conseguinte, nenhuma cultura jamais pode tornar-se absoluta, de maneira a negar que o espírito humano é, no seu nível mais profundo, o mesmo em todos os tempos, lugares e culturas. O segundo critério consiste nisto:  penetrando em novas culturas, a Igreja não pode abandonar a preciosa herança que lhe foi deixada pelo seu compromisso inicial com a cultura greco-latina, porque se o fizesse seria como "contrariar o desígnio providencial de Deus, que conduz a sua Igreja pelos caminhos do tempo e da história" (Fides et ratio , 72). Assim, não se trata de rejeitar a herança greco-latina, em ordem a permitir que o Evangelho volte a encarnar na cultura caraíbica. Pelo contrário, o desafio consiste sobretudo em impregnar a herança cultural da Igreja num profundo e recíproco diálogo com a cultura do Caribe. O terceiro critério é o facto de que a cultura não pode fechar-se na sua própria diversidade, nem esconder-se no isolamento e na oposição às outras culturas e tradições. Isto significaria negar não somente a universalidade do espírito humano, mas também a universalidade do Evangelho, que não é alheio a qualquer cultura e procura enraizar-se em todas elas.

4. Na Exortação Apostólica Ecclesia in America , observei que "cresce sempre mais a necessidade que os fiéis passem de uma fé rotineira... a uma fé consciente, vivida pessoalmente. Renovar-se na fé será sempre o melhor caminho para conduzir todos à Verdade que é Cristo" (n. 73). Eis por que motivo é essencial que nas vossas Igrejas particulares se desenvolva uma renovada apologética para o vosso povo, a fim de que ele possa entender aquilo que a Igreja ensina e, deste modo, ser capaz de explicar a razão da sua esperança [a quem lhe perguntar] (cf. 1 Pd 3, 15). Por isso, num mundo em que as pessoas são continuamente sujeitas à pressão cultural e ideológica dos mass media e à atitude anticatólica agressiva da parte de muitas seitas, é essencial que os católicos conheçam o conteúdo do ensinamento da Igreja, compreendam o seu magistério e experimentem o seu poder libertador. A falta de compreensão leva à escassez da energia espiritual necessária para uma vida cristã e para o trabalho de evangelização.

A Igreja é chamada a proclamar uma verdade absoluta e universal ao mundo, numa época em que em numerosas culturas subsiste uma profunda incerteza acerca da possibilidade da existência desta  verdade.  Por  conseguinte,  a Igreja deve pronunciar-se de maneira a transmitir a força do testemunho autêntico. Considerando o que isto acarreta, o Papa Paulo VI identificou quatro qualidades,  a  que  chamou:   perspicuitas, lenitas, fiducia e prudentia - clarividência, mansidão, confiança e prudência (cf. Carta Encíclica Ecclesiam suam , 81).

Falar com clarividência significa que temos necessidade de explicar de maneira compreensível a verdade da Revelação e o magistério da Igreja que dela deriva. Aquilo que ensinamos nem sempre é imediata ou facilmente compreensível para as pessoas de hoje. Por este motivo, não devemos simplesmente repetir, mas sim explicar. Foi isto que quis dizer, quando afirmei que precisamos de uma nova apologética, em sintonia com as necessidades contemporâneas, que nos recorde que a nossa tarefa não consiste em fazer prevalecer as argumentações, mas em conquistar almas, não em participar em debates ideológicos, mas em estimular uma espécie de combate espiritual, preocupados não em reivindicar e promover-nos a nós mesmos, mas em reivindicar e promover o Evangelho.

Esta apologética ainda tem necessidade de respirar um espírito de mansidão, aquela humildade e compaixão que compreendem as ansiedades e os problemas das pessoas e, ao mesmo tempo, não cedem a um sentimentalismo do amor e da misericórdia de Cristo, separados da verdade. Sabemos que o amor a Cristo pode apresentar grandes exigências, precisamente porque estas estão vinculadas não ao sentimentalismo, mas  à  única  verdade  que  nos  liberta (cf. Jo 8, 32). Falar com confiança significa que nunca devemos perder de vista a verdade absoluta e universal, revelada em Jesus Cristo, e jamais deixar de considerar o facto de que esta é a verdade a que os homens aspiram, independentemente de quão desinteressados, refractários ou hostis possam parecer.

Falar com aquela sabedoria concreta e aquele bom senso, que o Papa Paulo VI denominava como prudência, e que Gregório Magno considerava a virtude dos corajosos (cf. Moralia, 22, 1), significa que devemos dar uma resposta clara às pessoas que nos perguntam:  "O que é que devemos fazer?" (Lc 3, 10.12.14). A este propósito, a grave responsabilidade do nosso ministério episcopal manifesta-se em toda a exigência do seu desafio. Devemos rezar todos os dias para que o Espírito Santo nos ilumine, a fim de podermos falar em conformidade com a sabedoria de Deus, e não segundo a sabedoria do mundo, "para que a cruz de Cristo não seja desvirtuada" (1 Cor 1, 17).

O Papa Paulo VI concluiu a sua exortação, afirmando que se falarmos com perspicuitas, lenitas, fiducia e prudentia, "seremos sábios e mestres" (cf. Ecclesiam suam , 83); e é isto que somos chamados a ser, em primeiro lugar - mestres da verdade, que jamais cessem de implorar "a graça de ver a vida na sua integridade, e o poder para falar dela de modo eficaz" (Gregório Magno, Sobre Ezequiel, I, 11, 6).

5. Queridos Irmãos, estou persuadido de que muitos dos problemas que se apresentam no vosso ministério - inclusivamente a necessidade de um número mais elevado de vocações sacerdotais e religiosas - serão resolvidos, se ousardes dedicar-vos com uma generosidade ainda maior à tarefa missionária. Este era um importante objectivo do Concílio Vaticano II, e se a partir dessa época houve problemas no interior da Igreja, talvez em parte tenha sido porque a comunidade católica foi menos missionária do que o Senhor Jesus e o próprio Concílio desejavam que fosse.

Estimados Irmãos Bispos, também as vossas Igrejas particulares devem ser missionárias - no sentido de partir com audácia rumo a todos os quadrantes da sociedade caraíbica, até ao mais obscuro de entre eles, armados com a luz do Evangelho e com o amor que não conhece limites. Chegou a hora de lançardes as vossas redes onde parece haver mais peixes (cf. Lc 5, 4-5):  Duc in altum! Nos vossos planos para esta missão, é vital que tenhais em mente o facto de que devemos "apostar tudo na caridade" (cf. Novo millennio ineunte , 49), porque "o século e o milénio que estão a começar hão-de ver [e espera-se que seja com clarividência ainda maior] a dedicação a que pode levar a caridade para com os mais pobres" (Novo millennio ineunte, 49). Contudo, é ainda mais vital que conserveis o vosso olhar fixo em Jesus Cristo (cf. Hb 12, 2), sem jamais O perder de vista, pois Ele é o princípio  e  o  fim  de  toda  a  missão cristã.

Enquanto invoco sobre vós, neste período pascal, uma vigorosa abundância dos dons do Espírito Santo, e confio as vossas queridas comunidades as "santas sementes do céu" (Santo Agostinho, Sermão 34, 5) à protecção infalível de Maria, Mãe do Redentor, concedo-vos a minha Bênção apostólica a vós, aos sacerdotes, aos religosos, às religiosas e a todos os fiéis leigos do Caribe, como penhor de graça e de paz em Jesus Cristo, o primogénito de entre os mortos.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA PONTIFÍCIA GUARDA SUÍÇA

Segunda-feira, 6 de Maio de 2002

  Excelentíssimo Senhor Comandante Reverendo Capelão Meus queridos Guardas Estimados familiares e amigos da Guarda Suíça

1. Saúdo-vos de coração aqui no Palácio Apostólico! Dou especiais boas-vindas aos recrutas que estão hoje reunidos em festa juntamente com os seus pais, familiares e amigos. Vós queridos Guardas, tendes o privilégio de trabalhar durante alguns anos na Cidade Santa e de poder viver na "Cidade Eterna".

As vossas famílias e os numerosos amigos, aqui presentes, uniram a sua participação na cerimónia do juramento com uma peregrinação aos lugares santos da nossa fé, aos Túmulos dos Apóstolos. Desejo que todos vós façais aqui em Roma a experiência excepcional do significado da "Igreja universal" e sobretudo que o jubiloso Ofício Divino e os encontros deste dia possam renovar e aprofundar a vossa fé.

2. Este dia, 6 de Maio, é um dia significativo e memorável para a vida da Pontifícia Guarda Suíça e para todas as pessoas com ela relacionadas, tanto em Roma como na vossa querida Suíça.

Queridos Guardas Suíços, há 475 anos os vossos predecessores, durante o "saque de Roma" de 1527 demonstraram a sua fidelidade heróica à Sede de Pedro e ao Sumo Pontífice com o sacrifício da própria vida. Ao longo da história, os soldados da Guarda Suíça quiseram demonstrar sempre ao Papa e a toda a Igreja que o Sucessor de Pedro podia contar com eles. O serviço honrado e corajoso da protecção da pessoa do Santo Padre não podia naquela época, nem pode hoje, realizar-se sem aquelas características que distinguem cada um dos Guardas Suíços:  firmeza na fé católica, fidelidade e amor à Igreja e a Jesus Cristo, consciência e perseverança nas pequenas e nas grandes tarefas do serviço quotidiano, coragem e humildade, altruísmo e humanidade. O vosso coração deve estar repleto destas virtudes, quando prestais o serviço de honra e de segurança no Vaticano.

3. Queridos jovens, agradeço-vos por terdes aceitado oferecer alguns anos da vossa vida à protecção do Papa e à segurança de todos os que trabalham para a Santa Sé, tornando-vos assim os herdeiros de uma longa tradição de fidelidade e de dedicação, no âmbito da Guarda Suíça.

Faço votos para que, apesar das dificuldades e das canseiras do vosso serviço, vivais plenamente este tempo de missão como um aprofundamento da vossa fé e da vossa dedicação à Igreja, e como uma experiência de fraternidade entre vós. Prestai atenção uns aos outros, apoiando-vos no trabalho quotidiano e enriquecendo-vos reciprocamente, recordando-vos sempre de que "a felicidade está mais em dar do que em receber" (Act 20, 35). Apresento uma cordial saudação às vossas famílias, aos vossos amigos, assim como aos Representantes das Autoridades suíças, que vieram para vos acompanhar neste dia de festa.

4. Caros recrutas, nunca vos esqueçais de viver responsavelmente o serviço que prestais à Santa Sé na qualidade de "soldados do Papa", como missão que o próprio Senhor vos confia. Aproveitai o tempo que passais aqui em Roma, no centro da Igreja, para crescer na amizade  de  Cristo  e  caminhar para a meta de toda  a  verdadeira  vida  cristã:   a santidade.

Ajude-vos Maria, que honramos de modo especial neste mês de Maio, a experimentar em cada dia e cada vez mais, a comunhão profunda com Deus, que  para  nós,  crentes,  começa  sobre a terra e se completará no céu. De facto,  somos  chamados, como recorda São Paulo,  a  ser " concidadãos  dos santos e  membros  da  família  de Deus" (Ef 2, 19).

5. Confio-vos a vós, as vossas famílias, os vossos amigos e todos os que, por ocasião do juramento, vieram a Roma, à intercessão da Virgem Santa e Mãe de Deus, dos vossos Padroeiros, São Martinho e São Sebastião e do protector da vossa pátria, Nicolau de Flüe, e concedo-vos de coração a Bênção apostólica. 

VISITA PASTORAL À DIOCESE DE ÍSQUIA (ITÁLIA)

 DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS JOVENS NA PRAÇA DE SANTA MARIA DO SOCORRO

5 de Maio de 2002

Caríssimos jovens

1. "Vós sois o sal da terra... Vós sois a luz do mundo" (Mt 5, 13-14). Estas palavras de Jesus, como sabeis, constituem o tema do próximo Dia Mundial da Juventude. Com elas, o Mestre divino dirigiu-se aos seus discípulos nas margens do Lago da Galileia, há dois mil anos. Assim falará de novo a milhares  de  jovens  cristãos  de  todas  as partes do mundo, no próximo Verão, em Toronto. Estas mesmas palavras ecoam hoje aqui, nas margens do Mar Tirreno, quando se conclui a minha rápida mas intensa visita à vossa bonita ilha. Elas ecoam para vós, queridos jovens de Ísquia. E é para mim motivo de grande alegria fazer-me eco da voz de Cristo, que vos convida a ouvir, a reflectir, a agir. Só as palavras de Cristo podem iluminar verdadeiramente os vossos passos.

Saúdo-vos com grande afecto, caríssimos jovens amigos. A todos e a cada um. Agradeço ao vosso Bispo que vos apresentou como "sentinelas da manhã". Agradeço aos vossos representantes, que falaram em nome de toda a juventude de Ísquia. Obrigado pelo vosso caloroso acolhimento, o qual exprime bem o entusiasmo da juventude e o "génio" da vossa terra.

2. "Vós sois o sal da terra" (Mt 5, 13). Caríssimos jovens e moças, não é difícil compreender esta primeira imagem usada por Jesus:  o sal. É uma imagem muito significativa. Quando não existiam meios para garantir uma conservação prolongada dos alimentos, o sal não tinha só a função de dar sabor, mas era com frequência indispensável para garantir a própria possibilidade de acesso aos alimentos. Ao dizer "vós sois o sal da terra", o Redentor confiava aos discípulos uma dupla missão:  dar sabor à vida, mostrando o seu sentido revelado n'Ele, e permitir que todos tivessem acesso ao alimento que vem do Alto. É neste duplo sentido que hoje as digo também a vós.

Jovens de Ísquia, sede o sal da terra, que dá sabor e beleza à vida. Mostrai com gestos concretos e com a convicção das palavras que vale a pena viver, e viver juntos, o amor que Jesus veio revelar-nos e doar-nos. Não é, porventura, o amor de Cristo, que venceu o mal e a morte, que nos transformou? Fazei com que o maior número de jovens faça também esta mesma experiência.

Sede o sal que faz com que o alimento  do  Céu  seja  distribuído  a  todos, de  forma  que  até  os  mais  distraídos e  afastados,  graças  ao  vosso  entusiasmo, à vossa paixão, ao vosso empenho humilde e perseverante, se sintam chamados a crer em Deus e a amá-lo no próximo.

3. "Vós sois a luz do mundo" (Mt 5, 14). Eis a outra mensagem de Jesus aos seus discípulos-. A luz tem a característica de dissipar as trevas, de aquecer tudo o que alcança, de exaltar as suas formas. Faz tudo isto com uma velocidade altíssima. Então ser luz do mundo, para os cristãos, e sobretudo para os jovens cristãos, significa difundir em toda a parte a luz que vem do Alto. Significa combater a obscuridade, tanto a que é devida à resistência do mal e do pecado, como a que é provocada pela ignorância e pelos preconceitos.

Jovens de Ísquia, sede raios da luz de Cristo. É Ele a "luz do mundo" (Jo 8, 12)! Difundi esta luz em todos os ambientes, sobretudo naqueles onde Jesus ainda não é conhecido e amado ou até é rejeitado. Fazei compreender, com a vossa vida, que a luz que provém do Alto não destrói o humano; ao contrário, exalta-o, como o sol, que com o seu brilho põe em relevo as formas e as cores. Deus não é um concorrente do homem, mas o amigo verdadeiro, o seu aliado mais fiel. Esta  mensagem  deve  ser  transmitida com a velocidade da luz! Não percais tempo:  a vossa juventude é muito preciosa para ser desperdiçada, mesmo que seja só uma pequena parte. Deus precisa de vós e chama cada um pelo nome.

4. Desta Ilha, rica de sol e de belezas naturais, coberta de verde e imersa nas águas maravilhosas do "mare nostrum", chegue a todos os jovens a começar por todos aqueles, e são tantos, que a vêm visitar uma mensagem de luz e de esperança. Queridos jovens e moças, juntamente com os vossos pais, os pastores, os educadores, os catequistas, os amigos, sede "sal e luz" para todos os que o Senhor vos fizer encontrar no vosso caminho.

Guie-vos Maria Santíssima, "Estrela do mar", que orienta os navegantes no grande mar da vida até ao porto seguro, resplandecendo como estrela luminosa também nas horas mais escuras. Sirvam-vos de exemplo os Santos padroeiros, sobretudo Santa Restituta e São João José da Cruz. Que nenhuma perturbação, receio ou pecado vos separem do amor de Deus. Jesus é a luz que vence as trevas; o sal que dá sabor aos vossos anos verdes e a toda a vossa existência. É Ele quem vos conserva a beleza e a fidelidade a Deus, seu e nosso Pai.

Até à vista, em Toronto, onde vos espero em grande número:  juntamente com os vossos coetâneos de todos os Continentes ofereceremos ao mundo uma mensagem de esperança. O vosso Bispo, no início, apresentou-vos como "sentinelas da manhã". Sim, caríssimos jovens amigos, sede sentinelas destemidas do Evangelho, que esperam e preparam o advento do novo Dia que é Cristo.

Abençoo-vos a todos com afecto. 

Poder-se-ia pensar que os jovens de Ísquia e a juventude da Itália são muito ricos. Porém, bem sei que aqui se trata de outro tipo de economia. É a economia evangélica dos pobres em espírito. Faço votos para que o próximo Dia Mundial da Juventude seja a expressão da maturidade evangélica de todos os jovens do mundo e, de modo especial, da juventude da Itália e desta vossa linda Ilha.

Então, ânimo! Coragem e esperança! Louvado seja Jesus Cristo!

VISITA PASTORAL À DIOCESE DE ÍSQUIA (ITÁLIA)

ENCONTRO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  COM OS CARDEAIS, ARCEBISPOS E BISPOS  DA REGIÃO DA CAMPÂNIA

5 de Maio de 2002  

  Há um provérbio latino que diz:  "Repetitio est mater studiorum". Desta vez, o provérbio não se refere aos estudiosos mas, por um lado, ao Papa e, por outro, à Igreja de Deus que está na Campânia.

Tive várias possibilidades de conhecer estas Igrejas através das visitas "ad Limina" e das visitas pastorais a algumas das vossas Dioceses. Todavia, era útil e oportuno voltar à Campânia. Poucas coisas permaneceram iguais, em relação ao passado, e algumas pessoas já não se encontram no meio de nós. Pensamos em todos, com gratidão.

De resto, há outro provérbio, que reza:  "Visa repetita placent". Porém, devemos encontrar sempre um novo ponto de observação, uma perspectiva mais interessante para admirar. A visita a esta Diocese oferece-me a possibilidade de contemplar a beleza da vossa Região e desta Ilha; de experimentar a harmonia que existe entre o céu e a terra; de ver pessoalmente as maravilhas da natureza, do povo e da religiosidade popular.

Estou-vos grato por tudo isto e desejo-vos uma boa continuação.

Estes votos fazem-se extensivos também a todos vós:  "Repetitio est mater studiorum". "Visa repetita placent".

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NUM ENCONTRO  PROMOVIDO PELOS "CURSILHOS DE CRISTANDADE"

  Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É um motivo de alegria para mim encontrar-me hoje convosco:  obrigado por esta visita! A vossa presença, tão numerosa e alegre, testemunha quanto disse aos "Cursilhistas" de todo o mundo, vindos a Roma por ocasião do grande Jubileu do Ano 2000:  na verdade, "a pequena semente lançada na Espanha, há mais de cinquenta anos, tornou-se uma árvore frondosa, rica de frutos do Espírito" ( Discurso , 29 de Julho de 2000). Para todos vai a minha cordial saudação de boas-vindas. Saúdo em particular os vossos dois representantes que se fizeram intérpretes dos sentimentos de todos, assim como os animadores espirituais e os vários responsáveis do Movimento.

Os Cursilhos de Cristandade estão actualmente presentes em mais de 60 países de todos os continentes e em cerca de 800 dioceses. A semente também germinou e cresceu durante estes anos em terra italiana, dando abundantes frutos de conversão e de santidade de vida, em profunda sintonia com as orientações pastorais da Conferência Episcopal Italiana.

2. Gostaria, neste momento, de voltar com o pensamento, juntamente convosco, a dois apontamentos que foram de grande significado e alcance. Refiro-me, antes de mais, ao encontro com os que pertencem aos Movimentos Eclesiais e às Novas Comunidades, na Praça de São Pedro, na inesquecível vigília do Pentecostes de 30 de Maio de 1998.

Naquela ocasião reconhecia nestas novas realidades eclesiais uma resposta providencial, suscitada pelo Espírito Santo para a formação cristã e para a evangelização. Ao mesmo tempo, porém, exortava a crescer na consciência e na identidade eclesial:  "hoje abre-se diante de vós uma nova etapa:  a do amadurecimento eclesial... A Igreja espera de vós frutos "maduros" de comunhão e de compromisso" (Insegnamenti XXI/1 [1998], pág. 1123).

O convite conserva toda a sua actualidade e urgência, representando um autêntico desafio enfrentado com coragem e determinação. Na linha deste compromisso pelo atingir de uma maturidade eclesial cada vez mais sólida coloca-se o pedido que o Organismo mundial dos Cursilhos submeteu ao competente Dicastério da Cúria Romana, para obter o reconhecimento canónico e a aprovação dos Estatutos.

3. O segundo acontecimento importante que quero aqui recordar é a terceira "Ultreia" Mundial, coroada com o encontro jubilar dos membros do vosso movimento na Praça de São Pedro, a que há pouco fazia referência. A esse propósito, desejo renovar a exortação que vos dirigi nessa ocasião, de ser testemunhas corajosas da "diaconia da verdade", trabalhando incansavelmente com a "força da comunhão".

Efectivamente, aquela exortação torna-se em cada dia mais necessária e empenhativa. Da vossa parte, certamente não deixareis faltar o precioso contributo que advém do vosso carisma particular. O que significa, de facto, o anúncio querigmático que constitui o coração do vosso Movimento, senão aquele "fixar o olhar sobre o rosto de Cristo", para que convidei na Novo millennio ineunte  (cf. nn. 16 ss.)? O que comporta tal olhar, senão um confiar-se ao "primado da graça", para empreender um caminho de catequese e de oração, de conversão e de santidade de vida? Que frutos isso produz, senão um mais sólido sentido de pertença à Igreja e um renovado impulso de evangelização nos ambientes de vida e de actividade quotidiana?

4. Caríssimos "Cursilhistas"! Continuai confiadamente o caminho de formação e de vida cristã que começastes com tanta generosidade. "Duc in altum"! Confio-vos à protecção maternal de Maria Santíssima, exemplo admirável de obediência à vontade do Pai e discípula fiel do seu Filho. Assegurando-vos uma lembrança especial na oração, concedo-vos afectuosamente a Bênção Apostólica a vós que aqui estais presentes e a quantos vos são queridos.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO MILÉNIO DA CONSTRUÇÃO  DA PRIMEIRA IGREJA EM RAVENA  DEDICADA A SANTO ADALBERTO 

 Ao Venerável Irmão D. GIUSEPPE VERUCCHI  Arcebispo de Ravena-Cérvia

1. Durante este ano celebra-se o milénio da construção da primeira igreja em Ravena, dedicada a Santo Adalberto, Bispo de Praga, e do envio dos monges João de Classe e Bento de Benevento à Polónia.

Nesta feliz circunstância, desejo unir-me à alegria de toda a Arquidiocese de Ravena-Cérvia, elevando ao Senhor uma ardorosa acção de graças por ter desejado torná-la participante, de maneira singular, do anúncio cristão aos Povos eslavos e, especialmente, ao Povo polaco.

Formulo votos a fim de que as solenes celebrações jubilares, que começaram no passado Outono e que agora já se aproximam da sua conclusão, suscitem no Povo de Deus que está em Ravena-Cérvia, um agradecido reconhecimento pelos sinais luminosos acesos no seu seio pelo amor de Deus, e também um renovado ardor missionário para seguir os passos de tão grandes testemunhas da fé, cuja memória continua a viver nessa Comunidade eclesial.

No início do segundo milénio, da antiga e nobre cidade de Ravena, que se tornou uma importante encruzilhada da fé cristã, partiram diversas missões apostólicas que, ao longo de algumas décadas, contribuíram de maneira determinante para a implantatio Ecclesiae na Europa Oriental, onde se tinham estabelecido os povos eslavos e húngaro.

2. Neste contexto, distingue-se a figura do Abade São Romualdo que, na Ilha de Pereu, entre as actuais ilhas de Santo Alberto e Mandriole, tinha fundado um eremitério e reunido à sua volta uma comunidade monástica. O imperador Otão III, voltando da peregrinação ao túmulo do seu antigo mestre e amigo Santo Adalberto, na cidade polaca de Gniezno, transmitiu ao Santo Abade o pedido de Boleslau I, então soberano da Polónia, de poder receber alguns missionários, a fim de que dessem continuidade à obra de evangelização interrompida pela morte violenta do Bispo de Praga. Dois monges romualdinos, João de Classe e Bento de Benevento, partiram no Verão do ano de 1001 e chegaram à Polónia no Outono desse mesmo ano.

O jovem imperador procurou comprometer São Romualdo no projecto generoso, amadurecido sob a orientação e a inspiração do Papa Silvestre II, de promover a difusão da fé católica entre os Eslavos. Em ordem a esta finalidade, preocupou-se em fundar um mosteiro, distinto do eremitério, onde formar os monges destinados para a missão nos países orientais e, no Outono de 1001, foi edificada a nova igreja, dedicada ao mártir Santo Adalberto. Nela se colocou uma preciosa relíquia do Santo, trazida da Polónia pelo próprio imperador e oferecida a São Romualdo.

O que impeliu estes fiéis discípulos de Cristo a comprometer-se numa empresa tão complexa? Por que motivo deixaram tudo e escolheram viver no meio de povos diferentes e, nessa época, praticamente desconhecidos? Sem dúvida, eles eram animados por uma fé viva no poder libertador do Evangelho e por um desejo vital de anunciar Cristo Salvador, mesmo à custa do martírio.

3. No amor a Cristo, que distinguiu a existência de Santo Adalberto, Bispo de Praga, de São Romualdo e dos Santos monges João e Bento, devem continuar a inspirar-se quantos desejam prosseguir a sua obra missionária. Com efeito, o projecto de evangelização, delineado pelo Papa Silvestre II e pelo imperador Otão III, ultrapassa o contexto histórico dessa época e torna-se um estímulo para os crentes de hoje, a estar cada vez mais conscientes do facto de que o grande mosaico da identidade social e religiosa do continente europeu encontra na fé cristã um dos principais factores da sua unidade mais profunda.

Por conseguinte, as celebrações milenárias representam uma singular ocasião para reflectir sobre o património espiritual e cultural, deles recebido em herança. No seu estilo de vida e na sua paixão pelo homem, animada pela força do Evangelho, manifesta-se um modelo precioso, válido para construir uma sociedade fundamentada sobre os valores da espiritualidade, do respeito pela pessoa, da busca do diálogo e da concórdia entre os indivíduos e os povos.

Cabe aos cristãos do nosso tempo, herdeiros de um património de fé e de civilização tão rico, desempenhar plenamente o papel que lhes é próprio. A eles, pede-se-lhes que infundam na sociedade contemporânea, com o anúncio e o testemunho do Evangelho, o suplemento de alma e a carga ideal que constituem a garantia de um futuro prometedor e profícuo.

4. A recordação de Adalberto, de Romualdo, de João e de Bento, nesta celebração jubilar, chame de novo esta Comunidade diocesana, e cada um dos cristãos em particular, a salvaguardar as dimensões espiritual e moral da Europa, oferecendo ao projecto da unidade dos povos europeus uma "âncora transcendente", mediante um reconhecimento explícito dos "direitos de Deus". Esta é a única garantia verdadeiramente indiscutível da dignidade do homem e da liberdade dos povos. Indo mais além das orientações técnicas, administrativas, económicas e financeiras, que entretanto são necessárias, deve recuperar-se a identidade autêntica e o património de civilização, que  encontram  no  cristianismo  um elemento fundamental, inspirador daquele sonho de universalismo europeu que se conservou ao longo de numerosas gerações.

Adalberto, Romualdo, João e Bento encontraram na fé cristã as motivações para vencer as tentações de visões existenciais e políticas limitadas. Assim, assumiram o destino de povos em grande parte desconhecidos. Também agora será a plena adesão aos valores de índole cristã, como a espiritualidade, a solidariedade, a subsidiariedade e a centralidade da pessoa, que permitirá à Europa desenvolver-se de maneira harmónica e desempenhar um papel significativo no consenso das Nações.

5. Os povos da Europa Oriental, primeiros beneficiários dos acontecimentos que, durante este ano, são celebrados em Ravena, não deixarão faltar, por sua vez, uma contribuição eficaz para o projecto de relançamento da identidade europeia. Eles libertaram-se, desde há alguns anos, de ditaduras ateias e comunistas, que procuravam desenraizar da sua cultura e da sua vida os valores religiosos e morais que, contudo, estavam profundamente inscritos na sua história nacional. Com a liberdade reconquistada, verificou-se felizmente que esse património, longe de ter sido aniquilado, nalguns casos chegou a adquirir, precisamente graças às perseguições, um renovado vigor e hoje pode ser oferecido, como um importante contributo aos povos da Europa ocidental, com frequência vítimas do mal subtil da indiferença e do secularismo.

Oxalá este intercâmbio de dons contribua para o enriquecimento de todos! Para que isto aconteça é importante que, ao entrarmos no terceiro milénio, o nosso olhar permaneça fixo em Cristo, Redentor do homem, ontem, hoje e para toda a eternidade. Ele é o rochedo firme sobre o qual se pode construir um mundo mais justo e solidário.

Enquanto invoco sobre a sua pessoa, Venerável Irmão, sobre os Sacerdotes, os Religiosos, as Religiosas e a querida Arquidiocese de Ravena-Cérvia, a protecção maternal da Virgem Maria, dos Santos Adalberto e Romualdo, dos cinco Irmãos Protomártires da Polónia e de todos os Santos que enriqueceram as vicissitudes espirituais dessa Comunidade eclesial, concedo-vos a todos, do íntimo do coração, uma especial Bênção apostólica, como penhor de graça e de ardor espiritual.

Vaticano, 23 de Abril de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DO MARROCOS  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

3 de Maio de 2002 

   Senhor Embaixador

1. Sinto-me feliz por receber Vossa Excelência no Vaticano para a apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador extraordinário e plenipotenciário do Reino de Marrocos junto da Santa Sé.

Estou-lhe profundamente grato por me ter transmitido as gentis saudações de Sua Majestade o Rei Mohammed VI. Também lhe agradecia que se dignasse transmitir-lhe os meus melhores votos para a sua pessoa, para sua Alteza Real a Princesa Lalla Salma, assim como para a prosperidade do povo marroquino.

Como Vossa Excelência recordou no seu discurso, as relações já consolidadas entre o Reino de Marrocos e a Santa Sé nunca deixaram de se desenvolver harmoniosamente ao longo dos anos. Alegro-me por isto e peço ao Todo-Poderoso que apoie os esforços de todos os marroquinos para edificar uma nação cada vez mais fraterna e unida.

2. Neste começo do terceiro milénio, as circunstâncias difíceis e preocupantes da situação internacional estimulam em grande medida os homens de boa vontade a fortalecer os vínculos de confiança entre si e a convicção de terem que trabalhar juntos em favor do diálogo e da paz.

Como tive a oportunidade de recordar várias vezes, sobretudo por ocasião do Dia mundial de oração em Assis, a 24 de Janeiro passado, os responsáveis das Nações e as autoridades espirituais têm o dever de intensificar incansavelmente os seus esforços, para dominar a violência que domina com muita frequência no nosso mundo as relações entre os homens e os grupos. Eles devem também, para alcançar isto, denunciar claramente qualquer legitimação falsa da violência, sobretudo em nome da religião, e afirmar sem hesitações a sua opção pelo diálogo e pela paz.

3. Como não recordar neste momento, como fez Vossa Excelência, a trágica situação que o Próximo Oriente está a viver e as preocupações que temos a respeito dos lugares santos da região, sobretudo a Cidade Santa de Jerusalém, símbolo, para todos os crentes das religiões monoteístas, da Paz que provém de Deus? A Santa Sé deu a conhecer a sua profunda preocupação face aos recentes acontecimentos e não se cansa de defender o retomar das negociações entre as partes em causa, fazendo o possível para pôr fim ao conflito armado, que não é construtivo e não dá perspectivas nem esperança aos povos envolvidos. Só um diálogo corajoso, animado pela vontade de construir um futuro possível para todos os habitantes desta terra bem como para todas as comunidades que vivem nessas regiões, pode  proporcionar  uma  paz  justa  e duradoura.  Como já  disse,  nem  a violência  cega  do  terrorismo  nem  a  violência da guerra podem proporcionar uma solução. Oxalá os esforços incessantes e o empenho decidido da comunidade internacional consigam convencer uns e outros a reunir-se na mesa das negociações!

4. Na promoção do diálogo que deve ser guiado entre as diferentes religiões e também entre as culturas dos homens do nosso tempo, o seu país, Senhor Embaixador, pode desempenhar um importante papel. A sua posição geográfica, assim como a sua história enquadram-na como uma terra de encontro e como uma ponte, que, por um lado, liga com a Europa ocidental e com todos os países da bacia mediterrânea, já unidos por uma longa história comum, e, por outro, com a África subsahariana, que os fluxos migratórios aproximam do Magreb. As Autoridades do seu país são constantemente chamadas a prestar atenção a estas novas realidades e à situação específica de certas populações, sobretudo na sua dimensão humana. Isto não põe em causa a rica identidade cultural da Nação, que se caracteriza especialmente pela hospitalidade. Como escrevi na minha Mensagem para a Paz, "se é importante ter apreço pelos valores da própria cultura, é preciso também estar consciente de que toda a cultura, enquanto produto tipicamente humano e historicamente condicionado, supõe necessariamente limites. Um antídoto eficaz para que o sentido de pertença cultural não provoque isolamento é o conhecimento, sereno e livre de preconceitos negativos, das outras culturas" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz, 1 de Janeiro de 2001, n. 7). Neste espírito, o seu país pode honrar-se de uma longa tradição de tolerância e de abertura religiosa, e os fiéis de várias religiões vivem nele no respeito recíproco, sem limitar as suas liberdades fundamentais, demonstrando desta forma que é possível que crentes de tradições religiosas diferentes vivam em paz no mesmo território.

5. Senhor Embaixador, permita que eu dirija, por seu intermédio, as minhas saudações calorosas à comunidade católica de Marrocos e aos seus pastores. Sei  que  os  católicos  ocupam  o  seu lugar na vida do país e que gozam da estima da população. Eles desejam trabalhar, com todos os cidadãos, para a edificação de um mundo justo e pacífico, ao serviço do homem e do seu desenvolvimento. Eles estão conscientes de que ao testemunhar o respeito que é devido a todos os homens, criados à imagem de Deus, glorificam o Altíssimo! Encorajo-os a ser cada vez mais testemunhas do amor fraterno que Cristo nos ensinou, para demonstrar a todos o amor indefectível que Deus tem por todos os homens.

6. No momento em que começa a sua missão junto da Santa Sé, apresento-lhe os meus melhores votos pela sua feliz realização. Tenha a certeza de que encontrará sempre junto dos meus colaboradores acolhimento e compreensão.

Sobre Vossa Excelência, sobre a sua família, assim como sobre todo o povo marroquino e sobre os seus dirigentes, invoco de todo o coração a abundância das Bênçãos do Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA PLENÁRIA DO PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A PASTORAL  NO CAMPO DA SAÚDE

Quinta-feira, 2 de Maio de 2002

  Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Estou particularmente feliz por este nosso encontro, por ocasião da Assembleia Plenária do Pontifício Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde, durante a qual desejais estudar e delinear um novo plano de trabalho para os próximos cinco anos.

Saúdo o Presidente do Pontifício Conselho, D. Javier Lozano Barragán, e agradeço-lhe as cordiais palavras que me dirigiu para interpretar os sentimentos de todos os presentes. A minha saudação faz-se extensiva aos Senhores Cardeais e aos venerados Irmãos no Episcopado, Membros do Pontifício Conselho, aos Consultores, aos Especialistas, ao Secretário, ao Subsecretário e também aos Oficiais sacerdotes, religiosos e leigos. Caríssimos, agradeço-vos a todos a preciosa ajuda que me dais, num âmbito tão qualificado do testemunho evangélico.

2. A vastidão do trabalho realizado pelo vosso Pontifício Conselho, durante estes 17 anos após a sua instituição, confirma como é necessário que, entre os Organismos da Santa Sé, exista um que se encarregue especificamente de manifestar "a solicitude da Igreja para com os enfermos, ajudando aqueles que desempenham o serviço aos doentes e aos que sofrem, a fim de que o apostolado da misericórdia, que eles levam a cabo, corresponda cada vez melhor às novas exigências" (Constituição Apostólica Pastor bonus, art. 152).

Damos graças ao Senhor pela ampla e complexa actividade pastoral que se está a realizar a nível mundial no campo da saúde, com o estímulo e o apoio do vosso Pontifício Conselho. Encorajo-vos a todos a continuar com ardor e confiança a percorrer este caminho, prontos a oferecer o Evangelho da misericórdia e da esperança aos homens do nosso tempo.

3. Baseando-se na Carta Apostólica Novo millennio ineunte , a vossa Assembleia propõe-se como objectivo reflectir sobre o modo de melhor mostrar o Rosto de Cristo doloroso e glorioso, iluminando com o Evangelho o mundo da saúde, do sofrimento e da enfermidade, santificando o doente e os agentes que trabalham no campo da saúde, e promovendo a coordenação da pastoral da saúde na Igreja.

Neste tempo pascal, contemplamos o Rosto glorioso de Jesus, depois de ter meditado, especialmente durante a Semana Santa, sobre o Rosto doloroso. Trata-se de duas dimensões em que se encontra o núcleo do Evangelho e do ministério pastoral da Igreja.

Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte  escrevi que, "enquanto se identifica com o nosso pecado, "abandonado" pelo Pai, Ele [Jesus] "abandona-se" nas mãos do Pai". Desta forma, Ele vive "simultaneamente a união profunda com o Pai, por sua natureza fonte de alegria e beatitude, e a agonia até ao grito do abandono" (n. 26).

No Rosto doloroso da Sexta-Feira Santa está escondida a vida de Deus, oferecida pela salvação do mundo. Mediante o Crucifixo, a nossa contemplação deve abrir-se ao Ressuscitado. Confortada por esta experiência, a Igreja está sempre pronta a retomar o seu caminho, em ordem a anunciar Cristo ao mundo inteiro.

4. A vossa actual Assembleia Plenária define programas que visam iluminar com a luz do Rosto doloroso e glorioso de Cristo, todo o universo da saúde. É decisivo aprofundar a reflexão sobre os temas relativos à saúde, à doença e ao sofrimento nesta perspectiva, deixando-se orientar por uma concepção da pessoa humana e do seu destino fiel ao desígnio savífico de Deus.

As novas fronteiras abertas pelo progresso da ciência da vida, assim como as aplicações que dela derivam, puseram um poder e uma responsabilidade enormes nas mãos do homem. Se prevalecer a cultura da morte, se no campo da medicina e da investigação biomédica os homens se deixarem condicionar por opções egoístas ou por ambições prometeicas, será inevitável que a dignidade humana e a própria vida sejam perigosamente ameaçadas. Se, pelo contrário, o trabalho neste importante sector da saúde, for orientado para a cultura da vida, sob a guia da consciência recta, o homem encontrará respostas válidas para as suas aspirações mais profundas.

O vosso Pontifício Conselho não deixará de oferecer a sua contribuição em favor de uma nova evangelização do sofrimento, que Cristo assume e transfigura no triunfo da Ressurreição. A este propósito, são essenciais a vida de oração e o recurso aos Sacramentos, sem os quais se torna difícil o caminho espiritual não apenas dos enfermos, mas inclusivamente daquelas pessoas que os assistem.

5. Hoje, o âmbito da saúde e do sofrimento encontra-se diante de novos e complexos problemas, que exigem um compromisso decidido por parte de todos. O número decrescente de religiosas comprometidas neste sector, o não fácil ministério dos capelães hospitalares, a dificuldade da organização, a nível das Igrejas particulares, de uma adequada e determinante pastoral no campo da saúde e a abordagem das pessoas que trabalham neste âmbito, que nem sempre estão em sintonia com as orientações cristãs, constituem um conjunto de temas, com aspectos problemáticos, que certamente não passam despercebidos à vossa reflexão atenta.

Fiel à sua missão, o vosso Pontifício Conselho continuará a manifestar a solicitude pastoral da Igreja para com os doentes; ajudará todos aqueles que cuidam das pessoas que sofrem, de maneira particular quem trabalha nos hospitais, a ter sempre uma atitude de respeito pela vida e pela dignidade do ser humano. Para alcançar este objectivo, será útil a colaboração generosa com as organizações internacionais empenhadas no campo da saúde.

O Senhor, Bom Samaritano da humanidade que sofre, vos assista sempre! A Virgem Santíssima, Saúde dos Enfermos, vos sustente no vosso serviço e seja o vosso modelo na hospitalidade e no amor.

Enquanto vos asseguro a minha oração, concedo-vos a todos, do íntimo do coração, a minha Bênção apostólica.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À DELEGAÇÃO DO PATRIARCADO ECUMÉNICO  DE CONSTANTINOPLA, NA SOLENIDADE  DOS SANTOS PEDRO E PAULO 

 29 de Junho de 2002  

Queridos Irmãos em Cristo

1. "Amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de Deus, e todo aquele que ama nasceu de Deus e conhece a Deus" (1 Jo 4, 7).

É com alegria que vos dou as boas-vindas a Roma neste dia de festa. Agradeço de todo o coração ao Patriarca Ecuménico, Sua Santidade Bartolomeu I, e ao Santo Sínodo, que vos enviou para esta celebração num espírito de fraternidade  eclesial  e  de  caridade  recíproca.

2. O intercâmbio anual das visitas, a Roma para a solenidade dos Santos Pedro e Paulo, e ao Fanar para a festividade de Santo André, reaviva a caridade dos nossos corações e encoraja-nos a continuar o caminho rumo à plena comunhão. Já podemos viver uma forma de harmonia, na perspectiva da plena unidade à volta do único altar do Senhor. Durante este ano, o Senhor ofereceu-nos ocasiões para manifestar ao mundo a nossa vontade conjunta de procurar e de percorrer todos os caminhos que nos podem levar para a unidade, e de dirigir à humanidade um apelo à paz e à fraternidade, no respeito recíproco, na justiça e na caridade.

3. Hoje desejo renovar ao Patriarca Ecuménico, Sua Santidade Bartolomeu I, a expressão da minha profunda gratidão pela participação fraternal na Jornada de Oração pela Paz, em Assis. Juntamente com outros Irmãos, proclamámos ao mundo inteiro, de várias formas, a exortação de João:  "Amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de Deus...". Se a humanidade se comprometer com determinação ao longo deste caminho, atenuar-se-ão gradualmente as violências e as ameaças que pesam sobre os homens.

4. No encerramento do IV Simpósio sobre o meio ambiente, dedicado ao mar Adriático, tive a alegria de assinar, juntamente com Sua Santidade Bartolomeu I, a Declaração de Veneza. Este texto exprime o nosso compromisso conjunto em prol da salvaguarda e do respeito pela natureza; ele manifesta, de igual modo, a nossa vontade de trabalhar a fim de que, no nosso mundo, a ciência se ponha ao serviço dos homens e que estes se sintam sempre responsáveis pela criação.

5. Ainda há muito a realizar, para fazer reinar uma fraternidade mais perfeita neste planeta. Com muita frequência, o desejo de vingança prevalece sobre a paz, de maneira especial na Terra Santa e noutras regiões do mundo, dilaceradas por uma violência cega; isto faz-nos sentir a precariedade da paz, a qual exige que unamos as nossas forças, permaneçamos unidos e trabalhemos em conjunto, a fim de que o mundo tire do nosso testemunho comum a força necessária para realizar as mudanças que se impõem. Este caminho da colaboração levar-nos-á também para a plena comunhão, segundo a vontade de Cristo para os seus discípulos.

6. Mas, se estamos firmemente convencidos da sua necessidade, o diálogo da caridade e a nossa fraternidade podem não ser suficientes. Ainda devemos perseverar para que o diálogo da caridade sustente e alimente de novo o nosso diálogo da verdade; refiro-me, aqui, ao diálogo teológico, cuja abertura anunciámos ao mundo, por ocasião da festa de Santo André, em 1979, com o saudoso Patriarca Demétrio, pondo grandes esperanças nesta iniciativa. Apesar dos nossos esforços, este diálogo teológico não avança. Observamos a nossa incapacidade de ultrapassar as nossas divisões e de encontrar em nós mesmos a força  para  olhar  com  esperança  para o futuro.

Por conseguinte, esta fase delicada não deve desanimar-nos. E não podemos aceitar com indiferença este dado de facto. Além disso, não devemos renunciar a continuar o diálogo teológico, caminho indispensável em ordem à unidade.

Eminência, dilectos membros da Delegação, agradeço-vos a todos a vossa visita. Estar-vos-ia grato se transmitísseis as minhas saudações fraternais a Sua Santidade Bartolomeu I, aos membros do Santo Sínodo e a todos os fiéis do Patriarcado Ecuménico. A minha visita ao Fanar permanece para mim uma lembrança inesquecível, que recordo com imensa alegria. O Senhor esteja sempre com todos nós!

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA  EX-REPÚBLICA JUGOSLAVA DA MACEDÓNIA JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

Sexta-feira, 28 de Junho de 2002

  Senhor Embaixador 

No momento em que recebo as Cartas que o acreditam como primeiro Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da ex-República Jugoslava da Macedónia junto da Santa Sé, apresento-lhe as minhas mais cordiais boas-vindas. Enquanto lhe manifesto o meu agradecimento pelas amáveis expressões de bons votos que, por intermédio da sua distinta pessoa, o Presidente da República Sua Excelência o Senhor Boris Trajkovski me dirigiu, peço que tenha a amabilidade de lhe transmitir os meus cordiais bons votos, que acompanho com uma especial oração a Deus, a fim de que o querido povo do seu País possa continuar a trabalhar com sabedoria em benefício do desenvolvimento humano autêntico da sua Nação, assim como pela paz e a justiça nessa região.

Desta maneira, os seus compatriotas demonstrarão que são herdeiros fiéis da rica tradição cristã que lhes foi deixada pelo Apóstolo Paulo e pelos Santos Irmãos Cirilo e Metódio.

O solene acto de apresentação das suas Cartas Credenciais, que tem lugar no dia de hoje, realiza-se num contexto mundial pouco pacífico. Em diversas regiões do mundo estão a verificar-se alarmantes manifestações de violência que, com frequência, são motivadas por antigas inimizades e pela tentação de alimentar as animosidades do passado.

Infelizmente também o seu País, no passado, passou por provações dolorosas. As Autoridades da sua Nação, em estreita colaboração com os responsáveis da comunidade internacional, enfrentaram estas dificuldades com o devido cuidado. Depois, promoveram as necessárias reformas constitucionais. E foram promulgadas leis que estimulam o respeito dos direitos das minorias, mediante o encorajamento da participação das várias componentes da população nos vários níveis do processo político. Isto ajudará a progredir ao longo do caminho do diálogo, da reconciliação e da convivência pacífica.

Neste caminho, a Igreja não deixa de recordar que a atenção principal deve concentrar-se no coração do homem. Com efeito, é precisamente ali que podem instalar-se o ódio e o espírito de prepotência, sentimentos estes que se encontram na origem da perpetração de todos os actos de opressão.

Portanto, será do coração que se deverá partir, para desenraizar semelhantes sentimentos e para os substituir com uma atitude de fraternidade e de abertura em relação aos outros, vendo neles sobretudo aquilo que une, e não tanto aquilo que divide. Na realidade, uma sociedade que aspira a ser verdadeiramente civil e deseja contribuir para o progresso dos povos, deve cultivar em todos os seus membros uma compreensão objectiva e imparcial dos outros. Um entendimento análogo tem um valor inestimável, quando se trata de ajudar as pessoas a aceitarem tradições culturais e religiosas diferentes das que lhe são próprias. Trata-se, de facto, de um primeiro passo rumo à reconciliação, dado que o respeito das diversidades constitui uma condição indispensável para um relacionamento genuíno entre os indivíduos e entre os grupos. Uma cultura etnocêntrica, mesmo quando pretende resolver os problemas que se lhe apresentam, só consegue exacerbar as  dificuldades  e  a  difundir  ulteriores divisões.

A Igreja está profundamente interessada pela dimensão social da vida do ser humano, e esta preocupação pelo bem-estar da sociedade constitui uma parte essencial da mensagem cristã (cf. Carta Encíclica Centesimus annus, 5). É por este motivo que ela convida os seus membros a participarem activamente na vida política, económica e social nos seus respectivos países, para fazer com que neles se difundam a luz da fé e a mensagem evangélica da reconciliação e do perdão.

Pois bem, os requisitos da justiça exigem que, cada vez que se comete um erro ou que se realiza um acto de maldade, é necessário reconhecê-lo e, na medida do possível, repará-lo. Mas, a justiça humana encontra o seu fundamento último na lei de Deus e no seu plano de salvação para a humanidade (cf. Dives in misericordia, 14). Por conseguinte, na sua acepção mais completa, a justiça não se limita a definir o que é justo entre as partes em conflito, mas pressupõe inclusivamente que se restabeleça a justa harmonia de cada indivíduo com Deus, com o próximo e consigo mesmo. Por este motivo, não existe qualquer contradição entre o perdão e a justiça; com efeito, o perdão não diminui as exigências da justiça, mas procura reintegrar as pessoas e os grupos no seio da sociedade, e os Estados na comunidade das Nações, através de um renovado sentido de responsabilidade e, onde for possível, mediante a solidariedade para com as vítimas das injustiças do passado.

Este é o motivo pelo qual todos os sectores da sociedade devem trabalhar em conjunto para construir uma convivência civil em que a dignidade da pessoa e o respeito dos direitos do homem constituam a norma de comportamento para todos:  para os indivíduos, os governos e os organismos internacionais. Sim, a verdadeira paz é fruto da justiça, "virtude moral e garantia legal de benefícios e deveres" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2002, n. 3). Este deve ser o contexto mais amplo para as várias prioridades que - na longa tradição de tolerância e de respeito pelos diversos grupos étnicos, a que Vossa Excelência fez referência - o Governo tem em vista, enquanto se esforça por introduzir uma nova era de paz e de estabilidade para a Nação. Estou feliz por lhe poder assegurar que os católicos, apesar da sua situação de pequena minoria no interior do seu País, não deixarão de participar na edificação da sociedade civil, de maneira particular na promoção e na salvaguarda dos direitos humanos, no alívio das situações de pobreza e na educação da juventude.

Senhor Embaixador, a decisão tomada pelo seu Governo, de nomear um Embaixador junto da Santa Sé com residência em Roma, só pode revigorar os vínculos de amizade e de compreensão que  já  existem.  Estou  persuadido  de que o período do seu serviço nesta função servirá para aprofundar este relacionamento; depois, desejo assegurar-lhe que os vários Departamentos da Santa Sé colaborarão de todas as formas para facilitar o cumprimento da sua missão. Com estes sentimentos, invoco sobre Vossa Excelência e sobre o querido Povo da ex-República Jugoslava da Macedónia, as abundantes bênçãos do Todo-Poderoso.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA FRANÇA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

Quinta-feira, 27 de Junho de 2002

  Senhor Embaixador

1. É com prazer que recebo Vossa Excelência, no momento em que começa a sua missão junto da Santa Sé, e agradeço-lhe sentidamente as gentis palavras que acaba de me dirigir. Por seu intermédio, saúdo cordialmente Sua Excelência o Senhor Jacques Chirac, Presidente da República, manifestando-lhe os meus fervorosos votos pelo seu novo mandato ao serviço do povo francês. Dirijo também a todos os seus compatriotas os meus bons votos.

2. Nesta solene circunstância, são numerosos os temas dos quais gostaria de falar, tendo em consideração a história plurissecular das relações entre a França e a Santa Sé e as novas perspectivas que se nos apresentam para o futuro. Hoje, contentar-me-ia em realçar que a França, que Vossa Excelência aqui representa, desempenhou um papel fundamental na criação e na realização da Comunidade europeia e na unificação progressiva do continente, simbolizada recentemente com a adopção de uma moeda única para doze países. A Santa Sé, e Vossa excelência o sabe, rejubila com a criação deste espaço europeu, ao qual numerosos países ainda desejam unir-se e que favoreceu o aparecimento de novas condições de vida. Esses países deveriam permitir um melhor desenvolvimento social e a valorização das riquezas particulares, contribuindo desta forma de modo significativo para promover a paz e o entendimento entre os povos em todo o continente.

Em virtude da sua história e da sua situação específica, a França está chamada a desempenhar um papel fundamental na edificação da identidade europeia e no seu alargamento, para que possam reinar no mundo os ideais de fraternidade, igualdade e liberdade aos quais os seus cidadãos dão grande importância. Faço votos para que as Autoridades francesas continuem a empenhar-se em favor da realização de estruturas que também permitam que a Europa seja uma protagonista da paz em todos os continentes. Não é, porventura, uma das características da herança humanista da Europa, que tem as suas raízes na sua longa história cristã, trabalhar para que cada povo e nação, possa viver na dignidade e no respeito dos direitos fundamentais individuais e colectivos? No momento em que foi começado o trabalho da Comissão encarregada de reflectir sobre a oportunidade de uma Constituição da União, aparece como fundamental que as finalidades da construção europeia e os valores sobre os quais ela se deve basear sejam cada vez mais explícitos. Como não mencionar o contributo decisivo dos valores dos quais o cristianismo é portador, que contribuiu e ainda contribui para moldar a cultura e o humanismo de que a Europa se orgulha legitimamente, e sem os quais não se pode compreender a sua identidade mais profunda?

Neste espírito, alegro-me profundamente pelas pesquisas empreendidas e pelas perspectivas propostas no âmbito escolar para que, através do conhecimento da religião, os jovens descubram as diferentes religiões e as comunidades humanas que as praticam, e desta forma se possam empenhar numa busca do sentido da sua existência, sob a orientação de educadores que têm o conhecimento do valor deste modo de proceder. Isto há-de favorecer o respeito recíproco e contribuir para uma maior paz social e para uma fraternidade mais profunda entre todos os componentes da Nação.

Senhor Embaixador, as missões por Vossa Excelência até agora desempenhadas, permitiram-lhe verificar como a religião é uma das dimensões fundamentais da cultura. Longe de constituir uma ameaça para a vida social, as forças religiosas são, de facto, um aspecto positivo para a vida em comum, pois participam, no lugar que lhes compete, para a edificação de uma sociedade na qual o homem é considerado em todas as suas dimensões. A comunidade nacional também pode beneficiar do contributo dos valores culturais, espirituais e morais que as tradições religiosas transmitem, os quais não deixarão de favorecer o estabelecimento de um clima de concórdia e de paz.

3. Nesta perspectiva, apraz-me realçar a importância do encontro de 12 de Fevereiro passado na sede do seu Governo. Fruto de um diálogo paciente entre o Estado, a Santa Sé e a Igreja católica na França, o encontro do Primeiro Ministro com o Núncio Apostólico, o Cardeal Arcebispo de Paris e os responsáveis da Conferência Episcopal testemunham que o caminho do diálogo e da negociação para a resolução de problemáticas concretas relativas à prática da liberdade de religião e de culto constituem um benefício tanto para o Estado como para a Igreja. A Santa Sé congratula-se pela realização de um equilíbrio permanente no âmbito das relações da Igreja com o Estado. Sem dúvida, ele favorecerá um melhor conhecimento recíproco e a busca de um ponto de equilíbrio entre a intervenção natural dos Bispos e a assistência e a garantia que a presença da Santa Sé oferece sempre, especialmente quando estão em jogo os princípios fundamentais. A constituição de grupos de trabalho que se dedicam ao estudo de aspectos da vida da Igreja católica no seu país é, a este propósito, promissora. Oxalá este espírito de diálogo e de equilíbrio prevaleça sempre, ao serviço de todos!

4. Aqui, em Roma, a tradição francesa matém de bom grado a sua presença. Mediante as suas numerosas propostas, o centro cultural de São Luís dos Franceses contribui de modo precioso para o aprofundamento das problemáticas que a sociedade vive. Aprecio o facto de que, através deste instrumento, a vossa Embaixada pode propor de modo significativo a reflexão indispensável que as evoluções rápidas das ciências e das técnicas suscitam. A admiração e as perguntas a que dão origem, exigem um aumento de sabedoria, convidando a reflectir sobre as consequências da realização de determinadas descobertas que podem levar a praticar acções que não respeitam a dignidade da pessoa humana. No prolongamento da tradição humanista magnificamente ilustrada pelo seu predecessor, Jacques Maritain, o centro cultural da Embaixada tem mais do que nunca a vocação para ser o lugar onde se encontram todos os que desejam que o progresso da humanidade esteja relacionado com uma compreensão cada vez mais profunda da grandeza e da dignidade da pessoa humana.

5. No final do nosso encontro, sinto-me feliz por poder, por seu intermédio, saudar os pastores e os fiéis da Igreja católica na França, provados pelo recente desaparecimento de dois eminentes Pastores, os cardeais Pierre Eyt e Louis-Marie Billé. Dou graças a Deus pela vitalidade e pela fidelidade de tantos baptizados que, no seu país, respondem à sua vocação cristã mediante os seus numerosos empenhos ao serviço da comunidade eclesial e da comunidade humana, com grande generosidade. Que todos, sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis tenham a certeza da proximidade espiritual e do meu profundo afecto!

No momento em que Vossa Excelência inicia a sua missão na Cidade eterna, apresento-lhe, Senhor Embaixador, os meus melhores votos, garantindo-lhe a plena disponibilidade dos meus colaboradores para lhe oferecer qualquer tipo de ajuda de que possa ter necessidade no cumprimento da sua função. Peço a Deus que ajude o povo francês a fim de que, na fidelidade à sua história e ao seu património espiritual e cultural, possa continuar a trabalhar pela paz e pela compreensão entre as pessoas e entre os povos e, de bom grado, lhe concedo a Bênção apostólica, assim como aos seus colaboradores e familiares.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA ANUAL  DA REUNIÃO DAS OBRAS DE AJUDA  ÀS IGREJAS ORIENTAIS (R.O.A.C.O.) 

Quinta-feira, 27 de Junho de 2002 

Senhor Cardeal Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos Membros e Amigos da R.O.A.C.O.!

1. É muito agradável para mim dar a cada um de vós as minhas cordiais boas-vindas, exprimindo-vos a minha gratidão por esta gentil visita, por ocasião da Assembleia anual da Reunião das Obras de Ajuda às Igrejas Orientais (R.O.A.C.O.).

Saúdo cordialmente o Senhor Cardeal Ignace Moussa I Daoud, Prefeito da Congregação para as Igrejas Orientais e Presidente da R.O.A.C.O., e juntamente com ele saúdo o Secretário, D. Antonio Maria Vegliò, e todos os Colaboradores da Congregação, assim como os Responsáveis das várias Agências. A todos agradeço a activa participação na solicitude do Papa pelas Igrejas orientais.

Realçando que, não obstante as actuais dificuldades, não diminui o empenho generoso das Obras por vós aqui representadas, desejaria repetir o que afirmei na Carta apostólica Orientale Lumen:  "As comunidades do Ocidente considerarão, antes de mais, um dever de partilhar, onde for possível, projectos de serviço com os irmãos das Igrejas do Oriente, ou de contribuir para a realização de tudo aquilo que elas empreenderão ao serviço dos seus povos" (n. 23).

2. Neste momento, volto com a memória à recente visita à Bulgária, e sobretudo  a  Plovdiv,  onde  pude  proclamar beatos os mártires Pe. Pavel Djidjov, Kamen Vitchev e Josaphat Chichkov. Como a muitos outros, com frequência desconhecidos, a estas testemunhas autênticas de Cristo atribui-se o mérito de terem mantido acesa a chama da fé durante o rígido inverno ateísta do século passado e de a terem transmitido mais viva do que nunca às gerações posteriores.

A sua beatificação não foi só o auge de toda a minha peregrinação, mas o sinal mais evidente e luminoso da estima e do afecto que me liga ao nobre povo búlgaro, pelo qual vos convido a rezar para que Deus lhe conceda longos dias de progresso, prosperidade e paz.

Permiti que eu vos indique aquelas queridas Comunidades cristãs, para que elas estejam ainda mais no centro das vossas solicitudes e possais continuar a apoiá-las nas suas necessidades. Exorto-vos, sobretudo, a não deixar de atender as expectativas dos jovens, a ajudar as famílias cristãs e a favorecer de todos os modos a formação dos candidatos ao sacerdócio e à vida religiosa.

3. A atenção especial com que a Sé Apostólica segue o desenrolar da situação na Terra Santa e, mais em geral, o prolongamento do estado de tensão no Médio Oriente, estimula-me a recomendar do íntimo do coração à vossa solicitude os irmãos na fé que ali vivem. Estou persuadido de que o vosso esforço, graças também à tradicional Colecta para a Terra Santa, fará chegar àquelas regiões martirizadas os sinais concretos da solidariedade cristã de todas as partes do mundo. Também estou persuadido de que encontrareis, nesta vossa benéfica acção, uma grata correspondência nos Pastores e nos fiéis das Igrejas Católicas Orientais e da Comunidade latina da Terra Santa. Aquela terra abençoada, na qual o Salvador nasceu, viveu, morreu e ressuscitou, é um património mundial de espiritualidade e um tesouro cujo valor é inegável.

Os peregrinos que vão todos os anos aos lugares santos sabem isto muito bem. Eles, depois de terem rezado e confrontado com o Evangelho na sugestiva moldura daquele cenário, regressam às suas comunidades enriquecidos por uma experiência extraordinária. Sobretudo dão-se conta de que, ao lado dos Santuários, existe e trabalha uma activa Comunidade de crentes, composta por fiéis pertencentes a vários ritos, com tradições que fundam as suas raízes na pluralidade típica da Igreja dos primeiros séculos.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs! O vosso compromisso é responder de maneira sempre mais atenta e imediata às urgências das Igrejas Orientais católicas, procurando envolver oportunamente as Comunidades locais. Através de sessões especiais de reflexão e encontros de estudo, ajudais a programar intervenções e a detectar planos pastorais de acordo com reconhecidas prioridades de evangelização, de caridade e de empenho educativo. Rejubilo convosco e desejo encorajar-vos a continuar com generosidade e clarividência o caminho empreendido, que dá bons frutos para toda a Igreja.

Neste processo tão importante, está convosco a Congregação para as Igrejas Orientais, que apoia as várias iniciativas por vós promovidas no âmbito dos estudos, do aprofundamento da liturgia, no empenho formativo e na programação pastoral prática.

Esta Congregação tem também o dever de ir ao encontro das exigências dos Seminaristas e dos Sacerdotes, dos Religiosos e das Religiosas, e dos Leigos enviados a Roma pelos seus Bispos e Superiores para completar a formação espiritual e pastoral, conhecer realidades eclesiais diferentes e completar os estudos superiores nas várias disciplinas eclesiásticas.

Oxalá as Comunidades eclesiais do Oriente, ajudadas pela Congregação para as Igrejas Orientais e pela R.O.A.C.O., realizem uma vida evangélica e um renovado impulso apostólico cada vez mais intensos.

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs! A Mãe de Deus, Maria Santíssima, vos confirme nos bons propósitos. Vos ampare no esforço por conjugar a caridade da palavra com a caridade das obras, expressa em tantos sinais de solidariedade e de fraternidade.

Também eu estou convosco com o afecto e com a oração, e concedo de coração a cada um de vós aqui presentes uma especial Bênção apostólica, que de bom grado faço extensiva aos vossos queridos, às Igrejas a que pertenceis, às Agências que representais e a quantos beneficiam das iniciativas que estais a promover.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO ENCONTRO DE ESTUDOS  SOBRE O TEMA: "RUMO A UMA CONSTITUIÇÃO EUROPEIA?"

  Ilustres Senhores Gentis Senhoras

1. É-me grato transmitir-vos a minha cordial saudação, por ocasião do Encontro europeu de estudos, que o Departamento para a Pastoral universitária do Vicariato de Roma promoveu em colaboração com a Comissão dos Episcopados da Comunidade Europeia e a Federação das Universidades católicas da Europa.

A interrogação levantada como tema do Encontro "Rumo a uma constituição europeia?" realça a fase particularmente importante em que entrou o processo de construção da "casa comum europeia". Com efeito, parece que chegou o momento de realizar relevantes reformas institucionais, desejadas e preparadas ao longo dos últimos anos e que se tornaram ainda mais urgentes e necessárias em virtude da prevista adesão de novos Estados membros.

O alargamento da União Europeia ou, melhor ainda, o processo de "europeização" de toda a região continental, que encorajei muitas vezes, constitui uma prioridade, a perseguir com coragem e prontidão, dando uma resposta efectiva à expectativa de milhões de homens e mulheres que sabem que estão unidos por uma história comum e que esperam num destino de unidade e de solidariedade. Isto exige uma nova consideração das estruturas institucionais da União Europeia, que as tornem apropriadas às novas exigências e, ao mesmo tempo, requer a identificação de uma nova orientação em que se tornem explícitos os objectivos da construção europeia, as competências da União Europeia e os valores sobre os quais ela se deve fundamentar.

2. Diante das várias e possíveis soluções deste complexo e importante "processo" europeu, a Igreja, fiel à sua identidade e missão evangelizadora, aplica aquilo que já disse em relação aos Estados individualmente, ou seja, que não tem a "competência de manifestar a sua preferência por uma ou outra solução institucional ou constitucional" e que deseja respeitar com coerência a autonomia legítima da ordem democrática (cf. Centesimus annus , 47). Ao mesmo tempo, precisamente em virtude dessa identidade e missão, ela não pode permanecer indiferente perante os valores que inspiram as diversas opções institucionais. Efectivamente, não há dúvida de que nas opções, que de vez em quando se realizam a este propósito, existem dimensões de ordem moral, dado que tais escolhas, com as determinações a elas ligadas, inevitavelmente dão expressão, num particular contexto histórico, às concepções da pessoa, da sociedade e do bem comum, das quais elas nascem e que lhe estão latentes. É nesta consciência específica que se fundamenta o direito-dever da Igreja, de intervir oferecendo a contribuição que lhe é própria e que remete para a visão da dignidade da pessoa humana com todas as suas consequências, como são expressas pela doutrina social católica.

Nesta perspectiva, devem apreciar-se como passos de per si positivos a investigação e a configuração de uma nova ordem, para a qual estão orientados também os trabalhos da "Convenção" instituída pelo Conselho europeu de Dezembro de 2001 em Laeken. Com efeito, estão orientados para o revigoramento desejável do quadro institucional da União Europeia que, mediante uma rede livremente assumida, feita de vínculos e de cooperações, pode contribuir de forma eficaz para o desenvolvimento da paz, da justiça e da solidariedade para o Continente inteiro.

3. Todavia, para ser verdadeiramente adequada à promoção do bem comum autêntico, esta nova ordem europeia deve reconhecer e tutelar os valores que constituem o património mais precioso do humanismo europeu, que assegurou e continua a garantir à Europa uma irradiação singular na história da civilização. Estes valores representam o contributo intelectual e espiritual mais característico que formou a identidade europeia ao longo dos séculos e pertencem ao tesouro cultural próprio deste Continente. Como já recordei noutras ocasiões, eles dizem respeito à dignidade da pessoa, ao carácter sagrado da vida humana; ao papel central da família fundamentada sobre o matrimónio; à importância da educação; à liberdade de pensamento, de palavra e de profissão das próprias convicções e da própria religião; à salvaguarda legal dos indivíduos e dos grupos; à colaboração de todos em ordem ao bem comum; ao trabalho considerado como bem pessoal e social; ao poder político entendido como serviço, submetido à lei e à razão, e "limitado" pelos direitos da pessoa humana e dos povos.

Em particular, será necessário reconhecer e salvaguardar em cada situação a dignidade humana e o direito à liberdade religiosa, compreendido na sua tríplice dimensão:  individual, colectiva e institucional. Além disso, dever-se-á dar espaço ao princípio de subsidiariedade nas suas dimensões horizontal e vertical, assim como a uma visão dos relacionamentos sociais e comunitários assentes sobre uma autêntica cultura e ética da solidariedade.

4. As raízes culturais que contribuíram para a afirmação dos valores, até aqui recordados, são múltiplas:  do espírito da Grécia ao espírito da romanidade, das contribuições dos povos latinos, célticos, gemânicos, eslavos e fino-ugrianos, aos contributos da cultura judaica e do mundo islâmico. Estes diferentes factores encontraram na tradição judaico-cristã uma força capaz de os harmonizar, consolidar e promover. Reconhecendo este dado histórico, no processo em curso, rumo a uma nova ordem institucional europeia, não se poderá ignorar a sua herança cristã, dado que uma boa parte daquilo que ela produziu nos campos artístico, literário e filosófico foi influenciada pela mensagem evangélica.

Assim, sem ceder a qualquer tentação nostálgica e sem se contentar com uma duplicação mecânica dos modelos do passado, mas abrindo-se para os novos desafios do presente, será preciso inspirar-se com fidelidade criativa nas raízes cristãs que marcaram a história europeia. Exigem-no a memória histórica e também, sobretudo, a missão da Europa, que hoje é chamada a ser mestra de verdadeiro progresso, a promover uma globalização na solidariedade e sem marginalizações, a concorrer para a instauração de uma paz justa e duradoura no seu interior e no mundo inteiro, a unir as diversas tradições culturais para dar vida a um humanismo em que o respeito pelos direitos, a solidariedade e a criatividade permitam a cada homem realizar as suas aspirações mais nobres.

5. Uma tarefa verdadeiramente difícil apresenta-se aos políticos europeus! Para a assumir de maneira adequada será necessário que, no respeito de uma justa concepção da laicidade das instituições políticas, eles saibam dar aos valores supramencionados aquele profundo enraizamento de tipo transcendental, que se exprime na abertura para a dimensão religiosa.

Isto permitirá, entre outras coisas, confirmar o carácter não absoluto das instituições políticas e dos poderes públicos, precisamente em virtude da "pertença" prioritária e inata da pessoa humana a Deus, cuja imagem está impressa de maneira indelével na própria natureza de cada homem e de cada mulher. Se isto não acontecesse, correr-se-ia o perigo de tornar legítimas as orientações de laicismo e de secularismo agnóstico e ateu, que levam à exclusão de Deus e da lei moral natural dos vários âmbitos da vida humana. Tragicamente prejudicada por isto como no-lo demonstrou a própria história europeia ficaria, em primeiro lugar, toda a convivência civil do Continente.

6. Em todo este processo, devem ser também reconhecidos e salvaguardados a identidade específica e o papel social das Igrejas e das Confissões religiosas. Com efeito, elas sempre revestiram e continuam a desempenhar um papel sob muitos aspectos determinante na educação para os principais valores da convivência, na proposta de respostas às interrogações fundamentais acerca do sentido da vida, na promoção da cultura e da identidade dos povos, na oferta à Europa daquilo que ajuda a dar-lhe um fundamento espiritual desejável e necessário. De resto, elas não se podem reduzir a meras actividades particulares, mas realizam-se com um valor institucional específico, que merece ser apreciado e juridicamente valorizado, respeitando e não prejudicando o estatuto de que beneficiam na ordem dos vários Estados membros da União.

Por outras palavras, trata-se de reagir à tentação de edificar a convivência europeia excluindo a contribuição das comunidades religiosas com a riqueza da sua mensagem, da sua acção e do seu testemunho:  entre outras coisas, isto privaria o processo de construção europeia de importantes energias para a fundação ético-cultural da convivência civil. Por isso, formulo votos a fim de que em conformidade com a lógica da "sadia colaboração" entre a comunidade eclesial e a comunidade política (cf. Gaudium et spes, 76) as instituições europeias, ao longo deste caminho, saibam entrar em diálogo com as Igrejas e Confissões religiosas segundo formas oportunamente reguladas, recebendo a contribuição que delas, sem dúvida, pode derivar em virtude da sua espiritualidade e do seu compromisso de humanização da sociedade.

7. Enfim, desejo dirigir-me às próprias comunidades cristãs e a todos os crentes em Cristo, pedindo-lhes que ponham em prática uma vasta e complexa acção cultural. Com efeito, é urgente e necessário mostrar com a força de argumentações convincentes e de exemplos válidos que edificar a nova Europa, fundamentando-a sobre os valores que a modelaram ao longo de toda a sua história e que mergulham as suas raízes na tradição cristã, é vantajoso para todos, independentemente da tradição filosófica ou espiritual a que pertencem, e constitui a base sólida para uma convivência mais humana e mais pacífica, porque é respeitadora de todos e de cada um. Tendo como fundamento estes valores comuns, será possível alcançar as formas de consenso democrático necessárias para delinear, inclusive a nível institucional, o projecto de uma Europa que seja verdadeiramente a casa de todos, em que nenhuma pessoa e nenhum povo se sintam excluídos, mas todos possam sentir-se chamados a participar na promoção do bem comum no Continente e no mundo inteiro.

8. Nesta perspectiva, é lícito esperar muito das Universidades católicas europeias, que não deixarão de desenvolver uma reflexão aprofundada sobre os vários aspectos de uma problemática tão estimuladora. Sem dúvida, também o Encontro em acto dará a esta investigação a sua valiosa contribuição.

Enquanto invoco a luz e o conforto de Deus sobre o compromisso de cada um, transmito-vos a todos uma especial Bênção apostólica.

Vaticano, 20 de Junho de 2002.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA III SESSÃO PLENÁRIA  DA PONTIFÍCIA ACADEMIA DE SÃO TOMÁS DE AQUINO   

  Aos participantes na III Sessão Plenária da Pontifícia Academia de São Tomás de Aquino

1. Sinto-me feliz por vos enviar esta Mensagem, queridos sócios ordinários da Pontifícia Academia de São Tomás de Aquino, por ocasião da vossa Sessão plenária. Saúdo-vos cordialmente, dirigindo um pensamento particular ao Senhor  Cardeal  Paul  Poupard,  Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura, que preside às actividades das Academias Pontifícias, ao Presidente e ao Secretário da vossa benemérita Academia. Além disso, desejaria recordar o saudoso D. Antonio Piolanti, ex-Presidente da vossa Academia, que prestou à Igreja durante muitos anos um precioso serviço.

A vossa ilustre Associação, renovados os Estatutos e enriquecida pela presença de estudiosos de fama internacional, continua a dedicar-se com fruto ao estudo da obra de São Tomás, sempre "proposto pela Igreja como mestre de pensamento e modelo quanto ao recto modo de fazer teologia" (Fides et ratio , 43). Nesta Assembleia plenária a vossa reflexão tem por tema "O diálogo sobre o bem", na perspectiva transcendente, que perscruta a relação do bem com o ser e por isso também com Deus.

2. Prossegui, queridos e estimados pesquisadores, por este caminho. Hoje, em paralelo com as maravilhosas descobertas científicas e com os surpreendentes progressos tecnológicos, não faltam no panorama da cultura e da investigação sombras e lacunas. Estamos a assistir a alguns grandes esquecimentos:  o de Deus e o do ser, o da alma e da dignidade do homem. Isto gera por vezes situações de angústia, às quais é necessário oferecer respostas ricas de verdade e de esperança. Face a pensadores pagãos que, estando privados da luz superior da Revelação, não eram capazes de dar soluções aos problemas radicais do homem, São Tomás exclamava:  "Quantam angustiam patiebantur hinc et inde illa praeclara ingenia!" (ScG, III, 48, n. 2261).

Antes de mais, é necessário voltar à metafísica. Na Encíclica Fides et ratio , entre as exigências e tarefas actuais da filosofia, eu indiquei como "é necessária uma filosofia de alcance autenticamente metafísico, isto é, capaz de transcender os dados empíricos para chegar, na sua busca da verdade, a algo de absoluto, definitivo, básico" (n. 83). O tema sobre o bem postula uma reflexão metafísica. De facto, no ser, a verdade tem o seu fundamento e o bem tem a sua consistência. Entre o ser, a verdade e o bem Tomás descobre uma circularidade real e profunda.

3. Na compreensão do bem encontra-se também a solução para o mistério do mal. Tomás dedicou toda a sua obra à reflexão sobre Deus, e é neste contexto que se desenvolvem as dezasseis perguntas acerca do mal (De Malo). Seguindo Agostinho, ele pergunta:  "Unde malum, unde hoc monstrum?". No célebre artigo da Summa Theologiae sobre os cinco caminhos pelos quais a inteligência humana alcança a existência de Deus, ele reconhece como grande obstáculo neste caminho a realidade do mal no mundo (cf. q. I, 2, ob. 3).

Muitos dos nossos contemporâneos perguntam-se:  Se é verdade que Deus existe, como é possível que permita o mal? Então é necessário fazer-lhes compreender que o mal é privação do bem devido, e o pecado é aversão do homem a Deus, fonte de qualquer bem.

Um problema antropológico, tão central para a cultura de hoje, não encontra uma solução a não ser na luz daquela que poderíamos definir "meta-antropologia". Isto é, trata-se da compreensão do ser humano como ser consciente e livre, homo viator, que ao mesmo tempo é e se torna. Conciliam-se nele as diversidades; o um e os muitos, corpo e alma, homem e mulher, pessoa e família, indivíduo e sociedade, natureza e história.

4. São Tomás, além de ser um ilustre filósofo e teólogo, foi mestre de humanidade. Em 1980 eu defini-o Doctor humanitatis, precisamente devido a esta sua característica compreensão do homem na sua racionalidade e na sua condição de ser livre. Em Paris, ao comentar a obra das Sentenças de Pedro Lombardo, descobriu o papel da razão prática no ser e no tornar-se do homem. Enquanto a razão especulativa visa o conhecimento da verdade, a razão prática está ordenada para realizar, isto é para orientar o agir humano.

O homem, que recebeu de Deus como dom a existência, tem nas suas mãos a tarefa de a gerir em conformidade com a verdade, descobrindo o seu autêntico sentido (cf. Fides et ratio , 81). Nesta busca surge a interrogação moral constante, formulada no Evangelho com a pergunta:  "Mestre, que hei-de fazer de bom? (Mt 19, 16). A cultura do nosso tempo fala muito do homem e dele sabe muitas coisas, mas com frequência dá a impressão de que ignora o que ele é verdadeiramente. De facto, o homem só se compreende plenamente a si mesmo à luz de Deus. Ele é "imago Dei", criado por amor e destinado a viver na eternidade em comunhão com Ele.

O Concílio Ecuménico Vaticano II ensina que o mistério do homem só tem solução à luz do mistério de Cristo (cf. Gaudium et spes, 22). Seguindo este caminho, na Encíclica Redemptor hominis também eu quis recordar que o homem é o primeiro e principal caminho que a Igreja percorre (cf. n. 14). Perante a tragédia do humanismo ateu, é tarefa dos crentes anunciar e testemunhar que o verdadeiro humanismo se manifesta em Cristo. Só em Cristo a pessoa se pode realizar em plenitude.

5. Ilustres e queridos sócios da Pontifícia Academia de São Tomás, a força do Espírito oriente os vossos trabalhos e torne eficaz a vossa investigação.

Ao invocar a constante protecção de Maria, Sedes Sapientiae, e de São Tomás de Aquino sobre cada um de vós e sobre a vossa Academia, a todos abençoo de coração.

Vaticano, 21 de Junho de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO ARCEBISPO DE CANTUÁRIA  E PRESIDENTE DA COMUNHÃO ANGLICANA  SUA GRAÇA REV.DO DR. GEORGE CAREY

21 de Junho de 2002

Excelência Queridos Amigos

É com grande prazer que vos dou as boas-vindas, na "graça e a paz da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo" (Fl 1, 3). Estou-vos muito grato por terdes desejado homenagear-me aqui com esta visita de despedida, antes da vossa retirada, já iminente. A vossa visita é, por assim dizer, um sinal vivo dos íntimos relacionamentos que, ao longo dos anos, continuaram a desenvolver-se entre a Comunhão anglicana e a Igreja católica.

Analisando os últimos onze anos, durante os quais Vossa Graça foi Arcebispo de Cantuária, penso de maneira particular na Declaração conjunta, por nós assinada em 1996. Embora reconhecendo os obstáculos que nos mantiveram afastados da comunhão plena, decidimos "dar continuidade às consultas sobre o modo de fazer progredir os relacionamentos entre a Comunhão anglicana e a Igreja católica". Nos últimos meses, começámos a ver os frutos deste espírito de perseverança, através da instituição da nova Comissão internacional de anglicanos e romano-católicos para a unidade e a missão, destinada a acompanhar a obra constante da Comissão internacional de anglicanos e romano-católicos.

É de bom grado que reitero aqui o que escrevi na minha Encíclica Ut unum sint , ou seja, que "verdadeiramente o Senhor nos tomou pela mão e está a orientar-nos" (n. 25). Com a esperança que nasce do Espírito, façamos votos a fim de que as iniciativas e os instrumentos de reconciliação, por nós promovidos e encorajados, sejam orientados sempre pelo próprio Espírito Santo, que é sempre capaz de conceder graças em abundância.

Quando reflectimos sobre os perigos e os desafios que o mundo deve enfrentar no momento presente, não podemos deixar de sentir a necessidade urgente de trabalhar em conjunto na promoção da paz e da justiça. Bem sei que Vossa Graça é muito activo, quando se trata de promover o diálogo na Terra Santa e de reunir os líderes cristãos, judeus e muçulmanos para procurar uma solução duradoura. Oxalá esta e todas as suas iniciativas em ordem à promoção da paz e da justiça recebam o devido apoio e infundam a esperança nos ambientes onde há luta e sofrimento.

Excelência, rezo para que a próxima fase da sua vida lhe ofereça novas possibilidades de compartilhar os seus dons no caminho de reconciliação que empreendemos. Asseguro-lhe as minhas orações, a Vossa Graça e à Senhora Carey, juntamente com toda a Comunhão anglicana. Deus vos abençoe a todos com abundância!

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO ENCERRAMENTO  DO CONGRESSO EUCARÍSTICO  DA ARQUIDIOCESE DE BENEVENTO (ITÁLIA)

    Ao venerado Irmão D. SERAFINO SPROVIERI Arcebispo de Benevento

 1. Foi com alegria que tomei conhecimento de que esta Arquidiocese concluiu com particular solenidade, na festa litúrgica do Corpus Domini, a celebração do Congresso Eucarístico. Por isso, sinto-me muito feliz por enviar, através do querido Cardeal Joseph Ratzinger, Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, que presidirá à celebração, a minha cordial saudação a Vossa Excelência, venerado Irmão, e a toda a querida Igreja que está em Benevento, profundamente unida por múltiplos laços à Sé de Pedro. Penso na visita que, há cerca de doze anos, pude realizar à Comunidade eclesial de Benevento e, enquanto penso com gratidão no Arcebispo Carlos Minchiatti, seu predecessor de venerada memória, recordo a estadia no novo Seminário, que tive a possibilidade de benzer.

Juntamente com Vossa Excelência, venerado Irmão, saúdo os presbíteros, os religiosos e as religiosas, os associados da Acção Católica, os membros das associações e movimentos eclesiais e toda a Comunidade cristã, que enfrenta com coragem, sob a sua orientação iluminada e clarividente, os desafios da pós-modernidade. Uno-me com afecto a todos quantos estão reunidos na Praça, a maior da Cidade, para a solene concelebração, como conclusão das várias manifestações em honra da Eucaristia, a que se seguirá a consagração a Cristo, para finalizar todo o Congresso. Encorajo a todos para oferecer ao "Senhor dos senhores" um coração sincero e um ânimo renovado, confiando-se a Ele com uma segura esperança.

2. Sei que esta semana de intensas celebrações foi preparada com muitas iniciativas, de harmonia com as indicações e sugestões presentes na Carta apostólica Novo millennio ineunte . Congratulo-me com Vossa Excelência, com o clero, os religiosos e os fiéis desta antiga Igreja particular, desejando a todos que prossigam em comum o caminho iniciado com o Grande Jubileu, "não só como lembrança do passado, mas também como profecia do futuro" (n. 3). Tudo deve ser feito em convergência para o Tabernáculo, nova "tenda da reunião" e lugar privilegiado para contemplar, "até se chegar a um coração verdadeiramente apaixonado" (Ibid., n. 33), o rosto do Senhor; o rosto doloroso de Cristo crucificado, "no qual se esconde a vida de Deus e se oferece a salvação do mundo" (Ibid., n. 28); o rosto glorioso de Cristo em quem a Igreja, "a Esposa, contempla  o  seu  tesouro  e  a  sua  alegria" (Ibidem).

Desejo repetir-vos a vós, hoje, quanto já dizia no início do meu Pontificado:  "Cristo é o Redentor do homem!". Ele, que permanece o mesmo no decorrer dos séculos (cf. Hb 13, 18), é verdadeiramente o Salvador do homem, porque "não há debaixo do céu qualquer outro nome dado aos homens que nos possa salvar" (Act 4, 12). A vida cristã, pois, não pode deixar de se desenvolver a partir d'Ele. Devemos "partir de Cristo" todos os dias, olhando para uma "medida alta" do viver evangélico, pondo em acção uma "verdadeira e própria pedagogia da santidade" (Novo millennio ineunte , 31).

3. Igreja de Benevento, reunida à volta de Cristo vivo na Eucaristia! Prossegue, com constância e generosidade no compromisso da adoração eucarística semanal, recentemente retomado, pondo em acção numerosas e participadas "escolas de oração", onde acolher os muitos jovens, desejosos de descobrir em Jesus o seu companheiro de viagem. Valoriza os "centros de escuta" para aprofundar o mistério eucarístico com os irmãos de fé, mobilizando as famílias para que assumam com responsabilidade a difícil mas exaltante missão da educação dos próprios filhos na fé.

Multiplica os teus cuidados e o testemunho de solidariedade para com os doentes e os idosos, os pobres e os marginalizados, envolvendo a todos numa cruzada de orações pelo triunfo de Cristo e da sua Igreja.

Igreja de Benevento! Esforça-te por pôr em acção tudo quanto eu quis propor a todo o Povo de Deus acerca da centralidade da Eucaristia, pondo todo o esforço pastoral em dar um impulso cada vez maior à celebração comunitária da Eucaristia dominical (cf. Novo millennio ineunte, 35), para valorizar o "dia do Senhor" como "dia da Igreja e do homem", tirando dele um novo sopro de comunhão para todos os que fazem parte da Comunidade eclesial, que então estará mais pronta para intervir eficazmente, para encarar as múltiplas formas de pobreza presentes sobre o terreno, com outras tantas numerosas iniciativas de solidariedade e de amor concreto.

Igreja de Benevento! Sê um verdadeira e própria "comunidade eucarística", que procura a recuperação dos "afastados" através da obra contínua da "cadeia dos mensageiros", iniciativa cada vez mais oportuna, a fim de aperfeiçoar a reconversão ambiental, beneficiando Sannio e Irinia dos resíduos de superstição e de inadequadas concepções de religiosidade.

4. Amada Igreja de Benevento! A Santíssima Virgem das Graças e tantos santos que velam por ti desde o apóstolo São Bartolomeu a São Januário e São Barbato, de São Pompílio a São José Moscati e Santo Albérico Crescitelli ao Beato (agora Santo, n.t.) Pio de Pieterlcina te ajudem a prosseguir com renovado impulso no teu caminho de fé e de testemunho dos perenes valores cristãos. Obtenham-te muitas e santas vocações sacerdotais e de especial consagração, para que nunca faltem aos teus filhos quem lhes parta o pão da Palavra e da Eucaristia.

Com estes sentimentos e votos, concedo de boa vontade ao Senhor Cardeal Joseph Ratzinger, portador desta Mensagem, a Si, venerado Irmão, ao clero, aos religiosos, às religiosas, aos seminaristas, às Autoridades civis a quem está confiado os futuro caminho destas terras e à amada Comunidade de Benevento a implorada Bênção apostólica.

Vaticano, 1 de Junho de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PEREGRINOS QUE VIERAM A ROMA  PARA PARTICIPAR NA CERIMÓNIA  DE CANONIZAÇÃO DO PADRE PIO 

   Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. É uma grande alegria encontrar-me de novo convosco, no dia seguinte à solene canonização do humilde Capuchinho de San Giovanni Rotondo. Saúdo-vos com afecto, queridos peregrinos e devotos que viestes a Roma em tão grande número para esta ocasião particular. Dirijo o meu pensamento, em primeiro lugar aos Bispos presentes, aos sacerdotes e aos religiosos. Uma especial recordação aos queridos Frades Capuchinhos que, em comunhão com toda a Igreja, louvam e agradecem ao Senhor as maravilhas por ele realizadas neste seu exemplar irmão de hábito. O Padre Pio é um modelo autêntico de espiritualidade e de humanidade, características peculiares da tradição franciscana e capuchinha.

Saúdo os que pertencem aos "Grupos de Oração Padre Pio" e os representantes da família da "Casa Alívio do Sofrimento", grande obra de cura e assistência aos doentes, que surgiu da caridade do novo Santo. Abraço-vos a vós, queridos peregrinos provenientes da nobre Terra natal do Padre Pio, das outras regiões da Itália e de todas as partes do mundo. Com a vossa presença testemunhais como a devoção e a confiança em relação ao santo Frade de Gargano estão ampalmente difundidas na Igreja e em cada Continente.

2. Mas qual é o segredo de tanta admiração e amor a este novo Santo? Ele é, em primeiro lugar, um "frade do povo", característica tradicional dos Capuchinhos. Além disso, ele é um santo taumaturgo, como testemunham os extraordinários acontecimentos que adornam a sua vida. Mas, sobretudo, Padre Pio é um religioso sinceramente apaixonado de Cristo crucificado. Ele participou no mistério da Cruz também de maneira física ao longo da sua vida.

Ele gostava de juntar a glória do Tabor ao mistério da Paixão, como lemos numa das suas cartas:  "Antes de exclamar também nós com São Pedro "Oh!, como é bom estarmos aqui", é preciso primeiro passar pelo Calvário, onde não se vê mais do que morte, pregos, espinhos, sofrimentos, trevas extraordinárias, abandonos e afrontas" (Epistolário III, pág. 287).

O Padre Pio realizou este seu caminho exigente de ascese espiritual em profunda comunhão com a Igreja. As incompreensões momentâneas com algumas Autoridades eclesiais não conseguiram diminuir esta sua atitude de filial obediência. O Padre Pio foi, em igual medida, um filho da Igreja fiel e corajoso, seguindo também nisto o luminoso exemplo do Pobrezinho de Assis.

3. Este santo Capuchinho, ao qual muitas pessoas se dirigem de todas as partes da terra, indica-nos os meios para alcançar a santidade, que é o fim da nossa vida cristã. Quantos fiéis de qualquer condição social, provenientes dos lugares mais diversos e das situações mais difíceis, iam ter com ele para lhe pedir ajuda! A todos ele sabia oferecer aquilo de que tinham mais necessidade, e que por vezes procuravam às apalpadelas, não tendo disso plena consciência. Ele transmitia-lhes a Palavra confortadora e iluminadora de Deus, permitindo que cada um fosse beber às fontes da graça mediante a assídua dedicação ao mistério das Confissões e a fervorosa celebração da Eucaristia.

Escrevia assim a uma sua filha espiritual:  "Não receies aproximar-te do altar do Senhor para te saciares com a carne do Cordeiro imaculado, porque ninguém reunirá melhor o teu espírito como o seu rei, nada o aquecerá melhor do que o seu sol, e nada melhor que o seu bálsamo o suavizará" (Ibid., pág. 944).

4. A Missa do Padre Pio! Era para os sacerdotes uma chamada eloquente à beleza da vocação presbiteral; para os religiosos e os leigos, que acorriam a San Giovanni Rotondo, até em horas muito matutinas, uma extraordinária catequese sobre o valor e a importância do Sacrifício eucarístico.

A Santa Missa era o centro e a fonte de toda a sua espiritualidade:  "Encontra-se na Missa costumava dizer todo o Calvário". Os fiéis, que se aglomeravam em redor do seu Altar, sentiam-se profundamente atingidos pela intensidade da sua "imersão" no Mistério e sentiam que "o Padre" participava em primeira pessoa nos sofrimentos do Redentor.

5. São Pio de Pietrelcina apresenta-se assim diante de todos sacerdotes, religiosos e leigos como uma testemunha credível de Cristo e do seu Evangelho. O seu exemplo e a sua intercessão estimulam todos a um amor cada vez maior a Deus e à solidariedade concreta para com o próximo, sobretudo para com os mais necessitados.

Ajude-nos a Virgem Maria, que o Padre Pio invocava com o bonito título de "Santa Maria das Graças", a seguir os passos deste religioso tão amado pelo povo!

Com estes votos, abençoo-vos de coração a vós aqui presentes, às pessoas que vos são queridas e a todos os que se empenham a caminhar na esteira espiritual do querido Santo de Pietrelcina.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  ÀS RELIGIOSAS PARTICIPANTES  NO CAPÍTULO GERAL DO INSTITUTO  DAS FILHAS DE SÃO CAMILO  

Sábado, 15 de junho de 2002   

  Caríssimas Irmãs

1. É-me grato dirigir as minhas cordiais boas-vindas a cada uma de vós, Religiosas do Instituto das Filhas de São Camilo, reunidas em Roma para o vosso Capítulo Geral. Graças a este encontro, com que quisestes dar testemunho de devoção e de afecto ao Vigário de Cristo, confirmando a vossa fidelidade ao seu Magistério de Pastor universal da Igreja. Saúdo a vossa nova Superiora-Geral, Ir. Laura Biondo, e agradeço-lhe as amáveis expressões que me dirigiu em nome das Irmãs presentes e de toda a vossa Congregação. Para a sua pessoa e para o Conselho Geral, invoco do Senhor as copiosas dádivas de luz e de graça, a fim de que desempenheis a nova tarefa segundo a vontade de Deus.

2. Ainda conservo viva a recordação das Beatificações dos vossos Fundadores Josefina Vannini e Luís Tezza, que tive a alegria de elevar às honras dos altares, respectivamente, em 1994 e em 2001. Foram singulares ocasiões de graça, que continuam a ser um convite constante a crescer no ardor espiritual e no zelo apostólico.

Enriquecidas e animadas por estes dons, quisestes orientar os trabalhos do Capítulo Geral para um aprofundamento da herança espiritual recebida dos novos Beatos, para continuar com consciência e entusiasmo ao longo do caminho da santidade. Trata-se de uma opção que vos permite confirmar o caminho empreendido e adaptar o vosso carisma às diferentes condições dos tempos, para vos tornardes testemunhas cada vez mais credíveis do amor misericordioso do Bom Samaritano.

Conheço o esforço generoso que realizais no serviço aos pobres e aos enfermos, assim como o impulso que a vossa Família religiosa, já presente em quatro continentes, imprimiu à actividade missionária na América do Sul, no Oriente e na Europa do Leste. Encorajo-vos a continuar ao longo deste caminho, animadas e sustentadas pelo exemplo do Beato Luís Tezza, autêntico peregrino rumo à missão.

3. Esforçai-vos por tornar Cristo misericordioso presente em todos os vossos contactos com o próximo, a começar pelos que se verificam no interior da vossa Congregação. Reine entre vós o espírito de caridade fraternal, de tal forma que cada uma das Religiosas se sinta compreendida e valorizada nas suas capacidades, e que nenhuma deva queixar-se de injustiças ou de prepotências.

Vós sois chamadas a ser um sinal concreto da ternura de Cristo, sobretudo quando o sofrimento oprime o ser humano no corpo e no espírito. Nesta tarefa, sois favorecidas pela vossa condição de mulheres consagradas que, olhando para a Virgem Imaculada, asseguram uma especial sensibilidade a respeito daquilo que é essencialmente humano, até mesmo em contextos de sofrimento e de marginalização (cf. Mulieris dignitatem, 30). Esta é uma contribuição específica que podeis oferecer à vossa obra da nova evangelização, que se refere a todo o Povo de Deus.

Seguindo o exemplo de São Camilo e dos Beatos Fundadores, não hesiteis em proclamar com as palavras, mas sobretudo com as obras, a alegria de sacrificar a vossa existência pelos irmãos necessitados. E no contexto desta missão singular, não tenhais medo de tender com ardor para os píncaros da caridade heróica.

"Como verdadeiras Filhas de São Camilo, deveis ocupar a linha de vanguarda no campo da caridade e, pela caridade, estar disponíveis para enfrentar sempre qualquer sacrifício". Assim escrevia o Beato Luís Tezza às suas primeiras discípulas, oferecendo desta forma a todas as suas Filhas um precioso critério para viver fielmente a vocação que lhes era própria.

4. Além disso, além de uma assistência rica de humanidade em relação ao doente, imagem viva de Cristo, no trabalho quotidiano pede-se-vos que transmitais a todos a mensagem salvífica do Evangelho.

Através das instituições sócio-sanitárias e das escolas por vós geridas, fazei-vos promotoras de autênticos centros de humanidade e de caridade, capazes de suscitar em quantos estão em contacto com os doentes, o desejo de transformar a cura em cuidado e a profissão em vocação.

Para alcançar este objectivo, é necessária uma síntese de inteligência e de coração, de técnica e de capacidade de acolhimento dos enfermos. Ao mesmo tempo, é preciso sustentar a "cultura da vida", pondo como base de todo o ensinamento a convicção de que a pessoa reveste um valor único, e que a vida humana é sagrada. Por isso, ela deve ser defendida e protegida sempre, desde a sua concepção até ao seu termo natural.

5. Caríssimas Religiosas, permanecei fiéis à vossa vocação maravilhosa e esforçai-vos em ordem a vivê-la com dedicação e alegria. Como vo-lo recorda o testemunho dos vossos Fundadores, ela constitui para vós o caminho rumo à perfeição da caridade e à plena conformidade a Cristo, que quisestes servir nos doentes e nas pessoas que sofrem.

Com estes sentimentos, enquanto vos recomendo à celeste intercessão da Mãe do Senhor, Consoladora dos aflitos, de São Camilo de Lélis e dos Beatos Luís Tezza e Josefina Vannini, é de coração que vos concedo, a todas e a cada uma de vós, a Bênção apostólica que, de bom grado, faço extensiva a todas as vossas  Irmãs  espalhadas  pelo  mundo inteiro.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DA VENEZUELA EM VISITA  "AD LIMINA APOSTOLORUM" 

Terça-feira, 11 de Junho de 2002

Queridos Irmãos no Episcopado!

1. No final da minha primeira viagem à vossa Pátria, despedi-me com a esperança de que "a Igreja na Venezuela dê um verdadeiro testemunho da presença de Jesus Cristo e possa enfrentar com coragem os desafios do milénio que se aproxima" (Discurso de despedida, 29/01/1985). Agora, quando o novo milénio começou e os desafios não se fizeram esperar, por vezes difíceis e inesperados, recebo-vos com afecto nesta visita ad Limina para continuar a estimular o vosso ministério de pastores, guias e mestres do Povo de Deus que peregrina nessa querida Nação.

Agradeço cordialmente as amáveis palavras que me dirigiu D. Baltazar Porras, Arcebispo de Mérida e Presidente da Conferência Episcopal, com as quais manifestou a vossa firme vontade de plena comunhão com o Sucessor de Pedro, o qual recebeu a missão de confirmar os seus irmãos na fé (cf. Lc 22, 32) e é "o princípio e o fundamento perpétuos e visíveis da unidade da fé e de comunhão" (Lumen gentium, 18). Tenho bem presentes os anseios e preocupações do vosso ministério apostólico, que expusestes nas Relações quinquenais sobre as quais tivestes ocasião de dialogar nos diversos encontros com os responsáveis dos Dicastérios da Cúria Romana. Sabeis que no ministério da Igreja "se um membro sofre, todos os membros sofrem com ele; se um membro é honrado, todos os membros se alegram com ele" (1 Cor 12, 26) e, por isso, no vosso generoso esforço, podereis sentir a força que nasce da comunhão com toda a Igreja, assim como a proximidade e solicitude daqueles que apascentam o Povo de Deus como um amoris officium (cf. Santo Agostinho, In Io. Ev., 123, 5).

2. Apraz-me saber que está em curso a celebração do I Concílio Plenário da Venezuela, convocado com a finalidade de unir "forças e vontades para promover o bem comum e o de cada Igreja particular" (Christus Dominus, 36), incrementando assim uma acção evangelizadora de amplo alcance, que seja ao mesmo tempo expressão de um esforço unânime "em ordem a dilatar a fé e a fazer brilhar para todos os homens a luz da verdade total" (Lumen gentium, 23). A este propósito, depois da experiência do Grande Jubileu indiquei que um dos desafios decisivos do novo milénio é precisamente fazer da Igreja "a casa e a escola da comunhão", mediante um caminho espiritual profundo, sem o qual "de pouco serviriam os instrumentos externos de comunhão. Converter-se-iam em meios sem alma" (Novo millennio ineunte, 43). Por isso, um Concílio particular, acontecimento de grande interesse eclesial, deve ser vivido e realizado como uma autêntica experiência especial do Espírito, que guia a sua Igreja e a mantém na unidade da fé e da caridade. O seu primeiro fruto é a comunhão entre os Pastores que, por sua vez, são princípio de unidade nas Igrejas particulares a que presidem.

Por conseguinte, convido-vos a fomentar em todas as etapas desse Concílio o espírito de diálogo, concórdia fraterna e colaboração sincera, evitando qualquer tipo de dissenções que possam provocar a desorientação nos fiéis ou ser pretexto para insídias por parte dos que procuram outros interesses que se afastam do bem da Igreja.

3. Devido à proximidade ao vosso povo e pelo quotidiano trabalho pastoral que desempenhais, estais bem conscientes das profundas e rápidas transformações sociais que condicionam a grande tarefa da evangelização e que hoje exigem "que se enfrente com coragem uma situação que é sempre mais variada e comprometida" (ibid., 40). Neste contexto assume uma importância particular a renovação da catequese, mediante a qual a Igreja cumpre o seu dever de "mostrar serenamente a força e a beleza da doutrina da fé" (Const. apost. Fidei depositum, 1). De facto, a cultura laicista, o clima de indiferença religiosa ou a fragilidade de certas instituições tradicionalmente sólidas, como a própria família, os centros educativos e inclusive algumas instituições eclesiais, podem incidir nos canais através dos quais se transmite a fé e se promove a educação cristã das novas gerações.

Nesta situação, é bom recordar que "na causa do Reino não há tempo para olhar para trás, e muito menos para se deixar levar pela negligência" (Novo millennio ineunte, 15). Pelo contrário, é necessário infundir novo fervor nos pastores e nos catequistas para que, com o seu testemunho e com a criatividade que muitas vezes os caracteriza, encontrem as fórmulas mais adequadas para fazer chegar a luz de Cristo ao coração de cada venezuelano, suscitando sempre a admiração alegre da mensagem e da sua presença. A este propósito, o Catecismo da Igreja Católica servirá de guia e de inspiração para uma catequese renovada e adequada aos diversos sectores dos vossos fiéis.

4. Com o Espírito do Bom Pastor, com frequência tendes a confirmação de que "a messe é grande mas os trabalhadores são poucos" (Mt 9, 37), e é confortador que o Senhor tenha abençoado o vosso País com um certo incremento de novas vocações, a que se junta a presença generosa de pessoas que vieram de outras latitudes, muitas vezes exemplo  de  espírito  de  serviço  abnegado  ao  Evangelho  e  de  proximidade à sensibilidade e às necessidades do povo. Conheceis bem a importância que reveste para todos eles o estímulo e a estima dos seus Pastores, que não devem poupar esforços para instaurar um clima de fraternidade  entre  os  seus  principais colaboradores, os sacerdotes, e de autenticidade  nos  diversos  carismas  que enriquecem  cada  uma  das  Igrejas particulares.

Além das oportunas directrizes que, como guias, vos compete estabelecer, nunca deixeis de estimular a vida espiritual e o autêntico anseio de santidade em todos os que colaboram na vossa missão apostólica, que é a fonte mais profunda da qual promana o compromisso pastoral, desenvolvido nos âmbitos mais variados. Visto que, muitas vezes, devem realizar a sua missão em condições difíceis, devem basear a alegria da sua entrega, mais do que nos resultados efémeros, no desejo de que os seus "nomes sejam escritos nos céus" (Lc 10, 20), anunciando ao próximo o que eles mesmos viram e ouviram do Senhor (cf. At 4, 20; 22, 15).

5. O vosso País, que possui abundantes recursos naturais e humanos, conheceu, especialmente nos últimos anos um crescimento da pobreza, por vezes extrema, de numerosas pessoas e famílias. O rosto de Cristo sofredor faz-se concreto em muitos camponeses, indígenas, marginalizados urbanos, crianças abandonadas, idosos sem apoio, mulheres maltratadas ou jovens desempregados. Sei que tudo isto interpela com urgência a vossa solicitude pastoral, pois não se pode passar adiante ignorando o pobre desventurado (cf. Lc 10, 33-35), que muitas vezes precisa de uma atenção imediata, e inclusivamente de analisar as causas da sua desgraça.

A Igreja, tanto mediante a abnegada entrega de muitas pessoas como da acção constante de numerosas instituições, sempre deu e continua a dar testemunho da misericórdia divina com a sua dedicação generosa e incondicionada aos mais necessitados, que se deve tornar cada vez mais uma atitude generalizada de toda a comunidade cristã, com a colaboração activa dos seus membros e a promoção incansável do espírito de solidariedade no conjunto do povo venezuelano.

Face a estas urgências que não admitem hesitações, sentis também a necessidade de contribuir para a edificação de uma ordem social mais justa, pacífica e proveitosa para todos. De facto, sem entrar em concorrência com tudo o que é da competência das autoridades públicas, a Igreja sentir-se-á por vezes chamada a dar voz àqueles que parece que ninguém escuta, e outras vezes a "descobrir nos acontecimentos, nas exigências e nos desejos do nosso tempo, que compartilha com os seus contemporâneos, quais sejam os verdadeiros sinais da presença ou dos desígnios de Deus" (Gaudium et spes, 11), e outras ainda, a procurar formas de colaboração leal para aquelas iniciativas que têm por finalidade o bem integral da pessoa e que, por isso, dizem respeito tanto à missão própria da Igreja como ao fim específico das organizações sociais. De facto, elas não podem estar em desacordo, e muito menos podem ignorar o considerável contributo que a Igreja dá a muitos aspectos que fazem parte do bem comum.

Sei muito bem que este aspecto do vosso ministério nem sempre é fácil, e que não faltam desentendimentos, tentativas de tergiversações ou propósitos mais ou menos declaradamente partidários. Mas não é este o terreno em que a Igreja se move, a qual deseja promover precisamente um clima de diálogo aberto e construtivo, paciente e desinteressado, entre todos os que desempenham responsabilidades públicas, com a finalidade de fazer valer a dignidade e os direitos inalienáveis da pessoa em qualquer projecto de sociedade, de maneira que a "nossa terra seja mais fraterna e mais solidária, para que se possa viver bem nela e que a indiferença, a injustiça e o ódio nunca tenham a última palavra (Ao corpo diplomático, 10/01/2002, 2).

6. Confio o vosso ministério pastoral à Santíssima Virgem Maria, tão querida na vossa pátria, que venerais com o título de Nossa Senhora de Coromoto. Ajoelhei-me diante dela durante a minha última viagem à Venezuela para implorar a sua protecção sobre o povo venezuelano, e hoje continuo a pedir-lhe que os católicos desse querido País sejam "sal e luz para o próximo, como testemunhas autênticas de Cristo" (Homilia no Santuário da Virgem de Coromoto, 10/02/1996, 6).

Ao pedir-vos que transmitais aos vossos fiéis a saudação do Papa, que não os esquece, a sua especial gratidão aos sacerdotes, às comunidades religiosas e a todos os que colaboram mais directamente na apaixonante tarefa da evangelização, repito-vos a minha exortação a trabalhar em comunhão mútua e com a Sé de Pedro em favor da causa do Evangelho, e ao mesmo tempo concedo-vos de coração a Bênção apostólica.

DECLARAÇÃO CONJUNTA DE JOÃO PAULO II  E DO PATRIARCA ECUMÉNICO BARTOLOMEU I  

Hoje encontramo-nos aqui reunidos, em espírito de paz para o bem de todos os seres humanos, e para a salvaguarda da criação. Neste momento da história, no início do terceiro milénio, ficamos amargurados ao tomarmos conhecimento do sofrimento quotidiano de um elevado número de pessoas, sofrimento este causado pela violência, a fome, a pobreza e a doença. Estamos preocupados também com as consequências negativas, para a humanidade e para toda a criação, da degradação de alguns recursos naturais como a água, o ar e o solo, provocada por um progresso económico e tecnológico que não reconhece e não tem em consideração os seus próprios limites.

Deus Omnipotente vislumbrou um mundo de beleza e de harmonia, e criou-o fazendo de cada uma das suas partes uma expressão da sua própria liberdade, da sua sabedoria e do seu amor (cf. Gn 1, 1-25).

No centro de toda a criação, Deus inseriu-nos a nós, seres humanos, com a nossa dignidade humana inalienável. Embora compartilhemos muitas características com o restante dos seres vivos, Deus Omnipotente fez mais por nós, dando-nos uma alma imortal, fonte de autoconsciência e de liberdade, dádivas que nos fazem ser à sua imagem e semelhança (cf. Gn 1, 26-31; 2, 7).

Caracterizados por esta semelhança, Deus pôs-nos no mundo a fim de que cooperássemos com Ele para a realização cada vez mais plena da finalidade divina da criação.

No início da história, o homem e a mulher pecaram, desobedecendo a Deus e rejeitando o seu desígnio para a criação. Uma das consequências deste primeiro pecado foi a destruição da harmonia original da criação. Se examinarmos atentamente a crise social e ambiental que a comunidade mundial está a enfrentar, devemos concluir que ainda estamos a atraiçoar o mandato que Deus nos deu:  ser administradores, chamados a colaborar com Deus, velando sobre a criação com santidade e sabedoria.

Deus não abandonou o mundo. Ele quer que o seu desígnio e a nossa esperança em relação ao mundo se realizem através da uma cooperação destinada a restabelecer a sua harmonia originária. No nosso tempo, estamos a assistir ao desenvolvimento de uma consciência ecológica, que deve ser encorajada a fim de poder redundar em iniciativas e programas concretos. A consciência da relação entre Deus e a humanidade dá um sentido mais completo à importância do relacionamento entre os seres humanos e o meio ambiente natural, que é a criação de Deus, e que Ele nos confiou a fim de que cuidássemos dela com sabedoria e amor (cf. Gn 1, 28).

O respeito pela criação deriva do respeito pela vida e pela dignidade do homem. É com base no nosso reconhecimento de que o mundo foi criado por Deus, que podemos discernir uma ordem moral objectiva no âmbito da qual é necessário definir um código e uma ética ambiental. Nesta perspectiva, os cristãos e todos os outros crentes têm um papel específico a desempenhar, proclamando os valores morais e educando as pessoas a cultivarem uma consciência ecológica, que não é outra coisa senão a responsabilidade em relação  a  si  mesmas,  aos  outros  e  à criação.

São necessários um acto de arrependimento da nossa parte e uma renovada tentativa de nos vermos a nós mesmos, os outros e o mundo que nos circunda, a partir de uma perspectiva do desígnio divino para a criação.

O problema não é meramente económico e tecnológico, mas moral e espiritual. Uma solução a níveis económico e tecnológico só é possível se experimentarmos, da maneira mais radical, uma íntima mudança do coração, que leve a uma transformação do estilo de vida e dos modelos insustentáveis de consumo e de produção. Só uma conversão autêntica a Cristo nos permitirá transformar o nosso modo de pensar e de agir.

Em primeiro lugar, devemos voltar a ter uma atitude de humildade e a reconhecer os limites dos nossos poderes e, sobretudo, os limites do nosso conhecimento e juízo. Temos tomado decisões, realizado obras e definido valores que estão a afastar-nos do mundo, que deveria ser segundo o desígnio de Deus para a criação, levando-nos para longe daquilo que é essencial para um planeta sadio e para um sã colectividade de pessoas. São necessárias uma nova abordagem e uma renovada cultura, fundamentadas na centralidade da pessoa humana no seio da criação, e inspiradas por um comportamento assente sobre uma ética que derive do nosso tríplice relacionamento com Deus, connosco mesmos e com a criação. Esta ética promove a interdependência e sublinha os princípios de solidariedade universal, de justiça social e de responsabilidade, em ordem a promover uma autêntica cultura da vida.

Em segundo lugar, devemos admitir francamente que a humanidade tem direito a algo de melhor, a um mundo livre da degradação, da violência e do derramamento de sangue, a um mundo de generosidade e de amor.

Em terceiro lugar, conscientes do valor da oração, devemos implorar a Deus que ilumine as pessoas de toda a parte, para que cumpram o dever de respeitar e de velar atentamente sobre a criação.

Por isso, convidamos todos os homens e todas as mulheres de boa vontade a avaliar a importância dos seguintes objectivos éticos: 

1. Pensar nas crianças do mundo, quando elaborarmos e considerarmos as nossas opções concretas.

2. Estar dispostos a estudar os valores autênticos, fundamentados sobre o direito natural, que estão na base de toda a cultura humana.

3. Recorrer à ciência e à tecnologia de maneira íntegra e construtiva, reconhecendo que os resultados da ciência devem ser sempre avaliados à luz da centralidade da pessoa humana, do bem comum e da finalidade inerente à criação. A ciência pode ajudar-nos a corrigir os erros do passado, em ordem a melhorar o bem-estar espiritual e material das gerações do presente e do futuro. Será o amor pelos nossos filhos que nos mostrará o caminho a seguir no futuro.

4. Ser humildes no que diz respeito à ideia de propriedade, demonstrando disponibilidade em relação às exigências da solidariedade.

A nossa condição de homens mortais e, além disso, a nossa debilidade de juízo, chamam a atenção para o realização de acções irreversíveis no que se refere àquilo que decidimos considerar como nossa propriedade, durante a breve existência terrestre. Não nos foi concedido um poder ilimitado sobre a criação. Somos somente administradores do património comum.

5. Reconhecer a diversidade das situações e das responsabilidades na obra destinada a melhorar o meio ambiente mundial. Não podemos esperar que todas as pessoas e instituições suportar o mesmo fardo. Cada pessoa tem um papel a desempenhar; contudo, a fim de que se respeitem as exigências da justiça e da caridade, as sociedades mais abastadas devem suportar a carga mais pesada, e delas é exigido um sacrifício maior do que aquele que os pobres podem oferecer. As religiões, os governos e as instituições devem enfrentar muitas situações diversas mas, tendo como base o princípio de subsidiariedade, todos podem desempenhar algumas tarefas, determinadas funções, em ordem ao bem comum.

6. Promover uma abordagem pacífica das divergências de opinião sobre o modo de viver na terra, de a compartilhar e de usufruir da mesma, e sobre o que devemos mudar e o que podemos deixar como está. Não desejamos fugir a controvérsia sobre o meio ambiente, porque confiamos nas capacidades da razão humana e no caminho do diálogo para alcançar um entendimento. Comprometemo-nos no respeito pelas opiniões das pessoas que não estão de acordo connosco, procurando soluções mediante um intercâmbio aberto, sem recorrer  à  opressão,  nem  à  prevaricação.

Não é demasiado tarde. O mundo criado por Deus possui incríveis poderes de purificação. No decurso de uma única geração podemos preparar o caminho da terra para o futuro dos nossos filhos. Que esta geração tenha início agora, com a ajuda e a bênção de Deus!

Roma-Veneza, 10 de Junho de 2002.

ASSINATURA DA DECLARAÇÃO DE VENEZA

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II

 Segunda-feira, 10 de Junho de 2002

 Santidade

Sinto-me feliz por lhe enviar a minha saudação cordial, que de bom grado faço extensiva às personalidades religiosas e civis, aos congressistas, e a todos os que estão reunidos na Sala dos Escrutínios do Palácio Ducal de Veneza para o encontro conclusivo da IV Reunião ecológica promovida pelo Patriarcado Ecuménico e dedicada ao tema:  O Mar Adriático:  um Mar em perigo Unidade de Intenções.

Esta ligação, graças à qual podemos assinar conjuntamente a "Declaração" final da Reunião, dá voz àquela unidade de intenções que o próprio tema do acontecimento recordou.

O nosso encontro, mesmo se à distância, permite-nos exprimir juntos a comum vontade de salvaguardar a criação, de seguir e apoiar qualquer iniciativa que sirva para embelezar, sanear e preservar esta terra, que Deus nos deu para que a conservemos com sabedoria e amor.

O nosso encontro de hoje realiza-se poucos meses depois do de Assis, onde em Janeiro promovi um Dia de Oração pela Paz no Mundo. Vossa Santidade respondeu ao apelo e teve a amabilidade de participar nele. Hoje, sou eu que tenho a alegria de me unir a Vossa Santidade para este acto significativo. Considero que estes nossos intercâmbios sejam verdadeiros e próprios dons do Senhor, o Qual nos indica, desta forma, que o espírito de colaboração é capaz de encontrar expressões novas para tornar sólido e concreto aquele testemunho de comunhão que o mundo espera de nós.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO ENCONTRO MUNDIAL  SOBRE A ALIMENTAÇÃO PROMOVIDO PELA FAO  

   Senhor Presidente da República italiana Ilustres Chefes de Estado e de Governo Senhor Secretário-Geral da ONU Senhor Director-Geral da FAO Senhoras e Senhores

É-me grato transmitir-vos a minha respeitadora e cordial saudação a cada um de vós, representantes de quase todos os países do mundo, reunidos em Roma pouco mais de cinco anos depois do Encontro Mundial sobre a Alimentação, realizado em 1996.

Não podendo estar presente no meio de vós nesta solene circunstância, pedi ao Secretário de Estado, Cardeal Angelo Sodano,  que  vos  exprimisse  todo  o meu apreço e toda a minha consideração pelo difícil trabalho que deveis realizar, para assegurar a todos o pão de cada dia. Gostaria de dirigir uma saudação especial ao Presidente da República e a todos os Chefes de Estado e de Governo, reunidos em Roma para este Encontro. Durante as minhas viagens pastorais aos vários países do mundo, assim como nos encontros realizados no Vaticano, já pude conhecer pessoalmente muitos deles:  dirijo a cada um, os meus respeitosos votos de bem, tanto para as suas pessoas como para as Nações que eles representam.

Depois, faço extensiva esta saudação ao Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas, bem como ao Director-Geral da FAO e aos Responsáveis dos outros Organismos internacionais presentes nesta reunião. A Santa Sé espera muito da sua acção em benefício do progresso material e espiritual da humanidade em geral.

Formulos bons votos a fim de que este Encontro Mundial sobre a Alimentação possa alcançar o bom êxito desejado:  é o que esperam também milhões de  homens  e  de  mulheres  no  mundo inteiro.

Durante o Encontro precedente, realizado em 1996, já se tinha comprovado que a fome e a subnutrição não constituem fenómenos exclusivamente naturais ou estruturais de determinadas áreas geográficas, mas são sobretudo como que o resultado de uma condição de subdesenvolvimento mais complexa, causada pela inércia ou pelo egoísmo dos homens.

Se os objectivos do Encontro de 1996 não foram alcançados, isto pode ser atribuído também à falta de uma cultura da solidariedade e a relacionamentos internacionais às vezes caracterizados por um pragmatismo desprovido de um fundamento ético-moral. Além disso, são preocupantes algumas estatísticas segundo as quais, nestes últimos anos, os subsídios destinados aos países pobres parecem ter diminuído, em vez de aumentar.

Hoje é mais urgente do que nunca que, nas relações internacionais, a solidariedade se torne o critério inspirador de todas as formas de cooperação, tendo em conta o destino universal dos bens que Deus criador nos confiou.

Sem dúvida, espera-se muito dos especialistas, que deverão dizer quando e como aumentar os recursos na agricultura, como distribuir melhor os produtos, como predispor os vários programas de segurança alimentar, como pensar nas novas tecnologias, em ordem a aumentar as colheitas e alargar as criações de animais.

No preâmbulo da Constituição da FAO, já se proclamava o compromisso de cada país em ordem a melhorar o seu nível de alimentação, a aperfeiçoar as condições da actividade agrícola e das povoações rurais, de maneira a aumentar a produção e a realizar uma distribuição eficaz dos alimentos em todas as regiões do planeta.

Porém, estas finalidades comportam uma contínua reconsideração do relacionamento entre o direito de ser libertado da pobreza e o dever de toda a família humana ajudar concretamente todos os necessitados.

Quanto a mim, é-me grato saber que este Encontro Mundial sobre a Alimentação volta a exortar os vários membros da Comunidade internacional, os Governos e as Institutições intergovernamentais, a comprometerem-se para garantir de qualquer forma o direito à alimentação, quando o Estado não é capaz de resolver o problema, em virtude do seu próprio subdesenvolvimento e das suas condições de pobreza. Este compromisso é mais necessário e legítimo do que nunca, dado que a pobreza e a fome correm o risco de comprometer na raiz a ordenada convivência de Povos e de Nações, e constituem uma ameaça concreta contra a paz e a segurança internacional.

É nesta perspectiva que se insere o actual Encontro Mundial sobre a Alimentação, confirmando o conceito de segurança alimentar e prevendo um esforço de solidariedade capaz de diminuir para metade, até ao ano de 2015, o número das pessoas subalimentadas e desprovidas do que lhes é necessário para viver. É um desafio grandioso, em que Igreja também está comprometida na linha de vanguarda.

Por isso a Igreja católica, desde sempre solícita na promoção dos direitos humanos e no desenvolvimento integral dos povos, continuará a sustentar quantos trabalham para que o pão de cada dia seja assegurado a todos. Em virtude da sua íntima vocação, ela está perto dos pobres da terra e formula votos para o compromisso efectivo de todos para que se resolva depressa este problema, que é um dos mais graves da humanidade.

Deus Omnipotente, rico de misericórdia, faça descer a sua Bênção sobre as vossas pessoas, sobre os vossos trabalhos realizados sob o patrocínio da FAO, e sobre todos aqueles que se comprometem em favor do progresso autêntico da família humana.

Vaticano, 10 de Junho de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PEREGRINOS DE CÁPUA (ITÁLIA),  AOS REPRESENTANTES DA  A.C.I.  E ÀS MISSIONÁRIAS DA OBRA DA REALEZA 

8 de Junho de  2002   

  Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Sinto-me contente por dirigir a cada um de vós a minha cordial saudação de boas-vindas!

Obrigado por esta visita que quisestes fazer-me, para recordar a minha viagem pastoral realizada, há dez anos, à querida Arquidiocese de Cápua. Conservo ainda viva recordação dos lugares e das pessoas encontradas naquela memorável ocasião. Como esquecer o caloroso acolhimento da antiga e nobre cidade de Cápua?

Desejo manifestar-vos, mais uma vez, o meu reconhecimento e saudar com afecto o vosso Arcebispo, D. Bruno Schettino, agradecendo-lhe as cordiais palavras que quis dirigir-me em nome de todos. Com ele, saúdo o caríssimo D. Luigi Diligenza, Pastor emérito da Igreja de Cápua e principal artífice do importante acontecimento que hoje desejais comemorar. Saúdo os presbíteros, os religiosos, as religiosas e os leigos comprometidos no serviço do Evangelho. Dirijo, ainda, um deferente e respeitoso pensamento para as Autoridades, que quiseram participar nesta Audiência.

2. Como recordava há pouco o Senhor Arcebispo, a vossa Diocese teve o privilégio de receber o anúncio do Evangelho desde os tempos apostólicos e foi fecundada pelo sangue de numerosos mártires. Guiaram-na Pastores insignes pela fé, cultura e santidade de vida:  é-me grato recordar aqui a figura e a obra de São Roberto Belarmino, que há quatrocentos anos, iniciou na vossa Diocese um serviço pastoral breve, mas denso de doutrina e de ardor apostólico. Como deixar de se comprometer em ser dignos de uma herança espiritual tão singular?

A Visita pastoral, que o vosso Arcebispo iniciará no próximo dia 17 de Setembro, precisamente a festa de São Roberto Belarmino, oferecerá à vossa Diocese esta singular oportunidade. Não deixeis de ir ao encontro de Cristo com novo ardor, para escutar a sua voz, que vos chama a uma fidelidade evangélica mais intensa. Ele pede-vos que o torneis presente onde o homem está só, marginalizado ou humilhado pela dor e pela violência e onde as pessoas, cansadas de palavras humanas, experimentam uma profunda nostalgia de Deus.

3. Faço votos para que a Visita pastoral suscite um vigoroso impulso missionário especialmente nas paróquias, onde a comunhão eclesial encontra a sua mais imediata e visível expressão. Cada comunidade paroquial seja lugar privilegiado de escuta e de anúncio do Evangelho; casa de oração recolhida à volta da Eucaristia; verdadeira escola da comunhão, onde o ardor da caridade prevaleça sobre a tentação de uma religiosidade superficial e ineficaz.

A tensão para a santidade dará renovado vigor e motivações cada vez mais fortes ao louvável esforço caritativo para com os imigrados e os pobres, que representa já uma feliz realidade da vossa Diocese. Aproximais-vos assim dos que não têm casa e sem trabalho, de quantos estão aflitos por causa de antigas e novas pobrezas, não só para prover às suas necessidades mais urgentes, mas para construir em conjunto com eles uma sociedade acolhedora, respeitadora das diversidades, desejosa de justiça e de solidariedade.

4. "Ide... e ensinai todas as nações" (Mt 28, 19). Comentando estas palavras do Ressuscitado aos Onze, há dez anos convidava os jovens de Cápua a responder generosamente ao convite de Jesus e recordava-lhes que se pode comunicar o Evangelho sem ter de ir para longe. Pode permanecer-se na própria casa e no próprio ambiente, na escola, ao lado do mesmo lugar de trabalho, na mesma família e testemunhar a fé de modo eficaz.

Hoje, dez anos depois, desejo alargar este convite aos jovens:  não percais o orgulho de serdes cristãos, de poderdes entrar em amizade com Cristo, de procurar o que Ele procurava, de vos comportardes como Ele se comportava. Jesus deve tornar-se o centro da vossa vida. É Ele que que vos há-de ajudar a ser "sal e fermento" da vossa terra.

5. Maria, cuja perpétua virgindade foi afirmada pelo Concílio plenário realizado precisamente em Cápua há mais de dezasseis séculos, vos torne dóceis à palavra do Senhor, vos transforme em operários humildes, credíveis e eficazes do Evangelho e vos confirme nos vossos bons propósitos. A Ela e aos Santos que tornaram precioso o caminho de fé do vosso povo, vos confio a todos e em particular as crianças, os pobres e os doentes. Ajudados por estes poderosos intercessores, dirigi-vos, caríssimos, sem medo, para as altas metas da santidade que os Senhor vos propõe, porque vos ama!

6. Dirijo também uma cordial saudação aos participantes no Encontro sobre a figura de Armida Barelli, que aqui vieram juntamente com D. Francesco Lambiasi e com a doutora Paola Bignardi, respectivamente Assistente Geral e Presidente Nacional da Acção Católica.

À distância de meio século, sobressai com crescente actualidade a estatura daquela que era chamada "Sorella Magiore" [Irmã Maior] da Juventude Feminina da Acção Católica. Esta infatigável discípula de Cristo, Armida Barelli, exerceu uma intensa actividade apostólica, assinalada por intuições singulares das novas exigências dos tempos. Respondendo com genialidade feminina aos desejos e directrizes dos meus predecessores Bento XV, Pio XI e Pio XII sobre o laicado, ela reuniu mais de um milhão de jovens senhoras e moças no Movimento católico italiano. Ela deu, pois, um contributo qualificado para o nascimento da Universidade Católica do Sagrado Coração, bem como para a fundação  das  Missionárias  da  Obra  da Realeza.

A fonte deste seu multiforme e fecundo apostolado era a oração e especialmente, uma ardente piedade eucarística, que encontrava os seus recursos mais concretos e eficazes na devoção ao Coração de Jesus e na adoração do Santíssimo Sacramento. Caríssimos, segui com fidelidade o caminho traçado por esta mulher forte e intrépida, imitando o seu desejo de santidade, o seu zelo missionário e o seu compromisso civil e social para levedar com o fermento do Evangelho os vastos campos da cultura, da política, da economia e dos tempos livres. Ampare-vos o Coração Imaculado de Maria, que hoje comemoramos.

Com estes votos, do coração vos concedo  a  todos  uma  especial  Bênção apostólica.

MENSAGEM  DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  À CONFERÊNCIA EPICOPAL DA COLÔMBIA  NO CENTENÁRIO DA CONSAGRAÇÃO  DO PAÍS AO SAGRADO CORAÇÃO  

A D. Alberto G. JARAMILLO Arcebispo de Medellín Presidente da Conferência Episcopal da Colômbia

1. Completa-se agora um século desde que a 22 de Junho de 1902, os Bispos, as Autoridades civis e o povo da Colômbia, animados por profundos sentimentos de amor e devoção, consagraram a República ao Sagrado Coração de Jesus, prometendo construir um templo votivo no qual fosse implorada a paz para a Nação. Desde então, com estusiasmo e esperança constantes, foi-se renovando anualmente esta consagração, que também se faz nas paróquias, nas casas religiosas e em muitas famílias, acolhendo assim o amor e a misericórdia do Salvador, que amou e continua a amar os homens, e os acolhe com estas doces palavras:  "Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e aliviar-vos-ei" (Mt 11, 28).

2. O Evangelho mostra-nos as riquezas insondáveis do coração de Cristo nas suas atitudes de perdão e de misericórdia para com todos; no seu fervoroso amor ao Pai e a toda a humanidade. Ao mesmo tempo, Jesus indica-nos o caminho que leva a uma vida nova:  "aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração" (Mt 11, 29). Desse coração, símbolo particularmente expressivo do amor divino, trespassado pela espada de um soldado (cf. Jo 19, 33-34), surgem abundantes dons para a vida do mundo:  "Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância" (Jo 10, 10). São estes os dons que recordava Pio XII na sua Encíclica "Haurietis Acquas":  a sua vida, o Espírito Santo, a Eucaristia e o sacerdócio, a Igreja, sua Mãe, a sua oração incessante por nós (cf. n. 36-44).

3. Agora que os fiéis católicos colombianos, presididos pelos seus Pastores e pelas Autoridades, se preparam para renovar essa Consagração centenária da Pátria ao Coração de Jesus, desejo repetir-lhes aquela frase que pronunciei no início da minha missão como Sucessor de Pedro:  "Abri de par em par as portas a Cristo!" (Homilia, 22 de Outubro de 1978, n. 5). Escutai, queridos irmãos, a voz de Cristo que continua a falar aos homens de hoje. Como já tive ocasião de escrever noutra circunstância:  "Junto do coração de Cristo, o coração do homem aprende a conhecer o sentido verdadeiro e único da sua vida e do seu destino, a compreender o valor de uma vida autenticamente cristã, a acautelar-se de determinadas perversões do coração humano, a unir o amor filial para com Deus ao amor do próximo. Assim e é esta a verdadeira reparação pedida pelo Coração do Salvador sobre as ruínas acumuladas pelo ódio e pela violência, poderá ser construída a civilização do amor tão desejado, o Reino do Coração de Cristo" (Carta ao Prepósito-Geral da Companhia de Jesus, 5 de Outubro de 1986, ed. port. de 12/10/1986, pág. 9).

4. A Consagração dos homens e mulheres da Colômbia ao Sagrado Coração de Jesus, que vos preparais para renovar seguindo essa louvável tradição consolidada ao longo de cem anos, será um momento particular de graça e de grande compromisso. De facto, deve ser uma súplica fervorosa ao Senhor para que renove toda a sociedade colombiana, para que ela trabalhe com um coração e um espírito novos (cf. Ez 11, 9). Desta forma será possível acolher a chamada à oração que eu fiz na Carta apostólica Novo millennio ineunte (cf. n. 32-33) realçando como cada cristão se deve distinguir precisamente na arte da oração e da contemplação do Rosto do Senhor (cf. ibid., 16-28), d'Aquele que foi trespassado (cf. Jo 19, 37); ao mesmo tempo, isto há-de favorecer um impulso para a conversão incessante, base indispensável para viver como homens novos (cf. Col 3, 10).

Mas esta conversão pessoal deve ser acompanhada também por uma profunda transformação social, que começa a fortalecer a instituição familiar, a qual é a escola mais rica de humanismo. De facto, as famílias sólidas são os núcleos onde se fomentam e transmitem as virtudes humanas e cristãs, se alimenta a esperança e o autêntico compromisso entre os seus membros, e onde a vida humana é acolhida e respeitada em todas as fases da sua existência, desde a concepção até ao seu fim natural.

A sociedade que escuta e segue a mensagem de Cristo caminha para a paz autêntica, rejeita qualquer forma de violência e gera novas formas de convivência no caminho seguro e firme da justiça, da reconciliação e do perdão, fomentando vínculos de unidade, fraternidade e respeito de todos.

5. Faço sentidos votos para que esta comemoração, que infelizmente se celebra num momento em que a vossa querida Nação não goza de uma paz interior estável e a violência continua a semear vítimas em todas as camadas da sociedade, não poupando nem sequer os Pastores da Igreja, seja a ocasião para que todos sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis leigos juntamente com os seus Bispos e agindo eficazmente em todos os recantos desse amado País, propaguem um grande movimento nacional de reconciliação e de perdão. Oxalá este seja também um momento para implorar de Deus o dom da paz e para se comprometer, cada qual no lugar que ocupa na sociedade, a lançar as bases para a reconstrução moral e material da vossa comunidade nacional. Sabeis que, nesta obra, Jesus Cristo, o Príncipe da Paz, vos dará a força necessária para o restabelecimento de uma sociedade justa, solidária, responsável e pacífica.

Ao unir-me espiritualmente a vós na Consagração ao Sagrado Coração de Jesus, imploro d'Ele abundantes dons sobre cada um dos colombianos, sobre as famílias, as comunidades eclesiais e sobre as várias instituições públicas e os seus representantes, e, ao confiar estes desejos à materna intercessão de Nossa Senhora de Chiquinquirá, Rainha da Colômbia, concedo-vos com afecto a Bênção apostólica.

Vaticano, 9 de Maio, Solenidade da Ascensão do Senhor, do ano de 2002.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AO ARCEBISPO DE URBINO-URBANIA-SANT'ANGELO IN VADO,  POR OCASIÃO DA REABERTURA  AO CULTO DA BASÍLICA-CATEDRAL

 1 de Junho de 2002 

Ao Venerado Irmão FRANCESCO MARINELLI Arcebispo de Urbino-Urbania-Sant'Angelo in Vado

1. Foi com alegria que tomei conhecimento de que na próxima solenidade do santo Padroeiro, o mártir Crescentino, será aberta de novo ao culto a Basílica-Catedral desta Arquidiocese, depois de ter estado fechada dolorosa e forçadamente devido ao terramoto que, há cinco anos, atingiu a cidade de Urbino e uma grande área das Marcas.

Em primeiro lugar, desejo congratular-me com Vossa Excelência, venerado Irmão, e com todos os que contribuíram para restituir ao sagrado edifício a sua beleza arquitectónica e o seu esplendor originário:  desta forma ele, através das admiráveis obras de arte que contém e das numerosas expressões de espiritualidade e cultura cristã que o enriquecem, poderá continuar a ser testemunha singular de uma história gloriosa. Além disso, o templo, sendo Catedral diocesana, reveste para a Comunidade um significado particularmente profundo, como realçava o meu Predecessor de venerada memória, o servo de Deus Paulo VI:  "A catedral, na majestade das suas estruturas arquitectónicas, representa o templo espiritual que interiormente se edifica em cada alma, no esplendor da graça, segundo a expressão do Apóstolo:  "Vós sois o templo do Deus vivo" (2 Cor 6, 16)" (Const ap. Mirificus eventus:  Enchiridion Vaticanum, Supplementum, 1, n. 72).

Encontra-se na Catedral a cátedra do Bispo, sinal de magistério e de poder eclesial, e símbolo da unidade de quantos partilham aquela fé que o Bispo, como Pastor da grei dos crentes, guarda, proclama e partilha com a Igreja universal. Por isso, a Catedral deve ser considerada como o centro da vida da Arquidiocese. Nela o Bispo celebra a liturgia, benze o sagrado crisma e faz as ordenações. Amar e venerar a Catedral é amar a Igreja como comunidade de pessoas unidas pela mesma fé, pela mesma liturgia e caridade. Por isso, ninguém deve poupar esforço algum, a fim de agir sempre em espírito de unidade com o Bispo, "princípio visível e fundamento da unidade da Igreja particular" (Const. dogm. Lumen gentium, 23).

A Igreja-Catedral de Urbino não possui apenas uma história gloriosa para narrar, mas é também expressão de uma grande história a ser edificada. O que propus a toda a Catolicidade como herança do Jubileu, é válido também para esta amada Comunidade. Portanto, digo-lhe:  Igreja de Deus que vives em Urbino, Urbania e Sant'Angelo in Vado, "faz-te ao largo" (Lc 5, 6). Olha com confiança o futuro, para o qual o Espírito te projecta para formar os teus fiéis como pedras vivas, templos do Espírito Santo (cf. 1 Pd 2, 5).

2. Nesta perspectiva de renovada vitalidade e de impulso apostólico, desejo exprimir o meu apreço e encorajamento por algumas iniciativas pastorais empreendidas recentemente. Refiro-me, antes de mais, à reabertura, em sintonia com este feliz acontecimento, do Seminário diocesano. A atenção e o cuidado por uma eficaz pastoral vocacional são o sinal inequívoco do vigor da Comunidade cristã e devem ser sempre acompanhados pela oração insistente ao Senhor, para que chame novos e dignos operários para a messe evangélica. Faço sentidos votos por que este novo início suscite numerosas e santas vocações para o sacerdócio ministerial e, mais em geral, contribua para renovar e tornar cada vez mais eficaz e proveitosa a pastoral vocacional.

Em segundo lugar, é digna duma menção particular a presença, nesta Cidade, da Universidade. Tendo surgido por obra da solicitude da Igreja pelo aprofundamento dos estudos de carácter teológico e jurídico, a Universidade de Urbino vive e trabalha desde a sua origem em estreita simbiose com a comunidade local, criando profissionalidade e tornando-se instrumento de transmissão de formas actualizadas do saber.

A este propósito, exprimo profundo prazer pela válida e constante atenção pastoral dedicada às pessoas que trabalham no âmbito das Instituições académicas, sobretudo em benefício dos estudantes que provêm de várias partes da Itália e que se tornam portadores de valores, exigências e expectativas de grande importância. Se é verdade que, na sua longa história, a Universidade nunca ignorou a Comunidade cristã, o aumento contínuo do número dos estudantes e dos professores e o papel que ela assumiu como factor de inovação e de criação de modelos culturais exigem hoje um pouco mais de atenção e de sensibilidade pastoral.

3. Entre as numerosas iniciativas empreendidas no passado, o Instituto Superior de Ciências Religiosas, que surgiu do empenho comum das Instituições eclesiásticas locais e das Autoridades académicas, ocupa um lugar de relevo. Há 24 anos ele desempenha a tarefa de preparar professores de religião nas escolas e de introduzir os jovens no estudo e na investigação nas ciências religiosas. Precisamente em virtude desta atenção à dimensão cultural, o Instituto tornou-se cada vez mais ponto de referência seguro para estudantes e pesquisadores que desejam aprofundar os temas religiosos e confrontar-se com o pensamento contemporâneo de inspiração cristã, para que a mensagem evangélica possa exprimir cada vez mais a própria natureza de fermento também no âmbito cultural.

Sei que esta Comunidade se está a empenhar de modo particular para formar um laicado católico qualificado, capaz de testemunhar e viver os valores da fé cristã não só na esfera privada, mas também em todos os âmbitos da vida e da actividade quotidiana. A este propósito, desejo encorajar o empenho do "Forum permanente dos leigos", constituído recentemente, e o percurso da Acção Católica Diocesana:  trata-se de recursos preciosos como nunca em vista da nova evangelização.

4. Em sintonia com quanto acabou de ser mostrado, não posso deixar de realçar a importância do âmbito pastoral constituído pelo mundo juvenil. A este propósito, foi com prazer que tomei conhecimento do empenho assumido pela Arquidiocese de formar, a nível tanto paroquial como diocesano, educadores para grupos de adolescentes e jovens. Depois, é digna de um apreço particular a iniciativa de levar às paróquias da Diocese a "Cruz dos jovens", à volta da qual se encontram, reflectem e rezam juntos.

Ao pensar com afecto nos jovens desta  Arquidiocese,  dirijo  um  pensamento particular ao grupo de jovens que participará  no  próximo  Dia  Mundial da  Juventude  em  Toronto:   a  todos exorto a serem, em qualquer ambiente, "sal da terra e luz do mundo" (cf. Mt 5, 13-14).

Com estes sentimentos e votos, desejo unir-me espiritualmente a Vossa Excelência, venerado Irmão, e a toda a Comunidade diocesana confiada aos seus cuidados pastorais, para a significativa celebração do próximo dia 1 de Junho, dia de alegria e festa, de oração e de testemunho, de esperança e de empenho. Nesta perspectiva, ao invocar a celeste intercessão da Virgem Maria e do santo mártir Crescentino, concedo de coração a Vossa Excelência, ao clero, aos religiosos e às religiosas, às famílias, aos jovens, aos idosos e a todos os fiéis de Urbino-Urbania-Sant'Angelo in Vado uma especial Bênção apostólica.

Vaticano, 27 de Maio de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA ROMÉNIA  JUNTO DA SANTA SÉ

Sábado, 1 de Junho de 2002

  Senhor Embaixador

1. Desejo apresentar-lhe as minhas cordiais boas-vindas, enquanto de bom grado recebo as Cartas mediante as quais Sua Excelência o Senhor Ion Iliescu, Presidente da República da Roménia, o acredita como novo Representante Extraordinário e Plenipotenciário junto da Santa Sé. Exprimo gratidão ao Primeiro Magistrado da Nação, que Vossa Excelência representa, pelas palavras de apreço e de consideração que quis dirigir-me através da sua pessoa, palavras e sentimentos que retribuo com cordialidade.

O encontro deste dia faz-me recordar a ocasião extraordinária, longamente esperada, da visita à Terra romena, nos dias 7-9 de Maio de 1999, da qual conservo no meu coração um eco muito profundo. Nessa circunstância, pude abraçar também o caríssimo e venerado Cardeal Alexandru Todea, que o Senhor chamou recentemente para o prémio eterno. A amizade com que fui recebido nessa ocasião deixou entrever a fé profunda de um povo que, desde o início da sua história, se formou sobre o anúncio cristão, fazendo delo o motivo da sua identidade nacional.

Depois dos anos tristes e dolorosos do regime comunista, a Roménia empreendeu o caminho da democracia. Um testemunho concreto da maturidade desta viragem constitui a alternância pacífica dos partidos no governo. Formulo votos ardentes a fim de que este caminho possa continuar sem cessar, de tal forma que a Roménia seja capaz de fazer ouvir,  de  modo  cada  vez  mais  autorizado, a sua voz na Europa e no mundo inteiro.

2. É largamente difundida a opinião de que as reformas nos campos democrático, económico e social, cujo caminho o seu País já empreendeu há algum tempo, estão a um bom nível e, apesar de algumas dificuldades, começam a dar frutos para o bem de todos. Trata-se de esforços que, além de favorecer o desejado progresso no interior do País, são de bom auspício para a desejada integração da Roménia na União Europeia, assim como para a sua inserção noutras Organizações regionais e internacionais, que certamente a ajudarão a crescer na paz e na segurança.

Neste caminho de renovação, a Igreja católica está a oferecer, através das suas estruturas e no campo da sua competência, a sua própria contribuição convicta. São conhecidos, entre outras coisas, os esforços que a Comunidade católica leva a cabo nos sectores social, escolar e sanitário, além do delicado ministério espiritual da evangelização e do cuidado das almas. O Evangelho constitui a profunda inspiração do Povo romeno em muitas das suas manifestações históricas, que encontraram na fé cristã a sua nascente vigorosa.

À luz destas ascendências espirituais tão significativas, como deixar de encorajar os esforços e as exortações a comportamentos de honestidade clarividente por parte de todos os protagonistas da vida do País? O cumprimento dos deveres que lhe são próprios, segundo a regra e o espírito da legalidade, contribui para evitar que as reformas diminuam o seu ritmo, que o respeito pelos direitos de todos se debilite e, em última análise, que seja atraiçoada a confiança na estabilidade das instituições estatais. Além disso, quanto mais unida e solidária for a Nação romena, tanto mais saberá valorizar as suas diferentes componentes, trabalhando de maneira a não privilegiar qualquer grupo étnico em particular, mas fazendo com que todos os cidadãos se sintam como uma parte integrante da mesma.

3. Durante a minha visita à Roménia, pude constatar pessoalmente a boa vontade que anima os relacionamentos entre a Igreja ortodoxa, majoritária no País, e a Igreja católica. É com admiração  que  me  recordo  das  palavras  de Sua Beatitude, o Patriarca Teoctisto, um irmão que me é muito querido:  nelas pude vislumbrar a profunda consciência do dever de trabalhar em conjunto para anunciar o único Evangelho de Cristo, Caminho, Verdade e Vida, no respeito recíproco e na colaboração efectiva.

Bem sei que as iniciativas de carácter ecuménico são numerosas e que em várias dioceses se instaurou um clima de verdadeira fraternidade, de amor recíproco e de apoio mútuo. Rezo a fim de que estas ocasiões se multipliquem, de tal forma que se possa obedecer cada vez mais a Cristo, pois foi Ele que pediu aos seus discípulos que todos sejam um só (cf. Jo 17, 11).

4. Sem dúvida, não faltam dificuldades, mas com a contribuição de todos elas podem ser ultrapassadas. Formulo votos ardentes a fim de que, por exemplo, se ponham em prática concretamente, no campo das estruturas eclesiais, os acordos até aqui estipulados entre os responsáveis da Igreja ortodoxa, da Igreja católica e da Santa Sé. "O fim da perseguição pude dizer, a este propósito, durante a minha visita a Bucareste restabeleceu a liberdade, mas o problema das estruturas eclesiais ainda espera uma solução definitiva. Que o diálogo seja o caminho para curar as feridas ainda abertas e resolver as dificuldades que ainda subsistem!" (Discurso no Palácio patriarcal, em:  ed. port. de L'Osservatore Romano de 15 de Maio de 1999, pág. 6, n. 5). Além da prudência necessária, será preciso que a Comissão especial mista tenha em consideração também a urgência concreta, para a Igreja católica, de poder dispor dos seus edifícios sagrados.

Certamente, o respeito e a colaboração revigorar-se-iam, se as instâncias civis assumissem a tarefa não apenas de ajudar a encontrar as soluções oportunas, mas também de restituir, segundo um critério de justiça, o património eclesiástico então confiscado, de maneira a consentir à Igreja católica dispor destes bens para o cumprimento da sua missão. Jamais deve ser esquecido o facto de que quanto mais se procura curar as feridas do passado, que constituem potenciais ocasiões de contraste, tanto mais se ajudam os cristãos a dedicar todas as suas energias para o bem da sociedade inteira.

5. Senhor Embaixador, ao desempenhar a missão que lhe é própria, a Igreja esforça-se por levar o homem a cumprir plenamente a sua vocação. Ela deseja encontrar o homem nos vários momentos da sua vida:  na família, na escola, no mundo do trabalho e da cultura, nos hospitais e em todos os outros âmbitos em que vive. Com efeito, ela está consciente de ter um anúncio de esperança a propor e dons santos a oferecer a cada pessoa.

Também por este motivo, faço votos para que o Estado permita à Igreja empreender um diálogo constante com as autoridades públicas, em ordem a fazer acordos de cooperação nos vários sectores da vida social. A Igreja não pede privilégios ou imunidade para si mesma. Pelo contrário, fiel à finalidade que lhe é própria, deseja servir cada pessoa em nome de Cristo, e a sua missão faz-se tanto mais urgente quando o homem sofre ou se encontra em situações de dificuldade. Nesta altura, penso nos numerosos problemas ligados à falta de trabalho, à marginalização, à ruptura do núcleo familiar, assim como aos obstáculos que continuam a impedir que os jovens olhem com serenidade para o seu futuro.

6. Senhor Embaixador, no momento em que se prepara para assumir o importante cargo que lhe foi confiado pelo Presidente da República, é-me grato confirmar-lhe que, junto dos meus colaboradores, Vossa Excelência poderá encontrar sempre pessoas prontas a oferecer-lhe toda a assistência de que poderá ter necessidade para o cumprimento dos seus deveres. Formulo-lhe votos cordiais a fim de que contribua, com a sua missão, para revigorar os sólidos laços já existentes entre o seu País e a Santa Sé e invoco sobre a sua pessoa, assim como sobre o dilecto Povo romeno, as abundantes bênçãos divinas.

VIAGEM APOSTÓLICA À TORONTO, À CIDADE DA GUATEMALA E À CIDADE DO MÉXICO

CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II

Aeroporto internacional de Cidade do México Terça-feira 30 de Julho de 2002

Senhor Presidente  dos Estados Unidos Mexicanos  Senhor Cardeal Arcebispo  da Cidade do México  Queridos Irmãos no Episcopado  Ilustres Autoridades  Membros do Corpo Diplomático  Caríssimos Mexicanos 

1. É grande a minha alegria por poder vir pela quinta vez a esta terra hospitaleira, na qual começou o meu apostolado itinerante que, como Sucessor do Apóstolo Pedro, me levou a tantas partes do mundo, aproximando-me assim de muitos homens e mulheres para os confirmar na fé em Jesus Cristo Salvador. 

Depois de ter celebrado em Toronto a XVII Jornada Mundial da Juventude, hoje tive a alegria de juntar ao número dos santos um admirável evangelizador deste Continente: Irmão Pedro de São José de Betancur. Amanhã, com grande alegria, vou proceder à canonização de Juan Diego e, no dia seguinte, à beatificação de outros dois vossos compatriotas: João Baptista e Jacinto dos Anjos que, desta forma, se juntam aos maravilhosos exemplos de santidade nestas amadas terras americanas, onde a mensagem cristã foi aceite com o coração aberto, impregnou as culturas e deu abundantes frutos. 

2. Agradeço as amáveis palavras de boas-vindas que, em nome de todos os mexicanos, me dirigiu o Senhor Presidente da República. Desejo corresponder-lhe renovando mais uma vez os meus sentimentos de afecto e de estima por este povo, rico de história e de culturas ancestrais, e encorajando todos a empenhar-se na construção de uma Pátria sempre renovada e em constante progresso. Saúdo com afecto os Senhores Cardeais e os Bispos, os queridos Sacerdotes, Religiosos e Religiosas, todos os fiéis que, dia após dia, se esforçam na prática da fé cristã e que, com a sua vida, realizam a frase que é esperança e programa para o futuro: "México sempre fiel". 

Envio daqui uma saudação afectuosa também aos jovens reunidos para a vigília de oração na Praça do Zócalo da Catedral Primacial, e digo-lhes que o Papa conta com eles e pede-lhes que sejam verdadeiros amigos de Jesus e testemunhas do seu Evangelho. 

3. Caríssimos mexicanos: obrigado pela vossa hospitalidade, pelo vosso afecto constante, pela vossa fidelidade à Igreja. Neste caminho, continuai a ser fiéis, amparados pelos maravilhosos exemplos de santidade que surgiram nesta nobre Nação. Sede santos! Recordando quanto já vos disse na Basílica de Guadalupe em 1990, servi a Deus, a Igreja e a Nação, assumindo cada um a responsabilidade de transmitir a mensagem evangélica e dar testemunho de uma fé viva e operante na sociedade. 

Abençoo de coração cada um de vós, fazendo-o com a mesma expressão com que os vossos antepassados se dirigiam às pessoas mais queridas: "Deus vos faça como Juan Diego"!  México, sempre fiel! 

VIAGEM APOSTÓLICA À TORONTO, À CIDADE DA GUATEMALA E À CIDADE DO MÉXICO

CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II

Aeroporto internacional de Cidade de Guatemala Segunda-feira 29 de Julho de 2002

Senhor Presidente  Caros Irmãos no Episcopado  Excelentíssimas Autoridades  Membros do Corpo Diplomático  Caríssimos Irmãos e Irmãs 

1. Antes de mais nada, quero manifestar a minha grande alegria ao vir pela terceira vez como peregrino de amor e de esperança a esta amada terra guatemalteca. Dou graças a Deus por me ter dado a possibilidade de aqui voltar para celebrar a canonização de uma pessoa tão amada e admirada por vós, o Frade Pedro de São José de Betancur, filho da ilha das Canárias, Tenerife, que, possuído por um forte espírito missionário, veio à Guatemala, empenhando-se no serviço dos pobres e dos necessitados.   

2. Sinto-me feliz por saudar, em primeiro lugar, o Presidente da República, o Excelentíssimo Senhor Alfonso Antonio Portillo Cabrera, ao qual manifesto a minha mais profunda gratidão pelas amáveis palavras que quis dirigir-me ao dar-me as cordiais saudações de boas-vindas. Exprimo o meu vivo apreço pela presença dos Presidentes das outras Repúblicas irmãs da América Central, da República Dominicana e do Primeiro Ministro de Belize. O meu agradecimento estende-se ao Governo da Nação, às outras Autoridades e ao Corpo Diplomático, pela sua estimada presença nesta cerimónia e pala sua preciosa colaboração na preparação da minha visita. 

Saúdo de modo especial os meus Irmãos no Episcopado, em particular o Senhor Arcebispo de Guatemala e Presidente da Conferência Episcopal, assim como os outros Arcebispos e Bispos. A minha saudação fraterna dirige-se igualmente com grande afecto aos sacerdotes, diáconos, religiosos, religiosas, catequistas e fiéis, a todos os guatemaltecos, enquanto me dirijo com afecto às populações indígenas, bem como às pessoas vindas de outros Países latino-americanos e da Espanha. 

3. Amanhã terei a alegria de proclamar Santo o Frade Pedro de Betancur, que foi expressão do amor de Deus para com o seu povo. Esta celebração deve constituir um verdadeiro momento de graça e de renovação para a Guatemala. Com efeito, o exemplo da sua vida e a eloquência da sua mensagem são um válido contributo para a construção da sociedade que se abre actualmente aos desafios do terceiro milénio. Desejo ardentemente que o nobre povo guatemalteco, sedento de Deus e dos valores espirituais, desejoso de paz e de reconciliação, tanto consigo mesmo como com os povos vizinhos e irmãos, de solidariedade e justiça, possa viver e gozar da dignidade que lhe pertence. 

4. Confiando-me à protecção do Santo Cristo de Esquipulas e sentindo-me profundamente unido aos dilectos filhos de toda a Guatemala, inicio esta Viagem Apostólica, enquanto de todo o coração vos abençoo a todos, de modo particular os pobres, os indígenas e camponeses, os doentes e os marginalizados, especialmente os que sofrem no corpo e no espírito. Para todos vai a minha cordial saudação. 

Louvado seja Jesus Cristo! 

VIAGEM APOSTÓLICA À TORONTO, À CIDADE DA GUATEMALA E À CIDADE DO MÉXICO

XVII JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS JOVENS DA COMISSÃO ORGANIZADORA NACIONAL DA JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE DE 2002

Casa Geral das Irmãs de São José de Toronto Domingo 28 de Julho de 2002

Saúdo-vos, afectuosamente, a todos os que viestes visitar-me no final desta XVII edição da Jornada Mundial da Juventude. 

Agradeço, antes de mais, ao Arcebispo de Toronto, Cardeal Aloysius Ambrozic, que, juntamente com o Bispo D. Anthony Meagher, orientou o longo trabalho de preparação deste grande acontecimento. Com Sua Excelência, agradeço a quantos contribuiram com a sua dedicação e também com o apoio económico para o seu bom êxito. 

Saúdo o grupo de jovens indígenas que vêm da terra da Beata Kateri Tekakwitha. Vós chamais-lhe, justamente, kaiatano, (que quer dizer nobilíssima e digníssima pessoa): que ela seja para vós um modelo de como os cristãos podem ser o sal e a luz da terra. 

Finalmente, uma saudação particular aos jovens e adultos da Comissão Nacional Organizadora da Jornada Mundial: caríssimos, sei com quanto empenho e generosidade trabalhastes durante estes dois anos. Em nome de todos os jovens vindos a Toronto e que aproveitaram o fruto do vosso trabalho, o Papa diz-vos: obrigado! 

Sobre cada um de vós e sobre as vossas famílias invoco a Bênção do Senhor. 

VIAGEM APOSTÓLICA À TORONTO, À CIDADE DA GUATEMALA E À CIDADE DO MÉXICO

XVII JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

VIGÍLIA DE ORAÇÃO

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II

Parque "Downsview", Toronto Sábado 27 de Julho de 2002

Queridos Jovens 

1. Quando, em 1985, quis dar início às Jornadas Mundiais da Juventude, pensei nas palavras do Apóstolo João, que ouvimos nesta noite: "O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que contemplámos e as nossas mãos apalparam acerca do Verbo da vida... isso vos anunciamos" (1 Jo 1, 1.3). E imaginei as Jornadas Mundiais da Juventude como um momento forte em que os jovens do mundo pudessem aprender dele a ser os evangelizadores dos outros jovens. 

Nesta noite, juntamente convosco, louvo a Deus e dou-lhe graças pelas dádivas derramadas sobre a Igreja através das Jornadas Mundiais da Juventude. Milhões de jovens participaram nas mesmas tornando-se, por conseguinte, testemunhas cristãs melhor e mais comprometidas. Estou-vos particularmente grato a vós, que respondestes ao meu convite para vir aqui a Toronto, em ordem a "proclamar a todo o mundo a vossa alegria por terdes encontrado Cristo Jesus, o vosso desejo de conhecê-lo cada vez melhor, o vosso compromisso de anunciar o Evangelho de salvação até ao últimos confins da terra!" (Mensagem para a XVII Jornada Mundial da Juventude , 25 de Julho de 2001, n. 5). 

2. O novo milénio começou com dois cenários contrastantes:  um, a visão de multidões de peregrinos que foram a Roma durante o Grande Jubileu para passar pela Porta Santa, que é Cristo, nosso Salvador e Redentor do homem; e o outro, o terrível ataque terrorista em Nova Iorque, imagem esta que constitui uma espécie de representação de um mundo em que a hostilidade e o ódio parecem prevalecer. 

A questão que se levanta é dramática: sobre que fundamentos devemos edificar a nova era histórica, que está a nascer das grandiosas transformações do século XX? É suficiente confiar na revolução tecnológica, hoje em acto, que parece respeitar unicamente os critérios da produtividade e da eficácia, sem fazer referência à dimensão espiritual do indivíduo ou a quaisquer valores éticos universalmente compartilhados? É justo contentar-se com respostas provisórias aos problemas de fundo, abandonando a vida aos impulsos do instinto, às sensações  efémeras  ou  aos  entusiasmos passageiros? 

Esta interrogação volta a ressoar: sobre que fundamentos e que certezas deveremos edificar as nossas vidas e a existência  da  comunidade  a  que  pertencemos? 

3. Queridos Amigos, espontaneamente nos vossos corações, no entusiasmo dos vossos anos juvenis, vós conheceis a resposta [a esta interrogação], e estais a manifestá-la através da vossa presença aqui nesta noite:  somente Cristo é a pedra angular sobre a qual é possível construir solidamente o edifício da própria existência. Somente Cristo conhecido, contemplado e amado é o amigo fiel que jamais nos desilude, que se torna o nosso companheiro de viagem, e cujas palavras aquecem o nosso coração (cf. Lc 24, 13-35). 

O século XX procurou, com frequência, subsistir sem esta pedra angular, tentando construir a cidade do homem sem Lhe fazer referência. Na realidade, terminou por edificar uma cidade contra o homem! Os cristãos sabem que não é possível rejeitar ou ignorar Deus, sem diminuir o homem. 

4. A expectativa que a humanidade alimenta, no meio de tantas injustiças e sofrimentos é a de uma nova civilização, caracterizada pela liberdade e pela paz. Contudo, para realizar este empreendimento, é necessária uma nova geração de construtores que, animados não pelo medo ou pela violência, mas pela urgência de um amor autêntico, saibam pôr uma pedra sobre a outra em ordem a edificar, na cidade dos homens, a cidade de Deus. 

Estimados jovens, permiti-me confiar-vos a minha esperança: sois vós que deveis tornar-vos estes "construtores". Vós sois os homens e as mulheres do futuro; o porvir está nos vossos corações e nas vossas mãos. É a vós que Deus confia a tarefa, difícil mas exaltante, de colaborar com Ele em ordem a edificar a civilização do amor. 

5. Na primeira Carta de João o Apóstolo mais jovem e, talvez, por isso mais amado pelo Senhor ouvimos que "Deus é a luz e que nele não existem trevas" (cf. 1 Jo 1, 5). Entretanto observa João ninguém jamais viu a Deus. É Jesus, o Filho único do Pai, que no-lo revelou (cf. Jo 1, 18). Todavia, se Jesus revelou Deus, Ele revelou a luz. Com efeito, juntamente com Cristo, veio ao mundo "a verdadeira luz que a todo o homem ilumina" (Jo 1, 9). 

Caros jovens, deixai-vos atrair pela luz de Cristo e espalhai-a nos ambientes em que viveis! "A luz do olhar de Jesus como está escrito no Catecismo da Igreja Católica ilumina os olhos do nosso coração; ensina-nos a ver tudo à luz da sua verdade e da sua compaixão para com todos os homens" (n. 2715). 

Na medida em que a vossa amizade com Cristo, o vosso conhecimento do seu mistério e a vossa entrega pessoal a Ele forem autênticos e profundos, vós sereis "filhos da luz" e tornar-vos-eis, por vossa vez, "luz do mundo". Por isso, reitero-vos a palavra do Evangelho:  "Brilhe a vossa luz diante dos homens de modo que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem vosso Pai, que está nos céus" (Mt 5, 16).

Nesta noite, juntamente convosco, jovens dos diferentes Continentes, o Papa volta a confirmar a fé que sustenta a vida da Igreja:  Cristo é a luz das nações; Ele morreu e ressuscitou para dar de novo aos homens, que caminham na história, a esperança da eternidade. O seu Evangelho não humilha o que é humano:  todo o valor autêntico, qualquer que seja a cultura em que se manifeste, é acolhido e assumido por Cristo. Consciente disto, o cristão não pode deixar de sentir vibrar em si mesmo o orgulho e a responsabilidade de ser testemunha da luz do Evangelho. 

Este é o motivo pelo qual, nesta noite, vos digo: fazei resplandecer a luz de Cristo nas vossas vidas! Não espereis por ser mais idososos, para vos empenhardes no caminho da santidade! A santidade é sempre jovem, como eterna é a juventude de Deus. 

Fazei com que todos conheçam a beleza do encontro com Deus, que dá sentido à vossa existência. Não hesiteis na busca da justiça, da promoção da paz e do compromisso em ordem à fraternidade e à solidariedade. 

Como é bonito o cântico que ressoa nestes dias:  

"Luz do mundo! Sal da terra!  Sede para o mundo o rosto do amor!  Sede para a terra o reflexo da luz!". 

Este é o dom mais belo e mais precioso que poderíeis oferecer à Igreja e ao mundo. E vós bem sabeis que o Papa vos acompanha com a sua oração e a sua Bênção cheia de afecto. 

7. Meus dilectos jovens amigos, agradeço-vos a vossa presença em Toronto, em Wadowice e onde quer que estejais espiritualmente unidos aos jovens do mundo, que vivem a sua XVII Jornada Mundial da Juventude. Quero garantir-vos que vos abraço a cada um sem cessar, com o coração e a oração, pedindo a Deus que possais ser o sal da terra e a luz do mundo, agora e quando fordes adultos. Deus vos abençoe! 

No final do discurso, depois de ter concedido a Bênção apostólica a todos os fiéis e peregrinos ali presentes, o Santo Padre disse ainda:  

Sois todos convidados para amanhã de manhã. Bom repouso! 

Boa noite, Deus vos abençoe sempre. Boa noite! 
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SAUDAÇÃO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II

Parque "Downsview", Toronto Sábado 27 de Julho de 2002

Queridos Jovens do mundo inteiro  Estimados Amigos  Dilecto Povo das Bem-Aventuranças 

1. Saúdo-vos a todos com afecto, no nome do Senhor! Sinto-me feliz por me encontrar convosco mais uma vez, depois dos dias de catequese, reflexão, partilha e festa que vivestes. 

Aproximamo-nos da fase conclusiva do vosso Dia mundial, que terá a sua coroação amanhã com a celebração da Eucaristia. 

É em vós, aqui reunidos em Toronto e provenientes dos quatro recantos da terra, que a Igreja vê o seu futuro e encontra a chamada àquela juventude com a qual o Espírito de Cristo a enriquece constantemente. O entusiasmo e a alegria que manifestais são os sinais do vosso amor ao Senhor e do vosso desejo de o servir na Igreja e nos vossos irmãos. 

2. Nos últimos dias em Wadowice a minha cidade natal foi realizado o III Fórum Internacional de Jovens, que reuniu católicos, greco-católicos e ortodoxos provenientes da Polónia e da Europa do Leste. Mas hoje, reuniram-se lá milhares de jovens da toda a Polónia para se unirem a nós através da rádio e da televisão e para viverem connosco esta vigília de oração. Permiti que eu os saúde em polaco:  

Saúdo os jovens de língua polaca, que vieram aqui em tão grande número da nossa Pátria e dos outros Países do mundo, e os milhares de jovens que, de toda a Polónia e dos Países da Europa do Leste, se reuniram em Wadowice para viver juntamente connosco esta vigília de oração. Desejo a todos que estes dias dêem abundantes frutos de generoso impulso na adesão a Cristo e ao seu Evangelho. 

Amados jovens amigos, agradeço-vos a vossa presença em Toronto, abraço-vos de coração e não cesso de rezar por vós, a fim de que agora e sempre sejais o sal da terra e a luz do mundo. 

Saúdo com afecto os jovens italianos aqui presentes e quantos, da Itália, se unem a nós através da televisão. Juntamente com os jovens, que nas diversas regiões da terra vivem de várias maneiras esta Jornada da Juventude, queremos abarcar o mundo inteiro com um abraço de fé e de amor, para proclamar a nossa fé em Cristo, amigo fiel que ilumina o caminho de cada homem. 

3. Durante a Vigília desta noite receberemos a Cruz de Cristo, testemunho do amor de Deus pela humanidade. Aclamaremos o Senhor ressuscitado, luz que resplandece nas trevas. Rezaremos com os Salmos, repetindo as mesmas palavras pronunciadas por Jesus quando se dirigiu ao Pai durante a sua vida terrena. Elas são, ainda hoje, a oração da Igreja. Por fim, ouviremos a Palavra do Senhor, lâmpada para os nossos passos, luz sobre o nosso caminho (cf. Sl 119, 105). 

Convido-vos a ser a voz dos jovens do mundo, das suas alegrias, desilusões e esperanças. Olhai para Jesus, o Vivente, e repeti-lhe a imploração dos Apóstolos:  "Senhor, ensina-nos a rezar". A oração será como o sal que dá sabor à vossa existência e vos orienta para Ele, luz verdadeira da humanidade. 
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Queridos Jovens! 

1. A página das Bem-aventuranças que acabamos de escutar é a Carta Magna do cristianismo. É com os olhos do coração que revivemos a cena desse dia:  uma multidão de pessoas circunda Jesus no monte; são homens e mulheres, jovens e idosos, sãos e doentes, provenientes da Galileia, mas também de Jerusalém, da Judeia, das cidades da Decápole, de Tiro e de Sídon. Todos esperam uma palavra ou um gesto que lhes possa dar conforto e esperança. 

Esta tarde, também nós estamos reunidos para nos pormos à escuta do Senhor. É com grande carinho que olho para vós: provindes de várias regiões do Canadá, dos Estados Unidos, da América Central, da América do Sul, da Europa, da África, da Ásia e da Oceânia. Ouvi as vossas vozes alegres, os vossos gritos, os vossos cânticos, e compreendi a expectativa profunda dos vossos corações: vós quereis ser felizes! 

Queridos jovens, as propostas que recebeis de todas as partes são numerosas e aliciantes: muitos falam de uma alegria que se pode obter com o dinheiro, com o sucesso e com o poder. Sobretudo, falam-vos de uma alegria que coincidiria com o prazer superficial e transitório dos sentidos. 

2. Queridos amigos, ao vosso desejo de jovens de ser felizes, o velho Papa, responde com palavras que não são suas. Elas ressoaram há dois mil anos. Esta tarde nós ouvimo-las de novo: "Bem-aventurados...". A palavra-chave do ensinamento de Jesus é um anúncio de alegria: "Bem-aventurados...". 

O homem é feito para a felicidade. Por conseguinte, a vossa sede de felicidade é legítima. Cristo tem a resposta para as vossas expectativas. Ele pede-vos que tenhais confiança nele. A verdadeira alegria é uma conquista, que não se pode obter sem uma luta longa e difícil. Cristo possui o segredo da vitória. 

Vós conheceis os antecedentes. O livro do Génesis narra-os: Deus criou o homem e a mulher num paraíso, o Eden, porque queria que eles fossem felizes. Infelizmente o pecado alterou os seus projectos iniciais. Deus não se resignou a este jogo. Enviou o seu Filho à terra a fim de dar ao homem a perspectiva de um céu ainda mais bonito. Deus fez-se homem os Padres da Igreja realçaram-no bem para que o homem pudesse tornar-se Deus. Foi esta a mudança decisiva que a Encarnação deu à história humana. 

3. Onde está a luta? A resposta é-nos dada pelo próprio Cristo. "Ele que era de condição divina", escreveu São Paulo, "não reivindicou o direito de ser equiparado a Deus. Mas... tomando a condição de servo... humilhou-Se a Si mesmo, feito obediente até à morte" (Fil 2, 6-8). Trata-se de uma luta até à morte. Cristo viveu esta luta não para si mas para nós. Desta morte desabrocha a vida. O túmulo do Calvário tornou-se o berço da humanidade nova a caminho para a felicidade verdadeira. 

O "Sermão da Montanha" traça o mapa deste caminho. As oito bem-aventuranças são os sinais que indicam a direcção a seguir. É um caminho em subida, mas foi o primeiro que Jesus percorreu. E está pronto para o percorrer de novo. Certo dia ele disse:  "Quem Me segue não andará nas trevas" (Jo 8, 12). E noutra ocasião acrescentou: "Digo-vos isto para que a Minha alegria esteja em vós e o vosso gozo seja completo" (Jo 15, 11). 

Caminhando com Cristo, podemos conquistar a alegria, a alegria verdadeira! É precisamente por este motivo que ele ainda hoje vos faz um apelo à alegria: "Bem-aventurados...". 

Ao receber agora a sua Cruz gloriosa, esta Cruz que percorreu com os jovens as estradas do mundo, deixai que no silêncio do vosso coração ressoe esta palavra confortadora: "Bem-aventurados...". 

Depois da procissão dos jovens com a Cruz do Ano Santo, o Papa retomou o seu discurso: 

4. Reunidos à volta da Cruz do Senhor, olhemos para Ele: Jesus não se limitou a pronunciar as Bem-aventuranças; Ele viveu-as. Olhando a sua vida, relendo o Evangelho, ficamos admirados: o mais pobre dos pobres, o ser mais dócil dos homens, a pessoa com o coração mais puro e misericprdioso é precisamente Ele, Jesus. As Bem-aventuranças mais não são que a descrição de um rosto, o seu Rosto! 

Ao mesmo tempo, as Bem-aventuranças descrevem o cristão: elas são o retrato do discípulo de Jesus, a fotografia do homem que aceitou o Reino de Deus e deseja sintonizar a própria vida com as exigências do Evangelho. Jesus dirige-se a este homem chamando-o "bem-aventurado".  A alegria que as Bem-aventuranças prometem é a mesma alegria de Jesus: uma alegria procurada e encontrada na obediência ao Pai e no dom de si aos irmãos. 

5. Jovens do Canadá, da América e de todas as partes do mundo! Olhando para Jesus podeis aprender o que significa ser pobres em espírito, humildes e misericordiosos; o que significa procurar a justiça, ser puros de coração, realizadores de paz. 

Com o olhar fixo n'Ele, podeis descobrir o caminho do perdão e da reconciliação num mundo muitas vezes tomado pela violência e pelo terror. Experimentamos com dramática evidência, durante o ano passado, o rosto trágico da maldade humana. Vimos o que acontece quando reinam o pecado o ódio e a morte. 

Mas hoje a voz de Jesus ressoa no meio da nossa assembleia. A sua é uma voz de vida, de esperança, de perdão; é voz de justiça e de paz. Escutemo-la! 

6.  Queridos amigos, a Igreja hoje olha para vós com confiança e espera que vos torneis o povo das bem-aventuranças. 

Bem-aventurados vós, se fordes como Jesus, pobres em espírito, bons e misericordiosos; se souberdes procurar o que é justo e recto; se tiverdes um coração puro, se fordes realizadores de paz, amantes e servos dos pobres. Bem-aventurados! 

Só Jesus é o verdadeiro Mestre, só Jesus apresenta uma mensagem que não muda, mas que responde às expectativas mais profundas do coração do homem, Ele sabe o que cada um leva no coração, porque só Ele conhece "o interior de cada um" (Jo 2, 25). Hoje, ele chama-vos a ser sal e luz do mundo, a optar pela bondade, a viver na justiça, a tornar-vos instrumentos de amor e de paz. A sua chamada exigiu sempre uma opção entre o bem e o mal, entre a luz e as trevas, entre a vida e a morte. O mesmo convite é feito hoje a vós que vos encontrais aqui, nas margens do lago Ontário. 

7. Qual será a chamada que as sentinelas da manhã escolherão seguir? Crer em Jesus significa acolher o que Ele diz, mesmo se vai contra a corrente em relação ao que dizem os outros. Significa recusar as solicitações do pecado, por muito atraentes que elas possam ser, e encaminhar-se pelo caminho exigente das virtudes evangélicas. 

Jovens que me escutais, respondei ao Senhor com um coração forte e generoso! Ele conta convosco. Não vos esqueçais:  Cristo precisa de vós para realizar o seu projecto de salvação! Cristo precisa da vossa juventude e do vosso generoso entusiasmo para fazer ressoar o seu anúncio de alegria no novo milénio. Respondei ao seu apelo pondo a vossa vida ao Seu serviço nos irmãos! Tende confiança em Cristo, porque Ele confia em vós. 

8. Senhor Jesus Cristo,  proclama mais uma vez  as tuas Bem-aventuranças  diante destes jovens,  reunidos aqui em Toronto  para a sua Jornada Mundial.  Olha com amor para estes jovens  e escuta estes jovens corações,  que estão dispostos a arriscar  o seu futuro por ti.  Tu chamaste-os para que fossem  "sal da terra e luz do mundo".  Continua a ensinar-lhes a verdade  e a beleza das perspectivas  por ti anunciadas no Monte.  Faz deles homens e mulheres  das Bem-aventuranças!  Resplandeça neles a luz  da tua sabedoria, de forma que,  com as palavras e com as obras  saibam difundir  a luz e o sal do Evangelho. 

Faz com que toda a sua vida  seja um reflexo luminoso de ti,  que és a Luz verdadeira,  que veio ao mundo, para que,  todos os que crêem em Ti,  não pereçam, mas tenham  a vida eterna (cf. Jo 3, 16)! 

No final do encontro, antes de conceder a Bênção conclusiva, o Papa disse:  

Queridos amigos, agradeçamos ao Senhor o dom da juventude. A juventude vem e passa, mas permanece em toda a vida. Obrigado pelo dom das danças e boa continuação. 
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Queridos Jovens Amigos 

1. Viestes a Toronto de todos os continentes para celebrar a Jornada Mundial da Juventude. Saúdo-vos com alegria e sinceridade! Esperei ansiosamente este encontro, de maneira especial quando, quotidianamente e de todas as partes do mundo, comecei a receber no Vaticano boas notícias acerca de todas as iniciativas que caracterizaram a vossa viagem até aqui. E com frequência, mesmo sem vos encontrar, recomendava-vos, um por um, nas minhas orações ao Senhor. Ele conhece-vos desde sempre e ama-vos a cada um pessoalmente. 

É com afecto fraternal que saúdo os Cardeais e Bispos que estão aqui convosco; de modo particular o Bispo D. Jacques Berthelet, Presidente da Conferência dos Bispos Católicos do Canadá, o Cardeal Aloysius Ambrozic, Arcebispo desta Cidade, e o Cardeal James Francis Stafford, Presidente do Pontifício Conselho para os Leigos. A todos, digo-vos:  oxalá os contactos com os vossos Pastores vos ajudem a descobrir e estimar cada vez mais a beleza da Igreja, experimentada como comunhão missionária. 

2. Ouvindo a longa lista dos países de onde sois oriundos, demos em conjunto, por assim dizer, a volta ao mundo. Atrás de cada um de vós, pude ver o rosto dos jovens da vossa idade, que encontrei durante as minhas viagens apostólicas e que hoje, de alguma forma, são por vós aqui representados. Imaginei-vos a caminho, à sombra da cruz do Jubileu, nesta grandiosa peregrinação da juventude que, passando de continente para continente, deseja apertar o mundo inteiro num abraço de fé e de esperança. 

Hoje, esta peregrinação faz uma paragem aqui, nas margens do Lago Ontário, que nos recorda outro lago, o Lago de Tiberíades, em cujas margens o Senhor Jesus dirigiu aos seus primeiros discípulos entre os quais havia provavelmente alguns que eram jovens como vós uma proposta fascinante (cf. Jo 1, 35-42). 

3. O Papa, que vos quer bem, veio de longe para escutar de novo, juntamente convosco, a palavra de Jesus que ainda nos dias de hoje, como aconteceu com os discípulos naquele dia distante no tempo, pode fazer arder o coração de um jovem e motivar toda a sua existência. Por isso, convido-vos a fazer das várias actividades da Jornada Mundial da Juventude, que há pouco teve início, um período privilegiado em que cada um de vós, queridos jovens e dilectas jovens, se porá à escuta do Senhor, com um coração disponível e generoso, para se tornarem "sal da terra e luz do mundo" (cf. Mt 5, 13-16). 
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Senhor Primeiro-Ministro  Jean Chrétien  Queridos Amigos do Canadá 

1. Estou-lhe profundamente reconhecido, Senhor Primeiro-Ministro, pelas suas palavras de boas-vindas, e sinto-me muito honrado pela presença, à minha chegada, do Senhor Primeiro-Ministro do Ontário, do Presidente da Câmara Municipal da grande Cidade de Toronto e de diversos altos representantes do Governo e da sociedade civil. A todos exprimo do íntimo do coração um caloroso "obrigado": obrigado por terdes respondido favoravelmente à ideia de acolher a Jornada Mundial da Juventude no Canadá, e obrigado por tudo aquilo que foi realizado a fim de que isto se tornasse uma realidade. 

Queridos habitantes do Canadá, conservo uma recordação muito viva da minha primeira Viagem Apostólica, em 1984, e da breve visita que, em 1987, realizei às populações indígenas na terra de Denendeh. Desta vez, deverei contentar-me com a minha permanência somente em Toronto. Deste lugar, saúdo todos os cidadãos do Canadá. Vós estais presentes na minha prece de reconhecimento a Deus, que cumulou de bênçãos o vosso imenso e maravilhoso País. 

2. Os jovens de todas as partes do mundo estão a reunir-se para a Jornada Mundial da Juventude. Com os seus dons de inteligência e de coração, eles representam o futuro do mundo. Mas também trazem consigo os sinais de uma humanidade que, com demasiada frequência, não conhece a paz ou a justiça. 

Muitas vidas começam e terminam sem alegria, nem esperança. Este é um dos principais motivos da Jornada Mundial da Juventude. Os jovens estão a congregar-se a fim de se comprometerem, na força da sua fé em Jesus Cristo, em favor da grande causa da paz e da solidariedade humanas.  Obrigado, Toronto! Obrigado, Canadá, por os teres recebido de braços abertos! 

3. Na versão francófona do vosso hino nacional "Ó, Canadá!", vós cantais: "Para que o teu braço saiba empunhar a espada, para que saiba carregar a cruz". Os habitantes do Canadá são os herdeiros de um humanismo extraordinariamente rico, graças à associação de numerosos elementos culturais diferentes. Todavia, o núcleo da vossa herança é a concepção espiritual e transcendente da vida, fundamentada na Revelação cristã, que deu um impulso vital ao vosso desenvolvimento como sociedade livre, democrática e solidária, reconhecida no mundo inteiro como paladina dos direitos da pessoa humana e da sua dignidade. 

4. Num mundo de grandes tensões sociais e éticas, e de confusão acerca da verdadeira finalidade da vida, os habitantes do Canadá têm um incomparável tesouro a oferecer contanto que preservem aquilo que existe de profundo, de bom e de válido na sua herança. Rezo para que a Jornada Mundial da Juventude ofereça a todos os cidadãos do Canadá uma oportunidade para recordarem os valores que são essenciais para uma vida sadia e para a felicidade humana. 

Senhor Primeiro-Ministro e queridos Amigos, que o lema da Jornada Mundial da Juventude ressoe em toda a terra, exortando todos os cristãos a serem "sal da terra e luz do mundo". 

Deus vos abençoe a todos!  Deus abençoe o Canadá!

Em inglês, o Papa disse ainda:

Estou-vos muito grato por esta recepção.

E em francês:

Muito obrigado pelo vosso acolhimento. Esperamos por toda a Jornada Mundial da Juventude. Obrigado!

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II   À SUPERIORA GERAL DA CONGREGAÇÃO  DAS IRMÃS DE SÃO JOÃO BAPTISTA E  DE SANTA CATARINA DE SENA

À Reverenda Madre MARIA FLORIANA PASQUALETTO Superiora-Geral da Congregação das Irmãs de São João Baptista e de Santa Catarina de Sena

 1. Foi com profundo prazer que tomei conhecimento de que a Congregação das Irmãs de São João Baptista e de Santa Catarina celebra, neste mês de Julho, o seu Capítulo Geral, com o tema:  "Da estrutura, uma nova vitalidade do Instituto para o bem da Igreja e da sociedade no presente e no futuro". O importante acontecimento oferece-me a agradável oportunidade de manifestar a minha espiritual proximidade a este Instituto, e de dirigir cordiais palavras de bons votos a si e às Irmãs de hábito eleitas pela Assembleia Capitular, durante a qual se reflectirá sobre o modo de abrir a Congregação a novas perspectivas de desenvolvimento espiritual e apostólico.

Para fazer isto, continuando o caminho até agora percorrido, é vossa intenção voltar às origens do Instituto e revisitar aquela que gostais de chamar a sua "estrutura", isto é, a Regra e as Constituições. Estais justamente persuadidas de que a inspiração originária de Medea Ghiglino Patellani, a qual no final do século XVI se consagrou em Génova à formação integral da juventude, conserva ainda hoje plena actualidade. Assim, da consideração do impulso inicial, desejais tirar estímulo interior e projectar-vos para corajosas metas missionárias. A este propósito, penso nos projectos referentes às duas Províncias da Itália e do Brasil, assim como na recente abertura da vossa Família religiosa à Albânia e à Bolívia.

2. A jovem Medea, profundamente ligada à sua cidade, pôs a sua incipiente obra sob a protecção de São João Baptista, padroeiro de Génova, e de Santa Catarina de Sena:  João, que indica Jesus, o Cordeiro de Deus, e Catarina, mulher apostólica, cheia de amor profético a Cristo e à Igreja. Estes dois grandes santos, nos quais via plenamente realizado o seu desejo de pertencer sem reservas a Cristo, foram as suas referências constantes e acompanharam o posterior desenvolvimento do Instituto.

Sob a orientação perita do jesuíta Bernardino Zanoni, a Fundadora propôs-se realizar na vida quotidiana as grandes "lições" dos Exercícios de Santo Inácio de Loyola, procurando incessantemente um sábio equilíbrio entre experiência espiritual pessoal e as exigências da vida comum. A comunhão vivida integralmente e a educação das jovens, tendo em conta a globalidade da pessoa humana, constituíram desde então o centro do vosso carisma. Estou certo de que o Capítulo Geral, graças também à leitura atenta da vossa história, será um tempo favorável para fazer compreender a toda a Família das Irmãs de São João Baptista e de Santa Catarina de Sena mais um passo em frente, adaptando a originária Regra de Vida às novas exigências do nosso tempo, sem atraiçoar minimanente a sua substância.

3. Seja vossa solicitude salvaguardar, antes de mais, a "comunhão", elemento central e, ao mesmo tempo, síntese do vosso carisma. Precisamente no início da Regra, a Fundadora quis colocar o empenho da comunhão:  "Devem viver em comum, em tudo" (art. 1 RP). Aquele "em tudo" realça a pertença generosa da pessoa à comunidade religiosa. Significa, ao mesmo tempo, que as actividades nunca devem ser fruto de opções individuais, mas testemunho de uma atmosfera de constante entendimento comunitário.

Esta característica peculiar do vosso carisma corresponde bem a uma das prioridades da nova evangelização, que desejei indicar na Carta apostólica Novo millennio ineunte, isto é, "fazer da Igreja a casa e a escola da comunhão" (n. 43). A este propósito escrevi:  "Antes de programar iniciativas concretas, é preciso promover uma espiritualidade da comunhão, elevando-a ao nível de princípio educativo" (ibid.). É verdade:  o serviço apostólico, no qual resplandece a glória de Deus, brota da comunhão realmente vivida.

Esta perspectiva empenha os membros do Instituto na actualização das Constituições, com um discernimento atento e uma constante referência à vontade da Fundadora, animadas pelo seu mesmo desejo de colaborar com "a Santa Obra da Maior Glória de Deus, que consiste no bem particular e universal das almas redimidas pelo preciosíssimo sangue de Jesus".

Amar Deus e a Igreja:  neste mesmo ideal, que era o de Medea Ghiglino Patellani, as suas filhas espirituais não deixarão de inspirar o próprio serviço educativo, inspirando-se constantemente no princípio pedagógico fundamental da unidade da pessoa humana. Assim, fiéis ao carisma das origens e dóceis à acção do Espírito Santo, saberão responder aos desafios do actual momento histórico com opções missionárias abertas aos "sinais dos tempos".

4. Reverenda Madre, ao agradecer ao Senhor a obra generosa que esta Congregação desempenha na Igreja e na sociedade, faço votos para que o Capítulo Geral constitua uma ocasião providencial para um seu amplo incremento, perseverando, mesmo face às dificuldades do tempo presente, no caminho empreendido com total confiança na Providência divina.

Maria, Estrela da nova evangelização, a acompanhe, Reverenda Madre, assim como a todas as Irmãs e obtenha para cada uma de vós, do seu Filho divino, as graças necessárias. Com estes sentimentos, ao implorar a abundância dos dons celestes para os trabalhos do Capítulo, concedo de coração a si, às Capitulares e a toda a Congregação a propiciadora Bênção apostólica.

 Castelgandolfo, 11 de Julho de 2002.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  ÀS RELIGIOSAS DA CONGREGAÇÃO DAS  IRMÃS URSULINAS DA SAGRADA FAMÍLIA

 À Reverenda Madre CARMELA DISTEFANO Superiora-Geral da Congregação das Irmãs Ursulinas da Sagrada Família

1. Sinto-me feliz por me encontrar convosco, na ocasião do vosso Capítulo Geral, que tem como tema:  "Missão que se confronta com o carisma na perspectiva do futuro". Trata-se de um acontecimento de graça, que constitui uma forte chamada a aprofundar o carisma originário, para o poder encarnar, com as formas mais adequadas, no actual contexto sócio-cultural.

Saúdo-a a si, Reveranda Superiora-Geral, as delegadas da Assembleia Capitular e todas as Ursulinas, que desempenham o seu generoso apostolado na Itália e no Brasil. Prosseguindo o caminho até agora percorrido, desejais "ampliar o Reino de Deus mediante o apostolado educativo, assistencial e missionário" (Const. 56), escutando a voz do Espírito Santo que ilumina a mente e o coração. Além disso, desejais analizar atentamente os desafios da sociedade de hoje, em rápida transformação, para continuar a dar e a ser respostas válidas, mediante uma incisiva acção apostólica. Deus abençoe estes vossos propósitos!

2. Queridas Irmãs! Conservai fielmente tudo o que herdastes da Fundadora, Rosa Rocuzzo. A sua existência foi totalmente marcada por um intenso diálogo interior com Deus e por um amor terno à Família de Nazaré. Ela inspirou no espírito da Sagrada Família o seu incansável serviço em favor do próximo, procurando enfrentar com todas as energias possíveis as formas de pobreza típicas do seu tempo:  da económica e moral à situação que se foi criando da carência de uma adequada assistência no campo da saúde.

Ela quis inserir a sua obra na grande árvore da Família espiritual de Santa Ângela Merici, propondo-a assim às suas filhas como mãe autêntica no espírito e sugestivo modelo a ser imitado:  Santa Ângela pedia que cada Ursulina fosse "verdadeira e intacta esposa do Filho de Deus" (Carta preliminar da Regra de Santa Ângela Merici):  ideal exigente, que requer uma incessante tensão para a santidade.

Com base nestas sólidas referências espirituais desenvolveu-se, ao longo dos anos, o estilo missionário com o qual o vosso Instituto deseja servir cada homem, sem distinções de raça nem de religião.

3. Queridas Irmãs! Com liberdade profética e discernimento sábio, sede testemunhas quotidianas do Evangelho, presentes onde as necessidades chamam, capazes de vos distinguir por uma comunhão intensa e por uma cooperação activa com os Pastores da Igreja.

O grande desafio da inculturação pede hoje aos crentes que anunciem a Boa Nova com linguagens e modos compreensíveis aos homens deste tempo. Queridas Ursulinas da Sagrada Família, tendes também à vossa frente uma missão urgente e vastas perspectivas apostólicas. Como a vossa Fundadora, estai prontas a oferecer a vossa existência ao serviço dos pobres; cultivai uma verdadeira paixão educativa pelos doentes e por aqueles que sofrem. Ainda há muitas pessoas que esperam conhecer Jesus e o seu Evangelho! Muitos precisam de descobrir o amor de Deus.

Mas cada uma de vós sabe muito bem que, para poder responder a estas expectativas, é preciso, em primeiro lugar, tender com todas as forças para a santidade, mantendo um contacto ininterrupto com Cristo na oração e na contemplação. Só assim nos tornamos seus mensageiros credíveis, indo ao encontro dos irmãos com aquele espírito de simplicidade e de pureza, que o grande benfeitor da vossa Congregação, o Bispo D. Luigi Bignami, chamava o espírito dos "lírios do campo".

Jesus, José e Maria vos protejam e vos ajudem a realizar os vossos projectos de bem. Sirva-vos de conforto e de apoio também a minha oração, e a Bênção que de coração vos concedo a vós e a todos os que encontrardes no vosso apostolado.

 Castelgandolfo, 12 de Julho de 2002.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO X ANIVERSÁRIO DE CRIAÇÃO  DA FUNDAÇÃO "POPULORUM PROGRESSIO"    

 A D. PAUL JOSEF CORDES Arcebispo Titular de Naisso Presidente do Pontifício Conselho "Cor Unum"  e da Fundação "Populorum Progressio"

 Através da sua pessoa, desejo transmitir uma cordial saudação aos Bispos membros do Conselho de Administração da Fundação Populorum Progressio e aos seus colaboradores, que neste ano se reúnem na cidade de Sucre (Bolívia), para celebrar o X aniversário de criação desta Instituição. A assistência aos pobres constitui um imperativo do Evangelho, destinado a todos os cristãos que, diante do seu próximo que é atingido pela infelicidade (cf. Lc 10, 33-35), nunca podem passar adiante. A este propósito, observo com tristeza que, se nalguns países em vias de desenvolvimento uma grande parte da população é atingida pelo flagelo da pobreza, os grupos mais marginalizados destas sociedades não dispõem sequer do que lhes é indispensável. Por isso, eu quis contribuir para atenuar os efeitos desta terrível situação com a criação, há dez anos, da Fundação Populorum Progressio (13 de Fevereiro de 1992), destinada de maneira especial para as populações indígenas, mestiças e afro-americanas da América Latina. Ela quer ser um sinal para exprimir a minha proximidade às pessoas que se encontram em condições de grave privação e que, não raro, são marginalizadas pela sociedade ou pelas próprias autoridades, muitas vezes incapazes de as ajudar. Este organismo realiza iniciativas concretas, mediante as quais pretende manifestar o amor de Deus pela humanidade, sobretudo para com os pobres (cf. Lc 7, 22).

Em cada ano, esta Fundação financia o maior número possível de projectos, através dos quais favorece o desenvolvimento integral das comunidades camponesas mais pobres. Desta forma, de 1993 a 2001 foram promovidos 1.596 projectos, com a quantia total de US$ 13.142.529, graças sobretudo à generosidade dos católicos italianos, orientada pela Conferência Episcopal, e graças às ofertas de outros benfeitores e organismos eclesiais.

É digno de nota o facto de que as Igrejas particulares da América Latina também participam no financiamento de tais projectos. Além disso, uma característica do trabalho da Fundação é que as pessoas que têm a responsabilidade de aprovar os projectos e de decidir a distribuição dos fundos provêm das mesmas regiões em que as iniciativas são realizadas. Com efeito, o Conselho de Administração é composto por seis Ordinários da América Latina e do Caribe, chamados a examinar e a decidir a propósito dos pedidos que são apresentados.

Infelizmente, a situação social é muito difícil em várias regiões da América Latina. Os Estados e as Igrejas particulares dos vários países, cada um no âmbito que lhe é próprio, devem trabalhar para melhorar as condições de vida de todos, sem excluir ninguém. Também a presença, no âmbito político-social, de injustiças e de corrupção, agrava as causas desta situação. Além disso, nalguns países, a dívida externa alcança quantias astronómicas e impede o progresso económico. Por conseguinte, a Sé Apostólica sente a obrigação de realçar este flagelo, que paralisa as energias e e a esperança num futuro melhor. Como recordei na Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia in America, os católicos, em toda a parte, devem sentir-se interpelados a colaborar, uma vez que "a caridade implica desvelo por todas as necesidades do próximo. "Quem possuir bens deste mundo e vir o seu irmão sofrer necessidade, mas lhe fechar o coração, como pode estar nele o amor de Deus" (1 Jo 3, 17)" (n. 27).

Quanto a nós, cristãos, a Palavra de Deus não nos exime da obrigação evidente de oferecer a nossa ajuda e de nos comprometermos na busca da verdadeira justiça. Ao mesmo tempo, ela exorta-nos a ocupar-nos dos nossos irmãos e irmãs que se encontram em necessidades concretas. Além disso, somos impelidos nesta direcção também pela nossa condição de evangelizadores, dado que existe um nexo íntimo entre evangelização e promoção humana, porque fazer o bem favorece o acolhimento da mensagem da Boa Nova. E, por outro lado, as obras de caridade para com o próximo tornam mais credível a pregação [do Evangelho].

Por conseguinte, desejo exprimir a minha gratidão a todos aqueles que, durante estes dez anos, trabalharam para realizar a estrutura e as actividades da Fundação Populorum Progressio:  bispos, sacerdotes e leigos. Eles fizeram com que os projectos se realizassem correctamente, controlando e garantindo o seu financiamento; ao mesmo tempo, a sua dedicação generosa contribuiu para fazer conhecer a realidade da Fundação, promovendo entre os seus beneficiários e junto das comunidades cristãs em geral, a confiança na ajuda de Deus e a esperança num futuro melhor.

Enquanto asseguro a minha prece pelo bom êxito deste encontro e imploro do Espírito Santo a luz para discernir o caminho mais oportuno em ordem a continuar a assumir este compromisso, confio os trabalhos do Conselho à protecção maternal da Virgem Maria que, com o nome de Nossa Senhora de Guadalupe, é venerada em todo o Continente americano. Ao mesmo tempo, em sinal de gratidão eclesial, concedo aos membros da Fundação e também aos seus benfeitores, uma especial Bênção apostólica.

Cidade do Vaticano, 14 de Junho de 2002.

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO PRIMEIRO CENTENÁRIO  DA MORTE DE SANTA MARIA GORETTI

6 de Julho de 2002 

Ao venerado Irmão D. AGOSTINO VALLINI  Bispo de Albano

1. Há cem anos, no dia 6 de Julho de 1902, no hospital de Netuno, morria Maria Goretti, barbaramente apunhalada um dia antes na pequena aldeia de Le Ferriere, no Campo pontino. Pela sua vivência espiritual, pela força da sua fé, pela capacidade de perdoar ao seu algoz, ela põe-se entre as Santas mais amadas do século XX. Portanto, oportunamente, a Congregação da Paixão de Jesus Cristo, a quem está confiado o cuidado do Santuário onde respousam os restos mortais da Santa, quis celebrar esta data com particular solenidade.

Santa Maria Goretti foi uma jovem em quem o Espírito de Deus infundiu a coragem de permanecer fiel à vocação cristã, até ao supremo sacrifício da vida. A idade jovem, a falta de educação escolar e a pobreza do ambiente em que vivia não impediram a graça de manifestar nela os seus prodígios. Pelo contrário, precisamente em tais condições apareceu de maneira eloquente a predilecção de Deus pelas pessoas humildes. Voltam à mente as palavras com que Jesus bendisse o Pai celestial por se ter revelado aos pequeninos e aos simples, e não aos sábios, nem aos doutos deste mundo (cf. Mt 11, 25).

Observou-se, justamente, que o martírio de Santa Maria Goretti inaugurou aquele a que se haveria de chamar o século dos mártires. E foi precisamente nesta perspectiva que, no final do Grande Jubileu do Ano 2000, sublinhei que "a consciência mais viva não nos impediu, porém, de dar glória ao Senhor por tudo o que Ele fez ao longo dos séculos, de modo particular neste último, que deixámos para trás, assegurando à sua Igreja uma longa série de santos e de mártires" (Novo millennio ineunte , 7).

2. Maria Goretti nasceu em Corinaldo, nas Marcas, no dia 16 de Outubro de 1890 e, depressa, teve de empreender com a sua família o caminho da migração; depois de várias etapas, chegou a Le Ferriere di Conca, no Campo pontino. Apesar das dificuldades da pobreza, que não lhe permitiam sequer ir à escola, a pequena Maria vivia num ambiente familiar sereno e unido, animado pela fé cristã, onde os filhos se sentiam acolhidos como um dom e eram educados pelos pais no respeito de si mesmos e do próximo, e no sentido do dever cumprido por amor a Deus. Isto permitiu que a criança crescesse serenamente, alimentando em si uma fé simples, mas profunda. A Igreja sempre reconheceu à família o papel de primeiro e fundamental lugar de santificação para quantos dela fazem parte, a começar pelos seus filhos.

Neste contexto familiar, Maria assimilou uma sólida confiança no amor providencial de Deus, confiança esta que se manifestou particularmente no momento da morte do seu pai, vítima da malária. "Ânimo, mãezinha, Deus vai ajudar-nos!", dizia a criança nessa hora difícil, reagindo com força ao grave vazio criado pela morte do pai.

3. Na homilia de canonização o Papa Pio XII, de veneranda memória, indicou Maria Goretti como "a pequena e doce mártir da pureza" (cf. Discursos e radiomensagens, XII [1950-1951], pág. 121) porque, apesar da ameaça de morte, não desobedeceu ao mandamento de Deus.

Que fúlgido exemplo para a juventude! A mentalidade liberal, que penetra uma boa parte da sociedade e da cultura do nosso tempo, às vezes tem dificuldade de compreender a beleza e o valor da castidade. O comportamento desta jovem Santa infunde uma percepção exímia e nobre da dignidade pessoal e do próximo, que se reflecte nas opções quotidianas, conferindo-lhes a plenitude do sentido humano. Não há nisto, porventura, uma lição de grande actualidade? Diante de uma cultura que sobrestima o aspecto físico nos relacionamentos entre o homem e a mulher, a Igreja continua a defender e a promover o valor da sexualidade como factor que investe todos os aspectos da pessoa e que, por conseguinte, deve ser vivido numa atitude interior de liberdade e de respeito recíproco, à luz do desígnio originário de Deus. Nesta perspectiva, a pessoa descobre-se como destinatária de uma dádiva e é chamada a tornar-se, por sua vez, um dom ao próximo. Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte , observei que "na visão cristã do matrimónio, a relação entre um homem e uma mulher relação recíproca e total, única e indissolúvel corresponde ao desígnio originário de Deus que, ofuscado na história pela "dureza do coração", foi contudo restabelecido no seu esplendor primordial por Cristo, mostrando o que Deus queria "no princípio" (Mt 19, 8). No matrimónio, elevado à dignidade de Sacramento, está expresso o "grande mistério" do amor esponsal de Cristo pela sua Igreja (cf. Ef 5, 32)" (n. 47).

É inegável que há numerosas ameaças contemporâneas contra a unidade e a estabilidade da família. Felizmente, porém, ao lado delas encontra-se uma renovada consciência dos direitos que os filhos têm de ser criados no amor, protegidos de todos os tipos de perigos e formados de maneira a poderem, por sua vez, enfrentrar a vida com confiança e fortaleza.

4. Além disso, são merecedores de particular atenção, no testemunho heróico da Santa de Le Ferriere, o perdão oferecido ao seu assassino e o desejo de o poder encontrar novamente, um dia, no Paraíso. Trata-se de uma mensagem espiritual e social de extraordinário relevo para este nosso tempo.

Entre outros aspectos, o recente Grande Jubileu do Ano 2000 caracterizou-se por uma profunda exortação ao perdão, no contexto da celebração da misericórdia de Deus. A indulgência divina pelas misérias humanas insere-se como exigente modelo de comportamento para todos os crentes. No pensamento da Igreja, o perdão não significa relativismo moral ou permissivismo. Pelo contrário, ele exige o pleno reconhecimento da nossa culpa e a assunção das nossas responsabilidades, como condição para voltar a encontrar a verdadeira paz e a retomar com confiança o nosso caminho ao longo da estrada da perfeição evangélica.

Possa a humanidade introduzir-se com decisão na vida da misericórdia e do perdão! O assassino de Maria Goretti reconheceu a culpa cometida, pediu perdão a Deus e à família da Mártir, expiou com convicção o seu crime e, durante a vida inteira, permaneceu nesta disposição de espírito. Por sua vez, na sala do tribunal onde teve lugar o processo, a mãe da Santa ofereceu-lhe sem hesitações o perdão da família. Não sabemos se foi a mãe que ensinou o perdão à filha, ou se foi o perdão oferecido pela Mártir no leito de morte que determinou o comportamento da mãe. Contudo, é óbvio que o espírito do perdão animava os relacionamentos de toda a família Goretti e, por isso, pôde exprimir-se com tanta espontaneidade quer na Mártir quer na mãe.

5. Quem conhecia a pequena Maria, no dia do seu funeral pôde dizer:  "Morreu uma Santa!". O seu culto difundiu-se em todos os continentes, suscitando em toda a parte a admiração e a sede de Deus. Em Maria Goretti resplandece a radicalidade das opções evangélicas, não impedida, mas valorizada pelos inevitáveis sacrifícios exigidos pela pertença fiel a Cristo.

Indico o exemplo desta Santa especialmente aos jovens, que constituem a esperança da Igreja e da humanidade. Já na iminência da XVII Jornada Mundial da Juventude, desejo lembrar-lhes aquilo que escrevi na Mensagem que lhe destinei, em preparação para este evento eclesial tão esperado:  "No coração da noite, pode sentir-se medo e insegurança, aguardando-se então com impaciência a chegada da luz da aurora. Amados jovens, é a vossa vez de ser as sentinelas da manhã (cf. Is 21, 11-12) que anunciam a chegada do sol, que é Cristo ressuscitado!" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 4 de Agosto de 2001, pág. 4, n. 3).

Caminhar nos passos do Mestre divino exige sempre uma decidida tomada de posição firme por dele. É necessário comprometer-se em segui-lo onde quer que Ele vá (cf. Ap 14, 4). Todavia, ao longo deste caminho os jovens sabem que não estão sozinhos. Santa Maria Goretti e os numerosos adolescentes, que ao longo dos séculos pagaram com o martírio a adesão ao Evangelho, estão ao seu lado a fim de lhes infundir na alma a força para permanecer firmes na fidelidade. É assim que poderão ser as sentinelas de uma manhã luminosa, iluminada pela esperança! A Virgem Santíssima, Rainha dos Mártires, interceda por eles!

Enquanto elevo esta oração, uno-me espiritualmente a todos aqueles que hão-de participar nas celebrações jubilares  durante  este  ano  centenário  e transmito-lhe, venerado Pastor diocesano, assim como aos beneméritos Padres Passionistas comprometidos no Santuário de Netuno, aos devotos de Santa Maria Goretti e de maneira particular aos jovens, uma especial Bênção apostólica,  em  penhor  de  copiosos  favores celestiais.

Vaticano, 6 de Julho de 2002.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS CLÉRIGOS REGULARES DE SÃO PAULO  NO V CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DO SEU  SANTO FUNDADOR SANTO ANTÓNIO MARIA ZACARIAS

 Ao Rev.do Pe. GIOVANNI MARIA VILLA Superior-Geral dos Clérigos Regulares de São Paulo

 1. Por ocasião do quinto centenário do nascimento de Santo António Maria Zacarias, desejo unir-me espiritualmente à alegria desta Congregação, bem como à das Religiosas Angélicas de São Paulo e do Movimento dos Leigos de São Paulo, e elevar ao Senhor ardentes acções de graças por ter dado à Igreja, na pessoa deste Santo, um incansável imitador do Apóstolo das Nações e um luminoso modelo de caridade pastoral. Formulo os mais sinceros bons votos a fim de que estas solenes celebrações jubilares constituam uma ocasião preciosa para pôr em evidência o dom da santidade resplandecente na Igreja de todos os tempos e que, no século XVI, encontrou em Santo António Maria Zacarias uma singular testemunha. Além disso, faço votos para que o Rev.do Padre, os seus colaboradores e toda a Família espiritual de Santo António Maria Zacarias sigam fidelmente os passos deste Santo. Ele conquistou numerosas almas para a "ciência do amor de Jesus Cristo", suscitando uma variedade de carismas de vida consagrada. Indicava constantemente a meta da santidade, não apenas aos seus religiosos orientados para o caminho da "reforma" ou da "renovação" espiritual, mas a todos os fiéis, a quem recordava que eram chamados a tornar-se "não pequenos... mas grandes santos" (Carta XI).

As celebrações do quinto centenário do nascimento do vosso Fundador representam uma preciosa oportunidade para aprofundar a actualidade da sua mensagem. Estou persuadido de que a reflexão sobre o seu amor ardente por Jesus, "exaltado na Cruz e escondido sob as Espécies eucarísticas", e sobre o seu zelo incansável pelas almas constituirá para os seus filhos espirituais um convite a dedicar-se com renovado ardor à educação humana e cristã das jovens gerações, que representam o futuro da Igreja e da sociedade em geral.

2. Procurando este objectivo, Santo António Maria Zacarias inspirou-se no Apóstolo das Nações e, por este motivo, gostava de se definir como um "Sacerdote do Apóstolo Paulo", indicando este mesmo modelo às Famílias religiosas e ao Movimento laical por ele fundados. E costumava recomendar aos seus seguidores:  "Então, estai persuadidos e certos de que, sobre o fundamento de Paulo, edificareis não o feno nem a lenha, mas o ouro e as margaridas; sobre vós e os vossos entes queridos, abrir-se-ão os céus e os seus tesouros" (Carta VI).

Na escola de São Paulo, ele aprendeu a lei fundamental da vida espiritual como um "crescimento de momento a momento" (Carta X), até alcançar a estatura do homem perfeito em Jesus Cristo, despojando-se incessantemente do  homem  velho,  para  se  revestir  do homem  novo,  na  justiça  e  santidade (cf. Ef 4, 22-24).

Durante a sua vida, ele teve que enfrentar obstáculos e perseguições, mas mostrou sempre coragem e confiança indómitas no Senhor. Hoje, estes mesmos sentimentos devem alimentar quantos fazem parte da sua Família espiritual. Com efeito, é necessário enfrentar com a audácia que nasce do amor a difícil situação em que se encontram não poucas das vossas beneméritas e seculares instituições educativas, para continuar a pôr a riqueza da vossa tradição pedagógica ao serviço dos jovens, das suas famílias e de toda a sociedade.

Da mesma forma, é necessário cuidar com singular zelo da formação cristã das novas gerações, através do anúncio da Palavra de Deus, da pontual e devota celebração dos Sacramentos, de maneira especial do sacramento da Reconciliação, da direcção espiritual, dos retiros e dos exercícios espirituais. Tudo aquilo que constituiu, desde o princípio, um aspecto específico do carisma barnabita exige dos Clérigos Regulares de São Paulo um impulso apostólico audacioso e constante. O Povo de Deus tem mais necessidade do que nunca de guias autorizados e de um alimento abundante, para acolher e viver a ""medida alta" da vida cristã ordinária", através de uma oportuna "pedagogia da santidade" (cf. Novo millennio ineunte , 31).

3. As palavras e o exemplo do Fundador continuam a impelir os seus filhos para uma renovada fidelidade ao impulso missionário, que se alimenta de orações ardentes e se fundamenta sobre uma sólida preparação teológica e cultural. Com efeito, somente assim é possível levar a toda a parte um anúncio incisivo e um testemunho credível do Evangelho (cf. Novo millennio ineunte , 42-57) e contribuir para uma vasta acção da nova evangelização, que diz respeito a toda a Comunidade eclesial. Possa esta benemérita Congregação, haurindo do fecundo património espiritual do seu Fundador, percorrer com decisão o caminho de Deus (cf. Sermão VI), em ordem a dar "vida espiritual" (Carta V) ao povo cristão.

Caríssimos Irmãos e Irmãs, não tenhais medo de vos empenhardes num combate aberto contra a mediocridade, o compromisso e qualquer forma de tibieza, que o Santo Fundador definia como "nociva e a maior inimiga de Cristo crucificado, que reina com tanta força nos tempos modernos" (Carta V). Cada um tenha a preocupação de fazer frutificar os dons recebidos e perseverar na oração e nas obras de amor, mantendo viva em cada circunstância a confiança da Providência divina.

4. Santo António Maria Zacarias preocupava-se não apenas em recordar constantemente aos leigos a vocação universal à santidade, mas procurava empenhá-los também na evangelização. Imitando o seu exemplo, também vós, queridos Barnabitas, juntamente com as Religiosas Angélicas de São Paulo, não hesiteis em encorajar quantos se sentem chamados a testemunhar o carisma do Fundador nos vários âmbitos da vida social. Além disso, promovei uma atenta e actualizada pastoral vocacional para acompanhar e sustentar aqueles que o Senhor  chama  para  abraçar  a  vida consagrada.

Desta maneira a tríplice Família espiritual fundada por Santo António Maria Zacarias, que segundo o seu exemplo volta a percorrer os passos de São Paulo, crescerá na comunhão de intenções e de corações, e será capaz de propor de novo, com um espírito sempre renovado, o caminho da santidade aos homens e às mulheres do nosso tempo. O Senhor, por intercessão da Bem-Aventurada Virgem Maria, de quem Santo António Maria Zacarias foi terno e fiel devoto, suscite em cada um dos membros deste Instituto o entusiasmo e a coragem do bem ao serviço de Deus e dos irmãos mais necessitados.

Com estes bons votos concedo de coração à sua pessoa, Rev.do Padre, aos seus Irmãos Barnabitas, às Religiosas Angélicas e aos membros do Movimento laical de São Paulo, uma especial Bênção apostólica, propiciadora de graças e de  um  renovado  ardor  espiritual  e apostólico.

Vaticano, 5 de Julho de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA XX ASSEMBLEIA  GERAL DA FRATERNIDADE DOS SACERDOTES  OPERÁRIOS DIOCESANOS

 Sábado, 6 de Julho de 2002

Ao Rev.mo Pe. Ángel J. Pérez Pueyo Director-Geral da Fraternidade dos Sacerdotes Operários Diocesanos do Sagrado Coração de Jesus

 É-me grato dirigir-me a vós por ocasião da celebração em Roma, na sede do Pontifício Colégio Espanhol de São José, da vossa XX Assembleia Geral. Por meio de vós, desejo saudar também todos os membros da Fraternidade e manifestar a minha gratidão pelo importante serviço eclesial que realizais, especialmente no âmbito da pastoral vocacional. Faço-o, ao mesmo tempo, com a finalidade primordial de vos estimular a olhar para o futuro com audácia e realismo para vislumbrar os novos sinais do Reino, revitalizar e tornar mais significativo, hoje, o vosso carisma um dos carismas principais da Igreja e responder às verdadeiras aspirações e necessidades que os homens põem na orientação das suas vidas.

Por conseguinte, considerando a especificidade que vos é própria e em total sintonia com o apelo que ultimamente faço com frequência a aumentar o esforço pastoral pelas vocações ao sacerdócio e à vida de especial consagração, formulastes o eixo central dos vossos trabalhos destes dias com a frase:  "a pastoral vocacional, desafio da nossa identidade actual".

Vós, Sacerdotes Operários Diocesanos, dedicastes sempre as vossas energias melhores à pastoral das vocações sacerdotais, religiosas e apostólicas, conscientes de que elas são o meio universal e mais eficaz para a promoção de todos os outros âmbitos pastorais.

A actual Assembleia deve ser, portanto, um acontecimento de graça no qual, reconfirmando o vosso autêntico fundamento institucional, ultrapasseis a vitalidade, a fecundidade e a radicalidade contida no próprio carisma herdado, a fim de oferecer novas e inéditas expressões do delicado empenho da pastoral vocacional.

Esta tarefa, especialmente hoje, é verdadeiramente urgente e necessária. Ela requer que se promovam, se formem e se acompanhem os processos de surgimento, maturação e discernimento de qualquer vocação eclesial, sobretudo para o ministério presbiteral, ajudando a descobri-la como um dom e a vivê-la em contínua acção de graças, dado que ela é uma prenda de amor, um dom de Deus, "uma graça oferecida grátis (charisma)" (Exortação apostólica pós-sinodal Pastores dabo vobis , 35).

Desejo exortar-vos a reproduzir com valor e audácia, a criatividade e a santidade do vosso fundador, adaptando-as, se for necessário, às novas situações e necessidades, em plena docilidade à inspiração divina e ao discernimento eclesial. Uma crescente atenção à identidade original será o critério seguro para procurar as formas adequadas de testemunho, capazes de corresponder às exigências do momento presente (cf.Exortação apostólica pós-sinodal Vita consecrata , 37). Trabalhai, por conseguinte, com fidelidade ao carisma que o Senhor infundiu ao Beato Manuel Domingo y Sol, ao qual o meu Predecessor, o Papa Paulo VI chamou o "santo apóstolo das vocações sacerdotais" e do qual, eu próprio, por ocasião do I Centenário da fundação da Irmandade, escrevi:  "Sendo fiel ao chamamento de Cristo e dócil às insinuações do Espírito, ... soube não só indicar-vos modelos adequados... mas também dar-vos com a sua vida exemplar e com os seus escritos a chave para configurar realmente a existência sacerdotal à medida do dom de Cristo, ... e ser no seio da Igreja a semente de uma nova família de sacerdotes penetrados do espírito evangélico e devotos com uma entrega incondicionada ao serviço dos homens..." (Carta de Sua Santidade João Paulo II aos Sacerdotes Operários Diocesanos no I Centenário da Fundação da Irmandade, Vaticano, 25 de Janeiro de 1983).

Queridos filhos, continuai com ânimo renovado a obra que a Igreja vos confiou, procurando realizá-la com o estilo de vida e de acção que vos caracteriza:  a fraternidade sacerdotal. Tende a certeza de que "não podendo ser mais do que sacerdotes, e nada mais do que sacerdotes, e santos" (cf. Escritos), a vossa vida e o vosso exemplo transformar-se-ão, sem dúvida, num estímulo para quantos procuram seguir radicalmente Cristo, favorecendo neles "a resposta livre, decidida e generosa que torna operante a graça da vocação (Exortação apostólica pós-sinodal Vita consecrata , 64). Como, em definitivo, "a vocação sacerdotal é fundamentalmente uma chamada à santidade, que... é intimidade com Deus, é imitação de Cristo, pobre, casto, e humilde; é amor sem limites às almas e oferta ao seu verdadeiro bem; é amor à Igreja que é santa e nos quer santos, porque foi esta a missão que Cristo nos confiou" (Exortação apostólica pós-sinodal Pastores dabo vobis , 33).

Ponde em prática o difícil compromisso que vos compete tendo em conta o aspecto relativo à inculturação, já que o Instituto, que vai desde a nativa Tortosa até outros Países, particularmente à América Latina, hoje vive uma enriquecedora realidade pluricultural. Fazei isto sempre em total harmonia com as Igrejas particulares onde a Fraternidade está presente e em estreita colaboração com os Bispos, com os organismos das dioceses e congregações, sobretudo com quantos promovem e coordenam especificamente a pastoral vocacional, procurando novas fontes e métodos que estimulem este âmbito pastoral.

Confiando nas palavras de Cristo "Duc in altum" (Lc 5, 4), abri o vosso coração ao convite que fiz na Carta Apostólica Novo millennio ineunte  (cf. NMI, 1; 15; 56) e enfrentai com coragem o desafio da evangelização neste milénio nova primavera do Espírito que há pouco começou. Nunca digais:  tentamos o possível; não há mais nada a fazer. Ao contrário, estai sempre dispostos a continuar a transformar o vosso compromisso e identidade de "operários" em orientações pastorais concretas que respondam às exigências do vosso carisma e às necessidades da Igreja no mundo de hoje.

E ao regressardes aos vossos lugares de origem, recordai a todos os membros da Fraternidade as palavras do Mestre:  "Faz-te ao largo; e vós lançai as redes para a pesca" (Lc 5, 4). Nunca cedais ao desânimo. Trabalhai com um espírito alegre e decidido, conscientes de que a obra não é vossa, mas do Senhor. Por conseguinte, comprometei-vos decididamente com o irrenunciável dever de fomentar as vocações para o vosso próprio Instituto, de estimular qualquer tipo de vocação consagrada e de sensibilizar as comunidades eclesiais onde desempenhais o vosso trabalho evangelizador, para que tomem consciência de que as vocações ao sacerdócio são um problema vital que está no próprio coração da Igreja. Recordando-vos de que a vossa Instituição tem um carácter especificamente eucarístico, fazei com que Jesus Sacramentado seja sempre a fonte de todas as graças nas vossas obras (cf. Escritos, I, 5°-31) e que a Virgem Santíssima, modelo de consagração e seguimento, vos acompanhe sempre na tarefa evangelizadora que realizais! Com estes votos e em penhor de abundantes graças divinas concedo-vos de coração a Bênção apostólica.

CARTA DO PAPA JOÃO PAULO II  À SUPERIORA-GERAL DAS MISSIONÁRIAS  DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS  POR OCASIÃO DO SEU CAPÍTULO GERAL

 À Reverenda Madre Irmã Lina COLOMBARI Superiora-Geral das Missionárias do Sagrado Coração de Jesus

1. Por ocasião do próximo Capítulo Geral deste Instituto, sinto-me feliz por lhe enviar, assim como às irmãs de hábito reunidas em capítulo a minha saudação de bons votos, juntamente com a certeza da minha proximidade espiritual, testemunhada por uma especial oração ao Senhor para um proveitoso andamento dos trabalhos.

Este primeiro Capítulo ordinário do novo milénio representa um momento privilegiado de graça para a Família cabriniana, chamada a aceitar o convite que Jesus fez a Pedro e aos primeiros companheiros de "se fazer ao largo e lançar as redes" (cf. Lc 5, 4), convite que eu quis propor de novo a toda a Igreja na Carta apostólica Novo millennio ineunte .

"Duc in altum! Estas palavras ressoam hoje aos nossos ouvidos, convidando-nos a lembrar com gratidão o passado, a viver com paixão o presente, e abrir-se com confiança ao futuro:  "Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e sempre" (Heb 13, 8)" (Ibid., 1). A Congregação das Missionárias do Sagrado Coração de Jesus entra no terceiro milénio enriquecida, não só pela extraordinária experiência do Grande Jubileu do Ano 2000, mas também pelos frutos recolhidos nas celebrações do 150º aniversário do nascimento da fundadora, Santa Francisca Saverio Cabrini, e também pelas celebrações do 50º aniversário da sua proclamação como Padroeira dos emigrantes.

2. O tema escolhido para o actual Capítulo ""Fazei-vos ao largo e lançai as redes" (Lc 5, 4). Desafios e profecia da família cabriniana" insere-se neste contesto e convida a um generoso entusiasmo apostólico, no início de um século rico de desafios muitas vezes inéditos, mas sempre penetrados pela presença de Deus vigilante e operante. A este propósito, as Constituições recordam que "a vocação de Missionárias do Sagrado Coração compromete a espalhar aquele fogo que Jesus trouxe ao mundo" (Const. 15). Foi quanto fez Francisca Cabrini com coragem durante uma vida completamente dedicada a levar o amor de Cristo a todos os que, longe da pátria e da família, corriam o perigo de se afastarem também de Deus. Ela repetia com frequência às suas filhas:  "Imitemos a caridade do Coração adorável de Jesus na salvação das almas, fazendo-nos tudo para todos, a fim de ganhar muitos para Cristo como Ele faz continuamente", e ainda:  "Se eu pudesse, ó Jesus, abraçar o mundo inteiro e oferecê-lo a ti, como ficaria contente!".

Se desejam seguir os passos da Fundadora, as suas Filhas espirituais não podem deixar de ir com renovado fervor até às fronteiras da caridade, a fim de tornar visível o amor misericordioso e compassivo do Senhor, e fazer ressoar o anúncio de Cristo onde a Providência as colocou a trabalhar.

3. Face às mudadas condições da mobilidade humana, as Religiosas da Madre Cabrini estão chamadas a oferecer um acolhimento atento e solidário aos migrantes do nosso tempo, que muitas vezes levam consigo, juntamente com grandes sofrimentos, solidão e pobreza, também uma rica bagagem de humanidade, valores e esperanças. Que elas se sintam também empenhadas a dedicar uma particular solicitude à promoção da mulher, sobretudo em contextos onde ela é mais ameaçada e indefesa. A educação das crianças e dos adolescentes, a catequese e a pastoral juvenil continuem a ser para elas caminhos privilegiados de evangelização e de formação cristã, canais de transmissão de uma fé que tenha incidência sobre a cultura e sobre a vida.

Amparadas pela palavra do Senhor que convida a "fazer-se ao largo" e olhando para o exemplo da Fundadora, as Missionárias do Sagrado Coração de Jesus dedicar-se-ão com zelo e entusiasmo à messe que o Senhor lhes confia. Apesar do contexto social muitas vezes hostil, elas não desistirão de testemunhar a primazia de Deus e, com a palavra e com a vida, difundirão à sua volta a alegria da própria consagração a Cristo casto, pobre e obediente.

Isto exige que elas tenham uma consciência lúcida de que o seu empenho primário e prioritário deve ser a preocupação quotidiana da ascese cristã pessoal e comunitária para se configurarem a Cristo, "tendo como escrevia a Madre Cabrini Jesus como modelo em todos os acontecimentos e em todas as nossas acções, unindo todos os nossos passos aos Seus, a fim de andar unicamente pelos caminhos do seu amor".

4. Faço votos por que o desejo de fidelidade à missão e ao carisma originário leve este Instituto a guardar sempre o grande valor da vida comunitária. É importante como nunca construir comunidades fraternas, que evangelizem em primeiro lugar com o seu testemunho de vida. As casas onde as Missionárias do Sagrado Coração habitam sejam verdadeiras escolas de formação e de crescimento humano e espiritual, lugares onde se exprime o amor de Deus no serviço e na caridade, no perdão oferecido e aceite. Um estilo de vida assim constituirá para todos um eco eloquente da Boa Nova e uma proposta vocacional eficaz, que não deixará de motivar as jovens a fazerem uma séria reflexão sobre a vida consagrada.

Outro compromisso importante do Instituto será prosseguir o caminho, já empreendido, de comunhão e de partilha  do  próprio  carisma  com  os  leigos, enfrentando juntos os desafios de hoje. O desejo de ser fiéis ao carisma das origens, mantendo vivas as exigências superiores do reino de Deus, não poderá deixar de estimular todos os membros de qualquer comunidade a percorrer um exigente itinerário de formação permanente, na constante atenção aos desafios modernos e aos sinais dos tempos.

5. Reverenda Madre, o Senhor guie com a força do Seu Espírito os trabalhos do capítulo, para que dêem a toda a vossa Família religiosa os desejados frutos espirituais e apostólicos. Ao invocar sobre vós a materna protecção de Nossa Senhora das Graças, que Santa Francisca Saverio Cabrini indicava às suas filhas como Mãe e Mestra, encorajo-vos na vossa missão e concedo-lhe com afecto, Reverenda Madre, assim como a todas as Missionárias do Sagrado Coração de Cristo uma especial Bênção apostólica, em penhor de abundantes graças e de alegria espiritual.

Vaticano, 24 de Junho de 2002. 

MENSAGEM DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AO CARDEAL LUBOMYR HUSAR,  POR OCASIÃO DE UMA ASSEMBLEIA  DA IGREJA GRECO-CATÓLICA UCRANIANA

 Ao Venerado Irmão LUBOMYR Card. HUSAR Arcebispo-Mor de Lviv dos Ucranianos

1. Por ocasião da importante Assembleia desta Igreja greco-católica ucraniana, que se realizará em Lviv de 30 de Junho a 6 de Julho, a um ano de distância da minha inesquecível Visita pastoral a este País, dirijo a minha cordial saudação a Vossa Eminência, aos Irmãos no Episcopado e a todos os participantes na Assembleia.

O tema que escolhestes para esta ocasião:  "Cristo é fonte do renascimento do povo ucraniano" adquire um significado especial e uma grande importância. É com afecto fraternal que me uno a esta amada Comunidade eclesial, invocando o Espírito Santo para que lhe permita aprofundar o conhecimento de Cristo, e os trabalhos realizados pela Assembleia consigam infundir nos fiéis uma renovada coragem no testemunho da mensagem de salvação.

Já na minha primeira Encíclica Redemptor hominis , realcei como Cristo deve ocupar um lugar central na vida da Igreja e de cada um dos cristãos. Com efeito, Ele é o Redentor do homem, o Redentor do mundo. Em Cristo e por Cristo, "Deus revelou-se plenamente à humanidade e aproximou-se definitivamente dela; e, ao mesmo tempo, em Cristo e por Cristo, o homem adquiriu plena consciência da sua dignidade, da sua elevação, do valor transcendente da própria humanidade e do sentido da sua existência" (n. 11). Por conseguinte, a missão da Igreja consiste em anunciar a todos, sob a acção permanente do Espírito Santo, o mistério de Jesus Cristo, para fazer com que ele se torne efectivo e eficaz para cada homem em particular.

2. "Em atenção à tua palavra, vou lançar as redes" (Lc 5, 5). A Comunidade cristã cresce e renova-se, em primeiro lugar, na escuta da palavra de Cristo. Os prolongados anos de ateísmo, durante os quais se procurou ofuscar os valores cristãos que assinalaram a história do povo ucraniano, deixaram um sinal nas almas e nos comportamentos das pessoas. Hoje em dia, a isto acrescenta-se a acção corrosiva que o processo de secularização desempenha com a sua visão predominantemente material da vida, ligada à busca desenfreada de um bem-estar muitas vezes efémero e passageiro. São precisamente estas ameaças - que não raro caracterizam as sociedades ocidentais - que tornam mais difícil o esforço quotidiano em ordem a dar um testemunho coerente da "boa nova" da fé.

Neste contexto, a vossa Igreja greco-católica ucraniana pretende intensificar, de maneira oportuna, a obra da nova evangelização empreendida ao longo destes anos. Na minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte , dirigi aos crentes o convite a alimentarem-se da Palavra para serem "servidores da Palavra", no compromisso da evangelização, e recordei que esta é sem dúvida uma prioridade da Igreja no início do novo milénio (cf. n. 40). O convite de Cristo, "Duc in altum!", é dirigido inclusivamente a cada um dos componentes desta Igreja a fim de que, fortalecidos pela presença do Senhor, estejam prontos a transmitir com clarividência a quem lhes estiver ao lado, a mensagem perene do Evangelho, a Boa Nova que, em Jesus, "Caminho, Verdade e Vida" (Jo 14, 6), é possível encontrar o amor acolhedor e misericordioso do Pai. Para completar esta obra será necessário promover uma sólida formação do clero, uma catequese orgânica para jovens e adultos, uma participação cada vez mais consciente dos fiéis na Liturgia, fonte e ápice  da  vida  da  Igreja  (cf.  Sacrosanctum concilium, 10).

Brilha diante de vós o exemplo inesquecível dos mártires e dos confessores da fé, que não hesitaram em pagar com o preço da sua própria vida a fidelidade a Jesus Cristo e à sua Igreja. Eles constituem para todos um ensinamento constante. Sim, a Terra da Ucrânia, irrigada com o sangue dos mártires, deu ao mundo o exemplo de uma invicta fidelidade ao Evangelho!

3. Vós podeis beber deste património espiritual, para dar continuidade ao impulso apostólico e missionário, conservando vivo diante dos vossos olhos a imagem de Jesus, que se inclina para lavar os pés aos Apóstolos. É com esta atitude de serviço humilde que a vossa Igreja se deve preocupar em transmitir a cada pessoa o Evangelho da caridade e da alegria.

Na sociedade contemporânea, na qual parece prevalecer com frequência a busca do poder, do sucesso custe o que custar, da posse egoísta que torna as pessoas insensíveis às necessidades do próximo, cada comunidade eclesial é chamada a proclamar e a testemunhar o respeito pela dignidade de cada um dos seres humanos, criados à imagem e semelhança de Deus, e o exercício do poder não como um domínio, mas como um serviço, na lógica evangélica do Mestre divino, que não veio para ser servido, mas para servir (cf. Mt 10, 45). Consciente disto, a vossa Assembleia não deixará de prestar atenção à família, tendo em consideração as dificuldades que, infelizmente, ela está a encontrar também na Ucrânia, onde aumenta o número dos divórcios e se difunde o flagelo do aborto.

Juntamente com a família, é necessário privilegiar a pastoral dos jovens, que são a esperança e o futuro da Igreja, e ajudá-los a redescobrir as raízes religiosas da cultura a que pertencem. Mostrai-lhes que somente em Cristo eles podem encontrar a resposta decisiva para as interrogações dos seus corações; ajudai-os a sentirem-se protagonistas na nova construção espiritual e material do País, mantendo-se fiéis ao Evangelho e aos  valores  espirituais  que  dele  promanam.

A vossa Igreja dedique generosidade, energia e meios à formação das novas gerações. Seja corajosa ao propor-lhes Cristo e o Evangelho "sine glossa". Somente assim o mundo juvenil poderá vencer a tentação de dar credibilidade às miragens ilusórias e aos modelos falazes, orientados pelo materialismo e o hedonismo.

4. É vasto o campo apostólico em que o Senhor chama a vossa Igreja a estar concretamente presente. Venerado Irmão, enquanto asseguro a minha proximidade espiritual aos fiéis greco-católicos da Ucrânia, convido Vossa Eminência e toda a Assembleia a escutar novamente as palavras de Cristo:  "Para que todos sejam um só, como Tu, ó Pai, estás em mim e Eu em ti. E para que também eles estejam em Nós" (Jo 17, 21).  Esta  oração,  que  Jesus  dirige  ao Pai nos últimos momentos da sua vida terrestre, constitui um "imperativo que nos obriga, força que nos sustenta, salutar censura à nossa preguiça e mesquinhez de coração" (Novo millennio ineunte , 48).

Muitas incompreensões e divisões assinalaram a história da Igreja que está na Ucrânia. Agora é necessário intensificar os esforços de compreensão e de comunhão, em primeiro lugar entre os católicos dos dois Ritos. Além disso, será importante aumentar o compromisso de aproximação e de reconciliação com os outros cristãos, em particular com os irmãos ortodoxos. A identidade oriental da vossa Igreja e a comunhão plena com o Sucessor de Pedro vos ajudem a encontrar formas sempre novas de diálogo, de solidariedade e de colaboração com as Igrejas ortodoxas. Estou convencido de que o caminho pessoal e comunitário de conversão a Cristo e ao seu Evangelho, para o qual o Concílio Vaticano II nos convida a todos (cf. Unitatis redintegratio, 7), apressará os tempos daquela plena unidade, que Cristo deseja para os seus discípulos.

5. Igreja greco-católica ucraniana, diante de ti há um futuro rico de esperança! Não faltarão dificuldades nem amarguras, mas não tenhas medo! O Senhor está próximo de ti. És acompanhada pela Santíssima Mãe de Deus que, com o seu sofrimento, participou na morte do seu Filho na cruz, mas também foi testemunha alegre da sua gloriosa Ressurreição. A sua assistência maternal torne fecundos os trabalhos da Assembleia, em benefício de todo o Povo de Deus.

Com estes sentimentos e com intenso afecto, é de muito bom grado que concedo uma especial Bênção a Vossa Eminência, venerado Irmão, aos participantes na Assembleia da Igreja greco-romana ucraniana e a todos os outros fiéis desta  vossa  Nação,  que  me  é  muito querida.

Vaticano, 25 de Junho de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  ÀS IRMÃS OBLATAS DO MENINO JESUS  POR OCASIÃO DO 330° ANIVERSÁRIO  DE FUNDAÇÃO DESTE INSTITUTO RELIGIOSO

Terça-feira, 2 de Julho de 2002

  Caríssimas Irmãs

1. Hoje o vosso Instituto celebra o 330º aniversário de fundação. Com efeito, foi no dia 2 de Julho de 1672 que, em Roma, Ana Moroni e doze moças se consagraram a Cristo, com o propósito de O seguir e de O servir nos "pequeninos", de maneira especial mediante a catequese e a educação da juventude. Nesta feliz circunstância, é-me grato dirigir-me a vós com esta singular mensagem. Saúdo cada uma de vós e transmito um pensamento especial para a Superiora-Geral, a quem agradeço os sentimentos que expressou em nome de todas vós.

Queridas Irmãs, desejastes muito encontrar-vos com o Sucessor de Pedro, a quem vos une, há mais de três séculos, o apreciado serviço que ofereceis na Sacristia pontifícia, serviço este que vos foi confiado pelo meu venerado predecessor, o Beato Inocêncio XI. Estou-vos grato pelo assíduo e diligente cuidado com que, desde então, o levais a cabo. A vossa espiritualidade, caracterizada pela contemplação do Menino Jesus em Belém, leva-vos a tratar as coisas santas, necessárias para a Liturgia, com o mesmo amor com que a Virgem Maria envolveu o seu Filho recém-nascido e o colocou na manjedoura (cf. Lc 2, 7). A adoração do Menino Jesus estimula-vos a tornar-vos cada vez mais mansas e humildes de coração, imitando a sua submissão e laboriosidade no seio da Sagrada Família.

2. "Viver a espiritualidade de Belém, alcançando a semelhança com o Verbo encarnado":  este é o carisma da vossa Congregação, intimamente ligado ao mistério da Encarnação. Imagino que o Grande Jubileu do Ano 2000 foi, para vós, uma ocasião privilegiada para aprofundar ainda mais este "espírito de Belém". É o espírito da infância espiritual que, como põem em evidência as Constituições da vossa Congregação, vos ajuda "a conquistar, pela graça de Deus, as mesmas virtudes que as crianças têm por natureza, em relação a Deus e ao próximo:  a inocência, a espontaneidade, a abertura, a sinceridade, a confiança, a rectidão e a simplicidade da sabedoria divina".

Felicito-vos pelo impulso espiritual que vos anima:  ele constitui a melhor garantia para uma autêntica renovação da vida consagrada. O lema "Duc in altum!", que dirigi a todo o povo cristão na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, encontra a sua significativa interpretação no lema que vos foi deixado pela vossa Fundadora:  "De Belém ao Calvário". Seguindo Cristo no seu itinerário salvífico integral, é possível "fazer-se ao largo" rumo aos vastíssimos horizontes da santidade, deixando que Deus realize prodígios de bondade e de amor em nós e através das nossas pessoas.

3. Na Roma de Seiscentos, Ana Moroni juntamente com as primeiras consagradas, não dispunha de muitos meios, mas era rica de Deus e é por este motivo que pôde, com o conselho do seu Director espiritual, Pe. Cosmos Berlinsani, realizar grandes coisas no meio dos pequenos e dos simples, unindo a fé e a vida, e atraindo muitas almas para Cristo. A vossa Fundadora era apaixonada pelo Menino Jesus e sentia uma profunda atracção pelo Crucifixo, a quem definia como o seu "único livro".

Fiéis ao vosso carisma, podeis enfrentar os novos desafios da educação e da evangelização, privilegiando, segundo a especificidade do vosso Instituto, a catequese e a pastoral juvenil. Sem vos deixar desencorajar pelas dificuldades e as provações, continuai a alargar os horizontes da vossa acção apostólica no mundo inteiro, como por exemplo fizestes recentemente e nisto reconheço o vosso mérito com uma nova obra na periferia de Lima, no Peru. Consagrar-se à educação da infância e da juventude constitui uma prioridade apostólica a que a Igreja jamais renunciou e nunca renunciará. É neste complicado âmbito pastoral que se manifesta um aspecto essencial do mandato de Cristo aos Apóstolos:  "Ide, pois, e ensinai todas as nações..." (Mt 28, 20).

Vós, queridas Irmãs Oblatas do Menino Jesus, colaborais nesta missão através de múltiplas iniciativas:  da catequese, que constitui o vosso compromisso prioritário, às obras paroquiais, dos exercícios espirituais para os jovens a outras propostas de pastoral no campo juvenil e aos pensionatos universitários, da educação escolar à recuperação e ao apoio às situações familiares difíceis, da visita às famílias pobres à hospitalidade aos peregrinos.

4. Em cada uma das vossas actividades, vós sentis-vos como "nutrizes do Menino Jesus", contemplando o seu Rosto em cada pessoa que encontrais e irradiando as suas virtudes mediante a obediência filial, o abandono ao Pai, a simplicidade e a alegria de viver, a pobreza e o trabalho quotidiano, a oração e o espírito de comunhão fraternal. Com o estilo atraente da infância espiritual, não vos será difícil comprometer no vosso apostolado os leigos que vivem perto de vós.

A sua colaboração é preciosa, porque corresponde ao ensinamento clarividente do Concílio Vaticano II e permite propagar melhor o fermento evangélico nas famílias e na sociedade em geral. Penso na realidade, já bem estruturada, dos "Animadores Leigos de Ana Moroni" (A.L.A.M.) e nos programas que, juntamente com eles, estais a realizar. Enquanto dirijo a minha saudação à sua numerosa representação hoje aqui presente, exorto-vos a continuar com generosidade ao longo deste caminho:  Deus abençoará os vossos esforços com numerosas  vocações  e  novos  e  válidos colaboradores.

Caríssimas Religiosas, o amor ardente ao Menino Jesus inspire cada um dos instantes da vossa vida, assim como o exercício do vosso apostolado no meio dos jovens. Oxalá sintais a contemplação e a acção como uma única vocação, porque somente da união de ambas é que brota aquela maternidade espiritual autêntica que deve orientar a acção caritativa e pedagógica para a qual vos consagrastes.

Sustente-vos uma intensa e confiante devoção a Maria Santíssima, assim como ao seu esposo São José, aos quais o Pai celestial confiou o cuidado do seu Filho unigénito que se fez homem. É com afecto que vos renovo a expressão da minha estima e do meu reconhecimento, enquanto rezo por cada uma de vós e por todo o vosso Instituto que, nas suas múltiplas actividades e nas suas suas perspectivas futuras, pretende viver, juntamente com os colaboradores leigos, o testamento da Madre fundadora:  "a união e a concórdia".

Deus vos ajude a conservar e incrementar esta herança preciosa, para o bem de todos. Com estes bons votos, abençoo-vos a todos do íntimo do meu coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS BISPOS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DO PERU POR OCASIÃO DA VISITA  "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Terça-feira, 2 de Julho de 2002 

Queridos Irmãos no Episcopado

1. É-me grato dar-vos as boas-vindas neste encontro convosco, Pastores da Igreja de Cristo que está no Peru, a vós que realizais a vossa visita "ad Limina" à Sé de Pedro, o Apóstolo que recebeu o mandato de "confirmar os seus irmãos na fé" (cf. Lc 22, 32) e que em Roma coroou o seu testemunho de amor e de fidelidade ao Senhor, derramando o seu próprio sangue por Ele.

Agradeço as amáveis palavras que me foram dirigidas por D. Luís Armando Bambarén Gasteluzmendi, Bispo de Chimbote e Presidente da Conferência Episcopal do Peru, com as quais quis realçar os "laços de unidade, de amor e de paz" que vos unem ao Bispo de Roma (Lumen gentium, 22), assim como os principais anseios que animam a vossa missão apostólica nas diversas Igrejas particulares que vos foram confiadas. Impelido pela solicitude de Pastor da Igreja univeral, sinto-me próximo das vossas preocupações e animo-vos a continuar com generosidade e grandeza de espírito a vossa entrega, prosseguindo a apaixonante tarefa de renovação pastoral no início do novo milénio.

2. Um dos desafios cruciais do nosso tempo, como realcei na minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte , é precisamente o espírito de união que deve reinar na Igreja e prevalecer sobre todos os aspectos e sectores da acção pastoral (cf. nn. 43-45). Com efeito, a comunhão como espiritualidade enraizada na Trindade, como princípio educativo e atitude cristã de que é preciso dar um testemunho aberto, além de ser uma exigência urgente da mensagem de Cristo (cf. Ecclesia in America , 33), constitui também uma resposta "às profundas esperanças do mundo" (Novo millennio ineunte, 43).

Mediante a vossa vasta experiência pastoral, vós conheceis bem o paradoxo de um momento histórico em que a capacidade quase incomensurável de inter-relacionamentos convive com um frequente sentimento de isolamento, que causa fragmentação e até mesmo conflitos em vários âmbitos da família humana. Diante disto, a Igreja deve recordar e reviver continuamente a incomparável experiência do Pentecostes, quando "todos reunidos, os discípulos louvavam a Deus em todas as línguas, tendo o Espírito conduzido para a unidade os povos distantes e oferecido ao Pai as primícias de todas as nações" (Santo Ireneu, Adv. Haer., 3, 17, 2). Assim vós, Irmãos no Episcopado, sois chamados a servir de exemplo de comunhão no afecto colegial, sem prejudicar a responsabilidade que cada um tem na Igreja local que lhe é própria e na qual, por sua vez, "é princípio e fundamento visível da unidade" (Lumen gentium, 23).

3. Se a escassez de meios, as incompreensões, a diversidade de pareceres ou de origens no meio do vosso povo e ainda outras dificuldades podem induzir ao desânimo, Jesus conforta-nos sempre, fazendo-nos ver que "até mesmo os ventos e o mar lhe obedecem" (Mt 8, 27). Por isso, é preciso confiar nele, fazendo crescer em todos os crentes um verdadeiro desejo de santidade, a que todos nós somos chamados e para a qual convergem as mais profundas aspirações do ser humano.

O Peru, que foi abençoado por Deus com numerosos frutos de santidade, tem abundantes exemplos que podem iluminar e abrir grandes perspectivas às gerações contemporâneas. Não se devem esquecer figuras da índole de S. Toríbio de Mongrovejo, Santa Rosa de Lima, São Martinho de Porres, São Francisco Solano ou São João Macías, entre outros mais. Eles são modelos para os Pastores, que devem identificar-se com o estilo pessoal de Jesus Cristo, feito de simplicidade, pobreza, proximidade, renúncia das vantagens pessoais e confiança completa no poder do Espírito, para além dos instrumentos humanos (cf. Ecclesia in America, 28). E eles são-no inclusivamente para os outros crentes, que nos Santos encontram a prova viva das maravilhas de Deus no coração bem disposto, qualquer que seja a condição social ou a situação de vida em que acolham a sua graça.

A vossa própria Nação deve sentir-se privilegiada por todos estes frutos de santidade, dado que eles realçam de modo particular as profundas raízes cristãs do seu povo, que contribuíram decididamente para formar a sua própria identidade e que, longe de serem ignoradas, hão-de ser salvaguardadas porque constituem um valor a que não se pode renunciar.

4. Neste contexto, é de particular importância despertar, sobretudo entre os jovens, a paixão pelos grandes ideais do Evangelho, de tal maneira que um crescente número deles se sinta atraído a consagrar a sua vida inteira à proclamação e ao testemunho de que, "onde se encontra o Espírito do Senhor, aí há liberdade" (2 Cor 3, 17). Desta forma, a evangelização das novas gerações deve ser acompanhada, de maneira quase espontânea, de uma pastoral vocacional, cada dia mais urgente, que abra novos horizontes  de  esperança  nas  Igrejas particulares.

É importante também uma esmerada atenção à formação oferecida nos seminários. Além de cultivar a maturidade humana dos candidatos, a fim de que se ponham totalmente à disposição de Deus e da Igreja, com plena consciência e responsabilidade, eles devem ser orientados sabiamente para uma profunda vida espiritual que os há-de tornar idóneos para assumir efectiva e afectivamente o futuro ministério, com todas as suas exigências. É preciso apresentar e enfrentar de forma clarividente e íntegra os requisitos do seguimento incondicional de Jesus no ministério ou na vida consagrada, pois quem O ama verdadeiramente, repetirá no seu coração, perante qualquer dificuldade, as mesmas palavras de Pedro:  "A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna!" (Jo 6, 68).

O vosso País tem necessidade de sacerdotes e evangelizadores, santos, doutos e fiéis à sua vocação, ao que não se pode renunciar porque o seu número é escasso ou em virtude de outras circunstâncias sociais e culturais. Esta é uma tarefa em que o Bispo deve mostrar uma particular proximidade de pai e de mestre em relação aos seus seminaristas, contando com a cooperação incondicional e transparente dos formadores. Há que realçar também o espírito de colaboração entre as várias Dioceses, em ordem a proporcionar melhores meios pessoais e materiais aos seus próprios candidatos ao sacerdócio, o que pode dar resultados muito bons e o que manifesta uma solidariedade concreta para com as Igrejas particulares mais carecidas de recursos.

5. Também manifestastes a vossa preocupação pelos problemas que atingem o matrimónio e a família, quer por causa de certos factores culturais, quer em virtude de um determinado ambiente, às vezes "militante" contra o significado autêntico de tais instituições (cf. Novo millennio ineunte , 47). Neste sentido, é importante que o projecto cristão de santidade penetre também o amor humano e a convivência familiar, dado que se deve respeitar integralmente o desígnio de Deus para todo o género humano e a sua excelsa dignidade de ser sinal do amor que une Cristo à sua Igreja (cf. Ef 5, 32).

A complexidade dos aspectos implicados neste campo exige inclusivamente uma acção pastoral multidisciplinar, em que a iniciativa catequética dos pastores se integre com a acção educativa dos outros fiéis leigos, a ajuda mútua entre as próprias famílias e a promoção daquelas condições que favorecem o crescimento do amor dos esposos e a estabilidade no núcleo familiar. Com efeito, é imprescindível que os jovens conheçam a verdadeira beleza do amor, "dado que o amor é de Deus" (1 Jo 4, 7), que amadureçam nele com uma atitude de abnegação e não de egoísmo, que iniciem a convivência com um espírito límpido e puro, incluindo nela também a riqueza da experiência de fé compartilhada, e que enfrentem o seu futuro como uma verdadeira vocação para a qual Deus chama, em ordem a colaborarem na inefável tarefa de ser dador da vida.

A pastoral familiar deve contemplar inclusive aqueles aspectos que podem condicionar o digno desenvolvimento dos deveres próprios desta instituição fundamental, promovendo uma melhor assistência económica aos novos lares que se vão formando, maiores possibilidades de obter habitações dignas que impeçam a deterioração familiar, e a facilidade efectiva de exercer o direito de educar os filhos segundo a própria fé e o sentido ético da vida. Por isso, os Pastores devem fazer ouvir a sua voz para realçar a importância da família como célula primeira e fundamental da sociedade, e a sua insubstituível contribuição para o bem comum de todos os cidadãos. Isto é particularmente urgente quando, por motivos mais ou menos oportunistas, se promovem projectos políticos antinconcepcionais, se sufocam as aspirações de fidelidade matrimonial ou se dificulta de outras formas o normal desenvolvimento da vida familiar.

6. Observo com satisfação o vigor e a criatividade com que a acção da Igreja que está no Peru se desenvolve em benefício dos mais desfavorecidos, ainda mais necessária nos momentos em que a difícil situação económica nessa região faz sentir com maior intensidade as múltiplas formas de pobreza, tanto antigas como novas. Quando são tão numerosos os filhos de Deus que vivem em condições sub-humanas, há que promover uma pastoral social concreta, tangível e organizada, que socorra com prontidão as necessidades mais peremptórias e lance os fundamentos de um desenvolvimento harmónico e duradouro, assente no espírito da solidariedade fraternal.

Neste sentido, exprimo o meu mais sincero agradecimento às numerosas instituições eclesiais que, com grandes dinamismo e abnegação, fazem chegar a luz do Evangelho e a assistência fraterna aos lugares mais recônditos das terras peruanas, tanto na selva amazónica como nas alturas andinas ou nas planícies costeiras. É bonito observar o modo como ne unem os esforços neste campo, dissipando as diferenças e ultrapassando as fronteiras. E é aqui que se distinguem os Institutos de vida consagrada, que podem ser considerados "como uma exegese viva da palavra de Jesus:  "Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim mesmo o fizestes" (Mt 25, 40)" (Vita consecrata , 82). Compete aos Pastores fazer de todas estas iniciativas um sinal evidente da solicitude da Igreja, pois nenhum dos seus membros, Pastores ou fiéis, deve permanecer indiferente perante a necessidade espiritual e material, quer se trate do sustento quotidiano ou da dignidade pessoal, quer da oportunidade efectiva de participar no bem comum do seu povo.

7. No final deste encontro fraternal, reitero-vos o meu encorajamento a continuar o trabalho de orientar e iluminar a vida das vossas Igrejas particulares, recomendando-a à doce protecção de Maria Santíssima, Estrela da Nova Evangelização. Peço-vos que transmitais a saudação e o afecto do Papa aos vossos sacerdotes, seminaristas, missionários, comunidades religiosas, catequistas, educadores e leigos comprometidos, assim como aos idosos e enfermos, que vos acompanham e vos ajudam na apaixonante tarefa de semear o Evangelho no coração dos peruanos, que é fonte de esperança e de paz.

Enquanto vos acompanho sempre com as minhas preces e o meu afecto, concedo-vos a todos do íntimo do coração a Bênção apostólica.

DISCURSO DO  SANTO PADRE JOÃO PAULO II  AOS ARCEBISPOS METROPOLITANOS  QUE RECEBERAM O PÁLIO 

1 de Julho de 2002  

 Venerados Arcebispos Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Sinto-me muito feliz por vos receber e renovar a minha cordial saudação. Depois da celebração de sábado passado, solenidade dos santos Pedro e Paulo, durante a qual, segundo a tradição, vos entreguei a vós, Metropolitas nomeados no último ano, o sagrado Pálio, este  encontro  permite  que  nos encontremos de novo numa dimensão mais familiar.

É a Família da Igreja que posso admirar hoje dirijindo o olhar para vós, provenientes de Comunidades diocesanas dos cinco continentes.

2. Saúdo com afecto o Patriarca de Veneza e o Arcebispo de Catânia, juntamente com os numerosos Irmãos, amigos  e  fiéis  que  os  quiseram  acompanhar nesta particular peregrinação. Oxalá as vossas Dioceses se distingam sempre por um intenso e efectivo espírito de comunhão. Dirijo uma saudação cordial aos peregrinos de língua francesa que acompanharam os Arcebispos que vieram receber o Pálio, sobretudo os fiéis das Dioceses de Gagnoa, na Costa do Marfim, de São Bonifácio, no Canadá e de Bordéus, na França. Que este sinal, oferecido aos vossos Bispos, vos ajude a viver cada vez mais em comunhão com toda a Igreja!

Dou  calorosas  boas-vindas  aos  Metropolitas de língua inglesa e aos peregrinos que os acompanham, vindos de Newark,  Madang,  Visakhapatnam, Cardiff, Adelaide, Kumasi, Nova Orleães, Glasgow, Calcutá e Kingston. A vossa presença é um sinal eloquente da universalidade  da  Igreja  e  um  poderoso testemunho da comunhão com a qual a Igreja vive e cumpre a sua missão salvífica.

Queridos amigos, que a vossa peregrinação aos túmulos dos Santos Pedro e Paulo vos confirme na fé Católica, que nos foi transmitida pelos Apóstolos. A vós e às Igrejas locais que representais, garanto a certeza das minhas orações e do meu afecto no Senhor.

Saúdo com afecto os novos Arcebispos das Arquidioceses de Burgos e de Oviedo, na Espanha, de Asunción, no Paraguai, e de Calabozo e Cumaná, na Venezuela, bem como os seus familiares e amigos. Ao mesmo tempo que vos manifesto as minhas cordiais felicitações por este dia da recepção do Pálio, faço votos para que, revestidos deste ornamento, sinal de um particular vínculo de comunhão com a Sé de Pedro, possais ser testemunhas vivas da fé e portadores da esperança em Cristo ressuscitado nas Igrejas particulares que vos foram confiadas.

Saúdo, também, com afecto os novos Arcebispos brasileiros, com seus familiares e amigos, das Arquidioceses do Rio de Janeiro, Juiz de Fora, Florianópolis, Goiânia, Vitória da Conquista e de Feira de Santana. Com as minhas felicitações por esta data, faço votos de que, revestidos deste ornamento, sinal de um particular vínculo de comunhão com a Sé de Pedro, possais servir de estímulo à fé e à esperança em Cristo ressuscitado nas Igrejas Particulares que vos foram confiadas.

Sinto-me feliz por saudar D. Tadeusz Kondrusiewicz, Arcebispo da Arquidiocese da Mãe de Deus em Moscovo, e o grupo  de  familiares,  amigos  e  fiéis que o acompanham. A Virgem Theotokos obtenha a cada um e, em particular, à comunidade católica russa, as graças desejadas.

Saúdo cordialmente os peregrinos provenientes de Poznan, que acompanham o seu Arcebispo Stanislaw Gadecki por ocasiao da entrega do Pálio, sinal da uniao com o Sucessor de Pedro.

Peço-vos que lhe permaneçais sempre fiéis e que o ampareis com a vossa oraçao. Deus vos abençoe!

3. "Plebs adunata de unitate Patris et Filii et Spiritus Sancti":  isto é a Igreja, segundo a antiga definiçao de Sao Cipriano (De Orat. Dom. 23; PL 4, 553), tirada do Concilio Vaticano II (cf. Lumen gentium, 5).

Venerados Irmãos no Episcopado, sede sempre apaixonados servidores da unidade da Igreja! E vós, queridos Irmãos e Irmãs, sabei colaborar sempre com eles, para que cada comunidade eclesial viva e trabalhe com um só coração e uma só alma.

Ao invocar sobre os Pastores e sobre o  seu  ministério  a  constante  protecção de Maria Santíssima, Mãe da Igreja, renovo a todos com afecto a minha Bênção.

DISCURSO DO  PAPA JOÃO PAULO II  A UM GRUPO DE PEREGRINOS E FIÉIS  ITALIANOS DE VARESE

31 de Agosto de 2002

1. É com alegria e afecto que vos dou as boas-vindas, queridos amigos de Varese, que comemorais o centenário do Oratório de São Vítor e da Associação Desportiva "Robur et Fides". Saúdo D. Marco Ferrari, a quem agradeço as amáveis palavras e, juntamente com ele, também D. Pasquale Macchi e D. Giovanni Giudici. Saúdo inclusivamente o vosso Pároco e os outros Presbíteros, assim como o Presidente da Câmara Municipal da Cidade e as Autoridades civis que, com a sua presença, dão testemunho de quanto o Oratório está a peito da comunidade de Varese.

Em particular, é-me grato acolher a nova geração:  os adolescentes e os jovens. Caríssimos, sede bem-vindos! E obrigado também aos Coros pelos lindos cânticos!

2. É digno de observação o facto de que uma peregrinação tão significativa foi promovida para o centenário de um Oratório juvenil! Isto explica não apenas quanto a vossa comunidade está ligada a esta instituição mas, mais ainda, como é elevada a consideração que lhe reservais. Alegro-me convosco, porque realizais um projecto educativo que, no Oratório, encontra o seu centro vivo, o "laboratório" de uma fé que deseja abarcar todos os aspectos da vida e do sentimento dos jovens:  uma fé repleta de vida, para uma vida cheia de fé!

A pastoral juvenil, juntamente com a pastoral familiar, constitui uma prioridade da Igreja que está na Itália. E precisamente o Oratório é o lugar em que estas duas solicitudes pastorais convergem de maneira natural:  lugar de educação e de co-educação, que acompanha de maneira muito oportuna a obra educativa dos pais. Com efeito, os jovens têm necessidade de um ambiente onde desenvolver, com outras figuras e dinâmicas, os valores recebidos no seio da família. Para esta finalidade, também a actividade desportiva contribui de maneira eficaz. Efectivamente, se for bem organizada, ela ajudará os jovens a serem generosos e solidários. Possa a vossa "Robur et Fides" distinguir-se sempre por uma generosa abertura à solidariedade.

3. Além disso, o Oratório constitui uma escola de serviço, onde se aprende a trabalhar com generosidade pela comunidade, pelas crianças e pelos pobres. E precisamente o serviço, animado pela oração, é o caminho privilegiado para o nascimento e o crescimento de vocações autênticas para o sacerdócio, a vida consagrada e missionária, assim como de vigorosas vocações laicais, conjugais e não conjugais, orientadas para a dedicação pessoal no serviço ao próximo. Conservai sempre vivo este espírito no vosso Oratório e na vossa Sociedade desportiva. Caminhai constantemente unidos, para serdes "sal da terra e luz do mundo" (Mt 5, 13-14).

Confio-vos a Maria Santíssima e, do íntimo do coração, abençoo-vos a todos, juntamente com os vossos entes queridos e as vossas actividades.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS BISPOS DO REGIONAL SUL-2 DO BRASIL EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 31 de agosto de 2002

Veneráveis Irmãos no episcopado

1. É com grande alegria que vos dou as boas-vindas, Bispos do Regional Sul-2 do Brasil, ao vos reunir em Roma para a visita ad Limina Apostolorum. Ela está destinada a expressar o vínculo de comunhão que une cada um de vós e as vossas comunidades locais ao Sucessor de Pedro, chamado a confirmar os seus irmãos e irmãs na fé (cf. Lc 22,32). É com afeto fraterno que vos saúdo com as palavras do Apóstolo: A graça e paz da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam convosco (cf. Rm 1,7). Através de vós dirijo esta mesma saudação aos sacerdotes, religiosos e fiéis leigos das Igrejas particulares do Paraná, sobre os quais presidis na caridade.

2. Agradeço as amáveis palavras do senhor Arcebispo de Cascavel, D. Lúcio Ignácio Baumgaertner, que em representação do vosso Regional, quis dirigir-Me, pois bem exprimem os sentimentos de fraterna união de todos os Bispos com o Sucessor de Pedro e com a Igreja que, dos quatro pontos cardeais, está unida a esta Sé Apostólica. Não foi este, por ventura, o cerne de uma das conclusões que o Sínodo dos Bispos do ano passado quis manifestar?

«Somente se for claramente perceptível - dizia Eu na solene concelebração Eucarística de encerramento - uma profunda e convicta unidade dos Pastores entre si e com o Sucessor de Pedro, assim como dos Bispos com os seus sacerdotes, poderá dar-se uma resposta credível aos desafios que provêm do atual contexto cultural» (Homília, n. 4).

A Igreja que está no Paraná enfrenta certamente as perspectivas lançadas pelas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora do Brasil, como fruto da Tertio Millennio Adveniente . Ao ler os vossos relatórios qüinqüenais, pude constatar evidentes progressos na organização das dioceses e no desenvolvimento de numerosas pastorais, que cada Ordinário local, junto com os seus agentes de pastoral, vem assumindo com coragem e determinação, para fazer frente às exigências da nova evangelização. Disto quero referir-me sem dúvida, mas a premissa básica estará sempre naquela eclesiologia de comunhão preconizada insistentemente no último Sínodo. A Igreja universal quer recomeçar, neste início de milênio, unida com o Sucessor de Pedro e com os Bispos entre si.

3. Unidos para a missão!

Em diversas ocasiões ao longo do Pontificado, quis referir as duas grandes colunas das exigências de comunhão: «conservar o depósito da fé na sua pureza e integridade», bem como a «unidade de todo o Colégio dos Bispos sob a autoridade do Sucessor de Pedro» (cf. Exor. ap. pós-sinodal Ecclesia in America , 33), visto que o pleno exercício do Primado de Pedro é fundamental para a identidade e a vitalidade da Igreja.

De resto, é próprio da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, manifestar a solicitude para com a Igreja e sua missão universal, por meio da comunhão e colaboração com a Sé Apostólica e pela atividade missionária, principalmente ad gentes. Por isso, cada Bispo deverá urgir que os evangelizadores da sua diocese, e sobretudo ele mesmo, sejam plenamente fiéis à doutrina católica, comprovando constantemente se a explicação da Palavra é conforme com a Revelação confiada pelo divino Mestre ao Magistério eclesiástico. Acrescente-se que tal identidade supõe uma clara sintonia disciplinar e doutrinal com o Episcopado mundial, para assim manter, junto com este, o vínculo essencial com o Papa.

No marco dos projetos pastorais que poderão ser alinhavados nestes próximos anos decorrentes deste nosso encontro fraterno, e em consideração do Projeto de Evangelização da Igreja no Brasil, subordinado ao tema «Ser Igreja no novo milênio», aprovado pela CNBB em 2000, faço votos de que possa haver esse «caminho comum da Igreja inteira» que o episcopado brasileiro subscreveu.

4. «No alvorecer do terceiro milênio, a figura ideal do Bispo, com que a Igreja continua a contar, é a de Pastor que, configurado com Cristo na santidade da vida, se dedica generosamente em favor da Igreja que lhe foi confiada tendo no coração, ao mesmo tempo, a solicitude por todas as Igrejas espalhadas pela terra (cf. 2Cor 11,28)» (Homília no encerramento do Sínodo dos Bispos, 27/10/2001, l’Osservatore Romano nº 44, 3).

Desta afirmação surge o fundamento e a esperança daquilo que o Sínodo, rompendo as barreiras de uma formulação circunscrita a uma simples diocese ou a um país, quis propor a todos os Bispos, Sucessores do Apóstolos. Duc in altum, remai mar adentro! Lançai-vos a empresas corajosas, ousai grandes metas, certos de que Deus não perde batalhas! Mas, por sua vez, aspirai a carismas melhores; e qual não será o melhor dos carismas, senão o da santidade pessoal?

Retorna aqui a imagem do Bom Pastor, que dá a vida pelas suas ovelhas (Jo 10,15). O Bom Pastor, não é só o eficiente e organizado condutor das ovelhas, embora sejam estes elementos necessários em todo trabalho humano, e muito mais quando se trata de dirigir almas. Mas ele deve ser sobretudo bom. Todo e qualquer programa pastoral, a catequese em todos os níveis, a cura animarum em geral de todo o povo fiel, haurindo sua santidade em Jesus, supremo Pastor, deve ter na vida e testemunho do seu Bispo e do clero o seu estímulo imediato, seu modelo orientador. Sem isto, todo trabalho será vão. Só Deus é bom (Mc 10,9) diz o Senhor, mas por Ele, com Ele e nEle participamos da graça que nos foi dada, para fazê-la frutificar, não como propriedade mas como dom a administrar. Toda a bondade e todo o bem vem do Altíssimo, doador de todos os bens (cf. Tg 1,17).

Com razão, o Bispo de Hipona, notava a insistência do Senhor com Pedro ao perguntar: amas-Me? Apascenta as minhas ovelhas, pois constitui uma séria advertência, para todos os que têm responsabilidade de pastorear uma grei. «Quer dizer: se Me amas, não penses em apascentar-te a ti mesmo, mas sim as minhas ovelhas: apascenta-as como minhas, não como tuas; procura nelas a minha glória e não a tua; a minha propriedade e não a tua; os meus interesses e não os teus; não sejas daqueles que nos tempos de perigo só se amam a si mesmos e tudo o que deriva deste principio, que é a raiz de todo mal. Os que apascentam as ovelhas de Cristo não se amem a si mesmos; não as apascentem como próprias, mas como de Cristo.» (Tratado sobre o Ev. de S. João. 123, 5; CCL 36, 678-680). Daí, a grande responsabilidade de saber como são administrados os bens que lhes forem entregues.

A cada qüinqüênio os Bispos vêm a Roma, não por mera questão de rotina administrativa a fim de apresentar um relatório sobre o estado da própria Diocese. O que está alí, por detrás, é o estado da própria alma e, conseqüentemente, da santidade pessoal e, consequentemente, do seu rebanho. Não pode um Bispo esquivar-se daquela exigência divina «redde rationem villicationis tuae»: presta conta do teu ministério e das almas que te foram confiadas (cf. Lc 16, 2). Por isso, a fidelidade ao seu compromisso, os propósitos de ação, as experiências hauridas aqui na Sé Apostólica, hão de ser confiados ao divino Consolador, para que no futuro fortaleçam a alma de toda a Diocese, levando-a a aproximar-se, sempre mais, da Pátria celestial.

5. Com estas premissas, volto a repetir-vos: Duc in altum! O amor de Deus nos urge! «A vossa luz brilhe diante dos homens, para que vejam vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que está nos céus» (Mt 5,16)

Ao longo destes anos, muitas vezes tenho repetido o apelo à nova evangelização. E faço-o agora uma vez mais para inculcar sobretudo que é preciso reacender o zelo apostólico em todas as camadas da sociedade paranaense e de todo o Brasil, exortando indivíduos e comunidades a um compromisso diário de empenho missionário. A proposta seja feita - como já o dizia - «aos adultos, às famílias, aos jovens, às crianças, sem nunca esconder as exigências radicais da mensagem evangélica» (NMI, 40).

Conheço bem o esforço deste Regional no serviço destinado a todos os homens e mulheres, particularmente aos pobres e marginalizados; no diálogo dirigido aos cristãos não católicos e aos de religiões e culturas diferentes; no verdadeiro e próprio anúncio, que tem como destinatários os católicos afastados; e no testemunho de comunhão eclesial, a ser vivido pelos que participam da vida da Igreja.

Assim mesmo, nos diversos planos de ação pastoral pude constatar os destaques dados à juventude, à família, à catequese, às vocações e aos meios de comunicação social. Faço votos também que se prossiga no esforço por um adequado acompanhamento da Pastoral da Criança.

Por outro lado, dentro do quadro do Regional Sul II, o episcopado paranaense tem-se distinguido na preparação dos planos e na sua execução, com boa organização, dinamismo, equilíbrio e afeto colegial, demonstrado nas assembléias, no trabalho conjunto, nas comemorações diocesanas, destacando-se a promoção vocacional e dos seminários. O Paraná, está bem servido de clero, contribuindo, inclusive, para a distribuição dos novos presbíteros para além das suas fronteiras estaduais, e no assessoramento e intercâmbio com as comunidades nipo-brasileiras, tanto do Brasil como do Japão.

Na linha desta ação, cabe também prosseguir no empenho pela Catequese a todos os níveis, de modo especial na vivência dos sacramentos. Sei que em algumas dioceses os fiéis preferem praticar as formas de religiosidade popular (procissões, novenas, etc...), custando-lhes mais participar ativamente da liturgia. Por isso, renovo o apelo de que sejam postos todos os meios para que o povo possa aceder aos sacramentos, especialmente da Penitência e da Eucaristia, quando devidamente preparados. A presença de Movimentos apostólicos, numerosos e dinâmicos, quando atuam «em plena sintonia eclesial e obediência às diretrizes autorizadas dos Pastores» (NMI, 46), tem dado particular ajuda à Pastoral diocesana; sua ação pode ser, em muitos casos, determinante para contribuir a este processo permanente de conversão, que é próprio da evangelização e conseguir assim uma sociedade mais justa e reconciliada com Deus. Por isso, o apostolado dos leigos vem assumindo uma importância determinante para aproximar a Deus tantos homens e mulheres, pois é no ambiente que lhes é familiar - no trabalho, no lar e na sociedade em geral - onde o papel do leigo se torna imprescindível e, muitas vezes, insubstituível.

Tenham em conta, também, que o fenômeno da imigração, certamente não desconhecido há diversas gerações, recebe hoje o influxo crescente e fronteiriço de populações latino-americanas em busca do melhor teor de vida do vosso país. Dou graças a Deus, pela vossa constante preocupação em manter intercâmbios com as Conferências episcopais dos países vizinhos, a fim da harmonizar gradualmente as diversas pastorais e para uma acolhida generosa e digna dos mais carentes. À ação dos Pastores e presbíteros confio também a missão de vigiar contra toda influência deletéria das seitas, de um lado e de outro da fronteira. A índole boa e acolhedora da vossa gente, não pode deixar-se arrastar por uma visão conformista e utilitarista de soluções a curto prazo. Nunca é demais reiterar aqui que «é necessário fazer uma revisão dos métodos pastorais adotados, para que cada Igreja particular preste aos fiéis uma assistência religiosa mais personalizada, reforce as estruturas de comunhão e missão, e aproveite as possibilidades evangelizadoras que oferece uma religiosidade popular purificada, tornando assim mais viva a fé de todos os católicos em Jesus Cristo» (Ecclesia in America , 73).

Neste mesmo espírito de comunhão que deve nortear a vida pastoral de cada Diocese, destacam-se as numerosas congregações religiosas que, mormente no campo educacional, têm dado uma fundamental contribuição na formação da juventude e, entre outras, na Pastoral vocacional. Conheço o esforço empregado pelos religiosos neste sentido, e particularmente na missão ad gentes. O Brasil poderá certamente ser o berço de generosas vocações missionárias para a África e a Ásia. E se, às vezes, o Senhor permite que irriguem com o seu sangue aquelas terras, saiba toda a Igreja que o martírio, singular comunhão com Cristo Redentor, é fonte de inauditas graças para o Povo de Deus.

6. Queridos Irmãos, estas são as breves reflexões que hoje compartilho convosco, procurando oferecer-vos todo encorajamento no Senhor e animar-vos no vosso ministério em prol do Seu povo.

Tudo o que nestes anos realizastes é precioso aos olhos de Deus. A ocasião, porém, deste nosso encontro constitui uma ocasião providencial para dar impulso ao vosso empenho pastoral. Oro com muito fervor para que obtenhais bom êxito nesta importante tarefa pastoral, de maneira que a Igreja que está no Paraná resplandeça com toda a sua glória, como Esposa de Cristo, que Ele escolheu com amor infinito. Ao confiar a vossa missão apostólica à intercessão da Virgem Maria, que em todas as épocas é a esplendente Estrela da Evangelização, concedo de coração a todos vós, aos sacerdotes, aos religiosos e aos fiéis leigos das vossas Dioceses, a minha Bênção Apostólica.

MENSAGEM DO SANTO PADRE  NA DEDICAÇÃO DO SANTUÁRIO MARIANO NO BENIM 

  Por ocasião da inauguração do Santuário de Nossa Senhora de Arigbo em Dassa-Zoumé

 O Santo Padre une-se cordialmente à alegria e à acção de graças dos peregrinos que, desde 1954, chegam em grande número a este lugar, para manifestar à Mãe de Deus o seu afecto filial e para se confiar à sua protecção maternal. Ele encoraja-os a elevar ao Senhor uma oração ardente, para se tornarem artífices de paz cada vez mais autênticos, de uma paz fundamentada na justiça e no perdão, e corajosos missionários do Evangelho. Que o Santuário consagrado à Mãe de Deus, Nossa Senhora da Paz, seja para todos os cristãos um apelo a renovar o dom recebido no baptismo, a fim de se tornarem pedras cada vez mais vivas na Igreja, Família de Deus.

O Papa convida todas as pessoas presentes a abrir cada vez mais os seus corações à acção transformadora do Espírito Santo, que afasta os temores e torna possível um diálogo construtivo entre os povos e as pessoas individualmente. Que todos, unidos aos seus Pastores, acolham a força vivificante da graça de Deus, convencidos de que Deus pode criar aberturas para a paz, onde parece que só existem obstáculos e egoísmos, e que Ele pode consolidar e alargar a solidariedade entre os membros da família humana, apesar dos longos episódios de divisão e de luto (cf. Mensagem do Santo Padre para a celebração do Dia Mundial da Paz de 2002, n. 14)!

Enquanto saúda cordialmente as autoridades civis, militares e religiosas presentes, o Santo Padre confia à intercessão maternal da Virgem Maria as pessoas que se reuniram para esta feliz circunstância. Além disso, é de bom grado que lhes concede a Bênção apostólica, que faz extensiva de maneira particular ao querido Cardeal Bernardin Gantin, que preside à celebração da consagração do Santuário, a D. Antoine Ganyé, Bispo de Dassa-Zoumé, e a todos os Prelados presentes, aos presbíteros, diáconos, religiosos, religiosas, catequistas e todos os fiéis vindos do Benim, de outros países da África e da Europa, para celebrar na alegria este acontecimento eclesial.

Angelo Card. SODANO Secretário de Estado 

VIAGEM APOSTÓLICA À POLÓNIA

CERIMÓNIA DE DESPEDIDA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II

Aeroporto internacional de Cracóvia/Balice Segunda-feira 19 de agosto de 2002

1. "Polónia, minha querida Pátria [...] Deus eleva-te e trata-te de maneira especial, mas tu deves saber ser-lhe reconhecida" (Diário, 1038). É com estas palavras, tiradas do Diário de Santa Faustina, que desejo despedir-me de todos vós, queridos Irmãos e Irmãs, meus Compatriotas!  No momento em que devo regressar ao Vaticano, uma vez mais, é com grande alegria que dirijo o meu olhar para todos vós e agradeço a Deus, que me permitiu renovar a minha estadia na Pátria. Com o pensamento, volto a percorrer as etapas da peregrinação destes três dias:  Lagiewniki, o Parque de Blonie em Cracóvia e Kalwaria Zebrzydowska. Conservo na memória a multidão orante de fiéis, testemunho da misericórdia de Deus. Ao despedir-me, quero saudar-vos a todos, meus caríssimos Compatriotas. Esperastes por mim tão numerosos. Muitos de vós quiseram encontrar-se comigo, mas nem todos conseguiram. Talvez na próxima ocasião... 

Para as famílias polacas, formulo votos a fim de que encontrem na oração a luz e a força para cumprirem os seus deveres, semeando em todos os ambientes a mensagem do amor misericordioso. Deus, fonte da vida, vos abençoe a todos em cada dia. Saúdo aqueles que pude encontrar pessoalmente, durante a minha peregrinação, e as pessoas que quiseram participar nos encontros desta viagem apostólica, através dos meios de comunicação social. Estou grato, de maneira particular, aos enfermos e às pessoas idosas por terem apoiado a minha missão com a oração e com o sofrimento. Faço-lhes votos a todos, para que a união espiritual com Cristo misericordioso constitua para eles um manancial de alívio, tanto nos sofrimentos físicos como espirituais. 

Com o olhar da alma, abraço toda a minha amada Pátria. Alegro-me com os seus bons êxitos, com as suas boas aspirações e com as suas iniciativas corajosas. Foi com inquietude que falei das dificuldades e do preço que se deve pagar pelas transformações que, dolorosamente, atingem as pessoas mais pobres e mais frágeis, os desempregados, os desabrigados e os indivíduos que são forçados a viver em condições cada vez mais difíceis e na incerteza em relação ao futuro. 

No momento de partir, quero recomendar à Providência Divina estas situações precárias por que a nossa Pátria está a passar, e convidar os responsáveis pela gestão do Estado a ser sempre cuidadosos quando se trata de salvaguardar o bem da República e dos seus concidadãos. O espírito de misericórdia, de solidariedade fraternal, de concórdia e de autêntica atenção ao bem da Pátria reine sempre no meio de vós. 

Faço votos a fim de que, cultivando todos estes valores a sociedade polaca, que desde há séculos pertence à Europa, encontre um lugar apropriado nas estruturas da Comunidade Europeia. E não só não perca a identidade que lhe é própria, mas também enriqueça a sua tradição, assim como a do Continente e do mundo inteiro. 

2. Os dias desta minha breve peregrinação constituíram para mim uma ocasião para recordar e reflectir profundamente. Agradeço a Deus que me concedeu a possibilidade de visitar Cracóvia e Kalwaria Zebrzydowska. Estou-lhe grato pela Igreja que se encontra na Polónia que, com espírito de fidelidade à Cruz e ao Evangelho, desde há mil anos, compartilha o destino da Nação, servindo-a com zelo e apoiando-a nos seus bons propósitos e aspirações. Estou grato pelo facto de que a Igreja que peregrina na Polónia permanece fiel a esta missão e peço que seja sempre assim. 

Desejo exprimir a minha gratidão àqueles que contribuíram para a feliz realização desta peregrinação. Nas mãos do Senhor Presidente da República Polaca deponho, uma vez mais, o agradecimento pelo convite e o cuidado com que quis preparar a minha visita. Estou grato ao Senhor Primeiro-Ministro pela colaboração entre as Autoridades civis e os Representantes da Igreja. Agradeço-lhes todos os gestos de boa vontade. 

Além disso, transmito o meu agradecimento às Autoridades administrativas, regionais e municipais - sobretudo às de Cracóvia e de Kalwaria Zebrzydowska - pela benevolência, o cuidado e os esforços contínuos que realizaram. Deus recompense todos aqueles que se comprometeram nas várias tarefas litúrgicas e pastorais, os operadores nos campos da televisão, da rádio e da imprensa, os serviços de ordem pública - os militares, os agentes policiais, os bombeiros e os operadores que trabalham no campo da saúde - assim como aqueles que, de alguma maneira, contribuíram para a realização desta peregrinação. Não quero esquecer ninguém. Por conseguinte, a todos, uma vez mais, repito do íntimo do coração:  Deus vos recompense! 

3. É com particular gratidão que me volto para o Povo de Deus que está na Polónia. Agradeço à Conferência Episcopal Polaca e, em primeiro lugar, ao Cardeal Primaz, o convite que me quiseram transmitir, a preparação espiritual dos fiéis em geral e o esforço organizativo que a minha peregrinação acarretou. Dirijo palavras de especial agradecimento aos presbíteros, aos seminaristas e às religiosas. Obrigado pela preparação da Liturgia e pelo acompanhamento dos fiéis, durante os meus encontros. Obrigado a toda a Igreja que está na Polónia, pela perseverança conjunta na oração, pela calorosa hospitalidade e por todas as manifestações de benevolência para comigo. Cristo misericordioso recompense abundantemente a vossa generosidade com a sua Bênção. 

Entre os agradecimentos que expresso, não posso deixar de dirigir uma saudação especial à amada Igreja que está em Cracóvia. Dirijo particulares e cordiais expressões de gratidão ao Senhor Cardeal Franciszek Macharski, Arcebispo Metropolitano de Cracóvia, pela sua hospitalidade e por ter preparado a Cidade de maneira tão magnífica, para as importantes celebrações que se realizaram nestes últimos dias. Obrigado de coração às Religiosas da Misericordiosa Mãe de Deus, em Lagiewniki, assim como a quantos, diariamente diante da figura de Cristo misericordioso, elevam orações segundo as intenções da minha missão apostólica. 

Congratulo-me com a Arquidiocese de Cracóvia e com toda a Polónia pelo seu novo templo, que me foi concedido dedicar. Estou convencido de que o Santuário de Lagiewniki constituirá um significativo ponto de referência e um eficaz centro de culto à Misericórdia Divina. Os raios de luz que descem da torre do templo de Lagiewniki - que recordam os raios da imagem de Jesus misericordioso - irradiam com reflexo espiritual sobre toda a Polónia:  desde os Montes Tatra até ao Báltico, e de Bug do Óder para o mundo inteiro! 

4. "Deus, rico em misericórdia!". Eis as palavras que constituíram a ideia-chave da minha visita. Quisemos lê-las como um convite dirigido à Igreja e à Polónia do novo milénio. Formulo votos a todos os meus Compatriotas, a fim de que saibam receber com o coração aberto esta mensagem de misericórdia e consigam levá-la a toda a parte, onde os homens tiverem necessidade da luz da esperança. 

Conservo no meu coração o bem realizado durante estes dias da minha peregrinação e no qual pude participar. Agradecido por tudo, juntamente com toda a comunidade eclesial que está na Polónia, repito estas palavras diante de Cristo misericordioso: "Jesus, tenho confiança em ti!". Esta confissão sincera proporcione alívio às futuras gerações do novo milénio. E Deus, rico em misericórdia, vos abençoe a todos! 

E para concluir, o que dizer? Sinto muito ter que partir! 

VIAGEM APOSTÓLICA À POLÓNIA

BÊNÇÃO APOSTÓLICA DA PONTIFÍCIA ACADEMIA TEOLÓGICA

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II

Pontifícia Academia Teológica, Cracóvia Sábado 17 de agosto de 2002

Reitores Magníficos  Professores e Alunos  Senhores e Senhoras 

Agradeço-vos esta paragem ao longo do caminho que vai de Lagiewniki para a rua Franciszkanska; estou-vos profundamente grato por isto. 

Desejo dizer-vos que, em cada dia, rezo pelas vossas universidades, pela Universidade Jagelónica de Cracóvia, pela Universidade Católica de Lublim e inclusivamente pela Universidade "Angelicum" em Roma, por todos os Reitores, Professores e Alunos, pelos vivos e pelos defuntos.  Vivat Academia, vivant profesores, vivant membra quaelibet, vivat membrum quodlibet, semper sit in flore! 

Para aqueles que compreendem o latim, estas palavras significam que a Academia e a Universidade Jagelónica de Cracóvia devem florescer sempre. Deus seja louvado por tudo aquilo que dela recebi, e Deus vos abençoe pelos anos vindouros, também nesta nova sede. Ele vos abençoe a todos! 

Dirijo esta saudação e estes bons votos a todas as escolas superiores e a cada uma das universidades da Polónia inteira. Uma vez mais:  Deus vos abençoe! 

VIAGEM APOSTÓLICA À POLÓNIA

CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II

Aeroporto internacional de Cracóvia/Balice Sexta-feira, 16 de agosto de 2002

Senhor Presidente  da República Polaca  Senhor Cardeal Primaz  Senhor Cardeal  Metropolitano de Cracóvia  Carissimos Irmãos e Irmãs 

1. Saúdo de novo a Polónia e todos os meus Concidadãos. Faço-o com os mesmos sentimentos de comoção e de alegria que sinto todas as vezes que me encontro na Pátria. Agradeço sentidamente ao Senhor Presidente as palavras de saudação que há pouco me dirigiu em seu nome e em nome das autoridades civis da República Polaca. Estou grato ao Cardeal Franciszek Macharski, meu sucessor na Sede de Cracóvia, pelas palavras de benevolência que me dirigiu em nome da Metrópole de Cracóvia que me está tão próxima, assim como em nome do Episcopado Polaco e de todo o Povo de Deus que vive na nossa Pátria. 

Venho, desta vez, só a Cracóvia, mas abraço com um pensamento cordial toda a Polónia e todos os Concidadãos. Saúdo o Senhor Cardeal Primaz, os outros Cardeais, os Irmãos no Episcopado, os sacerdotes, os representantes das Famílias religiosas masculinas e femininas, os seminaristas e todos os fiéis leigos. Dirijo uma palavra de saudação aos representantes das Autoridades estatais, chefiadas pelo Presidente da República, e locais; aos membros do Corpo Diplomático com o seu Decano, o Núncio Apostólico; às autoridades civis das cidades de Cracóvia, Kalwaria Zebrzydowska e Wadowice. 

Desejo saudar de maneira particular a minha cidade de Cracóvia e toda a Arquidiocese. Saúdo o mundo da ciência e da cultura, os ambientes universitários e todos os que, com o seu intenso trabalho na indústria, na agricultura e nos outros sectores, contribuem para construir o esplendor material e espiritual da cidade e da região. 

Desejo cordialmente saudar os jovens e abraçar as crianças. Dirijo aos jovens palavras de agradecimento pelo testemunho de fé que há poucos dias deram em Toronto, no Canadá, durante a inesquecível XVII Jornada Mundial da Juventude . Saúdo de modo particular todos os que carregam o peso do sofrimento:  os doentes, as pessoas sós, os idosos, os que vivem na pobreza e na indigência. Durante estes dias, continuarei a recomendar os vossos sofrimentos à Misericórdia de Deus, e peço-vos que rezeis, para que o meu ministério apostólico seja frutuoso e satisfaça todas as expectativas. 

Dirijo-me com respeito e deferência aos irmãos Bispos e aos fiéis da Igreja Ortodoxa, da Igreja Evangélico-Luterana e aos fiéis das outras Igrejas e Comunidades eclesiais. Saúdo a comunidade Judaica, os seguidores do Islão e todos os homens de boa vontade. 

2. Irmãos e Irmãs! "Deus é rico em misericórdia". Este é o lema da peregrinação. Eis a sua proclamação. Foi tirado da Enciclica Dives in misericordia , mas aqui, em Cracóvia, em Lagiewniki, esta verdade encontrou a sua particular revelação. Daqui, graças ao humilde serviço de uma testemunha particular a Irmã Santa Faustina ressoa a mensagem evangélica do amor misericordioso de Deus. Eis por que a primeira etapa da minha peregrinação e a primeira finalidade é a visita ao Santuário da Misericórdia Divina. Sinto-me feliz por ter a possibilidade de dedicar o novo templo, que se torna um centro mundial do culto a Jesus misericordioso. 

A Misericórdia de Deus encontra o seu reflexo na misericórdia dos homens. Desde há séculos que Cracóvia se gloria de grandes personagens que, confiando no amor divino, testemunharam a misericórdia através de gestos concretos de amor ao próximo. É suficiente mencionar Santa Edviges de Wavel, São João de Kety, Padre Pedro Skarga ou, mais próximo do nosso tempo, Frei Santo Alberto. Se Deus quiser, unir-se-ao a eles os Servos de Deus que elevarei à glória dos altares durante a Santa Missa no Parque de Blonie. A beatificação de Sigismundo Félix Felinski, Joao Beyzym, Sânzia Szumkowiak e Joao Balicki constitui a segunda finalidade da minha peregrinação. Desde já desejo que estes novos Beatos, que deram o exemplo de um serviço de misericórdia, nos recordem o grande dom do amor de Deus e nos disponham a praticar quotidianamente o amor ao próximo. 

Existe a terceira finalidade da minha peregrinação, que desejo mencionar. É a oração de agradecimento pelos 400 anos do Santuário de Kalwaria Zebrzydowska, ao qual estou ligado desde a minha infância. Lá, nas veredas percorridas na oração, procurei a inspiração para o meu serviço à Igreja de Cracóvia e da Polónia, e foi ali que tomei algumas difíceis decisões pastorais. 

Precisamente ali, entre o povo fiel e orante, conheci a fé que me serve de orientação também na Sé de Pedro. Por intercessão de Nossa Senhora de Kalwaria desejo agradecer a Deus este dom. 

3. A peregrinação e a meditação sobre o mistério da Misericórdia Divina não podem realizar-se sem fazer referência às vicissitudes quotidianas daqueles que vivem na terra polaca. Por isso, desejo ocupar-me delas com particular atenção e recomendá-las a Deus, confiando que Ele multiplicará com a sua bênção os bons êxitos, e que as dificuldades e os problemas encontrarão uma feliz solução graças à sua ajuda. 

As vicissitudes polacas interessam-me particularmente. Sei como mudou a nossa Pátria desde o tempo da primeira visita em 1979. Esta é uma nova peregrinação, durante a qual posso observar como os polacos gerem a liberdade reconquistada. Estou certo de que o nosso País se orienta corajosamente para novos horizontes de desenvolvimento na paz e na prosperidade. 

Sinto-me feliz por, no espírito do ensinamento social da Igreja, muitos dos meus Concidadãos se empenharem na construção da casa comum da Pátria, com base na justiça, no amor e na paz. Sei que muitos observam e avaliam com um olhar crítico o sistema, que pretende governar o mundo contemporâneo segundo uma visão materialista do homem. A Igreja recordou sempre que não se pode construir um futuro da sociedade feliz com base na pobreza, na injustiça e no sofrimento de um irmão. Os homens que se empenham no espírito da ética social católica não podem permanecer indiferentes perante o destino de quantos perdem o trabalho, vivem num estado de crescente pobreza sem qualquer perspectiva de melhoramento da própria situação e do futuro dos seus filhos. 

Sei que muitas familias polacas, sobretudo as mais numerosas, muitos desempregados e pessoas idosas sentem o peso das mudanças sociais e económicas. Desejo dizer a todos eles que compartilho o seu fardo e a sua sorte. Tomo parte nas suas alegrias e sofrimentos, nos seus projectos e compromissos, destinados a construir um futuro melhor. Amparo-os todos os dias, nas suas boas intenções com uma oração fervorosa. 

A eles e a todos os meus Concidadãos trago hoje a mensagem da esperança que provém da Boa Nova: Deus rico em misericórdia revela todos os dias em Cristo o seu amor. Ele, Cristo ressuscitado, diz a cada um e a cada uma de vós: "Não temas:  Eu sou o Primeiro e o Último, o que vive; conheci a morte, mas eis-Me aqui vivo pelos séculos" (Ap 1, 17-18). Este é o anúncio da Misericórdia Divina, que trago hoje à minha Pátria e aos meus Concidadãos:  "Não temas"! Confia em Deus que é rico em misericórdia. Cristo está contigo, o infalível Dador da esperança. Quero pedir desculpa mais uma vez:  o Presidente está de pé, o Cardeal está de pé, mas eu estou sentado. Peço perdão por isto, mas vejo que aqui me fizeram uma barreira, que não me permite levantar. 

Caríssimos Irmãos e Irmãs! Os três dias da minha permanência na Pátria façam renascer em nós uma profunda fé no poder da misericórdia de Deus. Unam-nos ainda mais no amor; estimulem-nos à responsabilidade pela vida de cada homem e mulher e pelas suas exigências quotidianas; predisponham-nos à bondade, à compreensão recíproca, para que nos tornemos cada vez mais próximos no espírito da misericórdia. A graça da esperança encha os vossos corações!  Saúdo cordialmente, mais uma vez, quantos se encontram aqui presentes e a todos abençoo de coração. 

Deus vos abençoe! 

PALAVRAS DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II DURANTE A SANTA MISSA CELEBRADA NA SOLENIDADE DA TRANSFIGURAÇÃO

 6 de Agosto de 2002

"O seu Rosto resplandeceu como o Sol" (Mt 17, 2), assim lemos no Evangelho de hoje. O rosto de Cristo é um rosto de luz que rasga a obscuridade da morte: é anúncio e penhor da nossa glória, porque é o rosto do Crucificado Ressuscitado. Nele, a Igreja, sua Esposa, contempla o seu tesouro e a sua alegria: "Dulcis Iesu memoria, dans vera cordia gaudia". 

Recordamos hoje o meu venerado Predecessor, o servo de Deus Paulo VI que, há vinte e quatro anos, ao anoitecer desse dia, festa da Transfiguração do Senhor, precisamente deste lugar entrou na paz de Deus, para contemplar a glória resplandecente. 

Quantas vezes, recolhido em oração, ele aspirou ver na fé o rosto do Senhor! O seu testemunho inabalável de Cristo, Luz do mundo, nos tempos difíceis em que exerceu o Supremo Pontificado, ainda hoje vive na Igreja. Ele foi um incansável e paciente artífice da construção da "civilização do amor", iluminada pelo rosto resplandecente do Redentor. 

No momento em que nos preparamos para celebrar a Santa Missa, recomendamos a Deus a alma deste seu servo fiel. Pedimos também à Virgem Maria, Mãe da Igreja, que seja, todos os dias, testemunho concreto do amor ao Senhor, cujo rosto continua a resplandecer sobre nós (cf. Sl 67, 3). 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  ÀS FORÇAS DA ORDEM E DA SEGURANÇA  JUNTO DO VATICANO

30 de Setembro de 2002

Caros Funcionários e Agentes da Polícia da Guarda Fiscal e Militares da Arma dos Carabineiros

Na iminência da minha partida de Castelgandolfo, desejo renovar-vos o apreço e a estima que nutro pelo vosso generoso serviço, pela salvaguarda da segurança e da serenidade de todos.

De modo particular, gostaria de manifestar a cada um de vós o meu cordial reconhecimento, também em nome dos meus colaboradores e dos fiéis e peregrinos que subiram aqui em grande número para encontrar o Papa. Obrigado pelo vosso compromisso incansável, que certamente comportou um grande sacrifício. Continuai a honrar sempre a vós mesmos e a farda que vestis. O vosso trabalho seja animado por um impulso interior, que encontra a sua origem no amor a Deus.

Confio-vos à protecção materna de Maria Santíssima, Virgo Fidelis e, com afecto, concedo-vos a vós, às vossas famílias e a quantos vos são queridos, uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL AOS MEMBROS DA JUNTA  E DO CONSELHO MUNICIPAL

Castelgandolfo, 30 de Setembro de 2002

 1. Sinto-me feliz por lhe apresentar uma cordial saudação, Senhor Presidente da Câmara Municipal, assim como aos Ilustres Membros da Junta e do Conselho Municipal, no final da minha permanência de Verão em Castelgandolfo. Aqui, o Senhor concedeu-me transcorrer dias serenos e repousantes em contacto com a natureza, beneficiando do clima sadio destas colinas. No momento em que me preparo para recomeçar o meu ministério pastoral no Vaticano, fortalecido por estes meses de repouso, desejo agradecer a cada um de vós a solicitude e a disponibilidade demonstrada em relação à minha pessoa e aos meus colaboradores.

Agradeço de modo especial a Vossa Excelência, Senhor Presidente da Câmara Municipal, as gentis palavras que me dirigiu e os sentimentos que quis exprimir-me também em nome da Administração de todos os cidadãos de Castelgandolfo.

2. Ao despedir-me desta comunidade, pela qual sinto sempre muito afecto, desejo manifestar mais uma vez o meu sentido apreço pela hospitalidade e generosidade que os habitantes quiseram dedicar não só ao Papa, mas também aos peregrinos e visitantes que vieram para se encontrarem com ele. Muito obrigado! Caríssimos Irmãos e Irmãs, desejo garantir-vos o meu afecto e a minha constante proximidade espiritual. Levo no coração as vossas pessoas e todas as vossas intenções, e peço-vos que me acompanheis com a vossa oração.

Confio cada um de vós à intercessão de Maria, Rainha da Paz, e concedo a todos de coração a minha Bênção. 

DISCURSO DE JOÃO PAULO II  AO PESSOAL DAS VILAS PONTIFÍCIAS  EM CASTELGANDOLFO

Sábado, 28 de Setembro de 2002

 Caríssimos Irmãos e Irmãs!

No momento em que está para terminar a minha permanência estiva em Castelgandolfo, é-me grato receber-vos para esta visita de despedida, que me oferece a oportunidade de exprimir a cada um o meu sentido agradecimento pelo trabalho que desempenhais.

Saúdo o Director-Geral das Vilas Pontifícias, Dr. Saverio Petrillo, ao qual agradeço as gentis palavras que me dirigiu. Juntamente com ele, saúdo todo o pessoal. Caríssimos, o Senhor, fonte de todo o bem, vos recompense a generosa dedicação e o espírito de sacrifício com que contribuís para tornar confortadora e repousante a minha permanência em Castelgandolfo. Continuai a oferecer um testemunho quotidiano da vossa fé, exprimindo a vossa pertença a Cristo em todos os ambientes.

Garanto a todos uma recordação constante na oração. E agora, em sinal da minha constante benevolência e com os votos mais cordiais de uma vida serena e laboriosa, concedo de coração a cada um de vós aqui presentes e às vossas famílias uma especial Bênção apostólica. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DO 31° ESQUADRÃO  DA AERONÁUTICA MILITAR ITALIANA

28 de Setembro de 2002

 Senhor Comandante Senhores Oficiais e Suboficiais Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. No termo na minha permanência em Castelgandolfo, é-me grato encontrar-me mais uma vez convosco, estimados representantes do 31º Esquadrão da Aeronáutica Militar Italiana. Aproveito o ensejo para vos manifestar os meus sentimentos de profundo reconhecimento. Saúdo-vos cordialmente e agradeço-vos a vossa atenta disponibilidade, que me permite desempenhar comodamente o meu ministério pastoral, quando ele exige a minha transferência para várias localidades do território italiano.

Sempre admirei a vossa grande abnegação e a vossa comprovada competência. E a circunstância deste dia constitui uma ocasião propícia para manifestar, como de costume, o gesto expressivo do meu grato apreço por todo o 31º Esquadrão, concedendo especiais reconhecimentos pontifícios a alguns de vós.

2. Quando me dirigiu a palavra em vosso nome, o vosso Comandante quis evidenciar os sentimentos que vos animam no serviço quotidiano. Asseguro-vos a minha oração, a fim de que possais levar a cabo todos os vossos projectos de bem. Acompanhe-vos no vosso trabalho e na vossa vida o olhar amoroso da Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe.

Enquanto invoco sobre vós a as vossas  famílias  a  assistência  divina,  concedo-vos  a  todos  a  minha  Bênção apostólica.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II AOS BISPOS DO REGIONAL NORDESTE 2  DO BRASIL EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 28 de setembro de 2002

Queridos Irmãos no Episcopado

1. Com alegria vos recebo hoje, Pastores da Igreja de Deus no Brasil, vindos das sedes metropolitanas de Olinda-Recife, Paraíba, Maceió e Natal, e das Dioceses sufragâneas. São Igrejas que carregam uma rica tradição espiritual e missionária - uma delas santificada pelo martírio de sacerdotes, religiosos e leigos -, e enriquecidas com as sólidas virtudes de numerosas famílias cristãs que sedimentaram a fé do vosso solo pátrio.Vindes a Roma para realizar esta visita ad Limina, venerável instituição que contribui para manter vivos os estreitos vínculos de comunhão que unem cada Bispo com o Sucessor de Pedro. A vossa presença aqui faz-me sentir também próximos os sacerdotes, religiosos e fiéis das Igrejas particulares a que presidis.

Agradeço o Senhor Bispo D. Fernando Antônio Saburido, Presidente do Regional Nordeste-2, pelas amáveis palavras que me foram dirigidas, em nome de todos, renovando expressões de afeto e estima e fazendo-me participar das vossas preocupações e projetos pastorais. A ocasião me é propícia para recordar a D. Antônio Soares Costa, vosso predecessor à frente deste Regional que, por um misterioso desígnio da Providência, veio a faltar na metade deste ano; que Deus o tenha na sua glória! Peço ao Senhor cheio de misericórdia que, nas vossas dioceses e em todo o Brasil, progridam sempre a mesma fé, a esperança, a caridade e o corajoso testemunho de todos os cristãos, de conformidade com a herança recebida pela Igreja desde os tempos dos Apóstolos.

2. Inicialmente, desejo fazer constar minha profunda gratidão pelo zelo com que desempenhastes a missão que vos tem sido confiada, frequentemente em circunstâncias difíceis para pastorear vosso rebanho. Muitas vezes o Pastor deve tomar decisões, «graviter onerata conscientia», sobre assuntos que dizem respeito não só a uma pessoa, mas também a uma comunidade ou a instituições da sua Diocese. «Deus, a Quem presto culto no meu espírito, ao serviço do Evangelho de Seu Filho, me é testemunha de como, constantemente, me recordo de vós» (Rom 1,9). A Ele peço ardentemente que vos mantenhais firmes na fé e corajosos na esperança que vos foi dada, «pois nem a morte, nem a vida, (...), nem o presente, nem o futuro, nem as potestades, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, Nosso Senhor» (Rom 8,38-39).

Conheço a dinâmica das vossas Assembléias e o esforço por definir os diversos planos pastorais, que dão prioridade à formação do clero e dos agentes da pastoral. Alguns dentre vós fomentaram movimentos de evangelização para facilitar o agrupamento dos fiéis numa linha de ação. Nestes últimos anos quis nomear novos Pastores em algumas Dioceses, como as de Floresta, Guarabira, Palmares, por não citar outras, permitindo assim prosseguir a obra de evangelização naquelas regiões. O Sucessor de Pedro conta convosco para que vossa preparação se apoie sempre naquela espiritualidade de comunhão e de fidelidade à Sé de Pedro, a fim de garantir que a ação do Espírito não seja vã. Com efeito, a integridade da fé, junto à disciplina eclesial, é e será sempre tema que exigirá atenção e desvelo por parte de todos vós, sobretudo quando se trata de saber ponderar que existe «só uma fé e um só batismo».

3. Entre os vários documentos que se ocupam, como sabeis, da unidade dos cristãos, está o Diretório para o ecumenismo publicado pelo Pontifício Conselho para a Unidade dos Cristãos. Vários parágrafos deste Documento descrevem a "formação dos que se dedicam ao ministério pastoral" (n. 70-86), a "formação especializada" de agentes ecumênicos (n. 87-90) e a "formação permanente" de presbíteros e diáconos e outros agentes da pastoral «numa contínua atualização, tendo em vista que o movimento ecumênico está em evolução» (n. 91).

Estas normas poderão dar uma sadia orientação ao estudo teológico. O fundamento, o centro, o objetivo final da fé é Cristo, e a missão da Igreja consiste em anunciá-lo como nosso único Salvador. A ação da Igreja desenrola-se, em particular, mediante o ministério dos sacerdotes. Por isso, desejo renovar, uma vez mais, o apelo em considerar no vértice da vossa solicitude pastoral, a importância em promover vocações sacerdotais. Para atender à numerosa população de fiéis católicos, fazem falta sacerdotes possuídos de uma formação à altura, que lhes permita assumir a gravosa tarefa de representar a Pessoa de Cristo para as comunidades locais.

Por outro lado, uma adeguada formação dos agentes da pastoral, como apoio da evangelização promovida pelos Bispos e presbíteros, revelar-se-á de grande utilidade para estimular a convivência e o testemunho da fé nos ambientes mais difíceis.

4. «Que todos sejam um; como Tu, ó Pai, estás em Mim e Eu em Ti, que também eles estejam em nós» (Jo 17,21).

Aquele que foi, ao mesmo tempo, um apelo e uma prece, «revela-nos a unidade de Cristo com o Pai, como lugar fontal da unidade da Igreja e dom perene que ela receberá misteriosamente dEle até ao fim dos tempos» (NMI, 48). Estas considerações feitas logo após o início do novo milênio, nos lembram a importância de acolher e de fomentar decididamente o espírito ecumênico com as demais Igrejas e comunidades eclesiais.

No limiar do ano 2000, tive a oportunidade de dar início à Campanha da Fraternidade, convidando a dialogar com os irmãos na fé, sendo corresponsáveis com a Igreja em sua missão pastoral e salvadora. A aproximação entre todos os cristãos na caminhada ecumênica promovida pelo Conselho Nacional das Igrejas Cristãs do Brasil, para que todos os homens creiam em Cristo, tem colaborado para um maior entendimendo, numa busca comum da unidade querida pelo Senhor.

Trata-se porém de querer ver concretizada tal unidade em espírito e vida, não só em vossas regiões, mas em todo o país. Certamente o Brasil continua sendo uma nação prevalentemente católica, devendo no entanto conviver com diversas outras Igrejas e comunidades eclesiais, com as quais é importante cultivar boas relações para uma mais incisiva ação evangelizadora.

5. A perspectiva ecumênica da teologia apela ao assentimento da fé contida ou explicitada nas Sagradas Escrituras e na Tradição, e ensinada pelo Magistério da Igreja. Conheço o esforço de vossas Dioceses dirigido a fixar as bases de um sadio ecumenismo. Mas, se o mesmo Diretório, antes citado, afirmava que «a diversidade é uma dimensão da catolicidade» (n. 16), isto não deve induzir a um certo indiferentismo que vá a nivelar, num falso irenismo, todas as opiniões.

Faço votos de que o esforço das Comunidades cristãs em alcançar a tão suspirada unidade, esteja sempre fundado na verdade «já manifestada por Deus à Igreja na sua realidade escatológica» pois «os elementos desta Igreja já realizada existem, reunidos na sua plenitude na Igreja Católica e, sem essa plenitude, nas demais Comunidades» (Carta Enc. Ut unum sint , 14).

Não há porém incompatibilidade entre a afirmação de uma adesão incondicionada à Verdade de Jesus Cristo e o respeito pelas consciências. Se a religião não é somente uma questão de consciência, mas também de livre adesão à Verdade, que pode ou não ser acolhida, não deve porém ser transigida no seu conteúdo; por isso, é preciso ilustrá-la, sem deixar passar os elementos contidos nos dados revelados. Tal é a importância do vosso empenho em constituir formadores aptos a garantir a máxima fidelidade no ensino teológico. Formar as consciências, na plena fidelidade ao plano da salvação revelado pelo Redentor dos homens, é tarefa de grande responsabilidade dos Pastores e dos seus presbíteros.

A catequese é, sem dúvida, outro campo que merece particular atenção, pois a existência de escolas, colégios, Universidades católicas ou não constitui a base cultural e educacional do povo dessa grande nação. O Brasil sempre foi berço de uma convivência serena entre os diversas concepções de pensamento, e não poderá deixar de sê-lo. Junto à típica atitude de acolhida e de convivência, capaz de abrir os braços a pessoas de tantas procedências, a alma do vosso povo soube sempre cultivar os valores da liberdade e do respeito mútuo, como algo inserido na própria cultura e formação. Não será este aspecto de muita importância para a educação ao verdadeiro ecumenismo?

6. Não duvideis então, amados Irmãos no Episcopado, o melhor serviço prestado à causa do ecumenismo o oferecereis quando, na catequese para os adultos ou para os jovens, souberdes proporcionar uma profunda educação à liberdade porque «onde está o Espírito do Senhor há liberdade» (2Cor 3,17). O cristão, quando vive integralmente sua fé, é pólo de atração, inspira confiança e respeito; jamais impõe suas convicções religiosas, mas sabe transmitir a verdade sem iludir a confiança nele depositada. Transige com as pessoas, sem jamais transigir com o erro. Por essa razão o Catecismo da Igreja Católica pôde afirmar: «Afastando-se da lei moral, o homem atenta contra a sua própria liberdade, agrilhoa-se a si mesmo, quebra os laços da fraternidade com seus semelhantes e rebela-se contra a vontade divina» (n. 1740).

Possa esse espírito refletir-se nas diversas pastorais que estareis empenhados a orientar a partir deste nosso encontro romano. Ensinar a verdadeira dignidade da pessoa no trabalho e no lar, no campo e na cidade. Habituar-se a respeitar e a conviver com quem pensa de outro modo; transmitir paz aos corações divididos; rezar por todos, para que a graça de Deus possa abrandar os ânimos endurecidos talvez pelo mau exemplo de conduta.

7. Para testemunhar a caridade que nos une, propus para o início deste século «fazer da Igreja a casa e a escola da comunhão: eis o grande desafio que nos espera no milênio que começa, se quisermos ser fiéis ao desígnio de Deus e corresponder às expectativas mais profundas do mundo» (NMI, 43)

O cristão nela inserido e imbuído deste espírito saberá colher toda ocasião para unir-se aos seus anseios e esperanças: sejam, pois, também vossas as alegrias e as dores da Igreja; procurai fomentar a solidariedade com os cristãos perseguidos por causa da própria fé em muitos países. Ao mesmo tempo, procurai estimular o clamor da oração para que o Senhor se digne apressar aquela tão almejada unidade de fé que todos aspiramos.

Queridos Irmãos, uma vez mais asseguro-vos minha profunda comunhão na oração, com uma firme esperança no futuro das vossas dioceses, nas quais se reflete um País sempre jovem, disposto a enfrentar os novos desafios deste início de século. Que o Senhor vos conceda a alegria de O servir, guiando em Seu nome as Igrejas particulares que vos foram confiadas. Que a Virgem Santíssima e os santos Padroeiros de cada lugar vos acompanhem e protejam sempre.

A vós, amados Irmãos no Episcopado, e aos vossos fiéis diocesanos, concedo de coração a Bênção Apostólica.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  À PEREGRINAÇÃO "FOI ET LUMIÈRE" 

Castelgandolfo, 26 de Setembro de 2002

 Queridos amigos

É-me particularmente grato receber-vos, a vós que representais a Associação internacional "Foi et Lumière", e saúdo de maneira muito especial os seus fundadores, Marie-Hélène Mathieu e Jean Vanier.

Nascido em Lourdes, o vosso Movimento, recebeu muitas das graças dessa singular localidade, onde os doentes e os portadores de deficiência ocupam o primeiro lugar. Acolhendo todos estes "pequeninos", assinalados pela deficiência mental, reconhecestes neles as testemunhas especiais da ternura de Deus, de quem temos muito a aprender e que ocupam um lugar específico no seio da Igreja. Com efeito, a sua participação na comunidade eclesial abre o caminho para as relações simples e fraternais, enquanto a sua oração filial e espontânea convida todos nós a voltarmo-nos para o nosso Pai que está nos Céus.

Penso, igualmente, nos seus pais que, graças a vós, se sentem compreendidos no seu sofrimento e vêem a sua angústia transformar-se em esperança, para acolher com humanidade e fé os seus filhos deficientes. Assim, eles descobrem o caminho de conversão que o Evangelho abre ao homem:  mediante a Cruz, expressão do "maior amor" do Senhor pelos seus amigos, a cada um é concedido participar na vida de Deus, que é Amor.

Gostaria de voltar a agradecer o vosso testemunho no seio da nossa sociedade, chamada a descobrir cada vez mais a dignidade dos portadores de deficiência, a acolhê-los e a integrá-los na vida social, embora ainda haja muito a fazer para que seja verdadeiramente respeitada a dignidade de todo o ser humano e nunca mais se atente contra o dom da vida, especialmente quando se trata de crianças portadoras de deficiência. E vós trabalhais com generosidade e competência neste sentido. Estimo também a coragem das famílias e das associações que se ocupam das pessoas portadoras de deficiência, pois elas recordam-nos o sentido e o valor de toda a existência.

Estimados amigos, enquando confio o vosso encontro a Nossa Senhora, formulo-vos votos de um trabalho fecundo, para que vos renoveis na força do vosso compromisso ao serviço de uma causa bonita e nobre. A cada um de vós, assim como a todos aqueles que por vós são representados, concedo do íntimo do coração uma particular Bênção apostólica.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  A UM GRUPO DE NEOBISPOS REUNIDOS  EM CONGRESSO

23 de Setembro de 2002

   Caríssimos Irmãos no Episcopado

1. É com imensa alegria que vos dou as boas-vindas a vós, jovens bispos, provenientes de vários países do mundo e reunidos em Roma por ocasião do Congresso anual, promovido pela Congregação  para  os  Bispos.  É  com  afecto fraternal que vos saúdo, dirigindo-vos as palavras do Apóstolo:  "A graça e a paz da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam convosco" (Rm 1, 7).

Agradeço ao Senhor Cardeal Giovanni Battista Re as amáveis palavras que, também em nome de todos vós, me dirigiu para manifestar a vossa vontade firme de comunhão plena com o Sucessor de Pedro.

Estou grato inclusivamente aos Legionários de Cristo pela atenciosa hospitalidade que, também neste ano, ofereceram aos participantes no Congresso.

Exprimo a minha estima pela iniciativa deste encontro romano de oração, de reflexão e de estudo acerca de alguns importantes compromissos, desafios e problemas que os bispos são chamados a enfrentar.

2. Dilectos Irmãos no Episcopado, o vosso encontro de hoje com o Papa insere-se entre as finalidades do vosso Congresso, porque deseja ser também uma peregrinação ao Túmulo do Apóstolo Pedro. Com efeito, tem em vista consolidar o vínculo de comunhão com o seu Sucessor, que recebeu a missão de confirmar os seus irmãos (cf. Lc 22, 32), constituindo "o princípio e o fundamento perpétuos e visíveis da unidade da  fé  e  da  comunhão"  (Lumen gentium, 18).

Na solene Concelebração conclusiva do Sínodo, realizado no ano passado, sobre o ministério e a vida dos Bispos, afirmei:  "Somente se for claramente perceptível uma profunda e convicta unidade dos Pastores entre si e com o Sucessor de Pedro, assim como dos Bispos com os seus sacerdotes, poderá dar-se uma resposta credível aos desafios que provêm do actual contexto social e cultural" (Ed. port. de L'Osservatore Romano de 3 de Novembro de 2001, pág. 3, n. 4).

Quanto a mim, desejo confirmar-vos o meu afecto, o meu apoio e a minha proximidade espiritual, e assegurar-vos que compartilho as ansiedades e as preocupações do vosso serviço apostólico que, no alvorecer do terceiro milénio, se anuncia muito comprometedor mas também singularmente exaltante.

3. A figura do Bispo, como se realçou durante o recente Sínodo dos Bispos, é a do Pastor que, configurando-se com Cristo na santidade de vida, se dedica com generosidade em benefício do seu rebanho.

Com o Sacramento da Ordem, mediante uma renovada efusão do Espírito Santo, fomos configurados com Cristo, sumo e eterno sacerdote, Pastor e Bispo das almas (cf. 1 Pd 2, 25). E, ao mesmo tempo, como no-lo recorda o Decreto conciliar Christus Dominus, fomos escolhidos para o ministério do anúncio, da santificação e da animação, em ordem à edificação do Corpo de Cristo, que é a Igreja (cf. n. 2).

A eficácia e a fecundidade do nosso ministério dependem em grande medida da nossa configuração com Cristo e da nossa santidade pessoal. Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, recordei que "a perspectiva em que se deve pôr todo o caminho pastoral é a da santidade" (n. 30). Uma das tarefas primárias do Pastor é a de fazer crescer em todos os crentes um autêntico desejo de santidade, para a qual todos nós somos chamados e na qual as aspirações do ser humano alcançam o seu ápice. Esta é a finalidade do nosso ministério pastoral. Se a santidade é "a medida alta" da vida cristã ordinária, é com maior razão que ela deve reflectir-se na vida do bispo, inspirando cada um dos seus comportamentos (cf. ibid., n. 31).

4. Estimados Irmãos, outra prioridade que gostaria de realçar é a atenção aos vossos sacerdotes, que são os colaboradores mais íntimos do vosso ministério.

Demonstrai um afecto privilegiado aos presbíteros e tende a peito a sua formação permanente. O cuidado espiritual do presbítero constitui um dever essencial para cada um dos bispos diocesanos.

O gesto do sacerdote, que põe as suas próprias mãos nas mãos do bispo, no dia da sua Ordenação presbiteral, professando-lhe "respeito e obediência filiais", à primeira vista pode parecer um gesto unilateral. Na realidade, este gesto compromete ambos:  o sacerdote e o bispo.

O jovem presbítero escolhe confiar-se ao bispo e, por sua vez, o bispo compromete-se em salvaguardar estas mãos. Desta forma, o bispo torna-se responsável pela sorte daquelas mãos, que aceita apertar com as suas. O sacerdote deve poder sentir, de maneira especial nos momentos de dificuldade ou de solidão, que as suas mãos são apertadas pelas mãos do bispo.

Além disso, dedicai-vos com paixão à promoção de autênticas vocações ao sacerdócio, mediante a oração, o testemunho da vossa própria vida e a solicitude pastoral.

5. No coração do vosso Congresso, no centro das reflexões destes dias, encontra-se a vontade de corresponder da melhor maneira possível à missão que vos foi confiada, de comunicar Cristo ao homem contemporâneo, ao mundo de hoje. O ideal apaixonado do Apóstolo, que dizia:  "Ai de mim, se não pregar o Evangelho!" (1 Cor 9, 16), seja também vosso.

Em cada dia experimentamos que a nossa época, tão rica de meios técnicos, de instrumentos materiais e de comodidades, se apresenta dramaticamente pobre de finalidades, de valores e de ideais. O homem contemporâneo, desprovido de referências aos valores, fecha-se com frequência em horizontes restritos e relativos. Neste contexto agnóstico e às vezes hostil, a missão do bispo não é fácil. Porém, não devemos ceder ao pessimismo nem ao desânimo, porque é o Espírito que orienta a Igreja e lhe dá, com o seu sopro jovial, a coragem de ousar na procura de novos métodos de evangelização, em ordem a alcançar metas até agora inexploradas. A verdade cristã é atraente e persuasiva, precisamente porque sabe imprimir fortes orientações à existência humana, anunciando de maneira convincente que Cristo é o único Salvador de todo o género humano. Este anúncio permanece válido ainda hoje, como o era no início do cristianismo, quando se verificou a primeira grande expansão missionária do Evangelho.

6. Queridos neobispos, nestes dias pudestes escutar o testemunho de prelados já experimentados no serviço episcopal, assim como de Chefes de Congregações da Cúria Romana, para um tranquilo aprofundamento de alguns temas e problemas práticos que interpelam de maneira prioritária a vida de um bispo. Faço votos de coração, a fim de que esta experiência contribua para suscitar generosidade e magnanimidade em vós, que há pouco recebestes o mandato apostólico, dando um novo impulso ao vosso ministério.

Juntamente convosco, recordo ao Senhor cada uma das vossas Igrejas, os vossos queridos sacerdotes, os diáconos, os seminaristas, os religiosos, as religiosas, os fiéis leigos, as suas respectivas famílias e todo o povo de Deus.

Enquanto confio a vossa missão apostólica à intercessão da Virgem Maria, concedo-vos a todos a Bênção apostólica, propiciadora da incessante assistência divina.

DISCURSO DO DO PAPA JOÃO PAULO II AOS CATEQUISTAS E PRESBÍTEROS  DAS COMUNIDADES NEOCATECUMENAIS 

Sábado, 21 de Setembro de 2002

 1. É com grande prazer que vos recebo, queridos Catequistas e Presbíteros do Caminho Neocatecumenal, reunidos hoje aqui para vos encontrardes com o Papa. Saúdo e recebo cada um de vós com afecto e, nas vossas pessoas, saúdo todo o Caminho Neocatecumenal, uma realidade eclesial que já se encontra difundida em muitos Países, com o apreço por parte de muitos Pastores. Agradeço a calorosa saudação que me dirigiu o Senhor Kiko Argüello, iniciador do Caminho, juntamente com a Senhora Cármen Hernández. Ele, com as suas palavras, além de exprimir a vossa fiel afeição à Sé de Pedro, testemunhou o vosso amor unânime pela Igreja.

2. Como deixar de agradecer ao Senhor os frutos dados pelo Caminho Neocatecumenal nos seus mais de trinta anos de existência? Numa sociedade secularizada como a nossa, onde se alastra a indiferença religiosa e muitas pessoas vivem como se Deus não existisse, são muitos os que precisam de uma nova descoberta dos sacramentos da iniciação cristã; sobretudo do baptismo. O Caminho é, sem dúvida, uma das respostas providenciais a esta urgente necessidade. Olhemos para as vossas comunidades:  quantas descobertas da beleza e da grandeza da vocação baptismal recebida! Quanta generosidade e zelo no anúncio do Evangelho de Jesus Cristo, sobretudo aos mais afastados! Quantas vocações ao sacerdócio e à vida religiosa surgiram graças a este percurso de formação cristã!

3. Tenho presente na memória o nosso último encontro realizado no mês de Janeiro de 1997, logo a seguir ao vosso encontro perto do Monte Sinai, para comemorar os trinta anos de vida do Caminho Neocatecumenal. Naquele momento disse-vos que a redacção dos Estatutos do Caminho "é um passo muito importante, que abre o caminho para o seu  formal  reconhecimento  jurídico por parte da Igreja, dando-vos uma ulterior garantia da autenticidade do vosso carisma" (Insegnamenti, vol. XX/1, pág. 143).

O nosso encontro de hoje exprime a alegria pela recente aprovação dos Estatutos do Caminho Neocatecumenal por parte da Santa Sé. Sinto-me feliz por este itinerário, que começou há mais de cinco anos, ter sido realizado mediante um intenso trabalho de consulta, reflexão e diálogo. O meu pensamento dirige-se agora ao Cardeal James Francis Stafford, a quem desejo manifestar o meu agradecimento pelo empenho e pela solicitude com que o Pontifício Conselho para os Leigos acompanhou a Equipa internacional responsável por este processo.

4. Desejo realçar a importância dos Estatutos há pouco aprovados para a vida presente e futura do Caminho Neocatecumenal. De facto, esta norma, antes  de  mais,  confirma  a natureza eclesial do Caminho Neocatecumenal que, como já tive a ocasião de dizer há alguns anos, constitui "um itinerário de formação católica, válida para a sociedade e para os tempos de hoje" (AAS 82 [1990] 1515).

Além disso, os Estatutos do Caminho Neocatecumenal descrevem os aspectos fundamentais deste percurso que se destina aos fiéis que desejam, nas suas comunidades paroquiais, revigorar a sua fé, assim como a das pessoas já adultas, que se preparam para receber o sacramento do Baptismo. Mas os Estatutos estabelecem sobretudo as tarefas fundamentais das várias pessoas, que têm responsabilidades específicas na continuidade deste percurso formativo no âmbito das comunidades neocatecumenais, isto é:  os presbíteros, os catequistas, as famílias em missão e os grupos responsá-veis a todos os níveis. Desta forma, os Estatutos devem constituir para o Caminho Neocatecumenal uma "regra de vida clara e segura" (Carta a Sua Eminência o Cardeal James F. Stafford, 5 de Abril de 2001 ), um ponto de referência fundamental para que este processo de formação, que tem como objectivo levar os fiéis a uma fé madura, possa realizar-se em conformidade com a doutrina e a disciplina da Igreja.

5. A aprovação dos Estatutos abre uma nova etapa na vida do Caminho. A Igreja  espera  agora  de  vós  um  empenho  ainda  mais  forte  e  generoso  na nova evangelização e no serviço às Igrejas locais e às paróquias. Por conseguinte vós, Presbíteros e Catequistas do Caminho, tendes a responsabilidade de fazer  com  que  os  Estatutos  sejam  realizados fielmente em todos os seus aspectos, de forma a tornar-se um verdadeiro fermento para um novo impulso missionário.

Os Estatutos constituem também uma ajuda importante para todos os Pastores da Igreja, sobretudo para os Bispos diocesanos, aos quais o Senhor confiou o cuidado pastoral e, em especial, a iniciação cristã das pessoas na diocese. "No seu  paterno  e  vigilante  acompanhamento das comunidades neocatecumenais"  (Decreto  do  Pontifício  Conselho para os Leigos, 29 de Junho de 2002 ), os Ordinários diocesanos poderão encontrar nos Estatutos os princípios básicos de actuação do Caminho Neocatecumenal, em fidelidade ao seu projecto originário.

Desejo dirigir sobretudo uma palavra a vós, sacerdotes, que estais empenhados no serviço das comunidades neocatecumenais. Nunca vos esqueçais de que, como Ministros de Cristo, desempenhais um papel insubstituível de santificação, de ensinamento e de orientação pastoral em relação a quantos percorrem o itinerário do Caminho. Servi com amor e generosidade as comunidades que vos são confiadas!

6. Queridos Irmãos e Irmãs, com a aprovação dos Estatutos do Caminho Neocatecumenal chegou-se felizmente a definir a sua configuração eclesial essencial. Agradeçamos juntos ao Senhor.

Agora, os Dicastérios competentes da Santa Sé devem examinar o Directório catequético e toda a práxis catequética e litúrgica do seu Caminho. Tenho a certeza de que os seus membros não deixarão de realizar com generosa disponibilidade as indicações que lhe forem dadas por estas Fontes autorizadas.

Continuo a acompanhar com profunda atenção a vossa obra na Igreja e confio-vos a todos, nas minhas orações, à Santíssima Virgem Maria, Estrela da Nova Evangelização, e concedo-vos de coração a Bênção apostólica.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II AOS BISPOS DOS REGIONAIS OESTE 1 - 2  DO BRASIL EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 21 de setembro de 2002

Queridos Irmãos no Episcopado

1. É para mim motivo de alegria receber-vos hoje, Arcebispos e Bispos das Províncias eclesiásticas dos Regionais Oeste 1 e 2, correspondentes respectivamente ao Mato Grosso do Sul e ao Mato Grosso, que viestes a Roma para renovar vossa fé diante do túmulo dos Apóstolos.

Esta é a primeira vez que a Diocese de Juína e a Prelazia de Paranatinga, erigidas no último qüinqüênio, efetuam a Visita ad Limina, com a qual todos os Bispos reafirmam o seu vínculo de comunhão com o Sucessor de Pedro.

Agradeço de coração a D. Bonifácio Piccinini, Arcebispo de Cuiabá, a saudação que me dirigiu em nome de todos e, a cada um de vós, agradeço também a oportunidade que me foi proporcionada, nas entrevistas particulares, de conhecer o sentir das Comunidades a quem servis como Pastores, participando assim no anelo de que vosso rebanho cresça «em todas as coisas [...] nAquele que é a Cabeça, o Cristo» (Ef 4,15).

Com o objetivo de encorajar a vossa solicitude pastoral desejo agora compartilhar convosco algumas reflexões, sugeridas pela situação concreta em que exerceis o ministério de dar a conhecer e «anunciar o Mistério de Cristo» (Col 4,3).

2. A visita ad Limina dos sucessivos e numerosos grupos de Pastores que formam o Episcopado do Brasil vai marcando caminho e realizando uma forte experiência de comunhão, afetiva e efetiva, através de tantos e enriquecedores diálogos, que quis ressaltar no precedente encontro com o grupo amazonense. Constato com satisfação o esforço que estais realizando, tanto de maneira conjunta como nas diversas dioceses, por forjar uma comunidade eclesial repleta de vitalidade e evangelizadora, que vive uma profunda experiência cristã alimentada pela palavra de Deus, pela oração e pelos sacramentos, coerente com os valores evangélicos na sua existência pessoal, familiar e social.

Dentro da vasta e empolgante responsabilidade que vos é própria, quero deter-me hoje sobretudo na colaboração dos fiéis leigos na vida diocesana, mas sobretudo no sagrado ministério dos sacerdotes.

Não é novidade de que vosso País conta o maior número de batizados na Igreja católica em todo o mundo. Na esteira do Concílio Vaticano II, do Sínodo dos Bispos de 1987 e da Exortação Apostólica Christifideles laici , que é o seu fruto, houve um destaque a propósito da identidade dos leigos fundada na «radical novidade que promana do Batismo» (nº 10). A chamada feita a todos os membros do Corpo Místico de Cristo, a participar ativamente na edificação do Povo de Deus, ressoa continuamente nos documentos do Magistério (cf. Lumen gentium, 3; Decr. Apostolicam actuositatem, 24).

3. Em 1997 voltou à luz este princípio no qual se reafirmou a identidade própria, na dignidade comum e na diversidade de funções, dos fiéis leigos, dos ministros sagrados e dos consagrados (cf. Instr. sobre a colaboração dos fiéis leigos no sagrado ministério dos sacerdotes, Premissa). É importante refletir sobre esta participação, para realizá-la na maneira mais oportuna, especialmente nas comunidades que normalmente constituem a vida das dioceses e, em torno as quais, seus membros colaboram ativamente.

A Igreja nasce da «disposição totalmente livre e misteriosa da sabedoria e bondade do Pai» (LG, 2) de salvar todos os homens através do seu Filho e no Espírito Santo. «De unitate Patris et Filii et Spiritus Sancti plebs adunata»: assim descreve a Igreja o Bispo e mártir S. Cipriano (De Orat. dom. 23; PL 4,553). Cristo, ao fundar a sua Igreja, o faz não como uma simples instituição que se auto-sustentaria juridicamente e na qual se inseririam os homens para alcançar a salvação. Ela é bem mais do que isto. O Pai chamou homens e mulheres, para que constituíssem um Povo de filhos no Filho, em Cristo, mediante a carne imolada do seu Filho feito homem; dito de outro modo, para que fossem Corpo de Cristo.

O Concílio abriu-se a uma visão positiva da índole peculiar dos fiéis leigos, a qual tem como específico «procurar o Reino de Deus tratando das coisas temporais e ordenando-as segundo Deus» (LG, 31). Os que vivem no mundo, e dele haurem sua matéria-prima de santificação, procuram transformar as realidades humanas a fim de favorecer o bem comum familiar, social e político, mas sobretudo para elevá-las a Deus, glorificando o Criador e vivendo cristãmente entre os seus semelhantes.

Alguns dos senhores bispos aqui presentes recordarão que, por ocasião do meu Encontro com o Laicato católico de Campo Grande, em 1991, quis recordar as «diversas formas de participação orgânica dos leigos na única missão da Igreja-comunhão», justamente na situação, no lugar que Deus dispôs que estes ocupassem no mundo (nº 1).

A Igreja tem a finalidade de continuar no mundo a missão salvífica de Cristo. Ao longo da história, ela se compromete realizar este mandato com a luz do Espírito Santo mediante a ação dos seus membros, nos limites da função própria que cada qual exerce dentro do Corpo Místico de Cristo.

4. Entre os objetivos da reforma litúrgica, estabelecida pelo Concílio Vaticano II, estava a necessidade de levar «todos fiéis àquela participação nas cerimônias litúrgicas, que exige a mesma natureza da liturgia, e à qual o povo cristão "linhagem escolhida, sacerdócio real, gente santa, povo de conquista" (1Pdr 2,9) tem direito e obrigação em virtude do Batismo» (SC, 14).

Na prática, porém, nos anos posteriores ao Concílio, a fim de dar cumprimento a tal desejo, foi-se estendendo arbitrariamente «a confusão de funções naquilo que se refere ao ministério sacerdotal e à função dos leigos: a recitação indiscriminada e comum da oração eucarística, homilias pronunciadas por leigos, distribuição da Comunhão por parte dos leigos, enquanto que os sacerdotes se eximem» (Instr. Inestimabile donum» 3/04/1980, Premissa).

Tais graves abusos práticos tiveram com freqüência sua origem nos erros doutrinais, sobretudo quanto à natureza da Liturgia, do sacerdócio comum dos cristãos, da vocação e missão dos leigos e quanto ao ministério ordenado dos sacerdotes.

Veneráveis Irmãos no Episcopado, o Concílio, como sabem, «considerou a Liturgia como exercício da função sacerdotal de Cristo. Nela, os sinais sensíveis significam e, cada um à sua maneira, realizam a santificação dos homens; nela, o Corpo Místico de Jesus Cristo, Cabeça e membros, presta a Deus o culto público integral» (SC, 7).

A Redenção é totalmente realizada por Cristo. No entanto, nesta obra tão grande, pela qual Deus é perfeitamente glorificado e os homens santificados, nosso Salvador associa sempre consigo sua Esposa amadíssima, a Igreja (cf. SC, 7). Através da Liturgia, o Senhor «continua na sua Igreja, com ela e por ela, a obra da nossa redenção» (Catecismo da Igreja Católica, 1069).

A Liturgia é ação de todo o Corpo Místico de Cristo, Cabeça e membros (ib., 1071). É ação de todos os fiéis, porque todos participam do sacerdócio de Cristo (ib., 1141 e 1273). Mas nem todos têm a mesma função, porque nem todos participam do mesmo modo no sacerdócio de Cristo. Pelo Batismo, todos os fiéis participam do sacerdócio de Cristo; é o que veio a chamar-se de "sacerdócio comum dos fiéis". Além deste sacerdócio, e para servi-lo, existe outra participação na missão de Cristo: a do ministério conferido pela Sacramento da Ordem (Catecismo da Igreja Católica, 1591), ou seja o "sacerdócio ministerial". «O sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial, embora se diferenciem essencialmente e não apenas em grau, ordenam-se mutuamente um ao outro; pois um e outro participam, a seu modo do único sacerdócio de Cristo.

Com efeito, o sacerdócio ministerial pelo seu poder sagrado, forma e conduz o povo sacerdotal, realiza o sacrifício eucarístico fazendo as vezes de Cristo e oferece-o a Deus em nome de todo o povo; os fiéis, por sua parte, concorrem para a oblação da Eucaristia em virtude do seu sacerdócio real, que eles exercem na recepção dos sacramentos, na oração e na ação de graças, no testemunho da santidade de vida, na abnegação e na caridade» (LG, 10).

5. O prescindir-se desta diferença essencial, e da mútua ordenação entre sacerdócio ministerial e sacerdócio comum dos fiéis, teve repercussões imediatas nas celebrações litúrgicas - ações da Igreja organicamente estruturada.

Quis recordar aquelas declarações do Magistério da Igreja, na certeza de que, mesmo conhecendo-as, possam tornar a expô-las com simplicidade para que os leigos evitem de realizar na liturgia as funções que são de exclusiva competência do sacerdócio ministerial, pois só este age especificamente in persona Christi capitis.

Já tive ocasião de referir-me à confusão e, às vezes, à equiparação entre sacerdócio comum e sacerdócio ministerial; à escassa observância de certas leis e normas eclesiásticas, à interpretação arbitrária do conceito de "suplência"; à tendência da "clericalização" de fiéis leigos, etc..., assinalando a necessidade de que «os pastores estejam vigilantes para que se evite um fácil e abusivo recurso a supostas "situações de emergência" ou de "necessária suplência", alí onde não se verificam objetivamente ou onde é possível solucionar com um programa pastoral mais racional (CfL, 23).

Desejo recordar aqui, que os fiéis não-ordenados podem exercer certas tarefas ou funções de colaboração no serviço pastoral, quando são expressamente habilitados para tanto pelos seus respectivos Pastores sagrados (...) e de acordo com as prescrições do direito (cân. 228,1). Igualmente, não gozam de direito a voz ativa ou passiva no conselho presbiteral os diáconos, os fiéis não ordenados, bem como os presbíteros que tenham perdido o estado clerical ou que, de algum modo, tiverem abandonado o ministério sagrado (Instr. sobre a colaboração dos fiéis leigos no sagrado ministério dos sacerdotes, Art.5).

Enfim, lembro ainda que os componentes do Conselho Pastoral diocesano ou paroquial gozam exclusivamente de voto consultivo, não podendo, por isso, tornar-se deliberativo (ib.). O Bispo ouvirá os fiéis, clérigos e leigos, para formar-se uma opinião, embora estes não possam formular o juízo definitivo da Igreja, que cabe ao Bispo discernir e pronunciar, não por mera questão de consciência, mas como Mestre da Fé (cân. 212 e 512,2). Deste modo, se evitará que o Conselho Pastoral possa ententer-se de modo impositivo como orgão representativo ou porta-voz dos fiéis da Diocese.

6. Dentro de um contexto mais amplo, mas sem querer afastar-me destas considerações que vos venho fazendo, desejo também referir-me ao tema da restauração do Diaconado-permanente para homens casados, que constituiu um importante enriquecimento para a missão da Igreja após o Concílio.

De fato, o Catecismo da Igreja Católica considera sua conveniência «na vida litúrgica e pastoral, e nas obras sociais e caritativas» (1571). A colaboração que o diácono-permanente presta à Igreja, de modo especial onde há falta de presbíteros é, sem dúvida, de grande benefício na vida eclesial. Existe no Brasil a Comissão Nacional dos Diáconos, que tem a função de zelar a fim de que a índole do seu serviço possa atuar, sob a autoridade dos bispos, onde for requerido para o bem do povo fiel. Certamente o serviço do diácono-permanente é e será sempre limitado às prescrições do direito, pois cabe aos presbíteros exercer a plena potestade ministerial; evita-se, desta forma, o risco da ambigüidade que pode confundir os fiéis, sobretudo nas celebrações litúrgicas.

Os pastores devem, porém, sentir a necessidade de estimular a pastoral vocacional de jovens que, por amor a Deus e à sua Igreja, queiram entregar-se no celibato apostólico real e definitivo - com retidão moral e autentica liberdade espiritual - à causa de Deus. A proposta do celibato sacerdotal por parte da Igreja é clara nas suas exigências: abraça a perfeita continência pelo Reino dos Céus.

7. Ao terminar este encontro, peço-vos encarecidamente que sejais portadores da minha cordial lembrança aos vossos diocesanos matogrossenses. Tenho especialmente presente os jovens no início da sua caminhada eclesial. Tornai-vos participantes da experiência daquelas comunidades diocesanas mais antigas e animai-vos a viver com alegria a fé em Cristo, nosso Salvador.

Confio vossos propósitos e projetos pastorais à proteção materna da Virgem Maria, que com tanto fervor é sempre invocada no Brasil como a Senhora Aparecida. Aproveito também para saudar, por vosso intermédio, os presbíteros e todos os ministros da Igreja, os diáconos-permanentes, as comunidades de consagrados, as paróquias, as Associações cristãs, as famílias, os anciãos e os que sofrem todo tipo de penas físicas ou morais; lembro também com alegria dos jovens e das crianças, objeto das minhas grandes esperanças; enfim, a todos os queridos diocesanos do Mato Grosso e do Mato Grosso do Sul, desejo que levem a certeza do meu afeto e o meu encorajamento a viverem a própria vocação cristã em união com Deus Nosso Senhor e com o Sucessor de Pedro, com a ampla Bênção Apostólica que lhes dou de todo o coração.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II   À SUPERIORA-GERAL DA CONGREGAÇÃO  DAS IRMÃS HOSPITALEIRAS DA MISERICÓRDIA

À Reverenda Madre Aurélia DAMIANI Superiora-Geral da Congregação das Irmãs Hospitaleiras da Misericórdia

 1. Sinto-me feliz por lhe dirigir, bem como às Irmãs de hábito, o meu cordial pensamento por ocasião do XLII Capítulo Geral, que vos vê empenhadas na busca concorde da vontade de Deus a respeito do vosso Instituto, neste particular momento da história, no início de um novo milénio.

Faço extensiva a expressão do meu apreço fraterno a todas as Irmãs Hospitaleiras da Misericórdia, que desempenham a sua missão na Itália e noutras nações. Como é precioso, queridas Irmãs, o serviço que prestais a tantas pessoas necessitadas, com profundo zelo pastoral.

Como é grande o mérito da vossa missão! Empenhando-vos no âmbito hospitalar, levais alívio a doentes e pessoas que sofrem, e dais-lhes o testemunho da providencial misericórdia divina.

Mantende sempre vivo este carisma particular, selado com o vínculo de um voto especial.

2. Todos os dias, à cabeçeira dos doentes e em contacto com os seus familiares e com o pessoal médico, tendes ocasião de dar a todos um eloquente testemunho evangélico, em plena fidelidade ao mandato de Cristo:  "Ide, anunciai o Reino de Deus e curai os enfermos" (cf. Lc 5, 1-2).

Trata-se de uma das mais urgentes formas de evangelização a que, como tivestes a oportunidade de recordar por ocasião do Grande Jubileu do Ano 2000, e ainda mais neste Capítulo, a vossa Família religiosa deseja dedicar-se, aprofundando o sentido e as modalidades concretas desta vossa tarefa. Exercei assim aquela "fantasia da caridade", da qual falei na Carta apostólica Novo millennio ineunte , admoestando que ela deve alargar-se "não só nem sobretudo na eficácia dos socorros prestados, mas na capacidade de pensar e ser solidário com quem sofre" (n. 50).

Situa-se nesta perspectiva o tema do Capítulo:  "Radicadas na caridade, para viver e testemunhar a Misericórdia de Cristo, Bom Samaritano de todos os tempos e de todas as culturas".

Aos irmãos e às irmãs que se encontram em necessidade deveis garantir, com as palavras e os exemplos, que "não existe para o homem outra fonte de esperança, sem a misericórdia de Deus" (João Paulo II, Homilia na consagração do Santuário da Misericórdia Divina em Lagiewniki [Polónia] ).

3. De facto, situa-se nesta linha toda a vossa história desde as origens, quando nascestes para cuidar dos enfermos do Estado Pontifício. Reconhecendo a necessidade mais urgente do tempo, a Princesa Teresa Orsini Doria Pamphili, ajudada pelo Cardeal Giuseppe António Sala e com o apoio do Papa Pio VII, deu início à vossa Congregação no Hospital  de  São  João  em  Roma.

 Juntamente convosco, agradeço ao Senhor que, por meio do seu Espírito, fez surgir na Igreja o vosso Instituto para servir Cristo nos doentes, e encorajo-vos de bom grado a nunca faltar a este empenho de amor e de fidelidade a Deus e à Igreja, tornando presente nas situações de hoje o carisma típico que vos distingue e que representa um dom para toda a sociedade.

O desafio da inculturação pede hoje aos crentes que anunciem a Boa Nova com linguagem e modos que sejam compreensíveis aos homens deste tempo. Uma missão urgente e amplas perspectivas apostólicas abrem-se também para vós, queridas Irmãs Hospitaleiras da Misericórdia. De um discernimento atento das modernas realidades sócio-culturais provêm indicações concretas para que a presença do vosso Instituto seja mais incisiva no âmbito da cura da saúde, descobrindo ao mesmo tempo percursos mais adequados para a penetração apostólica.

Tende sempre diante dos vossos olhos o rosto sofredor de Cristo. Voltai a partir dele, todos os dias, com coragem humilde para serdes testemunhas do seu amor misericordioso no vasto campo da doença e do sofrimento. Como escrevi na mencionada Carta Novo millennio ineunte , "não se trata de inventar um programa novo. O programa já existe:  é o mesmo de sempre, expresso no Evangelho e na Tradição viva. Concentra-se, em última análise, no próprio Cristo" (n. 29).

4. Sei muito bem, Reverenda Madre, como é preciosa a obra de quantos estão quotidianamente ao serviço dos doentes, e conheço as numerosas dificuldades que se vos apresentam. Encontrareis a força para as superar todas, se vos esforçardes por ver Cristo em cada pessoa. Mas é necessário que nunca falte esta tensão espiritual na vossa difícil actividade apostólica. Por conseguinte, vivificai o vosso dia com uma oração intensa e vigilante.

O modelo em que se inspirar é Maria, Mãe de misericórdia e imagem de profunda adesão à vontade de Deus. Confio-lhe o vosso Capítulo Geral, para que dele provenham escolhas corajosas e sábias para todo o Instituto; escolhas feitas com o olhar sempre fixo no rosto de Cristo.

Com estes sentimentos concedo-lhe de coração, bem como ao seu Conselho, às Capitulares e a todas as Irmãs Hospitaleiras da Misericórdia, uma especial Bênção apostólica.

Castelgandolfo, 14 de Setembro de 2002.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS ABADES E ÀS ABADESSAS  DA ORDEM CISTERCIENSE  DE ESTREITA OBSERVÂNCIA (TRAPISTAS)

19 de Setembro de 2002

 1. A reunião dos dois Capítulos Gerais da venerável Ordem Cisterciense de Estreita Observância oferece-me a grata oportunidade de me encontrar convosco, queridos abades, abadessas e representantes  dos  monges e das  monjas trapistas.

Obrigado por esta visita, mediante a qual desejais renovar a expressão da vossa fiel adesão ao Sucessor de Pedro. É com afecto que saúdo cada um de vós. Dirijo um pensamento especial e agradecido ao Pe. Bernardo Olivera, que se fez intérprete dos sentimentos de todos, explicando também a finalidade e os objectivos da vossa Assembleia. Através das vossas pessoas, saúdo os irmãos e as irmãs dos vossos respectivos mosteiros, espalhados por todas as regiões do mundo. O Papa agradece-vos porque,  do  silêncio  dos  vossos  claustros, se eleva ao céu uma oração incessante pelo ministério e pelas intenções e as necessidades de toda a comunidade eclesial.

2. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Congregastes-vos durante estes dias para reflectir sobre o modo de fazer com que o património espiritual de todos, conservando inalterado o espírito das origens, corresponda cada vez mais às exigências do momento presente. Também a seguir aos recentes e trágicos acontecimentos, cujo aniversário estamos a recordar precisamente nestes dias, a humanidade parece desorientada, à procura de seguranças:  ela aspira à verdade e à paz!

Contudo, onde deverá procurar um refúgio seguro, se não em Deus? Somente na misericórdia divina como recordei na minha recente viagem à Polónia o mundo pode encontrar a paz e o homem consegue achar a felicidade. Deste segredo, escondido aos sábios e aos inteligentes, mas revelado aos pequeninos (cf. Mt 11, 25), os vossos mosteiros são testemunhas privilegiadas, desde há séculos.

Com efeito, desde o princípio os cistercienses caracterizaram-se por uma espécie de "paixão mística", mostrando que a procura sincera de Deus, através de um austero itinerário ascético, suscita a inefável alegria do encontro esponsal com Ele, em Cristo. A este respeito, São Bernardo ensina-nos que quem tem sede do Altíssimo não possui mais nada de pessoal, e já tem tudo em comum com Deus. Depois, acrescenta que a alma, nesta situação, "não pede liberdade, nem mercê, nem herança e nem sequer doutrina, mas o ósculo [de Deus], em jeito de esposa castíssima, ardente de santo amor e totalmente incapaz de esconder a chama com que arde" (São Bernardo, Super Cantica canticorum, 7, 2).

3. Esta elevada espiritualidade conserva todo o seu valor de testemunho no contexto cultural contemporâneo que, demasiadas vezes, incentiva o desejo de bens falazes e de paraísos artificiais. Com efeito, caríssimos Irmãos e Irmãs, a vossa vocação consiste em testemunhar, com a existência recolhida na Trapa, o excelso ideal da santidade, resumido no amor incondicional a Deus, Bondade infinita e, como reflexo, no amor que na oração inclui misticamente toda a humanidade.

O estilo de vida que vos caracteriza realça muito bem estes dois aspectos do amor. Vós não viveis como eremitas em comunidade, mas como cenobitas num deserto singular. Deus manifesta-se na vossa solidão pessoal, assim como na solidariedade que vos une aos membros da comunidade. Viveis sozinhos e separados do mundo para percorrer a senda da intimidade divina. Ao mesmo tempo, compartilhais esta experiência espiritual com outros irmãos e irmãs, num equilíbrio constante entre contemplação pessoal e união à liturgia da Igreja.

Conservai inalterado este património carismático! Ele constitui uma riqueza para todo o povo cristão.

4. Hoje, o crescimento da Ordem põe-vos, especialmente no longínquo Oriente, em contacto com diferentes tradições religiosas, com as quais é necessário manter um diálogo sábio e prudente para que brilhe em toda a parte, na pluralidade das culturas, a única luz de Cristo. Jesus é o sol resplandecente, do qual a Igreja deve ser um reflexo fiel, segundo a expressão "mysterium lunae", muito querida à contemplação dos Padres. Esta tarefa, como escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte , faz tremer, se tivermos em consideração a fragilidade humana, mas torna-se possível se nos abrirmos à graça renovadora de Deus (cf. n. 55).

Caríssimos Irmãos e Irmãs, não vos desanimem as dificuldades e as provações, por mais dolorosas que sejam. A este propósito, penso nos sete monges de Nossa Senhora de Atlas, em Tibhirine, na Argélia, barbaramente assassinados em Maio de 1996. O seu sangue derramado seja semente de numerosas e santas vocações para os vossos mosteiros na Europa, onde é mais sensível o envelhecimento das comunidades de monges e de monjas, e nas outras regiões do planeta, onde se apresenta outra urgência, ou seja, a de assegurar a formação aos não poucos aspirantes à vida cisterciense. Além disso, formulo votos a fim de que uma coordenação mais orgânica entre os diversos ramos da Ordem torne mais eloquente o testemunho do carisma comunitário.

5. "Duc in altum! (Lc 5, 4). Caríssimos Irmãos e Irmãs, dirijo-vos também a vós o convite de Jesus a fazer-vos ao largo; este convite ressoou para todo o povo cristão, no termo do Grande Jubileu do Ano 2000. Progredi sem temor ao longo do caminho empreendido, animados pelo "bom zelo" de que São Bento fala na sua Regra, sem nada antepor a Cristo (cf. cap. LXXII).

Acompanhe-vos vigilante Maria, a Virgem Santa e, juntamente com Ela, protejam-vos os Santos e os Beatos da Ordem. O Papa assegura-vos a lembrança constante na oração e, de coração, vos abençoa a vós aqui presentes, e também as vossas respectivas comunidades monásticas.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II   À SUPERIORA-GERAL DA CONGREGAÇÃO  DAS IRMÃS MINISTRAS DOS ENFERMOS DE SÃO CAMILO

 Reverenda Madre Tomasina GHEDUZZI Superiora-Geral da Congregação  das Irmãs Ministras dos Enfermos de São Camilo

1. Por ocasião do Capítulo Geral, que a vê reunida nestes dias com as Irmãs Delegadas, sinto-me feliz por enviar a todas vós uma cordial saudação e a certeza da minha proximidade espiritual.

Provindes de vários países da Europa, da América Latina, da África e do Sudeste asiático:  apraz-me saudar em cada uma de vós todas as irmãs de hábito, assim como as comunidades eclesiais em que elas estão empenhadas ao serviço dos doentes e dos que sofrem.

A Assembleia capitular constitui uma ocasião oportuna para rezar e reflectir sobre os desafios que interpelam a Igreja e o mundo neste particular período histórico. Ela oferece-vos também a ocasião para aprofundar, cada vez mais, o carisma que vos distingue, adaptando-o às exigências actuais.

A respeito disto, o pensamento dirige-se ao dia 6 de Maio de 1995, quando tive a alegria de proclamar Beata a vossa Fundadora, Madre Maria Domenica Brun Barbantini. Com profundo prazer tomei conhecimento de que aquele acontecimento de graça constituiu para toda a Congregação um motivo de renovada inspiração, e vos estimulou a aprofundar o conhecimento do vosso carisma e da vossa espiritualidade porque, haurindo dessas raízes a linfa mais genuína, a vivência e as actividades quotidianas continuam a ser por ela vivificadas e iluminadas.

2. É neste contexto que se compreende melhor o tema que escolhestes para o XXXII Capítulo Geral:  "Para uma nova regra de vida". A novidade que vos propondes não é sem dúvida um desejo de mudar a orientação original mas, ao contrário, o fruto de uma investigação rigorosa e apaixonada sobre as fontes, um fruto que aspira a ser, se for possível, cada vez mais fiel às suas raízes, isto é, ao dom que o Senhor confiou à Beata Maria Domenica e às suas companheiras, para o bem da Igreja e da humanidade. Do pequeno grupo de mulheres, que com Maria Domenica quiseram chamar-se "oblatas enfermeiras", desenvolveu-se, também graças ao discernimento e ao encorajamento dos Pastores da Igreja, um Instituto hoje presente em nove países de três continentes.

O Espírito Santo, que "tira" sempre das riquezas inexauríveis de Cristo para distribuir na Igreja novos dons de luz e de graça (cf. Jo 16, 14), incutiu no coração e na vida da Fundadora uma vocação particular para servir os doentes, à imitação e como prolongamento do próprio ministério de Jesus, que se inclinou sobre todas as enfermidades humanas para as curar com o seu poder divino (cf. Lc 10, 30-35; Mt 4, 23). Na sua misericórdia transbordante, o Filho de Deus fez-se próximo, tornando-se ele mesmo "servo sofredor" para nos curar a nós. Por isso, ele está presente nos irmãos mais pequeninos em dificuldade e espera que lhe abramos o nosso coração. Se a ele oferecemos o "pouco" que somos e temos, recebemos em troca o "tudo" que Ele é.

3. Como escreveu a Beata Fundadora nas Regras, as Irmãs devem agir com este espírito:  elas "servirão nosso Senhor na pessoa das enfermas pobres com generosidade e pureza de intenções, sempre prontas a dar a própria vida por amor a Jesus, morto na cruz por nós" (I, 11). Para poder ser fiel a esta vocação, é indispensável alimentar a própria existência na oração, e de modo especial mediante a participação devota na santíssima Eucaristia, na qual Jesus torna sacramentalmente presente todos os dias o prodígio salvífico da sua paixão, morte e ressurreição. Permanecendo unidas e configuradas com ele, podeis ser para tantos irmãos e irmãs as suas mãos, o seu olhar e o seu coração, segundo o luminoso exemplo de São Camilo de Lélis.

Testemunhar a caridade seja o esforço incessante da vossa Congregação, caríssimas Irmãs, uma caridade que não conhece confins e que fala a língua de cada região do planeta. A humanidade contemporânea, provada por antigas e novas misérias e pobrezas, tem mais do que nunca necessidade de experimentar o amor e a misericórdia de Deus. Precisa de se sentir amada para amar e aceitar a vida. Vós trabalhais onde, infelizmente, não faltam graves atentados à vida por parte de uma cultura de morte, que tende a difundir-se cada vez mais nas sociedades marcadas pelo materialismo e pelo consumismo hedonista. Continuai, queridas Irmãs, a ter a solicitude e a trabalhar generosamente nesta "frente" apostólica. Trata-se de uma urgência pastoral, que pede para ser enfrentada com competência profissional e fervor apostólico.

4. Por conseguinte, para poder desempenhar esta missão exigente é necessário um empenho formativo de grande alcance e, oportunamente, o vosso Capítulo deseja realçar esta prioridade. É necessário promover a vida espiritual e, em sábia harmonia com ela, a dimensão cultural e profissional, a apostólica e a do carisma específico (cf. Exort. apost. Vita consecrata , 71). Depois, deve prestar-se atenção ao aspecto comunitário:  de facto, ele é uma parte integrante e decisiva do testemunho eclesial, muito mais nas comunidades de vida consagrada, chamadas a ser um sinal profético no meio do povo de Deus.

Caríssimas, acompanho estas minhas considerações com a certeza de uma particular recordação na oração, para que desça, serena e corroborante, a luz do Espírito Santo sobre cada uma de vós e os trabalhos do Capítulo.

A Virgem Maria, Saúde dos Enfermos, vos assista, e faça frutificar cada uma das vossas iniciativas. Ela vos dê a alegria e o amor de servir o seu Filho divino no próximo necessitado. Sirva-vos de conforto também a Bênção apostólica, que vos envio a vós e a toda a vossa Família religiosa.

Castelgandolfo, 12 de Setembro de 2002.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS ATLETAS DO "CLUBE DE FUTEBOL REAL MADRID"  

16 de Setembro de 2002

Senhor Presidente Senhoras e Senhores

É-me grato receber os membros da Junta Directiva, os técnicos e os desportistas do Clube de Futebol Real Madrid, assim como as pessoas que os acompanham. Agradeço ao Presidente deste Clube as amáveis palavras de saudação, com que quis interpretar os vossos sentimentos.

Como pude realçar durante o Jubileu dos Desportistas (cf. Discurso de 28 de Outubro de 2000) , a Igreja considera o desporto como um instrumento de educação, quando fomenta elevados ideais humanos e espirituais, e quando forma de maneira integral os jovens nos valores como a lealdade, a perseverança, a amizade, a solidariedade e a paz. Ultrapassando a diversidade das culturas e das ideologias, o desporto é uma idónea ocasião de diálogo e de entendimento entre os povos, em ordem à construção da desejada civilização do amor.

Portanto, convido-vos a pôr em prática estes valores, assentes na dignidade da pessoa humana, diante dos possíveis interesses que podem ofuscar a nobreza do próprio desporto. Que nisto vos acompanhe sempre a protecção maternal da Virgem da Almudena, Padroeira de Madrid.

Enquanto vos renovo os meus agradecimentos pela vossa visita, concedo-vos com afecto a minha Bênção apostólica, que faço extensiva às vossas famílias.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  À SUPERIORA-GERAL DO INSTITUTO  DAS IRMÃS MÍNIMAS DE  NOSSA SENHORA DO SUFRÁGIO

À Reverenda Madre Fabíola DETOMI Superiora-Geral do Instituto das Irmãs Mínimas de Nossa Senhora do Sufrágio

 1. Desejo, antes de mais nada, transmitir-lhe a minha saudação de bons votos por ocasião do Capítulo Geral da Congregação. Dirijo-a, depois, às Irmãs chamadas ao serviço de orientação e de animação da vossa Família religiosa, encorajando-as a desempenhar com generosidade a delicada tarefa de governo que lhes foi confiada. Faço-a também extensiva às Religiosas reunidas em Capítulo, desejando-lhes que a experiência destes intensos dias passados em Roma seja fonte de enriquecimento humano e espiritual. Por fim, o meu pensamento cordial chegue a cada uma das Irmãs Mínimas de Nossa Senhora do Sufrágio que trabalham na Itália, na Argentina, na Colômbia e na Roménia, com a certeza do meu apoio paterno.

A Assembleia capitular constitui uma importante ocasião para reflectir sobre o caminho comunitário até agora percorrido,  assim  como  para  elaborar projectos  de  serviço  apostólico,  na  fidelidade  ao  carisma  originário  do  Instituto. O tema "Testemunhar Cristo, nossa esperança, num mundo em mudança" está em sintonia com as orientações pastorais do Episcopado italiano para a primeira década do novo século e milénio.

Reverenda Madre, é desejo comum desta Família religiosa retomar as actividades com renovado entusiasmo, depois da pausa do Capítulo, realçando que Cristo, nossa esperança, está na base de tudo e é o fim para o qual tudo está orientado. A sua misteriosa presença mantém viva aquela tensão escatológica, que todos os crentes devem sentir. A vossa Congregação considera esta tensão escatológica da existência como uma das suas características fundamentais, que recebeu em herança do Beato Fundador.

2. A vida do Beato Francisco Faà di Bruno foi imbuída de esperança, o qual tive a alegria de elevar às honras dos altares no dia 25 de Setembro de 1988. Sempre animado pela ansiedade interior de cooperar na salvação dos irmãos, preocupou-se pelo destino final deles. De facto, a meta derradeira do homem é o encontro com Deus, para o qual é preciso preparar-se desde já com um constante empenho ascético, rejeitando o mal e praticando o bem.

Desde jovem, ele sentiu a preocupação de trabalhar pela salvação das almas e por isso quis, ainda antes de fundar a Congregação, constituir em Turim um templo dedicado a Nossa Senhora do Sufrágio. Preocupar-se com o "sufrágio" pelas almas do purgatório:  eis, Reverenda Madre e queridas Irmãs, o vosso carisma característico, que vos estimula a uma constante oração por quantos nos precederam. Esta mesma intuição carismática é um estímulo concreto a cumular todos os vossos dias terrenos com os bens que não são passageiros, nem perecem.

Trata-se de uma verdade importante que desejais anunciar com a vossa actividade de evangelização, apoiada pela oração e acompanhada pela aceitação e pela oferenda ao Deus do sofrimento, em união com o sacrifício de Cristo, para que as almas se salvem. A primeira e mais nobre forma de caridade pelos irmãos é a ansiedade pela sua salvação eterna. O amor cristão não conhece confins e elimina até os limites do espaço e do tempo, permitindo-nos amar todos os que já deixaram esta terra.

3. Caríssimas Irmãs em Cristo, mantende íntegro o espírito do Fundador! Apraz-me repetir-vos hoje quanto afirmei por ocasião da sua beatificação. Francisco Faà di Bruno disse nessa ocasião é "um gigante da fé e da caridade", porque a sua mensagem de luz e de amor, "longe de se esgotar, se revela mais actual do que nunca, estimulando à acção todos os que têm a peito os valores evangélicos" (Insegnamenti X/3 [1988], pág. 948).

Seguindo o seu exemplo, prossegui com fidelidade e coragem pelo caminho empreendido, haurindo luz e força do seu ensinamento e tornando viva e actual a sua extraordinária experiência e a sua luminosa herança. Sereis sobretudo incansáveis e alegres anunciadoras de esperança à humanidade do nosso tempo, com muita frequência obscurecida por violências e injustiças e fechada em horizontes meramente terrenos. Imitando o vosso Beato, renovai-vos a vós mesmas primeiro na esperança para poderdes ser, por vossa vez, fecundas portadoras dela na Igreja e no mundo. Tende "sede" de almas para salvar, ajudando cada irmão e irmã a descobrir aquele "ainda não" e aquele "além" eterno, para o qual todos estamos encaminhados. O futuro eterno constrói-se desde agora, no tempo, através da canseira de todos os dias.

Com estes sentimentos e votos, invoco sobre vós, caríssimas Irmãs, sobre a vossa Comunidade e todos os que encontrardes no vosso serviço quotidiano, a celeste intercessão da Virgem do Sufrágio e do Beato Francisco Faà di Bruno, enquanto vos abençoo de coração, juntamente com todas as pessoas que vos são queridas.

Castelgandolfo, 2 de Setembro de 2002.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS BISPOS DOS REGIONAIS NORTE - 1 E NOROESTE DO BRASIL EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 14 de setembro de 2002

Queridos Irmãos no Episcopado

1. Com prazer vos recebo hoje, Pastores da Igreja que está no Brasil, em representação dos Regionais Norte - 1 e Noroeste da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. A visita ad Limina oferece a ocasião para vos encontrardes com o Sucessor de Pedro e os seus colaboradores, e receberdes deles o apoio necessário para a vossa ação pastoral.

De todo o coração agradeço a D. Luiz Soares Vieira, Arcebispo de Manaus, as amáveis palavras que me dirigiu em nome de todos, para renovar as vossas expressões de afeto e estima e me fazer partícipe das preocupações e esperanças da Igreja que pastoreia naquela região. Por meio de vós, saúdo igualmente os sacerdotes, as religiosas, os religiosos e os fiéis das vossas Dioceses. Levai-lhes a recordação cheia de afeto do Papa, que os tem presentes na sua oração para que cresçam na fé em Cristo e na caridade com o próximo.

2. A nota distintiva da vossa missão de Pastores do povo que vos foi confiado é a de ser, antes de tudo, promotores e modelos de comunhão. Assim como a Igreja é una, assim também o episcopado é um só e, como afirma o Concílio Vaticano II, o Papa constitui «o princípio e fundamento perpétuo e visível da unidade, não só dos Bispos mas também da multidão dos fiéis» (Lumen Gentium, 23). Por isso, a união colegial do episcopado entre si é um dos elementos constitutivos da unidade da Igreja.

Esta união entre os Bispos é particularmente necessária nos nossos dias, uma vez que as iniciativas pastorais têm múltiplas formas e transcendem os limites da própria Diocese. A comunhão deve concretizar-se, além disso, numa cooperação pastoral em programas e projetos comuns «em temas de maior relevo, sobretudo naqueles que se referem aos pobres» (Exor. ap. Ecclesia in America , 37). A região amazônica é sem dúvida sensível aos problemas de desenvolvimento ligado ao aproveitamento das riquezas do seu subsolo, e é também conhecida como o celeiro da biodiversidade. Por isso, há um conjunto de fatores ligados ao homem e ao seu habitat que requerem a devida atenção, para proporcionar o justo amparo de boa parte da sua gente, inclusive daquela que vive nos limites ínfimos da pobreza.

Por outro lado, as comunidades eclesiais necessitam de pastores que sejam homens de fé e estejam unidos entre si, capazes de enfrentar os desafios de uma sociedade cada vez mais propensa à secularização e ao consumismo. Com efeito, ainda que boa parte do povo tenha recebido o batismo na Igreja católica e pratique uma variada religiosidade popular, carece, às vezes, de uma fé sólida e esclarecida. Neste sentido, a falta de um vigor vivencial e eclesial da fé e a indiferença frente aos valores religiosos e aos princípios éticos são um forte obstáculo para a evangelização. Tudo isto se torna ainda mais difícil pela presença de seitas e de novos grupos pseudo-religiosos, cuja expansão tem lugar também em ambientes tradicionalmente católicos. Este fenômeno exige um profundo estudo «para se descobrir os motivos porque bastantes católicos abandonam a Igreja» (Ecclesia in America , 73).

Como mestres da sã doutrina, chamados a indicar o caminho seguro que leva ao Pai, e como servidores da luz que é Cristo, «imagem de Deus invisível» (Col 1,15), não deixeis de oferecer unidos, como sucessores dos Apóstolos, o ensinamento do Magistério eclesial.

3. «O cálice de bênção que benzemos não é ele a comunhão do sangue de Cristo? E o pão que partimos não é ele a comunhão do corpo de Cristo? Porque somos um só pão e um só corpo apesar de muitos, pois todos participamos desse único pão» (1Cor 10,16-17). Esta afirmação do Apóstolo das Gentes, mesmo dirigida a todo o Povo de Deus, cobra maior relevo quando se trata de referir àquela espiritualidade da comunhão entre os bispos chamados a viver, com especial empenho, a colegialidade (cf. Carta ap. Novo Millennio Ineunte ,44).

A Igreja é Una como o Corpo de Cristo é Uno. A unidade da Igreja não é só uma "nota" para ser reconhecida no mundo, mas «sua mesma natureza». Desta forma ela é o início da sua existência, seu fundamento e meta, dom original e tarefa para realizar e resolver. Os fiéis, «alimentados pelo Corpo de Cristo na Eucaristia, manifestam visivelmente a unidade do Povo de Deus, que neste augustíssimo sacramento é perfeitamente significada e admiravelmente realizada» (LG, 11). Não é só a comunidade local dos fiéis quem se reune diante do altar, mas verdadeiramente a Igreja Católica, toda inteira e no seu conjunto, que faz-se presente em cada celebração do sacramento da unidade.

Unindo mais estreitamente os homens a Cristo, a Eucaristia faz deles um só Corpo, o Corpo Místico de Cristo, que é a Igreja, a ponto de poder chamar a Eucaristia, sacramentum unitatis (cf. S. Tomás de Aquino, Supplementum, q. 71, a. 9). Recolhendo o ensinamento bíblico-patrístico, meu predecessor S. Pio X afirmará com vigor que a «Eucaristia é símbolo, princípio e raiz da unidade católica, fator de concórdia entre os espíritos» (Constitutio Apostolica de SS. Eucharistia promiscuo sumenda: AAS 1912, 675). O mesmo Concílio Vaticano II ressaltou, como sabemos, que ela é «sinal de unidade e vínculo de caridade» (SC, 47).

Estas conclusões, que certamente não vos escapam, quis recordá-las, pensando precisamente naquelas imensas regiões que vos são bem familiares e que, por obra e graça do Espírito Consolador, foram confiadas ao vosso zelo pastoral. Não deveis sentir-vos distantes uns dos outros, apesar da vastíssima superfície que frequentemente deveis cobrir, não só para atingir as zonas mais remotas do Estado, mas para manter esse contato necessário, aliás indispensável, no exercício do múnus episcopal. Desejo manifestar aqui meu sincero apreço pelo grande esforço missionário realizado por vós e por tantos presbíteros, religiosos, religiosas e leigos nessas regiões do norte brasileiro. Que Deus vos recompense, com abundantes frutos de alegria e de paz.

4. Diz o Profeta Isaías , «non est abbreviata manus Domini» (59,1), não se tornou mais curta a mão de Deus. Ele não é hoje menos poderoso do que em outras épocas, nem é menos verdadeiro seu amor pelos homens. Sua ação, também hoje, é uma realidade que o fiel sabe reconhecer à luz dos sinais dos tempos, e à qual ele procura corresponder com júbilo e gratidão.

Cristo deu à sua Igreja a segurança da doutrina, cuidou que houvesse pessoas que orientassem com sua luz, que conduzissem e trouxessem constantemente à memória o caminho por Ele traçado. Dispomos de um tesouro infinito de ciência: a Palavra de Deus, conservada pela Igreja; a graça de Cristo, confiada a seus pastores, através da administração dos Sacramentos. E, como não recordar o testemunho e o exemplo dos que vivem com retidão ao nosso lado, e que souberam construir com suas vidas um caminho de fidelidade a Deus?

Esta é a Igreja de Cristo, veneráveis Irmãos no Episcopado, que nos gerou e que agora nos acompanha, perdoando nossos pecados e animando-nos a uma vida nova, confiantes nAquele que «ressuscitou verdadeiramente» (Mt 28,6).

A esta Igreja é inevitável demonstrar-lhe nosso amor e nossa veneração. É a atitude natural de filhos pela própria mãe. Aos seus pastores cabe um amor de predileção, uma dedicação sem limites, um serviço abnegado, sentido-se capazes de renunciar a qualquer interesse pessoal para viver a mesma obediência com que Cristo padeceu do alto da Cruz.

5. Além desta dimensão da koinonía eclesial afetiva, cumpre também recordar a dimensão efetiva pois, como sabemos, existe uma única Igreja, que subsiste na Igreja Católica, governada pelo sucessor de Pedro e pelos Bispos em comunhão com ele.

Retorna aqui, veneráveis Irmãos no Episcopado, a servir-nos de luz para este nosso encontro fraterno, a eclesiologia eucarística, de inegável transcendência, quando se trata de ressaltar que na unidade da Igreja está também radicada a unidade no Episcopado.

Ao aprovar a Carta que dirigi ao episcopado mundial precisamente sobre este tema, fazia minha a afirmação na qual «unidade da Eucaristia e unidade do Episcopado com Pedro e sob Pedro não são raízes independentes da unidade da Igreja, porque Cristo instituiu a Eucaristia e o Episcopado como realidades essencialmente vinculadas. O Episcopado é um só assim como uma só é a Eucaristia: o único Sacrifício do único Cristo morto e ressuscitado» (Congr. para a Doutrina da fé: Carta aos Bispos da Igreja Católica sobre alguns aspectos da Igreja entendida como comunhão, 14). E mais adiante, concluia-se, «toda celebração válida da Eucaristia exprime esta comunhão com Pedro e com toda a Igreja...» (ib.).

Com patente objetividade S. Cipriano alertava: «devemos manter e defender com toda energia esta unidade, especialmente os bispos, que fomos colocados à frente da Igreja, para provar que o mesmo Episcopado é uno e indivisível» (Sobre a unidade da Igreja católica, 4-6). Por isso, esse vosso esforço em deslocar-vos a Roma, para, «em obediência à fé» (Rom 1,5), ir a Pedro e viver, no vosso ministério, sob Pedro, só poderá traduzir-se naquela unidade de espírito e de ação, que se convertirá em obras, para a maior edificação do Reino de Deus neste mundo.

6. Ao longo deste Pontificado, o Senhor permitiu-me, na esteira dos meus imediatos predecessores na Sé de Pedro, avaliar com maior profundidade aquelas verdades que sempre estiveram implícitas na consciência eclesial, como o papel dos leigos na Igreja, a origem sacramental da potestade de jurisdição dos bispos, a necessidade de uma cristianização das estruturas terrestres e de uma positivação das diretrizes sobre os direitos do homem, da família, o respeito à vida, a relevância extraordinária de todas as sinceras manifestações da liberdade, etc...

Poder-se-á dizer que são muitos os documentos publicados por esta Sé Apostólica, e, ante a urgência dos trabalhos pastorais, não há tempo para aprofundá-los, como seria de se esperar. Como já tive ocasião de dizer, «o Pontífice Romano cumpre a sua missão universal ajudado pelos organismos da Cúria Romana e em particular pela Congregação para a Doutrina da Fé, no que se refere à doutrina sobre a Fé e a Moral» (cf. Cons. ap. Pastor bonus, 28/06/1988, 48-55). Assim, compete aos Bispos explicitar autorizadamente, em próprio ou através dos presbíteros e da catequese, essa missão intransferível de ensinar a Verdade evangélica.

A ocasião me é propícia para recordar então a importância da prioridade na formação das vocações, através de uma adequada formação dos candidatos ao sacerdócio (cf. Exor. ap. Ecclesia in America , 40). Ao mesmo tempo, convem empenhar-se no acompanhamento dos presbíteros nas suas funções ministeriais, com uma apropriada formação permanente humana, espiritual, intelectual e pastoral, dentro dos limites das possibilidades de cada Diocese, ou com iniciativas a caráter regional ou nacional.

Enfim, às vezes, ouve-se dizer que o papa desconhece a realidade local, ou aquela mais ampla do continente Latino-americano. Ele, porém, procura pôr a máxima atenção naquilo que os seus irmãos bispos lhe dizem periodicamente nas visitas ad Limina. Além disso, as numerosas ocasiões em que, com a graça de Deus, foi-Lhe possível visitar a América Latina, e manter contacto direto com as populações daquela terra rica de promessas evangelizadoras, asseguraram uma vez mais a confiança que o Sucessor de Pedro deposita na vossa missão de Pastores. Faço votos, portanto, que as mensagens que vos são dirigidas possam colaborar na orientação dos fiéis daquele que é considerado o Continente da esperança.

7. Caros Irmãos no Episcopado, somos chamados a ouvir como um discípulo o que o Espírito está a dizer às Igrejas (Ap 2,7), a fim de falarmos como mestres em nome de Cristo, declarando repletos de alegria, como o fez S. João Damasceno: «E vós, nobre vértice da mais íntegra pureza, ilustre assembléia da Igreja, que esperais a ajuda de Deus, vós, em quem Deus habita, recebeis das nossas mãos a doutrina da fé, que fortifica a Igreja, tal como no-la transmitiram os nossos pais» (Exposição sobre a fé, 1). Peço a Deus que tenhais sucesso nesta importante tarefa pastoral, para que a Igreja no Brasil, e mais particularmente do Amazonas, resplandeça com toda a sua glória, como Esposa de Cristo, que Ele escolheu com amor infinito. Ao confiar vossa missão apostólica à intercessão da Virgem Maria, que em todas as épocas é a esplendente Estrela da Evangelização, concedo de coração a minha Bênção Apostólica a vós, aos sacerdotes, religiosas, religiosos e leigos das Dioceses.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA ALEMANHA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS 

12 de Setembro de 2002

1. É com alegria que, hoje, recebo das suas mãos as Cartas Credenciais com que o Presidente da República Federal da Alemanha, Sua Ex.cia o Senhor Johannes Rau, o acredita como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário do seu País junto da Santa Sé. Ao mesmo tempo, dou-lhe as cordiais boas-vindas ao Vaticano e felicito-o pela sua nova e honrada missão. Ao mesmo tempo, exprimo o desejo e a confiança de que, também durante o seu mandato,  os  bons  relacionamentos  entre  a Alemanha e a Santa Sé continuem a aprofundar-se.

2. Desde a histórica reunificação da Alemanha, ocorrida há 12 anos, a expressão que já se tornou corrente "união daquilo que é destinado a permanecer unido" adquiriu um significado concreto não só na República Federal, mas também no restante da Europa e, de certa forma, para muitas pessoas deste Continente, tornou-se uma visão programática, de cuja realização se espera um justo equilíbrio entre interesses, paz duradoura e bem-estar social. Desde o começo, a Santa Sé promoveu com os seus próprios instrumentos o processo de unificação europeia e nunca teve dúvidas sobre o facto de que a fé numa identidade espiritual e cultural comum dos povos europeus tinha que constituir o fundamento da sua reunificação política e institucional na União Europeia. A Europa não seria tal, sem o rico património dos seus povos que, semelhante aos genes humanos, formou e continua a modelar a personalidade deste Continente. Descuidar ou abandonar esta "herança" significaria pôr em perigo a sua identidade e, em última análise, perdê-la. Já tive a oportunidade de indicar que, hoje em dia, os europeus devem enfrentar o desafio de "construir uma cultura e uma ética da unidade, na falta das quais qualquer política da unidade está destinada, mais cedo ou mais tarde, a fracassar" (Carta Apostólica em forma de "Motu Proprio" para a proclamação das co-Padroeiras da Europa, Spes aedificandi , 1 de Outubro de 1999, n. 10).

3. Um factor que qualifica a identidade deste Continente é a Igreja fundada por Jesus Cristo. "Não há dúvida de que, na complexa história europeia, o cristianismo representa um elemento central e qualificador, consolidado sobre a firme base da herança clássica e das numerosas contribuições oferecidas pelas diversas correntes étnico-culturais que se produziram ao longo dos séculos. A fé cristã formou a cultura do Continente e entrelaçou-se inextricavelmente com a sua história, de tal forma que esta não seria compreensível se não se referisse aos acontecimentos que caracterizaram primeiro o grande período da evangelização e, depois, os longos séculos em que o cristianismo, apesar da dolorosa divisão entre Oriente e Ocidente, se confirmou como religião dos próprios europeus" (Ibid., n. 1). Neste contexto, não há dúvida de que uma clara referência a Deus e à fé cristã na Constituição europeia, em processo de definição, significa o reconhecimento de uma realidade histórica e cultural que actua no presente e na qual os europeus encontram a sua própria identidade.

Senhor Embaixador, para a necessária tomada de consciência destes factos, por parte da opinião pública alemã e europeia, a Santa Sé confia também na contribuição orientada dos estudiosos e dos responsáveis políticos do seu querido País, ao qual a cultura deste Continente deve muito.

4. Senhor Embaixador, é com satisfação que a Santa Sé toma conhecimento de que, depois da reunificação da Alemanha e dos enormes esforços económicos e sociais inerentes, a República Federal não hesitou em enfrentar os desafios da integração europeia. Apesar das grandes tarefas de edificação nas novas Estados federais, a Alemanha permaneceu fiel à sua vocação europeia, assim como ao seu conhecido compromisso de solidariedade para com os povos mais pobres do mundo. Embora tenham que enfrentar os seus próprios problemas, os alemães não se esqueceram das dificuldades dos outros.

Desta forma, a política alemã realça um aspecto não secundário do processo de integração continental:  a unidade europeia, que se torna cada vez mais sólida, não se configura como um movimento de demarcação dos seus confins, mas acarreta consigo uma decisiva abertura ao mundo. Com efeito, os Estados europeus são chamados a cooperar activamente para a criação de uma Ordem mundial de justiça e de paz! Nesta perspectiva, a Santa Sé presta homenagem aos esforços constantes da República Federal da Alemanha, em ordem a promover o respeito dos direitos do homem em todas as regiões da terra, de tal maneira que, aonde chega a assistência alemã destinada ao desenvolvimento, as pessoas possam viver com dignidade e em liberdade.

Além disso, em virtude da sua grande tradição social, a Alemanha tem uma particular vocação para o alargamento e a consolidação do princípio do bem comum. Oxalá as notáveis ajudas que o povo alemão oferece em cada ano, para apoiar o desenvolvimento dos países mais pobres sejam, ao mesmo tempo, uma contribuição para a salvaguarda e o respeito dos direitos humanos fundamentais, de entre os quais desejo mencionar os principais:  "O direito à vida, do qual é parte integrante o direito a crescer à sombra do coração da mãe, depois de ser gerado; o direito a viver numa família unida e num ambiente moral favorável ao desenvolvimento da própria personalidade; o direito a maturar a sua inteligência e liberdade na procura e no conhecimento da verdade; o direito a participar no trabalho para valorizar os bens da terra e a obter dele o sustento próprio e dos seus familiares; e o direito a fundar uma família e a acolher e educar os filhos, exercendo responsavelmente a sua sexualidade. Fonte e síntese destes direitos é, num certo sentido, a liberdade religiosa, entendida como direito a viver na verdade da própria fé e em conformidade com a dignidade transcendente da pessoa" (Centesimus annus , 47).

5. Por fim, através da pessoa do Senhor Embaixador, desejo comunicar as minhas respeitadoras saudações ao Presidente da República Federal e transmitir os meus cordiais bons votos de bênção a todo o povo alemão. O bom relacionamento de cooperação entre a Igreja e o Estado na Alemanha está ao serviço do bem das pessoas e exige o seu aprofundamento e a sua continuação incessantes, tendo como fundamento os princípios, a liberdade e a determinação das funções e das finalidades de ambas as partes interessadas.

Excelência, enquanto lhe agradeço as cordiais palavras que me quis dirigir, asseguro-lhe que os meus colaboradores na Secretaria de Estado e nos outros Departamentos da Cúria Romana estão sempre disponíveis para lhe oferecer qualquer ajuda de que quiser valer-se no exercício do seu elevado múnus. É do íntimo do coração que lhe concedo, Senhor Embaixador, assim como aos queridos componentes da Embaixada da República Federal da Alemanha junto da Santa Sé e à sua estimada família, a minha Bênção apostólica.

SAUDAÇÃO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA FUNDAÇÃO  "MUNDO DA ARTE" DE MOSCOVO (RÚSSIA)

Domingo, 8 de Setembro de 2002

 1. No encerramento desta sugestiva tarde musical, é-me grato dirigir-vos a todos uma cordial saudação, a vós Senhores e Senhoras, que participastes no Concerto promovido pela Fundação "Mundo da Arte", de Moscovo, no contexto do Programa "Mil Cidades do Mundo".

Saúdo Sua Ex.cia o Senhor Dimitry Medvedev, vice-chefe da Administração do Presidente da Federação Russa, assim como as outras autoridades aqui presentes. Faço extensiva a minha saudação a Sua Ex.cia o Senhor Embaixador Vitaly Litvin, Representante da Federação Russa junto da Santa Sé, enquanto lhe agradeço as respeitadoras expressões  que  acaba  de  me  dirigir.

Alegro-me  profundamente  pela  nobre  mensagem  que,  por  ocasião  deste encontro, me foi enviada pelo Patriarca de Moscovo e de todas as Rússias, Sua Santidade Aleixo II. Em contrapartida, dirijo-lhe o meu pensamento cheio de respeito e de cordialidade.

Em seguida, saúdo o Presidente da Fundação "Mundo da Arte", Sua Ex.cia o Senhor Vladislav Teterin, e exprimo-lhe, tanto a ele como aos seus colaboradores, o meu profundo reconhecimento por esta gentileza, que muito me agradou. Formulo os meus melhores votos a fim de que, com as suas múltiplas actividades, a vossa benemérita Fundação possa contribuir para difundir os valores humanos e espirituais que constituem a base indispensável de todo o autêntico progresso moral, civil e cultural da Europa e de toda a humanidade.

Exprimo também a minha estima à Orquestra Sinfónica do Estado Russo, orientada pelo Maestro Marc Gorenshtein, que fez a sua execução com mestria apaixonada, assim como ao Coro da Academia de Artes e ao Coro Infantil da UNESCO, dirigidos pelo Maestro Victor Popov que, com extraordinários talento e eficácia, interpretaram alguns trechos musicais bastante difíceis.

Renovo, também em nome dos presentes, um cordial agradecimento tanto aos promotores desta tarde musical, como aos corajosos membros da Orquestra e aos cantores, especialmente à soprano Ângela Gheorghiu e ao tenor Roberto Alagna. Formulo votos a fim de que análogas iniciativas contribuam para favorecer a compreensão e o diálogo entre as pessoas e os povos.

3. Enquanto vos faço votos de pleno bom êxito para as iniciativas do Programa denominado "Mil Cidades do Mundo", imploro sobre cada um de vós aqui presentes a Bênção do Senhor.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS DA EMBAIXADORA  DA GRÃ-BRETANHA JUNTO À SANTA SÉ

Sábado, 7 de Setembro de 2002

 Excelência

É-me grato dar-lhe as boas-vindas, neste dia em que Vossa Excelência apresenta as Cartas através das quais Sua Majestade a Rainha Isabel II a designou como sua Embaixadora Extraordinária e Plenipotenciária junto da Santa Sé. As saudações que Vossa Excelência me transmitiu da parte de Sua Majestade a Rainha são muito estimadas; enquanto me recordo da visita que Sua Majestade e o Príncipe Filipe me fizeram há dois anos, peço-lhe que tenha a amabilidade de lhe comunicar os meus sinceros bons votos durante este ano jubilar do seu Reino.

A referência que a Senhora Embaixadora quis fazer, tanto aos repreensíveis ataques terroristas do dia 11 do passado mês de Setembro, como às inúmeras e preocupantes situações de injustiça no mundo inteiro recorda-nos que o milénio há pouco começado apresenta enormes desafios. E exige um compromisso decidido e incondicional da parte das pessoas individualmente, dos povos e das nações em geral, em ordem a defender os direitos e a dignidade inalienáveis de cada um dos membros da família humana. Ao mesmo tempo, requer a edificação de uma cultura global de solidariedade, que encontre a sua expressão não simplesmente nos termos de uma organização económica ou política mais efectiva mas, o que é ainda mais importante, num espírito de respeito e de cooperação recíprocos, ao serviço do bem comum.

Ao longo dos últimos anos, o seu Governo tem realizado relevantes esforços em ordem a fazer com que esta cultura progrida e a fortalecer os fundamentos da paz internacional e do desenvolvimento humano. Penso, por exemplo, na generosidade demonstrada em reduzir ou até mesmo em cancelar a dívida exterior dos países mais pobres; no papel-guia desempenhado pelo exército britânico, em ordem à manutenção da segurança em favor do novo governo no Afeganistão; e na prioridade dada ao Continente africano, que se manifesta de maneira especial nos apelos pronunciados no recente encontro G-8 no Canadá, em favor do "Plano de Acção pela África". Quero expressar, outrossim, a minha estima pelos incessantes esforços realizados em ordem a instaurar a paz e a normalidade na Irlanda do Norte.

Na esteira dos ataques terroristas do passado mês de Setembro, a comunidade internacional reconheceu a urgente necessidade de lutar contra o fenómeno do sistema terrorista, financiado em vasta escala e altamente organizado, que representa uma ameaça enorme e imediata contra a paz no mundo. Estimulado pelo ódio, pelo isolamento e pela desconfiança, o terrorismo acrescenta violência à violência, numa trágica espiral que angustia e envenena as novas gerações. Em última análise, "o terrorismo baseia-se no desprezo da vida do homem. Precisamente por isso, dá origem não só a crimes intoleráveis, mas constitui em si, enquanto recorre ao terror como estratégia política e militar, um verdadeiro crime contra a humanidade" (Mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2002 , n. 4).

Como parte essencial da sua luta contra todas as várias formas de terrorismo, a comunidade internacional é chamada a tomar renovadas e criativas iniciativas políticas, diplomáticas e económicas, destinadas a resolver as escandalosas situações de enorme injustiça, opressão e marginalização, que continuam a oprimir inúmeros membros da família humana. Com efeito, a história demonstra que o recrutamento dos terroristas é mais facilmente realizável nas regiões em que os direitos humanos são espezinhados e onde a injustiça faz parte da vida quotidiana. Isto não significa que as desigualdades e os abusos que existem no mundo desculpam os actos de terrorismo:  naturalmente, jamais pode haver qualquer justificação para a violência e o desprezo da vida do homem. Contudo, a comunidade internacional não pode mais ignorar as causas subjacentes que levam, especialmente os jovens, a perder a esperança na humanidade, na própria vida e no futuro, e a sucumbir tanto às tentações da violência e do ódio, como ao desejo de vingança custe o que custar.

Foi com preocupação pelas mais profundas questões humanas que convidei os líderes e os representantes das religiões do mundo inteiro para se reunirem comigo em Assis, no passado mês de Janeiro, para dar um testemunho clarividente e inquestionável das nossas convicções conjuntas no que diz respeito à unidade da família humana e à particular obrigação que os crentes religiosos têm de cooperar, juntamente com os homens e as mulheres de boa vontade em toda a parte, na edificação de um futuro de paz. Em última análise, é na conversão dos corações e na renovação espiritual das sociedades que se encontra a esperança de um futuro melhor. A construção desta cultura global da solidariedade é, talvez, a tarefa moral mais importante que se manifesta à humanidade contemporânea. Ela apresenta um singular desafio espiritual e cultural aos países desenvolvidos do Ocidente, onde os princípios e os valores da religião cristã se encontram, desde há muito tempo, mergulhados no próprio tecido da sociedade, mas que agora estão a ser postos em dúvida por modelos culturais alternativos, assentes num individualismo exagerado que, com demasiada frequência, leva ao indiferentismo, ao hedonismo, ao consumismo e ao materialismo prático, que podem minar e até mesmo subverter os fundamentos da vida social.

Diante deste desafio cultural e espiritual, estou persuadido de que a comunidade cristã na Grã-Bretanha há-de continuar a fazer com que a sua voz seja escutada nos mais importantes debates formadores do futuro da sociedade, e continuará a oferecer o testemunho credível das suas convicções, mediante os seus programas de alcance educativo, caritativo e social. Graças a Deus, na década passada houve um progresso significativo na construção das relações ecuménicas cordiais, que são mais autenticamente expressivas das nossas raízes espirituais (cf. Discurso a Sua Majestade , 17 de Outubro de 2000). O testemunho conjunto dos cristãos comprometidos pode contribuir em grande medida para a renovação da vida social, de maneira a respeitar e a construir sobre o incomparável património de ideais e de conquistas políticas, culturais e espirituais, que formaram a história da sua Nação e orientaram as suas contribuições no mundo inteiro.

A este propósito, o meu pensamento volta-se imediatamente para a necessidade da defesa incondicional dos direitos da família e da salvaguarda legal da instituição do matrimónio. A família desempenha um papel decisivo na promoção dos valores sobre os quais está edificada toda a civilização digna deste nome. Toda a sociedade humana se encontra profundamente enraizada na família; assim, qualquer enfraquecimento desta instituição indispensável não pode deixar de ser uma fonte potencial de graves dificuldades e problemas para a sociedade no seu conjunto.

Outro campo de preocupação, em que os cristãos podem oferecer um testemunho privilegiado, é o do respeito pela vida, diante das tentativas de legitimar o aborto, a produção dos embriões humanos com destino à investigação e os processos de manipulação genética, como a clonagem dos seres humanos. Nem a vida humana, nem a pessoa podem ser jamais legitimamente ameaçadas como objecto a ser manipulado ou como uma comodidade de que se dispõe; pelo contrário, cada ser humano - em todos os estádios da sua existência, desde a sua concepção até à morte natural - recebe do Criador a sublime dignidade que exige maiores respeito e vigilância da parte dos indivíduos, das comunidades, das nações e dos organismos internacionais.

Excelência, apresento-lhe os meus mais sinceros bons votos, no momento em que a Senhora Embaixadora assume as suas elevadas responsabilidades. Estou convicto de que o cumprimento dos seus deveres diplomáticos hão-de contribuir para o ulterior revigoramento dos relacionamentos amistosos já existentes entre a Grã-Bretanha e a Santa Sé, e asseguro-lhe a disponibilidade e a assistência constantes dos Departamentos da Santa Sé. A Vossa Excelência e a todas as pessoas que a Senhora Embaixadora está a servir, concedo cordialmente a Bênção de Deus Todo-Poderoso.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO EMBAIXADOR DA ESLOVÉNIA JUNTO  À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

 Quinta-feira, 5 de setembro de 2002

 Senhor Embaixador

1. É-me grato receber das suas mãos as Cartas mediante as quais o Senhor Presidente da República o acredita como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da Eslovénia junto da Santa Sé. Ao dar-lhe as minhas boas-vindas, exprimo também o meu profundo reconhecimento pelas amáveis palavras de bons votos que Sua Ex.cia o Senhor Milan Kucan, Primeiro Magistrado da Nação, me transmitiu por intermédio da sua pessoa.

Recordo com emoção as duas visitas que a Providência Divina me concedeu realizar à Eslovénia. Juntamente com os encontros realizados no Vaticano, com o Presidente da República e com outros membros do Governo, elas contribuíram para revigorar o diálogo existente desde há muitos séculos, entre os Eslovenos e a Sé Apostólica.

A Santa Sé estima a acção que o seu País está a levar a cabo em benefício da paz e da colaboração entre as Nações, e vê com favor o esforço por ele levado a cabo em ordem a poder entrar plenamente na União Europeia. Com a sua independência, realçaram-se ainda mais o carácter europeu da Eslovénia e o papel que ela desempenha no encontro pacífico e fecundo dos vários povos do Continente.

O diálogo com as outras culturas é rico e frutuoso, na medida em que é sincero e respeitador. Embora esteja aberto ao encontro e ao confronto com diferentes tradições, modos de ser e valores inspiradores, o Povo esloveno tem a intenção de conservar com firmeza a sua própria identidade, de que é justamente orgulhoso. Os Eslovenos sabem que, se se debilita esta herança deixada pelos seus antepassados, a Nação poderia encontrar-se desorientada diante do processo de globalização, que está a caracterizar a nossa época.

A herança cristã, que durante séculos deu um fundamento e ainda agora impregna a existência civil do seu País, constitui uma válida contribuição a oferecer para a consolidação, na Europa, de uma civilização atenta à compreensão recíproca entre os povos. Por conseguinte, esta vocação de lançar pontes entre diversas culturas, favorecendo entre elas um intercâmbio útil, conta com o apoio e o encorajamento plenos da Santa Sé.

2. No momento em que se procura edificar a "casa comum europeia", através de instrumentos legislativos destinados a promover a unidade e a solidariedade entre os povos deste Continente, é necessário prestar atenção aos valores sobre os quais ela se fundamenta. Alguns destes valores formam o património do humanismo europeu e continuam a assegurar o seu enraizamento na história da civilização. É um dado inegável o facto de que a tradição bimilenária de cunho judaico-cristã foi capaz de harmonizar, consolidar e promover os princípios postos na base da civilização europeia e enraizados numa pluralidade de culturas. Ela pode continuar a oferecer um precioso quadro de referência ético aos povos europeus.

Por conseguinte, os ardentes bons votos da Santa Sé são para que, inclusivamente no que se refere ao futuro, sejam salvaguardados a identidade e o papel da Igreja, porque ela sempre revestiu uma função, sob muitos aspectos, determinante na educação para os princípios fundamentais da convivência civil, na oferta de respostas às interrogações essenciais relativas ao sentido da vida, na defesa e na promoção da cultura e da identidade dos diferentes povos. É necessário reagir a toda a tentativa de excluir a contribuição do Cristianismo  da  construção  da  nova  Europa, uma vez que isto privaria de importantes energias o processo de fundação ético-cultural da convivência civil neste Continente.

3. A Igreja católica não procura obter privilégios, mas deseja unicamente realizar a sua missão em benefício de toda a sociedade eslovena. Por isso, sente-se reconhecida às Autoridades civis que, com espírito de diálogo, mantêm profundos relacionamentos com a Comunidade eclesial, no pleno respeito das suas respectivas competências específicas.

Um exemplo eloquente de cooperação recíproca é o Acordo entre a República da Eslovénia e a Santa Sé, assinado no dia 14 do passado mês de Dezembro. Aproveito esta ocasião para expressar os mais profundos bons votos a fim de que ele encontre, agora, o favor das instâncias a que foi submetido, para poder entrar em vigor em breve tempo. Trata-se de um pacto que garante o direito fundamental à liberdade religiosa. Como instrumento que regula de maneira particular, mas não exclusiva, as relações entre a Igreja e o Estado, ele serve o bem da Comunidade católica e representa uma meta e, ao mesmo tempo, um ponto de partida para ulteriores entendimentos.

4. Senhor Embaixador, estes são alguns dos pensamentos que desejo comunicar-lhe, no momento em que Vossa Excelência assume a tarefa que lhe foi confiada pelo seu Governo. Asseguro-lhe que poderá contar sempre com a ajuda dos meus Colaboradores para o fecundo cumprimento da sua missão.

Senhor Embaixador, tenha a amabilidade de transmitir ao Senhor Presidente da República, às Autoridades do Governo e do Povo, por Vossa Excelência aqui representados, a minha respeitadora saudação, juntamente com os meus ardorosos bons votos de prosperidade e de progresso da Eslovénia, na paz e na justiça. Reitero estes sentimentos com a certeza da oração, invocando as bênçãos de Deus Omnipotente sobre a sua pessoa e sobre todos os seus compatriotas.

DISCURSO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO II AOS BISPOS DA REGIÃO LESTE - 1 DO BRASIL EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Quinta-feira, 5 de setembro de 2002

Caros Irmãos no Episcopado

1. Neste tempo forte do vosso ministério episcopal que é a visita ad Limina, é para mim uma grande alegria acolher a vós que tendes o encargo pastoral da Igreja na Região Leste - 1 do Brasil, da qual fazem parte as Dioceses do Estado do Rio de Janeiro e a «União S. João Maria Vianney» que quis constituir em Campos como Administração Apostólica Pessoal. Viestes recolher-vos junto do túmulo dos Apóstolos Pedro e Paulo, para fazerdes crescer em vós o impulso apostólico que os animava e os conduziu até aqui para serem as testemunhas do Evangelho de Cristo, aceitando para isto fazer o dom total da sua vida. Ao encontrardes o Bispo de Roma e os seus colaboradores, quereis também manifestar a vossa comunhão com o Sucessor de Pedro e a Igreja universal. O Senhor abençoe a vossa iniciativa e seja o vosso apoio no serviço ao povo que vos foi confiado.

Ao agradecer o Cardeal Eugênio Sales pelas palavras que me foram dirigidas, para exprimir sentimentos de afeto e de devoção, saúdo a todos vós aqui presentes e, por vosso intermédio, dirijo meu pensamento aos sacerdotes, os religiosos, as religiosas, os catequistas e demais leigos das vossas Dioceses. O Senhor lhes dê força e audácia para serem, em todas as circunstâncias, vigilantes testemunhas do amor de Deus no meio dos seus irmãos!

2. Tanto a Arquidiocese de Niterói quanto a do Rio de Janeiro possuem uma rica e dinâmica tradição. Nesta última, desde a aurora da história do Brasil, quando meu venerável predecessor, o Papa Gregório III, criou em 19 de Julho de 1575 a Prelazia de São Sebastião, até hoje, a Igreja católica incentivou numerosas iniciativas pastorais, graças à generosa dedicação de eminentes figuras como as dos Cardeais Arcoverde, Sebastião Leme, Jaime de Barros Câmara e Eugênio Sales, por não citar a todos. Esta Sé de Pedro quer prestar homenagem a todos, prelados, Bispos e Arcebispos de ambas Arquidioceses, que serviram à causa do Reino de Deus entre o povo desta grande Nação, fazendo crescer as sementes do Verbo, até se transformar em árvore frondosa (cf. Mt 13,31-32). Na esteira desta tradição, faço votos de que este Regional continue exercendo seu influxo positivo sobre toda a Igreja no Brasil, fomentando um intenso espírito de comunhão com o episcopado nacional e com a Santa Sé. A ocasião me é propícia para estender também os meus votos de felicidades ao Senhor Arcebispo do Rio de Janeiro, D. Eusébio Oscar Scheid, agora que está a iniciar sua missão como novo Pastor da Arquidiocese.

3. É dentro do marco destes auspícios, que desejaria tecer algumas considerações a respeito dos Seminários na formação dos futuros presbíteros no Brasil, como absoluta prioridade para uma pastoral renovada e missionária.

Ainda permanece viva na memória o grande encontro de 1992 em Santo Domingo, com o Episcopado Latino-americano. Os temas abordados naquela ocasião abrangiam circunstâncias e situações da Igreja, que superavam os estreitos limites de uma ou poucas nações. Neles retomava um dos principais motivos que exigiram aquela grande assembléia. Dizia naquela ocasião que era «condição indispensável para a nova evangelização, poder contar com evangelizadores numerosos e qualificados. Por isso, a promoção das vocações sacerdotais e religiosas, bem como de outros agentes de pastoral, há de ser uma prioridade dos Bispos e um compromisso de todo o povo de Deus» (Discurso inaugural, 26).

Passados já quase dez anos, não há dúvida de que muito tem sido feito neste sentido, especialmente na vossa terra, onde o crescimento populacional segue em ritmo acelerado, e as exigências de delimitar as novas fronteiras eclesiásticas tem procurado acompanhar, às duras penas, tal evolução. Pensando na imensidade do território brasileiro e na carência de sacerdotes, imediatos colaboradores no ministério profético, sacerdotal e real, quero compartilhar convosco, como quem deve confirmar na fé os seus irmãos, este problema que é da Igreja universal. Nossos sentimentos devem ser os mesmos do Senhor que «vendo a multidão, comoveu-se de compaixão» e disse: «A messe é grande, mas os operários são poucos. Pedi, pois, ao Senhor da messe que envie operários» (Mt 9,37-38). A fraqueza humana, pela oração, se transforma em potência divina, pois tudo podemos naquele que nos dá força (Flp 4,13).

Na força de Deus e no trabalho humano, feito com sabedoria, está o segredo para se obter bons resultados. São sábios os pastores que unem suas forças, ou através de seminários diocesanos abertos a alunos de outras dioceses, ou através de seminários interdiocesanos, desde que tenham uma orientação de clara e bem definida comunhão com as normas da Igreja universal. São sábios os Pastores que não hesitam em colocar na "sementeira de sacerdotes" seus melhores "agricultores" preparados intelectual, espiritual e pastoralmente, a fim de constituírem a equipe de formadores de que a Igreja necessita, em número adequado a cada seminário. É sabedoria potenciar os centros de formação, e louvável prudência não se descuidar da qualidade da formação ao buscar o aumento da quantidade, mesmo considerando a imensidade da messe.

4. Houve, sem dúvida, uma constante preocupação desta Sé Apostólica, em sintonia com os Pastores e a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, para fazer frente às exigências de criação ou de revitalização de seminários em diversas Províncias Eclesiásticas. De fato, é na região norte-oriental do País, devido à precária situação econômica dos territórios e, como conseqüência, à dificuldade real dos Bispos de assegurar uma adequada e eficiente atividade e funcionalidade dos seminários, onde estão sendo concentrados os esforços mais prementes. Neste contexto, são certamente dignos de louvor o empenho em poder dispor de estruturas, pelo menos, mínimas, para o recrutamento, seleção e formação das vocações sacerdotais das quais teriam urgente necessidade. Por isso, tenho acompanhado a evolução do que poderia vir a ser uma verdadeira "campanha" em prol do Seminário no Brasil.

5. Na realidade, este problema não é totalmente alheio às regiões onde existem melhores estruturas não só formativas, mas, também materiais. Não basta, como dizia antes, potenciar os centros de formação, se não se procura insistir tanto no espírito eclesial que deve reger o seminário, como também na qualidade do ensino; a carência de meios econômicos foi sempre suprida, com o esforço e a boa vontade de todos, inclusive das forças vivas de cada Diocese; por isso, peço a Deus que queira recompensar a todos quantos não se pouparam, e não se poupam, por ajudar os seminários, que serão sempre deficitários em suas gestões.

Cabe, porém, fixar um olhar de fé sobre a situação das vocações sacerdotais. Por um lado, nos encontramos perante a confortadora realidade do aumento, em número e qualidade, de vocações sacerdotais. Existem muitas e válidas experiências novas, como jornadas vocacionais, discernimentos vocacionais, acompanhamento dos possíveis candidatos antes da sua entrada no seminário, e outras. Há também a consoladora experiência do aumento de vocações nas Dioceses, cujos seminários procuram seguir com rigor a orientação do Concílio Vaticano II e da Santa Sé, e de modo especial na aplicação da Exortação apostólica Pastores dabo vobis, que insiste no cultivo das dimensões humano-afetiva, espiritual, intelectual e pastoral; as mesmas Diretrizes Básicas da CNBB (nº 55), tem proporcionado válidos subsídios a tal fim.

Mas, por outro lado, o impacto que o mundo moderno, com sua tendência secularista e hedonista, exerce sobre os cristãos, mormente sobre os jovens, deverá ser enfrentado com maior decisão para evocar e cultivar nos vocacionados o profundo amor a Cristo e ao seu Reino. É fundamental uma sólida formação para a vida de oração e para a Liturgia pela qual, desde já, a Igreja participa da Liturgia na Glória do Céu.

Neste sentido, a fidelidade à doutrina sobre o celibato sacerdotal pelo Reino dos Céus deve ser encarada «com grande estima pela Igreja, especialmente na vida sacerdotal» (cf. Presbyterorum ordinis, 16), quando se trata de discernir nos candidatos ao sacerdócio a chamada a uma entrega incondicionada e plena. É necessário lembrar-lhes que o celibato não é um elemento extrínseco e inútil - uma superestrutura - ao seu sacerdócio, mas uma conveniência íntima à participação na dignidade de Cristo e no serviço da nova humanidade que nEle e por Ele dá origem e conduz à plenitude.

É meu dever, portanto, encarecer uma renovada atenção na seleção das vocações para o Seminário, pondo todos os meios a disposição para um adequado conhecimento dos candidatos, mormente sob o ponto de vista moral e afetivo. Que nenhum Bispo se sinta excluído desse dever de consciência, do qual deverá prestar conta diretamente a Deus; seria lamentável que, por uma tolerância mal entendida, chegassem a ser ordenados jovens imaturos, ou com evidentes sinais de desvios afetivos, que, como é tristemente conhecido, poderiam causar graves anomalias nas consciências do povo fiel, com evidente dano para toda a Igreja.

A existência, em algumas escolas teológicas ou até seminários, de professores pouco preparados, inclusive vivendo em desacordo com a Igreja, causa profunda tristeza e preocupação. Confiamos na misericórdia de Deus que dirige as consciências dos jovens generosos, mas não é possível concordar que os formandos sejam expostos a desvios de formadores e professores sem explícita comunhão eclesial, e sem um testemunho claro de busca da santidade. As mesmas visitas apostólicas aos seminários ficariam sem efeito significativo e duradouro, se os Bispos não assumissem decididamente a imediata introdução das mudanças solicitadas pelo Visitador. Convem, enfim, que os Bispos que enviam seminaristas em seminários de outra Diocese ou Província conheçam bem o espírito do seminário, e o apóiem integralmente.

6. Nunca é demais repetir aqui que através da «teologia, o futuro sacerdote adere à palavra de Deus, cresce na vida espiritual e dispõe-se a desempenhar o seu ministério sacerdotal» (PDV, 51). Daí a importância de que haja um acompanhamento atento e vigilante de toda a vida do seminarista, mas especialmente dos estudos teológicos, pois cabe ao Bispo zelar pela boa doutrina proporcionada no Seminário.

De modo especial, juntamente com a cristologia, a eclesiologia é hoje a pedra de toque duma formação sadia dos candidatos ao sacerdócio. O estudo e o ensino da teologia têm exigências hauridas da sua mesma natureza; uma delas, sem dúvida imprescindível, é que a teologia deve conservar na Igreja sua própria identidade, que não depende intrinsecamente do momento histórico que está a atravessar.

Os esforços, certamente legítimos e necessários, de unir a mensagem cristã à mentalidade e à sensibilidade do homem moderno, e de expor a verdade da fé com instrumentos extraídos da filosofia moderna, das ciências positivas, ou partindo da situação do homem e da sociedade contemporânea, podem, se não forem devidamente controlados, comprometer a mesma natureza da teologia, e até mesmo o conteúdo da fé. É necessário que a razão, movida pela Palavra de Deus e pelo seu maior conhecimento, seja conduzida a fim de evitar «percursos que poderiam conduzi-la fora da Verdade revelada» (Carta enc. Fides et Ratio , 73).

Em algumas partes do mundo, e parece também no Brasil, em algumas Faculdades ou Institutos de Teologia foi defendida uma visão mutilada da Igreja, segundo determinadas ideologias reinantes, esquecendo-se o essencial: que a Igreja é participação no mistério de Cristo encarnado. Eis porque urge insistir na necessidade de a teologia conservar, na Igreja, a própria identidade.

Assumiu, portanto, verdadeiro profetismo o princípio alcançado na Assembléia conciliar segundo o qual o mistério de Cristo e a história da salvação devem constituir o centro de convergência das várias disciplinas teológicas (cf. Decr. Optatam totius, 16). O tema da Igreja, como mistério divino, não é apenas o primeiro capítulo da Lumen gentium, mas é o que permeia todo o documento. Cabe aos Bispos uma atitude de vigilância, para que as aulas de teologia não se reduzam a uma visão humana da Igreja no meio dos homens.

Isto não impede de confirmar a finalidade pastoral dos estudos teológicos, a fim de que «todos os aspectos da formação espiritual, intelectual e disciplinar, sejam ordenados de forma harmônica para este fim pastoral, e todos os Superiores e professores, fielmente obedientes à autoridade do Bispo, se dêem à consecução deste fim, numa ação diligente e concorde» (ib., 4).

Isto leva, em última análise, ao elemento formal, que está no mesmo âmago da teologia, o da missionariedade. O Concílio foi muito explícito a este respeito, quando no Decreto ad Gentes sobre a atividade missionária, exortou os professores de Seminários e Universidades a pôr sempre em evidência, de modo especial nas disciplinas dogmáticas, bíblicas, morais e históricas, «aqueles aspectos missionários nelas contidos, para desse modo se ir formando a consciência missionária dos futuros sacerdotes» (n. 39). A adequada formação nos seminários será de grande benefício para a Igreja tanto para a ação evangelizadora, como para uma autêntica promoção humana.

7. Caros Irmãos no Episcopado, no final do nosso encontro, dirijo-me ainda para o vosso país bem amado e, de modo especial, para os filhos dessa terra do Estado do Rio e da sua capital, cada um no nível de responsabilidade que lhe é próprio, a empenhar-se com resolução a edificar o Reino de Deus neste mundo.

Neste início de milênio, desejo para todos um tempo de graça que está a anunciar uma nova primavera de vida cristã e lhes permita responder com audácia os apelos do Espírito. Confio à Virgem Maria, Mãe do Redentor, o vosso ministério e a vida das vossas comunidades eclesiais, a fim de que guie vossos passos para o seu Filho, Jesus. Do íntimo do coração, dou-vos a Bênção Apostólica, que faço extensiva aos sacerdotes e seminaristas, religiosos, religiosas, catequistas e todos os fiéis diocesanos.

CARTA DO PAPA JOÃO PAULO II  AO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO BÍBLICA CATÓLICA,  POR OCASIÃO DA VI ASSEMBLEIA PLENÁRIA DA FEDERAÇÃO

 Sua Ex.cia D. Vincenzo PAGLIA Bispo de Terni-Narni-Amélia e Presidente da Federação Bíblica Católica

Por ocasião da VI Assembleia Plenária da Federação Bíblica Católica, que vai realizar-se em Beirute de 3 a 12 de Setembro, subordinada ao tema "Tu ensinar-me-ás o caminho da vida" (Sl 16 [15], 11; cf. Act 2, 28), dirijo a minha cordial saudação aos delegados e aos participantes, enquanto lhes asseguro a minha proximidade na oração, durante estes dias de trabalho e de reflexão.

Do Leste e do Oeste, do Norte e do Sul, reunistes-vos para compartilhar as vossas experiências e renovar os vossos compromissos no Apostolado Bíblico, sob a orientação do Espírito Santo, na convicção de que a Palavra de Deus, a verdadeira fonte de vida, constitui uma bênção para todas as nações. O próprio lugar do vosso encontro é particularmente significativo:  o Líbano é uma das terras bíblicas de onde o Verbo, o cumprimento da promessa das bênçãos para todos os povos, partiu para a sua peregrinação através de um mundo diversificado e pluralista.

Confiando na força e no poder do Verbo de Deus, a Federação Bíblica Católica tem a grave responsabilidade que pertence à Igreja inteira de tornar a Palavra divina acessível aos povos que vivem em todas as regiões do mundo, de maneira que ela possa enraizar-se e desenvolver-se nos seus corações. Com efeito, "a Igreja venerou sempre as Sagradas Escrituras, como o próprio Corpo do Senhor... Sempre as considerou e considera [as Sagradas Escrituras], juntamente com a Sagrada Tradição, como a regra suprema da sua fé" (Dei Verbum, 21).

O vosso compromisso de promover uma escuta renovada da Palavra de Deus, que constitui um elemento necessário da nova evangelização, fortalece também os vínculos da unidade que já existem no meio dos cristãos. No próprio diálogo ecuménico, a Palavra sagrada "constitui... um instrumento excelente na poderosa mão de Deus, para que se alcance aquela unidade, que o Salvador oferece a todos os homens" (Unitatis redintegratio, 21).

Rezo para que a VI Assembleia Plenária da Federação Bíblica Católica vos ofereça uma fecunda oportunidade para avaliar aquilo que se realizou até agora e para definir o que ainda deve ser feito, em ordem a proclamar a Palavra de Deus, num mundo que tem sede de verdade.

Oxalá o Espírito Santo, o principal agente da nossa missão, que ensina a Igreja, sensibiliza o coração e o converte para Deus, abre os olhos da mente e faz com que todos aceitem e acreditem na verdade divina, oriente o vosso trabalho durante estes dias!

No amor de nosso Senhor Jesus Cristo, o Verbo que se fez carne, concedo-vos a todos a minha Bênção apostólica.

Castelgandolfo, 30 de Agosto de 2002.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO 175° ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO  DA "PEQUENA CASA DA PROVIDÊNCIA DIVINA"

 Ao Rev.do Senhor Padre ALDO SAROTTO Superior-Geral da Sociedade dos Sacerdotes de São José Bento Cottolengo

1. Passaram 175 anos desde quando, no dia 2 de Setembro de 1827, São José Bento Cottolengo, chamado para a cabeceira do leito de morte de uma jovem mãe de três crianças que não tinha sido recebida nos hospitais da cidade teve a inspiração de fundar em Turim uma obra para os mais pobres e abandonados. Cinco anos mais tarde, no dia 27 de Abril de 1832, ele deu início efectivo à Pequena Casa da Providência Divina, que a sabedoria popular passou a definir como "cidadela do milagre". Segundo as palavras do Santo Fundador, nela encontrariam assistência os enfermos que, "de outra forma, pereceriam abandonados porque, sofrendo de males mórbidos, não podiam ser recebidos em qualquer venerando hospital", assim como "outras espécies de pessoas pobres e abandonadas", desejosas de serem encaminhadas "pela senda do trabalho e da saúde". Além disso, a cada um seria garantido "uma instância de educação santa", ou seja, a possibilidade de viver uma existência cristã comprometida e fervorosa.

Dez anos mais tarde, no dia 30 de Abril de 1842, São José Bento Cottolengo morreu, com apenas 56 anos de idade. Nessa década de intenso fervor apostólido, ele abriu as portas a todas as categorias de necessitados e fundou a comunidade das irmãs religiosas, dos irmãos religiosos e, além disso, alguns mosteiros de vida contemplativa.

A semente da Pequena Casa, com o passar do tempo, transformou-se numa frondosa árvore de caridade, que ainda hoje continua a produzir abundantes frutos de bem. Os diversos ramos desta Família religiosa, embora tenham sido aprovados de maneira distinta pela Santa Sé, trabalham em conjunto, sob a orientação do Padre da Pequena Casa, sucessor do Fundador. Em seguida, há cerca de quarenta anos, multiplicou-se o número dos voluntários que oferecem a sua colaboração enquanto, recentemente, um numeroso grupo de leigos deu vida à associação denominada "Amigos de Cottolengo".

As felizes efemérides, que se celebram no corrente ano de 2002, oferecem a providencial oportunidade de dar graças ao Senhor pelo crescente desenvolvimento da Pequena Casa que, actualmente, estende o seu campo de acção para além das suas próprias estruturas originais, alargando os braços aos pobres de outras cidades e nações, do Quénia aos Estados Unidos da América, à Suíça, à Índia, ao Equador e, a partir do ano passado, também à Tanzânia. O fogo que foi aceso por São José Bento Cottolengo já está a arder em muitas regiões da terra.

2. "Charitas Christi urget nos" (2 Cor 5, 14), gostava de repetir, consciente de que cada actividade assistencial deve tirar a sua inspiração da página evangélica do juízo universal (cf. Mt 25, 31-40) e da admoestação de Jesus aos abandonados, com confiança na Providência celestial (cf. Mt 6, 25-34). Esta sua convicção manifesta-se com clareza, por exemplo, na fundação de uma Casa para portadores de deficiências mentais, chamados "bons filhos" e "boas filhas". Era a caridade cristã iluminada pela fé, que lhe dizia:  "Quod uni ex minimis meis fecistis mihi fecistis".

Que significativo e rico património carismático São José Bento Cottolengo deixa aos seus filhos e filhas espirituais! Trata-se de um património que eles devem conservar ciosamente e que, aliás, hão-de realizar e renovar com coragem, tendo em conta os urgentes desafios que se apresentam no nosso tempo. É um serviço eclesial que alcança os mais miseráveis e os últimos; um serviço alimentado por uma confiança incessante na Providência divina. Numa época em que, não raro, a vida é desprezada e até mesmo espezinhada, e o egoísmo, o interesse e o lucro pessoal parecem ser os principais critérios de comportamento, a divisão entre os pobres e os ricos alarga-se perigosamente no planeta, e quem paga as suas consequências são de maneira especial os mais pequeninos, as pessoas mais frágeis e fracas; por isso, é urgente proclamar e testemunhar o Evangelho da caridade e da solidariedade. A caridade é um precioso tesouro da Igreja que, com as suas obras caritativas, fala também aos corações perversos, duros e aparentemente insensíveis.

Sem dúvida, muitas situações mudaram, em relação ao período em que foi fundada a Pequena Casa:  melhorou o teor geral de vida das pessoas e observam-se maiores atenção e respeito pela dignidade da pessoa humana, como no-lo demonstram as normas em matéria de legislação assistencial.

No âmbito eclesial, a vida consagrada encontra desafios inéditos na época actual, depois de ter atravessado nos últimos tempos uma preocupante crise vocacional, que não poupou nem sequer os Institutos de São José Bento Cottolengo. Adquiriu maior importância o papel dos leigos, e o voluntariado tornou-se um recurso qualificante para a gestão de muitas iniciativas sócio-assistenciais.

Neste contexto, a intuição carismática de São José Bento Cottolengo, expressa de maneira oportuna no lema da Pequena Casa, parece ser mais actual do que nunca. Tanto agora como nessa época, São José Bento Cottolengo recorda que cada um do serviços aos irmãos deve nascer de um constante e profundo contacto com Deus. Para as pessoas que se encontram em dificuldade, não bastam respostas contingentes, e quantos as assistem não se devem contentar com satisfazer as suas exigências materiais, por mais legítimas que elas sejam. É necessário ter diante dos próprios olhos a salvação das almas, procurando sempre a glória de Deus, prontos a cumprir a sua vontade, abandondo-se com confiança nos seus misteriosos desígnios salvíficos. Numa palavra, é necessário tender para a santidade, "perspectiva em que deve inserir-se todo o caminho pastoral" (Novo millennio ineunte , 30).

É para "esta "medida alta" da vida cristã ordinária" (Ibid., n. 31), que devem tender todos os filhos e filhas de São José Bento Cottolengo, preocupando-se, como ele mesmo recomendava, em ter o coração e a mente centrados o mais possível em Deus e nas coisas que dizem respeito à salvação da alma. O exercício do amor seja como um único fogo com duas chamas, das quais uma se orienta para o Senhor e a outra para o homem pobre, a fim de que - observa ainda o Santo - "o zelo pela glória de Deus e a vantagem dos enfermos nunca sejam separados".

4. "Virgem Maria, Mãe de Jesus, faz com que sejamos todos santos!". Esta habitual invocação do Fundador constitua para cada membro da Família de São José Bento Cottolengo a profecia mais significativa que a Pequena Casa da Providência Divina pode oferecer à humanidade do terceiro milénio.

É de bom grado que retomo aqui aquilo que tive a oportunidade de dizer durante a minha visita à vossa instituição de Turim, autêntica cidadela do sofrimento e da piedade, no dia 13 de Abril de 1980:  "Se ao vosso compromisso tivesse que faltar esta dimensão sobrenatural, o Cottolengo cessaria de existir" (Insegnamenti di Giovanni Paolo II, III, 1, 1980, pág. 875).

Para viver este elevado ideal ascético e apostólico, São José Bento Cottolengo fundou três Institutos que, apesar da diversidade da sua condição canónica, oferecem um testemunho singular e válido, agindo de maneira unitária no âmbito da Pequena Casa. Formulo votos a fim de que eles continuem a caminhar unidos, fiéis às opções caritativas e pastorais elementares, que ele levou a cabo, comprometendo nas suas acções - com sabedoria clarividente - os leigos e especialmente os jovens. Sejam incansáveis no serviço aos últimos, mas ao mesmo tempo, não esqueçam que "a oração é o nosso trabalho primário mais importante" - como afirmava o Fundador - "porque a oração faz viver a Pequena Casa". A este propósito, como foi providencial a sua intuição de instituir, no final da sua peregrinação terrestre, mosteiros de vida contemplativa! Enquanto alguns irmãos e irmãs velam, dia e noite, pelo serviço dos mais pobres, outros ardem silenciosos diante de Deus, consumindo-se como círios na contemplação e na oração.

Desta forma, que extraordinário exemplo se oferece ao mundo, daquela síntese harmoniosa entre acção e oração, que deve distinguir a existência de cada cristão!

A celestial Mãe de Deus e São José Bento Cottolengo ajudem cada uma das vossas comunidades a conservar com vigor esta intuição carismática das origens. Quanto a mim, é-me grato acompanhar-vos com profundo afecto, abençoando-vos a todos, juntamente com os hóspedes das várias Casas, as suas respectivas famílias e todos aqueles que, com generosidade, apoiam uma obra tão providencial, que nasceu do coração de um grande apóstolo da caridade do século XIX.

 Castelgandolfo, 26 de Agosto de 2002.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  AO CARDEAL ROGER ETCHEGARAY  POR OCASIÃO DO XVI ENCONTRO  INTERNACIONAL PELA PAZ

Ao venerado Irmão Cardeal ROGER ETCHEGARAY Presidente emérito do Pontifício Conselho "Justiça e Paz"

Digne-se aceitar, Senhor Cardeal, a minha afectuosa saudação, que lhe peço para transmitir aos ilustres participantes no XVI Encontro Internacional de Oração pela Paz, programado em Palermo, com o tema "Religiões e Culturas entre conflito e diálogo".

Saúdo o Arcebispo de Palermo, o Senhor Cardeal Salvatore De Giorgi, as queridas Igrejas da Sicília e os seus Pastores. Tenho a certeza de que estes dias de reflexão e de oração ajudarão os habitantes da Sicília a fazer da sua Ilha, com maior consciência, uma terra de acolhimento e de solidariedade, de coabitação e de paz. De facto, a Sicília tem por vocação ser encruzilhada, no centro do Mediterrâneo, entre o Norte e o Sul, e entre o Oriente e o Ocidente.

2. O encontro de Palermo, já próximo, leva-me com o pensamento a Assis, àquele dia 27 de Outubro de 1996, quando convidei, pela primeira vez, os representantes das Igrejas, das Comunidades cristãs e das grandes religiões a rezar pela paz, uns ao lado dos outros. E Vossa Eminência, Senhor Cardeal, foi um dos principais artífices daquela memorável jornada, que assinalou o início de uma nova forma de se encontrar entre crentes de várias religiões:  não na contraposição recíproca e muito menos no desprezo recíproco, mas na busca de um diálogo construtivo em que, sem cair no relativismo nem no sincretismo, cada um se abre aos outros com estima, estando todos conscientes de que Deus é a fonte da paz.

Desde então, e quase prolongando o "espírito de Assis", continuou-se, ano após ano, a organizar estes encontros de oração e de reflexão comum. Graças a Deus, não são poucos os casos em que o "espírito de Assis", favorecendo o diálogo e a compreensão recíproca, deu frutos concretos de reconciliação. Por conseguinte, estamos chamados a apoiá-lo e a difundi-lo, percorrendo os caminhos da justiça e contando com a ajuda de Deus, que sabe abrir caminhos de paz onde os homens não são capazes.

No nosso tempo, viver este espírito é ainda mais necessário. Por isso, no passado mês de Janeiro, quis voltar a Assis juntamente com os representantes das Igrejas cristãs e das grandes religiões, depois dos trágicos acontecimentos de 11 de Setembro do ano passado. Em Assis, que se tornou uma espécie de agorà da paz entre os povos, recordei que é preciso diminuir as nuvens da suspeita e da incompreensão. Mas as trevas não se dissipam com as armas; afastam-se acendendo faróis de luz (cf. Discurso em Assis, 24 de Janeiro de 2002, 1; L'Osserv. Rom., 25/01/2002, pág 6).

3. No dia 1 de Setembro, em Palermo,  estes  faróis  de  luz  acenderam-se de  novo  para  projectar  os  próprios raios luminosos em toda a área do Mediterrâneo, lugar de antiga coabitação entre religiões e culturas diversas, mas também teatro de graves incompreensões e de conflitos cruéis. Penso sobretudo na Terra Santa, que caiu numa espiral que parece ser de uma violência sem fim.

Quantos povos são oprimidos, não só por dolorosos conflitos, mas também pela fome e pela pobreza, especialmente na África, continente que parece encarnar o desequilíbrio existente entre o Norte e o Sul do planeta! Eleve-se, de Palermo, um novo apelo para que todos, responsavelmente, se empenhem pela justiça e solidariedade autêntica.

4. O tema do Congresso dá a oportunidade de fazer uma análise ampla da situação no planeta e para avaliar quais devam ser os esforços a realizar juntos.

"Quais os fundamentos sobre que é preciso construir a nova época histórica?". Esta pergunta, que provém das grandes transformações do século XX, interpela as nossas tradições religiosas e as diversas culturas. "É suficiente perguntei aos jovens reunidos em Toronto para a recente Jornada Mundial da Juventude confiar na revolução tecnológica, hoje em acto, que parece respeitar unicamente os critérios da produtividade e da eficiência, sem fazer referência à dimensão espiritual do indivíduo ou a quaisquer valores éticos universalmente compartilhados?" (Discurso na Vigília, 27 de Julho de 2002).

A urgência do momento recorda à humanidade que só no rosto de Deus podemos encontrar a razão da nossa existência e a raiz da nossa esperança. Oxalá o Congresso de Palermo favoreça esta tomada de consciência geral e contribua para edificar um mundo mais livre e fraterno. Garanto a minha participação espiritual e peço de coração a Deus todas as bênçãos sobre os trabalhos do Congresso e sobre todos os participantes.

Castelgandolfo, 29 de Agosto de 2002.

 DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DA GRÉCIA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO DA  APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDENCIAIS

Segunda-feira, 2 de Setembro de 2002

 Senhor Embaixador

1. Sinto-me feliz por receber Vossa Excelência no Vaticano para a apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da República Helénica junto da Santa Sé.

Agradeço-lhe sentidamente por me ter transmitido a mensagem gentil de Sua Excelência o Senhor Constantinos Stephanopoulos, Presidente da República helénica. Recordando-me com prazer da visita que ele me fez no Vaticano no passado mês de Janeiro, ficar-lhe-ia grato se se dignar transmitir-lhe os meus votos cordiais pela sua pessoa, bem como por todo o povo grego.

2. Permita-me, Senhor Embaixador, que recorde, no início do nosso encontro, a viagem que fiz no ano passado ao seu País, por ocasião da minha peregrinação jubilar seguindo os passos de São Paulo. Ao dar graças a Deus por me ter permitido realizar essa viagem tão desejada, conservo uma profunda recordação do acolhimento caloroso do Senhor Presidente da República e das Autoridades gregas. Recordo-me com emoção do meu encontro com Sua Beatitude Christódoulos, Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia. No lugar particularmente sugestivo do Areópago, recordámos os acontecimentos dolorosos do passado, mas sobretudo reafirmámos a nossa vontade comum de fazer o possível para progredir pelo caminho da fraternidade cristã e da unidade a ser reencontrada. Faço votos por que o encontro de Atenas constitua uma etapa importante neste caminho ainda longo; a recente visita a Roma de uma delegação da Igreja ortodoxa da Grécia confirma-me nesta esperança.

3. No seu País está muito enraizada a fé cristã, que é um dos elementos constitutivos da Nação. Sabemos como esta herança religiosa está viva no coração da Europa, não só como uma recordação do seu passado, que constitui, a este propósito, um elemento importante da sua cultura, mas também como uma fonte que pode dar dinamismo e perspectivas de futuro à edificação europeia. Já manifestei em várias ocasiões a minha preocupação a este propósito, e sobretudo o meu pesar por ver que as comunidades de crentes não eram explicitamente mencionadas entre os parceiros que devem contribuir para a reflexão sobre a "Convenção" instituída no encontro de Laeken, com vista a uma possível Constituição europeia. Como recordei ao Corpo diplomático, "a marginalização das religiões, que contribuíram e ainda contribuem para a cultura e para o humanismo dos quais a Europa se sente legitimanente orgulhosa, parece-me que é tanto uma injustiça como um erro de perspectiva. Reconhecer um acontecimento histórico inegável não significa absolutamente desconhecer a exigência moderna de uma justa laicidade dos Estados, e por conseguinte, da Europa!" (Discurso ao Corpo Diplomático, 10 de Janeiro de 2002, n. 2). Estou certo, Senhor Embaixador, de que o seu País pode desempenhar um papel importante junto das instituições comunitárias, para que seja reconhecida e expressa felizmente esta dimensão religiosa, à qual a Santa Sé e a República Helénica estão igualmente ligadas.

4. Depois de mais de vinte anos, o seu País entrou na União europeia, que reconhece também que a Grécia dá um contributo específico ao continente desde os tempos de fundação da primeira democracia ateniense, sobretudo a nível social, cultural e religioso, que fazem parte da sua longa tradição. Alegro-me pela atenção dedicada pelas Autoridades gregas ao alargamento da Europa, sobretudo aos Países balcânicos. É evidente que a abertura às diferentes nações europeias permitirá afastar de modo duradouro qualquer risco de embates nesta região, para que não se repitam os dramáticos conflitos que a ensanguentaram no final do século XX. O acolhimento progressivo de todos os Países consolidará entre os povos uma cultura da paz e da solidariedade, o que constitui uma das forças do projecto europeu. A Santa Sé, como Vossa Excelência sabe, faz sentidos votos para que se volte a estabelecer uma paz sólida e duradoura entre as nações, e apoia tudo o que possa permitir aos diferentes povos reencontrarem-se, dialogar e pôr em prática os projectos comuns para o bem de todos os habitantes.

Nesta perspectiva, os próximos Jogos Olímpicos, que terão lugar em Atenas em 2004, oferecerão a possibilidade de uma nova experiência de fraternidade, para vencer o ódio e para aproximar as pessoas e os povos. Nesta ocasião, faço votos por uma trégua duradoura de qualquer tipo de violência, para que o espírito pacífico e de sadio estímulo, que é o mesmo dos fundadores dos Jogos olímpicos, se difunda em todos os âmbitos da sociedade e em todos os continentes. Faço votos por que, num mundo perturbado e por vezes incerto, este acontecimento desportivo seja uma manifestação jubilosa de pertença de todos à mesma comunidade humana, fraterna e solidária, como foram recentemente outros acontecimentos do mesmo género.

5. Gostaria de saudar calorosamente, por seu intermédio, os fiéis católicos que vivem na Grécia. Eles são pouco numerosos e por vezes encontram-se divididos em pequenas comunidades. Eles ainda sofrem devido a uma situação difícil a nível do reconhecimento dos seus direitos no seio da Nação e em diversas camadas da sociedade; por conseguinte, aproveito esta ocasião para chamar de novo a atenção do seu Governo sobre a necessidade de conferir, graças a um diálogo construtivo entre os responsáveis envolvidos, um estatuto jurídico à Igreja católica. De facto, convém, como é o caso no conjunto dos países da União europeia, fazer respeitar plenamente a liberdade religiosa efectiva dos católicos, assim como dos outros crentes, concedendo às dioceses e às comunidades locais os meios necessários para a sua missão. Os católicos, por seu lado, desejam estabelecer, com os seus irmãos ortodoxos, um verdadeiro diálogo e não têm outra preocupação a não ser a de participar plenamente, no lugar que lhes compete, na vida económica, política e social do País, na qual já se encontram empenhados em grande medida. Encorajo a comunidade católica, os seus pastores, Bispos e sacerdotes, os religiosos e as religiosas que se dedicam ao seu serviço, e todos os fiéis que dela fazem parte, a perseverar neste sentido. Tenham todos a certeza do apoio e da oração fraterna do Bispo de Roma, Sucessor de Pedro. Saúdo também cordialmente os pastores e os fiéis da Igreja ortodoxa da Grécia, exprimindo-lhes de novo os meus agradecimentos pelo acolhimento que me reservaram por ocasião da minha viagem, e renovo-lhes a certeza da vontade de diálogo da Igreja católica, diálogo que, como voltei a afirmar recentemente, deve ser continuado não só a nível da caridade fraterna, mas em primeiro lugar no âmbito teológico.

6. No momento em que inicia a sua nobre missão de representar o seu País junto da Santa Sé, queira aceitar, Senhor Embaixador, os votos mais cordiais que formulo pelo seu bom êxito e tenha a certeza de encontrar sempre junto dos meus colaboradores a compreensão e o apoio necessários!

Sobre Vossa Excelência, sobre a sua família, e sobre todos os colaboradores e todos os seus compatriotas, invoco de todo o coração a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO EMBAIXADOR DA BÉLGICA  JUNTO À SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO DAS CARTAS CREDECIAIS 

Quinta-feira, 31 de Outubro de 2002

  Senhor Embaixador

1. Sinto-me feliz por receber Vossa Excelência no Vaticano para a apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador extraordinário e plenipotenciário do Reino da Bélgica junto da Santa Sé e agradeço-lhe profundamente por me ter transmitido a mensagem gentil de Sua Majestade o Rei Alberto II. Ficar-lhe-ia grato por se dignar exprimir em retribuição a Sua Majestade os meus melhores votos pela sua pessoa, pela Rainha Paula, pela Rainha Fabíola e pelo Príncipe Filipe, assim como por todo o povo belga.

2. Como recordou Vossa Excelência, a Bélgica foi parte activa do projecto europeu desde a sua origem e apoiou-o sempre activamente nas etapas seguintes do seu desenvolvimento, permitindo desta forma ao velho continente, que conheceu tantas rupturas e guerras fratricidas ao longo da sua história, criar os meios para uma paz sólida e para uma cooperação frutuosa entre as Nações que dela fazem parte. A União europeia representa hoje, no cenário internacional, uma instituição de diálogo e de cooperação, que constitui um apelo evidente para muitos povos do mundo que desejam o progresso e a paz. Alegro-me por saber que o seu país encoraja e apoia o processo de expansão em curso, de forma a permitir a integração dos países da Europa central e do Leste na União, promessa de um novo futuro para todos.

Vossa Excelência, bem sabe, Senhor Embaixador, que a construção europeia, que se realiza pouco a pouco sob o nosso olhar, tem necessidade da vontade e da determinação das Autoridades, com o desejo de fundamentar a União em valores comuns, com base nas raízes cristãs dos diferentes povos, que são uma realidade incontestável da história e da cultura europeias. De facto, o contributo decisivo do cristianismo e da visão cristã do homem para a história e a cultura dos diferentes países faz parte do tesouro comum, e portanto seria lógico que isso estivesse inscrito no projecto da Convenção europeia. Sobretudo, é importante que seja reconhecida a existência e a liberdade de acção das Igrejas e das Confissões religiosas, como já é o caso das constituições de numerosos países europeus.

3. Perante as graves tensões que o nosso mundo conhece no começo deste novo milénio, é necessário que os responsáveis das nações tenham uma grande determinação para lutar eficazmente contra o terrorismo, a fim de limitar as oposições entre os povos com os meios do diálogo e da concórdia, mas também para combater as numerosas injustiças que suscitam o ressentimento, o ódio e a violência. A este propósito, Senhor Embaixador, desejo congratular-me pela atenção renovada da sua nação em relação aos países do continente africano, sobretudo os da região dos Grandes Lagos com os quais ela manteve vínculos económicos e culturais fortes, e que conheceram e ainda conhecem graves tensões. É positivo que países como o seu se empenhem para ajudar estes jovens Estados e superar as crises internas e os conflitos que os põem em contradição, acompanhando-os na realização de estruturas políticas, económicas e sociais, sobretudo mediante a formação de estruturas, estimulando-os a praticar um diálogo exigente mas construtivo entre todas as partes em causa. A Santa Sé aprecia este contributo para a paz assim como os esforços de solidariedade realizados pelo seu país em relação aos mais pobres a nível internacional.

4. A Igreja sempre dedicou grande atenção à juventude, suscitando numerosas obras consagradas a este apostolado. Isto verifica-se particularmente na Bélgica, onde os católicos participam activamente na educação das crianças e dos jovens, e onde as escolas confessionais são muito numerosas. A actualidade recente mostrou, de maneira muitas vezes dramática, a necessidade, nas nossas sociedades desenvolvidas, de proteger as crianças e se certificar de que a educação esteja ao serviço do desenvolvimento integral das suas pessoas, quer nas famílias quer nas escolas. É importante, a este propósito, condenar com maior vigor os abusos sexuais em relação aos jovens.

Também é preciso procurar uma política audaz de apoio às famílias, a fim de as ajudar na sua tarefa educativa, sobretudo apoiando a instituição do matrimónio. Sendo um vínculo fundamental entre um homem e uma mulher, o matrimónio permite que a família seja o lugar estável e equilibrado de desenvolvimento das crianças, que se constróem a partir dos vínculos afectivos em relação às figuras paterna e materna. Também é necessário recordar e reconhecer a responsabilidade dos educadores, apreciando a tarefa difícil que eles assumem em nome de toda a sociedade, na formação humana, moral e espiritual dos cidadãos de amanhã. Estimulada pela sua longa experiência neste âmbito, a Igreja deseja continuar a contribuir lealmente para esta tarefa exigente e exaltante de toda a sociedade.

5. O homem, criado por Deus e chamado a partilhar a sua vida divina, esteve sempre no centro da visão cristã do mundo, e por isso a Igreja respeita e defende o dom da vida. Como poderia ela não manifestar a sua profunda preocupação e a sua reprovação perante leis votadas recentemente em diferentes países, que legalizam a eutanásia activa, tornando-se desta forma os mestres da vida e da morte? Numa sociedade na qual, com muita frequência, parece que conta unicamente a boa saúde e a rentabilidade, é importante dar uma importância diferente às pessoas débeis ou em fins de vida; sobretudo, aprecia-se a realização e o desenvolvimento de curas paliativas para todos os doentes quando a situação o exige, curas que permitem aliviar o sofrimento e acompanhar com dignidade quantos estão em fins de vida. O reconhecimento do carácter sagrado e inviolável de todas as pessoas humanas, que lhe é atribuído pelo Criador, é na realidade a única fortaleza verdadeira contra as violências sempre possíveis da sua dignidade e dos seus direitos. Uma sociedade que assume o risco de pôr em questão estes fundamentos expõe-se a perigos muito maiores, sobretudo o de fazer depender unicamente do consentimento, sempre sujeito a uma evolução, o direito das pessoas e os valores fundamentais. O respeito de todos os seres humanos, em cada etapa da sua existência, é antes de mais um elemento fundamental na educação para a paz e para a justiça, e faço votos por que os responsáveis políticos, assim como os educadores e quantos têm a responsabilidade de despertar a responsabilidade dos cidadãos, meçam a profundidade do que está em jogo e se mobilizem pela causa da vida. A Igreja, no que a ela se refere, sente o dever imperioso de intervir, oportuna e inoportunamente, como diz o Apóstolo, para dar a conhecer a Palavra do Evangelho da vida e para iluminar as consciências.

6. Por seu intermédio, desejaria saudar a comunidade cristã da Bélgica e os seus pastores, e fazer-lhes chegar o meu encorajamento. Aprecio a atenção que Vossa Excelência dedica ao trabalho missionário realizado pelos sacerdotes e leigos provenientes da Bélgica que, a exemplo do Padre Damião, foram testemunhas do amor de Deus até aos confins da terra. Seja-me permitido recordar também a figura de D. Jean Huard, que acaba de nos deixar. Face à situação de secularização crescente da sociedade, os católicos devem reencontrar hoje, sem receios nem complexos, a força do testemunho com palavras e actos. Sei que eles estão muito empenhados na vida social, junto da juventude, dos migrantes, dos deficientes e das pessoas em dificuldade.

Convido-os a prosseguir este empenho ao serviço dos seus compatriotas. Encorajo-os ainda a trabalhar, em todos estes âmbitos, em sintonia com os cristãos de outras confissões, para fortalecer os vínculos que os unem e para mostrar que o Espírito de unidade está em acção. Não receiem dar testemunho de Cristo, fonte da sua fé, Homem novo, e verdadeiro rosto do amor de Deus!

7. Senhor Embaixador, Vossa Excelência inicia hoje a nobre missão de representar a Bélgica junto da Santa Sé. Queira aceitar os meus melhores votos para o seu bom êxito e tenha a certeza de que encontrará sempre aqui, junto dos meus colaboradores, um acolhimento atento e uma compreensão cordial!

Sobre Vossa Excelência, sobre a sua família, sobre os membros da Embaixada e sobre todos os seus compatriotas, invoco do fundo do coração a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  A UM GRUPO DE PARTICIPANTES  NA VII ASSEMBLEIA PÚBLICA  DAS PONTIFÍCIAS ACADEMIAS

  Terça-feira, 29 de Outubro de 2002

 1. É-me particularmente grato dirigir-vos a todos a minha cordial saudação, a todos vós que participais na VII Assembleia Pública das Pontifícias Academias, comprometidas com grande generosidade, cada uma no próprio âmbito de investigação e de iniciativa, na eficaz promoção de um renovado humanismo cristão para o terceiro milénio.

Dirijo um cordial pensamento ao Senhor Cardeal Paul Poupard, Presidente do Conselho de Coordenação entre as Pontifícias Academias, enquanto lhe agradeço as amáveis palavras que desejou dirigir-me em nome dos presentes. Juntamente com ele, saúdo os Senhores Cardeais e os Embaixadores, os Bispos e os  Sacerdotes,  assim  como  todos  os presentes.

2. Esta Assembleia das Pontifícias Academias é dedicada à reflexão mariológica e foi preparada pela Pontifícia Academia Mariana Internacional e pela Pontifícia Academia da Imaculada. Dirijo uma especial saudação aos seus respectivos Presidentes, aos valorosos relatores e também aos Académicos aqui presentes.

No tema desta Assembleia, "Maria, "aurora luminosa e guia segura" da nova evangelização", quisestes retomar as expressões com que terminei a minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte , confiando a Maria, Mãe de Deus e Mãe de todos os crentes, a sorte do novo milénio e o caminho da Igreja. Uma vez mais, desejei indicá-la como "Estrela da nova evangelização", a fim de que seja verdadeiramente, no coração e na mente de cada discípulo do Senhor, a estrela que ilumina e orienta o caminho para Cristo.

"Recomeçar a partir de Cristo" é o apelo que dirigi a toda a Igreja, no termo do Grande Jubileu do Ano 2000. Recomeçar a partir de Cristo, aprendendo a contemplar e a amar o seu Rosto, no qual resplandece a glória do Pai.

3. Quem mais do que Maria, a Virgem Mãe, pode ajudar-nos e encorajar-nos neste compromisso? Quem mais do que Ela, pode ensinar-nos a contemplar e a amar aquele Rosto que Ela fixou com um amor imenso e com total dedicação, durante a sua vida inteira, desde o momento do nascimento até à hora da Cruz e, por fim, até à aurora da Ressurreição? O Evangelho de Lucas revela-nos, duas vezes, que Maria "conservava todas estas coisas, ponderando-as no seu Coração" (2, 19.51). O Coração de Maria é um cofre precioso em que estão conservadas, também para nós, as riquezas de Cristo.

Se é verdade, como afirma o Concílio Vaticano II na Constituição Gaudium et spes, que somente no mistério de Cristo se esclarece plenamente o mistério do homem (cf. n. 22) e, por conseguinte, também o mistério daquela extraordinária filha da linhagem humana que foi Maria (cf. Carta Encíclica Redemptoris Mater , 4), não é menos verdade que no Rosto de Cristo e nos traços da sua humanidade se reflectem as características da mãe, o seu estilo educativo, o seu modo de ser e de sentir. Por isso, desejando contemplar nas profundezas o Rosto de Cristo, devemos recorrer a Maria que, aceitando plenamente o projecto de Deus, "plasmou" de maneira extremamente singular o Filho, acompanhando-O em cada um dos passos do seu crescimento.

Por conseguinte, também nós podemos aceitar o convite que São Bernardo quis dirigir ao sumo poeta Dante Alighieri:  "Olha já o rosto que a Cristo / mais se assemelha, a tal ponto que o seu esplendor / é o único que te pode dispor para ver Cristo" (Par. XXXII, 85-87). Maria é verdadeiramente a aurora luminosa da nova evangelização, a guia segura do caminho da Igreja no terceiro milénio.

4. Portanto, reveste uma grande importância o compromisso teológico, cultural e espiritual de quantos, a começar por vós, estimados Académicos da Pontifícia Academia Mariana Internacional e da Pontifícia Academia da Imaculada, reflectem sobre a figura de Maria Santíssima, para a conhecer de maneira cada vez mais aprofundada. Isto supõe uma investigação interdisciplinar que desenvolva a reflexão mariológica, indagando novas fontes, para além das tradicionais, em ordem a encontrar ali novos pontos de referência para a pesquisa teológica. Penso, por exemplo, nos Santos e na sua experiência pessoal, assim como na arte cristã, que sempre teve em Maria um dos sujeitos preferidos e na piedade popular que, privilegiando a dimensão "afectiva", nos deixou grandes testemunhos sobre a missão de Maria na vida da Igreja.

Uma ocasião propícia para intensificar este compromisso será o sesquicentenário da proclamação dogmática da Imaculada Conceição de Maria. As duas Pontifícias Academias Marianas, cada uma delas no seu próprio âmbito de actividade e com as competências que lhes são específicas, são chamadas a oferecer toda a sua contribuição a fim de que este aniversário constitua uma ocasião de renovado esforço teológico, cultural e espiritual em ordem a comunicar aos homens e às mulheres do nosso tempo o sentido e a mensagem mais autênticos desta verdade de fé.

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs, todos vós já sabeis que desejei instituir o Prémio das Pontifícias Academias, para encorajar o compromisso de jovens estudiosos e de instituições que dedicam as suas actividades para a promoção do humanismo cristão. Por conseguinte, nesta solene circunstância, acolhendo a proposta do Conselho de Coordenação entre as Pontifícias Academias, é-me grato entregar este Prémio à Dra. Rosa Calí, pela tese de doutoramento, intitulada:  Os exames antimariológicos na exegese dos Padres, de Niceia a Calcedónia. Além disso, desejo oferecer como sinal de apreço e de encorajamento, uma medalha do meu Pontificado ao Pe. Stanislaw Bugusz Matula e à Ir. Philomena D'Souza, pelos louváveis estudos que quiseram elaborar.

Por fim, encerrando esta solene Assembleia, gostaria de manifestar a todos os Académicos o meu profundo reconhecimento pelas actividades levadas a cabo, exprimindo os bons votos de um renovado e generoso compromisso nos campos teológico, espiritual e pastoral no tertio millennio ineunte.

Com estes sentimentos, confio cada um de vós à salvaguarda maternal da Virgem Maria e, do íntimo do coração, concedo-vos a todos uma especial Bênção apostólica.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS MISSIONÁRIOS DE MARIANHILL  POR OCASIÃO DO SEU CAPÍTULO GERAL

 Queridos Missionários de Marianhill

Saúdo-vos com afecto no Senhor, por ocasião do vosso Capítulo Geral, e estendo o meu encorajamento ao neo-eleito Superior-Geral, Rev.do Pe. Dieter Gahlen. Na aurora do terceiro milénio cristão, tanto a Congregação dos Missionários de Marianhill como as Igrejas em geral são desafiadas a recomeçar a partir de Cristo (cf. Novo millennio ineunte , cap. 3). Em sintonia com o tema escolhido para o vosso Capítulo Geral, "Revisitar a nossa identidade e espiritualidade, no alvorecer de uma nova era", o vosso caminho para o futuro é a senda de uma autêntica renovação da vossa vida consagrada, numa renovada fase de crescimento espiritual e apostólico (cf. Recomeçar a partir de Cristo, 19).

A vossa Congregação é o fruto de muitos dons que Deus concedeu ao vosso Fundador, Abade Franz Pfanner. Estas dádivas continuam a formar a vossa Comunidade e, como pude encorajar os Institutos de Vida Consagrada, na minha Exortação Apostólica pós-sinodal Vita consecrata , também vós sois chamados "a repropor corajosamente o espírito de iniciativa, a criatividade e a santidade" do vosso Fundador "como resposta aos sinais dos tempos visíveis no mundo de hoje" (n. 37). Com efeito, é somente numa renovada fidelidade ao vosso carisma originário, que a vossa Congregação será capaz de cumprir com confiança a missão de proclamar a mensagem salvífica do Evangelho num mundo cada vez mais globalizado que, de muitas formas, se sente angustiado por uma "crise de significado" e também  por  um  "pensamento  ambíguo" (Fides et ratio , 81).

É por este motivo que as palavras de Jesus a Pedro:  "Faz-te ao largo" ("Duc in altum!") (Lc 5, 4) devem ressoar também para vós, na vossa vida de missionários. Na nova era que está a começar, deveis ser missionários verdadeiros e santos autênticos, uma vez que a santidade se encontra no próprio centro da vossa vocação (cf. Redemptoris missio , 90). Como era do conhecimento do vosso Fundador, a santidade há-de ser procurada e implorada activamente. Ele gostava de realçar este conceito no lema:  Currite ut comprehendatis "Avançando para o que está adiante, prossigo em direcção à meta, para obter o prémio da soberana vocação de Deus em Jesus Cristo" (Fl 3, 13-14). O Abade Franz Pfanner, um homem apaixonado pela edificação do Reino, um homem que perseverou corajosamente diante dos obstáculos, exorta-vos a "seguir em frente, com esperança" (cf. Novo millennio ineunte , 58), enquanto procurais responder ao chamamento de Deus em Jesus Cristo.

Em fidelidade à tradição beneditino-trapista, sobre a qual a vossa vida consagrada está fundamentada, o vosso apostolado missionário florescerá e dará frutos, na medida em que estiver firmemente enraizado no princípio do "Ora et labora". Também desta forma podereis alcançar aquilo que, no vosso Instrumentum laboris, é descrito como o equilíbrio do missionário contemplativo, a testemunha que permanece mergulhada em oração, mesmo quando se preocupa com o seu urgente compromisso concreto". Por conseguinte, exorto-vos a intensificar a vossa formação neste aspecto crucial da vossa vocação. A oração e a contemplação não podem ser subestimadas. É necessário aprender a rezar, para conversar com Cristo como seus amigos íntimos (cf. Novo millennio ineunte , 32), e a contemplação quotidiana  do  rosto  de  Cristo  há-de  revigorar no vosso coração a realidade da vossa consagração.

Meus queridos Irmãos em Cristo, num mundo em que o drama humano é, demasiadas vezes, marcado pela pobreza, a divisão e a violência, o seguimento de Cristo exige que as pessoas consagradas respondam corajosamente ao chamamento do Espírito à conversão permanente, em ordem a dar um renovado vigor à dimensão profética da sua vocação (cf. Recomeçar a partir de Cristo, 1).

Como missionários, o vosso testemunho de Cristo significa abraçar a Cruz por amor a Deus e ao próximo. Este é o âmago de toda a proclamação autêntica do Evangelho. A Igreja conta com o vosso compromisso e o vosso entusiasmo pela missão ad gentes, persuadida de que assim contribuireis "de modo profundo para a renovação do mundo" (Vita consecrata , 25).

Que a Bem-Aventurada Virgem Maria, vossa Padroeira, Aquela que apresentou Cristo como a Luz das Nações, continue a ser a vossa guia em todos os vossos empreendimentos missionários. Oxalá sua mãe, Santa Ana, a quem vos consagrastes deste as origens, juntamente com o exército de testemunhas do vosso próprio Instituto, vos protejam e animem a todos, ao longo do vosso caminho para a santidade. Enquanto vos asseguro que me lembrarei de vós nas minhas orações, é de bom grado que concedo a todos os Missionários de Marianhill a minha Bênção apostólica.

Vaticano, 26 de Outubro de 2002. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS ADMINISTRADORES APOSTÓLICOS  DE DÍLI E BAUCAU NA REPÚBLICA DE TIMOR LESTE  EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM "  

Segunda-feira 28 de outubro de 2002

Venerados Irmãos no Episcopado!

1. «A vós, graça e paz sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo» (Ef 1, 2). Com estas palavras, dou-vos as boas-vindas ad sedem Petri, hoje particularmente feliz por poder trocar o ósculo santo com as Igrejas-irmãs de Díli e Baucau, que de certo modo «vieram da grande tribulação; lavaram os seus vestidos e os branquearam no sangue do Cordeiro», animadas pela certeza de que Este as «apascentará e lhes servirá de guia para as fontes de águas vivas; e Deus enxugará toda a lágrima dos seus olhos» (Ap 7, 14.17).

Dou graças a Deus pela generosidade com que a Igreja de Timor se solidarizou com os seus concidadãos, tornando-se o seu suporte moral na hora da prova. Desejo mais uma vez confiar à misericórdia divina as vítimas da violência e exprimir a minha profunda solidariedade a todas as pessoas que sofrem as consequências do drama que se abateu sobre o vosso povo. De coração agradeço aos sacerdotes e religiosos, aos catequistas e a todos os fiéis de Timor a sua coragem e fidelidade a Cristo e à Igreja. Quando regressardes, levai-lhes a saudação afectuosa do Papa e a certeza da sua oração para que continuem a ser incansáveis testemunhas do amor de Deus no meio dos seus irmãos. De igual modo transmiti a todos os vossos compatriotas os ardentes votos que faço pelo melhor sucesso na construção duma nação fraterna e próspera.

2. Nos primeiros passos do terceiro milénio, a família das Nações pôde festejar o nascimento da República Democrática de Timor, com o seu povo e os seus líderes determinados a reconstruir o país destruído pelo ódio e a incapacidade de compreender uma escolha: a de serem timorenses e, na sua grande maioria, timorenses católicos.

Há séculos que a sua religião, parte integrante da cultura de cada povo, sublimara o temor supersticioso das crenças tradicionais com o timor Dei, o temor de Deus, mas um Deus de esperança, sensível ao anseio de futuro e à força da oração. De facto, quando a insegurança obrigara os timorenses a fugirem para as montanhas, podiam não levar mais nada, mas tinham consigo o Crucifixo ou a imagem de Nossa Senhora de Fátima dos seus oratórios familiares. Louvado seja Deus que, na sua bondade e providência, nos permitiu ver o regresso à vossa terra da liberdade e da paz, consentindo que vos dediqueis agora com todas as energias ao serviço duma messe prometedora.

À medida que tal for possível, ajudai as vossas comunidades eclesiais a retomarem o ritmo normal da sua vida e testemunho cristão. Elas serão chamadas, aqui e além, a oferecer o abraço reconciliador, como o pai do filho pródigo (cf. Lc 15, 11-32), a irmãos que, esperançados no perdão fraterno, regressam à «casa da comunhão» (Carta ap. Novo millennio ineunte , 43). Talvez iludidos, forçados, ou convencidos... semearam luto e orfandade. Provavelmente não sabiam que, matando a outrem, davam a morte a si mesmos; agora batem à porta da Igreja, cuja «única ambição é continuar a missão de serviço e de amor [de Jesus Salvador], para que todos (...) tenham vida e a tenham em abundância» (Exort. ap. Ecclesia in Asia , 50).

A recordação daquela imane tragédia não poderá deixar de pôr uma questão: Como foi possível desencadear-se violência tão cruel e irracional? Se se exceptua quem deu a vida perdoando, poderá alguém considerar-se completamente preservado do contágio daquela violência homicida? Soam a propósito aquelas palavras de Jesus - «Quem de vós estiver sem pecado, seja o primeiro a lançar-lhe uma pedra» (Jo 8, 7) - que motivaram, nos directos implicados, um exame de consciência e consequente decisão ou, por outras palavras, uma «purificação da memória». Poderia revelar-se útil às vossas comunidades eclesiais um tal acto de purificação, como sucedeu no Ano Santo, o qual «reforçou os nossos passos no caminho para o futuro, tornando-nos ao mesmo tempo mais humildes e vigilantes na nossa adesão ao Evangelho» (Carta ap. Novo millennio ineunte , 6), na nossa fé.

3. Acreditar em Jesus significa crer que o amor está presente no mundo e que este amor é mais forte do que toda a espécie de mal em que o homem, a humanidade e o mundo estão envolvidos. Por isso, «dar testemunho de Jesus Cristo é o maior serviço que a Igreja pode oferecer aos [timorenses], porque é a resposta ao seu anelo profundo de Absoluto, e desvenda as verdades e valores que hão-de assegurar o seu desenvolvimento humano integral» (Exort. ap. Ecclesia in Asia , 20).

Para consentir aos fiéis, jovens e adultos, uma descoberta cada vez mais clara da própria vocação e uma disponibilidade sempre maior para vivê-la no cumprimento da sua missão, é necessário que eles possam beneficiar de uma catequese completa sobre as verdades da fé e as suas implicações concretas na vida, capaz de levá-los a encontrarem Jesus Cristo, dialogarem com Ele, deixarem-se abrasar pelo seu amor e inflamarem-se no desejo de O tornar conhecido e amado por todos. Esta formação, dada e recebida na Igreja, há-de gerar comunidades cristãs sólidas e missionárias porque «um fogo só pode ser aceso por algo que já esteja incendiado» (Ibid., 23).

O sujeito desta proposta catequética é a comunidade cristã inteira nas suas várias articulações. Fundamental, porém, é a acção educativa das famílias, de modo que os pais possam transmitir a seus filhos aquilo que eles mesmos receberam. Com a vida familiar assente no amor, na simplicidade, no compromisso concreto e no testemunho quotidiano, defender-se-ão os seus valores essenciais contra a desagregação que, com demasiada frequência nos nossos dias, ameaça esta instituição primordial da sociedade e da Igreja. Amados Irmãos no Episcopado, continuai a fazer ressoar, oportuna e inoportunamente, «o apelo» lançado pelos Padres da Assembleia Sinodal para a Ásia «aos fiéis dos seus países - onde frequentemente a questão demográfica é usada como argumento para a necessidade de introduzir o aborto e programas de controle artificial da população - para que se oponham à cultura da morte» (Ibid., 35). Contra o pessimismo e o egoísmo, que ensombram o mundo, a Igreja está do lado da vida.

4. A experiência eclesial ensina que «só dentro e através da cultura é que a fé cristã se torna história e criadora de história. (...) Por isso, a Igreja pede aos fiéis leigos que estejam presentes com determinação e criatividade intelectual nos lugares privilegiados da cultura, como são o mundo da escola e da universidade, os ambientes da investigação científica e técnica, os lugares da criação artística e da reflexão humanista» (Exort. ap. Familiaris consortio , 44). Uma tal presença é da máxima importância nesta fase de arranque da vida nacional de Timor Leste, que muito espera na competência e experiência da Igreja, nomeadamente através das suas instituições escolares, para uma adequada preparação dos futuros animadores e dirigentes sócio-económicos e políticos do país.

Ao congratular-me com a obra benemérita das escolas católicas em Timor, recordo que lhes cabe «enfrentar com determinação a nova situação cultural, colocar-se como instância crítica dos projectos de educação parciais, exemplo e estímulo para as outras instituições de educação, tornar-se fronteira avançada da preocupação educativa da comunidade eclesial» (Congr. da Educação Católica, A Escola Católica no limiar do terceiro milénio, 16). Deste modo, a escola católica realiza um serviço de utilidade pública e, embora se apresente declaradamente na perspectiva da fé católica, não é reservada só aos católicos, mas abre-se a todos os que mostrem apreciar e partilhar uma proposta de educação qualificada.

5. A eficácia de toda esta acção evangelizadora depende em grande parte da tensão espiritual dos sacerdotes, «esclarecidos cooperadores da Ordem Episcopal» (Const. dogm. Lumen gentium, 28). Se é verdade que compete aos Bispos serem «os arautos da fé» e seus «doutores autênticos» (Ibid., 25) no meio do rebanho a eles confiado pelo Espírito Santo, só a acção capilar dos seus presbíteros poderá garantir a cada comunidade cristã que seja nutrida com a Palavra de Deus e sustentada pela graça dos sacramentos, particularmente a Eucaristia - memorial da morte e ressurreição do Senhor que edifica a Igreja - e a Reconciliação, de que me ocupei ainda recentemente no "Motu proprio" Misericordia Dei , convidando a um «solícito relançamento» deste sacramento.

Que os sacerdotes sejam sempre os homens de fé e de oração que o mundo tem necessidade: «não simplesmente obreiros da caridade e administradores institucionalizados, mas homens cuja mente e coração se encontram fixos nas coisas profundas do Espírito» (Exort. ap. Ecclesia in Asia , 43). De acordo com a sua vocação de pastores, dêem prioridade ao serviço espiritual dos fiéis que lhes estão confiados, a fim de os conduzirem até Jesus Cristo que eles representam, permanecendo homens de missão e de diálogo. Convido-os a promoverem cada vez mais entre si o espírito de fraternidade sacerdotal e de colaboração em ordem a uma frutuosa acção pastoral de conjunto.

6. Originários do país ou vindos de fora, os religiosos e as religiosas participam plenamente na obra de evangelização da Igreja, reservando um lugar de predilecção às pessoas mais pobres e mais frágeis da sociedade. Em nome da Igreja, agradeço-lhes o eloquente testemunho de caridade que dão através da oferta total de si mesmos a Deus e aos irmãos. A vida consagrada contribuiu decididamente para a implantação e o desenvolvimento da Igreja em Timor; formulo votos por que ela continue a ser objecto da vossa solicitude, venerados Irmãos no Episcopado, promovendo-a nas suas formas activa e contemplativa e salvaguardando o carácter próprio do seu serviço ao Reino de Deus.

Estou feliz por saber que hoje as vocações sacerdotais e religiosas aumentam numericamente nas vossas dioceses. Felicito-vos pela atenção que lhes dedicais e pelos esforços que empreendeis para a formação dos jovens que, seguindo os passos de Cristo, desejam servir a Igreja. A todos os jovens que respondem ao apelo do Senhor, bem como às suas famílias, transmiti o reconhecimento do Papa pela generosa dádiva que fizeram a Cristo.

7. No termo do nosso encontro, o meu pensamento vai para o vosso nobre país, exortando todos os seus filhos e filhas, segundo o nível de responsabilidade próprio de cada um, a empenharem-se decididamente na edificação duma sociedade cada vez mais fraterna e solidária, cujos membros partilhem equitativamente a honra e o ónus da nova Nação. Deus derrame sobre todos o seu Espírito de amor e de paz.

Que os discípulos de Cristo se voltem para o Pai de toda a misericórdia numa atitude de conversão profunda e de oração intensa, para Lhe pedirem a força e a coragem de serem, com todos os homens de boa vontade, agentes convictos de diálogo e reconciliação. Assegurai a cada uma das vossas comunidades e aos seus membros que ainda vivem longe da pátria ou privados do seu lar, a proximidade espiritual do Papa. Que este tempo proporcione à Igreja em Timor uma nova primavera de vida cristã e lhe permita responder com audácia aos apelos do Espírito.

Confio à Imaculada Virgem Maria o vosso ministério e a vida das vossas comunidades eclesiais a fim de que Ela guie os seus passos para Cristo Senhor, enquanto de bom grado concedo a ambos, extensiva aos sacerdotes, religiosos e religiosas, aos catequistas e a todos os fiéis das vossas dioceses, a minha Bênção Apostólica

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DO PONTIFÍCIO COLÉGIO  GERMANO-HÚNGARO

28 de Outubro de 2002

 Eminências Estimados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos Seminaristas e Hóspedes

1. No contexto das celebrações relativas ao 450º aniversário de fundação do Collegium Germanicum Ungaricum, dou-vos a todos as minhas boas-vindas com grande alegria aqui, no Palácio Apostólico. Este jubileu exorta-nos a considerar com reconhecimento a história louvável do Colégio e a seguir o espírito da sua fundação, a fim de compreendermos a sua tarefa para o presente e para o futuro.

2. Desde há séculos, o Collegium Germanicum recebe seminaristas provenientes dos territórios daquele que outrora era o Sagrado Império Romano da Nação  alemã.  Sem  dúvida,  a  convivência sob uma única fé católica é um grande enriquecimento para todos. Além  disso,  desde  o  começo,  no  Colégio esteve sempre presente a ideia da internacionalidade. Neste clima espiritual, durante a longa história do Collegium Germanicum, foi extraordinariamente realizado o lema de Santo Inácio de  Loiola:   "Omnia  ad  maiorem  Dei gloriam!".

3. Estimados candidatos ao Sacerdócio! Aqui em Roma podeis viver a experiência maravilhosa da eclesialidade universal. Utilizai este tempo para a boa aprendizagem da "Romanitas" autêntica:  um amor e uma lealdade profundos ao Sucessor de Pedro, bem como uma obediência interior e exterior ao ensinamento e à disciplina da Igreja tornam-vos portadores santos da necessária renovação da vida eclesial nos nossos países de origem. Não poucos diplomatas do vosso Colégio contribuíram com a sua obra para a criação de um vínculo mais estreito entre a Santa Sé e as Igrejas particulares da vossa Pátria. Também a vós compete esta tarefa, um compromisso que vos advém do período de estudo em Roma!

4. Estimados amigos! A vossa finalidade conjunta é o sacerdócio de Jesus Cristo. Oxalá vos torneis presbíteros santos! Fazei da Santa Missa o vosso centro  espiritual  quotidiano  e  rezai muito!

Conservai o Rosário nas mãos, para "contemplar  com  Maria  o  Rosto  de Cristo" (Carta Apostólica Rosarium Virginis Mariae , 3). Cristo, Senhor e Redentor, deseja ser a vossa vida e a vossa paixão.

É de coração que concedo a Bênção apostólica aos presentes e aos alunos do Colégio, assim como aos vossos hóspedes e parentes.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA ESLOVACA

28 de Outubro de 2002

Senhor Presidente

1. É com grande alegria que lhe dou as minhas cordiais boas-vindas, nesta visita que Vossa Excelência quis fazer-me, por ocasião do X aniversário da independência da República Eslovaca.

É de bom grado que recordo a saudação que trocámos no dia 18 do passado mês de Agosto, em Cracóvia, durante a minha peregrinação à Polónia. O encontro do dia de hoje confirma os sentimentos de consideração recíproca que animam os relacionamentos entre o seu País e a Santa Sé.

Senhor Presidente, ao saudá-lo desejo dirigir o meu pensamento afectuoso aos caríssimos habitantes da terra eslovaca que, desde há séculos, olham para o Sucessor de Pedro com sentimentos de profunda devoção e de sincero apego. Trata-se de um vínculo íntimo e recíproco que, desde a época de Cirilo e Metódio, se desenvolveu e aprofundou cada vez mais. A fé do povo eslovaco é sólida e rica, também graças à obra de Pastores iluminados e generosos, que souberam  estar  próximos  dos  seus  fiéis, nas circunstâncias tanto alegres como tristes.

Com a sua vigorosa identidade cristã, o Povo eslovaco olha com confiança para a Europa, à qual pertence em virtude da sua posição geográfica, da sua história e da sua cultura. Estou persuadido que, além de trazer vantagens para a Eslovquia, a iminente entrada do seu País na União Europeia contribuirá também para o bem-estar e a estabilidade de todo o Continente. A dez anos da sua independência, é necessário relevar o longo caminho percorrido e as metas alcançadas, apesar das complexas problemáticas que, neste tempo, se têm gradualmente apresentado.

2. A circunstância de hoje tem também um profundo significado, do ponto de vista das relações bilaterais. Com efeito, hoje terá lugar o intercâmbio dos instrumentos da ratificação do acordo, assinado em Bratislava no dia 21 do passado mês de Agosto, sobre a assistência religiosa aos fiéis católicos nas Forças Armadas e nos Corpos Armados da República. Este pacto é uma das consequências do Acordo-base, assinado em Novembro de 2000, entre a Santa Sé e a Eslováquia.

A Igreja não procura obter privilégios, mas só pede que lhe seja permitido realizar a sua missão, no respeito das leis que regulam a convivência civil. Por isso, reconhecendo plenamente a soberania do Estado, deseja estabelecer um relacionamento de diálogo cordial e construtivo com as suas várias Instituições. A finalidade que a impele consiste em servir o Povo eslovaco da melhor forma possível, no âmbito da competência que lhe é própria. Este diálogo revela-se ainda mais útil, se se considera o facto de que, antes da independência, também na Eslováquia a Igreja católica teve de viver sob o regime comunista. Agora, ela vive e floresce na liberdade, enquanto deseja contribuir para o bem-estar integral do Povo de que faz parte.

A importância da acção da Igreja torna-se manifesta sobretudo nas circunstâncias actuais, em que a jovem democracia está a enfrentar problemas ligados à herança da ideologia marxista, mas também ao tumultuoso processo de modernização, ao fenómeno do desemprego e ao consequente perigo, para quantos se encontram em necessidade, de participação em actividades ilegais. 3. Senhor Presidente, a reconhecida força de ânimo dos seus compatriotas, a sólida tradição cristã e o desejo de edificar na liberdade os próprios presente e futuro são promissores para o porvir do Povo eslovaco.

Enquanto exprimo o meu profundo apreço pela atenção que o Governo e o Parlamento da República demonstram em relação à missão da Igreja, desejo confirmar  a  compreensão  e  o  apoio da Santa Sé em relação aos esforços que a Eslováquia está a realizar em ordem a uma sociedade livre, pacífica e solidária.

Com estes sentimentos, enquanto asseguro a minha lembrança na oração, é de coração que lhe concedo a Bênção, a Vossa Excelência, a quantos o acompanham e todos os seus compatriotas.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO INSTITUTO PARA AS CIÊNCIAS HUMANAS DE VIENA

Sábado, 26 de Outubro de 2002

 Senhoras e Senhores Queridos Amigos

No momento em que o Instituto para as Ciências Humanas celebra o XX aniversário de fundação, é com imenso prazer que me encontro convosco, aqui no Vaticano. Saúdo de maneira especial Sua Ex.cia o Professor Krzysztof Michalski, um dos membros fundadores do Instituto, que hoje está aqui presente connosco. O nosso encontro oferece-me a possibilidade de expressar o meu apreço pessoal pelo trabalho do Instituto, que incluiu a organização de oito colóquios memoráveis em Castelgandolfo. Aproveito também esta oportunidade para prestar uma homenagem à memória de Sua Ex.cia o Senhor Jozef Tischner, o saudoso Presidente Fundador do Instituto, que estava profundamente comprometido no seu projecto de promoção de um diálogo sobre o futuro da Europa, aberto às vozes provenientes tanto do Oriente como do Ocidente.

Hoje, vinte anos depois da sua fundação, o Instituto para as Ciências Humanas vive amplamente segundo a visão dos seus fundadores. Os acontecimentos de 1989 e o passo acelerado da unificação da Europa realçaram precisamente a necessidade da análise disciplinada, dos amplos debates e das propostas concretas, que o Instituto tem promovido. Durante estes anos, o Instituto ofereceu uma contribuição significativa para uma formação mais responsável do futuro político, económico, social e cultural do Continente. Exprimo a minha esperança a fim de que, nos anos vindouros, ele continue a evidenciar a dimensão "humana" das imensas possibilidades e desafios que se apresentam à humanidade, no alvorecer deste novo milénio. Em última análise, qualquer solução para a grave crise que a sociedade contemporânea está a enfrentar, e qualquer esforço com vista a criar um futuro mais digno para o homem deverão fundamentar-se na valorização da dignidade natural e na grandeza espiritual de cada ser humano. De igual forma, devem mostrar respeito pela rica variedade de culturas e de valores religiosos, que deram uma expressão histórica à busca de liberdade autêntica e de edificação de um mundo de solidariedade, justiça e paz.

Neste feliz aniversário, formulo os meus sinceros bons votos pela continuação do trabalho do Instituto. Sobre vós e as vossas famílias, invoco cordialmente as Bênçãos divinas da alegria e da paz.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II AOS BISPOS DOS REGIONAIS NORDESTE I e IV DO BRASIL EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 26 de outubro de 2002

Amados Irmãos no Episcopado,

1. A liturgia destes dias tem vindo a recordar o nosso chamamento comum e a graça recebida por cada um «para a obra do ministério, para a edificação do Corpo de Cristo, até que cheguemos todos (...) à medida da estatura completa de Cristo» (Ef 4, 12.13). Tudo deverá tender para a edificação do Corpo de Cristo, valorizando a providencial riqueza dos carismas, que o Espírito Santo não cessa de fazer florescer na comunidade.

Tenho a grata satisfação de acolher-vos colegialmente, após o nosso encontro pessoal. Através das amáveis palavras de D. Celso José Pinto da Silva, Arcebispo de Teresina, pronunciadas em nome dos Regionais 1 e 4 da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, foi possível recolher as muitas esperanças que animam as comunidades cristãs confiadas pela divina Providência aos vossos cuidados pastorais, sem omitir as preocupações e problemas encontrados numa terra em vias de profundas transformações sociais.

2. A realidade cearense e piauiense, e do nordeste em geral, apresenta um quadro inconteste de modernização das estruturas criadas para o seu desenvolvimento, embora, em diversos aspectos, conviva com os rigores da marginalização de inteiras populações. Nestas últimas décadas, o esforço por combater o analfabetismo, as doenças endêmicas e a mortalidade infantil; a coexistência com a pobreza e a miséria crônicas, relacionadas em boa parte com a migração do campo para as cidades; o problema da justa distribuição da terra e da atenção ao homem do mar e tantos outros itens, sem esquecer do binômio estiagem-inundação, tem sido motivo de constante preocupação das autoridades locais, bem como das diversas Pastorais diocesanas.

Vossas Igrejas particulares datam do século passado, sendo assim relativamente jovens. Mas é próprio da juventude o dinamismo, o espírito de iniciativa e arrojo, que estão no âmago da nacionalidade brasileira, onde se encontra a força para enfrentar os desafios reinantes. Ambas Províncias defrontam-se com a falta de clero; deve ser potenciada a evangelização e a catequese, tanto dos adultos como dos jovens e das crianças, na zona rural e nas cidades, sem descuidar as classes de poder decisório e dos estudantes, a todos os níveis. Conheço vosso esforço pela pregação da justiça e da fraternidade numa das áreas mais pobres do País. O empenho em trabalhar nas Pastorais de forma coordenada, especialmente para promover vocações de seminaristas, com formadores qualificados, a fim de cuidar, inclusive, à formação permanente dos sacerdotes, é digno de elogio. Peço a Deus que atenda às vossas necessidades materiais, pois a carência de meios e o custo na formação dos seminaristas, não podem interromper essa obra de promoção de operários para a sua messe.

Mas precisamente dentro do dinamismo da fé, que nada faz desfalecer, desejo estimular a obra evangelizadora das vossas Dioceses, animando-vos a dedicar as melhores energias, num renovado ardor missionário, para o crescimento do Reino de Deus neste mundo.

3. Múltiplas são as iniciativas apostólicas que se estão difundindo nas vossas Igrejas Particulares. Sensível e encorajador é o despertar religioso, sobretudo entre os jovens; fonte de esperança é também a sensibilidade dos fiéis a uma prática cristã mais firme e coerente. O nordestino é muito religioso. Procura muito a vida da Igreja e está sempre aberto à dimensão transcendente da vida, embora deva ser bem orientado no que diz respeito às devoções populares e a uma inculturação condizente com o Evangelho.

Muitos obstáculos, porém, podem enfraquecer o entusiasmo dos cristãos, pelo influxo, nem sempre positivo, da cultura consumista dominante, ameaçando ofuscar a limpidez do próprio anúncio evangélico. É preciso formar os fiéis numa fé firme e coerente, pois somente a efetiva redescoberta de Cristo, como fundamento sobre o qual construir a vida da inteira sociedade, lhes permitirá não temer qualquer tipo de dificuldade: a casa não desaba sob o furor dos rios que engrossam com a chuva torrencial e dos ventos que sopram ameaçadores, quando está fundada sobre a sólida rocha (cf. Mt 7, 24-25).

É necessário um salto em qualidade na vivência cristã do povo, para que possa testemunhar sua fé de forma límpida e esclarecida. Essa fé, celebrada e participada na liturgia e na caridade, nutre e fortifica a comunidade dos discípulos do Senhor e os edifica como Igreja missionária e profética. Ninguém se sinta excluído deste desígnio apostólico!

4. Quando, no início do novo milênio, quis apontar algumas prioridades pastorais, nascidas da experiência do Grande Jubileu do ano 2000, não hesitei em assinalar, em primeiro lugar, que «o horizonte para o qual deve tender todo o caminho pastoral é a santidade» (NMI, 30). À "chamada universal à santidade", destacada pelo Concílio Vaticano II na Constituição dogmática Lumen gentium, correspondeu a Igreja de hoje e do passado com uma cadeia sem fim de santos, alguns mundialmente conhecidos, outros que permanecerão no anonimato. Todos souberam viver uma entrega incondicionada a Deus, abraçando-se à Cruz de Cristo, pela contemptio mundi, o afastamento do mundo que os distinguia, ou pela consecratio mundi, que é própria dos leigos. São, contudo, «cristãos de qualquer estado ou ordem chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade» (LG, 40).

A Igreja necessita de sacerdotes santos; de religiosos santos, que se distingam pela consagração exclusiva, dentro do próprio carisma fundacional, a realizar a obra evangelizadora com generosidade e sacrifício na missão essencial que lhes foi confiada, à exemplo da Madre Paulina, Fundadora da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição, que tive a ocasião de canonizar no passado mês de maio. A Igreja necessita, hoje mais do que nunca, de leigos santos que possam receber a honra dos altares, após terem buscado a perfeição cristã no meio das realidades temporais, no exercício do próprio trabalho intelectual ou manual, todos eles gratos a Deus, quando se destinam para a sua honra e glória. Das suas fileiras surgem as vocações para o Seminário e para a Vida Religiosa.

5. Meu pensamento deseja dirigir-se hoje aos sacerdotes, religiosos e religiosas e leigos que se prodigalizam, muitas vezes com imensas dificuldades, para a difusão da verdade evangélica. Dentre eles, muitos colaboram ou participam ativamente nas Associações, nos Movimentos e em outras novas realidades que, em comunhão com seus Pastores e de conformidade com as iniciativas diocesanas, levam sua riqueza espiritual, educativa e missionária ao coração da Igreja, como preciosa experiência e proposta de vida cristã.

Nas diversas visitas pastorais e viagens apostólicas, pude apreciar os frutos desta presença em tantos campos da sociedade através do mundo do trabalho, da solidariedade internacional pelos mais necessitados, do empenho ecumênico, da fraternidade sacerdotal, do acompanhamento das famílias e da juventude e tantos outros. É uma realidade que representa a multiforme variedade de carismas, métodos educativos, modalidades e finalidades apostólicas, vivida na unidade da fé, da esperança e da caridade, em obediência a Cristo e aos Pastores da Igreja. Na prática, «devem atuar como verdadeiros instrumentos de comunhão no seio da Igreja, dando provas quer de uma sincera e efetiva colaboração mútua ao enfrentarem os desafios da nova evangelização, quer de uma indispensável sintonia com os objetivos indicados pelo Bispos, sucessores dos Apóstolos, nas diversas Igrejas locais» (Mensagem para o Encontro nacional de Movimentos laicais, Lisboa, 28 de Março de 2000).

6. Tenho acompanhado o esforço das vossas Dioceses por alcançar estas metas. Um dos fatores a destacar no vosso sentire cum Ecclesia é que a presença das novas realidades suscitadas pelo Espírito, os Movimentos e as Associações laicais em vossas Igrejas particulares serve a «participar responsavelmente na missão da Igreja de levar o Evangelho de Cristo, qual fonte de esperança para o homem e de renovação para a sociedade» (Cfl, 29).

Às vezes pode-se correr o risco de um certo apoucamento ou miopia acerca do valor transcendente que o fenômeno agregativo vem assumindo hoje em dia na vida da Igreja. Já tive ocasião de afirmar que há uma razão «eclesiológica, como abertamente reconhece o Concílio Vaticano II, ao apontar o apostolado associado como um sinal de comunhão e de unidade da Igreja em Cristo»; e não só: aquela grande Assembléia recalcou naquilo que chamou de verdadeiro e próprio «direito dos leigos de fundar associações, diriji-las e dar nome às já existentes» ( ib.).

Naturalmente, os critérios de eclesialidade para um adequado inserimento dessas novas realidades vão sempre respeitados e examinados pela autoridade diocesana de acordo com as necessidades pastorais, não só da própria Igreja particular mas da Igreja universal (cf. ib., 30). A todas elas exige-se certamente uma comunhão sempre mais sólida com os seus Pastores, pois «nenhum carisma dispensa da referência e da submissão aos Pastores da Igreja» (ib., 24); a estes, por outro lado compete a capacidade de discernimento a fim de julgar a autenticidade do caminho que aquelas irão percorrer nos âmbitos diocesanos. Pode-se também pensar em estruturas pastorais complementárias que comportem uma convergência orgânica de padres e leigos.

Com isto, se busca concretizar os esforços em direção das metas que realmente estão inscritas na Pastoral diocesana e, em última análise, na mente do Sucessor de Pedro e do Magistério corretamente aplicado; mas evita-se também o perigo de dispersão das forças vivas em objetivos distintos da «solicitude por todas as igrejas» (2Cor 11,28). Neste sentido, gostaria de chamar à atenção acerca do desejo manifestado em certos setores de transformar em Conferência o Conselho Nacional dos Leigos, como instância paralela à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Pretender criar um organismo autônomo, representativo dos leigos, sem referência à comunhão hierárquica com os Bispos, constitui um defeito eclesiológico de graves implicações facilmente detectáveis. Confio, portanto, na vossa diligência em prevenir os fiéis contra tais iniciativas.

7. Por sua vez, o papel fundamental que os leigos desempenham na missão da Igreja foi posto, como sabemos, em evidência no Concílio Vaticano II e em numerosos Documentos pós-conciliares.

Eles, lê-se na Lumen gentium, «são chamados como membros vivos a contribuir com todas as suas forças (...) para o crescimento da Igreja» (n. 31), à sua expansão entre os homens e os povos. Ainda mais explícito e categórico é o Decreto sobre o apostolado dos leigos, que reafirma «a parte ativa que os leigos têm na vida e na missão da Igreja» (AA, 10). Por isso, a sua atividade apostólica não é facultativa, mas um dever estrito que cabe a cada fiel, pelo simples fato de estar batizado. Todos «tenham uma consciência viva das suas responsabilidades para com o mundo, fomentem em si um espírito verdadeiramente católico, e ponham as suas forças ao serviço da obra da evangelização (Ad gentes, 41).

A missão é única, mas o modo de a realizar é diferente, conforme os dons distribuídos pelo Espírito aos vários membros da Igreja. A ação dos leigos é indispensável para que a Igreja possa ser considerada realmente constituída, viva e operante em todos os seus setores, tornando-se plenamente sinal da presença de Cristo entre os homens. Mas isto supõe um laicato amadurecido, em comunhão plena com a hierarquia e comprometido a plasmar o Evangelho nas distintas situações em que se encontre.

A função dos Pastores se dirige a estimular e canalizar os esforços dos seus diocesanos, sempre quando se trate de verdadeira obra missionária evangelizadora, conforme foi transmitida pelo Redentor à sua Igreja. Como mestres na fé, confirmam nos seus diocesanos o respeito pelas leis canônicas da Igreja, procurando orientá-los, inclusive, a fim de que cumpram as leis do Estado, pois «não se distinguem dos outros homens nem pelo país, nem pela língua, nem pela organização política» (Carta a Diogneto, 5: PG 2, 1173), distinguem-se, sim, pela fé e esperança cristãs e pela pureza de vida.

8. Por maior razão, cabe uma diligente e atenta Pastoral da Juventude, chamada a testemunhar os valores cristãos no novo milênio. Não é lugar comum afirmar novamente que os jovens são o futuro da humanidade. Preocupar-se pela sua maturação humana e cristã representa um precioso investimento para o bem da Igreja e da sociedade. Daqui parte a convicção de que «a Pastoral da Juventude deve estar sempre entre as preocupações primárias dos Pastores e das comunidades» (Ecclesia in America , 47).

Como sabemos, a juventude brasileira caracteriza a vida nacional não só numericamente mas, também, pela influência que exerce na vida social. A par do espinhoso problema do acompanhamento do menor privado da dignidade e da inocência, os problemas ligados à inserção no mercado de trabalho; o aumento da criminalidade juvenil condicionado, em boa parte, pela condição de pobreza endêmica e pela falta de estabilidade familiar, junto à ação, por vezes, deletéria de certos meios de comunicação social; a migração interna em busca de melhores condições de vida nas grandes cidades; o preocupante envolvimento dos jovens no mundo da droga e da prostituição constituem fatores que permanecem sempre na pauta das vossas atenções pastorais.

Os jovens não são indiferentes ao que a fé cristã ensina sobre o destino e o ser do homem. Ainda que não faltem ideologias - e pessoas a sustentá-las - que permanecem fechadas, há em nossa época anseios elevados de mistura com atitudes rasteiras, heroísmos a par de covardias, idealismos ao lado de desilusões; criaturas que sonham com um mundo novo mais justo e mais humano. Por isso, «se Cristo for apresentado com o seu verdadeiro rosto, os jovens reconhecem-no como resposta convincente e conseguem acolher sua mensagem, mesmo se exigente e marcada pela Cruz» (NMI , 9).

9. Antes de terminar este encontro fraterno, expresso em atitude de oração um pensamento especial aos Bispos falecidos, para que o Deus de misericórdia possa recompensá-los com o prêmio eterno da sua glória. Ao mesmo tempo, dirijo uma palavra de profunda estima e fraternidade aos Bispos que deixaram o serviço ativo das Dioceses ao longo deste amplo qüinqüênio, renovando-lhes aqui a expressão da minha gratidão; com sua presença, seu exemplo de fé e de santidade continuam sendo uma verdadeira bênção para a Igreja peregrina. Possa o Espírito Santo saciar a todos com a abundância das suas consolações.

Maria Santíssima, nossa Mãe, vos proteja no caminho da vida e ampare nas dificuldades do ministério. Com estes votos, concedo de coração a cada um de vós a minha Bênção Apostólica, tornando-a extensiva aos vossos sacerdotes e colaboradores, aos diáconos e às famílias religiosas, aos seminaristas e a todos os fiéis dos vossos Regionais.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PEREGRINOS VINDOS A ROMA  PARA A BEATIFICAÇÃO DE SEIS SERVOS DE DEUS

Segunda-feira, 21 de Outubro de 2002

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É-me grato receber-vos novamente hoje  de  manhã.  Saúdo-vos  a  todos com afecto. Saúdo de maneira particular os Cardeais, os Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio, os Religiosos e as Religiosas.

Estamos em Outubro, mês dedicado de modo especial à recitação do Rosário, "oração amada por numerosos Santos" (Carta Apostólica Rosarium Virginis Mariae , 1). Neste contexto, desejamos reflectir sobre as "maravilhas" realizadas por Deus através dos novos Beatos, que a Igreja nos apresenta como modelos a imitar e como nossos poderosos intercessores junto de Deus.

2. É-me grato saudar os peregrinos que vieram de Uganda, acompanhados do Cardeal Emmanuel Wamala, assim como os fiéis provenientes das outras partes da África e de outras regiões do mundo inteiro, para celebrar a beatificação dos Servos de Deus David Okelo e Jildo Irwa. Como observámos ontem, estes dois jovens catequistas são um exemplo luminoso de fidelidade a Cristo, de compromisso de vida cristã e de abnegada dedicação ao serviço do próximo. Com a sua esperança firmemente posta em Deus e com uma profunda fé na promessa de Jesus, de estar sempre com eles, partiram para transmitir a Boa Nova da salvação aos seus compatriotas, aceitando inteiramente as dificuldades e os perigos que os esperavam. Que o seu testemunho sirva para vos fortalecer, enquanto procurais dar o verdadeiro exemplo de vida cristã em todos os sectores da vossa existência. Através da sua intercessão, oxalá a Igreja seja um instrumento cada vez mais eficaz de bondade e de paz na África e no mundo. Deus abençoe Uganda!

3. Agora, dirijo-me aos fiéis da Diocese de Treviso, acompanhados do seu Bispo, D. Paolo Magnani, que exultam pela elevação à glória dos altares de um dos seus zelosos e iluminados Pastores, André Jacinto Longhin. Juntamente com eles, saúdo com afecto também os queridos Frades Menores Capuchinhos.

Grande foi a atenção que D. Longhin dedicou à formação do clero. No seu testamento espiritual, ele quis reservar um pensamento especial aos seus sacerdotes, exortando-os:  "Fazei-vos santos!".

Ele mostrou-se sempre como um pai atento e cuidadoso para com eles, como o foi para todo o seu povo, especialmente para os humildes e os pobres.

A fecundidade do ministério episcopal do Beato Longhin exprimiu-se particularmente nas três visitas pastorais que realizou na sua Diocese, na celebração do Congresso Eucarístico e do Congresso Catequético, na execução daquele que é considerado como a sua obra-prima:  o Sínodo diocesano. Assim, ele continua a ser um exemplo extremamente actual de verdadeira evangelização.

4. Uma profunda aspiração missionária caracterizou também a vida do Beato Marcos António Durando. É-me grato saudar o Cardeal Severino Poletto, Arcebispo de Turim, juntamente com os Padres da Congregação da Missão e com quantos fazem parte da grande Família religiosa vicentina, que festeja a inscrição de um dos seus membros mais ilustres no álbum dos Santos.

Definido por um dos seus irmãos religiosos como "o São Vicente da Itália", ele brilhou pela sua extraordinária caridade, que soube infundir em todas as obras em que pôde participar:  da actividade de governo da comunidade, às missões populares; da animação das Filhas da Caridade, à iniciativa das "Misericórdias", uma verdadeira e própria antecipação dos modernos centros de escuta e de contínua assistência a domicílio dos doentes.

Como ainda temos necessidade desta profunda referência às raízes da caridade e da evangelização! Segundo o exemplo do Beato Marcos António saibamos pôr-nos, por nossa vez, ao serviço dos pobres e dos necessitados, que infelizmente não faltam nem sequer na actual sociedade do bem-estar.

5. Estimados peregrinos, vindos para celebrar a beatificação de Maria da Paixão, é-me grato dar-vos as minhas boas-vindas. Saúdo a Superiora-Geral das Franciscanas Missionárias de Maria, assim como o seu novo grupo de Conselheiras. Queridas Irmãs, dou graças pela vossa vocação, que une a contemplação à missão, e pelo precioso testemunho oferecido pelas vossas comunidades internacionais, sinal de fraternidade e de reconciliação para os povos. Encorajo-vos a fazer crescer nelas cada vez mais o amor fraternal, num clima repleto de alegria e de simplicidade franciscanas. Convido-vos a continuar, com clarividência e na verdade, o diálogo empreendido com as várias culturas. Aprofundando a rica espiritualidade da vossa fundadora, oxalá possais fazer com que os jovens descubram o júbilo de se consagrarem totalmente a Cristo! Aos fiéis aqui presentes, às Franciscanas Missionárias de Maria, às pessoas que trabalham ao seu lado e a todos os indivíduos que beneficiam do seu apostolado, concedo do íntimo do coração a Bênção apostólica.

6. Por fim, saúdo ainda os peregrinos vindos a Roma, acompanhados do seu Bispo, D. António Mattiazzo, para a beatificação de Liduína Meneguzzi, em particular as dilectas Religiosas de São Francisco de Sales, mais conhecidas como Irmãs Salésias. A dimensão mais viva e concreta que transparece da existência da Irmã Liduína é uma alma profundamente missionária. Na África, ela fez-se "toda para todos" na caridade, assistindo os feridos, animando os aflitos e consolando os moribundos.

A Irmã Liduína encoraja-nos a amar a vida desde o seu desabrochar inicial até ao seu crepúsculo natural; e a respeitar cada pessoa humana, encontrando na dádiva generosa e abnegada de si mesmas a resposta ao amor de Deus. Esta é a sua mensagem cheia de alegria e de optimismo, com a qual a nova Beata nos convida a abrir-nos generosamente à acção da graça de Deus.

7. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Os novos Beatos animam e apoiam o nosso caminho rumo ao Senhor. Acompanha-nos também a materna protecção de Maria Santíssima a quem, especialmente neste mês de Outubro, invocamos com a recitação do Rosário.

Enquando confio as vossas pessoas e todas as vossas actividades à intercessão celestial de Nossa Senhora e dos novos Beatos, abençoo-vos do íntimo do coração, juntamente com os vossos entes queridos e com quantos encontrais no cumprimento do vosso serviço missionário e caritativo.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  POR OCASIÃO DO VI CONGRESSO ANUAL SOBRE  O ROSTO DE CRISTO

    Ao venerado Irmão Cardeal Fiorenzo ANGELINI  Presidente Emérito do Pontifício Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde

1. Senhor Cardeal, a celebração em Roma do VI Congresso anual, promovido pelo Instituto Internacional de Investigação sobre o Sagrado Rosto de Cristo, oferece-me a ocasião de lhe dirigir a minha cordial saudação e de lhe expressar a minha profunda estima pela nova contribuição, que este encontro não deixará de trazer ao estudo deste importante tema.

Venerado Irmão, com tenacidade exemplar e com entusiasmo crescente, valendo-se também da colaboração da benemérita Congregação Beneditina das Irmãs Reparadoras do Sagrado Rosto de Nosso Senhor Jesus Cristo, Vossa Eminência continua a interpelar ilustres estudiosos de todas as regiões do mundo, enriquecidos com a sua mais diversificada preparação cultural, a aprofundar um tema de tão relevante eficácia evangelizadora. Com efeito, "o Reino de Deus não é um conceito, uma doutrina, um programa sujeito à livre elaboração mas é, acima de tudo, uma Pessoa que tem o nome e o rosto de Jesus de Nazaré, imagem de Deus invisível" (Carta Encíclica Redemptoris missio , 18, em:  AAS 83, 1991, pág. 282).

Além disso, Senhor Cardeal, não posso deixar de lhe manifestar a minha reconhecida estima por ter escolhido, este ano, como tema para o aprofundamento da doutrina, da espiritualidade e da devoção ao Sagrado Rosto de Cristo, o magistério e o ministério pastoral que eu mesmo tenho levado a cabo a este respeito:  um magistério e um ministério que, desde a minha primeira Encíclica Redemptor hominis  (4 de Março de 1979) até aos Documentos mais recentes, privilegiou fortemente esta particular referência à Pessoa de Cristo.

No final do Grande Jubileu do Ano 2000,  desejei  afirmar: "E  não é porventura  a  missão  da Igreja  reflectir  a luz  de  Cristo  em  cada  época  da  história e, por conseguinte, fazer resplandecer o seu Rosto também diante das gerações do novo milénio? Mas o nosso testemunho seria excessivamente pobre, se não fôssemos primeiro contemplativos do seu Rosto" (Carta Apostólica Novo millennio ineunte , 6 de Janeiro de 2001, n. 16).

2. Favorecendo com zelo e inteligência a contribuição que muitos estudiosos, investigadores, teólogos, escritores e artistas ilustres oferecem em ordem ao estudo do Rosto de Cristo, o Instituto Internacional de Investigação dá um significativo contributo de comprovada autoridade à apresentação da figura humana e divina de Cristo, favorecendo o progresso dos conhecimentos, tanto a nível  da  reflexão  teológica  como  da práxis pastoral.

Dado que "somente no mistério do Verbo encarnado o mistério do homem encontra a sua verdadeira luz" (Gaudium et spes, 22), é no plano da reflexão teológica que o estudo sobre o Rosto de Cristo, prefigurado nos Salmos e nos Profetas, e descrito com riqueza de expressões no Novo Testamento, se torna caminho e introdução de uma ciência cristológica e antropológica cada vez mais aprofundada. E além disso, também no plano da práxis pastoral, porque no Rosto de Cristo, doloroso e ressuscitado, a Igreja, que é perita em humanidade, reconhece o Rosto mais verdadeiro e profundo do homem, a quem Cristo oferece a redenção e a salvação. Por conseguinte, a contemplação do Rosto de Cristo recupera e volta a propor aquela teologia viva dos Santos, que podemos considerar como o mais iluminador testemunho do verdadeiro seguimento de Jesus, e como a mais válida ajuda para uma eficaz catequese cristã no nosso tempo.

Senhor Cardeal, também não pode passar despercebido o valor ecuménico da contemplação do Rosto de Cristo:  na investigação cada vez mais aprofundada daqueles santos traços, o Oriente e o Ocidente encontram-se e completam-se, como no-lo mostram as contribuições a este respeito, apresentados durante os Congressos que o Instituto Internacional de Investigação sobre o Sagrado Rosto de Cristo já dedicou a este tema.

3. Formulando bons votos a fim de que também este VI Congresso sobre o Rosto de Cristo seja fecundo de frutos de bem, peço ao Senhor Cardeal que se faça intérprete da minha presença espiritual nos trabalhos do Congresso, transmitindo os meus votos de bem aos ilustres Relatores, aos participantes e a quantos, das formas mais diversas, contribuem para a actividade e as iniciativas deste Instituto internacional. Em particular, queira Vossa Excelência fazer-se intermediário do meu afectuoso encorajamento às Religiosas da Congregação Beneditina das Irmãs Reparadoras do Sagrado Rosto de Nosso Senhor Jesus Cristo que, com louvável dedicação, o coadjuvam nas suas actividades sempre diligentes.

Venerado Irmão, enquanto confio à Virgem Santíssima o seu trabalho e a obra daqueles que, de várias maneiras, participam neste Congresso, a todos concedo do íntimo do coração uma especial Bênção apostólica.

Vaticano, 19 de Outubro de 2002.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA PONTIFÍCIA COMISSÃO  PARA OS BENS CULTURAIS DA IGREJA

Sábado, 19 de Outubro de 2002

  Venerados Irmãos no Episcopado Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Sinto-me feliz por vos receber, no final dos trabalhos da IV Congregação Plenária da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja. Apresento a todos uma cordial saudação, juntamente com sentimentos de profunda gratidão pelo serviço até agora desempenhado.

O meu pensamento dirige-se, em primeiro lugar, para D. Francesco Marchisano, Presidente da Comissão, ao qual agradeço os sentimentos expressos em nome de todos e a síntese eficaz da actividade desempenhada. O meu agradecimento torna-se extensivo aos Membros, aos Oficiais e aos vários peritos, que oferecem generosamente a sua colaboração intensa e proveitosa. Desejo confirmar a todos o meu apreço pelo que esta Comissão está a realizar não só em defesa e valorização da rica herança artística, monumental e cultural acumulada pela comunidade cristã ao longo de dois milénios, mas também para fazer compreender melhor a fonte espiritual da qual ela surgiu.

A Igreja considerou sempre que, através da arte nas suas várias expressões se reflecte, de alguma forma, a beleza infinita de Deus e a mente humana é quase naturalmente orientada para Ele. Graças também a este contributo, como recorda o Concílio Vaticano II, "a glória de Deus manifesta-se melhor e a pregação do Evangelho torna-se mais transparente à inteligência dos homens" (Gaudium et spes, 62).

2. A Plenária que acabastes de concluir dedicou a sua atenção ao tema:  "Os bens culturais para a identidade territorial e para o diálogo artístico-cultural entre os povos". Nos nossos dias, uma sensibilidade mais acentuada à conservação e ao "usufruto" dos recursos artísticos e culturais está a caracterizar as políticas das administrações públicas e as numerosas iniciativas de instituições privadas.

De facto, caracteriza o nosso tempo a consciência de que arte, arquitetura, arquivos, bibliotecas, museus, música e teatro sacro não constituem apenas um depósito de obras histórico-artísticas, mas um conjunto de bens dos quais toda a comunidade pode usufruir. Por conseguinte, é com razão que a vossa Comissão alargou progressivamente as suas intervenções a nível mundial, consciente de que os bens culturais eclesiásticos constituem um terreno favorável para um confronto inter-cultural fecundo. A esta luz, é importante como nunca que seja garantida a tutela jurídica deste património com oportunas orientações e disposições, que tenham em consideração as exigências religiosas, sociais e culturais das populações locais.

3. Gostaria de recordar aqui, com sentimentos de profunda gratidão, o contributo das circulares e das orientações oferecidas em conclusão das Congregações Plenárias periódicas da vossa Comissão. Com o tempo, apercebemo-nos de como é indispensável colaborar efectivamente com as administrações e as instituições civis a fim de criar juntos, cada qual no que é da sua competência, sinergias operativas eficazes em defesa e salvaguarda do património artístico universal. A Igreja tem grande interesse pela valorização pastoral do seu tesouro artístico. De facto, ela sabe bem que para transmitir todos os aspectos da mensagem que lhe foi confiada por Cristo, precisa de maneira particular da mediação da arte (cf. João Paulo II, Carta aos Artistas , 12).

A natureza orgânica dos bens culturais da Igreja não permite separar o seu usufruto estético da finalidade religiosa procurada pela acção pastoral. Por exemplo, o edifício sagrado atinge a sua perfeição "estética" precisamente durante a celebração dos mistérios divinos, visto que é precisamente naquele momento que ele resplandece no seu significado mais verdadeiro. Os elementos da arquitectura, da pintura, da escultura, da música, do canto e das luzes fazem parte do único conjunto que acolhe pelas próprias celebrações litúrgicas a comunidade dos fiéis, constituída por "pedras vivas" que formam um "edifício espiritual" (cf. 1 Pd 2, 5).

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs! A Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja presta, desde há 12 anos, um precioso serviço à Igreja. Encorajo-vos a prosseguir o vosso empenho, envolvendo cada vez mais todos os que se empenham em revitalizar o nosso património histórico-artístico. Através da vossa acção, seja intensificado um diálogo fecundo com os artistas contemporâneos, favorecendo com todos os meios o encontro e o abraço entre a Igreja e a arte. A este propósito, na Carta aos Artistas , eu recordava que "em contacto com as obras de arte, a humanidade de todos os tempos também a de hoje espera ser iluminada sobre o próprio caminho e sobre o seu destino" (n. 14).

A Igreja deseja oferecer uma semente de esperança que supere o pessimismo e a desorientação também através dos bens culturais, que podem representar o fermento de um novo humanismo no qual enraizar, de modo mais eficaz, a nova evangelização.

Com estes sentimentos, ao invocar a intercessão materna de Maria, a Tota pulchra, concedo de corção a vós a às pessoas queridas a minha Bênção.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II AOS BISPOS DO REGIONAL NORDESTE 5  DO BRASIL EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 19 de outubro de 2002

Venerados Irmãos no Episcopado!

1. «Cristo amou a Igreja e por ela Se entregou para a santificar» (Ef 5, 25).

Me é grato recordar esta afirmação da Carta aos Efésios ao receber-vos hoje, Bispos do Maranhão, aproveitando a ocasião para compartilharmos a riqueza do ministério pastoral que nos foi confiado por Cristo. Encontrando-me convosco pessoalmente nos dias passados, muito me alegrei pelo vosso zelo apostólico, cuja fonte e modelo é a entrega de Cristo referida por S. Paulo.

Abraço-vos com estima, amados Irmãos, e de modo especial quantos dentre vós iniciaram o serviço pastoral nestes últimos anos. Agradeço as palavras que me dirigiu, em vosso nome, D. Affonso Felippe Gregory, bispo de Imperatriz e presidente do Regional Nordeste 5, dando conta do estado atual das comunidades cristãs a vós confiadas e das quais conservo uma grata lembrança da minha segunda Visita pastoral à vossa Nação.

2. A missão fundamental do bispo é a evangelização, uma tarefa a desempenhar não apenas individualmente, mas como Igreja, e é missão que se desdobra no tríplice múnus de ensinar, santificar e governar.

Como vigários e legados de Cristo, sois chamados inicialmente a oferecer o anúncio claro e vigoroso do Evangelho, de tal modo que se exprima na inteira existência do cristão em todas as situações. Anuncie-se com a palavra, sem a qual o valor apostólico das boas ações diminui ou se perde. Anuncie-se com as obras da caridade, testemunho vivo da fé, não esquecendo as obras de misericórdia espiritual ao lado das obras materiais. Não haja reservas no associar a palavra de Cristo às atividades caritativas, por um mal entendido sentido de respeito pelas convicções dos demais. Não é caridade suficiente deixar os irmãos ao obscuro da verdade; não é caridade nutrir os pobres ou visitar os doentes, levando-lhes recursos humanos e não lhes dizendo a Palavra que salva. «Tudo quanto fizerdes por palavra ou por obra, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por Ele graças a Deus Pai» (Col 3, 17).

3. Como é sabido, o Maranhão participou do início da história da evangelização no Brasil pois, na segunda metade do século XVII, sua Igreja era sufragânea da Província eclesiástica da Bahia. Vosso Estado, desde cedo, tornou-se o centro irradiador da ação missionária de grandes famílias religiosas - jesuítas, capuchinhos, mercedários etc...- muitas das quais, ainda hoje, prestam sua colaboração na ação pastoral da maioria das vossas Dioceses. Vai, pois, aqui o sentimento de gratidão, elevado ao Todo Poderoso, pela obra evangelizadora aí realizada, e que o Sucessor de Pedro deseja estimular com «graça e paz da parte de Deus, nosso Pai, e da parte do Senhor Jesus Cristo! (Rm 1,7).

O Evangelho pregado com fidelidade pelos Pastores, como «mestres da fé» e defensores da Verdade que liberta, é algo que marcará sempre a pauta, como o denominador comum, de cada um dos nossos encontros. As dificuldades que encontrais no desempenho do vosso múnus pastoral não me são desconhecidas: a falta de emprego, de habitação para tantas pessoas (penso, em concreto, nos problemas ligados à migração interna do campo às cidades); os problemas relativos à educação básica e da saúde de muitos segmentos da sociedade que, junto aos desequilíbrios sociais e à agressiva presença das seitas, são fatores geradores de incertezas para definir vossas prioridades pastorais.

Mesmo levando-se em conta os delicados problemas sociais existentes nas vossas regiões, é necessário não reduzir a ação pastoral à dimensão temporal e terrena. Não é possível pensar, por exemplo, nos desafios da Igreja no Brasil limitando-se a algumas questões, importantes mas circunstanciais, relativas à política local, à concentração da terra, questão do meio ambiente e assim por diante. Reivindicar para a Igreja um modelo participativo de caráter político, onde as decisões são votadas na "base", limitada aos pobres e excluídos da sociedade, mas abstraído da presença de todo os segmentos do Povo de Deus, desvirtuaria o sentido original redentor preconizado por Cristo.

4. O próprio Filho, enviado pelo Pai, confiou aos Apóstolos a missão de instruir «todas as nações, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a cumprir tudo quanto vos tenho mandado» (Mt 28, 19-20). Esta solene missão de Cristo de anunciar a Verdade salvadora foi transmitida pelos Apóstolos aos Bispos, seus sucessores, chamados a levá-la até aos extremos confins da terra (cf. Act 1, 8), «para a edificação do Corpo de Cristo» (Ef 4, 12) que é a Igreja.

Os Bispos são chamados pelo Espírito Santo a fazer as vezes dos Apóstolos, como Pastores das Igrejas particulares. Para isto estão revestidos de um poder próprio, que «não é diminuído pela autoridade suprema e universal, mas pelo contrário, é por ela assegurado, fortificado e defendido» (Lumen gentium, 27). Juntamente com o Sumo Pontífice e sob a sua autoridade, os Bispos têm a missão de perpetuar a obra de Cristo, Pastor eterno. Com efeito, nosso Salvador deu aos Apóstolos e aos seus sucessores o mandato e o poder de ensinar todas as nações, de santificar os homens na verdade e de os governar (cf. Christus Dominus, 2).

Antes de refletir sobre a tríplice dimensão da missão pastoral, apraz-me primeiramente exaltar o centro para o qual todas as vossas atividades devem convergir: «O mistério de Cristo como fundamento da missão da Igreja» (Carta Enc. Redemptor hominis , 11). Aquele que, de algum modo, participa na missão da Igreja deve crescer na fiel adesão ao mandato recebido. Isto vale em primeiro lugar para os Bispos que foram, por assim dizer, «inseridos» de maneira muito especial no mistério de Cristo. Revestido da plenitude do sacramento da Ordem, o Bispo é chamado a propor e viver o mistério integral do Mestre (cf. Christus Dominus, 12) na Diocese a ele confiada. É mistério que contém «insondáveis riquezas» (Ef 3, 8). Conservemos este tesouro!

5. No tríplice ministério dos Bispos, como ensina o Concílio Vaticano II, sobressai a pregação do Evangelho. Os Pastores devem ser sobretudo «arautos da fé que para Deus conduzem novos discípulos» (Lumen gentium, 25). Como homens «que distribuem integralmente a palavra da verdade» (2 Tim 2, 15) devemos transmitir juntos aquilo que nós mesmos recebemos: não a nossa própria palavra, por mais douta que for, porque não pregamos a nós mesmos, mas a Verdade revelada que deve ser transmitida com fidelidade, conforme o ensinamentos da Igreja.

Quanto ao ministério de ensinar, encontrais um clima cultural de difícil equacionamento devido ao analfabetismo adulto e infantil, mesmo quando os dados do último Censo revelaram o encorajador aumento da média de anos de estudos entre a população mais pobre.

Por outro lado, permanecem elevados os índices relativos à fragilidade do matrimônio, à violência infantil e à desnutrição; a estes, juntam-se os problemas de moradia, de falta de saneamento básico em muitos lugares e da evidente influência, às vezes negativa, dos meios de comunicação social; estes últimos, em particular, quando orientados por uma mentalidade, hoje muito difundida, de excluir da vida pública os interrogativos acerca das verdades últimas, confinam na esfera privada a fé religiosa e as convicções acerca dos valores morais. Corre-se assim o perigo da existência de leis que exercem uma forte influência sobre o pensamento e o comportamento dos homens, prescindindo do fundamento moral cristão da sociedade.

Caros Irmãos, vós sabeis que é dever fundamental do Bispo, como Pastor, convidar os membros das Igrejas particulares a ele confiadas, a aceitar em toda a sua plenitude o ensinamento da Igreja a respeito das questões de fé e moral. Não devemos desanimar se, às vezes, o anúncio da Palavra é acolhido somente em parte. Com a ajuda de Cristo, que venceu o mundo (cf. Jo 16, 33), o remédio mais eficaz é prosseguir, «oportuna e inoportunamente» (2Tim 4, 2), na divulgação serena, mas corajosa, do Evangelho.

Exprimo estes votos especialmente pensando nos jovens do vosso Estado, que chegam a constituir, por exemplo, na capital, a metade da população. Ao exercerdes o ministério eclesial de ensinar, em união com os vossos sacerdotes e com os colaboradores no serviço catequético, tende particular cuidado na formação da consciência moral, que deve ser respeitada como «santuário» do homem a sós com Deus, cuja voz ressoa na intimidade do coração (cf. Gaudium et spes, 16). Mas, com igual fervor, recordai aos vossos fiéis que a consciência é um tribunal exigente, cujo juízo deve sempre conformar-se às normas morais reveladas por Deus e propostas com autoridade pela Igreja, com a assistência do Espírito Santo.

Um claro e unívoco ensinamento a respeito dessas questões não deixará de influir de maneira positiva no necessário retorno ao sacramento da reconciliação, hoje infelizmente - também nas regiões católicas do vosso País - bastante abandonado.

6. Quanto ao exercício da missão de santificar, «o Bispo deve ser considerado como o sumo sacerdote do seu rebanho, de quem deriva e depende, de algum modo, a vida de seus fiéis em Cristo» (Sacrosanctum Concilium, 41). Por isso, ele é, por assim dizer, o primeiro liturgo da sua Diocese e o principal dispensador dos Mistérios de Deus, organizando, promovendo e defendendo a vida litúrgica na Igreja particular a ele confiada (cf. Christus Dominus, 15).

A este respeito, recomendo-vos vivamente os dois sacramentos fundamentais da vida cristã: Batismo e Eucaristia. Logo após ser elevado à Cátedra de Pedro, aprovei a Instrução sobre o Batismo das crianças, na qual a Igreja confirmou a praxe batismal das crianças, em uso desde o início. Justamente nas vossas Igrejas locais se insiste na exigência de só administrar o Batismo no caso em que se tenha a fundada esperança de que a criança seja educada na fé católica, de maneira que o sacramento possa frutificar (cf. CIC, cân. 868, 2). Às vezes, porém, as normas da Igreja são interpretadas de modo restritivo, descurando-se o bem mais profundo das almas. Acontece assim que, aos pais, é adiado ou até mesmo rejeitado, em determinadas circunstâncias, o batismo dos filhos. É justo que pais e padrinhos sejam preparados de modo adequado para o Batismo das crianças, mas também é importante que o primeiro sacramento da iniciação cristã seja visto sobretudo como um dom gratuito de Deus-Pai, pois «quem não renascer da água e do Espírito não poderá entrar no Reino de Deus» (Jo 3,7).

Com a exigência, em si justificada, de preparar pais e padrinhos, não podem faltar a bondade e prudência pastorais. Não se pode exigir dos adultos de boa vontade, aquilo para o que não lhes foi dada adequada motivação. Quando for requerido o Batismo, pode-se aproveitar para iniciar uma catequese aos pais que os torne capazes de compreender melhor o Sacramento, e dar assim uma educação cristã ao novo membro da família. - De qualquer forma, não se deve jamais extinguir a mecha que ainda fumega, mas criar novos processos de evangelização adaptados ao mundo de hoje e às necessidades do povo. - O Bispo é o primeiro responsável para que todos os presbíteros, diáconos e agentes de pastoral tenham todo o zelo necessário, e toda a bondade e paciência com o povo menos instruído.

Outra tarefa primordial do vosso ministério sacerdotal consiste em reafirmar o papel vital da Eucaristia como «fonte e centro de toda a vida cristã» (Lumen gentium, 11). Na celebração do sacrifício eucarístico culmina não só o serviço dos Bispos e presbíteros, mas nele encontra o seu centro dinâmico a vida de todos os demais membros do Corpo de Cristo. A falta de sacerdotes e a sua distribuição desigual, por um lado e, por outro, a redução preocupante do número de quantos regularmente frequentam a Santa Missa dominical constituem um constante desafio para as vossas Igrejas. É evidente que essa situação sugere uma solução provisória, para não deixar a comunidade no abandono, com o risco de um progressivo empobrecimento espiritual. Porém, o incompleto carácter sacramental dessas funções litúrgicas, levadas a cabo por pessoas não ordenadas (leigos ou religiosos), deveria induzir toda a comunidade paroquial a orar com maior fervor a fim de que o Senhor envie trabalhadores para a sua messe (cf. Mt 9, 38).

7. Por fim, uma palavra sobre a missão de governar a vós confiada. Ao exercerdes esta tarefa, tendes sem dúvida diante dos olhos a imagem do Bom Pastor, que não veio para ser servido, mas para servir (cf. Mt 20, 28).

Neste sentido, recomendo-vos vivamente sobretudo os presbíteros das vossas Igrejas locais, para os quais, como Bispos, constituís «o perpétuo e visível fundamento da unidade» (Lumen gentium, 23). Velar pelos vossos sacerdotes é um serviço muito exigente, sobretudo quando tardam os frutos do trabalho pastoral, com a possível tentação de esmorecimento e tristeza. Muitos pastores têm a impressão de trabalhar não numa vinha evangélica, mas numa estepe árida.

Conheço o peso dos empenhos diários ligados ao vosso ministério. Porém, com paterna solicitude recordo as palavras claras e repletas de sensibilidade do Concílio Vaticano II: «Por causa desta comunhão no mesmo sacerdócio e ministério, os Bispos devem estimar os presbíteros, como irmãos e amigos, e ter a peito o bem deles, quer o material, quer sobretudo o espiritual... Estejam dispostos a ouvi-los, consultem-nos e troquem com eles impressões sobre os problemas pastorais e o bem da Diocese» (Presbyterorum ordinis, 7). «Tenham uma compaixão prática pelos sacerdotes que se encontram em algum perigo ou faltaram já a alguns dos seus deveres» (Christus Dominus, 16).

8. Ante a imensidade da missão que vos está confiada, venerados Irmãos, nunca vos deixeis vencer pelo cansaço ou pelo desânimo porque o Senhor ressuscitado caminha convosco e torna fecundos os vossos esforços. É verdade que são numerosas as urgências pastorais, mas notáveis são também os recursos humanos e espirituais, com os quais podeis contar. A vós cabe a tarefa de conduzir este povo de Deus à plenitude da resposta fiel ao desígnio divino.

Acompanhe-vos Maria neste árduo mas entusiástico caminho. A cada um de vós, bem como aos sacerdotes e consagrados e a todos os fiéis das vossa Comunidades, de todo o coração concedo a minha Bênção.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLÉIA PLENÁRIA  DO PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A FAMÍLIA

18 de Outubro de 2002

 Senhores Cardeais! Venerados Irmãos no Episcopado! Estimados Esposos!

1. Sinto-me feliz em receber-vos por ocasião da XV Assembleia Plenária do Pontifício Conselho para a Família. Dirijo a todos a minha cordial saudação! Agradeço de coração ao Senhor Cardeal Alfonso López Trujillo, Presidente do Pontifício Conselho, as gentis palavras, com as quais se fez intérprete dos sentimentos dos presentes. Faço extensivo o meu agradecimento a cada um de vós e a todos os que, de várias formas, trabalham neste Pontifício Conselho, desempenhando com generosidade e competência uma tarefa tão importante para a Igreja e para a sociedade, ao serviço da Família, santuário doméstico e berço da vida. Muito foi feito durante estes anos, mas há ainda muito para fazer. Encorajo-vos a não desanimar face às proporções dos desafios de hoje, mas a prosseguir incansavelmente no empenho de salvaguardar e promover o bem inestimável do matrimónio e da família. Depende deste esforço, em grande medida, o destino da sociedade e o próprio futuro da evangelização.

O tema proposto para esta Plenária é particularmente actual:  Pastoral familiar e casais em dificuldade. Trata-se de um tema amplo e complexo, do qual desejais considerar apenas alguns aspectos, pois já tivestes a oportunidade de o enfrentar noutras ocasiões. A respeito disto, gostaria de vos oferecer algumas sugestões para a vossa reflexão e orientação.

2. Num mundo que se está a secularizar cada vez mais, é importante como nunca que a família crente tome consciência da própria vocação e da sua missão. O ponto de partida para ela, em qualquer contexto e circunstância, é salvaguardar e intensificar a oração, uma oração incessante ao Senhor, para que a própria fé cresça e seja cada vez mais vigorosa. Como escrevi na Carta apostólica Rosarium Virginis Mariae :  "A família que reza unida, permanece unida" (n. 14). É verdade que, quando se vivem determinados momentos, o subsídio da ciência pode oferecer uma boa ajuda, mas nada poderá substituir uma fé fervorosa, pessoal e confiante, que se abra ao Senhor, que disse:  "Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e aliviar-vos-ei" (Mt 11, 28).

O encontro com Cristo vivo, Senhor da Aliança, é a fonte indispensável de energia e de renovação, precisamente quando aumentam a fragilidade e a debilidade. Eis por que é necessário recorrer a uma vida espiritual intensa, abrindo o espírito à Palavra de vida. É necessário que no fundo do coração ressoe a voz de Deus, que, mesmo se por vezes parece calar-se, na realidade ressoa constantemente nos corações e acompanha-nos ao longo do caminho marcado pelo sofrimento, como aconteceu com os dois peregrinos de Emaús.

Deve reservar-se uma solicitude especial aos jovens casais, para que não se rendam face aos problemas e conflitos. A oração, a frequência constante do sacramento da Reconciliação, a direcção espiritual, nunca devem ser abandonadas com a intenção de as substituir por outras técnicas de apoio humano e psicológico. Nunca deve ser esquecido aquilo que é fundamental, isto é, viver em família sob o olhar terno e misericordioso de Deus.

A riqueza da vida sacramental, no âmbito de uma família que participa na Eucaristia todos os domingos (cf. Dies Domini , 81), é, sem dúvida, o melhor antídoto para enfrentar e superar obstáculos e tensões.

3. Isto torna-se ainda mais necessário quando proliferam estilos de vida e se difundem modas e culturas que fazem duvidar do valor do matrimónio, chegando até a considerar impossível o dom recíproco dos esposos até à morte, numa jubilosa fidelidade (cf. Carta às Famílias, 10). A fragilidade aumenta se predomina aquela mentalidade divorcista, que o Concílio denunciou com vigor, porque leva, muitas vezes, a separações e a rupturas definitivas. Também uma educação sexual mal concebida prejudica a vida da família. Quando falta uma preparação integral para o matrimónio, que respeite as etapas progressivas do crescimento dos namorados (cf. Familiaris consortio , 66), reduzem-se na família as possibilidades de defesa.

Ao contrário, não existe uma situação difícil que não possa ser enfrentada de modo adequado quando se cultiva um clima de vida cristã coerente. O próprio amor, ferido pelo pecado, também é um amor redimido (cf. CIC, 1608). É evidente que na ausência de vida sacramental, a família cede mais facilmente às insídias, porque permanece sem defesas.

Como é importante favorecer o apoio familiar para os casais, sobretudo jovens, por parte das famílias espiritual e moralmente sólidas! É um apostolado fecundo e necessário sobretudo neste momento histórico.

4. Gostaria de acrescentar, a este ponto, uma consideração sobre o diálogo que deve ser cultivado no processo formativo com os filhos. Falta, muitas vezes, o tempo para viver e dialogar em família.

Com frequência, os pais sentem-se impreparados e até receiam assumir, como é seu dever, a tarefa da educação integral dos seus filhos. Pode acontecer que eles, precisamente devido à falta de diálogo, encontrem obstáculos sérios em ver nos seus pais modelos autênticos a imitar e vão procurar noutras partes modelos e estilos de vida, que muitas vezes se manifestam falsos e lesivos da dignidade do homem e do verdadeiro amor. A banalização do sexo, numa sociedade saturada de erotismo, e a falta de referências de princípios éticos, podem arruinar a vida das crianças, dos adolescentes e dos jovens, impedindo a sua formação para um amor responsável, maduro, e para o desenvolvimento da sua personalidade.

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Obrigado pela atenção que dedicais nesta vossa Assembleia Plenária a um tema tão actual e que me é particularmente caro. Deus vos ajude a descobrir o que é mais útil para a família hoje. Prossegui, também, com entusiasmo na preparação do Encontro Mundial das Famílias, que se realizará em Manila em Janeiro do próximo ano.

De coração faço votos para que este encontro, que convoquei por ocasião do Jubileu das Famílias, e para o qual indiquei como tema:  A família cristã:  uma boa nova para o terceiro milénio, favoreça o incremento do impulso missionário das famílias no mundo.

Confio tudo isto a Maria, Rainha da Família. Que ela vos acompanhe e vos proteja sempre. Abençoo-vos a todos com afecto, assim como a quantos colaboram convosco no serviço do verdadeiro bem da família.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  AO PRIOR-GERAL DA ORDEM DOS CARMELITAS

   Ao Rev.do Pe. Joseph CHALMERS Prior-Geral da Ordem dos Carmelitas

1. Foi com alegria que tomei conhecimento de que, neste ano, a sua Família religiosa está a comemorar o 550º aniversário do ingresso na Ordem das Claustrais de vida contemplativa e da instituição da Terceira Ordem, formada por leigos desejosos de viver a espiritualidade carmelitana no século.

Com a difusão da Ordem na Europa, algumas mulheres pediram para se unir a ela mediante os mesmos vínculos dos religiosos. Também muitos fiéis desejavam viver essa idêntica espiritualidade, mas vivendo em casa. O Beato João Soreth, Prior-Geral dessa época, intuiu que a vida de sacrifício, solidão e oração das monjas teria beneficiado os frades, exortando-os ao seu espírito primitivo e genuíno, e que seria útil oferecer também aos leigos, como tinha acontecido no caso das Ordens Mendicantes, a possibilidade de beber numa fonte espiritual conjunta.

Desta forma, no dia 7 de Outubro de 1452, foi pedida ao meu predecessor o Papa Nicolau V, a faculdade de instituir na Ordem as Claustrais de vida contemplativa e uma Associação de leigos no século, a Terceira Ordem dos Carmelitas. Foi o que o Papa concedeu através da Bula Cum nulla, que agora é comemorada.

Recordar esta autorizada intervenção pontifícia constitui, estou certo disto, um motivo de íntima satisfação para as Claustrais de vida contemplativa em clausura papal, enquanto impele a Terceira Ordem Secular a um compromisso espiritual cada vez mais intrépido, ao serviço da nova evangelização.

2. Mergulhadas no silêncio e na oração, as Monjas carmelitas recordam a todos os crentes e especialmente os seus irmãos comprometidos no apostolado concreto, a primazia absoluta de Deus. Consagrando-se totalmente à procura dele, dão testemunho do facto de que Deus é a fonte da plena realização da pessoa e o manancial de todas as obras espirituais. Quando se lhe abre o coração, Ele vem ao encontro dos seus filhos para os introduzir na sua intimidade, realizando com eles uma comunhão de amor cada vez mais perfeita. Para as Carmelitas a opção de viver em solidão, separadas do mundo, corresponde a este chamamento específico do Senhor. Por conseguinte, o Carmelo constitui uma riqueza para toda a comunidade cristã.

Desde o começo, esta forma de vida claustral mostrou os seus frutos, enriquecendo-se ao longo dos séculos com o luminoso testemunho de mulheres exemplares, algumas das quais oficialmente reconhecidas como Beatas ou Santas, e indicadas também hoje como modelos a imitar. Apraz-me citar aqui a Beata Francisca d'Amboise, considerada a fundadora das Monjas carmelitas na França, porque trabalhou em íntima sintonia e amizade com o Beato Soreth; a Beata Joana Scopelli, uma das principais representantes italianas desta experiência, e a Beata Girlani, que escolheu o nome de Arcângela porque desejava dedicar-se completamente ao louvor de Deus, como os anjos no Céu. Em Florença, Santa Maria Madalena de' Pazzi, foi um exemplo eminente de zelo apostólico e eclesial, e espelho de incessante busca de Deus e da sua glória.

Neste sulco de santidade encontramos, na Espanha, Santa Teresa de Jesus, a figura mais ilustre da vida claustral das Carmelitas, em quem as Monjas de todas as épocas se inspiraram constantemente. Teresa voltou a elaborar e renovou a tradição carmelitana, fomentando o desejo de viver cada mez mais perfeitamente em solidão com Deus, segundo o exemplo dos primeiros Padres eremitas do Monte Carmelo. Seguindo o seu exemplo, as Monjas carmelitas são chamadas, como está escrito nas suas Constituições, "à oração e à contemplação, porque esta é a nossa origem; somos filhas dos santos Padres do Carmelo que, em profunda solidão e no total desprezo do mundo, procuraram este tesouro e esta preciosa margarida" (Constituições das Monjas carmelitas, n. 61).

3. É de bom grado que me uno à acção de graças da Família carmelitana pelos inúmeros prodígios realizados por Deus ao longo dos séculos, através desta típica forma de vida consagrada que, como podemos ler na Regra de Santo Alberto de Jerusalém, "é santa e boa" (n. 20). No silêncio do Carmelo, em muitas regiões do mundo, continuam a desabrochar perfumadas flores de santidade, almas apaixonadas pelo Céu que, com o seu heroísmo evangélico, sustentaram e ainda contribuem eficazmente para a missão da Igreja.

No Carmelo recorda-se aos homens, tomados por numerosas preocupações, que a prioridade deve ser dada à procura "do Reino de Deus e da sua justiça" (Mt 6, 33). Olhando para o Carmelo, onde a oração se torna vida, e a vida floresce em oração, as comunidades cristãs compreendem melhor como, segundo o que escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte , podem tornar-se "autênticas "escolas" de oração" (n. 33). Às queridas Religiosas carmelitas, orientadas exclusivamente para o louvor a Deus, peço que ajudem os cristãos do nosso tempo a assumirem este comprometedor empenho ascético e apostólico. Os seus mosteiros constituem faróis de santidde, especialmente para as paróquias e as dioceses que têm a sorte de os acolher.

4. Além disso, o 550º aniversário da Bula Cum nulla recorda a incorporação dos leigos na Família carmelitana, mediante a instituição da Terceira Ordem Secular. Trata-se de homens e de mulheres chamados a viver o carisma carmelitano no mundo inteiro, santificando toda a actividade quotidiana mediante a sua própria fidelidade às promessas baptismais. A fim de que possam realizar plenamente esta vocação, é necessário que aprendam a cadenciar os seus dias com a oração e, especialmente, com a Celebração eucarística e a Liturgia das Horas. Tomem o exemplo de Elias, cuja missão profética brotava de uma experiência ininterrupta de Deus; e imitem sobretudo Maria, que escutava a palavra do Senhor e, conservando-a no coração, a praticava.

Estes Irmãos e Irmãs, que o Escapulário vincula aos outros membros da Ordem carmelitana, sejam reconhecidos pelo dom recebido e se conservem fiéis, em todas as circunstâncias, aos deveres que derivam desta sua pertença carismática. Não se contentem com uma prática  cristã  superficial,  mas  correspondam  ao  apelo  radical  de  Cristo, que chama os seus discípulos a serem perfeitos, como é perfeito o Pai celestial (cf. Mt 5, 48).

Com estes sentimentos, invoco sobre toda a Família carmelitana uma renovada efusão das dádivas do Espírito Santo, a fim de que ela caminhe com fidelidade à vocação que lhe é própria e transmita o amor misericordioso de Deus aos homens e às mulheres do nosso tempo. Para esta finalidade, imploro a protecção materna da Beata Virgem Maria, Mãe e Adorno do Carmelo, e concedo do íntimo do coração a Bênção apostólica aos Religiosos, às Claustrais e às Terciárias, animando todos a oferecerem o seu próprio contributo para a santificação do mundo.

Vaticano, 7 de Outubro de 2002, memória da Bem-Aventurada Virgem Maria do Rosário.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL  DO CHILE EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Terça-feira, 15 de Outubro de 2002

 Queridos Irmãos no Episcopado

1. Recebo-vos com profunda alegria, Pastores da Igreja que está no Chile, por ocasião desta visita ad Limina, durante a qual vos aproximais dos túmulos de São Pedro e de São Paulo, renovando a fé em Jesus Cristo, transmitida pelos Apóstolos, e que vos compete guardar como seus sucessores. Viestes a Roma inclusivamente para renovar os laços de comunhão com o Sucessor de Pedro  e  para  confirmar  a  vossa  "solicitude por todas as Igrejas" (Christus Dominus, 6).

Agradeço as cordiais palavras que me foram dirigidas pelo Senhor Cardeal Francisco Javier Errázuriz, Arcebispo de Santiago e Presidente da Conferência Episcopal, com que se fez porta-voz dos vossos sentimentos de afecto e de adesão ao Bispo de Roma, "em cuja Sede sempre residiu o primado da Cátedra apostólica" (Santo Agostinho, Ep. 43, 3) transmitindo-me, ao mesmo tempo, as vossas principais inquietudes e esperanças pastorais.

Ao encontrar-me convosco para vos animar no incansável trabalho pastoral que levais a cabo, tenho sempre presente o povo chileno, de quem me sinto muito próximo e do qual conservo uma profunda lembrança dos encontros que tive com ele e o que pude visitar na sua própria terra, comprovando o profundo enraizamento da fé cristã das suas populações, assim como o afecto e a fidelidade dos Pastores e dos fiéis à Sé Apostólica. Uma bonita expressão disto são os numerosos frutos de santidade produzidos na vossa terra, como Santa Teresa dos Andes, a Beata Laura Vicuña ou o Beato Padre Alberto Hurtado, de cuja morte estais a celebrar o 50º aniversário.

2. Os mencionados aspectos são fonte de inspiração e de esperança na vossa tarefa no momento actual que, no alvorecer de um novo milénio, se caracteriza pelas rápidas transformações em muitos âmbitos da vida humana e pelo grande desafio apresentado pelo fenómeno da globalização. Nele, às vezes são visíveis algumas sérias ameaças para as nações que, sob os pontos de vista económico, técnico e cultural, são mais frágeis, mas contém também elementos que podem oferecer renovadas oportunidades de crescimento.

Há que esperar que os esforços do povo chileno, em ordem a inserir-se no mundo global, não o levem a perder a sua identidade cultural, evitando que tudo se reduza a um simples intercâmbio económico e oferecendo em toda a parte os melhores valores da sua alma pátria, vigorosamente vinculados à sua tradição católica. Isto enriquecerá o ambiente pluricultural, cada vez mais difundido, mediante atitudes de respeito recíproco e a manutenção de um diálogo que procure apaixonadamente a verdade, afastando-se da superficialidade e do relativismo, que promovem o desinteresse e deterioram a convivência.

Neste sentido, devem contribuir as Universidades e as Escolas católicas que, graças a Deus, são numerosas no Chile. Estou persuadido de que os Bispos vão continuar a ocupar-se delas com grande atenção, dado que estão destinadas a levar à sociedade chilena o fermento saudável do Evangelho de Cristo.

3. Hoje em dia, é necessário iluminar o caminho dos povos com os princípios cristãos, aproveitando as oportunidades que a situação actual oferece para desenvolver uma evangelização autêntica que, como uma renovada linguagem e com novos símbolos significativos, torne mais compreensível a mensagem de Jesus Cristo para os homens e as mulheres da nossa época. Por isso é importante, como vós mesmos quisestes salientar, que no alvorecer do novo milénio, a Igreja infunda esperança, a fim de que todas as mudanças do momento actual se transformem verdadeiramente num renovado encontro com Jesus Cristo vivo, ou estimule o vosso povo à conversão e à solidariedade.

Tendo em consideração o facto de que a Revelação cristã leva a uma "compreensão mais profunda das leis da vida social, que o Criador inscreveu na natureza espiritual e moral do homem" (Gaudium et spes, 23) a Igreja, a partir da sua própria missão no seio da sociedade, não deve eximir-se de acompanhar e de orientar também os processos que se levam a cabo no vosso País, no campo da reforma de aspectos tão cruciais para o bem comum, como são, entre outros, a educação, a saúde ou a administração da justiça, velando a fim de que sirvam para a promoção dos cidadãos, particularmente dos mais frágeis e desfavorecidos.

4. Conheço e valorizo quanto já estais a realizar em favor da família, que deve enfrentar muitas dificuldades de várias índoles e que está submetida a ameaças que atentam contra os seus aspectos essenciais, segundo o projecto de Deus, como o matrimónio de carácter indissolúvel. Estes esforços, que constituem um serviço precioso à vossa Pátria, devem ser acompanhados também por uma pastoral familiar integral, que inclua uma adequada preparação dos cônjuges antes do matrimónio, os assista depois das núpcias, especialmente quando se apresentarem as dificuldades, e os oriente na educação dos seus próprios filhos.

Sob este aspecto, nada pode substituir uma verdadeira cultura da vida, uma profunda experiência da fidelidade ou um arraigado espírito de abnegação, sobre o qual a Palavra de Deus e o Magistério eclesial projectam uma forte luz na existência humana. Evangelizar as famílias significa apresentar aos cônjuges o amor incondicionado de Jesus Cristo pela sua Igreja, que eles devem reflectir neste mundo (cf. Ef 5, 31 ss.). Há que inculcar também nos seus membros a vocação à santidade, a que todos são chamados, sem medo de propor ideais elevados que, embora em certas ocasiões possam parecer difíceis de alcançar, são os que correspondem ao plano divino de salvação.

5. A recente experiência vivida por ocasião da última Jornada Mundial da Juventude, celebrada em Toronto, leva-me também a evocar o Encontro continental dos jovens, que teve lugar há alguns anos em Santiago. Vós fostes os protagonistas daquela importante reunião, seguros da generosidade da sua resposta e do entusiasmo da sua colaboração. Neles, como lhes disse na minha mensagem para essa ocasião, "está fortemente latente um desejo de serviço ao próximo e de solidariedade" (Mensagem aos participantes no I Encontro Continental Americano dos Jovens, 10 de Outubro de 1998), que exige a orientação e a confiança dos Pastores, para que se transforme num encontro vivo com Cristo, num decidido projecto de seguir fielmente o seu Evangelho e de o propagar com alegria na sociedade chilena e no mundo inteiro.

Com efeito, não obstante as numerosas atracções que encorajam o hedonismo, a mediocridade ou o resultado imediato, os jovens não se deixam amedrontar com facilidade pelas dificuldades e, por conseguinte, são particularmente sensíveis às exigências radicais e ao compromisso incondicionado, quando se lhes apresenta o verdadeiro sentido da vida. Não os atemoriza o facto de que se trata de um caminho ladeira acima, quando descobrem que Cristo o percorreu primeiro e está disposto a fazer o mesmo itinerário em sua companhia (cf. Discurso por ocasião da festa de recepção, Toronto, 25 de Julho de 2002, n. 3). Para eles, cheios de iniciativa, o mais importante é fazer-se construtores e artífices da vida e do mundo em que vivem. Por isso, eles sentem a necessidade de conhecer de vós, sem qualquer equívoco e sem reservas, quais são os valores evangélicos, os deveres morais ou a necessidade da graça divina, implorada na oração e recebida nos sacramentos, como hão-de "pôr pedra sobre pedra para edificar, na cidade dos homens, a cidade de Deus" (Na Vigília de Oração, Toronto, 27 de Julho de 2002, n. 4).

6. Como vos recordei noutras ocasiões, recomendo-vos muito encarecidamente os sacerdotes, que são os vossos principais colaboradores no ministério pastoral. Eles têm necessidade de programas bem delineados de formação permanente, sobretudo nos âmbitos da teologia, da espiritualidade, da pastoral e da doutrina social da Igreja, que lhes permitam ser evangelizadores competentes e ministros dignos da Igreja contemporânea. Com efeito, para uma boa parte do Povo de Deus, eles são o canal principal através do qual lhes chega o Evangelho e constituem também a imagem mais imediata, mediante a qual chegam a compreender o mistério da Igreja.

Por isso, a sua preparação intelectual e doutrinal deve estar perenemente unida ao testemunho de uma vida exemplar, à íntima comunhão com os Bispos, à fraternidade com os seus irmãos sacerdotes, à afabilidade no relacionamento com os outros, ao espírito de comunhão com todos os sectores eclesiais das suas comunidade e ao estilo de paz espiritual e de ardor apostólico, que somente a relação constante com o Mestre pode proporcionar e manter sempre vivo. Como os discípulos de que fala o Evangelho de Lucas, eles devem sentir uma alegria irrefreável perante as maravilhas que Jesus Cristo realiza através deles mesmos (cf. Lc 19, 7), acrescentando desta forma o testemunho pessoal ao anúncio,  e  o  exemplo  de  vida  ao ensinamento.

Para que os sacerdotes sintam próxima a vossa presença, é da máxima importância que vos relacioneis com eles assiduamente e de maneira pessoal, "dispostos a escutá-los e a tratá-los com confiança" (Christus Dominus, 16), prestando atenção às dificuldades quotidianas que muitas vezes os afligem e fazendo com que descubram como é precioso aos olhos de Deus e da Igreja este abnegado trabalho quotidiano, "por vezes escondido que, embora não apareça nas primeiras páginas, faz progredir o Reino de Deus nas consciências" (Carta aos Sacerdotes, por ocasião da Quinta-Feira Santa de 2001 , n. 3).

Tudo isto redundará em benefício de uma pastoral vocacional, que deve ser empreendida com decisão, continuidade e rigor, mas que terá um ponto de apoio insubstituível na atracção que suscitam nos jovens aqueles que mostram a felicidade de ter consagrado inteiramente a sua vida a Deus e ao serviço da Igreja.

Além disso, a promoção das vocações deverá ser sempre um compromisso prioritário de cada um dos Bispos na sua diocese, mediante a oração e a acção especificamente orientada para esta finalidade, como eu mesmo quis realçar na minha Exortação Apostólica Pastores dabo vobis  e em muitas outras circunstâncias.

7. O alvorecer do milénio aproxima o Chile do segundo centenário da sua independência, apresentando à Igreja e a todos os cidadãos o desafio crucial de alcançar uma convivência plenamente reconciliada em que, sem ocultar a verdade, deverá dar lugar ao perdão, "que cura as feridas e restabelece profundamente os relacionamentos humanos interrompidos" (Mensagem por ocasião da celebração da Jornada Mundial da Paz , 1 de Janeiro de 2002, n. 3).

A Igreja, que tem a missão de ser instrumento de reconciliação dos homens com Deus e entre si, há-de ser "a casa e a escola da comunhão" (Novo millennio ineunte, 43), em que saberá estimar e aceitar o que existe de positivo no próximo  e  onde  ninguém  se  deve  sentir excluído.

Precisamente a atitude de marginalização, que leva as pessoas a passar ao largo, para evitar o encontro com o irmão em necessidade (cf. Lc 10, 31) porque talvez seja molesto ou improdutivo, constitui o aspecto negativo de determinadas pautas sociais do nosso mundo, perante o qual a Igreja há-de empenhar-se de maneira especial, recordando que precisamente os mais necessitados não devem ser considerados o resíduo insignificante de um progresso que só tem em conta o que traz resultados positivos, a acumulação deproporcionada de bens e posições de privilégio.

8. Na conclusão deste encontro, peço-vos que transmitais às vossas comunidades eclesiais o meu afecto e a minha proximidade espiritual. Levai o meu agradecimento aos sacerdotes e às comunidades religiosas masculinas e femininas que, com tanta generosidade, trabalham para anunciar e dar testemunho do Reino de Deus no Chile, assim como aos catequistas e aos outros colaboradores nas tarefas da evangelização. Comunicai o reconhecimento do Papa inclusivamente às pessoas e às institutições que se dedicam à caridade e à solidariedade para com os mais necessitados, dado que este é um dos grandes desafios para a vida da Igreja no novo milénio (cf. Novo millennio ineunte , 49-50).

Confio as vossas solicitudes pastorais à Santíssima Virgem Maria, pela intercessão de Nossa Senhora do Carmo de Maipu, a quem peço ardentemente que oriente os queridos filhos e filhas do Chile para o encontro com Jesus Cristo, fonte da vida e da verdade, que os ajude a viver em tão formosa terra como irmãos, intercedendo perante o seu Filho divino para que o País prospere na paz e na corcórdia, em conformidade com os melhores valores da sua tradição cristã.

A vós e aos fiéis de cada uma das Igrejas particulares a que presidis, concedo de coração a Bênção apostólica.

CARTA DO PAPA JOÃO PAULO II  AO MONSENHOR LUIGI GIUSSANI

 Ao Rev.mo Monsenhor Luigi GIUSSANI

Estimado Monsenhor, por ocasião do seu 80º aniversário, é de bom grado que me uno à sua pessoa e dou graças ao Senhor pelos inúmeros benefícios que lhe foram concedidos ao longo destas oito décadas de crescimento humano e espiritual.

Renovo-lhe os sentimentos mais cordiais da minha estima e do meu afecto e, em sua companhia, desejo abarcar com um único olhar estes 80 anos para os confiar a Maria, nossa Mãe celestial, que sua Reverência se preocupou em indicar a todos como o caminho privilegiado para encontrar Jesus e para O servir fielmente.

Com a alma reconhecida, voltamos a percorrer juntos os anos da sua infância, pensando novamente no exemplo e na ajuda dos seus pais; os anos do caminho para o sacerdócio, durante os quais encontrou mestres que muito contribuíram para a sua formação humana e espiritual; os anos do ensino liceal e universitário, com a fundação e o desenvolvimento do Movimento de Comunhão e Libertação; e os anos que viram a rápida difusão da obra fundada por Sua Reverência em muitos países. Mas detenho-me com singular participação nos anos mais recentes, provados pela enfermidade, enquanto lhe agradeço o testemunho de adesão confiante à Vontade divina, que o Rev.mo Monsenhor nunca cessou de oferecer ao Movimento e à Igreja. O Senhor, que é dador de todo o bem, lhe faça experimentar o conforto da sua presença e a alegria do seu amor.

Compartilho estes votos com os seus familiares e com os inúmeros amigos e filhos e filhas espirituais, que participam na sua festa. Asseguro-lhe as minhas preces e, do íntimo do coração, concedo-lhe uma especial Bênção que, de bom grado, faço extensiva a todas as pessoas que lhe são queridas.

Vaticano, 7 de Outubro de 2002.

DECLARAÇÃO CONJUNTA DE  SUA SANTIDADE JOÃO PAULO II E  DE SUA BEATITUDE TEOCTISTO

"Dei-lhes a glória que Tu me deste, para que sejam um como nós somos um. Eu neles e Tu em mim, para que eles sejam perfeitos na unidade e para que o mundo reconheça que Tu me enviaste e os amaste, como me amaste a mim" (Jo 17, 22-23).

Na profunda alegria de nos encontrarmos juntos na cidade de Roma, junto do túmulo dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, trocamos o ósculo da paz diante d'Aquele que vela sobre a nossa Igreja e orienta os nossos passos, e meditamos mais uma vez estas palavras que o evangelista João nos transmitiu e que constituem a premente oração de Cristo na vigília da sua Paixão.

1. Este nosso encontro situa-se no prosseguimento  do  abraço  que  trocámos em Bucareste no mês de Maio de 1999, enquanto ressoa ainda no nosso coração o apelo premente:  "Unitate, unitate! Unidade, unidade!", que se elevou espontaneamente diante de nós, nessa  ocasião,  por  uma  grande  multidão de fiéis. Ele fazia eco à oração de nosso Senhor "para que todos sejam um" (Jo 17, 21).

O encontro de hoje fortalece o nosso empenho de rezar e trabalhar para alcançar a plena unidade visível de todos os discípulos de Cristo. A nossa finalidade e o nosso desejo fervoroso é a comunhão plena, que não é absorção, mas comunhão na verdade e no amor. É um caminho irreversível, que não tem alternativas. É o caminho da Igreja.

2. Ainda marcadas pelo triste período histórico durante o qual foi negado o Nome e o Poder do Redentor, as comunidades cristãs na Roménia têm ainda hoje, com frequência dificuldades em superar os efeitos negativos que aqueles anos produziram no exercício da fraternidade e da partilha e na busca da comunhão. O nosso encontro deve ser considerado um exemplo:  os irmãos devem encontrar-se para construir a paz, para reflectir juntos, para descobrir formas de alcançar entendimentos, para, uns e outros, expôr e explicar as suas razões. Por conseguinte, exortamos quantos são chamados a viver lado a lado na mesma terra romena, a encontrar soluções de justiça e de caridade. É necessário superar, mediante o diálogo sincero, os conflitos, os mal-entendidos e  as  suspeitas  que  surgiram  no  passado, para que os cristãos na Roménia, neste período decisivo da sua história, possam ser testemunhas de paz e de reconciliação.

3. A nossa relação deve reflectir a comunhão verdadeira e profunda em Cristo que já existe entre nós, mesmo se ainda não é plena. De facto, reconhecemos com alegria que partilhamos a tradição da Igreja una, centrada no mistério da Eucaristia, da qual são testemunhas os santos que temos em comum nos nossos calendários. Por outro lado, as numerosas testemunhas da fé no tempo da opressão e da perseguição do século passado, que mostraram a sua fidelidade a Cristo, são uma semente de esperança nas dificuldades de hoje.

Para alimentar a busca da plena comunhão, mesmo nas divergências doutrinais que ainda permanecem, é necessário encontrar instrumentos concretos, estabelecendo consultas regulares, na convicção de que nenhuma situação difícil está destinada a permanecer irremediavelmente como tal, e que graças à atitude de escuta e de diálogo e ao intercâmbio regular de informações podem ser encontradas soluções satisfatórias para aplanar os atritos e alcançar uma solução equitativa para os problemas práticos. É necessário fortalecer este processo a fim de que a verdade plena da fé se torne património comum, partilhado por ambas as partes e capaz de suscitar uma convivência verdadeiramente pacífica, radicada e fundada na caridade.

Sabemos bem como havemos de nos regular no estabelecimento das orientações que devem guiar a obra de evangelização, tão necessária depois do período obscuro do ateísmo de Estado. Concordamos em reconhecer a tradição religiosa e cultural de cada povo, mas também a liberdade religiosa. A evangelização não pode basear-se num espírito de competitividade, mas no respeito recíproco e na cooperação, que reconhecem a cada um a liberdade de viver de acordo com as suas convicções, no respeito da própria pertença religiosa.

4. No desenvolvimento dos nossos contactos, desde as Conferências Pan-ortodoxas e do Concílio Vaticano II em diante, assistimos a uma promissora aproximação entre Oriente e Ocidente, fundada na oração, no diálogo, na caridade e na verdade, tão densa de momentos de comunhão profunda. Por isso vemos com preocupação as dificuldades que enfrenta actualmente a Comissão Mista Internacional de Diálogo entre a Igreja católica e a Igreja ortodoxa e, por ocasião deste nosso encontro, desejamos formular votos de que não seja descuidada nenhuma iniciativa para reactivar o diálogo teológico e para lançar de novo a actividade da Comissão. Temos  o  dever  de  o  fazer,  porque  o diálogo teológico tornará mais forte a afirmação da nossa vontade partilhada de comunhão face ao actual estado de divisão.

5. A Igreja não é uma realidade fechada em si mesma:  ela é enviada ao mundo e está aberta ao mundo. As novas possibilidades que se criam numa Europa já unida, e que está a alargar as suas fronteiras para abraçar os povos e as culturas da parte centro-oriental do Continente, constituem um desafio que os cristãos do Oriente e do Ocidente devem enfrentar juntos. Quanto mais eles estiverem unidos no seu testemunho do único Senhor, tanto mais contribuirão para dar voz, consistência e espaço à alma cristã da Europa:  à santidade da vida, à dignidade e aos direitos fundamentais da pessoa humana, à justiça e à solidariedade, à paz, à reconciliação, aos valores da família, à tutela da criação. Toda a Europa tem necessidade da rica cultura forjada pelo Cristianismo.

A Igreja ortodoxa da Roménia, centro de contacto e de intercâmbio entre as fecundas tradições eslavas e bizantinas do Oriente, e a Igreja de Roma que evoca, na sua componente latina, a voz ocidental da única Igreja de Cristo, devem contribuir juntas para uma tarefa que caracteriza o terceiro milénio.

Segundo uma expressão tradicional e muito bonita, as Igrejas particulares gostam de se chamar Igrejas irmãs. Abrir-se a esta dimensão, significa colaborar para restituir à Europa o seu ethos mais profundo e o seu rosto verdadeiramente humano.

Com estas perspectivas e com estes propósitos, confiamo-nos juntos ao Senhor implorando-Lhe que nos faça dignos de edificar o Corpo de Cristo, "até que cheguemos todos à unidade da fé e do conhecimento do filho de Deus ao estado de homem perfeito, à medida da estatura completa de Cristo" (Ef 4, 13).

Vaticano, 12 de Outubro de 2002.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  DURANTE O ENCONTRO COM O PATRIARCA TEOCTISTO

Sábado, 12 de Outubro de 2002

 Beatitude, estimado Irmão

1. É com profunda alegria que o recebo neste nosso encontro, que nos permite de novo saudar-nos um ao outro com sentimentos de caridade (cf. 1 Pd 5, 14), antes de nos encontrarmos juntos amanhã diante do Senhor, durante a Liturgia eucarística em São Pedro. O encontro de hoje permite-nos um intercâmbio mais directo e pessoal, e dá forma concreta a uma promessa:  continuar juntos, como fizemos nestes dias, a apascentar o rebanho que Deus nos confiou, fazendo com que fôssemos modelos da grei (cf. Ibid., 5, 2-3), para que ela nos siga com docilidade ao longo do caminho difícil, mas tão rico de alegria, de unidade e de comunhão (cf. Carta encíclica Ut unum sint , 2).

Nesta feliz circunstância, o meu pensamento volta com gratidão aos dias do Concílio Vaticano II, no qual eu participei como Pastor de Cracóvia. Nos debates daquela assembleia conciliar centrada no mistério da Igreja, foi inevitável constatar com sofrimento a divisão que perdurava, havia quase um milénio, entre as veneráveis Igrejas Orientais e Roma, assim como foi evidenciado claramente que os numerosos séculos de incompreensões e mal-entendidos de ambas as partes tinham provocado injustiças e um vazio de amor. O Papa João XXIII, já no cumprimento dos seus cargos de Delegado Apostólico em Sófia e em Constantinopla, tinha lançado as bases para uma compreensão mais profunda e um maior respeito recíproco.

2. O Concílio resdescobriu que a rica tradição espiritual, litúrgica, disciplinar e teológica das Igrejas do Oriente pertence ao património comum da Igreja una, santa, católica e apostólica (cf. Unitatis redintegratio, 16); além disso, ele realçou a necessidade de conservar em relação a essas Igrejas aquelas relações fraternas que devem existir entre as Igrejas locais, assim como entre as Igrejas irmãs (Ibid., 14).

Na conclusão dos trabalhos do Concílio, com um gesto altamente significativo, realizado ao mesmo tempo em Roma na Basílica de São Pedro e em Constantinopla, foram canceladas da memória da Igreja as condenações recíprocas de 1054. Entre o meu predecessor, o Papa Paulo VI, e o Patriarca Ecuménico  Atenágoras,  já  tinha  sido  realizado naquela época um encontro inesquecível, e tinha começado entre eles um importante intercâmbio epistolar, que justamente tem o nome de Tomos Agapis.

A partir de então, a nossa comunhão, e penso poder dizer a nossa amizade, foi aprofundada graças a um recíproco intercâmbio de visitas e de mensagens. Recordo com alegria a primeira visita que Vossa Beatitude realizou a Roma em 1989, e a minha viagem a Bucareste em 1999. Com o decorrer do tempo, o intercâmbio proveitoso entre as nossas Igrejas verificou-se também a outros níveis:  entre Bispos, teólogos, sacerdotes, religiosos e estudantes. Em 1980 foram iniciados  os  trabalhos  de  uma  Comissão  Mista  Internacional  para  o  diálogo teológico entre a Igreja católica e a Igreja ortodoxa no seu conjunto, e ela pôde elaborar e publicar vários documentos.

 Trata-se  de  textos  dos  quais sobressai toda a amplitude da nossa comunhão de fé no mistério da Eucaristia, dos Sacramentos, do Sacerdócio e do ministério episcopal na sucessão apostólica.

À luz desta sua função de importância fundamental, seria desejável que a Comissão retomasse quanto antes a sua investigação.

3. Profundamente gratos ao Senhor por tudo o que já realizámos juntos, não podemos contudo negar o aparecimento de algumas dificuldades ao longo do nosso caminho em comum. Nos anos 1989/90, depois de quarenta anos de ditadura comunista, a Europa do Leste pôde de novo saborear a liberdade. Também as Igrejas orientais em plena comunhão com a sede de Pedro, que tinham sido duramente perseguidas e brutalmente reprimidas, reencontraram o seu lugar na vida pública.

Isto deu origem a tensões, e fazemos votos para que sejam superadas num espírito de justiça e de amor. A paz da Igreja é um bem tão grande, que cada um deve estar preparado para realizar sacrifícios para a sua consecução. Estamos plenamente confiantes de que Vossa Beatitude saberá defender a causa da paz com inteligência, sabedoria e amor. Ao percorrer este caminho, virão em nossa ajuda e acompanhar-nos-ão as numerosas testemunhas que, em lugares e tempos diferentes, deram o seu exemplo luminoso.

4. Ao dirigir, com sentimentos de profunda gratidão, o olhar para o caminho sobre o qual o Espírito de Deus nos guiou ao longo dos últimos decénios, sinto surgir em mim também uma pergunta:  como havemos de prosseguir? Quais poderão ser os nossos próximos passos para alcançar finalmente a comunhão plena? Não há dúvida de que, também no futuro, deveremos continuar pelo caminho comum do diálogo da verdade e do amor.

Prosseguir o diálogo da verdade significa tentar esclarecer e superar as diferenças que ainda existem, multiplicando os intercâmbios e as reflexões a nível teológico. O objectivo é o de alcançar, à luz do sublime modelo da Santíssima Trindade, uma unidade que não implique nem absorção nem fusão (cf. Slavorum Apostoli, 27), mas que respeite a legítima diferença entre as diversas tradições, que são parte integrante da riqueza da Igreja.

Temos princípios de comportamento, que foram formulados em textos comuns e que, para a Igreja católica, ainda são válidos. Também nós estamos preocupados perante o proselitismo de novas comunidades ou movimentos religiosos, não historicamente radicados, que invadem países e regiões onde se encontram presentes as Igrejas tradicionais e onde, desde há séculos, é proclamado o anúncio do Evangelho. Também a Igreja católica faz a triste experiência de tudo isto em diversas partes do mundo.

Por seu lado, a Igreja católica reconhece a missão que as Igrejas ortodoxas são chamadas a desempenhar nos países onde estão enraízadas há séculos. Ela não deseja fazer outra coisa senão ajudar e colaborar nesta missão, e poder desempenhar a sua tarefa pastoral em relação aos seus fiéis e a quantos a ela se dirigem livremente. Como comprovação desta atitude, a Igreja católica procurou ajudar a missão das Igrejas ortodoxas nos seus países de origem, assim como a actividade pastoral das numerosas comunidades que vivem na diáspora ao lado das comunidades católicas. Contudo, se tiverem que surgir problemas ou incompreensões, é necessário enfrentá-los através de um diálogo fraterno e franco, procurando soluções que possam empenhar reciprocamente as duas partes. A Igreja católica está sempre aberta a este diálogo para dar juntos um testemunho cristão cada vez mais convincente.

Prosseguir o diálogo do amor significa continuar a promover o intercâmbio e o encontro pessoal entre Bispos, sacerdotes e leigos, entre centros monásticos e estudantes de teologia. Sim, penso que deveríamos encorajar sobretudo o encontro dos jovens, porque eles têm sempre a curiosidade de conhecer mundos diferentes dos seus, de se abrirem a uma dimensão mais ampla. Por conseguinte, a nossa tarefa é extirpar os velhos preconceitos e preparar um futuro novo no sinal da paz reciprocamente concedida.

5. Há outro aspecto que me parece interessante. Isto é, pergunto-me se as nossas relações se tornaram suficientemente profundas e maduras para nos permitir, com a graça de Deus, dar-lhes uma firme estrutura institucional, de maneira a encontrar também formas estáveis de comunicação e de intercâmbio regular e recíproco de informações com cada uma das Igrejas ortodoxas, e a nível da Igreja católica e da Igreja ortodoxa no seu conjunto. Ficaria grato se esta questão pudesse ser objecto de uma reflexão séria durante o diálogo futuro, e se pudessem ser sugeridas soluções construtivas neste sentido.

Estamos conscientes de que somos apenas débeis instrumentos nas mãos de Deus. Só o Espírito de Deus nos pode dar a plena comunhão. Por isso é importante anunciá-l'O com uma intensidade cada vez maior, para que Ele nos conceda paz e unidade. Como Maria e os Apóstolos, reunamo-nos todos e rezemos pela vinda do Espírito do amor e da unidade. E prossigamos a nossa peregrinação comum rumo à unidade visível, confiantes de que Ele orienta os nossos passos.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO "CONGRESSO  CATEQUÉTICO INTERNACIONAL"  NO X ANIVERSÁRIO DO CATECISMO  DA IGREJA CATÓLICA

Sexta-feira, 11 de Outubro de 2002

1. Sinto-me particularmente feliz por intervir neste Congresso Internacional, convocado para celebrar o décimo aniversário da publicação da edição original do Catecismo da Igreja Católica e o quinto aniversário da promulgação da sua edição típica latina.

Ao mesmo tempo, nesta importante assembleia, desejam-se recordar também outros acontecimentos que caracterizaram, nestes últimos decénios, a vida catequética eclesial:  o XXV aniversário do desenvolvimento, em 1977, da IV Assembleia geral do Sínodo dos Bispos dedicada à catequese, e o V aniversário da publicação, realizada em 1997, da nova edição do Directório Geral para a Catequese. Mas sobretudo, é-me grato realçar que precisamente há quarenta anos, o beato João XXIII inaugurava solenemente o Concílio Ecuménico Vaticano II:  o Catecismo refere-se a ele constantemente, a ponto que se poderia chamá-lo justamente o Catecismo do Vaticano II. Os textos conciliares constituem uma "bússola" certa para os crentes do terceiro milénio.

2. Agradeço do fundo do coração ao Senhor Cardeal Joseph Ratzinger, Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, as palavras com as quais introduziu este nosso encontro e apresentou o vosso  trabalho,  e  ao  Senhor  Cardeal Darío  Castrillón  Hoyos,  Prefeito  da Congregação para o Clero, por ter, de comum  entendimento,  promovido  e presidido  a  este  Congresso.

 Dirijo-vos também uma saudação cordial e agradecida a vós, venerados Irmãos no Episcopado, e a todos vós, representantes das várias Igrejas locais, empenhados, de várias formas mas com o mesmo entusiasmo e coragem, nos vários Organismos internacionais e nacionais, instituídos para a promoção da catequese.

3. Nestes dias vós rezastes, reflectistes e dialogastes juntos sobre a forma de realizar, no contexto de hoje, aquela que é a ansiedade perene e sempre nova da Igreja católica:  anunciar a todos a boa nova que Cristo nos confiou:  "Alimentar-nos com a Palavra, para sermos "servos da Palavra" no empenho da evangelização:  euntes in mundum universum".

Durante estes intensos dias de trabalho, procurastes realizar quanto está escrito na Carta apostólica Novo millennio ineunte :  "Abrir o coração à vaga da graça e permitir que a palavra de Cristo passe através de nós com todo o seu poder:  Duc in altum!" (n. 38).

Acolher nós próprios e partilhar com os outros o anúncio de Cristo, que "é sempre o mesmo ontem, hoje e sempre" (Hb 13, 8):  eis a ideia fixa que deve caracterizar a vida de cada cristão e Comunidade eclesial.

4. Para este terceiro milénio, que acabou de se iniciar, o Senhor ofereceu-nos um instrumento particular para o anúncio da sua Palavra:  o Catecismo da Igreja Católica, por mim aprovado há dez anos.

Ainda hoje ele conserva a sua realidade de dom privilegiado, posto à disposição de toda a Igreja Católica, e também oferecido "a cada homem que nos pergunta a razão da nossa esperança e que deseja conhecer aquilo que a Igreja Católica crê", como escrevi na Constituição apostólica Fidei depositum, por ocasião da publicação da edição original do Catecismo.

Como exposição completa e integral da verdade católica, da doctrina tam de fide quam de moribus válida sempre e para todos, ele, com os seus conteúdos essenciais e fundamentais, permite conhecer e aprofundar, de maneira positiva e serena, aquilo que a Igreja Católica crê, celebra, vive e reza.

Ao apresentar a doutrina católica de modo genuíno e sistemático, mesmo na sua sintetização (non omnia sed totum), o Catecismo reconduz todos os conteúdos da catequese ao seu centro vital, que é a pessoa de Cristo Senhor. O amplo espaço dado pela Bíblia à Tradição Ocidental e Oriental da Igreja, aos Santos Padres, ao Magistério, à hagiografia; a centralidade garantida ao rico conteúdo da fé cristã; a interconexão das quatro partes, que constituem, de maneira complementar, a estrutura do texto e que realçam o estreito vínculo entre lex credendi, lex celebrandi, lex agendi, lex operandi, são apenas alguns dos méritos deste Catecismo, que nos permite mais uma vez admirar-nos diante da beleza e da riqueza da mensagem de Cristo.

5. Também não devemos esquecer a sua natureza de texto magisterial colegial. De facto, sugerido pelo Sínodo episcopal de 1985, redigido pelos Bispos como fruto da consulta de todo o Episcopado, por mim aprovado na versão original de 1992 e promulgado na edição típica latina de 1997, destinado antes de mais aos Bispos, como mestres autorizados da fé católica e primeiros responsáveis da catequese e da evangelização, o texto está destinado a tornar-se cada vez mais um instrumento válido e legítimo ao serviço da comunhão eclesial, com o grau de autoridade, autenticidade e veracidade que é próprio do Magistério ordinário pontifício.

De resto, a boa aceitação e a ampla difusão, que ele teve neste decénio nas várias partes do mundo, também em âmbitos não católicos, são um testemunho positivo da sua validade e actualidade perene.

Tudo isto não deve fazer diminuir, mas ao contrário, deve intensificar o nosso empenho renovado por um seu acolhimento mais jubiloso e um seu uso melhor na Igreja e no mundo, como também foi amplamente desejado e concretamente indicado durante os trabalhos deste Congresso.

6. O Catecismo está chamado a desempenhar um papel particular em relação à elaboração dos catecismos locais, para os quais ele se propõe como "ponto de referência" segura e autêntica no delicado empenho de mediação a nível local do único e perene depósito da fé. Com efeito, é necessário conjugar ao mesmo tempo, com a ajuda do Espírito Santo, a maravilhosa unidade do mistério cristão com a multiplicidade das exigências e das situações dos destinatários do anúncio.

Para realizar este objectivo, desde há cinco anos está à disposição também a nova edição do Directório Geral para a Catequese. Como revisão do Directório de 1971 querido pelo Concílio Vaticano II, o novo texto constitui um documento importante para orientar e estimular a renovação catequética, sempre indispensável para toda a Igreja.

Como está muito bem indicado no seu Prefácio, ele, assumindo os conteúdos da fé propostos pelo Catecismo da Igreja Católica, oferece, sobretudo, normas e critérios para a sua apresentação, assim como os princípios de base para a elaboração dos Catecismos para as Igrejas particulares locais, formulando de igual modo as orientações essenciais e as coordenadas fundamentais de uma sadia e rica pedagogia da fé, inspirada na pedagogia divina e atenta às múltiplas e complexas situações dos destinatários do anúncio catequético, imersos num contexto cultural misto.

7. Desejo cordialmente que os vossos trabalhos contribuam para dar um posterior realce àquela prioridade pastoral que é uma catequese clara e motivada, integral e sistemática e, quando for necessário, também apologética. Uma catequese que consiga ficar impressa na mente e no coração, de maneira a alimentar a oração, imprimir um estilo à vida, orientar o comportamento dos fiéis.

Invoco sobre os participantes no Congresso e sobre os vossos trabalhos a protecção da Virgem Maria, a perfeita "serva da Palavra", que caminha sempre diante de nós para nos indicar o Caminho, para manter os nossos olhos fixos na Verdade e obter-nos todas as graças de Vida, que brota unicamente de Jesus Cristo seu Filho e nosso Senhor.

Com a minha Bênção.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DO GABÃO  JUNTO DA SANTA SÉ POR OCASIÃO  DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

Quinta-feira, 10 de Outubro de 2002

 Senhor Embaixador!

1. É com prazer que dou as boas-vindas a Vossa Excelência na ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador extraordinário e plenipotenciário da República do Gabão junto da Santa Sé.

Agradeço-lhe, Excelência, as palavras cordiais que acaba de me dirigir assim como as gentis saudações que me transmitiu da parte de Sua Excelência o Senhor El Hadj Omar Bongo, Presidente da República do Gabão. Ficar-lhe-ia grato se se dignar transmitir-lhe a certeza dos meus votos de bem-estar e de prosperidade que formulo, em troca, para a sua pessoa e para todo o povo do Gabão, pedindo ao Altíssimo que conceda a todos viver em paz e no entendimento cordial.

2. Vossa Excelência acaba de me comunicar a vontade dos Responsáveis do seu País de prosseguir os seus esforços com vista a promover estruturas políticas, económicas e sociais que hão-de permitir a edificação de uma sociedade cada vez mais fraterna e pacífica. Alegro-me com as disposições do seu Governo, para se pôr cada vez mais ao serviço de todos os habitantes do País, e com o seu desejo de participar activamente na concórdia entre as diferentes nações que compõem a África. Visto que o Continente continua a sofrer duramente diversos conflitos que o martirizam, lanço um novo e insistente apelo para que todos os africanos se mobilizem para trabalharem juntos, como irmãos, a fim de fazerem das suas terras lugares habitáveis, onde cada qual possa beneficiar da riqueza nacional. É importante que todos os responsáveis pelo destino das nações africanas se dediquem a criar as condições para um desenvolvimento integral e solidário, que esteja activamente ao serviço da causa da paz. Nesta perspectiva, é direito de toda a comunidade nacional poder participar na vida cívica, para que seja consolidado o estado de direito e as instituições democráticas, que devem favorecer a solicitude pelo serviço e pela gestão honesta do bem comum, promover o respeito das pessoas e das comunidades étnicas, assim como a defesa dos mais pobres e da família. Tudo isto contribui em grande medida para a estabilidade política de um país e de um continente.

Numerosos países africanos continuam a sofrer de maneira endémica situações de pobreza que desfiguram as pessoas e as tornam incapazes de enfrentar as suas necessidades e as de quantos estão sob a sua responsabilidade, hipotecando a longo prazo o futuro das comunidades nacionais.

Por conseguinte, convido as Autoridades legítimas dos países a prosseguir a luta contra todas as formas de pobreza, que arruínam a esperança dos indivíduos e dos povos, alimentando também a violência e os extremismos de todas as espécies. Neste espírito, faço ardentes votos por um novo impulso na cooperação internacional, que deve ser considerado em termos de cultura e de solidariedade, a fim de lutar contra os efeitos negativos relacionados com a mundialização. "Como fermento de paz, esta cooperação não pode limitar-se à ajuda e à assistência [...]. Ao contrário, ela deve manifestar-se num empenho concreto e tangível de solidariedade, que tenha em vista fazer com que os pobres sejam os agentes do seu desenvolvimento e que permita ao maior número possível de pessoas exercer, nas circunstâncias económicas e políticas concretas nas quais vivem, a criatividade própria da pessoa humana, da qual depende também a riqueza das nações" (Discurso à Organização das Nações Unidas por ocasião do Cinquentenário da sua fundação, 5 de Outubro de 1995, n. 13). Para promover cada vez mais esta ética da solidariedade e da promoção humana, faço ardentes votos para que a Comunidade internacional prossiga os seus esforços para apoiar, sobretudo no que se refere à dívida dos Países da África, iniciativas locais que envolvam a população, acompanhando a realização de projectos, graças à presença de pessoas qualificadas, que se empenhem na formação dos protagonistas e que poderão verificar que os objectivos sejam realmente alcançados.

3. Durante os últimos anos, o diálogo entre a Santa Sé e o Estado do Gabão foi intensificado. Alegro-me profundamente por isto, observando que a cooperação já deu frutos, sobretudo com a assinatura e com a ratificação do "Acordo entre a Santa Sé e a República do Gabão acerca dos princípios e determinadas disposições jurídicas relativas às suas relações e à sua colaboração", acordo que tem por finalidade dar um quadro jurídico à Igreja e às suas actividades no seu País.

Congratulo-me pelos esforços empreendidos, que permitem à comunidade eclesial ser cada vez mais parte activa na vida de todo o povo gabonês; ela deseja participar plenamente na edificação de uma nação próspera e fraterna, fundada nos valores humanos e espirituais, no respeito do que lhe é específico e de acordo com as próprias perspectivas.

Desejo de igual modo realçar a importância do Acordo assinado recentemente entre a Santa Sé e o Gabão sobre o estatuto do Ensino católico. Ao propor às novas gerações uma educação integral, a Igreja deseja dar de modo específico um contributo eficaz para a formação humana, espiritual, moral e cívica dos jovens, dos quais dependerá no futuro a orientação e as decisões acerca da Nação, favorecendo desta forma o progresso total dos indivíduos e o desenvolvimento harmonioso da sociedade, e abrindo o coração dos jovens aos seus irmãos e irmãs que os rodeiam.

5. Permita-me, Senhor Embaixador, dirigir por seu intermédio as minhas cordiais saudações aos Bispos, aos sacerdotes, aos religiosos e religiosas, e a toda a comunidade católica do Gabão.

Convido-os, em nome da esperança que receberam de Cristo, a tornarem-se artífices de paz sempre mais empenhados na vida da cidade e a trabalhar, num espírito de diálogo e fraternidade, para edificar uma sociedade cada vez mais fraterna. Oxalá eles se recordem de que devem dar um testemunho dos valores humanos e evangélicos, que sirvam de exemplo para todos na vida pessoal e social! Desta forma, glorificarão Cristo Salvador do homem.

5. No final do nosso encontro, no momento em que Vossa Excelência inicia a sua missão, apresento-lhe os meus melhores votos para a nobre tarefa que o aguarda. Garanto-lhe que encontrará sempre um acolhimento atento e uma compreensão cordial junto dos meus colaboradores.

Invoco de todo o coração sobre Vossa Excelência, sobre os seus colaboradores, a sua família, e sobre o povo gabonês e os seus Dirigentes, a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  DURANTE A AUDIÊNCIA CONCEDIDA  A SUA BEATITUDE TEOCTISTO  PATRIARCA DA IGREJA ORTODOXA ROMENA

Segunda-feira, 7 de Outubro de 2002

  Tenho a alegria de dar as boas-vindas ao Patriarca ortodoxo da Roménia, Sua Beatitude Teoctisto, e aos ilustres componentes da sua Delegação, que o acompanham a Roma para uma visita, que tem início hoje. Sua Beatitude o Patriarca acabou de chegar e desejei que a sua visita começasse no âmbito desta Audiência geral, na presença de tantos fiéis, reunidos de todas as partes do mundo.

Beatitude e estimado Irmão, Vossa Eminência realiza esta visita, animado pelos sentimentos e expectativas que são também meus. Encontrarmo-nos de novo junto do túmulo dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo é sinal da nossa comum vontade  de superar os obstáculos, que ainda impedem o restabelecimento da plena comunhão entre nós.

Também a actual visita é um acto purificador das nossas memórias e divisões, de diálogo muitas vezes animado, de acções e de palavras, que levaram a dolorosas separações. Mas o futuro não é um túnel escuro e desconhecido. Ele já está iluminado pela graça de Deus; sobre ele, a luz vivificante do Espírito já lança um reflexo confortador. Esta certeza não prevalece apenas sobre qualquer desencorajamento humano, cansaço que por vezes limita os nossos passos; ela convence-nos sobretudo de que para Deus nada é impossível, e que por conseguinte, se dele formos dignos, Ele conceder-nos-á também o dom da unidade plena.

Queridos irmãos aqui presentes, confio às vossas orações a visita a Roma de Sua Beatitude Teoctisto e desejo de coração que ele encontre em todos os que o receberem em meu nome os mesmos sentimentos com que o recebo hoje. Oxalá estes dias alimentem o nosso diálogo, nutram as nossas esperanças e façam com que nos tornemos mais conscientes daquilo que nos une, das nossas comuns raízes de fé, do nosso património litúrgico, dos Santos e das Testemunhas que temos em comum. Que o Senhor se digne fazer-nos experimentar mais uma vez como é bonito e doce invocá-lo juntos.

Agradecemos a Sua Beatitude, o Patriarca, cuja visita começa hoje, desejando-lhe uma boa semana em Roma. Queremos oferecer a Sua Beatitude uma grande hospitalidade. As pessoas que participam neste primeiro encontro, são os membros do Opus Dei. Vieram para agradecer a canonização do seu fundador, Escrivá de Balaguer. Penso que eles estão muito felizes. No final da audiência, encontrar-se-ão e ouvirão Sua Beatitude. Agradeço-lhe sentidamente. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PEREGRINOS VINDOS A ROMA  PARA A CANONIZAÇÃO DE  JOSÉ MARIA ESCRIVÁ DE BALAGUER

Segunda-feira, 7 de Outubro de 2002

Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É com alegria que vos dirijo a minha cordial saudação, no dia seguinte ao da Canonização do Beato José Maria Escrivá de Balaguer. Agradeço a Sua Ex.cia D. Javier Echevarría Rodríguez, Prelado do Opus Dei, as palavras com que se fez intérprete de todos os presentes. Saúdo com afecto os numerosos Cardeais, Bispos e Sacerdotes que quiseram participar nesta celebração. Este encontro festivo reúne uma grande variedade de fiéis, provenientes de muitos países e pertencentes aos mais diversificados ambientes sociais e culturais:  sacerdotes e leigos, homens e mulheres, jovens e idosos, intelectuais e operários. Este é um sinal do zelo apostólico que ardia na alma de São José Maria Escrivá.

2. No Fundador do Opus Dei sobressai o amor pela vontade de Deus. Existe um critério seguro de santidade:  a fidelidade na realização da vontade divina até  às  suas  últimas  consequências.  O Senhor tem um projecto para cada um de nós, e a cada um confia uma missão na terra. O Santo nem sequer consegue conceber-se a si mesmo, fora do desígnio de Deus:  ele vive somente para o realizar.

São José Maria Escrivá foi escolhido pelo Senhor para anunciar a vocação universal à santidade e para indicar que a vida de todos os dias, as actividades comuns, são um caminho de santificação.

Poder-se-ia dizer que ele foi o santo da normalidade. Com efeito, ele estava convencido de que, para quem vive segundo uma perspectiva de fé, tudo é ocasião de encontro com Deus, tudo se torna estímulo à oração. Considerada assim, a vida quotidiana revela uma grandeza insuspeitável. A santidade coloca-se  verdadeiramente  ao  alcance  de todos.

3. Escrivá de Balaguer foi um santo de grande humanidade. Todas as pessoas que o conheceram, independentemente da cultura ou da condição social, não deixaram de o sentir como pai, totalmente consagrado ao serviço dos outros, porque estava persuadido de que cada alma é um tesouro maravilhoso; com efeito, cada homem vale todo o sangue de Cristo. Esta atitude de serviço está patente na sua entrega ao ministério sacerdotal e na magnanimidade com que fomentou muitas obras de evangelização e de promoção humana, em favor dos mais pobres.

O Senhor fez com que ele compreendesse profundamente o dom da nossa filiação divina. Ele ensinou a contemplar o rosto terno de Pai no Deus que nos fala através das mais diversas vicissitudes da vida. Um Pai que nos ama, que continua a acompanhar-nos, passo a passo, a proteger-nos e a compreender-nos, esperando de cada um de nós a resposta do amor. A consideração desta presença paterna, que o acompanha a toda a parte, dá ao cristão uma confiança indefectível. Em todos os momentos, ele deve confiar no Pai celestial. Ele nunca se sente sozinho, nem tem medo. Na Cruz quando ela se lhe apresenta não vê um castigo, mas uma missão confiada pelo próprio Senhor. O cristão é necessariamente optimista, dado que sabe que é filho de Deus em Jesus Cristo.

4. São José Maria Escrivá estava profundamente convencido de que a vida cristã contém uma missão e um apostolado:  vivemos no mundo para salvar o mundo com Cristo. Ele amava o mundo de maneira apaixonada, com um "amor redentor" (cf. Catecismo da Igreja Católica, n. 604). Foi precisamente por este motivo que os seus ensinamentos ajudaram um elevado número de fiéis comuns a descobrirem o poder redentor da fé, a sua capacidade de transformar a terra.

Trata-se de uma mensagem que acarreta consigo abundantes e frutuosas implicações para a missão evangelizadora da Igreja. Ela promove a cristianização do mundo "a partir de dentro", demonstrando que não pode haver conflito entre a lei divina e as exigências do progresso humano autêntico. Este sacerdote santo ensinou que Cristo deve ser o ápice de todas as actividades humanas (cf. Jo 12, 32). A sua mensagem impele o cristão a agir em lugares onde o futuro da sociedade está a ser definido. Da presença activa dos leigos em todas as profissões e nas mais avançadas fronteiras do desenvolvimento, só pode derivar uma contribuição positiva para o revigoramento da harmonia entre a fé e a cultura, que é uma das maiores necessidades do nosso tempo.

5. São José Maria Escrivá consagrou a sua vida ao serviço da Igreja. Nos seus escritos, os sacerdotes, os leigos que seguem os caminhos mais diversificados, os religiosos e as religiosas encontram uma fonte de inspiração estimulante. Estimados Irmãos e Irmãs, imitando-o com uma abertura do espírito e do coração, na disponibilidade a servir as Igrejas particulares, vós haveis de contribuir para dar força à "espiritualidade de comunhão", que a Carta Apostólica Novo millennio ineunte  indica como uma das finalidades mais importantes para a era contemporânea (cf. NMI, nn. 42-45).

É-me grato concluir, com uma referência à solenidade litúrgica do dia de hoje, a festa de Nossa Senhora do Rosário. São José Maria Escrivá escreveu um bonito opúsculo intitulado O Santo Rosário, que se inspira na infância espiritual, na disposição de espírito própria daqueles que desejam alcançar um abandono total à vontade divina. É do íntimo do coração que vos confio todos à protecção maternal de Maria, assim como as vossas famílias e o vosso apostolado, agradecendo-vos a todos a vossa presença aqui.

6. Agradeço uma vez mais a todos os presentes, de maneira especial às pessoas que vieram de lugares distantes. Caríssimos Irmãos e Irmãs, convido-vos a oferecer em toda a parte o testemunho de fé, em conformidade com o exemplo e o ensinamento do vosso Santo Fundador. Acompanho-vos com a minha oração e, de coração, abençoo-vos a todos, as vossas famílias e as vossas actividades.

MENSAGEM  DO PAPA JOÃO PAULO II  À CONGREGAÇÃO DAS  SERVAS DA VISITAÇÃO  POR OCASIÃO DO IV CAPÍTULO GERAL  E DO 25° ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO

  À Reverenda Madre M. Vincenza MINET  Superiora-Geral da Congregação das Servas da Visitação

1. É-me grato dirigir-lhe a minha cordial saudação, bem como às suas Irmãs reunidas na Vila de São Francisco e de Santa Clara em Acerno (Salerno), por ocasião do IV Capítulo Geral, tempo de singular graça para a Congregação, que neste ano celebra o 25º aniversário de fundação.

Algumas de entre vós fazem parte do núcleo originário do Instituto e, tendo vivido as vicissitudes que caracterizaram o seu começo, trazem ainda mais profundamente impresso no coração o "Magnificat" por tudo quanto o Senhor realizou. Elas transmitem este cântico de louvor às suas irmãs mais jovens, de tal maneira que toda a Congregação, em cada uma das suas comunidades e em todas as suas actividades, possa viver e trabalhar com aquela exultação do espírito, que caracteriza o mistério gozoso da Visitação de Maria à sua idosa prima Isabel.

É com grande alegria que me uno à acção de graças conjunta ao Senhor, por todos os benefícios recebidos. Encorajo igualmente o vosso desejo de olhar com coragem profética para o futuro, a fim de compreender melhor quais são os desafios e as expectativas da Igreja e do mundo. É o que tendes a intenção de fazer durante a presente assembleia capitular, que tem como tema:  "O nosso carisma num mundo que se transforma".

2. O vosso carisma mergulha as suas raízes no admirável mistério da Visitação da Virgem a Santa Isabel. É para esta cena evangélica, altamente eloquente na sua simplicidade, que se dirige a atenção de cada uma de vós. Desejais inspirar-vos sempre nela, quer quando trabalhais no meio das crianças abandonadas e subalimentadas, quer quando vos dedicais ao serviço dos idosos, dos doentes, nas paróquias ou em terras de missão.

As riquezas espirituais que promanam deste episódio do Evangelho de Lucas são inexauríveis em termos de verdade. O exemplo da Virgem deve ser constantemente actualizado e unido às diversas exigências históricas, geográficas e culturais. Num mundo que se transforma, o carisma não muda mas, para ser actuado de maneira eficaz e dar frutos abundantes, tem necessidade daquela "fantasia da caridade" de que falei na Carta Apostólica Novo millennio ineunte  (cf. n. 50).

3. Ser "Servas da Visitação" significa imitar todos os dias Maria Santíssima que, acolhendo com fé o anúncio do Anjo, "partiu para a região montanhosa, dirigindo-se à pressa a uma cidade da Judeia" (Lc 1, 39), para estar perto de Isabel, necessitada de ajuda porque estava à espera de João, o Precursor. Fazer-se próximo de quem está em necessidade:  este é o mandamento que Cristo deu a cada um dos seus discípulos, e que vós assumis como ideal e finalidade da vossa existência e da vossa acção comunitária.

Deus revela a Maria a prodigiosa gravidez da sua idosa parente, como sinal de que para Ele nada é impossível. E nem a vós o Senhor deixou e deixará de indicar as pessoas às quais oferecer a solidariedade concreta, para que em vós e neles aumentem a fé e o reconhecimento da sua misericórdia infinita e omnipotente.

Caríssimas, continuai a caminhar nesta direcção, conscientes de que no próximo em dificuldade, é o próprio Cristo que honrais e servis. Além disso, seja vossa preocupação crescer cada dia mais no espírito de comunhão fraterna. Uma comunidade, em que reina a caridade de Cristo, trabalha com alegria e harmonia, superando mais facilmente os obstáculos e as dificuldades.

4. Queridas Religiosas, sede sobretudo pessoas de fé e de oração incessante. A comunhão íntima com Deus, "obra do Espírito Santo em nós... abre-nos, por Cristo e em Cristo, à contemplação do rosto do Pai" (Carta Apostólica Novo millennio ineunte , 32). O que seria do vosso Instituto, sem esta alma? O que seria do serviço aos irmãos, sem o impulso invisível da oração constante? Tudo se reduziria a uma mera assistência e a uma simples actividade social, perdendo o seu valor de testemunho profético.

No mistério da Visitação, a contemplação e a acção aparecem numa síntese repleta de harmonia. Na quotidianidade do serviço de Maria a Isabel respira-se o ar da santidade, a realização diária da vontade de Deus em todas as circunstâncias.

Formulo-vos votos a todas, a fim de que vivais e trabalheis em cada uma das comunidades do Instituto com este estilo, que cria um clima favorável à santidade. Na Itália, Polónia, Brasil, Filipinas, Quénia, Madagáscar e onde quer que a Providência vos chame, conservai intacto o vosso carisma. Oriente-vos e assista-vos Maria, a Virgem da Visitação:  juntamente com Ela, elevai em cada dia o vosso "Magnificat" ao Deus rico em misericórdia. Quanto a mim, não deixarei de vos recordar na oração enquanto, de coração, vos abençoo a todas, bem como os trabalhos do Capítulo e toda a vossa Família religiosa.

Vaticano, 8 de Setembro de 2002.

MENSAGEM POR OCASIÃO DO VII CENTENÁRIO  DO NASCIMENTO DE SANTA BRÍGIDA CO-PADROEIRA DA EUROPA

À Reverenda Madre Tekla FAMIGLIETTI Abadessa-Geral da Ordem do Santíssimo Salvador de Santa Brígida

1. Ao aproximar-se o VII centenário do nascimento de Santa Brígida da Suécia, uno-me de bom grado à alegria desta Família religiosa. Ao desejar pleno êxito às celebrações jubilares previstas, sobretudo ao congresso comemorativo sobre o tema "O caminho da beleza para um mundo mais justo e digno", desejo que elas contribuam para realçar ulteriormente o valor da mensagem de Santa Brígida para o nosso tempo.

Saúdo-a cordialmente, Rev.da Madre Abadessa, e as suas Irmãs de hábito, renovando a minha gratidão pelo significativo trabalho apostólico desempenhado ao serviço da unidade dos cristãos, especialmente na Europa, seguindo o exemplo da Santa sueca. Setecentos anos depois do seu nascimento, desejais voltar de novo espiritualmente àquele acontecimento como ao luminoso ponto originário da vossa história, haurindo renovado entusiasmo da recordação daquele início providencial.

Voltando de novo com a mente e com o coração à sua experiência mística, totalmente centrada na Paixão do Redentor, vós comprometeis-vos em descobrir no rosto da Igreja os reflexos da santidade de Cristo, o Redentor do homem, que está definitivamente "revestido com um manto tinto de sangue" (Ap 19, 13), garantia perene e invicta da salvação universal.

2. Quando proclamei Santa Brígida co-Padroeira da Europa, desejei oferecer aos fiéis do Continente um singular modelo de "santidade feminina". Depois de ter vivido felizmente a experiência de esposa fiel, de mãe exemplar e de educadora sábia, Brígida passou através de uma santa viuvez, chegando por fim ao estado de vida consagrada. Em todas estas fases da sua vida, ela soube conjugar com sabedoria a contemplação com uma actividade de grande alcance, sempre apoiada pelo amor a Cristo e à Igreja. Deu à comunidade cristã do seu tempo os dons próprios da feminilidade e, como mulher plenamente realizada, pôs-se ao serviço dos irmãos.

O seu exemplo pode ser para as mulheres de hoje um estímulo eficaz para se tornarem protagonistas de uma sociedade em que seja respeitada plenamente a sua dignidade; uma sociedade que saiba considerar o homem e a mulher como protagonistas, em igual medida, do plano divino universal para a humanidade. É suficiente folhear a biografia desta mulher, que soube unir em si a contemplação mais elevada com a iniciativa apostólica mais corajosa, para nos apercebermos de que Brígida pode oferecer indicações úteis também às mulheres de hoje sobre os modos oportunos de enfrentar as problemáticas relativas à família, à comunidade cristã e à própria sociedade.

3. Na Carta Apostólica em forma de "Motu Proprio" Spes aedificandi , de 1 de Outubro de 1999, escrevi que a Santa "foi elogiada pelos seus dotes pedagógicos, que teve ocasião de pôr em prática no período em que se lhe pediu que servisse na Corte de Estocolmo. Desta experiência amadurecerão os conselhos que, em diversas ocasiões dará aos príncipes e soberanos para desempenharem correctamente as suas funções. É evidente, porém, que os primeiros a lucrar com isto foram os seus filhos, não constituindo um puro caso o facto de uma das suas filhas, Catarina, ser venerada como santa" (n. 4). Que exemplo precioso para os núcleos familiares da nossa época!

Santa Brígida é também mestra de vida consagrada. De facto, dedicou-se com grande empenho à formação de quem aceitava abraçar a regra da Ordem por ela fundada, respeitando sempre as indicações do Evangelho, em cuja escola orientava de maneira firme e delicada todos os que se uniam a ela no caminho de perfeição religiosa. A sua acção pedagógica baseava-se numa sólida maturidade moral e espiritual. Precisamente por isso, a relação de vida que nos transmitiu, ainda hoje se revela válida. Poderíamos resumi-la com estas palavras:  a educação é credível quando põe em prática a "pedagogia da virtude". Isto é, para educar é preciso ser não só virtuoso, mas também sábio e competente. Só a virtude habilita para o título de mestre.

4. A espiritualidade de Santa Brígida apresenta numerosas dimensões. Por conseguinte, pode constituir uma proposta interessante para todos. Nela admiramos um cristianismo baseado na imitação incondicionada de Cristo, e animado por escolhas coerentes com o Evangelho. Foi mestra ao aceitar a Cruz como experiência central da fé; discípula exemplar da Igreja, ao professar uma catolicidade plena; modelo de vida contemplativa e ao mesmo tempo activa; apóstola incansável na busca da unidade entre os cristãos; foi também dotada de intuição profética ao ler a história no Evangelho e o Evangelho na história.

No centro da espiritualidade brigidina situa-se a primazia absoluta de Deus, de quem "não se zomba" (Gl 6, 7). A dimensão missionária depende da mística. Em Brígida, o compromisso caritativo, missionário e até político surgia da paixão pela oração e pela contemplação. Porque teve tempo para Deus, também teve tempo para o homem.

Nas declarações do processo de canonização, a filha Catarina recordava que, "enquanto o pai era vivo, e depois quando a mãe ficou viúva, nunca se sentava à mesa sem ter dado de comer a doze pobres". Foi com razão que se lhe atribuiu o nome de "mãe dos   pobres".  Também   no   período da permanência em Roma se confirmou mãe cuidadosa dos últimos, imprimindo uma marca de autenticidade à forte experiência mística que a distinguia.

Todos os que desejam ocupar-se das pequenas e novas situações de mal-estar podem, portanto, encontrar um encorajamento válido no exemplo desta mística do Norte da Europa. A sua estratégia apostólica representa uma fórmula de eficácia certa para a "nova evangelização".

5. Merece ser realçado um aspecto especial da sua espiritualidade:  a dimensão mariana da sua consagração a Cristo. Santa Brígida convida a olhar para a Virgem de Nazaré como ícone feminino do cristianismo. Procurando imitar Maria, ela esforçou-se por ser esposa, mãe e religiosa fiel:  no seguimento da Virgem, tendia em qualquer circunstância a cumprir plenamente a vontade de Deus. Não foi sem razão que o meu Predecessor Bonifácio IX, na cerimónia de canonização, pôde afirmar que, em toda a sua vida, Brígida foi extremamente devota da Bem-Aventurada Virgem (cf. Bula Ab origine mundi, 23 de Julho de 1391).

Folheando o livro das Revelações, que constitui como que um diário da sua peregrinação interior, lê-se que muitas vezes compreendeu de Maria o significado dos mistérios de Cristo. Aprendeu a repetir, enquanto contemplava adorando o Verbo de Deus encarnado:  "Sede bendito, meu Deus, meu Senhor, meu Filho" (VII, 21), recordando-se das palavras de Jesus, que disse:  "Todo aquele que fizer a vontade de meu Pai que está nos céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe" (Mt 12, 50).

6. Depois, como deixar de recordar a sua paixão pela unidade da Igreja? São conhecidas as suas orações e as suas iniciativas para manter íntegra a túnica inconsútil de Cristo, a santa comunidade dos discípulos do Redentor. Como mulher de unidade, ela propõe-se-nos, por conseguinte, como testemunha do ecumenismo. A sua personalidade harmoniosa inspira a vida da Ordem, que faz remontar a ela as próprias origens na direcção de um ecumenismo espiritual e ao mesmo tempo operativo, também devido ao decisivo impulso reformador que a Beata Isabel Hesselblad quis imprimir a esta Família religiosa. A unidade da Igreja é uma graça do Espírito, que deve ser implorada constantemente na oração.

Oxalá este ano jubilar seja para a Ordem do Santíssimo Salvador um estímulo a percorrer com alegria aquele a que o meu venerado Predecessor, Papa Paulo VI, gostava de chamar "o caminho  da  beleza",  ou  seja,  o  caminho da santidade que é a forma suprema da beleza, na plena fidelidade à vocação.

Com estes sentimentos, ao invocar sobre toda a comunidade das Brigidinas as abundantes graças de Deus pela intercessão da Mãe do Senhor, de Santa Brígida e da Beata Isabel Hesselblad, concedo-lhe, Reverenda Madre, assim como a cada uma das suas filhas, como penhor de afecto constante, uma especial Bênção apostólica.

 Castelgandolfo, 21 de Setembro de 2002.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  AO PATRIARCA ECUMÉNICO BARTOLOMEU I  POR OCASIÃO DA FESTIVIDADE DE SANTO ANDRÉ

A Sua Santidade Bartolomeu I  Arcebispo de Constantinopla  Patriarca Ecuménico

"Graça e paz vos sejam dadas em abundância", a vós que fostes eleitos "segundo o desígnio de Deus-Pai, para a santificação do Espírito, em obediência a Jesus Cristo" (1 Pd 1, 2).

Com estas palavras de saudação o apóstolo Pedro dirigiu-se aos cristãos do Ponto, da Galácia, da Capadócia, da Ásia e da Bitínia. É com estas mesmas palavras de saudação de paz que eu me dirijo a vós nesta feliz circunstância da festa do santo Padroeiro do Patriarcado ecuménico.

Hoje, este voto torna-se oração. A delegação, guiada pelo Cardeal Walter Kasper, Presidente do Pontifício Conselho para a promoção da Unidade dos Cristãos, que, a meu pedido, foi até vós, une-se a Vossa Santidade ao Santo Sínodo e a toda a Igreja de Constantinopla para elevar a Deus nosso Pai, num fervor comum, a grande doxologia na qual as tradições oriental e latina se encontram na comemoração do apóstolo André, o Protóclito, irmão de Pedro.

A fraternidade dos dois apóstolos Pedro e André, assim como a mesma e única vocação para a qual foram chamados enquanto se dedicavam ao seu trabalho quotidiano (cf. Mc 1, 16-17), convidam-nos a procurar juntos, dia após dia, a comunhão plena, para realizar a nossa missão comum de reconciliação em Deus e de promoção de um autêntico espírito pacífico e cristão, no mundo atormentado por dramáticas lacerações e conflitos armados.

A fidelidade a Cristo dos dois Santos Irmãos, Pedro e André, até ao seu último sacrifício, o do martírio, chama as nossas comunidades, que surgiram da pregação dos Apóstolos e se enquandram na sucessão apostólica ininterrupta, a empenharem-se com vista a abater as dificuldades que ainda impedem a concelebração eucarística.

Esta mesma fidelidade, que tem as suas raízes no sacrifício do martírio, é o modelo para o qual devemos continuamente tender sem hesitações, e que deve orientar os nossos passos e dispôr-nos plena e humildemente para o sacrifício pela unidade querida pelo Senhor.

Os nossos contactos, as nossas conversações e as nossas experiências de colaboração estão orientadas para uma única finalidade:  a unidade, condição essencial indicada por Cristo, que deve caracterizar as relações entre os seus discípulos. Por seu lado, a Igreja católica empenhou-se com convicção neste processo, com a vontade de fazer progredir qualquer iniciativa que possa favorecer a busca da plena unidade entre todos os discípulos e Cristo. Por conseguinte, consideramos que seria bom encontrarmos formas mais frequentes de comunicação e de intercâmbio regulares e recíprocos entre nós, para tornar mais harmoniosas as nossas relações e para coordenar de modo mais eficaz os nossos esforços comuns. Como deixar de recordar, neste contexto, a preocupação que levo sempre no coração e que Vossa Santidade partilha comigo, de saber começar de novo o diálogo teológico para uma nova fase, depois das incertezas, das dificuldades e das hesitações do último decénio?

São estes os pensamentos que surgem no meu espírito e no meu coração, quando celebramos a festa de Santo André, irmão de Pedro. Penso também no ícone que Sua Santidade Atenágoras I ofereceu a Sua Santidade Paulo VI como recordação do seu primeiro e feliz encontro em Jerusalém. Ele representa os dois apóstolos Pedro e André, num abraço fraterno, e é o símbolo da realidade para a qual devemos tender:  o abraço das nossas Igrejas na plena comunhão.

Com estes sentimentos e a esperança de que as nossas relações eclesiais, vivificadas por um estímulo sempre renovado, possam conhecer novos progressos, asseguro-lhe, Santidade, o meu afecto fraterno no Senhor.

Vaticano, 25 de Novembro de 2002.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA PEREGRINAÇÃO  DA FUNDAÇÃO DEDICADA  AO PADRE CARLOS GNOCCHI

Sábado, 30 de Novembro de 2002

 Senhor Cardeal Estimados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Queridos Irmãos e Irmãs

1. É para mim motivo de grande alegria receber-vos hoje no contexto das celebrações do centenário do nascimento do Padre Carlos Gnocchi, e do cinquentenário da Fundação que surgiu do seu coração de insigne "sacerdote educador e empresário da caridade", como o definiu o Cardeal Carlo Maria Martini, ao abrir em 1987 o processo de beatificação. Obrigado pela vossa visita, que me oferece a ocasião de manifestar apreço sincero pelo benemérito serviço que prestais a quantos se encontram em dificuldade.

Saúdo-vos a todos com afecto:  membros, dirigentes, empregados, voluntários, ex-alunos, e amigos da grande família espiritual do Padre Carlos Gnocchi, sem esquecer a Associação Nacional Alpinos que está ligada à figura e à obra deste zeloso sacerdote. Saúdo os representantes dos Institutos religiosos masculinos e femininos queridos pelo Padre Gnocchi e o Presidente da Fundação, Mons. Ângelo Bazzari, ao qual agradeço os devotos sentimentos que quis exprimir em vosso nome. Saúdo a jovem representante do centro de Milão, que se fez porta-voz de todos os membros da Fundação. Dirijo um deferente pensamento ao Presidente da Câmara de Milão e às outras autoridades civis e militares, que desejaram estar aqui presentes neste encontro.

2. O servo de Deus Padre Carlos Gnocchi, "Padre dos mutilados", foi educador de jovens desde o começo do seu ministério sacerdotal. Conheceu os horrores da II Guerra mundial como capelão voluntário, primeiro na frente greco-albanesa e, depois, com os alpinos da Divisão "Tridentina", nos campos da Rússia. Prodigalizou-se com caridade heróica pelos feridos e moribundos, e amadureceu o desígnio de uma grande obra destinada aos pobres, aos órfãos e aos desventurados.

Surgiu assim a Fundação Pro Juventute, através da qual ele multiplicou iniciativas sociais e apostólicas em favor dos numerosos órfãos de guerra e pequeninos mutilados devido à explosão de engenhos de guerra. A sua generosidade prolongou-se para além da morte, que chegou a 28 de Fevereiro de 1956, mediante a doação das suas córneas a dois jovens cegos. Foi um gesto precursor, se considerarmos que na Itália o transplante de órgãos ainda não era regulado por normas legislativas.

3. Caríssimos Irmãos e Irmãs! As celebrações jubilares permitiram-vos, durante este ano, aprofundar ainda mais as razões do vosso empenho na sociedade e na Igreja. Da inserção e integração social dos mutilados de guerra passastes hoje a gerir várias actividades em favor de jovens, adultos e idosos não autosuficientes. Além disso, ao responder às novas necessidades emergentes na sociedade, abristes as vossas casas a doentes oncológicos em fase terminal. Ao mesmo tempo, não descuidastes o empenho na investigação científica, ocupando-vos da formação profissional para deficientes através de escolas e cursos em várias regiões da Itália.

4. "Restabelecer a pessoa humana" é o princípio que continua a inspirar-vos, em fidelidade ao espírito do Padre Carlos Gnocchi. Ele tinha a convicção de que não é suficiente assistir o doente; é preciso "restaurá-lo", promovendo-o através de oportunas terapias adequadas para lhe fazer recuperar a confiança em si mesmo. Se isto requer uma actualização técnica e profissional, exige ainda mais um constante apoio humano e sobretudo espiritual. "Partilhar o sofrimento gostava de repetir este insigne pedagogo social é o primeiro passo terapêutico; o resto é feito pelo amor".

E foi precisamente o amor o segredo de toda a sua vida. Em cada pessoa que sofria ele via Cristo crucificado, e ainda mais se se tratava de pessoas frágeis, pequenas e indefesas. Compreendeu que a luz, capaz de dar sentido ao sofrimento inocente das crianças, provém do mistério da Cruz. Cada mutilado era para ele "uma pequena relíquia da redenção  cristã  e  um  sinal  que  antecipa  a glória pascal".

5. Caríssimos Irmãos e Irmãs! Continuai a seguir os passos deste inesquecível mestre de vida. Como ele, sede bons samaritanos para todos os que batem à porta da vossa casa. Hoje, a sua mensagem representa uma especial profecia de solidariedade e paz. De facto, servindo os últimos e os pequenos com abnegação, contribui-se para construir um mundo mais hospitaleiro e solidário.

Quase todos os vossos centros de recuperação e reabilitação são dedicados à Virgem. Seja ela a Mãe da esperança, à qual Padre Gnocchi se dirigia com devoção filial quem vos ampara e vos guia para novas metas de bem.

Garanto-vos a minha oração, enquanto vos abençoo de coração a vós aqui presentes e a quantos pertencem à grande família da "Fundação Padre Carlos Gnocchi".

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR  DA BÓSNIA E HERZEGÓVINA  JUNTO DA SANTA SÉ

Sábado, 30 de Novembro de 20002

 Senhor Embaixador

1. É de bom grado que recebo as Cartas Credenciais com que Vossa Excelência é acreditado como Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da Bósnia e Herzegovina junto da Santa Sé.

Dou-lhe as boas-vindas e, através da sua pessoa, transmito a minha respeitosa saudação às Autoridades do País que o Senhor Embaixador é chamado a representar junto desta Sé Apostólica.

É também de bom grado que aproveito esta ocasião para confirmar a minha constante proximidade às queridas populações da Bósnia e Herzegovina, que sofreram não só devido a um sistema político fundamentado numa ideologia contrária aos valores inscritos no espírito do homem, mas também a uma guerra dolorosa. E foi por este motivo que desejei ir a Sarajevo. Assim, nos dias 12-13 de Abril de 1997, a Providência concedeu-me a oportunidade de realizar uma Visita pastoral a essa Cidade tão provada, e de confirmar a necessidade "de assegurar o respeito por cada homem  e  pelos  seus  direitos,  sem  distinção de povo e de religião" (Discurso na chegada a Sarajevo, 12 de Abril de 1997, n. 1).

2. Graças a Deus, o compromisso dos homens de boa vontade levou primeiro à assinatura do Acordo de Washington e, em seguida, à dos Acordos de Dayton, que foram inseridos na base do Estado da Bósnia e Herzegovina. Tudo isto fez com que as armas se calassem. Porém, é preciso trabalhar intensamente para construir e tornar eficaz a paz na justiça, resolvendo os problemas relativos ao futuro do País, entre os quais se encontram tanto a questão dos prófugos e dos exilados, que esperam poder voltar para casa, como a recuperação económica, que daria serenidade e confiança às populações.

Portanto, são necessários programas concretos, que partam da pessoa e do respeito pela sua dignidade, que ofereçam a possibilidade de trabalhar e de adquirir os meios suficientes para viver, que promovam o diálogo e a colaboração entre os vários sectores da sociedade civil, no pleno respeito pela identidade de cada um. Somente desta forma será possível dar vida a uma democracia autêntica, "fruto da valorização das particularidades culturais, sociais e religiosas dos vários componentes da Bósnia e Herzegovina, no respeito pela equidade, a justiça e a verdade" (Discurso aos participantes na peregrinação jubilar da Província Eclesiástica de Vrhbosna, 30 de Abril de 2000, n. 3 ).

A democracia é uma tarefa exigente, que requer moralidade, honestidade, sensibilidade humana, sabedoria, paciência, respeito pelos outros, disponibilidade para a renúncia todas as vezes que o bem comum o exigir e uma firme vontade de expor e de não impor os pontos de vista e as ideias pessoais. Esta tarefa é ainda mais exigente num país multiétnico, multicultural e multirreligioso, como é precisamente o caso da Bósnia e Herzegovina, chamada a construir o seu presente e o seu futuro sobre as sólidas bases da justiça, do respeito pelo próximo, da colaboração e da solidariedade entre todos os seus membros, salvaguardando as sãs tradições de cada uma das suas populações.

3. Em ordem a olhar com maior confiança para o futuro, é também indispensável promover uma verdadeira reconciliação e um perdão sincero. "A espiral das "culpas" e das "penas" nunca terminará, se num dado momento não se  chegar  ao  perdão"  (Homilia  em Castelgandolfo, 8 de Setembro de 1994, n. 6). Sim! Não é fácil perdoar, mas é urgentemente necessário, para o bem de todos!

É verdade que não se pode apagar da memória aquilo que aconteceu no passado, mas pode-se e deve-se libertar os corações do rancor e da vingança. A recordação dos erros e das injustiças permanece como uma exigente admoestação a não repetir nem uns nem as outras, de maneira a evitar novas tragédias, talvez ainda mais graves.

A Igreja que está na Bósnia e Herzegovina já está a trabalhar e a oferecer a sua contribuição para a reconciliação e o perdão, anunciando fielmente o Evangelho. Ela só pede que lhe seja permitido cumprir esta sua missão, permanecendo perto dos pobres e dos marginalizados e dando voz a quantos, na sociedade, a não têm.

É precisamente neste espírito que a Igreja se esforça em ordem a promover a formação das novas gerações através de escolas abertas a quem quer que deseje aceder à educação obrigatória e à instrução liceal. Estou convicto de que os representantes das instituições do Estado saberão valorizar esta contribuição da Igreja, e não deixarão de facilitar todo o desenvolvimento oportuno dos seus Institutos escolares, para o bem dos adolescentes e dos jovens de todas as etnias e religiões presentes na Bósnia e Herzegovina.

4. É necessária a contribuição de todos, com vista a consolidar uma sociedade que rejeite toda a tentação de favorecer uma pessoa em detrimento das outras; uma sociedade pronta a assegurar a todos a igualdade efectiva e atenta ao respeito pelos direitos, as liberdades e a identidade de cada um, tendo em conta as experiências locais históricas, sociais e culturais; em síntese, uma sociedade que se fundamente na justiça e na paz.

Embora a guerra já tenha terminado há sete anos, infelizmente ainda não se vêem soluções concretas para o drama dos numerosos prófugos e exilados, desejosos de voltar para casa. Penso de maneira particular nas populações que estão à espera de poder regressar às regiões de Banja Luka e de Bosanska Posavina. A estas populações, assim como aos refugiados e aos exilados de outras áreas, é negado o direito de viver serenamente na sua terra natal. Então, com muita frequência, não poucos de entre eles são obrigados a procurar a sorte alhures.

Estas pessoas pedem que lhes sejam dadas garantias para a sua incolumidade, bem como para a criação de condições políticas, sociais e económicas aceitáveis. Além disso, elas exigem a restituição dos seus bens, dos quais foram privados com a violência durante a guerra.

5. É indispensável construir um clima de paz que seja autêntico. A paz afirma o Concílio Ecuménico Vaticano II não é unicamente a ausência da guerra, nem se reduz a um mero equilíbrio de forças adversas" (Gaudium et spes, 78). De resto, o Concílio recorda que a paz "se define, com razão e propriedade, [como] obra de justiça" e que ela exige "a vontade firme de respeitar os outros homens e povos, bem como a sua dignidade" (Ibidem).

Pôr em prática este ensinamento exige o compromisso em ordem a não favorecer situações que pareçam privilegiar os resultados alcançados com a violência, em detrimento de pessoas inermes; além disso, comporta a vontade de reparar e de corrigir com oportunas intervenções políticas e económicas, tanto a nível local como institucional as injustiças cometidas. Neste esforço, "os eventuais imprevistos não devem desanimar ninguém, mas somente comprometer  a  sabedoria  de  todos,  com  vista a reparar e a aperfeiçoar os planos já predispostos" (Discurso ao Embaixador da Bósnia e Herzegovina, 11 de Setembro de 1998, n. 3).

6. Senhor Embaixador, formulo votos cordiais a fim de que o País, representado por Vossa Excelência, encontre compreensão e apoio concretos no que diz respeito à cicatrização das feridas infligidas pela recente guerra e pelos sistemas políticos do passado, que causaram enormes tragédias na Bósnia e Herzegovina e nos outros países dessa região, durante o século XX. As nações do velho continente e a comunidade internacional não deixarão de oferecer as ajudas necessárias para apoiar programas destinados a fazer com que a Bósnia e Herzegovina e os países de toda a região do Sudeste da Europa possam participar, quantos antes, nos processos de integração europeia e mundial.

Estou persuadido, outrossim, de que a Bósnia e Herzegovina saberá oferecer o seu próprio contributo para a construção de uma "casa comum", aberta a todos os povos do nosso continente. Com efeito, ninguém tem o direito de excluir o próximo, mas todos têm a obrigação de respeitar os outros, quer se trate de países pequenos ou grandes.

7. Senhor Embaixador, foi com satisfação que tomei conhecimento de tudo o que Vossa Excelência mencionou acerca das relações mútuas entre a Bósnia e Herzegovina e a Santa Sé, e dos seus ulteriores desenvolvimentos e aprofundamentos. Estas relações continuarão a beneficiar, como até ao presente têm  feito,  todos  os  cidadãos  da  Bósnia e Herzegovina. No cumprimento da alta missão que lhe foi confiada, também Vossa Excelência como o seu predecessor, encontrará a plena disponibilidade da parte da Santa Sé, na abordagem das questões de interesse conjunto.

Senhor Embaixador, que a sua permanência em Roma seja agradável e Deus lhe permita desempenhar um trabalho profícuo e interessante.

Acompanho estes bons votos com a minha oração, a fim de que Deus, Pai de todos os homens e povos, assista com as suas dádivas não só o Senhor Embaixador, mas também os seus Colaboradores, as Autoridades do Estado, e as  queridas  populações  da  Bósnia e Herzegovina, sempre presentes no meu coração.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II   ÀS AUTORIDADES ECLESIÁSTICAS,  AO CORPO DOCENTE E AOS ALUNOS  DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE URBANIANA

Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002

 Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado Autoridades Eclesiásticas Caríssimos Alunos

1. É com grande alegria que vos recebo hoje, por ocasião da solene celebração dos 375 anos de história do Colégio Urbano e dos 40 anos de instituição da Pontifícia Universidade Urbaniana. Saúdo o Cardeal Sepe e agradeço-lhe o cordial discurso com que interpretou e exprimiu os sentimentos de todos.

Dirijo a minha saudação ao Reitor Magnífico da Universidade, aos Cardeais e aos Prelados aqui presentes, às Autoridades académicas, aos Professores, aos participantes no Congresso internacional e aos alunos do Colégio e da Universidade, que enriquecem este nosso encontro com o ânimo do seu entusiasmo.

2. Foi o meu inesquecível Predecessor, o Beato João XXIII, que atribuiu à Urbaniana, precisamente na vigília do Concílio Vaticano II, o título de Universidade. Durante estes anos, um elevado número de jovens seminaristas, sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos receberam ali uma formação espiritual e cultural, que lhes permitiu preparar-se para viver a fé de maneira sólida, testemunhando-a também em situações de dificuldade. Sem dúvida, alguns deles passaram a fazer parte daquelas "testemunhas da fé", mortas no século passado, que recordamos na emocionante oração recitada no Coliseu, durante o Ano jubilar.

Fundada como Collegium pelo Papa Urbano VIII com a Bula Immortalis Dei Filius, a vossa Universidade, que dele recebe o nome, teve desde o começo uma finalidade missionária. A preocupação do Papa Urbano consistia, justamente, em emancipar a Igreja dos poderes coloniais. Com efeito, era preciso assegurar a liberdade da evangelização nas terras recentemente descobertas e nos países onde o cristianismo tinha sido anunciado noutros tempos, como na China.

3. Se aqueles eram tempos difíceis, não podemos dizer que os nossos são fáceis. E isto é do conhecimento daqueles de entre vós que provêm de regiões onde a guerra, as doenças e a pobreza ceifam todos os dias numerosas vidas. Portanto, é mais necessária do que nunca uma Instituição académica como a vossa, que saiba transmitir a ciência filosófica, teológica, histórica e jurídica no interior das culturas de povos muito diversos entre si.

Como tive a oportunidade de dizer na minha primeira visita, em 1980, a vossa Universidade exprime o carácter universal que é típico da Igreja católica. Quem nela estuda deve ser dotado de uma sensibilidade aberta aos valores das várias culturas, pondo-as em diálogo com a mensagem evangélica. Hoje, noventa Institutos espalhados pelo mundo estão filiados na vossa Universidade, testemunhando também desta forma a abertura verdadeiramente "católica" que a distingue. Desejo dirigir-lhes uma saudação especial:  cultivai sempre no coração e na investigação académica este carácter universal, tão precioso no nosso mundo dividido, que exalta especialmente os elementos particulares, tanto do indivíduo, como do grupo, da etnia ou da nação, a ponto de, às vezes, prejudicar o compromisso da solidariedade.

A violência, o terrorismo e a guerra só edificam novos muros entre os povos. A vossa Universidade é uma escola de universalidade, onde deve existir aquele sentido de comunhão profunda que caracterizava a comunidade cristã primitiva (cf. Act 4, 32).

4. Precisamente no ano passado, celebrámos em conjunto e de forma solene os  dez  anos  da  Carta  Encíclica  Redemptoris missio . Este documento deve ser, para vós, um programa de estudo e de vida. Nele falei de uma missão que ainda está no começo, depois de dois mil anos de vida cristã. A missão é um compromisso  que  continua  também nos dias de hoje:  e este é o espírito que deve animar a vossa vida espiritual e académica.

Hoje faz parte deste espírito, de modo particular, o desenvolvimento de uma atenção singular às culturas dos povos e às grandes religiões mundiais. Sem deixar de afirmar a força da mensagem evangélica, no mundo dilacerado de hoje, é importante que os cristãos sejam homens de diálogo e lutem contra aquele embate de civilizações que, às vezes, parece inevitável.

Por isso, olhando para o futuro, seria para desejar que a Urbaniana se distinguisse entre os Ateneus Romanos, precisamente por uma atenção especial às culturas dos povos e às grandes religiões mundiais, a começar pelo Islão, o Budismo e o Hinduísmo e, por conseguinte, considerasse com cuidado o problema do diálogo inter-religioso nas suas implicações teológicas, cristológicas e eclesiológicas. Sei que já estais a desenvolver intensamente este sector de investigação, também em colaboração com a Congregação para a Evangelização dos Povos e com o Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso, no espírito da Encíclica Redemptoris missio .

5. Por fim, exorto-vos a não esquecer que a finalidade do Colégio Urbano, do qual nascestes como Universidade, é a formação integral dos seus alunos. A Igreja do terceiro milénio tem necessidade de sacerdotes, religiosos e leigos que sejam santos e doutos. Como escrevi na Carta Apostólica Novo millennio ineunte , não se trata de inventar um novo programa:  "O programa já existe:  é o mesmo de sempre, expresso no Evangelho e na Tradição viva. Concentra-se, em última análise, no próprio Cristo, que temos de conhecer, amar e imitar, para n'Ele viver a vida trinitária e com Ele transformar a história até à sua plenitude na Jerusalém celeste" (n. 29).

Este programa é válido para todos, também para vós, estimados professores e estudantes da Pontifícia Universidade Urbaniana, do Colégio Urbano e dos Colégios que dependem da Congregação para a Evangelização dos Povos. O Senhor seja o coração do vosso estudo e da vossa vida, a fim de poderdes ser animados pelo amor ao Evangelho, que levou as testemunhas dos primórdios até aos extremos confins da terra.

Enquanto vos formulo votos de um ano jubilar rico de frutos para vós e para todos aqueles que vos estão próximos com a sua amizade e o seu apoio, confio-vos à protecção da Virgem Maria, Sede da Sabedoria, e abençoo-vos a todos de coração.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  NO FIM DO CONCERTO EM HOMENAGEM  ÀS MONTANHAS

 26 de Novembro de 2002

 Senhores e Senhoras Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Foi-nos oferecido um concerto singular, que une numa síntese harmoniosa música, espiritualidade e amor pela montanha. Saúdo e agradeço aos seus idealizadores, organizadores e aos que contribuiram activamente para a realização deste acontecimento solene, que assume especial relevo no Ano Internacional das Montanhas.

Saúdo o Ministro dos Assuntos Regionais, Senhor Enrico la Loggia, e as outras Autoridades que aqui vieram, assim como os representantes da União Nacional dos Municípios, das Comunidades e Entidades Montanheses, que quiseram festejar os cinquenta anos da sua Associação, oferecendo ao Papa, também ele amigo da montanha, este gratíssimo dom. Saúdo os presentes e aqueles que se uniram a nós através da televisão, em particular tantos habitantes das montanhas.

Dirijo um grato pensamento à orquestra sinfónica húngara de Pecs, com o Maestro de concerto Stefano Pellegrino Amato; ao coro da Região Friul-Veneza Júlia, com o seu Director; aos realizadores do projecto televisivo; aos dirigentes e operadores da RAI, que prepararam a ligação por satélite dos cimos do monte Lussari e do Gran Sasso.

2. Segui com viva emoção a execução das maravilhosas composições musicais de Raff e de Brahms, acompanhadas de imagens de maciços imponentes e de localidades amenas da península italiana. Pudemos assim realizar, em conjunto, um interessante percurso artístico que, através da audição da música e da contemplação dos encantadores panoramas, nos convidou a elevar um cântico de louvor ao Criador pelas maravilhas da natureza, obra das suas mãos.

A árdua majestade dos cimos leva-nos a destacar os valores da tenacidade e humildade que são indispensáveis para enfrentar a vida de cada dia e para subir com coragem até à alta montaha da santidade.

3. Esta tarde estreitaram-se num simbólico abraço a montanha e a cidade, as belezas naturais, a riqueza de imaginação do homem e o mistério de Deus. O silêncio dos cimos cobertos de neve encontrou-se com a vivacidade das metrópoles frenéticas. "As montanhas canta o Salmista levam a paz ao povo e as colinas, a justiça" (Sl 71, 3). É do monte onde o Senhor habita que vêm a justiça e a paz, condições indispensáveis para fazer do mundo uma pátria acolhedora de cada ser humano.

Esta interessante manifestação possa contribuir para realizar o projecto de solidariedade e de amor!

Com estes votos, é de coração que vos abençoo a todos, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amen. 

Obrigado

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II AOS BISPOS DO REGIONAIS SUL III E IV DO BRASIL EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Terça-feira, 26 de novembro de 2002

Venerados Irmãos no Episcopado

1. Formados para uma fé adulta, os discípulos do Senhor são chamados a anunciar e promover no mundo, dominado hoje por crescentes incertezas e temores, as transcendentes realidades da vida nova em Cristo. Ao mesmo tempo eles devem sentir-se empenhados em contribuir ativamente para a promoção integral do homem, para a afirmação do diálogo e da compreensão entre os indivíduos e os povos, para o progresso da justiça e da paz. Como recorda a Carta a Diogneto, os cristãos são «a alma do mundo» (6, 1). Que todo fiel compreenda, com renovada consciência, a sua tarefa de ser alma do mundo!

Esta é a vossa preocupação prioritária, caríssimos Irmãos, Pastores das diletas Igrejas dos Regionais Sul - 3 e 4. A ela voltais insistentemente nos vossos planos pastorais, vendo nisto um exigente desafio missionário pelo qual toda a comunidade se deve sentir seriamente interpelada. Enquanto vos exprimo apreço pelo vosso generoso trabalho apostólico, dirijo a cada um a minha fraterna e grata saudação. Agradeço em particular a D. Dadeus Grings, Arcebispo de Porto Alegre e Presidente do Regional Sul 3, os sentimentos cordiais que me expressou em vosso nome; envio um pensamento afetuoso também aos Bispos que já deixaram o direto ministério pastoral. O Senhor da messe, que vos chamou para trabalhar no seu campo, cumule todos vós da sua benevolência.

2. Num ambiente em que não raramente a liberdade de palavra é usada como arma para difundir mensagens contrárias aos ensinamentos da moral cristã, não falte a franca presença pública do pensamento católico. Fiel ao mandato de Cristo, a Igreja insiste em que a verdadeira e perene «novidade das coisas» provém do poder infinito de Deus: é Deus que faz novas todas as coisas (cf. Ap 21, 5). Os homens e mulheres redimidos por Cristo são participantes desta novidade e seus dinâmicos colaboradores. Uma fé socialmente insignificante já não seria a fé exaltada pelos Atos dos Apóstolos e pelos escritos de Paulo e de João.

A Igreja não pretende usurpar tarefas e prerrogativas do poder político; mas sabe que deve oferecer também à política sua contribuição específica de inspiração e de orientação acerca dos grandes valores morais. A imperiosa distinção entre Igreja e poderes públicos não deve fazer esquecer que uma e outros se dirigem para o homem; e a Igreja, «perita em humanidade», não pode renunciar de inspirar as atividades políticas a fim de orientá-las ao bem comum da sociedade. Uma missão tão comprometedora requer audácia, paciência e confiança; não é uma empresa fácil, não o é sobretudo nos dias de hoje, porque, como vós próprios notais, a sociedade moderna está marcada por uma evidente desorientação ideal e espiritual.

3. No nº 12 da Carta Apostólica Tertio Millennio Adveniente , destinada a preparar o Grande Jubileu do Ano 2000, quis recordar a tradição dos anos jubilares de Israel, tempos dedicados especialmente a Deus, nos quais, ao mesmo tempo, previa-se a emancipação dos presos, a redistribuição das terras e o resgate das dívidas. Tratava-se da implementação de uma eqüidade e uma justiça, que fossem o reflexo da alegria de saber-se escolhidos e amados por Deus. Por isso, «na tradição do ano jubilar, encontra uma das suas raízes a doutrina social da Igreja» (Ibid. 13), isto é, esse conjunto de princípios e critérios que, como fruto da Revelação e da experiência histórica, foram decantando-se para facilitar a formação da consciência cristã e da implementação da justiça na convivência humana.

Estes princípios e critérios são das mais distintas formas. Por exemplo, o amor preferencial pelos pobres, com a finalidade de que alcancem um nível mais digno de vida; o cumprimento das obrigações assumidas em contratos e convênios; a proteção dos direitos fundamentais exigidos pela dignidade humana; o uso correto dos próprios bens, que redundem no benefício individual e coletivo, coerentemente com o objetivo social que corresponde à propriedade; o pagamento dos impostos; o desempenho adequado e honesto - com espírito de serviço - dos cargos e funções que se exercem; a veracidade, tanto na palavra dada quanto nos processos e juízos; o cumprimento do trabalho com competência e dedicação; o respeito pela liberdade das consciências; a universalização da educação e da cultura; a atenção aos inválidos e aos desempregados.

Porém, desde uma perspectiva negativa, pode-se assinalar entre as violações da justiça, a insuficiência salarial para a sustentação do trabalhador e da sua família; a injusta apropriação dos bens alheios; a discriminação no trabalho e os atentados contra a dignidade da mulher; a corrupção administrativa ou empresarial; o afã exagerado de riqueza e de lucro; os planos urbanísticos concretizados em moradias que, na prática, levam ao controle da natalidade devido às pressões econômicas; as campanhas que violam a intimidade, a honra ou o direito à informação; as tecnologias que degradam o ambiente, e assim por diante.

No exercício do tríplice múnus de santificar, ensinar e governar, os bispos ajudam os fiéis a ser autênticas testemunhas de Jesus ressuscitado. Nem sempre resulta fácil orientá-los na busca de respostas adequadas, segundo os ensinamentos de Jesus Cristo, aos desafios do contexto econômico e social.

4. Não é nenhuma novidade a constatação de que vosso País convive com um déficit histórico de desenvolvimento social, cujos traços extremos são o imenso contingente de brasileiros vivendo em situação de indigência e uma desigualdade na distribuição da renda que atinge patamares muito elevados. Mesmo assim, por seu volume total, a economia brasileira se coloca entre as dez primeiras do mundo e a renda média per capita é bem superior à dos países mais pobres. O Brasil apresenta, então, o paradoxo de possuir um grau de desenvolvimento industrial científico-tecnológico equiparável, em certos estágios, ao primeiro mundo, embora deva conviver com uma crônica marginalização econômica de grandes setores sociais, como a massa de trabalhadores rurais sem terra, os microproprietários rurais empobrecidos e endividados e os grandes contingentes de trabalhadores urbanos marginais, fruto das migrações internas e das rápidas mudanças na estrutura do emprego.

5. A pobreza e as injustiças sociais do Brasil têm início no período colonial e nos primeiros anos de vida independente. Os planos de desenvolvimento aplicados durante o século XX asseguraram o conjunto do crescimento material do País, e o florescimento de uma economia urbano-industrial diversificada e a correspondente classe média, rica de criatividade e iniciativa. Todavia, eles não foram capazes de eliminar a pobreza e a miséria, nem de reduzir as desigualdades de riqueza e de renda, que vem acentuando-se no período mais recente.

Talvez a própria história econômica brasileira seja uma boa demonstração da ineficácia dos sistemas econômicos destinados a resolver por si só os problemas do desenvolvimento humano, quando não são acompanhados e corrigidos por um forte compromisso ético e pelo empenho constante de serviço à dignidade humana.

Faz alguns anos, a propósito da queda do muro de Berlim e do fracasso do marxismo, quis recordar que «não é possível compreender o homem a partir de uma visão econômica unilateral, e nem mesmo poderá ser definido de acordo com a divisão de classes» (Centesimus Annus , 24). Do mesmo modo, ele não pode ser julgado como um elemento a mais da economia de mercado, porque «antes da lógica da comercialização dos valores equivalentes e das formas de justiça, que lhe são próprias, existe algo que é devido ao homem porque é homem, com base na sua eminente dignidade. Esse algo que é devido comporta inseparavelmente a possibilidade de sobreviver e de dar uma contribuição ativa para o bem comum da humanidade» (Ibid., 34).

As experiências econômicas registradas no Brasil a partir dos anos 40 do século passado - substituição das importações, industrialização protegida, ação empresarial do Estado, expansão subsidiada da fronteira agrícola, etc... -, procuraram combinar elementos técnicos dos grandes sistemas econômicos então vigentes, favorecendo, sem dúvida, o crescimento global. Porém, elas não acertaram no objetivo fundamental de reduzir substancialmente a pobreza. Os recentes planos de estabilização monetária, modernização tecnológica e de abertura comercial, apesar da sua relativa eficácia, permitiram alcançar tal objetivo somente em parte.

Na verdade, a par de insuficientes medidas de proteção social e de redistribuição da renda, o que verdadeiramente pode ter faltado foi uma concepção ética da vida social. A simples instrumentação de planos e medidas a longo prazo, para corrigir os desequilíbrios existentes, não pode jamais prescindir do empenho de solidariedade institucional e pessoal de todos os brasileiros. A tal fim, os católicos, que constituem a maioria da população brasileira, podem dar uma contribuição fundamental.

6. O novo cenário internacional devido à globalização, impõe aos Estados importantes decisões quanto à sua capacidade de intervir na vida econômica também na tentativa de corrigir desequilíbrios e injustiças sociais.

Já em 1967 Meu venerado predecessor Paulo VI chamava a atenção sobre a crescente interdependência dos povos e sobre a impossibilidade dos países viverem isolados; ressaltava-se então que este processo de interdependência poderia ser equacionado por uma globalização solidária, na qual as nações mais fortes garantissem certas vantagens financeiras e comerciais aos mais débeis, a fim de ajudar a nivelar, na medida do possível, o marco internacional de referência, ou pelo contrário, poderia servir para acentuar as distorções (cf. Populorum progressio , 54-55). Infelizmente, ainda hoje a globalização age muitas vezes a favor do mais forte, fazendo que as vantagens decorrentes do desenvolvimento tecnológico sejam vinculadas ao quadro normativo internacional.

Vosso País está também condicionado pelo entorno internacional como os demais Estados, mas possui uma economia suficientemente forte que, até hoje, permitiu enfrentar as recorrentes crises financeiras globais. A população, aliás, tem confiança na própria moeda e no funcionamento das instituições. Deve-se agradecer a Deus, portanto, que existam no conjunto da sociedade os elementos básicos para resolver os problemas sociais, à margem dos condicionamentos externos. E’ possível trabalhar no Brasil por uma sociedade mais justa, e o compromisso nesse trabalho é parte das exigências derivadas da difusão da mensagem evangélica.

7. A vós, veneráveis Irmãos, como hierarquia do povo de Deus, vos compete promover a busca de soluções novas e cheias de espírito cristão. Uma visão da economia e dos problemas sociais, desde a perspectiva da doutrina social da Igreja, leva a considerar as coisas sempre do ponto de vista da dignidade do homem, que transcende o simples jogo dos fatores econômicos. Por outro lado, ajuda a compreender que, para alcançar a justiça social, se requer muito mais do que a simples aplicação de esquemas ideológicos originados pela luta de classes como, por exemplo, através da invasão de terras - já reprovada na minha Viagem Pastoral em 1991 - e de edifícios públicos ou privados, ou, por não citar outros, a adoção de medidas técnicas extremas, que podem ter conseqüências bem mais graves do que a injustiça que pretendiam resolver, como no caso de um incumprimento unilateral dos compromissos internacionais.

O mais importante, segundo a missão que Jesus Cristo confiou aos Bispos e, também, o mais eficaz é estimular toda a potencialidade e riqueza do povo de Deus, especialmente dos leigos, para que, na medida do possível, reine no Brasil uma autêntica justiça e solidariedade, que seja fruto de uma coerente vida cristã.

Numa democracia verdadeira sempre deve haver espaço legal para que grupos, longe de recorrerem à violência, possam fazer valer processos de justa pressão para se acelerar o estabelecimento da tão almejada eqüidade e justiça para todos.

8. Deve-se, por isso, trabalhar incansavelmente para a formação dos políticos, de todos os brasileiros que têm algum poder decisório, grande ou pequeno e, em geral, de todos os membros da sociedade, de modo que assumam plenamente as próprias responsabilidades e saibam dar um rosto humano e solidário à economia.

Ocorre formar nas classes políticas e empresariais um autêntico espírito de veracidade e de honestidade. Quem assume uma liderança na sociedade, deve procurar prever as conseqüências sociais, diretas e indiretas, a curto e a longo prazo, das próprias decisões, agindo segundo critérios de maximização do bem comum, ao invés de procurar ganâncias pessoais. Os cristãos devem estar dispostos a renunciar a qualquer vantagem econômica ou social se não for por meios absolutamente honestos, não somente de acordo com as leis civis, mas segundo o excelso padrão moral marcado pelo próprio nome de cristãos, que seguem o rasto de Cristo sobre a terra.

9. Viver coerentemente como cristãos significa converter a própria vida num constante e generoso serviço ao próximo.

Na minha Carta aos Sacerdotes por ocasião da Quinta-feira Santa de 2002, falando do sacramento da Penitência, procurei estimular nos meus irmãos sacerdotes aquela amizade de Jesús com Zaqueu: de homem que vivia da exploração dos seus irmãos, àquele que decide dar generosamente parte dos seus bens aos pobres e remediar as injustiças cometidas. O episódio de Zaqueu, narrado pelo evangelista Lucas, indica o caminho do exercício da opção preferencial pelos pobres. Ela não é uma opção classista, mas serve de base de aproximação a todos os cristãos e a todos os homens, ricos e pobres, de qualquer partido ou opinião política com o espírito de Cristo, para provocar neles o milagre da misericórdia. Conseguireis desse modo, veneráveis Irmãos, fazer que todos os brasileiros, façam como Zaqueu, uma opção de vida em favor de seus irmãos, e abrireis nos cristãos, e em todos os homens de boa vontade do Brasil, as infinitas potencialidades do amor de Deus.

No pensamento e na ação política e econômica, com a finalidade de zelar pelo bem comum, florescerão numerosas iniciativas - economia de comunhão e participação, iniciativas assitênciais e educacionais, formas inovadoras de auxílio à população carente, etc...- que expressarão a variedade do povo de Deus e a incomensurável riqueza humana e espiritual do povo dessa grande Nação.

10. Venerados Irmãos no Episcopado, os desafios do trabalho não esmoreçam nunca o vosso entusiasmo; sede antes apóstolos do otimismo e da esperança, infundindo confiança aos mais diretos colaboradores e à inteira sociedade da vossas Regiões episcopais.

Na exaltante fadiga da edificação do Reino de Deus assistam-vos os Santos e Bem-aventurados da Terra de Santa Cruz. Proteja-vos Nossa Senhora Aparecida, venerada com particular e intensa devoção pelo vosso povo. À sua vigilante e materna proteção, confio os vossos planos apostólicos e as necessidades materiais e espirituais das Dioceses de que sois Pastores. Recebam a minha Bênção Apostólica que, de bom grado, estendo a quantos vos estão confiados.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA ASSEMBLEIA PLENÁRIA  DO PONTIFÍCIO CONSELHO PARA OS LEIGOS

Sábado, 23 de Novembro de 2002

 1. "A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor  de  Deus  e  a  comunhão  do  Espírito  Santo  estejam  com  todos  vós" (2 Cor 13, 13).

Dirijo-vos esta saudação do apóstolo Paulo a todos vós, caríssimos Irmãos e Irmãs, reunidos nestes dias para a vigésima Assembleia Plenária do Pontifício Conselho para os Leigos. Saúdo antes de mais o Presidente, Senhor Cardeal James Francis Stafford, o Secretário, o Subsecretário e todos os colaboradores do Conselho. Saúdo-vos, caros Membros e Consultores deste Pontifício Conselho, vindos de diversos países e continentes.

Também um pensamento para vós, caros Irmãos e Irmãs, que representais as diversas experiências dos fiéis leigos, e prestais o vosso serviço ao Sucessor de Pedro no âmbito das competências do vosso Conselho. Dando a cada um a saudação cordial de boas-vindas, desejo manifestar uma profunda gratidão pela generosa disponibilidade com que ofereceis  a  vossa  fiel  e  competente  colaboração.

2. Os trabalhos da Assembleia plenária desenrolam-se no 40º aniversário da abertura do Concílio Vaticano II, o maior acontecimento eclesial dos nossos tempos, que fez convergir na Igreja uma vasta corrente de promoção do laicado, no seio da renovada consciência da Igreja de ser mistério de comunhão missionária. Por ocasião do Jubileu do Apostolado dos Leigos no ano 2000, convidei todos os baptizados a voltar ao Concílio, para retomar em suas mãos os documentos do Concílio Vaticano II e para redescobrir as sua riqueza de estímulos doutrinais e pastorais.

Como há dois anos, renovo hoje este convite aos fiéis leigos. Foi a eles que "o Concílio abriu extraordinárias perspectivas de envolvimento e de compromisso na missão da Igreja", recordando a particular participação na função sacerdotal, profética e real de Cristo (cf. ed. port. de L'Osservatore Romano de 2 de Dezembro de 2000, pág. 5). Voltar ao Concílio significa, portanto, colaborar no prosseguimento da sua actuação segundo as orientações traçadas na Exortação apostólica Christifideles laici  e na Carta Apostólica Novo millennio ineunte . Há necessidade, hoje, de fiéis leigos conscientes da sua vocação evangélica e da responsabilidade que lhes vem de ser discípulos de Cristo, para testemunhar a caridade e a solidariedade em todos os âmbitos da sociedade moderna.

3. Escolhestes como tema da vossa Assembleia:  "É preciso continuar a caminhar voltando a partir de Cristo, isto é, da Eucaristia". É um tema que vem completar o percurso sobre os Sacramentos da iniciação cristã, começado com o aprofundamento do Baptismo e da Confirmação no decurso das duas Plenárias anteriores. A reflexão sobre os Sacramentos da iniciação cristã leva naturalmente a atenção para a paróquia, comunidade onde são celebrados estes grandes mistérios. A comunidade paroquial é o coração da vida litúrgica; é o lugar privilegiado da catequese e da educação para a fé (cf. Catecismo da Igreja Católica, n. 2226). Na paróquia se desenrola o itinerário da iniciação e da formação para todos os cristãos. Quão importante é descobrir o valor e a importância da paróquia como lugar em que são transmitidos os conteúdos da tradição católica!

Muitos baptizados, também pelo impacto de fortes correntes de descristianização, parecem ter perdido o contacto com este património religioso. A fé torna-se, muitas vezes, confinada a episódios e fragmentos da vida. Um certo relativismo tende a alimentar atitudes discriminatórias nos confrontos dos conteúdos da doutrina e da moral católica, aceites ou rejeitados na base de preferências subjectivas e arbitrárias. A fé recebida deixa, assim, de ser vivida como dom divino, como oportunidade de crescimento humano e cristão, como acontecimento de sentido e de conversão de vida. Somente uma fé que lança as raízes na estrutura sacramental da Igreja, que se sacia nas fontes da Palavra de Deus e da Tradição, que se torna nova vida e inteligência renovada da realidade, pode tornar os baptizados efectivamente capazes de aguentar o impacto da cultura secularizada dominante.

4. A Eucaristia completa e coroa a iniciação cristã, ela que é "fonte e convergência de toda a vida cristã" (Lumen gentium, 11). Ela aumenta a nossa união com Cristo, desvia-nos e preserva-nos do pecado, reforça os vínculos da caridade, sustenta as forças ao longo da peregrinação da vida, faz antegozar a glória a que estamos destinados. Os fiéis leigos, participantes da missão sacerdotal de Cristo, entregam a sua existência os afectos e os sofrimentos, a vida conjugal e familiar, o trabalho e os compromissos que assumem na sociedade como oferta espiritual agradável ao Pai, consagrando assim o mundo a Deus (Ibid., n. 34).

Igreja e Eucaristia interpenetram-se no mistério da comunhão, milagre de unidade entre os homens num mundo onde as relações humanas são, tantas vezes,  ofuscadas  pela  estranheza,  se não  verdadeiramente  dilaceradas  pela inimizade.

Encorajo-vos, caríssimos, a ter sempre presente esta centralidade da Eucaristia na formação e na participação na vida das comunidades paroquiais e diocesanas. É importante voltar a partir sempre de Cristo, isto é, da Eucaristia, em toda a densidade do seu mistério.

5. Uma oração que ajuda a penetrar o mistério de Cristo com o olhar da Virgem é o Rosário, tornado para mim e para inúmeráveis fiéis uma experiência contemplativa. Confiai-vos, caríssimos Irmãos e Irmãs, a Maria, com esta oração. No seu seio imaculado se formou o corpo humano de Jesus de Nazaré, morto e ressuscitado, que vem ao nosso encontro na Eucaristia.

É a Eucaristia, caros Membros e Consultores do Pontifício Conselho para os Leigos ao qual me sinto particularmente ligado por ter sido, como Arcebispo de Cracóvia, um dos seus Consultores que vos tornará capazes de desempenhar a vossa importante missão ao serviço de uma "epifania madura e fecunda do laicado católico" (Audiência geral de 25 de Novembro de 1998 ).

Com estes sentimentos, concedo-vos uma especial Bênção Apostólica, a vós e às pessoas que vos são queridas.

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO CAPÍTULO GERAL  DA ORDEM FRANCISCANA SECULAR

Sexta-feira, 22 de Novembro de 2002

 Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Recebo-vos a todos com alegria e dirijo a cada um as minhas cordiais boas-vindas:  aos membros da Presidência do Conselho Internacional da Ordem Franciscana Secular, quer da nova quer da anterior, a todos os participantes no Décimo Capítulo Geral e, através de vós, a todos os Franciscanos Seculares e aos membros da Juventude Franciscana presentes no mundo.

Neste Capítulo Geral concretizastes a actualização da vossa legislação fundamental. Tendes agora nas mãos a Regra, aprovada pelo meu predecessor Paulo VI, de venerada memória, a 24 de Junho de 1978; o ritual, aprovado a 9 de Março de 1984; as Constituições gerais, aprovadas definitivamente a 8 de Dezembro de 2000; e o Estatuto Internacional, aprovado neste Capítulo. Agora, é preciso olhar para o futuro e fazer-se ao largo: Duc in altum!

A Igreja espera da Ordem Franciscana Secular, una e única, um grande serviço à causa do Reino de Deus no mundo de hoje. Ela deseja que a vossa Ordem seja um modelo de união orgânica, estrutural e carismática a todos os níveis, a fim de se apresentar ao mundo como "comunidade de amor" (Regra OFS 26). A Igreja espera de vós, Franciscanos Seculares, um testemunho corajoso e coerente de vida cristã e franciscana, orientada para a construção de um mundo mais fraterno e evangélico, para a realização do Reino de Deus.

2. A reflexão feita neste Capítulo sobre a "Comunhão vital recíproca na Família franciscana" estimula-vos a empenhar-vos cada vez mais na promoção do encontro e do entendimento, antes de mais, no âmbito da vossa Ordem, e depois em relação aos outros irmãos e irmãs franciscanos e, por fim, com o maior cuidado, como desejava São Francisco, na relação com a autoridade hierárquica da Igreja.

A vossa legislação renovada dá-vos óptimos instrumentos para realizar e exprimir plenamente a unidade da vossa ordem e a comunhão com a Família franciscana dentro de coordenadas bem definidas. Nela está previsto, em primeiro lugar, o serviço de animação e orientação das Fraternidades, "coordenadas e realacionadas segundo a Regra e as Constituições"; este serviço é indispensável para a comunhão entre as Fraternidades, para a ordenada colaboração entre elas e para a unidade da Ordem Franciscana Secular (cf. Constituições Gerais OFS 29.1). Depois, é importante "a assistência espiritual como elemento fundamental de comunhão", a ser desempenhada colegialmente nos níveis regional, nacional e internacional (Constituições Gerais OFS 90.3). De realce decisivo é, por fim, o serviço colegial do altius moderamen, "confiado pela Igreja à Primeira Ordem Franciscana e à Terceira Ordem Regular", com as quais está relacionada há séculos a Fraternidade Secular (cf. Constituições Gerais OFS 85.2; 87.1).

Faço fervorosos votos para que a nova Presidência do Conselho Internacional da Ordem Franciscana Secular (CIOFS) continue o caminho empreendido pela precedente em direcção à meta de um verdadeiro e único corpo, em fidelidade ao carisma recebido de São Francisco e em coerência com as orientações fundamentais da legislação renovada pela vossa Ordem.

3. No encontro que tive há mais de vinte anos, no dia 27 de Setembro de 1982, com os participantes na Assembleia Geral do vosso Conselho Internacional, exortei-vos:  "Estudai, amai, vivei a Regra da Ordem Franciscana Secular, aprovada para vós pelo meu Predecessor Paulo VI.

Ela é um autêntico tesouro nas vossas mãos, sintonizada com o espírito do Concílio Vaticano II e corresponde a tudo o que a Igreja espera de vós" (Insegnamenti, V/3, 1982, pág. 613). Sinto-me feliz por poder, hoje, dirigir-vos palavras análogas:  estudai, amai, vivei também as vossas Constituições Gerais! Elas exortam-vos a aceitar a ajuda que, para cumprir a vontade do Pai, vos é oferecida pela mediação da Igreja, por todos os que nela foram constituídos em autoridade e pelos Irmãos de hábito.

Estais chamados a oferecer um contributo próprio, inspirado na pessoa e na mensagem de São Francisco de Assis, para apressar o advento de uma civilização na qual a dignidade da pessoa humana, a corresponsabilidade e o amor sejam realidades vivas (cf. Gaudium et spes, 31 e s.). Deveis aprofundar os verdadeiros fundamentos da fraternidade universal e criar em toda a parte o espírito de acolhimento e a atmosfera de fraternidade. Empenhai-vos com firmeza contra qualquer forma de exploração, de discriminação e de marginalização e contra todas as atitudes de indiferença em relação ao próximo.

4. Vós, Franciscanos Seculares, viveis por vocação a pertença à Igreja e à sociedade como realidades inseparáveis. Por isso, é-vos pedido, antes de mais, o testemunho pessoal no ambiente em que viveis:  "diante dos homens; na vida de família; no trabalho, na alegria e nos sofrimentos; no encontro com os homens, todos irmãos no mesmo Pai; na presença e na participação na vida social; na relação fraterna com todas as criaturas" (Constituições Gerais OFSS 12.1). Talvez não vos seja pedido o martírio do sangue, mas é-vos pedido, sem dúvida, o testemunho de coerência e firmeza no cumprimento das promessas feitas no Baptismo e no Crisma, renovadas e confirmadas com a profissão na Ordem Franciscana Secular. Em virtude desta profissão, a Regra e as Constituições Gerais devem representar, para cada um de vós, o ponto de referência da experiência quotidiana, a partir de uma específica vocação e de uma identidade bem determinada (cf. Promulgação das Constituições Gerais da OFS). Se sois verdadeiramente estimulados pelo Espírito a atingir a perfeição da caridade no vosso estado secular, "seria contraditório contentar-se com uma vida medíocre, vivida no sinal de uma ética minimalista e de uma religiosidade superficial" (Novo millennio ineunte , 31). É preciso empenhar-se com convicção naquela "medida alta da vida cristã ordinária" para a qual convidei os fiéis no final do Grande Jubileu do ano 2000 (Ibid.).

5. Não quero concluir esta Mensagem sem vos recomendar que considereis a vossa família como o âmbito prioritário no qual viver o empenho cristão e a vocação franciscana, dando nela espaço à oração, à Palavra de Deus e à catequese cristã, e empenhando-vos pelo respeito de qualquer vida, desde a sua concepção e em todas as situações. É preciso fazer com que as vossas famílias "ofereçam um exemplo convicto da possibilidade de um matrimónio vivido totalmente conforme o desígnio de Deus e as verdadeiras exigências da pessoa humana:  das dos cônjuges e sobretudo da mais frágil, dos filhos" (Novo millennio ineunte , 47).

Neste contexto, exorto-vos a readquirir o hábito do Santo Rosário, que, por antiga tradição, "se presta particularmente para ser oração na qual a família se reencontra. Cada um dos seus membros, precisamente lançando o olhar sobre Jesus, recuperam também a capacidade de se olharem sempre de novo nos olhos, para comunicar, solidarizar, perdoar-se reciprocamente, para voltar a partir com um pacto de amor renovado pelo Espírito de Deus" (Rosarium Virginis Mariae , 41). Fazei isto com o olhar posto na Virgem Maria, serva humilde do Senhor, disponível para a Palavra e para todos os seus apelos, que foi circundada de indizível amor por Francisco, e designada Protectora e Advogada da Família franciscana. Testemunhai-lhe o vosso amor fervoroso com a imitação da sua incondicionada disponibilidade e na efusão de uma confiante e consciente oração (cf. Regra OFS 9).

Com estes votos concedo-vos de coração a vós, Franciscanos Seculares, e a vós, membros da Juventude Franciscana, uma especial Bênção apostólica.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO NOVO EMBAIXADOR DO HAITI  POR OCASIÃO DA APRESENTAÇÃO  DAS CARTAS CREDENCIAIS

Sexta-feira, 22 de Novembro de 2002

Senhor Embaixador

1. É com prazer que recebo Vossa Excelência, por ocasião da apresentação das Cartas que o acreditam como Embaixador  Extraordinário  e  Plenipotenciário da República do Haiti junto da Santa Sé.

Agradeço-lhe as amáveis palavras que me dirigiu, assim como as saudações que me transmitiu da parte de Sua Ex.cia o Senhor Jean-Bertrand Aristide, Presidente da República. Peço-lhe a amabilidade de retribuir os votos, que formulo pelo cumprimento do seu alto cargo ao serviço da Nação. Através da sua pessoa, desejo saudar também com afecto todo o povo haitiano, que me é tão querido.

2. Senhor Embaixador, muito me sensibilizou a decisão com que as mais altas Autoridades do seu Estado quiseram designar de novo, na sua pessoa, um Embaixador residente. Esta vontade manifesta a solicitude do Estado do Haiti, em ordem a desenvolver cada vez mais as relações de amizade e de compreensão, que ele já mantém com a Santa Sé, a fim de ajudar todos os haitianos nos seus esforços por uma participação cada vez mais concreta nos progressos humanos e espirituais do seu País.

3. O Senhor Embaixador acaba de recordar a iminência do bicentenário de independência da sua Nação, que será celebrado no ano de 2004. Vossa Excelência refere-se também à profunda crise dos valores, à crise da sociedade em geral. Faço votos ardentes, a fim de que o aniversário desse acontecimento, de que o povo haitiano se sente extremamente orgulhoso dado que o Haiti foi o primeiro País de toda a América Latina e do Caribe a proclamar a independência constitua uma ocasião privilegiada para aprofundar um "poder-viver" conjunto. Isto exige opções por parte da sociedade, que se fundamentem sobre os valores humanos, morais e espirituais. Do mesmo modo, é importante ter em consideração as justas aspirações da população, ao respeito pelas pessoas, à paz, à segurança, à justiça e à equidade. A vasta maioria dos habitantes do País sofre de uma pobreza cada vez mais insuportável, que leva muitos dos seus compatriotas a emigrar ou a abandonar o contexto rural, com vista a encontrar um refúgio nos grandes centros aglomerados do País. Esta urbanização selvagem, que gera o desenraizamento cultural e a desintegração dos vínculos familiares, faz aumentar as desigualdades entre ricos e pobres, mergulhando no desespero as pessoas, as famílias e as comunidades, de modo particular as comunidades camponesas.

4. A aprendizagem de um caminho democrático vigoroso e a consolidação do estado de direito são os poderosos antídotos contra este desespero, dado que tornam todos os cidadãos responsáveis e actores do seu próprio desenvolvimento, favorecendo a unidade da Nação. A cultura da fraternidade e da solidariedade do povo do Haiti, fundamentado sobre os seus valores humanos e culturais, constitui um recurso importante para estabelecer relacionamentos solidários entre os cidadãos, para além dos seus limites internos. É importante não abandonar este rico terreno, em proveito de uma abordagem do desenvolvimento que se limite exclusivamente aos sectores económicos e financeiros. A fim de trabalhar para o crescimento global e moral da sociedade, é necessário favorecer uma política de abertura das áreas rurais, quer mediante a intensificação das redes de comunicação, quer pela realização de estruturas sanitárias, educativas e de desenvolvimento agrário. Com efeito, favorecer as relações, prestar atenção aos cuidados primários da saúde e da formação, são outros tantos elementos que não podem deixar de contribuir para o desenvolvimento da sociedade rural, unindo-a cada vez mais às áreas urbanas. Os desequilíbrios existentes no seio de uma sociedade são sempre prejudiciais e, ao mesmo tempo, constituem fontes de descontentamento  no  meio  das  populações.

A luta contra a injustiça e a arbitrariedade exige também a garantia de um sistema judiciário cada vez mais independente e equitativo, que promova o respeito pelos direitos dos mais pobres. Por fim, toda a sociedade deve estar particularmente atenta aos seus jovens, que são como que a "menina dos olhos", porque eles constituem a primeira riqueza nacional. A sua educação e a sua formação contêm em si mesmas o sabor da esperança, oferecendo-lhes a possibilidade de participar na transformação do País, a vários níveis institucionais. Os valores morais e espirituais constituem um tesouro que se transmite de geração em geração, e que prepara o futuro de um povo. É necessário fazer com que os jovens tomem consciência do bem comum e da solidariedade, do respeito pela vida desde a sua concepção e da grandeza da criação, posta nas mãos do homem para que ele a administre de maneira oportuna.

Diante do escândalo endémico e cada vez mais surpreendente da miséria, que gera uma instabilidade permanente no País e desagrega o seu tecido social, o povo do Haiti sempre soube dar provas de coragem e de tenacidade nos momentos de dificuldade. Como eu já disse durante a minha viagem ao seu País, em 1983 (cf. Homilia na Missa de encerramento do Congresso Eucarístico do Haiti), é importante que as pessoas às quais o povo confiou a nobre missão de organizar e de gerir a res publica, tenham cada vez mais em conta o grito dos pobres, e não decepcionem a sua esperança. Eliminar as profundas causas da miséria e do desespero, em ordem a dar a cada homem a sua dignidade fundamental, constitui um dever sagrado para todas as nações e, de maneira especial, para quem as governa. Nesta perspectiva, é particularmente importante que as tomadas de posição políticas dos dirigentes tenham como finalidade o bem e o serviço ao povo do Haiti, e não se deixem condicionar pelos interesses particulares ou ocultos, que impedem o bom funcionamento das Instituições e, ao mesmo tempo, alimentam as desigualdades. Formulo votos sinceros para que sejam encorajadas todas as formas de expressão e cada uma das iniciativas que hão-de permitir aos haitianos edificar o seu País e progredir pelos caminhos de uma esperança renovada.

5. Como Vossa Excelência realçou, Senhor Embaixador, a Igreja católica que está no Haiti, no contexto da missão pastoral que lhe é própria e ao longo da história da Nação, nunca poupou esforços com vista a promover através das suas próprias estruturas, mas também mediante a educação que ela propõe o bem comum de todo o povo haitiano. Ela deseja dar continuidade a esta missão, em espírito de diálogo e em colaboração com as instituições interessadas e com todos os homens de boa vontade, participando desta forma plenamente na vida nacional, no respeito da autonomia das diferentes instâncias e segundo o papel específico que lhe compete. Nesta circunstância solene, através da sua pessoa, gostaria de saudar calorosamente os membros da comunidade católica do Haiti. Convido-os a permanecer unidos à volta dos seus Pastores, que tive a ventura de receber no ano passado, por ocasião da sua visita ad Limina, a fim de que sejam o fermento da fraternidade e da reconciliação, no seio de uma Nação unida e solidária, onde cada um se sinta plenamente acolhido e respeitado!

6. No momento em que o Senhor Embaixador inaugura a sua missão junto da Sé Apostólica, formulo-lhe os meus bons votos pelo feliz cumprimento da mesma. Tenha a certeza de que, junto dos meus colaboradores, Vossa Excelência encontrará sempre o acolhimento atento e compreensível, de que poderá ter necessidade.

Sobre Vossa Excelência, a sua família e todo o povo do Haiti, assim como sobre os seus dirigentes, invoco do íntimo do coração a abundância das Bênçãos divinas.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA CONGREGAÇÃO  PARA AS IGREJAS ORIENTAIS  

Quinta-feira, 21 de Novembro de 2002

 Senhores Cardeais Venerados Patriarcas das Igrejas Orientais católicas Caríssimos Irmãos no Episcopado

1. É com grande alegria que vos acolho a todos vós, que participais na Sessão Plenária da Congregração para as Igrejas Orientais. Agradeço-vos a vossa presença  e  saúdo- vos  a  todos  com afecto.

Saúdo de maneira especial Sua Beatitude o Cardeal Ignace Moussa Daoud, enquanto lhe agradeço as amáveis expressões que me dirigiu em nome dos presentes. Dirijo também o meu pensamento ao Secretário, ao Subsecretário da Congregração para as Igrejas Orientais e a todos os colaboradores.

2. A vossa Congregação é chamada a coadjuvar o Bispo de Roma no exercício do supremo múnus pastoral, em tudo aquilo que diz respeito à vida das queridas Igrejas Orientais e ao seu testemunho evangélico. Esta Sessão Plenária reserva uma oportuna atenção a três temas, que se referem a aspectos importantes  da  vida  das  Igrejas  Orientais católicas.

No primeiro tema, tomastes em consideração a actividade levada a cabo pela Congregração para as Igrejas Orientais durante os últimos quatro anos. É de bom grado que reconheço quanto foi realizado neste espaço de tempo, enquanto vos encorajo a continuar com determinação pelo caminho empreendido. Conheço a prioridade que foi reservada pela vossa Congregação à renovação litúrgica e catequética, como à formação das várias componentes do Povo de Deus, a partir dos candidatos às Ordens sacras e à vida consagrada. Esta acção formativa é inseparável do cuidado permanente dos respectivos formadores. Agora, gostaria de recordar aquilo que já tive a ocasião de afirmar, a este respeito, na Exortação Pastores dabo vobis :  "É evidente que uma grande parte da eficácia formativa depende da personalidade madura e forte dos formadores, tanto sob o aspecto humano como evangélico" (n. 66).

É de bom grado que aproveito esta ocasião para transmitir, através de vós, uma cordial saudação aos Superiores e aos alunos dos vários Colégios e Institutos que a Congregação assiste aqui em Roma. Formulo votos a fim de que, quantos têm a possibilidade de ser neles acolhidos, possam receber uma formação completa e cresçam num amor cada vez mais ardente à Igreja, que é una, santa, católica e apostólica. A diversidade de rito não deve levar ao esquecimento de que todos os católicos fazem parte da única Igreja de Cristo.

3. Além disso, reveste uma importância totalmente particular o processo das eleições episcopais nas Igrejas patriarcais. Ser-me-á grato tomar as vossas propostas em atenta consideração, à luz das relativas Normas do Código dos Cânones das Igrejas Orientais (C.C.I.O.). Com efeito, nelas desejei estabelecer um modus procedendi que salvaguarde as prerrogativas dos Responsáveis das Igrejas e, ao mesmo tempo, o direito que o Pontífice Romano tem de intervir "in singulis casibus" (C.C.I.O., cân. 9).

Com a acrescida possibilidade de comunicação, impensável no passado, esta forma permite que o Chefe do Colégio Episcopal possa admitir à comunhão hierárquica sem a qual "Episcopi in officium assumi nequeunt" (Lumen gentium, 24) os novos candidatos com o seu "assensus", na medida do possível, antes da sua própria eleição. De qualquer forma, quando à Santa Sé forem  assinaladas  algumas  dificuldades na  aplicação  das  Normas  canónicas em  vigor,  procurar-se-á  ajudar  a  resolvê-las com um espírito de colaboração concreta.

Todavia, no que se refere às Normas, que nesta delicada matéria foram elaboradas juntamente com todos os Patriarcas orientais, confirmo aquilo que já tive a oportunidade de observar acerca do princípio da territorialidade, por ocasião da apresentação do Código dos Cânones das Igrejas Orientais, no contexto do Sínodo Extraordinário dos Bispos, em 1990:  "Tende fé que o Senhor dos senhores e o Rei dos reis nunca permitirá que a observância diligente desta lei prejudique o bem das Igrejas Orientais" (AAS 83 [1991], pág. 492).

4. Venerados Irmãos, gostaria de realçar como é importante estudar também, no contexto de uma visão de conjunto, as temáticas relativas ao estado das Igrejas Orientais e das suas perspectivas de renovação pastoral. Efectivamente, cada uma das comunidades eclesiais particulares não deve limitar-se a estudar os seus próprios problemas internos. Pelo contrário, deve abrir-se aos amplos horizontes do apostolado moderno, aos homens do nosso tempo, de maneira especial aos jovens, aos pobres e aos "afastados". São bem conhecidas as dificuldades enfrentadas pelas comunidades orientais, em não poucas regiões do mundo. A escassez numérica, a penúria de meios, o isolamento e a condição de minoria impedem frequentemente uma tranquila e profícua acção pastoral, educativa, assistencial e caritativa. Além disso, observa-se um incessante fluxo migratório rumo ao Ocidente, por parte dos componentes mais promissores das vossas Igrejas.

E o que dizer dos sofrimentos na Terra Santa e nos outros países orientais, arrastados por uma perigosa espiral que parece humanamente irrefreável? Deus faça cessar quanto antes este turbilhão de violência! Neste dia, gostaria de confiar uma premente invocação de paz à intercessão do Beato João XXIII, na iminência do quadragésimo aniversário da promulgação da sua célebre Carta Encíclica Pacem in terris . Ele, que viveu por muito tempo no Oriente e que tanto amou as Igrejas Orientais, apresente a nossa súplica ao Senhor! E interceda também a fim de que estas Igrejas, sem se fecharem nas fórmulas do passado, se abram à sadia actualização a  que  ele  mesmo  aspirava,  na  perspectiva da sábia harmonia entre "nova et vetera".

5. Hoje, a Igreja latina recorda a Apresentação da Bem-Aventurada Virgem Maria no Templo, memória litúrgica celebrada no Oriente, a partir do século VI. À Mãe de Deus que, animada pelo Espírito, fez de si mesma uma "dedicação" total ao Senhor, confio a vida e a actividade das vossas comunidades. Durante estes anos, tive a oportunidade de visitar muitas delas: do Médio Oriente à África, da Europa à Índia.

Invoco a salvaguarda da Virgem Maria sobre todos os nossos irmãos e irmãs, de maneira particular sobre aqueles que, na Terra Santa e no Iraque, atravessam difíceis momentos de grandes sofrimentos.

É com estes sentimentos que renovo a cada um de vós a minha gratidão pelos serviços que continuais a prestar à Igreja e, do íntimo do coração, concedo-vos a todos a propiciadora Bênção apostólica. 

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  À CONFERÊNCIA EPISCOPAL ITALIANA    

Caríssimos Bispos italianos

1. "A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor  de  Deus  e  a  comunhão  do Espírito  Santo  estejam  com  todos  vós" (2 Cor 13, 13).

A cada um de vós, reunidos em Collevalenza no Santuário do Amor Misericordioso para a vossa 50ª Assembleia Geral, chegue a minha saudação mais cordial, acompanhada pelos votos de dias intensos e frutuosos de oração e de trabalho comum. Saúdo, em particular, o Senhor Cardeal Camillo Ruini, os três Vice-Presidentes e o Secretário-Geral, e todos os que se dedicam com zelo ao serviço da vossa Conferência.

Como sempre, estou bastante próximo de vós na vossa solicitude quotidiana de Pastores, para o bem das Igrejas particulares que vos estão confiadas e de toda a querida Nação Italiana.

2. A principal atenção da vossa Assembleia será dedicada ao grande desafio que se está a desenvolver ao longo destes anos à volta da pergunta crucial, já realçada pelo Concílio Vaticano II (cf. Gaudium et spes, 12):  "Quem é o homem?". Um desafio antigo mas também novo, porque as tendências, que nunca desapareceram, de negar ou esquecer a unicidade do nosso ser e da nossa vocação, de criaturas feitas à imagem de Deus, recebem hoje um novo estímulo da pretensão de poder explicar adequadamente o homem apenas com os métodos das ciências empíricas. E isto verifica-se quando, ao contrário, é necessário como nunca ter uma convicção clara e firme da dignidade inviolável da pessoa humana, para enfrentar os riscos de manipulação radical, que se verificariam se os recursos das tecnologias fossem aplicadas ao homem, prescindindo dos parâmetros fundamentais e dos critérios antropológicos e éticos na sua própria natureza.

Esta consciência da dignidade que nos pertence por natureza é, além disso, o único princípio sobre o qual podem ser construídas uma sociedade e uma civilização realmente humanistas, num tempo em que os interesses económicos e as mensagens da comunicação social agem em escala planetária, pondo em perigo aqueles patrimónios de valores culturais e morais que representam a primeira riqueza da Nação.

3. Por isso, fazeis bem, caríssimos Irmãos Bispos, em aprofundar juntos estes problemas fundamentais, com vista a um empenho pastoral e cultural que envolva todas as energias dos católicos italianos.

Assim, aquele projecto cultural, orientado em sentido cristão, através do qual procurais justamente dar um perfil cultural mais forte e incisivo à obra de evangelização, que está no centro da vossa solicitude de Pastores, dará um novo e particularmente significativo passo em frente.

Na mesma perspectiva, desejo exprimir-vos a minha aprovação e encorajamento pelo empenho que dedicais à promoção de uma qualificada presença cristã no âmbito, tão importante e influente como debatido e difícil, da comunicação social. Alegro-me, sobretudo, pelo empenho dedicado a elevar o nível qualitativo e o prestígio público do diário "Avvenire" e vejo com prazer os progressos que se estão a realizar também no âmbito da transmissão rádio-televisiva. É forte o desejo de que os católicos italianos saibam, por sua vez, aproveitar amplamente estes instrumentos, que são postos à sua disposição, para uma leitura e compreensão da realidade social o mais possível honesta e atenta aos verdadeiros valores.

4. Caríssimos Irmãos no Episcopado, há poucos dias, aceitando um gentil convite, visitei o Parlamento italiano. Desta forma, foi realçado, de modo muito significativo, aquele vínculo bastante profundo e deveras especial que se estabeleceu, ao longo dos séculos, entre a Itália e a Igreja Católica, e que também hoje, no pleno respeito da autonomia recíproca, pode ser fonte de colaborações preciosas, em benefício do Povo italiano.

Bem sei como é constante a atenção que dedicais, tanto como Bispos individualmente, como reunidos na C.E.I. e nas vossas Conferências Regionais, ao destino desta amada Nação. Partilho convosco, em particular, a solicitude e a preocupação pela família, reconhecida desde sempre como a estrutura básica da vida social. O empenho da Igreja na pastoral da família, e faço votos para que seja cada vez mais convicto e pormenorizado, é por conseguinte também um grande contributo para o bem do País.

Somos chamados a prestar a mesma atenção à educação das novas gerações e, portanto, à escola. Então, não podemos deixar de solicitar que sejam dados passos concretos e obrigatórios na actuação da paridade escolar.

Num período difícil sob o perfil económico e social, olhamos depois com particular preocupação e solidariedade efectiva para as condições de vida de muitas pessoas e famílias, marcadas de várias formas pela pobreza ou ameaçadas pela perda do posto de trabalho.

Por este e por muitos outros motivos, parece ser cada vez mais importante e necessário que nos representantes da política e da economia, da cultura e da comunicação, assim como em todo o tecido social italiano, se fortaleçam as atitudes de solidariedade e de responsabilidade para o bem comum da Nação.

5. A solicitude pelo próprio País, hoje, nunca pode prescindir do mais amplo contexto internacional. Portanto, exprimo a minha complacência pelo empenho com que a vossa Conferência segue as vicissitudes da União Europeia, num momento particularmente importante e delicado para a definição da ordem institucional e com vista ao seu alargamento às Nações da Europa centro-oriental. A propósito, desejo mais uma vez realçar o papel que a Itália e os católicos italianos podem desempenhar para salvaguardar e promover a matriz cristã da civilização europeia.

Nos nossos corações e nas nossas orações é grande, sobretudo, a preocupação pela paz. Pedimos juntos ao Deus rico de misericórdia e de perdão que afaste os sentimentos de ódio nos corações das populações, faça cessar o horror do terrorismo e guie os passos dos responsáveis das Nações pelos caminhos da compreensão recíproca, da solidariedade e da reconciliação.

Caríssimos Irmãos, desde há pouco tempo vós e toda a Itália fostes provados por um grande sofrimento, que também eu partilhei profundamente, pelas numerosas vítimas, sobretudo crianças, do terramoto do Molise. A nossa comum e comovida oração eleva-se a Deus, antes de mais, por elas e pelas suas famílias. Rezamos também por toda a Itália e por cada uma das Igrejas confiadas aos vossos cuidados pastorais, para que a sua grande herança de fé, de caridade e de cultura cristã seja sempre mantida e cada vez mais vivificada.

Com estes sentimentos concedo-vos a vós e às vossas Igrejas uma especial Bênção apostólica, com a qual desejo abranger também o clero, os religiosos e os fiéis que vos estão confiados.

Vaticano, 15 de Novembro de 2002.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS ALUNOS DOS SEMINÁRIOS MAIORES  DA SICÍLIA (ITÁLIA)

Sábado, 16 de Novembro de 2002

 Senhores Cardeais Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Seminaristas!

1. É com grande alegria que vos recebo a todos e vos saúdo cordialmente. Saúdo, em primeiro lugar, o Cardeal Salvatore De Giorgi, Arcebispo de Palermo, e agradeço-lhe as gentis palavras com que se fez intérprete dos sentimentos de todos. Saúdo os Prelados das 18 Dioceses da vossa Ilha, nas quais está presente o Seminário Maior. Saúdo os Reitores, os professores e os educadores, e sobretudo a vós, queridos seminaristas, que representais uma grande esperança para a Comunidade na Sicília.

Nos últimos anos, a Conferência Episcopal Siciliana prestou uma atenção mais directa e intensa aos Seminários. A este propósito, foi particularmente significativo o encontro dos Bispos com os Superiores  dos  Seminários  e  os  Reitores da Faculdade Teológica e dos Institutos com ela relacionados, para examinar juntos os resultados de uma cuidadosa investigação sobre a vida dos Seminários.

Esta colaboração dos Bispos, dos Superiores e dos Professores dos Seminários corresponde a um aspecto fundamental da formação dos futuros ministros do altar. Com efeito, "o primeiro responsável da formação sacerdotal é o Bispo, ao qual é pedido o reconhecimento da autenticidade da chamada interior do Espírito" (Exort. apost. Pastores dabo vobis , 65). Por isso, à semelhança do Mestre, que "chamou os que Ele quis... elegeu doze para andarem com Ele" (Mc 3, 13-14), é bom que o Bispo procure conhecer pessoalmente os seus seminaristas, os ouça e, de qualquer modo, "ande com eles", para que eles andem com o Bispo (cf. Ibid.).

2. Se os colaboradores directos do Bispo nesta importante tarefa são os Superiores e os Professores do Seminário, o próprio candidato, deve fazer-se contudo protagonista da própria formação. Neste contexto assume um importante realce a organização dos congressos anuais que se realizam sob o nome de "Diálogo", geridos directamente por vós, queridos seminaristas, com a aprovação e a orientação dos vossos Pastores.

Além disso, o Centro Regional de Formação permanente do Clero dedicado à "Mãe do Bom Pstor", com sede em Palermo, põe em evidência e fortalece o "vínculo intrínseco" da formação permanente dos sacerdotes com a do Seminário, da qual é um significativo prolongamento. É importante que os sacerdotes participem nas iniciativas promovidas quer  nas  Dioceses  individualmente quer a nível regional, sobretudo nos primeiros anos depois da Ordenação. Nem esqueçamos que se "se pode compreender um certo sentido de "saciedade" que se apodera dos jovens padres quando saem do Seminário, frente a novas ocasiões de estudo e de encontro, deve todavia rejeitar-se como absolutamente falsa e perigosa a ideia de que a formação presbiteral se conclui no termo da presença no Seminário" (Pastores dabo vobis , 76).

3. Dou graças ao Senhor juntamente convosco pelo incremento vocacional que se regista na Sicília. Ele serve de estímulo para intensificar a oração ao Dono da messe para que envie ainda mais trabalhadores para a sua messe (cf. Mt 9, 38), assim como para desenvolver uma incisiva, ampla e pormenorizada pastoral das vocações, que atinja as paróquias, os centros educativos e as famílias. Ao mesmo tempo, o crescimento numérico deve ser acompanhado pelo aumento de qualidade, mediante a atenção constante à formação humana, espiritual, intelectual e pastoral dos jovens aspirantes.

A formação humana é o fundamento de toda a formação sacerdotal e é importante que o Seminário seja um lugar privilegiado no qual se cultivam as qualidades humanas necessárias para a edificação de personalidades equilibradas e maduras, fortes e livres, capazes de carregar, quando forem sacerdotes, o peso das responsabilidades pastorais.

A formação humana completa-se com a formação espiritual, cujos elementos fundamentais, sabiamente indicados pelo Concílio Vaticano II no Decreto Optatam totius (cf. n. 8), analisei na Exortação Pastores dabo vobis (cf. nn. 47-50). É necessário cultivar uma comunhão íntima com Deus na escuta dócil da sua Palavra e na oração, pessoal e litúrgica, sobretudo com a recitação da Liturgia das Horas e a participação quotidiana na celebração eucarística, fonte sempre vigorosa de caridade pastoral. Haurindo dela, o jovem forma-se "para o dom generoso e gratuito de si" e para o "sentido de Igreja", para a "obediência sacerdotal, para um teor de vida pobre", "para viver o celibato como dom precioso de Deus" e "opção de um amor maior a Cristo e à sua Igreja e sem divisões" (cf. ibid., 49-50). Tudo isto se torna mais praticável, se no Seminário se respira um clima de recolhimento, "qual atmosfera espiritual indispensável para se perceber a presença de Deus e para se deixar conquistar por ela" (ibid., 47).

4. No actual contexto sócio-cultural, muitas vezes marcado por uma difundida indiferença religiosa, pela desconfiança nas reais capacidades da razão de alcançar a verdade objectiva e universal e por problemas e interrogações inéditas, a formação intelectual exige um elevado nível de empenho no estudo, em plena fidelidade ao Magistério da Igreja (cf. ibid., 51-55). Os sacerdotes devem procurar estar à altura das dificuldades dos tempos, para saberem "enfrentar com competência, clareza e profundidade de argumentação as carências de sentido dos homens de hoje, às quais apenas o Evangelho de Jesus Cristo dá resposta cabal" (ibid., 56).

Por fim, a formação pastoral é a meta de todo o programa formativo no Seminário, porque tende para "formar verdadeiros pastores de almas a exemplo de nosso Senhor Jesus Cristo mestre, sacerdote e pastor" (Optatam totius, 4). Daqui surge a necessidade do estudo da Teologia pastoral, acompanhado pela introdução a alguns serviços pastorais, que constituem uma "verdadeira e própria iniciação à sensibilidade do pastor", e "assunção consciente e amadurecida das suas responsabilidades" (Pastores dabo vobis , 58).

5. Queridos Seminaristas! confiai o vosso caminho vocacional e formativo à Virgem Santa, venerada na Sicília com o título de Odigitria. Seja preocupação vossa recorrer a ela incessantemente, amá-la com afecto filial e invocá-la com confiança iluminada. Torne-se familiar para vós a oração do Santo Rosário, que me é tão querida, oração eminentemente contemplativa, que através da meditação dos mistérios de Cristo com os olhos e com o coração de Maria favorece a sua "assimilação" na própria vida, estimulando a uma "conformação com Cristo sempre mais plena" (Rosarium Virginis Mariae , 26).

Para cada um de vós e para as vossas famílias, assim como para os responsáveis da vossa formação e para as Comunidades às quais pertenceis, asseguro uma constante recordação na oração, e de coração abençoo-vos a todos.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  A UMA DELEGAÇÃO LUTERANA DA NORUEGA

Sábado, 16 de Novembro de 2002

 Estimado Bispo Wagle Ilustres amigos

É com imenso prazer que recebo no Vaticano esta Delegação proveniente da Diocese luterana de Nidaros, na Noruega, presente em Roma  por  ocasião  da  Festividade  de  Santo  Olavo,  Padroeiro  da Noruega.

Lembro muito bem que, durante a minha visita à Noruega e aos outros países da Escandinávia, realizada em 1989, participei num serviço ecuménico na Catedral de Nidaros, em Trondheim, com o seu predecessor, o Reverendíssimo Kristen Kyrre Bremer. Tratou-se de um sinal dos novos e mais profundos relacionamentos entre nós, relacionamentos estes que melhoraram e, em 1993, levaram a Igreja luterana a conceder que a Comunidade católica celebrasse, nessa antiga Catedral medieval, o sesquicentenário do restabelecimento das relações da Igreja católica na Noruega. Damos graças a Deus, que nos ajudou a realizar este progresso.

Comprometemo-nos a continuar a caminhar ao longo do itinerário da reconciliação. A Declaração Conjunta sobre a Doutrina da Justificação , entre a Federação luterana mundial e a Igreja católica, assinada em 1999, aplana o caminho de um testemunho conjunto mais amplo e aproxima-nos um pouco mais da plena unidade visível, que constitui a meta do nosso diálogo.

O Senhor nos ajude a valorizar aquilo que já foi alcançado até agora e nos confirme nos esforços em ordem a fazer com que eles se desenvolvam numa maior forma de cooperação. No início do novo milénio, o Senhor está a exortar todos os seus seguidores:  "Duc in altum! Fazei-vos ao largo!" (Lc 5, 4). Permaneçamos sempre abertos à obra surpreendente do Espírito Santo no meio de nós.

Deus vos abençoe!

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II AOS BISPOS DO REGIONAL LESTE II DO BRASIL EM VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM"

Sábado, 16 de novembro de 2002

Venerados Irmãos no Episcopado,

1. Saúdo todos vós afetuosamente com as palavras de São Pedro, o primeiro Papa: «A graça e a paz vos sejam dadas em abundância pelo conhecimento de Deus e de Nosso Senhor Jesus Cristo», tendo também vós recebido, «pela justiça do nosso Deus e de Jesus Cristo, nosso Salvador, uma fé tão preciosa como a nossa» (2 Pd 1,1-2), para acender a esperança no coração dos homens e mulheres deste tempo.

Desejo agradecer as palavras e os sentimentos que, em nome de todo o Episcopado de Minas Gerais e do Espírito Santo, foram expressos pelo Senhor Cardeal D. Serafim Fernandes de Araújo, Arcebispo de Belo Horizonte, feliz por ver como o amor de Cristo vos estimula a um apostolado intenso e generoso em prol do crescimento do Reino de Deus nas comunidades que vos foram confiadas. Esta Visita ad Limina, deu-vos ocasião de expor com suficiente amplidão, quer mediante os relatórios que apresentastes quer durante os colóquios pessoais que tivestes comigo, os vossos anseios e preocupações pastorais. O meu encontro convosco hoje consente-me, em primeiro lugar, agradecer em nome da Igreja, vosso zelo pelo trabalho que realizais e, depois, confirmar-vos na missão comum de Bom Pastor que providencia ao Povo de Deus, especialmente às famílias, as pastagens onde encontrar a vida e encontrá-la em abundância.

2. Na Carta que dirigi às famílias em 1994, dizia que «a família se acha no centro do grande combate entre o bem e o mal, entre a vida e a morte, entre o amor e quanto a este se opõe. À família está confiado o dever de lutar sobretudo para libertar as forças do bem, cuja fonte se encontra em Cristo, Redentor do homem. É preciso fazer com que tais forças sejam assumidas por cada núcleo familiar, para que [...] a família seja forte de Deus» (23).

Célula originária da sociedade e «Igreja doméstica» (LG, 11), a família sempre constituiu o primeiro âmbito natural da maturação humana e cristã das novas gerações, formando-as para os valores cristãos da honestidade e da fidelidade, da operosidade e da confiança na divina Providência, da hospitalidade e da solidariedade; hoje, porém, tem necessidade de um apoio particular para resistir às ameaças desagregadoras da cultura individualista.

3. Ao longo do Pontificado, tenho insistido sobre a importância do papel desempenhado pelo núcleo familiar na sociedade. Recordo, inclusive, que na minha primeira Viagem pastoral ao Brasil, destacava sua influência na formação da vossa cultura (cf. Homília no Rio de Janeiro, 01/07/1980, 4). Existem valores que sinalizam uma tradição longamente adquirida pela gente brasileira, tais como o respeito, a solidariedade, a privacidade; valores que nascem de uma origem comum: a fé vivida pelos vossos antepassados. A mulher brasileira, de modo especial, teve sempre um lugar próprio, não intercambiável e fundamental, na origem e na duração de qualquer família. A esposa traz para o casamento e a mãe para a vida da família dotes peculiares ligados à sua fisiologia e psicologia, caráter, inteligência, sensibilidade, afeto, compreensão da vida e postura perante ela mas, sobretudo, espiritualidade e relação com Deus, indispensáveis para forjar o homem e a mulher do amanhã. Ela constitui o elo fundamental amor, paz e garantia do futuro de qualquer comunidade familiar.

É certo que existem fatores sociais que têm levado a desestabilizar o núcleo familiar nestas últimas décadas e que foram apontados no Documento de Puebla: alguns deles sociais (estruturas de injustiça), culturais (educação e meios de comunicação social), políticos (dominação e manipulação), econômicos (salários, desemprego, pluriemprego) e religiosos (secularismo) (572). Sem esquecer que, em algumas regiões do vosso País, a carência de moradia, de higiene, de saúde e de educação contribuem para desestruturar a família.

A estes fatores, une-se a falta de valores morais que abre as portas à infidelidade e à dissolução do matrimônio. As leis civis que favoreceram o divórcio e ameaçam a vida tentando introduzir oficialmente o aborto; as campanhas de controle da natalidade que, ao invés de convidar a uma procriação responsável, através dos ritmos naturais da fertilidade, levaram à esterilização de milhares de mulheres, sobretudo no nordeste, e propagaram o uso de meios anticoncepcionais, revelam agora seus resultados mais dramáticos. A mesma falta de uma informação objetiva e o desenraizamento geográfico prejudica o convívio social, dando origem a um processo desagregador do núcleo familiar nos seus elementos mais essenciais.

Esta situação, não obstante os esforços inegáveis de várias iniciativas pastorais ou de movimentos religiosos, visando a recuperação da visão cristã da família, parece continuar influindo na realidade social brasileira.

4. Conheço o vosso empenho em defender e promover esta instituição, que tem a sua origem em Deus e no seu plano de salvação (cf. Familiaris consortio , 49). Hoje, assistimos a uma corrente muito difundida em algumas partes, que tende a debilitar sua verdadeira natureza. Com efeito, não faltam intentos, na opinião pública e na legislação civil, para equiparar a família a meras uniões de fato ou para reconhecer como tal a união de pessoas do mesmo sexo. Estas e outras anomalias leva-nos a proclamar, com firmeza pastoral, a verdade sobre o matrimônio e a família. Deixar de fazê-lo seria uma grave omissão pastoral, que induziria as pessoas ao erro, especialmente aquelas que têm a importante responsabilidade de tomar decisões sobre o bem comum da Nação.

É necessário dar uma resposta vigorosa a esta situação sobretudo através de uma ação catequética e educativa mais incisiva e constante, que permita incentivar o ideal cristão da comunhão conjugal fiel e indissolúvel, verdadeiro caminho de santidade e abertura à vida.

Neste contexto, volto aqui a recordar a necessidade de respeitar a dignidade inalienável da mulher, para fortalecer seu importante papel, tanto no âmbito do lar como no da sociedade em geral. Com efeito, é triste observar como «a mulher ainda é objeto de discriminações» (Ecclesia in America , 45), sobretudo quando é vítima de abusos sexuais e da prepotência masculina. Por isso, é necessário sensibilizar as instituições públicas a fim de promover ainda mais a vida familiar baseada no matrimônio e proteger a maternidade no respeito pela dignidade de todas as mulheres (cf. ib.). Além disso, nunca é demais insistir sobre o valor insubstituível da mulher no lar: ela, depois de ter dado à luz uma criança, é o constante ponto de referência para o crescimento humano e espiritual deste novo ser. O amor da mãe no lar é um dom precioso, tesouro que se conserva para sempre no coração.

5. Não podemos esquecer que a família deve testemunhar seus próprios valores diante de si e da sociedade. As tarefas que Deus chama a desenvolver na história, brotam do próprio desígnio original e representam seu desenvolvimento dinâmico e existencial. Os casados devem ser os primeiros a testemunhar a grandeza da vida conjugal e familiar, fundada na fidelidade ao compromisso assumido diante de Deus. Graças ao sacramento do matrimônio, o amor humano adquire valor sobrenatural, capacitando os cônjuges a participarem do próprio amor redentor de Cristo e a viverem como parcela viva da santidade da Igreja. Este amor, de por si, assume a responsabilidade de contribuir para a geração de novos filhos de Deus.

Mas como aprender a amar e a dar-se generosamente? Nada impele tanto a amar, dizia Santo Tomás, como saber-se amado. E é precisamente a família - comunhão de pessoas onde reina o amor gratuito, desinteressado e generoso - o lugar em que se aprende a amar. O amor mútuo dos esposos prolonga-se no amor aos filhos. A família é com efeito - mais do que qualquer outra realidade humana - o ambiente em que o homem é amado por si mesmo e aprende a viver "o dom sincero de si". A família é, portanto, uma escola de amor, na medida em que persevera na própria identidade: a comunhão estável de amor entre um homem e uma mulher, fundada no matrimônio e aberta à vida.

Quis recordar estes princípios, venerados Irmãos no episcopado, pois quando desaparecem o amor, a fidelidade ou a generosidade perante os filhos, a família se desfigura. E as conseqüências não se fazem esperar: para os adultos, solidão; para os filhos, desamparo; para todos a vida se torna território inóspito. O fiz, de certo modo, para convocar todas as forças da Pastoral diocesana a fim de não hesitar em atender aqueles casais que se encontram em dificuldades, animando-os oportunamente a serem fiéis à sua vocação de serviço à vida e à plena humanidade do homem e da mulher, fundamento da "civilização do amor". Aos que temem as exigências que tal fidelidade comporta, o Papa diz-lhes: Não tenham medo dos riscos! «Não existe uma situação difícil que não possa ser enfrentada de modo adequado quando se cultiva um clima de vida cristã coerente» (Discurso à Ass. Pl. do P. C. para a Família, 18/10/2002, 3). De resto, imensamente maior que o mal que opera no mundo é a eficácia do sacramento da Penitência, caminho de reconciliação com Deus e com o próximo.

6. Na Campanha da Fraternidade de 1994 voltei a observar, com certa apreensão, os rumos tomados pela instituição da família na vossa pátria. «O clima de hedonismo - dizia naquela ocasião - e de indiferentismo religioso, que está na base do esfacelamento da sociedade, propaga-se no seu interior e é a causa da desagregação de muitos lares».

Quisera, por isso, convidar os que se dedicam à Pastoral Familiar das vossas Dioceses a dar novo impulso na defesa e na promoção da instituição familiar, com uma adequada preparação deste Sacramento grande, «com referência a Cristo e à Igreja», como diz S. Paulo (Ef 5,32). Através dos ensinamentos da Igreja, fornecidos em aulas, cursos de noivos, conversas particulares com algum casal idôneo ou um sacerdote experiente, o matrimônio reforçará a fé, a esperança e a caridade dos noivos face à nova situação social e religiosa que são chamados a assumir.

A ocasião também é propícia para uma reevangelização dos batizados, quando estes se aproximam da Igreja para pedir o sacramento do matrimônio. Neste sentido, chama à atenção a educação escolar e superior que, mesmo tendo dado em alguns lugares passos significativos, carece da correlativa evolução na vida cristã das jovens gerações. Neste setor, as comunidades eclesiais têm um papel importante a desempenhar pois deste modo, ao experimentar e testemunhar o amor de Deus, poderão manifestá-lo com eficácia e em profundidade àqueles que necessitam conhecê-lo. Uma proposta pastoral para a família em crise supõe, como exigência preliminar, uma clareza doutrinária, efetivamente ensinada no campo da Teologia Moral, sobre a sexualidade e a valorização da vida. As opiniões contrastantes de teólogos, sacerdotes e religiosos, divulgadas inclusive pela imprensa escrita e falada, sobre as relações pré-matrimoniais, o controle da natalidade, a admissão dos divorciados aos sacramentos, a homossexualidade e o lesbianismo, a fecundação artificial, o uso de práticas abortivas ou a eutanásia mostram o grau de incerteza e a confusão que perturbam e chegam a anestesiar a consciência de muitos fiéis.

Na base da crise, percebe-se a ruptura entre a antropologia e a ética, marcada por um relativismo moral segundo o qual valoriza-se o ato humano, não com referência a princípios permanentes e objetivos, próprios da natureza criada por Deus, mas conforme a uma ponderação meramente subjetiva acerca do que é mais conveniente ao projeto pessoal de vida. Produz-se então uma evolução semântica em que o homicídio se chama morte induzida, o infanticídio, aborto terapêutico e o adultério passa a ser uma simples aventura extramatrimonial. Não havendo mais certeza absoluta nas questões morais, a lei divina torna-se uma proposta facultativa na oferta variegada das opiniões mais em voga.

Certamente, devemos dar graças a Deus porque estão bem enraizadas as tradições religiosas da família mineira, donde surgem muitas vocações religiosas e para o Seminário. Mas, sem descurar as demais prioridades do trabalho pastoral - de modo especial a Pastoral vocacional e o acompanhamento e formação dos candidatos aos sacerdócio - é necessário um esforço generoso no amplo campo do apostolado da família através da catequese, das pregações, do aconselhamento pessoal. De resto, é neste sentido que as comunidades eclesiais capixabas vêm favorecendo o enriquecimento da vida eclesial no seu Estado. Também a elas desejo fazer constar meu louvor e estímulo pela obra evangelizadora que estão realizando.

7. Meu pensamento dirige-se, enfim, aos processos de nulidade matrimonial submetidos ao exame dos vossos Tribunais diocesanos e, quando for o caso, à Rota Romana.

Na sua fidelidade a Cristo, a Igreja não pode deixar de reafirmar com persuasão «o alegre anúncio da forma definitiva daquele amor conjugal, que tem em Jesus Cristo o seu fundamento e vigor (cf. Ef 5,25)» (Familiaris consortio , 20). Por isso,«o juiz eclesiástico, autêntico «sacerdos iuris» - como já o afirmei - não pode deixar de ser chamado a exercer um verdadeiro "officium caritatis et unitatis". Sua tarefa é exigente e, ao mesmo temo, de alta dimensão espiritual, fazendo dele artífice de uma singular diaconia para cada homem e, mais ainda, para o "christifidelis"» (Discurso à Rota Romana, 17/01/1998, 2). Na sua preocupação por aplicar autenticamente as normas processais, está em jogo não só a credibilidade da fé revelada, mas a paz das consciências. Em algumas das vossas Dioceses, tem havido um esforço organizativo dos Tribunais, reforçando aqueles Interdiocesanos. Faço votos de que, neste delicado processo interdisciplinar, a fidelidade à verdade revelada sobre o matrimônio e sobre a família, interpretada de maneira autêntica pelo Magistério da Igreja, constitua sempre o ponto de referência e o verdadeiro estímulo para uma profunda renovação deste setor da vida eclesial.

8. A Sagrada Família, ícone e modelo de cada família humana, ajude cada um a caminhar no espírito de Nazaré. Para isso, amados Irmãos no Episcopado, levai aos fiéis que vos foram confiados o estímulo de que «como estava em Caná da Galiléia, Esposo entre aqueles esposos que mutuamente se entregavam por toda a vida, o bom Pastor está hoje convosco como motivo de esperança, força dos corações, fonte de entusiasmo sempre novo e sinal da vitória da "civilização do amor". Jesus, o bom Pastor, repete-nos: Não tenhais medo. Eu estou convosco. "Estou convosco todos os dias até ao fim do mundo" (Mt 28,20)» (Carta às famílias , 18). Esta certeza guie os cônjuges e quantos os ajudam a compreender e pôr em prática o ensinamento da Igreja sobre o matrimônio, e dela se nutra incessantemente o vosso ministério episcopal, venerados Irmãos, na qual vos confirmo com a Bênção Apostólica que de bom grado vos concedo, tornando-a extensiva a cada uma das vossas Comunidades diocesanas.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AO PARLAMENTO DA REPÚBLICA ITALIANA 

Quinta-feira, 14 de Novembro de 2002    

Senhor Presidente da República Italiana Ilustres Presidentes da Câmara dos Deputados e do Senado Senhor Presidente do Conselho dos Ministros Ilustres Deputados e Senadores

 Sinto-me profundamente honrado pelo solene acolhimento que hoje me é prestado nesta sede prestigiosa, na qual todo o povo italiano está por vós dignamente representado. Dirijo a todos e a cada um a minha saudação deferente e cordial, consciente do grande significado da presença do Sucessor de Pedro no Parlamento Italiano.

Agradeço ao Senhor Presidente da Câmara dos Deputados e ao Senhor Presidente do Senado da República as nobres palavras com que interpretou os sentimentos comuns, dando voz também aos milhões de cidadãos, de cujo afecto tenho a confirmação quotidiana nas numerosas ocasiões em que me é concedido encontrar-me com eles. É um afecto que me acompanhou sempre, desde os primeiros meses da minha eleição à sede de Pedro. Por ele desejo exprimir a todos os italianos, também nesta ocasião, a minha profunda gratidão.

Já durante os anos em que era estudante em Roma e depois nas visitas periódicas que fazia à Itália como Bispo, sobretudo durante o Concílio Ecuménico Vaticano II, foi aumentando no meu coração a admiração por um País no qual o anúncio evangélico, que aqui chegou desde os primeiros tempos apostólicos, suscitou uma civilização rica de valores universais e um florescimento de admiráveis obras de arte, nas quais os mistérios da fé encontraram expressão em imagens de beleza sem igual. Quantas vezes, por assim dizer, constatei as marcas gloriosas que a religião cristã imprimiu nos costumes e na cultura do povo italiano, concretizando-se também em numerosas figuras de Santos e Santas cujo carisma exerceu um influxo extraordinário nas populações da Europa e do mundo. Basta pensar em São Francisco de Assis e em Santa Catarina de Sena, Padroeiros da Itália.

É verdadeiramente profundo o vínculo existente entre a Santa Sé e a Itália! Sabemos bem que ele conheceu fases e acontecimentos entre si bastante diferentes, não evitando as vicissitudes e as contradições da história. Mas devemos, ao mesmo tempo, reconhecer que, precisamente na sucessão por vezes agitada dos acontecimentos, ele suscitou impulsos muito positivos quer para a Igreja de Roma, e por conseguinte para a Igreja Católica, quer para a amada Nação italiana.

Para esta obra de aproximação e de colaboração, no respeito da recíproca independência e autonomia, contribuíram bastante os grandes Papas que a Itália deu à Igreja e ao mundo no século passado:  é suficiente pensar em Pio XI, o Papa da Conciliação, e em Pio XII, o Papa da salvação de Roma, e, nos tempos mais recentes, nos Papas João XXIII e Paulo VI, dos quais eu próprio, como João Paulo I, quis assumir os nomes.

Tentando lançar um olhar sintético sobre a história dos séculos passados, poderíamos dizer que a identidade social e cultural da Itália e a missão de civilização que ela cumpriu e cumpre na Europa e no mundo muito dificilmente se poderiam compreender sem aquela linfa vital que é constituída pelo cristianismo.

Por conseguinte, permiti que eu vos convide respeitosamente, Representantes eleitos desta Nação, e convosco todo o povo italiano, a alimentar uma confiança convicta e meditada no património de virtudes e de valores transmitidos pelos antepassados. Só baseando-se nesta confiança é que se podem enfrentar com lucidez os problemas, mesmo complexos e difíceis, do momento presente, e orientar o olhar de maneira audaz para o futuro, interrogando-se sobre o contributo que a Itália pode dar aos progressos da civilização humana.

À luz da extraordinária experiência jurídica amadurecida ao longo dos séculos a partir da Roma pagã, como não sentir o compromisso, por exemplo, de continuar a oferecer ao mundo a mensagem fundamental segundo a qual, no centro de qualquer ordem civil justa, deve estar o respeito pelo homem, pela sua dignidade e pelos seus direitos inalienáveis? Com razão, já o antigo provérbio sentenciava:  Hominum causa omne ius constitutum est. Está implícita, nesta afirmação, a convicção de que existe uma "verdade sobre o homem", que se impõe para além das barreiras de línguas e culturas diversas.

Nesta perspectiva, falando à Assembleia das Nações Unidas no Cinquentenário de fundação, recordei que existem direitos humanos universais, radicados na natureza da pessoa, nos quais se reflectem as exigências objectivas de uma lei moral universal. E acrescentei:  "Muito longe de serem afirmações abstractas, estes direitos dizem-nos, pelo contrário, algo de importante em relação à vida concreta de cada homem e de cada grupo social. Recordam-nos também que não vivemos num mundo irracional ou sem sentido, mas que, ao contrário, existe uma lógica moral que ilumina a existência humana e torna possível o diálogo entre os homens e os povos" (Discurso na sede da ONU, n. 3, Edição semanal em língua portuguesa de L'Osservatore Romano de 14 de Outubro de 1995, pág. 3).

Seguindo com atenção amiga o caminho desta grande Nação, sinto-me também estimulado a considerar que, para exprimir melhor os seus dotes característicos, ela tem necessidade de incrementar a sua solidariedade e união interna. Devido às riquezas da sua longa história, assim como à multiplicidade e vivacidade das presenças e iniciativas sociais, culturais e económicas que de modo diversificado configuram o seu povo e o seu território, a realidade da Itália é sem dúvida bastante complexa e seria empobrecida e sacrificada por uniformidades forçadas.

O caminho que consente manter e valorizar as diferenças, sem que elas se tornem motivos de contraposição e impedimentos ao progresso comum, é o de uma solidariedade sincera e leal. Ela tem raízes profundas no coração e nos costumes do povo italiano e actualmente exprime-se, entre outras coisas, em numerosas e beneméritas formas de voluntariado. Mas sente-se a sua necessidade também nas relações entre as múltiplas componentes sociais da população e as diversas áreas geográficas em que se distribui.

Vós próprios, como responsáveis políticos e representantes das Instituições, podeis dar neste terreno um exemplo particularmente importante e eficaz, tanto mais significativo quanto mais a dialética das relações políticas, ao contrário, estimula a realçar os contrastes. De facto, a vossa actividade, qualifica-se em toda a sua nobreza na medida em que se revela ser incrementada por um autêntico espírito de serviço aos cidadãos.

Nesta perspectiva, é decisiva a presença no coração de cada um de uma profunda sensibilidade para o bem comum. O ensinamento do Concílio Vaticano II a este respeito é muito claro:  "A comunidade política existe... por causa do bem comum no qual está a sua plena justificação e do qual deriva a sua legitimidade inata e própria" (Gaudium et spes, 74).

Os desafios que se apresentam a um Estado democrático exigem de todos os homens e mulheres de boa vontade, independentemente da opção política de cada um, uma cooperação solidária e generosa na edificação do bem comum da Nação. Aliás, esta cooperação não pode prescindir da referência aos valores éticos fundamentais inscritos na própria natureza do ser humano. A este propósito, na Carta encíclica Veritatis splendor  eu admoestava contra o "risco da aliança entre democracia e relativismo ético, que tira à convivência civil qualquer ponto de referência moral seguro, e, mais radicalmente, priva-a da verificação da verdade" (n. 101). Com efeito, se não existe nenhuma verdade última que guie e oriente a acção política, escrevi noutra Carta encíclica, a Centesimus annus , "as ideias e as convicções podem ser facilmente instrumentalizadas para fins de poder. Uma democracia sem valores converte-se facilmente num totalitarismo aberto ou dissimulado, como a história demonstra" (n. 46); também a do século XX que há pouco terminou.

Numa circunstância tão solene como esta, não posso deixar de mencionar outra grave ameaça que pesa sobre o futuro deste País, condicionando já hoje a sua vida e as suas possibilidades de desenvolvimento. Refiro-me à crise dos nascimentos, ao declínio demográfico e ao envelhecimento da população. A evidência crua das cifras obriga a considerar os problemas humanos, sociais e económicos que esta crise inevitavelmente apresentará à Itália nos próximos decénios, mas sobretudo estimula aliás, ouso dizer, obriga os cidadãos a um compromisso responsável e convergente, para favorecer uma radical inversão de tendência.

A acção pastoral a favor da família e do acolhimento da vida, e mais em geral de uma existência aberta à lógica do dom de si, são o contributo que a Igreja oferece à construção de uma mentalidade e de uma cultura no âmbito das quais esta inversão de tendência se torne possível. Mas são grandes também os espaços  para  uma  iniciativa  política que,  mantendo  firme  o  reconhecimento  dos  direitos  da  família  como  sociedade natural fundada no matrimónio, como diz também a própria Constituição da República Italiana (cf. art. 29), torne social e economicamente menos dispendiosas a geração e a educação dos filhos.

Num tempo de mudanças muitas vezes radicais, em que as experiências do passado parecem ser irrelevantes, aumenta a necessidade de uma sólida formação da pessoa. Também isto, ilustres Representantes do povo italiano, é um âmbito que exige a maior colaboração possível, para que as responsabilidades primárias dos pais encontrem apoios adequados. A formação intelectual e a educação moral dos jovens são dois caminhos fundamentais através dos quais, nos anos decisivos do crescimento, cada um pode confrontar-se consigo mesmo, alargar os horizontes da mente e preparar-se para enfrentar a realidade da vida.

O homem vive uma existência autenticamente humana graças à cultura. É mediante a cultura que o homem se torna mais homem, tem acesso de modo mais intenso ao "ser" que lhe é próprio. Por outro lado, para uma visão sábia, é evidente que o homem conta como homem mais pelo que é do que pelo que possui. O valor humano da pessoa está em relação directa e fundamental com o ser, e não com o ter. Precisamente por isso, uma Nação que se preocupa com o seu futuro favorece o progresso da escola num clima sadio de liberdade, e não poupa esforços para melhorar a qualidade, em estreita relação com as famílias e com todas as componentes sociais, como de facto se verifica na maior parte dos Países europeus.

Não é menos importante, para a formação da pessoa, o clima moral que predomina  nas  relações  sociais  e  que actualmente encontra uma expressão maciça e condicionante nos meios de comunicação:  eis o desafio que chama em causa todas as pessoas e famílias, mas  que  interpela  a  título  peculiar quem tem maiores responsabilidades políticas e institucionais. A Igreja, por seu lado, não se cansará de desempenhar, também neste campo, aquela missão educativa que pertence à sua própria natureza.

O carácter realmente humanista de um corpo social manifesta-se particularmente na atenção que ele consegue manifestar aos seus membros mais débeis. Olhando para o caminho percorrido pela Itália durante estes quase sessenta anos depois das ruínas da segunda guerra mundial, não podemos deixar de nos admirar pelos enormes progressos realizados rumo a uma sociedade na qual sejam garantidas a todos condições de vida aceitáveis. Mas é de igual modo inevitável reconhecer a grave crise ocupacional que ainda persiste, sobretudo juvenil, e numerosas pobrezas, misérias e marginalizações, antigas e novas, que afligem numerosas pessoas e famílias italianas ou imigradas neste País. Por conseguinte, é grande a necessidade de uma solidariedade espontânea e radical, à qual a Igreja se empenha de todos os modos em dar de coração o seu contributo.

Contudo, esta solidariedade não pode deixar de contar sobretudo com a constante solicitude das Instituições públicas. Nesta perspectiva, e sem comprometer a necessária tutela da segurança dos cidadãos, merece atenção a situação dos cárceres, nos quais os detidos vivem muitas vezes em tristes condições de excessivo número de presos. Um sinal de clemência em relação a eles, mediante uma redução da pena, constituiria uma evidente manifestação de sensibilidade, que não deixaria de estimular o empenho de recuperação pessoal com vista a uma positiva reinserção na sociedade.

Uma Itália que confia em si mesma e internamente unida constitui uma grande riqueza para as outras Nações da Europa e do mundo. Desejo partilhar convosco esta convicção no momento em que se estão a definir os perfis institucionais da União Europeia e parece que já é iminente o seu alargamento a muitos Países da Europa centro-oriental, quase a selar a superação de uma inatural divisão. Cultivo a confiança de que, também por mérito da Itália, às novas bases da "casa comum" europeia não falte o "cimento" daquela extraordinária herança religiosa, cultural e civil que fez grande a Europa ao longo dos séculos.

Por conseguinte, é necessário estar de sobreaviso em relação a uma visão do Continente que não considere unicamente os aspectos económicos e políticos ou que consinta de maneira acrítica modelos de vida inspirados num consumismo indiferente aos valores do espírito. Se desejarmos dar uma estabilidade duradoura à nova unidade europeia, é necessário empenhar-se para que ela se baseie naqueles fundamentos éticos que outrora forjaram a sua base, dando, ao mesmo tempo, espaço à riqueza e à diversidade das culturas e das tradições que caracterizam cada uma das nações. Desejaria também renovar a esta nobre Assembleia o apelo que dirigi nestes anos aos vários Povos do Continente:  "Europa, no começo de um novo milénio, abre de par em par, mais uma vez, as tuas portas a Cristo!".

O novo século que há pouco começou, traz consigo uma crescente necessidade de concórdia, de solidariedade e de paz entre as Nações:  de facto, esta é a exigência iniludível de um mundo cada vez mais interdependente e que se mantém unido por uma rede global de intercâmbios e de comunicações, no qual, todavia, continuam a persistir desigualdades assustadoras. Infelizmente, as esperanças de paz são brutalmente desmentidas com o agravamento de conflitos crónicos, começando pelo que ensanguenta a Terra Santa. A isto acrescenta-se o terrorismo internacional com a nova e terrível dimensão que assumiu, pondo em causa, de modo totalmente deturpado, as grandes religiões. Precisamente numa situação como esta, as religiões são estimuladas a fazer emergir todo o seu potencial de paz, orientando e quase "convertendo" as culturas e as civilizações que nelas se inspiram, a uma compreensão recíproca.

Para este grande empreendimento, de cujos êxitos depende, nos próximos decénios, o destino do género humano, o cristianismo possui uma competência e uma responsabilidade completamente peculiares; ao anunciar o Deus do amor, propõe-se como a religião do respeito recíproco, do perdão e da reconciliação. A Itália e as outras Nações que têm a sua raiz histórica na fé cristã estão quase intrinsecamente preparadas para abrir à humanidade novos caminhos de paz, sem ignorar o perigo das actuais ameaças, mas também, sem se deixar aprisionar por uma lógica de confronto que não teria soluções.

Ilustres Representantes do Povo italiano, brota espontânea do meu coração uma oração:  desta antiquíssima e gloriosa Cidade desta "Roma onde Cristo é Romano", segundo a conhecida definição de Dante (Purg. 32, 102) peço ao Redentor do homem que faça com que a amada Nação italiana possa continuar, no presente e no futuro, a viver de acordo com a sua luminosa tradição, sabendo tirar dela novos e abundantes frutos de civilização, para o progresso material e espiritual de todo o mundo.

Deus abençoe a Itália!

DISCURSO AOS PARTICIPANTES  NA ASSEMBLÉIA PLENÁRIA DA  PONTIFÍCIA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS

Segunda-Feira, 11 de Novembro de 2002

Queridos Membros da Pontifícia Academia das Ciências

É com grande prazer que vos saúdo, por ocasião da vossa Assembleia Plenária e que dou as minhas boas-vindas, particularmente calorosas, aos novos membros que se agregaram a vós. O vosso debate e a vossa reflexão durante este ano estão centrados em "Os valores culturais da ciência". Este tema permite-vos considerar o desenvolvimento científico em relação aos outros aspectos da experiência humana.

Com efeito, ainda antes de falar sobre os valores culturais da ciência, poderíamos dizer que a própria ciência representa um valor para o saber humano e para a comunidade dos homens. É graças à ciência que, hoje em dia, temos um conhecimentio mais aprofundado do lugar ocupado pelo homem no universo, das ligações entre a história humana e a história do cosmos, da coesão estrutural e da simetria entre os elementos que o compõem, da notável complexidade e, ao mesmo tempo, da surpreendente coordenação dos próprios processos vitais. E é graças à ciência que somos capazes de valorizar cada vez mais aquilo que um membro da Academia quis denominar como The wonder of being human ("A maravilha de ser homem"):  este é o título que John Eccles, laureado com o Prémio Nobel para a Neurofisiologia (1963)  e  membro  da  Pontifícia Academia  das  Ciências,  deu  ao  seu  livro sobre o cérebro e a mente do homem (John C. Eccles, D. N. Robinson, The wonder of being human:  Our Brain and Our Mind, Free Press, Nova Iorque, 1984).

Este conhecimento representa um extraordinário e profundo valor para toda a família humana e é também de incomensurável significado para as disciplinas da filosofia e da teologia, ao longo do seu caminho de intellectus quaerens fidem e de fides quaerens intellectum, à procura de uma compreensão cada vez mais completa da riqueza do saber humano e da Revelação bíblica. Se a filosofia e a teologia dos nossos dias compreendem melhor do que no passado o significado do ser humano no meio do mundo, devem-no em boa parte à ciência, que nos tem mostrado como são numerosas e complexas as obras da criação e como o cosmos é aparentemente ilimitado. A profunda maravilha que inspirou as primeiras reflexões filosóficas sobre a natureza não diminui, na medida em que se fazem novas descobertas científicas. Pelo contrário, aumenta com a conquista de cada uma das novas introspecções. A espécie capaz da "admiração da criatura" é transformada na medida em que a nossa compreensão da verdade e da realidade se torna mais abrangente, na medida em que somos levados a investigar cada vez mais profunda e intimamente o campo da experiência e da existência do homem.

Contudo, o valor cultural e humano da ciência é também considerado na sua passagem do nível de investigação e de reflexão, à prática concreta. Com efeito, o Senhor Jesus admoestava os seus discípulos:  "A quem muito foi dado, muito [lhe] será exigido" (Lc 12, 48). Por conseguinte, precisamente porque "sabem mais", os cientistas são chamados a "servir mais". Dado que a liberdade de que gozam na investigação lhes dá acesso ao saber especializado, eles têm a responsabilidade de a utilizar de maneira sábia, para o benefício de toda a família humana. Neste contexto, estou a pensar não apenas nos perigos inerentes à ciência desprovida de uma ética solidamente enraizada na natureza do ser humano e no respeito pelo meio ambiente, temas estes que abordei muitas vezes no passado (cf. Discursos à Pontifícia Academia das Ciências, 28 de Outubro de 1994; 27 de Outubro de 1998; e 12 de Março de 1999; Discurso à Pontifícia Academia para a Vida, 24 de Fevereiro de 1998).

Refiro-me também aos enormes benefícios que a ciência pode oferecer aos povos do mundo inteiro, através da investigação básica e das aplicações tecnológicas. Protegendo a sua autonomia legítima contra as pressões económicas e políticas, resistindo às forças do consenso e da procura do lucro, comprometendo-se na investigação altruísta em ordem  à  promoção  da  verdade  e  do bem comum, a comunidade científica consegue ajudar os povos do mundo inteiro e servi-los como nenhuma outra estrutura.

No começo deste novo século, os cientistas precisam de se interrogar a si mesmos, se não podem realizar mais neste campo. Num mundo cada vez mais globalizado, não podem eles, porventura, aumentar os níveis da educação e aperfeiçoar as condições de saúde, estudar estratégias com vista a uma distribuição mais equitativa dos recursos, facilitar a livre circulação das informações e o acesso de todos ao saber que melhora a qualidade de vida e eleva os padrões da existência? Não podem eles, acaso, fazer com que a sua voz seja ouvida de maneira mais clarividente e com maior autoridade, em prol da causa da paz no mundo? Estimados membros da Pontifícia Academia das Ciências, bem sei que eles podem, e sei que também vós podeis! Enquanto vos preparais para celebrar o IV Centenário da Academia, no próximo ano, transmiti estas solicitudes e aspirações conjuntas às agências internacionais que recorrem ao vosso trabalho, apresentai-as aos vossos colegas, levai-as aos lugares em que estais comprometidos no campo da investigação e onde ensinais. Desta forma, a ciência ajudará a unir as mentes e os corações, promovendo o diálogo não apenas entre os investigadores individualmente, nas várias regiões do mundo, mas também entre as nações e as culturas, oferecendo uma contribuição inestimável para a paz e a harmonia entre os povos.

Enquanto renovo os meus calorosos votos pelo bom êxito do vosso trabalho durante estes dias, elevo a minha voz ao Senhor dos céus e da terra, rezando para que a vossa actividade seja cada vez mais um instrumento de verdade e de amor no mundo. Sobre vós, as vossas famílias e os vossos colegas, invoco cordialmente a abundância das graças e bênçãos divinas. 

MENSAGEM DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DA FRATERNIDADE CATÓLICA  DAS COMUNIDADES E ASSOCIAÇÕES  DA ALIANÇA CARISMÁTICA

 À Fraternidade Católica das Comunidades  e Associações da Aliança Carismática

"O Deus da esperança vos encha de alegria e de paz na vossa crença, para que abundeis na esperança pela virtude do Espírito Santo" (Rm 15, 13). 

Com as palavras do Apóstolo Paulo, saúdo-vos a todos, por ocasião do vosso Congresso, que agora está a realizar-se em Roma. Efectivamente, trata-se de uma ocasião de alegre acção de graças, dado que estais a celebrar o 35º aniversário da Renovação Carismática católica na Igreja. Ao encetar o vigésimo quinto ano do meu Pontificado, agradeço-vos as preces com que me tendes acompanhado e a vossa fidelidade ao ministério que me foi confiado. A vossa contribuição para a vida da Igreja, através do vosso testemunho fiel da presença e da acção do Espírito Santo, tem ajudado muitas pessoas a descobrirem de novo, nas suas próprias vidas, a beleza da graça que receberam mediante o Baptismo, porta para a vida no Espírito (cf. Catecismo da Igreja Católica, 1213). Isto tem ajudado as mesmas a tomar conhecimento do poder da plena efusão do Espírito Santo, conferida na Confirmação (cf. ibid., n. 1302). Uno-me a vós, bendizendo a Santíssima Trindade pela obra do Espírito, que continua a atrair as pessoas de maneira mais íntegra para a vida de Cristo e a tornar mais perfeitos os seus vínculos com a Igreja (cf. Lumen gentium, 11).

A vossa reflexão sobre a vida familiar, a juventude e a promoção humana não pode deixar de abrir os vossos corações diante das necessidades da humanidade, que luta por uma razão de ser, num mundo não raro afligido por uma "crise de significado" (Fides et ratio , 81). Vós estais plenamente conscientes da urgência da nova evangelização, uma evangelização da cultura, a fim de que a vida possa caracterizar-se pela esperança e não pelo medo ou pelo cepticismo. Na minha Carta Apostólica Novo millennio ineunte , animei todos a confiar nas palavras que Cristo dirigiu a Pedro:  "Faz-te ao largo!" ("Duc in altum!") (Lc 5, 4). Agora, encorajo-vos a fazer das vossas comunidades sinais vivos de esperança, faróis da Boa Nova de Cristo para os homens e as mulheres do nosso tempo.

Ser testemunha autêntica da esperança significa ser testemunha autêntica da verdade e da visão de vida confiada à Igreja e por ela mesma proclamada. A comunhão na fé e na vida, em sincera união com os Sucessores dos Apóstolos, é por si mesmo um poderoso testemunho da âncora da verdade, de que o mundo tem tanta necessidade. Assim, o grande desafio que se nos apresenta neste novo milénio consiste em fazer da Igreja a casa e a escola da comunhão (cf. Novo millennio ineunt e, 43). E aquilo que representa um desafio para a Igreja inteira é, sem dúvida, válido também para a Fraternidade Católica das Comunidades e Associações da Aliança Carismática. A fidelidade à natureza eclesial das vossas comunidades há-de assegurar que as suas orações e actividades sejam instrumentos do profundo mistério vivificador da Igreja. É precisamente isto que determinará a sua capacidade de atrair novos membros. Assim, juntamente com São Pedro, encorajo-vos a dar razão da esperança que vos anima (cf. 1 Pd 3, 15-16).

Enquanto confio o trabalho da vossa Conferência à protecção infalível de Maria, Mãe da Igreja e Sede da Sabedoria, concedo-vos cordialmente, a vós a às comunidades por vós representadas, a minha Bênção apostólica.

Vaticano, 7 de Novembro de 2002.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NO CONGRESSO PROMOVIDO  PELA C.E.I. PARA OS OPERADORES  NOS CAMPOS DA COMUNICAÇÃO E DA CULTURA

1. Saúdo com afecto o Senhor Cardeal Camillo Ruini, Presidente da Conferência Episcopal Italiana, enquanto lhe agradeço as palavras que me dirigiu, interpretando os sentimentos de todos os presentes. Apresento as minhas mais cordiais boas-vindas aos outros Cardeais, aos Arcebispos e Bispos, ao Ministro das Comunicações, Sua Ex.cia o Senhor Deputado Maurizio Gasparri, que participam neste encontro com os operadores nos campos da cultura e da comunicação, vindos de todas as regiões italianas.

Vós reflectistes sobre o tema "Comunicação e cultura:  novos percursos para a evangelização do terceiro milénio". Trata-se de uma perspectiva de importância fundamental, que merece grande atenção da parte de toda a comunidade cristã.

Para vós, que trabalhais nos campos da cultura e da comunicação, a Igreja está a olhar com confiança e com expectativa porque, como protagonistas das mudanças em acto nestes âmbitos, num  horizonte  de  crescente  globalização, sois chamados a ler e a interpretar o tempo presente, e a identificar os caminhos  para  uma  comunicação  do Evangelho em conformidade com as linguagens e a sensibilidade do homem contemporâneo.

2. Estamos conscientes de que as rápidas transformações tecnológicas estão a determinar, sobretudo no campo da comunicação social, uma nova condição para a transmissão do saber, para a convivência entre os povos, para a formação dos estilos de vida e das mentalidades. A comunicação gera cultura, enquanto a cultura se transmite através da comunicação.

Todavia, que cultura pode ser gerada por uma comunicação que não tem no seu centro a dignidade da pessoa, a capacidade de ajudar a responder às grandes interrogações da vida humana, o compromisso a servir com honestidade o bem comum, a atenção aos problemas da convivência na justiça e na paz? E neste campo são necessários trabalhadores que, impregnados do sentido da fé, saibam  tornar-se  intérpretes  das  instâncias culturais contemporâneas, comprometendo-se a viver esta época da comunicação não como um tempo de alienação e de confusão, mas como um período precioso para a investigação da verdade e para o desenvolvimento da comunhão entre as pessoas e entre os povos.

3. Diante deste "novo areópago", formado em grande medida pelos meios de comunicação, devemos estar cada vez mais conscientes de que "a própria evangelização da cultura moderna depende, em grande parte, da sua influência" (Redemptoris missio , 37). Poderíamos sentir-nos inadequados e impreparados para isto; todavia, não devemos desencorajar-nos. Sabemos que não estamos sozinhos, porque somos ajudados por uma força irrefreável, que deriva do encontro com o Senhor. Caríssimos operadores nos campos da comunicação e da cultura, se assumistes este compromisso é porque também vós, como os discípulos de Emaús, reconhecestes o Senhor ressuscitado no momento de partir o pão, e sentistes o vosso coração arder de alegria quando O escutastes. Esta é a fonte da novidade cultural mais autêntica.  Este  é  o  estímulo  mais  vigoroso para um compromisso coerente no campo da comunicação.

Não devemos cansar-nos de fixar o nosso olhar em Jesus de Nazaré, o Verbo que se fez carne, que realizou a comunicação mais importante para a história da humanidade, permitindo-nos ver, através dele, o rosto do Pai celestial (cf. Jo 14, 9) e dando-nos o Espírito de verdade (cf. Jo 16, 13), que nos ensina todas as coisas. Coloquemo-nos, uma vez mais, à escuta do ensinamento de Jesus Cristo, a fim de que a multiplicação das antenas nos telhados, como instrumentos emblemáticos da comunicação contemporânea, não se torne paradoxalmente o sinal da incapacidade de ver e de escutar, mas seja o sinal de uma comunicação que se difunde ao serviço do homem e do progresso integral de toda a humanidade.

4. Nesta direcção, a Igreja que está na Itália empreendeu um corajoso caminho. Já o Congresso eclesial de Palermo assinalou o começo de uma intensa acção pastoral. Ali, tive a oportunidade de vos encorajar a fazer deste período um "tempo de missão, e não de conservação". Foi sobretudo ali que nasceu a proposta de "um projecto cultural de orientação cristã", como contribuição para a elaboração de uma visão da vida cristãmente inspirada. As próprias "orientações  pastorais",  propostas  pelos Prelados italianos para esta década, são  caracterizadas  por  esta  escolha, que leva a um compromisso das comunidades cristãs e dos crentes individualmente, em ordem a ajudá-los na compreensão  do  tempo  presente,  na  procura de estilos de vida plausíveis e numa presença cristã mais eficaz no seio da sociedade.

A partir desta opção fundamental, foram tomadas muitas iniciativas louváveis no âmbito das comunicações. De grande relevo é a contribuição para a leitura original dos factos e para a reflexão cultural oferecida pelo jornal quotidiano nacional Avvenire, comprometido numa importante e inovativa operação de relançamento. Não menos significativas são as iniciativas de apoio aos numerosos semanários católicos italianos. Novas possibilidades se apresentaram no campo das transmissões radiotelevisivas, com a televisão satelitar denominada Sat2000 e o circuito radiofónico, que reúne numerosas rádios locais.

Não podemos deixar de ver neste fermento pastoral e cultural um fruto concreto e significativo do Decreto conciliar Inter mirifica. A partir deste Decreto teve início uma fase de profunda renovação e as suas indicações ainda hoje são válidas.

5. O testemunho dos crentes encontra no mundo dos meios de comunicação e da cultura um vastíssimo campo de expressão. Também nestes sectores devem ser reconhecidas as vocações específicas e os dons particulares, que certamente o Senhor não deixa faltar à sua Igreja. Sobretudo aos fiéis leigos, é pedido que dêem prova de profissionalidade e de autêntica consciência cristã.

Aqueles que trabalham nos campos da comunicação e da cultura, crentes e não-crentes, devem ter uma elevada consciência das responsabilidades que lhes são próprias, sobretudo diante dos indivíduos mais indefesos, que não raro são expostos, desprovidos de qualquer salvaguarda, a programas cheios de violência e de visões deturpadas do homem, da família e da vida em geral. Em particular, as autoridades públicas e as associações para a salvaguarda dos espectadores são chamadas a trabalhar, em conformidade com as suas próprias competências e responsabilidades, a fim de que os meios de comunicação conservem elevada a sua finalidade primeira, de serviço às pessoas e à sociedade em geral. A ausência de controlo e de vigilância não é uma garantia de liberdade, como muitos querem fazer acreditar, e aliás termina por favorecer uma utilização indiscriminada de instrumentos extremamente poderosos que, se são mal usados, produzem efeitos devastadores nas consciências das pessoas e na vida social. Num sistema de comunicações cada vez mais complexo e de difusão planetária, são necessárias inclusivamente regras clarividentes e justas, para garantir o pluralismo, a liberdade, a participação e o respeito pelos usuários.

6. Caros operadores nos campos da comunicação e da cultura, tendes diante de vós um grande desafio:  olhai com confiança e esperança para o futuro, dedicando as vossas melhores energias e confiando na ajuda do Senhor! Acompanho-vos a todos com as minhas orações, bem sabendo, também em virtude da minha experiência pessoal, como a questão cultural é central para a evangelização e quanto os meios de comunicação podem contribuir para uma profunda renovação  cultural,  iluminada  pelo Evangelho.

Maria, que acolheu o Verbo da vida e recebeu com os Apóstolos o dom do Espírito na efusão do Pentecostes, vos acompanhe e vos ajude, a fim de poderdes anunciar e testemunhar sempre o Evangelho com a vossa vida e o vosso compromisso nos campos das comunicações e da cultura. Concedo-vos a todos a minha Bênção apostólica! 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  ÀS IRMÃS DO INSTITUTO DAS FILHAS  DE MARIA AUXILIADORA POR OCASIÃO  DO CAPÍTULO GERAL

 Caríssimas Filhas de Maria Auxiliadora

1. Sinto-me contente por me encontrar convosco, por ocasião do Capítulo Geral do vosso Instituto e apresento a todas a minha cordial saudação de boas-vindas. Saúdo, depois, a Superiora-Geral, Irmã Antónia Colombo, reconduzida no cargo e agradeço-lhe as amáveis palavras com que interpretou os sentimentos de todas. Desejo-lhe que saiba orientar, ajudada pelo novo Conselho Geral, a vossa Família religiosa na adesão fiel aos ensinamentos actuais dos Santos João Bosco e Maria Domenica Mazzarello. Dirijo também a minha cordial saudação ao Reitor-Mor, Padre Pascoal Chavez Villanueva, que quis estar presente neste encontro.

Nestes dias de intenso trabalho quisestes centrar a vossa atenção sobre o tema "Na renovada Aliança, o compromisso de uma cidadania activa", tendo bem em conta o programa dos vossos fundadores "formar bons cristãos e cidadãos honestos" muito mais actual no presente contexto social multicultural, assinalado por tensões e desafios até muito dramáticos. Este programa chama-vos, queridas Filhas de Maria Auxiliadora, a testemunhar a esperança em tantas fronteiras do mundo moderno, sabendo descobrir com audácia missionária novos caminhos de evangelização e de promoção humana, especialmente ao serviço das jovens gerações. Deveis saber comunicar a mensagem evangélica às novas gerações, num clima impregnado de amor, segundo o estilo de Dom Bosco, que se sintetiza no anúncio do amor do Pai misericordioso, pronto a abraçar cada pessoa em Cristo.

2. Para realizar esta difícil missão, antes de mais é necessário manter uma constante comunhão com Jesus, contemplando incessantemente o seu rosto na oração, para depois o servir nos fiéis com toda a energia.

Desejo, portanto, dirigir-vos, também a vós, a exortação evangélica:  Duc in altum! (Lc 5, 4), que enderecei a todo o povo cristão na Carta apostólica Novo millennio ineunte . Sim! Fazei-vos ao largo, carísssimas Irmãs, e, confiantes, lançai as redes em nome do Redentor. Numa época assinalada por uma preocupante cultura do vazio e do "não senso", anunciai sem compromissos o primado de Deus que escuta sempre o grito dos oprimidos e dos aflitos. Fundamento de todo o compromisso apostólico e antídoto para toda a perigosa fragmentação interior é a santidade pessoal, em doce escuta do Espírito que liberta e transforma o coração.

A santidade constitui o vosso dever essencial e prioritário, caras Salesianas. Ela é o melhor contributo que podeis dar à nova evangelização, assim como a garantia de um serviço autenticamente evangélico  em  benefício  dos  mais  necessitados.

3. A vossa Família religiosa orgulha-se já de uma longa história, escrita por corajosas testemunhas de Cristo, algumas das quais confirmaram a sua fidelidade ao Evangelho com o martírio. Nesta mesma esteira deveis hoje continuar a caminhar em ambientes talvez perturbados por tensões e temores, por contraposições e divisões, por extremismos e violências, até capazes de ofuscar a esperança. Não faltam, todavia, oportunidades apostólicas inéditas e providenciais fermentos de renovação evangélica. A vós, como a todas as religiosas e religiosos, é pedido que vivais a fundo a opção das Bem-Aventuranças, aprendendo na escola de Jesus, como Maria, a escutar e a pôr em prática a exigente Palavra de Deus. As Bem-Aventuranças, como recordava em Toronto no encontro com os jovens do mundo inteiro, descrevem o rosto de Jesus e, ao mesmo tempo, o do cristão, são como que o retrato do autêntico discípulo que deseja estar en sintonia de maneira perfeita com o seu divino Mestre.

Animadas por este fervor espiritual, não hesiteis em lançar-vos, com profética liberdade e sábio discernimento, sobre audaciosos caminhos apostólicos e fronteiras missionárias, cultivando uma estreita colaboração com os Bispos e os outros membros da Comunidade eclesial. Os vastos horizontes da evangelização e a urgente necessidade de testemunhar a mensagem evangélica a todos, sem distinções, constituem o campo do vosso apostolado. Muitos esperam ainda conhecer Jesus, único Redentor do homem, e não poucas situações de injustiça e de dificuldade moral e material interpelam os crentes.

4. Uma missão tão urgente exige uma incessante conversão pessoal e comunitária. Só corações totalmente abertos à acção da Graça estão em posição de interpretar os sinais dos tempos e de acolher os apelos da humanidade necessitada de justiça e de paz. Vós podereis ir ao encontro das exigências das pessoas, se conservardes intacto o espírito de São João Bosco e de Santa Maria Domenica Mazzarello, que viveram com o olhar voltado para o céu e com o coração alegre, mesmo quando o seguimento de Cristo lhes acarretava obstáculos e dificuldades e, também, aparentes fracassos.

Queridas Irmãs, brilhe nos vários campos do vosso serviço eclesial a vossa adesão a Cristo e ao seu Evangelho.

A Virgem Santíssima, que venerais com o belo título de Maria Auxiliadora, vos proteja, ajude e seja a guia segura do caminho da vossa Família religiosa, para que possais realizar todo o seu projecto de bem.

Com estes votos, enquanto asseguro a minha afectuosa recordação na oração por cada uma de vós e por quantos encontrardes no vosso apostolado de cada dia, abençoo-vos a todas de coração.

DISCURSO DO SANTO PADRE  AOS MEMBROS DO CENTRO CULTURAL  JOÃO PAULO II DE WASHINGTON (E.U.A.) 

 8 de Novembro de 2002

 Eminência Estimados Amigos

Uma vez mais, neste ano, é-me grato dar-vos as boas-vindas ao Vaticano, por ocasião da vossa visita anual. Estou grato ao Cardeal Maida pela sua contínua orientação deste Centro e das suas actividades, e agradeço-vos a todos o vosso apoio aos esforços com vista a apresentar a tradição católica em toda a sua riqueza e relevância cultural.

É significativo o facto de o Centro Cultural ter aberto as suas portas exactamente quando o Grande Jubileu do Ano 2000 terminava e a Igreja se preparava para "avançar para águas mais profundas" (cf. Lc 5, 4), com renovado compromisso em ordem a proclamar o Evangelho a todas as nações e povos. A missão do Centro, que tenho muito a peito, inspira-se na firme convicção de que Jesus Cristo, Verbo encarnado de Deus, é o núcleo da história humana e a chave que esclarece o mistério do homem e revela a sua sublime vocação (cf. Gaudium et spes, 22). Para construir um mundo mais digno da humanidade, é urgente que Cristo seja proclamado com alegria e convicção como "Caminho, Verdade e Vida" (cf. Jo 14, 6), que pode iluminar a vida de cada indivíduo e o destino de toda a família humana. O Centro Cultural está comprometido em demonstrar que o Evangelho corresponde aos nossos anseios mais profundos e às nossas aspirações mais excelsas, quando eles encontram a sua expressão nas culturas que formam o futuro do nosso mundo. Formulo votos a fim de que, no cumprimento desta missão fundamental, o Centro ofereça uma contribuição particular para a nova evangelização.

Dilectos amigos, agradeço-vos a vós, ao pessoal e aos benfeitores do Centro, a promoção das suas iniciativas. Concedo-vos do íntimo do coração, a vós e às vossas famílias, a minha Bênção apostólica como penhor de alegria e de paz no Senhor.

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS PARTICIPANTES NA  XVII CONFERÊNCIA INTERNACIONAL  DO PONTIFÍCIO CONSELHO PARA A PASTORAL  NO CAMPO DA SAÚDE

 Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio Caríssimos Irmãos e Irmãs!

1. Sinto-me feliz por me encontrar convosco por ocasião da XVII Conferência Internacional promovida pelo Pontifício Conselho para a Pastoral no campo da Saúde.

Apresento a cada um de vós a minha cordial saudação. O meu pensamento dirige-se, de modo particular, para o Arcebispo Javier Lozano Barragán, Presidente do Pontifício Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde, e agradeço-lhe as gentis palavras com que se fez intérprete dos sentimentos de todos e apresentou as finalidades do Congresso. Sinto-me feliz pelo facto de o vosso Conselho dar continuidade a esta iniciativa anual, que constitui um importante momento de aprofundamento e confronto, assim como de diálogo entre os âmbitos eclesial e civil para uma finalidade prioritária como a da saúde.

O tema desta Conferência "A identidade das instituições católicas de saúde" é de grande realce para a vida e a missão da Igreja. De facto ela, ao realizar a obra de evangelização, associou sempre a assistência e a cura dos doentes, ao longo dos séculos, à pregação da Boa Nova (cf. Motu proprio Dolentium hominum, 1).

2. Seguindo de perto os ensinamentos de Cristo, Médico Divino, alguns dos santos da caridade e da hospitalidade, como São Camillo de Lellis, São João de Deus, São Vicente de Paulo, deram vida a casas de internamento e de cura, antecipando os que se tornaram hospitais modernos. Desta forma, a rede das instituições sócio-sanitárias católicas foi-se constituindo como resposta de solidariedade e de caridade da Igreja ao mandamento do Senhor, que convidou os Doze a anunciar o reino de Deus e a curar os enfermos (cf. Lc 9, 6).

Nesta perspectiva, agradeço-vos os esforços que estais a realizar para dar um novo estímulo à Confederatio internationalis catholicorum hospitalium, organismo  válido  para  responder  cada vez  melhor  às  numerosas  questões que interpelam todos os que trabalham no mundo da saúde nas diversas frentes. Encorajo, por isso, o Pontifício Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde a apoiar os esforços feitos pela Confederação, para que o serviço de caridade desempenhado pelos hospitais católicos se inspire constantemente no Evangelho.

3. Para compreender profundamente a identidade destas instituições de saúde, é preciso ir ao centro daquilo que constitui a Igreja, onde a lei suprema é o amor. As instituições católicas da saúde tornam-se assim testemunho privilegiado da caridade do Bom Samaritano porque, ao curar os doentes, cumprimos a vontade do Senhor e contribuímos para a realização do Reino de Deus. Desta forma, elas exprimem a sua verdadeira identidade eclesial.

É portanto um dever considerar de novo, deste ponto de vista, "o papel dos hospitais, das clínicas e das casas de saúde:  a sua verdadeira identidade não consiste apenas em serem estruturas onde se cuida dos enfermos e doentes terminais, mas, e primariamente, ambientes nos quais o sofrimento, a dor e a morte sejam reconhecidos e interpretados no seu significado humano e especificamente cristão. De modo especial, tal identidade deve manifestar-se clara e eficientemente nas instituições dependentes de religiosos ou, de alguma maneira, ligadas à Igreja" (Carta Encíclica Evangelium vitae , 88).

4. Na Carta apostólica Novo millennio ineunte , ao referir-me às numerosas necessidades que, no nosso tempo, interpelam a sensibilidade cristã, recordei também todos os que não têm acesso aos cuidados médicos básicos (cf. n. 50). A Igreja olha com particular solicitude para estes irmãos e irmãs, deixando-se inspirar por uma renovada "fantasia da caridade" (cf. ibid.).

Faço votos por que as Instituições Católicas de Saúde e as Instituições públicas possam colaborar de modo eficaz, unidas pelo comum desejo de servir o homem, sobretudo o mais débil ou o que, de facto, não tem a assistência social garantida.

Caríssimos, com estes votos confio-vos a todos à protecção materna da Virgem Santa, Salus Infirmorum, ao mesmo tempo que, ao apresentar-vos os melhores votos para o vosso serviço eclesial e para a vossa actividade profissional, vos concedo de coração a vós, assim como aos vossos familiares e quantos vos são queridos, uma especial Bênção apostólica. 

DISCURSO DO PAPA JOÃO PAULO II  AOS MEMBROS DO PONTIFÍCIO COMITÊ  PARA OS CONGRESSOS EUCARÍSTICOS INTERNACIONAIS

Terça-feira, 5 de Novembro de 2002

  Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. É-me grato receber-vos hoje, juntamente com os membros da Pontifício Comitê para os Congressos Eucarísticos Internacionais e os Delegados nacionais, designados pelas suas respectivas Autoridades eclesiais para participar na Assembleia plenária, que se realiza nestes dias aqui em Roma. Saúdo cordialmente cada um de vós e, de maneira particular, o Cardeal Jozef Tomko, Presidente do mencionado Comitê, a quem agradeço as cordiais palavras que me dirigiu em nome dos presentes. Estendo a minha saudação ao Cardeal Juan Sandoval Íñiguez, Arcebispo de Guadalajara, cidade onde terá lugar o próximo Congresso Eucarístico Internacional.

A vossa Assembleia dedicou uma atenção especial a este Congresso, cujo tema será:  "A Eucaristia é a Luz e a Vida do novo milénio". O milénio começou há pouco tempo, mas já se vê claramente como são necessárias, para a humanidade inteira e para a Igreja, a luz de Jesus Cristo e a vida que Ele oferece na Eucaristia.

Com efeito, este início não está desprovido de sombras ameaçadoras. Por conseguinte, é preciso voltar a apresentar à humanidade a "luz verdadeira que, vindo ao mundo, a todo o homem ilumina" (Jo 1, 9) o Verbo encarnado, que quis permanecer connosco da maneira mais significativa, que é a eucarística. Neste Sacramento está presente Jesus Cristo, com a dádiva de si mesmo, "para a vida do mundo" "pro mundi vita" e, por conseguinte, também para a vida deste nosso mundo, tal como ele é, com as suas luzes e as suas sombras. A Eucaristia é a expressão sublime do amor de Deus encarnado, amor permanente e eficaz.

2. O objectivo principal do Pontifício Comitê para os Congressos Eucarísticos Internacionais consiste em "fazer conhecer e amar cada vez mais o Senhor Jesus no seu Mistério eucarístico, âmago da vida da Igreja e da sua missão para a salvação do mundo" (Estatutos). Trata-se de uma finalidade excelsa que o Comitê favorece, por um lado, promovendo a celebração periódica dos Congressos Eucarísticos Internacionais e, por outro, privilegiando iniciativas capazes de incrementar a devoção ao Mistério eucarístico. Com o vosso trabalho apostólico, realizais o ensinamento do Concílio Vaticano II, que apresenta a Eucaristia como "fonte e ápice de toda a vida cristã" (Constituição Dogmática Lumen gentium, 11).

Os Congressos Eucarísticos Internacionais já possuem uma longa história na Igreja e têm assumido cada vez mais a característica da "Statio Orbis", que realça a dimensão universal desta celebração. Com efeito, trata-se sempre de uma festa de fé à volta do Cristo eucarístico, em que participam não só os fiéis de uma Igreja particular ou de uma única nação mas, na medida do possível, das várias partes do mundo. É a Igreja que se reúne ao redor do seu Senhor e do seu Deus.

A este propósito, é mais importante do que nunca a obra dos Delegados nacionais, nomeados pelas respectivas Autoridades das Igrejas do Ocidente e do Oriente. Eles são chamados a sensibilizar as suas Igrejas para o tema do Congresso internacional, sobretudo no período da sua preparação, a fim de que se torne um acontecimento fontal que dê frutos de vida e de comunhão às Igrejas locais.

3. A Eucaristia tem o seu lugar central na Igreja, porque é ela que "faz a Igreja". Como afirma o Concílio Vaticano II, citando as palavras do grande Agostinho, ela é "sacramentum pietatis, signum unitatis, vinculum caritatis" "sacramento de piedade, sinal de unidade e vínculo de caridade" (Sacrosanctum concilium, 47). E São Paulo diz:  "E como há um único pão, nós, embora sejamos muitos, somos um só corpo, pois participamos todos desse único pão" (1 Cor 10, 17). A Eucaristia é fonte de unidade na Igreja. O Corpo eucarístico do Senhor alimenta e sustém o seu Corpo místico.

Os Congressos Eucarísticos Internacionais contribuem também para esta finalidade extraordinariamente eclesial. Com efeito, a participação dos fiéis de várias proveniências neste acontecimento eucarístico simboliza a unidade e a comunhão.

Os Delegados nacionais podem incutir nas suas comunidades o espírito de fervor eucarístico e de comunhão, que se vive nestes tempos fortes de adoração, de contemplação, de reflexão e de partilha. Vivido em profundidade, o Congresso constitui um fogo para a formação de animadores de comunidades eucarísticas vivas e de evangelizadores daqueles grupos que ainda não conhecem plenamente o amor que se encerra na Eucaristia.

4. Caríssimos Irmãos e Irmãs, o apostolado eucarístico ao qual dedicais os vossos esforços constitui, sem dúvida, uma resposta ao convite do Senhor:  "Duc in altum!". Perseverai nele com compromisso e paixão, animando e difundindo a devoção eucarística em todas as suas expressões. No vosso serviço eclesial, deixai-vos orientar sempre por um autêntico espírito de comunhão, favorecendo a colaboração concreta entre o Pontifício Comitê Eucarístico e os Comitês nacionais.

Acompanho estes bons votos com a certeza da minha oração e a Bênção apostólica que, do íntimo do coração, vos concedo a vós e aos vossos entes queridos.

